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DOS.STNONTMOS: 


DA 


LINGUA PORTUGUEZA 


INTRODUCÇÃO. 


Apezar de que já uma douta e elegante penna escreveo 
à cerca dos synonymos da lingua portugueza, é com tudo 
entre nós fructa noya este genero de escritura. Nem de- 
ve admirar que nos falte um bom tratado de synonymos 
se carecemos da principal base em que elle deve fundar- 
se, que é o Diccionario da lingua redigido por nossa 
Academia, unica autoridade segura em tal máteria. 

Muito pouca cousa somos nós para querer hombrear 
com o primeiro litlerato portuguez de nossos dias, e ainda 
muito menos para ousar perfazer uma tarefa que elle ape- 
nas encelára; porêm como é certo que seu trabalho f6: a 
um ensaio, e por certo não mui completo nem bem acu- 
bado como elle mesmo confessa (*), tentaremos um se- 


() O Ensaio sobre A Synonymos da língua portugueza s6 
lem 380 artigos ; o nosso Diccionario tem 866. Neste se tratio os artigos 
daqueile por nva fórma e ás vezes seguindo differente opinião. Para 
se julgar à primeira vista da diferença d'um e outro opusculo vejão-so 
os artigos seguintes : Abstracção, Acabar (v. n.), Acções, Achar Aci- 
dia, Adjectivo, Adulador, Afeite, Agourar, Alcaçar, Alm , Aliianço, 
Alma, Almanarh, Alvoroço. Ambiguidade, Amizade, Amnistia Ann3es, 
Antiquado, Apologo, Apetite, Arenga, Avist:r, Bahia, Biile, Bastardo, 
Bauologia, Belleza, Cachoeira, Candura, Capacete, Capacitar, Cara 
Caridade, Cenotaphio, Clausula, Comerciante, Constante, Dar, Dardo 
Denso, Desdizer-se, Desterrar, DiaLo, Docilidade, Egloga, Elegante, 
Enterro, Erro, Escudo, mada DA ÉEstribilho, Fallencia, Famelice, 
Favorito, Fecundidade, Fecundo Fior Fogueira, Fortaleza, Fortuna, 

a 
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gundo ensaio que, se não servir de estimulo a outras 
pennas mais eruditas a se exercerem neste tão importante 
assumpto, sirva ao menos de testemunho do grande desejo 
que temos de ver nossa litteratura a par da das nações 
cultas da Europa, e nossa lingua honrada com aquelles 
Atavios com que as demais se arrêão. 

Sorte é dos que escrevem sobre synonymos o serem 
criticados, e ás vezes sem piedade; mas será isto razão 
bastante para que ninguem mais se occupe da synonymia? 
Se a critica é bem fundada e justa, ganhará a litteratura 
patria, e o escritor criticado deve folgar de ver que por 
seus mesmos defeitos contribuíra a um melhoramento 
real de sua lingua; se porêm ella é gratuita, injusta, e 
vem de praguentos, só desacredita a quem a faz, e reverte 
em favor do criticado. 

Apezar de que os Synonymos francezes do P< Girard 
forão mui gabados quando sairão á luz, a ponto de dizer 
Lamotte « que a Academia franceza não poderia dispensar- 
se de admiitir em seu gremio seu autor, se elle se presene 
tasse com uma tal obra; » e não obstante dizer Voltaire, 
« que ella subsistirá em quanto a lingua subsistir, e que 
servirá até mesmo a fazêl-a subsistir ; » foi com tudo esta 
obra justamente criticada por Beauzée; o P* Roubaud cri- 
ticou não só os precedentes mas o mesmo d'Alembert e 
Diderot; M. Guizot, criticando todos estes, não escapou 
tambem à critica d'um erudito hespanhol, Lopez Pele- 
grin. De todas estas criticas resultou que a lingua fran- 


Fulgurante, Furias, Furto, Geada , Generalização, Gento, Gentios 
niora, Guarda, Honra, Horreado, Sistiça Limar Jin uagem Logica, 
Munar, Monte, Oceano. Palavra Percepção, Porêm, Prisão, Saudade, 
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ceza se enriqueceo do tratado mais completo e perfeito que 
sobre synonymos se haja publicado desde o primeiro, es- 
crito em grego por Ammonio no principio do segundo 
seculo da era Christã (*), até ao ultimo publicado por 
Olive e Pelegrin. 

Não nos eximimos pois d'esta honrosa sorte, só dese- 
jâmos que a critica não seja ociosa, e traga entre nós os 
mesmos resultados que tem trazido nas nações cultas ; € 
que se as imilâmos em criticar as imitemos igualmente 
em trabalhar com zelo no aperfeiçoamento da patria lin- 
gua, que por sua suavidade causava inveja a Cervantes, 
e que por suas feições nobres e ar magestoso faz, mais do 
que nenhuma outra, lembrar a latina, como muito bem 
disse Camões : 

E na lingua, na qual quando imagina, 
Com pouca corrupção cuida que é a latina. 
(Lus.,1, 33.) 


Se attendermos á etymologia da palavra synonymo, 
que é um adjectivo grego, su»ivugos (de cu», COM, € Svona, 
nome) e quer dizer vocabulo que tem a mesma significação 
que outro, diremos que o Diccionario dos synonymos 
d'uma lingua é a disposição por ordem alphabetica de to- 
dos os vocabulos que, posto que differentes em soído, or- 
thographia e derivação, representão a mesma, ou pouco 
mais ou menos a mesma idéa. Assim o entendeo o douto 
Bluteau quando compoz o seu Vocabulario de synony- 


(*) O celebre Valckenaer foi quem publicou, em Leyde em 1739, 
esta obra que tem por titulo TIcpl òpoiwy wat dixpógmy Adkecv. Da 
diferença das palavras similhantes. Aqual vem appensa á bella edição 
de Scapula, feita em Londres, em 1820. O livro francez a que nos re- 
ferimos é o Nouveau Dictionnaire universel des Synonymes de ie 
tongue française, par M. F. Guizol. 
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mos, de que o Snr. José da Fonseca extrahio o seu Diccio- 
nario de synonymos, augmentando-o com alguns artigos 
e termos novos (*). 

Entre os modernos philologos alguns querem que, pro 
priamente fallando, não haja synonymos, nem nas linguas 
antigas nem nas modernas; pois que as palavras a que se 
dá este nome, posto que se refirão a uma mesma idéa, a 
qualificão de distincto modo, e por conseguinte não si- 
gnificão a mesma cousa e não são synonymos. Segundo 
esta opinião não deve haver nenhum Diccionario de syno- 
nymos, pois é ridiculo escrever d'uma cousa que não 
existe. Ainda bem que tal opinião é pouco seguida, e mui- 
tos litteratos eminentes, sendo d'este numero M. Guizot, 
entendem por diccionario de synonymos, não uma serie 
de palavras soltas acumuladas umas sobre outras, ás 
vezes com pouca relação, ou com ac:epções que nada se 
parecem, senão um tratado discursado em que se reunão 
aquelles termos cujo sentido tem grandes relações e le- 
ves differenças, mas reaes. Esta è a opinião que segui- 
mos, tanto mais do nosso gosto quanto se desvia dos dous 
extremos. Todas as vezes que certas palavras se achão 
ligadas por uma idéa generica, commum, e que se diffe- 
renção entre si por idéas particulares accessorias não 
mai distantes, e que uma analyse fina póde só distinguir, 
diremos que são synonymas ; e chamaremos synonynia á 
diversidade de aspectos accidentaes debaixo dus quaes se 
póde considerar a idéa principal, 

Mas, talvez alguem diga, come é que os synonymos 


(°) Pareceo acertado dar a este opusculo o titulo de Dicciunarnte 
poetisa e de epithetos, que é justaments o que lho pertences , € assim s0 
acha no im d'esto nosso. 
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(mo sentido em que definimos esta palavra) se introduzírão 
na lingua ? Prolixo seria enumerar todas as cansas de 
sua origem; indicaremos sómente as principaes. 

1º A diversidade dos dialectos. Todas as tribus on 
povoações primitivas d'uma grande nação, quasi indepen- 
dentes umas das outras no principio, tinhão cada uma 
d'ellas seu dialecto particular. Quando um diaiecto preva- 
leceo e veio a ser a lingua commum, foi elle obrigado a 
associar a si, de algum modo, os outros dialectos; d'aqni 
resultou uma infinidade de synonymos que insensivel- 
mente sc forão distinguindo, se o não erão já pr” causa 
da differente marcha que seguírão as diversas tribus ou 
povoações primitivas na formação das palavras. Sem re- 
montarmos muito alto na historia de nossa lingna, vemos 
que no trm,o TEI Rei Dom Deniz ainda havia em Portu- 
gal dous dialectos, um culto (para aquelles tempos semi- 
barbaros) em que escrevião os poetas ou trovadores 
que era o galliziano algum tanto modificado, e o vulgar, 
mais acastelhanado e rude, que depois se foi aperfei- 
çoando e por fim prevaleceo áquelle. No primeiro escre- 
veo El Rei Dom Deniz suas Canções, que na linguagem e 
estylo muito se parecem com as de Affonso o Sabio de 
Castella, e no segundo se escrevião os actos e instrumen- 
tos publicos, e se traduzião por ordem sua as leis dat 
Partidas feitas por sen avô (*). 


1 
+ 
` 


() Eis aqui uma amostra das trez aialectos ou subdialeotos, 


Cancioneiro de Dom Affonso Cancinnetro d' Bl Res 
a Sabrio.. Dom Deniz, 
Ben per está aos Rey. - E lume d'estes olhos meos, 


Damaren Santa Maria, E Poys m'assy desemparades, 
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2 A variedade das origens etymologicas. Não e sô- 
mente do latim que o Portuguez se deriva; muitas ontras 
linguas cencorrêrão para a sua formação. Phenicios e 

- „Gregos formárão colonias na Peninsula Iberica, e deixárão 
nella vestigios de sua linguagem. Povos do norte de dif- 
ferences raças estabelecêrão nesta vasta região seu do- 
minio, introduzirão suas leis e sua fôrma de escritura. 
Vierão depois os Arabes, e não menos poderosos que os 
precedentes, ahi imposerão sua autoridade e fizerão soar 
entre os Lusitanos sua barbara linguagem. Se a isto jun- 
tarmos o contacto dos Portuguezes com os povos vizi- 
nhos, Castelhanos, Leonezes e Gallegos; a vinda de colo- 
nias de muitos estrangeiros, Francezes, Inglezes, Fla- 


Cá en as muy grandes coitas E que me grado non dades 

Ella os acorre e guia. Como dam outr'aos seos ; 

Minha senhor, pel> amor de Dee 
Poys de vos non ey nenhun ben, 
De vos amar non vos pes en, 

E eu non perderey o sen, 

E vos non perdedes hi ren. 


E por ende un gran miragre 

Direi, que aveno quando 

Era mozo pequenino, 

O muy bon ey Don Fernando, 
ue sempre Deus e sa Madre 
mou, € foi de so bando, 

Porque conquerou de Mouros 

O mais da Andalucia. 

Ben per está aos Keys 


Ben entendi, meu amigo, 

Que mui gram pesar ouvestes, 
Quando falar non podes:es 
Vos noutro dia comigo: 

Mays certo seed'amigo 


D'amarem Santa Maria, uenon fuy o vosso pesar, 
Ele. Me s'ao meu podess 'iguar. 
Memorias de Sarmiento, p. 275.) (Pag. 19 e 418.) 


Dom Danys, pela graça de Deus, Rey de Portugal, etc., a vós meu 
Meyrinho moor saude. Sabede, que abadessa do moesteyro de vairam 
mi envyou dizer que Ricos homens e Infanções, etc., que son na- 
turaaes do dito moesteyro veem a este moesteyro comer as naturas, e 
albergar i desmesuradamente, e con mays ca he contebud» no meu 
Desredo, de guisa que ela e as outras Donas, que iam a servir a Deus, 
ton podem i viver, nem manter o dito moesteyro; esto non tenho eu 
por bem, se asi hé ; por que vos mando que non sofrades aos desusu 
ditos, etc. Unde al non ffaçades, se non a vos me tornaria eu poren, e 
faryavos coreger de vossa cassa todos danos, etc. 

(J.-P. Riszino, 1 297.) 
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mengos que desde Affonso Henriques até Affonso Ili se 
estabelecêrão em Portugal; o grande numero de Judeos 
que até Dom Manoel cultivavão entre nós as lettras e as 
artes, e se davão ao commercio interno ; as relações litte- 
rarias com os Italianos e Francezes ; e a multiplicidade 
de nações africanas, indiaticas, e americanas de tão dif 
ferentes linguas (*) e costumes com quem nossas navegações 
e descobrimentos nos poserão em relação ; diremos, sem 
receio de errar, que não ha talvez nação nenhuma na Eu- 
ropa que apresente em sua lingua tanta variedade de 
origens como a nossa. 

E que de synonymos d'aqui não devião resultar ? 

3a A facilidade que tinhão os sabios no principio para 
formar novas palavras por allianças etymologicas muitas 
vezes obscuras e arbitrarias, foi uma nova fonte de syno- 
nymos. Quantos animaes, quantas plantas, quantas cousas 
do uso ordinario da vida passárão a ter nomes scientificos 
na medecina, na historia natural, na botanica, na phy- 
sica e na chimica, os quaes vindo a generalizar-se for- 
márão synonymos com os nomes vulgares por que d'antes 
se conhecião ? 

4a A translação das palavras do seu sentido proprio ao 
figurado contribuío não pouco a augmentar o numero dos 
synonymos. « As linguas mais ricas, diz Dumarsais, 
não têem sufficiente numero de palavras para exprimir 
cada idéa particular por um termo que não seja senão o 
signal proprio d'esta idéa ; assim que somos muitas vezes 


(°) Só nas margens do Amazonas, até ao anno de 1639, se conhecife 
cento e cincoenta, sem contar as que depois se descobrirão, como as 
segura o Pe Vieira, as quaes são tão diversas entre si como a nossa 
a grega. (Tomo 111, dos Sermões, pag. 409, e LV, 513.) 
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obrigados a tomar prestado o nome proprio d'outra idés 
jue tem mais relação com o que queremos exprimir. » 
Assim foi que novos laços de synonymia associárão pala- 
vras até então mui affastadas umas das outras. A fecun- 
didade d'esta causa é tão evidente que desnecessario é 
entrar em prolixas particularidades. 

5a A liberdade com que os poetas da idade aurea de 
nossa litteratura formárião palavras novas, ou aportu- 
guezárão grandissimo numero das latinas, assim como 
fez tomar à lingua uma physionomia differente da que 
tinha nos primeiros seculos da monarchia, assim tambem 
trouxe comsigo avultado numero de synonymos, que 
bem conhecidos são dos que comparão a linguagem de 
nossos cancioneiros e antigas caroniças com a dos Lusia- 
das e da Vida do Arcebispo. 

6º O neologismo. Esta lepra de que estão mais ou 
menos iscados os modernos escriptos, quer isto venha da 
ignorancia da lingua vernacula, quer proceda do frequente 
uso de livros estrangeiros, nomeadamente francezes, tem 
insensivelmente introduzido uma notavel alteração na 
indole e feições da lingua ; e com a substituição de pala- 
vras novas ás antigas e mui portuguezas que exprimem 
a mesma idéa, tem crescido consideravelmente o numero 
dos synonymos. Em vão têem protestado alguns literatos 
contra tão fumesto abuso; não se estancou todavia esta 
fonte, e continúa a derramar , mais que nenhuma outra, 
grande copia de synonymos. 

Taes são as principaes causas que entre nós têem dado 
tanta extensão à synonymia das palavras. 

E qual é, nos perguntará alguem, a theoria dos syno- 
mymos? Responderemos con: q Padre Roubaud definão- 
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se os termos, tirem-se das definições suas differenças, e 
confirmem-se com o uso. Isto é pois o que nos propoze- 
mos fazer; e para o pôr em obra recorremos a todos o 
meios que M. Guizot aconselha. Examinámos a etymolo- 
gia das palavras, sempre que della podia resultar luz 
para bem as entender e distinguir; apreciámos o valor das 
terminações quando cumpria para indicar a differença 
das significações e sua maior ou menor extensão; recor- 
remos algumas vezes ás duas linguas mãis, latina e grega, 
e ás irmãs e parentas da nossa, para illustrar alguns 
pontos em que ella por si só não bastava; autorizámos, 
quanto nos foi possivel , nossas asserções com lugares 
tirados dos autores de boa nota, com preferencia de Vieira, o 
qual nos furneceo não poucos synonymos, ou com exem- 
plos tirados do uso vivo da lingua; nem deixámos de in- 
dicar e desacordo que algumas vezes se encontra entre a 
autoridade classica e a syoonymia de termos modernos, 
preferindo esta áquella quando a razão está por sua parte. 
Duvidâmos que os que entre nós têem escrito á cerca dos 
eynonymos da lingua tenhão empregado todos estes 
meios, por isso tentâmos fazer um novo ensaio, que talvez 
para o diante levaremos a maior perfeição, pois não é 
escritura que em pouco tempo bem faça. 

Dom F. Francisco de S. Luiz diz ler achado mui poucos 
subsidios em nossos classicos para compor seus synonymos, 
e que «rarissimas vezes tivera a satisfação de encontrar 
tão boa e segura guia (*); » outro tanto não diremos nós, 
pois só Vieira nos deo grande numero de artigos, e mi- 


(°) Prefação, pag. V. 
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nistrou definições seguras para bem fixar a synonymia de 
muitas palavras, como se póde ver do contexto de nosso 
Diccionario. Era Vieira tão propenso a examinar 3 syno- 
nymia das palavras portuguezas, que d'um só synonyme 
fez um sermão : Crer em Christo, crer a Christo. Veja-se 
Crer em alguem, pag. 197. 

Inclinou-nos especialmente a este trabalho a curiosi- 
dade de ver se podiamos imitar em nossa lingua o que 
alguns estrangeiros têem feito nas suas, isto é, fixar a 
exacta e peculiar significação de cada uma d'aquellas 
vozes que o uso, e ainda 2 autoridade, tem applicado atés 
gora ás mesmas idéas, porêm que, examinadas com todo 
rigor, explicão a idéa commum, ou com differentes rela- 
ções, ou descobrindo nella outras idéas accessorias que a 
modificão, de modo que, se nem sempre varião o rigoroso 
sentido, ao menos dão á phrase differente energia e 
exactidão, e por conseguinte não se podem usar indis- 
tinctamente uma por outra, com igual propriedade em 
todos os casos. 

Sería affectação ridicula o não convir em que as mais 
das rezes é mui indifferente seu uso, e em que os syno- 
Dymos podem ser mui uteis à poesia e ao discurso fami- 
liar; áquella para variar as cadencias, e facilitar as medi- 
das e as rimas; e a este para poder encontrar sem dilação 
a palavra que explique sufficientemente um pensamento 
que não exige uma rigorosissima escolha de termos. Porêm 
ao-oradgr, ao philosopho, ao sabio, au facultativo, que têera 
que dar å sua persuasão, ou á sua explicação a maior pre- 
sisão, energia e clareza possivel, convêm-lhes sobre 
maneira escolher aquellas vozes e termos que esmiucem, 
por assim dizer. as mais pequenas modificações das idéas 
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geraes, que apenas se distinguem no uso commum. 

O estudo d'estas differenças tem occupado em todos os 
tempos a alguns humanistas antigos e modernos, e seria 
ocioso delermo-nos a provar sua ulilidade ; só diremos 
com M. Guizot : «O estudo dos synonymos exerce a sa- 
gacidade do entendimento acostumando-o a distinguir o 
que sería facil confundir; determinando o sentido pro- 
prio dos termos, previne as dispulas de palavras de que 
são quasi sempre causa os equivocos e amphibologias ; fixa 
o uso, do qual vem a ser a testemunha e o interprete; 
collige, por assim dizer, as folhas dispersas em que se 
contém os oraculos d'esta imperiosa sibylla; póde até 
supríl-as ajudando-se dos recursos que a analyse logica 
e grammatical lhe ministrão; faz adquirir ao estylo 
aquella propriedade de expressão, aquella precisão, que 
é a pedra de toque dos grandes escritores; em fim enri- 
quece a lingua de todos os termos, os quaes distingue 
d'um modo positivo, porque não é a repetição dos mesmos 
sons, senão a das mesmas idéas, que enfastia e cança 
o leitor. » 

Possa este nosso opusculo contribuir para tão deseja- 
dos fins, e possão nossos leitores corrigir e melhorar tudo 
que nelle acharem de imperfeito, lembrando-se que é uma 
tentativa e não um diccionario completo de synonymos, 
o qual não existe em iingua nenhuma, nem parece possi- 
vel, pois são immensas as synonfmias, e produzirião mais 
artigos que palavras tem um idioma. Nem sejão inexora- 
veis em nos accusar de plagiario por nos havermos valido 
das idéas, pensamentos e phrases dos mais doutos philo- 
logos para redigir este nosso ensaio. Se a ignorancia, 0 
mão gosto. o pouco respeito a nossa veneravel linguagem, 
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introduzem todos os dias termos, expressões e modos ac 
fallar peregrinos, porque não se accolherá com benevo- 
lencia um opusculo que, sem offensa dos bons autores, 
tende a melhorar a nossa lingua, ajustando-lhe certas 
roupas que a outras dão garbo e donaire? 

O leitor será tanto mais disposto á indulgencia quanto 
se for convencendo pela experiencia que este opusculo, 
ainda independente do assumpto principal dos synony- 
mos, é um repertorio ds bellos pensamentos e boa lingua- 
gem, sem atfectação ds purismo nem licença de neolo- 
sismos, que o homem de bom gosto poderá consultar com 
fructo, e em que o literato e o escritor publico acharão 
mais recursos para variar a phrase e dar elegancia ao 
estylo do que em nenhum outro escrito d'este genero que 
até hoje tenha saído á luz em nossa lingua. Altendidas 
estas razões, esperâmos que o leitor critico, ainda que 
nelle encontre muitos defeitos e imperfeições, usará da 
benevola indulgencia do Lyrico Romano, dizendo 
com elle : 

Sra ua - Non ego paucis 


Olendar maculis, quas aut incuria fudit 
Aut humana parum cavit natura. A 


Para maior commodidade dos leitores pozémos no fim 
um Indice alphabetico de todos os vocabulos synonymos 
para melhor se podêrem buscar nc corpo do Diccionario 


Pariz, 30 de Janeiro de 1348. 


Sel. ROQUBTTE, 


NOVO DICCIONARIO 


DE 


SYNONY MOS. 


1.— A, para. 


Duas preposições que se construem regularmente com 
os verbos ir, vir, e outros que designão movimento, 
e servem a formar o seu complemento, mas que in- 
dicão, cada uma de per si, differença notavel na intenção 
do que vai ou vem, ou do que falla na ida ou na vinda. 
— Ir a, vir q, indica a idéa de pouca demora, ou breve 
vinda, ou volta. Ir para dá a entender intenção de grande 
demora, ou longa estada, e ás vezes para sempre, ex- 
cluindo a idéa de regresso ou volta. — Sai um homem 
pela manhã de sua casa, vai à praça, ao mercado, a casa de 
seus amigos, ao campo, etc., e vem á noite para casa; se 
lhe esqueceo alguma cousa, vem a casa buscál-a, e volta a 
seus negocios até que se recolhe para sen domicilio. — 
El-Rei Dom João VIº quando residia em Queluz ia muitas 
vezes a Mafra, vinha com frequencia a Lisboa; no verão 
ia para o Alfeite, no tempo das caçadas ia para Salvaterra 
ou Villa Viçosa, e quardo vierão os Francezes a Portugal 
foi para o Brazil. — Esta distincção entre as duas prepo- 
sições acha-se autorizada por Vieira na seguinte passa- 
gem : « Porque o pai fez uma viagem para as conquistas 
e nunca mais houve novas d'elle, tomastes por devoção vir 
os sabbados á Penha de França. » (Tom. I dos Serm., 
pag. 733).— A regra que a este respeito se póde dar é a 
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mesma que se dá em francez para as duas expressões 
avoir eté e étre allé, a saber : Todas as vezes que se supe 
põe regresso ou volta devedizer-se ir, vir a, e quando se 
suppõe estada larga ou não ha regresso ou volta deve 
dizer-se ir, vir para. , 


2. — A baixo, em baixo, de baixo. 


As duas primeiras expressões considerão um corpo 
com relação á altura em que se acha sem relação a outro 
pd a terceirao considera com relação á situação em que 
está respectivamente a outro corpo; isto é: está a baixo 
ou em baixo o que, numa altura determinada, está num 
lugar inferior, ainda que não haja outro corpo por cima; 
está de baixo o que tem em cima ou sobre si outra 
cousa. — É menos penoso ir costa a baixo do que costa 
a cima; navega-se facilmente agua a baixo, mas com 
custo se rema agua arriba. Ficou em baixo, não quiz su- 
bir. Os que estavão em baixo vião menos do que os que 
estavão em cima. O esgabeilo está de baixo da mesa, 
e tem-o de baixo dos pa O mão cavaleiro eai facilmente 
a baixo de cavallo e fica muitas vezes de baixo delle. — 
Basta substituir uma expressão por outra nestes exem- 
plos, para conhecer a propriedade com que explicão res- 
pectivamente as idéas & que correspondem. 


3. — Abatimento, languídesz, desalento, 
prostração. 
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tir á desgraça, e até da esperança de melhor fortuna,o 
que não acontece com 0 abatimento, — Prostração é 
© abatimento levado ao ultimo ponto; é aquelle estado 
em que a nossa alma se acha não só fraca para sofiver 06 
males que a opprimem, senão que está rendida debaixo 
de seu peso. 


A — Aborrecer , odiar, abominar, 
detestar, execrar. 


Todos estes verbos indicão um sentimento de aversão 
a algum objecto, mas em differente grão e por diversos 
motivos. — Aborrece-se o que se não póde soffrer, e tudo 
o que nos causa desgosto ou é objecto de antipathia. 
Odia-se quasi eps por capricho, por inveja, por 

ixão (V. Odio). Abomindmos quando repellimos com 

orror cousa torpe, irreligiosa ou que offende nossa 
crença. Detestdmos aquillo que desapprovâmos ou con- 
demnâmos. Execrdmos as cousas impias, sacrilegas e blas- 

bemas, as amaldiçoâmos com expressões execratorias 
tv. Exevração). — O doente aborrece os remedios; o in- 
Yejoso, o ciumento tem odio a sen rival; o homem pio e 
de boa vida abomina as devassilões do vicio e os dis- 
cursos irreligiosos; o peccador arrependido detesta os. 
erros de sua vida; o homem temente a Deos execra o 
descaro com que 0 sacrilego e o blasphemo zombão das 
cousas sagradas. 


5. — Abreviar, encurtar. 


Abreviar é fazer mais breve, de menos extensão, dimi- 
nuir o espaço, reduzir a menos. — Encurtar é fazer mais 
curto, menos longo. — Abrevidmos o espaço de tempo 

o fazemos uma cousa mais brevemente do que se 
esperava ou estava determinado; abrevidmos os dias da 
vida quando por necessidade ou imprudencia gastâmos 
mais forças do que convêm. Os compiladores abrevião 
obras grandes reduzindo-as a compendio ou resumo. — 
Encuridmos o caminho quando tomâmos por um atalho; 
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encuridmos razões quanto nos explicâmos em menos pa- 
lavras. O homem economico e bem governado encurta a 
despeza de sua casa em annos de escassez; o sobrio 
encurta a mantença por temperança, o mesquinho por 
avareza. O temor encurta a mão aos covardes. 


6. — Abrogação, derogação., 


Estas duas palavras puramente latinas ( abrogatio, 
derogatio) declarão suspensão de lei, com a differe 
quea primeira indica suspensão total, e a segunda parcial. 
—À lei cessa por abrogação quando o legislador rescinde 
a lei toda, e fica como se nunca existira; e póde cessar 
por derogação quando o legislador annulla algumas dis- 
posições della ficando as outras em vigor. — Esta dis- 
tincção funda-se na autoridade de Cicero que disse 
com o seu costumado juízo: « Nulla (lex) est, que non 
ipsa se sepiat difficultate abrogationis;» não ha lei 
nenhuma que se não entrinxeire com a difficuldade de sua 
abrogação (Att., 3,23). « Videndum est, num que abroe 
gatio aut derogalio sit ; » deve ver-se qual haja de ser a 
abrogação ou a derogação (Ad Herenn., 2, 10). « De lege 
aliquid derogari, aut legem abrogari; » derogar alguma 
cousa da lei, ou abrogar a lei (De Inv., 2, 45). V. Abrogar. 


7. — Abrogar, derogar, antiquar, 
abolir. 


As primeiras duas palavras ficão incluidas no artigo 
Abrogação, Derogação. Antiquar é pôr a lei em desuso, 
Para que uma lei seja abrogada, ou derogada alguma de 
suas disposições, é mister um acto positivo do legislador ; 
para que se torne antiquada basta o tempo e o não-uso. 
Abolir é supprimir, annullar, extinguir não só leis, senão 
usos, costumes, impostos, tributos, corporações, institu- 
tos, etc. — Verifica-se a abolição por meio do tempo e do 
uso. Considera-se abolida uma lei quando, passado muito 
tempo, se acha sem vigor e caío em esquecimento. 
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8. — Absolver, remittir, perdoar. 


Absolver é desligar o culpado por um julgado civil 
ou ecclesiastico dos laços em que encorrêra. Remittir 
tem relação particular com a pena merecida pelo culpado 
da qual desiste o juiz, etc. Perdoar refere-se com mais 
pon ieolaridade ao offendido que esquece a offensa ou faz 

om do que tinha direito a exigir do culpado, etc. — 
Pela absolvição fica absoluto o réo do crime, o penie 
tente de suas culpas, e constituidos nos direitos de inno- 
centes ; pela remissão fica remittida a divida, a pena, com 
que o culpado devia ser punido : é concedida pelo prin- 
cipe ou magistrado e suspende a execução da justiça; pelo 
perdão esquece-se a offensa, suspende-se o castigo, € 
opera-se a reconciliação, quando o perdão é sincera- 
mente empetrado e sinceramente concedido. 


9. — Abster-se, privar-se. 


Abster-se exprime a acção sem referil-a ao sentimento 
que póde accompanhál-a ; privar-se suppõe apego á cousa 
e pena de não poder gozar d'ella. — Facil nos é abster- 
nos do que não conhecemos, nem amâmos, nem desejâmos 
ou nos é indifferente ; porêm com difficuldade nos privd- 
mos das cousas que conhecemos, nos agradão, de que 
gozâmos ou queremos gozar. Podendo o bebado beber, 
caso raro é que se prive de vinho; porêm o homem de 
razão abstem-se d'elle quando sabe que lhe é nocivo. 

Vemos que abstinencia suppõe que podêmos gozar 
duma cousa, mas que por certas razões d'ella nos abste= 
mos, e assim se entende ser voluntaria. A privação é de 
ordinario forçada, pois temos desgosto e ainda pena de 
nos vermos privados d'aquillo que muito desejâmos lograr. 
— Para o que prefere sua saude aos prazeres, a abstinencia 
não é na realidade privação; mas para o que prefere os 
prazeres a sua saude, o aústinencia é tambem privação, 
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10. — Abstraeção , distraeção, 


A palavraabstracção vem dalatina abstrahere, que signi- 
fica separar ou arrancar uma cousa do lugar em que esta 
ou suppomos esta? ; correspende á linguagem metaphysi 
e designa a operação do entendimento, por meio da qu 
desunimos cousas que na realidade são inseparaveis, para 
podêl-as considerar cada uma em particular sem dependen- 
cia nem relação com as demais, fixando-nos nella com ex- 
clusão de todas as outras. Uma imaginação abstrahida só 
á sua propria idéa attende como se não houvesse outras, 

No cabedal das linguas cultas occupão um lugar muito 
importante as palavras que representão idéas abstractas, 
e sendo estas o objecto das sciencias mais elevadas, como 
a mathematica, a metaphysica, e a philosophia, chamão 
tanto a altenção dos que as estudão que, abstrahidos 
nellas, são indifferentes e como insensiveis aos objectos 
exteriores. Abstracção é pois como uma alheação do ho- 
mem concentrado naquelle objecto interior que o tira 

como de si mesmo. — A palavra abstracto usa-se quando 
a applicâmos ás cousas, e abstrahido quando a referimos 
às pessoas. 
allâmos em abstracto quando o fazemos com separa- 

ção de qualquer cousa; e diz-se abstrahir-se quando nos 
alheâmos dos objectos sensiveis para nos entregarmos 
aos intellectuaes. — O homem que se aparta do trato e 
communicação das gentes, occupando-se, por assim dizer, . 
em conversação comsigo mesmo, e na consideração de 
suas abstracções, merece o nome de abstrahido. 
“Querem alguns que distracção seja diversão do pensa- 
mento de todo objecto exterior para attender aos interio- 
res; de cuja definição resultará que haja pouca diffe- 
rença entre as duas palavras servindo-se d'uma por outra, 
e commummente de distrahido por abstrahido. Diz-se 
d'um homem que está distrahido no jogo, em amores, 
em vicios, por concentrar-se e, por assim dizêl-o, abs- 
trahir-se nisto, distrahindo-se de suas obrigações. 

Porém em nosso entender ha verdadeira e notavel dis- 
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o Coue as duas palavras, pok a abstrucção se exerce 
de fóra para dentro, e a distracção, ao contrario, de den- 
tro para fóra. Uma palavra casual nos leva insensivel- 
mente d'um objecto exterior a outro interior abstrahindo- 
nos inteiramente a elle; mas quando, achando-nos Ro 
mais profundo d'esta absiracção, fererepentinamente nos- 
sos sentidos qualquer objecto exterior, nos distrahe. Se 
estâmos engolfados em nosso estudo selitario e de repente 
entra uma pessoa ou se faz um roido forte, diremos que 
nos distrahio e não que nos abstrahio. Em fim, olhâmos 
a abstracção como uma cousa habitual, como uma occu- 
pação continua, como o resultado d'um caracter parlicu- 

r, e assim dizemos : Este homem está sempre absirakido 
em seus estados ou meditações. A distracção é momen- 
tanea e como passageira, separando-nos da absisracção, a 
que precurâmos voltar bem depressa. 


114, — Abstracto, abstruso. 


Uma cousa absiracta é difficil de entender, porque 
dista muito das idéas sensiveis e communs. Uma cousa 
abstrusa é difficil de comprebender, porque depende 
d'am encadeamento de raciocinios, cuja relação não é 
pão descobrir nem seguir, e muito menos a totali- 

de que d'elles resulta, a pesar do esforço exiraordi- 
nario que nossa intelligencia faça para conseguíl-c. — 
Um tratado sobre o entendimento humano precisamente 
deve ser absiracio, e abstrusa diremos que é a sciencia 
da geometria transcendental. — Tudo que é abstruso é 
abstracto, mas nem tudo que abstracio é abstruso. 


19. — Abundante, abundoso, 


Estas duas palavras, derivadas ambas de ebundancia 
ou de abundar, só differem pela importancia de suas ter- 
i - À terminação ante, propria a todos os partici- 
pios do presente, significa o que é actual, o que se faz, 
o que acontece, ete ; assim que abundante quer dizer uma 
cousa que actualmente abunda, de ane ha copia, ou em 
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que ha abundantra. À terminação oso, a que alguns 
mhmaticos chamão abundanciosa, significa a proprie- 
ade, a abundancia, a plenitude, a força, etc.; por tanto 
abundoso é o que tem a pro riedade, a força, a virtude 
de produzir abundancia, de fazer que uma cousa abunde. 
— Dizemos colheita, anno abundante, quando os fructos 
da terra são mais que bastantes para o sustento de seus 
habitantes; diz-se que uma cidade é muito abundante, 
quando nella se achão en grande copia os generous neces- 
sarios para a vida; terra abundante de fructas, de caça, 
de pescado, de aguas, etc. é a em que abundão estas cou- 
sas. Chamaremos com exactidão abundosos os pastos, 08 
campos, quando pela sua grossura e fertilidade apascen- 
Æo gordos rebanhos e produzem ubertosas messes ; dire- 
mos tambem povos abundosos quando são ricos em gente, 
e por sua industria grangeão a fartura e a prospera 
abundancia. 


13. — Acabar, coneluir., 


Acabar representa a acção de chegar ao termo ou 
fim d'uma operação; concluir representa a acção no 
deixar a cousa completa. — Hoje se acaba minha fadiga. 
Hontem se concluio o negocio. — Como as acções d'estes 
dous verbos são em geral inseparaveis, é pouco percep- 
tivel sua differença; porêm para distinguil-a basta busə 
cál-a num exemplo no qual o que se acaba seja precisa- 
mente a acção de outro verbo. — A'manhã acabarei de es- 
crever ; não acaba de chegar; ao meio dia acabou de cor- 
rer; acaba de sair, de chegar, de entrar, etc. Em nenhum 
d'estes exemplos se póde usar sem impropriedade do verbo 
concluir, porque não se trata directamente d'uma cousa fi- 
nalizada e completa por meio da conclusão, senão pura- 
mente d'uma acção que cessa ; do termo e fim a que chega, 
não E cousa concluida, se ão a operação com que se 
conclue. 


14. — Acabar (v. n.), fenecer, perecer, 
morrer, finar-se, fallecer. 


Todos estes verbos representão a acção de chegar ao 
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fim, ao cabo d'uma extensão, d'uma duração, mas com 
differentes relações accessorias que constituem a distinc- 
ção de suas significações. — Acabar significa chegar aq 
cabo ou fim duma operação sem indicar a conclusão (V. q 
precedente), e dum modo mui generico. Fenecer é che- 
ao fim do prazo ou extensão propria da cousa que 
enece. Perecer é chegar ao fim da existencia, cessar de 
todo, e ás vezes por desastre ou infortunio. Finar-se ex- 
prime propriamente o acabamento progressivo do ser vi- 
vente. Fallecer é fazer falta acabando. Morrer é acabar de 
viver, perder a vida. — De pressa se acaba o dinheiro a 
quem gasta perdulariamente. Muitas vezes se acaba a 
vida antes que tenhâmos acabado a mocidade. Fenecem as 
serras nas planicies e ás vezes no mar. Fenece a vida do 
homem muitas vezes quando elle menos o espera. Perece 
ou ha de perecer tudo quanto existe. Quantos téem pere- 
cido de fome, de sede, á mingua, nos carceres, nos sup: 
licios, nos incendios, nos terremotos, nos naufragios?! 
odos os seres animados finão-se quando, extenuadas as 
forças, pagão o tributo á lei da morte. Fallece o homem 
quando passa da presente a melhor vida. Morre tudo 
quanto é vivente, e porque as plantas tem uma especie de 
vida, tambem as plantas morrem. O homem não morre 
só quando o prazo de seus dias está cheio, mas morre 
muitas vezes ás mãos de assassinos, de inimigos ou de ri- 
vaes. — Acaba ou fenece a serra e não perece, nem 
morre, nem se fina, nem fallece. Perece um edificio, 
uma cidade, etc., e não morre, nem se fina, nem fallece, 
Morre o vivente, mas o irracional não fallece. Morre, 
acaba, fallece, fina-se o homem, e por sua desventura 
tambem muitas vezes perece. — Diz-se mui urbanamente 
e por uma especie de euphemisme, que um homem falle- 
ceo quando acabou seus dias naturalmente, do mesmo 
modo que dizião os latinos vitd functus est; mas não se 
dirá que falleceo aquelle; que morreo na guerra ou às 
mãos do algoz. id AAA 
O autor dos synonymos que se lem no Diccionario de 
Moraes diz que o homem não perece, e assim parece recusar 
a ultima accepção que aqui damos ao verbo perecer. Guar- 
dado o devido respeito a tão grande autoridade, diremos 
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que o homem certamente não perece em quanto á alma, 
mas perece em quanto ao corpo todas as vezes que succes- 
sos violentos e desastrosos lhe vem impor a lei imprescrip- 
tivel da destruição a que estão sujeitos todos os seres or- 
ganizados. Esta accepção é conforme com o genio da line 
e fundada em bons autores latinos que applicárão 
equentemente o verbo pereo, de que vem directamente 
O nosso perecer, não menos ás pessoas que ás cousas. 
Entre muitos exemplos que occorrem citaremos só os dous 
seguintes : « Varius summo cruciatu supplicioque periit ; 
Vario pereceo em grandissimo tormento e supplicio (Cic., 
-D.,3,33).» — « Si pereo manibus hominum, periisse 
fuvabit; se pereço ás mãos dos homens, grato me será 
o perecer (Virg., Æn., 3, 606). » E Vieira disse: « Os 
que perecérão naquelle diluvio,... E será bem que pere- 
gamos como elles? (HI, 294). » 


15. — Aeção, acto. 


Posto que estes dous vocabulos se confundem ordina- 
riamente, não deixa com tudo de haver entre elles uma 
differença notavel. Acção é a operação, o exercicio da po- 
tencia ; acto é o producto da acção d'uma potencia, e o 
exercicio d'uma faculdade intellectual ou moral. — A 
acção é susceptivel de grãos diversos : ella é viva, impe- 
tuosa, vehemente; o acto é mais ou menos frequente, mais 
ou menos multiplicado. — Para especificar o acto, dize- 
mos de que potencia dimana : Um acto de virtude, de ge- 
Rerosidade, de vilania, etc.; para e specificar a ucção, 
qualificâmos a acção mesma : Uma acção virtuosa, gene» 
rosa, vil, etc. — Acção tem tal ou qual qualidade, o acto 
pertence a tal ou qual causa. — Faz-se uma boa acção 
quando se occultão os defeitos do proximo; mas é um 
acto de caridade bem raro entre os homens. — Pela re- 
po dos actos se adquirem os habitos. V. o arligo se- 
guin 


16. — Acções, factos, feitos. 
A acção tem uma relação immediata a pessoa que a 
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"executa, representande-nos a vontade, o movimento, a 
parte que nella tem a pessoa. O facto tem uma relação 
direcia á cousa executada, representando-nos o effeito, 
e producto, o que fica executado por meio da acção. — 
D'aqui vem que as acções são boas, más ou indHlerentes. 
sigmalando à palavra directamente a intenção do que a 
executa ; e os factos são certos, falsos ou duvidosos, com 
relação directa á essencia, ou qualidade do facto em si 
mesmo. — Feito é o mesmo que facto, mudada por eupho- 
nia a pronuncia dura de ac na doce de ei; corresponde 
muitas vezes a obra, acto, mas o seu uso mais frequente 
é representar as acções nobres, ilinstres de homens fa- 
mosos e dignos de memoria. 

As acções do homem que pensa mal descobrem o ca-: 
racter de seu coração por mais que as dissimule a arte, ou 
, es disfarce a afleciação e a hypocrisia. Um mão historia- 
dor costuma alterar es factos que refere, quando lhe 
assim ld para divertir a bi leitores. y oetas 
epicos propõem-se em suas epopéas a cantar os feitos il- 
lustres de seus heroes. Pára celebrar os dos Lusitanos 
embocou Camões a tuba canora e bellicosa, e pedio ás 
suas Tagides que lhe inspirassem estro divino e sublime 
cante, invocando-as com aquelles lindos versos : 


Dai-me igual canto (*) aos feilos da famosa 

Gente vossa, que a Marte tanto ajuda ; 

Que se espalhe, e se cante no universo, 
tão sublime preço cabe em verso. 


47. — Aeccirerar, apressar, apressurar. 


Todos trez equivalem a angmentar a velocidade, a dili- 
gencia, o movimento, com o fim de concluir com mais 
promptidão uma pe do pa porêm apressar dá idéa 
d'uma certa desordem, d'uma pressa dirigida sem regra 
mem concerto 20 fim; e apressurar exprime aperto, an- 
gustia de tempo on de espaço, talvez com afllicção. 


C) Canto igual aes feitos. 
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O verbo accelerar não suppõe, por si só, estas idéas; sua 
acção parece antes effeito da confiança de chegar antes 
do fim, mediante o augmento de velocidade e diligencia; 
a do verbo apressar, e ainda mais a do verbo apressurar, 
parece antes o effeito do apuro, da desconfiança , do 
embaraço, do temor de não poder chegar ao fim. — 
O menino que mal gastou o tempo a brincar appres- 
sa-se a estudar a lição ou a escrever a materia, pelo que 
faz mal ambas as cousas. — Os soldados que avanção ao 
inimigo com baioneta callada vão a passo accelerado, 
mas se encontrão uma cilada fogem apressadamente, 6 
apressurão-se a escapar ao perigo. — Apressar é O 
excesso de accelerar, assim como apressurar o é de 
apressar. 


19. — Achaque, molestia, enfermidade, 
doença, 


Todas estas palavras annancião um desarranjo ou 
desordem no estado normal da saude do homem, mas 
cada uma d'ellas indica modificações particulares que 
distinguem os differentes generos de soffrimento. — 
Achaque, segundo a origem arabe axxaqui, significa 
enfermidade ou molestia habitual. Molestia, toma-se quasi 
sempre na significação da palavra latina, que quer dizer 
doença permanente, como a definio Cicero : « Molestia 
est egritudo permanens (Tusc. 4. 8).» Enfermidade 
significa, segundo a força da palavra latina, fraqueza, 
falta de forças, debilidade da natureza no sentido em que 
disse Cicero : «Infirmitas puerorum et ferocitas jute- 
num (de Senect., 10). » Doença. segundo sua origem do 
verbo latino doleo, quer dizer estado doloroso do corpo, 
molestia do corpo acompanhada de dores. — A primeira 
fez-se extensiva a todo o defeito physico ou moral; 
a segunda tambem se generalizou a todo o incommodo, 
enfadamento, ou trabalho penoso de corpo ou de espirito; 
a terceira é preferivel para indicar a falta de saude que 
provêm de fraqueza do corpo, abandono de forças, etc.; 
a ultima exprime bem a falta de saude acompanhada de 
dores ou incommodos physicos mas não habitual. Parece 
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corresponder ao morbus dos latinos. Diz-se com razão 
doente o que não está são, no mesmo sentido em que 
dizia Cicero : e Qui in morbo sunt, sani non surt 
(Tusc., 3, 4). » 


19. — Achado, descobrimento , descos 
berta, invenção, invento, 


Facil é estabelecer as relações d'estes nomes com 08 
verbos seguintes de que se derivão. Deve com tudo ad- 
vertir-se que com a palavra achado anda quasi sempre 
associada a idéa de bom, feliz, proveitoso. — Descobri- 
mento diz-se quasi exclusivamente dos paizes do novo 
mundo que os descobridores derão a conhecer ao velho, 
com que se enriquecêrão seus estados, — Descoberta in- 
dica especialmente o que nas sciencias e nas artes se 
descobrio de novo. — Intenção e invento exprimem o que 
se inventou, 0 producto da faculdade inventiva, a obra do 
inventor, com a differença que invenção tem muito mais 
extensão, e que invento se restringe ás artes. Póde-se 
alêm disso estabelecer a mesma dd que se dá 
entre acção e acto, de que se fallou a pag. 10. 


20 — Achar, encontrar, deparar, 
descobrir, inventar. 


Encontrar corresponde ao verbo latino invenire em 
sua mais lata significação, representa a acção de dar com 
uma cousa que se buscava ou que por casualidade se offe- 
rece. D'um homem que, indo pela rua, vio no chão uma 
peça de ouro, a apanhou e guardou, diz-se que a achou; 
assim como, tendo-a perdido, e andando em busca 
d'eila e a encontrando, diz-se que a achou. Autoriza- 
se esta accepção com o ditado vulgar mas evangelico, 
quem busca acha (querite et invenietis); abona-se 
aquella com a sentença de nosso Camões : 


re alegria não póde ser tamanha 
ue achar gente vizinha em terra estranha. 


Havendo porêm na nossa lingua o verbo encontrar que, 
v 
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entre entras significações, tem a de conseguir por acerto 
e encontro, dar por fortuna, sem que se busque, com 
alguma cousa que nos interessa, sería muito acertado 
que a cada uma d'estas idéas differentes se destinasse uma 
palavra que a distinga, antes do que autorizar um uso que 
as confunde, designando para o primeiro caso o 
achar, e para o segundo o verbo encontrar; tanto mais 
que, se examinarmos com rigor, perceberemos que a 
acção de encontrar não suppõe precisamente a de haver 
buscado é que se encontra, porêm que a acção de achar 
suppõe muitas vezes a de haver buscado o que se acha. 
— AO passar pela praça encontrei uma procissão, um 
enterro, etc. A duas leguas de Lisboa encontrei o correio, 
o estafete, etc. Ninguem dirá que achou a procissão, ete.; 
a não querer dar a entender que a andava, ou ia buscando. 
Esta distincção, mui razoavel por certo, não deixaria de 
ter bom patrono entre os pes i pore o P. Lacena 
diz: «Mais encontrárão acaso asi O que as achário 
por arte» (3, 15). 

Deparar, que é composto da preposição de e do verbo 
latino parare, preparar, exprime a acção d'am agente, 
differente de nos, que nos subministra, nos apresemta 
uma pessoa ou cousa, de que haviamos mister, que nos 
é util, elc.; é por isso que não se usa conmumunimente nas 
. primeiras pessoas. Diz-se que Deos nos depara um amigo, 
uma boa fortuna; mas só Deos poderia dizer : Eu depa- 
rei-te um amigo, etc. Alguns o quizerão fazer synonimo 
de encontrar, com a voz neutra, dizendo por exemplo : 
« À passagem com goe arci; » o que é erro, pois O 
modo correcto de fallar é: «A passagem, que o acaso, 
a minha diligencia, etc., me deparou. » 

Descobrir é pôr patente o que estava coberto, oceullo 
ou secreto, tanto moral como physicamente; é achar © 

ue era ignorado. — O que se descobre não estava vi- 
sivel ou apparente, o que se acha estava visivel ou appa- 
rente, mas fóra de nosso alcance actual ou de nossa vista, 
Uma cousa simplesmente perdida, achamo-la quando 
chegâmos aonde ella está e a descobrimos com a vista, 
mas não a descobrimos, porque estava manifesta e não co- 
berta ou occulta. Descobrem-se as minas, os nascentes 
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que a terra encerra em seu seio; achão-se 08 animaca 
e as plantas que povoão sua superficie. Colombo e Cook 
descobrirão movos mundos, e naquellas regiões até então 
ignoradas achárão um novo reino vegelal e animal, mas 
a mesma especie de homens. Bartholomeu Dias descobrio 
a passagem do cabo Tormenioso, e a fez conhecida a 
Vasco da Gama quando foi descobrir a India. Não se 
póde dizer rigorosamente que Cabral descobrio o Brazil 
porque um incidente o levou a encontrar aquelle vasto 
continente, porêm Magalhães descobrio o estreito a que 
deo sen nome porque 0 buscava e era seu intento fazêl-o 
patente. Descobrem-se as conspirações, as conjurações, 
os tramas secretos, e não se achão, nem encontrão, por- 
que são occultos e não patentes. Acha-se uma pessoa em 
casa, mas não se descobre porque não estava occulta. 
Descobrirão-se as ruinas de Herculano, e nellas se 
achárão preciosos monumentos das artes. 

Inventar corresponde ao latim invenire na sua signi- 
ficação restricta de discorrer, achar de novo, e exprime 
a acção d'aquelle que pelo seu engenho, imaginação, tra- 

o, acha ou descobre cousas novas, ou novos usos, no- 
vas combinações de objectos já conhecidos. — Um en- 
genho fecundo acha muitas cousas; mas o engenho 
poiran inventa cousas novas. À mecanica intenta as 

entas e as machinas,a physica acha as causas è os 
effeitos. Copernico inventou um novo systema do mundo. 
Harvée achou ou descobrio a circulação do sangue. Her- 
schel descobrio um novo planeta. Volta inventou a piiha 
que d'elle tomou o nome de Voltaica. 


21. — Aeidia, desidia, preguiça. 


Acidia, e não accidia como alguns por erro têem 
escrito, é palavra puramente grega que não fei usada dos 
latinos (seniiz ou amea, formada da partieula privativa 
a € xdos, Cuidado, sollicitude), e significa em geral, falta 
de cuidado, negligencia, deleixo, frouxidão. Parete ter 
sido vulgar noutro tempo, e usar-se em lugar de pre- 

iça, como se vê do Leal Conselheiro e do Catecismo de 

r. Barinolomeu dos Martyres que a define assim * « O se- 


16 ACO 


» timo e ultimo vicio capital se chama acidia, que é uma 
» tibieza e fastio espiritual que a alma tem para o exer- 
» cicio das obras virtuosas, especialmente para as cousas 
» do culto divino e communicação com Deos (pag. 233).» 
Desidia é palavra latina, que parece ser a mesma que 
acidia grega, mudada a particula prefixa « em de e o x em 
$, e significa o mesmo que a primeira. Preguiça tambem 
é palavra latina, pigritia, e significa negligencia, dese 
cuido no trabalho, lentidão em obrar. 

Deixando a primeira, que parece já antiquada, com a 
designação de Fr. Bartholomeu dos Martyres, usaremos 
com muito acerto da segunda quando quizermos signa- 
lar frouxidão de espirito, deleixo no desempenho de seu 
dever, repugnancia ao trabalho intellectual, inapplicação 
aos negocios, no mesmo sentido em que disse Vieira: 
« Acontece isto (andarem os servos a cavallo e os prin- 
» cipes a pé) quando o principe, a quem toca ter as re- 
» deas na mão, por desidia e negligencia, as larga, e en- 
» trega ao servo (1V, 466). » A terceira, por ser vulgar, 
e ter mais lata significação, fique para o vulgo com o va- 
lor que tem, mas entre os doutos póde designar particu- 
larmente aquelle deleixo, aquella lentidão que provêm 
antes do corpo que do espirito, a propensão para a ocio- 


sidade, e o gosto de nella viver. — O artista, o operario, ` 


póde trabalhar de pela manhã até á noite e não saber 
o que seja preguiça, mas ter acidia para as cousas de 
Deos. O commercrante póde ser activo e incansavel em 
fazer suas compras e vendas, mas póde deixar-se possuir 
de desidia para examinar suas contas e saber exacta- 
mente seu deve e ha de haver. Principes tem havido que 
se fatigavão continuamente em corridas, caçadas, mon- 
tarias, etc. , mas que succumbião á desidia quando se tra- 
tava de negocios d'Estado. Não cedião a um picador as 
redeas d'um cavallo fogoso, e deixavão cair das mãos as 
redeas d'um governo pacifico. Inimigos da preguiça cor- 
poral, forão victimas da desidia intellectual. 


22, — Acordar, despertar. 


Ambos são verbos astivos e neutros, e representão a 
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acção pela qual um homem sai, on O tirão, do estado de 
adormecimento. em que jazia. Acordar exprime propria- 
mente a cessação do somno, o recobro dos sentidos, 6 
tambem a cessação do sonho, como sê vê naquelle verso 
de Camões (Canç. 15): 


Ah ! quem de sonho tal nunca acordara. 


Despertar, é pôr, ou pôr-se, um homem esperto, ex- 
ito para exercer suas faculdades, como se vê d'aquelles 
versos de Camões (Lus. VI, 38): 


Os do quarto da prima se deitavão, 
Para o segundo os outros despertavdo. 


Parece que a acção de acordar precede a de despertar, 
que acordur suppõe um somno ordinario e que acaba 
regularmente, sendo que despertur annuncia somno pro- 
fundo, e que se interrompe a horas desacostumadas, para 
sair do qual é necessario mais esforço nosso quando acor- 
dámos, ou de quem nos quer tornar espertos. — A mesma 
differença existe na accepção figurada. — Quantos homens 
acordão do somno da culpa, mas não chegão a estar assás 
espertos para praticarem resolutamente a virtude ! 


93. — Aetivo, efficaz. 


A diligencia, a promptidão, a viveza com que se em» 
pregão os meios para conseguir um fim, ou com que 
obrão as causas para produzir os effeitos, constituem a ` 
actividade, e o caracter de activo. A virtude, a força, a 
qualidade poderosa dos meios, ou das cousas mesmas, 
constituem a efficacia, e o caracter de efficaz. — Um ree 
medio activo obra promptamente, produz sem dilação 
seu effeito; um remedio efficaz obra poderosamente, 
com força, com segurança. — Um homem activo não 
logra sempre o que deseja senão sabe empregar os meios 
mais Fire para isso. — A actividade d'um discurso 
surprehende, e não dá lugar á duvida; sua efficacia per- 
suade e convence, e saíndo ao encontro á duvida, a des- 
true e dissipa. — O procurador deve ser activo; o advo- 
gado deve ser efficas. 
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24. — Adjectivo, epitheto. 


Estas duas palavras, pesto que de origem differente, tem 
o mesmo valor grammatical. Epitheto é palavra grega, 
Enidexov, composta de exi, sobre, em cima, e 6670», posto, 
ajuntado, e não de 9470s, como erradamente diz Cons- 
tancio ; é adjectivo substantivado subentendendo-se êvopo , 
nome. Adjectivo é palavra latina, adjectivum (sc. nomen), 
formado de ad e feo. jazer, estar ao pé, junto. N& 
onma grega èniðerov é O mesmo que adjectivum na 
atina. — Entre os Gregos usava-se já da palavra irid:ro», 
como um termo de Rhetorica, donde veio para os latinos, 
e d'elles para nós, e o uso tem fixado a significação res- 
pectiva de cada uma destas palavras. A primeira é um 
termo de grammatica ou de logica, a segunda é um termo 
de litteratura. Aquella é uma voz que modifica ou quali- 
fica o substantivo, € quasi sempre necessaria para com- 
pletar o sentido da proposição; esta é muilas vezes só 
util, e serve para o ornato e energia do discurso. — Os 
adjectivos não são sempre epithetos. A's vezes unidos a 
um substantivo exprimem a idéa total do objecto, e não 
indicão em separado nenhuma qualidade sua; em cujo 
caso é claro que não merecem o titulo de epithetos. Por 
exemplo esta expressão, o corpo humano, é o signal total 
da idéa que representa; e o adjectivo humano está em- 
pregado por necessidade, porque não ha na lingua uma. 
palavra que por si só peu que o objecto que chamâmes 
corpo humano, ou corpo do homem. Mas se se ajuntasse, 
o corpo humano, machina admiravel, esta ultima phrase 
seria um verdadeiro epitheto destinado a fazer-nos obser- 
ar no objecto chamado corpo humano certa qualidade, a 
de ser admiravel sen mechanismo. Tampouco são verda- 
deiros epithetos o8 adjectivos que exprimem o attribute 
das proposições, v. g. nesta, o homem é mortal ; 
não estão destinados a fazer resaltar indirectamente e 
como de passagem uma qualidade particular, que é o que 
constilue o epitheto, senão a designar a que por uma 
afirmação positiva e direeta attribuímos a um ebjecto. 
— Crê=se geralmente que epitheto e adjectivo são uma 
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mesma cousa; porêm tão longe estão de sêl-e, que ha 
muitas vezes epilheto sem que haja na phrase nenkam 
adjectivo, como nestas, Scipião, oraio daguerra; Ephyre, 
exemplo de belleza (*); e outras em que os adjectivos não 
são epilhetos, como nas acima citadas. 


25. — Admiração, assombro, pasmo. 


Quando vemos cousa nova que não conheciamos e que 
em si é admiravel, recebemos uma impressão agradavel 
e chamâmos admiração; se a cousa vista é do genero 
'aquelias que inspirãe terror, experimentâmos assombro ; 
quando a admiração cresce ao ponto de causar como uma 
suspeasão da razão, chamfmos-lhe pasmo. — Formão 
estas palavras uma gradação que não devem desprezar 08 
litteratos, pois d'eta nos deixou exemplo o nosso Vieira 
que disse (1v, 416): « Deixai-me fazer um reparo, digno 
» não só de admiração, mas de assombro, e de pasmo. » 
Noutro lagar (1, 327) tinha já dito : «Agora não vos pego 
admiração, senão pasmo. » 


26. — Admiravel, admirativo, 


Palavras derivadas ambas de admirar ou admiração, 
mas que varião pela importancia da terminação. — Admi- 
ravel é o que excita admiração por excellente e optimo ; 
admirativo é o que dá indicios de sentença de admiração, 
ou que é acompanhado de admirações fin. Autoriza-se 
esta distincção com a seguinte passagem de Vieira: 
« Estas minhas admirações são as que haveis de ouvir. 
( da o sermão admiravel, mas será admirativo » 

1, : 


27. — Admittir , receber. 
Admittir indica um acto de urbanidade pelo qual se 


q 


(NA especie, posto que tenh”o um adjectivo, pertencem aquellés 
B de Camões (Los, 1, 44; X, 13): id 

Vasco da Gama, o forte Capitão. 

OQ grão Pacheco, Achilles 1 
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franqueia a porta da casa ao que d'um modo decoroso a 
ella se presenta. O recebimento é mais ceremonioso s 
suppõe certa igualdade, consideração e correspondencia. 
— Um fidalgo admitte à sua mesa e em sua sociedade 
um homem limpo a quem nunca visita. As corporações, 
as sociedades litterarias e scientificas recebem em seu 
gremio os homens notaveis e doutos. — Os principes 
admittem à sua audiencia os ministros estrangeiros, € 
recebem em suas côrtes os grandes senhores de outras. 


23. — Adormecer, dormir, 


Representão estes dous verbos a acção pela qual o 
homem passa do estado de vigilia ao de somno, com 
a differença que adormecer é deixar-se vencer do somno, 
pegar no somno, somnum capere; e dormir é conservar- 
se entregue ao somno, nos braços de Morpheo. — Diz-se 
que um homem adormecro ás duas horas e dormio até ás 
seis; mas não se póde dizer que dormio ás duas e ador- 
meceo até ás seis. Autoriza-se esta distincção com ə dito 
de Vieira: « E como lardasse 0 esposo, adormecérão to- 
das, e dormirão (1, 286). » 


29. — Aduiador, lisonjeiro. 


O lisonjeiro é mais fino que o adulador. Este louva 
tudo, e sacrifica, sem arte nem rebuço, sua propria opi- 
nião, a verdade, a justiça, e qualquer outro respeito, ao 
objecto de sua adulação. O lisonjeiro da mais apparencia 
de verdade a seu louvor, persuade com mais sagacidade, 
vale-se de meios mais eficazes, e muitas vezes indirectos, 
e insinua-se com mais destreza no animo da pessoa li- 
sonjeada. Já Tacito no seu tempo conhecia esta differença, 
como se vê do seguinte lugar que o nosso Vieira citou e pa- 
raphraseou no mui notavel sermão que prégou na primeira 
sexta feira de Quaresma, na Capella real, em 1651 : « Adu- 
» latio perpeluum malum regum, quorum Opes sæ@pius as- 
» seniatio quàm hostis evertit. A adulação é aquelle perpe- 
» tuo mal, ou achaque mortal dos reis cuja grandeza. 
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« epulencia, e imperios muitas mais vezes destruío a lisonja 
« dos aduladores que as armas dos inimigos (IV, 229). » 

O homem prudente deve desprezar a adulação, e temer 
a lisonja; porque aquella só póde inclinar um anime 
baixo e desprezivel, porêm esta sabe empregar com mais 
arte a força irresistivel de nosso amor proprio. — Por 
este mesmo principio chamâmos lisonjeiras as palavras 
que persuadem, e não aduladoras, e usâmos com prefe- 
rencia do verbo lisonjear para explicar o que satisfaz 
nosso gosto, o que captiva nosso coração, o que nos ins- 
pira confiança. 

. Lisonjeão-se os sentidos com a apparencia do deleite; 
fasonjéa-se o desejo com a esperança; e assim dizemos} 
Lisonjéo me do bom exito d'este negocio; lisonjéa-se 
em vão disto; e não adulo-me, ou adula-se d'isto. 

À lisonja é sempre activa; a adulação póde ser mera» 
mente passiva. Cabe adulação na conformidade, na con- 
descendencia, no silencio mesmo, a que se não póde dar 
com propriedade o nome de lisonja. 


“50. — Adversario , rival, emulo, 
antagonista, inimigo. 


A palavra adversario compõe-se da preposição latina 
ad, junto, e de versus, participio de verto, voltado, mu- 
dado, pois o adversario é com effeito aquelle que se vol- 
tou contra nós outros, ou seguindo differente opinião ou 
partido, ou pugnando por interesses que nos prejudicão. 
— Ainda que o interesse e o amor proprio sejão de ordi- 
nario as causas por que muitos se fizerão nossos adversa- 
rios, todavia podem estes ser amigos debaixo d'outros 
respeitos, ou indiflerentes, e ainda generosos e delicados; 
mas não assim o inimigo. Aquelle pode favorecer-nos em 
tudo aquillo que não pertence á disputa, nem á contra- 
dicção ; este sempre procura fazer mal, que para isso é 
elle inimigo. Adversario não suppõe odio, inimigo sim. 
= Por analogia chamâmos sorte adversa a que nos é con- 
traria , e successo adverso o que nos causa damno è con- 
duz ao infortunio, e d'aqui vem as palavras adversidade, 
adversamente, e as antigas adversar e adversia. 
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Rival é palavra latina, rivalis, e indica uma opposiçãe 
mais forte que a precedente. Não ha propriamente rivs- 
lidade nas opiniões e idéas, mas sim nas doutrinas e pare 
tidos, nos interesses e pi fi no talento, no merito, 
nas riquezas, no luxo, no esplendor, e sobretudo nos eme 
pregos, honras, e graças; ha muitos rivdes em amor, 6 
tambem se rivaliza em acções virtuosas, como na gene- 
rosidade, no valor, no heroismo ; até nos animaes se dá 
certa rivalidade. 

Emulo é tambem palavra latina, œmulus, e designa 

essoa que compete com outra em arte, sciencia, acções 
euvaveis, ou que se propõe imitál-a e até excedêl-a va- 
lendo-se de meios honestos. Differença-se pois muito de 
rival, sem se confundir eom adversario. — Emulo denota 
competição honesta, honrada, generosa, e não admitte 
odio nem inveja. O emulo reconhece, e até proclama o 
merito dos competidores. Os emulos correm a mesma 
carreira. Os rivaes têeminteresses oppostos que se com- 
batem. Dous emulos caminhão, vivem em harmonia; dous 
rivaes accommettem-se. — Pompeo e Cesar forão rivaes; 
Cicero e Hortensio forão emulos. 

Entre os antigos a palavra grega dyrayevroris, OU anta- 
gonista em latim e nas linguas que d'elle se derivão, si- 
gnificava um inimigo armado e em acto de batalha; pois 
dvreywvotis se compõe da preposição æti, contra, e 
ayuvigona:, eu combato ; mas posteriormente foi limitando- 
se a combates mais nobres e menos sangréntos, como 08 
litterarios, os de jogos e exercicios, e os partidos que não 
saem da linha da nobreza, galhardia, generosidade e até 
heroismo : é uma rivalidade mais distinta e elevada. Dize- 
mos, V. g. que os Newtonianos são antagonistas dos 
Cartesianos em seus systemas; os Inglezez eFrancezes 
em seus adiantamentos scienlíficos e industriges ; 08 S0- 
beranos em sua grandeza e esplendor; os amantes em 
obsequios a uma dama. 

Vemos pois que todas as palavras anteriores, longe de 
excluirem as idéas de nobreza e urbanidade, as suppõem + 
Só os homens de merito têem adversarios e emulos, è as 
almas grandes rivaes e antagonistas; o vulgo não conhece 
ais que inimigos. 
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À inimizade é de ordinario uma paixão senão sempre 
baixa, ao menos rancorosa, tenaz, reprehensivel, sôbre 
tado em seus excessos; suppõe graves injurias recebidas, 
se é bem fundada; faz com que receêmos o inimigo, ainda 
depois de reconciliados com elle, porque costuma ser 
traidor. Tantos são os bens que da amizade resultão, 
quantos são os males que a inimizade produz; não ha 
acção baixa nem procedimento vila que ella não con- 


Esta palavra tem muita extensão em seus significados, 
pois abraça as pessoas, as acções e todas as cousas que 
nos podem desagradar , contrariar ou fazer damno : somos 
inimigos de certos manjares, de certos prazeres, de cer- 
tos costumes ; somo-lo umas vezes por nossa natural incli- 
nação, por bons motivos e com razão, e tambem por ca- 
pricho e prejuizos. Estende-se a inimizade em sua signi- 
ficação metaphorica a todos os seres organizados e sen- 
siveis, a os animaes e ás plantas. 


31. — Afastar, arredar, apartar, 
separar. 


Afasta-se o que se põe para longe; arreda-se o que se 
tira do pé ou se põe para traz. Para o verbo arredar ter 
a mesma extensão que afastar é mister juntar-lhe 0 ad- 
verbio longe, como fez Camões (Lus. VIII, 79): 


Com elle parte ao caes, porque o arrede 
Longe quanto podér dos regios paços. 


Aparta-se o que se põe á parte, e póde ser um 46 ob- 
jecto; aparianos os que brigão, quando atalhâmos e pro- 
gresso da peleja; apartamo-nos d'um lugar, d'uma pessoa, 
ainda que seja por pouco upo . 

Separa-se o que estava unido, ligado, misturado; sem- 

com referencia a mais d'um objecto. Separa o lavra- 
dor a palha do grão, o trigo do joio, a fructa podre da 
sã; separão-se os casados quando não podem viver juntos, 
ou se desquitão; no juizo final hão de separar-se os bons 
dos mãos. — Separar diz muito mais que apartar. — 
Segundo Vieira, parece que separação indica principal- 
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mente a acção de separar, e apartamento os resultados 
moraes, pois fallando do juizo final diz: « Feita a separa- 
ção dos mãos e bons, e socegados os prantos d'aquelle 
ultimo apartamento (III, 163). » 


32. — Affecto, paixão, 


Sendo o homem um ente dotado de sensibilidade, expe- 
rimenta a cada passo grande numero de impressões que o 
affeclão de mui diversas maneiras; o differente modo por 
que o homem é afleclado, e o sentimento que experi- 
menta constilue o affecto, o qual póde ser grato ou 
ingrato, physico ou moral, etc. A paixão é o afecto le- 
vado ao ultimo gráo e assenhoreando-se da vontade. Os 
affectos são commoções brandas e suaves que se podem 
ajustar com a razão; não assim as paixões, que violentas 
e impeluosas fazem muitas vezes emmudecer a razão, e 
arrastão o homem ao quebrantamento da lei e do dever. 
— Na linguagem da Rhetorica, affectos e paixões são 
uma mesma cousa. 


33. — Afeite, enfeite. 


Diz D. Fr. F. de S. Luiz que affeites são ornatos ou 
alavios affectados, que em lugar de afformosearem des- 
feião o objecto, e talvez o fazem ridiculo; e que enfeites 
são os mesmos ornatos ou atavios, mas naturaes, com 
que se aflormoseão os objectos. — Esta distincção não 
tem por si autoridade classica. Vieira, fallando de S. 
Ignacio, diz : « O escritor (achará nelle) a utilidade sem 
affeite (1, 446). » É evidente que affeite forma antithese 
com utilidade e não tem a menor allusão a cousa affectada 
ou ridicula. Ferreira disse: « Vão parecer e falso affeite;» 
onde o qualificativo falso dà a conhecer que affeite por 
si só não inclue a idéa peiorativa que se lhe quer 
attribuir. Se alguma vez se toma á má parte, outro 
tanto acontece a enfeite, como diz Moraes citando Lobo 
e Bernardes. A autoridade d'este é terminante, pois, 
ennamerando os falsos e ridiculos ornatos com que os 
progadores adornavão seus sermões, diz : e Conceilos 
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ode filagrana, delicados e reluzentes, questões escholase 
» ticas, e outros enfeites semelhantes (Flor. v.111).0 

Em quanto a nós, estamos convencidos que a unica diffe- 
rença que ha entre estes dous vocabulos é que o primeiro 
é castelhano e o segundo portuguez, e que afleite tem 
naqúella lingua a mesmissima significação que em a nossa 
tem enfeite : « Afeite, diz a Academia hespanhola, es el 
aderezo ó compostura que se da á alguna cosa. » Deixe- 
mos pois aos Castelhanos o seu afeste e afeitar, e usemos 
do nosso enfeite e enfeitar que tem igual valor e mereci- 
mento. 


SA. — Afirmar, assegurar, confirmar. 


Affirma-se quando se diz alguma cousa com certeza, 
sem mostrar duvida; se á affirmação se junta segurança, 
mostrando intima convicção, assegura-se ; quando se ad- 
duzem novas provas, ou se recorre à novos testemunhos 
que reforcem mais a certeza da affirmação, confirma- 
se; confirma-se tambem uma nolicia, quando se recebe 
certeza de que é verdadeira. 


35. — Afflicção, tristeza, pena, 
enfado. 


A tristeza é uma situação continuada do animo; a 
afflicção é uma circumstancia accidental que sobrevem 
ao animo, e o occupa por algum tempo. — O infeliz, oc- 
cupado continuamente de sua desgraça, está triste. Uma 
boa mãi artige se sempre que se lembra da prematura 
perda de seu filho.—O effeito que causa nó primeiro mo- 
mento a perda d'um pai amado, é afflicção; a siluação 
desagradavel em que fica depois o animo por algum, 
tempo, é tristeza. D'aqui vem que ha genios naturalmente 
tristes, e não naturalmente affligidos, porque esta ex- 
pressão explica uma situação continuada do animo, não 
um effeito accidental do sentimento. : 

A pi é um tormento de espirito mais profundo e 
duradouro que a afflicção; suppõe ás vezes causa inte- 
rior formada por trabalhos successivos ou desgraças con- 

N. 2 
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tinuadas. As penas acabão lentamente com O que as pa- 
dece e não as póde remediar. — O enfado é momentaneo, 


nem necessita muitas vezes de causa nem motivo; cos- 
tuma nascer d'um genio vivo e arrabatado. Veja-se 0 are 


tigo seguinte. 
36. — Afflicção, pezar, magoa, 
consternação, dor. 


Todos estes vocabulos exprimem o estado de soffri- 
mento do animo affectado por um sentimento desagra- 
davel e penoso, mais ou menos intenso, de maior ou menor 
duração, de que dor é o genero e os outros as especies. 

“Todo o sentimento penoso, nascido da presença ou apre- 
hensão do mal, que affecta o homem, é dor. A dor moral 
affecta o animo do mesmo modo que a dor physica ator- 
menta o corpo. —A afiticção é um estado doloroso do 
animo em que se acha o homem quando vê destruida sua 
felicidade, ou se vê privado do caro objecto de seu amor. 
Por fortuna a afflicção é um estado transitorio e não per- 
manente ( V. o artigo antecedente). - Pezar é uma dor 
menos viva procedida do conhecimento de peccados ou 
de cousa mal feita; é um sentimento interior que fatiga o 
animo, e ás vezes 0 leva ao arrependimento. — Magoa é a 
afiicção já mit, ou para melhor dizer, os vestigios 
dolorosos que ella deixa no animo, que insensivelmente 
se vão suavizando até que só fica a saudade do objecto 
amado. — A consternação é a conturbação grande do 
animo á vista ou em proximidade de algum grande mal 

e de subito fere o espirito do homem e lhe abate as 
orças e inspira desalento. — A afíticção, O pezar, a ma- 
goa não desdourão um animo varonil, antes são provas 
de coração sensivel; a consternação não cabe em peitos 
fortes, e só de animos apoucados é apanagio. 


37. — Affortunado , ditoso, feliz, 
venturoso, bemaventurado. 


Por isso que a fortuna póde ser prospera ou adversa, 
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formon o genio da lingua dous adjectivos compostos d'este 
vocabulo que indicão seu differente aspecto. O que d'ella 
é favorecido chama-se afortunado, e desaffortunado ou 
infortunado o que ella abandona. —Entre ditoso e feliz 
não ha differença nenhuma senão ser o primeiro voca- 
bulo portuguez, e o segundo latino (V. Fortuna, Dita). — 
Venturoso, como aqui o entendemos, tem o mesmo valor 
que affortunado, com a differença que parece referir-se a 
cousas futuras que esperâmos, como parece inculcál-o a 
palavra mesma ( de venturus, que ha de vir). — Bemaven- 
turado, é aquelle que alcançou boa ventura, que está no 
gozo de bemaventurança, e como a verdadeira não se 
encontra neste mundo, chamão-se com especialidade bem- 
aventurados os que gozão da vista de Deos no ceo. — 
A seguinte phrase póde indicar as precedentes dislincções. 
Se eu for lão venturoso no negocio da salvação como 
fui afjurtunado nas cousas do mundo, depois de ter vi- 
vido ditoso ou feliz neste mundo serei bemaventurado 
na eternidade. 


38. — Affronta, aggravo. 


Entre o aggrato e à affronta ha esta differença, como 
ja notou Dom Quixote, que a affronta vem da parte de 


quem a póde fazer, e faz e sustenta; o aggrato póde vir 

e qualquer parte sem que affronte. n exemplo : Está 
um homem na rua descuidado, chegão dez com mão 
armada e dão-lhe pancadas; mette mão á espada e faz seu 
dever; porêm a multidão dos contrarios se lhe oppõe, € 
não o deixa levar adiante sua intenção, que é vingar-se; 
este tal fica aggravado porêm não affrontado. O mesmo 
confirmará outro exemplo. Está um homem com às costas 
voltadas, chega outro por detraz, dá-lhe duas paoladas, 
foge e não espera, e o outro segue-o e não o alcança. O 
que levou as paoladas recebeo aggravo, mas não affronta, 
porque a affronta ha de ser sustentada,: cireamstancia 
que não é necessaria para constituir o aggravo. Se o que 

eo as paolados ficára a pé firme fazendo rosto a seu ini- 
migo, ficára o que levou as paoladas aggravado e affron- 
tado juntamente : aggravado, porque lhe derão á traição; 
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affrontado porque o aggressor lhe fez rosto, sustentou 
o seu feito sem voltar as costas ea pé firme; e assim, 
segundo as leis do maldito duelo, eu posso estar aggr a 
vado, mas não affrontado. Veja-se Aggravo. 


39. — Agarrar, asir. 


Talvez por ser hebreu o verbo asir seja pouco usado 
entre nós, mas sem atlendermos a sua origem judaica 
deviamos dar-lhe mais entrada, como fazem os Hespanhoes, 
porque elle exprime differente actividade na acção que 
representa o verbo agarrar. — O que agarra segura, tem 
firme, porque o verbo agarrar suppõe a força necessaria 
para lograr seu effeito. O que ase póde, ou não, segurar, 
porque a acção de asir não suppõe precisa e posiliva- 
mente a força necessaria para segurar c ter firme. — Cor- 
reo traz d'elle, e agarrou-o, não nos deixa duvida de que 
o tem seguro, Correo atraz delle, e asio-o, deixa-nos na 
duvida se o asio de modo que pôde segurál-o, porque o 
verbo não o explica por si só, e assim é preciso accrescen- 
tar de que parte, ou como lhe deitou a mão para que se 
deduza o effeito pelo modo e circumstancias da acção. — 
A acção de asir refere-se ao uso da asa; a acção de 
agarrar á da garra. Aquella sustem talvez sem esforço ; 
esta segura com força e tenacidade. 


ÃO, — Aggravo, offensa. 


O aggravo atropella nosso direito; a offensa junta 
ao aggravo o desprezo ou o insulto. O que tem direito a 
um ascesso e O não conseguio, crê-se aggravado; se a 
este aggravo accresceo um desprezo de seu merito, ou 
uma declaração de sua insufficencia, crê-se offendido. — 
Para o aggravo é preciso que haja injustiça, para a of- 
fensa basta que haja insulto, ainda que não haja injus- 
ap Aqueile prejudica-nos talvez sem nos affrontar ; esta 
affronta-ros sempre ou nos humilha. — Não aggrava o 
que diz de outrem que é torto, quando realmente o é, 
porque em dizer aquella verdade não se dá a injustiça 
que exige 0 aggravo para sêl-o; porêm offende aquelle a 
quem se diz porque insulta seu amor proprio e o humi- 
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Iha. Por isso se dissimula o aggravo mais facilmente que 
& offensa, não obstante que aquelle nos causa um pre- 
juizo effectivo, privando-nos realmente do que nos per- 
tence ; esta só nos incommoda com um prejuizo fun- 
dado, commummente, na opinião, ou no capricho; porque 
a offensa choca directamente com nosso amor proprio, 
que não perdoa com facilidade, nem olha como leves os 
insultos. — D'um homem que dansa bem, sem ter nisto 
vaidade, nem pretender elogios, não se póde dizer que 
dansa mal, sem fazer-lhe um aggravo, de que se não dá 
por offendido ; fica porêm offendida uma mulher a quem 
se disputa a boa figura ainda que ella mesmo conheça 
que a não tem, porque aquelle não vê nisto mais que 
uma injustiça; porêm esta toma-o como desprezo ou in- 
sulto, porque nas mulheres póde mais a vaidade que a 
virtude. — Guardando a mesma proporção na respectiva 
propriedade d'estas duas vozes, diz-se figuradamente 
no physico, que o sol,a lua, o vento, e outras cousas ani- 
madas offendem, mas não se diz que aggravão. 


Al. — Aggressão, ataque. 


Posto que esta ultima palavra seja pouco portugueza, 
pois os nossos antigos dizião acommettimento, inves- 
tida, está hoje em uso para indicar a acção do que 
acommeile. 4ggressão accrescenta a idéa de acommelli- 
mento repentino e inesperado, e de provocar um sujeito 
á disputa ou ao combale; sendo que o ataque é com- 
mammente previsto e produzido por causas já conheci- 
das. — Quando dous soberanos estão em paz, e um acom- 
mette repentinamente a outro sem previa declaração de 
guerra, faz uma verdadeira aggressão; mas quando dous 
exercitos se dirigem um contra o outro, o que acommette 
primeiro é o que ataca, sem ser aggressor. 


42. — Agourar, adivinhar. prophetizar, 
vaticinar, prognosticar, presagiar, 
predizer. 


O ultimo destes vocabulos é o genero a que os outros 
pertencem como especies, 


“o 
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Predixer é o vèrbo latino predico e significa litterat- 
mente dizer uma cousa antes que aconteça, sem declarar 
por que modo ella se soube, nem fazer conhecer o gráo de 
autoridade que merece quem a prediz. Isto pertence aos 
outros seus synonymos. 

Agourar, é o verbo latino auguro ou auguror, que 
significava antigamente predizer o futuro pelo canto, 
gesto, pasto das aves (proprie est ex avium cant s, gestu, 
cel pastu futura divino), e por extensão conjecturar de 
qualquer modo ; e neste sentido se usa hoje, quando per 
certos incidentes insignificantes a que chamâmos agouros 
queremos predizer o futuro. 

Adivinhar, em latim divino, era entre os pagãos pre- 
dizer o futuro por uma. especie de inspiração que elles 
appunhão divina, d'onde veio divinatio ;hoje é conjecturar 

or certos signaes ou presentimentos sobre o futuro e ás 
vezes acertar com o que ha de acontecer. 

Prophetizar é verbo grego, mpopnriza (de np, antes, e 


prnl, igo) e vale o mesmo que dizer antes ou predizer,. 


com a differença que é termo biblico e theologico e tem 
a significação restricta de anunciar as cousas futuras em 
virtude do espirito de prophecia. 

Vaticinar, em latim vaticinor, era predizer ou pro- 
phetizar cantando, de vates, a que Scaligero dá por ori- 
gem pérns, fallador, mentiroso ( fatuos primúm vates 
vocatos esse apud omnes satis constat, à pars). 

Prognosticar ou pronosticar é o verbo grego npoyl. 
puczu (de rpó, antes, yyyócxa, sei, conheço), e significa 
em linguagem de sciencias predizer por meio de discurso 
certo ou conjectural da natureza dos objectos sobre que se 
faz o pronostico. 

Presagiar é verbo latino, presagio (de pre, antes, è 
sagio, penetro, sinto), e significa presentir, ter presenti- 
mento, por uma especie de tino interior de que se não sabe 
dar razão, pelo qual se prediz alguma cousa futura, no 
mesmo sentido em que o usárão Cicero e Terencio. 
a Is igitur qui ante sagit quam ablata res est dicitur 
præsagire, id est futura antê sentire ( Cic., de Divin., 
3, 31). Nescio quid profectô mihi animus præsagit 
wali (Ter., ileaut. 1, 1, 7). » | 


Lad 
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Tudo que se prediz antes de acontecer * predicção. 
ga as predicções se fundavão no canm, vôo, etc., 
aves, chamavão-se agouros ( augurium, id est avige- 
rium, vel avigarrium, avium garritus); extensivamente 
se applicou depois a qualquer successo ou signal indifle- 
rente de que a superstição se valia para ler no futuro. De 
taes successos não se deve tomar nem bom nem mão 
agouro porque nenhuma connexão têem com o que ha de 
acontecer. — Sendo certo que a adivinhação como a en- 
tendião os antigos é illusoria, serve particularmente hoje 
esta palavra para indicar um enigma que se propõe a 
alguem para o decifrar. — O dom sobrenatural de conhe- 
cer as cousas futuras, chama-se prophecia, e assim mesmo 
o annuncio que d'estas cousas faz o propheta. — As pre- 
` dicções que fazião es vates, chamavão-se vaticinios, por- 
que erão acompanhadas de certo canto poetico, e d'aquelle 
estro ou furor que estimula o poeta quando estende as 
vistas sobre o futuro; e assim se podem chamar ainda 
hoje aqueltas conjecturas que os politicos formão sobre 
a sorte futura das nações. — Os astrologos fazião innume- 
raveis pronosticos á cerca de acontecimentos futuros fun- 
dados na supposta influencia dos astros; os astronomos, 
, guiados por mais seguras regras, pronosticão os eclipses, 
etc. ; os pronosticos dos politicos e estadistas, fundados 
nas analogias e probabilidades que lhes ministra a histo- 
ria, raramente falhão. O medico, tendo bem examinado o 
diagnostico, fórma mui facilmente o seu pronostico á 
cerca da crise e termo da doença. — Todas estas predio- 
ções provêm do homem, não assim o presagio, o qual se” 
não póde chamar uma predicção, e somente é um signal 
que indica ou anmencia cousa futura, ou que os homens 
têem como tal. D'este genero são os siganes de que falla 
Virgilio no livro primeiro. das Georgicas que, segundo 
elle, presagiário a morte de Cesar; os eclipses, que ainda: 
o Pe Vieira tinha a simplicidade ou mania de apontar 
como causas de grandes desgraças e calamidades; e em 
fim o que succedeo em Evora no tempo d'El-Rei D. João I, 
que o poro poria cita como um presagio d'aquelle felis 
, dizendo : 
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Ber isto ordenação dos ceos divina 

Por signaes mui claros se mostrou, 

Quan oem Evora a voz de huma menina 
te tempo fallando o nomeou. 


(Lus., 1V; So) 


— O agouro é uma conjectura futil, precipitada, e sue 
persticiosa, o presagio é uina conjectura legitima e razoa- 
vel, e ás vezes nascida d'um presentimento instinctivo 
que não engana como disse Camões : 


Que o coração presago nunca mente. 


Ad — Agradar, gostar. 


Só se podem usar um por outro em senlido figu- 
rado, porque em sentido recto, gosta-se do que satisfaz os 
sentidos, do que deleita materialmente, agrada o que deleita 
o animo, o que satisfaz a imaginação. — Gosta-se d'uma 
bella figura, d'um manjar guloso, d'um acepipe delicado. 
Agrada a virtude, a singeleza da vida campestre, 


AA, — Agro , campo. 


À primeira é voz grega, &ypés, a segunda é latina, came 
pus. De aypós fizerão os latinos ager, e significava terra 
cultivada, agricultada, e tambem campo ou campanha 
fóra da cidade, incluindo pastíos, bosques, matas, etc., 
como diz Ainsworth : « Ager complectitur omnia, ut 
nemora, pascua, montes, etc. » O Pe Furtado nas suas 
notas ás Georgicas de Virgilio (*), em lugar de Campina 
ou Campanha de Roma, diz sempre agro romano; vê-se 


() Veja-se a excellente edição de Virgilio com asannotações de 3. I, 
Roquete. Paris, 1846, 
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pois que a diferença entre agro e campo nãe é tão sen- 
sivcl como observou D. Fr. F. de S. Luiz. Não tem com tudo 
agro o grande numero de accepções figuradas e secun- 
darias que tem camzo, pelo que assás se distinguem estes 
dous vocabulos. , 


AS. — Aguardar, esperar. 


Aguardar significa estar com attenção, dedicar os sen- 
tidos e a mente ao que ha de succeder. A significação 
litteral de esperar é ver diante, ver o futuro, e por uma 
restricção usual prever qualquer cousa feliz. — A acção 
de aguardar parece que se funda na probabilidade que 
temos de que venha o que se aguarda, ea acção de es- 
perar na segurança, que cremos ter, de que ha de vir 0 
que se espera. — Esperdmos, comprazemo-nos em crer, 
que succederá uma cousa; aguarda-se o que deve suc- 
ceder, e nisto nos occupâmos e pensâmos. — Espera-se 
o exito, aguarda-se o successo. O que se espera sempre 
é feliz, ou agradavel; o que se aguarda póde sél-o, ou 
não. O reo espera um julgado favoravel, e aguarda sua 
sentença. 

Esta differença abona-se coma autoridade de Vieira, 0 
qual, fallando da obediencia de Isaac, diz : « Deixa-se atar, 
e lançar-se sobre a lenha, e aguardar o golpe ( n, 145); » 
e, accusando os ministros que sustentavão os pretendentes 
na falsa esperança, diz : « São mais rendosos os que esserão 
que os desenganados (1, 650); » e noutro lugar proferio 
esta sentença : « Muitas vezes está a nossa perdição em 
suecederem as cousas como esperámos, » 


A6. — Agudeza, perspiencia, 
penetração. 


São vocabulos, como diz D. Fr. F. de S. Luiz, que ex- 
primem differentes qualidades da vista corporal e que por 
translação se applicão á vista intellectual. O homem que 
vê e distingue os objectos mais subtis, mais delicados, 
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diz-se que tem vista aguda; se conhece intellectivamente 
as relações mais sublis e delicadas dos objectos, apre- 
hende as diflerenças mais miudas, etc., diz-se que tem 
agudeza de engenho. Aquelle que por entre a nuvem, 
a travez d'ella ou d'outro qualquer obstaculo vê clara- 
mente, diz-se que tem olhos perspicazes; se atravez de 
obstaculos naturaes ou artificiaes aprehende claramente a 
verdade, diz-se que tem perspicacia. — A vista que póde 
penetrar no fundo d'um valle ou duma caverna, e enxer- 
gar o que ali se passa, merece o nome de penetrante ; pela 
mesma razão se dirá que é dotado de penetração aquelle 
homem que vê no interior, no fundo das cousas, que pe- 
netra no mais recondito dos negocios, e até parece que 
lê os homens por dentro. — Para os assumptos subtis e 
delicados preciza-se agudeza; para os embaraçados, pers- 
picacid; para os profundos, penetração. V. Perspicacia. 


47. — Ajuntar, unir, colligir. 


Ajunta-se uma cousa a outra quando se põe junto 
Q'ella, e ajuntão-se muitas cousas ou pessoas quando se 
põem juntas. Unem-se duas ou mais cousas quando fazem 
um só todo. Collkigem-se differentes cousas quando na 
sua collecção ha escolha e discernimento. — O lavrador 
ajunta as paveias para fazer a meda ou fascal. O traba- 
«iador economico ajunta dinheiro para a velhice. Ajun- 
tão-se differentes exercitos ou esquadras para operarem 
conjuntamente. — Une-se a alma com o corpo para formar 
o homem; na união das duas substancias consiste a vida; 
sua separação é a morte. — Os jurisconsultos colligirão 
as melhores leis que andavão dispersas; os bibliophi-os 
colligem os melhores livros para formar suas livrarias ; 
muitos litteratos tem coltigido as maximas e sentenças 
mais notaveis dos philosophas antigos e modernos. — 
Uma coliecção dos melhores sermões estrangeiros, tra- 
duzidos em boa linguagem, é um grande recurso para 
os pregadores nacionaes. 
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AS, — Aleaçar, palacio, paço. 


Trez palavras que designão o morada nobre de reis, 
principes ou senhores, mas cada uma d'ellas com diffe- 
rentes modificações e diversasidéas accessorias. — Alcá- 
çar é palavra arabe e significa fortaleza, castello, palacio 
acastellado, lugar fortificado, e com esta significação pas- 
sou para a nossa lingua e foi mui usada por nossos 
classicos , e até os poétas a achárão assás sonora para lhe 
darem a significação translata de templo da fama, das 
musas, morada celeste, etc.— Palacio é palavra latina, 
palatium, e significa a casa onde fazem sua residencia 
os reis, 6 08, principes, e assim mesmo qualquer casa 
sumptuosa, mas sem idéa nenhuma de fortificação, e des- 
accompanhadas das vantagens poeticas de ealcaçar. — 
Paço e à cuutracção de palacio (paacio, páço), mas com 
a contracção lhe vierão muitas idéas accessorias que a 
palavra primitiva não tinha nem tem. Paço indica physica- 
mente a casa onde residem os reis, os principes, os bispos, 
etc., mas não se dirá d'uma casa sumptuosa que é um 
paço, assim como se diz que é um palacio, sem se atten- 
der a quem a habita. Palacio representa o edifício ma- 
terial, e paço, pelo frequente uso dos autores, representa 
as pessoas que nelle morão, a parte moral dos que fazem a 
côrte dos reis, a vida cortezã, os usos, os costumes, a eti- 
queta, e até os vicios que ali reinão. Esta differença é 
assás comprovada pelos seguintes dons lugares de Vieira; 
fallando aquelle grande conhecedor do paço do quanto 
buscavão todos ter entrada no palacio dos reis, disse : 
e Vemos tantas velhices decrepitas, tão enfeitiçadas das 
» paredes de palacio, que tropeçando nas escadas, sem 
» vista, € sem dA o os sobem todos os dias, bem 
» esquecidos dos que lhe restão de vida (11, 42). » Falla 
elle, como se vê, do edificio material, por isso diz palacio, 
mas quando quer designar o moral, ou a vida de palacio, 
diz : « Desenganárão a Bercellai os muitos annos pro- 
e prios, para não querer o paço para si, e enganárão-no 
ə 08 poucos annos alheios, para querer o paço para o 
» filho. Não sei que tem o paço eos poucos annos, que 
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» ainda quando o conhecem os muitos, não se atrevem ae 
» deixar 0s poucos (r 542).» — Diz-se sempre, desem- 
bargador, criado do paço, e não do palacio. — Em 
muitas locuções entra a palavra paço com significação 
translata nas quaes se não poderia substituir a palavra 
palacio; taes são as seguintes : Fazer paço, ter paço 
om alguem, não estar para paço, etec. Era linguagem 
volida e cortezã, mas não poetica. 


49. — Aleançar, conseguir, lograr, 
gozar. 


Lograr é propriamente o termo de nosso desejo, sem 
relação aos meios empregados para isso. Conseguir-é o 
termo de nossa sollicitude, o fim a que se dirigem os 
meios com relação a elles. A4lcançar é o termo de nossos 
rogos. — Lograr e conseguir podem ps justiça; 
alcançar suppõe sempre graça. — Gozar é ter, possuir 
alguma cousa que nos dá gosto ou prazer sem indicar que 
a buscámos, fizemos diligencia por ella, ou a ella tinha- 
mos direito. — Logra uma grande fortuna o que póde 
viver sem demandas nem pretensões. Consegue um bom 
emprego o que o sollicita com merito ou tem bom pa- 
drinho em sua pretenção. Alcança o perdão o que inter- 
põe rogos humildes e pede misericordia. Os homens 
sobrios e de bom temperamento gozão ordinariamente de 
boa saude. Veja-se Obter. 


50. — Aleançar, chegar. 


“Alcançar significa tocar no objecto ou fim a que se 
uirige o movimento, ou seja por sua natural constituição 
ou seja pelos esforços corporaes ou mentaes. Chegar é 
estar jà no termo a que uma cousa se dirigia. O primeiro 
refere-se ao objecto e á direcção que se toma para approxi- 
mar-se d'elle; o segundo refere-se aos meios que podem 
conduzir ao termo. Se um menino, por sua pequena esta- 
tura, não pode alcançar a um objecto elevado que deseja 
ter, sobe-se a cima d'uma cadeira e chega-lhe com a 
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mão. — scançar suppõe tendencia continuada para o 
fim, direcção conveniente ao objecto, e ás vezes esforços 
para logral-o. Chegar suppõe idéa, plano, intelligencia 
para executar, perseverança na execução. l 
Quando estes verbos representão a idéa geral de bastar, 
ser suficiente uma cousa para um fim determinado, 
distinguem-se em que chegar representa o facto positi- 
vamenle ; alcançar representa a possibilidade do facto. 
A acção do primeiro é um effeito da sufficiencia; a do 
segundo é a sufficiencia mesma. — A artilheria da praça 
chega a tal ponto. Este é um facto posilivo, um effeito 
da sufficiencia do calibre; porêm se dissermos que 
alcança, só explicâmos a idéa da possibilidade de chegar 
lá. — Quando pois não tivermos que explicar puramente 
uma possibilidade, senão expressamente o facto mesmo 
de chegar, de baixo da idéa de positivo, e não de pos- 
sivel, não empregaremos o verbo alcançar , mas sim 
chegar. O capote chega aos pés, a estrada nova chega 
a Cintra, etc., este panno não chega para a casaca. O 
que nos impede ás vezes de alcançar é o termos 
que apartar-nos do caminho que conduz ao objecto, ou 
não podermos seguíl-o até nos aproximarmos delle ; o 
que impede de chegar é o escolher mãos meios para 
isso, o não ter destreza para usar dos que são melhores, 
vu carecer d'uma força superior ás difficuldades e obsta- 
culos. Se tanto o objecto como a direcção se acha na 
natureza mesma e não ha obstaculos que estorvem, a pala- 
vra propria de que nos serviremos é alcançar; se ha 
obstaculos que se evitão ou vencem, a palavra adequada e 
chegar. Se um homem que desde sua infancia soffre uma 
enfermidade cronica que devia encurtar sua vida, a pezar 
de sua enfermidade, a prolonga por muitos annos, diz-se, 
que não obstante seus achaques, chegou a idade mui 
avançada, e não que a alcançou, ou alcançou a ella. Mas 
dir-se-ha, em razão inversa, d'um homem avançado em 
annos que alcançou seu avô, uma moda antiga, etc. 


ği. — Alçar, erguer, elevar, levantar 


O ultimo d'estes vocabulos é o genero em que entrão 
3]. 3 
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os outros como especies. Exprime efe a idéa de pór em 
alto, ou ao alto, tirar para cima, fazer subir, de. — 
Alçar é levantar o que está caído, ou ema cousa a cima 
da sua posição ordinaria, como os elhos, as mãos, a 
voz, ete. — Erguer é levantar pondo em pé, talvez en- 
direitando, fazendo crescer para cima, como um edi- 
ficio, etc. — Elevar é pôr em lugar alto, em ordem 
eminente, exaltar a dignidades, ete. 


52. — Aleunha, appeliido, 


A primeira, palavra arabe (alconta), e a segunda por- 
tugueza, muito usada nos tempos gloriosos de nossas 
guerras, erão synonimas em significarem o sobrenome 
das pessoas segundo a differença das familias. Os reis 
davão, por honra e merct, a suas villas e cidades alcunhas 
de keaes, nobres, notaveis, etc. ; assim como os nomes de 
amimaes, peixes, aves, como perdigão, pega, coelho, 
sardinha, etc., forão os appellidos nobres da descen- 
dencia das familias. Boje porêm, e já ha muito, não se 
dá tal synonimia, porque ha só significa appellido 
injurioso e quasi sempre allusivo a algum defeito da 
pessoa, e que acaba com ella, sendo que o appellido se 
transmilte e distingue as familias. 


55. — Alegria, contentamento. 


O contentamento é uma situação agradavel do animo, 
causada, ou pelo bem que se possue, ou pelo gosto que se 
logra, ou peia salisf. de que se goza. Quando 0 COn- 
tentamento se manifesta exteriormente nas acções e 
palavras, é alegria. Póde uma pessoa estar contente e 
não alegre ; alegre e não contente. Pode fingir-se a ale- 
gria porque é demonstração exterior, e pertence á imagi- 
nação ; não assim o contentamento, que é affecto interior 
e pertence principalmente ao juizo e à reflexão. Diriamos 
que c contentamento é Ikos Wat a alegria poetica; 
aquelte suppõe igualdade e socego de animo, tranquilli- 
dade de consciencia; conduz á felicidade, e sempre a 
acompanha ° ao contrario esta é desigual, baliçosa e até 
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immoderada, quiçá louca, em seus transportes; muitas 
vezes prescinde da consciencia, ou é surda a seus gritos, 
porque na embriaguez do espirito se deixa arrastar da 
orça do prazer; não é a felicidade, nem a ella conduz, 
nem a acompanha. — O homem alegre nem sempre é 
feliz; muitos ha que sem mostrarem alegria gozão de 
felicidade. — Um fausto successo, que interessa a toda 
uma nação, celebra-se com festas e regozijos, alegra ao 
publico, e produz contentamento no animo dos que forão 
causa d'elle. — Antes que o ardente licor, que dá alegria, 
fizesse seu effeito no Mouro de Moçambique, já elle estava 
mui contente pelo acolhimento que lhe fazia o Gama, e 
muito mais pelo regalo com que o tratava, como diz o 
nosso poeta : 


Tudo o Monro contente bem recebe ; 
E muito mais contente come e bebe. 
(Lus. , 1, 61.) 


SA, — Alegria, ledice, jubilo, exultação, 
regozijo. 


Fixada a differença entre alegria e contentamento 
como vimos no artigo precedente, não será difficil fixál-a 
entre estes vocabulos que, representando todos um estado 
agradavel no espirito do homem, exprime cada um d'elles 
seu differente grão ou circumstancias. — Ledice, ou 
lediça como dizião os antigos, é a PU da palavra 
latina letitia, e elles a usavão em lugar de alegria; em 
Camões ainda é frequente o adjectivo ledo em lugar de 
alegre; hoje é desusada, e só em poesia terá cabimento. 
Seria para desejar que o nso lhe desse a significação medi- 
ficada que lhe attribue D. Fr. de S. Luiz, dizendo que é 
menos viva, mais suave, tranquilla e serena que à ale- 
gria, mas não achámos autoridade sufficiente para a esli- 
mar como tal. O jubilo é mais animado que alegria a 
mostra-se por sons, vozes, gritos de acclamação. — 
Exultação é o ultimo grão de alegria, que não cabendo 
no coração rompe em saltos, dansas, elc., segundo a 
força do verbo exultar, que é saltar de gozo, de alegria 
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— Regozijo, como está dizendo a palavra formada da 
particula reduplicaliva re e gozo, é alegria, ou gozo 
repetido ou prolongado, e quasi sempre se applica ás 
demonstrações publicas de gosto e alegria celebradas com 
festas, bailes, etc., em memoria de faustos aconteci- 
mentos. 


55. — leivosia, traição , falsidade. 


Traidor é o que falta a um dever legal com aleivosia 

e falsidade. A traição em seu sentido proprio refere-se 
principalmente á parte politica, assim como a ale:vosia 
á amizade, aos deveres d'um homem para com outro. — 
A falsidade é o dissimulo premeditado com fim de enga- 
nar a outrem, para aproveitar-se o enganador de seu 
proprio engano. — Aleivoso é o consorte que, aparentando 
onra, falia á fidelidade do matrimonio. Aleivosa foi a 
carta que David deo a Urias, que parecendo ser para o 
recommendar era para o expor às lanças do inimigo. 
— Traidor foi Coriolano que por espirito de vingança 
e criminoso orgulho se unio aos Volscos, inimigos de sua 
patria. Traidores forão os Portuguezes que se levantárão 
contra o rei e a patria, no tempo de D. João 1, e seguirão 
as partes de Castella, como muito bem disse nosso poela : 


Dizei-lhe que tambem dos Portuguezes 
Alguns traidores houve algumas vezes. 


Falso é o amigo que offerece a outro uma cousa com 
intenção de não cumpril-a. — Con razão se diz falso 
como Judas, porque elle é o verdadeiro typo de todos os 
falsos. Veja-se Perfidia, Infidelidade, Deslealdade. 


56. — al-fim, em fim, finalmente. 


Al-fim é expressão castelhana mas admitlida em nossa 
lingua, e usada por Souza e Vieira; muitos a confundem 
com em fin, e com finalmente, mas é mister distinguil- 
as. —Chama-se fim ao termo material d'uma cousa, e tam- 
bem ao conseguimento do objecto que nos proposemos ou 
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desejavamos. Segundo a preposição que se lhe ajunta é 
mais ou menos extensa, decisiva ou positiva sua signifi- 
a e — Al-fim denota que depois de se haverem vencido 

os os obstaculos, lográmos nosso intento ; e assim dize- 
mos : « Depois de havermos gasto tanto, no cabo de tan- 
tas fadigas, tivemos al-fim a ventura de sair bem em 
nossa empreza. » — Em fm é um modo translalicio que 
designa a conclusão, pelo commum desejada, d'um dis- 
curso, d'uma conversação, d'uma harenga ou d'uma enu- 
meração : « Em-fim acabou de fallar, terminou seu dis- 
curso. » — Mais posilivo e terminante que as duas expres- 
sões anteriores é o adverbio finalmente, que significa, por 
ultima conclusão, definitiva, irrevogavelmente. As duas 
primeiras não resolvem absolutamente, deixão alguma 
cousa que esperar, a terceira não; pelo que nos atreve- 
riamos a dizer que é a conclusão das conclusões, ou o 

m dos fins. 

Os seguintes lugares de Vieira talvez possão servir de 
modelo neste caso. Fallando elle dos Apostolos que depois 
de não poucos esforços de seu Mestre forão elevados a tão 
alta dignidade, diz : « Como homens alfim levantados do 
pó da lerra, ou das areias da praia (Il, 24). » Depois de enu- 
merar os formosos dotes de Helena, diz : « Flor emfim da 
terra, e cada anno cortada com o arado do tempo (XII, 5).» 
E começando aquelle famoso exordio do Sermão sobre o 
dia de juizo, diz : « Abrazado finalmente o mundo, elc. 
(II, 146). » 


57. — Alguem, algum. 


Alguem refere-se illimitadamente a qualquer pessoa, 
Algum refere-se limitadamente a uma pessoa indetermi- 
nada, d'um determinado numero ou classe. V. g. Se vier 
alguem procurar-me, dize-lhe que não estou em casa; 
porque temo que venha fazer-me uma visita algum de meus 
credores. — Esta é a razão por que se diz : Algum d'elles, 
e não alguem d'elles. 


58. — Alguns , certos. 
O primeiro refere-se limitadamente a pessoas ou cousas 
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indeterminadas, que aquelle que falla não conhece bem, 
ou porque lhe não occorrem, ou porque não é preciso inm- 
dicsl-as. O segundo, posto que se refere igralmente a pese 
seas ou cousas indeterminadas, é menos vago, e dá a ene 
tender que são conhecidas e que se podertão nomear se 
necessario fosse. | 


59. — Alimentar, nutrir, sustentar. 


Alimentar refere-se í idêa da neecssidade que de 
comer têem os seres viventes. Nutrir explica esta mesma 
necessidade satisfeita em proveito do individuo pelos bons 
resultados da digestão. Sustentar, significa prover do 
necessario para a vida, dar o sustento, a comida diaria. — 
Alimenta-se o pobre com umas sopas. Nutre-se o rico 
com bons manjares. As pessoas caridosas sustentão mui- 
tas familias necessitadas. — No sentido figurado diz-se que 
a lenha alimenta o fogo, a agua as plantas. O litterato 
alimenta-se lendo Horacio, e nutre-se com as verdades 
da philosophia. Os poderosos do seculo sustentárão com 
sua influencia e conselhos muitos erros e herezias. 


60. — Alizar, brunir, polir, 


Alizar indica que se faz lizo o que era escabroso, desi- 
gual; brunir e polir denotão fazer brilhante, lazidio o 
que já era lizo, mas cada um d'elles por differente modo. 
— Com 0 brunidor (que é instrumento de aço, de peder- 
neira ou de pão mui duro) brunem os ourives e doura- 
dores o enro ea prata; com o verniz de polimento, etc., 
gulem os marceneiros os moveis. — Onde não entrar pois 
0 brunider dir-se-ha polir e não brunir. 


61. — Allegar , citar. 


Aa é referir a seu favor algum dicto, exemplo ou 
autoridade que prova o intento proposto; e em termos 
forenses, é trazer o advogado leis e razões em defensa do 
direito de sua cansa. Citar é referir textos e autoridades 
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em provado que se dir; e em estylo forense é noticiar fazer 
saber o chamamento do juiz —Citão-se os autores, as pes- 
soas, ou 0 que elles diz em ; allegão-se factas e razões. Par: 
dar autoridade 20 que dizemos, e peso 20 nosso dito, cifá 
seos ; porém para sustentál-o e nos defender, allegdmos. — 
Para ira o Ro aao perante o juir, e A 
gado leis e razões tão importantes que por suas altega- 
ções conseguio que ficasse de nenhum eífeito a citação. 


62, — Alltança, liga, confederação. 


Costumão as nações unir suas forças para resistir a 
outras mais poderosas, e fazem isto por differentes meios 
que vamos a indicar. . 

Alliança, a qual se verifica entre soberanos, Estados, 
ou nações, exige tratados mui legaes e formaes, pois hão 
de converter-se em leis ou regras de direito publico que 
obriguem as potencias eontractantes. Commummente 
nestas estipulações ou allianças não se fixa termo algum, 
S Aba ou suppoado que não haverá metivo de ake- 
rál-as. — As ligas eostumão ser de curta duração e não 
suppõem tanta formalidade, mas item sempre por base 
união de imlenções e forças, pois se convêm neilas d'um 
fim, do plano para verifica lo, e das forças com que cada 
um deve concorrer. Às vezes só se sustem estas tigas em 
convenções particulares, e ainda em tratades secretos fun- 
dados mais na boa fê reciproca na validez dos titeles 
que se poderião presentar. — Adbiança diz-se das pessoas 
e das cousas; liga so se diz das pessoas. A palavra al- 
liança não tem mão significado, nem indica se é legitima 
ou illigitima; porêm commummente é mão o sentido mo- 
raì de liga, que costuma denotar cabala, e até conspira- 
ção, Dizemos a alliança de Deos com o seu pevo, mas 
não dizemos liga, por isso que a esta palavra anda tomo 
associada a idéa de má intenção, mãos meios, artif- 
cio, ele. — A aliança smppõe um contracto revestido das 
mais selenmes formulas, não assim a diga; e diz-se tra- 
tados de alliança, mas não de žiga. 

A confederação sappõs maior formalidade, e melhor e 
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mais são intento : é união de interesses e de mutuo auxı- 
lio, que por meio de convenios particulares se contrahe 
entre corporações, partidos, povos, principes, soberanos 
menores e estados reduzidos, para fazer uma cousa come 
mum, obter reparação de injurias sofridas, defender 
seus direitos ou a causa publica contra a usurpação ou a 
oppressão. — A alliança exige que se celebrem tratados 
com todas as fórmas legaes; a confederação verifica-se 
por meio de pactos e ajustes particulares, firmes e segu- 
ros, que formão, por assim dizer, um direito privado que 
as partes contractantes estabelecem umas com outras, 
consistindo sua principal força em seus mutuos inte- 
resses. . 


65. — Alma, espirito, animo. 


Alma, segundo alguns etymologistas, vem de anima, 
latino, o qual vem de &ytxos, grego, ar, sopro; outros e 
talvez com mais razão, a derivão do verbo latino alo, vi- 
vificar, nutrir. Seja qual for sua etymologia, representa 
esta palavra em sua significação mais lata o principio, a 
causa occulta da vida, do sentimento, do movimento de 
todos os seres viventes. 

Espirito é a palavra latina spiritus, de spiro, respirar, 

e vaie o mesmo que sopro ou halito, ar que se respira. — 
Espirito difere de alma 1º em encerrar a idéa de prin- 
cipio subtil invisivel que não é essencial ao outro voca- 
bulo ; 2º em denotar intelligencia, faculdades intellectuaes 
activas que áquelle só são accessorias. Os philosophos ma- 
terialistas têem querido negar á alma humana a qualidade 
de espiritual, mas nenhum se lembrou ainda de dizer que 
o espirito era materia. — Alma desperta a idéa de subs- 
tancia simples, que aníma ou animou o corpo, sendo que 
espirito so indica substancia immaterial, intelligente e 
livre sem relação nenhuma com corpo. Deos, os anjos, os 
demonios são espiritos mas não são almas; mas as subs- 
tancias espirituaes que animárão os corpos humanos, 
ainda depois de separadas d'elles, se chamão almas, è 
assim dizemos : As almas do purgatorio; almas do outro 
mundo, à queos Francezes chamão revenants. —Vieira disse 
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fallando do demonio : « É espirito, vê as almas(Il, 68). » 

Os Gregos designavão a alma pela palavra yuxi, que 
quer dizer respiração, sopro, e lhe davão a mesma esten- 
são que nós damos á palavra alma. ZGua xai puxi, O corpe 
e a alma. ai tó» tebveirav puxai, as almas dos defuntos 
D'aqui vem chamar-se psychologia a parte da philosophia 
que trata da alma. 

No sentido figurado, alma refere-se aos actos, aos sen- 
timentos, aos affectos; espirito ao pensamento, á intelli- 

encia. Diz-se que um homem tem a alma grande, nobre, 

riosa , e que tem o espirito penetrante, profundo, vasto. 
— Fallando do homem, alma e espirito nem sempre são 
synonimos, isto é, nem em todos os casos se podem em- 
pregar indiflerentemente, senão em alguns; tal é aquelle 
'de Vieira em que, querendo encarecer o valor da alma 
sebre o corpo, diz : « Tudo isto que vemos (no homem) 
com nossos olhos, é aquelle espirito sublime, ardente, 
grande, immenso, a alma (II, 71). » 

Animo, é a palavra latina animus, de dveuos, grego, do 
mesmo modo que anima. Na sua significação primitiva 
vale o mesmo que alma, espirito; porêm o uso tem prefe- 
rido este vocabulo para designar a faculdade sensitiva e 
seus actos; representa pois quasi sempre valor, esforço, 
ou intenção, vontade, e nisto se distingue de alma e espi- 
rito. Segundo os affectos que o animo experimenta elle 
póde ser baixo, abatido, humilde, vil, ou altivo, elevado, 
soberbo, nobre, esforçado, o que com propriedade se não 
póde dizer de alma, e ainda menos de esp.rito. 


614. — Almanach, calendario, folhinha, 
reportorio. 


A primeira é palavra arabe, formada do artigo al e do 
verbo manach, que significa contar, numerar, calcular ; 
a segunda é latina, calendarium, de calende, convocação 
para o primeiro dia do mez (de calo, xz16, eu chamo); a 
terceira e a quarta são portuguezas vulgares. — Concor- 
dão os quatro vocabulos em exprimir em geral suputação, 
calculo dos dias, do anno, ou das revoluções dos as- 
tros, etc., porêm calendario é mais proprio da lingua- 
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gem ecelesiastica, e indica um livrinho ou folheto que 
contêm os dias e os mezes collecados por ordem nume- 
ral, e no curso da semana, por seus nomes e signos pla- 
netarios, com as indicações das festas e festividades do 
rite ecclesiastico. — 4lmanach, eu almanaque, é da lin- 
guagem vulgar e indica um calendario mais extense, pois 
que abraça observações astronomicas e pronósticos sobre 
as differentes temperaturas do ar, as mudanças metereolo- 
gicas, eic., e tambem se lhe ajunta o juizo do anno; e em 
tempos ainda não mui affastados de nós se incluião juizos 
de duzidos das patranhas astrologicas —Nas nações cultasha 
almanaques para os lavradores, e tambem outros para a 
curiosidade e entretenimento de differentes pessoas affei 
adas ás artes de recreio ou que só buscão a diversão ou dės- 
tracção na leitura. — O almanaque corresponde ao que os 
Romanos chamarvão Fastos, e era entre elles tão antigo o 
Calendario como a mesma Roma, pois que o estabeleceo 
Romulo. Foi soffrendo muitas e mui notaveis alterações 
- Segundo os progressos da astromomia; as mais impor- 
tantes forão as que contêm a Correcção de Julio Cesar, 
que com ligeiras variações continuou até á correcção que 
mandou fazer o papa Gregorio XIII, que é a que hoje se 
segue em todos os Estados Calholicos romanos e ainda 
e rolNEMhO É vocapado vil d lingua 

Folhinha é voca vulgar io da nossa 
que indica um calendario nd pr ao uso do povo 
(que talvez por isso ihe chamão folhinha de reza), com 
algumas addições proprias dos almanaques. É justa- 
mente o que em França e noutras nações chamão alma- 
nach; e as ha de duas especies, umas impressas em 
folha (d'onde veio provavelmente a palavra folhinha por 
ser folha pequena d impressão), que se chamão de porta 
porque effeclivamente os nossos antigos os pregavão 
nas portas interiores; e outras de algibeira porque são 
em fórma de livrinho que se póde melter na algibeira. 
Estas, pelas differentes addições que têem, se parecem 
muito com os 4imanachs de Gotha. 

Reportorio, isto é repertorio dos tempos, é uma 
especie de almanach para os lavradores em que se fazem 
pronosticos astrologicss sobre a chuva, vento, ou bom 
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tempo, e ontros successos contingentes e conjecturaes, 
c se dão algums conselhos á.cerca da agricultura, etc. 
Almanach é palavra vulgar nas outras nações, não Ba 
nossa em que só o são folhinha e reportorio; aquella 
designando especialmente as festas ecclesiasticas, e calet- 
les astronomicos, e esta indicando particularmente 06 
pronosticos astrologicos. 


65. — Almoeda , leilão, 


Estas duas palavras parece só differirem em quanto á 
etymologia, e em ser uma mais usada vulgarmente que a 
outra. Almoeda é palavra arabe, almenada (do verbo 
nada que significa chamar, apregoar pela rua, etc.), 
muito usada na ordenação Manuelina e nos quinhen- 
tistas; leilão é palavra portugueza que alguns querem 
venha de liceor, e hoje vulgar entre nós. — Fazer al- 
moeda, fazer leilão, é a mesma cousa, e quer dizer, pôr 
aos lançes, a quem mais der. — Com tudo, para designar 
a cousa que se põe aos lanços, ou o mesmo acto de lançar 
E REGE Der os lanços, não se diz uma almoeda, mas sim um 

t 


66. — Alpendre, alpendrada , telheiro. 


A seganda palavra só se disltingne da primeira pela 
terminação ada, a qual assim como prolonga a palavra 
tambem indica continuação, prolongamento da cousa. 
Assim que, significando alpendre um pertico sustido em 
pilares diame da porta de algum edificio, alpendrada 
significa alpendre comprido que acompanha o lanço de 
algum edifício, on varanda coberta, com pilares e tecto, 
que orna o edifico, e preserva de sol, chuva, etc. Dizem 
alguas alpendarada, o que parece juslificar a sua Ea ie 
do verbo pendurar; assim como alpendre, ou meihor 
alpendere, secrê vir èe pendere, estar, elevado, pendente, 
com o artige arabe al. — Telheiro é alpendre rustico 
de telha vã, quasi sempre separado de edificio, ende kra- 
balhão canteiros, etc. l 
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67. — Altura, alteza. 


Dous substantivos que se referem a alto, e indicão ele- 
vação, com a differença que o primeiro representa mais 
frequentemente a elevação physica, e o segundo a eleva- 
ção moral. Diz-se altura das montanhas, das arvo- 
res, etc., e alteza dos pensamentos, do mysterio, etc. 
Deos das alturas é phrase biblica; alteza era titulo de 
veis, € hoje de principes. 


68. — Altereação , disputa, debate, 
differenças, contestação, reixa ou rixa, 
querella, contenda. 


A lucta porfiosa que se levanta entre duas on mais 
pessoas por alguma cousa chama-se contenda, por isso que 
ellas contendem entre si. Esta palavra, tomada na sua 
maior extensão, é o genero a que estão subordinadas as 
outras como especies. Seguiremos a ordem de menor a 
maior no exame das palavras que indicão vs varios gene- 
ros de contendas que mui frequentemente perturbão 
a paz entre os homens. 

Altercação verifica-se commummente entre duas pes- 
80as iguaes, que se dizem palavras contrarias com aquella 
liberdade e soltura que nascem da franqueza e familiari- 
dade que entre si têem pessoas que vivem juntas ; ás vezes 
estas palavras costumão ser picantes. O marido tem altera 
cações com a mulher, o amigo com o amigo, sem por 
isso deixarem de estimar-se, ainda no mesmo momento 
da altercação. Altercão entre si os criados, os arrieiros, 
os lacaios, e d'ahi a pouco vão á taverna beber juntos. 
As regaleiras, e pessoas que com ellas se parecem, costu- 
mão viver numa continua altercação, e ás vezes mui 
porfiosa e apaixonada. 

A disputa consiste de ordinario na opposição de opi- 
niões e na razão ou argumento com que cada um defende 
a sua. Costuma converter-se a disputa em altercação 
quaudo tomão calor os que a sustentão, e o fazem com 
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obstinação e palavras ás vezes duras e pouco polidas, ter 
minando-se em geral a altercação com a disputa. 

Muita relação tem com esta o debate, mas este suppõe 
mais duração e tenacidade, e se verifica não entre poucas 
pessoas como a altercação, senão entre muitas e por 
assumptos de maior importancia, como são os debates 
nos tribunaes do foro contencioso, nas camaras legisla- 
tivas e mais assembleias politicas. 

No concilio em que, segundo fingio a imaginação de 
nosso poeta, se ajuntárão os deoses para deliberar sobre 
as cousas futuras do Oriente, houve um verdadeiro de- 
bate : differença de sentenças, altercação de razões, uma 
opposição formal sustentada por Baccho, e o que mais 
caracteriza os debates publicos, que é depois de muita 
porfia ficar cada um na sua opinião, como nos diz o mesmo 
poeta : 

Debatem, e na porfia permanecem ; 
A qualquer seus amigos favorecem. 
(Lus., à, 34) . 


As differenças têem igualmente muita relação com a 
disputa, mas limitão-se de ordinario á opposição de opi- 
niões, de procedimento e ainda de genio; têem effeito 
mais duradouro que a disputa, são mui frequentes entre 
desavindos, e mais perigosas que o debate. 

No debate ventilão-se assumptos que não estão bem 
aclarados, nem decididos; trata-se para isto de exami- 
nál-os mais e melhor, e de pesar os argumentos pró e 
contra para chegar a uma acertada decisão. Na alterca- 
ção costumão limitar-se as pessoas que altercão a um 
sim ou a um não, e charlão muito, as mais das vezes 
por orgulho, para irem com a sua por diante. Nas diffe- 
renças nasce muitas vezes o desacordo do amor proprio 
offendido, ou do pundonor mal entendido. 

A contestação tem maior importancia que a alterca- 

ão, e assim significa muitas vezes contenda ou disputa 
ormal e desabrida. Contestações tem havido mui serias : 
e desagradaveis entre amigos, que vierão a parar em | 
ruidoso litigio, e Leimosas inimizades. As contestações 
entre soberanos costumão terminar em guerra aberta. 
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A maior das centendas ent: os homens é a reixa ou 
rixa, ás vezes casual e pA a pelas desaven- 
ças anteriores; é descomedida, obstinada, por vezes feroz 
e cruel, e quasi sempre acaba em briga; produz rancor, 
e inimizade duradoura que, per isso mesmo, se chama 
reixa velha para a distinguir da nova que é briga re- 
pentina sem proposito anterior. 

Querella, era antigamente disputa ou contestação 
sobre direitos; mas hoje significa geralmente queixa de 
aggravo e injuria feita ao juiz, por isso se diz dar que- 
rella d'alguem. E materia juridica de que trata a Ordena- 
ção do reino. 


69. — Alugar, arrendar, 


Exprimem estes vocabulos o contracto pelo qual o pre” 
prietario d'uma cousa a cede a quirem, e este acceita o 
uso ou usofructo d'ella per certo preço e tempo entre 
elles ajustado. Perêm o primeiro diz-se com mais pro- 
praean dos bens moveis e predios urbanos, e o segundo 
de predios ruslicus. Quem aluga uma besta, uma sege, etc., 
deve pagar o aluguer logo que acaba ajornada; os in- 
quilinos oa locatariós pagão ordinariamente o aluguer 
todos os semestres; os rendeiros pagão suas rendas 
todos os annos. 


70. — Alva, aurora. 


A luz que a ce no horizonte, e vai crescendo e 
matizando-se de luminosas cores até que o sol o doure 
com seus brilhantes raios, póde dividir-se pelo pensa- 
mento em dous tempos que formão o qne volgarmente 
chamamos madrugada. — Começa o horizonte a fazer-se 
alvo com a approximação do sol; eleva-se pouco a ponco 
esta alvura, espalha-se nas regiões elhereas, afugenta 
as trevas da noite, e com ella se patentêa de novo a formo- 
sura de universo. Esta luz suave, ainda não Linta de vivas 
cores, é a alva, que não cansa nossos olhos, antes lhes 
dá motivo para se recrearem vendo alvorecer o dia. — 
Matiza-se insensivelmente no horizonte a alvura com a 
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cbr cerulea, rosea e purpurina; entremeia-se o ouro vive 
dos apolineos raios, e em ondas de progressiva luz se 
derrama no firmamento até que o astro do dia mostre sen 
afo imbo ; eis a aurora. — A aurora, mais bri- 
Thante que a alva e mais benigna que o sol, é, como disse 
Vieira, o riso do céo, a alegria dos campos, a respiração 
das flores, a harmonia das aves, a vida e alento do mundo. 


71. — Alvroroço, alvoroto. 


Confundirão os nossos escritores almerosar com alue- 
rotar, e accumulárão no vocabulo alvoroço duas idéas 
mui dislinctas que pedêmes exprimir per termos diversos 
para evitar a hamonymia, tanto mais que são duas pala- 
yras castelhanas, e tem cada uma seu respectivo signifi- 
cado, com © qual devem passar para a nossa lingua, 
visto que nella forão admittidas. — Alvoroçe, que é O 
castelhano alborezo, quer dizer commoção do animo por 
motivo de paixão , interesse, etc. ; e tambem alegria, 
regozijo grande, promplidão para alguma empreza, etc. 
Alvoroto, em castelhano alborato, significa tumulto de 

ente cem vozese estrepilo ; bulicio, motim, sedição, ele. 
— As nolicias alegres alvoroção os povos, causão alvoroço 
nos animos ; os homens tarbulentos almerotao os descen- 
tentes para lograrem seus intentos á sombra dos alvo- 
rotos. 


72. — Amarellecer, empallidecer., 


Assim como a côr amarelle se differença da pallida, 
ou do amarello esbranguiçado, assim se deve lambem 
difflerençar a significação d'estes dous verbos, o primeiro 
dos quaes representa a acção pela qual uma cousa, per- 
dendo a sua côr matural, passa a ser amarella; e o 
segunde a acção pela qual ella passa a ser pallida. 


75. — Amarellecer, amarellejar. 


As terminações marcão nestes dous verbos uma aliz- 
ração circumstancial de significação. A terminação cer 
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indica à mudança da côr para amarello; a terminação 
jar denota a mostra do amaretlo. — smarellecem as folhas 
das arvores com a secca; o medo faz amarellecer a face. 
Amarellejão as serras quando estão cobertas de floridas 
giestas, Quando o ouro amarelleja, tudo vence e arromba 
sem peleja. 


74. — Ambição, cobiça. 


Ambição vem da palavra latina ambire, que é o mesmo 
que correr ou cercar em roda, como fazião antigamente 
os pretendentes de dignidades, e magistrados da repu- 
blica, que corrião toda a cidade, cortejando uns e outros, 
e captando a benevolencia dos que podião ter voto. 
Cobiça ou melhor cubiça vem do latim cupiditas, de 
cupio, eu desejo. Aquella refere-se principalmente ao 
desejo de honras, dignidades, cargos, etc., esta ao de 
possuir dinheiro, fazenda, etc. Posto que a ambição seja 
uma paixão desordenada de alcançar fama, honras, etc., 
póde algumas vezes cohonestar-se; não assim a cobiça, 
que é um appetite desordenado de riquezas, e toma-se 
ordinariamente á má parte. Muitos ambiciosos ha que 
não são cobiçosos, antes gastão com mão larga para con- 
seguirem as honras que ambicionão. 


15. — Ambiguidade, amphibologita, 
equivoco. 


Estas trez palavras indicão os principaes defeitos que 
se oppõem á clareza da linguagem, os quaes todos con- 
correm para a fazerem obscura e duvidosa em seu sen- 
tido, mas cada um por seu modo, que importa conhecer 
para bem o evitar. . 

ambiguidade é palavra latina, ambiguitas (de ambigo, 
rodear, andar á roda; duvidar); consiste em apresentar 
a phrase um sentido geral, que admitte difierentes inter- 
pretações, de modo que custa trabalho a descobrir ou 
adivinhar o pensamento do antor, sendo ás vezes impos- 
sivel conseguíl-o. É pois a ambiguidade duvida, confusão 
e incerteza na linguagem e idéas. 
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Amphibologia vem da grega e , composta da 
proposição dupi, que significa ao pé, em roda, de dous 
“ados, cte., e de 64 lançar, a que depois se ajuntou àìćyos 
palavra; ou de àupi6-)o:, que tambem se compõe de auçie 
63d, e significa ferido ou que fere de dous lados, e no 
sentido figurado, ambiguo, equivoco. Comette-se esta 
falta quando se construe uma phrase de modo que possa 
admittir duas differentes interpretações. Refere-se antes 
ão giro da phrase ou collocação das palavras que aos ter- 
mos equivo:os d'ellas; 30 contrario da ambiguidade, que 
se acha só nos termos, e assim se diz uma palavra ambi- 
gua e uma phrase amphibologica. D'este genero é a se- 
guinte : Heitor Achilles chama a desafio. Nenhuma das 
palavras é ambigua nem equivoca, mas é amphibologica 
o sentido, porque ainda que regularmente se ponha o su- 
jeito antes do verbo, os poetas invertem muitas vezes 
esta ordem; e d'aquella phrase se póde entender que 
Heitor provoca Achilles, ou este aquelle. 

Equivoco é palavra latina aquivocus (de cequus igual, 
e voz, voz), e significa em geral multiplicidade de signi- 
ficações, mas regularmente tem dous sentidos, um natural 
e immediato, que é o que parece querer-se dar a entender 
e outro artificial ou fingido, desviado ou apartado, que só 
comprehende a pessoa que falla, e ás vezes tão disfar - 
gado que só o entendem os que penetrão a allusão. — 

hamão-se equivocas as palavras que se podem entender 
em dous ou mais sentidos, ou porque ellas mesmas têem 
varias significações distinctas, ou porque se confundem 
com outras da lingua que se pronuncião e escrevem do 
mesmo modo, posto que tenhão um significado mui diverso 
(V. Homonymo). 

O mão gosto de nossos seiscentistas introduzio o uso 
dos equivocos como um ornato oratorio jogando de voca- 
bulo para divertir o auditorio ou os leitores, ou mostrar 
agudeza de engenho. Vieira, tão bom orador como era, 
pagou largo tributo a este depravado uso; e apezar de o 
ter como um defeito não se emendava de cair nelle, como 
elle mesmo confessa num sermão da Resurreição (VI. 470), 
dizendo : « Quem tirou o véo ao amor, esse lhe descobrio 
a cara, porque o mostrou desvelado. Não me estranheis 
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O equivoco, que em manhã tão alegre e fão festiva até 
os Evangelistas o usário. » 

Este equivoco do Pe Vieira precisa explicação. Todos 
sabem que a particula des é um prefixo que corresponde 
ao latino dis, privativo ou disjunetivo, e se antepõeamunitcs 
vocabulos para exprimir separação, acção feita em con 
trario ou em sentido opposto a outra, v. g. desfazer, 
desmanchar o que está feito, desprezar, não prezar, etc.; 
mas o que nem todos sabem é que esta mesma particata 
em alguns poucos vocahulos tem um valor mui difkrente, 
pois indica prolongação de acto, intensidade na acção, 
ou maior perfeição, v. g. descantar, e descante, não si- 
guificão deixar de cantar, o que seria ficar calado, mas 
sim cantar muito e em harmonia on concerto de instru- 
mentos, e o mesmo concerto de instrumentos. A esta es 
pecie pertence o verbo desvelar, que é composto de des e 
velar, e não significa deixar de velar, o que seria dormir, 
e no figurado não cuidar, mas sim velar muito, ter muito 
cuidado, andar mrrito sollicito. Ora é neste sentido que o 
Pe Vieira tinha usado d'este verbo e de seu substantivo 
desvelo, e de repente emprega a palavra desvelado não 
com a significação do verbo desvelar-se, mas com o de 
privado de véo, fazendo a particula des privativa, refe- 
rindo-se ao verbo velar, velara, que significa cobrir 
com geo, o qual, precedido da particula des, desvelar, si- 

nificaria privar de véo, descobrir, como em francez se 

iz dévoiler ; desvelado, pelo contexto da sentença, quer 
dizer sem vêo, porque véo é contracção de velo, de velum 
latino, o que forma equivoco com a significação geral- 
mente recebida de destelado. A isto chamão com razão 
os Francezes jouer sur les mots, e nós com o mesmo Vieira 
lhe chamâmos jogar de vocabulo. 

A ambiguidade é parto d'um limitado talento, ou da 
que se querem esconder na obscaridade, como succede com 
os charlatães e impostores; a amphibologia provêm da 
ignorancia das regras grammaticaes ou da intenção dobre 
de quem falla. O equivoco é indigno d'um homem franco é 
honrado porque delata engano, e deve ser evitado pelo 
litterato, o qual nunca deve jogar de vocabulo senão em 
obras jocosas. 
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76. — Ambos 9 dous. 


Ha entre estes vocabulos a mesma differença que se dá 
entre ambo (de iuzu), e duo (de sw), lalinos. O primeiro 
indica duas cousas unidas., on que entre ei tem referen- 
cia ou conformidade, ou que se apresentão juntas na 
mente de quem falla; o segundo refere-se unica e preci- 
samente ao numero que medeia enire um e trez. À vir- 
tude e a gloria são cousas differentes e aem sempre exis- 
tem no mesmo sujeito, mas ambas se requerem para 
fazerem o verdadeiro heroe. « Vedes dous homens juntos, 
diz Vieira,.... pela presença ambos juntos, pela amizade 
muito longe um do outro.» — Ambos é tambem synenyimo 
de um e outro, mas d'elle differe em que um e outro não 
exige a idéa de união, requerida pelo vecabulo ambos. 
Assim que, quando dizemos, D. João Io e Nuno Alvares 
Pereira ganárão ambos a batalha de Aljubarrota, entende- 
se que os dous guerreiros lidárão juntos naquelie memo- 
ravel feito de armas; e se dissessemos um e outro deixou 
ou deixárão ilustre descendencia, entende-se que cada 
um d'elles Leve filhos e netos que no valor e mais paries 
não desmentirão dos pais. 

Ambos e dous, ou ambos 08 dous, é pleonasmo vulgar, 
mas não tão desnecessario como algues querem, perque 
indica precisamente 0 caso em que os dous vão ou estão 
ambos juntos, ou um com outro; é o tous les deux dos 
Francezes. — Temos por incerrecia a locução ambos de 
dous, porque não ha nada que justifique a partieula de e 
só tem lugar a conjuncção 6, ou o arligo os. Nem nos 
demove de nossa opinião 6 ler-se assim em bons autores, 
porque nem tudo que escrevêrão é correcto. 


77. — Amizade, inclinação, ternura, 
amor, amores. 


Palavras que demostrão benevolencia para com nassos 
similhantes e que, convertidas em beneficas acções, podes 
rosamente contribuem para a dita e felicidade que póde 
gesultar das relações sociaes 
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A amizade suppõe natural bondade, que se manifesta 
no particular apego que duas pessoas téem entre si. — 
Diflerença-se a amizade da inclinação em que aquella é 
um affecto forle, solido e duradouro; esta é só uma dise 
posição a estimar e bemquerer, nascida de qualquer cir- 
cumstancia ou qualidade que nos agrada no objecto a que 
tomâmos inclinação pelo prazer que nos causa ou pela 
conveniencia que nelle achâmos. A amizade é um senti- 
mento duradouro, a inclinação uma ligeira impressão, 
que se desvanece quasi no instante que se tira de nossa 
presença o objecto; póde chegar a ser amizade ou amor, 
se a pessoa a quem nos inclindmos tem muito merito, ou 
vamos descobrindo nella taes perfeições, que nos conduzão 
insensivelmente a estes dous affectos. 

A ternura é um estado do coração que resulta da 
amizade ou do amor ; e é mais ou menos viva, conforme 
o grão de sensibilidade de cada coração em particular; 
assim como a amizade é mais ou menos intima, segundo as 
qualidades da pessoa amada, os molivos ou causas que a 
fazem amavel. 

O amor provêm da mesma propensão natural que a 
amizade, mas costuma ser mais vivo, mais ardente, e me- 
nos duravel do que ella, pois que o tempo, e o costume a 
vão formando e consolidando, sendo que o amor é um 
efleito instantaneo que se produz ás vezes com um só 
olhar. « O amor nasce nos olhos, diz Vieira, e quem o 
pintou com os olhos tapados devia de ser cego; o amor 
verdadeiro sempre está com os olhos abertos (VI, 470). » 

O objecto que se propõe a amizade acha-se no prazer 
e agrado da vida por meio d'um trato e communicação 
estavel, numa confiança illimitada, e num seguro recurso 
e apoio em nossas necessidades e de consolação em nossas 
afflicções; mas o amor costuma ser uma illusão, que vive 
“de Jisonjeiras esperanças, d'uma satisfação completa e 
d'um ineffavel prazer de nossos sentidos. 

A amizade é discreta, e constante, adita-se com a posse 
do objecto amado; o amor cresce com a esperança, satis- 
faz-se com a novidade, e diminue com a posse. —A amizade 
é socegada e reflectida; o amor, como diz Vieira, é um 
espirito sempre inquieto, e quem aquieta muito, sinal é 
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que ama pouco (ibid). — A amizaue é branda e suave 
Bão atormenta antes consola; o amor, é forte como a morte, 
na phrase de Salomão, gera o cinme que é cruel como o 
inferno, e, no dizer de nosso poeta, é aspero e tyranno. 
Se dizem, fero amor, que a sede tua 
Nem com lagrimas tristes se mitiga ; 


E' porque queres, aspero e tyranno 
Tuas aras banhar em sangue humano. 


(Lus. , LAL, 449.) 


Os nossos classicos confundem muitas vezes amor com 
amizade; mas para o distinguirem do amor profano e carnal 
ajuntão-lhe algum epitheto que o qualifique, como fez Vieira, ~x 
dizendo : « O amor perfeito, e que só merece o nome de 
amor, vive immortal sobre a esphera da mudança, e não 
chegão lá as juridicções do tempo ; nem os annos o dimi- 
Nnuem, nem os seculos o enfraquecem, nem as eternidades 
o cansão. » Que Vieira entendia fallar aqui da amizade 
é evidente, pois citando a seguinte passagem de santo 
Agustinho traduzio amicitiam em amor. « Manifeste 
declarans amicitiam eternam esse, si tera est; si au- 
tem desierit, nunquam vera fuit. Quiz-nos declarar Sa- 
lomão, diz Agustinho, que o amor, que é verdadeiro, tem 
obrigação de ser elerno; porque se em algum tempo 
deixou de ser, nunca foi amor. » 

Amores, entende-se geralmente pela paixão, ou trato 
amoroso entre duas pessoas de differente sexo. A diffe- 
rença entre estes dous termos bem se deixa ver nos se- 
guintes bem conhecidos versos de Camões: 


Taes contra Ignez os brutas matadores, 
No c llo de alabastro, que sostinha 

As obras com qu amor matou de amores 
Aquelie que depois 9 fez rainha. 


(Lus., I, 132.) 
79. — Amnistia, perdão. 


Havendo Trasibulo vencido os trinta tyrannos que escra- 
vizavão Athenas sua patria, fez decretar uma lei que se cha- 
Mou ¿uynet amnistia, pela qual se ordenou que ninguem 
podesse ser perseguido pelos delictos politicos commettidos 
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durante a tyrannia, concedendo esquecimento geral 
d'elles, sendo sómente exceptuados os trinta tyrannos e os 
decemviros. D'esta lei e seu nome vem a palavra amnistia 
(de « privativo e aeuwjox:, eu me lembro), que diz o mesme 
que esquecimento do passado ; pois com effeito aquella é 
a primeira de que nos falla a historia. Vê-se pois que a 
amnistia tem por alvo o esquecimento e perdão dos de- 
lictos politicos, que de ordinario costumão só considerar- 
se taes durante os disturbios publicos ou intestinos, e pas- 
são acabados estes, sendo as s que os commettem 
alias respeitaveis e incapazes de nenhum crime deshonro- 
so, e constituindo o crime antes a sorte adversa do vencido 
que a natureza da acção. — Um soberano magnanimo e 
politico que sai victorioso d'umaluta de partidos, costuma 
perdoar as injurias que se fizerão á sua soberania; recon- 
cilia-se com o povo e promulga uma amnistia mais ou 
menos generosa e ampla; tal foi a acta de esquecimento 
que publicou em loglaterra Carlos II, quando foi restabe- 
legido ne throno de seu desgraçado pai. 

Não suppõe pois a amnistia, rigorosamente fallando, 
delito que irrogue infamia, e póde qualquer acolher-se a 


ella sem deshonra nem ignominia; não se verifica isto 


com o perdão geral ou parlicular, pois este suppõe sem- 
pre um delito, e commummente feio. 


79. — Amor de si, amor proprio, 
egoismo, 


As primeiras duas palavras parecem ter o mesmo valor 
rammatical, mas não é assim no uso da lingua, que as 
istingue, e com razão. — Amor de gi, ou antes de nós, é 

expressão philosophica, amor nostri, que designa aquelle 
sentimento universal e necessario pelo qual nos inclinâ- 
mos e somos levados a buscar aquillo que nos deleita. 
Quando este sentimento exclue toda a consideração re- 
flexa, chama-se espontaneo, e quando é acompanhado da 
considéração do fim a que nos impelle a natureza, isto é, 
o nos propomos lograr nossa felicidade, chama-se 
reflexo, 

Amor proprio é o mesmo que o amor de nós reflexo 
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desenvolvido no estado da sociedade ; é porêm muite mais 
complicado duo aquelle, pois tende à conservaç.o e mes 
lhoramento da existencia social do. homem. 

Egoismo é o amor proprio lesado a um ponto tão 
excessivo e vicioso que o homem se ama a si mesmo, não 
só com injusta preferencia, mas até com total ou quasi 
total exclusão dos outros. homens. O egoista só tem em 
vistas sua propria utilidade, não cura dos commodos ou 
incommodos dos outros, com tanto que nada soffra, e de 
tudo goze. 


80. — Amer da patria, patriotismo. 


O amor da patria, que melhor diriamos, amor á 
tria, é um affecto nalural; o patriotismo é uma virtude. — 
Aquelle é propriamente o apego que naturalmente temos 
ao solo em que nascemos, em que conhecemos nossos pais 
e amigos, e adquerimos as primeiras inclinações; o que 

eralmente se tem à lingua, aos usos, aos costumes com que 
emos criados, aos principios da educação que recebemos, 
aos objectos que nos recordão as primeiras indeleveis im- 
pressões da infancia. Este affecto natural é quasi commum 
a todos os homens, sem exceptuar os que habitão os paizes 
mais incultos. 

O effeite que causa o amor da patria é um caracter 
activo e desinteressado, é e patriotismo, que consiste 
num ardente desejo de servil-a, de defendêl-a, de contri- 
buir a seus progressos, a seu bem, a sua prosperidade. 

O amor da patria póde provir de amor proprio, de 
vaidade e orgulho, e então é um defeito, um vicio em seus 
effeitos; o patriotismo é sempre uma virtude que chega a 
elevar-se até ao heroismo, produzindo as mais nobres e 
sublimes acções. — Aquelle que, sem contribuir em nada 
para a defensa e bem de sua patria, se compraz em suas 
felicidades, se gloria de haver nascido nella, encarece 
suas vantagens, e a prefere a todas, erê ter patriotismo, 
porêm só tem amor á patria, ou antes amor propria 
nacional, desvanecendo-se com suas glorias como se & 
elle só pertencessem. 

Nete-se perêm aque esta distincção, alias mui logica o 
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autorizada pelo uso da lingua, não era conhecida dos clas- 
sicos, por isso que a palavra patriotismo é um gallicismo 
ou anglicismo moderno que hoje se tornou necessarios 
A expressão amor da patria exprimia ambas as duas 
idéas, como vemos d'aquelles bellos versos de Camões : 

e. e» + +: Vereis um novo exemplo 

Ds amor dos patrios feitos valorosos, 

Em versos di vulgado numerosos. 

Vereis amor da patria, uro movido 

De premio vil; mas alto e quas: eterno : 

Que não é premio vil ser c: nhecido 

or um pregio do nino meu paterno. 


(Lus., É, 410.) 


81. — Amparo, auxilio, ajuda, 
7 soccorro, 


Segundo o Academico Francisco Dias (Mem. da Acad., 
IV, 37) a palavra auxilio, que é latina, auxilium, era 
ignorada ou não usada até ao principio do reinado de 
Dom Manoel; a que a substituia era a portugueza ajuda, 
Como ainda se vê em Camões, que disse sentenciosa- 


mente : 
Fraqueza é dar ajuda ao mais potente. 


(Lus. IX, 80.) 
Depois que os poetas e escritores cultos forão alalinando 
a lingua, foi aquella admittida com certo ar de nobreza, e 
esta ficou no dominio do vulgo; e o mesmo aconteceo 
com o verbo ajudar relativamente a auxiliar, como se 
vê dos seguintes proverbios em que no uso ordinario se 
não pode substituir este áquelle verbo. 


Deos ajuda aos que trabalhão. 


À quem madruga 
Deos ajuda. 


Mais val quen Deos ajuda 
Do que quem muito madruga. 

Dá-se ajuda a uma pessoa que está embaraçada com 
trabalho que não póde fazer, ou para que o faça mais 
pune dá-se auxilio ao que já tem meios, 
orças, etc., e lhe convêm ter mais; da-se soccoro ao 
gue não tem o sufficiente, e amparo ao que nada tem. 
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Com ajuda dos vizinhos fazem alguns aquillo que por s 
sós não poderião perfazer. A um exercito consideravel se 
auxilia para fazer mais poderosa sua força. A uma praça 
que com difficuldade sustem um sitio, soccorre-se para 
que não se renda. A um infeliz vencido e derrotado, am- 
para-se para que não pereça. Pedião os antigos reis aju- 
das de dinheiro aos povos em cortes, quando occorrião 
despezas exlraordinarias ; pede-se auxilio para vencer; 
soccorro para não ser vencido; amparo para não perecer, 
Ajuda-se ao moço applicado ; auxilia-se ao industrioso j 

occorre-se ao necessitado ; ampara-se ao desvalido. 


32. — Analogia, similhança. 


A primeira é palavra grega dvadoyia (de avi e Jos), a 
segunda vem do latim similis, similhante. Analogia é pala- 
vra menos vulgar, mais propria de sciencias, e representa 
uma similhança mais intima de qualidades, de proprie- 
dades. Similhança, por ser palavra vulgar, é mais gerie- 
rica, e representa mais particularmente as apparencias 
exteriores que se offerecem aos sentidos e não carecem 
de exame. Póde existir grande similhança entre dous 
objectos e nenhuma analogia, v. g. entre as feições de 
duas pessoas e o temperamento, genio, e vice versd. 


85 — Analyse, decomposição. 


A primeira é palavra grega dvadvois (de dv, denovo, e 
li, eu separo, eu dissolvo); a segunda é formada da pars 
iicula ablativa de e compositio, composição. 

Para conhecer melhor um corpo physico ou moral, 
necessilâmos separar as partes de que se compõe e exa- 
minar cada uma d'ellas de per si, dededuzindo d'esta 
operação a conformidade on differença que têem entre si, 
e o modo como estão reunidas e formão um todo O termo 
scientifico d'esta operação é analyse ou analysis. Se a 
fazemos num corpo physico sem separar suas moleculas 
ou seus ultimos elementos, a analyse será physica ou 
material; porém se penclrarmos nestes elementos, e por 
meio de reactivos os decomvosermos em todo ae interior, 
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a anaya será chimica, que é o sentido mais commam 
que se dá a esta palavra. À decomposição não é mais que a 
separação material das partes dos.corpes, sem nos deter- 
mos Ro exame scientifico d'ellas, nem nas relações que 
entre si têem. Decompomos um corpo quando destruí- 
mos a cohesão de suas parles; quando esta cohesão 
se perde ou deslroe por si mesma, dizemos que o 
corpo se decompõe. É mui nsada a palavra analyse em 
sentido figurado, mormente faltando de materias scienti- 
ficas e litterarias, não assim a palavra decomposição, que 
"86 se usa no sentido recto, Tambem chamâmos analyse á 
reducção d'um discurso ou obra a suas partes principaes, 
para d'este modo conhecer melhor a ordem que entre si têem, 
e distinguir os pensamentos fundamentaes dos accessorios. 


84. — Anelão, velho, antigo. 


Estas palavras são comparativas e oppositivas de Ou- 
tras, pelas quaes melhor se póde fixar sua. significação e 
uso. Ao ancião oppõe-se o joven; ao velho o novo, tambem 
o moço, fallando de pessoas; ao antigo, o moderuo on 
novo. Têem seu uso differente, e não se podem empregar 
umas por outras. Ancião diz-se dum homem mui avan- 
gado em idade, e que à velhice junta a autoridade e inspira 
veneração e respeito. Velho refere-se á idade individual 
da pessoa ou cousa de que se falla, aes muitos annos de 
sua existencia; e por isso que desperta a idéa de estar 

rto do termo de sua duração, não é palavra polida fale 
ando com as pessoas, antes inculca desprezo ou zomba- 
ria. Mas tratando de animaes, plantas, idéas e consas 
moraes se dizem velhos e não anciãos. Asidéas e expres- 
sões, para desaulorizál-as. e as tornar despreziveis lhes 
chamâmos rançosas e obsoletas. Antigo, usa-se princie 
` palmente, failando de trajés, moveis, modas. Diz-se 
tambem systema, methodo, plano, linguagem, estylo 
antigo. Em: opposição aos. povos modernos, chamão-se 
antigos o8 Persas, Gregos, Romanos, etc.; e só se inti= 
tulavão anciãos os que governavão o povo de Israel, 
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85. — Andar, ir, caminhar, marehar. 


Andar é mover-se dando passos para diante sem relae 
ão a pontas determinados. Ir é andar ou mover-se d'um 

gar para outro de qualquer modo que se faça esle tran- 
sito ; e tem relação a um ponto determinado a que à pessoa 
ou cousa se dirige. Caminhar é fazer caminho, ir de 
viagem d'um lugar para outro. Marchar é andar ou ca- 
minhar compassadamente : diz-se especialmente da tropa 
quando vai com ordem de marcha. 


86. — Anmaes, chronicas, commentarios, 
fastes, memorias, relações, 
epanaphoras, anecdotas, biographias. 


Por todos estes modos se escreve a historia ou se pre- 
parão materiaes para ella. 

Os annaes são historias chronologtcas divididas por 
annos, como os periodicos por dias, e limitão-se a mani- 
festar os factos singelamente, sem ornato na narração e 
sem reflexões, o que só pertence á historia propria- 
mente dita. | 

As chronicas, segundo a derivação da palavra (xpoveck, 
subentendido, £:81ix, livros, de xpóvos, tempo, epoca), são 
a historia dos tempos, dividida pela ordem das epocas; 
taes são as de nossos antigos reis e as das ordens reli- 
giosas. A esta classe pertencem as gazetas e periodicos 
que relatão o que diariamente succede. 

Os commentarios não passão de ser um bosquejo de 
historia, ou uma historia escrita com concisão e brevi- 
dade, limitada a um só assumpto. Taes são os de Jutio Cesar 
e os de Affonso de Albuquerque. 

Os fastos são como tabcas ou antes calendarios que, 
em forma de registro publico, nos presentão em mni breve 
espaço, por dias e mezes, as festas e diversões solemnes, 
as alterações aulhenticamente provadas que se hão veri- 
ficado na ordem publica, os actos, os novos estabeleci- 
mentos, as origens importantes dos successos e as noticias. 





64 “ANN 

das pessoas illustres que mais merecem ser conhecida: 
da posteridade. Taes são os fastos consulares que tanta 
luz dão à historia romana. 

As memorias só se considerão como materiaes para £ 
historia; seu estyio deve ser livre e desembaraçado, é 
nellas se podem desenvolver e discutir os factos e entrar 
“em muitas particularidades improprias da historia. 

A relação é wma narração circumstanciada ou descrip- 
ção minuciosa de qualquer empresa, viajem , etc. Seu 
merito consiste principalmente na exactidão e ulilidade 
dos promenores e em que o colorido que se dá ao estyle 
seja natural e proprio. 

Epanaphora é palavra grega, imavapoçá (de èni, dv e 
tpw) que diz o mesmo que relação, narração. Se nos 
regularmos pelo excellente modelo que d'este genero 
d'escritura nos deixou D. Francisco Manoel, diremos que 
a epanaphora pede estylo mais elevado que a simples 
relação; é talvez a relação poetizada, ou amenizada 
com os adornos do estylo descriptivo. 

Anecdota, segundo a origem grega (avtydoros, não pu- 
blicado, de à, e exiôwm.) significa a relação de cousas 
não publicadas antes; porém geralmente se entende por 
obras em que se descobrem factos secretos, particulari- 
dades curiosas, que aclarão os arcanos da politica e os 
occultos manejos que produzirão grandes acontecimentos. 

Biographia, segundo a origem grega (de fis;, vida, e 
ypápia, escritura) quer dizer escritura da vida de algum 
homem celebre; tambem se chama vida; e siguificão 
estes dous vocabulos a historia do homem em todos os 
instantes e circumstancias de sua vida, considerando-o 
qual em si é, não só como homem publico senão como 
particular, e analysando suas acções e escritos. 

Entre os antigos os que melhor escrevêrão neste genero 
forão Plutarco e Cornelio Ncpole; entre nós Luiz de 
Souza e Jacintho Freire de Andrade. 
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87. — Amnotações, notas, 
commentarios, interpretações, 
explicações, apostilias, cotas. 


As annotações e notas se empregão para aclarar e 
ilustrar alguns lugares d'uma obra; mas rigorosamente 
faliando as notas são curtas e só dizem o que é precisão 
mente necessario para aclarar e illustrar a obra. Tambem 
se chamão notas os reparos e tachas que se põem a 
alguns escritos. Mais extensão admittem as annotações, 
que vem a ser como breves commentarios das obras, 08 
quaes, em linguagem exacta, são extensas e eruditas expli- 
cações d'um texto. Sobre a outra significação d'este voca- 
bulo veja-se pag. 63. 

Assim como 0 fim das annotações é explicar com cla- 
reza e exactidão as phrases e palavras, fixando seu verda- 
deiro sentido, conhecido só de alguns eruditos, ou um 
sentido occulto ou obscuro que se aclara com autoridades 
e raciocinios; assim a interpretação, por sua parte, 
suppõe ambiguidade, e procura achar o verdadeiro sene 
tido; assim que a annotação instrue, e a interpretação 
cinge-se a presentar as razões pró e contra. A anno- 
tação, bem feita, derrama uma luz que a todos alumia; 
por engenhosa que seja a interpretação sempre nos deixa 
em duvida, porque cada leitor se julga com direito de ser 
interprete. 

Mais extensas que as annotações são as explicações, 
pois não se limitão como aquellas a aclarar o sentido da 
phrase ou palavra, senão que se estendem a facilitar a in~ 
Lelligencia das cousas ao vulgo dos leitores. 

s apostillas são notas ou glosas breves que se costue 
mão pôr á margem das obras para accrescentar alguma 
expressão que falte ao texto, ou para illustrál-o e inter- 
pretál-o com uma só palavra, pelo que se vê que a 
apostilla é uma brevissima nota. 

Cota é acitação de autor posta á margem ; tambem se 
chama assim a nota marginal posta em autos, a referencia 
à maleria d'elles, etc. 
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88. — Antecessor, predecessor. 


Ambos estes nemes indicão anterioridade uma pes- 
80a.a outra em posto ou cargo, com a differença que an- 
tecessor é o que precedeo immediatamente, e predecessor 
é O que foi antes do antecessor, e todos os outros para 
traz. — Predecessor indica sujeito ou classe elevada, e 
corresponde mais as ceremonial, aos privilegios, ás di- 
gnidades ; antecessor, á ordem raaterial de succederem-se 
as pessoas umas a outras. Os reis, os duques, etc., contão 
eom desvanccimento grande namero de predecessores, 
que os precedérão na dignidade; os governadores, os 
magistrados, os administradores etc., tiverão seus ante- 
cessores, isto é, outros que antes d'elles exércêrão aquelle 
cargo. — Um serventuario d'um officio, um logista, tirá : 
O meu antecessor; mas não poderá dizer . Os meus prede- 
cessores. 


89, — Amticipado, prematuro. 


O que se faz antes do tempo em que devia fazer-se 
chama-se anticipado ; O que se faz antes do tempo oppor- 
tuno é prematuro. Póde empregar-se em bom ou mão 
sentido o primeiro ; toma-se sempre em mão o segundo. 


90. — Antidoto , contraveneno. 


Antidoto é palavra grega oros ou dvridoro» (de xvr: 
contra, e èw dar), e comprehende em seu sentido ge- 
ral todos os remedios que se empregão. para diminnir os 
effeitos das enfermidades, destruindo seus principios ou 
causas, como quando dizemos que a quina é um antidoto 
contre a febre. — Chamãe-se contravenenos aquelles re- 
medios accommodados para impedir os progressos, ou 
destruir o effeito d'um veneno que se haja tomado, pelo 
que vemos que o antidoto tem muita mais extensão em 
seu significado que o contraveneno, pois se extende a to- 
das as enfermidades e doenças, sendo que este limita-se 
sómente ás cousas venenosas. — Antidoto tem alêm d'isso 
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um sentido figarado ou moral, pois chamimos amtidotos 
aos discursos ou obras moraes que se publicão como 
preservativo de más doutrinas. 


91. — Antípathia, odio, aversão, 
repugnancia, quigila, asea. 


Das duas palavras gregas vt: contra, € mados paixão 
que diremos lilleralmente contrapaisxão, se fórma a la- 
tina e das linguas romances antipathia, que é uma oppo- 
sição ou inimizade natural ou irresistivel dos seres e cou- 
sas umas com outras ; sua causa é inteiramente desconhe- 
cida, assim que muito se ha delirado sobre ella; seus 
effeitos são prodigiosos e admiraveis, frequentemente 
exagerados e por vezes fabulosos. 

A aversão tambem tem alguma cousa desconhecida 
em sua causa a miudo moral; não é tão invencivel nem 
tão poderosa como a antipathia, e ainda o é menos a re- 

nancia; e muitas vezes acontece que uma e outra 
se convertem em affecto e até em amor, pois têem muito 
de caprichosas estas qualidades ou modos de ser que deve- 
remos chamar accidentaes. 
O odio nasce às vezes de poderosas e fundadas causas 
r graves injurias recebidas, outras de mera vontade, de 
geiros motivos e ainda de capricho; de qualquer modo 
que se manifeste são crueis e terriveis seus effeitos; aug- 
menta-se seu rancor, e chega a inveterar-se sem quebrar 
de sua força. A aversão e a antipathia exercem-se indis- 
linctamente nas pessoas e nas cousas; o odio mais na- 
quellas que nestas; a rezugnancia nas acções. 

Quigila é palavra da lingua bunda e significa a antie - 
pathia que os pretos têem a certos comeres on acções; 
diz-se familiarmente em lugar de antiapthia ou aversão, 
mas é erro dizer quezxilia. 

Asca é palavra vulgar que indica aversão, má vontade 
que se tem a alguem, talvez com desejo de vingar-se. 


92. — Antiquade, obsoleto. 
Ambas estas palavras indicão cousa anliga, que decaio. 
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do uso; mas a segunda accrescenta uma especie de des- 
prezo ou de ridiculo. — As palavras e phrases antiquadas 
podem ainda usar-se em poesia e em estylo jocoso, não 
as obsoletas, que de ordinario forão subslituidas por oue 
tras mais bem derivadas e mais sonoras. O uso póde fazer 
reviver, segundo a sentença de Horacio, muitas expres- 
sões antiquadas, mas as obsoletas parecem condemnadas 
por elle ao perpetuo esquecimento. — O escritor que se 
serve de palavras e locuções antiquadas mas genuinas da 
lingua, expressivas e com boa analogia, para fugir à in- 
vasão do neologismo, merece louvor; porêm o que busca 
desenterrar velhices e prefere os archaismos de nossos avos 
ás boas expressões que o uso depois introduzio, este não 
se livrará do nome de rançoso. — Cada seculo tem seu 
cunho particular, e cada escritor seu estylo que lhe é 
proprio. Sem mendigarem nada aos estranhos, Barros e 
Fernão Mendes Pinto não escrevêrão como Fernão Lopes 
e Castanheda; Luiz de Souza e Vieira differem muito de 
Seita e Paiva; Camões e Bernardes não se parecem com 
Gil Vicente e Sá de Miranda, posto que todos escrevessem 
em bom portuguez, e classico para seus respectivos tempos. 


95. — Antro, caverna, gruta, lapa, 
furna. 


A primeira é palavra gregra &vrpov, depois foi latina, 
antrum, entrou em nossa lingua como palavra culta 6 
poetica, e segundo sua origem significa cova profunda, e 
escura. A segunda é latina, caverna, e significa uma 
grande excavação aberta a modo de abobada e defendida 
pelos lados como um recinto. A terceira é palavra caste- 
ihana e portugueza (talvez do lat. crypta do gr. xpinta) & 
significa concavidade da terra entre penhascos, ás vezes 
susceptivel de ornato rustico. A quarta é portugueza tal- 
vez vinda do grego Airado;, e quer dizer uma caverna na 
oncosta de montes e coberta por um penedo ou chapa de 
pedra, que isto siguifica tambem a palavra lapa. — Os 
antros servem de covil ás feras, as cavernas de asylo aos 
homens e de guarida aos ladrões; as grutas são habi. 
tadas pelos anachoretas, e as lupas dão abrigo aos pas- 
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lores, como diz Luiz de Souza na vida do Arcebispo: « E 
vio juntamente que ao pé do penedo se abria uma lapa 
que podia ser bastante abrigo para o tempo. » — Em ese 
tylo poetico as nymphas e os deoses campestres habitão 
as grutas, as feras os antros, os facinorosos as cavernas, 
e os zagaes acolhem-se ás lapas. 

Furna é cova ou lapa profunda, escura, e medonha ; 
diz-se com particularidade da fauce lobrega d'um volcão, 
de que nos deixou exemplo Bernardes na Floresta : « Es- 
tando em cima contemplando a horrenda furna e esto- 
mago do monte (Ena) cuja disforme boca mostra ter 
uma legua de ambito (I, 227). » — Esta palavra não é 
poetica, e differença-se de todas as outras em accrescentar 
a idéa de medo, de horror, que a ellas não é inherente. 


94. — Apathia, insensibilidade , 
indifferença. 


Apathia é palavra grega formada de « privativo € nados 
- paixão, vindo a significar privação de toda paixão, caren- 
cia della. A apathia é em geral o resultado natural do 
temperamento e da organização, e se estende ás proprie- 
dades da alma, por isso se diz que ò apathico não tem 
paixão por cousa nenhuma, e nada o estimula. 

A palavra insensibilidade não suppõe nem tanta exten- 
são, nem tanta indifferença, nem depende tanto da na- 
tureza do ente, como a apathia, pois podêmos ser insen= 
siveis a uma cousa e não a outra. Raro é que a insensi- 
bilidade seja geral e absoluta. Um homem póde ser 
insensivel ao amor por seu temperamento ou caracter, e 
não o ser á honra. Na apathia acha-se a alma inactiva, 
earece de acção e de estimulo; na insensibilidade está im- 
passivel. O homem de boa vida e honrado póde ser insen- 
sivel aos prazeres, e a tudo que conduz ao vicio; mas é 
mui sensivel á virtude e ao exercicio de quanto pertence 
á beneficencia com seus similhantes. 

A indifferença nem sempre é inacliva, porque, ainda 
que o estado da alma é o socego, nem por isso se nega à 
razão. Não tendo interesse nem inclinação a nenhuma 
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cousa, segue o indiffereme de ordinario o impulse que 
outros he dão, e por meio d'este se occupa em cousas 
enjo exito lhe é em si muito indiferente. — O homem que 
é indiferente ae interesse seu proprio, que vê com igual 
rosto a prospera adversa fortuna, mas que não é de mode 
algum indifferente ás regras- e dictames da rarãe, ao bem 
de seus similhantes, merece louveres por sua indiferença, 


que é a d'um sabio e não a d'um egoista. 


95. — Aplacar, acalmar, apaziguar. 


Aplaca-se o que está irado ou irritado; acalma-se © 
que está agitado ou perturbado; apazigua-se, ou põe-se 
em paz, o que estava em guerra, ou amotinado. 


96. — Apologia, justificação. 


Apologia, segundo o valor da palavra grega, significa 
defensa, e é qualquer discurso ou escrito no qual se de- 
fende um systema, partido, opinião, nação ou pessoa. 
Fazem-se as apologias para desvanecer as accusações com 
que cè sggravão as classes mencionadas, não as aceusa- 

ões juridicas, porque essas correm nos tribanaes e con- 
ja dlas advogão os lettrados perante os juizes, mas as 
vagas, espalhadas no publico, que vão tomando corpo com 
grave damno das pessoas aceusadas até que acabão em 
perseguição formal contra ellas. Este é o verdadeiro easo 
da apologia. — D'este modo perseguidos e calnamiados 
os primeiros Christãos, foi-lhes forçoso presentar aos im- 
penar, ao senado e aos magistrados, a jas em 

efesa da religião christã, para rechaçar as faisidades 
com que os gentios procuravão fazêl-os odiosos, come 
inimigos dos deoses e de todas as potestades, e perturba- 
dorcs da ordem publica. 

A justificação consiste só nas provas que se dedezem 
do exame das testemunhas, dos documentos autenticos, € 
serve para manifestar a innocencia do accusado.— À ape: 

ia é um meio de justificação e tambem seu objecto; 
porêm não é a justificação em si, é só a defesa do aecu- 


sado, e constitue sua justificação a manifestação de sua ia- | 


nocencia. —A justificação nem sempre suppõe accusação 


d 
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basta o receio d'ella para um homem querer juetificar-se, 
a apologia sempre a suppõe, peis é discusso em: defensa, 


97. — Apologo, fabula, allegoria, 
parabula. 


sApologo é palavra grega ànóìoyos, e significa uma his- 
torieta fabulosa, que de baixo do véo da allegoria nos 
resenta uma verdade; fabula é palavra latina (de fari 
ilar) e significa uma retação não verdadeira, debaixo de 
véo se nos faz agradavel a verdade. Differenção-se 
em que a fabula só presenta por interlocutores os ani- 
maes e cousas inanimadas, e o apologo, que é mais ex- 
tenso, faz fallar aos animaes, aos deoses, aos homens, ás 
cousas insensiveis, e ainda aos seres abstractos e melão 
Physicos; assim que olharemos o apologo como genero e à 
la como especie. Em linguagem commum usão-se 
alternativamente estas palavras uma por outra ; ainda que 
a de apologo é mais erudila. 

Allegoria é palavra grega &ììnyopla (de &àìos, outro, 
e żyopevw, eu digo) e designa uma figura de rhetorica pela 
qual se presenta ao espirito um objecto e designa outro, 
tal é aquella de Virgilio. 


Claudite rives, pueri, sat prata biberunt, 


E uma metaphora continuada com que se annuncião 
importantes verdades debaixo d'uma fórma agradavel. A 
ode XII do livro I de Horacio, O navis, etc., é uma bel- 
lissima allegoria na qual, debaixo da imagem d'um 
baixel, faz ver o poeta aos Remanos os males que os 
ameação se Augusto deixasse o governo. — O sermão 
de Santo Antonio que o Pe Antonio Vieira prégou no 
Maranhão antes de partir para o reino em 1654, é uma 
longa e engenhosa allegoria, na qual elle diz aos peixes 
o que para os homens era dito. A allegoria não necessita 
explicar a verdade que encerra, pois a exactidão de suas 

ações com clla se manifesta a cada passo, distinguindo- 
se nisto do apologo, cujo merito é occultar o sentido 
moral até ao instante mesmo da conclusão que se chama 
meralidade. 

Os greges chamarfio mblos ao que nós chamâmos a- 
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bula, e êrcppvdroA a0 que damoso nome de moralidade. 

Presentar como um joguete uma lição de sabedoria, é 
o verdadeiro caracter da fabula e do apologo ; embelle- 
cer e não disfarçar a verdade fazendo-a mais clara e sen- 
sivel, é o caracter daallegoria. 

Parabola épalavra grega na abovi (de m3pa ao lado 
a 6422» eu lanço) que significa comparação allegorica, e 
Indica uma narração de successo imaginado, com instruc- 
ção allegorica, da qual se tira alguma moralidade. Mui 
conhecidas são as do Evangelho com que J. C. doutrinava 
os povos, pois segundo a: phrase da Escritura não lhes fal- 
lava senão em parabolas. 


98. — Apossar-se, usurpar, invadir, 
conquistar. 


apossar-se alguem de alguma cousa é simplesmente 
metter-se de posse d'ella, fazer-se senhor d'ella, tomál-a a 
si. Usurpar é tirar a outrem o que é seu, usando de pre- 
potencia; e tambem arrogar-se uma dignidade, etc. 
Invadir é acommelter e entrar por força em alguma 
parte. Conquistar é ganhar á força de armas um estado, 
uma cidade, etc. — Napolcão apossou-se primeiramente 
do commando geral, depois usurpou o imperio; não 
tardou a invadir a Europa quasi toda, e conquistou 
parte d'ella; mas suas conquistas e invasões ticárão 
sem efleito quando os alliados o desarossarão de sua 
autoridade usurpada. 


99. — apparição, visão, 


Estas duas palavras, e. principalmente a segunda, 
usão-se mais no sentido mystico que no natural. — 
Apparecer uma cousa ou pessoa é presentar-se de su- 
bito sem ser esperada, manifestar-se um objecto que 
estava occulto ou não se sabía d'elle, ou fazer-se visivel 
aquillo que o não é por sua natureza; e quando nisto entra 
milagre ou prodigio se chama apparição. Com este nome 
desiguâmos as cousas que o Ente Supremo deixa ver a 
seus servos em sonhos, em extasis e em espirito. Tambem 
os poetas, mórmente os enicos, usão muito como adorno 
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cipal em seus poemas, das pinturas e d 34 
"estes apparecimentos ; tal é o sonho d'El-Rei Dom Ma- 
noel nos Lusiadas. 

A v'são é um acto da potencia visiva, objectivo da 
vista, já obscuro, já incerto e até enganoso. Neste caso per 
tence á classe de phantasmas, espectros e sombras tão 
cridas do vulgo, pelo espanto que lhe causão em sua ti- 
midez e credulidade. 

Rigorosamente fallando distingue-se a visão da appa- 
rição em que esta suppõe um objecto que está fóra de nós 
mesmos, e a visão um objecto de nosso interior, criado 
por nossa imaginação; com tudo algumas vezes se usa 
visão para indicar objecto externo que se mostra mara- 
rilhosamente, como o que appareceo a Affonso Henriquez, 
do qual diz o Chronista Brilo : « Desappareceo a visão. » 

Chama-se com razão visionario não só ao que sempre 
crê ter diante de si visões, senão ao que as inventa, € 
crê têl-as em sua louca phantasia. 


100, — Apparencia, exterior, 
exterioridade. 


À apparencia é o effeito que proar a vista d'uma 
cousa, e a idéa que d'ella nos resulta, pelo que é ás vezes 
enganosa. Exterior é o que cada corpo mostra pela parte 
de fóra; applicado ás pessoas é o aspecto, maneiras, porte 
ou conducta que ella mostra exteriormente, e então se 
lhe chama exterioridade. — apparencia presenta uma 
idéa mais vaga e menos positiva que exterior, que não 
deixa com tudo de ser algumas vezes enganoso. — O 
exterior produz a apparencia, éo que se vê; c a appa- 
rencia é o effeilo que produz esta vista. De longe póde 
parecer mui formosa uma cousa, mas quando a'examiná- 
mos de perjo vemos que só tem um bom exterior. — 
A’ palavra exterioridade anda quasi sempre annexa 
idéa de fingimento, e toma-se de ordinario por demonstra- 
ção exterior d'um affecto sem realidade. 


10h, — Appetites. desejos. 
Posto que vulgarmente se confundem estes dous você 
u 
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bu'os, com tudo em Hnguagem philosephica moderne 
são bem distinctos. Os appetites são certos sentimentos 
corporeos, não perpetuos, mas que occorrem de tempo a 
tempo, accomparnhados sempre de certo quê mais ou menos 
desagradavel segundo é maior ou menor sua força, que 
nos impellem a appetecer alguma cousa de que 0 corpo 
vrece. Uns ha que são inherentes á nossa natureza, taes 
são a fome, a sêde, etc. ; outros vem dos habitos, tal é o 
tomar tabaco ou fumar, ete. 

Os desejos, que melhor se explicão pela palavra latina 
cupiditates, são certas inclinações, que não existem no 
corpo senão na alma, e cujo objecto são as cousas e não 
as pessoas; taes são o desejo de saber, de viver em socie- 
dade, da estima dos outros, da excellencia ou superiori- 
dade, do poder e do mando, etc. — Differença-se o desejo 
do appetite em que, 1º este reside no corpo e aquelle na 
alma; 2º em vi este vem de tempo a tempo, e aquelle é 
permanentes o em que este sacia-se, e aquelle não se 

arta, etc. : 

Esta classificação não era conhecida dos antigos philo- 
sophos, pois Cicero, fallando das forças da alma, diz que 
se dividem em duas partes, uma das quaes consiste no 
gppetite, que é a que impelle o homem para aqui e para 
alí; e outra na razão, que ensina o que se deve fazer e o 
que se deve evitar. Dá elle uma excellente regra a este 
respeito que não deveria nunca esquecer : « Ratio presit, 
appetitus S ii » Mande a razão, obedeça 0 appe- 
tite (De Off., 1, 28) 


102. — Applicação, meditação. 


A appticação é aquelle acto pelo qual nossa alma se fixa 
cum atlenção e cuidado em qualquer assumpto, e nelle 
pensa muito tempo. — A meditação é umaacção da mente 
muito mais detida e prolongada que a precedente; ella 
considera o assampto em todos seus aspectos, 
esforço para conhecêi-o a fundo e penetrar todo seu espi- 
Fito. — O bom resultado da applicação depende da intel- 
ligencia, co da meditação do babilo de julgar com sã 
logica e de discorrer com exactidão 
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403. — Approvar, consentir, permittir, 
tolerar. 


ova-se uma cousa quando d'ella se faz juizo favo- 
favel, quando se acha digna de louvor e estima, quando se 
lhe dá o voto; consente-se uma cousa quando a clla se 
acquiesce, ou se condescende a que se faça; permitte-se 
um acto quando se autoriza por um consentimento formal; 
tolerão-se as cousas quando conhecendo-as e tendo o poder, 
se não impedem. — 4pprovâmos o que temos por bom 
e meritorio; consentimos o que nos não repugna, mas que 
talvez quizeramos evitar; as leis humanas nunca devem 
permittir o que as divinas probibem, porém prohibem ás 
vezes 0 que ellas permittem ; os magistrados vêem-se ás 
vezes obrigados a tolerar certos males por temor que suc- 
cedão outros maiores. 


104, — Aprender, estudar, instruir-se. 


Aprender é adquirir de qualquer modo que seja 
algum conhecimento que d'antes se não tinha; e isto 
se faz ou pela lição dos livros, sobre tudo elemeno 
tares, ou pela viva voz do mestre, oq pela medi- 
tação propria do discipulo : os trez meios reunidos 
formão o melhor systema de educação. — Estudar é 
applicar-se ao estudo para adquirir conhecimentos em 
g (go disciplina, assim como aprender é o acto de ade 
quiríl-os. Estuda-se para aprender, e á força de estudar 
se aprende; quanto mais se aprende mais se sabe, € 
menos ás vezes quanto mais se estuda. — Instruir-se ê 
não só adquirir novos conhecimentos, senão acclarar os 
já adquiridos, entrar em todas suas particularidades, 
despir preoccupações e erros, e achar o methodo de os em- 
pregar do modo mais util possivel. Adquire-se a instruc- 
ção Egas lição de bons livros, por ouvir bons mestres, pelo 
estudo privado, e não menos pela experiencia, e trato com 
28 homens doutos e experimentados. 

Toda a diflerença que achâmos entre aprender e ins- 
truir-se consiste em que, aprender diz-se dos conheci- 
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mentos em si mesmos; e instruir-se, das particularidades 
d'estes conhecimentos, de suas propriedades, e demais cir- 
cumstancias que nelles concorrem. A força do verbo 
reciproco parece indicar o cuidado, diligencia. estudo 
com que um homem dá ensino a si mesmo, e fica mais è 

melhor sabedor do que era. | 


105. — Apresto, preparativo, apparato, 
apparelho. 


Quando se reunem, dispõem e arranjão diversos mate- 
riaes ou cousas para a execução de qualquer obra, dize- 
mos que se fazem preparativos, assim como á reunião 
d'elles se lhes chama aprestos ou apparelhos. Diz-se pois 
os preparativos d'uma funcção ou d'um banquete, os 
preparativos d'uma guerra, d'um assedio. A's disposi- 
ques para quaiquer Fica e fastuosa ceremonia ou festivi- 

ade se lhes dá o nome de apparatos, pois que a signi- 
ficação d'esta palavra se extende a tudo o que se executa 
com pompa e ostentação, e assim se chama apparatoso ao 
que lem muito apparato. 

A significação das palavras apparelho, apparelhar, 
são muito mais extensas que as anteriores, pois não só as 
comprehendem todas, mas abrangem os instrumentos, ope- 
rações, ma eriaes, disposições para todo exercicio, trabalho 
ou obra des de o mais elevado até ao mais infimo; exten- 
dem-se desde a sciencia e manobras nauticas, desde 0 exer- 
cicio e arte da pintura, até ao mais desprezivel e baixo 
oflicio mecanico. Chamão-se por tanto apparelhos aos 
arreios necessarios para montar e carregar cavalgaduras, 
e dizia-se antigamente apparelhos para dizer missa. Tam- 
bem é bastante extenso o sentido figurado d'esta voz, como 
quando dizemos : estou apparelhado para tudo, por dis- 
posto, prevenido. 

106. — Apropriar-se, arrogarsse, 
attribuirese. 


Estas trez palavras significão tomar alguem para si 
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2 por sua propria autoridade qualquer direito ou proprie- 
dade que pertence ou póde pertencer a outrem. 

Apropriar-se indica fazer proprio, converter em pro- 
priedade nossa, tomar como tal o que nos não pertence. 
Arrogar-se significa exigir com altiveza, pretender com 
insolencia, e até com certo menoscabo dos outros, cousas 
que nos não são devidas, nem de conceder. .sttribuir-so 

pretender uma cousa, apoderar-se d'ella por sua propria 
autoridade, dar-se por causa eautor d'ella. — O cubiçoso 
appropria-se uma cousa por interesse, o vaidoso se à 
arroga por audacia, o invejoso se a atribue por amor pro- 
prio. O que se apropria faz-se com damno alheio; o que 
se arroga, com menoscabo de outrem ; e o que se attri- 
bue, com a exclusão de alguem. — Particularmente nos 
apropridmos o que nos serve ou póde servir, e de conse- 
guinte todo objecto de utilidade; arrogamo-nos o que nos 
desvanece ; e attribuimo-nos os objectos de consideração 
que lisonjeão nosso amor proprio. — Attribue-se uma 
acção honorifica, uma obra sabia, uma invenção util; 
errogão-se titulos, prerogativas, preeminencias; apro- 
prião-se alfaias, moveis, herdades. — Disputa-se muitas 
vezes a propriedade do que alguem se attribue ; nega-se 
ou recusa-se o que elle se arroga ; e reclama-se o que ou- 
trem se appropria. 


107. — Arder, inflamar-se, incendiar-se, 
abrazar-se, queimare-se, 


Explicão estas palavras os differentes grãos pelos quaes 
póde passar um corpo combustivel desde o instante em 
que lhe pegou fogo até que foi inteiramente consumido. 
—- Quando penetra o fogo num corpo combustivel, e se 
manifesta á simples vista, diz-se que arde ; quando se des- 
envolve a chamma, inflamma-se; quando levanta labareda 
e se propaga com rapidez e fracasso, incendiu-se ; quando 
o corpo que deo alimento ao fogo apezar de compacto 
está Lodo repassado delle e feito braza, abraza-se ; quando 
a força do fogo ou do incendio devorou a materia com- 
bustivel e a reduzio a cinzas, queimou-se. — Dilferença-se 
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ordinaria pela qual o fogo se apodera d'um corpo e o vai 
consumindo, e o segundo designa a força com que a supere 
ficie d'este corpo arroja de si o fogo que a penetra, e ap- 
plica-se particularmente ás materias liquidas e resinosas 
que por isso se chamão inflammaveis. — O incendio supe 
põe um grande fogo que despedindo chammas se commu- 
nica aos corpos vizinhos, e tomando ala faz rapidos pro- 
sos. — Póde abraznr-se um corpo sem formar laba- 
reda, tal é o ferro na fragoa. — Tanto pelo fogo ordinario 
como pelo incendio se queimão os corpos quando depois 
de consumido o que dava alimento ao fogo restão sómente 
o8 residuos incombustiveis. — Os quatro primeiros termos 
tomão-se no sentido figurado pouco mais ou menos com 
as mesmas differenças. 


108. — Arenga , pratica, falla, oração, 
diseurso, allocuçãe, arrazoamento, 


A ultima d'estas palavras é o genero a que pertencem 

“como especies todas as compesições oratorias que, se- 
undo a contextura, 08 ĝas e as circumstancias, tomão 
ifferentes nomes e têem entre si algumas differenças. 

Tudo o que se diz de viva voz a um auditorio mais ou 
menos numeroso, com o fim de o convencer e persuadir, 
ou de o excitar a alguna acção ou empreza, 4 um ar- 
razoamento, per isso que se razon e se empregão razões 
para conseguir o fim que se deseja. 

Arenga é uma especie de arrazoamento oratorio, ani- 
mado e vivo, que se dirige a um grande concurso para 
commovêl-o, e mui commummente para animar os soldados 
a emprehender denodados a batalha eu qualquer perigosa 
empresa. — Arenga-se tambem a corporações respeita- 
veis, a pessoas eminentes, em notáveis circumstancias, 
A arenga dirige-se pois ao coração, como tendo por fim 
persuadir e mover. — Áreagas são as que os antigos ge- 
neracs fazião a suas tropas em vesperas de combate, as 

uaes se devem altribuir antes ao artificio rhetorico dos 
iadores e peelas que á cloquencia -de seus heroes, — 
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Em contrario sentido fazem os granacs conspiradores 
arengasao povo para excitá-lo á rebellião , como as que 
Salustio põe na boca de Catilina para animar e enfurecer 
a seus complices. — Os sabios, e valorosos generaes 
acalmárão muitas vezes, em perigosas e decisivas cir- 
enmstancias, as sublevações de seus exercitos com elo- 
quentes e vehementes arengas. — São arengas tambem os 
estudados e ccremoniosos discursos que, ao entrar um 
principe, um general, um conquistador, numa cidade, The 
dirigem as cameras, os governadores e demais autori- 
dades como devida homenagem que se lhes rende e jura. 

Pratica é exhortação menos solemne e menos vehe- 
mente que arenga e só se dá de superior para inferior. 
A’s vezes corresponde ás arengas dos antigos generaes; 
taes são as que Jacintho Freire põe na boca de Coge Colar 
e de D. João de Castro, onde diz, fallando do primeiro : 
« Fez aos Turcos uma breve pratica,.... » ;e do segundo: 
« Acabada a pratica..... » 

Falla é termo vulgar que val o mesmo que pratica no 
sentido que aqui a tomâmos; diz-se som muita frequencia 
que o Coronel fez uma faila a seus soldados, o general á 
sua tropa, o superior a seus subditos. Esta palavra é mais 
bem recebida no vulgo que arenga que elle quasi sempre 
toma no mão sentido de razões longas ou inintelligiveis, 
praticas impertinentes, etc. 

Do substantivo os, oris, boca, tirárão os latinos o verbo 
orare, que significa fallar, pedir, supplicar, rogar, e d'a- 
qui oratio, oração, que em seu sentido recto é um ar- 
razoamento ou locução disposta com intelligencia e arte 
para persuadir, mover e interessar a uma pessoa ou ser 
superior a que nos ampare, favoreça, soccorra, ou nos 
perdoe as faltas que havemos commeltido. Usa-se mais 
commmum e geralmente em sentido religioso, como 
as orações que fazemos a Deos e aos Santos, as da Igreja 
pd o ritual. Dizemos oração dominical, mental, vo- 

, jaculatoria. — Chamárão os latinos orações aos dis- 
cursos que compunhão com o maior esmero para impor- 
tantes successos ou negocios publicos, como a paz ou a 
guerra, a formação e approvação de leis, a defensa pe- 
rante o povo de causas particulares em que elle devia 
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decidir ; assim chamavão e chamamos ainda hoje a estes 
arrazvamentos publicos orações, como as de Isocrates, 
de Eschines, de Dema ihienes. de Cicero. 

Porêm aos que fazem os oradores modernos se lhes dá 
eralmente o nome de discursos; taes são os de Pitt, de 
ox, de Mirabeau, etc. Assim que, o que os antigos cha- 

mavão oralio, e que traduzimos pela palavra oração, lhe 
chamâmos agora discurso no sentido oratorio, entendendo 
por elle uma composição litteraria feita por qualquer de 
nossos oradores á cerca d'um importante assumplo para 
chegar aos fins que nelle se propoz, o que verifica por 
uma deducção de idéas, pensamentos, raciocinios coor- 
denados entre si, animados e engrandecidos por quantos 
meios subministra a arte da eloquencia, 

Devemos notar que se as orações politicas de nosso 
tempo são da mesma classe que as pronunciadas por De- 
mosthenes na praça de Alhenas e por Cicero na de Roma, 
o auditorio não é o mesmo, são differentes as circumstan- 
cias, pelo que soffre grande modificação a fórma orato- 
ria, e por isso é bem acertado que se conserve o nome de 
orações para as antigas, e que as modernas se chamem 
propriamente discursos. Os antigos fallavão a um audito- 
rio composto pela maior parte da rude e ignorante plebe, 
e tinhão por conseguinte que dirigir-se antes ás paixões 
que á razão dos ouvintes, acommodando-se á sua rudeza 
e propondo-lhes provas com alguma prolixidade. Os ora- 
dores modernos fallão a um corpo escolhido, em cujos 
membros se deve suppor muita instrucção e intelligencia, 
e aos quaes bastão de ordinario ligeiras indicações; e não 
é tão necessario commover fortemente seu coração, como 
illustrar e convencer seu entendimento ; e este é 0 caracter 
proprio do discurso. Alêm de que os antigos fallavão na 
praça publica e diante d'um immenso gentio; e assim 
como lhes era necassario levantar e esforçar muito a voz 
para serem ouvidos, tinhão tambem que avultar e encare- 
cer os objectos mais do que hoje permilte a rigorosa 
exactidão logica, quando se falla num recinto fechado e a 
uma concurrencia infinitamente menor que a que enchia 
a grande praça de Athenas e o vasto foro de Roma. Niste 
consiste, no nosso entender, a verdadeira differença que 
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ha entre oração e discurso. Naquella predominava a elos 
quencia, neste deve prevalecer a logica (*). — Usâmos com 
tudo da palavra oração para indicar certos discursos ora- 
torios pronunciados solemnemente nos templos, como são 
orações funebres, gratulatorias, etc. 

Allocução é discurso breve, ou falla dirigida a alguem 
sem apparato oratorio. Diz-se ordinariamente do que o 
Papa dirige aos Cardiaes em consistorio por occasião de 
algum nolavel acontecimento que interessa a Igreja. 


` 109. — Arido, seeco. 


Chamâmos com propriedade arido áquelle corpo que, 
por sua natureza, se acha de todo privado das qualidades 
necessarias para que resulte a vegetação, e não precisa- 
mente aos que carecem de humidade, pois as cumiei- 
ras dos montes ainda que frequentemente cobertas de 
neves e regadas de chuvas, nem por isso deixão de ser 
aridas. D'ellas se derramão perenes arroios e até cauda- 
losos rios; penetrão pelas fendas de suas penhas muitas 
aguas que, rompendo no sobpé ou vertentes dos montes, 
correm pelas veigas, estendem nellas a fertilidade; mas 
isto não impede que sejão incapazes de vegetação pelo que 
lhes pertence o nome de aridas,e assim mesmo chamaremos 
ás terras areentas e pedregosas, que posto que nellas chova 
carecem das qualidades necessarias para a vegetação. 

Secco significa o corpo que tem pouca on nenhuma 


(*) Os Athenienses chamavão á praça publica, e á assambléa do pove 
que al: se reunia, &op&; d'esta palavra fizerão o verbe dyopévo, que 
significava fallar na praça, arengar ; ao que fazia as arengasao povo cha- 
mavão ô7unyópos, orador, de duos povo, e &yapêvw „fallar ; a uma 
arenga feita ao povo davão o nome de ônjunyopix, arenga, discurso ao 
povo. Esos demais discursos em geral chamavão Aóyos ; e d'esta pala- 
vra vem logica, que apezar de a termos como um substantivo éa va- 
risção feminina do adjectivo grego Aoyuxós, %, óv , de Adyos, con- 
cerdandô com o substantivo subentendido têxm, ar te,o que vem 


a dizer arie ded correr, por isso os nossos ant gos lhe chamavão com 
ruzão arto, 
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humidade, ou seja natural ou accidentalmente. Arido, 
tanto no sentido proprio como no figurado, é o opposto 
de fecundo e não de humido; pois d'este o é secco. 

Como estas palavras têem bastantes applicações no sen 
tido figurado, diz-se em litleratura, fallando d'um as- 
sumpto que não presta nem dá motivo a nenhuma idéas 
e é um assumplo arido; do mesmo modo que, fallando 
uma rocha, que não presenta nenhum assomo de ve 
tação, dizemos que é arida. — Diz-se que é secco um dis- 
curso quando carece d'aquella graça, fluidez e amenidade 
que dão viveza e esplendor ao discurso, penetrando em 
nossos animos qual o brando orvalho se embebe na terra 
e communica viço e lonçania ás plantas. 


? 


110. — Arguir , aceusar, eriminar. 


Arguir alguem de alguma cousa, é notar-lhe defeito, 
reprehendêl-o com razões. — Accusar é denunciar alguem 
como criminoso, imputar-lhe crime. — Criminar é «dizer 
ou declarar alguem autor d'um crime, dar-lhe culpa, de- 
lieto ; pronunciál-o por criminoso ou réo. 

óde um homem ser arguido injustamente; póde ser 

accusado aleivosamente; mas não póde ser crimenado juri- 

Panes sem provas que 9 convenção de crime ou de- 
cto. 


111. — Arrazar, derribar , devastar. 


Arrazar é, como o diz a palavra, pôr alguma cousa 
rasa, ao nivel do chão, e extensivamente deitar por terra, 
não deixar pedra sobre pedra. — Derribar é, segundo a 
força da palavra, deitar de riba para baixo, deitar por terra 
o que estava ao alto, levantado, em pé; e estensivamente 
arruinar, demolir. — Devastar é, segundo a orizem la- 
lina (vastus, deserto, ermo) deixar vasio, deserto, € ro- 
duzido a solidão um lugar; e extensivamente desolar am 
reino, uma provincia, etc. 

Arrazavão-se os palacios dos grandes quando erão de- 
capitados por crime de alta traição. — O valente derriba 
o fraco na luta. — Os exercitos inimigos devastão os 
paizes onde entrão. Veja-se Destruir. 
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112. — Arrestar, affrontar, encarar, 
desprezar. 


As primeiras trez palavras são verbos formados dos 
suhstantivos rosto, fronte e cara; em seu sentido recto 
valem o mesmo que pôr o rosto, a fronte, a cara janto, 
ou em frente de alguma cousa ou pessoa, e não as lemer 
ainda que sejão capazes de infundir temor ; e podem dizer- 
se perfeitamente synonymas. Porêm no sentido figurado, 
em que são mais usadas, são expressões de valentia, de- 
nodo e decisão, que demostrão um animo esforçado, que 
nem foge o perigo, nem teme a morte, e admittem certa 
gradação, que convêm indicar. — O que encara o ini- 
migo presenta-lhe a cara, não foge nem se acobarda; o 
que o arrosta, não só lhe faz frente, mas, segundo parece 
diger a palavra rosto (rostro de rostrum, bico, esporão) 
vira-se para elle e o acomette combatendo cara á cara; 
onta-o aquelle que, com arrojo e valor se lança na 
peleja, não cura do risco a que se expõe, e levanta a fonte 
altiva sobre seu adversario. 
Desprezar tem significação generica de ter em pouco, 
não fazer caso, ter em nenhuma conta, etc. 


113. — Arte, mister, ofíleio, profissão, 


réxm, arte. — Artes liberaes chamavão os antigos as que 
ernavão o espírito eerão cullivadas por homens livres, em 
opposição ás que só exercião os escravos, mas hoje se en- 
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tendem principalmente as em que predomina o espirito, 
como a pintura, a escultura, a architectura, a musica, etc. 
— Artes mecanicas ou humildes, antigamente só de escras 
vos, são as que dependem do trabalho das mãos, taes são 
todososofíicios fabris, a que os Gregos chamavão x:epuvabio, 
OU fóvavoo; TE. — Bellas artes são as que nos suscitão ao 
mesmo tempo sensações, sentimentos e idéas agradaveis, 
ue se propõem imitar a natureza na sua maior per- 
eição, laes são a poesia, a eloquencia, a pintura, à esta- 
tuaria, elc. 

Mister, do lalim ministerium, palavra mais usada anti- 
gamente que hoje, é o mesmo que officio mecanico ou fabril, 
tal é o de ferreiro, carpinteiro, etc. 

Profissão é aquelle modo de vida que cada um exerce 
publicamente, e póde ser mecanico ou d'outro genero. 

A arte faz o artifice, o artista, o homem habil ; o officio, 
o operario e jornaleiro; a profissão, o homem d'uma 
ordem ou de certa classe; taes são os medicos, os cirur- 
giães, os boticarios, etc., que nem se chamão artistas, 
nem são homens de officio. — O officio requer um trabalho 
material mecanico ou de mãos, a profissão um traba- 
lho ou occupação qualquer ; a arte um trabalho de enge- 
nho, sem excluir nem exigir um trabalho material. 
Veja-se Artifice. 


4114. — Articular, proferir, pronunciar, 
fallar. 


Arlicular é pronunciar clara e distinctamente as sylla- 
bas ao juntál-as; proferir é pronunciar as palavras em voz 
alta; pronunciar é expressar-se ou dar-se a entender por 
meio da voz. — O homem é o unico animal que Rs e 
palavras porque é elle o unico que goza do dom de faltar 
para expressar suas idéas. Ha aves que articulão perfei- 
tamente syllabas e palavras inteiras. A differença de cli- 
mas e de costumes faz que os habitantes d'uma região não 
gr ronunciar 0 que outros pronuncião com summa 

ilidade. 

Grammaticalmente fallando, articular só se toma em 
sentido physico para expressar a acção de instrumento 


t 
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vocal. Proferir năo presenta outra idéa physica mais que 
a de fallar em termos que seja ouvido e comprehendido 
aquelle que fulla; porêm com uma idéa moral de inten- 
ção e de attenção. Pronunciar usa-se em differentes sen- 
tidos, porèm com diversas relações, já physicas, já mo- 
raes. — Ha articuluções fortes e brandas, linguaes, labiaes, 
palataes, etc. — Não basta articular clara e distincta- 
mente, é necessario pronunciar bem, isto é, fazer soar as 
palavras como fazem as pessoas bem criadas e doutas. — 
Diz-se proferir blasphemias, doestos, etc., segundo se 
.quer designar a força ou valor que se intenta dar ás pala- 
vras ou á harmonia das vozes. — Dizemos pronunciar um 
discurso, pronunciar uma sentença, para demostrar a 
solemnidade do acto oua autoridade da pessoa. 

Fallar é dizer palavras d'um idioma, e neste sentido se 
diz que fallão algumas aves a quem se ensina a pronun- 
ciar palavras; taes são os papagaios e pegas. Tambem se 
diz que estas aves articulão. — Fallar, tomado em sen- 
tido mais restricto, significa manifestar suas idéas por 
meio da fulla, e neste sentido não diremos já que as aves 
faltão ; porque não exprimem suas idéas com as palavras 
que pronuncião. — Articular usa-se tambem neste sen- 
tido, e significa pronunciar dislinctamente as palavras 
que juntas formão ou exprimem uma idéa. 


115. — Artiflce, artista, operario. 


As duas primeiras palavras são derivadas de ars, que só 
differem na terminação e na significação convencional 
que modernamente se deo á segunda; a terceira vem de 
opera, obra. — O que exerce uma arte mecanica chama- 
se arlifice; o qne exerce uma arte liberal chama-se are 
tista; o que vive do trabalho manual chama-se operario 
(Vejase Arte). — Entre operario e artifice deve dar-se a 

ifferença que vulgarmente se dá entre official e mestre 
de officio. Esles raramente saem da rutina mecanica que 
aprendêrão; não assim o artista, que, instruido em todas 
as materias historicas, philosophicas, que se referem á sua 
arte, emprega seu talento a tirar resultados novos e cada 
vez mais perfeitos de seu trabalho e applicacão. 
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116. — Arvorejado + MNEMOFOSO, 


o 

A primeira é palavra moderna, muito bem derivada de 

arvore, e significa terreno em que ha arvores, que não é 

calvo. A segunda é poetica e alatinada, que vem de nemus, 

ci id mata, floresta; e com a circumstancia da termi- 

nação abundanciosa, oso, designa terreno coberto de 
matas, em que ha muiters bosques e florestas. 


117. — Aseo, asea, 


Asssim como a terminação distingue o genero nestas 
duas palavras, assim tambem d'ella depende a differença 
«que entre ellas existe. — Asco é a alteração do estomago 
«que nos causa alguma cousa que provoca 0 vomito, o nojo 
` € erjdo que nos causa o que é hediondo. — Asca, que é 
-asco em sentido figurado, é a aversão, a má vontade que 
` temos a alguem talvez com dessjo de lhe fazer damno. — 
A primeira diz-se das cousas, e a segunda das pessoas, 
— Homens ha que têem asca a pessoas benemeritas, e 
“nenhum asco têem a cousas ascorosas e hediondas. 


118. — Aspeeto, vista. 


A vista não é maisquea acção material dos olhos sobre 
um objecto ; o aspecto suppõe no objecto divers s modos 
de ser visto. — Pode ver-se uma cousa de fronte, de lado, 

detraz, de alto a baixe, de baixo para cima; se 
a mesma cousa que se vé, ainda que de differentes modos 
a que chamâmos aspectos. Para julgar bem as cousas, é 
mister vél-as debaixo de todos os aspectos. 


419. — Aspirar, pretender. 


Estas duas palavras indicão os esforços que se fazem 
ara chegar a uma cousa, para obtêl-a. A primeira desi 
«que esles esforços se achão sustidos num verdadeiro de- 
sejo, ca que se apoião real ou primeiramente 
nos direitos, meritos ou justiça que alguem crê ter. — O 
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homem que aspira a ter honras faz esforços proporciona- 
dos a seus desejos; e O que pretende honras, é porque se 
julga credor a ellas. — O aspirante a alguma cousa vale- 
se para lográl-a de astucia, de artificio, e de quantos meios 
lhe suggerem seus violentos desejos ; O preterdente manis 
festa francamente seus direitos, sejão bem fundados ou 
mão, e procura fazêl-os valer. — O que aspira alfiige-se, 
abate-se se não consegue o que deseja ; o que pretende fica 
descontente, e queixa-se da injustiça que entende se 
CZ. 


190. — Assaltar, acecommetter. 


. Lamçar-se sobre alguma pessoa ou cousa para fazer-lhe 
damno, é a idéa que presenta a synonymia d'estas duas pa- 
lavras ; com a dilferença porêm que assaltar significa ar- 
rojar-se atropellada e repentinamente, e accometter fazêl-o 
abertamente e sem sorpreza alguma. — Assaltar suppõe 
gue o inimigo está ou se crê seguro; accometter que tem 

rças e está prevenido para resistir. Assalta-se um campo 
intrincheirado ou uma fortaleça bem guarnecida; age- 
commette-se o inimigo em campo razan, e lrava-se com elle 
a peleja. — Commummente faltando não se necessita que 
haja muitos para assaltar, pois basta accommetter impes 
tuosamente e de improviso a pessoa on cousa. Um camia 
nhante é assaltado por um ladrão, o qual instantanea- 
mente o intimida, sujeita e rouba. O ladrão o accommeite, 
se lhe sai ao encontro e lhe pede a bolsa ou a vida. 
A tempestade assalta, porque sobrevêm subitamente e 
sem ser esperada. 


121. — Assassino, matador, homicida, 


Estas trez palavras, em sentido generico, significão o 
Jue mata a um homem ou a varios, consistindo a diffe» 
ronga só no modo de execulál-o. 

tendemos por matador aquella creatura racional oa 
irracional que, de qualquer modo que seja, cem culpa ou 
sem ella, mata ou priva da vida a outra; é pois voz generica, 
Porêm circumscrevendo-nos ao homem e aum facto ori- 
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minal, diremos que é matador o que com premeditação 
mata outro, sem que haja mediado rixa nem duello 
algum. — Ao que matou ou pensou matar á traição e com 
vantagem a um que estivesse indefeso ou a outro mais 
debil que elle, chamamos-lhe assassino. — Homicida é o 
que fez uma morte involuntariamente ou no caso de natu- 
ral defensa. — O assassasino éum cobarde, que tem medo 
de medir-se com seu inimigo; o matador um furioso que 
mata só pelo barbaro prazer de matar, ou talvez por estar 
pago para isso; o homicida involuntario é um desgraçado 
que merece compaixão. 


122. — Astro, estrella, constellação. 


Astro é palavra geral que designa todos os corpos ce- 
lestes, isto é, o sol, a lua, os planetas, as estrellas e os 
cometas. Estrella designa os corpos celestes que são lu- 
minosos, que têem luz propria. Constellação é o ajunta- 
mento de certo numero de estrellas, ao qual se attribue 
uma figura e se dá um nome, para o distinguir de outros 
da mesma especie. 

Imaginárão os astrologos que os astros tinhão influxo 
no genio, temperamento, inclinações e até na sorte dos 
homens ; e ainda hoje na linguagem poetica, e na crença 
vulgar, se conserva a mesma opinião. — Muitas vezes 
estrella vem a ser synonyma de destino ou sorte. Alguns 
autores crêrão que todos Lemos uma estrella que nos guia 
ou domina, sem que lhe possamos resistir. Diz-se uma boa, 
má, feliz, desgraçada estrella. Porêm sempre que se trata 
d'um influxo devemos empregar a palavra astro, assim 
como a de estrella quando se falle de sorte inevitavel. — 
Constellação só se usa em linguagem astronomica. 


123. — Astrologia, astronomia. 


Duas palavras gregas, formada a primeira de «erse, 
astro e ìoyós discurso, e a segunda de «srip, astro e vómos, 
lei, regra. Parecem significar amhas a sciencia dos astros 
e das leis de seus movimentos; o uso porêm poz entre ellas 
uma notavel differença. Entende-se por astrologia & sup- 
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posta arte de predizer es futuros acontecimentos, valendo- 
se para isto do aspecto, posição, influxo dus astros, € se 
chamava commummente astrologia judiciaria. Astrono- 
mia é termo mais moderno e designa determinadamente 
a verdadeira sciencia dos astros, que consiste no estudo e 
conhecimento do ceo e dos phenomenos celestes, do curso 
e movimento dos astros, etc. — O astrologo conta o que 
imagina ou julga sem fundamento scientifico, busca e acha 
appiauso no nescio vulgo; o astronomo funda-se em cal- 
culos que não falhão, diz-nos o que sabe, por isso merece 
a estima dos sabios. 


124. — Astueia, subtileza, ardil, 
arteiriece, sagacidade. 


Em sentido recto e material se chama subtil um corpo 
delgado, delicado e tenue, e de conseguinte a sublileza 
será a delgadeza ou tenuidade d'este corpo. Em sentido 
metaphorico chamâmos, por analogia, subtil ao homem 
agudo, engenhoso; aos pensamentos ou dilos mais agudos 
que solidos, lhes chamâmos subtis ; como tambem dize- 
mos sublileza, por perspicacia de engenho, e sublilizar 
quando se discorre engenhosamente sobre um assumpto. 
— Póde-se pois definir a subtileza, em sentido moral, di- 
zendo que é a qualidade d'um talento perspicaz, o qual 
examinando meudamente as cousas, observando as diffe- 
rentes partes de que se compõem, as relações d'estas 
partes entre si, ou com o todo e com as circumstancias € 
objectos exteriores, chega a conhecêl-as d'um modo mais 
claro, positivo e exacto que aquelles que não gozão d'esta 
qualidade; tendo sobre elles o que é dotado de engenho 
subtila vantajem de poder-se dirigir melhor em todos seus 
pensamentos e acções. — A subtileza é pois uma quali- 
dade boa em si, ulil e apreciavel, mas viciosa e detestavel 
quando se usa para mão fim. 

A astucia é uma sublileza manhosa, que de ordinario 
se emprega em fazer damno e fraudar. Algumas vezes 
tambem se toma á bôa parte, como se vê d'aquella sen- 
tença de Camões : 
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Pouco val coração, astucia e 
Se lá dos cáos Ap vem a go A 
(Las. , LL, 89.) 


O ardil é a astucia com que se quer lograr algum ine 
tento, e se verifica deslumbrando e enganando, e sobre 
tudo cobrindo com fingidas apparencias o mal que se quer 
fazer. — A astucia occulta suas intenções, o ardil seus 
passos e seus meios; a astucia adianta, sustendo-se na 
sublileza ; O «rdil, no disfarce com que procede. 

Arteirice é palavra antiquada que significava astucia 
má, enganosa, fraudulenta; sempre se tomava em má 
parte. — A arteirice consiste especialmente no artifício 
e mentira com que procede o artesro. — O astuto, quando 
está seguro de conduzir-te a teu-damno, finge que te guia 
a teu bem; o arteiro leva-te por veredas obliquas, que te 
a desconhecidas, e nellas te arma laços e prepara embos- 

as. 

A sagacidade é a penetração de espirito que consiste 
-em descobrir o que é mais difficil e occulto nos nego- 
cios, etc. ; tambem significa a astucia com que se inven- 
tão e tração os meios de conseguir alguma cousa, e se 
pre os embaraços e descobrem os meios de os 
-atalhar. 


195. — Atomo , partíenla. 


Atomo é palavra grega, roxos (de à e teuvo) esignifica 
eorpesculo indivisível. Particula é palavra ira Eni 
mutivo de pars. Uma e outra indicão as partes mais peque- 
mas docorpo, que juntas o compõem; porém chamão-se 
particularmente atomos aquelias partezinhas que suppo- 
mos não podem ser já divididas ; e per particulas se en- 
tendem commummente as partes mais pequenas dos corpos, 
consideradas como abstrahidas d'esta propricdade. 


126. — Atrabiliario, melancolico. 


Estas duas palavras, posto que cada uma d'ellas de sua 
lingua, têem o mesmo valor etymologico; parque atra- 
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bilis é palavra latina formada de ater, cousa negra, e bilis, 
bilis; e melancolia é palavra grega «uy, formada 
de uédos, cousa negra, preta, e xo)%, bilis. Ambas perten- 

cem em rigor á medecina, mas ne ese vulgar da lin 
tem cada uma d'ellas significação figurada que as di 
tingue entre si. 

À melancolia é uma grande e permanente tristeza, que 
es antigos attribuião á bilis negra, pela qual o melanoo- 
lico vive num desgosto e eafado continuo. Esta palavra 
não presenta uma idéa tão forte e exagerada como a de 
atrabiliario, pois ha muitos grãos de melancolia, aigam 
dos quaes é tão débil que nada desagradavel ou damnoso 
apresenta; mas a lis é sempre uma terrivel e pre- 
judicial doença. 

O melancolice acha-se de ordinario nam estado de lan- 
guidez e desassossego, que só vem a differençar-se ás 
vezes do estado ordinario da vida por carecer d'aqueita 
alegria que nasce do contentamento em que nos achâmos 
de nosso modo de ser; mas o atrabiliario acha-se num 
estado de angustia e inquietação que em nada acha gosto, 
e tado ihe causa tedio-e aborrecimento. A tristeza do me- 
dancolico o faz sombrio e silencioso; a do atrabiltario, 
feroz e como desesperado. — Compraz-se 9 melancotico 
em exercer suas faculdades mentaes ma contemplação e 
meditação das cousas serias, a qual lhe faz achar certo 
prazer e agrado na solidão e no recolhimento dentro de 
si mesmo para gozar, por assim dizer, do suave senti- 
mento de sua existencia, fugindo da turbulencia das 
paixões e dos prazeres tumeitnosos que virião perturbar 
o doce somno em que parece viver. Disse um philosopho 
que a melancolia era appetitosa, e assim é, que custa 
muito aarrancar o melascolico de suas solitarias medita- 
ções. — Nada agrada ao atrabiliario ; nem em sociedade, 
nem comsigo mesmo póde viver : aborrece alé sua pros. 
pria vida. — Lentamente acaba sens dias o melancotico 
cansado de soffrer; o atrabiliario ás vezes dá-se a morte. 
—A doença do atrabditiario vem a ser a melancolia levada 
ao seu maior auge. 
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127. — Atráz, após, depois. 


Atrá: indica a posteridade de lugar d’ uma pessoa ou 
cousa respectivamente a outra, tanto no estado de quieta- 
ção como no de movimento. — Após tem o mesmo valor 
mas só no estado de movimento. — Depois exprime a 
posteridade de tempo. Mas como entre as idéas de tempo 
e de lugar ha alguns pontos de contacto, toma-se o termo 
depois em alguns casos com a significação de após ow 
atrás. 


123. — Atrevimento, ousadia, arrojo. 


O atrevimento suppõe uma resolução da vontade, acom- 
panhada de confiança em nossas proprias forças, por 
conseguir um fim arduo. — A ousadia suppõe o desprezo 
das difficuldades, ou riscos superiores a nossas Forças; 
porêm acompanhada d'uma excessiva confiança na for- 
tuna ou na casualidade. — O arrojo não suppõe nenhum 
genero de confiança, senão uma cegueira com que teme- 
rariamente nos expomos a um perigo, sem examinar & 
possibilidade nem a probabilidade de sair bem d'elle. 

Um toureiro é naturalmente atrevido, e o deve á fun- 
dada confiança que tem em sua habilidade e ligeireza; 
porêm se, apartando-se das precauções communs conliea 
cidas da arle, se empenha, por vaidade, numa sorle arris- 
cada, dizemos que é ousado, porque despreza com exces- 
siva confiança um risco superior aos meios, que pódo 
naturalmente empregar para sair bem do lance, enire- 
gando-se demasiado á fortuna ou á casualidade. Se picado 
dos desprezos do concurso, cego de colera e despeito, 
expõe temerariamente sua vida numa sorte contra toda 
probabilidade de sair bem d'ella, dizemos que é arrojado, 
que é um arrojo o que faz, porque não o move a isso à 
confiança que tem em sua destreza, nem o que póde dar 
de sia fortuna oua casualidade, senão uma cega precipi- 
tação, que lhe faz preferir, naquelle momento, a probabi- 
lidade de ficar morto na praça á vergonha de ver-se 
desprezado e escarnecido. Veja-se o artigo seguinte. 
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129. — Atrevimento, arrojo, audacia, 
desearo. 


Posto que atrevimento tenha a significação nobre que 
acabâmos de ver, com tudo toma-se quasi sempre á ma 
parte, como acção despejada para mal, faltando ao res- 
peito, ao dever, etc. O mesmo se diz de arrojo, que é um 
atrevimento arrojado. 

Audacia é o mesmo que ousadia segundo a etymolo- 
zia, pois ambos vem de audeo, ousar ; mas, como palavra 
sulla, parece conservar mais a força que tinha na lingua 
„atina em que representava, segundo Cicero, a acção em 
que um homem se expunha ao perigo por vaidade ou ca- 
pricho e não por utilidade commum, No sentido moral é 
o mesmo que despejo, ou atrevimento descomedido. 

Descaro ou descaramento é mais forte que as prece 
dentes tomadas em sentido moral; nunca se toma em boa 
parte senão em pessima e deleslavel, equivalente de desa- 
vergonhamento, impudencia, desaforo, falta absoluta de 
pejo, de respeito ainda com as pessoas de maior conside- 
ração. 

b atrevimento eo arrojo suppõem valor e segurança, 
a audacia elevação de idéas, o descaro falta de moralis 
dade. — Descaro diz muito mais que audacia, e audacia 
ás vezes mais que arrojo. O homem descarado não tem 
moralidade alguma; o audaz carece de respeito e de re- 
flexão, assim como o arrojado de temor. —O amor da ver- 
dade póde levar-nos alguma vez a fallar com atrevimento, 
e ainda com arrojo, mas não deve nunca degenerar em 
audacia, ainda menos em descaro que só é proprio de 
gente desavergonhada. 

b 


130. — Attenção, reflexão, percepção. 


. O acto pão qual a nossa alma aftende a um objecto e 
busca conhecêl-o e considerál o, chama-se attenção, se 
o objecto é externo, como os corpos; se o objecto ou ob- 
jectos são internos, como as idéas, ou as varias modifica- 
ões da consciencia, chama-se reflexão. — A percepção é 


34 ATR 


a fuculðaae de perceber os objectos reaes, como definem 
os philosophos modernos. Differe das duas precedentes em 
que esta é faculdade primaria, pela qual alcançâmos o con- 
cebimento da verdade ; as outras são faculdades subsidiarias 

A differença que se dá entre a percepção e a reflexão, 
segundo Rosmini, é esta. A percepção limita-se ao ob- 
jecto percebido, não vai fóra d'clle; a reflexão ao contra- 
rio é, como está dizendo a palavra (de re e flecto, dobro 
segunda vez), um redobramento da minha altenção sobre 
as cousas percebidas; daqui vem que elle não se limita 
aos objectos de cada uma das percepções, mas póde dif- 
fundir-se sobre muitas percepções, ao mesmo tempo, e de 
muitas percepções com suas relações fazer um só objecto. 
A reflexão pois respectivamente á percepção é geral, por- 
que tem por objecto quantas percepções ella quer, sendo 
r a percepção a respeito de sua reflexão correspondente 

particular. Assim que a reflexão poderá chamar-se uma 
percepção geral, isto é uma percepção de muitas percep- 
ções. Quando penso no estado do minha mente, e passo em 
rezenha as idéas que nclia se achão, á cerca de tal ou tal 
objecto; quando digo em mim mesmo : « Possuo estes co- 
nhecimentos;» quando disponho d'estes meus conheci- 
mentos pelo raciocinio, os ponho em ordem, os comparo, 
o deduzo uns dos outros, etc., então é que eu reflicto,e a 
minha reflexão será tanto mais importante quanto for 
maior e mais atarada a contensão de meu espirito. 


151. Attentado, erime, delteto. 


D'estas trez palavras a mais generica é delicto, que in- 
dica transgressão de dever qualquer acção ou commissão 
externa, imputavel, contra as leis humanas. — Quando q 
delicto demanda a vindicta publica, e é como tal designado 
has Jeis criminaes, e por punho, toma o nome de 
crime. — Quando o crime é um excesso grave que offende 
as cousas mais sagradase respeitaveis pertencentes á ordem 
Social, chama-se attentado. — Um roubo, uma traição, são 
Crimes; opprimir a seus concidadãos, commeller um 
assassinato, tirar a-um marido sua mulher, um filho a seu 
pai, são grandes attentados contra os mais sagrados di- 
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reitos da nalureza e da sociedade. — Nem todos oscrimêés 
são atientados, porque nem todos atientão aos direitos 
sotiaes; porêm todos os attentados são crimes porque 
commovem a sociedade em seus principios fundamentaes. 
O fazer traição a um amigo é crim-, o dar-lhe morte é 
attentado, e assim será este um erime atroz e o mais con- 
trario á ordem publica. 


152. — Attestar, certificar. 


Por estes dous modos póde uma pessoa mostrar que 
está certa d'um facto e quer que os outros o acreditem; 
mas aquelle que attesta falla como quem foi testemunha 
de vista ou de ouvido; e o que certifica dá testemunho da 
certeza do facto sem declarar a origem da certeza. Quem 
attesta certifica, mas quem certifica nem por isso at- 
testa, porque póde não ter sido testemunha do facto. — 
Uma autoridade publica, um superior, attesta que um 
empregado, um subalterno é homem honrado, tem bons 
costumes, cumpre exactamente os seus deveres, porque o 

resenceia ou está d'isto informado por seus immedialos. 

m magistrado, um parae um secretario d'uma repar- 
tição, certificão a verdade d'um facto que se acha regis- 
trado em seus livros, sem que fossem testemunhas d'elle. 
— O attestado ou attestação é uma recommendação of- 
ficiosa a favor d'uma pessoa; a certidão é um instrumento 
que faz fé e prova facto. 


155. — Atticismo, urbanidade. 


Chamavão os antigos atticismo á delicadeza e bom gosto 
na linguagem, qualidade que fazia sobresair os Alhenien- 
ses entre os demais Gregos; no mesmo sentido o enten- 
demos ainda hoje, fallando de estylo culto ou esmerado. 
Tambem conservámos dos antigos a palavra urbanidade, 
que indica a esmerada linguagem da gente da cidade, ou 
capital. Quintiliano diz que a urbanidade consiste em que 
as cousas que dizemes sejão ditas em taes termos, que não 
haja nellas nada dissonante, nem grosseiro, baixo ou tri- 
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vial, nem que toque com palavras, phrases, pronuncia e 
tom de algumas provincias. 

É mais extensa a significação de atticismo, pois com- 
prehende Lodas as graças d'um estylo ligeiro e correcto ; 
sem embargo, 0 alticismo limita-se só á linguagem, e a 
urbanidade se extende ás acções e maneiras. Neste sen- 
tido é que geralmente se usa, e em rigor naquelle só se 
poderá usar fallando dos antigos Romanos, de cuja cidade 
urbs vem urbanidade, assim com do de Attica Arte vem 
atiicismo drrwx:cuós. Veja-se Urbanidade. 


134. — Attitude, postura, geito. 


No desenho, pintura e escultura usa-se da palavra atti- 
tude para indicar uma postura expressiva; applica-se 
pois às figuras animadas quando são destinadas a expri- 
mir sentimentos, paixões, ou estados do homem. — O es- 
tado do corpo relativamente ao lugar, o acto de estar, ou 
de se presentar chama-se postura. — Se a postura é apta, 
accommodada, conveniente para algum fim, bem lançada 
em seu ar, dá-se-lhe o nome de geito, que exprime mais 
jue postura e é mais vulgar que attitude. 

A differença que hoje justamente se faz entre attitude, 
que é termo de artes, e z ostura que é expressão generica, 
não era conhecida de nossos bons escritores, pois Camões, 
na magnifica descripção do gigante Adamastor, onde cer- 
tamente cabia bem a palavra attitude, diz : 


Orosto carregado, a barba esquaiida, 
Os olhos encovados, e a postura 
Medonha è má......... 


(Lus., V, 39.) 


E nas Rimas, Ode 10. 


O gesto bem talhado, 
O airoso meneo ea postura. 


E Mousinho no Afonso Africano, canto VIIL 


Os olhos poz no campo, e divisava 
Um mourc na posixra e segurança 
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155. — Attraeção , gravidade. 


O autor dos synonymos da lingua ponga dá come 
synony mas estas duas palavras, mas é um erro manifesto, 
rque, segundo elle mesmo define, a attracção é uma 
for a invisivel qne ha na natureza, que sollicita todas as 
moleculas da materia a approximar-se umas das outras 
debaixo de certas leis; e à gravidade é, como todos 
sabem, uma qualidade dos corpos que se sente e distingue 
por si mesma e que tambem se chama vulgarmente peso. 
Que yaong mia se póde pois dar entre uma força invi- 
sivel espalhada na natureza, e uma qualidade sensivel 
inherente aos corpos? (Veja-se o artigo seguinte. ) 


136. — Attracção, gravitação, adhesão 
ou cohesão , affinidade, 


Palavras scientificas com que se exprimem as differentes 
maneiras por que se manifesta essa força invisivel que ha 
na natureza chamada attracção, e a relação que os corpos 
ou suas partes têem entre si. —Quando ella exprime a ten- 
dencia que têem os graves para os seus respectivos centros 
de gravidade, chama-se gravitação; tal é a dos planetas 
para o centro de snas orbitas, que tambem se chama at- 
tracção planetaria. — A attracção que se dá quando os 
corpos se tocão, esó tende a mantêl-os adunados, deno- 
mina-se adhesão, ou cohesão. A que se exercita sobre as 
ultimas moleculas dos corpos, recebe o nome de affini- 
dade, attracção chimica, ou tambem attracção de com- 
posição. 


137. — Attractivos, embellezo, 
' encantos, 


Assim como os corpos se attrahem mutuamente por 
uma força occulta que chamâmos attracção, assim tame 
bem os entes animados téem certa tendencia uns para 06 
outros com que se buscão e dexejão unir-se : nisto con- 
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sistem vs attraclivos. A formosura, a graça no semblante, 
a meiguice na. conversação, os carinhos, agasalhos, affa- 
gos no trato, são aitractivos que concilião os affectos, 
aétrahem a vontade, e muitas vezes arrastão o coração. — 
Enbellezo não é palavra que tenha autoridade classica, 
mas é mui apta, e por ventura necessaria, para exprimir 
o embebecimento, a suspensão do animo quando attento 
considera cousa mui bella e maravilhosa. É o effeito que a 
formosura produz em nossa imaginação, e ás vezes em nosso 
coração. — Os encantos consistem principalmente no en- 
gano e illusão dos sentidos á cerca do objecto que nos 
encanta. — Os attracticos inspirão a inclinação ; do em- 
bellexo nasce o desejo; os encantos produzem o paixão. 


158. — Attribuir, imputar. 


Estas duas palavras exprimem a acção de appliear a 
alguem uma cousa, dando-o por auter d'ella; mas diffe- 
renção-se em que attribuir é dar alguem por autor d'uma 
cousa por uma pretenção vaga om simples asserção, e im- 

tar é attribuir-lh'a applicando-lhe logo o merilo ou 
demerito da acção. Em geral diz-se attribuir fallando das 
cousas mesmas, e imputar fahando de merito d'ellas. — 
Attribue-se uma obra ao que se crê ser autor d'elia ; im- 
puta-se um facto áquelle que cremos ser causa mais ou 
menos remota, directa ou indirecta d'elle. — attribue-se 
a ruina dos imperios aos conquistadores, porque chegão a 
completál-a ; e deve imputar-se aos mãos governos, por- 
que forão a causa principal. — Os legisladores antigos 
attribuião suas leis aos deeses com quem fingião estar em 
communicação. A maior parte dos.defeitos dos fihus podem 
imputar-se aos pais por não saberem dar-lhes boa edu- 
cação. — Algumas vezes attribuimos as cousas com li~ 
geireza; ouitas imputamo -las arbitraria e caprichosa- 
mente. Para attribuir, basta que a cousa seja provavel; 
para imputar são necessarias provas. A opinião attribue, 
e a parcialidade imputa. — Attribuir toma-se indiffe- 
rentemente tanto em bom como em mão senlido ; imputar, 
sempre em mão. 
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139. — Augmentar, acrecentar. 


O segundo é o meio, o primeiro é o resultado. Para 
augmentar acrecenta-se; acrecentando se augmenta. 
— Awgmentei o numero dos livros da minha bibliotheca, 
porque accrescentei alguns que me faitavão. E não se 
diz: 4crecentei o mamero de livros, pequeo augmentei. 

O augmento é sempre effeito da addição ou addita- 
mento, e este é o meio porque o augmento se verifica. 

ricaço augmenta suas rendas acrecentando novas 
propriedades ás que já tinha. 


140. — Auwustero, severo, rigoroso. 


A austeridade consiste em nos sujeitarmos a regras 
rigidas na maneira de viver, observando-as estreitamente 
e sem d'eHas nes separarmos. Ainda que a austeridade se 
toma geralmente em sentido de aspereza e rigorosa vir- 
tude, como tambem de mortificação e penitencia, sem em- 
bargo, como depende muitas vezes do temperamento e do 
genero de vida que muitos não podérão deixar de levar, 
acontece que homens que não fazem profissão de virtude 
eque são malvados têem costumes mui rigidos e austeras, 
— À austeridade antes se refere a nossa conducia com 
nós mesmos, que com os demais; sem embargo, um genio 
austero e rigido tambem costuma sêl-o com todos, e mais 
com os que d'elle dependem. La Bruyère diz, que um phi- 
losopho austero e de genio aspero espanta a todos e faz 
como aborrecivel a virtude. 

A severidade exerce-se de ordinario antes com os de- 
mais que commosco ; bem que os homens severos costue 
mão ser puntuaes e exactos no comprimento de suas 
obrigações. O severo não manifesta condescendencia al- 
guma. Se applicarmos esta palavra aos principios ou 
causas, indica certo caracter virtuoso, e se a applicarmos 
ás acções indica extremada rigidez, pouco conforme ás vezes 
com à equidade. —Muitos homens, sem serem severos com 
os outros, são austeros comsigo mesmos; em outros 
succede o contrario. Não vodêmos deixar de admirar o 
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homem austero, nem de temer o severo. — A austeri- 
dude chega a converter-se em habito, e a severidade o é 
por caracter e principios. 

O homem rigoroso tudo exagera, e nada contenta sey 
excessivo rigor. O homem severo não se aparta nunca de 
seus principios, ao mesmo tempo que 0 rigoroso os leva a 
um extremo mais prejudicial que util. 

A austeridade comsigo mesmo não é incommoda a 
ninguem, a severidade para com os outros póde ser obra 
da virtude ou do vicio, por isso sempre é temida; todos se 
virão contra 0 rigor pelos excessos a que de ordinario 
arrasta. 


141. — Autor, eseritor. 


Chama-se autor ao que publica uma obra litteraria que 
elle compoz, pois esta palavra se refere unicamente á pro- 
ducção ou composição d'um escrito. Só fallando de estylo, 
se-diz um escritor. Ha autores bons e mãos, e o mesmo 
acontece com os escritores. No primeiro caso só se attende 
ao merito da obra; no segundo considera-se o modo como 
está escrita. — D'aqui resulta que um mesmo sujeito póde 
ser bom escritor o mão autor ; isto é escrever correcta- 
mente, com elegancia, e dizer cousas superficiaes e de 
nenhum merito. Ao contrario póde ser bom autor e não 
bom escritor ; isto é haver composto uma obra cheia de 
uteis investigações e solidos raciocinios, porêm escrita 
com estylo obscuro, sem ordem nem methodo, e cheia de 
erros grammaticaes. 


142. — Autoridade , poder, potestade. 


Toda a autoridade vem de Deos, e esta é limitada como 
seu poder. A natureza e as leis derão ao pai autoridade, 
em algumas nações quasi illimitada, sobre seus filhos; um 
soberano, segundo as constituições dos differentes povos, 
tem maior ou menor autoridade sobre seus subditos, 
porêm sempre limitada pela religião, pelas leis, e pelos 
costumes, ainda nos governos mais despoticos. Ha lambem 
uma autoridade moral e é à que exerce o homem viro 
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tuoso e honrado sobre os seus similhantes , o homem bene- 
fico sobre os que favorece e enche de beneficios. A auto- 
gridade do talento, da razão e do juizo tem predominio 
sobre nosso entendimento; a autoridade das provas e 
das testemunhas decide as causas e os pleitos em juizo ; e 
a dos monumentos, dos autores, e sobre tudo da razão, é 
quem decide nas materia de crilica. — Toda autoridade 
suppõe um superior que manda ou influe, e um ou muitos 
inferiores que obedecem. Cessa a autoridade quando 
cessa a submissão e a obediencia, se não tem o apoio da 
força. Se os subditos se rebellão, acabou a autoridade do 
soberano se com força a não póde sustentar; será quando 
muito uma autoridade de direito mas não de facto. 

O poder resulta da combinação de forças physicas e 
moraes, por meio das quaes uma pessoa se faz superior a 
outras, influindo em suas acções e em sua vontade que di- 
rige, como lhe apraz e convêm, até ao ponto onde podem 
chegar suas forças. — O amor dos povos e a confiança 
que têem em sua justiça e rectidão é o maior apoio da 
autoridade dos soberanos e de quantos mandão. Quando 
é mister recorrer á força para sustentar o poder, acha-se 
este tanto mais em perigo quanto cresce o odio á medida 
que aquelle se exerce, pois todo poder tem seus limites 
alêm dos quaes não póde passar sem destruir-se a si 
mesmo. 

A potestade nasce d'um poder legal que a sustenta, 
que não ha potestade sem poder. — Os nossos classicos 
usão muitas vezes d'esta palavra com a significação geral 
de poder, forças; mas de ordinario não usamos d'ella se- 
não fallando das pessoas que têem poder, divinas, angelicas, 
e humanas. Vasco da Gama, espantado da horrivel figura 
que lhe apparecêra, pondo os olhos no céo exclamou s 


O' polestade sublimada ! 


143. — Avarento, cobiçoso. 


À avareza é propriamente a ansia de guardar, de en- 
Qhesourar, e para isto, como meio mais facil e seguro, nada 
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eu pouco gasta o acarente. —O cobiçeso deseja adquirir o 
que outrem ja possue, mas para ontros fias que não tem 
© avarento. — Póde o cobiçoso sec liberal, magnifico e 
até prodigo ; o avarento é apoucado, mesquinho, deshu- 
mano, é um monstro da natureza. 


. 144. — Aventurar, arriscar. 


Aventurar é pôr uma cousa å ventura, confiál-a å 
sorte; arriscar é pôl-a em risco. O primeiro indica uma 
feita incerteza do successo, e suppõe igual probabili- 
e ou possibilidade de ser bom ou mão. O segundo in- 
dica não só contingencia mas proximidade d'algum damno. 
— Quem joga com um jogador igual aventura-se a per- 
der ou ganhar. Quem joga com um jogador mais habil ou 
conhecidamente afortunado, arrisca-se a perder. 


145. — Averiguar, verificar. 


Averiguar, na sua significação mais extensa, é tentar 
achar a verdade, examinar a verdade de qualquer questão, 
e neste sentido o usou Vieira, dizendo : « É curiosidade 
digna de se averiguar a razão por que, etc. » (II, 292). 
Tanibem significa entre os classicos provar, demonstrar 
d'um modo convincente que uma cousa é verdadeira. 

Verificar é valer-se dos meios necessarios para con- 
vencer-se de que ama cossa é verdadeira ou exacta. Fazem- 
me uma bella descripção d'um silio ameno, vou vêi-o, 
examino-o com attenção e verifico a exactidão do diclo.' 
Duvido da exactidão d'uma data, vou verificál-a na Arte da 
verificar as datas, ec. — Verifica-se aquille de que havia 
RRSACIEAO ou annuncio que aconteceria; do temos 
certeza de que uma cousa é tal como se disse, acha-se 
averiguada. 


: 146. — Aviso, aumuncio, 
Deas palavras muito usadas em nossos diarios e perio- 


dicos, e que por ventura se confundem, mas que entre si 
differem. — Aviso é noticia dada a alguem sobre cousa 
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ihe interessa, e muitas vezes proveniente de autori- 
publica em materia administrativa ou contenciosa. 
— dRNUncio é noticia ou nova que se dá, não a pessoas 
determinadas, senão ao publico. — A4visão-se as pessoas 
de ou sobre cousas que as interessão ; annuncião-se cou- 
sas ás pessoas para que tenhão d'ellas noticia. — Os juizes, 
os magistrados, etc., mandão pôr avisos nos papeis pu- 
blicos; os mercadores, artistas, editores de livros, etc., 
mandão fazer annuncios de suas fazendas, e obras. — Só 
em folhas volantes se lem os avisos; as esquinas estão 
muitas vezes cobertas de annuncios. 


4147., — Avistar, olhar, ver, ceaguardar, 
enxergar, lobrigar, divisar. 


De todos estes modos exercemos uma das mais bellas 
funoções de nessa existencia, a vista, mas cada em d'elles 
lem sua particularidade, que é mister não confundir. — 
Quaado chegâmos a ver algum objecto, o alcançamos com 
a visla estando longe, ou o encontrâmos com os ethos no 
meio da multidão, avistamo-lo. — Quando lançâmos es 
olhos sem m determinado, e só fazemos uso do orgão da 
vista, olhamos. — O effeito de nosso olhar, é o vermos; 
isto é apprechendermos cem a vista o objecto a que lançá- 
mos os olhos, e percebermos intellectualmente o objecto 
externo que fere o nosso orgão da vista. — Esguardar é 
palavra antiga e assaz expressiva que indica o olhar e o 
ver attentamente, ver examinando e reflectindo : este verbo 
representa mais à attenção da mente em considerar que a 
dos olhos em ver. — Enxergar é ver apenas ou com 
difficuldade ; perceber com os olhos o objecto sem distin- 
guir suas partes. Camo elle se differençade ver, mai bem 
po-lo explicou o nosse poela naquella formosa estancia, 
em que descreve a tromba marinha : 

Eu é vi certamente (e não presumo 
ne avista me enganava) levantar-se 

o ar um vaporzinho, e subtil fuma, 
E do vento trazido, rodear-se : 
Daqui levado um caro ao polo sammo 

via, tão O, Que erxergar=se 
Dos olhos facilmente nã” podia : 
Da materia das nuvens parecia. 
Lus., V. 19.) 
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Lobrigar, que não cremos venha de lubrico latino, se- 
não de lobrego, palavra castelhana, que significa esturo, 
tenebroso, é avistar ou entrever no meio de escuridade 
ou confusão. — Divisar é ver discernindo, distinguindo, 
conhecer distinctamente, ver cousa dificil. Neste sentido 
o usou Camões na Ode 6º : 

Dos olhos o virar 
Que torna tudo raso, 


Do qual não sabe o engenho divisar 
Se foi por artifício, ou feito acaso. 


148. — Bahia, golfo, enseada, angra, 
abra, calheta, esteiro. 


Todas estas palavras significão aquelle menor ou maior 
seio de mar que se fórma uno elle penetra nas terras, 

O maior de todos é o golfo, pois é um braço de mar, 
que se mette pela terra dentro, ficando fechado todo em 
roda, menos pelo lado da embocadura. Ha golfos que fór- 
mão tão grande seio que até ás vezes tomão o nome de 
mares, como são o mar Baltico, o Mediterraneo, o mar 
de Marmara, etc. Os golfos naluraes estão separados do 
Oceano por limites que lhes são proprios, e sem mais 
communicação com o mar a que pertencem que algum 
estreito, isto é por uma ou varias aberturas mais aper- 
tadas que o inlerior do golfo. Assim succede com o 
Mediterraneo que não tem communicação com o Oceano 
senão pelo estreito de Gibraltar, e com o mar Roixo 
ou Vermelho, que communica com o Oceano pelo de 
Babelmandel. Damos tambem, ainda que impropriamente, 
o nome de Golfos áquellas extensões de mar de mui larga 
€ aberta entrada, que por tanto formão parte e continua- 
ção d'elle, como o golfo de Gasconha, o de Leão, elc. — 

golfo tem figura alongada e mui larga embocadura. 

A bahia é menor que o golfo ; é aqueila porção de mar 
que se intromette na costa por embocadura estreita, que se 
alarga no interior; tal é a de Hudson na America septen- 
trional,a da Bahía e a do Rio de Janeiro no imperio do Brazil, 

A enseada é mais pequena que a bahia, e differe na 
fórma por não ter embocadura propriamente dita, pois 
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se intrometté na costa aflectando a fórma de arco de cir- 
culo. — D'aqui se vê que o nome de bahia de Cascaes e 
de Lagos não é exacto, e que só o nome de enseada se 
póde rigorosamente dar áquellas paragens sinuosas; nao 
assim a de Vigo que é verdadeiramente bahia. 

Angra é enseada pequena, alongada para o interior 
da costa. . 

abra é angra com ancoradouro em que entrão as em- 
barcações sem dependencia de maré. 

Calheta (diminutivo de calha) é angra pequena, e tam- 
bem quebrada do recife que dá passo a embarações de pe- 
queno porte. 

Esteiro é braço estreito de mar entre a costa e o recife 
ou qualquer outra posição. 

Nos golfos e bahias navegão navios de alto bordo; 
acolhem-se as ambarcações ás enseadas para se abrigarem 
dos ventos contrarios, das tempestades ; nas angras, abras 
e calhetas entrão e fundêão navios menores ; pelos estei- 
ros navegão barcos de carreira e de transporte. 


149. — Baile, dansa, folia. 


Não defendemos a etymologia do verbo bailar de 
Podaito, saliar, mas é certo que ao que nós chamâmos 
bailar chamavão ns latinos saltare, saltar, dar saltos; e 
na verdade quem baila dá saltos, e faz movimentos de 
corpo mais ou menos compassados, com mais ou menos 
ligeireza. — A lingua franceza, mais pobre que a nossa, 
tem um só termo para significar estes movimentos, que é 
o substantivo danse e seu verbo danser ; a nossa porêm 
tem trez que determinão as idéas accessorias d'estes saltos 
e movimentos. — Baile é nome generico e vulgar, e só 
exprime a acção physica de bailar. Dansa é palavra mais 
nobre e designa particularmente o movimento regular do 
corpo e seus membros ao compasso e tom de musica. 
Folia, como a palavra de origem franceza (folie, lou- 
cura) o está dizendo, é uma dansa rapida ae som de pan- 
deiro ou adufé, entre varias pessoas, cantando, que se age 
semelha á dansa das bacchantes. — Bailão os moços 6 
moças do povo em snas festas e reuniões, bailão os mesmos 
selvagens á sombra de frondosas arvores, e ao som de rus- 
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ticos instrumentos, dansão os cavalheiros e senhoras 
nobres em suas salas; (gelo antigamente folias por 
occasiões de alegria publica. 

O bailar é uma especie de instinto nas crealuras ra- 
cionaes; e assim como os animaes reloução de contentes 
e alegres, os homens bailão por alegria e diversão. A 
dansa é uma arte similhante á que entre os gregos se 
chamava àpymscixi, que não só dá regras para mover o 
corpo e os membros a compasso, senão para a maneira 
de pisar, ter o corpo em elegante postura, e fazer as cor- 
tezias e mesuras que a boa educação prescreve, e por isso 
é propria de gente nobre e cavalheira. A folia indicava 
a'outro tempo (que hoje é palavra antiquada), certo medo 
particular de bailar, talvez similhante ae que hoje cha- 
mão contradamsa, mui alegre e festivo, em que os mesmos 
reis não duvidavão tomar parte, pois d'El Rei D. Pedro i 
sabemos que tinha gesto particular de bailar a folia, em 
que era muito eminente, execalande concertadamente 
todos os movimentos, ora mais rapidos ora mais graves 
ao som de flautas. Nodia em que armou cavalheiro D. João 
Affonso Telles dansou em publico com seus corlezãos, e 
dizia a todos: « Eu assento que nada fica mal á Mages- 
tade, quando se trata de honrar a virtude. » (Anecdot 
Port., t. 1.) 


450. — Baixo, vil. 


Palavras que presentão a idéa de desprezo, posto que 
com differentes aspectos. Segundo aopinião commum, a 
palavra vileza ou envilecimento indica a obscuridade ou 
menospreço em que as circumstancias nos fizerão nascer 
€ viver, ou por nosso procedimento ou officio, o que é 
causa de que todos nos himilhem, desprezem e não se 
dignem fazer caso de nós. Tambem a palavra baixo se 
dirige ao nascimento, á classe ,ao destino e ainda ás vezes 
aos poaae : Ludo isto não nos envilece, porêm sim 
nos humilha, e abate. 

Aos olhos do verdadeiro philosopho, estas expressões 
Bão têem o verdadeiro e solido fundamento que exige a 
recta razão. Sóo vicio é realmente desprezivel, pois a Ra- 
tureza nada produz burzo nem vil em si : O uso € as cir- 


- 
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zumstancias causão estas ignominiosas differenças. O 
envilecimento depende antes muitas vezes dos outros que 
de nós mesmos. À baixeza não está no homem, senão na 
sua sorte, e por sua honrada vida e bons costumes poderá 
encobrir a baixeza de seu officio. O filho d'um lavrador 
eo d'um rei tão despreziveis são um como outro ao nasce- 
rem; porêm ambos, ou algum d'elles, poderão fazer-se 
taes por seus vicios ou mão proceder. Não era baixo 
aquelie Romano que deixava o arado para por-se á frente 
dos exercilos e defender sua patria, porêm sim o era, e vil 
e desprezível, com toda a nobreza de sua prosapia e a 
grandeza de sua dignidade imperial, o tyranno Nero por 
seus torpes vicios e seus loucos e crueis procedimentos. 

Quanto mais elevada é a dignidade d'uma pessoa, tanto 
mais baixa e pi pa se faz, se não sabe sustentál-a ; 
pois o homem só é grande por suas acções. — Vis são osho 
mens quando se vendem ou prostituem. — Baixo é. 
homem que abate sua dignidade, e vil o que perde a estima 
dos outros e ainda a sua propria. — Baixo é o que por 
cobardia soffre injurias de outrem; e mui vil o que as 
soffre contente, por seu interesse e com o fim de fazer 
fortuna por meios indecorosos. — O descarado adulador, 
que nem animo tem para saber callar, é baixo ; e o mais 
vil dos homens é o que vende sua honra e sua consciencia 

ara adquirir dignidades e riquezas. — Todo o vicio é 

ixo e desprezivel; porêm chamâmos particularmente 

da xos aquelles que não suppõem vigor nem energia, 

como V. g., a avareza. São particularmente vis os que 

deshonrão e infamão, convertendo ao homem numa besta 

elo feroz e estupida, como costuma succeder na em- 
ez. 

Chamâmos officios baixos aquelles que só exerce a gente 
miseravel e abandonada, como algumas se meca- 
nicas, que não exigem mais que um trabalho material € 
nenhum talento, nem instrucção, e por isso são tidos em 
nenhuma conta; e chama-se gil o exercicio que se tem por 
desprezivel, em razão de ser suja, feroz e brutal na sua 
execução, e entregue de ordinario à gentes tidas por in- 
fames em seu proceder. (Veja-se o seguinte.) 
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431. — Baixo, inferior, trivial, 
desprezivel. 


Os dous adjectivos baixo e inferior indicão uma cousa 
que está a baixo; porêm o primeiro parece referir-se á 
altura e á elevação, e o segundo á ordem. O quarto baixo 
éo menos alto ou elevado da casa, e o quarto inferior 
é propriamente o que tem um ou muitos em cima. 

A palavra buixo applicada ao preço de qualquer merca- 
doria corresponde com a de vil, ainda que com a diffe- 
rença que vamos a indicar. Diz-se que uma cousa está por 
baixo preço quando custa menos do que custava d'antes, e 
que está por preço v} ou arrastado, quando todos a des- 
prezão, e tem que dar-se quasi por nada. 

Applicadas as palavras baixo e trivial á litteratura, diz- 
se d'aquellas composições rasteiras e vulgares que care- 
cem de elevação e nobreza. Chamâmos idéas baixas as 
que a opinião e o costume fazem Ler por taes; do que re- 
sulta que uma idéa póde ser baixa numa nação ou epocha 
e não o ser em outra. São triviaes Lodos os pensamentos 
e phrases communs que andão, por assim dizer, debaixo 
dos pés de todos e en fastião á força de repetil-as. Póde 
uma idéa ser baixa sem ser trivial, e ao contrario; ella 
é daixa quando em lugar de representar-se nobre e ele- 
vada só se refere a objectos vis, despreziveis ou que por 
taes são lidos; e é trivial quando se ha repetido muitis- 
simas vezes e anda na boca de todas as classes do povo. 

A phrase ou expressão é baixa quando recorda idéas 
contrarias ao decoro, á decencia, aos bons costumes, ou a 
cousas oppostas a uma linguagem fina e esmerada, sendo 
ellas por si despreziveis e repugnantes; e chamâmos zri- 
vial a nma phrase quando só a usa a plebe, ou a classe 
mais inferior do povo. — Ha expressões que são baixas 
em poesia e não em prosa, sobre tudo em discursos sin- 
gelos e familiares; porêm a expressão trivial guarda seu 
caracter em todos os estylos e é tão mal recebida em prosa 
como em verso. 

Desprezivel é tudo que por si, pelas circumstancias on 
estado em que se acha, merece desprezo. — Diz-se das pes- 
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soas e das cousas, e no sentido moral é expressão mais 
forte que baixo, inferior e trivial. 


152. — Baixos, baixios, alfaques, parceis 
restingas, syrtes. 


Todas estas palavras indicão certas paragens no mar» 
ordinariamente perto das costas, em que elle é pouco 
fundo, e offerece perigo aos navegantes; mas cada uma 

ellas designa uma circumstancia particular pela qual 
Sevenios differençar as differentes cousas que ellas repre- 
sentão. 

Baixos é palavra generica que indica paragem no mar 
em que ha pouco fundo, o que muito bem se explica pelo 
termo francez bas-fond; mas não indica se o fundo é de 
areia, de vasa, ou de penhascos, só sim que os navios tocão e 
podem perder-se, como disse Vieira em sentido figurado : 
« Querendo ganhar-se nos baixos onde outros se perdem. » 

Baixios ou dbaixias, segundo a significação que esta 
palavra tem em castelhano (bajios), são bancos de areia 
no mar; e a desinencia io indica prolongação d'elles, e 
não menos perigosos que os baixos. 

Alfaques é palavra castelhana, que vem de alheque, 
arabe, e significa particularmente os bancos d'areia que se 
formão na foz dos rios, no crusamento de correntes, etc., 
e por isso mesmo são movediços. o 

Parceis são mares baixos, costas de pouca sonda, em 
que talvez a maré expraia muito, nos quaes se navega, não 
sem risco porque ás vezes ha nelles coroas d'areia, e 
tingas, etc.; tem quatro e cinco leguas como diz Fern 
Mendes Pinto. 

Restingas, que é palavra commum á lingua castelhana, 
são daixios de pedras encobertos debaixo da agua, ou 
pontas de areia em fórma de espinhaço de cão, e não 
menos perigosas que os precedentes. | 

Syrtes é palavra grega, cvpres, e significa penhascos pe- 
rigosos com bancos de areia, ou bancos de areia move- 
diça mormente em golfos e mares interiores, para os quae- 
os navios são arrastados pela corrente; e esta é a verda- 
deira distincção, fundada no adjectivo grego avprós, arrass 
tado, que levão á rastos. — Esta palavra é mats poetica 

IL 


440 BAI 


gue as precedentes, e Vieiraa usou tambem em sentide 
gurado como cousa mui perigosa e arriscada : « Tantas 
ondas ou syrtes de desconfianças. » 

Distinguem-se principalmente os parceis des al/aques 
em que estes apresentão grandes desigualdades e quebra- 
das como é mui frequente ao pé de grandes bancos de areia, 

r causa das currentes, e aqnelles são ordinariamente 

ixos rasos que em tempo de bonança bem se deixão 
navegar ; e chamão-se mares aparcelados aquelles em que 
ha parceis, isto é que são baixos, de pouco fundo, em 
que de razão quebra muito o mar. Quando os parceis se 
estendem muito, diremos muito bem com Vieira, esparce- 
lados ; fallando elle com os peixes naquelle celebre sermão 
de Santo Antonio no Maranhão, diz-lhes : « Come estes 
mares são tão esparcelados, e cheios de baixos, bem sa- 
beis que se perdem e dão á costa muitos navios, com 
se enriquece o mar, e a terra se empobrece (II, 342) » — 
Vê-se pois que nos parceis on mares esparcelados póde 
haver baix:os, e que nos alfaques póde haver grande 
fundo porque são desiguaes. Onde se corre maior perigo 
e o naufragio é quasi certo é nas syrtes, como bem ne-lo 
indicou um poeta nosso : 

Parceis, alfaques, syrtes aaufragosas, 


Tudo a salvo passou. 


Camões tambem disse : 
Tu que tivraste Paulo e defendeste 


Das syrios arenoeas, o onda» fêas. 
(Luso. VI, 81.) E 


153. — Balancear, hesitar. 


São modernos na lingua estes verbos, mas têem boa 
origem e analogia, são expressivos; e p isso que são da 
linguagem moral e philosophica, que é hoje geral a quasi 
iodas as linguas da Europa, devem. distinguir-se em a 
Rossa como em aquellas se distinguem. 

Balancear, em seu sentido proprio, é occupar-se em 
Igualar e equilibrar os pesos de duas cousas, pondo-as 
para islo numa balança: e no figurado examinar com 
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madareza as razões pró e contra, e os effeitos bons ou 
máos que de verificar-se uma cousa podem resultar, è 

isto é necessario contrapesar, compensar, equiparar, 
cotejar, etc. O balancear suppõe duvida até que se chega 
á definitiva resolução. 

Hesitar, que é o verbo latino hesitare, é estar sus- 
penso, perplexo, pendendo ora para uma parte ora para 
outra, sem atrever-se a tomar resolução nenhuma, 

Quando ha razões, motivos que pesar, balanceais, por- 

estais incertos, inclinando-vos já a um, já a outro 
ado. Quando ha obstaculos e difficuldades que vencer, 
hesitais, alguma cousa vos prende, estais suspensos, irre 
solutos; quando quereis ir para diante olhais para traz. 
Quando balanceais não sabeis o que haveis de fazer; 
uando hesitais nada vos atreveis a fazer. Em quanto ba- 
nceais, nada vos tira de vossa perplexidade; quando 
hesitais, alguma cousa vos contêm ou intimida. — As 
pessoas timidas balanceão por muito tempo, e as pusila- 
nimes hesitão sempre. — As pessoas de talento, de juizo, 
de circumspecção balanceão por prudencia; os pregui- 
çosos, deleixados, frouxos, cobardes, desconfiados hesitão 
por acanhado animo. — O ignorante em nada balancéa 
porque de nada duvida; o temerario em nada hesita, 
porque nada teme. — Balanceai, quando se trata de de- 
iberar; quando já se não trata senão de executar, não 


154. — Balhbuciar, gaguejar, 
tartamudear; tataro, tatibitatibi. 


aJesignão estas cinco palavraseinco defeitos differentesno, 
failar que se não devem confundir. — Quando os meninos 
cemeção a aprender a fallar achão difficuldade em pronun- 
ciar certas syllabas pela debilidade de seus orgãos, tendo 
que suppríl as com outras, que já lhes são mais faceis; e 
como 0ssens que primeiro promuncião são da, be, bi, do, 
bu, e por isso mesmo os repetem em lugar de outros, d'a- 
qui vem sem duvida por onomatopéa o verbo balbuciar, € 

igna primariamente aquelie defeito temporario nas 


crianças. 
Balbucião os meninos porque ainda não estão fortif- 
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cados os orgãos da voz; e os velhos balbucião porque já 
os têem mui dehbilitados. — A gagueira vem mais de de- 
feito organico ou accidente que de habito. — A tartamtu- 
dez, que era o defeito de Moysés, posto que possa provir 
dos orgãos que se não prestão facilmente á clara pronun- 
ciação de certas syllabas, nasce commummente de preci- 
pitação com que alguns se hão acostumado a fallar. 
vicio difficil a corrigir, mas facil a evitar quando se 
acostumão os meninos a bem articular as syllabas e a 
pronunciar clara e distinctamente alongando o som das 
vogaes. — À timidez balbucia; a ignorancia ou descon- 
fiança de si mesmo gagueja; a precipitação ou assomo 
da paixão tartamudéa. 

Tataro é voz tambem imitativa e familiar que indica 
uma tartumudez menos forte, ou em que prodominão as 
syllahas ta, ta. — Os tataros mudão o c em t; dizem 
Tatarina por Catarina. — Tatibitatibi é voz imitativa e 
chula com que se designão os tataros que ao defeito 
physico juntão certo ar ou gesto ridiculo. 


155. — Barbaridade , erueldade, 
ferocidade. 


A barbaridade é o resultado da ignorancia, da estupi- 
dez, do erro, da superstição, das preocupações ; numa pa- 
lavra, da falta de educação, de instrucção e de talento. 

A crueldade é uma inclinação natural que induz a dere 
ramar sangue, a desprezar lodo o genero de animaes. 

A ferocidade é uma qualidade das bestas feras que se 
alimentão de carne, que acommettem a outras para devo- 
rálas, e parecem folgar de vêl-as padecer, em quanto 
ellas se sacião devorando-as. 

Barbaridade diz-se unicamente quando se trata dos 
homens e de suas acções. A crueldade é mais propria dos 
animaes; diz-se tambem dos homens quando têem a mesma 
inclinacão que os animaes crueis. A ferocidade com- 
prehende aos homens e aos animaes, pois é o excesso ds 
orueldade. 

O homem arbaro ultraja os bons costumes, e se abam- 
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dona cegamente a sua funesta inclinação; o cruel carece 
de todo o sentimento de hnmanidade e de compaixão; o 
feroz deixa-se arrastar pelo indomito desejo de fazer pa- 
decer as demais creaturas, sejão ellas quaes forem, e 
compraz-se em vêl-as padecer. 


156. — Barbarismo, solecismo. 


Significão estas duas pálavras em geral erros de lingua- 
gem, com a differença que o barbarismo é uma Locução 
viciosa, corrompida, propria do vulgo que tudo adul- 
tera; o solecismo é um defeito na construcção da ora- 
go que póde provir de ignorancia ou de descuido. — 

or isso que os Gregos e Romanos chamavão barbaros a 
todos os povos que não erão elles, derão com muita razão 
o nome de barbarismo ás palavras e expressões que por 
sua viciosa pronuncia se parecião com as dos barbaros, 
ou d'elles erão tiradas. Poderiamos pois nós outros, 
que temos uma linguagem culta e polida desde Camões, 
qnando os Francezes só tinhão a sua semibarbara de Ron- 
sard, chamar barbarismos gallicanos ao que mui francez- 
mente se chamou gallicismos. — De z620:, Soles, colonia 
atheniense na Cilicia, que com o andar dos tempos esqueceo 
a pureza da lingua grega, vem a palavra coJox:snóç, soldo 
eismo. Comettem-se estes de muitos modos na lingua, como 
se póde ver em Jeronimo Soares Barboza, gramm., p. 385. 


157. — Barbaros, selvagens. 


Barbaros chamavão os Gregos a todos os estrangeiros, 
porque se julgavão superiores a elles nas artes e na civili- 
zação, mas a palavra Aáp6z,os não é grega, pois já d'ella 
asavão os Egypcios para designar as outras nações, e se- 

undo Court de Gebelin vem de bar, voz celtica e oriental. 

epois os Romanos usárão da palavra barbari na mesma 
prod e parece que os habitantes do Celeste Imperio 
chamão tambem barbaros aos Europeos que lhes vão levar 
uma civilização que elles não querem. Selvagens, segundo 
a palavra o está dizendo, são homens que habitão as sel- 
vas; d'aqui resulta pois differença sensivel entre os dous 
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vocabulos considerados etymologicamente, mas campre 
fixar-lhes a significação respectiva segando são entendi» 
dos pelos dontos. 

Povo selvagem é 0 que ignora a arte de escrever, não 
tem policia, professa uma religião absurda, tem leis gros- 
seiras, e não contrahe allianças com as nações civiliza- 
das; cultiva principalmente os exercicios do corpo, como 
. a caça, a pesca, a pastoricia, etc., e pugna sómente pela 
liberdade natural. E se não tem habitação fixa, e professa 
vida errante, chama-se nomado. Barbara é aquelta Ração 
que sabe a arte de escrever, tem policia e magistrados, 
religião regular, e faz allianças com outras nações; mas 
não tem sua lingna polida, nem sua legislação ordenada ; 
não cultiva com primor nem as sciencias nem as artes, € 
é amiga da guerra. Este é o estado de transição dos poros 
selvagens para o estado de maior civilização, ou de retro- 
gradação das nações civilizadas para o estado selvagem. 


158. — Base, peanha, pedestal, 


Trez palavras que em geral indicão o assento sobre que 
descança columna, estatua, obelisco, agulha, etc., mas 
cada uma d'ellas exprime differente fórma pela qual se 
difterenção. 

Base é palavra grega, fds: , que significa pé ou planta 
do pé, e metaphoricamente fundamento, cousa firme em 
que outra se apoia ; é por tanto termo generico tanto no 
sentido preprio como ne translato. — Peanha é palavra 
portugueza formada de pé e anka que alguns querem seja 
corrupção, de lignea, de pão, e designa a peça de pedraou 
madeira, ás vezes movediça, sobre que se estatua ou 
busto. — Ambas são destinadas a levantar mais a obra que 
sobre ellas se colloca, mas a primeira, porque desperta a 
idéa de fundamento, é mais propria de columna, ea segun- 
da de estatua, como selê em Vieira : « Uma columna 
sobre a base, uma estatua sobre a peanha, cresce sem 
crescer. » 

Pedestal (do francez piédestal, feito de pied, pé, e do 
teutonico stall, base, apoio) é termo de architectura è 
índica um corpo solido, ordinariamente de marmore, que 
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sustem as columnas , as estatuas monumentaes, etc. ; consta 
de base, socco e cornija, e varía segundo as ordens de 
architectura. 


159. — Bastante, suffieiente, 


O primeiro d'estes adjectivos parece mais vago e illimi. 
tado que o segundo ; porque bastante dá uma idéa abso- 
luta e indeterminada de abundancia, suppondo que ha sem 
escacez o quese necessila ; e sufficiente dá uma idéa rela- 
tiva contrahindo-a determinadamente ao que justamente 
alcança para não carecer do preciso. — O avarento nunca 
tem bastante dinheiro, pois quanto mais tem mais deseja. 
O que tem um mediocre patrimonio tem o suficiente para 
viver com decencia. — Diz-se basta quando já não ques 
remos mais; e tenho o sufficiente quando se reunio o 
necessario para o fim que se quer, 

Em quanto ás cousas que se consomem, bastante parece 
indicar maior quantidade que suficiente, pois quando se 
diz ha bastante, vem a manifestar-se que o que houvesse 
de mais seria demasiado e inutil ; porêm quando se diz ha 
o sufficiente, indica-se que o que houvesse de mais seria 
abundancia e não demasia ou excesso da cousa. — Na 
significação de bastante ha mais generalidade, pois que 
entendendo=se o maior proveito ou uso nas cousas, fas 
commum a accepção d'esta palavra ; sendo que a palavra 
sufficiente contendo uma idéa mais limitada ao uso das 
cousas, lhe dá um caracter mais particular pois cir- 
cumscreve seu uso à um certo numero de occasiões. 


160. — Bastardo (filho), natura!, 
espurio. 


Por todos estes vocabulos se indica um filho illegitimo 
procreado fóra do matrimonio, perêm cada um d'elles de- 
pt circumstancia particular que determina entre elles 
a diflerença. 

Bastardo, dofrancez bátard antigamente dustard, vem, 
Ra Tado a melhor etymologia, do allemão boest, degene- 

, € art, raça, especie; ou de das, vil, baixe q stard 
Bacsido, que vaic o mesmo que baixamente nascido. E lerem 
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generico que indica adulteração, e empeoramento da cousa, 
e por metaphora se applica a tudo que se aparta da pu- 
reza, nobreza e lustre de sua origem, nomeadamente ao 
filho illegitimo cujo pai não podia casar com a mãi quando 
D tiverão. — Bastardia representa não tanto a illegitimi- 
dade do acto como a degeneração que d'ahi se oppor 

rovir, ou par offensa feita ao matrimonio, ou pela quebra 

a desigualdade de sangue. — Bastardos houve entre os 
principes que, apezar d'esta quebra na ordem social, em 
nada degenerárão dos brios paternos ; seja exemplo o Rei 
de boa memoria de quem disse Camões : 


Joanne sempre illustre alevantando 
Por Rei, como de Pedro unic» herdeiro, 
(Ainda que bastardo) verdadeiro.. 

(Lus., IV , 2.) 


Filho natural é o procreado segundo a lei da natureza, 
como se não houvera lei positiva sobre casamentos, havido 
entre pessoas livres e que bem poderião, se quizessem, 
contrahir matrimonio legitimando d'este modo a prole. 

Espurio é termo deshonroso porque não só annuncia 
bastardia senão que dá a entender que o pai é incognito 
porque a măi se facilitava a varios quando o concebeo. 

O filho bastardo e o natural tem pai conhecido que 
trata de sua educação e que procura dar-lhes uma posição 
pouco inferior á dos legitimos; o espurio é abandonado 
de pai e mãi e não póde livrar-se do desprezivel nome de 
engeitado. — Diz-se em sentido figurado que é espurio 
um livro cujo autor se não conhece, ou não é daquelle 
a quem vulgarmente se attribue. 


161. — Batalha, seção, combate. 


São termos de arte militar que indicão o acto em que 
dous corpos inimigos se encontrão e Geo por ganhar 
a vicloria; mas differem entre si pelas idéas accessorias 
que cada um d'elles suscita, sendo acção o genero de que 
batalha e combate são as especies. 

Batalha é uma peleja quasi sempre decisiva entre dous 
poderosos exercitos, executada com varias evoluções, em 
que se manifesta o talento do general, a intelligencia na 
arte da guerra dos officiaes que se movem às suas ordens, € 
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o valor e disciplina de suas tropas. A vatalha de Farsalia 
decidio da sorte de Roma; a de Aljobarrota, da de Por- 
tugal ; a de Guadalete, da de Hespanha; a de Hastings, da 
de Inglaterra; a de Waterloo, da de Europa. 

Combate é uma acção particular, ás vezes nem prevista 
nem disposta, e de menos importancia que batalha; refere- 
se esta ás disposições e preparativos, e aquelle á acção 
material da luta, e assim se diz : ordem de batalha, ear- 
dor do combate. 

Acção é palavra moderna na accepção de luta guerreira 
entre dous exercitos, em lugar da qual dizião os nossos 
antigos peleja; é porêm mais restricto que esta, que se 
applicava a toda a sorte de-contenda tanto por obras como 
por palavras. — No sentido figurado é mais usada a pala- 
vra combate ; com tudo tambem batalha não exclue este 
sentido pois Vieira dizia: «As batalhas da razão com os 
annos é uma guerra em que resistem mais os poucos que 
os muitos (V. 541). — Mais arriscada batalha é repartir 
a terra aos vassallos que conquistar a terra aos inimigos 
(VI 209). » Vede Pelejar. 


162. Battologia, tautologia, 
perissologia. 


Trez palavras gregas que indicão trez defeitos do estylo, 
que, dado serem todos contra á elegancia e concisão da 
phrase, são entre si distinctos, como a origem e composi= 
ção de cada uma d'ellas o dá à conhecer. 

A toda a inutil repetição de palato se chama battolo- 
gia, palavra grega farrodoyia (de párros € doyos), sobre cuja 
origem não estão de acordo os autores. Uns dizem que se 
deveo ao nome do fundador de Cyrene, chamado Batto, o 
qual suppõem que era gago, € tinha costume de repetir 
cada cousa duas ou mais vezes; outros a attribuem a um 
mão poeta do mesmo nome que repetia um pensamentg 
com as mesmas expressões que havia empregado a pri- 
meira vez; e outros finalmente a um pastor que fazia Q 
mesmo. E com effeito, Ovidio fallon d'elle naquella passa- 
gem do liv. II de suas Metamorphoses ou transforma- 
ções, no qual refere como Mercurio furtou a Apollo o 








148 BAT 


do que andava guardando ; e não havendo ninguem visto 

er 0 roubo senão um pastor velho chamado Batto, rogou 
a este que não o descobrisse, offerecendo-lhe em premio 
uma novilha. O velho prometteo-lhe que sim; porêm du- 
vidando Mercurio que elle cumprisse à palavra, ansentou- 
se, mudou de fórma, voltou, e pergantou-lhe se tinha 
visto para que parte fôra o gado que pouco antes an- 
dava apascentando; e para tentar sua cobiça offereceo- 
lhe uma vaca e um touro se lhe dissesse a verdade. 
O velho então respondeo-lhe : « Agora ha pouco ao pé 
d'aquelles montes estavão, e estavão e ao pé d'aquelles 
montes, » 


“e... o Sub illis 
Montibus, ingquit, erant, et erani sub montibus úllis. 


Pelo que indignado Mercurio o transformou, diz Ovídio, 
na pedra chamada indea, isto é, descobridora ou denun- 
ciadora. A verdade é que a palavra grega fárros significa 
gago ou tartamudo; e como os que o são repetem duas, 
irez ou mais vezes as syllabas iniciaes das palavras 
até que rompem a fallar, d'aqui se chamárão battos a todos 
os que repetião sem necessidade uma mesma palavra. 

Tautologia, návroXoyla (de radré O mesmo, Aé,o, digo) 
é a repetição inutil da mesma idéa ou pensamento por 
termos diflerentes. 

Perissologia, meprzokoyta (de repescs , que é demais e 
doyós discurso), é superfluidade de palavras, redundancia 
nimia, verbosidade, e tambem exageração, encarecimento. 
Consiste principalmente este defeito em amplificar dema- 
siadamente um pensamento variando-o de muitos modos 
diflerentes. 

O primeiro defeito oppõe-se á elegancia, e é demasiado 

osseiro para que nelle caião ainda escritores mediocres. 

segundo e o lerceiro oppõem-se á concisão, e não são 
faceis de evitar como o precedente. — As phrases de Ovidio 
são bastante concisas, e seu estylo é sem embargo redun- 
dante, porque gosta de variar um mesmo pensamento, 
Seneca affectou mais concisão na phrase, e não obstante 
é nimio e prolixo muitas vezes, porque em colhendo entre 
mãos uma idéa, não a larga até haver apurado quanto sua 
rica imaginação lhe podia suggerir para illustrál-a, ampli- 
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ficft-a, e vartárta de cem maneiras differentes. Vieira tam- 
bem cai algumas vezes neste defeito; è que não admira 
porque Seneca era um de seus autores favoritos. — Esta 
affectação de mostrar que se sabe dizer uma mesma cousa 
de muitas e differentes maneiras é justamente o que Boie 
leau chama com graça esteril abundancia. — O que não 
sabe omittir, entre o muito que sempre occorre quando se 
escreve sobre materias bem estudadas, o que não é abso- 
lutamente necessario naquella passagem, é um deciama- 
dor, não um escritor judicioso, e incorre na censura do 
citado Boileau, que com tanta razão dizia : 


Quem não sebe-calar, nom entrever sabe. 


163. — Beatificação, canonização. 


Aquella graça particnlar que o Papa concede a alguma 
eo perei ou a alguem que a sollicita, a favor dum 
varão illustre por sunas virtudes, permittindo que se lhe dê 
o titulo de beato, e que se venere em publico sem supersti- 
ção, chama-se beatificação. — A declaração canoniea e 
solemne de qne algum servo de Deos, que morrêra em 
cheiro de santidade, está entre os bemaventurados, feita 
pelo Papa depois d'um minucioso exame dos actos de sua 
vida, e outras formalidades, é a canonização, que fórma 
lei geral na Igreja catholica que obriga a todos. — Aquella 
precede ordinariamente esta; e aquelle que já era beato 

escrito no canon ou catalogo dos santos e como tal deve 
Ser venerado por todo o povo catholico. 


164. — Beiços, labios. 


Aquellas duas membranas carnosas e sem osso que fér- 
mão a parte exterior da boca, e cobrem os dentes quando 
se feixão, chamão-se beiços, tanto no homem como nos 
brutos. — A parte mais macia e delicada dos deiços, que 
são as bordas em que muitas vezes brilha a cor de rubím, e 

ando abrem o sorrizo deixão ver alvos dentes, são 06 

ios. — A primeira é palavra vulgar, a segunda é 
scientifica e poetica. — Ajudão os Deiços a falla ea mas- 
tigação ; só aos labios é dado imprimir meigos osculos. 
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"165. — Belleza, formosura, gentilleza, 
boniteza , lindeza. 


Consiste a belleza e a formosura na boa proporção e 
harmonía das partes que compõem um todo; porêm a 
palavra formosura limita-se a representar aquella idéz 
com relação ao agradavel; a palavra belleza representa a 
idéa da perfeição pessivel. | l 

Neste sentido se admira a belleza do Laocoonte de Bel- 
vedere, do Hercules Farnesio, dos quaes não póde, com 
igual propriedade, dizer-se que são formosos; porêm a 

enus de Medicis e o Apollo Pythio tão bellissimos para 
os intelligentes, e formosos para todos. — São os olhos 
os juizes da formosura, e por isso acontece muitas vezes 
que o gosto viciado por capricho oucostume põe a formo- 
sura no que está mais distante da belleza. Se a Venus de 
Medicis, em cujo corpo se não encontra defeito, se po- 
desse vestir á franceza, que zombaria não faria a maior 
parte de nossas damas de quem louvasse a belleza de 
seu talhe? 

A formosura só se applica ao physico, ao que obra 
sobre os sentidos ; a belleza applica-se tambem ao moral, 
ao que obra directamente sobre o animo. Assim que não 
chamâmos formoso a um poema, á expressão d'um senti- 
mento, á ternura d'um affecto, em que cabe muitissima 
belleza. 

Não damos por segura a opinião que vamos expor, mas 
parece-nos que, sendo à formosura o imperio da fórma 
sebre a materia, e nascendo para persuadir, reinar e a vas- 
salar corações, como disse um philosopho, deve especial- 
- mente applicar-se ás donas, e a belleza aos varões. Nem 
deixará de apoiar-se esta nossa opinião em mui boas auto- 
ridades. O Padre Bernardes, fallando do menino Moisés, 
diz : «Livrou na sua belleza a sua vida (Flor. V. 117). » 
Vieira, fallando de Absalão, diz: « Era Absalão tão galhar- 
do mancebo, que do pé ao cabello da cabeça, como falla 
a Escritura, nenhum pintou a natureza mais bello 
(V. 441).» Fallou muitas vezes este celebre orador de 
formosura, e sempre a applicou ás mulheres. Não será 
sem interesse transcrevermos aqui alguns lugares que mais 
se recommendão por sua belleza 
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a À formosura é um bem fragil, e quanto mais se vai ché- 
gando aos annos, tanto mais vai diminuindo e desfazendo 
em si, e fazendo-se menor. Seja exemplo d'esta lastimosa 
fragilidade Helena, aquella famosa e formosa Grega, filh a 
de Tindaro Rei de Laconia, por cujo roubo foi destruida 
Troia. Durou a guerra dez annos, e ao passo que ia du- 
rando e crescendo a guerra, se ia juntamente com os 
annos diminuindo a causa d'ella. Era a causa a formo- 
sura de Helena, flor em fim da terra, e cada anno cortada 
com o arado do tempo (VIII, 319). Formosura apre- 
goada não está mui longe de vendida (ibid., 292). E tão 
appetecida das mulheres a formosura, que só pela gloria 
de a contemplarem, deixarão a maior dignidade (tbid., 
295). Aquella graça da natureza a que os olhos chamão 
formosura, não é mais que uma apparencia da mesma 
vista, enganosa e vã.... Socrates chamou á formosura 
tyrannia, mas de breve tempo ; Theophrasto chamou-lhe 
engano mudo, porque sem fallar enzana. S. Jeronymo 
diz que é esquecimento do uso da razão.... Os primeiros 
tyrannos da formosura são os annos, e a sua primeira 
morte é o tempo. Debaixo do imperio da morte acaba, 
debaixo da tyrannia do tempo muda-se; e se alguem 
perguntára à formosura, qual lhe está melhor, se a 
morte, ou a mudança, não ha duvida qe havia de res- 

nder : Antes morta, que mudada » (1V, 453). 

ui usado é de Camões o epitheto formoso como tão 


harmonioso e poetico que é; citaremos só dous exemplos : 


E como ia affrontada do caminho 
Tão formosa no gesto se mostrava. 


Formosa filha minha, não temais 


Perigo algum aos vossos Lusitanos. 
(Lus., 11, 34, 44.) 


E na estancia 76 do Canto IX parece confirmar a diffe- 


rença que entre belleza e formosura fazemos, pois diz 


de 


onardo : 


Quiz agur sua ventura, que corria 
pós Ephyre, exemplo de belleza. 
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Já cansado correndo lhe dizia : 

O" formosura indigna de aspereza, 
Pois d'esta vida te concedo a palm 
Espera um corpo de quem levas a a 


Faz elle extensiva a significação de formoso a cousas 
inanimadas como na lingua castelhana, dizendo : 


Trez formosos outeiros se mostravão 

Erguidos com soberba graciosa, 

Que de gramineo esmalte se adornavão, 
a furmosa ilha alegre e delgitosa.. 


Formosos leitos é elias mais formosas. 
(Les. , IX , 54, etc.) 
Masnão a applica aos homens. A nenhum dos navegantes 
que na ilha encantada se derramárão após as nymphas dá 


este epitetho, senão outros que melhor ficão aos varões ; e 
fallando do mais galhardo d'elles, diz : 


Leonardo, soldado bem disposto 
Manh:s», cavalheiro, e namorado, 

A quem amor não dera um só desgosto, 
Mas sempre fôra d'elle maltratado. 


(IX, 75.) 


Gentileza é a galhardia e bom ar acompanhado de no- 
bre presença, é mais varonil que a formosura; e sendo 
esta privativa do sexo feminino, deve aquella usar-se par- 
ticularmente quando se falla do masculino; d'isto nos 
deixárão exemplo dous mestres da lingua. Vieira, fallando 
de Absalão , a quem chama galhardo e bello, diz : « Esta 
foi a pensão que pagou Absalão a sua gentileza» (V, 441). 
E o Padre Bernardes, fallando de Fortunato de Quiaro- 
monte, diz : «Era de tão rara gentileza, ornada com os 
retoques da modestia» (V, 116). 

Boniteza é a qualidade do que é bonito, mas que não 
chega a ser formoso. Bonito é palavra familiar que indica 
cousa agradavel á vista, e toma-se ordinariamente pelo 
opposto de feio, como diz o ditado vulgar : « Quem o feio 
ama bonito lhe parece.» — Quando se diz das pessoas, 
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entende-se particularmente das feições e expressão do 
rosto. 

Lindeza é palavra mais culta que boniteza, e tambem 
indica mór perfeição no objecto lindo, que á qualidades 
de bonito junta certo ar e graça que muito o aproxima de 
bello e formoso. Tambem: se entende especialmente das 
n proporções do rosto acompanhadas de graça e 

onaire. 


166. — Belleza, o bello. 


O primeiro é um vocabulo abstracto de que fallámos nə 
artigo precedente; o segundo é um vocabulo concreto, 
peculiar das bellas-artes, que exprime o typo ideal que o 
artista tem formado em sua phantasia, e que ihe serve de 
modelo para a execução de suas producções. É por assim 
dizer a del'eza personificada, isenta de defeitos e levada a 
sua ultima perfeição. — O bello considerado em abstracte 
melhor se sente que se póde definir. Chama-se porêm bello 
aquillo que por sua fórma e apparencia deleita; aquillo 

e no discurso ou elocução brilha; aquillo que nas obras 

arte sobreleva em primor e esmerado feitio; aquillo 
que nas altas disciplinas se remonta e sobe de ponto ; aquillo 
que nasacções, affectos, indole mostra, honestidade e de- 
coro. — Para bem julgar do bello é mister cultivar o bom 
gosto, que é faculdade intellectiva, a que os Francezes 
eus le gout, e os modernos philosophos sapor œ@s- 
eticus. 


167. — Bellicoso, guerreiro, militar, 
marcial. 


Todos estes pa se referem a consas da guerra, 
mas cada um d'elles tem seu valor particular. 

Chama-se bellicoso ao que tem inclinação á guerra ea 
ella é dado; diz-se particularmente das nações antigas, 
cujo unico exercicio era a guerra, e não podião acostu- 
mar-se a viver em paz. Usa se tambem no sentido figurado 
para indicar aquillo que aníma á guerra, que inspira ani- 
mo guerreiro, como disse Camões : 
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Dai-me uma furia grande e sonorosa, 

E nã» de agreste avena, ou frauta ruda: 
Mas de tuba canora e belitcosa, 

Que o peito acende e a côr ao gesto muda. 


(Lus.,1, 5.) 


Guerreiro indica o que é propriv para a guerra, a 
pessoa que está habituada a fazêl-a, e tudo que tem rela- 
ção com ella. 

Os antigos Germanos, que invadírão parte do imperio 
romano, formavão uma nação bellicosa p os Allemães, 
que lhes succedêrão, são uma nação guerreira. Os pri- 
meiros por inclinação occupavão-se continuamente na 
guerra, os segundos só quando a crêem necessaria. 

Chama-se bellicoso à um principe que não só é affei- 
oado á guerra, mas que d'ella faz sua principal occupação. 

guerreiro um principe que sabe bem a arte da guerra, 
e combate á frente de seus exercitos. — Carlos XII, rei de 
Suecia, foi um principe bellicoso ; Frederico II, rei de 
Prussia, guerreiro. — As nações modernas são antes 
guerreiras que bellicosas. 

Tudo o que concerne a sciencia da guerra, 0 que é ne- 
cessario para bem fazêl-a, o que tem relação com a admi- 
rop agao d'um exercito, é militar. A arte militar, a 
disciplina militar, exercicios militares; o que mui bem 
se ajusta com a origem da palavra que é miles, soldado. 

Não se diz talentos guerreiros, mas sim militares ; por- 

e a palavra talento refere-se aqui á arte, á sciencia. — 

alor guerreiro é o que se manifesta na acção de guer- 
rear e nos perigos que acompanhão a guerra, e que com 
elles cessa. O valor militar é um valor habitual que pro- 
vêm não menos do exercicio da milicia que do conheci- 
mento de suas regras. 

Marcial deriva-se de Marte, deos da guerra. Dizemos 
ar marcial para designar aquelle porte ou arreganho que 
demostra o nobre sentimento da superioridade de suas 
proprias forças, de seu denodo, firmeza e valor, como po- 
deria suppor-se ao mesmo deos Marte. — Marcial e mili- 
tar não se usão fallando de pessoas. — Diz-se um povo 
ou um principe bdellicosos, ou guerreiros ; porêm não uma 
nação nem um principe marciaes, nem militares. 
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Como substantivo, militar indica aquelle que pertence 
a esta classe, que faz profissão das da ae 


168.—Bemaventurança, beatitude, dita, 
felecidade, prosperidade, prazer. 


Todas estas palavras significão um estado de gozo, agra- 
davel e afortunado , com algumas differenças que vamos 
a ver. 

Usavão os nossos: antigos a palavra aventurança, de 
aventura, para designar um acontecimento venturoso, € 
d'esta palavra com a particula bem se formou bemaventu- 
rança, que representa um estado feliz, livre de todo dese 
prazer, e acompanhado de tudo contentamento ; e como 
não é dado aos mortaes gozar no mundo de tanto hem, 
só na outra vida póde o homem ser bemaventurado ; e a 
esta vida futura se chama especialmente bemaventurança, 
da qual gozão os santos no céo. 

Beatitude é palavra alatinada de beatitudo, que diz o 
mesmo que bemaventurança, felicidade eterna. Tem po- 
rêm a circumstancia de se usar como titulo honorifico 
que se dá ao Papa, como se lê em Damião de Goes, na 
chronica d'El Rei D. Manoel : « Era costume dos reis 
Christãos mandarem obediencia a Vossa Beatitude, etc.» 

A dita não consiste no gozo dos bens mundanos, senão 
numa situação aprazivel e socegada em que aalma se acha, 
do qual nunca quizera sair. 

A felicidade é uma dita mais viva e activa, pois neNa 
goza a alma os mais deliciosos prazeres, sem ser inquie- 
tada de novos desejos. Porêm, quão raro e fugitivo é esse 
estado que chamâmos de felicidade ! E quem poderá asse- 
gurar que o goza! 

A causa da dita vem ordinariamente de fóra de nós, e 
assim dizemos : tivemos uma dita, tive a dita de encontrar 
um amigo, de obter um emprego; fui ditoso em minha 
empresa. — É pois a dita um acontecimento venturoso, 
um successo feliz, que ás vezes se repete, e constitue o que 
se chama um homem ditoso. Dizemos ditosa vida, virtude, 
solidão, etc., quando nos faz passar em perpetuo agrado 
sem desassocego nem trastorno algum. 
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Prosperidade é termo mais extenso que os dous prece- 
dentes, pcis indica feliz estado de saude, de regocies, 
felizes successos; diz-se não só dos individuos, mas das 


pec. o 
o prazer é um sentimento agradavel mas fugitivo. — 
Considerada a dita como sentimento, será uma repetição 
de prazeres; a prosperidade, de suecessos aforlunados ; 


e a felicidade, o gozo completo da prosperidade. 
169. — Bemdito, abençoado, bento. 


De verbo latino benedicere se formárão trez verbos 
portuguezes que, posto que concordem na idéa principal, 
ttem entre si alguma differença. O 1º é bemdizer que si- 
gnifica propriamente dizer bem, louvar, exalçar. O 2º é 
abençoar ou abendiçoar, que significa deitar a benção, ou 
benções. O 3º é benzer, que significa lançar benções, 
acompanhando-as de preces e ritos appropriades á cousa 
que se benze. — Os primeiros dous confundem-se muitas 
vezes na significação extensiva de desejar, poar bens e 
prosperidades para alguem. O terceiro não é hoje usado 
senão para indicar as benções ecclesiasticas ou supersti- 
ciosas.— O justo bemdiz ao Senhor tanto na prosperidade 
como na desgraça. Os pais abençoão os filhos para que 
sejão felizes. Os sacerdotes benzem tudo que é consagrado 
go culto divino. 

Esta diflerença se faz talvez mais sensivel nos partici- 
pios d'estes verbos. — Bemdito ou abençoado diz-se para 
designar a protecção particular de Deos sobre uma pessoa, 
uma familia, uma nação, etc. Nossa Senhora é bemdita 
entre todas as mulheres. Todas as nações forão abençoa- 
das em Jesu-Christo. — Bento, designa a benção da Igreja, 
dada pelo sacerdote com as ceremonias do costume. Pão 
bento, agua benta, etc. — Vê-se pois que bemdito e ái 
vezes adençõado se póde dizer no sentido moral e de lou- 
vores, e bento no sentido legal e de consagração, — As 
bandeiras militares bentas com grande apparato na Igreja, 
er são abençoadas do céo no campo de ba- 
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470. — Benevolencia, beneficeneia, 
bemquereunças 


Analysadas bem as duas primeiras palavras não se podem 
chamar rigorosamente synonymas, porque benevolencia 
vem de bene, bem, e volo, quero; e beneficencia de 
bene, bem, e (ucio, faço; e por certo a vontade ou dee 
sejo de fazer bem de pouco vale se o bem se não faz. 
Considera-se porêm a primeira como disposição para a 
segunda, e esta como a pratica d'aquella ; e eis toda a re- 
lação que ha entre ellas. 

Bemquerença é materialmente em portuguez o que be- 
mevelencia é em latim, pois vem do verbo bemquerer que 
corresponde exactamente à bene e volo; mas a sua signi- 
ficação differença-se da daquella no uso da lingua antigo 
e moderno. No tempo d'El Rei Dom Duarte tinha a pala- 
vra bemquerença mui lata significação pois aquelle sabio 
Rei a define assim : « Bemquerença é tão geral nome que 
a todas pessoas, que mal não queremos, podemos bem 
dizer que lhe queremos bem ; porque nos praz de sua sal- 
vação, vida e saude, o doutros muitos bens que não sejão 
a nós contrarios » (Leal Cons. pag. 247). — Em nossosdias 
indica esta palavra a benevolencia para uma pessoa de- 
terminada, ou o querer bem a certa pessoa; e nisto con- 
siste sua synonyn.ia com benevolencia. 


171. — Bens livres, bens allodlaes. 


Em linguagem juridica chamão-se livres aquelles bens 
gac não estão ligados nem vinculados, que se podem ven- 
er livremente, etc. ; e allodiacs aquelles que não pagão 
prestação ou serviço algum real ou pessoal a um senhorio, 
Assim que, os bens de capella, ou morgado, e os de mão- 
morta não são livres, e podem ser allodiaes; e os emphy- 
teuticos não são altodiaes, e podem ser livres. 


172. — Benzer-se, persinareçge. 


De ambos os modos mostrâmos que somos christãos 
fazendo en: nós o signal da cruz; accresce com tudo no 
segundo uma circumstancia, que não se dá no primeiro. 
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—- Quem se benze faz uma cruz com a mão da testa ao 
peito, e d'um hombro ao outro. Quem se persina faz 
quatro cruzes, trez pequenas com o dedo pollegar, na 
testa, na boca, e no peito, e depois a cruz grande como 
quando se benze. — O verbo persinar, que vem da for- 
mula latina, per signum sanctæ crucis, etc., indica per- 
feitamente a differença entre uma e outra acção. 


173. — Besta , estupido, idiota. 


São termos injuriosos pelos quaes se demostrá a falta 
de entendimento, mas cada um d'elles com sua parti- 
cularidade. 

Diz-se que um homem é um besta para significar que 
não tem intelligencia, penetração nem discernimento ; que 
é idiota, para indicar que é incapaz de combinar as idéas 
que lhe excitão seus sentidos ; e que é estupido, para ma- 
nifestar que carece de todo sentimento. — O homem besta 
nada comprehende; o idiota nada concebe; ao estupido 
nada o commove. 


174. — Bibliotheea, livraria. 


Só os que ignorão a etymologia d'estas palavras é que 
as podem confundir entre si; ambas se referem a livros, 
mas cada uma por seu modo. — A primeira é palavra 

ega R:6)o Ox, e Significa caixa, armario, casa onde se 

epositão e guardão livros, o por synecdoche os mesmos li- 
vros. — Livraria, pela energia de sua terminação, signi- 
fica multidão de livros, armazem d'elles. — D'aqui vem 
que ao garda d'uma bibliothéca se chama bibliothecario ; 
e ao que vende livros, livreiro. — Devemos com tudo no- 
tar gue em Portugal se chama livraria ao que em França 
se chama bibliotheca; e que a palavra livreiro tem o 
mesmo valor que libraire; com tudo livraria não tem 
entre nos a accepção mais generica que tem em França 
que é o maneio e commereio de livros, e com referen- 
cia a esta é que se deve entendera palavra livreiro, que por 
isso se chama tambem mercador de livros. — Deve advir- 
tir-se mais que em França se chama tambem bibliotheca 
ao que nós chamâmos estante, quer seja grande, quer pe- 
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quena, fechada ou aberta, com livros ou sem elles; accep- 
ção que não póde admittir-se na lingua portugueza por 
causa da homonymia. — Para se não confundirem as 
cousas, dever-se-hia chamar bibliotheca á casa onde ha 
grande copia de livros, classificados e postos por ordem 
para se lerem e consultarem; livraria, ao armazem em 
a o livreiro tem os livros empilhados para o seu tra- 

co; e estante, á obra de madeira em que se põem os livros 
por sua ordem. 


175. — Bola, globo, esphera, pellouro. 


Todas estas palavras indicão um corpo redondo por to- 
das as partes, mas cada uma d'ellas exprime uma especie 
de redondeza, e não se podem usar indistinctamente umas 
por outras. 

Bola é um corpo redondo por todos os lados, ou esphe- 
rico, oco ou solido ; é palavra vulgar, que alguns querem 
venha do inglez ball, que se pronuncia ból, e designa 
especialmente os corpos esphericos massiços com que 
se joga. 
pbo é palavra latina, globus, não vulgar, mas elevada 
e scientifica, e designa um corpo espherico de cujo centro 
todas as linhas que se tirão até a superficie são iguaes. 
Por este nome é conhecida entre os doutos a terra que ha- 
bitâmos, e para maior clareza se lhe ajunta o qualificativo 
terrestre, ou terraqueo. 

Esphera é voz grega spatpa que se pronuncia sphéra, 
e significa um corpo sohúo perfeitamente redondo, no que 
concorda com globo, com a differença que esphera é termo 
de geometria, de geographia e de astronomia, e tem mais 
lata significação que globo. Designa particularmente uma 
machina redonda e movel em cuja superficie está traçado 
p globo terraqueo, ou os signos e conslellações celestes, € 
aque estão adaptados circulos astronumicos que represen- 
tão o curso do sol na ecliptica, A primeira chama-se ter- 
restre, a segunda celeste. 

Pellouro, palavra muito usada dos nossos antigos anter 
que tomassemos dos francezes a que hoje se usa, bala : 
vem provavelmente de pella, com a termnação exagerativa 
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ouro, ou de pello, lançar, e designa toda a sorte de pro- 
jectil que saia das bombardas, arcabuzes, espingardas, ete. 


a nossa antiga fórma de eleições chamavão-se pellouros - 


a umas bolas de cera dentro das quaes se meitião os pa- 
pelinhos com os nomes das pessoas de que se fazia es- 
colha para juiz ordinario, etc., e Paqui a locução sair nos 
pellouros, isto é, ser nomeado, eleito. 

Por ser palavra hoje pouco vulgar, e de bom soído, é 
mais poetica que bala, e de seu uso nos deixou Camões 
bom exemp:o na estancia 67 do Canto I : 


Isto dizendo, manda os diligentes 
Ministros amostrar as armaduras : 
Vem arnezes, e peitos reluzentes, 
Malhas finas, e laminas s guras, 
Escudos de pinturas diferentes, 
Pellouros, espingardas de aço puras, 
Arcos, e sagittiferas aljavas, 
Partazanas agudas, chuças bravas. 


176. — Bondade, benignidade, 
compaixão, piedade, humanidade. 


Ainda que as qualidades más avultão mpito no homem, 
ha com tudo nelle muitas beneficas, que provão que elle 
não é um animal inteiramente malfazejo, que póde fazer 
o bem, e muitas vezes 0 faz, é compassivo e amigo de 
seus similhantes. De muitas e varias maneiras se mani- 
is a propensão benefica do homem, mas as principaes 

o estas. 

Chamâmos bondade, bonitas, á natural inclinação a 
fazer bem e à não causar damno a nossos similhantes, 
como fariamos com nós mesmos, pelo interesse que nos 
inspirão sendo nossa imagem ou reflexo. Que succederá a 
outros que não nos haja succedido ou possa succeder a 
nós ? Eassim Virgilio, opportuna e sabiamente, poz na boca 
de Dido esta sentenciosa expressão : «Havendo experi- 
mentado as desgraças, tenho aprendido a compadecer-ma 
dos infelizes, e por isso a favorecêl-os. Non ignara mali, 
miseris succurrere disco. » . 

A benignidade corresponde tambem como especie á 
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bondade, que olhâmos como genero; e chamaremos be. 
nignidade á bondade mesma quando a acompanhão a 
generosidade, a tolerancia, a indulgencia, a brandura 
e a amabilidade. Esla qualidade é particularmente pro- 
pria das pessoas superiores respectivamente ás que lhes 
` são inferiores. — Tomada a benignidade em sentidofigu- 

rado, corresponde a temperança, suavidade do ar, do clima, 
das estações. 

À compaixão é a lastima que nos causa o mal alheio, 
e como que padecemos com es infelizes. Quando ella se 
eleva, sobe de ponto e se mostra magnanima e como 
inexgolavel, faz bem generosa e desinteressadamente, 
ainda áquelles que lhe causão mal, chama-se piedade, que 
é o condoimento do mal alheio com vontade eficaz de o 
remediar. 

A humanidade é o amor decidido e ás vezes estremado 
que temos a tedos nossos similhantes sem distincção de 
pessoas, classes e circumstancias; é a benignidade com- 

iva, acompanhada de brandura de condição, e amavel 
neza. Condoe-se sollicita dos desgraçados, busca soc- 
corrêl-os sem procurar saber quem é o que soffre, nem 
porque soffre; a favor da qual falla o proverbio vulgar : 
bem, não cates a quem. 


177. — Borda, margem , ribeira, prato, 
costa, dunas, arribas. 


Todas estas palavras indicão cousas que têem relação 
immediata com as aguas do mar ou dos rios, mas cada 
ama d'ellas por seu modo. 

Sendo borda a extremidade prolongada de qualquer 
superficie, quasi que não tem largura, e é por assim dizer 
a orela da margem, daribdeira, da pruia ou da costa. Mar 

m é loda a extensão de terra chã, ao longo dos rios, co- 

de verdura e por isso aprazivel à vista, Ribeira é a 
margem mais ou menos declive, de ordinario coberta de 
agua no inverno e descoberta no verão. — Estes dous ter- 
Mos dizem-se mais ordinariamente dos rios que do mar, 
— Praia é toda à estersão de terra plana que as aguas 
do mar cobrem e banhão com suas enchentes; e quasi 
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sempre de arêa. — Ribeira, quando é do mar, suppõe-se 
ser de arêa; e de rios é de terra vegetal, mui fresca e pro- 
ductiva, por causa dos nateiros. — Costa é a porção de 
- terra ao longo do mar, mais ou menos elevada, e como 
` que serve de barreira a suas aguas. Dunas, são praias 
muito inclinadas, e constão de medões de arêa. Ribas ou 
arribas, são costas escarpadas ou alcantiladas, e que 
constão talvez de penhascos mais ou menos fragosos segun- 
do as paragens, e, sobranceiras ao mar, servem de pa- 
dastro a suas enfurecidas ondas 


178. — Branco, alvo , candido. 


Branco significa em gerala côr mais clara de todas ; 
alvo é um branco mais vivo, que sobresa ie talvez brilha ; 
candido indita particularmente o branco puro, suave e. 
agradavel, e no figurado exprime a singeleza do animo. 
— Diz-se em geral branco por opposição a preto ou a 
outra cor; alvo, para exagerar a brancura, como alva 
neve, alvas roupas; candido, para indicar que não fere 
os olhos, como, candida assucena, candido jasmim. — 
— Os dous primeiros vocabulos só se usão no sentido 
o e proprio; o terceiro é mais usado no moral e 


gurado. 
179. — Breve, curto, suceinteo. 


São breves as cousas que em pouco tempo se executão, 
e breve o que dura pouco tempo; é breve a pessoa que 
não se estende nem é pesada em seu discurso, d'onde vem 
dizer-se aos prégadores : Esto berevis, et placebis; sê 
breve, e agradaraás. — Curto refere-se á duração e exten- 
são, principalmente em longitude. Uma cousa é curta 
quando tem pouca longura. Chamâmos curto ao tempo e 
a todas as cousas que não parecem ter grande extensão 
em sua longura, respectivamente a outras com que as 
comparâmos, e assim dizemos : curto tempo, curto ca- 
minho. — Succinto só se refere á expressão. e se applica 
áquillo que se exprime do modo conciso e laconico possi- 
vel, sem omitlir por isso pada que seja essencial. — À 
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breve oppõe-se longo; a curto, comprido; assim come 
so a sucernito. 


1830. — Bulha, ruido. 


Toda bulha é ruido, porêm nem todo ruido é bulha. 
Aquelle é o genero, esta é a especie determinada do ruido, 
que formão com a voz uma ou muitas pessoas. O ruido 
póde causál-o uma pessoa ou cousa só; para haver bulha 
é necessaria ordinariamente a reunião de muita gente in- 
quieta, animada, ou desavinda. — É ruidoso o macaréo 
quando quebra nos baixos ou cachopos ; é ruidosa a agua 
que se despenha das cascatas, mas não são bulhentas estas 
cousas. E porêm bulhento o homem que se mette em bu- 
thas, que as arma, ou édado a brigas. . 


1814. — Ca, aqui. 


São adverbios de lugar, que valem o mesmo que este 
lugar, ou neste lugar onde se acha a pessoa que falla. 
Sua diferença consiste em que aqui representa o lugar 

' d'um modo absoluto, e sem referencia alguma a outro 
lugar, v. g. Aqui vivo, aqui estou, etc. Porém cá tem 
maior extensão, pois alem de representar o lugar onde se 
está, accrescenta por si só a exclusão de outro lugar de- 
terminado, que directa ou indirectamente se contrapõe 
áquelle em que nos achâmos. — Vivo aqui, janto aqui, 


suppõe só e absolutamente o lugar onde vivo e onde janto, . 


sem excluir determinadamente outro lugar, e sem repre- 
sentar por si a menor idéa de duvida, preferencia, on rela- 
ção alguma respectivamente a outro. Porêm hoje janto cá, 
esta noile fico cá, exclue determinadamente o lugar onde 
costumo jantar, ou ficar. — No estylo familiar entende-se 
aqui por nesta casa, pois quando alguem diz, fulano 
jantou aqui hontem, ou passou hontem aqui a noite, é 
como se dissesse, jantou, passou a noite nesta casa. 

Quando cá se contrapõe a lá, indica a terra ou lugar 
em que estamos comparado com outro de que já fallâmos 
e a que nos referimos como se vê no ditado vulgar, c& 
e lå mi fadas ha. i Ê 
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182. — Cabo, promontorio, 


Aquella porção de terra que se intromette no mar coma 
pouca elevação, chama-se cubo, porque ali acaba ou fe- 
nece a terra; se 0 cubo é mui elevado cnama-se promon— 
torio. — Esta palavra, que é latina, promontorium (mons 
in mare prominens), é hoje pouco usada a não ser em 
poesia, e se diz cabo em todos os casos. D'isto nos deixoa 
exemplo Camões numa de suas mais bellas estancias, ena 
que figura fallando o gigante Adamastor : 


Eu sou aquelle occulto e grande cabo, 

A quem chamais vós outros Tormentorio, 

qe nunca a Ptolemeo, Pomponio, Estrabo, 
linio, e quantos passárão, fui notorio: 

Aqui toda a africana costa acabo 

Neste meu nunca visto promontorio, 

Que para o polo amtarctico se estende, 
quem vossa ousadia tanto offende. 


(Lus., V,50.) 


Segundo o poela, promontorio é o genero a que per- 
tencem os montes mui elevados, como se vê d'aquelle 


Verso ; 


Os altos premontorios o chorário. 
(Lus., ITI, 34.) 


185. — Cachoeira, eatadupa , cascata, 


Por todas estas palavras se designa nm salto ou des- 
penhadeiro de agua; mas cada uma d'ellas representa sua 
circumstancia particular que lhes determina a differença. 

Cachoeira vem de cachão, e muilo bem se applica este 
vocabulo áquelle burbnlhão que faza agna quando, despe- 
nhando-se de rochedos mais ou menos elevados, faz uma 
fervura continua na raiz d'elles. E voz portugueza, ono- 
matopica, e muito expressiva; mas parece designar não 
fanto o despenhadeiro da agua como o seu elfeito que é a 
terrari, como se o fogo a agitasse em grossos bup- 
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Catadupa é palavra grega xaráðovnæ (de xaradourá, ` 
eair, precipitar-se com fragor ou estrondo), e designa 
aquelle salto ou despenhadeiro de agua que se precipita 
de grande altura; apptica-se particularmente aos do Nilo, 
e por extensão aos de grandes rios como o Amazonas 
Mississipi. É voz tambem imitativa na lingua grega, e re- 
presenta mui bem a queda e o estrondo duma grande 
torrente que se despenha de altos rochedos. 

Cascata é palavra italiana, de cascare cair (de cado, 
latino), que, pela sua etymologia e som imilativo, indica 
optimamente a quéda de agua corrente d'uma altura não 
tão elevada como a da catadupa. Dislingue-se das prece- 
dentes não só em ser menor, senão em que aquellas são 

re naturaes, e esta é muitas e as mais das vezes arti- 
ficiat, e serve de ornato aos jardins. 

Assim que, quando quizermos indicar o ruido da agua 
que ao despenhar-se ferve em cachões, diremos cachoeira; 
quando tivermos em vista fazer sentir o fragor com que 
uma torrente se precipita de elevada altura, diremos com 
muita propriedade catadwpa; e quando falarmos da 
queda natural ou artificial com que nos jardins a agua 
se debruça de rochedos á feição de conchas on dispostos 
como degráos, o termo proprio de que usaremos é o de 
cascata. 


4934. — Caehopos, abrolhos, escolhes; 
farelhões. 


Ttem os autores confandido estas palavras, sendo ellas 
distinctas e indicando cousas diversas. 

Cachopos são penhascos que saem fóra d'agua, onde 
rebentão as ondas. Dizem os etymologistas que cachopos 
é a corrupção de scopuli. 

- Abrolhos é voz usada em sentido translato para in- 
dicar aquelles cachopos que formão pontas como a planta 
chamada abrolhos on estrepes. São menores que os ca- 


chopos. 

Escolhos são aquelles pennascos que estão debaixo: 
d'agua e não se descobrem bem, d'onde resulta serem 
mais perigosos que os cachopos. Esta palavra vem de 
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latim scopulus e do grego exóredos, e sua significação res- 
tricta é autorizada pelo uso da lingua castelhana. 

Farelhões são escolhos ponteagudos, empinados a cima 
d'agua, uns contiguos á terra, outros formando ilhetas, e 
por sua grandeza e perigo que perto d'elles correm os 
navios andão assignalados nas cartas maritimas. 


195. — Cadueidade, deerepitude. 


Estas duas palavras são latinas : a primeira tem sua 
raiz no verbo cado, cair, decair, estar em decadencia, 
em ruina ; a segunda, no verbo crepo, estalar, quebrar-se, 
tropeçar. 

A caducidade manifesta decadencia ou proxima ruina; 
e decrepitude ou decrepidez, destruição, ultimos efeitos 
duma lenta e insensivel dissolução. — A decrepitude 
diz-se, propriamente fallando, do homem e não dos 
demais seres animados; a caducidade diz-se algumas 
vezes, em sentido metaphorico, de tudo aquillo que por 
velho ou gastado se acaba ou ameaça ruina, como um 
edificio, etc.; e tambem fallando de bens, por perece- 
douros e transitorios, e dos direitos e leis, que dizemos 
commummente que hão caducado. 

Com acerto se vale o uso commum d'estes termos para 
distinguir duas idades ou dous periodos na velhice. Ha uma 
velhice que vulgarmente chamâmos caduca e outra decre- 
pita. A caducidade é uma velhice prematura e achacosa, 
que conduz á decrepitude, e esta uma velhice já em seu 
extremo,e por assim dizer agonizante, que conduz à morte. 

Os physiologistas differenção os dous estados do ultimo 
quartel da vida com os seguintes caracteres. No ancião 
saduco curva-se o corpo, desordena-se o estomago, afun- 
dão-se as rugas da pelle, torna-se aspera a voz; obscu- 
rece-se mais e mais a vista, entorpecem-se todos os senti- 
dos, perde-se a memoria, e todas as funcções do corpo se 
exercem lenta e penosamente. — Tudo decai ainda mais 
no decrepito. O corpo não póde já sustentar-se, falta in- 
teiramente o appetite e a memoria, a lingua tartamudêa 
e apenas póde pronunciar, está gasto o jogo dos orgãos 
carporaes, perde-se até o uso dos sentidos, é mui lenta a 


„= A o 


CAL 137 


circulação do sangue ea respiração, enfraquece-se por 
extremo o corpo, tudo se dissolve; diremos pois que o 
ancião caduco acaba de viver, assim como 0 decrepite 
principiaa morrer. 


186. — Caleular, computar, contar. 


Esta ultima palavra é a mais generica de todas, pois nas 
escolas de primeiras lettras se ensina a ler, escrever e 
contar; mas este ensino, mais de rotina que de sciencia, 
consiste em fazer numerações, e algumas operações arith- 
meticas para conhecer uma quantidade ; é por assim dizer 
o romance da sabia lingua do calcule. 

Calcular é executar operações arithmeticas ou fazer 
operações particulares da sciencia dos numeros, para che~ 
gar a um conhecimento, a uma prova, a uma demonstra- 
ção. — Computar é reunir, combinar, addicionar os nu- 
meros dados, para conhecer o total ou resultado. 

Contámos quando numerâmos, isto é quando queremos 
saber o numero de certas cousas começando por um, 
dous, etc. ; um menino conta primeiramente pelos dedos, 
em, dous, trez, etc., e rigorosamente fallando não 
computa em quando não póde dizer um e dous fazem 
trez, dous e trez fuzem cinco, etc.; e com muito mais razão 
está longe de poder calcular por divisões, multiplicações 
e diminuições. 

O calculo é uma verdadeira sciencia formada de muitos 
methodos mui sabios. O astronomo calcula a volta dos co- 
metas; o geometra, o infinito. Dizemos calculos astrono= 
micos, algebricos, etc. ; calculo differencial, integral, in. 
finitesimal. — O contar olha-se como negocio que po- 
deremos chamar economico, isto é, relativo aos assumptos 
de interesses, de administração, de commercio, etc. — O 
amo toma contas a seu feitor, e este deve ter suas contas 
claras e em dia. — O commerciante tem seu livro de con- 
tas em que assenta seu Deve e Hade haver. 

O computo comprehende-se no calculo e na conta, pois 
é uma operação delerminada e limitada a calculo. Assim 
é que o chronologista computa os tempos, partindo de 
termos conhecidos para chegar a um desconhecido ; e o 
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astronomo computa sobre tabuas de sua sciencia para 
fixar o tempo e o instante mesmo da repetição d'um phe- 
nomeno. — Todo o homem deve saber contar, e até certo: 
ponto tem necessidade de saber calculur ; o computar é 
proprio dos doutos. ; 

A palavra computar não é conhecida do vulgo, em cujo 
lugar diz contar, e apenas se usa no sentido proprio; cal- 
cular usa-se no sentido figurado em lugar de combinar, 
raciocinar, etc.; contar entra em mui variadas locuções 
como se póde ver nos diccionarios. 


197. — Camilha, caminha. 


Parece que estas duas palavras, sendo ambas diminu- 
tivas de cama, devião ter o mesmo valor; mas não 
aconteee assim, porque caminha exprime simplesmente à 
pequenez e pouca conta da cama, e camilha indica cama 
molle, de revosto, ou á ligeira, para dormir a sesta è 
descanso. 


188. — Campeziíno, campestre, agreste, 
rustico. 


As palavras latinas campus, ager e rus são as radicaes 
das portuguezas de que aqui vamos a cratar. — Agreste 
tem mais extensão, e ás vezes differente significação que 
em latim, pois é por vezes como synonymo de selvagem, 
e significa a natnareza em si mesma, sem que lhe haja to- 
cado o homem por meio de cultura, e assim dizemos : um 
campo, um silio agreste que não pisou a planta do homem; 
mas em latim ager significava commummente campo cul- 
tivado. Quando alguem se exprime com grosseria, dureza 
e certa ferocidade, dizemos que seus costumes, maneiras 
e linguagem são agrestes. Esta expressão é de ordinario 
injuriosa e se toma em mão sentido. — Mais suave é a de 
rustico que vem de rus, e significa homem tosco e gros- 
seiro, opposto a urbano. Chamão-se rusticus as cousas 
que pertencem aos trabalhos e costumes do campo, e em 
sentido figurado ao que carece de cultura e policia. — 
Campezino ou campestre contrasta com agreste pois nån 
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exciae a idéa de emilura,de prazer e agrado que do campo 
póde resultar. — Um sitio agreste so presenta estereis 
rochas, arvores silvestres, ermas charnecas que causão 
horror, tristeza e melancolia. Um sitio campestre offerece 
vistas agradaveis e risonhas, plantas fractiferas, pastos 
abundosos, onde se vêem rebanhos quasi domesticados, 
rados esmaltados de boninas, arvores carregadas de 
ruclos; por toda a parte se occupão os camponezes em 
trabalhos uteis; a innocencia, a alegria, a felicidade têem 
ali sua morada, e quando a lavoura é protegida reina na 
aldeia a abundancia e a prosperidade. Não conhecemos 
eres que possão chamar-se agrestes; porêm, quão de 
íciosos, singelos e naturaes não são os campestres? 
Campezino é igual a campestre em quanto á derivação, 
porque ambos vem de campus; com tudo aquelle é menos 
extenso, pois indica por sua terminação o que habita ou 
vive no campo, homem ou animal; e campestre se estende 
a tudo que pertence ao campo. Todavia campezino é mais 
poetico que campestre. 


189. — Candura, naturalidade, lIhaneza, 
ingenuidade, sinceridade, singeleza, 
franqueza, lisura. 


Todas estas palavras representão outras tantas quali. 
dades moraes, que tornão estimavel a pessoa que as pos- 
sue, e que, posto que alguma vez se confundão, são entre 
si bem differentes. | 

O branco da açucena e do jasmim, suave, brando, que 
não offende a vista, é o typo da candura, que, em sentido 
metaphorico e mais usado, significa aquele estado de ir- 
nocencia e pureza de animo que não conhece malicia, e 
ignora do mundo o trato. 

Aquella disposição da alma que leva o homem a dizer 
livremente o que pensa e o que sente, sem buscar artifi- 
cios, sem attender aos inconvenientes que d'ahi podem 
resultar, tem o nome de naturalidade, porque se ajusta 
com o estado natural do homem e não conhece arte. 


! 
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De lhano ou plano, que é uma superficie igual sem ele. 
vações, vem a voz metaphorica lhaneza, que indica faci- 
lidade no trato, igualdade no genio, e nenhum fumo de 
soberba. 

Da palavra latina ingenuitas, que no sentido recto signi- 
fica liberdade, o estado e condição do que nasceo e par- 
manece livre, vem ingenuidade, que em sentido translato 
significa boa fé, realidade no que se diz ou se faz, abertura 
de sentimentos sem nenhum disfarce nem contemplação. 

Formava-se o vocabulo latino sincerus de sine e cera, 
alludindo ao mel puro sem mislura de cera, e significava 
cousa pura, sem mistura. D'aqui veio sinceritas e em por- 
tuguez sinceridade, que em sentido recto significa pureza, 
nenhuma mistura de cousa que altere ou corrompa, e no 
sentido translato designa unidade perfeita do pensamento 
com o fallar, exclusão de toda a idéa de engano ou 
falsidade. 

Chamâmos singélo a tudo que não é dobrado, e portanto 
a singeleza é o opposto de dobrez e malicia, e sendo dif- 
ferente a metaphora vem a encontrar-se com sinceridade, 
com a difíerença que esta nunca degenera em defeito, e 
aquella sendo demasiada confunde-se com simpleza. 

Da palavra franceza franchise fizemos nós franqueza, 
para designarmos a qualidade de ser franco, talvez no 
mesmo sentido de isento e isenção, e por isto é proprio 
este termo para indicar a liberdade com que se falla a 
alguem, e a iserção com que lhe dizemos o que sabemos 
ou pen Amos sem atlendermos a qualquer respeito que 
podéra embaraçar-nos. 

D'uma superficie lisa, em que não ha escabrosidade 
alguma, se tirou a metaphora da palavra lisura que de- 
signa aquella igualdade de animo no fallar e obrar que 

o é entremeada de segunda tenção, nem reserva, e por 
assim dizer, falla com o coração nas mãos. 

A” candura oppõe-se a malicia e a dissimulação ; à 
naturalidade, o artificio: á lhaneza, o ar entonado ; à in 
genuidade, o fingimento e a impostura ; à sinceridade, à 
mentira; ásingeleza, a dobrez e o refolho ; à franqueza, 
a reserva; à lisura, a affectação e o disfarce. 
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190. — Cantadeira, contora, contarino, 
cantatriz. 


Todas estas pessoas cantão, mas cada uma d'ellas por 
differente motivo, e seu canto é apreciado de diver- 
so modo. | 

A mulher que anda sempre a cantar ou ganha sua vida 
a cantar, chama-se vulgarmente cantadeira ; a quesabe as 
regras do canto, e com boa voz o executa, sem d'isto fazer 
officio, é uma cantora; a que professa a arte de cantar, 
e figura nos theatros, pelo que recebe estipendio, é uma 
cantarina. 

Cantatriz, qne é palavra latina, posto que alguma vez 
se tome por cantora, corresponde mais particularmente a 
cantarina. 


191, — Capacete, casco, elmo, morrião, 
cimeira, celada. 


Todas estas palavras designão uma parte da armadura 
antiga que cobria ou defendia a cabeça; a qual variava 
na fórma, e d'aqui os differentes nomes por que era 
conhecida. i 

Capacete, do francez antigo cabasset, era uma peça de 
metal da armadura redonda que cobria a cabeça, sem 
ornato. Casco, do francez casque, significa o craneo ou 
caixa ossea que encerra o cerebro, extensivamente o ca- 
pacete que se ajusta á cabeça. Elmo, do hespanhol yelmo, 
significa uma especie de capacete ornado de cristas, 
penachos, etc., com viseira que cobria o rosto, como se 
vê do que diz Camões fallando de Baccho : 


A viseira do elmo de diamante 
Alevantando um pouco, mui seguro. 


(Lus., À, 370) 


Morião, do antigo francez morion , era armadura da 
parte superio da cabeça com algum ornato ou plumas 
gem. Cimeira, do francez cimier, de cime , era a parte 
superior do elmo ou morrião adornado com plumas. 
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Celada é palavra castelhana, ponco nsada de nossos 
autores, mas mui frequente na historia de Don Quijote, 
que vale o mesmo que capacete, e parece corresponder ao 
galea dos latinos. 


192. — Capaeitar, convencer, 
persuadir. 


A primeira é palavra vulgar, e significa fazer crer al- 
` guma consa a alguem; as duas outras são palavras techni- 
cas da oratoria. 

Convencer é provar ao entendimento que uma cousa é 
verdadeira ou falsa, boa ou má; persuadir é determinar 
a vontade a que obre em consequencia d'este convenci- 
mento. — Com os argumentos convencemos sómente ; 
porêm snpposta a convicção, e ainda que esta não seja 
talvez completa, persuadimos com a autoridade que me- 
recemos ou com os affectos qne excitâmos. — À acção 
de convencer dirige-se principalmente á intelligencia; 
assim como a de persuadir aos sentimentos do coração. 
Veja-se Convicção. 


195. — Capaz, habil, apto, déstro. 


Applicão-se em geral os adjectivos caraz e habil áe 
acções dos homens. Um homem capaz de fazer qualquer 
cousa é o que reune em si todas as faculdades e requisitoe 
necessarios para poder fazêl-a. A palavra habit tem mais 
extensão que a de capaz, pois não só designa as quali- 
dades anteriores, senão de mais a mais a facilidade da exe- 
cução adquirida pela repetição de actos. Um juiz póde 
saber todas as leis sem ser hab.l em suas applicações. Um 
sabio póde não ser habil nem em escrever, nem em ensinar; 
porêm em seu estylo singelo, ainda desalinhado, manifestar 
nos grandes verdades. 

A palavra capacidade refere-se mais ao conhecimento 
dos preceitos, e a de habilidade à sua applicação ; aquella 
adquire-se com o estudo, esta com a pratica. O que tem 
capacidade é proprio para emprehender; o que tem 
habilidade, para levar a effeito o que se pretende. Para 
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mandar é necessaria a capacidade, e para obrar a pro~ 
posito a habilidade. A capacidade pertence á medita- 
ção, a habil dade à execução; aquella é mais propria das 
sciencias, esia das arles. 

Considera-se a aptidão como uma idoneidade passiva, 
sendo activa a capacidade. É pois esla uma disposição 
para tudo, bem ou mal, e assim dizemos que um homem 
é capaz de-grandes virludes e de grandes crimes ; a apti- 
dão entende-se commummente para o bem, assim como a 
destreza póde sêl-o para um e outro. Não se dirá d'uma - 
pessoa que é apta para roubar, para assassinar, para 

alquer maldade que exija astucia e manha, mas sim 

izemos que é distra em roubar, que deo uma punhalada 
com destreza. que foi déstra em executar, em dissimular, 
em occultar o crime e em aflustar de si toda a suspeita. 

Sendo a destreza a facilidade, promptidão e bom geito 
com que se faz alguma cousa a que se está acostumado, 
ou adrestrado, refere-se especialmente a tudo em que 
póde entrar exercicio de corpo ou manual. — Um homem 
póde ser destro na esgrima, em cavalgar, nas armas, em 
atirar, na manobra nautica, assim como uma mulher póde 
ser déstra no governo da casa. 


194. — Capeloso, insidioso. 


Servimo-nos d'estas palavras para expressar em geral 06 
meios que se empregão para sorprehender, enganar e abu- 
sar da singeleza ou pouca intelligencia das pessoas. 

Capciosoé palavralatina, captiosus (de capto, frequen- 
tativo de capio) e designa aquillo que se dirige a sor- 
prehender a intelligencia e a razão, hallucinando aquella 
com falsas apparencias de verdade, e obscurecendo esta 
com fals:s deducções. Applica-se o adjectivo capcioso 
aos discursos, raciocinios, perguntas e cousas simi- 
lhantes. 

Insidioso é tambem palavra latina, insidiosus, e designa 
o que pôce arma ciladas. karece que o insidioso se dirige 
a interessar e dominar o amor proprio, a vaidade e ou- 
tras naluracs inclinações ; tundo isto é armar laçes a quem 
se insidia. Diz-se tanto das pessoas como das cousas. 
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Us meios capciosos dirigem-se a fazer cair alguem em 
erro; os insidiosos a attrahíl-o insensivelmente a um 
laço bem armado. 

O que se deixa enganar por meios capciosos parece que 
consente elle mesmo no erro que adoptou, e em que chega 
a obstinar-se. O que caio no laço por meios insidiosos 
conhece alfim seu erro, quizera sair d'elle; porêm já não 
póde. — Deslumbrão os meios capciosos; seduzem e ar- 
rastrão os insidiosos. 


195. — Cara, frente ou fronte, rosto, 
semblante, face, vulto. 


Por todas estas palavras se designa a parte mais nobre 
do homem, que ao corpo, qual soberana, preside e manda. 
Mas cada uma d'ellas ajunta á idéa fundamental alguma 
accessoria que a modifica, e que importa conhecer para 
não as confundir. 

Cara é palavra grega xáp« ou xxpY e significava cabeça, 
cume ou cimo; mas entre nós só significa a parte anterior 
da cabeça do homem, e de alguns animaes brutos. — É 
expressão vulgar; e às vezes incivil e grosseira. Não é ad- 
näittida em estylo elevado, e em lugar d'ella usão os poetas 
a palavra frente ou fronte (que ambas vem de frons). 
José Agostinho de Macedo diz na Meditação : 


Mas que pasmosa architectura é esta 
D'este corpo, que eu palpo, eu sinto ? A frente, 
Qual soberana, lhe preside e manda! 


E Camões, 


Que não no largo mar, com leda fronte, 
asno lago entraremos de Acheronte. 


Estando c'um penedo fronte a fronte, 
Que eu pelo rosto angelico apertava, 

ão fiquei homem não, mas mudo e quedo 
E junto d'um penedo outro penedo. 


(Lus. ,1,51,0 V, 86.) 


Chamavão os latinos rostrum ao bico das aves, ao es- 
porão da prôa das embarcações, e ao que com elle se 
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parecia ; os nossos antigos chamavão e ainda hoje os 
Castelhanos chamão rostro á cara dos racionaes, por ser 
a parte saliente do corpo sobretudo visto de perfil, em que 
o nariz fórma uma especie de bico. Por suavidâde de pro- 
nuncia se diz rosto. É expressão mais elevada que cara, 
pois só se diz dos racionaes, e é poetica, como se vê da 
precedente citação de Camões, e da seguinte : 


E com o seu apertando o rosto amado, 
Que os soluços e lagrimas augmenta. 


(Lus., 11,44.) 


Semblante (talvez do francez semblant) é o rosto con- 
siderado como expressão dos affectos ou paixões, e muitas 
vezes equivale á representação exterior que no rosto se 
mostra do que nalma se passa. 

Da palavra latina facies vem a nossa face, que signi- 
ficando rigorosamente a maçã do rosto, ou a parte da 
cara desde os olhos até á barba, significa por extensão 
toda ella; usa-se muito a proposito quando a considerá- 
mos voltada para nós. 

A” palavra latina oultus muitas vezes corresponde a 
nossa semblante, como se vê deste lugar de Cicero : 
a Vultus animi sensus plerumque indicant (de Orat. 
2,35). O semblante muitas vezes indica os sentimentos da 
alma.» Porêm o mais ordinario é significar o relevo do 
corpo humano ; e como no rosto é onde mais avultão as 
feições humanas, usão-na os poetas para indicar © mesmo 
rosto, e talvez rosto formcso, como se infere d'aquelle 
lugar de Camões : 


Quem (*) d'uma peregrina formosura, 

D'um vulto de Medusa propriamente, 

Que o coração converte que tom preso, 
m pedra não, mas em desejo acceso? 


(Lus. , ILE, 142.) 


(*) Sobentendois : póde livrar-se. 
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496. — Caracter, constancia. 


A palavra caracter, hoje muito usada, é grega, xa paxrio, 
e designa, em seu sentido proprio, aquella qualidade que 
distingue as cousas e as pessoas umas das outras, e assim 
chamâmos homem de caracter ao que permanece constante 
na opinião ou idéa que formou uma vez, no partido que 
adoptou, na resolução que tomou; qualidade a mais excel- 
lente no homem, pois que suppõe e comprehende as de 
animo, valor, soffrimento, firmeza, vigor e força. Ha pou- 
cos humens de caracter firme, constante, tanto na pros- 
pera como na adversa fortuna. A maior parte varía, muda 
e contradiz-se pelo teor das circumstancias e-e seus pro- 
prios interesses, e isto. se chama não ter caracter. 

O caracter suppõe constancia que é perseverar na- 
quillo a que uma vez nos proposemos; é proprio da cona- 
tancia não variar, apezar das contradicções quese presen- 
tem, ou dos trabalhos e desgraças que possão sobrevir. — 
A constancia toma-se em bom sentido, pois em o mal se 
chama obstinação ou teima. O caracter póde ser bom ou 
mão ; todo o seu merecimento consiste em não mudar. 


197. — Caraetéres , lettras., 


As lettras são caracteres, mas nem todos os carac- 
teres são lettras : esta é a especie, aquelle é o genero. 
Sendo a escritura a arte de exprimir as idéas por meio 
de certos signaes graphicos, ou caractéres, e sendo esta 
de duas especies, uma chamada ideographica, que é a que 
representa osobjectos por meio de signaes, e outra phone- 
tica, phonographica ou alphabetica, que é a que presenta 
aos olhos por meio de caractéres os diferentes sons que 
entrão na composição d'uma palavra, têem concordado os 
sabios em chamar caractéres não só ao que vulgarmente 
chamâmos lettras, senão a todos os signaes graphicos 
da primcira especie de escritura. 
aes são os caractéres arilhmeticos, os algebricos, os 
geopraphicos, os astronomicos, a escritura dos Egypcios e 
os Chinezes, etc. E só se chamão lettras os caractères 
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da escritura phonetica; laes são os de todos os alphabetos 
da Europa. 

A's lettras de fôrma ou de molde chamão os Francezes 
caracteres, que nós com mais razão chamâmos typos, 


por isso que se chama typographia á tão famosa arte de 
imprimir com elles. 


198. — Carestia , escacer. 


Carestia é a qualidade de ser cara uma cousa, ou de ter 
subido de preço; e escacez o não ser a cousa sufficiente 
Para o consummo e uso que d'ella se faz ou tem que fazer. 
A escacez traz como consequencia a carestia. Ha escacex 
de cereaes, e por conseguinte se vão pondo mui caros e 
difficeis.de adquerir. 

Chama-se tambem escacex, em sentido mais ou menos | 
translaticio, a parcimonia, mesquinhez e curteza com que 
se dá, faz ou prometie alguma cousa. Diz-se comida 
escaça, escacez de vinho, de agua, quando ha pouca.;tam- 
bem se chama escaço de luzes, de conhecimentos .ao pouco 
ou nada instruido, ao nescio; ao indouto ; mas -em nenhum 
destes casos se poderia usar da palavra carestia, 
ou caro. 


199. — Caridade , philanthropia , amor. 


Cicero comprehende debaixo do nome de caritas, de 
que nós fizemos caridade, as idéas de amor, benevolen- 
cia, ternura, zelo e amizade; pelo que se eleva muito a 
cima de philanthropia, que segundo sua etymologia (de 
pdos € dub pwros) vale O mesmo que amor dos humens, ou 
da humanidade. ' 

A religião christã elevou a caridade ao supremo gráo 
de virtude Sep, qd por ella é que amâmos:a Deos e ao 

xime, que amâmos a nossos proprios inimigos, 
os condoêmos das miserias de nossos similhantes, € lhes 
acodimos.comspecorre ainda á-custa. derivações nossas; 
ella nos leva a-fuzer bem por motives mais que humanos. 

O bem que fazemos não é só por amor do homem, senão 
dor amor de Deos, que assim no-lo disse enos deo exem- 
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plo; ella é pois a maior das virtndes evangelicas. — Muito 
mais rasteiros são os motivos e os fins da philanthropia ; 
ama-se o homem por amor do homem, e se algum bem 
se lhe faz não se póde equiparar aos infinitos bens qne a 
caridade christã derrama continuamente com mão larga 
em toda a parte onde o lume do Evangelho eclipsou a pa- 
lida luz da humana philosophia. — A philanthropia fun- 
da-se naquelle principio universal, que não é isento de 
egoismo : «Faze aos outros o que quererias que te fizes- 
sem a ti; » a caridade tem a sua origem em Deos, que é à 
mesma caridade, Deus caritas est, por Deos e para Deos 
obra, só d'elle espera retribuição. Aquella é virtude ange- 
lica e divina, esta é terrestre e humana. Sua differença 
está bem declarada naquellas sublimes palavras de Jesu- 
Christo : « Amar os que vos amão é de todas as leis; eu 
mando-vos que ameis os proprios inimigos. » 

Se o amor se differença da amizade, como vimos na- 
quelle artigo (Vej. pag. 55), muito mais se deve differen- 
çar da caridade; porêm como as obras d'um e outro 
affecto se possão equivocar, para bem as appreciar é 
mister saber a intensão d'onde provêm e o fim a que se 
encaminhão. — A caridade é sempre uma grande virtude, 
a philanthropia póde ser egoista, o amor é sempre inte- 
resseiro, e por vezes criminoso. — Muito bem explicou 
esta differençao Padre Vieira naquelle notavel sermão dos 
ossos dos enforcados; fallando elle do bom agasalho que 
Pharaó deo a Abraham, diz : « Parecia piedade, erão res- 
peitos; parecia misericordia, e erão interesses. Digamo-lo 
: mais claro. Parecia caridade, e era amor. Todas estas 
enchentes de bens corrião á casa de Abraham, não por 
amor de Abraham, senão por amor de Sara; e não por- 
que era peregrina Sara, senão porque a formosura de Sara 
era peregrina (II, 407). » 

Note-se que a palavras caritas é latina, de carus ; a que 
lhe corresponde em Brego É àyárn de dyando amar, como 
se vê d'aquelle lugar de São Paulo : à dyámn paxpodupet, 
à dydrm où ndot; caritas patiens est, caritas non amu- 
latur (I aos Corint. xmr, 4). Amor em grego é ipue, 
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200. — Carniceiro, carnivoro. 


Estes dous adjectivos designão em geral os animaes que 
se sustentão de carne, mas suas terminações lhes dão bem 
differente valor. Carniceiro é o animal que se ceva de 
carne, que se ceva em carniça ; carnivoro é o que com 
carne. O primeiro indica o appetite natural, o habite 
constante; o segundo annuncia simplesmente o facto, 
o costume. 

Os naturalistas, quando comparão estas duas especies 
de animaes, dizem que o nome de carniceiro pertence 
águelle a quem a natureza fórça a cevar-se de carne, e não 
pode viver «outra cousa, e carnivoro ao que come carne, 
mas não é reduzido a este só alimento, e póde nutrir-se 
dos fructos da terra. — O tigre, olião, o lobo são propria- 
mente animaes carniceiros ; o homem, o cão, o gato são 
animaes carnivoros. | 

Carnivoro é termo mais proprio de sciencias naturaes, 
que constrasta com frugivoro ; carniceiro é termo vulgar 

a lingua, por isso mais usado, e ás vezes com a signifi- 
cação de cruel e sanguinario, como fez Camões naquella 
apostrophe aos assassinos de Inez de Castro : 


Contra uma dama, ó peitos carnisedros, 
Feros vos mostrais © cavalleiros ? 


(Lus., 111,430. 


201. — Castidade , continenceia, pudor, 
pudiciecia, virgindade, pureza. 


Considerâmos todas estas palavras em seu sentido mo- 
ral com relação ao uso dos prazeres carnaes. 

A castidade é a virtude que directamente se oppõe a 
elles : firme e rigida domína e sujeita não só a parte ma- 
terial ou corporea, mas até o entendimento evitando pen- 
samentos e palavras que respirem luxuria; submette vo- 
Juntariamente á autoridade da lei os appetites e prazeres 
carnaes ainda quando permittidos. A continencia é a abs- 
tinencia actual dos deleites carnaes; consiste principal- 
mente na firme resolução de oppor-se aos affectos desor- 
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denados, em moderál-os e refreál-os, procedendo em tudo 
com sobriedade e'temperança. A continencia é aconselhada 
pela razão, e mesmo entre os philosophos acha defensores; 
a castidade é virtude chrislã, não de preceito, e só de con- 
- selho evangelico. A castidade: é mais difficil de guardar que 
a continencia:;;mas do desprezo d'esta segue-se a-pouca ou - 
nenhuma: estima d'aquella, como: disse Vieira fallando de 
: Luthero:e Calvino : « E porque não quizerão guardar con- 
tinencia, negárão a castidade, entregárão-se ás demasias 
e intemperanças da gula (II, 267). » 

Pudor é a arma que a natureza: deo:ás muleres para 
defender-se; ese estende a quanto póde offender sua pu- 
reza. Pudicicia é a castidade acompanhada de pudor, e 
que se manifesta principalmente pela: honestidade, decen- 
cia e recato- exterior. 

Virgindade é a inteireza corporal duma pessoa. É 
antes um estado que uma virtude. — Para conservar a vir- 
gindade é necessario não só ser continente senão ter a 
virtude da castidade. 

A pureza pois é o lustre e excellencia: da virgindada, 
annuncia integridade e inrocencia de costumes, carencia 
de macula e de imperfeições, é o estado da alma e do co- 
ração que não soffreo embates da impureza nem: deo ac- 
cesso aos desejos do prazer carnal. 

A pureza pertence especialmente ao coração, pois que 
affasta de si toda idéa de prazer ; a castidade á alma, pois 
Y resiste a quanto póde inclinar ás desordenadas paixões. 

pudar, por natural. sentimenta, foge de- quanto páde 
conduzir a uma fraqueza ou: descuido; a pudicicia não é 
muitas vezes senão o pudor exterior, que põe limites ao 
imperio: do vencedor,. conservando todavia: a: modestia e à 
honestidade em todas. suas expressões e acções. 

A pureza é innocente, não: conhece « mal nem talvez 
sabe resistir-lhe; é temperada a continencia, e conce- 
dendo o que é permiítido, sabe reprimir as. demazias.; é 
inflexivel a castidade, resoluta combate, resiste e vence, 
e se succumbe deixa de ser castidade ; defendem a pureza 
e a virgindade o. pudor e a pudicicia, mas. podem ser 
mentirosos exteriores que: escendão dissi das. fea- 
quezas. 
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202. — Catastrophe , suecesso, 
desenlace, 


Um successo póde ser commum, ou raro, ou extraor= 
dinario; feliz ou desgraçado ; de muita-ou pouca impor- 
tancia. É esta uma: expressão: tão geral: que: quasi nada 
caracteriza, pois tudo que acontece é um-successo; masa 
catastrophe significa. um: successo: de muila importancia 
que dá origem ás vezes a grandes infortunios e a muii no- 
taveis- alterações. Uma catastrophe'póde:ser causada-des- 
truição d'um-.reino:; pois esta palavra significa-sempre um 
successo extraordinario e infausto. 

Circumscrevendo-a agora á arte dramatica, em que 
com propriedade se usa, diremos que, segundo o sentido 
que lhe derão os Gregos na voz xerastpopń, que significa 
subversão ou trastorno, exito, fim, successo tragico, a 
catastroghe é o principal e ultimo trance com. que re- 
maia a tragedia. 

O desenlace, que tambem. é o desfecho. ou. final, d'ella,. 
desata, desenreda,. desenlaça o nó ou:enredo do. drama;. 
assim que, o desenlace desfaz o. fundamento da: fabula, e 
a catastrophe expõe a mudança ouitrastorno que se sup- 
põe ler acontecido. O desenlace é a ultima parte do drama, 
e a catastrophe o ultimo successo ; aquelle descobre o 
enredo e o desfáz, esta termina a. acção. A arte consiste 
no desenlace, assim como o effeito na catastranhe. Dets 
verificar-se com. rapidez o. desenlace, sem: que por'isso 
seja precipitada ou. calo Ee catastrophe. 

Não sabemos porque Vieira. e outras. fizerão masculino. 
este vocabulo, sendo elle féminino em grego e em latim. 


2053. — Cativo, eseravo , prisioneiro. 


'“Indicão estas trez palavras as pessoas que perdêrão sua 
iiberdade, mas por differente modo. 

As palavras cativo e cativeiro vem da. latina. capio, 
colher, tomar com a mão, apresar. Cativo é o que caio 
nas mãos. de seus-inimigos è ficou, privado de libendade. 
Chamâmos particularmente cativos aquelles christãos que 
caem em poder-dos.corsarios herberescos. 
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Escravo é o que se acha privado de sua liberdade em 
virtude de leis e costumes barbaros, convertendo-se em 
propriedade de outro homem, o qual é senhor absoluto 
da vida, bens e liberdade de seu escravo. 

Depois que a guerra se tornou mais humana chamão-se 
prisioneiros os que de quad a parte são apanhados pelos 
combatentes ; sua sorte é muito melhor que a dos cativos, 
e de modo nenhum comparavel á dos escravos, que se 
vendem em praça como alimarias ou mercadorias. — 
Soltão-se os prisioneiros no fim da guerra ou trocão-se 
durante ella; resgalão-se os cativos; e o escravo morre 
escravo, se seu senhor lhs não dá carta de alforria. 


204. — Caução , penhor, hypotheea, 
fiança. 


-A primeira palavra é o genero a que pertencem as ou- 
tras como especies, e significa qualquer meio de assegu- 
rar a outrem que havemos de cumprir nossos deveres ou 
ajustes que com elle fizemos; por isso em linguagem ju- 
ridica se dá 4 caução differentes nomes segundo as diffe- 
rentes relações em que se considera : pignoraticia, hypo- 
thecaria, fAdeijussoria, juratoria, etc. 

Penhor é o movel que se obriga ou empenha ao credor 
para segurança de sua divida. 

Ca é a obrigação dos bens de raiz a alguma 
divida, que dá direito ao crédor de pagar-se por elles, se 
não se cumprem as condições do contracto. Ella póde ser 
cons RaMas, judicial, ou legal segundo as disposições 
a lei. 

Fiança é a obrigação em que alguma pessoa se consti- 
tue voluntariamente de pagar por outro quando elle o não 
faça, ou de cumprir seu dever no caso que elle o não 
cumpra. A pessoa que a tal se obriga, chama-se fiador. 


205. — Causa, motivo, razão, pretexto. 
Referem-se estas palavras a tudo aquillo que influe 


o acção ou no particular proceder d'uma pessoa. 
causa d'uma acção o que a produz, lhe dá origem, e 
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sem o qual a cousa de que se trata não poderia ser tal; 
é a razão que temos para fazer, dizer, ou pensar alguma 
cousa. 

O motivo é o que move, impele, excita a fazer a acção. 
A palavra causa explica uma razão forçosa, que obriga á 
acção ou ao juizo, e motivo uma razão voluntaria que 
move, induz, inclina. — Fulano quebrou uma perna, e 
esta é a causa de sua coxeira. Herdou um morgado, e este 
€ o motivo de ter deixado o serviço. 

A razão é o principio fundado ou infundado que alle- 
gåmos para justificar a acção que fizemos ou vamos fazer. 
O pretexto é uma razão supposta de que nos valemos 
para occultar a verdadeira. — A ambição é a causa da 
maior parte das guerras; interesses mesquinhos, e talvez 
o odio e a vingança são os secretos motivos d'ellas ; a 
honra das nações, o progresso da civilização, a repressão 
de revoltas, etc. são o pretexto com que se cobrem as 
verdadeiras razões que não se assoalhão porque são in- 

fundadas e injustas. — A causa produz a acção ; dá-lhe 
vida e actividade o motivo; a razão procura desculpál-a, 
co pretexto disfarçál-a. 


206. — Caustico, mordaz, satírico. 


Expréssão estes trez ajectivos qualidades ou disposi- 
ões mentaes que inclinão ao que as tem a clamar e com- 
ter contra os vicios e defeitos dos homens, para corri- 
gil-os d'elles, ou contra os homens mesmos, não para con- 
tribuir a sua emenda, senão para offendêl-os, irritál-os, 
perdendo-os em sua reputação e na opinião publica. 
Significando a palavra caustico, em seu sentido recto, 
tudo que tem força de queimar, representa no figurado 
todo o dito, expressão ou discurso que irrita, como um 
ferro em brasa, áquelle contra quem se dirige, causando- 
lhe dolorosa impressão e aguda pena. — Diz-se tambem, 
e com mais frequencia, pessoa caustica a que usa de taes 
ditos e expressões; e, com menos propriedade, a que é 
importuna e enfadonha em sua conversação. 
A palavra mordaz vem do verbo latino mordeo, mor- 
der, e bem representa, por translação, ao que falla mal de 
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outrem, ao murmurador e calumniador, pois parece que 
morde eataçalha. 

Chama-se satirico o que respira satira, ou censura 
acompanhada de motejos sobre costumes, etc. 

A causticidade offende o amor proprio e o humilha.; a 
mordacidade abocanha a honra, offende a boa reputação, 
desespera e desconsola; o genio satirico compraz-se em 
motejar os vicios e ridicularias dos. homens, já o faça 
alegre e ligeiramente só com a intenção de causar diver- 
são, sem offender particularmente a ninguem, como Cer- 
ventes em todas suas obras, ou já proceda com odia e en- 
earniçamento contra os vicios, fazendo horrorosas pinturas 
elles, empregando virulentas allusões a differentes pes- 
seas, e quasi designandg-as por seus nomes. Exemplos das 
duas especies oHysope de Deniz, e os Burros de Macedo: 

O: genie satirico póde tomar a côr de caustica ou 
mordaz segimdo se servir de expressões que irritão, offenr 
dem e mertifição, ou respirão odio e assacão defeitos, O 
genio satirico usa de arte e geito para: reprehendes e 
vituperar; não: perde o genio caustico a opportunidade 
de disparar suas farpadas settas contra as pessoas ; nem o 
mordaz perde a occasião de descobrir seu encarniça- 
~ mente-centra seus -similhantes. Propõe-se o satiriao a fazer 
ridiculo e aborrecivel ao seu contrario; o caustico, a fe- 
ríl-o, abatfl-o e vilipendiálto ; qual raivoso cão, o mordaz 
se lança ás gemes para mordêl-as e despedaçátlas. 

O verdadeiro satirico em toda a força da expressão foi 
Juvenal; Horacio, scbre bom satirico, tem não pouca dè 
caustico, mas não é mordaz ; Boileau è tachado oralguns 
de seas compatriotas de caustico e mordaz. Entre nós 
Denis rivaliza com BoHear, e J. A. de Macedo leva a 
palma. à todos na mordacidade. - 


207. — Cegamente, às cega: 


Estas duas expressões, ambas figuradas, indicão igual- 
mente um modo de proceder que não é dirigide pela luz 
da razão; mas esta indica uma falta de intelffgencia, e 
aquelia: vm abandono da mesma luz. — O que obra de 
cegas não é allumiado; o que obra cegamente não segue 
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a luz natural : o primeiro.não vê,.o-segundo não quer ver. 
— 0s mancebos escolhem. de ordinario seus amigos ás 
cegas; se por acaso fazem má escolha, entregão-se:c6- 
gamente a seus caprichos e extravagancias. — Submelten 
cegamente a razão ás decisões da fé, não, é crer ás: cegas,. 
porque a razão mesma nos alumia em as motivos de cre- 
dibilidade. — Não se deve erer ds. cegas o que diz um 
doutor; mas deve-se crer cegamente o que a Igreja an- 
sina. — Crer e obedecer cegamente é submetler sua razão 
e vontade a quem tem, direito de: impor orença e exigir 
obediencia ; crer e obedecer ás cegas é submelter sua 
razão e ventade a quem: nãe tem, taes- direitos, ou eem ter 
para isso-motivo algum: prudente e razoavel, — O: homem 
sensato. nunca: crê ds cegas, mas. não. duvida. crer cógar 
mente o que pessoas fidedignas lhe assegurnãa. 


203. — Cenoetaphio, sarcophago, 
mausociro., 


tumalo, à 


Designão todos estes vocabulos o monumento: elevado 
é memoria. de: algum defunto illustre;, mas cada: um d'elles 
recorda particular circumstancia pela qual se'dilferenção. 

Cenotapkio é palavra grega xevòrápio» (dy xevó; vazio; 6 
tapó; sepulcro), e tem entre nós a mesma significação: de 
monumento sepulcral, erigido á memoria: de: defunto en- 
terrado noutro lugar. 

Sarcóphago é igualmente: palavra grega sapxovdyos (de 
eżp carne € gayen comer), adjectivo sulistantivado cone 
cordando com:Aios, pedra, que: designava: uma especie- de 
pedra calcaria que: consomia as: carnes ; por' extensão. o 
sepulcro. feito d'esta pedra, e em: geral, sepulcro-em que 
0 cadaver se consumio. 

Da palavra: imtina tumulus (£ tumoro. terre) que em 
sentido recto significava: menticulo, fizemos nós- tumulto 
só com a significação figurada: de: sepulcro, que entre 
elles tambem tinha, mas sepultro levantado: da: terra como 
diz a etymologia, aque os nossos antigos chamavão mw- 
mento. 

Mausoléo ( do latim mausoleum); foi. primitivamente 
nome proprio que designava o magnifico: e: sumptuoso 
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monumento sepulcral que a rainha Artemisia mandou eri- 
gir a seu marido Mausolo, passou depois a ser nome ap- 
pellativo designando os sepulcros grandiosos dos reis, 
como se vê da seguinte passagem de Floro : « In mauso- 
leum se Ee toopalr a), sepulcra regum sic vocant, re- 
cipit (4.11.) » Mais tarde estendeo-se a todo sepulcro ma- 
gnifico e sumptuoso como se vê de Ferreira : « Mausoléos 
aos mortos não dão vida (Eleg. 6.). » 


209. — Celeste , Celestial, divino. 


Tudo aquillo que materialmente pertence ao céo se 
chama celeste, porque considerâmos, segundo nossa vista 
material, que o céo é uma abobada esmaltada de planetas 
e estrellas allumiada pelo sol. Chamâmos pois a estes 
corpos celestes, e dizemos a esphera celeste, a abobada 
celeste, e á côr que apparece á nossa vista, azul celeste. 
Extende-se esta significação a tudo o que vem do céo, tem 
com elle alguma relação, ou parece sobrepujar a quanto 
vemos na terra; ao que despede grande resplandor, ao que 
é dotado de extremada belleza, ao que ostenta summa 
magnificencia, a tudo o que é superior a quanto póde pro- 
duzir a natureza e a arte, considerando-o e admirando-o 
como obra da divindade. E neste sentido dizemos espiri- 
tos celestes, a morada celeste dos justos. 

A palavra celestial lLoma-se mais commummente em 
sentido mystico, e corresponde à morada e corte do Ser 
supremo, referindo-se delerminadamente ás perfeições que 
constituem a essencia divina e ao que participa de seus 
divinos altributos, e assim dizemos as perfeições celes- 
tiaes,a celestial bemaventurança, a vista celestial, a sa- 
bedoria e a pureza celestiaes. Em sentido profano, e por 
uma especie de abuso, applica-se poeticamente o adjectivo 
celestial a tudo que considerâmos excellente, superior e 
sobre humano, e assim dizemos d'um mui excellente can- 
tor, que tem uma voz celestial. 

Diyino é o que vem de Deos, ou se refere a seus attri- 
butos. A criação não fvi um acto do poder celestial, se- 
não da divina omnipotencia, porque emanou immediata- 
mente da divina essencia. Não dizemos o poder celeste, 
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senão o poder divino; nem a bondade celeste, senão a 
bondade divina ; porque o poder e a bondade são essen- 
ciaes attributos da divindade. Dizemosa natureza celeste, 
as leis divinas e não celestes; porque emanão immediata- 
mente da divindade. 

Do mesmo modo que por abuso ou encarecimento se 
attribue o adjectivo celestial a tudo que é excellente e 
perfeito, tambem acontece o mesmo com o divino; e 
assim se costuma dizer obra divina, por perfeita, e prazer 
divino, porque nos embelleza e arrebata os sentidos. 

ad 
211. — Censura, critica, satira. 


Censura vem dą quam latina census, censo, que era 
entre os Romanosa declaração authentica que os cidadãos 
fazião de seus nomes, residencia, familia e bens ante os 
censores ou censitores, magistrados da primeira plana, 
cujos mui importantes cargos erão guardar o padrão ou 
registro do povo, repartir as quotas dos impostos, cuidar 
da policia, e sobre tudo dos costumes publicos, adoptando 
os meios de reformál-os, castigando aos que os pervertião 
com seu desordenado procedimento. 

Este nome, no uso commum, veio a ficar reduzido á cen 
sura dos costumes publicos, e em especial ao exame, juizo 
e corecção dos livros, aprovando-os ou desapprovando-os, 
como cousa a mais conducente para a boa moral publica; 
com o que seu cargo vem a ser o d'ama especie de magis- 
ao na republica litteraria, como era o dos antigos na 

itica. 

P ritica é palavra grega xpire (de xpivo, julgar), e signi- 
ficava a arte de julgar as obras de engenho; tem muita 
relação com a censura. porque é o juizo tundado que se 
faz das obras, segundo as regras da arte e do bom gosto; 
e esta é uma das circumstancias que a difíerenção d'a . 
quella, cuja significação, como vimos, é mais extensa. 
Distinguem-se tambem em que o objecto da critica não 
é precisamente o de censurar, reprehender e corrigir as 
obras; senão o de examinál-as, julgál-as litterariamente, 
car a conhecer suas bellezas e notar seus defeitos, porêm 
com fundamento e equidade : sendo que a censura leva 
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comsigo areprehensão, er e oastigo:do que appe 
rece contrario á: lei, á razão, à verdade, aos. bons costu- 
mes, sem se empontar com.o estylo e desempenho das 
regras de bem:escrever. Muitas. obras ha que pela solidez 
dos principios, e utilidade das verdades que annuncião, 
são irreprehensiveis: aos alhos. da censura; mas que pela 
má disposição das. materias, impureza-da linguagem, con- 
fusão e obscuridade. da. estylo, são- defeituosissimas aas 
olhos.da critica. Anprova a. censura o que muitas vezes 
condemna a critica; assim. como póde-aconteçer que a 
critica litteraria nada tenha a dizer onde a censura 
mora! muito tenha.que reprehender e condemnar. 

A critica suppõe a censura, pois não se póde julgar 
d'uma.obra-sem: notar defeitos maiores ou menores, que 
-são inseparaveis: de tudo que é humano ; porêm nem sem» 
pre a censura suppõe a emitica, pois muitas pessoas pouce 
instruidas. e muito audages. se: atrevam; a: censurar sem 
serem capazes-de fagzer-a: devida critica: 

A satina é um juizo, raramente mar cian om ana, Be 
do de parta. o: que póde merecer elogio, se ridiculizão 
os deleitos.. Não ha cousa mais difficil que fazer uma boa 
critica. Não ha cousa: mais. facil que agradar ao publies 
com uma: adina. — Assim que a critica, como asatira, 
podem talvez ler por objecto a.correeção e: o-desenganes 
porêm os meios de que se valem são muito diflerentes; 
porque a critica, mais- moderada, faz. ver o erro.como tah 
para. que se emende-on evite; a-satira, rara vez imparcial, 
e sempre violenta, o representa.ridiculo, para que se des» 
preze. Aquella instrue mais que recreia, esta recreia mais 
que instrue. D'aqui vem que sua: efficacia é masor,. é seus 
efeitos mais perigosos.. — Uma-critica neceseita.ser mai 
bem fundada: para corregir, eu estabelecer uma opinião. 
br satina ligeira póde fazer esquecer o merito mais 
- solido. 


212, — Céo, paraíso, hbemaventurança.. 


Considerando estas trez palavras em. sentido. figurado, 
veremos que se empregão: eur termos moraes.e religiosos 
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nando se falla da morada onde as almas.dos justos babis 
com Deos na vida eterna. 

Céo, contracção de celo, de celum, vem do grego xotìog, 
concavo, denota a abobada celeste, etranslalamente a mo- 
rada onde Deos especialmente habita, e tambem a sublie 
midade, a grandeza, e seu divino poder. 

Paraiso presenta só em sua origem uma idéa physica. 
Esta palavra usada dos Hebreos, mas que é caldêa, paredes, 
ou persa, como querem outros, pardés ou antes p'hardés, 

e litteralmente significa vergel plantado de arvores 
cliferas, em que ha flores e aguas, etc. ; d'estes a lomá- 

1 T ao genio de sua lingua 
1 808, a que corresponde 
4 ao paraiso jardim de 
ervão os Judeos para 

se crêem destinados. 

adrão : Hodie mecum 

migo ne. paraiso. Da 

ovêm a meral oa. espi- 


licidade eterna de que 
es, e que por isso: se 


d; © throno da Divin- 
ice: & Deos, o'contiem- 
"€aherança, a patria, 
+ Deos derrama sobre 
ens, de inexplicaveis; 
somma de todos estes 
a de desejo ou soffri- 


paraiso ao inferna, a 
ta vida. 


215. — Cessar, acabar, descontinuar. 


Estas trez palavras significão a cessação, de algum irae 
o ou acção, e só se differenção nos modos como consi 
derâmos este cessamento. 


Cessar é um termo geral, que. a toda a suspensão de 
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trabalho ou acção póde applicar-se, sem indicar differença 
alguma. Cessa-se por um instante, por muito tempo, 
para sempre. 
Acabar é chegar ao cabo d'uma obra ou trabalho, e vale 
o mesmo que pôr-lhe fim, porque a obra está completa. 
Descontinuar é suspender o trabalho ainda que não sejo 
or muito tempo, é romper a continuação ou seguida da 
acto com o que fica por fazer. 
Cessar indica a inacção voluntaria de quem trabalhava, 
descontinuar, a intenção de tornar ao trabalho; e ace- 
bar, a cessação natural d'elle por carecer já de objecto. 


214. — Chamma, flamma, labareda. 


Da palavra latina famma, que, segundo os etymolo- 
gistas, vem do eolico pìeuua, inflammação, fizerão os lta- 
lianos famma, e os Castelhanos lama, que nos pronun- 
ciâmos chamma ; e com ella designâmos a parte mais 
` subtil do fogo que se levanta ao alto em forma pyramidal. 
E pois a mesma palavra que flamma, e tem a mesma 
significação grammatical, mas differem entre si em ser 
esta palavra culta e poetica, sendo aquella mui vulgar. 

Labareda é palavra portugueza, que alguns querem 
venha de labarum, estandarte de Constantino, outros de 
Axurpós, luminoso, brilhante, e exprime grande chamma, 
que se levanta em ala, e faz linguas de fogo mui vivas 
e ondeantes. 


215. — Cheia, inundação. 


Posto que no uso commum da lingua se confundem 
estes dous vocabulos, elles são com tudo distinctos em 
quanto à etymologia, e designão duas cousas que se não 

evem confundir. Quando as aguas alteião nos rios, e 
trasbordão nalguns sitios que alagão, chama-se a isto com 
propriedade cheia. Quando os rios saem da madre, não co- 
nhecemlimites, estendem suas aguas pelas veigas, e inundão 
os campos e prados vizinhos, diz-se que há inundação. — 
A'à grandes cheias do Tejo deveria chamar-se inundações, 
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porque muito se parecem com as do Nilo. — Distingue-se 
mais cheia de inundação em que aquella só se diz de rios 
ou ribeiras, e esta póde dizer-se do mar, de depositos d'a- 
guà, etc. — Aquella tem só a significação recta, e esta 
tem tambem a figurada de multidão excessiva. — Diz-se 
inundação de barbaros, e não póde dizer-se cheia de 
barbaros. 


216. — Cheiros, aromas, perfumes. 


Apezar de que o cheiro pode ser bom ou mão, agrada- 
vel ou desagradavel, cheiros no plural diz-se commum- 
mente das substancias que produzem bom e agradavel 
cheiro. — 4roma é palavra grega, &pwuz, que se applica a 
toda a droga cheirosa, ou sejão resinas, oleos, balsamos, 
leuhos, unguentos de grande fragrancia. — Perfumes, 
posto que em francez parfums. corresponda a aromas, 

em portuguez applica-se particularmente ás materias odo- 
riferas que se exhalão em fumo cheiroso, e ao fumo ou 
* vapor odorifero que ellas despedem. 


917. — Cheiroso, odorifero. 


A terminação da primeira palavra, oso, que chamão 
abundanciosa, € & e da segunda, que se fórma 
de odor, cheiro, e fero, eu lanço, constituem a verdadeira 
differença entre ellas. 

Ao corpo que lança de si muito cheiro, quer o tenha de 
si mesmo, quer lhe fosse apegado de outros corpos, cha- 
ma-se cheiroso, isto é, em que abunda o cheiro. Ao corpo 
que por si mesmo lança cheiro ou o produz, e tambem ao 
lugar ou terra em que se produzem cheiros, aromas, etc., 
chama-se com propriedade odorifero. — Os moços ada- 
mados esmerão-se em andar mui cheirosos, mas o grande 
Macedo lhes lançou um dia esta censura : « Cheirem os 
mancebos a polvora e não a ambar.» (Sermão deS. Thomé.) 

Odorifero é palavra culta e mui poetica, e de seu uso 
Bos deixou Camões bons exemplos; fallando dos jardins 
de Calecut, diz: 
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Já:chogãäo perto, e não com: passos lentos, 


Dos jardins odort/eros, formosos, 
Que em si esconéem os regios aposertos. 


(Lus., VIL, 80.) 
E quando falla de Baccho disfarçado em christão, dis s 


Os cheiros excellentes produzidos 
Na Panchaia odorifera queimava 


O Thyoneo. 
(Zb., AI, 42.) 


218. — Chorar; prantear, lamentar, 
earpir-se. 


Ao derramar, ou verter lagrimas chama-se chorar, do 
castelhano Ilorar, do latim: fleo. É termo generico, pois 
não só-indica as lagrimas que provêm de dor e afflicção, 
senão as que por alguma circumstancia se distillão das 
glandilas lacrymaes.— O fumo, os acidos, etc., fazem 
«chorar os olhos. — Chora-se de alegria não menos que 
de tristeza. — Chorão tambem as videiras e os ramos 
quando se cortão. 

Quando: ás lagrimas se juntão vozes.queixosas, com la- 
mentos e talvez soluços, prantéa-se. O pranto é mais forte 
-e intenso-que o chora, perque: neste derramãorse: lagri- 
a. e naquelle: ha effusão: de lagrimas com lamentos. e 
“SOLUÇOS: 

Tenenti é queixar-se com pranta e mostras de dor; 
e tambem exprime canto lugubre emque se chora:alguma 
grande calamidade. Jeremias. lamentou poeticamente as 

esgraças da ingrata. Jerusalem, 6 a-esta especie-do-poema 
elegiaco-se deo. com- razão onome de lamentações. 
«ostumavão os. amigos arrancar, ou pelo. menos: dese 
grenhar os cabellos, e desfigurar as faces, na oocasião de 
luto, e para exprimir esta acção de profunda-.dor, usavão . 
do verbo carpir, e carpir--se,.0 qual por extensão veio. a 
significar quasi o mesmo que lamentar. Do uso de carpin 
-&e sobre defuntos se faz menção: na Chronica de: D. Joð» I. 
Havia antigamente mulheres a quem, se pagava. para 
-carpir-se sobre defuntos, e acompanhar os enterros 
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fazende mostras de dor e afflicção, a que se chamava car- 
piđeiras. Refere-se pois este vocabulo especialmente ás 
R. que demostrão dor e magoa. 
todas estas palavras a: mais: poetica, e que em lugar 
das-outras muitas vezes se emprega é o verbo chorar, de 
que o nosso poeta fez mui. frequente uso, como esião 
izendo os seguintes lugares. 


Es altos promontorios.o akorário ;. 
E dos rios as aguas.saudosas 

Os semeadis campos al gárião,, 
Com lagrimas:correndo piedosas. 


(Lus. 1IB, 94:) 


&s Ribas: do. Mondego a morte-escura. 
Lo::go tempo chorando memorário ; 
E por memoria eterna emfente pura 
As legrimas choradks transformárião, 


(Ub.., 485.) 
Chorárão-te, Thomé, o Gange eo Indo ;. 
Chorou-te toda a terra que pisaste ; 
Mais te ckorão-as almas quevestindb» 
Seião da Senta Fé que lhe ensinaste. 


(1b., X, 418.) 


949. — Cividade, polidez, delieadeza, 
urbanidade, política, eortezia, 
cortezania. 


ertence 
stumes 
dos- que 
chamâ- 
ondem- 
a acção 
esignan 
omens, 
sradar-. 
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nitando 
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senão empenhando-nos em lhes ser officiosos, e procu- 
rando, quanto nos é possivel, dar-lhes gosto e satisfação, 
chama-se a isto polidez. E sea esta boa qualidade juntar- 
mos um tacto fino, e certa penetração que nos faz como 
que adivinhar os desejos e pensamentos dos outros para 
prevenil-os e salisfazêl-os, temos a delicadeza. 

Urbanidade vindo de urbs, cidade, e civilidade vindo 
de civitas, cidade, tem o mesmo valor grammatical; com 
tudo, como urbs significava muitas vezes a metropole, a 
capital, e por antonomasia Roma, e quasi sempre desi- 
gnava o material da cidade, o que nella havia de mais ap- 
paratoso, servirá muito a proposito a palavra urbanida 
para indicar especialmente à civilidade propria das capi- 
taes, quasi sempre acompanhada de cultura, graciosidade, 
primor e elegancia na linguagem, e certo tom nobre e 
distincto nas maneiras e nas acções que raramente se en- 
contra na cidades de provincia. 

Politica é palavra vulgar no sentido em que aqui a to- 
mâmos, e parece corresponder a civilidade, com a addi- 
l S de expressões affectuosas, demonstrações de estima, e 

esejo de agradar e comprazer ás pessoas com que se 
trata. 

Cortezia é palavra ainda mais vulgar que a precedente, 
e consiste em praticar as demonstrações externas de res- 
peito e bom mudo para com os superiores, iguaes ou in- 
feriores, guardando nesta materia o que prescreve o uso 
das pessoas bem educadas. — Um rustico póde ter corte- 
gia, e ser muito cortez sem por isso ter civilidade nem 
ser polido, urbano e delicado. ; 

Cortezania é a prática das civilidades de côrte, a ob- 
servancia da etiqueta do paço, é o requinte da cortezia, 
que consiste principalmente numa especie de ceremonial 
que tem suas regras a que devem sujeitar-se todos os 
que frequentão o paço. Toma-se tambem muitas vezes por 
boas maneiras, attenção, agrado e bom modo, como con- 
vêm a um cortezão, ou homem de côrte. 


220. — Civilizado , policiado, polido. 
Concordão estes vocabulos em annunciar cultura e aper- 
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feiçoamento d'um povo na ordem social; porêm differen- 
paus pela maneira seguinte. Quando deixou os costumes 

arbaros e começou a governar -se por leis, começou então 
a ser civilizado. Quando a civilizasão foi progredindo è 
pela obediencia ás leis adquirio o habito das virtudes so- 
ciaes, diz-se que é policiado. Em fim se em suas maneiras 
€ acções mostra elegancia, polidez e urbanidade, merece 
todo elle o nome de polido, que mnitas vezes só sz con- 
cede a um pequeno numero dos habitantes d'uma cidade. 
— A civilização estabelece-se quando se identificão com 
a educação as leis que formão os bons costumes. Estes 
aperfeiçoão as leis, e policião os povos. ade depois 
a polidez que raramente se generaliza a todo o povo. 


221. — Clandestino , secreto. 


Uma cousa é secreta quando ninguem ou poucos a sa- 
bem ou conhecem, e é clandestina quando se faz ás es- 
condidas, faltando á lei, ou procurando violál-a, sem que 
ninguem o conheça. Chamâmos casamento secreto ao que, 
por qualquer motivo que nos é pessoal, não declarâmos, 
nem confessâmos e ainda ás vezes negâmos; e chama-se 
clandestino quando o celebrâmos ás escondidas sem ob- 
servar as regras que prescrevem as leis canonicas. Se- 
creta é uma junta quando secretamente se celebra, não 
obstante ser permittida; e é clandestina quando se veri- 
fica clandestinamente contra o expresso mandado da lei. 
D'isto resulta que nem tudo o secreto é clandestino; po- 
rêm tudo o clandestino vem a ser secreto : este é licilo, 
aquelle não. — As sociedades, que geralmente se chamão 
secretas, são em rigor clandestinas, porque as leis as 
não autorizão, ou as defendem. 


222. — Clarão, claridade, esplendor. 


Quando a luz sai de seu estado ordinario póde avivar- 
se por differentes gradações que, segundo a sua intensi- 
e, se differenção da maneira seguinte. 

idade é o effeito que causa a luz acclarando algum 
espaço. Clarão, pela força augmentativa da terminação, 


mm F O, a mi ' 
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é grande claridade, e ás vezes forte e rapida. Esplender' 
éa luz mui clara que despede e sol ou outro qualquer | 
eorpo luminoso. — O clarão 'quando é forte incommoda | 
a vista, e ás vezes apenas percebemos os objectos. A cle- ` 
ridade é branda e mostra-os distinctamente. O esplendor 
póde deslumbrar se é mui luminoso, mas apresenta-os em | 
todo o seu luzimento. 


222. — Clareza, perspicuídade. 


Consiste a clareza em que nas clausulas d'um discurso, 
e na ligação d'ellas entre ei, se evite com o maior cui- 
dado toda a obscuridade-on ambiguidade no sentido. De- 
pende pois a clareza não só das idéas senão das expres- 
sões e da boa canstrucção das .clausulas ; porque ainda que 
as idéas fossem claras, sendo expremidas com ambigui- 
dade ou amphibolegia perderião sua clareza e serião obs- 
curas (Veja-se Amphibologia). 

Perspicuidade -é como se dissessemos transparencia no 
discurso, limpeza no estylo. E pois expressão mais va- 
lente, e denota não só a clareza na phrase, senão uma 
escolha de termos que pintem as idéas com lucidas côres. 


223. — Claridade, clareza. 


Posto que estes dous vocabulos representem a idéa abs- 
tracta de claro, é mui logico que designe cada um d'elles 
os dous sentidos que encerra a voz claro. - 

Para designario sentido physico e proprio, usaremos, 
como geralmente se faz, de claridade ; e assim diremos a 
claridade do sol, da lua, das estrellas, etc. E para desi- 
gnar o sentido moral e figurado, diremos clareza. Nejão- 
se os dous artigos precedentes. 


924. — Claro, diaphano, transparente. 


Claro é o que tem claridade ou luz, que é limpo, puro, 
não turvo, e assim se diz manhã clara, dia claro, agua 
clara, etc. Diaphano é palavra grega dripavoç: OU -dexponris 
(de da-gaivo fazer ver ou brilhara través), que diz ə 
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mesmo que transparente, que é palavra latina, transpa- 
yens de transpareo, eu appareço alem ou a través; 
comtudo o primeiro diz-se dos corpos através dos quaes 
passa a luz, e o segundo dos corpos alêm dos quaes ap- 
parecem e se vem os objectos. — À agua reune muitas 
vezes as trez qualidades : é clara, quando nenhum corpo 
estranho a turva; é diaphana, porque por ella passão os 
raios de luz; é transparente, porque permitte se presen- 
tem a nossa vista os objectos que em si contêm. — Um 
espelho é claro quando reflecte bem os raios da luz, mas 
por isso mesmo não é nem póde ser diaphano nem trans- 

rente. — O sendal, com que o nosso poeta representa 

enus cingida, era transparente e não diaphano. — Um 
vidro despolido é diaphano e não transparente. — À dia- 
phaneidade dos corpos, diz Newton, resulta não da quanti- 
dade e recta direcção dos poros senão da igual densidade 
de todas suas partes. Sua transparencia é effeito ou da 
mesma causa ou da falta de adherencia e de connexidade 
de suas entreabertas partes. — Diaphano é termo de 
physica de que ás vezes se faz uso em poesia; transparente 
é palavra mais vulgar e geralmente usada. 


29% — Claro, manifesto. 


O corpo que tem luz propria ou prestada, enão carece de 
cousa alguma para ser visto, é claro; assim mesmo é claro 
tudo o que não tem obscuridade on ambiguidade, ou algum 
embaraço para bem se entender. Manifesto é o que, além | 
de claro, está descoberto, e em posição conveniente para 
poder ser visto; e em sentido figurado,.o que por si se pa- 
tentêa e descobre. O primeiro refere-se á natureza e pro- 
priedades do objecto; e o segundo mais especialmente á 
sua posição respectivamente ao espectador. A claro oppõe- 
se escuro, e obscuro; ea manifesto, encoberto, e occulto. 


226. — Clausula, sentença., phrase, 
periodo, 


Têem confundido os litteratos estes termos que são em 
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si distinctos, e na linguagem technica da rhetorica ttem | 
"cada um d'elles seu valor particular que deve conhecer 
quem se não quizer assimilhar ao vulgo no modo de ex- 
pressar-se. 

Pela palavra clausula, derivada do verbo latino class- 
dere, cerrar, se entende uma reunião de palavras que 
presenta um pensamento completo ou que forma, como 
costuma dizer-se, sentido perfeito. Esta palavra technica 
é bastante propria, porque, com effeito, cada pensamento 
completo que enunciâmos está como encerrado dentro da 
serie de palavras que o exprimem, e não sai de seus li- 
mites. 

Sentença significa aquella clausula que contêm um 
pensamento sentencioso, isto é, uma reflexão ou observa- 
ção profunda, philosophica, ou moral. 

Phrase, voz grega, ppas:s, locução, expressão (de ppáčaw 
enunciar, dizer claramente, fallar), não designa precisa- 
mente a clausula inteira, senão mais de pressa as expres- 
sões particulares de que consta, e signaladamente aquellas 
em que se encontra algum idiotismo da lingua, ou então 
o que chamão estylo da lingua; e é neste sentido que disse 
Vieira, fallando da Historia de S. Domingos : « À lingua. 

em, tanto nas palavras, como na phrase, é puramente da 

ingua em que professou escrever. » 

Periodo, em termos da arte, não significa qa clau- 
sula, senão a que está composta de certo modo parti- 
cular, e consta de differentes membros, e se chama clau- 
sula periodica. 

Osrhetoricos dão differentes denominações aos periodos, 
segundo o numero de membros de que constão, e lhes 
chamão bimembres, trimembres, quadrimembres, quando 
tem dous, trez, quatro; rodeio periodico quando passão 
d'este numero; e se são tão longos que apenas póde bas- 
tar a respiração para pronunciál-os de seguida, thasis or 
extensão. Tambem os denominão pela especie de conjun- 
ção, ou natureza da palavra que encadêa suas diversa- 
proposições; e em consequencia os dividem em condicios 
naes, causaes, relativos, etc. 
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227. — Clemeneia , misericordia. 


Têem por objecto estas duas virtudes fazer bem ao des- 
graçado, minorar-lhe seu mal, mas cada uma d'ellas por 
seu modo e differente motivo. 

a clemencia aquella virtude que tempera e moaera 
o rigor da justiça; e amisericordia a que inclina nosso 
coração a compadecermo-nos dos trabalhos, desgraças e 
miserias de nossos similhantes, e a procurar soccorêl-as. 
A clemencia considera o homem com relação a sua fragi- 
lidade ou malicia; a misericordia, com relação a sua in- 
felicidade e miseria. A primeira é o effeito da bondade ou 
generosidade do animo que mitiga o rigor merecido, ou 
perdoa os aggravos que póde legalmente castigar; a se- 
gunda é o efeito da compaixão que inclina a executar 
aquellas obras que pódem alliviar os males ou consolar 
as afilicções. A clemencia não é de justiça, antes a debi- 
lita mais ou menos; por isso os estoicos a tinhão por fra- 
queza de animo. A misericordia porêm não é fraqueza, 
senão justiça e caridade, e tem que ser olhada como vir- 


tude até pelos mais rigidos estoicos. 


Implora-se a clemencia ou a misericordia d'aquelle de 
cuja vontade depende o castigo ou a vingança ; porêm é 
com differentes relações : na clemencia pedimos um ef- 
feito de generosidade, na misericordia um effeito de com- 
paixão. Por isso às obras de misericordia não se póde 
chamar, com ignal propriedade, obras de clemencia. 

Segundo o Evangelho todos devemos ser misericor- 


- fiosos; aossoberanos, aos principes e aos que administrão 
_ justiça só pertence ser clementes. 


228. — Cobiçar, querer, desejar, 
anhelar, suspirar por... 


Todas as acções que estes verbos indicão referem-se á von- 
tade e desejo que temos de fazer e lograr uma cousa; porêm 
differenção-se por sua maior ou menor intensidade. 

A palavra querer é a mais generica de todas, pois 
abraça nossos desejos, sejão mais ou menos fortes; e 
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assim dizemos quero ir passear, quero fallar a fulano, 
quero ser rico, quero um emprego, quero fazer for- 
tuna, etc. Mas em geral querer é o acto mais debil da 
vontade, e quasi não tá idéa de paixão alguma. 

` O desejo é um acto mais positivo, mais decidido ds 
vontade. Por pouco que esta se incline ao desejo já co- 
meça a haver paixão, e segundo os adjectivos com que se 
acompanhe serão maiores ou menores, fortes ou mode- 
rados os desejos. — Tenho desejo . vehemente de tal 
cousa ; neste caso já é paixão manifesta. 

Sendo cousa natural que procuremos gozar o que dese- 
Jámos, preciso é fazer todos os esforços possiveis pare 
isso, e a isto chamâmos anhelar, que é trabalhar efficaz- 
mente por satisfazer nossos desejos. 

Quando não cremos provavel ou facil lograr aquillo 
por que anhelâmos, ao mesmo tempo que crescem nossos . 
desejos decai nosso animo, Uebilitio-se nossas esperanças, 
e então como desanimados suspirdmos por satisfazêl-as. 

De todos estes desejos o mais culpavel é sempre a 
cobiça, que se define appetite desordenado de cousas não 
necessarias, illicitas e prohibidas. Pelo geral entende-se 
das riquezas : e não reparando os que as cobição nos 
meios, por iniquos que sejão, de lográl-as, vem a ser a 
cobiça um dos maiores, e mais detestaveis vicios. 


229. = Começo, princípio, exordio. 


Começo é o acto de começar on aquillo por onde se 
começa, ou que é primeiro na extensão ou duração de 
qualquer objecto. — O começo da sessão virificou-se tal 
dia. — Os edificios começão-se pelos alicerces. — Come- 
gou o anno num domingo. . 

Principio 'tem significação mais extensa, pois além de 
significar aquilo por onde começa alguma -cousa, signi- 
fica razão fundamental segundo à qual se procede, e tam- 
bem a causa por que se faz ou acontece alguma cousa. 
Estende-se ainda mais &sprimeiras verdades ou rudimentos 
de cada faculdade; emetaphoricamente, śsmavimas parti- 
culares por onde cada um serege. Accepções Lodas:que não 
podem de modo algum convir á palavra começe. — Para 
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que o começo d'uma educação seja bom, e prometta um 
eliz resultado, é mister que. o menino. aprenda bem os 
principios da grammalica, etc., e que se lhe inspirem 
ao mesmos tempo. bons: principios de moral e de religião. 
Em, nenhumid'estes ultimos exemplos se póde pôr começo 
em lugar deprincípio. | 
Esxordia é termo de rhetorica; e designa. aquella parte 
da discurso. par onde começa o.orador, e na qual- prepara 
e: seu auditorio aa assumplo que: vai tratar.. 
Năo. ha. discurse nem composição nenhuma. litteraria 
mio tenha começo, que não provenna. d'algum prinr 
cipio, que não contenha certos principias bons ou máoas 
mas padem: haver discursos. é composições lillerarias 
sem exordio. 


230. — Comer, tragar, devorar. 


O primeiro vem de comedo latino, e significa mastigar, 
e engulir alimentos não sustentar-se; o segundo vem de 
tpúyu, grego, e significa engulir sem mastigar ; o terceiro 
vem de devoro, latino, e significa comer ou tragar com 
voracidade ou soffreguidão. — Todos trez se usão no sen- 
tido figurado, e fórmão gradação oratoria como se lê em 
Vieira, que, faliando dos grandes respectivamente aos pe- 
quenos, disse : «Em tudo são comidos os miseraveis 
pequenos, não tendo nem fazendo officio os grandes em 
que os não carreguem, em que os não multem, em qne os 
Rão defraudem, em que os não-comão, traguem. e devo- 
rem » (II, 328). 


251. — Commereiante, negociante, 
mercador, traficante, tratante, 
chatin.. 


Estas palavras indicão as differentes circumstancias. e 
classes dos que se occupão em comprar e vender, em 
trocar e cambiar as mercadorias. 

A palavra commercio é latina, commercium, e significa 
lilteralmente cambio de mercadorias, commutatio, mer- 
eium, e se fórma de com e merx, mercadoria. No prin- 
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cipio só se fez o que impropriamente chamariamos 
commercio por trocas e permutações, pois que não se 
conhecião as moedas, nem o calculo, nem o cambio, 
e muito menos ainda o giro, até que se descobrio fazer 
estas operações por valores equivalentes. De qua ques 
modo que seja, a palavra commercio significa cambio, 
reciproca commutação e trafico. Posto que a palavra 
commercio se possa extender a toda a sorte de compra 
e venda, como acontece na lingua franceza, com tudo se 
applica mais particularmente ao trato feito com sciencia, 
em grande e por atacado; por isso se diz junta, tribunal, 
aula de commercio. | 

Negocio é tambem palavra latina, negotium, que os ety- 
mologistas dizem se deriva de nec e otium, mudado oc em 
y, falta, carencia de ocio, e por consequencia trabalho, 
fadiga, como parece confirmal-o aquelle dito de Terencio: 
«Ut in otio esset potius, quam in negotio (Hec. Prol. 
26).» Designa um genero particular de oczupação e tra- 
balho que comprehende a idéa de commercio lucrativo, e 
assim dizemos que se faz bom negocio quando o trato foi 
favoravel. Differença-se negocio de commercio em que 
este comprehende a sciencia de todos seus differentes ra- 
mos e a pratica d'esta sciencia, e aquelle só se refere á 
parte laboriosa e lucrativa. 

Aos que estulárão a sciencia do commercio e a prati- 
cão chama-se commerciantes ; e negociantes aos que se 
dão ao negocio ou a algum ramo de commercio, aos 
mercadores de grosso, sem que muitas vezes tenhão a 
sciencia que é propria do commerciante. Por isso se diz 
negociante de vinhos, de azeites, de trigos, etc. aquelle 
que compra estes generos, os guarda em armazens, os 
beneficia, etc., para os vender com lucro, sem calculo 
nenhum previo, nem especulação engenhosa; ao contrario 
O sabio conmerciante calcula a abundancia e a escassez 
d'umas paragens com outras, os gastos de compra, trans- 
porte e almazenagem, os beneficios ou ganancias de com- 
prar num ponto e vender noutro, verificando para isso sa 

ias e complicadas operações, pondo em tudo a melhor 
ordem, e executando tudo com o arranjo e economia 
possiveis. Tal é a idéa do sabio commerciante. 
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Mercador é o homem que se emprega em mercancia, 
ou trato de mercadejar. Houve tempo em que este voca- 
bulo foi entre nós synonymo de commerciante, porque 
este termo é novo na lingua. A nossa antiga palavra gene- 
rica era homem de negocio, e mercador. Hoje propria- 
mente é o negociante que commercia dentro do reino 
por grosso ou a retalho. O mercador por grosso hombrêa 
com o negociante. 

Os negociantes de groo trato são nobilitados pelas 
leis do reino (Lei de 29 de novembro de 1775, $3). — Nos 
mercadores que tratatarem com cabedal de 100,000 réis 
e d'ahi para cima não cabe pena vil, porque não são 
peões (Ord. L. 5, tit. 138). — Acautelemo-nos de con- 
fundir o mercador portuguez com o marchand francez, 
posto que as palavras muito se pareção. Um mercador de 
vinhos, por exemplo, é um homem limpo, e o marchand 
de vin é um ltaverneiro. 

o ou tráfego(* ) é o commercio ou antes o trans- 
porte d'um lugar para outro, sobre tudo mui distante ; 
porêm commummente se toma na idéa de entreposição, 
mediação bastante analoga á palavra e mui adequada para 
designar a acção do ultimo vendedor, que se põe, por 
assim dizêr, entre o primeiro e o consumidor, para 
trasladar d'um a outro uma mercadoria, como a lã, a seda, 
o algodão, etc. 

Ao que se occupa no trafico chama-se traficante; mas 
este vocabulo, innocente em sua origem, toma-se hoje 
em mão sentido para designar o que no seu trato usa de 
industrias e não negocia lisa e honradamente. 

Tratante significa propriamente o que trata, o que se 
emprega em trato, no sentido de commercio, negocio, 
trafiro de mercadorias. Hoje porêm toma-se á má parte, 
e é quasi synonymo de traficante : diz-se dos que fazem 
negocios com dolo e fraude. 

Chatim é voz asiatica, e designa o negociante astulo, 
talvez de pouca conta, que confia mais na sua esperteza, 
que na lisura do trato, e valia de seus cabedaes. 


(°) Parece-me que esta palavra se formou, assim como 9 verbo trafe- 
gar, de transfero, trasladar, levar d'um lugar pa:a outro. 





174 COM 
252. — Compendtar, epttomar. 


Posto que compendio e epitome sejão quasi a mesma 
cousa, com tudo, ou seja pela differença das etymologias 
ou pelo uso que prevaleceo, os deus verbos que destas 
palavras se formão têem differente valor, 

Compendiar é expôr sucintamente os elementos ou 
principios mais geraes d'uma sciencia ou arte, omiltindo 
desenvolvimentos, idéas secundarias, etc. Epitomar ére- 
duzir a menos uma obra maior, é encurtar, abreviar © 
que está escrito largamente. Epitôme suppõe obra maior 
de que se resumio; compendio são os elementos d'uma 
sciencia, fuma historia, sem que se diga que essa scien- 
cia foi tratada, ou essa historia escrita largamente. 


253. Compilador, plagiario. 


O compitador reune, com mais ou menos intelligencia, . 
os eseritos e pensamentos de outros para formar uma col- 
leeção, que, se é bem feita, traz utilidade ás scieneias e faz 
apreciavel:o títnto de compilador. 

O ptagiario copia os pensamentos de outros autores, ou 
troços inteiros de suas obras, formando uma especie de 
manta de retalhos sem a devida intelligencia, escolha, 
concerto e harmonia, allribuindo-se a si proprio o tra- 
balho: e merito daqueles a quem rouba sem sequer 
os nomear; pavoneando-se qual o gaio da fabula com 
alheias galas. 

O compilador póde ser um litterato. appreciavel e util; 
o plagiaria é uma especie de pirata lillerario que desa- 
piedada e impunemente despoja aos mortos, e ás vezes aos 
vivos, de suas scientificas riquezas. Se aquelle. é digno de 
louvor, este merece a mofa e desprezo dos. verdadeiros 
sabios por seu arrojo e ousadia. 


254. — Complaceneta. deferencia, 
condescendencia. 


Complacencia é-um meio para procurar prazer áquelles 
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com que vivemos, e assim o que nobremente compras 
Hsorgear-se de causar prazer e agrado, 

Tambem contribne a causar prazer a candescendencia 
nascida de mesmo motivo que a anterior, pois é um desejo 
e esmero em acommodar-se à vontade e aos gostos de ou- 

tra pessoa, e assim. os. latinos. lhe ekamavão obsequium, 
` que na composição mesma da palavra vem a significar 
ceder, assentlir a ou com outrem. * 

A deferencia tem bastante relação: com a anterior, mas 
augmenta sua força, pois o que defere esde: sempre ao de~- 
sejo ou ao dictame alheio. sem nunca sustentar O sem, 
como se aquelle lhe fosse proprio e este não. A deferencia 
suppõe completa submissão, nenhuma contrariedade, e a 
candescendencia certa. tolerancia e como prudencia em 
não contradizer para não desagradar mem offender a ow- 
trem. O condescendente caba quando poderia: fallar ; cede 
quando poderia. oppor-se. O: deferente, se adhere, une-se 
estreitamente á vontade, ao dictame de: outrem; prefere 
sem violencia os sentimentos alheios. aos seus proprios. 

A necessidade, as circumstancias, os respeitos sociaes 
nos impõem a complacencia, quasi sempre como sacrifi- 
cio de nossa vontade. As necessidades, as inclinações, os 
defeitos, os vicios mesmos daquelles com quem lidâmos 
pedem muitas vezes nossa condescendencia, e nos obrigão 
a depôr, quanto seja possivel, nossa severidade, e: nos 
fazem cemo descer de nossa superioridade parz. nos pres- 
tarmos ao gosto dos demais, desistindo da razão e do die 
reito: que poderiamos reciamar. O respeitoso agrado, a. 
abnegação da vontade propria, devem acompanhar a defe- 
rencia para com nossos superiores. 


235. — Complemento, suplemento. 


Complemento é aquillo que completa um todo, de modo . 
que nada venhaa faltar-lhe. Supplemento é um additamente 
a uma cousa já feita, que supre o que lhe faltava, mas que 
se não póde chamar completa. — Fazem-se suplementos 
aos diccionarios de linguas, de sciencias, etc., os quaes 
ajuntão noves artigos, e talvez completem temporaria- 
mente a materia de que tralão: mas como os conheci- 


176 CON 


mentos humanos e as descobertas scientificas e industriaes 
fazem todos os dias novos progressos, não haverá nunca 
um verdadeiro complemento de taes diccionarios. 


256. — Conceber, perceber. 


Do verbo latino concipio fizemos nós conceber, que em 
significação translata significa formar no animo, meditar 
e abraçar um proposito, um plano, etc. De outro verbo 
latino percipio fizemos perceber, a que damos principal- 
mente a significação de comprehender, entender, que tam- 
bem ás vezes se dá ao anterior. Mas a differença consiste 
em que, quando eu concedo sou eu o agente, e quando per- 
cebo não faço senão entrar no espirito do que outro diz 
ou faz. — Concede o general um plano de batalha ou de 
ataque de praça, faz os seus preparativos, e começa a exe- 
cutal-o ; percebe-o o inimigo, e procura malográl-o em- 
pregando todos os meios que a arte da guerra lhe mi- 
nistra. | 


957. — Coneluir, induzir, deduzir, 
inferir. 


Indicão estas palavras a acção de tirar consequencias 
de proposições sentadas antes, mas por differente ma- 
neira e methodo, d'onde resulta que se não podem logica- 
mente confundir. 

Concluir é terminar um arrazoamento, uma argumen- 
tação, uma discussão, uma prova em virtude de relações 
necessarias ou demonstradas com as proposições ante- 
riores. A conclusão é pois um fim, uma terminação de 
qualquer cousa, correspondendo ao recto significado de 
concluir, que é finalizar ou terminar uma cousa; e assim 
chamâmos conclusão á proposição que se deduz de outras, 
se chama tambem conclusão à resolução tomada depois 
d'uma larga discussão ou controversia. 

A palavra induzir, em seu sentido recto, é instigar, mo- 
ver alguem a fazer alguma cousa, de ordinario má; e no 
sentido figurado, como termo de logica em que aqui a 
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asâmos, é discorrer ou tirar consequencias segundo o me- 
thodo de inducção. Este methodo, que tambem se chama 
analytico, consiste em observar attentamente os factos 
por partes, eda observação de muitos factos concluir que 
exisle um principio ou lei geral da qual como fonte com- 
mum elles emanão. 

Deduzir é tirar consequencia ou raciocinar segundo o 
methodo de deducção, que tambem se chama synthetico, 
é qual consiste em tirar uma consequencia particular e 
um principio geral. 

Inferir é tirar consequencia sem seguir rigorosamente 
algum dos methodos anteriores, nem attender ao enlace 
das idéas, desprezando os intermedios e só olhando aos 
estremos, fundando-se em relações ás vezes imaginarias, 
e, se verdadeiras, sem se haverem submettido a um rigo- 
roso exame. 

Não se póde pedir provas ao que faz uma exacta induc- 
ão, ou uma rigorosa deducção, porque em si mesma as 
eva; porêm é preciso pedíl-as ao que se contenta com in- 
ferir, para que d'este modo se obrigue a fazer uma induc- 
ção ou deducção. O que conclue apoia-se em principios 
demonstrados, ou que crê taes, e cujo enlace é ou parece 
necessario. 


258, — Concordo, conforme. 


Quando entre duas ou mais pessoas ha acordo de animo, 
de vontade, de sentimentos, etc., diz-se que são, ou estão 
concordes, e tambem se póde dizer que estão conformes, 
mas em significação secundaria, porque a primeira d'estas 
palavras representa a igualdade ou analogia das fórmas, € 
estende-se não só às pessoas senão ás cousas. — Dous ir- 
mãos mui concordes no pensar, nos desejos, nos gose 
tos, etc., são muilas vezes pouco conformes nas feições, 
ne genio, na indole.—A concordia das vontades traz quasi 
sempre comsigo a conformidade dos gostos e das incli- 
nações. — De serem conformes as physionomias não se 
póde bem concluir que sejão concordes os animos. 


+ 
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239. — Condição, estado, qualidade. 


Condição exprime geralmente o nascimento ou à posi- 
ção do homem. na. sociedade. Estado refere-se á profissão 
que. exerce, ao modo de vida que tem, á graduação au 
predicamento civil. E qualidade, em sentido metaphorico, 


designa particularmente o; lustre do. sangue, a nobreza 
hereditaria. 


240. — Confim, contigue, proximo, 
vizinho. 


O que tem limite commum com ontra cousa, on com 
ella confina, diz-se que é confim ou confinante. Ao que 
toca, ou está em contacte, chama-se: contiguo. Ao que 
está mui perto, que se segue, ou está logo depois, cabe O 
nome de proximo. Ao que habita na mesma villa:ou: cidade 
peno de ontro se chama vizinho, e vizinkos ao totat dos 

abitantes fuma povoação. 

De todos estes termos o de mais lata: significação é 
proximo; pois se diz de pessoas, de cousas, de tempo, da 
ordem do discurso, etc.; do que se segue, como do que 
prece ; por isso se diz proximo futuro, proximo passa- 

0, etc. 


9241. — Conforme, segundo. 


Estas duas palavras não: são phrases adverbiaes como 
quer o autor dos synonymos, são sim adverbios, ou antes 
preposições, que correspondem á latina secundum, ecom 
elas se exptica a conformidade fuma cousa com outra, 
porém conforme a suppõe mais exacta e indispemsavel, 
€ segundo a suppós menos abseluta, ow nrais: voltaria, 
— Boo conforme o recebi, fica conforme estava, iste 
é: exactamente como estava, ow como m'e derão. Joño vive 

nde lhe dicta seu capricho ; fada: segundo lhe dá na 
qu — Nos dous: primeiros exemples não se póde usar 
da voz segundo, porque não: explicaria uma conformi- 
dade tão absoluta: e exacta, como exige aquella idéa; nem 
nos segundos se pôde usar com propriedade da vog com- 
forme. perque daria à idés uma corzfurmidade demasiado 
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exacta, e menos livre e soluntaria, do que se quer dar a 
entender. 

Esta differença se faz mais perceptivcl quando a con- 
formidade, que se quer explicar com a proposição, se 
apoia só numa probabilidade ou numa opinião ; pois em 
tal caso se vê claramente a impropriedade do uso da pre- 
posição conforme, que nunca póde explicar uma confor- 
midade duvidosa, sem uma notavel impropriedade. —. 
a segundo dizem; .cheve, segundo creio; e não : 

verdade, conforme dizem; chove, conforme creio., 


242. — Conjeetura, presumpção. 


A palavra conjectura wem de conjicere, conjectare, 
qui significão lilteralmente lançar, atirar, arremessar, e 
por extensão suspeitar e julgar das pessoas, cousas ou suc- 
cessos, pelos antecedentes, signaes ou indicações que nelles 
obseryâmos, deitar-se.a adivinhar. 

Presumpção vem do verbo præsumere, tomar antes, 
suspeitar, e indica uma mera suspeita, às vezes maliciosa, 
um receio nem sempre fundado, uma preoccupação adqui- 
rida e arrraigada por causas anteriores. 

A conjectura é certa direcção do raciocinio para a ver- 
dade, fundando-se em meras apparencias. A presumpçião 
conduz-se por mais fortes razões que a conjectura, pois 
esta é só como um pronostico, e aquella uma deducção 
assás fundada em factos positivos. — Presume-se que um 
homem fez certa cousa que se lhe attribue, quando se 
sabe que é inclinado a [azél-a, que a fez muitas vezes; é 
de presumir com razão que a fará ainda outra e mais 
vezes. — E assim diremos que a gresumpção tem certa 
realidade, pois que são verdadeiras as cousas em que se 
funda. — A conjectura é vaga, incerta, duvidosa, pois que 
não tem mais fundamento que signaes equivocos, duvido- 
sos, naseidos antes de nossa imaginação e malicia que de 
antecedentes comprovados. A presumpção nasce das cou- 
sas mesmas; a-conjectura, de nossa imaginação. Funda-se 
aquela em factos certos, em verdades conhecidas; esta é 
ideal, e deduz-se de raciocinios, interpretações e suspeitas. 
A prosumpção'encaminha-se A verdade, e dá-se em factos 
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positivos, tanto em negocios civis como em acções mo- 
raes, sobre que temos que formar um juizo : assim que se 
valem d'ella os advogados e juizes. A conjectura anda em 
busca da certeza, sem probabilidade de achál-a; occupa-se 
principalmente em verdades desconhecidas, em principios 
remotos que se intenta descobrir; pelo que a empregão 
muito os philosophos e os sabios. À presumpção constitue 
um peso que inclina a balança, porêm não a faz baixar ; a 
conjectura é um caminho aberto para por elle buscar a 
verdade. « — No juizo dos males, diz o Pe Vieira, sempre 
Fr bs melhor quem presumto os maiores (III, 
P 


245. — Conspirar a, conspirar para, 
conspirar contra. 


Os differentes regimes d'estes verbo fazem mudar sua, 
significação. — Conspirar a, usa-se fallando tanto das 
cousas como das pessoas, pois se refere á união de muitas 
pessoas, ou tendencia de varias cousas a um mesmo objec- 
to : admitte tanto um bom como um mão sentido. Tudo 
conspira a meu beneficio ou a meu damno, isto é, di- 
rige, contribue a elle. Conepirão estes argumentos a 
descobrir a verdade. — Conepirar para, indica os com- 
muns esforços de muitos ou o concurso de varias causas 
para executar uma consa prospera ou adversa. Até as 
casualidades conspirárão para miuha feliz navegação. 
Tudo conspira para o bom exito de minhas empresas. — 
Conspirar contra, indica claramente que é um obstaculo, 
uma opposição em damno d'uma pessoa; jamais em 

roveito d'ella. Toma-se sempre em mão sentido, e re- 
ere-se á danada intenção dos conspiradores. Conspirão 
continuamente os revolucionarios contra o altar e o 
throno. ' 


244. — Constancia, fidelidade. 


A primeira d'estas palavras vem de constans, constante, 
que permanece em sua primeira vontade; a segunda vem 
de fdus, fiel, que guarda sua fé. — A constancia não 
suppõe compromisso algum, mas sim a fidelidade. Diz-se 
que uma pessoa é constante em seus affectos e fel á sua 
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palavra. Parece que a fidelidade pertence mais á acção, e a 
constancia aos sentimentos. Póde um amante ser cons- 
tante sem por isso ser fiel, quando continuando a amar 
uma dama sollicita a estima de outra; e póde ser fiel sem 
ser constante, se deixa de amar a sua querida, sem por 
isso dirigir-se a nenhuma outra. 

A fidelidade suppõe dependencia : diz-se um criado 
fel, um cão fiel. A constancia suppõe valor e firmeza : 
Constante no trabalho, nas desgraças. — A fidelidade dos 
martyres á verdadeira religião deo origem a sua constan- 
cia nos tormentos. 


245. — Constaneia, firmeza, 
estabilidade. . 


Estas expressões referem-se á perseverança da alma em 
seus affectos, inclinações e gostos; mas differenção-se 
pela maneira seguinte. 

A constancia é uma virtude que nos conduz e guia para 
insistir em tudo aquillo que cremos firmemente, e com 
boas razões devemos ter por verdadeiro, acertado, justo e 
decoroso. — Chama-se firmeza ao exercicio d'um animo 
valoroso : suppõe no que a tem intelligencia para com- 
prehender o que deve ou lhe convêm fazer, e resolução 
` -para executál-o. — A constancia consiste em não variar ; 
a Ârmeza em não ceder. O constante mantem-se pacifice 
e seguro em seu posto; o firme luta animoso para que o 
não tirem d'elle. A 'constancia póde nascer do caracter 
natural da pessoa, dos habitos contrahidos, da debilidade, 
talvez de faita de animo, de resolução; porêm a firmeza 
suppõe acção forte, decidida, tenaz. 

A estabilidade impede variar, e sustem nosso animo 
contra os naturaes movimentos de ligeireza e curiosidade, 
que excitão em nossa imaginação a diversidade de objec- 
tos : corresponde á preferencia que provêm d'uma eleição 
acertada. | 


246. — Constante, duradouro. 


- O que é duradouro nunca cessa : sua solidez lhe dá fir- 
il. 11 
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meza ; o que é constante nunca muda : sua resolução o 
faz firme. Não ha amizade duradoura entre os homens, 
senão quando se funda no merito e na virtude. Entre todas 
as paixões humanas, ado amor é a que mais se jacta de ser 
constante e a que menos o cumpre. 


247. — Constante, firme, inalteravel. 
inflexivel, 


Estas palavras designão em geral as qualidades d'ama 
alma á qual não podem commover nenhum dos successos 
que occorrão por fortes eterriveis que sejão. As trez ulti- 
mas accrescentão à anterior uma idéa de animo e valor se- 
gundo estes differentes sentidos. Firme designa um valor 
que por nada se deixa abater ; inalteravel, um valor que 
resiste à lodos os obstaculos; infesxivel, um valor que nada 
dobra nem commove. O homem de nobres e honrados sen- 
timentos é constante em sua amizade, firnte nas desgraças 
e negocios de justiça, inalterazel apezar das ameaças, e 
inflexivel contra supplicas e rogos. injustos. 

Todas estás idéas se encerrão n'aquelles dous admiraveis 
versos em que Horacio representa o varão justo e forte 
(Ode IH, liv. 3) : 


Si fractus iNabatur arhis, 
Impavidum ferient ruins. 


Se em pedaços desfeito estala o mundo, 
Sob sua ruina impavido perece. 


2483. — Contagio, cpidemia, andaço.. 


O contagio (de com e tago antig. por tango, tocar) é 
uma enfermidade que se communica pelo contacto, ou seja 
immediato, ou pe roupas, moveis, qualquer corpo in- 
festado, ou em fim por meio do ar, que póde levar com- 
sigo cerlos measmas morbificos, etc. Taes são a sarna, a 
lepra, os males venereos, etc. E 

Chama-se epidemia, ou enfermidades epidemicas (de 
um, EM, sobre, € inxos povo) as que provém da infecção 
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do ar, extendendo-se a provincias e reinos inteiros, cor- 
rendo ás vezes toda a extensão do globo. Taes são certos 
Aamos a peste de Levante, a febre amarella, a co- 
era, etc. 

Andaço é palavra vulgar que indica epidemia menor, 
doença que grassa pela terra, por varias regiões, em cere 
tos tempos ou estações do anno. | 


249. — Continuação, continuidade. 


A continuidade é a união material que têem entre si as 
partes do continuo. Comparando às duas palavras achare- 
mos, que a continuação pertence á duração, e a continui- 
dade á extensão. Diz-se, a continuação d'um trabalho ou 
d'uma acção, a continuidade d'um espaço ou d'uma ma- 
gnitude; a continuação de actos e a continuidade d'uma 
obra que se une a outra. 


250. — Continuamente, sempre. 


O que sempre se far, verifica-se em todo tempo, lugar 
e occasião; o que continuamente se faz, verifica-se sem 
descanso nem interrupção alguma. — Sempre devemos 
deixar nossos prazeres e conveniencias para altender a 
nossas obrigações. E cousa mui dificil o occupar-se con- 
tinuamente no trabalho, pois o cansaço nos ha de obrigar 
a deixál-o por mais ou menos tempo. — Para que uma 

soa agrade é mister que sempre falle; porêm não que 
Ele continiamênio: o que não é facil. 


251.—Continuar, perseverar, persistir, 
insistir. 


Estes quatro verbos manifestão permanencia no modo 
de fazer as cousas. O primeiro não indica nenhuma outra 
idéa; mas os outros contêm algumas accessorias que os 
differenção do primeiro e elles entre si. 

Continuar nada mais significa seguir procedendo 
oÑ obrando, como se procedia ou obrava antes. Perseve- 
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rar, significa manter-se constante na proseguição do já 
começado, sem intenção nem disposição alguma a variar; 
persistir, permanecer, ou estar firme e tenaz em uma 
cousa; insistir, instar de todos o modos, porfiada e afinca- 
damente, em fazer ou lograr uma cousa que nos propo- 
semos. Assim que, insistir tem significação mais forte 
que persistir, este que perseverar, e perseverar mais que . 
continuar. — Continudmos por habito; perseverdmos 
por reflexão; persistimos por apego; insistimos por 
teima e obstinação. — Aquella pessoa que, tendo adqui- 
rido o habito da virtude, continua praticando-a, não é 
precisamente a mais digna de estimação, em quanto o faz 
só por costume. Mais confiança nos póde inspirar aquelle 
que, persuadido intimamente dos fundamentos da virtude 
e de seus beneficios, persevera constantemente nella. Mais 
merito alcança o que persiste na virtude lutando com o 
impeto de suas paixões, soffrendo as perseguições que lhe 
suscitão os mãos, e defendendo-se contra seus: malignos 
embates. 


252. — Continuar, proseguir. 


Continuar é levar adiante o que se tinha começado, ou 
fazer sem interrupção uma cousa que se fazia antes, O 
prolongar uma obra começada, quer se tome quer se não 
tome descanço nella. Proseguir é seguir avante, para o 
fim, nos mesmos termos e disposição com que se come- 
çou o trabalho. Esta palavra indica mais exactidão na 
obra que a precedente. — A differença que parece existir 
entre continuar e proseguir consiste em que a primeira 
palavra refere-se á obra já feita de qualquer modo que 
seja, e a segunda ao que se tem que fazer até sua conciu- 

o, seguindo exactamente a mesma idéa e o mesmo 
modo de execução. Veja-se Continuar, Perseverar, etc 


253. — Continuo, continuado. 
Differenção-se estas duas palavras em que continuo in- 


dica uma cousa que por sua natureza é sempre a mesma, 
obra, dura ou se faz sem jnterrupção, nem intervallo 
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algum. Chama-se tambem continuo a todo corpo com- 
posto de partes unidas entre si; ao sujeito que é ordinario 
e perseverante num acto. Continuado é uma cousa que 
póde ser interrompida por alguns intervallos ; porêm que, 
passados estes, continua obrando do mesmo modo. — Um 
movimento continuo é aquelle que, em quanto dura, não 
soffre interrupção, e se a soffre cessa de todo. Um movi- 
“mento continuado é um movimento dividido por inter- 
vallos, passados os quaes, segue do mesmo modo que 
d'antes. — O movimento é continuo por sua continuidade, 
isto é pelo seu intimo enlace com as demais partes de 
movimento que o precedêrão ; é continuado por sua con- 
tinuação, isto é, porque se renova depois da interrupção. 
São pois estas expressões synonymas em quanto signifi- 
cão acções que se seguem umas a outras, por isso se con- 
fundem e usão promiscuamente. 


254, — Conto, fabula, novella. 


Conto é a narração d'um successo fingido em todo o 
em parte, ordinariamente verosimil, tirado dos successos 
da vida privada. — Fabula é um successo falso que se es- 
tende no publico, cuja origem costuma ser desconhecida, 
ainda que pelo commum nasce da malignidade e da inveja. 
Corresponde tambem este nome ás artificiosas ficções com 
que se disfarça qualquer proveitosa verdade, de que já se 
fallou no artigo Apologo. — Novella é a relação fingida 
de diversos, raros e extraordinarios successos, ordinaria- 
mente complicados e enredados entre si, não sempre ve- 
rosimeis. — Nos contos deve brilhar a narração; nas 
fabulas, a feliz invenção ; nas novellas, ao merito da in- 
venção, e ao feliz enlace e desenlace dos successos, devem 
accrescer as descripções, as pinturas, e as demais bellezas 
que respectivamente se admirão no mesmo poema epico. 
— O Telemaco, Gusmão de Alfarache, Gil Blas e Don Qui- 
jote, são modelos neste genero. 


255. — Contradietorio , contrario, 
opposto. 
Contradizer vale tanto como dizer contra. Um afirma 
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uma cousa, outro anega; d'aqui resulta contradicção entre 
ambos, os quaes são contradictores respeclivamente um 
ao outro. As proposições que sustentão serão contrarias. 
Contradictorio se refere em rigor ao que se diz, se dis- 
puta ou sustenta, e é contrario á natureza das cousas. O 
que num mesmo instante dissesse que faz frio e calor se 
contradiria; porêm considerado o calor e o frio em si 
mesmo, veremos que são duas cousas contrarias uma à 
outra. 

Contrario é pois o que está contra ou é repugnante a 
outra cousa, o que damna, prejudica ; a inimizade ou op- 
posição das pessoas ou cousas entre si. 

Em sentido logico chamãu-se proposições conlradicto- 
rias aquellas que involvem ou implicão contradicção, pos 
rêm uma das quaes diz só quanto basta para refutar a 
outra; taes são as seguintes : Todo homem é justo; algum 
homem não é justo. E chamão-se contrarias aquellas que 
se oppõem de modo que uma diz mais do que é necessario 
para refutar a outra; taes são as seguintes : Todo homem 
é justo ; nenhum homem é justo. 

Oppor é collocar uma cousa de modo que offereça um: 
estorvo ou impedimento a outra; a opposição é a dispo- 
sição das cousas quando estão collocadas umas em frente 
das outras, assim como a contrariedade é a repugnancia que. 
umas cousas têem a outras. São oppostas as pessoas quando 
contradizem ou resistem ão que outro diz ou faz. — Re- 
sulta a opposição de acharem-se as cousas materiaes em 
differente posição ou direcção, e neste sentido a longitude 
é opposta à latitude, o priocipio ao fim, e vice-versa. Pela 
mesma analogia, quando se propõe qualquer razão ou dis- 
curso conira outro chama-se oppor, e oppor-se, quando 
empregâmos razões e meios para embaraçar uma cousa. 


256. — Contravenção, desobedieneia. 


Designão, geralmente fallando, estas duas palavras a ac- 
do de separar-se, de ir contra o que está mandado, mas 
ifferenção-se da maneira seguinte. 

À contravenção é a acção ou omissão contraria ás dis- 

posições d'uma lei, d'um regulamento, fuma obrigação 
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contrahida ou fínposta de fazer ou observar qualquer 
cousa. À desobediencia consiste em recusar-se, ou resistir 
20 que tem direito ou poder de mandar. —A contravenção 
refere-se á lei; a desobediencia ás pessoas. Contravem-se 
a uma lei desobedecendo a uma autoridade. 


257. — Contribuição, imposto, tributo, 
derrama, pareas, subsídios. 


Forçosa cousa é que os que desfructão os beneficios da 
sociedade contribuão para os gastos que o governo neces- 
siła fazer para defensa do paiz, assim como para o desen- 
volvimento da riqueza publica. Tal é a origem e motivo 
das contribuições, sem as quaes não podem formar-se nem 
sustentar-se as nações. ` 

A natureza do imposto tem mtima relação com as di- 
versas fórmas de governo, com a legislação e costumes dos 
seculos, pelo que muito hão variado estes impostos, sua 
fórma e modo de execução, os nomes e distincções d'elles, 
e a igualdade e desigualdade entre os contribuintes, etç. 
Sem entrarmos em todas estas particularidades examina- 
remos sómente a differença que ha entre os mais conhe- 
cidos, e suas significações. i 

Contribuição é um nome generico que abraça tudo 
aquillo com que, de qualquer modo que seja, se acode á 
defensa e sustentação do Estado, pois alêm da contribui- 
ção pecuniaria ha tambem a chamada de sangue, pela. 

nal o cidadão tem que acudir á defensa da patria. De- 

ne-se geralmente a contribuição, dizendo que é a quota 
que cada um dos contribuintes paga, segundo as regras 
estabelecidas, para acudir aos gastos que a communidade 
tem que fazer para conseguir o fim que se ha proposto. 
Querem alguns que seja uma imposição extraordinaria 
para acudir a um gasto publico, principalmente em tempo 
de guerra; mas este não póde ser seu primitivo e gene- 
ticu sentido, pois toda contribuição deve ser geral, ordi- 
naria e permanente entre os associados. 

Com a palavra contribuição coincide a de imposto; 
que vem do latim impositum, e significa posto em cima ou 
sobre alguma cousa. Imposição é o acto de impor, e q 
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imposto, considerado com relação a este acto, vem a ser 
tambem termo generico que exprime a totalidade dos enm- 
cargos que formão as rendas do Estado ; e assim se diz que 
estamos carregados de impostos, comprehendendo d'este 
modo todas as contribuições. 

Tributo vem de triblum, e esta palavra, segundo Co- 
varrubias, se deriva do imposto que pagavão em Roma as 
differentes tribus que formavão a reunião dos cidadãos 
romanos. Define-se geralmente o tributo dizendo que 
é a quantidade que paga o vassallo ao senhor em reco- 
nhecimento do dominio d'este; e chama-se tributario ao 
que paga tributo. Considera-se igualmente o tributo como 
um direito concedido ao soberano sobre todos os que es- 
tão sujeitos a sua obediencia segundo as leis, conve- 
nios, etc. 

Derrama, palavra mui conhecida antigamente, é hoje 
em dia pouco usada, e significa um imposto ou finta ever- 
tual, pelo commum arbitraria e ainda violenta, regular- 
- mente exigida por inimigo ou conquistador; e ás vezes 
pelas camaras para perfazer a quebra, ou falha que teve 
certa renda ou tributo que se deve á corôa. 

Pareas são o tributo que um principe ou Estado paga 
outro, em reconhecimento de obediencia ou vassallagem. 

Subsidio, do latim subsidium que significa reforço, 
ajuda, soccorro, auxilio, vem a ser o nome d'um imposto 
temporario e extraordinario; o qual, ainda que pareça 
voluntario é furçoso, pois que se exige em virtude d'uma 
lei em casos extraordinarios, e às vezes fica para sempre, 
como o subsidio litterario em Portugal. 


258. — Contrição, pesar, 
arrependimento, remorsos. 


Todas estas palavras exprimem a dor que sentimos de 
haver procedido mal, mas cada uma d'ellas com differentes 
relações. 

Conirição é palavra propriamente religiosa, e consiste 
na profunda e voluntaria dor que causa a nosso coração 0 
haver offendido a Deos, só por ser quem é, e porque o de- 
vemos amar e amâmos sobre todas as cousas. 
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O pesar é uma penosa recordação, uma pena, um senti- 
mento interior, causado pela falta que se commetteo, e 
póde ser maior ou menor segundo as circumstancias, deli- 
cadeza, consciencia ou escrupulos do que se acha pesaroso. 
Sempre molesta e cança o animo e às vezes tanto, que 
póde produzir transtorno physico ou moral na mente ou 
na saude segundo for grave a falta, ou estreita a conscien- 
cia do que a commelteo, mórmente se d'ella resultárão 
fataes consequencias. l 

O arrependimento é a amarga pena que sentimos de 
haver commettido um delicto ou erro, desejando ao mesmo 
tempo com a maior efficacia emendâál-o, repará!-o, satis- 
fazêl-o quanto nos seja possivel. 

Remorso vem de remorder, que vale tanto como tor- 
nar a morder; exprime esta palavra, em sentido trans- 
lato, a accusação secreta da consciencia que, sem a poder- 
mos aplacar, nos atormenta e despedaça a alma quando 
delinquimos. Vemos pois que arrependimento diz mais 
que pesar, e remorso mais que arrependimento. 

A contrição refere-se ao peccado, e a inspira o amor 
que temos a Deos e o horror que nos causa o vicio, por 
ser offensa a elle feita. O arrependimento corresponde a 
toda a especie de mal ou a toda acção olhada conio ma, 
e no-lo suggere tanto a experiencia como nossa propria 
reflexão. A imagem do crime que de continuo nos appa- 
rece, atormenta e espanta, produz os inevitaveis remorsos, 
pois a consciencia vinga a divina justiça, perseguindo-nos 
e accusando-nos. O tempo póde debilitar e destruir o pe- 
sar ; a reparação do damno causado, acalmar o arrepen- 
dimento: porêm não succederá assim com os remorsos. 
que até à sepultura hão de perseguir o malvado. 


259. Convenção, pacto, contrato, 


Quando duas ou mais pessoas convêm entre si em al- 
guma cousa, c se obrigão a cumpril-a, chama-se a este 
acto e ao ajuste que d'elle resulta uma convenção ; é me- 
nos que pacto, porque este é uma convenção que sempre 
provêm de obrigação legal e produz direitos reciprocos. 
Contrato é especie de convenção de que resultão direitos, 
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obrigações e aeções civis, e como tal sujeito ás leis que 
regem a sociedade. Tratado é a convenção e ajuste solem- 
ne que fazem entre si dous ou niais Estados, eu principes 
soberanos, que tem força de lei e fórma o direito interna 
cional dos povos. 


260. — Conversar, praticar . palrar, 
parolar , charlar, galrar, ecuchichar. 


De todos estes modos se falla, mas muilo differem entre 
si taes modos de fallar. 

A conversação é um trate de palavras familiar e amiga- 
vel entre duas ou mais pessoas, sobre assumptos varios, 
indifferentes ou de algum interesse. Conversa-se para 
recrear-se, instruir-se, divertir-se. A conversação tem 
suas regras, cujo conhecimento faz parte da boa edu- * 


Praticar é conversar e conferir mais principalmente, 
tratando de qualquer materia ou negocio importante. 
Pratica signitica pois mais que conversação : esta póde 
ser festiva, alegre, ligeira, superficial; aquella suppõe for- 
malidade, seriedade, importancia e interesse. 

Palrar ou parlar, do francez parler, é conversar com 
soltura e desembaraço. Esta expressão indica muitas vezes 
excesso no fallar, pouca consideração no que se diz, lo- 

cidade importuna e até indiscreta. O palrador é um 
allador desatlento a quem escapão muitas expressões im- 
portunas e inconsideradas, em que se descobrem ás vezes 
segredos e particularidades que não deverião saber-se. 

Parolar, é usar de parola e palavrorio, fallar no ar, 
levianamente e talvez com jactancia. 

Charlar é fallar sem sustancia, fóra de proposito, por 
passatempo ou por keviandande. 

Galrar ou garlar é fallar muito, sem discrição, e ás 
vezes sem modestia e com ar entonado. 

Cuchichar é fallar ao ouvido a alguem diante de outros. 
As mulheres, que não são prudentes e bem educadas, 
estão sujeitas ao vicio de cuchichar e dizer segredinhos 
entre si, já por ociosidade, já por vaidade, e ás vezes por 
malignidade. Mais reprebensivel é ainda o habito que têem 
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algumas donzelias que, enfastiando-se com a conversação 
de suas mãis e pessoas serias, se retirão a parte para 
cuchicharem entre si. Cuchichar é voz imitativa, e os 
que a derivão do canto do cochicho: escrevem cochichar ; 
porém em hespanhol se escreve cuchichear, que muito se 
parece com o chuchoter francez. 


961. — Convteção., persuasão. 


Exprimem estas duas palavras o acto pelo qual a nossa 
alma aquiesce áquilo que se lhe propõe como verdade, 
com a idéa accessoria duma cousa que a determinou a 
este acto. A convicção é uma aequiescencia fundada em 
provas d'uma evidencia irresistivel e victoriosa. A per- 
suasão é uma aquiescencia fundada em provas menos evi- 
dentes, posto que verosimeis; porêm mais proprias a 
interressar o coração que a iltustrar o espirito. Aquella é 
filha da razão, e do dominio da intelligencia ; esta obra 
mais sobre o coração, e depende da sensibilidade. A con- 
vicção, sendo o effeito da evidencia, não póde enganar ; 
assim que, não póde ser falso aquillo de que estamos legi- 
timamente convencidos. À persuasão é o effeito de provas 
moraes, que podem enganar ; e assim podemos estar mui- 
tas vezes persuadidos d'um erro mui real, que tenhamos 
por verdade mui segura. 

Um raciocinio exacto e rigoroso produz a convicção 
nos animos rectos; à eloquencia e a arte oratoria podem 
produzir a persuasão nas almas sensiveis. «As almas 
sensiveis, diz Duclos, têem uma grande vantajem a 
sociedade, a de estarem perswadidas de verdades de que 
não está convencido o animo : a convicção é muitas vezes 
pa passiva; a persuação é activa, dá impulso e faz 
obrar.» 

Veja-se Capacitar. 


262. — Convir, importar, relevar, 
cumprir. 
que traz qualquer conveniencia, ou éa propo- 
sito para alguma cousa, diz-se que convém, ou é conve- 
nisemte. O que traz utilidade e proveito, diz-se que 


192 CON 


importa. O que sobresai pela sua importancia ou utilidade, 
diz-se que releva. E o que interessa obrigação e dever 
diz-se que cumpre. — Convém já decencia e ao decoro 
d'uma dama honesta fallar sempre em termos comedidos 
e comar modesto. Importa muito ao bem publico que os 
“cidadãos sejão pacificos e laboriosos. Releva muito ao 
principe ter fieis e intelligentes servidores. Cumpre ao 
omem de bem sacrificar-se pela sua patria. 


265. — Copiar, trasladar. 


Copiar é repetir, multiplicar a cousa, tirar d'ella um ou 
muitos exemplares. Trasladar significa litteralmente escre- 
ver segunda vez, passar a outro papel, pôr em limpos — 
Traslado indica exacta e litteral conformidade ; e copia 
às vezes só maior ou menor similhança com o original. 
— Copião-se não só papeis, senão debuxos, pinturas, etc., 
tudo o que bem ou mal se imita ; mas só se traslada o que 
estã escrito. : 


264. — Côr, colorido. 


Considerâmos estas palavras só com relação á pintura, 
A cór é o que faz que se vejão e distingão os corpos ou 
objectos, e que se forme a imagem visivel em suas diffe- 
rentes variedades, O colorido é o effeito particular que 
resulta da qualidade e força das côres em viriude de sua 
mescla e disposição em qualquer quadro, prescindindo 
do debuxo e da composição. — A cór tem suas differenças 
objectivas, que se dividem em especies, e depois em meias 
tintas e matizes. O colorido só admitte differenças que 
poderemos chamar qualificativas, e constão de varios 
gráos de belleza ou fealdade. — O azul, o branco, o en- 
carnado formão differentes especies de córese O serem 
estas mais ou menos vivas, claras ou escuras, só constitue 
matizes ou meias tintas; porêm nada d'isto é propria- 
mente o colorido, senão o conjunto, a totalidade que re- 
sulta em geral de sua união e combinação, causando 
uma sensação abstracta e distincta da sensação propria 
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essencial das mesmas cores; e consiste este effeito na 
disposição dos corpos, uns respectivamente a outros, que 
estão mais ou menos proximos entre si, ou se suppõe esta- 
rem, á vista do que olha para o quadro, e do modo como 
recebem a luz, 0 que faz perder ou ganhar em cór os 
objectos que no quadro se representão. 


265. — Coragem, valor, bravura, 
intrepidez, ardimento , heroismo., 


Coragem é termo mui generico, e significa esforço de 
animo, vigor da alma, por onde se dá a conhecer o homem 
gue tem coração. As differentes maneiras por que se mani- 
esta ou exerce esta nobre qualidade do homem formão 
as seguintes especies. 

O homem que se expõe aos perigos quando é necessario 
é valoroso ; seu valor manifestado nos combates, é a co- 
ragem militar. A esta insigne virtude oppõe-se a vergo- 
nhosa cobardia. 

À coragem momentanea, impetuosa do guerreiro, talvez 
misturada de furia e.colera, chama-se bravura. 

O valor ousado com que o homem se arroja ao perigo, 
o affronta, e não treme no conflicto, autes fica firme, e 
talvez se sacrifica se necessario é, chama-se intrepidez. 

Ardimento é a coragem ousada e atrevida com que se 


sustentão empresas grandes e talvez arriscadas, o denodo .' 


com que se combate, a afíouteza com que se intenta al- 
guma cousa. 

Se heroe, como hoje entendemos, é o varão illustre por 
suas façanhas e virtudes; heroismo é o conjuncto das qua- 
lidades que collocão qualquer homem na classe de heroe, 
tendo entre ellas primeiro lugar o amor ao bem publico 
e a perseverança em trabalhar para elle, obrando feitos 
grandes, e vencendo perigos, quea maior parte dos homens 
não ousa arrostar. 


266. — Coroa, diadema. 


Designão ambas estas palavras a insignia que orna o 
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fronte dos soberanos; porêm cada uma d'ellas teve diffe- 
rente origem, e convêm não as confandir. 

Coroa vem do latim corona e do grego xopw»i, e signi 
fica em geral adorno de hervas, flores, ete., com que se 
einge a cabeça, Entre os Romanos as havia de differentes 
especies para designar os nobres feitos dos cidadãos bene- 
meritos : mural, rostrata, graminea, obsidional, oval. 
Em particolar significa o ornato circular de ouro, prata 
ou ferro, de differentes fórmas e feitios, que os reis e im- 
perantes põem na cabeça como emblema de sua dignidade, 

Diadema vem de grego iôcuos, faxa, ligadura: (de 
æ- déb , ligar, cingir), e significa rigorosamente faxa ou 
insignia branca que antigamente cingia a cabeça dos 
reis. Ainsworth diz que, segundo as medalhas dos antigos 
reis, a fórma do diadema não differe muito da do turbante, 
turco 

Coroa toma-se muitas vezes no. sentido de reino, realeza, 
atlribuições reaes, e tem muitas outras significações; 
porêm diadema só significa a nsania real que cinge a 
cabeça dos reis. Muitos principes da Asia erão antiga- 
mente tributarios da coroa de Portugal, e nossos reis 
dudião cingir aureo diadema esmaltado com as pedrarias 
po oriente. | 


267. — Corregir, emendar, 


Corrigem-se as falas, os defeitos do entendimento. . 
Emendão-se os erros, os estravios da vontade. — Corrige 
se o homem prudente, quando adverte que suas opiniões 
são erradas, e suas idéas desacertadas. Emenda-se 0 mal- 
feitor quando conhece o erro que commeiteo, e o risco a 
que sua conducta o expõe. 

As correcções d'uma composição litteraria consistem na 
melhor escolha dos termos, ma maior clareza das idéas, 
na maior força das razões, e na minuciosa applicação das 
regras grammaticaes e orlhographicas. As emendas con- 
sistem nas mudanças materiaes que se fazem no papel, 
riscando o superfluo ou accrescentando o necessario ; e 
assim, ao vermos um escrito emendado, dizemos que está 
correcto. | 
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Com tudo, podem-se fazer emendas n'um escrito come 
fim de corrigil-o, isto é de o limpar de erros e de o tornar 
perfeito, e não se conseguir este fim, e tornál-e peior de 
que estava. Não é sem razão que os nossos antigos dizião 
em certos casos : É peior à emenda que o soneto. 

Um escrito póde ser correcto sem nunca ter sido emen- 
dado. O Telemaco saio da penna de Fenelon sem uma só 
emenda. Algumas obras, apezar de muitas emendas, nunca 
chegão a ser correctas. Camões emendou mais d'uma vez 
os seos Luziadas, mas a boa critica descobre-lhe ainda 
muitas incorrecções. 


268. — Correto, estafeta, postilhão. 


Todos estes homens correm na estrada, mas cada um 
d'elles com differente fim. 

Correio é o que tem por officio levar cartas d'am lugar 
a outro, ou o homem que se despede å pressa com despa- 
chos ; tambem se då e nome de correio à casa onde se 
recebem e distribuem as cartas. — Estafeta ou estafete é 
o correio ordinario que vai a cavallo e leva cartas e enco- 
mendas d'um lugar para outro. Postilhão éo que vaia 
cavallo diante dos que correm a posta. 


269. — Corrompido, depravado, 
pervertido. 


. Quando numa cousa se introduzio algum vicio, ou se 
perturbou a ordem e harmonia de seus principios, diz-se 
que se corrompeo. Por esta mudança passa a cousa, de 
boa que era, a ser má em seu genero, e então se diz que 
estã depravada. Quando a perturbação é tal que quasi 
perde o antigo ser, diz-se que se perverteo. O mesmo 
acontece no sentido moral. 


270. — Corsario, pirata. 


Ambos infestão os mares, mas de differente maneira. 

O que arma um navio em corso, e com patente do go- 
erzo faz presas ao inimigo, chama-se corsario; o mesmo 
aome se då ao navio armado em corso. Pirata é o que 
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anda roubando por mar. — O corso é permittido entreas 
nações belligerantes ; a pirataria é condemnada por todas 
deli maritimas. 


271. — Cosmogonia, cosmographia, 
cosmologia. 


Estas trez differentes sciencias têem por objecto o estudo 
da creação ou formação do universo, e principalmente do 
globo terraqueo. A raiz d'ellas se acha na palavra grega 
xócuos, mundo. 

A de cosmogonia se fórma accrescentando ao radical 
yóvo;, geração, que vem do yivopx, eu gero; e assim 
cosmogonia significará a geração, a sciencia ou systema 
à cerca da formação do universo. Cosmographia é a união 
do mesmo radical com ypåpw , eu descrevo, eé a sciencia 
que se propõe estudar a estructura, fórma, disposição e 
relações que guardão entre si as differentes partes do uni- 
verso, Ajuntando ao mesmo radical 25,0s, discurso, temes 
o nome cosmologia, que designa litleralmente discurso ou 
tratado sobre o mundo, ou sciencia das leis geraes que o 
governão. — A cosmogonia discorre sobre o eslado varia- 
vel do mundo ao tempo de sua formação; a cosmographia 
expõe em todas suas partes e relações o estado actual do 
universo; e a cosmologia discorre sobre este estado con- 
siderando-o já fixo e permanente. — A primeira sciencia é 
conjectural, a segunda meramente historica, a terceira 
experimental. 


272. — Credulo, crente. 


O que cré de leve, com demasiada facilidade, é credulo; 
o que crê com boas razões, e está firme na sua crença, é 
crente. — Abrahão foi o pai de todos os crentes; mas não 
se póde dizer que o foi de todos os credulos.— « A idolatria 
semeou a credibilidade, diz o Pe Vieira, e a Fé colheo a 
crença. A idolatria com as fabulas começou a fazer os 
genuo, credulos, e a Fé com os mysterios acabou de os 
azer crentes (1, 170). » 
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273. — Crer em alguem, erer a alguem, 
ou alguem, 


Crer em algem, é crer que elle é na verdade o que re- 
presenta ou inculca; crer a alguem é dar credito ao que 
elle diz, crer que nos falla do coração. Muito bem expli- 
cou esta differença o Pe Vieira no Sermão da V* Dominga 
da Quaresma. Suas são as seguintes palavras: « De ma- 
» neira que ha crer em Christo, e crer a Christo ; e uma 
» crença é muito differente da outra. Crer em, Christo, é 
» crer o que elle é; crer a Christo, é crer o que elle diz. 
` Crer em Christo é crer nelle; crer a Christo, é crêl-o a 

elle. Os Judeos, nem crião em Christo, nem a Christo. 

Não crião em Christo, porque não crião a sua divindade; 

e não crião a Christo, porque não crião a sua verdade, . 

Os discipulos naquelle tempo, e naquelle estado, crião a 
» Christo, mas não crião em Christo; e nós agora, ás avessas 
» d'elles, cremos em Christo, porque cremos o que é, não 
» cremos a Christo, porque não cremos o que diz (ll, 244, 
» 246). » 


- 274. — Crescer, augmentar-se. 


De ambos estes modos tomão as cousas maior extensão, 
volume ou importancia; mas em cada um d'elics concor- 
rem circumstancias particulares que entre si os diffe- 
renção? 

Aquella acção vital pela qual os corpos organicos vão 
progressiva e insensivelmente tomando maior grandeza 
chama-se crescimento. Crescem as arvores, as plantas, os 
animaes, todos os viventes; cresce o cabello, a lã, o 
pello, etc. — Estende-se esta significação a todo o engran- 
decimento progressivo de qualquer cousa que toma mór 
volume ou extensão. Cresce a massa com o fermento; o 
rio com as enchentes cresce; a areia com as cheias cresce 
em montes; crescem os dias, as noites; cresce a fome, 
cresce o vento, a tempestade, etc. Cresce a violencia da 
paixão quando 8e não sabe moderar a tempo. 

Quando um corpo ou todo toma engrandecimento, par 
Weio da addição ou additamento de novas partes ou cou- 
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sas da mesma especie, sem idéa de que o engrandecimento 
seja progressivo, nem gradual, nem insensivel, diz-se que 
elle se augmenta. — Augmenta-se o trigo no celleiro, o 
dinheiro Ro cofre, quando se lhe ajunta nova porção sem 
nada tirar do que existia. — O opposto de augmentar é 
diminuir ; à crescer oppõe-se decrescer, que é perder de 
sua grandeza continua ou discreta, ir a menos, como se 
vê no Pe Bernardes, que disse na Floresta : « Vio ondas 
de fogo, como de maré, subindo e decrescendo. » 


97%. — Criar , produzir, gerar. 


Por todos estes modos se dá ser ao que o não tinha, 
mas cada um d'elles indica differente meio na causa que 
cria, produz ou gera. 

Criar, é tirar uma cousa do nada, dar-lhe tedo o ser; 
e metaphoricamente é erigir, instituir uma nova dignidade 
ou emprego. Produzir, é tirar de si com actividade ou 
aro vital alguma cousa. Gerar, é propagar a especie 
pela geração. — Deos criou o universo, e todos os sereg 
que o compõem. Os reis crião novos cargos e dignidades 
em seus estados. Os sabios crião novas sciencias. — As 
sementes, que se lanção á terra, germinão, crescem, e 
produzem o fructo segundo suas especies. Os litteratos 
produzem suas obras quando concebem em sua mente, e 
com os auxilios que lhes ministrão as lettras ou as scien- 
cias dão á luz suas producções. — Gerão ou engendrão 
todos os animaes sua prole segundo sua especie: e, mo- 
ralmente fallando, erros gerão erros, e vicios gerão 
vicios. 


276. — Crueifixo, erucificado. 


Pesto que estas duas palavras tenhão o mesmo radical, 
todavia sua difftrente terminação faz com que cada uma 
d'ellas signifique cousa distincia. ' 

Crucif£o é a imagem de Christo pregado na crus. 
Crucificado é por excellencia Jesu-Christo, que se deixou 
cravar na Cruz para remir o mundo. — Aos pés d'um 
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crucifiao estudava são Thomaz d'Aquino a sciencia theole- 
gica com que tanto illustrou a religião do Crucificado. 


247. — Cuidadoso, diligente, solicito, 
desvelado , ameioso. 


Exprimem estes vocabulos a progressão ascendente do 
cuidado e attenção com que alguem se occupa d'um ne» 
gocio, etc. Diflerenção-se porêm entre si pelo grão que 
cada um d'elles exprime. O que trata do negocio ou in- 
cumbencia com cuidado, sem d'elle se esquecer, é cuida- 
doso. O que ao cuidado junta estudo, applicação e esmero, 
é diligente. O que ao cuidado e diligencia junta instancia 
e assiduidade, talvez inquietação, é sollicito. O que emprega 
continua vigilancia, quasi que não dorme, nem descança 
em quanto não perfaz ou consegue o que deseja, é des- 
velado. Finalmente, o que obra com ancia, se agita cui- 
dadoso, se aflige sollicito e desvelado, é ou está ancioso. 


278. — Cume, cumiada, cumieira. 


Vem todas estas palavras da latina culmen , mas pelas 
terminações designão cousas diversas, posto que todas no 
alto ponto. 

Cume é a summidade, o cimo d'um monte, e no sentido 
figurado significa auge, o ultimo grão de favor, forta- 
na, etc., a que se chega. — Cumiada é a prolongação d'um 
cume, d'uma cumieira, é o espigão da serra. — Cumieira, 
é a parte mais alta dos telhados da casa, o espigão, ou & 
pão que o fórma. 


279. — Cumprir, observar, guardar. 


Consideradas estas palavras no sentido de executar uma 
lei, am mandado, ou o que prescrevem as regras de qual- 
quer instituto, vem a ser synonymas, mas apresenta cada 
uma d'ellas certas madificações que não devem escapar 
ao bom philologo.' 

O sentido proprio da palavra observar é ter à visla, at- 
ender a uma cousa; o de guardar é ter em sua guarda 
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um objecto, sem abandonálo, defendel-o, resguardál-o, 
ter cuidado nelle; o de cumprir, é encher, completar, 
consummar e concluir alguma cousa. — Quando executais 
O que a lei manda, a observais; quando cuidais em não 
violál-a, ou vigiais para que outros a não violem, a guar- 
dais; e quando sois exactos e escrupulosos em encher in- 
teira e completamente as obrigações prescritas, a cumpris. 
— Observar denota propriamente fidelidade aos preceitos ; 
guardar, perseverança e continuação; cumprir, perfei- 
ção ou consummação da obra. 


280. — Damno, detrimento, menoscaho, 
prejuizo. 


Referem-se estas palavras ao mal que se póde causar a 
qualquer pessoa, ou que se soffre de outros em bens, ri- 
qa interesses, honra, etc.; mas differenção-se entre si, 

a maneira seguinte. 

Damno diz-se de toda especie de perda, lesão, trastorno 
na fortuna, na opinião, nas intenções, nas empresas, qual- 
quer que seja a causa, d'onde elle provenha; mas particu- 
larmente d'um mal que directamente se faz. 

Detrimento é o damno que provêm d'uma cousa que 
deteriora outra e parece dirigir-se a destruíl-a, ou com 
efteito a destrue; e assim, a tudo que é damnoso lhe cha- 
mâmos prejudicial. 

Menoscubo é a diminuição ou deterioramento de qual- 
uer cousa que a priva de seu valor; o que é um verda- 
eiro damno para o dono d'ella, Assim qne, menoscabar 

é, em senlido recto, reduzir a cousa a menos, encurtál-a, 
deslustrál-a, privál-a de parte de seu luzimento, dimi- 
nuindo a estimação que antes se fazia d'ella; e igual valor 
tem no sentido moral e figurado. 

Prejuizo é o damno ou perda que resulta das relações 
contrarias d'uma cousa respectivamente a outra. É um mat 
qué indirectamente se causa impedindo um bem. 

Causão damno aos campos os gados que nelles se met- 
tem a pastar. — Não se deve buscar o proveito proprio 
com detrimento do alheio. —Quem menoscaba o mereci- 
mento alheio, não espere que lhe respeitem o seu. —Uma 
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loja nova prejudica ás outras de sua especie, porque as 
priva da venda, vendendo os generos novos, melhores e 
mais baratos. 


9281. — Dar, entregar. 


Dar é ceder, ou passar a outro a posse d'uma cousa; 
entregar é pôl-o materialmente em posse d'ella; e assim, 
o que entrega não é sempre o que dá. — O rei dá com 
liberalidade, e o thesoureiro entrega com exactidão. — Aos 
meninos deve se lhes ensinar a dar esmola aos verda- 
deiros pobres, e para que se lhes imprima bem esta dou- 
trina, convêm que lha entreguem elles mesmos, e se 
acostumem a ver de perto a verdadeira necessidade. — O 
que faz uma esmola, por sua mão, a um mendigo, em- 
prega ao mesmo tempo as duas acções de dar e de entre- 
gar, assim como o mendigo emprega as duas de tomar € 
receber. 


282. — Dar (lugares, empregos, etc.), 
premiar; dadivas, premios. 


Muito bem distinguio estas duas palavras o atilado en- 
enho do nosso Vieira. Fallando elle do modo como os reis 
derem fazer as mercês, diz : « Um só meio acho aos reis 
para salvarem todos os inconvenientes. E qual é? Não 
dar a ninguem, e premiar a todos. Pois como? Pre- 
miar a todos sem dar nada a ninguem? Sim : o dar, e 
o. premiar são cousas muito differentes. Dar aos que 
merecem, ou não merecem, é dar; dar só aos que me- 
recem é premiar. Não fazerem mercês os reis seria não 
serem reis; mas hão de fazêl-as de maneira que as mer- 
cês não sejão dadivas, sejão premios. Dem os reis aos 
benemeritos, e fecharão as bocas a todos. Quando os 
» premios se dão aos que merecem, os mesmos que os 
» murmurão com a boca os approvão com o coração 
» (VI, 210), » 
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2893. — Dardo , frecha , setta, azagaia, 
fimbo, vira, virote, xara. 


Palavras que representão outras tantas armas de arre- 
meço, mas que dificrião na fórma ou maneira de as 
ançar. 

Dardo era arma de arremeço que se atirava com o 
braço, e talvez com arco, lança curta com ponta de ferro 
que se arremeçava. 

Frecha, ou fecha, é haste delgada como de trez palmos 
de comprido, com ponta aguda de osso ou de ferro, liza 
ou farpada, disparada por meio de arco. | 

Setta é a corrupção da palavra latina sagitta, que pa 
rece ser perfeitamente synonyma de peta, que é fleche dos 
francezes vinda de flitz dos allemães. Pela circumstan- 
cia de serem ambas despedidas por meio de arco, corres- 
pondem á palavra grega feios, posto que d'ella se não de- 
CE o se vê d'aquelle sublime verso de Homero 
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Ticeray Aava Qua ddxpua colce Bédescr, 
Que muito bem se traduz em nossa lingua : 


coco. o o oo o Opranto meu 
Paguem os gre gos pelas seitas tuas. 

Querem aiguns que a differença que ha entre fecha e 
setta consiste em que aquella tem pennas recortadas na 
extremidade opposta á ponta, e esta não. 

Azagaia é palavra arabe e designa um dardo usado na 
costa de Africa. 

Timbo é voz africana e designa pão tostado, arma de 
que usão os Cafres. 

Fira é setta mui aguda e forte, usada antigamente 
pelos bésteiros. 

Virote é vira grande, ou setta curta empennada. 
D'este se formou o augmentativo virotão, que era virote 
grande e grosso. 
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Xara, em espanhol jara, parece ser palavra arabe, e 
significa pão tostado de fazer tiro, talvez por ser feito da 
planta chamada tambem wara, alias esteva, e tambem tem 
& sigmificação de setta, como se vê d'aquella co 
do Pe Bernardes : « Qual xara do arco intenso sacudida. » 

De todas estas palavras a mais poetica é setta, como 
se vê em Camões, que duas vezes se servio d'ella para ex- 
primir uma comparação rapida da ligeireza e velocidade. 


Mercurio, pois excede em ligeireza 
Ao vento leve e à selta bem talhada. 


Vendo a cilada grande e tão secreta, 
Vôa do céo ao mar como uma seita. 


(Lus., l, 40; Il, 58.) 


284. — Decapitar, degolar. 


Ambos estes verbos indicão a acção de cortar a cabeça, 
com a differença que decapitar é cortál-a por sentença 
e autoridade da justiça, e degolar é cortar a garganta ou 
o pescoço de qualquer animai e por qualquer motivo que 
seja. — Degolão-se rezes no degoladouro ; decapitavão- 
se os nobres no cadafalso. — No sentido figurado diz-se 

e se degolão as herezias, os vicios, mas não se póde 

izer que se decapitão. 


285. — Decencia , modestia, pudor, 
reserva, recato. | 


aerea estas palavras ao modo de proceder e de 
expressar-se diante das gentes, e de conseguinte perten- 
cem à decencia alero. E 

Consiste esta no asseio, compostura e adorno das pes- 
soas segundo sua classe e circumstancias; mas a verda- 
deira decencia vem do interior ; e consiste nos intimos 
sentimentos de honestidade e modestia, na conformidade 
das acções exteriores, já com as leis positivas, já com as 
que impõe a opinião gera 

à modestia é o cuidado que pomos em não fazer nem 
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dizer nada que pussa dar motivo a que se nos attribua 
orgulho, presumpção, alta idéa de nossas qualidades, me- 
noscabo dos outros. O homem modesto pensa moderada- 
mente de si, não se nomeia, nunca se antepõe, antes se 
ospõe. Ha outra modestia que pertence particularmente 
s mulheres, conveniente a suas maneiras, trajes cexpres- 
sões, formando por tanto parte da decencia. 

O pudor é um sentimento natural e activo de honesti- 
dade e modestia que, sem que o possamos evitar, nos 
causa pejo e nos leva a fugir de quanto possa motivál-o. 
O culto das mulheres está no pudor, E um autor de 
boa nota. 

A reserva faz-nos proceder prudente e recatada- 
mente em palavras e acções, em quauto nos não são bem 
conhecidas as pessoas com quem estamos ou as circum- 
stancias em que nos achâmos. | 

O recato suppõe reserva e cautela temerosa do perigo, . 
portanto honestidade para evitar murmurações, emodestia 
para não excitar a inveja, nem offender o amor proprio. 
Com isto a mulher recatada chega a adquirir tal dominio 
sobre si mesma que nada se permitle fazer nem dizer 
contrario ao que préscrevem a prudencia, e a discreta | 
moderação. 

A reserva nos é proveitosa para nos contermos em 
nossas palavas e acções; a modestia, para não descobrir- 
mos o amor proprio; o recato, para procedermos de 
modo que não demos nunca occasião a que suspeitem mal 
de nós; a decencia-se envergonharia de achar-se numa 
situação que não correspondesse ao sexo, estado e cir- 
cumstancias da pessoa. Tão delicado é o pudor que, ainda 
no instante mesmo em que se occulta, teme e se enver- 
gonha. — Temea modestia chamar a altenção ; a reserva, 
que a descubrão ; o recato, toda a familiaridade extranha;: 
a decencia, que à sorprehendão em qualquer acto dos que 
só se executão a solas com cada um de nós mesmos. — 
A reserva póde enlaçar-se mui bem com o nobre orgulho, 
e brilha no recato; a modestia póde ser nobre; a decen- 
cia costuma ser respeitosa; o pudor como que implora 
graça e protecção, por isso é digno de mór respeito. — 


- Não ha cousa mais apreciavel no mundo que uma mulher 
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virtuosa e modesta, franca e reservada; recatada sem 

afrectação , decente sem ar e menio; tendo ao mesmo 

tempo pundonor e ingenuidade. 

286. — Decisão, resolução, 
determinação. 


A decisão suppõe duvida anterior e uma sentença que 
a resolva, € fixe o que se deve pensar, julgar ou fazer. 
Decisão é tambem resolver a indifitrença sobre uma 
cousa, fixál-a para qualquer effeito, etc. — Resolução 
é o plano quê se fórma, ou o partido que se quer adoptar. 
— Determinação é um acto da vontade que resolve a 
indiflerença; e em casos contestados é o mesmo que de- 
cisão ou resolução. 

Determina-se consultando a vontade; resolve-se exa- 
- minando a razão ; decide-se pesando duas ou mais razões 
oppostas. — Uma determinação bem resoluta decide 
muitas vezes em pouco tempo difficeis e prolongados 
negocios. 


287. — Deeisivo, peremptortio, 
terminante, 


Pertencem estas palavras ao modo como se decide, 
conclue e termina qualquer assumpto, negocio, discus- 
são ou disputa. 

Resolvem-se as cousas duvidosas e disputaveis com ra- 
zões, e tão claras ás vezes que fazem que num instante se 
termina a duvida ou a incerteza; ou com argumentos tão 
fortes que necessariamente trazem com sigo a decisão: 
ou com outros que affirmão a verdade por um lado, des-. 
truindo quanto por outro se podesse oppor. No primeiro 
caso estes argumentos ou meios são terminantes, no 
segundo decisivos, no terceiro peremptorios. 

A palavra terminante claramente se entende significar 
a efficacia do meio e a promptidão de seu efleito ; deci- 
sivo indica a discussão e os meios apropriados para ter- 
minál-a; peremptorio, a opposição e o meio que pas 
destruíl-a. — Zerminante é o que vence todas as diffi- 
Cuadades, derriba todos os estorvos, tira todos 0s obsta- 
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culos ; decisivo é o que já não deixa duvida alguma, e por 
conseguinte subjuga o juizo alheio; peremptorio o que 
nem sofíre opposição nem admitte réplica. 


298. — Deelarar, descobrir, manifestar, 
revelar, divulgar, publicar. 


Todas estas palavras significão em geral dar a conhe- 
cer o que estava ignorado; porêm póde verificar-se isto 
por differentes modos indicados por cada um d'estes 
verbos. : 

Declarar é pôr em claro, acclarar, explicar, inter- 
pretar o que está escuro, ou não se entende bem. — Des- 
cobrir é, como já n'outra parte indicâmos, tirar o que 
cobre, occulta uma cousa, destapar, abrir, alcançar a ver. 
— Manifestar é pôr as cousas como á mão, mostrál-as, 
presentál-as, fazêl-as patentes. — Revelar é tirar, levan- 
tarovéo; suppõe uma violação de juramento ou de estreita 
obrigação, ou penoso esforço para publicar o mui reser- 
vadamente sabido ou secretamente occulto, resultando 
d'esta revelação ou grandes beneficios ou graves damnos, 
como quando se revela uma extensa e infernal conspira- 
po. um segredo d'estado, ou o sigillo da confissão, que 

o mais sacrilego crime. — Divulgar é patentear, dar a 
conhecer a todos uma cousa, propagando-a tanto que 
chegue a ser geralmente sabida, até do mesmo vulgo. — 
Publicar é fazer patente ou notoria uma cousa por quan- 
tos meios houver. Seu uso mais geral é em materias que 
a todos interessa saber, como são leis, ordens, decretos, 
regulamentos; e para isto se vale o governo de pregões, 
proca mas, bandos, circulares e annuncios nos papeis 

ublicos. i 
j Declarão-se as intenções, os desejos, as acções que não 
erão conhecidas ou quando muito d'um modo incerto. — 
Descobre-se a alguns o que lhes era occulto dando-lhes 
noticia d'elle. — Manifesta-se o que estava escondido - 
pondo-o, patente, ou acclarando com expressões positivas 
e terminanteso que era simulado. — Revela-se umsegredo 
por se não poder guardar, e muito mais quando d'isto re- 
suita interesse ou gloria. — Divulga-se o que não era sabide 
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de todos, extendendo-se a noticia por toda a parte. — Pu- 
bkica-se o que não era notorio, fazendo-o d'am modo aun- 
thentico e formal, para que chegue à noticia de todos, e 
ninguem allegue ignorancia. 


289. — Defender, justificar. 


Ambas estas palavras indicão o cuidado e esmero que 
se põe em assegurar e sustentar já a innocencia, já os di- 
reitos de alguma pessoa. Differenção-se porêm em que, 
justificar suppõe um direito claro e reconhecido por tal, 
e defender só o desejo de favorecer alguem, e livrál-o de 

na ou castigo. — Citero defendeo a Milão, porêm não: 

e foi possivel justificál-o. —A virtude não necessita or- 
dinariamente que. a defendão ; pois quasi sempre o tempo 
vem a justifical-a. 


290. — Defensa, defesa. 


Posto que estas palavras se usem promiscuamente, como- 
significando 3 mesma corsa, não se devem com tudo con- 
fundir, pois a sua terminação fixa a significação respec- 
tiva de cada uma d'ellas. 

Defensa ou defensão é a acção de defender ou defender- 
se, ea cousa com que se defende. E o opposto de offensa. 
Defesa é lugar fortificado, ou murado, onde é defeso en- 
trar, d'onde vem significar tambem prohibição. No sentido 
moral chama-se defesa ás razões allegadas contra a accu- 
sação criminal. — El Rei Dom João Il respondeo, segundo 
assegura Vieira, aos que lhe aconselhavão que abando- 
nasse o Castello de S. Jorge da Mina : « Eu não mandei 
edificar aquelle Castello tanto para a defensa e conserva- 
ção das minas quanto para a conversão das almas dos gen- 
tios (IV, 428). » — O general que na defensa d'uma praça 
se houve cobardemente, não póde apresentar nenhuma 
defesa que o justifique no conselho de guerra. 


291. — Definição, deseripção. 
Do duus: modos se póde dar a conhecer uma cousa : ou 
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expomos sua natureza com clareza, procurando distinguíl- 
a das outras do mesmo genero pelas circumstancias e qua- 
lidades que lhe são proprias e lhe constituem a differença; 
ou, como que a debuxâmos ou pintâmos com palavras qu 
se representa a nossos sentidos, ou a nossa imaginação. 
No primeiro caso definimos ; no segundo descrevemos. — 
A definição deve ser clara, breve e reciproca, isto é con- 
vir a todo e a só o definido; a descripção deve ser exacta, 
fiel, concisa e por vezes animada. — O philosopho define, 
o orador, o litlerato, o poeta, descrevem. — A definição 
pertence á intelligencia e ao raciocinio; é do dominio da 
philosophia. A descripção pertence á imaginação; é da 
alçada da poesia e da oratoria. 


292. — Deliberar, opinar, votar. 


Deliberar é examinar por todos os lados e de todos os 
modos qualquer negocio ou questão que se haja proposto, 
ou sobre a qual se ha consultado, pesando as razões pró e 
contra. — Opinar é emittir a sua opinião sobre algum as- 
sumpto, discorrer sobre elle com maior ou menor proba- 
bilidade. — Votar é dar seu voto sobre materia contro- 
versa, ou para eleição de pessoas. 

Na ordem de toda discussão, começa-se por opinar, se- 
gue-se o deliberar, e acaba-se por votar. — Deliberu-se 
para examinar uma questão ; opina-se para dar conta do 
modo como se considera, e expor as razões em que se 
funda o dictame de cada um ; vota-se para decidir å plu~ 
ralidade. 


295. — Delicado , fino, subtil. 


Todas estas palavras se oppõem a grosso ou grosseiro, 
mas cada uma d'ellas por seu modo e differente maneira, 

Chama-se delicada uma obra cujas partes forão tra. 
balhadas com habilidade, esmero e primor. Estende-se 
a significação de delicado ao delgado, ao fragil, ao 
debil, ao fraco e a quanto suppõe falta de força e 
vigor. — Entendemos por axo ao que não é grosso, 
ao meudo, pequeno, ao que é bem trabalhado e concluido. 
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Por analogia diz-se fino o que não é grosseiro nem trivial, 
como pensamentos, expressões, maneiras, etc., e á má 
parte corresponde fino a sagaz, astuto. — Chama-se subtil 
ao mui tenue, delgado, agudo, e por translação às pessoas 
engenhosas e perspicazes, subtis. Diz-se subtileza de en 
genho por agudeza. Aos pensamentos mais brilhantes que 
solidos se lhes chama subtis, e aos artificiosos argumen- 
tos da escola, subtilczas escolasticas. 

Em sentido moral, a delicadeza é mais rara que a fi- 
nura e de maior merito, e não se acompanha com a mal- 
dade como a esta muilas vezes acontece. O delicado é 
gracioso, compraz e lisongeia; o fino é arguto, e ás vezes 
pica e molesta. Diz-se elogio delicado, salira fina. O ho- 
mem delicado esquece-se de si para comprazer aos outros; 
o fino sabe insinuar-se para conseguir o que deseja. — A 
subtileza é a arte de achar verdades que nem todos conhe- 
cem, nem suspeitão; toma-se muitas vezes à má parte, e 
significa a destreza «m enganar, roubar, etc., quasi a olhos 
vistos. A delicadeza é o prompto e habitual sentimento 
das relações agradaveis que nem todos conhecem. — O 
engenho subtil dirige-se a descubrir a verdade; o deli- 
cado a descobrir o que é decente e adequado. — A subti- 
leza pertence ao que se propõe o engenho; a delicadeza 
ao sentimento da alma; à finura é qualidade intellectual, 
ese exerce principalmente no tacto, no gosto, e no olfato. 
— A subtileza e a finura, tanto nas obras de imaginação 
como na conversação, consistem na arte de não expressar 
directamente o pensamento senão em presentál-o em ter- 
mos que facilmente se adivinhem : é um enigma com que 
logo acertão as pessoas entendidas. 


294. — Delirio , desvario, tresvario, 


Delirio é uma perturbação ou desarranjo das facul- 
dades mentaes por qualquer causa que seja, mas commum- 
mente pe uma febre ardente, acabada a qual cessa tam- 
bem elle. Tomado o delirio em sentido metaphorico serve 
para designar o violento trastorno e a forte turbação que 
produzem as paixões em seu maior grão de exaltação. 
palavra latina, que vem do verbo delirare, que, no sen- 
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tido recto, significa, affastar-se do rege direito na la- 


voura. i 

Desvario é palavra portegueza e mais usada que dekie- 
nto, indica os desacertos que se dizem ou fazem com 
o delirio, ou um desarranjo mental que provêm de debi- 
lidade. O delirio suppõe viva e até impetuosa acção, oa 
ao menos violenta agitação; sendo que o desvario póde 
provir do assombro e pasmo. 

Tresvario é palavra valgar que se usa ordinariamente 
em lugar de delírio. 


295. — Demanda, litígio, processo, 
pleito. 


Com muita razão diz o autor dos synonymos da. lingva 
portugueza que a demanda då origem e principio. ao 
tigio, e este trata-se e desenvolve-se no processo. 

Ao acto de pedir ou requerer em direito se chama de- 
mandar. A’ controvêrsia judicial que se suscita quando o 
demandado não consente no que o demandante requer, 
se chama com razão litigio. 

O feito ou autos que correm em juizo, os autos judi- 
ciaes e termos que se fazem por escrito em qualquer lê 
tígio, chamão-se processo. 

Se toda a demanda póde dar occasião a um litigio, 
todos os litigios dão lugar a longos e interminaveis pro- 
cessos. 

Note-se porêm que no uso ordinario a palavra demanda 
não significa só o acto de intentar o litigio , senão a ac- 
ção proposta e disputada contenciosamente em juizo, 0 
que val o mesmo que litigio judicial ou pleito. Os que 
neste caso usie a palavra processo comettem um galli- 
cismo, porque o que nós chamâmos processo é procedure 
em francez, e avoir un procês quer dizer em portuguez 
ter uma demanda. 

Pleito é palavra castelhana, e neste caso diz o mesmo 
que litigio judicial. 
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293. — Demeneia, loucura, doudiee, 
mania. 


Todas estas palavras indicão maior ou menor alienação- 

mental, porêm molivada ou manifestada por differente 
modo. 
A demencia é a abolição total da faculdade de racioci- 
nar ; é um estado de estupidez em que a intelligencia se 
esvaece, a phantasia se desordena, ea memoria se diminue 
e trastorna, presentando só idéas inconnexas e disparata- 
das, que o demente se obstina em olhar como muito- 
razoaveis. 

Nesta qualidade convêm a demencia com a loucura; 
com a diflerença que'aquella costuma nascer de fraqueza- 
e debilidade; e esta de excesso, de arrebatamento, de furor. 
Assim que, se costuma chamar loucura em seus excessos- 
ao enthusiasmo, ao estro, ao furor poetico, a toda paixão 
exaltada, que arrebata até ao dilirio e a commetler acções 
culpaveis e desorderíadas. 

Nenhuma differença ha, segundo nos parece, entre lou-- 
cura e doudice;, a não ser que esta palavra, por ser parti- ` 
cular da lingua portugueza, é mais geralmente usada que 
aquella, que é commum á lingua castelhana, e vem do- 
arabe loccdo.—Diz-sehospital dos doudos, e Vieira disse: 
casa dos loucos; e confundio enlouquecer com endou- 
decer (VI, 361.) — Talvez a palavra doudice. represente a- 
loucura em mais elevado grão ou como chronica, e lhe: 
accrescente a circumstancia de gestos ridiculos e movi=. 
mentos extravagantes dos doudos. 

Esta opinião parece abonar-se com a autoridade de. 
Vieira, porque, tendo elle usado duas vezes da palavra. 
loco, no sermão de S. Roque, com a accepção geral que. 
todos lhe dão, quando veio a fallar do modo como David 
se fingio doudo na côrte d'El Rei Achis, disse : « Já sabe- 
mos que se fingio doudo ;-e. para fazer mais publica a sua 
doudice, andava com os pés para cima e a cabeça para 
baixo (IV, 466). » 

Quando a loucura se manifesta por se fixar a imagina- 
ção em um só objecto, abstrahindo-se dos demais, se cha- 
ma mania. A que Dea Quijote tinha pelas aventuras cava-- 
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lherescas que em toda parte achava, constituia sua lou- 
cura ; fóra della era um homem mui arrazoado. Ha ma- 
nias pacificas e furiosas. As primeiras consistem em 
exquisitices, caprichos, teimas ridiculas sim, porêm soce- 
gadas, prazenteiras, e a té obsequiosas ; a ninguem 
prejudicão, excepto aos que as têem. As segundas con- 
sistem em exlravagancias, transportes, desordens e 
affectos extremados. Don Quijote era naturalmente 
pacifica, justo e moderado, menos quando lhe tocavão em 
seu registro. 


296. — Demonstrar, prevar. 


“Demonstrar é provar uma cousa valendo-se do racio- 
cinio ou das consequencias que necessariamente se de- 
duzem d'um principio evidente. Provar é sentar a verdade 
d'uma cousa com provas de facto, de raciocinio ou justi- 
ficativas, com incontestaveis testemunhos. — Não são os 
factos os que se demonstrão, senão as proposições; porêm 
tanto estas como aquelles se provão. —— O geometra, o 
malhematico demonstrão ; o physico, o orador provão. — 
prova-se quanto se demonstra, porêm não se demonstra 
tudo O que se prova. 


297. — Denso, espesso. 


Referem-se estas duas palavras á quantidade relativa de 
materia de que se compõe um corpo, mas differenção-se 
por algumas circumstancias. 

Deriso equivale a apertado, compacto, que tem poucos 
póros e esses pequenos, unido, cerrado, apinhado. Diz-se 
madeira densa, ouro mui denso, a densa nevoa, nuvens - 
densas; poeticamente se dá a Jupiter o epilheto de aden- 
sanuvens, como disse um poeta : 


A rubra mão de Jove adensanuvens 
Já fragosos raios amiuda, 
E o cecho horrivel estremece os polos. 
Espesso corresponde a grosso ou maciço, que nem é 
fluido, nem raro, que é basto. A espessura é propria de 
matas, de florestas, de bosques, de arvores, e de quaesquer. 
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corpos que se agglomerão e formão uma especie de mata, 
como lanças, inimigos, elc. 

Espesso oppõe-se a delgado, e denso a raro. — A den- 
sidade dá-se entre as differentes partes d'um corpo que 
entre si estão muito unidas e ligadas; espessura, entre 
differentes corpos distinctos que se tocav muito de perto 
e formão como um todo compacto. — As nuvens podem ser 
densas e espessas. -—- Densas quando são mui tapadas e não 
deixão passar os raios do sol, e espessas qnando são gros- 
sas e como que aglomerados os vapores de que se formão. 

Espessura é palavra mais poetica que densidade, 
como tal usada por Camões em varios lugares; eis aqui 
dous notaveis. 


Num jardim adornado de verdura, 

Que esmaltavam por cima varias flores, 
ntrou hum dia a deosa dos amores . 

Com a deosa da caça, e da espessura (°). 


(Sonet XIIL) 


ua! austro fero ou boreas na espessura 
e silveste arvoredo abastecido. 


(Lus., 1, 38.) 


298. — Denunciar, delatar, accusar, 
mailsinar. 


Denunciar é manifestar aos juizes um delito occulto 
sem presentar as provas, deixando este cargo ás partes 
interessadas, para que fação o que entenderem, já para 
assegurar-se da verdade da denuncia ,já para evitar ou re- 
mediar o mal que se denuncia. 

Delatar accrescenta á idéa de denunciar a de malevo- 
lencia, e talvez a d'um vil interesse. O denunciante póde 
ser levado sómente do zelo do bem publico; o delator 
obra por maldade, ou por interesse, nunca pelo bem pu- 
blico ; procede com disfarce e occultando-sz, e é designado 
pela phrase de vil delator. 

Accusar é denunciar alguem como criminoso. A accu- 


(°) Isto é. matas ou bosques espessos de que Diana era deosa. 
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. seção póde ser ás vezes um acto bom; outras, e são as mats 
communs, de malevolencia. Quando a accusação é justa, 
fundada e nobre, o accusador aecusa aberta e publicae 
mente, intentando uma acção criminal de roubo, assassi- 
nio, etc. Com tudo a palavra accusador é odiosa, toma-se 
á má parte, e nas demandas se chama autor ao que in- 
tenta acção contra o réo, ou accusado, e não accusador. 

Malsinar é accusar como malsim, isto é, por preço, 
paga, e por officio, como fazem os malsins. 

Nos tempos modernos o uso tem quasi fixado o valor de 
cada uma festas palavras. O malsim exerce o seu officio 
em tudo que respeita aos contrabandos; o delator satis- 
faz sua maldade accusando os crimes ou delictos contra 
as leis; o denunciante nutre seu zelo fazendo conhecer 
ás autoridades as acções e opiniões condemnadas em po- 
litica, ou suspeitas ao governo. 


299. — Derreter, fundir. 


Por ambos estes modos passa a liquido um corpo que 
era ou estava solido, com a differença que a acção pela 

al as particulas do corpo se desatão e separão por meio 
do calorico chama-se derreter ; e aquella pela qual.o corpo 
já derretido entra no molde para tomar nova fórma se 
chama fundir, por isso se diz com mais propriedade dos 
metaes. A mu que se opera derretendo chama-se 
derretimento, e fundição a que se faz fundindo. Nas 
sciencias e artes substiluem-se respectivamente a estes vo- 
cabulos os dous menos vulgares, lique facção e fusão. 


301. — Desnereditar, difamar, tnfamar. 


Desacreditar é diminuir ou tirar o credito, opinião om 
reputação das pessoas, o valer e estimação das. cousas. 

Diffamar é embaeiar ou tirar a fama, coincide pois com 
o auterior, mas dista tanto d'elle to vai de credito a 
fama, de que cada um d'elles se fórma. A fama é mais 
geral, mais extensa que o crédito, mais duradoura na 
opinião dos homens; por isso diffamar tem mais forte 


significação que desacreditar. 
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Infamar é espalhar má fama de alguem, destruindo 
sua boa reputação , causando-lhe infamia, offendendo 2 
honra; desacreditar é desconceituar alguem para que 
não consiga o que pretende. A infamia tarde se destroes 
O descredito cai com mais força sobre o que desacredita 
que sobre o desacreditado. 


300. — Desamparar, abandonar. 


Desampara-se ao que se acha necessitado, e The tirão 
mos O amparo; abandona-se ao que se acha em risco é 
lhe não acudimos. 

O desamparo refere-se ao bem necessario de que se 
priva o desamparado ; o abandono refere-se ao mal immè 
nente a que se deixa exposto o abandonado. 

O rico que não soccorre a sua familia pobre, a desam- 
para ; porêm se o faz quando esta se acha num imminente 
risco de perecer ou de sacrificar sua honra, a abandona. 

O desamparado póde não dever sua desgraça á mali- 
cia; porêm o abandonado a deve sempre a um descuido 
reprehensivel ou a uma intenção damnada. — Um menino 

ue perdeo seus pais, e não tem quem cuide d'elle, está 
samparado. Um mancebo a quem seus pais expulsárão 
de casa, ou não curão de sua educação, está abandonado. 


301. — Desavença, dissenção, discordia. 


Quando duas ou mais pessoas se desavem em cousa ou 
negocio que se propunhão fazer entre si, ha desavença ; 
quando dissentem, não se ajustão no sentir umas das ou- 
tras, e são diversos seus pareceres, ha entre ellas dissen- 
ção ; se a isto accresce opposição de vontades, desunião de 
animos, ha discordia. | 


302. — Desconflança, receio, suspeita. 


A desconfiança nasce da experiencia; o receio, do 
temor ; a suspeita, da reflexão. — A desconfiança é um 
temor habitual que o homem tem de ser enganado; e 
receio é uma duvida de que nos homens, nas cousas qu 
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em nós mesmos, se achem qualidades que realmente nos 
sejão uteis ou agradaveis; a suspeita é q resultado de 
males antecedentes. — O desconfiado julga aos homens 
por seu coração mesmo, e os teme ; o receioso pensa mal, 
e espera pouco ou nada d'elles; o guspeitoso sempre está 
annunciando e como vendo o crime. — O receio é natural 
nos animaes e nos homens debeis e timidos; a descon- 
fiança, nos escarmentados ; a suspeita, nos cavilosos. — 
Desconfa-se por habito ; receia-se em certos casos, e em 
particular das pessoas conhecidas; suspeita-se dos que 
outras vezes nos hão enganado ou têem costume de enga- 
nar. — Tão perigusu é nunca desconfiar como o descon- 
far de tudo; o receiar d'um perigo quasi sonhado, como 
onão receiar do quasi conhecido; o suspeitar por ligeiros 
e equivocos indicios, como o não cair em suspeita me- 
diando graves presumpções. 


303. — Descorado, palido, macilento, 
livido. 


A primeira d'estas palavras, que representa o que per- 
deo a côr, já seja de todo, já em parte, é o genero debaixo 
do qual se comprehendem as outras como especies. 

O descorado pertence não só ao homem senão a tudo 
que illumina a luz, como são plantas, flores, roupas, pin- 
turas, etc. O homem póde perder a côr subitamente por 
qualquer sobresalto, susto, temor ou graude agitação do 
animo; porêm, recobrada a serenidade, volve a côr 
natural. 

A palidez é uma completa perda de côr, um branco 
embaciado, com uma ligeira mescla de amarello. A pessoa 
constantemente palida não goza de saude, carece de vi- 
veza nos olhos, que estão amortecidos, é fraca e triste, 
Quando a palidez não vem de má constituição natural 
nasce de continuos trabalhos e penas, e ás vezes de falta 
' de alimento. Tambem ha palidez accidental por qualquer 
sobresalto. 

Macilento, segundo a palavra latina macilentus, signi- 
fca magro, descernado, e extensivamente designa aquella 
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falta de côr e animação vital que se nota nas pessoas ata- 
cadas de magreza. 

Livido, do latim lividus, é um palido pisado, que tira 
a côr de chumbo ou de amora. 

Uma pessoa acommettida de temor está descorada, por- 
que o sangue ficou como gelado e se retirou ao coração ; 
o convalescente está polido, porque ainda não cobrou sua 
bca côr; o que levou golpe e pancadas está livido . pelo 
effeito material do sangue extravasado ou corrompido; o 
que apresenta magreza em lodo seu corpo, tem os olhos 
encovados, a vista como amortecida, as faces descarnadas, 
coberto d'uma palidez que ás vezes se parece com a da 
morte, é macilento. 


304. — Deseripção, imagem. 


Descripção é uma fórma oratoria e poetica de que já 
fallámos comparando-a com a definição (vej. pag. 07); 
imagem é, não como querem alguns rhetoricos, uma 
especie de metaphora, ou uma expressão energica, como 
querem outros, senão, como diz Hermosilla, uma expres- 
são composta só de palavfas que signifiquem objectos 
visiveis, de modo que possa dar assumpto a um pintor 
para uma pintura, e nisto se diferença notavelmente da 
descripção, que póde representar seres abstractos, imagi- 
narios, etc. — Bello exemplo d'uma imagem é aquelle de 
Cicero na Oração pro Milone, onde, depois de enumerar 
as maldades que Clodio meditava e houvera executado, se 
pão tivesse ficado morto no encontro com Milão, continua 
nestes termos : « Quamobrem, si, cruentum gladium 
tenens, clamaret T. Annius, etc. Por tanto, se Milão 
tendo na mão a espada ensanguentada, etc. » Nesta clau- 
sula ha uma valente imagem na expressão cruentum 
gladium tenens, pois um homem que tem na mão uma 
espada ensanguentada, é, como se vê, um objecto que se 
óde pintar. 


| 305. — Desculpa, escusa, recusa. 


confunda muitos a primeira com a segunda d'estas 
I, 13 
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palavras, e a segunda com a terceira; mas. ellas: são mak- 
differentes, como vamos a ver. 

As razões que damos para nos descarregarmos de culpa 
e com que nos prentendemos justificar da reprehensão .que 
nos. fazem, é. desculpa. — As: razões com. que nos esciti- 
sámos de não podermos fazer o que se nos pede, ou de 
não acceilarmos o. que se nos propõe, é:escusa. — O acto 
e razões.com quenos recusdmos aum convite que offende 
nosso pundonor, é recusa. — Quem se desculpa. suppõe- 
se culpados quem se escusa suppõe-se incapaz ou menos 
oficioso; quem recusa mostra altiveza e dá de rosto com 
despeito. ao que offenderiasua honra. —.Vieira desculpou- 
se por carta a Theodosio por se ter embarcado para.a 
Bahia sem se despedir d'elle. Zeno escusou-se a Anligono 
que o convidára para vir viver com elle em palacio; e 
Hippocrates recusou o dinheiro que lhe promettêra o rei 
da: Persia, dizendo :, « Queria-nos. dar. dinheiro... Como 
está enganado !. Em nós póde mais. a. razão. da sabedaria, 
que a do. dinheiro. » E Dion respondeo a Dionysio, em. 
iguaes circumstancias : «Paga com esse dinheiro a mais 
algum. de teus servidores, mas sahe que os amigos não.se 
pagão com dimbeire.(*)..» 


306. — Desdiner-ge, retractamse, 


Desdizer-se é desisttt duma cousa, d'nmarasseveração, 

dizero contrario do que se tinha dito antes, e por conse- 

mete declarar por faiso o que se havia dado como ver- 
eiro, 

Retractarese é desapprovar: expressamente 0: que-s 
tinha feito, dito, sustentado. e- defendido já de palavra; jë 
por escrito. 

Desdizer-se corresponde a consas de pouco valor e cujos 
effeitos não: podem cansar muito damne ; porêm retrac- 
tar-se indica: maior formalidade, importaneia- e: publici- 
dade. — Não se obrigão os herejes sómente: a: que se 


(O) Vejão-se estas e outras mais cartas do mesmo genero RO ROS% 
Codigo Epistolar, pag. 510, e seg. 
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deshigãe sendo x que se netractem pubiica e salenme- 
mente. — Desdizer-se refere-se mais. ao interior senti» 
mento da consciencia do que se desdiz, e retractar-se ao 
effeito da retractação. — O homem que se desdiz passa 
por inconstante; veluvel, ponco delicado, e ás- vezes ma- 
evolo ; o que se retracta destroe todo o efleito do que 
havia sustentado e defendido: — Desdizem-se as. teste 
munhas, porque a isto as obriga sua consciencia; retrad- 
ta-se um delator, e d'este modo destroe: a' delação. — A 
retractaçião nem sempre nasce de convencimento- do erro, 
do conhecimento da falta oudelito ; senão tambem da força 
da lei, ou da sentença: que a isso obriga como ressar- 
cimento do damno causado; Muitos se retractão movidos 
de remorsos, outros por mera formalidade, e para satis- 
fazer a pena legal. — Quando Galilto: se vio obrigado a 
retractar-se de joelhos de seu celebre systema do-mundo, 
fez o que podia para destruir o effeito que havia produ- 
zido; porêm quando ao levantar-se deo uma patada 
dizendo : «E pure si move, e com effeito se move; » 
manifestou que, a pesar de sua forçada retractação, não 
se desdízxia de modo algum do: systema. que tinha adop- 
tado, e do qual estava firmemente; persuadido.. 


307. — Beserto, desporoado., solitario, 
ermo: 


A palavra deserto vem da latina deserere, que significa 
deixar, desamparar, abandonar; despovoado é o terreno: 
falto de poroacao, inħabitado'; sol.tario vem' de solus; só, 
e esta ullima expressão- se usa tanto fallando das pessoas 
como dos paizes. D'aqui resulta que:o paiz deserto se 
acha abandonado, sem cultura, nem producção alguma ; 
o despovoado, sem habitações nem: habitantes ; o solita- 
rio, não frequentado, e onde o que-por” elle transita se 
acha Ed ninguem se lhe-oppõe, ninguem œ incommoda; 

oza de si. 
j Ermo: é palavra lbtiha: Fi vem do: 
ipmpos , e-diz'o mesma que deserto, sotitério, inculto. Em 
estyto ecclesiastico se diz' particularmente: dos desertos 
ou solidões da Thebaida onde se'refagiárão muitos varões 
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illustres para se furlarem ao mundo, e se aarem á contem- . 
plação das cousas divinas, vivendo vida socegada, virtuosa 
e solitaria. 


308. — Desertor, transfuga. 


Designão estes dous termos igualmente um soldado que 
abandona as suas bandeiras e o regimento em que assen- 
tou praça. mas transfuga ajunta a desertor a idéa acces- 
soria de fugir para o inimigo. O desertor é fraco, é co- 
barde, não tem o nobre sentimento de amor da patria; 
merece severo castigo, e deve envergonhar-se de apparecer 
entre seus compatriotas. O transfuga é traidor, merece o 
desprezo dos proprios inimigos, e não é digno de viver 
entre seus conterraneos. Aos transfwgas se pode applicar o 
dito de Camões : 

Negão o rei ea patria; ese convém, 
Negarão, como Pedro, o Deos que tem. 
(Zus. IV, 13.) 


309. — Desgraça, desdita , infelicidade, 
infortunio, desventura, calamidade. 


São tantas as peraliadas e miserias que pesão sobre a 
pobre humanidade que não admira que sejão muitos os 
synonymos com que ellas se designão. 

Desgraça tem significação geral, e só explica o mal em 
si mesmo. Desdita acrescenta á idéa do mal o effeito da 
desgraça, com relação á triste situação em que se acha o 
desgraçado — O que perde ao jogo, sem que o incom- 
mode nem o afflija a perda, é desgraçado ao jogo, e só 
por pura ponderação se chamará desdita à sua desgraça. 
Porêm o que perdeu toda sua fazenda, e se acha reduzido 
à maior miseria e affllicção, sem consolação nem espe- 
rança de allivio, não só é desgraçado porque poe um 
verdadeiro mal, senão tambem desditoso, pela triste si- 
tuação a que o reduzio sua desgraça. — Por isso dize- 
mos : Hontem aconteceo uma desgraçã no mar, no 
rio, ete. ; e não, aconteceo uma desdita, porque só fazemos 
relação ao facto, ao mal succedido. 
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Infelicidade é o contrario de felicidade, a privação do 
que constitue o homem feliz, mas vulgarmente se toma 
por desgraça, e é mais usada esta palavra que desdita, 
que vem da castelhana desdicha. 

Infortunio vem a ser uma serie ou cadeia de desgra- 

ças, que não provêm do homem, porque não deo motivo a 
ellas por seu procedimento ou falta de prudencia; não 
por isto, senão por sua má sorte, cai em infortunio. 
- Desventura é må sorte, fortuna adversa, Aquelle que 
não sai bem em suas empresas, antes encontra adversi- 
dades, pôde queixar-se de sua desventura, mas não é 
desgraçado nem desditoso. 

Quando a desgraça é grande e se extende a infinito nu- 
mero de pessoas e a paizes inteiros, se lhe chama calami- 
dade, que é propriamente um infortunio publico e geral, 
tal como a fome, a pesle, a guerra, as inundações, as 
erupções volcanicas, os terremotos, e outras muitas des- 
ditas que affligem as nações e às vezes quasi o mundo in- 
teiro. — As calamidades causão muitas desgraças ; e em 
annos calamitosos os homens, sobre infelizes, são desdi- 
tosos e desventurados. Veja-se Bemaventurança. 


310. — Deshonesto, obsceno. 


Deshonesto é o que, já em palavras, já em obras, falta 
f honestidade e decencia que a natureza e a sociedade exi- 
gem; em fim tudo que se oppõe à honestidade, à pudici- 
cia, à pureza, contra a qual se dirige directamente a des- 
honestidade. — Obsceno diz mais que deshonesto na 
mesma ordem de cousas, porque indica particularmente o 
que é sujo, immundo, torpe, etc. (do latim cænum, iama, 
lodo). A obscenidade accrescenta à deshonestidade a im- 
modestia, ou antes a impudente licença. Esta offende o 
pudor, aquella o mata. — As almas mais puras têem mui- 
tas vezes pensamentos deshonestos; porém os gestos e 
posturas obscenas só pertencem à mais asquerosa corrup- 
ção. — O deshonesto recorda idéas e imagens oppostas 
ao pidor e ainda que costumão cobrir-se com certo véo, 
é tão transparente que só serve de despertar a curiosidade 
e chamar a atienção, porêm em fim suppõe apparencias 
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de moderação e recato. Mas o que é obaceno presenta 
imagens inicicamente nuns, sam véo, sem apparencia de 
moderação nem de respeto. — À destonestidade não tem 
muito cuidado em esconder cousas que o pudar exige pear- 
maneção secretas; a obscenidade descobre-as sem pejo. 
— O deshonesto corresponde particularmente aes senti- 
mentos interiores; mas quando chegão a manifestar-se 
exterionmente sem pejo nem vergonha, convertem-se em 
ebacenos. Diz-se pois palavras, figuras, paimeis, etc. , :obs- 
penos, e se alguma ver dizemos tambem pensamentos obs 
senos é porque nos referimos ás imagens deste genero 
que a imaginação nos representa. 


3H. — Designio, pajerit; intenção. 


Estas expressões referem-se 30 diverso modo come 
úlhâmes as cousas que nos propomos fazer. 

O desigrio é uma idéa, um samento, uma determi- 
mação da vontade, precedida de reflexão para executar 
uma cousa que'nos pareceo util e conveniente. 

O projecto é a disposição que se toma, o plano que se 
forma para a execução d'uma cousa que julgâmos de 

rande i À l 
$ A intenção é a inclinação ou movimento da alma que 
considera alguma cousa distante e faz que a-cha mes dir-- 


amos. 

O designioé effeito da reflexão,a qual póde ser bea ou emb. 
Póde ser wma idéa momentanea, firgitiva, nm mero desejo; 
porém o projecto suppõe maior e mais importante pensa- 
mento, maior e mais extensa ebra sobre que se ha medi- 
tado muito. Diz-se bons designios, e O A 
— À intenção é a alma da a , 6.0 principio deseu ver 
udadeire merito; porêm é difticil julgar sómente per ella. 
Biz-se fazer uma cousa com boa intenção, com designi 
premeditado. — Ninguem gosta de ser contrariado em 

seus projectos, nem nado em suas intenções, nem 
-achar oppesição a seus designios. —O hemem grande deve 
ser sensato e previdente em seus prajectos, recto e justo 
em suas intenções, razoavel- e precatado em seus desi- 


º 
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312. — Desnaturada, desnaturalizado, 
desnatural. | 


t 


“O que descaio, ou degenerou de- sua -satureza,ou ‘foi 
privado do que lhe era natural, dizse-desnaturado; o que; 
se privou ou.o.privárão de .sua naturalidade, chama-se, 
desnaturalizado. O primeiro wecabulo representa degra.. 
‘dação moral no homem quando a elle se applica; 0 se- |. 
gundo indica perda de direitos .civis e aacionaes volanta- 
ria ou forçada. — Muitos homens dessaturalizados.por 
arestos iniquos estão mui. lenge de serem desnuturados ; 
assim como vivem entre -seus conterraneos muitos bem 
- desnaturados. 

Desnatural é o opposto: de nataral, :e muitas vezesse 
usa em lugar de desnaturado,'e talvez com melhor ama- 
logia na lingua. O Bispo-D. Antonio Pinheiro, censurando 
os portuguezes que não curavão de esludar sua lingua ea 
accusavão de pobre, disse : « ingratos portuguezes e des 
naturaes são os gue.por desculparem sua régiigencia eul- 
, pão a pobreza da lingua.» 


3153. — Desnecessario, inutil, escusada, 
superíluo. 


O que não é necessario, ou deixou de-o'ser,'éipor isso 
mesmo-desnecessario. O que não presta para o fm quese 
mlenta, é inutil. O que se póde:escnsar, e sem o que:se 
póde passar, é escusado. O que.sobeja on está de mais, ‘é 
superjiuo. l 

É desnecessario estudar uma :Boiencia quando já se 
sabe. —E inutil applicar remedios ra uma molestia meu- 
ravol. — É ascusado mendigar vecabalos ás linguas 6s- 
tranhas quando os temos em a nossa. — E:superfiuo amon- 
toar razões de não termos resistido ao inimigo quando 
Mouvermos: - que não tidhantos pólvora, nem meios 
alguns de defensa. 
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; 314. — Desterrar, exterminar, 
degradar. 


Da palavra terra, que entre oulras significações tem a de 
lugar onde alguem nasce, patria, se fórma o verbo des- . 
ferrar, que significa litteralmente lançar da terra, fazer 
sair do lugar do seu nascimento, da sua patria. l 

Da palavra termo, corrupção de terminus latino, vem 
o verbo exterminar, que diz o mesmo que lançar fóra do 
termo, ou limites. 

Da phrase latina decretum decernere, on talvez decre- 
tum dare, veio o verbo portuguez degradar, que signi- 
fica desterrar com determinação do lugar onde deve re- 
sidir o degradado, e quasi sempre para fóra do reino. 

Desterrar é palavra mais generica e se applica não só 
aos que por castigo são mandados saïr de suas terras, se- 
não aos que por differentes motivos d'ellas se ausentão, a 
que em termos modernos chamão emigrar e expatriar-se. 
— Degredo (que é o decretum latino) suppõe sempre sen- 
tença applicada segundo a lei que obriga o culpado não só 
a sair do lugar de seu domicilio e ás vezes de sua patria, 
senão a ir habitar um lugar certo e determinado, e quasi 
sempre mui remoto, mão e insalubre. Por isso se diz 
d'uma má terra e doentia : É terra de degradados. — E x- 
terminio designa expulsão dos limites ou termo d'uma 
comarca, da Córte, dentro dos quaes não póde entrar « 
exterminado, mas não lhe fixa lugar önde deva residir. 
— À differença entre desterrar e degradar bem se abona 
com o seguinte lugar de Vieira : « A estrella dos Magos ia 
com elles para a terra da Promissão, a mais amena e de- 
liciosa que criou a natureza ; as nossas desterrão-se para 
toda a vida em companhia de degradados, não como elles, 
para as colonias maritimas, onde os ares são mais beni- 

nos, mas para os sertões habitados de feras, e miados 
e bichos venenosos, nos climas mais nocivos da Zona 
Torrida (IV, 512). » 


315. — Bestruir, arruinar. 


São synonymos estes verbos, senão em sua origem, 20 
menos em seus resultados. Não se póde destruir sem ara 
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ruinar, nem arruinar sem destruir; porêm na acção de 
destruir se descobre sempre vontade e objecto. A acção de 
arruinar póde ser effeito de circumstancias involuntarias 
e casuaes. — Os inimigos destroem os edificios. O tempo 
arruina os palacios. — Por isso se diz que uma casa 
ameaça ruina e não destruição, porque supporia vontade 
e objecto na acção de destruir-se. Veja-se Arrazar. 


316.—Diabo, demonio, Lucifer, Lusbel, 
Satanaz, Belzebu. 


Por todos estes nomes é conhecido o anjo mão, tenta- 
dor dasalmas, mas cada um d'elles recorda sua circumstan- 
cia particuiar que importa conhecer. 

Diabo é palavra latina, diabolus, antes grega 3&6odoç , 
que diz o mesmo que accusador, calumniador, de dx, 
eu accuso, eu calumnio, eu desacredilto. Com razão pois se 
toma sempre esta palavra em mão sentido, como nome 
geral dos anjos mãos arrojados do céo aos profundos abys- 
mos; os quaes se occupão continuamente em atormentar 
e perseguir a virtude, accusando-a , calumniando-a, e des- 
acreditando-a quanto podem, e em incitar os homens ao 
vicio, usando para isto de sua maligna astucia e perfida 
sagacidade. 

Demonio é tambem palavra grega d«tuo», que, antes do 
christianismo , significava divindade, genio. Designa-se 
por ella o diabo, mas é mais decente, e algumas vezes se 
toma á boa parte, no estylo familiar. Os oradores chris- 
tãos se servem sempre d'ella ainda que seja traduzindo a 
E latina diabolus, como se póde ver em Vieira nos 

rmões da primeira Dominga de Quaresma. 

Lucifer, que diz o mesmo que ferens lucem, significa 
propriamente a estrella de Venus quando apparece pela 
manhã; e translatamente o primeiro dos anjos rebeldes, 
brilhante como a estrella da alva, e pelo seu peccado des- 
cido como ella no occaso e escurevido. Designa pois esta 
palavra particularmente o estado primitivo do principe 
dos demonios e a circumstancia que d'elle o fez decair. 

Lwsbel ou Luzbel é a corrupção vulgar da palavra la- 
tina Lucifer, mas só tem a significação translata d'esla. 
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Satanaz ou Satan é termo bébtico que do “hebroo | 
passou ao grego, pois em S. Matheus se lê, cap. IV, 10: 
-Enayet ônisu pov, orau; vade retro, Satane. » Significa 
ailversarie, inimigo, e por antonomasia o diabo. | 

Belzebi antes deel-zebub, palavra que o nosso wa 
'converteo em Brazabú, é igualmente termo biblico que. 
hebreo passou a0 grego, pois em $. Lucas, cap. XI, 15, se 
Iê : « Ev 6es)6e6oVA, koyovrt räv Boapoviwv, exbd) der tà dxcundy > 
im Beclzebud principe dæmoniorum ejicit demome. » 
Na lingua santa Beelzebub significa idolum musce, 
idolo da mosca, deos-mosca, ou deos da mosca; e assim 
se chamava œ idolo que ;adoravão os Accaronitas, porque 
o invocavão contra a praga das moscas, e se suppõe que 
tinha cabeça de mosca ou de escaravelho. Os Judeos cha- 
mavão por escarneo e .abominação a Lucifer Beel-zebud. 
Vej. Calmet, Dicc., art. Beel-zebub, e Corn..a Lapide, in 
Math. cap .X, v. 25. 


3519. — Diarão, diurno. 


A mavra dies, dia, é a raiz d'estes dons vocabalos; 
“mas come dia significa ora o espaço de tempo que dara a 
claridade do sei sobre:o horizente, ora 0 que o sol gasta 
em seu giro completo ; designa cada nm d'estes adjectivos 
sua respectiva retação do dia quanto ao sol. 

Diario, no sentido mais usado, é o que corresponde a 
todos os dias, ou que se faz num dia ; diwrmo, o que per- 
tence 20 dia, ou se faz de dia, por opposição a nocturmo 
— O trabalho que um operario faz durante as Pá horasdo 
tia natural chama-se diario, e © mesmo se póde dizer 
do seu gasto ou despera; mas se fallarmos de seu tra- 
balho diurno, designaremos precisamente o que elle faz 
durante o dia artificial desde que o sol nasce até qm se 
põe, e accrescentaremos de mais a contraposição de tra- 

lho nocturno, que se suppõe faz esse operario. 

Apezar de que onutor des Synonymos da lingua portu- 

eza diz que o giro inteiro do:sol á roda da terra se 

eve chamar movimento diario, e assim parece peta de- 
finição que dâmos a esta palavra, é com tudo certo 
na linguagem astronomica a palavra diario não é 
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Was sim Giurno, não -sórpara: designar:o: dia -ariNiekil, mas 
tanbem o natural, ou o espaço de vinte e-quatro horas. 
O doutor Tavares, no seu-excellente: Gompendio de ggo- 
graphiae chronologia, não usa da palavra: diario para “de- 
signaro giro completo dosol, antes falla muitas vezes dos 
cireulos diurnos'do sol, queé e giro completo d'osteastro 
em vinte e quatro horas, e não ovespaço de tempo gre sua 
ttaridade dura sobre o horizonte. — <A academia hespa- 
Bhola diz, failando do movimento diwrxo : «Esla mrudita 
que:hace un astro-en veintew ceatro.lioras:» Beauzé diz 
BOS seus synonymos : L'on dit:en astronomie, la réro- 
hition diurne de la terre, pour désigner -sa révoletion 
autour de son -axe en vingt-quatre heures. » 

Rigorosamente fallando para os astros não hadia nem 
moille, esta é só para 'nós quando o planeta que habitâmes 
nos impede de ver e astro que nes attumia. Para evitar 
pois a homonymia e conciliar ao mesmo tempo a lingua- 
gem scieatificasem:a nossa maneira deifallar, parece-nos 
que o melhor seria chamar diurno, como na verdade se 
hama, ao-mevimento de -vinte e quatro horas,.o qual se 
«oppõe a annual; e chamar arce diurno ao espaço que-o 
sol percorre desde que apparentemente nasee até que se 
“põe no horizonte. 


320. — Diccionario, vocshulario, 
glossario, elucidarto. 


Para ge acharem .prompta-e 'conmetiamerte as pala- 
ras e dicções proprias d'wma “lingua, sua significação, 
“seu uso e sua correspondencia com-as'de outra, sedistri- 
“buem por rigorosa ordem alphabetica, e a isto chamá- 
"mos propriamente diccionario, Um-diccionario, disse um 
'litterato'francez, é o invertario da lingua por-ordem al- 
phabetica. — Por extensão se:diz-das vozes technicas -de 
qualquer sciencia ou arte, e ainda de pessoas ilustres, 
terras, cousas nolaveis etc. | 

A palavra vocabulario só eignina catalogo de mazes 
d'uma lingua ou sciencia, mas não se extende, nem deve 
Ender a mais explicações que ás materiaes dos voca- 

os. ; 
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Glossario vem da palavra grega yo, lingua, lingua- 
gem, e ás vezes idiolismo; sô se assemelha aos dicciona- 
rios e vocabularios na collocação material de seus arti- 
gos por ordem alphabetica, e differença-se em que trata 

e palavras e phrases obscuras, difficeis, barbaras, desu- 
šadas, em especial nas linguas mortas, viciadas no uso ou 
trazidas de linguas estranhas. 

Elucidario é um glossario talvez menos completo, po- 


rêm mais diffuso, que não só elucida, explica muitas pala-. 


vras e phrases, antiquadas e obsoletas, senão que examina 
usos, costumes antigos, e autorisa sua explicação com do- 
cumentos, inscripções, etc. Tal é o do P* Santa Rosa, que 
se não é tão completo como o Glossario de Du-Cange, é 
por certo mui precioso para os Portuguezes pelas riquis- 


simas noticias que alí lhes dá de cousas antigas, que sem 


elle serião desconhecidas aos modernos. 
321. — Diffuso, longo, prolixo. 


Indicão estas trez palavras os defeitos que fazem pesado 
e fastidioso um discurso, uma obra, o estylo de qualquer 
autor, mas que entre si differem. 

Longo ou comprido recai sobre a duração; difuso, 
sobre o modo; prolixo. sobre a superfluidade minuciosa 
de cousas inuteis. — Longo ou comprido é o sermão que 
dura muito tempo; é diffuso quando o pregador trata 
com demasiada miudeza a materia, o ponto ou pontos de 
que se compõe; será prolixo o pregador se multiplicar 
inutilmente os epithetos ou adjectivos, se usar de peri- 
phrases em lugar de definições, se ajuntar explicações 
accessorias inuteis e fastidiosas, detendo-se em pequenas 
e ligeiras circumstancias, ete. — A carta que o Padre 
Vieira escreveo a El Rei D. Affonso VI ácerca das missões 
na ilha dos Nehengaibas é longa, mas não é difusa, e 
nenhuma prolixidade nella se nota. — Ao longo ou com- 

rido oppõe-se o curto; ao diffuso, o laconico ; ao pro- 
ixo, o conciso. 
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22. — Dignidade, magestade. 


Referem-se estas duas palavras á impressão que em nós 
causão os procederes ou maneiras das pessoas, ou os 
eminentes attributos e qualidades que distinguem algu- 
mas d'ellas. 

Consiste a dignidade cm ter idéas e sentimentos eleva- 
dos e nobres que se manifestão nas palavras e actos exte- 
riores, pelo que a pessoa que assim obra inspira em geral 
respeito e veneração. A dignidade póde achar-se em todas 
as classes da sociedade; pois todas admittem sua gran- 
deza relativa. 

A magestade consiste numa grandeza exterior propria 
só das classes mais elevadas, a qual attrahe a sia venera- 
ção, o respeito, a consideração de todos os inferiores, 

A magestade, considerada em sentido recto, é um attri- 
buto da divindade, dos reis, dos principes. — Diz-se a 
magestade de Deos, a divina magestade, porque Deos é 
infinitamente superior a quanto existe; a magestade do 
universo, porque elle nos apresenta um espectaculo admi- 
ravel e assombroso; a magestade d'um templo, porque éa 
principal morada do ente supremo ; a magestade das leis, 
porque d'ellas dimana toda a publica autoridade ; a mages- 
tade dos reis, porque estão investidos do supremo oder. 
D'esta idéa estava possuido o nosso poeta quando disse a 
El Rei D. Sebastião : 


Inclinai por um pouco a magestade 
ue nesse tenro gesto vos contemplo ; 
ue já se mostra qual na inteira idade, 
uando subindo ireis ao eterno templo. 


(Lus. , 1,9.) 


525. — Diseernimento, juizo. 


U discernimento é certamente uma operação da facul- 
dade de julgar ; é por conseguinte uma especie de juizo, 
mas o uso tem altribuido a cada uma d'estas expressões 
certos limites que importa não confundir. 

Discernimento é aquelle juizo recto que formômos, por 
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meio do qual chegamos a distinguir as cousas umas das 
outras por suas diferenças, e .a -comprehender estas por 
meio de seus sentidos, separando umas de outras que lhes 
são mais immediatas, descobrindo :0s signaes que impe- 
dem de que se confundão. 

“Juizo é a faculdade da alma que julga- das cousas, de 
suas relações, de sua conformidade ou desconfarmidade | 
com outras; é-um-conhecimento quedecide, éa area 
«do entendimento pela qual se combinão duas .idéas diffe- 
mentes, ou .se afirma que-uma cousa:éou deixa deser; é 
a prudencia no fallar e obrar. Tambem por extensão se 
chama juizo á opinião, :ao-parecer, ao dictame, que. for- 
mâmos das cousas, ou ao que damos ácerca d'eltas. 

O objecto do discernimento étudo o que convêm.saber, 
"e se limita ás cousas presentes. Distingue-o discernimento 
o verdadeiro do:false, o perfeito do imperfeito,-os motivos 
“bem fundadosdos apparentes: pretextos. — O juizo atiende 
mais ao que se ha de fazer, e extendesuas reflexões atéaa Íu- 
turo; percebe as relações e asiconsequencias 'das.ceusas, 
e prevê seus effcitos. — Póxe -dizer-se do discernimento 
que é claro, que presenta igéas exactas, que impede.o erro 
-e livra de cair em falsidades. Póde-se dizer do juizo que é 
recto, que é sabio, que.nos conduz a proceder com prë- 
«dencia, a evitar extravios, absurdes e exiravagancias. — 
O discernimento refere-se à especulativa, e aproveita nas 
investigações philosophicas; o juizo refere-se á pralica, e 
nos é muito util na vida e modo de proceder. DE am 
nescio o que carece de discernimento; é um louco o que 
não tem juizo. 


524. — Disparate, desatino. 


Um e outro se applicão a tedo facto, ou dito fôra de 
proposito-erazão, porém -cada um-d'elles lem sua extensão 
e e do particular. — O disparate recai sobre acções ou 
ditos fóra de proposto por faita de reflexão, ou por in- 
coherencia, ou disparidade de'idéas. O desatino recai 
sobre acções ou ditos fóra de proposito por falta de tino, 
isto é, de intelligencia. de prudencia, de razão. 
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525. — iBissertação, tratado. 


À dizemminção é commummente mais curta que o tna- 
tudo. Esteccontêm todas as questões.gerass e particulares 
de sea objecto, e aquella sócamprehende algumas, — Se 
acerca de qualquer materia se composerem tantas disser- 
tuções quantos iforera es assumptos que ella encerra, e 
os diflerentes aspectos debaixo dos quaes póde ser con- 
dadorada , e-se todas estas dissertações tiverem uma ex- 
tensão proporcionada ao objecto, e entre si se enlaçarem 
comordem melhodica, serão como os capitulos d'um livro, 
e formarão um tratado completo da materia. 


26. — Distante, longe. 


O verbo distar tem por principal significação indicar a 
maior ou menor separação, já seja de lugar, Já de tempo, 
que medeia duma cousa á outra. A distancia é pois O 
espaço que medeia entre duas cousas ; ointervalo material 
d'uma a outra ;e em sentido melaphorico a dissimilhança, 
a di . — O distante representa a idéa do espaço 
ântermedio desde um ponto a outro d'um modo determi- 
mado e relalivo; e longe ao contrario o representa d'um 
modo absoluto e indeterminado. — A distancia não im- 
pede a proximidade; o longe é contrario ao perto, ao 

uco distante. — Belem está distante de Lisboa uma 

egua, e não está longe da cidade. — Sem embargo diz- 
ae que o sol dista da terra trinta milhões de leguas, e não 
que está longe trinta milhões de leguas. A r é porque 
2 distancia mede-se, co longe não se mede. 


327. — Distimeto, diferente, diverso. 


O distincto recai sobre a identidade mesma do sujeito « 
© differente e o diverso sobre seus predicamentos; porêm 
diverso indica certa opposição, amooherencia, ou dispari- 
dade, de que prescinde por si só O Cerni 

A distincção é a falta de identidade. A diferença é a 
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negação da perfeita similhança. A diversidade exclue a 
conformidade e suppõe tal ou qual opposição. 

Pedro e João são duas pessoas distinctas, isto é, não é 
d'um homem só que se falla, senão de dous individuos da 
especie humana. A agua e o fogo, considerados como cor- 
pos compostos a que antigamente chamavão elementos, são 
distinctos ; considerados como substancias, que não têem 
as mesmas propriedades, são differentes ; considerados 
como causas de effeitos contrarios, são diversos. — Um 
cão e um gato são animaes de distincta especie, de diffe- 
rente figura, e de diversas inclinações 


928. — Distracção, diversão, digressão. 


Por todos estes modos nos apartâmos do objecto em 
que deviamos ou queriamos empregar nossa attenção, mas 
em cada um d'elles se dão motivos ou circumstancias 
que não permiltem confundil-os. Já fallâmos da distrac- 
ção comparando-a com a abstracção (pag. 6), fallaremos 
agora das duas outras. 

Quando divertimos a attenção d'um objecto, em que a 
tinhamos occupada, fazemos uma diversão. Quando de 
proposito nos desviamos do caminho que levavamos, ou 
nos apartâmos do fio natural do discurso ou do negocio, 
fazendo como um rodeio e voltando depois a elle, fazemos 
uma digressão. 

A distracção póde ser, e muitas vezes é, involuntaria ; a 
diversãioea digressão sempre são voluntarias. Aquella 
succede de ordinario em objectos de estudo, applicação e 
meditação ; estas verificão-se em discursos, nos negocios 
da vida humana, nos trabalhos de todo genero. — A in- 
constancia ou ligeireza de nosso espirito causa com fre- 

uencia a distracção; para alliviar o espirito ou o corpo 
atigado é mui util e talvez necessaria a diversão ; na elo- 
quencia considera-se como um vicio a digressão, posto 
que às vezes é conveniente. Veja-se o art. seguinte. 


529. — Diversão, entretenimento. 


Applicão-se estas duas palavras ao meio ou modo de 
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procurar ao animo uma occnpação agradavel, que o re- 
creia, que lisonjêa e satisfaz seu gosto; porêm nesta idéa 
commum alguma differença se acha que as distingue 
entre si. | 

Diversão diz o mesmo que separação, isto é, distracção 
do animo d'aquellas occupações em que regularmente se 
emprega, e a que substitue outras mais agradaveis, que o 
distrahem d'aquella da ou desgosto. Entretenimento 
é o mesmo que occupação interina, entretanto que chega 
o momento de fazer outra cousa. 

Divirto-me lendo; entretenho-me a ler. Ao ouvir a 
primeira destas proposições, percebo que a leitura agrada, 
dislrahe, e recreia o animo do que se diverte com ella, e 
quasi posso assegurar que não terá gosto, que não lhe 
será indifferente o deixál-a. A segunda me representa ot- 
tra idéa, isto é, que a leitura occupa, serve de passar o 
tempo, ao que se entretem com ella; vejo quasi a indiffe- 
rença com que o que lê póde interrompêl-a quando che- 
gue a hora de fazer outra cousa, porque só lhe serve de 
entretenimento, que talvez não o diverte. 

Ao que está entretido, não lhe parece o tempo com- 
prido. Ao que está divertido, parece-lhe curto. 


550. — Divoreio, repudio, desquite, 


Por todos estes modos se separa o marido da malher, 
com a differença que divorcio é a separação legal dos ca- 
sados, e a dissolução do vinculo matrimonial; rezudio é 
o acto pelo qual o esposo ou marido enjeita ou rejea a 
esposa ou mulher e a lança de si, de sua casa e familia; e 
desquite é a separação dos casados em virtude de sen- 
tença dada por juiz competente. 

O divorcio e o repudio não são permitlidos na religião 
catholica, pois dito está que o que Deos unio o homem 
não o separe ;'só o desquite se permitte porque, ainda 
que os casados se separem, não pódem contrahir novo ma- 
trimonio, como acontece no divorcio e repudio. 

Usa-se indevidamente da palavra divorcio em lugar de 
desquite; mas para que as idéas se não confundão, é 
muito razoavel que a cada uma d'ellas se destine voca- 
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bulo proprio que a represente; e como desquite é palavra 
mw portugueza e muito mais usada vulgarmente que: di- 
vorcio, bem é que designe propriamente aquella especie 
“de divorcio que a religião catholica tolera. 


vol. — Docilidade., brandura de genio 


«Decilidade é em geral a facilidade ou -aptidão pana 
aprender ou fazer qualquer: cousa segundo a vontade das 
outros. Brandura de genia, ou mansidão,. mansuelud 
«que melhor se. exprime pela palavra franceza. douceur, é 
a-estimavel «qualidade que muitas, pessoas têem de folga- 
vem de fazer. o que os outros desejão. Aquella pertence :á 
vontade ; esta á indole. — Um menino é-docil quando .obe- 
dece a seus pais e a seus mestres. Uma mulher: é branda 
de genio quando. outra vontade não tem senão a de seu 
marido. 
A docilidade póde- não ser .branda, quando só se con- 
tenta com submelter-se;.a brandura .é sempre.docil; é 
feliz em submetter-se.A docilidade não disente;a brandura 
nem discutir sabe. Com estudo e reflexão póde adquirir- 
se a docilidade.; a brandura é um dom da natureza. À 
docilidade é uma virtude que encaminha á sciencia e à 
perfeição; a brandura é um encanto que nos altrahe para 
a pessoa que o possue. A docilidade só se exerce quando 
ba obediencia; a brandura faz-se sentiria todos -os.mo- 
mentes, e nas: menores oceasiões. Crê a -decilidade «que 
tem razão de fazer o.que d'ella. secexige; -crêa brandura 
«que têem razão :para lh'o exigir. .Pâde vir.a docilidade 
-do sentimento de sua superioridade pessoal; parese a 
br andura reconhecer .a-superioridade .des outros. 


0% — Bocumento, umenumento. 


Documento vem de doceo, eu:ensino; . é, por tanto es- 
crita, ou instrumento, que. ensina, .insirue, e serve para 
provar. — Monumento vem de monea, eu admoesto, €. Sie 
rg tb cousa que avisa, dá noticia, traz À 

embrança, conserva a memoria de sucesso notavel. 

Os antigos foraes, as escrituras publicas, as chronicas, 
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os diplomas -etc., são. decumentos.; as edlirmnas, as pyra- 
milles, -2s -obéliscos, os mausolces, as medalhas, as lapi- 

‚ebe. dão monumentos. tins puros servem para ae- 
tarara historià dos tempos passados, e adrertir 065 yin- 
douros dos suscessos:presentes. 


335. -“Dom, dalfiva, donativo, presente, 
mimo. 


Do verbo do ou dono, eu dou .on'doto, vem às trez:pri- 
meiras pálavras, que indicão sua-acção eom «mais 'en are- 
nos extensão ou vam “alguma -circamstancia particular. 
Dom e dailiva é uma graça ou'favor que se concede 'a al- 
guem sem que haja obrigação para “isso; Wom é porêm 
mais generico e comprehende os dotes :ou'boas qualida- 
des que recebemos da natureza, e dadiva refere-se princi- 
palmente a óbjectos e alfaias. O donativo, ainda queé am 
dom gratuito, ou.que como'tal seolha, leva com sigo a idéa 
d'um soccorro às vezes gracioso , porêm quasi sempre di- 
recta ou indirectamente “forçado, que os povos fazem a0 
principe para ajudál-o em casos extraordinarios e urgentes. 

Presente significa o dom preserite, e -que'temos diante, 
D gue Se presenta como .dadiva, o que se dá tle mão 'a 
mão, præsens quod manu datar, disse Cicero,em opposi- 
gão:a outros dons feitos de diferente modo. 

O mimo é um presente pouco importante em si mese, 
mas que suppõe livre vontade, affecto, agrado, provas de 
amor, de amizade e de estima. Consiste commummrente 
em cousas gratas e novas, que se apprecião mais pelo de- 
licado e affecttoso - da ep «que -pelo que valem. — Os 
mimos reciprocos são signaes de lembrança, testemunhão 
rg Je gratidão, mantem a amizade, e allivião.as sau- 


SA. —Domesticar, amansar, domar s 
domestico, amansado, manso. 
Os camimaes braves ou dbravios podem-se domesticar, 


sto é podudir a viver na mesma casa com e homem, -e.a 
merem de:algum modo seus criados -e companheiros; taes 
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são o boi, o cavallo, o asno, o camello, etc. — Os' animaes 
ferozes podem-se amansar, isto é, tornar submissos e obe- 
dientes. Os lobos, os tigres, os leões, as hienas, têem mui- 
tas vezes deixado sua ferocidade para render-se à vontade 
do homem e serem instrumentos de scus caprichos e 
prazeres. 

Chamaremos animaes domesticos aos que nascem na 
domesticidade, em nossas casas e possessões; domestica- 
dos aos que tendo nascido livres, ou gozandv de certa li- 
berdade, os acostumâmos a viver com nosco em estado de 
domestiqueza ; amansados aos que sendo ainda mais li- 
vres e difficeis de soffrer nosso jugo, os vamos com arte, 
paciencia e manha acostumando a elle. Estes não passão 
de certo grão de domesticidade, e sempre conservão cer- 
tos resabios de sua braveza e ferocidade, contra os quaes 
devemos estar prevenidos. — Manso é termo mais gene- 
rico, e diz-se de tudo que não é silvestre ou bravo ; appli- 
cado aos animaes indica os que no estado de domesti- 
queza são dotados de mansidão , se deixão facilmente 
tocar, e são, por assim dizer, familiares ao homem. 

Domar é subjugar o animal feroz e bravio, sem dar idéa 
de que está manso, como parece indicar o verbo amansar. 
Com tudo algumas vezes se usa um por outro, como se vê 
do seguinte lugar de Vieira : « Só os peixes entre todos os 
animaes se não domão, nem domesticão. Dos animaes 
terrestres o cão é tão domestico, o cavallo tão sujeito, o 
boi tão serviçal...., e até os leões e os ligres com arte e 
benefícios se amansão. (II, 315). » 


555. — Douto, doutor. 


Vem ambos estes vocabulos de doceo, eu ensino; mas 
o primeiro representa a acção passiva do verbo , e por 
conseguinte indica aquelle que foi ensinado, que recebeo 
e possue doutrina; o segundo representa a acção activa do 
verbo, e por tanto designa aquelle que póde e está habi- 
litado para ensinar. Por isso se chama doutor ao que, 
tendo dado positivas e evidentes provas de sciencia e ins- 
trucção, segundo prescrevem os estatutos das universi- 
dades, recebeo o grão do doutorado, que o habilita a ser 
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catedratico, e lhe confere as distincções e prerogativas 
que lhe competem pelo seu saber. 

Douto é o que possue na realidade a sciencia, e doutor 
o que alcançou o titulo de tal; do que resulta que ha mui- 
tos doutores que não são doutos, e muitos doutos que 
não são doutores nem cuidão de sêl-o. 


596. — Dotes, prendas. 


Os talentos, graças e mais boas qualidades com que a 
natureza dotou ao homem, chamão -se dotes. As boas 
partes ou qualidades estimaveis que o homem adquire 
pao seu estudo, industria e applicação, chamão-se pren- 


Será bem dotada da nãtureza a pessoa que tiver graça, 
formosura, intelligencia, agudeza de engenho, etc. Serà 
bem prendada a que souber desenhar, cantar, dansar, to- 
car instrumentos, etc. 

Posto que entre os classicos se achem muitas vezes con- 
fundidos estes vocabulos, e prendas appareção com a si- 
ENO que damos a dotes, deve todavia adoptar-se a 

ifferença indicada, não só para evitar a homonymia, se- 
não porque a razão etymologica assim o pede. Dotes vem 
de do ou dono, dar, doar; e prendas vem de prendo, ou 
prehcndo, tomar, havér a si, etc. 


3357. — Duvidoso, incerto. 


O duvidoso suppõe no animo indeciso razões, motivos, 
ou antecedentes, que inclinando-o igualmente a opiniões 
ou acções diversas, suspendem sua resolução. O incerto 
suppõe falta d'aquellas mesmas razões, motivos ou ante- 
cedentes que constituem o duvidoso, a qual deixa o animo 
sem faculdade ou luz sufficiente para fixar sua resolução 
ou sua persuasão. 

duvidoso o parlido que se deve tomar numa guerra 
civil. É incerta a hora da nossa morte. 


558. — Edificar, construir, fabricar. 
Da palavra latina ædes. casa, templo, vem cedificare, 
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pr ia que indica construir, levantar, fabricar o- 
edificio. 

Construir vem'de construere, que significa material. 
mente reunir materiaes para: qualquer genero de cons- 
trusção. — Por tanto &a palavra que mais: extensão tem 
- em sua significação ; com: tado os classicos usão com mais 
frequencia o verbo fabricar. 

De faber, name generico: que significa-fabricante, ope- 
rario, artifice que lavra principalmente golpeando em 
cousa dura, como pedra ou metal, vem fabricare, fabri. 
car, que é executar ou fázer a obra. 

Edificar refere-se ao edificio considerado em geral, 
elevado á sua conclusão segundo a planta e proporções 
que se havião adoptado ; e construir, á operação material' 
da obra, aos trabalhos e operações mechanicas com que 
se execula.. Fabricar não só se refere a edificios, senão a . 
toda obra fabril, a tudo que se constroe com arte: — 
Deos fabricou o mundo ; Baccho fabricava, em Momliaça, 
um altar sumptuoso que adorava. — Fabricão-se relo-: 
gios, moedas, pannos, sedàs, vidros, chapeos, papel, etc. ; 
e em sentido figurado fábricão-se mentiras, enganos, etc. . 
isto é, inventão-se, urdem-se, etc.. 


559. — Educação, ertação, 


À criação éa primeiro cuidado. que o homem deve a 
seus pais, ou a quem faz suas vezes; tanto no physico, 
para a conservação de sua.vida, saude e robustez,. como 
no moral para a direcção de sua. conducta e estudo, de. 
suas obrigações. 

A.educação recai sobre a moral a instruoção : suppõs. 
iá outros principios. mais. elevados, idéas mais. extensas, 
regras melhodicás para illustrar a'razão, adornar o -enten- 
dimento, aperfeiçoar o coração e suavizar os-costumes.. 

Um lavrador honrado, uma haa mãi, criãa bem.a seus 
filhos. Um aio, um: preceptor educão,. não-cxião ao: 
mancebo posto a seu cuidado. 

A hoa criação aboa, aducação dirigem-se essencial- 
mente a um mesmo fim, que é a perfeição moral do homem; 
porêm páde dizer-se:que a: primeira o:desbasta,. e'a se~ 
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gunda.o pule por meio da insiracção: Assim que, o prim. 
cipal defeito de quem: não tem-criação, é a grosseria; em: 
quem não tem educação, éa ignorancia. 


SÃO. — Efferveserneia, fervura, 
ebullição, férvor.. 


Todas estas palavras indicão agitação num liquido cau-. 
sada por calor, mas cada uma d'ellas designa differente. 
grão ou alguma circumstancia.parlicular. 

Do verbo. latino effervesco,. que significa.começar a 
ferver, vem effervescencia, que por isso. mesmo repre- 
senta a branda agitação d'um liquido, que excitado pelo- 
calor entra em fervura. — Esta é, não só a agitação mais. 
forte e periurbada do liquido, senão a. permanencia. no. 
mesmo grãa, sustentada pelo continuado calor ;. tal é a 

que se observa na aguadervendo. . 

Em linguagem scientifica chama-se ebullição em lugar 
de fervura que é termo vulgar, e parece expressar parti- 
cularmente a circumstancia de se soltarem as bolhas do 
liquido fervente, o que, em linguagem. vulgar, se-.diz, 
ferver em cachão. 

Fervor, pela sua terminação masculina, parece repre. - 
sentar não tanto a acção de ferver, ou fervura, como a, 
intenso grão de calor que a produz e acompanha; por isso; 
é mais usado no sentido figarado para significar o ardor e: 
vehemencia das paixões, e em geral'a efficacia.com que se 


faz alguma, cousa. 


34F. — Effgie, imagem, figura, 
retrato. 


Referem-se-estas palavras. á representação de: pessoas- 
ou cônsas, com as seguintes differenças. R 

A effigie oceupa'o lugar: da' mesma coma, pois queat 
representa qual é, real e verdadeira, e assim se diz d'um 
crucifixo a sacra effigie de Chrislo, etce 

À imagem só representa a idéa d'uma pessoa ou cousa ; 
e assim se diz essa estatua é a imagem d'um homem ce= 
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lebre, d'um grande capitão, etc. «Os que governão são 
imagens de seus principes, » disse Vieira (V. 331). 

A ra não só designa os rasgos principaes, que re- 
cordão a idéa do sujeito, senão tambem tudo o que nos 
póde dar a conhecer a attitude e o designio. 

O retrato é a representação d' uma pessoa, e se dirige 
principalmente á'similhança ; assim que se costuma cha- 
mar retrato a qualquer similhança entre pessoas mui 
-parecidas, pois se diz : Este menino é o vivo retrato de 
seu pai, quando com elle se parece muito. 

Em sentido litteral dizemos effigie e retrato quando 
nos referimos ás pessoas, e imagem e figura tanto fal- 
lando d'estas como de qualquer outra cousa. No sentido 
figurado costumão-se chamar retratos cerlas descri 
ções que os historiadores, oradores e poetas fazem, já da; 
pessoas, já dos caracteres. 

Pelo que pertence ás imagens em linguagem de rhete- 
Fica, veja-se em Descripção, pag. 217. 


342. — Effusão, derramamento. 


Referem-se estas palavras em seu sentido recto ao ver- 
ter-se ou extravasar-se, em maior ou menor quantidade, 
qualquer corpo liquido ou que se considera tal. D'ellas a 
mais usada é derramamento, que vale tanto como verter 
ou espargir cousas miudas ou liquidas, em especial sangiz; 
é propriamente a acção de inclinar um vaso para que sáia 
d'espaço o liquido que contêm. A efjusão parece indicar 
movimento mais rapido, abundante e continuado que o 
derramamento ; e que a acção se verifica sem ter que 
vencer obstaculo algum. — De qualquer ferida resulta 
derramamento de sangue; porêm para que se possa dize | 
com propriedade que houve effjusão de sangue é mister 

ue o derramamento tenha sido mui abundante. — Um 
amamento de bilis incommoda e causa damno; 
porêm uma efusão de bilis causa a ictericia. 
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342. — Egloga, pastoral, idyllio, 
bucolica. 


Quatro palavras que indicão poesias pastoris de que 
pastoral é o genero, eas outras as especies. 

A pastoral, como a palavra o está dizendo, é uma imi- 
tação da vida campestre presentada debaixo do mais agra- 
davel e poelico aspecto. Dá-se a estas composições poeli- 
cas o nome de églogas ou de idyllios. Egloga, ou antes 
ecloga, é palavra grega, ixkvyi ( de exiéyw escolher, 
colligir), que diz o mesmo que escolha, collecção de 
extractos, e este é o nome que Virgilio deo à escolha de 
bucolicas que compozéra por differentes motivos e cir- 
cumstancias. Em geral significa poema pastoril. | 

Idyllio é palavra latina, idyllium, do grego «(dàs, poe- 
metlo, composição poetica num genero suave e engraçado; 
e este é o nomeque Theocrito deo ás suas pastoraes, que 
Virgilio se propoz a imitar em suas Bucolicas. 

Mui ligeira é a differença, se a ha, entre as eglogas e 
os idyllios, assim que os autores os confundem a miudo, 
Com tudo, se attendermos ao uso, parece que na egloga 
se exige mais acção, mais movimento que no idyllio, pois 
neste parece que não se pede mais que imagens, senti- 
timento e narração. 

Bucolica é palavra latina e grega (fo0x6)mxos, de Aouxódos 
boieiro, pastor); é a variação neutra do plural do adj. 
bucolicus, concordando com carmina subentendido; diz 
pois 0 mesmo que versos toris, poemeto relativo a 
pastores, em que elles figurão, O que concorda com o que 
em portuguez chamâmos pastoral. — Algumas das buco- 
licas de Virgilio, colligidas num livro, formão as suas 
eglogas, que são uma escolha de alguns poucos opusculos 
de muitos que o autor fizera e não julgou dignos da luz 
publica. 


343. — Elegante, eloquente, facundo, 
diserto. 


Se elegante é o mesmo que composto, adornado, culto, 
sem affectação, selecto e esmerado : é eroquento o bem e 
| 
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| pera fallado, com elegancia, pureza e facundia, 
preciso olhar como rigorosamente synomrymas-estas duas 
vozes, porque nestas duas applicações só sè descobre uma 
mesma idta, isto é, a de graça e belleza na elocução. 
Porêm isto parece convir pecultarmente & eina, a 
qual consiste na formosura do estylo, na boa efeição das 
palavras, na perfeita construcção das clausulas, porque 
seu objecto é agradar, e não á eloquencia, a qual Pr 
na energia do discurso, na escolha das razões, na eff 
cacia dos argumentos, porque seu objecto é persuadir. — 
Cicero é elegante em suas epistolas, eloquente em suas 
orações. — Vieira é sempre elegante em suas cartas, e 
por vezes eloquente em seus sermões. 

Em elegancia excedeo-se a st mesmo na censura å ter- 
ceira parte da Historia de S. Domingos de Fr. Luiz de 
Souza ; em eloquenciu passou adiante a todos.os oradores 
christãos, no sermão contra as armas de Hollanda, pots 
quiz converter a Deos. 

Facundo é palavra latina, facundus, de fari, fallar, e 
designa propriamente o homem bem fallante, copioso no 
fallar, que tem boa elocução ; distingue-se de eloquente 
em que esta palavra refere-se quasi sempre á eloquencia 
considerada como arte, e aquelta ao dom de bem fallar de 
que a matureza dotou à muitos homens, podendo citar-se 
com particularidade Ulysses, que por isso tem o epitheto 
de facundo. A differença que fazemos entre eloquente 
e facundo parece autorizar-se com aquele lugar de 
Suetonio : « Eloquentie, attendit Caius , quantumvis 
facundus ; Caio applicou-se À eloquencia, postu que fosse 
facundo (in vitá, 53).» 

Camões sentio bem a differença que vai de elegante a 
Cadete na quelles formosos versos em que falla de Dom 

uno Alvares Pereira: 


A'quellas duvidosas gentes disse, > 
Com palavras mais duras que elegantes, 
A mão na espada, irado, e não facundo, 
Ameaçando a terra, é mar e o mundo. 


(Lus., 1V, 14.) 
Diserto é palavra latina, disertus, mui aprepriada 


~ 
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para designar cerlo grão mais perfeito de elegancia, que 
não é facundia nem eloquencia. O que á elegancia do 
estylo junta a propriedade dos termos e a variedade das 
expressões, e sabe disseminar os ornatos com acerto e 
etma, esse será diserto; tal éa idéa que d'elle nos dá 
Varrão, dizendo : « Ut aitor disserit in areas cujusque 
generis fructus, sic in oratione qui facit, disertus ; 
Assim como a hortelão semeia nora e legumes em 
seus canteiros segundo suas especies, d'igual modo faz na 
oração o diserto (de S. L. V. 7)» — O ser diserto é qua- 
lidade mui apreciavel em quem escreve tratados didacticos 
€ philosophicos. — Cicera, elegante em suas epistolas, 
ente em suas orações, é diserto em seus tratados 
philosophicos; Vieira, sempre elegante em suas cartas e 
or vezes eloquente em seus sermões, é diserto em seus 


apeis pragmalicos. - 
344. — Eloecução, dicção, estylo. 


Referem-se estas trez palavras á maneira de dizer pu 
de escrever; mas differenção-se do modo seguinte. 

O estylo tem mais relação com o autor; a dicção, com 
a obra; ea elocução com a arte oratoria. Diz-se que um 
autor tem bom estylo quando sabe exprimir suas idéas 
com propriedade e elegancia, ed'am modo accormmedado 
á materia que trata; que ema obra tem boa dicção 
quando a phrase é correcta e clara ; d'um orador, que tem 
boa elvenção quando se exprime "cem termos proprios, 
Xacilidade e elegancia. 


545. — Elogio, louvor. 


Para louvar basta dizer bem duma pessoa, sem fundar 
a razão aem o molivo. O elogio é um douvor que dá sua 
razão, e explica seu motivo, | 

Um ignorante louva o que lhe parece bem, sem deter- 
sea expôr os fundamentos de.seu louvor. Um sabio faz o 
elogio d'um livro, expondo o merito que nelle acha. Um 
discarso academico em que se faz uma exposição fundada 
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do merito d'uma pessoa ilustre, chama-se elogio, e não 
louvor. 

O elogio só póde recair sobre as produções do enten- 
dimento, ou as acções em que tem parte a vontade; o 
louvor póde extender-se a todas as cousas que nos agra- 
dão, de qualquer classe que sejão; todavia mais se usa o 
verbo gabar fallando das cousas. Veja-se Gabar. 


346. — Elogio, panegyrico. 


Ambas estas palavras vem do grego, tendo passado pelo 
latim; de sua etymologia resulta a razão da sua diffe- 
rença. 

Elogio, de ev bem e ìéyəs discurso, ou antes de evloyta, 
louvor, de evoytw-&, dizer bem de, louvar, diz o mesmo 
que discurso em louvor de alguem. Panegyrico é 0 adj. 
grego næmyvpixds concordando com ìć¿yos subentendido, que 
vem de náiyvp:s, assembea publica, reunião geral, nome 
que tambem se dava ao elogio publico, à oração laudato- 
ria que naquellas reuniões se pronunciava na antiga Grecia 
em honra de algum cidadão benemerito. 

O panegyrico, seguindo a natureza d'aquellas reuniões 
festivas, é misturado de enthusiasmo e exaltação, florido e 
poetico; o elogio, desacompanhado do apparato popular, 
é mais reflectido e arrazoado. Cabe neste alguma critica 
ou censura; naquelle sô tem lugar o louvor. — O elogio 
póde ser parcial; que muitas vezes elogidmos as boas ac- 
ções d'um homem cuja vida em geral não'é isenta de re- 
prehensão. O panegyrico é geral, absoluto, comprehende 
todas as partes do caracter d'um homem, todas as particu- 
laridades de sua vida. — O elogio póde ser verdadeiro, 
ainda quando recaia num homem com algumas quebras, 
porque raro é encontrar homem que nalgum respeito não 
mereça louvor. É difficil que não seja exaltado o pane- 
gyrico, mesmo quando se trata do maior varão, porque 
não ha quasi nenhum que não mereça algum viluperio. — 
A maior parte dos elogios academicos são panegyricos. 
— Um elogio sincero e affectuoso póde sair de todas as 
bocas ; sô um orador póde fazer um bom panegyrico, 
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547. — Embranquecer, branquejar. 


As terminações marcão nestes dous verbos, cujo radical 
é branco, uma alteração circumstancial de significação. 
A terminação cer com o prefixo em indica a mudança da 
côr para branco; a de jar denota a mostra do branco. 
— Embranquece a cabeça do homem quando seus ca- 
bellos se fazem brancos de pretos ou louros que erão. 
Branquejão as serras quando estão cobertas de neve. 


548. — Embryão, feto. 


A palavra grega êu6pvor corresponde à latina fotus, 
feto, e significa o que se fórma e produz no seio da mãi, 
o fructo de seu ventre. Confundirão-se talvez por algum 
“tempo estes dous termos de physiologia, mas hoje em dia 

differenção-se perfeitamente, e não deve um usar-se indis 
tinctamente em lugar do ontro. 

Chama-se geralmente embryão ao corpo informe do 
animal, a seus primeiros rudimentos, ao producto imme- 
diato da conceição, ao que ainda não tem a figura corres- 
pondente á sua especie; porêm quando se presentão já . 
clara e distinctamente as partes que compõem o animal, o 
embryão toma o nome de feto. 

Muitos anatomistas têem observado que aos trinta dias 
da conceição está o animal assaz formado para poder cha 
mar-se feto. 

Em Botanica chama-se embryão ao corpo organizado 
que contêm a amendoa de todo grão fecundado, tambem 
se diz no sentido figurado por cousa não desenvolvida. A 
palavra feto só se usa em sentido proprio, e com relação 
aos animaes. 


549. — Emissario, espia, explorador. 


Emissario (do verbo latino e mitto, mandar para fóra) é 
o mesageiro ou enviado que se manda com commissão se- 
creta de observar, sondar, averiguar as intenções, as ac- 
ções de outras pessoas. o estado das cousas, descobrir 


e 
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quanto se deseja saber, e talvez dar conselhos, corromper 
, ete. ; 

Espia é o que se vale de falsidades e enganos, com ma- 
ncia, dobrez, dissimatação e segredo para saber o que se 
passa; vê, escuta, examina, observa, esquadrirha quanto 
póde. para o fazer saber a quem lhe paga para espiar. 

Explorador é o que explora, investiga, averigua, 
examina com desejo de saber uma cousa; para isto rece 
ahece e registra com samma diligencia e cuidado tade o 
que póde contribuir a seu intento. 

Differença-se o explorador do emissario em que aquelle 
muitas vezes explora por si e para sá, por curiosidade 
ou utilidade propria, etc. ; sendo que este é sempre man- 
dado por alguem-e quasi sempre se toma em mão sentido. 
O espia dificrença-se dos dous em ser officio infame, vil, 
deshonroso, ainda que util e necessario nos tempos em que 
vivemos : por elles se descobrem conspirações e se pro- 
tege a segurança dos cidadãos. — O emissario deve saber 
obrar e descobrir-se a tempo; o espia, occultar-se, disfar- 
, Gar-se, ver, ouvir e callar. — Mandão-se emissarios d'uma 

terra para outra; ha espias na corte, no exercito, nas fa- - 
milias, etc. — O que quer fazer revoluções vale-se de 
- emissarios; o que quer saber quanto se passa serve-se de 
espias. — Tão vil é um como outro quando são salariados, 
e se valem de meios infames e lraiçoeiros; com tudo o 
primeiro é menos vil porêm mais perigoso, o segundo é 
mais desprezivel porêm de grande utilidade quando :se 
emprega a bem da segurança publica. 


350. — Empenho , teima, profa, 
ebstimação. ! 
O empenho suppõe algum interesse, já seja © que nos 
resulta de conseguir aquillo em que nos empenhámos ; jà 
seja o de evitar o sacrificio de nesso amor proprio á opi. 
nao: ou vontade alheia. a 
teima suppõe mais propriamente indocilidade ou es- 
pirito de contradição. Um e outro pedem ser passivos, 
isto e sustentarem passivamente seu objecto ou seu 
capricho. 
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Asprafis é a demonsiração activa da doima ou do em- 
r , quando encontrão alguma .nesisiencia ou oppe- 


Um homem faz empenho em levar a sua adiante, em 
satisfazer seu desejo, em sustentar seu capricha; ateima 
em não ouvir os conselhos de seus amigos, em privar-se 
de seus proprios gostos e satisfações; se o desapprovão, 
su o contradizem, profis, sustenta com lenacidade o ob- 
jecto de sen empenho, ou o capricho de sua cima. 


1. — Empregar, usar, servir-so. 


Referem-se estas irez expressões aos differentes medos 
como fazemos use das cousas. 

Empregar é occupar a uma pessoa ou cousa em qual- 

er negocio ou trabalho, fazer uma-appdicação particular 

'ellas, segundo as propriedades e disposições que têem. 
Emprega-se o dinheiro, empregão-se os generos, empre- 
gão-se os homens; tudo se emprega, porque tado serve, e 
“de tudo se faz uso. Este é 0 emprego, a occupação. 

Usar é fazer uso d'uma ceusa que nos pertenoe, de que 
somos donos. Usdmos de nossa hberdade quando a exer- 
cemos; trsámeos duma permissão que se nos concedeo ; 
nesámos dós prazeres da vida. 

Servir-se d' wma cousa é tirar proveito d'ella, segundo 
©- poder e meios que temos de fazéi-o. 

Empregar refere-se particularmente á cousa ou pessoa 
de gae se dispõe ; usar, ao gozo, conveniencia, proreilo 
do que d'ella dispõe ; servir-se, á necessidade, á utilidade 
"da pessoa. 

Empregar muda o estado da cousa. — Esla tela estava 
-æm peça e empreguei-a em roupas, em moveis, etc. Não 
tinhão occupação os jornaleiros, porêm empreguei-os 
meste pu naquele trabalho; mudárão pois de sorte. — 
Muitas vezes empregando as cousas se destroem ; eCom- 
Mmummente sempre as fazemos mudar de fórma. 

Usar d'uma cousa e servir-se d'ella nem sempre teva 
comsigo a idéa da destruição da cousa, nem mesmo a da 
mmadança de rma; pois so indicão estas expressões que 
«S'elias se tirou o proveito que podem dar. — Quande siso 
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de minha liberdade nem por isso a destruo. Quando me 
sirvo dum instrumento, d'uma ferramenta, d'uma ma- 
china, nem a destruo, nem mudo, nem altero seu estado e 
natureza. 

Empregão-se as cousas, as pessoas, os meios, os arbi- 
trios, os recursos, como nos agrada ou convêm, segundo 
o objecto que nos propomos. Empregamo-los bem ou 
mal, segundo que são ou não proprios a um determinado 
objecto, a produzir o effeito que se deseja. — Usdmos de 
nossas cousas, de nossos direitos, de nossas faculdades. 
Usámos d'ellas, e d'elles bem ou mal segundo que faze- 
mos bom ou mão uso, boa ou má applicação. — Servimo- 
nos dum instrumento, dum meio, d'um terceiro, como 
podêmos ou sabemos, ou nelle confiâmos. ; 


552. — Emprego, cargo, ministerio, 
- officio. 


A idéa propria da palavra officio é a de obrigar ou obri- 
gar-se a fazer uma cousa util á sociedade; de conseguinte 
corresponde a cargo pela precisão que ha de fazer ou 
cumprir a cousa. A's vezes se confundem ambas as pala- 
vras, pois com effeito todo officio vem a ser cargo; mas 
nem todo o cargo é-offcio. Certos cargos no governo e 
administração do estadó são verdadeiros ofícios que de 
direito se exercem; porêm os cargos de conselheiros ci- 
vis ou municipaes, que dependem de nomeação ou eleição, 
não são ofjicios propriamente ditos, senão cargos ; porque 
os que os desempenhão, só é por um certo tempo, sem que 
tenhão mais titulo que sua nomeação ou eleição; sendo 
que os officios constituem uma qualidade permanente, ás 
Vezes por direito hereditario, ou como annexo à uma di- 
guidade. 

A idéa propria de ministerio é a de exercer qualquer 
cargo por outro, em nome de oulro, ou do senhor, que 
em virtude de seu imperio e faculdades o nomeia; a de 
emprego é a de estar sujeito a um trabalho permanente e 
obrigatorio. 

O officio impõe uma obrigação; o ministerio, uma 
servidão ; o cargo, funcções; 0 emprego, occupações. — 
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O officio traz com sigo poder e autoridade para fazer uma 
cousa; o ministerio, faculdade de representar as pessoas 
e dispor das cousas segundo suas instrucções e poderes; 
o cargo, prerogativas e privilegios que ennobrecem ou 
distinguem ao que o desfruta; o emprego, salarios e emo- 
lumentos que recompensão ou pagão o trabalho de quem 
o exerce. 


do. — Emprehender, entreprender. 


Não são synonymos estes vocabulos, como muito bem 
disse D. Fr. Francisco de S. Luiz, e por isso não devião 
aqui ter lugar; mas, porque alguns escriptores, alias dou- 
tos, levados pela similhança do som material, ou, o que é 
mais certo, pela parecença do nosso verbo entreprender 
com o entreprendre francez, os fizerão taes, não é sem 
utilidade declarar a grande differença e nenhuma synony- 
mia que entre elles fa. 

Emprehender (do latim prehendere) é determinar-se 
e começar a fazer alguma acção laboriosa, difficil, e ás 
vezes arriscada e perigosa. 

Entreprender é acommelter de improviso, tomar por 
entrepreza uma praça, uma fortaleza, etc, 


094. — Emprestimo, commodato, 
mutuo. 


Emprestimo é o acto de emprestar, ea cousa em- 
prestada ; é uma especie de contracto pelo qual concede- 
mos a outrem, de graça, alguma alfaia, dinheiro, ete., 
para no la restituir depois de algum tempo. Tambem se 
chama hoje emprestimo a uma somma emprestada que 
recebe o governo ou algum particular e de que paga ju- 
ros. É termo generico e vulgar que abrange as duas espe- 
cies de emprestimo mais conhecidas em jurisprudencia 
pelos nomes de commodato e mutuo. 

Quando a cousa emprestada nos deve ser restituida in- 
dividualmente a mesma, chama-se commodato ; quando 
a cousa emprestada nos póde ser restituida, não indivi- 

dualmente a mesma, Senão na mesma especie, e em igual 
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qualidade, chama-se mutuo. Optimamerte mostron Vieira 
a differença entre estes vocabulos, e as idéas por elles re- 
presentadas, no seguinte legar: «E que diferença ha 
entre o emprestimo que se chama commodato, € o em- 
prestimo que se chama mutuo? A differença é, que no 
commodato hei de pagar, restituíndo aquillo mesmo 

me emprestárão; pedi-vos emprestada a vossa se 
hei-vos de restituir a mesma espada. Porêm no mutuo 
não sou obrigado a pagar com o mesmo, senão com ou- 
tro tanto; pedi-vos emprestado um moio de trigo, não 
vos hei de pagar com o mesmo trigo, senão com outro 
(VI, 184). 


555. — Emulação, rivalidade, 
inveja. 


Emulação indica concarrencia; rivaltdade, compe- 
tencia, choque; inveja, ciume injusto. Todos os que se- 
guem uma mesma carreira são emulos ; quando se oppõem 
seus ijuteresses, são rivaes ; quando alguns d'elles buscão 
diminuir o merito dos oulros para em despeito deles se 
«elevarem, esses são invejosos. — Os emwlos caminhão 
juntos ao mesmo fim; os rivaes, mms contra os outros; 
os invejosos buscão supplantar-se mutuamente. 

A emulação é uma paixão nobre, um sentimento gene- 
roso e vivo que nos impelle a fazer os maiores esforços 
para imitar, igualar e ainda sobrepujar as acções dos ou- 
tros, principalmente se são nobres e heroicas. À rivali- 
dade é um sentimento de competencia, de concurrencia, 
e como de certa inveja que nos obriga a esferçarmo-=nos 
de qualquer modo que .seja, para vencer e aimda exceder 
a outros que aspirão a lograr uma mesma cousa, À in- 
Gcja é uma paixão terpe, um movimento forte e violento, 
€ como uma ipa confissão do merito alheio, sue o 

d'elle car 


invejoso, que ece, quizera tirarliro para se apo- 
derar d'elle. l 
A emulação excita; a rioclidade irrita; a inveja de- 


grada. — A emwlapão é uma chama que aquenta; a Té- 
validade am fogo que aparta, separace destree; a -inocja 
é um incendie interno que devora e consome. — à lon- 


ENG 254 
vavel emulação, diz Cicero, consiste em imiar a virtude ; 
a rivalidade é inveja da preferencia. O talento inspira 
emulação; os desejos e as pretenções, rivalidade; a for- 
tuna e a prosperidade, inveja, que é ella sua antagonista, 
como dizia Aristoteles. — A emulação contribue à formar 
os varões abolizados; a rivalidade produz inimizades, e 
accende odios interminaveis ; a inveja deseja arrancar 08 
olhos a quem lhe faz sombra. Assim fez ella ao capitão, 
Belisario, que, posto em uma choupaninha junto da estra- 
da, pedia esmola aos passageiros, dizendo : « Cami- 
nhante, real e meio a Belisario, a quem o valor expoz 
aos olhos de muitos, e a inveja o privou dos seus 
(o Pe Bernardes, V, 407). » — « Nos tribunaes onde a ia- 
veja preside, diz o Pe Vieira, as virtudes são peccados, os 
merecimentos são culpas, as obras ou boas qualidades 
são crimes. — Os invejosos mais sentem os bens alheios 
que os males proprios (V. 510, 521).» 

Felizmente esta terrivel serpe é muitas vezes impotente 
quando o céo quer cumprir seus designios, como senten- 
ciosamente disse Camões : 


Que nunca tirará alheia inveja 
bem que outrem merece, e o oto deseja. 


(Lus., 1, 39.) 


506. — Emecanto, feitiço, sortilegio, 
embelileso. 


Em sentido recto referem-se as irez primeiras palavras 
a operações puramente magicas, segundo as crenças vul- 
gares que por muito tempo dominãrão o mundo, e não 
eixão de ter ainda bastante influencia. A quarta, 
neo se Loma em sentido figurado, é uma consequencia 
e 


Feitiçaria é a arte sobrenatural e diabolica para do- 
minar a vontade das pessoas, trastornar seu juizo, privál-as 
da saude e até da vida, causar-lhes todo o genero de 
damno, valendo-se para isto os feiticeiros de evocações, 
de pactos come demonio, de confeições, de beberagens, e 
acompanhando tudo de mil praticas supersticiosas e ridi 
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culas. O enfeitiçado está como fóra de si, fatuo, bobo ; 
não é senhor de si mesmo; é um boneco que pensa, move 
se, obra por vontade, por impulso alheio. O feitiço pre- 
senta-nos a idéa d'uma força occulta que pára e detêm 
os naluraes effeitos das cousas. 

- O encanto consiste em palavras e ceremonias de que se 
valem os suppostos magicos para evocar os demonios, 
fazer malefícios, converter as pessoas em estatnas, em 
arvores, em animaes, e à estes em pessoas, em entes invi- 
siveis, aereos, encerrando-os em palacios e covas tam- 
bem encantadas, sem poderem sair de lá nem voltar a 
seu antigo ser é estado, sem que se passe certo numero de 
annos, se cumprão certas condições raras e difficeis, ou 
se verifiquem certos successos extranhos e como casuaes, 
ou se presentem mais sabios encantadores que desfação o 
fatal encanto. 

A palavra sortilegio encerra particularmente a idéa 
d'uma cousa que damna ou perturba a razão. Chama-se 
sortilegio á adivinhação que os sortilegos fazem valendo- 
se de sortes supersticiosas. 

Todas estas palavras indição, em seu sentido litteral, o 
effeito d'uma operação magica, que a politica suppõe, que 
a religião condemna, e de que zomba a verdadeira philo- 
sophia. Todas são malignas e subtis manobras para em- 
bair e enganar a gente singela, vulgar e credula. 

As duas palavras encanto e feitiço têem muito uso em 
sentido figurado ; a de sortilegio nenhum, — Enfeitiçar 
é lirar a alma da indifferença, da inacção, para condu- 
zíl-a a sensações agradaveis, já com o motivo dos objectos a 
que se refere, já com o exercicio de suas faculdades. 
Encantar é fixar, apegar fortemente a alma a estas sen- 
sações com o allractivo do prazer que recebe. — Encan 
ta-nos um magnifico espectaculo ; enfeitiça-nos o aspecto 
d'um formoso jardim. Encanta-nos a musica, à repre- 
sentação d'uma tragedia, a conversação, o proceder d'uma 

essoa, suas boas prendas; tudo que nos dá gosto, nos 
nteressa e apaixona, nos encanta. A formosura enfeitica 
os corações ; tudo que lisongeia nossos sentidos, os ar- 
rastae domina, nos enfeitiça. São feiticeiros os olhos, os 
agrados. o modo, os carinhos, quando de seus altraclivos 
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nos deixâmos preuder e enfeitiçar ; por isso disse Ber- 
nardes nas Rimas : 


Ab que gostos de amor são feiticeiros, 
Feiticeiros enganos m'enlaçárão. 


A palavra embellezo ou embellezamento parece augmen- 
tar o valor moral das outras duas dé que fallámos, pois 
ue embellezar, em seu sentido proprio e natural, signi- 
ca suspender a mente, arrebatar os sentidos, elevar 
nossa alma, infundir-lhe pasmo, tirál-a como fóra de si 
engolfando-a em prazer. — Um homem, encantado á 
primeira vista da formosura d'uma dama amavel, bem 
de pressa se namora d'ella e fica id por suas 
boas prendas ; se logra sua correspondencia, de continuo 
lhe repete com o mesmo embellezamento as expressões de 
seu amor. — O costume, que nos familiariza com tudo, 
destroe o encanto. A reflexão, que tudo prevê e explica, 
o dissipa. O feitiço, ao contrario, cresce com o habito e 
a reflexão. O habito diminue o embellezo, e o embellezo 
mata a reflexão. 


557. — Encima, sobre. 


Usão-se indistinctamente estes vocabulos para explicar 
a situação, ou o lugar que occupa uma cousa a respeito 
de outra; como quando dizemos está encima da mesa, 
ficou sobre a mesa. Porêm se examinarmos com rigor 
sua verdadeira força e energia, acharemos que não repre ` 
sentão rigorosamente a mesma idéa. 

O adverbio. encima, que é o mesmo que em cima, 
explica sómente a situação local d'um corpo respectiva- 
mente ao que se acha debaixo d'elle. A preposição sobre 
representa, não só a siluação, senão tambem, e mais pro- 
pena: a gravitação que exerce um corpo tobre outro. 

não é estranho que os confunda o uso, porque o corpo 
que está encima gravita naturalmente sobre o que está de 
baixo. Nesta mesma proposição se percebe a differente 
força das duas vozes; porêm eximinemola em outros 
exemp os, — Em lugar de pól-o debaixo, pôl-o encima. 

; 15 


4 
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Encima dos eirados goza-se de bom fresco no verão ede 
bom sol no inverno. Encima da figueira comem-se os me- 
lhores figos. — Nestes casos, em que sò se trata duma si- 
tuação local, não se podéra empregar a preposição sobre 
com a mesma propriedade que nos seguintes, em que se 
considera o corpo com relação determinada á sua gravita- 
Ro Eu estava sobre um pé; a casa está fabricada sobre 
ns alicerces; o castello está fundado sobre a rocha; 
apoia-se sobre a mesa; repousa sobre o duro solo. — 
D'aqui vem que os physicos dizem que um corpo pesa. 
gravita, exerce sua attracção ou impulso, sobre outro, e 
não encima de outra. 

Segundo este mesmo principio, distinguem-se clara- 
mente duas idéas differentes nestas duas proposições : Davão 
pancadas encima de minha cabeça; davão pancadas sobre 
minha cabeça. Com a primeira supponho que as pancadas 
se davão numa paragem mais elevada e que corresponde 
perpendicularmente à minha cabeça, ou no andar que está 
por cima. Com a segunda dvu a entender que eu recebia 
as pancadas na minha propria cabeça. 

Por isso se diz tambem no sentido moral: Sobre minha 
sonsciencia, sobre minha palavra, sobre minha honra, 
para denotar que e-que se assegura ou promelte, se sus- 
tenta e apoia na consciencia, na palavra, na honra, e não 
se póde dizer : Eneima de minha: consciencia, encima de 
minha: honra, etc. 

Ajumtavão os antigos por elegancia, e imitando os 
Caslelhanos, a preposição de ao adverbio encima, como 
fez Lobo, dizendo : « Aonde de encima d'um lowreiro fal- 
lava uma ave; » hoje dizemos de cima, mas não se dirá 
com a mesma propricdade de sobre. — Diz-se tambem 
vulgarmente : Ainda encima, e não se pederá dizer: 
Ainda sobre. 


358. — Encobrir, occultar, esconder. 


Encobrir, segundo a palavra o está dizendo, & lançar 
véo ou cuberlura sobre o objecto de modo que se não 
veja. — Occultar é retirar o objecto de nossos olhos, não 
o deixar ver. — Esconder é tirar o abjecto de diante dos 
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alhos, pondo-o em lugar onde o não possamos al 

com a vista. — A nevoa espessa encobre o sol, a lua e as 
estrellas; a fórma espherica da terra occulta o polo an- 
taretico 20s habitantes da Europa; as pêgas escondem os 
objectos que furlão. 

m sentido moral encobre-se uma cousa quando se 
tapa ou disfarça para que se não conheça ou descubrão 
seus defeitos e imperfeições; occulta-se quando se cala 
advertidamente o que a seu respeito se devêra ou podéra 
dizer; esconde-se quando se tirão os meios de poder 
acháka ou descobril-a. — Um contrabandista encobre 
seus generos para depois os vender com mór proveito. 
Um capitão de ladrões occulta seus pensamentos para não 
ser trahido por algum perfido. Um avarento esconde sea 
thesouro para que ninguem lhe toque. 


359. — Enfado, enojo. 


Tudo quanto nos molesta, nos desagrada, se oppõe a 
nosso gosto ou inclinação, nos causa enfado. O que falta 
á obediencia, à obrigação, ou ao respeito que se nos 
deve, nos enoja. Pelo que o enfado póde causar-se in- 
differentemente pelas pessoas e pelas cousas, porque umas 
e outras podem desgostar-nos, ou contrariar nossas incli- 
- nações. Enfada um fallador destemperado, enfada o 
calor, a poeira, o ruido. Porêm enojo só o podem cau- 
sar as pessoas, pois só estas podem faltar à obediencia, ao 
respeito. E assim o enojo suppõe superioridade da parte 
da pessoa enojada, porém mem sempre a suppõe o enfado. 
— Muitas vezes um pai vem para casa enfadado do tra- 
balho, dos negocios, elc., e fica enojado ao ver a desobe- 
diencia e ingratidão com que seus filhos correspondem a 
seus desvelos. — Não se poderá dizer que Deos está enfa- 
dado, mas dir-se-ha mui þem que está enojado quando 
desobedecemos a seus mandamentos e o provocâmos a 
mostrar os eífeitos de seu justo enojo para com nosco 


360. — Enganar, embair, seduzir, 
illudir. 


Enganar é fazer que outro creia 6 que não é; exprime 
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qualquer genero de engano, sem qualificação alguma; é 
portanto o genero de que os outros verbos são especies. 
— Quando enyanámos com impostura, embustes, embe- 
lecos, mentiras, etc., embaimos, e merecemos o nome de 
embaidores. Quando enganámos com arte e manha, tra- 
zendo alguem ao mal, ou para satisfazer uma paixão, 
seduzimos, e somos seductores. Quando engandmos: com 
falsas apparencias, ou como por zombaria, illudimos, e 
nos cabe o nome de illusores. 


61. — Entender, comprehender. 


O primeiro d'estes verbos explica uma percepção do 
animo, em que os sentidos e a memoria têem mais parte, 
que na percepção que- explica o verbo comprehender, 
em que tem mais parte o entendimento. — Entende-se 
uma lingua, um signal dado ; esta percepção a devemos á 
pratica material, ao uso, à acção dos sentidos. Com- 
prehende-se a força dum discurso, à causa occulta d'um 
effeito ; esta percepção a devemos à perspicacia, à subti- 
leza do entendimento. 


562. — Enterdimento, intelligencia. 


Ambas estas palavras vem do verbo lalino intelligo, eu 
entendo, e designão os differentes modos por que damos 
exercicio à primeira de nossas faculdades intellectuaes. 

O entendimento é aquella potencia da alma que se 
occupa em conceber e ter idka clara das cousas, em 
sabêl-as com a possivel perfeição, em conhecer, pensar, 
discorrer, deduzir e julgar; e assim ao homem sabio e 
douto Ihe chamâmos entendido. A intelligencia é a 
mesma faculdade intellectiva, occupada mais particular- 
mente a comprehender as cousas; é a conhecimento 
exacto e positivo d'ellas; é a pericia com que as expli- 
câmos, se são especulativas, ou as executâmos, se são 
praticas. — A palavra entendimento parece correspon- 
der mais principalmente à especulativa; intelligencia å 
pratica. Fulano discorre com grande entendimento ; obra 
com summa intelligencia. Veja-se Talento 
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363. — Enternecer-se, compadecer-se. 


Em sentido recto chama-se enternecer uma cousa, 
pôl-a tenra e branda ; no metaphorico abrandar um co- 
ração, mover a lastima, a ternura para com uma pessoa 
que considerâmos infeliz e desgraçada. Compadecer-se 
é tomar parte nas desgraças alheias, sintil-as, affligir-se 
com ellas, lastimar-se do desgraçado. 

Enternecer-se tem significação mais extensa que com- 
padecer-se, pois não só significa disposição á ternura, 
senão tambem a muitas outras paixões suaves e beneficas, 
como a commiseração, o amor, etc. — Movemos alguem 
à compaixão pintando-lhe a triste sorte do desgraçado ; 
enternecemos a um homem de condição aspera e dura a 
quem pintâmos com vivas cores nossa triste sorte para 
que a remedeie. — A compaixão é commummente exci- 
tada pela presença do mesmo desgraçado ; mas não se 
necessita isto para enternecer-nos, pois um coração sen- 
sivel e bom se enternece do que vê e do que não vê, do 
que lhe contão, e do que elle mesmo considera. — O en- 
ternecimento estã na natureza; a compaixão muitas 
vezes na razão, na reflexão, na idéas de justiça e de equi- 
dade. — Uma mulher debil enternece-se de tudo com 
motivo ou sem elle; basta que o caso sejo lastimoso. O 
varão forte compadece-se so por principios de justiça. — 
O enternecimento mostra bom coração sem nenhuma 
quebra da parte do objecto que desperta este affectuoso 
sentimento; a compaixão suppõe um sentimento de su- 
perioridade, e talvez de ergulho, no que a tem, assim 
como de abatimento e humildade no que a implora; por 
isso as almas grandes, e por ventura orgulhosas, prefe- 
rem soffrer com valor estoico até as maiores desgraças e 
privações, antes que fazer cousa alguma que indique in- 
tenção de promover a compaixão, mórmente, entre 
aquelles que as vírão em scu auge. Melhor se- abaterão 
aos que as não conhecem nem podem conhecer. Será 
muito embora um defeito, porêm que a ninguem preju- 
dica senão áâquelle que o tem; e sempre o engrandece. O 
que entre seus concidadãos se vê decahido da prosperi- 
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dade e abismado na desgraça, esconda-lhes suas mise- 
rias, e mova com ellas antes a compaixão dos estranhos, 
e console-se com a sentença de Camões : 


Que toda a terra é patria para o forte. 
(Lus., VIII, 63.) 


Veja-se Fortaleza. 


364. — Enterrar, sobterrar, sepultar. 


Enterrar é metter na terra, e sobterar ou soterrar, 
como se diz vulgarmente, é metier debaixo da terra; e 
esta diflerença resulta claramente das preposições en e 
sob que entrão na compesição dos primeiros dous voca- 
bulos. Rigorosamente fallando o primeiro exclue a idée 
de ficar ceberto de terra o objecto que se enterra, 0 que 
o segundo exprime positiva é expressamente. Com tudo 
enterrar se usa mais geralmente que soterrar para in- 
dicar a acção de metier alguma cousa na terra cobrindo- 
a com eita. De certo, que quando o avarento enterra o 
thesouro não é para o deixar a descoberto. 

Sepultar é Lermo consagrado para indicar a aeção O 
ceremonia religiosa de dar sepultura a um corpo hamano. 
— Enterra-se ou sobterra-se tudo que se metie na terra 
e com ella se cobre; sepubta-se o despojo mortal de 
homem. — Quando e corpeé lançado à terra, mui bem se 
diz que foi enterrado; porém quando, depois de embalsa- 
mado, se fecha em jazigo ou tumulo, só se dirá com pro- 
priedade que está sepultado. «Os ossos de Ignez de 
Castro forão sepultados uum grande e sumptuosissimo 
monumento de alabastro (Monarch. Lusit.). » Jesu Christo 
foi sepultado num sepulcro novo, e não cnterrado. 


365. — Enterro, saimento, 
enterramento, funeral, exequias. 


Referem-se todos estes vocabulos ás ultimas honras fa- 
nebres que tributâmos áquelles que passárão a melhor 
vida, e á maior ou menor pompa com que se faz esta lu- 
gubre ceremonia. 
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Enterro significa hoje, em. geral, a aeção religiosa de 
enterrar os mortos, € o acompanhamento que vai com o 
defunto ; e tambem derão os classicos este aome ao lugar 
onde se elles enterrão ou sepultão. — « Belem, digna en- 
terro dos nossos reis, » disse um d'elles. 

Saimento é palavra hoje desusada, mas que significava 
antigamente não só a pompa fanebre de pessoas enlutadas 
que saião a celebrar os funeraes regios, senão tambem 
as exequias solemnes que se fazião ne anniversario da 
morte das pessoas reaes, como se vê do Leal Conselheiro, 
pag. 451. 

Entorramento sigrifica simpleamente o acto de enter- 
rar ou levar a enterrar. Tem significação muilo menes 
extensa que enterro e não póde confundir-se com saï- 
mento. 

Funeral é a pompa fanebre com que se faz algum 
enterro. 

Exequias.são as honras funebres que se fazem a um 
defunto, desde a casa até á igreja, e da igreja alé ao tu- 
mulo; e tambem assim se chama o officio funebre que 
com pempa se celebra em algum templo por um principe: 
ou defunio illustre logo depois da morte, ou passado: 
tempo não estando já o corpo presente. As dos Papas. 
durão ordinariamente eito dias. 

para molar como os nossos antigos sabião tirar do. 
latim as palavras que lhes convinhão, conformando-se. 
com o genio da lingna portugneza, talvez mais do que è 
os modernos. Saimento pareoe uma palavra que 
nenhuma relação tem com o latim; pois esia é a ver 
deira traduoção: do vocabulo lalino exsequie, de que es 
medernos fizerão exeguias; porque exsequia vem de 
emseguor, o qual se compõe de ex e sequer e significa 
seguir, acompanhar, e segundo Ainsworth vale o mesme 
que seguor pompam [funebrem ad sepulturam, sigo a 
pompa funebre ou do enterro até á sepullura; e isto era 
O que nos saimentos se fazia. Tinha tambem saimento a 
significação extensiva que damos a-exequias. como acima 
vimes 


(8) enterro des pobres mais é enterramento que funeral. 
O funeral dos abastados e ricos não se póde comparar. 
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com as exequias dos grandes. As exequias dos principes 
e senhores mais se fazem por vaidade dos vivos que para 
utilidade dos mortos. O maior saimento de que talvez 
fallem as Ristorias é o que El Rei Dom Pedro Í fez aos 
ossos de Dona Ignez de Castro, 


Que depois de ser morta foi rainha. 


366. — Enunciar, exprimir. 


Enunciar é declarar com palavras o que pensâmos, ou 
affectâmos pensar. Exprimir é fazer conhecer clara e dis- 
tinclamente o nosso conceito tanto por palavras como por 
acções e gestos, de modo que faça impressão na pessoa a 
quem o communicâmos. — O primeiro pertence à logica 
ou arte de discorrer com os homens; o segundo á rheto- 
rica ou arte de fallar aos homens para persuadíl-os. A 
enunciação põe patente o pensamento; a expressão di- 
lhe côr, vida, e animação. — Homens ha que, sem terem 
aprendido rhetorica se exprimem bem; assim como mui- 
tos ha que apezar de lodas as regras de eloquencia se 
enuncião mal. — O povo muitas vezes se exprime melhor 
do que se enuncia; porque sabe pouco e sente muito. — 
Com dificuldade se enuncia um estrangeiro em lingua 

ue não lhe é propria; mas pela mesma razão se exprime 
às vezes com mais energia, presenta imagens novas e 
modos particulares de fallar que são expressivos e não 
deixão de ter graça. — No genero didactico basta que o 
escritor enuncie suas idéas d'um modo claro, desemba- 
raçado e exacto, porque o seu fim é só instruir. No ge- 
nero oratorio ou poelico é necessario que se exprima 
come a natureza, como a paixão, como as graças, porque 
o seu fim é agradar ou commover. | 


367. — Enxugar, secear, enxambrar 


Explicão os dous primeiros verbos em geral a acção de 
extrabir a humidade d'um corpo; porêm enxugar repre- 
senta uma idéa mais limitada, e se applica mais propria € 
exaclamente quando se trata de pouca humidade O que 
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está molhado, secca-se; o que está humido enxuga-se. — 
À roupa que a lavadeira tira: molhada do rio secca-se ao 
sol; porêm é preciso quasi sempre enxugál-a depois em 
casa, porque regularmente vem algum tanto humida, — 
Secca-se uma fonte, um tanque, não se enxugão. Enxu- 
ga-se o suor, os olhos humidos de lagrimas, e não se 
seccão. 

Segundo Dom Fr. Francisco de S. Luiz enxuga-se o 
que está molhado ou banhado externa e accidentalmente ; 
secca-se o que tem humidade propria, ou está penetrado 
Cella. — Ensxuga-se o corpo que sai molhado do banho ; 
secca-se a planta que tem humidade e não está molhada. 
— Enxuga-se o madeiro, já secco, que foi molhado da 
chuva; secca-se o madeiro cortado ha pouco, que ainda 
está verde, e conserva a natural humidade. — Accrescen- 
taremos que o verbo enxugar tem, como o francez es- 
suyer, a significação transitiva de extrahir a humidade 
embebendo nella esponja ou panno, o que não aconteçe 
ao verbo seccar. — Enxugão-se as lagrimas, o suor com 
um lenço; ensxugão-se as mãos com a toalha ; enxuga-se 
a mesa, o sollo com uma esponja ou panno, e não se 
seccão por este modo. 

Esta é talvez sua siguificação primitiva segundo a ety- 
mologia, pois enxugar é o verbo latino exugo, exsugo, de 
| 6% e sugo, chupar. O n antes do æ veio-lhe por euphonia, 
de que ha muitos exemplos na lingua portugueza, no que 
se parece com a grega. 

Ensxambrar é pôr a roupa a seccar quanto baste para 
se poder engomar ou passar ao ferro mais facilmente ; é 
enxugar um pouco, sem chegar a seccar. 


968. — Epidemico, contagioso; 
endemieco., 


Epidemica é a doença que geralmente grassa num 
povo; numa região, elc.; contagiosa é a que se commu- 
Dica, se pega por contacto; endemica, a que é particular 
a uma nação, que grassa em certos sitios, e ordinariamente 
em certas quadras do anno. Veja-se Contagio. 
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3609. — Epistola, carta. 


Geralmenie falando chamão-se cartas as que se escre- 
vem, principalmente em. presa, no commercio da vida, e 
com respeito á litteratura tambem as que escrevem os an- 
tores modernos, sobre tudo em linguas vulgares, em que 
tratão assumplos scientificos, lilterarios ou políticos ; e 
assim dizemos as cartas de Vieira, de Santa Thereza, de 
Madama de Sevigné, do Pe Isla, de Cadalso, de J. A. de 
Macedo, ele. Ao. contrario, chamão-se epistolas as que 
escrevêrão os antigos nas linguas mortas; e assim dize- 
mos as epistolas de Cicero, de Seneca, de Plinio, de São 
Fano, etc. As cartas em verso costumão chamar-se epis- 
tolas. 

Tudo o que fórma materia dum discurso póde sêl-o 
d'uma carta ou epistola, porque do mesmo modo que o 
orador póde tambem o escritor propor-se agradar, ins- 
truir e mover ao leitor. — Ha cartas puramente agrada- 
veis, outras didacticas, outras philosophicas. Tudo póde 
tratar-se no estylo epistolar. Muitas nevellas forão escri- 
tas em fórma de cartas, como as de Clarissa, Nova 
Eloisa, etc. Tempo. houve: em que este methodo foi muito 
da moda, e ainda nas sciencias mais profundas, coma as 
cartas de Euler a uma princeza de Alemanha, — Tanto as 
cartas como as epistolas não têem um estylo determi- 
nado; pois tomão o que corresponde ao assumpta, € às 

ssoas, porêm deve sempre ser facil, natural e ligeiro. 

eja-se o nosso Codigo Epistolar. 


570. — Épocha, era, periedo historico. 


Kpocha é palavra grega ir>xi, parada, cousa que faz 
parar ou reter, de iréxo, fazer parar, reter; significa o 
ponto fixo da historia, a data de successo memoravel de 
que nos servimos na chronologia, e muitas vezes serve de 
começo de era, como à epocha da fundação de Roma, da 
batalha de Accio. Tambem se toma por serie maior ou 
menor de annos, caracterizada por alguma circumstancia 
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dominante, como a epocha das cruzadas, a dos grandes 
descobnimentos.dos Portuguezes, ete. 

Era, vem do. latim as, bronze, porque das moedas ou 
medalhas se deduzia a epecha do suceeso que servia de 
começo a uma serie de annos ; significa O suocesso meme- 
ravel a que se refere o computo dos annos, e arserie dos 
annos que vai deccorrenda desde aquelie facto em que 
teve principio. As mais notaveis são : a: de Naboirassar, 
enire-os Babylonios ; adas Olympiadas, entre os Gregos ; 
a da fundação de Roma, entre cs Romanos ;.a de Julis 
Cesar, que durou ainda maito tempo entre es Christãos, 
e entre nós até ao reisade de D: João I; a de Christo, 
que se chama vulgar, e já era usada em Hespanha antes 
que o fosse em Portugal; a da Hegira, usada pelos Maho- 
metanos. 

Differença-se pois era de epocha em que aquella refere- 
se exclusivamente ao computo dos annos, e esta disigna 
um successo motavel no curso dos tempes que pela sua 
importancia nos laz’ parar para © considerarmos. À epo- 
cha dá muitas vezes começo á uma era, mas nem sempre, 
tal é entre nós a do descobrimento da Índia, que não for- 
mou éra. — O conhecimento das eras é indispensavel na 
chronologia; o estudo das epochas é o fundamento da 
Historia. i 

Periodo historico é a serie de annes que medeia ontre 
uma e vutra epocha, e onde de erdinario se desenvolvem 
successos que são consequencia do grande acontecimento 
que precedeo, ou prepárão o seguinte de que são causa. 
— No exame e appreciação destes successos com relação 
a suas causas e efíeitos consiste:a verdadeira sciencia his- 

orica. 


941. — Erro, error. 


Ttem confandido os modernos estas duas palavras, que 
entre si muito differem, ou, para melhor dizer, esquecêrão 
a segunda accumulando na primeira as significações de 
ambas; seria porêm para desejar que se conservassem 
ambas com as suas respectivas significações como têem 
Da lingua castelhana d'onde as tomámos. ` 
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O Errór (que é palavra latina error), consiste no que 
cremos; o erro (em castellano yerro) consiste no que 
obrâmos. — A vontade decide-se impellida do error que 
a lisonjêa ou persuade, e a acção que resulta d'esta deci- 
são é um erro. Qualquer outro defeito que não nasce de 
error senão de malicia, não é erro senão culpa. 

Incurremos em error de crer ao falso amigo que nos 
vende ; e commettemos o erro de communicar-lhe nossos 
segredos. — As vezes são verdadeiros errores as opiniões 
dos entendimentos mais illustrados; assim como passão 
por erros as acções mais prudentes. Camões usou a palavra 
errores no mesmo sentido em que aqui a usamos, dizendo 
na Canção XH : 


Mas já que para errores fui nascido, 
Vir este a ser um d'elles não duvido. 


D'aqui veio ao verbo errar a accepção de offender, 
faltar ao dever para com alguem, que é muito frequente 
nos classicos. Camões faz dizer a Venus, fallando a 


Jupiter : 


Mas pois que contra mi te vejo iroso, 
Sem que to merecesse, nem te errasse, 


(Lus., 11, 39.) 
E nas Canções diz : 


Se por algum acerto amor vos erra 
Por parte do desejo, commettendo 
Algum nefando e torpe desatino ; 
E se inda mais que ver, em fim, pretendo ; 
Fraquezas são do corpo, que é deterra, 
Mas não do pensamento que é divino. 
(Canç., L,v. 27.) 


Já amor fez leis, sem ter comigo alguma : 
Já se tornou de cego razoado 
Só por usar comigo semrazões. 
E se em alguma cousa o tenho errado, 
Com siso grande dor não vi nenhuma; 
Nem ella deo sem erros afleições ; 
Mas para usar de suas isenções, 
Buscou fingidas causas de matarme. 

(Canç. 1, v. 47.) 


Veja-se o artigo seguinte. 
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572. — Erro (error), engano, illusão, 
allucinação. 


Por não nos singularizarmos, ou parecer que nos hes- 
panholâmos, usâmos aqui da palavra erro, no sentido de 
error, bem contra nossa vontade, mas queremos que se 
entenda neste sentido. Dom Fr. Francisco de S. Luiz bem 

odéra ter contribuido para se desterrar do uso esta 
omonymia ; mas não o fez, antes a autorizou com o seu 
artigo dos synonymos, dizendo que o erro é proprio do 
entendimento. Cedemos ão uso, mas não o aprovâmos. 

Por muitos modos está o homem separado da verdade, 
mas o mais geral é o erro. Vem esta palavra do verbo la- 
tino errare, errar, andar vagabundo; por isso o erro 
(error) bem se define, uma opinião, um conceito, um 
juizo desacertado fóra do que devia ser, que provêm já 
de nossas torpes sensações, já de nossa ignorancia, já dos 
equivocados argumentos em que fundâmos nosso racio- 
cinio e por que dirigimos nossa vontade. -Bem conhecidas 
são as causas a que Genoense attribue nossos erros. 

O engano nasce do erro no juizo que sobre incertos e 
falsos fundamentos d'este formâmos; elle consiste em 
escolher mal os meios que devem conduzir-nos a achar a 
verdade. O engano provêm de nós quando nos deixâmos 
levar de nossas paixões, dirigir por nossos ligeiros juizos, 
e seduzir pela falsa e brilhante luz da imaginação; e 
provêm dos outros quando nos presentão razões e argu- 
mentos que trastornão os que nos dicta nossa propria in- 
telligencia, e de qualquer modo nos desencaminhão da 
verdade e do dever, dando-nos por verdadeiro o falso, e 
por bom o mão. 

A illusão é uma falsa imaginação, uma apprehensão 
errada, que nasce ordinariamente de tomarmos as appa- 
rencias pela realidade. 

Allucinação, no sentido recto, significa deslumbra-: 
mento, falta de lume nos olhos; e no translato, cegueira 
do entendimento que o desvia do que é recto e acertado. 
Nasce aallucinação de não estar livre, socegada e senhora 
de si a faculdade que julga, ou de estar a mente obfuscada 
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de preocenpacho, paixão, ou qualquer sentiments que lhe 
tolhe o sode suas faculdades intellectanes e prudenciaes. 
Proprio é do homem o errar e enganar-se; o sabio 
busca sempre acertar, ese erra ou se engana, sabe corre- 
gir-se e emendar-se. — Hiudem-nos os sentidos, a ima- 
ginação, as preoccupações, as paixões, os homens, qr 
nos oflerecem apparencias mentirosas; e: altucinão-nos, 
quando perturbão nossa razão, offascão sua luz, e lhe 
impedem o.examinar e discernir com acerto. 


973. — Erudito, douto, sabio, 


Concordão estes trez termos em suppôr conhecimento 
adquiridos pelo estudo; mas differenção-se pela maneira 
seguinte. 

O erudito e o douto sabem factos em todos os generos 
de litteratura; o erudito sabe muitos; o douto sabe-os 
bem. O douto e o sabio conhecem com inteligencia : o 
douto conhece factos de litteratura, que sabe applicar; 
o sabio conhece principios, de que sabe tirar as- conse- 
quencias. 

Com memoria e paciencia qualquer pôde ser erudito; 
sem intelligencia e reflexão ninguem será douto; para 
ser sabio é mister talento especulativo, penetração e dis- 
ceraimento. 

Q erudito cita frequentemente autoridades e factos ; 6 - 
douto profunda a doutrina a que se dedica, e discorre com 
acerto ; o sabio investiga, analysa, demonstra e dá sempre 
a razão de seu dito. 


S7 4. — Esboço, bosquejo, rascunho, 


Trez termos de pintura e artes liberaos que designão o 
estado imperfeito duma obra, mas com differentes 
gradações. 

Rascunho é o primeiro lançamento de linhas, traços ou 
pontos para obra que se ha de pintar. — Esboço é o pri- 
meiro debuxo de pintura, mais perfeito que o rascunho, 
mas não perfilado nem acabado. E mais usado este termo 
em escultura que em pintura, e designa propriamente os 
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primeiros traços que o estatuario delinga no tero ou cepo, 
ou marmore em que ha de esculpir e lavrar a imagem. — 
O pintor começa por rascunhar, o escultor por esboçar. 

Significando o verbo bosquejur pintar as figuras com o 
seu colorido, sem lhes lançar os contornes, ou perfis, nem. 
lhes dar a ultima mão, é claro que o bosquejo é o estado 
da pintura imperfeita, mas em que já ha côres, pelo que 
se differença do rascunho e esboço, que nenhuma idéa dão 
de côres, mas sô de traços. — Em rigor devéria a palavra 
rascunho ser privativa do desenho ou debuxo, porque 
neste sô entrão riscos e traços a lapis. Esboço só deveria 
pertencer à escultura, perque pelos traços lançados no 
marmore ou madeiro começa o estaluario e o escultor a 
levantar sua obra. Bosquejo é, com razão, peculiar à pin- 
tura pela idéa que nos dá de côres, e que muito bem quiz 
exprimir Gabriel Pereira de Castro dizendo : 


E entre os bosquejos das suaves côres 
Vem nasrendo. os primeiros resplandores. 
(Ulys., X,6.) 


Em sentido figurado, applicado à Tilteratura, têem estas 
palavras, pouco mais ou menos, as mesmas accepções que 
nasartes; porêm a mais usada é bosquejo, que significa em 
geral obra de engenho não aperieiçonda. 


57 à» — Esenndescencla, ira, colera, 
sanla, raiva. 


Referem-se todos estes vocabulos à paixão violenta que 
transporta o homem quando o offendem, a que os latinos 
chamavãe ira, mas cada um d'elles representa sua cincum- 
nania particular, ou o maior ou menor gráo a que ella 
se eleva. 

Escandescencia. é palavra latina, de egicendesco, pôr 
em brasa, e significa em sentido recio o encendimente 
d'um corpo ao fogo, e em sentido translato é o enoendi- 
mento do sangue do irado, e tambem do encalmado, ou 

entado por calor, agitação, etc. Não achâmos autori- 
dade classica que favorega.a. opinião do autor dos 
nymos da lingua periugueza à cerca da significação de-s 
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terminada d'esta palavra, dando-lhe o mesmo valor que 
lhe deo Cicero nas Tusculanas, dizendo : « Excandescentia 
autem sit ira nascens et modo exsistens, que Ounciors gracê 
dicitur (IV, 9).» O vocabulo grego não diz mais que irri- 
tação violenta; é o courroux dos francezes. Henrique 
Estevão duvída que seja boa esta lição, e Valckenaer não 
hesitou em corrigir a palavra grega 6vuxws:s escrevendo 
Oumós, que significa ardencia, colera, impetuosidade de 
animo ( Diatr. de fragm Eurip., p. 231), e Scapula lhe dá 
a significação latina de ira, e diz que é o mesmo que dp; : 
e Ira, excandescentia, idem quod èòpyù, cum quo inter- 
dum etiam copulatur. » Pondo de parte a questão sobre o 
lugar de Cicero, diremos que se esta palavra se deve adop- 
tar em nossa lingua com o valor que tem na latina, deve 
ella representar não o assomo ou começo da ira, senão o 
rompimento, o impeto d'esta paixão, a ira rompante, que 
certamente é mais violenta que a ira inveterada a que 
Cicero no mesmo lugar chama odio : Odium, ira in- 
veterata. 

Jra é palavra puramente latina que segundo uns vem de 
uro, queimar, arder, e segundo outros vem de ire (quod à 
se ìt qui irascitur : hinc qui iram deponit dicitur ad se 
redire. Donat.). Segundo Cicero a ira é uma paixão im- 
petuosa que nos excita a tomar vingança de quem nos 
Julgâmos offendidos com injuria. A ira e a loucura só se 
distinguem em durar aquella menos tempo que esla, como 
disse Catão o mais velho : Iratus abinsano non nisi tem- 
pore distat.» E o poeta lyrico : 


tra furor brevis est. 


Colera, e melhor cholera, é palavra latina vinda 
do grego xoà, que significa bilis, fel; e no sen- 
tido translato ira, agastamento. Differença-se de ira 
em que se refere á bilis, supposta causa da ira. Lê-se 
no Pulmeirim : «Levantar a colera a alguem,» que 
é a verdadeira traducção do dito de Ari:tophanes : 
e xodiv xweiv twi,» que os francezes traduzem : « Re- 
muer la bile à quelgu'un.» — Não nos parece que 
colera seja mais violenta que ira, a não ser que demos a 
esta palavra o valor da franceza colère, o que sería com- 
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metter um grande gallicismo; antes pensâmos que ás 
vezes é menos forte que tra quando só representa enojo, 
agastamento. 

Sanhu, segundo D. Fr. Francisco de S. Luiz no Glos- 
sario oriental, vêm do hebreu sanah, do verbo sana, ter 
odio, e segundo a etymologia é o mesmo que ira invete- 
rada; é tambem palavra castelhana saña; e este era o 
nome portuguez por que entre nossos antigos era conhe- 
cida a paixão a que os latinos chamavão ira, como diz 
positivamente-El Rei D. Duarte : «Da ira o seu proprio 
nome em nossa linguagem he sanha, que vem de humarre- 
vatado fervor de coraçom por desprazer que sente com 
desejo de vingança. (Leal Conc., pag. 96). » No tempo d'El 
Rei D. Manoel e ainda depois era muito usada a palavra 
sanha em lugar de ira. Daremos um exemplo tirado das 
Trovas de Diogo Brandão á morte d'El Rei D. João ll; 
fallando d'aquelle principe perfeito, diz : 


Era hum mesmo no prazer e na santa, 
Das cousas virtuosas avia cobiça; 
A todos igualmente fazia justiça, 
em se lembrarem as teas d'aranha. 


(Canç., Ger. f. 91. 


Tendo sido a palavra latina ira adoptada no uso vulgar 
da lingua, com razão daremos à de sanha o valor de ira 
furiosa, ou assanhada, como a do animal que mostra os 
dentes ameaçando. 

Raiva vem do latim rabies, e significa em sentido recta 
uma doença que melhor se chama hydrophobia; em sen- 
tido translato é a ira levada ao ultimo grão, suppõe não 
sb agitação violentissima com furor, senão permanencia 
dºeste furor, e mais ardente e insaciavel desejo de vingar- 
se, sem consideração a nenhum respeito, como fazem os 
cães danados que nem a seus donos poupão : Cão com 
raiva seu dono morde; diz um antigo proverbio. E nisto 
se diferença particularmente da colera e da ira que, posto 


que impetuosas, são transitorias, e não cegas e implacaveis 
como a raiva 
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376. — Escapar de, escapar A. 


O differente regime faz mudar a significação d'este 
verbo. — Escapámos d'um perigo, då a entender que esti- 
vemos metlidos nelle e saímos a salvamento. Escapdmos 
a um perigo, suppõe que elle era eminente e que nos an- 
ticipâmos a cvitál-o. — Poucos escupão aos aleives, aos 
falsos testemunhos, às más linguas. O malfeitor raramente 
escapa da forca, quando cai nas mãos da justiça. — 
Quem esteve a ponto de naufragar, e arribou a porlo se- 
guro, escapou ao naufragio; o que, despedaçado o baixel, 
saio das ondas com vida, escapou do Bauíragio. — Fernão 
Mendes Pinto escapou, isto é, salvou-se milagrosamente 
do naufragio na ilha dos Ladrões, e escapou muilas vezes. 
ao naufragio, isto é, pôde evilal-o, em suas longas pere- 
grinações. 


97 7.—Eseudo, broquel, adarga, rodella, 
pavez, egide. 


Armas defensivas, muilo usadas antes da invenção da 
polvora, que todas servião para cobrir o corpo ou parte 
d'elle contra os botes de lança, golpes de esnada, os dar- 
dos, e armas de arremesso, mas que se diflerençavão: na 
materia ou na forma, ou no uso que d'ellas se faria. 

Escudo vem do latim scutus, do grego «yuras, couro; 
porque os into forão de couro, ¢ significa a arma 
defensiva oblonga ou oval, a mais conhecida de todas, e a 
mais forte, porque se fizerão logo de ferro e aço; enfiava- 
se no braço esquerdo pelas braçadeiras ; nelle pintavão os 
guerreiros suas lettras e divisas, e d'aqui veio chamar-se 
tambem escudo ás armas d'uma familia ou nação, como se 
vê d'aquelles versos de Camões:: 


Vede-o no vosso escudo, que presente 
Vos amostra a victoria ja passada ; 

Na qual vos dao por armes, e deixou 
As que elle para.si na cruz tomou. 


(Lus., 1,47.) 
øroquel, palavra commum á lingua castelhana, que pro- 
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vaveimente vem do boucler franeez e do duccula latino; 
significa eseudo pequeno de madeira forrado de couro 
forte, com seu brocal; no meio tem um embigo de metai ou 
diamante, que eobre a embraçadeira que está per dentro; 
tambem os-havia de metal. Parece corresponder ao clypews 
des latinos, que era escudo menor dos peões. 

Adarga é palavra commum á lingua castelhana, que 
vem do arabe addarca ou addara, escudo de couro, e 
significa escudo oblongo de couro com duas embraçadei- 
ras em que se enfiava o braço, e uma abertura onde se 
mettia o dedo pollegar para o segurar. Era arma antiga- 
mente usada em Hespanta, em Portugal, entre Mouros e 
Africanos. Em dous lugares faz Camões menção d'esta 
ama defensiva; fallando dos habitantes de Moçambique 

iz: 
Por armas tem adargas (°) e terçados. 


Com a adarga, e com a hastea perigosa. 
(Lus., 1, £T, 87.) 


Rodella, palavra igualmente commum á lingua. caste- 
ihana, que vem do italiano rotella, designa uma especie 
de escudo pequeno e delgado. 

Pavez (do italiano pavese) era escudo grande e oblonge 
que cabria todo o. corpo do soldado. 

Egide é palavra latina, agis, do grego àyi:, escudo eu 
couraça de pelle de cabra. (de ai, cabra), e significa pro- 
priamente o escudo de Minerva ou Pálas feito da pelle da 
cabra Amalthea, em cujo centro estava a:cabeça de Gor- 
gona ou Medusa, cheia de serpentes ;e no sentido figurade,. 

efesa, pratecção. 


978, — Escuro, obscuro, sombrio, 
tenebroso, ealiginoso., 


Exprimem tedos estes vecabulos falta de luz em corpos 
ou ugares, mas com differente grão ou diversos: respeitos. 


PR as umas edições vem erradamente adagas ; adaga e arma 
offensiva como punhal, inteiramente desconhecida áquelles barbaros. 





272 ESP 


No que é escuro falta a luz ordinaria, mas resta ainda 
alguma claridade. — Dia escuro éo em que se não vê o 
sol, que está coberto, anuviado, mas em que se vê assaz 
para se distinguirem muito bem os objectos. 

No que é obscuro falta a claridade ; é o escuro cerrado, 
ou carregado. — Dia obscuro é o em que ha nevoa espessa 
que impede de se verem os objectos senão muito de 
perto. 

No sombrio falta o dia. — Um bosque é sombrio quando 
a espessura do arvoredo impede a luz do dia, enão dá passo 
senão a debeis reflexos. - 

O que é tenebroso carece de toda a luz. — O inferno é 
tenebroso porque não penetra ali nenhuma luz. ` 

Caliginoso é palavra poelica e latina, caliginosus, e 
exprime não só o ultimo grão de escuridade senão ex- 
trema cegueira no orgão visual, por isso se diz : « Olhos 
caliginosos » por escurecidos, cegos, physica ou moral- 
mente, e não se poderia dizer, nem escuros, nem som- 
brios, nem tenebrosos. 

No sentido figurado, escuro diz-se mais conmummente 
do que se não entende, ou ouve bem, do que é triste: 
« pensamento, texto escuro; voz, palavras escuras. » — 
Obscuro diz-se particularmente do que não tem lustre, 
nem nobreza : « nascimento, lugar obscuro. » — Sombrio 
não se diz senão do ar e feições do rosto do homem triste, 
e do caracter e pensamentos das pessoas, que vivem fóra 
de alegria. — Tenebroso diz-se com propriedade das ac- 
ções, dos projectos, das empresas odiosas e secretas en- 
voltas em véos impenetraveis. — Caliginoso diz-se acer- 
tadamente da grande cegueira de entendimento, da 
grande obscuridade do que escapa á nossa perspicacia 
e previsão. Em bons autores se lê : « Olhos caliginosos 
ri sectarios, da malevolencia; o caliginoso polo do 
uturo. » Ê 


379. — Espada, gladio, terçado, 
durindana, alfange, cimitarra. 


Espada é palavra italiana e castelhana que vem do la- 
im barbaro spatha, do grego crãdr, que significa espa- 
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tula e espada de folha larga na ponta; e designa a arma 
que se julga corresponder ao gladius dos latinos. 

Gladio é palavra latina, gladius, que, segundo Varrão, 
vem de cladis, matança na guerra (quasi cladius, quód 
ad cladem sit inventus). Não se sabe ao certo qual era 
a fórma d'esta arma offensiva entre os Romanos, mas 
deve ter-se como provado que se mettia em bainha, que se 
punha á cinta, e que era longa, porque Cicero diz na Ora- 
ção pro Marcello: « Gladium vagind vacuum in urbe 
non vidimus ; não vimos na cidade espada desembainha- 
da.» E zombando de seu genro Lentulo, que, sendo de pe- 
quena estatura, trazia uma grande espada á cinta, disse : 
« Quis generum meum ad gladium alligavit ? Quem atou 
meu genroa uma espada? » — O primeiro talvez que usou 
esta palavra em sentido recto, como em latim, foi Filinto 
Elysio na traducção dos Martyres, livr. 6, onde diz : 


Detraz dos Vexillarios vão Hastatos. 
Com gladios na segunda forma, etc. 


Foi com tudo usada em sentido figurado por escritores de 
boa nota para designar o poder supremo, e tambem um 
castigo de Deos, como disse Camões fallando da peste : « O 
ias que ferio o povo. » — Quer o autor dos Synonymos 

a lingua portugueza que se usc d'esta palavra em sen- 
tido recto quando alludirmos aos usos bellicos dos Roma- 
nos; e nomeadamente se houveramos de traduzir aquelle 
lugar de Vegecio, de Re Milit II, 15. « Habent.... gladios 
majores, quos spathas vocant, et alios minores, quos se- 
mispathas nominant, » em que não poderiamos deixar de 
empregar os dous vocabulos gladio e espada, senão usando 
d'um circumioquio extenso e escusado. Mui sensato é este 
parecer; resta que se adopte e se observe; do que duvidá- 
mos, em tempos em que se vem postergadas outras mais 
ioportantes observações ácerca de nossa tão maltrada 
ingua. 

- Terçado, do castelhano terciado, é espada curta e larga. 
E paar mui usada nos classicos e poetica, pois Camões, 
fallando dos habitantes de Moçambique, disse : 


Por armas tem adargas e terçados. 
(Lus., 3,431 
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Durindana é termo tomico e burlesco com que se de- 
signa uma espada grande, pesada e terrivel, de que usã | 
os valentes e denodados cavalleiros em suas lides ; e assim 
nos servimos d'esta palavra, como os Francezes da sua 
Aamberge, e os Hespanhoes da sua tizona, para zombar- 
mos fes valentia dos fanfarrões que se gabão de façanhas 
mauditas. 

Alfange é espada mouresca e turca, larga, curta e curva 
que tem só um gume. 

Cimitarra é espada persica, de aço fino, de figura curva. 
e de trez dedos de largo. 


530. — Esperança, confiança. 


Mui ex!ensã é a esperança; espera-se tudo o que é bom 
e agradavel; a ultima cousa-que o homem perde é a espes- 
rança. Mas quantas vezes não são puras illusões as mai. 
lisonjeiras esperanças P— Quando porêm a esperança é 
bem fundada, firme e quasi segura da realidade, chama-se 
confiança, que vem da palavra tatina fidutia, fdentia, 
confidentia, a que os nossos antigos chamavão fiusa. — A 
esperança refere-se a successos on factos que hão de 
acontecer, ou que podem acontecer:;a confiança aos meias 
"porque se hão de conseguir oa execntar. — Confio em 
minhas riquezas, por cujo meio espero lograr o que 
desejo. — O homem que tem grande confiança em Deos, 
e se ajuda de boas obras, espera ganhar por ellas & sal- 
vação eterna. 


381. — Esperanças (estar com, de). 


Estar com esperanças éter esperança de obter a 
ma cousa boa, agradavel. Só está de esperanças a 
gravida, que espera ter o seu bom saccesso.  - 


382. — Estada, demora, residencia. 


Estada é a mansão que alguem faz num lugar, a acção 
de eslar, sem nenhuma idéa relativa. — Demora é 0 tempo 
que alguem se demera num lugar, com relação águelie 
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para vnde vai. — Residencia éa morada ou assistencia 
continua em algum lugar. — Durante a minira estada no 
campo, vim á cidade onde tive alguma demora; por fim 
fixei alí minha residencia. 


SS. — Estameia , estrophe, 


A primeira é palavra vulgar que significa em geral pa- 
rada, pausa, etc ,e extensivamente ramo, numero de ver- 
sos em que se dividem os poemas rimados; laes são as 
oitavas nas epopeias. A segunda é termo de poetica, do 

“arpogi, € designa a primeira estancia, ou ramo das 

des, cujos periodos constão de estrophes, antistrophes e 

epódos, como são as Pindaricas. 


534. — Estar certo, estar seguro. 


Sendo a certeza, considerada no sujeito, o conhecimento 
da verdade, ou a adhesão prudente a uma proposição que 
exclue todo o receio de erro, ou, como definem ouiros 
Philesophos, a impossibilidade racional ou philosophica de 
duvida; é claro que estaremos certos quando tivermos 
| esta certeza, ou eila seja metaphysica, physica ou moral. 
E o estado de nosso entendimento que resulta da evi- 

encia. 

Sendo a seguridade a falta de risco, falta de temor, de 
receio, 0 estar seguro, é mma disposição.-do animo, que se 
refere ás cousas praticas, e a confiança que temos no ob- 
jecto per motivos que estão fóra de nós. 

Na ordem moral anda muitas vezes a ecrtexa acom- 
panhada da seguridade, quando as pessoas que nos refe- 
rem os factos nos não inspirão a menor desconfiança. — 
O estar certo refere-se mais ao presente e ao passado; o 
estar seguro, ao futuro. — Fóra das promessas de Deos de 
nada podêmos estar seguros para o futuro. — Estamos 
certos da amizade de nossos amigos, porque temos d'isso 
irrefragaveis provas; para dizermes que estamos seguros 
que ella continuará sem quebra, seria necessario que ti- 
vessemos certeza que elles não hão de mudar a nosso res- 
peito. — Quando a seguridade não se funda em certeza, 
não passa de probabilidade 
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995. — Estatura, talhe. 


Do verbo latino sto, estar em pé, vem a palavra estatu- 
ra, que adequadamente significa a altura da pessoa posta 
em pé. — Do verbo porluguez talhar , ou do substantivo 
francez taille, vem a palavra talhe, que significa a dis- 
posição, a proporção, o córte, por assim dizer, do corpo 

umano. 

A estatura póde ser excelsa, alta, mediana, baixa, etc. 
O talhe póde ser esvelto, delicado, gentil, etc. — As pes-. 
soas de muito alta, ou mui baixa estatura, quasi nunca 
têem um talhe gracioso e proporcionado; ao contrario, 
rp mediana estatura é mais frequente a gentileza do 
tathe. 


586. — Estrangeiro, estranho, peregrino, 
é forasteiro. 


Estrangeiro, e melhor sería escrever extrangeiro, de 
extra, proposição latina, como escrevem os Hespanhoes, 
vem do francez antigo estranger ou do italiano straniere, 
do latim extraneus, e designa o que é de distincta domi- 
nação da do paiz onde nos achâmos ou residimos, o que 
pertence a nação differente da nossa. 

Estranho, c melhor extranho, vem da mesma pala- 
vra latina extraneus, e significa o que é de nação, pro- 
fissão, etc., differente da de que se falla, e extensivamente 
o que nos é desconhecido, qne nos não é familiar, a que 
não estamos acostumados, etc. Da primeira accepção nos 
deixou exemplo Camões naquelles sentenciosos versos : 


ue alegria não póde ser tamanha 
ue achar gente vizinha em terra estranha. 


(Lus., VIL, 27.) 


“A segunda accepção, e a mais usada, funda-se no uso 
vivo e mui logico da lingua; e sua differença de estrun- 
eiro se abona com a autoridade de Lucena, que, fal- 
Findo dos Portuguezes, diz que a respeito dos mouros de 
Ternate, erão gente « tão estranha nos costumes e reli- 
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ião, quam estrangeira na terra e natureza (IV. 6). » — 
m estrangeiro, que vemos pela primeira vez, é estran- 
eiro e ao mesmo tempo estranho para nós; quando o 
requentâmos, e com elle travâmos amizade, já nos não é 
estranho, antes familiar, mas será sempre estrangeiro em 
quanto se não naturalizar como nosso concidadão. — Um 
conterraneo, ou compatriota, não é estrangeiro mas é es- 
tranho para nós, quando o não conhecemos nem com elle 
temos parentesco ou relações de amizade. Quantos estran- 
geiros nos são menos estranhos que os nacionaes? ! 
Peregrino é palavra lalina, peregrinus, e vale o mesmo 
que estrangeiro, segundo aquelle lugar de Cicero nolivro 
a Amizade, em que diz que devemos preferir os concida- 
dãos aos estrangeiros: « Cives potiores, quam peregrini 
V. 19). » E neste mesmo sentido o usou Camões quando 
allou do romano Sertorio relativamente aos Lusitanos : 


PR e quando clevantárão 
Hum por seu capitão, que peregrino 
Fingio na cerva espirito divino. 


(Lus., l, 26.) 


Usa-se porêm mais para designar aquelle que anda er- 
rante fóra de sua patria, como mui poeticamente disse 
Camões de si mesmo : 


Agora peregrino, vago, errante, 
Vendo nações, linguagens, costumes ; 
Céos varios, qualidades differentes, etc. 


(Canç. X1.) 7 


E em sentido figurado é mai expressivo para designar 
o que é raro, singular, extraordinario para bem, no que 
se differença de estranho que de ordinariv equivale a des- 
conforme; diz-se com muita propriedade da formosura. 
Vieira, num dos seus muitos equivocos, nos deixou um 
bello exemplo dos dous mencionados usos d'este sonoro 
adjectivo : « Todas estas enchentes de bens, ¿iz o atilado 
orador, corrião á casa de Abraham...., não porque era 
peregrina Sara, senão porque a formosura de Sara era 
peregrina (II, Ph » 

KOT GENO é palavra vulgar, antigamente talvez usada 

16 
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em lugar de estrangeiro, mas que hoje designa o que não 
está avizinhado no povo em que se acha, sendo subdito do 
- mesmo soberano, e por ventura, entre o povo, homem de 
pouca conta que vem de fóra, que vai de terra em terra: 
não tem as accepções das precedentes, nem com ellas pád: 
cenfundir- se. 


387. — Estribilho, bordão. 


Tendo estas duas palavras mai differente significação 
no sentido recto, porque a primeira significa verso ou 
ramo de versos que se repete no fim d'tma ou mais es- 
tancias, e a segunda significa um pão a que um homem se 
arrima, vem ambas a encontrar-se no sentido figurado si- 
gnificando palavras de que atgmem usa sempre. Todavia 
estribilho parece referir-se mais ao estylo familiar, e dor- 
dão ao didactico e poetico. — O primeiro parece indicar 
mão habito no fallar, pouco cuidado em evitar repetições; 
o segundo, pobreza de termos e expressões no escritor, 
pouco vigor em variar a phrase, pelo que é obrigado a 
encostar-se a cada passo ao bordão de certas palavras, 
e podéra e devêra evitar seguimdo o conselho de Boi- 
eau : 


Voulez-vous du public mériter les amours? 
Sans cesse en écrivant variez vos discours. 


Se dos doutos quereis obter applauso, 
Sempr'a vosso dizer dai novidade. 
(Art poet.) 


Camões é censurado com razão de usar mui frequente- 
mente do adverbe lá, que é na verdade um burdão pouco 
honroso para um poeta de tão fecunda imaginação como 
elle era. Não mereceria esta censura se o tivesse sémente 
usado no seguinte caso ou em poucos outros similkantes. 


Que esquecerão seus feitos no oriente 
Se ià chegar a lusitana gente. 


(Lus., E, 30.) 


Mas vinte seis lás, ao menos, se encontrão nas Lusiades, 
e alguns d'elles com dissonante cacophonia, como é o-que 
desfigura a estancia 6º do oitavo Canto. 
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Quem será estouíro cá qu'o campo arrasa ? 


Não são talvez menos frequentes os fás, pois sÓ ma fa 
estancia do setimo Canto se lem quatro. 


9898. — Estudante, discipulo, alumno. 


Applicão-se estas trez palavras em geral ao que toma 
lições de alguem, mas diffesenção-se da maneira se- 
guinte. 

Estudante é o que actualmente estuda em alguma es- 
cola, ou cursa aulas maiores em universidade. — Estu- 
dante de grammalica, de rhelorica, de philosophia, de 
leis, elc..; estudante de Coimbra. 

Discipulo é não só o que cursa uma aula, senão o que 
aprende dum mestre, à quem se entrega e cuja doutrina 
segue; e assim mesmo q que segue a opinião d'uma es- 
cola ainda que antiga, 

Alumno, segundo a etymologia de alo, criar, nutrir, é o 
que desde sua infancia é educado por alguem e d'elle re- 
cebeo o alimento da dontrina. Diz-se com propriedade 
dos estudantes interaos d'um collegio, ou porcionistas. 
Applica-se em sentido figurado ao natural d'um paiz, des- 
pertando a idéa nobre do dever filial para com a mãi pa- 
m come disse Camões fallando de D. Nuno Alvares 

ereira: 


Bitosa patria que tal filho. teve ! 
Mas ante» pai; que em quanto o sol rodêa 
Este globo de Ceres e Neptuno. 
Sempre suspirará por tal elumso. 
(âus., VIM, 32.) 


599. — Estudante, estudioso, 


O primeiro d'estes vocabnios é substantivo, designa: o 
mancebo que cursa aulas, e póde ser qualificado pelos ad- 
jectivos bom, mão, applicado, priguiçoso, etc. O segundo 
é um adjectivo que indica a qualidade que alguns homens 
ttem de se darem ao estudo; assim que póde um estu- 
dante ser eu não ser estudioso. — À maier parte dos estu- 
duntes são pouco estudiosos — Homens ha que na idade 
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madura se fizerão estudiosos tendo sido muito mãos estu- 
dantes em sua mecidade. 


990. — Exacto, pontual, primoroso. 


Applicão-se em geral estes vocabulos ao homem que 
cumpre seus deveres, preenche suas obrigações, mas 
a um d'elles exprime differentes gráos d'esta quali- 

ade. 

O que se conforma em tudo com a regra que deve se- 
guir, é exacto; o que faz uma relação verdadeira, e sem 
omittir a menor circumstancia d'ella, é exacto. — O que 
se conforma com a regra ponto por ponto, que d'ella se 
não affasta um apice, é pontual ; o que chega ao ponto que 
deve é pontual. — O que à exacção e pontualidade accres- 
centa o primor de cumprir com prazer seus deveres e de 
mostrar certa nobreza de sentimentos que annuncia os 
desinteressados motivos que o animão, esse é primoroso. 
- Todo homem tem obrigação de ser exacto em cumprir 
os seus deveres; póde ser pontual, se a isso se proposer; 
para ser primoroso é mister um dom particular ou mui 
reflectido estudo. 


991. — Exagerar, encarecer. 


Exagerar recai mais propriamente sobre as circums- 
tancias que fazem notavel a cousa exagerada, e encarecer 
sobre as que a fazem appreciavel, conservando o verbo 
neste sentido figurado (em que é synunymo de exagerar) 
a propriedade de seu sentido recto. 

Exagera-se o numero dos inimigos, encarece-se o va- 
lor de nossas tropas. Egxagerão-se os incommodos da 
suerra, e encurece-se o merito de ter servido nella ao 
rei e á patria. — Um historiador exagera os factos que 
refere; um mercador encarece o primor da alfaia que 
vende. Um casamenteiro exagera as riquezas, e encarece 
as boas prendas da dama que propõe. 


992. — Exasperar, desesperar. 
Confundem-se em alguns casos estes verbos, sendo nå 
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realidade mui differentes. — Exasperar é fazer aspero, 
irritar. Desesperar é causar desesperação, tirar toda es- 

rauça. — Exaspera-se a dôr com novas magoas ; 0 in- 
juriado com mais affrontas. — Quem nos quer mal nos 
desespera; desesperão-se os requerentes com as delongas 
do despacho. — À exasperar oppõe-se abrandar ; a deses- 
perar, esperançar. i 


595. — Exeitar, mover, ineitar. 


Excitão-se ou movem-se os affectos; porêm o verbo 
excitar é mais a proposito quando se trata dos affectos, 
ou movimentos da alma, fortes e sublimes, como o valor, 
a indignação, a vingança; e o verbo mover quando se trata 
dos suaves e brandos, como a compaixão, a ternura, a 
piedade. —Incitar é estimular, provocar, desafiar, arras- 
tar a fazer alguma cousa. 

Excita um poeta o terror, pintando os horrores d'uma 
batalha ; move o orador a ternura, pintando o carinhoso 


desvelo duma mãi afflicta; porque os Mouros de Moçam- ' 
bique andavão | 


Os fortes Portuguezes incitando , 


resolvêrão esles vingar a injuria com tanta presteza, que 
, e em terra salta, tão ligeiro, 
ue nenhum dizer póde quehe primeiro. 
(Lus., 1,87.) 


594. — Exemplo, exemplar, 


Confundião os nossos antigos estes vocabulos dando ao 
primeiro o valor que é privativo do segundo. Lobo disse : 
« Ciméa, gloria de Amor, exemplo de belleza; » Arraes: 
« Cyro, exemplo e retrato dos bons reis; » e Camões : «O 
formosura, exemplo de belleza. » Isto não obstante deve- 
se adoptar na lingua portugueza a differença que estas 
palavras têem na castelhana, a saber : Exemplo é o caso 
ou facto succedido noutro tempo, proposto para imitar-se 
ou fugir-se, e tambem o procedimento de alguem que ou- 


I 
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mos podem imitar. Exemplar é um original, ou prato- 
Ivpo que se nos oferece para o copiarmos, é um mo- 
delo a imitar-se. — Jesu-Chrislo, quando laveu os pés a 
seus discipulos, deixou-nos o mais perfeito exemplo de 
- humildade e caridade fraterna; e morto Ba cruz, foi o 
exemplar com que se identificou o Seraphim de Assis. — 
O desgraçado fim de Nero foi um triste exemplo de que 
seus successores se não aproveitárão ; antes parece que 
alguns d'elles tomárão por exemplar aquelle monstro da 
natureza humana. — « Job, diz Vieira, alcançou o titulo 
não só de exemplo, mas de exemplar de loda a pa- 
ciencia. » 


595. — Experieneia, ensaio, prova. 


À experiencia dirige-se propriamente a buscar a ver- 
dade das cousas, a conhecer suas propriedades, a saber 
aproveitar-se d'ellas. Decide do que é ou não é; aclara. as 
duvidas, dissipa a ignorancia. O ensaio dirige-se particu- 
larmente ao uso das cousas; porque as reconhece antes 
de usál-as, adestra-se nellas, próva-as em particular antes 
de execulál-as em publico ; julga se se póde ou não fazer, 
lixa o uso, decide a vontade. A prova refere-se principal- 
mente à qualidade das cousas, ao exame d'ellas; mani- 
festa o que é bom ou mão; distingue o melhor e evita o 
risco de ser enganado. 

A experiencia refere-se à existencia; o ensaio ao uso; 
a prova aos atlributos e qualidades. Fazem-se experien- 
cias para saber ; ensaios para escolher ; provas para conhe- 
cer. A experiencia manifesta-nos se a cousa existe real- 
mente; o ensaio, quaes são suas qualidades; a prova, se 
tem as que pensavamos. — A experiencia confirma e 
corrobora nossas opinies; porque é mãi da sciencia. O 
ensaio serve de guia a nossos gostos ; porque é o caminho 
de achar nelles seguridade e satisfação. A prova fortifica 
nossa confiança; porque é o remedio que temos contra è 
erroe © engano. a 


596. — Fabrteante, fabricador. 
Segundo a linguagem setural da industria, fabricante é 
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e dono d'uma fabrica eu de muitas, que não fabrica com as 
mãos, senãe com e catendimento ; e o que seu entendimento 
concebe e sua vontade ordena o põe em execução o fabri- 
cador, que é o mesire ou official empregado na fabrica. 
— O dono d'uma fabrica -de ferro, de pannos, ordena que 
se ny ferro pedrer, que se teça e prepare panno ami. O 
que 4 a ordem é o fabricante ; o que a põe em execução 
o fabricador. 


397. — Fabuloso, falso. 


A differença entre estas dnas palavras que se referem a 
uma idéa commum, e que por isso se têem como synony- 
mas, é notavel. O fabuloso exprime a idéa, a invenção 
de qualquer cousa que, referindo-se 20 passado , tenha 
relação com os costumes e preoccupações; numa palavra. 
coma mythologia, que não é outra cousa senão a historia 
ideal das paixões, dos desejos e das necessidades huma- 
nas. O fabuloso inventou-se para entreter, divertir e en- 
sinar; O falso, para enganar, para disfarçar a verdade, em 
proveito do que mente e em damno do que acredita. — 
Exemplo do fabuloso : Diana, deosa da caça,e a quem a 
mytholegia attribue paixões, desejos e prazeres. Exemplo 
do falso : Catilina seduzindo aos conjurados com pro- 
messas que não havia de cumprir para sacrificál-os á sua 
ambição. 


398. — Facção, partido. 


Estes dous termos suppõem igualmente a união de mui- 
tas pessoas e opposição que fazem a algumas vistas dif- 
ferentes das suas; nisto consiste sua synonymia. 

Por facção entende-se geralmente uma reunião de ho- 
mens que trabalhão secretamente ou ás claras para destruir 
por todos os meios que tem ao seu alcance, as reuniões 
contrarias que se oppõema suas vistas ou a seus interesses. 
O partido não é sempre a união de muitas pessoas, senão 
geralmente e concurso das epiniões de muitas pessoas. D'es- 
tas opiniões particulares é que emana e por ellas se fórma 
um partido, sem que as pessoas que as manifestão tenhão 
pensado em unir-se para fazer frente a seus contrarios. 
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Na linguagem ordinaria, e quando não se trata mais 
que d'um homem em particular, um partido não significa 
senão um numero mais ou menos consideravel de pessoas 
que, sem estarem precisamente unidas, e ainda sem se 
conhecerem, respeilão e adoptão as doutrinas d'um 
homem, sujeitão-se a suas disposições, porque o crêem 
de talento, e confião em seu saber ou em suas virludes, € 
têem por sãs e justas suas opiniões ; sendo esta crença a 
causa de estarem sempre dispostas a defender pelo ra- 
ciocinio seu parecer contra os que pretendem dene- 
gríl-o. Considerado neste sentido o partido não se faz 
odioso nem desprezivel á vista dos demais, pelo que 
muito se diferença de facção. Diz-se que Descartes teve 
um grande partido em França; não menor o tiverão 
Bacon e Newton em Inglaterra, Leibnitz em Allemanha; 
Vieira tambem o teve em Portugal; mas não se póde di- 
zer que produzirão uma facção. 

Quando as pessoas que formão ou compõem um partido 
se reunem contra os partidos contrarios, se congregão 
secretamente para tratar dos meios. de opprimíl-os, de 
combatêl-os, de suffocál-os; a isto se chama um partido 
sedicioso, que degenera em facção, mórmente se é poli- 
tico. Os partidarios de Cesar começãrão por formar uma 
facção, que chegan bem de pressa a ser um partido do- 
minante que acabou com a republica. 

A principal accepção da palavra facção, diz Voltaire, é 
a de partido sedicioso num estado. A palavra partido por 
si só não encerra nada de odioso, a de facção o encerra 
sempre. — Os partidos politicos quanto menos razão 
têem mais facciosos se fazem. — Os chefes dos partidos 
politicos raramente se contentão de os dirigir por con- 
selhos e palavras, antes os fazem obrar activa e violenta- 
mente, pondo-se ostensivamente á sua frente, e então são 
chefes ou cabeças de facção. Taes forão o cardial de 
Retz e o duque de Guisa em França, o duque de Caminha 
em Portugal, etc. 


399. — Fachada, frontispicio. 


Confundem-se vulgarmente estas duas palavras, mas 
na linguagem da architectura posto que ambas designem 
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a estructura exterior d'um edificio, differenção-se em que 
frontispicio diz-se da dianteira d'uma igreja, d'um tem- 
plo, d'um palacio, d'um monumento publico; e fachada 
diz-se da face, ou lado dos jardins, da rua, do pateo, etc. 
— Um edifício regular tem um só frontispício, e póde 
ter trez fachadas. | 


400. — Faculdade, poder, potencia, 


Termos didacticos que vulgarmente se confundem, mas 
que os philologos distinguem da maneira seguinte. 

As faculdades são as disposições que a natureza dá em 

eral ás diversas especies, por meio das quaes torna aos 
individuos aptos para fazerem tal ou tal acção, nos casos 
em que Lenhão para isso opoder e possibilidade. O homem 
tem a faculdade de ver, de ouvir, de andar, etc., sempre 
que não se lhe oppõe algum obstaculo, e em quanto lhe 
não falta a força e a possibilidade de executál-o. 

O poder é a liberdade, o não obstaculo de fazer uma 
acção, sem que nada se opponha a sua execução. 

a potencia é a força necessaria para executar uma 
acção. 

Assim que, numa acção que faz o homem podem-se 
considerar trez cousas : 1a , a faculdade ; 2a , o poder; 
3º, a potencia. Tem a faculdade, porque as partes de 
seu corpo que a executão são aptas e expeditas para fazêl- 
a facilmente; tem o poder, porque nenhuma de suas 
mesmas partes Ih'o impede ; e tem a potencia, porque não 

“carece das forças necessarias para executál-a. — As fa- 
culdades de que o homem é dotado ficão inactivas sempre 
que se lhe tira o poder ou potencia de as pôr em acção. 
Tem o homem a faculdade de ver, de ouvir, de andar ; mas 
se lhe vendão osolhos, lhe tapão os ouvidos, lhe põem ferros 
aos pés, falta-lhe o poder, e por tanto não vê, nem onve, 
nem anda. Do mesmo modo não verá, nem ouvirá, nem 
andará, ainda que tenha os olhos, os ouvidos, e os mem- 
bros desembaraçados, se um somno profundo, um lethargo, 
uma doença qualquer, sopitar a potencia que dava quelles 
orgãos a força necessaria para exercer suas funcções 
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+01. — Fadiga, cançaço. 


Indição estas daas palavras uma indisposição. do corpe 
ou dc espirito que impede o executar alguma cousa. 
Quando ella provêm d'um trabalho de corpo ou de espirito 
que apurou todas as forças, chama-se-lhe fadiga ; quando 
ao contrario provêm d'um trabalho demasiadamente uni- 
forme, ou que se deixa de bom grado, dà-se-lhe o nome 
de cangaço. 

Fallando do espirito, cançaço diz-se no sentido de des- 
gosto, o que não acontece a fadiga. Por exemplo: « Um 
exercito extenuado de fadiga,» faz relacção ás forças 
corporaes; e, «Tambem se faz a paz pelo camçaro da 

uerra. » Cançaço está aqui tomado em sentido de 
esgosto. 

Fadiga toma-se algumas vezes pelo trabalho mesmo, 
diz-se mdifferentemente : «Os trabalhos e as fadigas da 
guerra. » Sem embargo, am é a causa eo outro o effeito. 
Não se diria pois ne mesmo sentido, o cançaço da guerra. 

O cançaço faz-se sentir algumas vezes sem que se faça 
nada; provêm isto de certa disposição do corpo ou d'um 
enfado do animo. À fadiga é sempre a consequencia da 
demasiada acção; suppõe trabalho difficil ou aturado. — 
A fadigar-se é trabalhar com ancia e afinco ; cançar-se, 
póde ser isto, e póde tambem ser, esmerar-se, apurar-se 
em fazer bem alguma cousa. 


402. — FaHaz, enganoso. 


O que engana ou faz cair em erro a alguma pessoa é 
anosa ; O que nasce já para enganar, abusar d'esta fa- 
culdace, e que real e verdadeiramente engana, porém com 
intenção formada de antemão, é fallaz. Engaunoso é uma 
palavra generica e vaga: Lodos os generos de indicios e de 
apparencias incertas são enganosos. Fallaz designa a 
falsidade, a argucia, a impostura estudada; por isso os 
raciocinias sofisticos são fallazes. 


405. — Falleneia, banca-rota, quebra. 
Termos juridicos mércantis hoje mui usados theorica e 
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praticamente, que as vezes se confondem, mas -que entse 
si differem, segundo a jurisprudencia mercantil mederna. 
Todo o cummerciante que cessa on suspende seus paga- 
mentos está em estado de fallencia. Todo o commereiante 
fallido que se acha nem dos.casos de culpa grave ou fraude 
prevista pela lei, está em estado de danca-rota. Gencor- 
dão estes dous termes em indicar um negociante ou ban- 
qneiro, que, pela desordem de seus negocios, é forçado a 
quebrar-lhe o curso; porêm no uso geral chama-se fal- 
lencia a quebra causada por revezes, acontecidos ao de- 
vedor, e em perdas que soffreo, e não podia evitar; e 

a-rota, a fallencia on quebra de må fé, por isso de 
erdinario se diz bancd-roata fraudulenta, 

Quebra éa verdadeira palavra portugueza usada na 
ordenação, e que diz o mesmo que fullencia, a qual foi 
adoplada no commercio muito tempo depois; hoje são 
per iiamente synenymas e de igual ixo, pois diz-se in- 
tido negociante quebrado, ou negociante 

ido. l 

À pezar de que falhir de bens é phraseelassica e de uso 
geral na lingua, equivalendo a: «não ter com que pagar 
aos credores, não ter com que satisfazer suas dividas, » 


com tudo rigorosamente fallando, segundo José Ferreira 


Borges, só onegociante, commercianteou banqueiro póde 
fablar. Um particular, não negociante, póde toraar-se in- 
solvente mas não fallido. 

Quanio à origem da expressão benca-reta, diz D. Fr. 
Francisco de S. Luiz que vem da pratica antiga de se 
pori e banco que o negociante fallido tinha ra praça 

commercio, dando por spo lugar que elle ak occu- 
para ; José Ferreira Borges diz, no seu diccionario juri- 

ico commercial, que ella «vem de ser uso antige, que 
fazendo os banqueiros os descontes de letiras e trocas de 
moedas numa banca eu mesa, quando alcançados em pa- 


gamentos se lhes guebravão , rompião as bancas ou 


mesas : d'abí o nome. » 

Ambos estes senhores lêem razão, mas nenhum d'elles 
deo a verdadeira origem da expressão banca-reia, a-qual 
vem primitivamente da italiana banco-rotio cu fallito, 


Monde os francezes fizerão a sua bangueroute.; e ainda 
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que a nossa banca-rota, isto é quebrada (rupta), pareça 
um gallicismo, rigorosamente não o e, porque banco em 
italiano não é banco em portuguez, senão banca, mesa, 
como se póde ver no diccionario de Bullura, que diz: 
« Banco, tavola, presso cui risieggono giudici per ren- 
der ragione, mercanti per contar danari , etc. : banca, 
mesa, em torno da qual se assentão juizes para julgar 
causas, mercadores para contar dinheiro, etc. » 


404. — Faltar, carecer, neeessitar, 


Falta o que não se tem, nem teve nunca. Carece-se 
do que se leve e não se tem. Necessita-se o que é indis- 
pensavel para os usos e necessidades da vida. Por exemplo: 
Na habitação d'um pobre faltão os moveis que tem um 
rico. Este mesmo pobre carece de pão, quando se lhe 
acabou o que tinha; e necessita comprál-o para sustene 
tar-se. 


405. — Famelteo, faminto, esfomeado 
ou esfaimado, famulento., 


A palavra latina fames e a portugueza fome são os 
radicaes d'estes adjectivos, que todos indicão o que tem 
fone ; porêm alguma differença se póde notar entre 
elles. 


Famelico é palavra alatinada, famelicus, que se tra- 
duz em faminto ou esfomeado, pela opposição que tem 
com saturatus, farto. Se houveramos de traduzir aquelle 
dito de Plauto : « Dum ridebunt saturati, mordebunt 
famelici (Pseud. Prol. 14); » diriamos mui bem: « Em 
quanto rirem os fartos, morderão os famintos.» 

Faminto indica o que tem fome e deseja comer; corres- 
ponde, como vemos, ao famelicus latino, e ao hambriento 
espanhol, mas não tem tanta força como o esfomeado ou 
esfaimado porluguez, como parece dál-o a entender 
Vieira, quando disse : « Por isso ha tantos famintos, ou 
tantos esfaimados da graça (V. 423). » O prefixo es 
augmenta a força, a intensidade do radical, pelo que estes 
dous adjectivos exprimem uma fome violenta, devoradora 
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nos individuos a quem se applicão. — Esfaimado é menos 
vulgar que esfomeado, e faminto é poetico, mórmente 
no sentido figurado de mui desejoso, de que temos bom 
exemplo em Camões, que disse : 

D'esta arte o summo bem se me offerece 

Ao faminto desejo, porque sinta 

A perda de perdéi-o mais penosa. 

(Cang. II.) 
famintos beijos na floresta! 
Oh que mimoso choro que soava! 
(Lus., IX, 83.) 


Famulento é palavra mui expressivae poetica, que não 
exprime sómente fome grande, ou grande desejo, senão 
uma fome, um desejo ardente, insaciavel, que nada farta, 
como muito bem disse Camões : 

Que nunca 0 pensamento 
oando sempre de huma a outra parte, 
D'estas entranhas tristes bem se farte; 


imaginando como, e famulento, 
Que come mais, ea fome vai rescendo. 


(Canç. LI.) 


E depois d'elle disse Bocage : 
Com famulentos olhos a devora. 


406. — Familia, casa. 


Familia, no sentido proprio mais estreito, comprehende 
a sociedade formada naturalmente pelo pai, a mãi e os 
filhos, quer vivão reunidos na mesma habitação, quer 
vivão separados. Entende-se tambem por esta palavra 
todas as pessoas d'um mesmo sangue e parentela, como 
irmãos, netos, cunhados, genros, primos, etc. 

A familia, tomada no primeiro sentido, cessa quando 
todos os filhos depois da morte do pai hão tomado estado, 
e por conseguinte estabelecêrão familias particulares; 
tomada no segundo sentido, a familia comprehende aos 
que descendem d'um mesmo tronco, em cujas veias circula 
por conseguinte o mesmo sangue. 

As Jamias estabelecidas pela natureza concduem:se, 


- 
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ou propagão-se, são mais ou menos numerosas. Estas, per 
sua maior extensão, seu comportamento, e pelas occupa- 
ções honestas que têem muitos de seus membros, distin- 
guem-se da plebe obscura, e adquirem uma especie de 
consideração de que não gozão os homens separados do 
seio de suas familias. Isto é o que se entende por fami- 
lia, tomado no sentido das distinctas linhagens. Um 
homem de boa familia é um homem que pelos laços do 
sangue está unido a certo numero de pessoas que na so- 
ciedade e pelas razões já ditas gozão d'um lugar privilegia- 
do. Isto sechama uma familia distincta, honesta, estimavel. 

Quando os titulos, as altas dignidades e os grandes em- 
pregos se hão multiplicado e conservado sem quebra du- 
rante largo tempo numa mesma familia, os membros que 
compõem estas familias quizerão levar mais adiante a 
distincção ordinaria de familia, e d'aqui lhe veio o nome 
de casa. Diz-se a casa real de Portugal, para designar a 
familia que possue ha largos annos a soberania de Por- 
tugal; e a familia veal, para designar a reunião das 
soas que, sem desfructarem es direitos immediatos ao 
throno , estão unidos pelos laços do sangue á que o 
pecupa. 

Casa é pois superior a familia; esta palavra traz com 
sigo uma larga posse de titulos estabelecidos por leis. A 
casa de Bragança, a casa dos antigos dnques de Medina- 
Celi, a casa de Áustria, etc. Neste mesmo sentido se diz : 
Fulano pertence a nma antiga casa, para manifestar 
que pertence a uma família distincta e antigamente illus- 
trada por titulos honrosos e por uma bem merecida consi- 


deração publica. 
407. — Farça, comedia. 


A primeira é a especie, a segunda o genero. 

A palavra comedia é latina, comedia, e vem do grego. 
ropmôia; sobre cuja origem não estão de acordo os ely- 
mologisias. Querem uns que a palavra grega xojupõiz 34 
fórme de sun, lugar, aldeia, e de œn, canto; e neste 
Caso, diz o mesmo que canção de aldeia. Querem outros, 
entre 06 quaes Hermosilla, que ella se derive de xagos:' 
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ca esta palavra; 1º o que nós poderiamos chamar 
ronda ou quadrilha de mancebos d'um lugar que vão de- 
noite dar descantes a suas namoradas, e que muitas vezes 
a favor do escuro, e fingindo a voz, dizem ou cantão can- 
ções satiricas contra algumas pessoas; 2º eslas mesmas 
canções ou satiras demasiadamente livres e mordazes, 
Segundo esta elymologia, que parece a verdadeira, se vê 
claramente porque os gregos derão às composições em 
verso, em que se censuravão mo isoamente é satirizavão, 
primeiramente pessoas determinadas, e depois os vicios 
em geral, o nome de xwuyèiæ, que es latinos escrevêrão . 
comedia, e nós comedia. 

Não longe d'esta origem vai a significação que damos á 
palavra comedia, que é a de fabula dramatica, em que se 
representão acções da vida, e pessoas ordinarias, para se 
corrigir o vicio por meio do ridiculo. 

Farça (do francez farce ou doitaliano (an é pequena 
comedia burlesca, menos artificiosa do que ella, em que 
se entremeião scenas ridiculas e triviaes. Mnito bem fez 
sentir o alilado Vieira a differença que ha entre comedia 
e farça, quando disse, fallando dos prégadores do seu 
tempo : « Não é comedia, é farça. (1,15).» Como se dis- 
sera que não só fazião rir, que provocavão & zom- 
baria e a mofa. 


403. — Fartura, saciedade, 


Fartura é palavra latina, fartura ou farctura, de 
po, usada por Vitruvio, e de que os castelhanos fizerão 
tura ; significava entre os romanos, recheio, acção de 
recheiar; e não vem de saturitas, mas tem o mesmo 
valor e significa a repleção que rextlta de haver comido 
muito, e extensivamente, copia, abundancia de cousas 
com que não se sente falta, 
Saciedade, é a corrupção da palavra latina sacietas, è 
significa propriamente a fartura que aquiela o gosto ou 
€ 


0. 
A fartura está mas contas; a saciedade nas pessoas. Go- 
ha que muitas vezes estão fartos, mas não saciados. 
Falta-lhes a capacidade physica para receber os alimentos, 
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mas sobeja-lhes o desordenado appetite de comer. Outro 
tanto se póde dizer na ordem moral. 

Fartura é vocabulo vulgar, e refere-se mais geral- 
mente ás paixões grosseiras e aos gostos sensuaes ; sacie- 
dade é mais polido, e mais se usa fallando de objectos 
moraes, no mesmo sentido em que dizia Plinio : « Morta- 
libus suarum rerum satietas est, alienarumque avidi - 
tas ; Têem os mortaes saciedade do que é seu, e avidez 
do alheio (XII, 38). » 


409. — Faseinar, allucinar, 


Fascinar é o verbo latino fascinare, que vem do gr go 
Pásxaiva, e significa primitivamente enfeitiçar, dar olhado 
ou quebranto, e no sentido figurado enganar por meio de 
prestigios, falsas apparencias, etc. 

Allucinar ou antes hallucinar é tambem verbo latino, 
hallucinari, e significa deslumbrar, offuscar; e no sentido 
translato cegar, escurecer a intelligencia. F 

Fascina-se com esperanças de bens materiaes, que o 
fascinador crê não hão de chegar, mas de que o fascinado 
se deixa embebecer. — Allucina-se intimidando ou pro- 
mettendo que de não fazer uma cousa ha de resultar Yan- 
tagem para o que a não fizer, suppondo que está decidido 
a fazél-a. — O que engana para mal é fascinador ; o que 
quer fazer crer como verdade o falso, é allucinador. 


410. — Fastidioeso, importuno., 


Fastidioso é tudo aquillo que nos causa fastio, molestia, 
desagrado ; importuno, o que causa uma especie de des- 
gosto que se renova continuamente. O que é fastidioso 
affecta a alma constantemente, e tem consequencias desa 
gradaveis; o que é importuno affecta os sentidos por sua 
repetição frequente e desagradavel. Uma enfermidade é 
um acontecimento fastidioso ; o ruido da mó d'um mo 
é mportuno para quem não está acostumado a ouvil-o. À 
primeira produz um desgosto constante que affecta a 
alma; o segundo um enfado successivo que fatiga o sen- 
tido do ouvido. — Um discnrso longo, difuso, sem inte- 
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resse nem elegancia, é cousa fastidiosa ; o homem que 
vem a cada passo fazer-nos as mesmas queixas, ou repetir 
emfadosamente os mesmos peditorios, é um ente im- 


portuno. 


411. — Fasto, luxo, sumptuosidade, 
magnifieeneia. 


Estas quatro palavras têem por idéa commum o gasto 
maior ou menor que faz uma pessoa para presentar-se 
com mais ou menos ostentação e brilho á vista das de- 
mais ; mas differenção-se da maneira seguinte. 

Luxo, do latim luxus, é excesso na pompa e regalo, 
excesso de despesa. Relativamente fallando pertence à 
todos os estados, até ao infimo povo; e se acha até na 
classe de gastos mais geraes. Considerado nas classes in- 
feriores da sociedade, e limitado unicaménte a gastos 
medianos, conserva sempre o nome de luxo. 

Quando o luxo não tem nenhuma relação com os 

0Z0s pessoaes, senão que tende a distinguir-se dos demais 
uxos, a obscurecêl-os e humilhál-os com umas riquezas 
que não se têem, chama-se luxo de ostentação. 

O luxo de ostentação nas classes superiores da socie- 
dade chama-se fasto, quando se manifesta com affectação 
e grande vaidade. A palavra fasto vem da latina fasti, 
qr entre os Romanos significava dias de festa. Nestes 

ias procurava a capital do Imperio fazer a solemnidade 
com todo o apparato, tanto em seus vestidos como em 
seus festins. Representa a magnificencia nos que por sua 
cathegoria devem representál-a; manifesta a vaidade e 
orgulho nos que não se achão naquelle estado. 

O fasto não é o luxo. Uma pessoa póde viver em sua 
casa com luxo, sem fasto, isto é, sem apparecer à vista 
do publico com grande opulencia. Póde-se ter fasto sem 
ter luxo. O fasto é o complemento do luxo. Este acha-se 
na classe media e infima da sociedade; aquelle só o podem 
ter as pessoas ricas e fidalgas. 

A sumptuosidade é o luxo não apparente, senão posi- - 
tivo. E o fasto que dão as solidas riquezas, quando o que 
as possue faz ostentação d'ellas ao disfructál-as. 
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A magnificencia é o gasto exagerado, porêm empre- 
gado em objectos bellos e de utilidade commum. A ; 
ficencia não é o luxo da apparencia com e vaidoso 
ostenta seu orgulho, senão o luxo da realidade com que se 
honra um monarcha por haver feito uma cousa util a seus 
subditos e em favor de sua nação. 

No tempo d'El Rei Dom João V° havia lugo no povo 
poriuguez, e os fidalgos vivião com fasto. As ricas al- 

ias que ainda r do tempo d'aquelle principe mos- 
trão ọ luzido fasto com que elle se apresentava em 
publico. A sumptuasidade com que elle edificou Mafra e 
os arcos das Aguas-Livres alicslão sua real magni- 


412. — Fatal, fumesto, 


Significão estas duas palavras uma consa triste e de 
mão exito; porêm a primeira é antes um effeito da sorie, 
e a segunda a consequencia d'um crime. — Os guerreiros 
estão expostos a concluir seus dias d'um modo fatal; 
os criminosos estão sujeitos a morrer d'uma maneira 
funesta. 

Estas palavras tomão-se muitas vezes em sentido pro- 
phetico. Então fatal designa ceria combinação de cousas 
desconhecidas, que impede se leve a cabo alguma cousa, 
e qme a faz inclinar mais para o mão exito que para o bom 
successo. Funesto presagia suceessos de mais importan- 
cia, seja para a vida, seja para a honra, seja para o cora- 
ção. — A galanteria faz a fortuna de uns, e chega a ser 
fatal a outros. Toda amizade arraigada no vício é funesta. 
— À pertinacia d'El Rei Dom Sebastião em sua jornada 
de Africa foi fatal á nação portugueza, e funesta áquelle 
inconsiderado principe. 


413. — Fatalidade, sorte. 


Na linguagem dos pagãos, devia-se o exito d'uma cousa 
à fatalidade, quando caminhando o homem a certo ob- 
jecto determinado, onde pensava achar sua fortuna, en- 
contrava ao contrario sua desgraça, sendo conduzido por 
um encadeamento de causas desconhecidas que obravão 
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occuitamente encaminhál-o ao opposto do que se 
propunha. Devta-se o exito d'uma cousa á sorte, quando 
sem escolher ponto fixo de vista, e dirigindo-se atrapeia- 
damente e sem objecto algum, encontrava o homem, cego 
em seus designios, o objecto que mais lhe convinha. — 
Segundo elles, os arestos da fatalidade erão necessarios, 
e merecidos do homem. Os da sorte, erão devidos á sorte 
mesma, ou como costuma dizer-se, á ventara, ao acaso 


414. — Fatalidade, fortuma., 


A fatatidade (em linguagem pagã) nes designa todos 
Os successos que são relativos aos seres sensiveis. A for- 
tuna nos demostra os acontecimentos que têem 
com 2 posse ou privação das riquezas e das honras. Assim 
é que, quando um homem perde a vida por um successo 
imprevisto, attribue-se esta catastrophe á fatalidade ; e 
gran entro perde seus bens, ou dignidades, se attribue 

fortuna. 

“Veja-se Fortuna. | 


415. — Fatuo, impertinente, nescio. 


São estas umas palavras que em todas as linguas não se 
sabem defihir com exactidão, porque em si contêm um 
complexo de idéas, que varião segundo os costumes de 
cada povo e de cada seculo. 

O padre Vieira, fallando do verbo infatnar, que é fazer 
fatuo, diz : « Nunca a nossa lingua me pareceo pobre de 
palavras, senão neste texto (Infatua, Domine, consilium 
Achitofel, II dos Reis, XV, 32). Infatuar significa fazer 
imprudente, fazer ignorante, fazer nescio, e ainda signi- 
fica mais (II, 228). » É pois mui complexo o adjectivo 
fatuo; muitas vezes se contrapõe a prudente, como o 
mesmo Vieira fez, dizendo : «Conselhos prudentes sem 
execução não são prudentes, são fatuos (Il, 229), » O epi- 
theto fatuo, applicado ás pessoas, refere-se mais ao in- 
terior do homem que ás maneiras exteriores, à que mais 
parecem pertencer os segundos, impertinente, enescio. 

O fatuo falla muito, e com certo tom que lhe é peru- 
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liar; não sabe nada, e figura-se-lhe que sabe tudo ; escuta- 
se a si mesmo, e admira-se, A vaidade e o desaire são sua 
divisa, O impertinente falla tambem muito como o fatuo, 
seus ditos são despropositos, sem consideração nem res- 
peito; confunde a honestidade com a libertinagem, com 
demasiada familiaridade; falla e obra sem recato, e ás 
vezes com desavergonhada insolencia : é um fatuo arro- 
jado, ou atrevido. 

Inuteis são todas as lições que se dão a um nescio, por- 
que a natureza lhe recusou o dom de aprendêl-as. O 
nescio carece do que é necessario para ser um fatuo. 

O nescio é sempre ridiculo, e por conseguinte merece o 
desprezo. — O fatuo cansa, enfada, e aborrece. — O im- 
pertinente offende, irrita, e desespera, — Ao fatuo não 
confies segredo ; ao impertinente não dês confiança; com 
O nescio não tenhas relações nem contratos, 


416. — Favorecedor, protector. 


À primeira d'estas palavras indica uma pessoa que é o 
instrumento pelo qual se executa alguma acção em favor 
de outra, com quem está unida com os laços da amizade; 
succedendo isto não sempre, senão algumas vezes. À Se- 
gunda, pelo contrario, designa uma pessoa que se inte- 
ressa por outra desde seu nascimento, e sempre, submi- 
Distrando-lhe o necessario para os usos da vida, e prote- 
gendo-a em tudo. — O que favorece faz, ou dá favor; o 
que protege cobre, ampara e defende. — O favorecedor 
póde sêl-o para mal; o protector é o sempre para bem. 


417, — Favorito, valido, privado. 


Estas trez especies de individuos têem grande entrada 
com os principes e senhores, e recebem facilmente suas 
graças e favores, mas cada um d'elles por differente modo, 
€ com diversas relações. 

Favorito é o mimoso a quem se favorece, a quem se 
ama com preferencia; recebe os favores do poderoso, tal- 
vez serve suas paixões, mas não lhe dá censelhos nem o 
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domina, antes recebe seus mandados e lhe obedece. É um 
ente passivo, e em geral pouco estimado. 

Valido é o que tem valimento junto do principe, e que, 
aparentando humiidade para com elle, o domina com as- 
tucia em proveito de sua ambição. 

Privado é o que priva com o principe, vive com elle 


como em vida privada, goza de sua privança e conver-' 


sação familiar; mas nem o serve baixamente como o fa- 
euro: nem busca domigálo em proveito proprio como o 
valido. 
Antigamente a palavra privado designava um cargo 
mui honroso junto de nossos reis, ou uma occupação 
como de ministro do despacho, e não valimento; era o 
adjectivo latino privatus substantivado, referindo-se a 
conselheiro, consiliarius privatus. Fernão Lopes men- 
ciona varios privados d'El Rei D. Pedro I; D. João Affonso 
Tello, conde de Barcellos, era o maior privado d'El Rei 
D. Fernando, Diogo Lopes Pacheco era tambem muito 
ivado. O celebre João das Regras foi privado d'El Rei 
. João I, como tal se assignava, e assim o denomina o 
epitaphio gravado sobre sua sepultura em S. Domingos 
de Bemfica. Este parece ser o ultimo que teve o titulo de 
privado, o qual não tornou mais a ser usado nos reinados 
seguintes. « Até o reinado de D. João I, diz o sabio aca- 
demico Trigoso (*), chamava-se privado aquelle conse- 
lheiro. que tinha maior trato e conversação secreta com o 
soberano nos negocios do Estado; e os que depois se 
chamárão valídos erão os que com elle tinhão mereci- 
mento ou graça, em virtude da qual conseguião o que lhe 
pedião ; porque valer propriamente significa ser util, ser- 
vir, e prestar, » , 
Nota o mesmo sabio que depols que a dignidade ou 
officio de privado deixou de existir, começou este nome 
a passar como synonymo de valido, e cita Sá de Miranda 


que diz: 


(9 ne Xi parte II, das Memorias da Academia das Sciencias, 
peg. 114. 
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em graça ante El kei alcança, 
pu folia O que não deve, 
Mal grande de má privança, 
Peçonha na fonte lança. 
De quo toda a terra bevo. 


Q mesmo poeta: 


Que Deos he fogo que abraza 
i-o de hum privado seu. 


E noutro lugar : 
Não faliêmos naquela infirmidade 


. 


De seus validos, etc. 


a mesmo sentido disse Camões, falando de D. San- 


De governar o reino, que outro pede, 
Por causa ĉos privados foi privado. 


(Zus. , EM, vt.) 


E fazendo alusão a El Rei D. Sebastião 


Culpa de reis às vezes a privados 
Dão n mais que amil, que esforço e saber tenhão, 


(Lais, , VIM, 44.) 


Ainda mesmo depois que a palavra privado perdea a 
a historica de que a tabâmos de fallar, e apanr 
de que alguns escritores usárão promiscuamente do voca- 

privado e valido, entendemos que entre elles ha não 
pequena diflerença, como iadicámos, e que não meas 
differe d'elles o de favorito, 

Os bons reis podem ter privados que não se deshon- 
Fio a si com baixezas como os favoritos, nem os domi- 
Bão para proveito proprio como os validos, mas que os 
aconselhão privadamente para bem e os servem como 
leaes e desinteressados subditos, — O conde de Castello 
Melhor foi privado e talvez valido, mas não favorito de 
D. Affonso VI; seus favoritos erão os Contys. O pr 
da Paz foi valido de Carlos IV, rei de a mas 
se pôde dizer que foi sen favorito. O Pº Vieira foi grande 
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privado d'Ei Rei D. João IV, mas não foi seu valido, e 
ainda menos seu favorito. Ouçâmos a este grande homem 
fallar dos validos, e fazer a di 2 d'elles aos privados. 
e Se eonvêm que os reis tenhão valido, ou não, é pro- 
blema que ainda não está decidido entre os politicos; mas 
dous validos, ninguem ha que tal dissesse, nem imagi- 
nasse (III, 80). » —Os validos hão de estimar mais a gra 
do principe, que todas as mercês que lhes podem fazer, 
porque esta é a maior. Hão de encher a graça à que têem 
dos principes com serviços, e não se hão de encher com 
elia de mercês. O maior credito do valido é que a sm 
privança seja privação. Por isso os validos com mais 
nobre e heroica etymologia se chamão privados (II, 
98, etc.). « Quer dizer, que os validos para tirarem o 
odioso d'este nome se dão a si o nome de privados, pelo 
que, na linguagem cortezã, privado vem a dizer o mesmo 
que valido, como diz o mesmo Vieira fallando de Aman : 
e À taes soberbas e insolencias chegão os privados de 
quem não sabe ser rei (V, 625). » o 


418. — Fazer, realizar, offectuar, 
executar. 


A mais generica destas palavras, e a que as outras per- 
tencem como especies, é fazer. Representa este verbo a 
acção d'um modo absoluto sem relação directa a alguma 
outra cousa. 

Realizar é fazer real e effectiva uma cousa que segundo 
as apparencias devemos esperar que assim seja. Dizemos, 
a não dura bastante para realizar as grandes espe- 
ranças. 

Efectuar indica mais solidez que apparencia. —Quando 
se effestua o promettido, ou se torna efectiva a promessa, 
~ achâmos que era sincera e verdadeira a palavra de quem 
promettia. 

Executar suppõe um projecto, um plano anterior- 
mente formado; assim que executar representa a acção 
determinadamente com relação a outra acção anterior, é 
resolução, á ordem, á idéa que precedeo a execução. 

Fas-se uma obra, um favor, uma injustiça: e nes te 
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exemplos presenta o verbo o facto em si mesmo, e não 
como consequencia de motivo ou razão que o precedesse 
ou molivasse. — Realizão-se as esperanças ou as apparen- 
cias. — Effectuão-se obrigações formaes, com cujo cum- 
primento devemos contar. — Executa-se um projeto, a 
sentença, a determinação. 


419. — Fazer, perfazer. 


« Muilo fizerão os que vierão antes de nós, diz Vieira, 
mas não perfizerão. Entre o fazer e o perfazer ha gran- 
des intervalios (V. £59). » — A differença entre estes dous 
verbos vem do prefixo per, que indica intensidade, aper- 
feiçoamento. Assim quê, significando o verbo fazer pro- 
duzir, dar o primeiro ser, fabricar, pôr por obra; e ipod 
significa acabar de fazer, completar, consummar, pôr em 
sua perfeição, dar a ultima mão, como o per ficio latino. 


A90. — Fé, crença. 


Referem-se estas' duas palavras á persuasão que se tem 
na verdade d'uma cousa. Differenção-se em que a pri- 
meira se toma algumas vezês em abstracto, e designa en- 
tão a persuasão que se tem dos mysterios da religião, A 
crença das verdades reveladas constituc a fé; e os diffe- 
rentes pontos ou artigos de fé, propostos pela Igreja, 
constituem a fé catholica, 

A palavra crença indica o convencimento fundado em 
algum motivo que possa haver, evidente ou não evidente. 
A fé é uma crença fundada unicamente na autoridade do 
que falla. Neste sentido é que se diz, ter fé em alguem, 
q e o mesmo que. estar persuadido da verdade do 

e diz 


421. — Fecundar, fertilizar. 


Estas duas palavras têem relação com as operações que 
se fazem para pôr a terra em disposição de criar um 
grande numero de producções. . 

Fecundar a terra é dar-lhe fecundidade, ou augmentar 
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es principios da fecundidade que ella tem já por sua na- 
tureza. Fertilizar a terra é trabalhál-a, isto é, semeál-a, 
dispôl-a por meio do trabalho e da industria para desen- 
volver seus principios de fecundidade. — Os estrumes fe- 
cundão a terra, porque lhe conferem os principios de fe- 
cundidade; porêm a terra assim fecundada não produzi- 
ria em abundancia senão plantas agrestes e selvagens, 
Lavrando-a, semeando-a, e dando-lhe todos os amanhos 
necessarios é como se fertiliza, isto é, se dispõe de modo 
que possa produzir plantas que sejão uteis ao homem. As 
avouras e os amanhos fertilizão a terra e não a fecun- 
dão ; os estrumes e adubos a fecundão e não a fertilizão. 
— O sol fecunda a natureza, porque a põe em disposição 
de preau por meio de seu calor vivificante; e não se 
dirá que a fertiliza porque não faz que produza tal ou tal 
planta em utilidade nossa. — Augmenta o astro do dia a 
fecundidade da terra, sem augmentar sua fertilidade. 


4292, — Feecundidade, fertilidade. 


Estas duas palavras têem relação com as qualidades que 
põem uma cousa em estado de dar producções em grande 
quantidade. 

A fecundidade é uma qualidade pela qual uma cousa é 
capaz de dar um grande numero de producções, cujas 
sementes tem encerradas em seu seio. Diz-se particular- 
mente das terras e das differentes castas de animaes. 

A fertilidade é a disposição que tem uma cousa a dar 
muitas producções uteis, por meio do trabalho e da indus- 
tria dos homens, e da direcção que esta industria e este 
trabalho dão á fecundidade. A fecundidade vem da na- 
tureza ; augmenta-se com a arte. Uma terra fecunda que 
não está cultivada produz em abundancia e com vigor 
grande numero de plantas agrestes, mas não as uteis para 
o sustento do homem. Uma terra fecunda chega a ser 
fertil, isto é, capaz de dar grande numero de producções 
para nosso uso, quando a lavrâmos, semeâmos, e amanhã- 
mos como é mister. Grande fecundidade têem as terras do 
Novo-Mundo, mas raramente ali se encontra a fertilidade 
das veigas e varzeas da Europa. 


o 
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Em sentido figurado, não se atiribue a fecundidade 
senão ás causas que produzem uma grande quantidade de 
cousas novas e extraordinarias que nascem de seu fundo. 
Por isso se diz um genio fecundo, uma imaginação fa- 
cunda, porque o genio ea imaginação produzem cousas 
novas; e diz-se um espirito fertil, porque o espirito não 
faz mais que modificar. 

Tambem se attribue a fecundidade ás cousas que sue- 
cessivamente se derivão de outras, como por via de gera- 
ção. Por esta razão se chama fecundo um principio de 
que se póde derivar um grande numero de consequencias, 
e assim é que se diz a fecundidade d'esta materia, d'este 
assumpto, etc. 


423. — Fetundo, fertil, ubertoso. 


Entre facundo e fertil ha a mesma differença respectiva 
que se då entre fecundidade e fertilidade. Fecundo é pois 
tudo aquillo em que a natureza poz o germen ou origem 
da producção, e cresce por si mesmo; e fertil é tudo 
aquilto que produz muito, em grande parte, pelo trabalho 
e industria homens. 

Fecundo é um manancial de agua, que perenemente mana 
sem depender do trabalho ou industria do homem. Fecun- 
das são as sementes, porque em si contêm o germen das 
Plantas e fructos que depois hão de produzir. Fecundas 
são as familias dos animaes, porque por si mesmas, se- 
gundo as leis da natureza, propagão sua prole; e nenhuma 
d'estas cousas é fertil, porque neilas não tem directamente 
parte a mão do homem. — Fertil em trigo, em vinho, em 
azeite é um paíz quando a fecundidade da terra, ajudada 
pela cultura que lhe dá o agricultor, produz em abundan- 
cia estes generos para sustento dos homens. — O fecundo 
é natural, o fertil artificial. Aquelle é causa, este é effeito. 
O primeiro refere-se á potencia de produzir, o segundo 
à actualidade da producção abundante. 

oso é palavra nova, mas mui expressiva e poetica, 
formada de ubertas, e é destinada a representar a abun- 
dancia que resulta da fecundidade e da fertilidade. — As 
terras fecundas, quando são bem agrieultadas tornão-se 
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ferteis, e pagão e suor do lavrador com mberiosas messe, 
O primeiro que usou d'esta palavra, foi o Pe Furtad: 

na traducção das Georgicas de Virgilio, servindo de epi- 

sra a searas; o qual não tem inveja ao lætas do ori- 
al. 


ual cuidado as searas uboriosas, 
conas, faça, © 0 campo mais formoso, etc. 


Veja-se o nosso Appendix ás Georgicas, tomo I da edi- 
ção de 1846, pag. 433. 


ASA. — Feliz, afertunado. 


Estes duas palavras têem relação com os bens e as van- 
tagens que desfructão os homeas, e com a satisfação que 
experimentão no goz0 d'estes bens. 

O homem que possue grandes cabedaes, bellas herda- 
des e todos os commodos da vida , é rico e abastado; mas 
só será feliz quando seu animo não estiver contristado, e 
o socego da alma acompanhar as delicias da prosperidade. 
Afortunada póde ser uma pessoa, que sendo pobre, Ludo 
que emprehende lhe sai á medida de seu desejo, 

Afortunado significa favorecido da fortuna; feliz signi- 
fica o que goza da felicidade ou d'uma felicidade. Uma 
pessoa é afortunada por seus muitos bens, por seus com- 

letos prazeres, pelos grandes favores que recebeo da 
rtuna ; é feliz pela satisfação, contentamento e tranquil- 
lidade do animo. 

Afortunado suppõe uma felicidade extraordinaria. Diz- 
se que um homem é feliz quando experimenta um prazer 
mui vivo; mas como os prazeres durão pouco, canção q 
espirito, e às vezes degradão e corpo, têem lidado em vão 
os philosophos por saber em que consiste a verdadeira 
felicidade (*). Um antigo dizia «que a felicidade con- 
sistia em ter o corpo são, e a alma livre; » e um moderna 
sustentou que a felicidade possivel ao homem consistia: 


(°) Santo Agostinho, na eldado de Doos, contou 288 opiniões dife- 
rentes à cerca da felicidade, cap. 20. 
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« no trabalho, que é a vida do corpo; na luz, ou cultura 
do espirito, que é a vida da intelligencia; e na caridade, 
que é a vida do coração. » 

O mais seguro é crer que a verdadeira felicidade não 
se encontra nos bens d'esta vida, senão na bemaventu- 
rança eterna, pois, como disse Vieira, «tudo o que é terra 
é desterro, e só 0 céo, para que fomos criados, a nossa 
verdadeira e bemaventurada patria (VI, 289). » 


A235. — Fermentação, effervesceneia. 


Os chimicos entendem por effervescencia a agitação 
interior que se verifica num liquido a cuja superficie so- 
bem, e às vezes se movem como em fervura, as moleculas 
de algum corpo. Differença-se muito a effervescencia da 
fermentação, sobre tudo se se attende a seus resultados. A 
palavra fermentação explica a acção reciproca de- muitos 
pimens preexistentes que formão um só corpo e que se 

ecompõem para formar outro, e a quem poz em movi- 
mento a fermenlação. Ella éa causa motriz da efferves- 
cencia, e esta seus resultados. — O mosto que se deita 
num tonel entra logo em estado de fermentação; as bolhas 
que levanta, e as particulas estranhas que se movem em 
sua superficie e talvez transbordão, são a efervescencia. 
— Ha só uma sorte de effervescencia, sendo que se reco- 
nhecem trez sortes de fermentações : vinosa ou espiri- 
tuosa, de que resulta liquido inflammavel; acida, de que 
resultão os vinagres; e a podre ou putrida, que é causa 
da podridão. 

No sentido figurado, fermentação significa a agitação 
que produzem nos animos novas opiniões mórmente po- 
liticas, novidades importantes, etc.; e efferrescencia si- 
gnifica esta mesma agitação manifestando-se por falato- 
rios, reuniões, talvez molins, e que ameaça romper em 
maiores excessos se não for repremida. 


426. — Festa, festividade, solemnidade. 


Rigorosamente fallando festa é o regozijo publico que 
se faz por motivo profano; com tudo o uso fêz esta pala- 
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vra extensiva ás cousas religiosas, por isso se diz vulgar- 
mente, para distinguir as duas idéas, festa de igreja, festa 
de arraial. 

Festividade é festa de igreja, que se celebra nos tem- 
plos, ou fóra d'elles, como as procissões, e refere-se sem- 
pre a um pensamento religioso. 

A solemnidade refere-se ao recolhimento e ostentação 
com que se fazem as festividades. 

As funcções que se fazem para receber um rei, são 
festas. As que se celebrão em honra d'um padroeiro ou 
orago, são festividades. O apparato silencioso e grave 
com que estas se fazem constitue a solemnidade. 


427. — Festim, banquete. 


A palavra festim explica a idéa d'um divertimento culto 
em que brilhão o luxo, a magnificencia, e a que concor- 
rem as pessoas mais notaveis e distinctas da sociedade. 
A musica, a dansa, os refrescos, as bebidas de toda a es- 
pecie, formão todo o apparato d'estas reuniões, 

Banquete é a concurrencia, por meio de convite, de 
muitas pessoas notaveis, com o fim de comerem sumptus- 
samente em celebração de algum fausto acontecimento, 
particular ou publico. | 

Os principes, os poderosos dão festins ; as corporações, 
banquetes ; os amigos contentão-se com bons jantares. — 
Um banquete acaba muitas vezes em festim, quando aos 
convivas se juntão à noite muitos outros convidados que 
fazem a reunião mais brilhante e apparatosa. 


423. — Fidalgo, gentilhomem, grande. 


Fidalgo, é termo corrupto de filho d'algo, do caste- 
lhano hidalgo, hijodalgo. Algo significava haveres, bens, 
educação e qualidades nobres; com todas estas partes se 
servia a patria, e se adquiria a fidalguia. Fidalgo designa 
em gera! a pessoa que por seu sangue pertence a uma 
E nobre, ou a quem El Rei feza mercê de titulo de 
Dubreza. 
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Gentilhomem vem do francez gentilhomme ; significava 
antigamente homem gentil, e hoje homem pobre por li- 
nhagem, ou criado feito nobre por El Rei. — Diz-se f- 
delgo da casa real, e gentilhomem da Camara. O pri- 
meiro indica a classe da nobreza a que alguem pertence, 
o segundo designa o serviço que alguem exerce no paço. 

Grandes são os fdalgos de alta jerarchia e titulares, 
que cercão o, throno em dia de Côrte, e têem varios privi- 
legios de que não gozão os demais. Só os duques, mar- 
man, condes e alguns viscondes são grandes do reino. 

arcebispos e bispos, e os pares têem as honras de 
grandeza. 


429. — Figura, formea. 


Figura é a feição externa de qualquer cousa, o as- 
pecto que ella nos apresenta. Fórma, em linguagem philo- 
sophica, é o que determina a materia a ser tal on tal 
cousa, e geralmente fallando entende-se pela construcção, 
arranjamento das partes. 

Diz-se que um homem tem boa figura, quando é bem 
apessoado ; e em sentido figurado, que faz boa figura, 
quando desempenha bem as funcções de que está encarre- 
gado, ou se sai bem em cousa que emprehendeo e em 
que figura. Em nenhum d'estes casos se póde usar a pa- 
lavra fórma, pela relação que ella tem com a materia; e 
no homem e seus actos dá-se maior importancia ao espi- 
rito. -—- Uma alfaia, um movel tem necessariamente uma 
fórma, porque são a materia modificada d'este ou d'a- 
quelle modo, e não se póde dizer que tenha uma figura, 
porque esta palavra refere-se particularmente aos animaes. 

m tudo algumas vezes se toma fórma por figura, por- 
que na verdade a figura depende da fórma externa; mas 

se póde dizer figura por fórma. — Fulano tem boa 
drma de lettra, diz-se de quem escreve bem, tem bonita 
eitra, mas ninguem dirá, que tem boa figura de lettra. 

No sentido translato e moral ainda é mais sensivel a 
differença entre estes dous vocabulos. Um negocio, uma 
empresa, etc. , está em boa ou má figura segundo ap- 
presenta bom ou mão aspecto, boas ou más apparencias. À 
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fórma d'um governo é monarchica, aristocratica, on de- 
mocratica segundo entra em sna constituição ou arranja- 
mento de parles constitutivas e legistativas a autoridade de 
soberano, o poder dos fidalgos, ou a influencia do povo. — 
Nem dos negocios e empresas se dirá que estão em boa 
ou má fórma; nem dos governos se póde dizer que têem 
boa ou má figura. Com tudo, personificando os governos, 
podêmos dizer : Os gevernos que têem uma { - 

as n 


ciosa fazem sempre má figura no concelho ações. 
430. — Fim, limite, extremidade, 
termo, 


Fim é termo generico que indica o acabamento ou re- 
mate de alguma cousa, sem determinar nem o objecto que 
acaba, nem o modo como acaba, mas indicando quasi 
sempre que a cousa não torna a existir. — Quando chega 
o fim da vida, vem a morte, e não ha mais vida; quando 
damos fim a um trabalho, acabou para nós aquelle tra- 
balho, ete. | 

Limite é o ponto ou raia alêm do qual não póde passar, 
uma cousa que se estã fazendo ou está feita. Diz-se em 
geral dos territorios ou fronteiras em que acaba, faz fim, 
a autoridade d'um soberano e começa a de outro, sup- 
pondo como uma linha de demarcação alêm da qual ne- 
nhuma d'ellas pôde passar. No sentido figurado tem este 
vocabulo igual significação e energia. — Quando um ri- 
caço encommenda um banquete, e diz que não quer gas- 
tar mais de cem moedas, ou quando um livreiro encom- 
menda a um litterato uma obra que não tenha mais de 
vinte folhas de impressão, as cem moedas, e as vinte folhas 
são o limite da despeza do banquete, e da extensão da 
obra litteraria. 

Extremidade é a parte ultima ou extrema de alguma 
cousa, e no sentido translato, o ultimo ponto a que póde 
chegar uma cousa. As extremidades da terra são os ul- 
timos paizes conhecidos ; a extremidade da rua é o topo, a 
esquina em que ella acaba; uma pessoa está na ultima 
extremidade quando caio em summa miseria ou quando 
uma grave doença não dá esperança de melhora. 
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Termo, vem mais de pressa do grego <épu=, que de 
latim terminus, de que os Italianos e Castelhanos fizerão 
termino; significou antigamente, como na lingua primi- 
tiva, marco, mourão, com que se demarcavão as terras, 
fronteiras, elc., e d'ahi se tomou pelos limites, ou extre- 
midades de qualquer região, provincia, ou districto de 
cidade ou villa. Diz-se ainda hoje termo de Lisboa, termo - 
de Coimbra, etc. ; e Herodoto dizia: régua eòporns, como 
hoje dizemos, confins, extremidades da Europa. . 


481. — Fingir, simular, dissimular, 
disfarçar. 


Referem-se estas palavras aos varios modos que ha de 
occultar qualquer cousa ou fazer que não se presente tal 
qual ella H 

Fingir, do verbo latino fingo, significa, no sentido mo- 
ral, contrafazer alguma cousa, imaginar o que não é, ser- 
vir-se de falsa apparencia para enganar, e em geral toda 
a imitação da realidade. 

Simular é o verbo latino simulare, encubrir a realidade 
debaixo de apparencias enganosas; é mais restricto que 
o precedente, porque só se applica ao homem e em ma- 
teria de costumes. 

Dissimular é tambem verbo latino dissimulare, e si- 
gnifica calar o que é, occultar seus sentimentos, seus de- 
signios, e por ventura simular o contrario do que se quer 
occultar. — A dissimulação fórma parte do fingimento ; 
um occulta o que é, o outro finge o que não é. — As mu- 
lheres sabem melhor fingir que dissimular, porque a 
dissimulação exige prudencia e discrição, e o fingimento 
sagacidade e astucia. — A dissimulação é contraria á 
franqueza; o fingimento é opposto á sinceridade. — 
Luis XI dizia que o que não sabe dissimular não serve 

ra reinar. — À dissinulação não é odiosa como à simu- 

ção, diz Fr. Francisco de S. Luiz ; esta é sempre um vi- 
cio, aquella é muitas vezes util, e póde ser dictada pela 
prudencia. Ninguem é obrigado a manifestar a'todos os 
seus sentimentos; mas todos têem obrigação de não usar 
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de falsas apparencias, com o presupposto de os enganar 
e induzir em erro. 

Disfarçar, que é o verbo castelhano disfrazar, signi- 
fica, em sentido recto, desfigurar com algum sobreposto a 
fórma das cousas, ou com differentes Lrajos as pessoas. 
Em sentido metaphorico, póde corresponder ou a simular 
ou a dissimular, segundo as circumstancias. — Esta es- 

ecie de fingimento póde ser crime, mas tambem póde ser 

rinco e mero jogo, e tambem necessidade e habito. No 
trato dos homens quasi tudo são disfarces, pois poucos, 
ou guar nenhum, apparecem laes quaes na realidade são. 
Quão feios e horrorosos pareceriamos uns em presença dos 
outros se não nos disfarçassemos ou antes mascarassee 
mos!.... Mas os disfarces não mudão a pessoa, escondida 
ou descoberta é sempre a mesma. 


452. — Fino, delgado. 


No sentido recto, destingue-se fino de delgado em que 
este refere-se quasi sempre á espessura, e aquelle ao 
que não é grosso. —Uma taboa é delgada ; o fio do panno, 
0 bico d'uma agulha, o fio d'uma navalha de barba, é fino. 
— No sentido translato, fino é mais usado que delgado, e 
designa o que é de boa qualidade e delicado em sua es- 
pecie, o que é subtil, agudo, penetrante, o que obra com 
primor, etc. Veja-se Delicado. 


4535. — Fio, corte, gume, 


Fio é a parte mais delgada dos instrumentos cortantes; 
sórte é o fio posto em acção. —4fia-se um cutello, e com 
elle se corta a carne. Dá-se fio a uma navalha, e com ella 
se corta a barba, etc. 

Gume vem de acumen latino; diz o mesmo que fo, mas 
é palavra menos vulgar, e mais poetica. — Espada de dous 
gumes é a que corta por dous lados, á qual se compara a 
lingua do maledico. 


454. — Fio (a), a reio, a eito. 


Quando os objectos vão uns após outros, formande 
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uma linha, um como fo, vão a fo; o continnão sem 

interrupção, ou sem notavel intervallo, vão ou vem a roie; 

quando seguem via recta, sem escolha de caminho, vão 
eito 


a eito. 

Diz-se que um jogador ganha tantos jogos a fo, do 
nesta serie não perde nenhum. — 4 veio é expr an- 
tiguada que equivalia algamas vezes a a fio, como nestes 
casos : « Baleo-se a fortaleza trez dias a reio ; vigiou 
48 horas a reio;» isto é, a fo, sem interrupção. E modo 
de faliar acastelhanado, porque reo significa serie ou or- 
dem de cousas que se continaão, — 4 eito é expressão 
vulgar porlugueza, que se usa propriamente para indicar 
que se segue uma carreira, ou esteira direita, ou que se 
leva todos os d'uma serie sem deixar nada de permeio, 
como naquelle lugar da Eneida: « Leva a eito (matando) 
quantos encontra (X, 115). » 


455. — Fisco, erario , thesouro publico. 


Debaixo, do dominio dos primeiros Imperadores roma- 
nos, fisco significava propriamente O thesouro de sobe- 
rano, seu thesouro particular ; e o Lhesouro pnblico, desi- 
gnado pela palarra erarium, erario, era destinado aos 
gastos do Estado. Não tardou muito que senão confundis- 
sem estas duas palavras, como se confundirão suas signifi- 
cações, e.ainda se confundem ainda hoje nos Estados, onde 
se não faz differença nenhuma entre o erario privado do 
soberano e o publico da Ê 

Erario é Lermo mais proprio fallando dos governos 
absolutos, como erão os dos Imperadores romanos; the- 
souro convém mais, e é mais usado em governos represen- 
talivos. Fisco representa em tempos modernos o direito 
que o thesouro lem de fazer cobrar o que lhe é devido, e 
a acção legal pela qual elle executa os delinquentes e até 


sé apropria seus bens confiscando-l'h'os em proveito do 
Estado. 
436. — Floresta, arvoredo, mata, 


alameda. 
Representão estas quatro palavras a idéa commum de 
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muitas arvores juntas, mas differenção-se da maneira 
seguinte. 

Floresta é mata espessa e frondosa, bosque rustico, 
natural e espontaneo, obra da natarzea, como se vê d'a 
quelles formosos versos de Camões : 


Uma floresta fez verde e sombria 
A natureza experta, que rodêa 
Com ellevado muro à serranig. 


(Weg. VI.) 
Arvoredo é menor porção de arvores, e podem ser 


fructiferas e cultivadas, ou infractiferas e silvestres. 
Mata significa rigorosamente porção de terreno povoado 
de arvores da mesma especie, e assim parece havél-o en- 
tendido Camões quando disse, fallando da cosia de 


“ 


Cuja maia he do pão cheiroso ornada. 
(Lus., X, 129.) 


Mas em geral toma-se por bosque de arvores silvestres 
onde se crião feras on caça grossa. Alameda devia signi- 
ficar rigorosamente malta ou bosque de alamos, mas de= 
signa em geral um terreno não mui consideravel povoado 
de arvores, que não sendo nem frucliferas nem silvestres, 
nem espontaneas, são conservadas e cuidadas pela mão do 
homem para seu recreio ou utilidade. 


457. — Flor, benina. 


Flor é termo geral qne indica a producção das plantas 
em que se contém a semente, eu, como dizem os.botani- 
cos, a reunião de orgães que operão a fecundação das 
plantas, e dos que a cercão ou protegem immedia- 
tamente. iai iii i 

Bonina é palavra privativa da lingua portugueza, e 
desizna a florzinha mimosa do campo. É mui poetita, 
e como tal usada com frequencia de Camões, e com pár- 
ticular propriedade no Sonclo CCVII, em que diz : 


Ld 
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Alegres campos, verdes, deleitosos, 
Suaves me serão vossas boninas, 

Em quanto forem vistos das meninas 
Dos olhos de Ignez bella tão formosos. 


458. — Fluido, liquido. 


Fluido, tomado no sentido proprio, chama-se a qual- 
quer corpo cujas moleculas têem entre si tão pouca adhe- 
rencia, que cedem á menor pressão, e se movem com 
muilissima facilidade; taes são o ar, os gazes, etc. Em 
sentido figurado applica-se ao estylo d'um escrito que é 
corrente e facil, e então se usa como adjectivo. 

Liquido é aquelle que, como a agua, não manifesta im- 
medialamente ao tacto mais que uma debil resistencia ; 
porêm bastante sensivel sem embargo para indicar sua 
presença ainda no estado de repouso. Não póde ser colhido 
ou apertado entre os dedos como os corpos solidos; não 
póde amontoar-se, nem conserva mais figura que aquella 
que o obriga a tomar a vasilha em que está, conservando 
sempre uma superficie parallela á superficie da terra : 
taes são q vinho, o azeite, os metaes derretidos, etc. 

O que é fluido não póde papar se, nem manifesta sua 
pressão ao tacto quando estã em repouso; porêm conhece- 
se sua existencia com cerleza quando está em movimento. 
Assim que não podêmos duvidar do incremento que toma 
o ar almospherico ao experimentarmos o embate que em 
nôs faz quando nos expomos a um vento forte. 

O fluido é invisivel. O liquido, quando em pequena 
quantidade, toma naturalmente a fórma globosa. Isto se 
póde observar no azougue que se deita sobre uma mesa, è 
na agua que se derrama n'uma taboa coberta de pô, como 
no orvalho matutino que em camarinhas brilha ao nascer 
do sol sobre as folhas das plantas. 


439. — Fogueira, pyra. 


o em portuguez é a raiz da primeira palavra, e fo. 
fados RÒS , ei raiz da segunda; significa pois Cada 
uma d'ellas a mesma cousa em sua respectiva lingua. Com 
tudo a primeira é vulgar, e designa em geral aquella por- 
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ção de materias combustiveis que accesas levantão muita 

chama, e a segunda é poetica e designa particularmente 

a fogueira em que os anligos queimavão os corpos de 

seus defunctos. Ainda hoje podêmos usar a palavra pyra no 

Ro E em quea usou Homero, dizendo no Canto Iº 
liada : i 


.... let Ot nupa vexiw» xalovto Bapuxl. 


Que mui bem se traduz : 


D'empestados cadavres bastas pyras 
No argivo arraial p'renes ardião. 


440. — Folga , folguedo. 


Derivados estes dous vocabulos do verbo folgar, só se 
differenção pela terminação edo, que junta á idéa prin- 
cipal a de prolongação, maior extensão. S'gnificando pois 
folga o espaço de tempo applicado ao ocio, certo dei 
canço do corpo e recreio do espirito para se repousar e 
cobrar forças; folguedo será folga grande e continuada, 
talvez gostosa e alegre, sendo a expressão natural de quem 
fólga ,no sentido em que disse D. F. Man. «Tem já folgado 
todo Lisboa, vai agora pelo reino acima (cart. 51,2 cent.). » 


441. — Força, energia, efficacia, 
violencia. 


Força é o vigor, a potencia nataral ou artificial que 
tem qualquer pessoa ou cousa para obrar. E termo gene- 
rico, tanto na ordem physica, como na moral, cujas pro- 
priedades, ou qualidades principaes, se indicão pelas outras 
trez palavras 

Quando a força obra com actividade, diz-se que é ener- 
gica, e a esta qualidade chamâmos energia; quando é tal 
que produz sempre o seu effeito, diz-se que é eficaz, e a 
esta qualidade chamâmos eficacia ; quando sua actividade 
é demasiada ou se produz com impeto diz-se violenta, e 
a esta qualidade, ou accidente, cnamâmos violencia. 

Asm como na ordem physica se observão a cada passo 

18 
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estes differentes effeitos, tambem na ordem moral são elles 
Bão menos sensiveis. — A energia da expressdo da vihig 
ao discurso, e augmenta a força do raciocinio. Quando g 
supplica é eficaz, não ha coração que tenha força para 
resistir-lhe. A violencia das paixões resiste muitas vezes £ 
força da razão, e arrasta o coração do homem a excessos 
que talvez condemna, mas para sair dos quaes não tem 
bastante força. |. 


A72. — Força, fortaleza 


Ambas estas palavras vem de fortis, forte, e se confun- 
dem na lingua franceza em force, mas em a nossa se dif- 
ferenção bem conhecidamente. 

Força é, como vimos mo artigo precedente, o vigor, a 
potencia natural que tem alguma pessoa ou cousa para 
Obrar. Fortaleza significa principalmente uma das quatro 
virtudes casdiaes, que é uma força grande de animo para 
veneer trabalhos, affrontar adversidades, soffrer dores: € 
padecimentos. — Toda a força dos tyrannos e de seus sa- 
telytes não pôde vencer a fortaleza dos martyres do 
christianismo. Veja-se Fortaleza. 


AAJ. — Forçoso, esforçado. 


Ambos esles adjectivos se derivão de força, mas cada 
um d'elles tem differente tor. Forçoso é o que tem for- 

s corporaes, e sabe servisse d'ellas. Jisforçado é o que 

m esforço é valente, e animoso. Póde um homem ser 
forçoso e não esforçado ; isto é, ter forças plrysicas, € fal- 
ecer de animo e coragem, e vice versa. A umão das duas 
qualidades faz os homens fantusos. Ambas ellas concorrtão 
mà de David, como trittito bem disse Vicira : e Aquella 
soldade tão esforçado, e tão forçoso, que com às mãos de= 
sarmadas escalara ussos, € afogava tedes (Y 507). + 


444. — rórma, fórmas. 


A mudança do accento far com que ema mesmas 
palavra signifique duas idéas differentes, que a maneira do 


pronunciar faz com que se não «onfimdão : vantagens que 
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Não rem mew a lingua franceza, nem a italiana, nem 2 
As quacs exprimem as duas idéas com a mesma 

roz e igual sem. 
Pírma é, como acima vimos, p que deleimina a materia 
a ser tal ou tal cousa; e fórma é molde, modelo ou typo 
ndo o quai se fez on affeiçoa slguma cousa, ou este 
vasado em que se deita cousa liquida ou molle, ou 
maciço sobre o qual se dê feição a alguma cousa, ou obr? 
fabrii, como é a fórma de sapateiro. — Para que um sapa te 
tenha boa fórena é mister queafórma seja bem feita. — Por 
mui bonita que seja a fórma de lettra d'um caligrapho, 
nunca é tão regular como a (fórma) da letira de fórma. 


Ait. — Formalidades, formulas. 


Formalidades é nm termo de jurisprndencia. Entende- 
se por ema palavra certas clausulas ou condições, de que 
actos devem estar autorizados para serem ligitimos. Cha- 
mão-se formulas certas palavras ou acções consagradas 
pelo uso em determinadas peçasiões. — Esqueceo neste 
negocio uma formalidade essencial, pelo que não é valido 
e oonirsclo, -— Teda a politica dos cortezãos consiste: 
ordinariamente em vãs formalidades. 


446. — Formidavel, temível. 


cousas que presentão um 

idavel indica um perigo 

à! um perigo mats distante. 

ide nm reino é formidavel; 

inuamente suas forças e seu 

repentína d'uma cousa que 

es ou calamidades é formi 

i so é temível. — O exereilo 

de Xerxes ao subir pelas Termopylas era formidavel ; a 
manha de Nero era temivel. 


447. — Formoso, gentili, galante. 


Tudo que tem fórmas regulares, e ordenadas com jusla 
ein é formoso, Diz-se das cousas e das pessoas. 
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porêm mais das mulheres que dos homens. Vieira disse. 
formosos, fallando em geral, mas quano applicou esta 
qualidade a Absalão, chamou-lhe galhardo e bello, e não 
usou da palavra abstracta formosura, senão gentileza : 
« Muito estimão os homens a gentileza... ; mas perguntem 
os formosos a Absalão (V, 441).» E traduzindo o ad- 
Jectivo lalino pulchrum não disse formoso, senão gentil 
homem : « David, mancebo mui valente, avisado, gentil 
homem, virum pulchrum (V. 511). » E ainda o repettio 
na pagina seguinte. Veja-se o que dissemos no artigo 
Belleza. 

Ao que é formoso com.a addição de ar nobre, gracioso, 
elegante, chama-se gentil. 

Galante, segundo a sua origem gala que em italiano 
significa alegria, refere-se mais particularmente ao bom 
gosto, concerlo, graça e ornato nos trajes e atavios; e no 
sentido figurado tudo o que manifesta mimo, meiguice, e 
que talvez excita amor e contenta affectos de ternura. 


448. — Fortaleza, constancia. 


A fortaleza era a virtude por excellencia entre os Ro- 
- manos e os estoicos, e consistia principalmente em soffre? 

a dor, supportar os trabalhos, e affrontar os perigos; 
como disse Cicero : « Fortitudo omnis in dolore, aut in 
labore, aut in periculo spectatur (de N. D. MI, 15).» E 
não se limitava aos negocios da guerra, senão que se exer- 
eia tambem nos interiores e de casa como diz o mesmo 
philosopho : « Sunt domestica fortitudines non infe- 
riores militaribus (de Off. I, 22).» A divisa dos estoicos 
era: « Sustine, et abstine ; soffre, e abstem-te. » Chama-se 
entre os christãos cardial esta virtude, porque é uma das 
quatro que são as principaes ou fundamentaes da vida 
virtuosa. 

Constancia é a firmeza do animo nas boas resoluções; é 
proprio da constancia não variar, apezar das contradições 
que se presentem ou dos trabalhos e desgraças que possão 
eat é por assim dizer a fortaleza em acção pro- 
ongada, 

Admirâmos em Nuno Gonçalves, capitão do castello de 
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Faria, a fortaleza com que se houve com os castelhanos 
resistindo a suas promessas e ameaças, e a constancia 
com que soffreo os tormentos 'jue elles lhe derão em 
taça Re seu filho, a quem dizia, segundo o nosso 

rte Real : i 


Estai firme, constante, estai seguro : 
Que menos é morrer que ser perjuro. 


Os heroes lusitanos que avassallárão os mares, e levan- 
tárão triumphantes as quinas portuguezas nos muros de 
Goa, Diu e Malaca, não são menos famosos pelotdenodo e 
força de animo com que se arrojárão ao meio de tantos 
pennos, que pela constancia com que snpportárão tra- 

alhos inauditos e desgostos com que a ingrata patria os 
amargurava, sem com ludo deslizarem da vereda da honra, 
do brio e lealdade portugueza, cuja saudosa memoria não 
-perecerá em quanto viver a lingua em que o vate portu- 
guez cantou : 


Um Pacheco fortissimo, e os temidos 
Almeidas, por quem sempre o Tejo chora; 
Albuquerque terribil, Castro forte, 

E outros em que podêr não teve a morte. 


(Lus., I, 14.) 


Em nenhum dos philosophos estoicos se encontra talvez 
um trecho que com mais energia exprima a constante for- 
talexa, e com mais eloquencia a inspire, do que o seguinte 
de Vieira : «Os reis podem dar titulos, rendas, estados ; 
mas animo, valor, fortaleza, constancia, desprezos da 
vida, e as outras virtudes, de que se compõe a verdadeira 
honra, não podem. Se Deos vos fez estas mercês, fazei 
porco caso das outras, que nenhuma vale o que custa..... 

não beijastes a mão real pelas mercês que vos não fez, 
beijai a mão de vossa espada que vos fez dignos d'ellas.... 
Se tivestes animo para dar o sangue, e arriscar a vida, 
mostrai que tambem vos não falta para o soffrimento. 
Então batalhastes com os inimigos; agora é tempo de vos 
vencer a vós. Se o soldado se vê despido, folgue de desco- 
brir as feridas, e de envergonhar com ellas a patria, por 
quem as recebeo. Se depois de tantas cavaliarias se vê a pé, 
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tenka csaa pola mois ilustre carroça de seus iniamphos, E 
so em fim se vê morrer á fome, deixe-se morrer, e VIRgHO- 
se. Perdêl-arha quem o não austenta, e perderá outros 
umitos cem esse desengano (II, 285).» Rasgo sablima é 
aquelle deixe -se morrer e vingue-se, que não deixa 

a invejar ao qu'il mourút de Corneille. 


449. — Fortaleza, eidade fortificada. 


São termos da arte militar, que é mister não confundir. 
As fortalezas dillerenção-se das cidades fortificadas, 
não somente porque occupão um espaço mais pequena, 
senão tambem porque estão geralmente occupadas e hahi- 
tadas por militares. As fortalezas são como umas cidade- 
las destinadas à conservar transitos importantes, qu a 
occupar alluras sobre que o inimigo poderia estahelecer- 
se vaniajosamente, € a nutros objectos de mais ou Menos 
importancia. 

Entende-se por cidade fortificada, a que tambem se 
chama praça, uma pov cercada de mures £ baluartes 
que a defendem contra o inimigo, e que rlêm da guarnição 
contêm numerosa população. -- A praça d'Elvas é uma 

“cidade fortificada ; o farte da Graça é uma fortaleza. 


ADO. — Fortuito, acoldental. 


A diferença entre estes dous vocabulos consiste em que 
o fortuito está fôra da previsão humana, e o accidental 
está dentro do circulo da verosimilhança Uma chuva de 
pedra que destros as searas, as hortas. os jardins, é um 
caso fortuito ; porque é cousa que não se espera. Uma 
cheia que alaga as lezirias e leva as sementes, é um caso 
aceidental; porque açonlece com frequencia e se deve 
prever. — À queda d'um cavallo por tropeçar no caminho 
e gecidental. A morte d'este mesmo cavallo ferido pela 
halja d'um ladrão, é um caso fortuito. 


431, — Fortuna, acaso, sorte, fado, 
destimo, estrella, ventura. 


Todas estas palavras se referem á causa incognita que 
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oa amigos pagãos ertrão presidir ao exito das cousas. 
Eis aqui suas differenças. Falle da fortuna um ilustre 
portnguer, d'ella favorecido, e d'ella maltratado, mas que 
a soube desprezar como ella merece.. 

« Variamente pintárão os antigos a que elles chamárão 
fortuna. Uns He poserão na mão o mundo, outros uma 
cornucopia, outros um leme; uns a formárão de ouro, 
outros de vidro, e todos à fizerão cega, todos em figura 
de mulher, todos com azas nes pés, e os pés sobre uma 
roda. Em muitas cousas errárão como gentios, em outras 
acertárão como experimentados e prudentes. Errárão no 
nome de fortuna (de fors) que significa casa, ou e i 
ervário na cegueira dos olhos, errário nas insigntas, € 
- poderes das mãos; Porque governo do mando, signifi- 

cado mo leme, e a dist do de todas as cousas, signi- 
cada na cornucopia, pertence sómente á Providencia 
Devina, a qual, não cegamente ou com os olhos tapados, 
mas com a perspicacia de sita sabedoria, e com a ba 
de sua justiça na mão, é a que reparte a cada um e a todos 
© que para os fins da mesma providencia com altissimo 

tem ordenado e disposte. Aeertárão porêm os 

mesmos gentios na figura que lhe derão de malher pela 
inconstaneia ; nas azas dos pés pela velocidade com que 
se mada, e sobre tudo em lh'os pôrem sobre uma : 
porque neim no prospero, nem no adverso, e muito menos - 
no prospero teve jamais firmeza (Vizira , VIII, 4). » 


Não aereditâmos nós, coma os pagãos, nessa divindade 
caprichosa, injusta, inconstante, e cega, mås conservá- 
mos à palavra, e muitas vezes nos exprimimos como se 
fôra elta que repartira aos homens os snccessos prosperos 
e adversos, quando não alcançâmos a causa d'elles. O 
mesmo Vieira havendo dito num sermão, em que fazia al- 
lusão a si mesmo, quando estivera no Santo Officio, que o 
melhor meto de desarmar a fortuna é de se coliocar no 
ultimo lugar, ajunta : «Só quem soube fazer esta eleição 
desarmou a fortuna. Oh que gloriaso trophéo ! A fortuna 
despejada de suas armas, e ao pé d'esses despojos aquelte 
verso : 


Maior sum quàm cui possit fortuna nocere. 
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Assim se desarma a fortuna, que só é forte com as ar- 
mas que nós lhe damos (V. 214). » 
ainda bem conhecido e citado entre os doutos aquelle 
celebre verso latino : 


Audaces fortuna juvat , timidosque repellit. 


Só dos ousados foi sempre 
A fortuna companheira ; 
Do cobarde que a teme 
Inimiga verdadeira. 


Acaso, antes caso, do latim casus (de cado, cecidi, 
casum, cair, acontecer), toma-se algumas vezes em lugar 
de fortuna, mas referindo-se não a uma serie ou enca- 
deamento de successos, senão a um só que fortuitamente 
acontece, como disse Vieira fallando do jogo : «Nos dados 
e nas cartas nenhum lugar tem a razão e o juizo, senão a 
temeridade e o caso (VIII, 253). » 

Sorte, em latim sors, que Ainsworth deriva de pos 
(quod res dubias definiat), approxima-se de acaso, mas 
differença-se em que aquelle refere-se a um acontecimento 
só, e esta suppõe differentes e uma ordem de divisão ou 
partilha ; não se lhe attribue mais que uma determinação 
occulta, que faz permanecer em incerteza até ao momento 
em que se manifesta; d'aqui vcm dizer-se : ter, cair 
em sorte. 

Fado, é a palavra latina, fatum, aportuguezada (ð 
fando, Dei factum, id est, dictum, decretum), que entre 
os pagãos significava a vontade, os decretos dos deoses, 
como diz um poeta antigo citado por Servio, in En. 2 : 
Fatum est quod dii fantur. Entre os christãos, fado é a 
ordenança das cousas humanas segundo os designios da 
Providencia, ou aquillo que Deos ha resolvido a respeito 
de cada um de nós, como mui bem disse Minucio Felis : 
« Quid aliud est fatum, quam quod de unoquoque nos- 
trum Deus fatus est?» Os antigos divinizárão tambem o 
fado, mas não o confundião com a fortuna, porque a 
principal caracter d'esta era ser inconstante, e o daquelle 
O serem irrevogaveis e necessarios seus decretos. O que 
elles cegamente attribuião à fo? éuna e ao fado, o attri- 
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buem os christãos á Providencia, como optimamente disse 
o nosso Camões : 

Oecultos os juizos de Deos são! 

As gentes vås, que não os entendérão, 


Chamão-lhe fado mão, fortuna escura, 
Sendo só Providencia de Deos pura. 


(Lus., X, 38.) 


E depois d'elle Vieira : « Nós porêm sabemos que não 
a fado mais que a Providencia divina, sempre livre, e 
todo poderosa (V. 490). » 

Destino é palavra de todas as linguas neolatinas, for- 
mada do verbo latino destino, destinar, o qual vem de 
grego relva, po se pronuncia stino, e a que se juntou o 
prefixo de ; val o mesmo que crevóo que significa apertar. 
Destino parece ser o mesmo que fado na linguagem mye 
tologica, e os poetas usão um por outro como fez Camões 
na Canção X : 


>.. oeo oo o o porque passa 
O que quiz o destino RCA miados 
Mas fado exprime particularmente a vontade irrevoga- 
vel dos deoses, e destino a execução de seus decretos que 
apertão o homem e o levão necessariamente áquillo à 
ue está destinado ; e neste sentido disse o mesmo poeta 
allando de Nuno Alvares Pereira quando passou ao 
Alemtejo : 
Ajuda-o seu destino de maneira 
Que fez igual effeito ao pensamento. 
(Lus., LV, 46.) 


O destino é uma divindade allegorica a que os poetas 
attribuem o conhecimento, a vontade e o poder, cujos 
fins são fixos e determinados. Representão-na tendo na 
mão uma urna onde está encerrada a sorte dos homens, 
e debaixo de seus pés o globo terrestre. Seus decretos 
erão irrevogaveis, cuja execução estava confiada ao 
tempo; e seu poder era tão extenso que abrangia a todos 
os mais deoses. Diz-se que tem um livro em que estão 
escritas as sortes dos homens. 
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Entrella é expressão tirada da pnrologio ; refere-se à 
supposta influencia dos astros sobre o destino dos ho- 
mens. Ninguem crê hoje em tal influencia, com tudo res- 
Não ainda as expressões figuradas de : nasceo com boa ou 
má estrella, ser levado por sua estrella, etc. ; que dizem 
o mesmo que : nasceo para ser feliz ou infeliz, quiz a pro- 
videncia que, ete. 

Em fim a ventura não fórma nem ordem nem designio; 
não se lhe attribue nem conhecimento nem vontade ; e 
suas decisões são sempre mui incertas, por isso se diz ? 
a Deos e á ventura. Toma-se ás vezes por má fortuna, 
a9mo se vê em Camões, que disse : 


trouxe um tempo, o tere, 
ao fera ventura P 
(Cang. X.) 


Outras vezes se toma por boa sorte, dita, bom exito em 
alguma empresa, como se lê em Lucena, que fallando dos 
feitos do Gama no descobrimento da India, diz : «Feitos 
d'alta ventura.» E no mesmo sentido disse Vieira: «As 
trez partes do bom negociante são eabedal, diligencia e 
gentura. » E moralizando esta sentença, accresçentou : 
« Para a negociação do céo a todos dá Deos o cabedal, a 
todos oferece a ventura, e só pede a dillgeneia (II, 2). » 
Veja-se Afortunado, e o arligo seguinte, 


AS2. — Fortuna, dita, 


A palavra fortuna, como acabamos de vêr, em seu sen- 
tido recto, extende-se tanto à boa como é má sorte, e sb 
no primeiro d'estes sentidos póde olhar-se como juonyma 
de dita, porêm a voz fortuna representa aquella felici- 
dade physica e materialmente, a vor dita a representa 
meralmente, isto é, em quanto causa satisfação ae que a 
possue. Assim que a primeira é mais propria para expli- 
car 0 logro ou posse daquelles bens que per uma es 

de convenção geral se olhão come a felicidade d'esta vida ; 
va segunda se applica mais propriamente $0 gozo d'a- 
queles que tem verdadeiramente por taes o que os dis- 
frueta, sem necessidade de que os qualifique a opintão, 
porque satisfazem seu gosto ou seu deseje. 
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Ha muitos homens que lêem a fortuna de ser ricos, e 
nem por isso logrão ser ditosos ; poe 20 cont: ario, o 
bomem prudente, abandonado fortuna , póde ser 
ditoso, se sabe conservar em sua desgraça a innocente 
paz do coração, e a doce tranquillidade do animo. Veja- 
se Feliz. 

Toma-se muilas vezes a voz fortuna pelo mesmo bem 
physico ; portm não se póde fazer o mresmo tiso da voz 
dita, que sempre representa um gozo moral; é assim 
não póde subsiituir-se áquella nestes exemplos : Alguris 

souiro empo grande fortena na Indiá; quando 
. periga a honradeve sacrificar-se a fortuna é a vida. 


453. — Fraco, debit. 


Ambas estas pálaveas se referem á não exisfencia de 
forças, com a drfferença que à primeira indica em geral a 
falta de forças, ou o não serem bDastanfes, ou ser uma 
cousa pouco firme ou consistente, ou que facilmente se 
quebra, se rende, etc., como annencia a origem da pala- 
vra, que vem de frango, fragilis, fractus, elc.; ea see 

nda indica decadencia de forças, porque se gattário, 

muirão ou perdêrão. — Um: menino é fraco, 

seus orgãos são ainda mui delicados. Um velho é dobiB, 
porque seus orgãos estão gastados. — Agrillo a que falta 
a força, o vigor, a robristez, é debils 6 homen que faltecá 
de fortaleza, de constancia, de valor, é fraco. «= Uma com 
stituição fraca. muitas vezes se fortifica com o moderado 
exercicio; uma saade dobis qaasi sempre se melhora cong 
a temperança. Toda a deniazia enfsaquece e debilita O 
homem mais forte e robusto. 

Camões disse de Dom Fernando: 


Que um fraco rti faz fraca & forè gente, 
Mudo so feio fruco-e bém paita, 
Que baizo amos ds forteyendsaqueda. 


(Lus. , MIL, 138, 130.) 


E fallando do muro de Malaca defendido par Maga- 
hães, disse : 
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Depois, já capitam forte e maduro r 
Governando toda à Aurea Chersoneso, 
Lhe defendeo co’ o braço o debil muro. 


(Eleg.1V.) 
454. — Fragil, debii. 


Estes dons adjectivos designão, em sentido moral, um 
sujeito que muda com a maior facilidade de disposições 
por falta de resolução. O fragil differença-se do 7) 
em que o primeiro cede a seu coração, a seu pensamento; 
e o segundo, aos impulsos estranhos. A fragilidade sup- 
põe paixões violentas; a debilidade, inacção, e falta de 
vida no animo. O homem fragil obra contra seus prin- 
cipios; o debil os abandona, e se guia pelo parecer dos 
outros. O homem fragil está incerto do que fará, o debil 
do. que quer ou deseja. A fragilidade acha remedio na 
meditação philosophica; a debilidade não, e compraz-se 
na inercia. 


453. — Fragil, quebradiço. 


Posto que vulgarmente se confundão estes dous voca- 
bulos, rigorosamente fallando differenção-se da maneira 
seguinte. 

Chamão-se quebradiços os corpos cujas partes se se- 
parão facilmente umas das outras pelo choque, ou que se 
fazem pedaços; chamão-se frageis os corpos que por sua 
consistencia elastica e debil são faceis a dobrar-se, a en- 
curvar-se. Assim que, o vidro é quebradiço, a lança é 
DA ; a vergontea d'uma planta, um vime, é 

ragil. 

Diz-se no sentido figurado que a fortuna, os bens do 
mundo são quebradiços, porque o que os disfructa está 
exposto a perdél-os ao menor impulso. Mais se usa porém 
fragil, para indicar o que é perecedouro, não duravei, 
mórmente fallando da vida, como disse Camões * 

Aqui vejo caduca e debil gloria 


Desenganar meu erro co' a mudança 
Que faz a fragti vida transitoria, 


(Blog. L11.) 
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Rise. — Fragraneia, aroma. 


Fragrancia pertence exclusivamente ás florcs, em seu 
sentido proprio. Tem fragrancia uma rosa, um cravo, um 
jasmim, uma açucena, um lyrio. O aroma é proprio das 
drogas e das arvores que o produzem. E aromatica a 
arvore da canella, do cravo, do alcanfor, da pimenta. O 
aroma suppõe alem d'isto uma causa permanente de fra- 
grancia. Esta suppõe um effeito passageiro, em seu estado 
natural; e por meio da arte algumas vezes se faz duravel. 
Fragrancia explica a idéa d'um cheiro grato, porêm de 
pouco tempo, como é a vida das flores; e aroma exprime 
a idéa d'uma larga duração. 


457. — Franco, leal. 


Franco toma-se no sentido de recto, claro, sincero, 
que diz sem disfarce o que sente. Diz-se um homem 
franco, uma alma franca, um proceder franco, etc. 

Leal vem de lei. Usava-se esta palavra na linguagem 
feuda! para designar um vassallo fiel ás leis que havia ju- 
rado observar respectivamente a seu senhor. Actualmente 
diz-se da fidelidade com que se observão as leis da probi- 
dade e da honra. 

O homem franco tem sempre por guia a verdade, e a 
diz ainda que seja contra si proprio, foge o dolo e o dis- 
farce, é claro e exaclo em suas explicações. O homem leal, 
unido pelos laços da sinceridade a todos os deveres da 
justiça e da equidade, faz sinceramente e sem dissimula- 
ção tudo o que exigem estes deveres, e os cumpre exac- 
tamente. O homem franco tem um caracter verdadeiro; o 
homem leal revéla este caracter por sua ingenuidade, por 
sua nobreza, e pela candura em suas maneiras. | 

Póde-se ser franco sem ser leal, isto é, póde-se estar dis- 
posto em tudo que se faz a não fugir nunca da verdade e 
sinceridade, e não ter as qualidades que constituem o ho- 
mem leal. Porêm năo se póde ser leal sem ser franco, 
porque a lealdade comprehende necessariamente a fran- 

u 19 
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eza. Eis aqui porque se diz : franco e leal, c não leale 

anco. 

A franqueza era e caracter distinctivo dos antigos 
conselheiros de nossos reis; e quanto erão escrupulesos 
es cavalheiros portuguezes na lealdade a seus so 
bem o deixa ver a censara que o Rosso poeta lançou ao que 
deixou sem rei para ir servir ao de Castelta, dizendo : 


O Magalhães, no feito com verdade 
Portuguez, porêm não na lealdade. 
(Lwus., X, 440.) 


AS. — Frequente, erebro. 


Duas palavras vindas do latim, de frequens e creber, e 
indicão ambas o que se reitera, se faz ou succede a miúdo, 
mas a segunda accrescenta á primeira a idéa de bastidão 
e espessura ; isto é, exprime uma acção que se repete mui- 
tas vezes amiudadas, e por muitas pessoas ae mesmo 
tempo. 

Mequenio é expressão vulgar ; crebro é talvez só usada 
em poesia. Querendo Camões exprimir não só a freguen- 
| eia dos suspiros, senão tambem a multidão Pe i o 
dos amantes que na ilha encantada os exhalavão, disse : 


Crebros = pb ar soavão, 
r Ea 


su 
Dos que feridos vão da setta aguda. 
1 (Lus., 1X, SA. 


“* 459. — Frescura, fresco. 


A frescura indica uma temperatora igual, que lema 
mesma quantidade de frio que de calor. O fresco éo ef 
feito agradavel e salutifero da frescura nos seres sensi- 
veis. Ha frescura à sombra das arvores, nas margess dos 
rios, nos subterraneos e cavernas. Não ha senão frescura 
nestes togar es, se se considerão separadamente, fazendo 
abstracção dos effeitos agradaveis que ella produz Bo 
seres sensiveis. Porêm estes seres que gozão dos ditos 
efeitos agradaveis sentem.com prazer o frecco, gozão de 
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fresco e respirão o fresco. — Tomâmos o fresco no verão 
porque se apodera de nós a sensação agradavel que pro- 
dor a frescura ; enão 'tomâmos:a Rescara, perque a fres- 
oura é uma causa e subsiste por si só, e independente 
dos que experimentão seus cífeitos. 


460. — Frivolo, futil. 


Estas duas palavras dizem-se igualmente das cousas 


vãs, ligeiras, de pouca importancia e consideração ; e tam- 


bem dos homens que fazem uso d'estas cousas, e nellas se 
occupão. 

São frivolos os objectos quando não têem necessaria- 
mente relação com o nosso bemestar nem com a parfeição 
moral de nosso ser. São frivolos os homens quando põem 
eserupuloso cuidado em assamptos frivolos, ou, pelo con- 


trarto, quando tralão com a menor indifferença objectos. 


da maior importancia. 

É fastil um objecto quando não tem nenhama relação 
com outro, quando parece que afasta o menor cuidado 
que se poderia tomar para adquiril-o, ou para conservál-o, 
E futil em homem quando unicamente dirige suas vistas 
a esta classe de objectes. 

Frivolo diz-se propriamente dos objectos que carecem 
de solidez, que enganão nossas esperanças, que satis- 
fazem por mm momento nossa phantasia, ou antes que 
levão a imaginação de distrações em distrações. Futil 
diz-se com propriedade das cousas que não têem 
consistencia, que são vás efogitivas, que não produzem 
nenham resultado wil. , 

Um homem frivolo vocupa-se em seu adorno exterior, 


perde o tempo no jogo, nos prazeres, quando devêra oc-- - 


cupar-se dos deveres de seu estado ; um honrem futi? falta 
e obra sem razão, sem reflexão, inconsideradamente, sem 
objecto ou fim util. 

Um raciocinio frivolo é aquelle que tem pouca força e 
solidez, que facilmente se deita por terra, porque não tem 
fundamento seguro. Um raciocinio futil é aquelle que é 
vasio de sentido, que não prova o que intenta o escritor 
ou orador. Tal é o de Cicero na oração que recitou em 
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presença do povo, quando regressou de seu desterro, na 
qual se propoz a provar que devia mais a elle pelo bene- 
ficio que acabava de fazer-lhe, que a seus pais por lhe 
terem dado o ser; e à razão que dá é que, quando nasceo 
Physicamente era pequeno, e quando voltou do desterro 
já era varão consular : « 4 parentibus, id quod necesse 
erat, parvus sum procreatus; a vobis nutus sum can- 
sularis. » 

Pensamento não só futil, porque não prova o que o 
orador intentava, mas até ridiculo, e indigno d'um tão 
grande homem. 

Em quantos não cairão os que não são Ciceros?! 


461. — Frota, esquadra, armada. 


Frota é a reunião de navios mercantes dados á véla 
com o objecto de exportar e importar mercadorias d'um 
a outro porto marilimo mais ou menos distante ; taes erão 
as que os Phenicios e Carthaginezes enviavão á Hespanha 
na infancia da navegação; e em tempos modernos, as 
comboiadas por não ou nãos de guerra; taes erão as que 
vinhão todos os annos dv Brazil para Portugal em quanto 
durava a guerra com os Hollandezes. 

Esquudra é uma reunião de navios de guerra com 
objecto de proteger o commercio, ou de hostilizar o ini- 
migo no mar, ou em terra; tal foi a de D. João de Aus- 
tria que venceo os Turcos nas aguas de Lepanto. 

Armada é o conjuncto total dos vasos de guerra d'uma 
nação. As vezes se toma por esquadra, mas talvez esqua- 
dra mui numerosa, bem provida de armas, ou frota ar- 
mada ; taes forão as que ajudárão Dom Affonso Henriques 
a tomar Lisboa, e Dom Sancho I a tomar Silves, como 
diz o nosso poeta : 


Tu (Lisboa), a quem obedece o mar profundo, 
Obedeceste á força portugueza, 

Ajudada tambem da forte armada 

Que das boreaes partes foi mandada. 


Foi das valentes gentes ajudado 

Da germanica armada, que passava, 
De armas forte e gente apercebida 
A recobrar Judea já perdida. 


(Lus., LEI , STe 86.) 
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Camões, umas vezes chama frota, outras armada, á 
ue commandava Vasco da Gama ; mas em rigor nenhum 
"estes nomes lhe pertence, porque só constava de trez 

embarcações, nem ainda o de esquadra, e sóo deesqua- 
drilha. A de Pedro Alvares Cabral, que foi depois, podia- 
sechamar armada, porque constava de treze navios 


462. —Fuga, fugida. 


Ambas estas palavras representão a acção de fugir, 
mas fuga exprime uma idéa mais ampla, mais geral que 
fugida. A fuga comprehende a idéa de fugir em todo 
sentido, em todas suas accepções ; a fugida so se refere á 
guerra. Diz-se pois a fuga d'um preso, etc., e pôr em 
fugida os inimigos. 


465. — Fugir, evitar, escapar, evadir, 
esquivar. 


Exprimem todos estes verbos a acção com que nos 
pomos a salvo de algum incommodo, trabalho, perigo, 
difficuldade, elc., mas cada um å elles indica differente 
modo por que a acção se faz, comu vamos a ver. 

Fugir, com significação activa, é evitar uma cousa má, 
ou que como tal se tem, apartar-se de algum perigo. O 
avaro foge occasiões de gastar ; o homem timoralo foge 0 
peccado e as occasiões de nelle cair. Com voz neutra 
significa apartar-se com celeridade de algum lugar, des- 
viar-se de alguma cousa óu pessoa, evitar incommodo ou 
perigo. Foge o justo da tentação, foge o cobarde do pe- 
rigo; foge o criminoso á justiça, foge o corpo instincli- 
vamente ao golpe; foge o inimigo, quando é desbaratado, 
como aconteceo ao exercito de Mir-Almuminin junto de 
Santarem, de quem diz o nosso poeta : 


Logo todo o restante se partio 

De Lusitania, posto em fugida; 

O Mir-Almuminin só não fugio, 
Porque antes de fugir lhe foge a vida. 


(Lus., IL, 82.; 
Evitar é precaver que succeda uma cousa, livrar-se 
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com previsão de algum damas ou incounnodo ; fugis de 
incorrer em alguma falta, ete. Evitão-se despesas, 
trabalhos, passos, o encontro desagradaver de: 

pessoa ou cousa; evililmos ordinariamente © cair em 
peccado: quando fwgimos das occasiões. 

Escapar é sair de algem aperto, livrar-se d'um dammas 
ou mal imminente, ou em cujo poder se estava. Escapd- 
mos da doença, de maufragie, etc., qrando por estas 
causas nossa vida esteve em grande perigo. 

Evadir é evitar, sair em salvo com destreza, eludir 
difficuldade com arte e astucia. Os rabulas buscão ` 
a questão, a força das razões, a difficuldade do negocie, 
ea mesma prolribição da lei, para ganharem a demanda 
de que esperão tirar proveito. 

Esquivar é recusar alguma cousa, mostrar-se 
a seu respeito, repellir de si com força ou desdem, tratar 
alguem com esquivança. Neste sentido disse Camões : 

Entre as limpidas aguas que índa esquivão 

Q formosa pastor que se perdeo 

Preso das falsas mostras que o calivão. 
(Eleg. VE.) 


46i. — Fugitive, fugace, disperso, 


Fugitivo diz-se dum homem que abandona seus lares 
ou sua patria, e se vai a terras estranhas. para escaper & 
algum castigo, ou par qualquer melive pouco honesto.. 
ig mais propriedade dos animaes espan- 

iços, que m ao menor objecto. que 06 espanta, 
como maite bem disse Camões. falando da lebre : 


Aqui a fugace lebre se levanta: 
(Lus., IX, 63.) 


_ Disperso é um termo da arte militar, e por elle se de- 
signão as tropas que, depois d'um combate desvantajoso, 
abandonão o campo de batalha em desordem, e se reti 
tumultuosamente fugindo por todas as partes. 

Um poeta mederno, fallando da batalha de Ayacucho, 
em que foi veneido Motezuma, diz : 
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as vSo pelos campos 
Me oan de Motezama, 
De seus lamentando 
Q pouco favor e ajuda. 


AG5. — F ulgurante e fulminante. 


A differença que ha entre fulgur, relampago, e fulmen, 
raio, é a mesma que se deve notar entre os dous adjecti- 
vos que d'aqueiles vocabulos se formão. Por tanto, o que 
ás vezes lança brilho, clarão, fulgor, como o relampago, é 
Juigurante ; o que scintilla, lança ceriscos, dardeja raios, 
despede golpes mortiferos, é fulminante. A materia elec- 
trica é fulgurante e fulminanta ao mesmo tempo; fal- 
gurante em quanto se inflamma, despede o clarão meteo- 
rico que se chama relampago, e fulminanta quando se 
condensa e estronda das nuvens com horrisenos rebombos 
a que chamâmos trovões. 

lgwrar diz-se quasi sempre em bom sentido, sem a 
menor idéz de estrago ou ameaça, v. g. à espada fulgu- 
rante, o eseado fulgurante; e no sentido transitato, do 

ue é brilhante, resplandecente, come : tetas fulgurantes 

ouro; fulgurando mas armas de Lanoso (Ulys., VIII, 

66). Em nenham d'estes casos se poderia usar com pro- 
priedade a palavra fulminar. 

A idéa de estrago, destruição e mortes anda sempre 
senexado verbo fulininar ; e a seu particípio fulminante, 
que é sempre terrivel e ameaçador. O Vaticano fulmina 
anathemas, o tyranno fulmina castigos, o colerico iroso 
fulmina braveza, ameaças e mortes. Deniz disse : « Føl- 
minando de negro esquecimento è monstro horrivel 
Soneto m enum rua curas poderia ra 
propriedade o ver ar. O primeiro ég ao 
animo, no sentido figurado ; o segundo é sempre horrífico. 
Folgâmes de ver o que fulgura agradaveimente ; estre- 
mRecemos sempre á vista do que fu À eon 


468. —Fumo , fumaça. 


A terminação aça da segunda palavra, que é is 
tativa, mino toda a dilferença que entre ellas 
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Sendo pois o fumo o vapor negro ou escuro que exhala 
o que se está queimando ou que fermenta, fumaça, que 
é o mesmo que humazo em castelhano, deve significar o 
fumo denso, espesso e copioso. — Toda a lenha quando 
se queima faz mais ou menos fumo; a lenha verde, as 
Figo pouco seccas, quando ardem, levantão grande 
maça. 


467. — Fundamental, principal. 


Fundamental é o que serve «e fundamento, de base, 
de apoio, de sustentaculo. Principal é o que ha mais 
digno de consideração, mais notavel em qualquer cousa. 
— Uma lei fundamental é a que serve de alicerce ao edi- 
ficio do estado. A successão por direito hereditario é uma 
lei fundamental da monarchia portuguezae do imperio 
do Brazil. As leis que estabelecem a divisão dos poderes 
são leis fundamentaes nas monarchias constitucionaes. 
— Faltando a uma casa o que tem de fundamental, 
deixaria de existir; fa!tando-lhe uma parte principal 
seria defeituosa, porêm não cessaria de existir. — A 
porta numa casa é uma parte principal d'ella, porêm não 
é fundamental ; porque póde continuar a ser casa ainda 
sem porta ou com ella tapada. — Diz-se d'uma familia . 
nobre e opulenta que é a principal ou uma das princi- 
paes da terra; mas não se diz que é fundamental, porque 
sem ella póde muito bem existir a villa ou a cidade em 
que lem seu domicilio. 


468. — Furias, Eumenides. 


Os Romanos chamavão furias à certas divindades infer- 
naes e secundarias encarregadas de atormentar a conscien- 
cia dos culpados, e erão trez : Tisiphone, Megera, Alecto. 

Os Gregos chamavão eumenides a estas mesmas divin- 
dades. Parece á primeira visla uma contradicção, porque 
eumenides, copeviões, quer dizer litteralmente deosas bene- 
volas, de «úuévera, benevoleneia (de «ù, bem, € pévos, ani- 
mo). Como pois são benevolas as furias? Nenhum dos 
synonymistas que consultámos o explicão, porque igno- 
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ravão o genio da lingua grega em alguns casos, € 08 usos 
litterarios dos Gregos. A palavra grega sùxeviões entende- 
se, como muitas outras, por euphemismo e antliphrase, 
como positivamente diz Scapula : «Evpevides dicuntur 
furi@, xz? còpmmispov el artipozov, guum sint immiles, 
teste Servio et Eust.» 

Para bem se comprel:ender esta maneira de exprimir-se, 
que à primeira vista parece absurda, émister saber-se, que 
os antigos tinhão por mão agouro dar a certas divindades 
maleficas, ou encarregadas de trisles ministerios, nomes 
que recordassem sua malignidade ou suas desagradaveis 
occupações. Por esta razão, como as furias erão, segundo 
sua mytologia, as que atormentavão aos mãos depois da 
morile, e os agitavão ainda em vida com terrores, sonhos, 
e visões espantosas; em vez de dar-lhes um nome que in- 
dicasse este funesto ministerio, lhes chamavão as eume- 
nides, isto é, benevolas, assim como davão ao barqueiro 
do inferno, sendo tão feio como no-lo pintão os poetas, o 
nome de Charon, Xápw», que quer dizer gracioso, de 
xe pu » OU de xápis, graça. 

“aqui se vê pois que todo o arrazoado de Roubaud e 
dos que o imitárão lahora em ignorancia, e não se póde 
admittir a differença que elle pretende estabelecer entre 
furias, e eumenides, dizendo que «as furias perseguem, 
os criminosos para vingar a justiça, e as eumenides os 
castigão para os trazer à ordem.» Tal não ha; amhas as 
palavras representão as mesmas divindades, e a mesma 
idéa de castigo e tormento, e só differem em que a pri- 
meira é da linguagem mythologica dos Romanos, e a se- 
gunda pertence à dos Gregos; e que esta se entende por 
antiphase, e aquella no seu sentido natural. 


469. — Furioso, furibundo. 


Furioso diz-se dos homens, dos animaes, e das cousas. 
Fallando de homens indica este epitheto o estado actual 
dum homem possuído de furor. Em quanto manifesta 
este estado de colera pelas acções exteriores, chega a ser 

ribundo. Fallando de homens e animaes, designa a pa- 
lavra furioso um caracter adequado ao furor. O leão, o 
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tigre, o touro, são animaes furiosos. Fallando das cousas, 
diz-se de tudo o que cansa admiração pela violencia, pefa 
impetuosidade, pelo excesso, e de tudo o que é extraor- 
dirario, prodigioso com espanto. — Uma torrente fl» 
riosa, um volcão furioso, tempestade, ondas furiosas. 

Furibundo indica o estado actual dum homem afite- 
tado de furia, e nisto se differença de furioso que é o 
homem agitado de furor. 

O furioso 'está vivamente agitado em seu interior; 
o furibundo manifesta exteriormente symptomas violen- 
tos de agitação. — O furioso é vingativo e terrivel; o fit- 
ribundo é horrivel e espantoso. — A razão do furioso 
está alterada; a cara do furibundo, desfignrada. — O 
rioso é um doudo arrebatado e violento; o furibundo é 
um horrivel exergumeno. — O inimigo em quanto com- 
bate animado do ardor marcial póde ser furioso; mas 
quando ao furor interno junta um ar sanhudo e indoma- 
vel merece o nome de furibundo ; epilheto que muito a 
proposito deo Camões aos castelhanos desbaratados e 
postos em. fugida na batalha de Aljobarroflz: 


E'porque mais aqui se amanse, € dome 
A soberba do imigo furibundo, 

A stilime bandeira castelhana 

Foi derribada aos pés da lusitana. 


(Lus. a IV, 41.) 


470. — Furor, furia. 


Ainda que estas duas palavras significão uma mesma 
cousa, é mister não confundíl-as sempre ; porque ha mui- 
tos casos em que convêm usar d'uma e deixar a outra, ou 
pelo contrario. Diz-se furor marcial, por heroico; furor 
poetico, por enthusiasmo forte, e não se diz furia. Di 
o com tudo Camões, na sua invocação ás Tagides, 


Dai-me uma furia grande e sonorosa; 


mas é uma licença poetica que não se deve imitar ; a ne- 
cessidade da rima o obrigou sem duvida a usar da palá- 
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vra furia em ingae de furor, que não era elle escrupuloso 
ema taes liberándes. 

Ao contrario diz-se, a furia do combate, do mai, da 
inveja, ctc., e não se dirão furor do combate, do mal, 
da imvejs, etc. 

Parece quea palavra furor denota a agitação violenta, 
portm inlerior; e a palavra furia, x agitação violenta, 
porém exterior. O furor é um fogo abrazador ; a furia é 
"uma chamma fuigerante. O feror está dentro de nós; 
a furia põe-nos fóra de nós. Possue-nos, devora-nos 
e furor ; arrasta-nos cegamente a furia a algum objecto. 
O furor não é furia em quamio se não manifesta; mas 
traz quasi sempre com sigo a furia. Cairh nos excessos 
d'esta quem não souber reprimir os impulsos d'aquelle. 
O furor tem accessos; a furia é o effeito do accesso vio- 
lento. Atiça-se e furer pasa excitar a furia. O furor tem 
diversos grãos de impeluosidade, a furia é um furor 
que se manifesta exteriormente, e que offende, destroe 
e arvaza. 

Diz-se entre musicos e figarantes quando uma opera 
fot estrepitosamente applamdida, quo fez furor, mas 
não se diz que fez furia; quer dizer : que causou grande 
enthusiasmo nos espectadores, mas não os poz furiesos. 


471. — Furtar, roubar. 


Eis aqui a synonyenta d'estas duas palavras. 

Furtar é tomar ereter os bems de outro sem que elle 
o saiba. Roubar é tomál-es com violencia, e empregando 
para isso a força. O modo cemo se faz esta acção crimi- 
nosa é a qualidade distinctiva de furtar e roubar. Porque 
na noesa lingua não é usado o substantivo verbal furta- 
dor, como o é em castelhano, hurtador, podêémos dizer 
que tão Tadrão é o que furta como o que rouba, com a 
ifferença que no primeiro caso será ladrão occalto, no 
segundo ladrão descoberto, cesta é, segundo S. Jeronymo, 

citado por Vieira (III, 332), a differença de far a latro. 
Furia o criado quando sisa em contase compras ; furta 
a estalajadeira quando faz pagar aos viandantes mais do 
queédevido. Reuba o que sat à estrada ao pacifico viajante 
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e com a.faca ou pistola aos peitos lhe pede a bolsa ou a 
vida; rouba o conquistador que com violencias, estragos 
e mortes se apodera d'uma região livre e independente. 
Furtar suppõe cobardia, desconfiança em suas proprias 
forças, euma ambição desprezivel; roubar indica audacia, 
uma completa desmoralização, e um desprezo da vida de- 
pois que se perdeo o credito. — Furtão-se pequenas 
quantidades. Roubão-se grandes cabedaes. — Furta o 
vicidso. Rouba o criminoso. — « Quantas vezes, diz 
Vieira, se vio em Roma ir a enforcar um ladrão por ter 
furtado um carneiro, e no mesmo dia ser levado em 
triumpho um consul ou dictador por ter roubado uma 
provincia ? E quantos ladrões terião enforcado estes mes- 
mos ladrões triumphantes (III, 328)? » 
472. — Furto, roubo, rapina, 
latrocinio. 


Furto é a acção de furtar, isto é de tomar o alheio 
contra a vontade de seu dono, e sem que elle o saiba. 

Roubo é a acção de roubar, isto é de furtar com ou- 
sadia e violencia. «A acção de ladrão publico, diz Leão, 
EE roubo; a do ladrão secreto, furto (Orig., 
0!. -> 

Rapina é roubo de salteador, isto é, roubo não só feito 
com violentia senão salteando, caindo de improviso sobre 
a victima, e arrebatando-lhe tudo que leva.-Deriva-se esta 
palavra do verbo latino rapto, roubar com violencia, ar- 
rebatar, no sentido em que disge Cicero : « Spes rapiendi 
atque na obcæcat animos (Philip. IV, 4); » e daqui 
vem chamárem-se aves de rapina as que caem de impro- 
viso, e como de salto, sobre outras aves ou animaes, de 
cujas carnes se alimentão, e que muitas vezes arrebaltão 
nas garras. — O condor ou grypho grande do Peru arre- 
bata nas garras não só cordeiros senão crianças. 

Latrocinio é palavra latina, latrocinium, e significava 
primitivamente os roubos que fazião os soldados (porque 
antigamente latro significava soldado pago, miles con- 
ductus, cuja paga se chamava em grego Járpov, e d'aqui o 
nome latro, que depois significou ladrão d'estrada, sal- 
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teador, viarum obsessor, quod plerumque tales sunt mi- 
lites id est latrones), e depois os feitos com mão armada e 
com violencia, e ás vezes com morte do roubado, mas nem 
sempre, como pretende o autor dos synonymos da lingua 
portugueza. Não liĉo elle certamente o que a este respeito 
diz S. Thomaz, cujas palavras são, fallando dos principes: 
« Si vero aliquid principes indebdité extorqueant, ra- 
pina est, sicut et lutrocinium, etc., » que o nosso Vieira 
traduzio assim : «Se os principes tomarem por violencia 
D que se lhes não deve, é rapina e latrocinio. Donde se 
Jegue que estão obrigados à restituição como os ladrões ; 
e que peccão tanto mais gravemente que os mesmos la- 
drões, quanto é mais perigoso, e mais commum o damno 
com que offendem a justiça publica de que estão postos 
por defensores (III, 324). » 

Por mui violentos e tyrannos que sejão os principes 
não vão commetter mortes para roubar ; é por tanto claro 
que a differença que ha de latrocinio a roubo ou a rapina 
não consiste em se fazer matando ou roubando, senão no 
abuso da força e da autoridade que, sendo estabelecidas 
para proteger a justiça, d'ellas se servem os malvados 
para roubarem com insolencia e muito a seu salvo. 


475. — Futuro, vindouro. 


Futuro é o que está longe de succeder, porêm que se 
espera porque ha motivos para assim o presumir. Vin- 
douro é tambem o que se espera, porém que deve vir ou 
succeder dentro de pouco tempo. Neste sentido disse An- 
drade na chronica de Dom João Ill : «Livrai o vosso povo 
do grande infortunio vindouro (fol. 18, v.).» 


ATA. — Gabar; louvar. 


Gabar vem do verbo arabe cabbar, mudado o c em g, 0 
que é muito frequente em a nossa e em outras linguas, e 
parére ter entre nós a mesma significação que entre o8 
Arabes, isto é, de exaltar, engrandecer. Etermo mais ge- 
nerico e vulgar que louvar ; diz-se das cousas e das pes- 
soas, mas parece referir-se mais ao que é sensivel, ao que 
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se quer incnlcar. Em apoio de que vem e ditado vulgar : 
« Quem gaba.a noiva? o pai quea quer casar; » o quak so 
applica a muitas cousas da vida, | 

Louvar é o verbo latino laudare e significa dizer pala- 
vras em signal de approvação.; refere-se em particular ás 
pe boas qualidades, que por isso se chamão 

quvaveis. 

Gaba-se tudo o que é bom. no seu genero, tudo o que 
nos agrada; lousãe-se as boas partes que o hemem tem 
adquerido por seu estude e trabalhe, as boas acções que 
pratíca, pelas quaes se faz bem quiste e digno de estima- 
ção de seus similhantes. | 

Quem se. gaba. é vaidoso eu estulto ; rimo-nos ordina- 
mente d'elle, e em lugar de lhe chamarmos gabãe camo 
os antigos ou gabazola com o vulgo, dizemos « que não 
deixa o seu credito em mãos olheias ; « ou,» quem se gaba 
Dão espera que o gabem..» Quem se lauva. é jaclancioso 
ou Ne Apm naturalmente: o aborrecemos , porque a 
boa educação nos diz «que não cabe louver em boca 


propria. » 
475. — Gananeia, lucro, ganho. 


Differenção-se estas trez palavras em que ganancia é a 
utilidade ou interesse que se adquire pelo trato, pelo com- 
mercio ou por owira coma; e lucro significa o proveito 
ou ulilidade que se tira da mesma cousa; e em linguagem 
mercantil, é o ganho que resulta d'uma especulação, de- 
duzidas as despezas. — Luera um homem dando a alu: 
um traste, uma cavalgadara, ete..; ganha pondo em giro. 
um capital. 

A ganancia está nas probabilidades do commercio, e 
sujeita a leis; o lucro é proprio da mesma. cousa, é uma 
consequencia das utilidades que presta, e não está sujeito 
a nenhuma lei senão à do contrato que se fez. A ganancia 
é sempre licita e regulada pelas leis mercantis, como disse 
Vieira : « Quem dá a cambio tem o seu capital segura e. 
as ganancias ;» o lucro é sempre excessivo. D'aqui vem 
que a ganancia tem um earacter generoso, sendo que o 
lucra signala especulações usurarias. 


+ 
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Ganho msa-se hoje em dia em lugar de ganancia ; mas 
com peaca razão, porque tendo ganancia a significação 
classtea: limitada ao interesse licito e legal que provêm de 
commereios, deria deixar-se a ganha a significação lata 
de proveito ou interesse que vem det o, de indus- 
tria, ow de qualquer prodacto da intelligencia e activi- 
dade do homem. 


476. — Goade, corareha, gelo, saraiva, 
granizo, pedrisco, neve, caramélo. 


Esprimem estes vocabulos as differentes férreas que se 
observão na agua congelada, isto é, privada do cadorico 
que conservava a mobilidade de suas particulas. 

Qeando nas noites longas o ar ea terra se esfrião, 
quante baste para que o orvalho se gele, os gelos que se 
formão são tão subtis, e estão tão proximes uns dos eatros 
que, pela transparencia, parecem brancos e formão a 
geada, a que os. francezes chamão gelóe blaneho, e a que 
os castelhanos chamão e es nosses antigos chamavão es- 
carcha - « As escarchas e neves. que o inverno traz Ras 
despedidas, » disse um classico. 

Quando é frio aperta, mórmente nos: edimas de norte, 
converte-se a agua em corpo solido, começando por for- 
mar uma codes simtlhante a uma lamina de crystal, até 
que toda ella se converte numa massa vitrificada, e a este 
corpo solido e frio dá-se o nome degelo, a que os fran- 
cezes chamão glaee, e os hespanhoes hielo, 

Quando: as gotas de chuva passão por frias regiões, 
gelão-se antes de cair, e formão o qwe chamâmos sa- 
raiva, a que tambem se chama granizo, porque lem a 
fórma de grãezinhos ow eonfeitinhos ; assim lhe ehamão 
igualmente os hespanhoes, e 06 francezes gréle, que é o 
grisi? celtico, e é grando dos latinos. Quando esta chava 
geluda é mui grossa, e como pedrinhas, chama-se-lhe 
com razão chuva de pedra ; e quande esta pedra é miuda 
porêm esquinada como as pedras de sal, chama-se-lhe 

sy 


A reunião d'ims gelos extraordinariamente finos, fèr- 
mados pela frialdade da atmosphera ao momento de sua . 
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condensação, e antes que as particulas aquosas hajão 
- podido reunir-se em gotas, é a neve. Estes pequeninos 
gelos, deixando entre si algum espaço, formão floccos 
mui ligeiros que, pela sua transparencia, presentão uma 
brancura formosa que deslumbra os olhos. 

Finalmente, caramélo é a neve congelada, ou o gelo 
grosso na superficie das aguas, de rios, etc. 


477. — Generalização , abstracção. 


Dous termos que alguns ideologos confundirão, mas 
que são differentes e representão duas operações do en- 
tendimento que os modernos chamão subsidiarias, e que 
são distinctas e diversas. 

A abstracção é aquella operação, pela qual, despres 
zadás algumas partes ou propriedades d'um objecto, di- 
rigimos a atlenção a uma ou algumas d'ellas e nellas a 
fixâmos, e as considerâmos como se estivessem desacom- 
panhadas das outras. A generalização é aquella operação 
pela qual a mente se eleva ás idéas geraes. — Com a 
abstracção tira-se alguma cousa ao conhecimento, di- 
minue-se .o objecto da attenção; com a generalização 
ajunta-se, engrandece-se, em uma palavra generaliza-se ; 
subtrahir, e ajuntar são operações diversas. Eis aqui a 
descripção succinta da generalização : Recebo a sensação 
d'um objecto particular ; ajunto-lhe a idéa de ser, e com 
isto a possibilidade de infinitos objectos iguaes áquellc 
por mim percebido : ei-lo generalizado. Se ao contrario, 
em vez de subir do individuo á especie, e d'esta ao genero, 
separo mentalmente d'aquelle objecto alguma de suas pro- 
priedades, eis a abstracção. , 

Quando vejo, por exemplo, uma ave, e sem me occupar 
da côr de suas pennas, da forma de seu bico, etc., sup- 
ponho a possibilidade ou a existencia d'outras aves da 
mesma ou similhante especie, e a ellas attribuo as pro- 
priedades que naquella descubro, generalizo. |. 

Quando 20 contrario esqueço, por assim dizer, as de- 
mais propriedades d'aquella ave, e emprego minha allen- 
ção no colorido e ondeado de sua plumagem, e como 
philosopho admiro uma formosura que os homens não 
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- sabem imitar, ou como artista imagino o modo de tirar 


d'esta belleza algum proveito, faço abstracção. 

Estabelecida esta distincção entre generalizar e abs- 
trahir , póde dizer-se que todas as ideas são geraes; mas 
não que todas são abstractus. E segue-se tambem que 
toda idéa geral é abstracta; mas não que toda idéa abs- 
tracta é geral. 


A78 — Genio , gosto, saber. 


Eslas trez palavras têem relação com as producções 
do entendimento, e são hoje muito usadas em litteraturae 
nas artes. A natureza dá o genio, ou a faculdade de criar ; 
este dá bellos resultados por inspiração, e produz cousas 
novas. O continuo estudo e o costume de tratar com os 
bons modelos dão o gosto ; e este consiste no sentimento 
exquisito dos defeitos e das bellezas nas artes. O saber é 
nas artes uma investigação exacta das regras que seguem 
os artistas, e a comparação de seu trabalho com as leis 
da verdade e do bom senso. 

O genio sem gosto incorre muitas vezes em faltas dignas 
da mais severa crilica; o genio guiado pelo gosto não in- 
correrá nunca nellas, antes fará obras primorosas ; o saber 
sem o gosto e sem v genio degenera em esterilidade, ou 
produzirá o que dizia Boileau : uma esteril fecundidade. 

O que lê continuamente obras primas de mão de mestre 
consegue duas cousas : saber o que ellas contêm, e o 
gosto que se vai formando em seu entendimento á cerca 
d'aquella classe de obras. O genio porêm não se aprende, 
não se adquire por meio do estudo, nasce com nosco, mas 
cultiva-se, aperfeiçoa-se ; é similhante a uma terra fecunda 
que otrabalho do lavrador fertiliza, e produz coma applica- 
ção obras primorosas, rivaes do tempo, que darão sempr 
modelos ao gosto, e regras ao saber. Veja-se o artigo 
seguinte. | 


479. — Genio , talento, engenho. 


O talento é uma disposição particular e habitual da 
faculdade intellectual de que o homem é adornado, e de 
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que usa para bem ordenar suas acções e palavras, para a 
exactidão de seus raciocinios e fundamento de suas opi- 
ntões, e emfim para lograr o exito de qualquer cousa 
que emprehenda; e considerado com respeito ás lettras 
consiste em dar a aptitude conveniente aos assumptos de 
que trata, e o verdadeiro colorido ás idéas que concebe, e 
que approvem a arte e o gosto. A ordem, a clareza, a ele- 
gancia, a facilidade, o natural, a correcção, a graça, for- 
mão parte do talento. 

O genio não é uma grande superioridade de talento, 
como pretende o autor do Glossario; é uma especie de 
inspiração frequente, porêm passageira; seu principal 
attributo é o dom de criar, como o diz sua etymologia, 
de gigno, gerar. Succede que o homem de genio se eleva 
- Ou se abaixa successivamente, segundo que a inspiração o 
anima ou o abandona. O genio manifesta-se grande, e 
remonta-se como a aguia quando trata de assumptos 
grandes e sublimes, porque estes são a proposita En 

espertar seu instincto sublime e pôt-o em actividade ; é 
descuidado nas cousas mais geraes, porque estão, por 
assim dizer, abaixo d'elle. Sem embargo, se dºeltas se 
occupa com o profunda, as afformosea cum novi- 
dade e primor. O genio poetico de Camões manifesta-se 
grande e sublime quando canta os feitos illustres dos Lu- 
sitanos, quando celebra 


Albuquerque terribil, Castro forte, 
E outros em quem poder não teve a morte ; 


sobe de ponto quando representa o Cabo tormentoso per- 
sonificado num gigante que falta ao Gama , Me exproba 
seu atrevimento, e lhe annuncia os tristes naufragios que 
naquelias paragens hão de succeder. dizendo-lhe : 


Sabe quantas nãos esta viagem 
Que rr fizerem de atrevidas, 
nimiga terão esta paragem, 

po ventos e tormentas desmedidas : 


ra „me 

Fizer por estas ondas insoffridas, 

Eu farei d'improviso tal castigo, 

Que seja mór o damno que o perigo. 


. (Lus., V.43,) 
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Serstenta-se com progressiva elevação quando o faz 
montar o motivo de sua transformação, que: o monstro 
orrendo remata com aquelles sublímes versos : 


Estando cum penedo fronte a frente, 
gose pelo-rosio angelice apeztana, . 

ão fiquei homem não, mas mudo e quedo, 
E junto d'um penedo outro penedo. 


(Lus., V , 56.) 


Abate-se porém este genio poetico, e quasi se apaga 
este lume vivificante, no Canto oitavo, em que Vasco 
Gama, o grande capitão, apparece não como um heroe em 
indo grande, senão como um chatim de pequeno trato, 
sollicitando o despacho da fazenda, a froca de generos, 
como se fosse um sobre-carga de navio. Tal é a sorte do 
genio! 


co Quandogue bonus dormitat Homerus.. E 


Manifesta-se de novo: o genio poetico de Camões no 
episodio da ilha encantada; e se na invenção e disposição 
da fabula ha muito que censurar, ha sem duvida muito 
que admirar nas bellezas poeticas com que elle adorna, 
com fórmas novas e bellissinras, cousas tão conhecidas 
como são jardins, vergeis, festins e amores. O cantor bu- 
colico e erotico vence aqui o poeta epico. 

O talento particular de Camões consiste não só em 
E a com elegancia, clareza e propriedade, mas 
sobretudo em veslir à portugueza pensamentos latinos, * 


() Eis aqui algumas provas d'esta asserção. 
Asarmas e os barões assignalados. 
(Lus., 1,4.) 
drma, virumque cano..... ve 


Deseja de comprar-vos para genro. 
(Ibi. E, 16.) 
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em enriquecer a lingua sem a desfigurar, em formular 
em estylo poetico maximas e sentenças de pura moral e 
elevada politica, em pintar mais do que se pensa os cos- 
tumes e erros d'aquella época, em exprimir em suaves 
versos o subido amor da patria em que tanto se abalizá- 
rão os Lusitanos. Sejão exemplo os seguintes versos que 


Teque sibi generum Tethys emat omnibus undis. 
(Georg. , l, 34) 
E costumai-vosjá a ser invocado. 
° (Lus. , l, 14.) 


co» » El votis jam nunc assuesce vocari. 
(Georg. , l, 42.) 
Co'o vulto alegre, qual do ceo subido 
Torna sereno e claro o ar escuro. 
(Lus., LL, 42.) 


Vullu quò cælum tempeslalesque serenat. 
(Enet., | 289.) 
Sua vara fatal na mão levava 
Com que os olhos cançados adormece. .... 
(Ibi. , IL, 87.) 
Tum vtrgam capit . hác antmos ille evocat orco 
Palenles, altas sub Tartara tristia miitit. 
(Enei. , |V, 242.) 
«o e « Fuge, fuge, Lusitano, 
Da cilada que o rei malvado “ 
(Zbe., 11, 64.) 
Heu! fuge crudeles terras, fuge littus avarum, 
(Enei., LLL, 44.) ` 
Onde a materia da obra é superada. 
(Ibi. , LIE, 98.) 


Maleriam superabat opus... .... 
(Ovip., Afeiam., 14,68.) 


Para o céo crystalino alevantando 
Com lagrimas os olhos piedoses, 





GEN 3h5 


lhe inspirárão suas Tagides a favor de Nuno Alvares 
Pereira : 


Ditosa patria que tal filho teve ! 

Mas antes pai ; que em quanto o sol rodêa 
Este globo de Ceres e Neptuno, 

Sempre suspirará por tal alumno, 


(Lus., VLIL, 32.) 


A producção do talento consiste em dar fórma, e a 
creação do genio em dar ser. O merito d'um depende da 
industria; o merito do outro, da invenção. - ? 

O homem de talento pensa e diz as cousas, que uma 


Os olhos ; porque as mãos lhe esiava atando 
Um dos duros ministros rigorosos. 


(Ibi. , ML, 128.) 


Ad cælum tendens ardentia lumina frustra, 
Lumina; nam leneras arcebant vincula palmas. 


(Enet., LI, 408.) 
E as mãis, que o som terribil escuitárão, 
Aos peitos os filhinhos ape: tárão. 
(Zbi., 1V, 28.) 


Zt trepida matres presseread pectora natos. 
(Enei. , VIL, 548.) 
Jh ditosos aquelles que podérão 


Entre as agudas lanças Africanas 
Morrer. .... RC da Grade ed 


Ibi., VI, 83.) 

“00,0. o O ler qualerque beati Lá 
Queis ante ora pairum Troja sub mænibus altis 
Contigit opetere. . ..... 

(Enei., 1, 98.) 
e.. ee -oo Que nunca louvarei 
O capitão que diga : Não cuidei. 

(Ibi. , VIII, 89.) 
- Nee commilere, ut aliquando dicendum sit : Non pulubam. 
(Cic., de Ofc. , 1, 35.) 
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multidão de homens houvera pensado e dite, porém efie 
as presenta com mais vantagem, e as sabe escolher com 
mais gosto, as dispõe com mais arte, e as exprime com 
mais finura ou graça. O homem de genio, pelo contrario, 
tem um modo de ver, de sentir, de pensar que lhe é pro- 
prio, e não é dado aos outros. Se osncebe um plano, faz- 
se superior ás regras, não tem á sua vista nenhum mo- 
delo, segue o que sua imaginação lhe dicta. Se trata de 
desenhar caracteres, sua singularidade, sua novidade, a 
energia com «que exprime seas pensamentos, a $i 

e concordancia natural que se encontrão em suas concep- 
ções, a rapidez e valentia com que traça os adornos de 
sua obra, a arte, com que os reune, com que os põe em 
acção contínua, dão-lhes tal vida e animação, que pare- 
cem por seu merilo raro uma especie de criação. 

Nas descripções, o homem de genio parece que rouba 4 
natureza os segredos que a ninguem forão revelados; do- 
mina a imaginação e a exalta ou acalma como lhe apraz ; 
possue o coração humano e o faz comprimir-se ou dila- 
tar-se por meio da dôr ou da alegria que nelle derrama. 
Se pinta as paixões, dá-lhes certo colorido que nos enthu- 
siasma por suas transições, cuja naturalidade nos confunde; 
tudo é verdadeiro n'esta pintura, superior tudo. Se trata 
de descrever objectos sensiveis, faz signalar até os inci- 
dentes mais minuciosos, de tal maneira que se nos figura 
estarmo-los vendo. Quando trata assumptos historicos, 

uer dizer, que real e verdadeiramente succedêrão, mani- 
esta ás vezes combinações tão novas e verosimeis, que - 
te não sabe signalar quaes são as fingidas e quaes as ver- 
dadeiras. 

Não é mui frequente a união do genio e do talento, mas 
quando se dá esta mutaa concerdia em algum sujeito fa- 
vorecido da natureza, então não se encontrão desigual- 
dades de nenhum genero nas producções do entendimento. 
Os intervalos do genio são occupados pelo talento ; quando 
um repousa, o outro véla ; quando um está descuidado, o 
outro attenta e aperfeiçoa a sua obra. O genio produz as 
obras primas e originaes; o talento fabrica as imitações 
perfeitas e esmeradas. Quando o talento ordona e aperkti- 
çoa o que o genio inventou. sai a obra primorosa que 
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nos Pd a admiração e a inveja, mas que imitar não 


os. 
Quando lêmos aquelle fermoso verse de Camões, 
Se a tanto me ajudar o engenho, e arte, 


quasi diriamos que o poeta entendeo e usou a palavra en- 
genho no mesmo sentido que agora damos a gente ; o que 
não admira, porque vem da mestaa origem, só com a diffe- 
rença do prefixo in que degenerou em en. Se pois temos, 
nos dirão, a palavra engenho, para que é introduzir uma 
nova, genio ? Respondemos que tambem es latinos tinhão 
enium e fizerão ingenium, que são differentes, só os 
ancezes tem o seu genie que serve para tudo; tenhâmos 
tambem os dous vocabulos que, provindo da mesma ori- 
gem, se devem com tudo differençar da maneira seguinte. 
genio é oialento inventivo que géra, cria producções em 
que tem mais parte a imaginação e o gosto que o discer- 
nimento e a razão ; o engenho é a faculdade inventiva que 
fôrma, cria systemas scientificos ou artisticos, pela qual a 
alma percebe, discorre com subtileza e facilidade, e dá o 
ser a concepções em que tem mais parte a razão e o dis- 
cernimento que à imaginação e o gosto. Nos Lusiadas de 
Camões ha mais genio que no Oriente de Macedo; mas 
n'este poema ha mais engenho que naquelle. 

Homero, Virgilio, Camões, Tasso, Milton, são poetas 
de grande genio; Platão, Aristoteles, Cicero, Leibnita, 
Newlon, Descartes, Kant, são philosophos de grande on- 
pres Xenofonte, Tito-Livio, Tacito, Bossuet, Cervantes, 

ieira, m escritores de rd talento. E Sem giae 
ninguem é poeta; sem enge: ninguem osopho ; 
sem talento ninguem é escritor. — Quem e talento, 
engenho e genio, e cultivar estes dotes, poderá ser escri- 
tor, philosopho e Ê 

O genio não pode applicar-se senão ás sciencias e ás 
artes sublimes; o engenho e o talento estende-se a tudo 
que o homem faz. — Um artifice que faz um instrumento 
segundo as regras da arte que possue, e que, á força de 
estudo, de combinações e calculos, o aperfeiçoa, tem ta- 
tonto.' Um curivso que inventa um instrumento per um 
puro efeito de sua imagina cão, sem cemhecimonto das 
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regras e principios da arte, tem engenho ; mas nenhum 
d'elles tem genio. — Este luminoso astro só brilha para 
certas almas privilegiadas, e deixa a seus dous satelites 
o cuidado de allumiar o vulgo das humanas intelli- 
gencias. 


480. — Gentios, pagãos, infleis, 
: ethnicos. 


E' sammamente importante o fazer a differença neces- 
saria entre as duas primeiras palavras, as quaes, mal en- 
tendidas e mal applicadas, confundem duas classes de 
homens, que religiosamente considerados são em alto 
grão differentes. 


Assim como os Gregos e Romanos chamavão barbaros 


- a todos os povos que não erão elles; assim tambem os 
judeos chamavão goim, nações, gentes ou gentios todos 
os povos que não erão de sua religião ; e este mesmo 
nome derão depois aos christãos. Observa Fleury que 
entre estes gentios incircumcisos havia alguns que adora- 
vão o verdadeiro Deos, e a quem se concedia a permissão 
de habitar a Terra Santa com tanto que observassem a lei 
natural e se abstivessem de sangue. 

Pretendem alguns sabios que os gentios forão assim 
chamados porque não têem outra lei mais que a natural e 
as que a si mesmos se impõem, por opposição aos judeos 
e aos christãos, que têem uma lei positiva e uma religião 


revelada que são obrigados a seguir. A nascente Igreja . 


não fallava senão de gentios. S. Paulo foi o apostolo das 
gentes, isto é, dos gentios, como se lê nos Actos dos 
VALES : Ut portet nomen meum coram gentibus 
, 15). 
l Depois do estabelecimento do christianismo chamárão- 
se pagãos, pagani, os povos que ficárão infieis, ou fosse, 
como crê Baronio, porque os imperadores christãos obri- 
garão por seus edictos aos adoradores de falsos deoses a 
relirarem-se às aldeias ou lugares de pouca conta, que se 
chamavão pagus, onde exercião sua religião ; ou porque, 
depois de convertidas ao christianismo as villas e cidades, 
ainda se conservou a idolatria nas aldeias, pagi; ou, como 
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diz S. Jeronimo, porque os infeis recusárão alistar-se 
na milicia de Jesu-Christo, ou porque quizerão antes 
deixar o serviço que receber o baptismo, como foi orde- 
nado no anno 310, segundo observa Fleury; porque, 
entre os Lalinos, paganus era opposto a miles, como 
entre nós o é paisano a soldado ou militar. Ainsworth 
cita a favor desta opinião a passagem seguinte : « Miles, 
si dum pagrnus, erat, fecerii testamentum, etc. O sol- 
dado, se quando ainda era paisano, tiver feito testa- 
mento, etc. ; » e accrescenta : « Hinc et fortasse chris- 
tiani gentes dixere paganos, quod Christi vexillis non 
militarent ; daqui veio talvez chamarem os christãos 
pagãos aos gentios, porque não querião militar debaixo 
das bandeiras de Christo. » Seja como for, o nome de pa- 
gãos foi dado aos inficis que, retirados das cidades, con- 
tinuárão a adorar os falsos deoses. Os gentios forão 
chamados á fé, e obedecêrão a sua vocação; os pagãos 
persistirão em sua idolatria. | 

A palavra gentios não designa senão as pessoas que não 
- crem na religião revelada ; ea de pagãos distingue aquel- 
les que observão cegamente e com fanatismo uma religião 
mythologica ou um culto de falsos deoses. Pelo que, os 
pagãos são gentios; porêm nem todos os gentios são 
agãos. Confucio e Socrates, que refutavão a plurali- 
dade dos deoses, erão gentios, porêm não erão pagãos. 
Os adoradores de Jupiter, de Fo, de Brama, de Xaca, e 
d'outras falsas divindades, são pagãos; os sectarios de 
Mafoma, adoradores d'um só deos, são, propriamente 
-fallando , gentios ou infieis, como lhes chamou Dom Af 

fonso Henriques na visão do campo de Ourique : 

Aos infleis. senhor, aos infieis, 
E não a mim que creio o que podeis. 
(Lus., ALI, 43.) 


Infieis é termo mais geral que abrange gentios, pagãos 
.e mahometanos, e em fim todos os que não têem a verda- 
deira fé, ou nãó seguem a lei de Jesu-Christo. 

Ethnicos, em latim ethnici, é a palavra grega ê9vix:, de 
ê9vo;, povo, nação, raça, que corresponde no Evangelho a 
gentios, como se vê d'aquelle lugar de S. ia 3 

2 
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« daço col benap ò dOvods xal è sedye; Bit tibi sicut ethnicus 
et publicanus; tem-no por um gentio ou publicano 
(XVIH, 17). » 

No uso commum não se applica a palavra gentios se- 
não ás nações anligas consideradas em sua oppesição 
com 6 judaismo e o cristianismo nascente. À qualifica- 
ção de pagãos dá-se geralmente aos povos que em todos 
os tempos adorárão faisas divindades; e à de infieis .aos 
que não seguem a lei de Christo. ainda que não adorem 
falses deoses, como são os mahometanos. 

A” palavra pagão anda ordinariamente annexa a idéa de 
mãos costumes, de costumes grosseiros, brulaes, impios, 
abominaveis, O que não acontece com nenhuma das 
outras. 


ABS1. — Geral, universal. 


A palavra geral refere-se ao maior numero dos indivi- 
duos ou das cousas; universal abraça todas as cousas e 
todos c: individuos. — O governo dos principes só deve 
ter por objecto o bem geral, isto é, o do maior namero 
possivel de pessoas; porêm a providencia de Deos é unè- 
versal, porque se estende sobre todoo- criado. 

Geral comprebende-a totalidade sem exame ; uniwersal. 
o completo abraçando todas as particularidades, O pri- 
meiro adjectivo suppõe excepções particulares; 0 segundo 
não as admitte de modo algum. Assim se diz que não ha 
regra tão geral que não tenha suas excepções; e dá-se a . 
qualificação de principio universal a uma maxima cuja 
verdade e justiça se conhece á primeira vista. £, por 
exemplo, opinião geral que as mulheres não nascêrão 
para sobresair nas sciencias e nas artes; porêm isto não 
obsta para que tenhão existido mulheres que brilhárão 
nestes ou .naquelles estudos. Reconhece-se como princi- 
pio universal que os filhos devem honrar a seus pais; 
porque a mente do Criador se manifesta heste preceito 
d'um modo tão claro, tanto em harmoniã com as regras 
da equidade e justiça, que não póde haver pretexto para 
suppor uma excepção que seria desde logo contraria a 
todas as leis divinas e humanas. . 
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482. — Gloria, honra. 


A gloria é, como disse Cieero, awa brilhantee mni ex- 
tensa fama que o homem adquire por ter feito muitos e 
grandes serviços, ou aos particulares, ou á sua patria, or 
a Lodo o genero humano. Honra, como aqui entendemos, 

a demonstração exlerior com: que se venera a alguem 
por seu merilo e acções heroicas; no mesmo sentido em 
que disse Camões : 


On fraudulento gosto que se atira 
Chuma aura popular, que honra se chama. 
(Lus., LY , 93.) 


Pela gloria empreende o homem voluntariamente as. 
cousas mais difficultosas; a esperança: de alcançál-a o im-- 
pelle a arrostar os maiores perigos. Pela honra se em- 
prehendem consas não menos dífficultosas, nem menos ar. 
riscadas; porém quão differente é o objecto em cada uma: 
d'estas paixões! A primeira é nobre e desinteressada, e- 
obra para o bem publico ; a segunda é cobiçosa e egoista, 
só por si e para si obra. Aquella é'a gloria verdadeira que: 
faz os heroes; esta éa vã gloria ou gloria falsa que ins- 
liga os ambiciosos ; sua verdadeira pintura foi traçada por 
mão de mestre, nesta estancia dos Lusiadas : 


Dura inquietação d'álma e da vida. 

Fonie do desemparos.e adulterios,, 

Sagaz consummidora conhecida 

De fázendas, de reinos e de imperis ; 
Ghamão-te Hiustre, chamão-te subiilg, 
Sendo digna. de infames vHuperios,; 
Chamão-te fama e giorta soberana,, 

Nomes com quem se o povo nescio engana?! 


(Lus., IY, 96.) 


À Ronra pomposa e triumphat, que recebeo em Gos 
D. João de Castro depois da heroica: defesa de Pia, 
deixaria mui obscurecida sua gloria se elle não nos legára, 
no momento tremendo de ir dar contas ao Criador, aquel- 
las memoraveis pafavras, que são a medida de seu desin- 
teresse.e o exemplo de verdadeira gloria nunca depois 
imitado : « Não terei, senhores, pejo-de vos dixer que ao. 
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» Viso-Rei da India faltão nesta doença as commodidades, 
» que acha nos hospitaes o mais pobre soldado. Vim a 
» Servir, não vim a commerciar ao Oriente; a vós mes- 
» mos quiz empenhar os ossos de meu filho, e empenhei 
» Os cabellos da barba, porqué para vos assegurar, não 
» tinha outras tapeçarias nem baixellas. Hoje não houve 
» nesta casa dinheiro, com que se me comprasse uma gal- 
» linha ; porque nas armadas que fiz, primeiro comião os 
» soldados os salarios do Governador, que os soldos de 
» seu Rei; e não é de espantar que esteja pobre um pai 
» de tantos filhos. » (Vida de D. J. de Castro, liv. IV.) 

Considerada a palavra honra como representando a 
boa opinião e fama adquirida pelo merito e virtude, dif- 
ferença-se ainda da gloria em que ella obriga ao homem 
a fazer sem repugnancia, e de bom grado, tudo quanto 
pode exigir o mais imperioso dever. — Podêmos ser indif- 
ferentes à gloria, porêm de modo nenhum á honra. — O 
desejo de adquirir gloria arrasta muitas vezes o soldado 
alé à temeridade; a honra o contêm não poucas nos limi- 
les de sua obrigação. — Póde a gloria mal entendida 
aconselhar empresas loucas e damnosas ; a honra, sem- 
pre reflectida, não conhece outra estrada senão a do de- 
vere da virtude. 


485. — Gosto, sabor. 


Gosto é um dos cinco sentidos, que tambem chamâmos 
gostar, que reside principalmente na lingua, pelo qual 
percebemos os sabores dos corpos que gostdmos ; tambem 


“Se toma pelo sabor que têem as cousas. Porêm sabor é a 


propriedade que têem os corpos de excitar uma sensação 
agradavel ou desagradavel no orgão do gosto. | 

Gosto tem de mais a mais a significação figurada de 
sensação agradavel que resulta da bondade de alguma 
Pa que faz synonymia com gozo. Veja-se o artigo se- 
guinte. 


484. — Gozo, gosto. 


O primeiro applica-se particularmente ao moral, o se- 
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gundo ao physico, e só figuradamente ao moral. —O gosto 
que me causou sua vista encheo de gozo meu coração. 

Não se diz o gosto da alma, senão o gozo; nem v gozo 
de comer uma pera, senão o gosto. - 

Applicados um e outro puramente ao moral, o gozi 
suppõe um effeito mais inherente, mais sublime, e causado 
por objectos mais nobres; o gosto, uma sensação menos 
solida, e causada por objectos mais communs. — O gozo 
dos bemaventurados; o gosto de passear só. 


485. — Graça, mercê, favor. 


A graça é um beneficio que se concede sem mereci- 
mento particular de quem o recebe, e só sim por affecto, 
por consideração ou por piedade de quem o outorga. 
Mercé é premio, dadiva, galardão que se då em agrade- 
cimento ou recompensa de bons serviços. Antigamente se 
usava mercé por misericordia ou perdão, confundindo-se 
com graça, como nestes casos : « fazer mercêda vida; ter 
em mercé :» talvez que então se considerava a graça em 
quanto ao bemfeitor que a fazia, e a mercé em quanto ao 
agraciado que a recebia. Favor é termo generico que si- 
gnifica todo acto de benevolencia affectuosa que distingue 
e prefere a pessoa favorecida. 

Os reis concedem mercés a seus subditos por acções 
distinctas no desempenho de seus deveres, e nisto fazem 
um acto de justiça; liberalizão graças quando querem 
altrahíl-os á sua causa, e nisto obrão como politicos. Nin- 
guem -ha que, por amizade, affeição, ou interesse, não 
faça, ou conceda favores. 

Mui Judiciosamente designou o Pe Vieira a differença 
de graça a mercé no seguinte lugar: « Nenhuma cousa 
anda mais mal entendida e peor praticada nas côrtes que a 
distincção entre a justiça e a graça. D'onde se segue, que 
apenas ha mercé das que se chamão graça, que não 
seja injusliça, e contenha muitas injustiças. Não nego que 
os reis podem fizer graças, e que o fazél-as é muito pro- 
prio da beneficencia e magnificencia real; mais isso ha «e 
ser depois de satisfeitas as obrigações da justiça. (II, 
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102). » — «Para a justiça é necessario o merecimento. 
para a graça é necessario o favor (Y, 207). » 


486. — Gracejo, chiste , graça. 


orans refere-se à graça no dizer; e só no divers 
pertence á parte intellcotsal do homem applicada a um: 
caso. dado na coaversação. familiar. O: chiste suppõe uma 
censura alegre, porêm pensada, da cousa que se censura. 
Pertence tambem o chiste á parte intellectual como o 
gracejo, porêm numa esphera mais ampla. A graça, na 
parte intellectual, é o resultado do gracejo e do chiste 
unidos. No material das fórmas, a graça é o conjunato 
agradavel que produzem as feições duma pessoa, o ar 
agradavel, o atlractivo no semblante ou meneio do corpo. 

Diz-se familiarmente graça por gracejo; porêm. mais 
se usa no plural, siguificando ditos galantes e discretos 
por brinco. 


487. — Gracioso, engraçado, 


Gractoso applica-se às cousas que são de graça, em 
que ha: graça, que são aprsríveis, como « privilegio gra- 
cioso, boca graciosa, graciosos valles, fontes, prados ;» e 
às pessoas que liberalizão graças, ou se mostrão favora- 
veis e beneficas, como e gracioso principe, graciosa for- 
tuna. » Engraçadodiz:se particularmente das pessoas que 
têem graça, ou das qualidades que lhes dizem respeito, 
como « dito, riso engraçado; fàlla, voz engraçada. » 

Gracioso usa-se alêm: d'isso como substantivo, desi- 
gnando um homem que diz gracas: como por habito, e 
nisto muito se differença de engraçado, como notou o. 
nosse- Lobo, na côrte na aldeia : « Ha graciosos bem mat 


raçados. » 
.O gracioso diverte exeitahdo o riso, por meio de a0- 
ay ou ditos jocosos; e o engraçado, recreando o entene 
imento com agudezas e chistes, applicados sem estudo, 
com viveza e opportunidade, ao assumpto de que se trata, 
— O primeiro póde valer-se de arremedos, de ditos estu=. 
dados, de extravagamcias, das ventajens que póde offere- 
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cer-lhe a disposição physica de sua propria figura, ou a 
singularidade de seu caracter; o segundo tudo deve å 
viveza de seu engenho, e 4 promptidão de sua imagina- 
ção. — Um ignorante póde ter graga, ou. disposição aa- 
tural para divertio ou mever o riso.; parêm não-póde ser 
engraçado, porque para isto necessila-se agudeza e dis- 
o, Por isso. disse maito bem Barros. no Clarimuado-: 
« O homem: seja engraçado, mas não gracioso, se quizer 
manter 0 seu decoro. » 
Como os gostos são mui varios, e à uns agrada o que 
a outros não contenta, diz-se com muito ade que 
« vale mais cair em graça que ser engraçado. » É pôde 
acrescentar-se : « Antes não. merecer graças, que oblêl-- 
as por gracioso. »' 


43%. — Gradação., graduação. 


Posto que estas duas palavras se. pareção muito uma. 
“com oulra, são com tudo: mui. differentes, e se usão em 
casos mui aeron i o Š i 

Gradação éa ra latina, gradatio, aportuguezada, 
e significa em oral pregressão gradual; e em phrase de 
rhetorica. significa uma figura, que tambem se chama. 
slimas, que consiste em presentar uma serie de idéas. 
numa progressão tão constante: de menos. para mais. Ok 
mais paramenos, que cada uma d'ellas. diga sempre al- 
guma cousa mais ou alguma cousa menos que a prece- 
dente, segundo for a. gradação. Tal é esta de. Vieira. 
« Nuvens negras, obscuras, caliginosas ; » e estoutra de 
Camões, em razão inversa.: 


Ou fosse monte, nuvem; sonho ou nada. 
(Lus., Y, 87.) 


Graduação é palavra puramente portugiera, formada 
do verbo graduar, em latim grado, que significa 0 acto 
e effeito de graduar, a disposição de alguma cousa em. 
gráos, como são barometros, thermometros, lentes, etc., 
em sentido figurado, a condecoração d'uma pessoa se- 
gundo os gráos de dignidade, preeminencia, ete 





356 GRA 


4389. — Grandeza, magnitude, 
tamanho. 


A grandeza considerada physicamente, representa um 
corpo com relação ao excesso de seu volume, respecti- 
vamente ao regular e commum de outros corpos, e sem 
relação determinada a suas medidas e proporções; a ma- 
gnitude o representa debaixo d'uma idéa determinada, 
com relação a suas proporções ou medidas. — Admira-se 
a extraordinaria grandeza do sol, e mede-se por meio 
de instrumentos astronomicos sua verdadeira magnitude. 

O tamanho representa tambem determinadamente o 
volume, porêm usa-se com mais propriedade quando se 
trata de corpos mais pequenos, dos do nosso uso, dos que 
manejâmos, dos que podemos medir facilmente; e ma- 
gnitude quando se trata de corpos mui grandes, ou inac- 
cessiveis. — Calcula-se a magnitude d'um planeta; com- 
vra-se uma caixa d'um tamanho proporcionado. — Nem 
o tamanho se applicaria com propriedade ao planeta, 
nem a magnitude à caixa. 

A grandeza é relativa, a magnitude e tamanho são 
ebsolutos, porque não é grande nem pequeno um corpo 
considerado só, senão relativamente a outro, e esta com- 
paração o constitue tal; porêm todo corpo tem por si 
mesmo, independentemente de toda comparação, as me- 
didas e proporções que formão sua magnitude e ta- 
manho. 

Grandeza usa-se com muita frequencia e propriedade 
no sentido figurado, como grandeza de alma, de animo ; 
magnitude usa-se menos, e talvez á má parle, como equi- 
valente de gravidade; tamanho só se usa no sentido 
physico : não se dirá nunca tamanho de alma, de animo; 
e se dissermos o tamanho da alma, do animo, supporia- 
mos que a alma e 0 animo erão corpos que tinhão tal ou 
tal dimensão. 


490. — Grandeza, magestade. 


Entre estas palavras ha a notavel differença de que e 
primeira é cansa e a segunda efftito. Grandeza significa 
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extensão, tamanho d'uma cousa, e em sentido figurado o 
poder. Magestade exprime magnificencia e ostentação, 
assim como, em sentido não proprio, gravidade e serie- 
dade de alguma pessoa. Tudo que é magestoso é grande 
porêm nem sempre o grande é magestoso. Um palacic 
de fórmas colossaes é grande, mas se tiver um exterior 
irregular e for pintado de varias côres não será mages- 
toso. Um calafalco é magestoso e tambem grande, por- 
ue ainda que suas dimensões são reduzidas eleva a alma 
contemplação. 

A grandeza exprime luxo, ostentação, soberania ; a 
magestade, decoro, seriedade, bom gosto. — Grande 
perspectiva é o salto horrisono d'uma copiosa mole d'agua 
na cataracta do Niágara. — Que magestoso é o reflexo 
dos raios do sol sobre as limpidas aguas numa tarde de 
outono! — As pyramidas do Egypto não são majestosas, 
senão grandes. — A hostia consagrada que se eleva nas 
mãos do sacerdote é magestosa aos olhos do catholico, 
ainda que não grande. 

A grandeza está na materialidade das cousas; a ma- 
gestade em suas fórmas. Aquella palavra refere-se à ma- 
teria; esta ao ideal. 


A91. — Granja, quinta. 


Ainda que estas duas palavras se referem a uma idéa 
commum, ha entre ellas grande differença. 

Granja significa herdade ou predio rustico, que se 
cultiva para lucrar em seus fructos. Quinta significa um 
predio rustico, mas de recreio, e até de luxo, de que seu 
dono se contentava antigamente de tirar só a quinta 
parte de seu producto, como em reconhecimento da pro- 
priedade e dominio, deixando tudo o mais para augmen- 
tar os ornatos que recreião o animo. — As grandes pro- 
priedades ruraes do Alemtejo são verdadeiras granjas; 
nos arredores de Lisboa, e em Cintra ha muitas e bellas 
quintas. De todas a mais notavel é aquella onde se reti- 
rava D. João de Castro depois de suas proezas militares, 
não para satisfazer interesses matertaes, senão por dese- 
jar viver para si mesmo. havendo-se no serviço da patria 
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de maneira, que mem o desemparava como: inulil, nem o 

buscava como ambicioso, E mais provave? que D: João de 
Castro cortára as arvores fructiferas e plantára: arvores 
silvestres e estereis mais pela razão, acima dada, de que a 

sua farenda era, não uma. granja, senão ama quinti, do 

que o fizera e quiça: mostrando, que servia tão desente- 

ressado, que nem da terra que agricultava esperava paga . 
do beneficio, a como diz q autor de sna vida. 


492. — Gratificação, recompensa. 


Estas duas palavras têem: uma idéa commum, qual éa 
remaneração de: qualquer trabalho; porêm distinguem-se 
pelo caracter com que se dá. A qualidade distinctiva d'es- 
tas duas palavras consiste em que a primeira: é produzida 
pelo reconhecimento, a segunda pela compensação. Na gra- 
fificação póde obrar a vontade; na recompensa só o 
dever. Gratificação é a entrega de alguma cousa em re- 
muneração de qualquer serviço; recompensa é a satis- 
fação que se faz d'uma cousa por outra equivalente. A 
gratificação nunca será ama paga como à recompensa: 
A gratificação leva com sigo a generosidade e o reconhe- 
cimento de serviços anticipados que merecem um premio ; 
a recompensa é obrigatorta, porque tal é a força das ac- 
ções que a merecem, que se faltaria à justiça se não se 
obrasse d'este modo, — A, gratificação dá-se. ; a recom- 
pensa adquire-se. 


495. — Grave, serio. 


Um homem. grave não é o que se não ri, senão o que 
sempre conserva um caracter regular, e obra sem preci- 
ção em todos os negocios. O que diz constantemente 
a verdade, porque aborrece a mentira; um escritor qne 
escreve o que sente; um. sacerdote ou magistrado que se 
dedicão assiduamente aos deveres de seus respectivos mi- 
nisterios ; um cidadão obscuro, porém de costunres puros 
e morigerado caracter, são pessoas graves. 
Um homem seria é differente : testemunha Don Quijote. 
que meditava e discutia as mais extravantes loucuras com 
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a maior seriedade. Um prégador que annuncia verdades 
terriveis, presentando a seus ouvintes imagens ridiculas; 
ou que explica os mais profundos mysterios por meio de 
comparações inopportunas, é um buião serio, 

O adjectivo grave tem um grão de força mais que o 
serio, e este grão é consideravel. Póde um homem ser 
serio por costume, e talvez por carecer de idéas; a 
rt é uma consequencia da meditação e do bom 
proceder. | 

A gravidade é uma disposição habitual e reflectida, por 
isso se diz: « Fulano é um homem grave ; » a seriedade 
póde ser accidental e filha das circumstancias. O homem 
mais risonho tem occasiões em que está serio; o homem 
mais jocoso e gracejador algumas vezes falla serio. 


494. — Gravidade, peso, 


A gravidade é nos corpos uma qualidade que se sente 
e se distingue por si mesma, e determina.a gravitação. O 
peso é a ida ou ọ grão d'esla qualidade; não se 
conhece senão por comparação. S 

A gravidade, segundo as leis da physica experimental, 
é igual em todos os corpos, 'e nas suas mais pequenas par- 
ticulas, O peso é desigual nos differentes corpos, segundo 
é maior ou menor o numero de particulas de materia, 
que nelles se contêm debaixo de igual volume. 


493. — Girenha, melena, guedelha, 
cabelleira. 


Grenha designa porção de cabello embaraçado, não 
penteado, alborotado ou revolto; a meleng é, pelo con- 
trario, uma porção -d'elle composta e ordenada que cai 
sobre os hombros. Guedelha é uma parte menor € sepa 
rada, é um floco ou madeixa de cabello da cabeça ou da 
barba. Cabelleira diz-se de todos os cabellos que uma 
pessoa tem na cabeça, e assim mesmo dos postiços arram 
jados como os naturaes. 

A grenha suppõe desordem e desalinho nos cabellos, 
a melena, compostura e cianato: a quedelha, compri- 
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mento e delgadeza; a cabelleira, profusão e bastidão 
d'elles. 


496. — Greta, abertura, resquicio. 


A differença que existe entre a significação d'estas trez 
palavras é bem facil de notar. A primeira é uma rotura 
natural propria da dilatação ou contracção dos corpos so» 
lidos ou dos efleitos do calorico. A segunda é uma raxa 
aberta de proposito com instrumento cortante. A terceira 
é, rigorosamente fallando, a abertura que ha entre o 
quicio e a porta, e por extensão qualquer fenda por onde 
penetra a custo a luz, 

a Teg e o resquicio são naturaes, a abertura é ar- 
ificial. 


497. — Gritaria, alarido , celeuma. 


A terminação da palavra gritaria está designando a 
multidão de gritos ou vozes descompassadas. Alarido é 
originariamente palavra arabe que designava o clamor 

uese levantava ao travar a peleja, que depois se estendeo 
“as vozerias dos que bulhão, e finálmente ás vozes lastimo- 
sas dos que pranteão ou se lamentão, como diz Vieira : 
« Não se via nas mulheres mais que lagrimas, prantos, ` 
alaridos, etc. (VIII, 212", » e tambem ás vozes de conten- 
tamento, como se lê na Monarchia Lusituna, citada 
por Moraes. 

Celeuma, em latim celeusma, é palavra grega, xº2evopa, 
exhortação, canto dos remeiros para se animarem ao tra- 
balho, de xe):.», mandar, exhortar; designa pois esta 
palavra nãs vozeria, ou vozes em grita, senão certo canto 
ou canti!cna cadenciosa que levantão os marujos e outros 
trabal4adores, para se animarem mutuamente e dar unie 
dade ás differentes forças que fazem a manobra, etc., 
como muito bem diz Camões : 

A celeuma medonha se elevanta 
No rudo marinheiro que trabalha. 
(Zus. 18,25.) 
` Vide Vozes. 
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498. — Grosseiro, impolítico, rustico. 


E maior defeito ser grosseiro que ser simplesmente 
impolitico, e muito maior é ser rustico. 

O impolitico falta ás maneiras finas que exige a eti 
queta da sociedade polida; o grosseiro tem maneiras desa- 
gradaveis, desgosta muito; o rustico as tem tão molestas 
e repngnantes que é, por assim dizer, o joguete dos que 
assistem a qualquer reunião. 

A impolitica é o defeito das pessoas que recebêrão uma 
mediana educação ; a grosseria o é dos que não recebêrão 
nenhuma, ou a recebêrão má ; a rusticidade é o opposto 
de tudo que é urbanidade. 

Soffre-se o impolitico no trato do mundo; evita-se o 
tratar com o grosseiro ; ninguem deve nunca reunir-se 
com o rustico. 


499. — Grosseria, descortezia. 


A primeira d'estas palavras denota falta de educação, e 
a segunda falta de attenção. Aquella é desculpavel em al- 
umas pessoas, esta sempre é culpavel, porque suppõe 
esagradecimento e immoralidade. A grosseria é um de- 
feito, às vezes involuntario; a descortezxia é uma falta 
reprehensivel. O que come com más maneiras, não sa- 
bendo servir-se do garfo e da faca, mascando ruidosa- 
mente, dando cotoveladas nos vizinhos, etc., é grosseiro, 
o que não está com o devido respeito diante de seu supe- 
rior, que não tira o chapeo a quem o sauda, etc., é 
descortex. — Os costumes dos Indios selvagens são 
grosseiros ; as mâáneiras do moço mal criado são des- 
Fontes — O grosseiro ridiculiza. O descortez desa- 
credita. 


500. — Guante, manopla, luva. 


Antes que se tivesse introduzido na lingua a palavra 
luva, que vem do inglez glove, não se conhecião outras 
para designar o resguardo com que se cobre a mão, se- 
não guante e manopla ; mas havia entre ellas esta grande 
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diferença. -O guante era. resguardo. ou ornalo de ceamar- 
ça, pellica, etc., em que se mettia a mão, a mesma cousa 
que "hoje se. conhece. pelo name de.luva ; e:manopla'era 
a peça do arnez com «pie -se guarnecia a. mïo, e toda de 
ferro. A;manopla-é muito mais antiga queo guante. 
- Desde-queise deixou de usar a armadura, não. honve mais 
manopla, e-fcouro,guante.; depois.veio a luva. 

"Bor issequeitem a nessa lingua,a palavra luva, que não 
existe entre francezes, que dizem.gaxt, nem entre itália- 
nns pque dizem quanto, nem entre.hespauhees, quedizem 
E e, classificaremas d'estes modo as trez palavras : 
faliando . dos. tempos modernos -diremos sempre luvas ; 
fallando dos tempos immediatos:á.cavalleria andante, di- 
remes gumisa ;:e. fallando das cavalleiros vestidos de 
ferro, só deveremos diger munoplas, que é. o termo. pro- 
prio; com tudo alguns escritores usárão da palavra 
guante neste caso, a qual entre nós é menos equivoca 
por termes. a.unederna lung, que não dêem asoutras lin- 
guas néolatinas. Parece que no uso d'estas palavras segui- 
mos '0s Ingleses 0s quaes -não . têem outra palavra para 

designar guantes 'e kaa senão gloves, e desiguão as 
-manoplas pela palavra gauntlets, que muilo-se parece 
vom guantes. 


“DO. — Guarda, piquete, escolta, 
“patrulha, ronda. 


Estas palavras dilferenção:-se no caracter que: lêem sas 
pessoas armadas que desempenhão as 'funeções .militanes 
por-eltas' designadas. 

'Guar da'é o corpo 'de'soldados que assegura ou defende 
“atgum-pesto a élles-confiado, Piquete é cento numeno de 
soldados que pertence a uma companhia, com seus offi- 
ciaes, e que estão promptos para qualquer operação.. 
Escslta:é umarporção:de soldades apre acompanha e vai 
dando guarda a alguma pessoa ou cousa. l , 

Patrulha é uma esquadra de-sotdddos que se'põe em 
"acção para rondar, ou como instrumento de força para re- 
“primir qualquer desordem. 

Ronda é a visita de gente armada que se .faz-de noite 
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em roda (à la ronde), d'uma praça, d'um arraial ou campo 
militar, para óbservarse as-sentintHas estão Alerta, etc. ; 
tambem ha rondas de justiças que andão pela cidade, ete., 
para evitar distufbios, e mariter a segurança los fábio 
tartes, étc. 

Não tem fundamento nenhum ‘a differenca' que estabe- 
lece o asitor dos Synonymos entre patrulha e ranta, 
dizendo que esta é de gente de pé, e aquela He gente 
cavállo, allegando a autorillade de'D. Fr. Manoel. Nem em 
castélhano, nem em italiano, nem em inglez existe 'tál 
dilferença ; e a Acadeniia franceza dizno-seu Diccionario: 
« Patrouilte à pied, à chevdl. » É trecessario não conhecer 
Lisboa depois do Conde de Notion para 1ião saber que 'a 
cidade-era percorrida de noite por patrulhas de policia ʻa 
pé e a .cavallo, e que igual serviço faz hoje a guarda mu- 
nicipal, patrulhando a pé ea cavalto. Pique pois assen- 
tado que a patrulha é de gente de pé ou tte cavallo, mas 
sempre gente de guerra, e para segurança dos habi- 
tantes, etc. ; e a ronda é ordinariamente de gente de` 
para vigiar .as sentinellas à roda, e nisto se distingue 
patrúlha. 


502. — Guarda-fogo, para-fo:.o. 


Guarda-fogo é chapa ou grade de ferro na cheminé contra 
a qual se faz o lume, ou parede qne se eleva entre duas pro- 
priedades de casas ;para que o fogo se não communique 
no caso de pegar numa d'ellas. Para-fogo é movel ligei- 
.ro, como bandeira de papel, panno, étc., que'se põe diante 
das cheminés para desviar o calor do rosto, da ca- 
“beça, etc., e recehêl-o nas pernas, étc., comp se usa nos 
paizes frios. 


505. — Guarda-vente , para-vento. 


Guarda-vento é obra le madeira Tábricada no interior 
das parlas. das igrejas, etc., para.tolher a entrada e:cor- 
renteza lo.ar. — Para-vente é biombo, obra de táboas 
JMmovediça que se põe no. interior das casas para evitar a 
orrenteza do.ar fria, ou o vento. 
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504. — Guarida, albergue. 


Nos effeitos são uma mesma cousa estas duas palavras, 
porêm carecem de identidade respectivamente aos moti- 
vos que ha para usál-as. 

Guarida é o lugar de refugio ou defensa para livrar-se 
de algum damno ou perigo, assim como o sitio mui fre- 

entado por uma pessoa e onde se encontra com facili- 

ade. Albergue é qualquer paragem onde se acha hospe- 
dagem ou resguardo, e que tem algumas commodidades 
para os que a elle se acolhem. — Guarida exprime certa 
idéa de obscuridade e segredo; albergue, certo iron 
mento de bondade e gasalhado. A guarida infunde des- 
confiança, assim como o albergue é hospitaleiro. Gil Blas 
de Santilhana encontrava a cada passo guaridas de ladrões 
é salteadores que roubavão a toda a sorte de viajantes. Os 
antigos romeiros ou peregrinos achavão por toda à parte 
albergues em que erão agasalhados e se curavão de suas 
enfermidades. — Uma cova póde servir de guarida, porêm 
um convento ou palacio, que não esteja arruinado, será 
albergue em todos os tempos. 


505. — Guiar, dirigir. conduzir, levar. 


Guia-se mostrando, ensinando o caminho, indo diante; 
dirige-se encaminhando, instruindo, dando direcção de 
qualquer modo que seja ; conduz-se dirigindo, regulando 
a marcha como chefe; leva-se conduzindo pela mão, ou 
ajudando a andar, dando forças, mettendo animo, e talvez 
arrastando por força. 

O postilhão intelligente guia bem ao correio que não 
sabe o caminho. O pai, o mestre, o aio, o mentor, dirigem 
com proveito o filho obediente, o discipulo docil, o alumno 
applicado, na carreira da educação e dos estudos. Um bom 
piloto conduz bem o navio ao porto. O coronel leva seu 
regimento ao combate. 

Guiar faz relação directamente aos meios; conduzir, 
ao m. Um traidor guia-nos por um atalho, para condu- 
gtr-nos ao sitio onde está emboscado o inimigo. — Diri 
gir faz relação a um termo. a um fim determinado. Quem 
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guia e conduz vai em pessoa, o que dirige póde dar os 
signaes ou direcção sem ir elle mesmo. — Levar indica 
dispor do objecto á sua vontade ou de sua marcha, e às 
vezes tomando-o em seus hombros ou nos braços. 

A bussola guia ao navegante; o piloto conduz o navio; 
o leme o dirige na derrota; os ventos, enfunando as vé- 
las, o levão ao porto. 


506. — Habilidade, destreza. 


O que sabe fazer uma cousa bem, e com conhecimento 
do que faz, tem habilidade; o que a faz materialmente 
bem, e com facilidade, tem destreza. Aquella refere-se . 
directamente ao saber ; esta, ao executar. 

Um artifice tem habilidade quando sabe executar bem 
a obra que lhe encommendão, e destreza no manejo ma- : 
terial dos instrumentos ou ferramentas de sua profissão 
ou officio. Um mestre tem habilidade para ensinar, 

uando sabe o bom methodo, e os meios que para isto 
eve empregar. Uma aranha fórma com destreza a 
sua teia. 


507. — Habito , USO , COsStume. 


A differença d'estas palavras está em o numero das 
pessoas que o possuem, e na maior ou menor força da 
expressão. 

Habito é a 'facilidade que se tem em fazer qualquer 
cousa, produzida pela maior ou menor repelição de actos. 
Muitas vezes significa tambem esta mesma repetição. — 
Uso é a acção e o effeito de usar, isto é, o aproveitamento 
actual d'uma cousa para algum fim; e a facilidade em 
proporcionál-a se toma tambem como a pratica geral 
d'esta ou d'aquella cousa. Neste sentido disse Horacio em 
o arte poetica que o uso constituia a lei e regra de 
allar : 


Costume é o que por genio ou propensão se faz facil- 
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mentes œ conjunctio de qualidades: ou inetinações-que fap- 
mão a caracter distinetixo: duma: pessow ou nação; eii- 
mÃO-so: cosêu Mos. . 

O habito só: póde: applicar-se aumente ; o:uss póde 
cosceituar-se- como: e: efeito: d'esta: propriedades- e cee- 
tume: é aquella. mospmx: fasilidado peculiar dè algums 
pessoas tomadas collectivamente. 

Uma nação não tem habitos, porêm distingue-se por 
seus costumes ;: um;posta: fezusa de Mbracia, e-não tem 
habito de copiál-o ; um aleijado da mão direita tem habito 
de:vesiir-se: com:a esquerda, e não cos tune. 

Q: hubito. adquire-se; o “so. segue-se; a contume 
adoptarse., 

Costumes, cornespondendo asdatiso mones; indies: por 
ticularmente osactos-menses de: homem au das nações que 
fregnentementesepraticão,.e que variča 
6:08 lugares. —-Os. costunves: dos: Gormanes erão: maite 
diferentes: dos dos Romanos: — Os.costumes: de hoje 
não: se: parecem. com os dos. amigos povtigueces. 


508. — Herança, direito hereditarie. 


Indicão estas.duas. palaxras o. que:se herda ow:deve her- 
dar depois da morte d'uma pessoa. Porêm distinguem-se, 
numa-suecessão, vs dirsitonerm nirtude-dos quaes se herda, 
cosbens que se herdão. Designãe-se os-primeires pale 
expressão direito hereditario, e os segundos pela . palaren 
herança, — Acceila-se, ou remuncia-se: a direita, heredi- 
taria; tama-se.posse da herança, isto é, dos bens à que è 
direito. herediturio.concede a legilime posse. 

Q. direita hereditario é.a-suceessão aos direitos de dt- 
functo; a herança.é a suocessão aos bens — Entra-se 
na. direita hereditario; toma-se pesse da herança. 


509. — Herdeira, smecessor.. 


Herdeiro é aquelle a quem pertence uma herança. | 
Successor é. o que. succeda a outro, eu orque-benda 
morte de outro. No primeiro caso é muito differente de 
herdeira, porqne pode alguem, uexeder- no :eargeg BO 
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emprego; norbenefivio,. etc., de outro. sem por isso. ser 
senhersitino;. mas noiseguado. representa a mesma. idéa, 
só.comashifferença relativa .de: referir-se .a. palavra suc- 
cessor a:onttada: de: nova pessea na linha de. successão. e 
ozw dos; déreites : a- cla annexas, e referir-se.a palavra 
terdeigosáiposse de bens e: riquezas em que entra, pelg. 
tactedesucoeder:ao defuncto de. quem era. herdeira. 

Nos: morgados: e monarchias, hereditarias. há. só. um 
sucoessor; que succede ao: fallecido senhor, e de quem. 
berdao vinculo ou:o-throno,. mas, se ha bens livres, são. 
tantos os herdeiros quantos os filhos. — O successor 
d'um papa -defânto-não é .quasi nunca seu herdeiro ; nem 
osthardeiros d'um papa têem. .nada:que fázer com opon- 
tifivado,. porque os-papas nãe succedem. par direito. here- 
ditario senão por direito ellectivo.. 

Onde-a. suecessão-não-coincide.com a.henança,. suc- 
cesser: năo é: de mode neghum.synonymo de. herdeiro. 


310. —-Heregme heterodoxo, heresiarcha, 


De differente-etymalogia destas: trez palávras. resulta 
a diferença: desaas significações... | 
A palaspa-hereeia, em dalim. haresin; vem do -grego: 
alseen ,. dBi cipia, tomar, e: significava primitivamente, , 
aoçãe-de-Lomar, escolha, .elleição,. seita, opinião. boa ou 
mê. Disiasea heresia.peripatetica, a.heresia. estoica, a- 
heresia. chnislã, ete, .e testa denominação não tinha. nada. 
de-odisso, Temos phova d'isto naquelle.lugar de S. Paulo, 
que-essnerendo aos Corinthias, e reprebendéndo as divi- 
- Sões que havia entre elles á cerca da maneira de comerem. 
asdgapres diz-lhes:; «Aya xai aloras em Uuiv ear; nam 
opportet ' etr hiereses esse; porque é conveniente que 
haja heresias entre-vós,.para.que se descubrão-os que são 
firmessna fé, (1, aos: Corinth., XI, 18).» Referra-se o 
Apostolo não-.a, pontos de dogma, senão de disciplina; e 
segundo: o valor do. verbo. impessoal grego dit, é neces- 
sario, é forçoso, nós dá a entender não uma necessidade 
ta; senão uma cousa mui.ordinaria e quasi inevita - 
vel; atendida a:inconstancia. humana, à. seberba e à pros 
demão a novidades, como. tinhãa os.Coriniuios. 
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Com o andar do lempo, crescendo cada vez mais a vai- 
dade, a soberba e protervia de certas seitas religiosas 
contra os dogmas fundamentaes da igreja catholica, unica 
mestra da verdade, forão aquellas anathematizadas, e a 
palavra heresia, mui innocente em seu principio, veio 
com razão a ser tida em grande horror, e chamárão-se 
odiosamente hereges a todos os que se afferravão a uma 
opinião contraria à doutrina da Igreja. Herege (hereti- 
cus, aiperux5s) é pois a pessoa que crê ou sustenta com 
tenacidade um sentimento declarado, porêm erroneo, con- 
tra a Igreja. 

Heterotoxo é palavra grega, érepódotos (de ėrepos , OU- 
tro, ôcx, opinião), e significa o que segue uma opinião 
ou doutrina diversa da commummente recebida, e em 
geral, não boa nem recta. 

Heresiarcha é tambem palavra grega aipesckpyns (de 
alscts, heresia e dexi, abeca. Ciel, e diz o mesmo 
que autor, chefe de heresia, ou d'uma seita heretica. 
Arrio, Lulhero, Calvino, etc., são heresiarchas. 

O heterodoxo dissente da opinião commum em seu 
erro, mas não resiste à autoridade doutrinal da Igreja ; 
quando esta decide, submelte-se, e não faz partido; e se 
assim não obra é herege. Este não só erra, senão que se 
rebella contra a autoridade legitima, e com orgulho, du- 
reza e contumacia lhe resiste, e a combate. E ás vezes se 
faz fautor de erradas doutrinas, e cabeça de sectarios, 
guerreando por todos os modos a Igreja Universal, e en- 
tão é heresiarcha ; como diz Vieira de Luthero : « Rebel- 
lou-se contra a Igreja, e fez-se não só herege senão here- 
siarcha (VII, 83). » 

O opposto de heterodoxo é orthodoxo, opostos (de 
ôp06s, recto, justo, esst=, opinião), e orthodoxo é aquelle 
cujas opiniões e sentimentos estão em tudo conformes 
com a doutrina da Igreja catholica. O opposto de herege 
é catholico (x«9oxós , geral, universal), isto é, que segue 
os sentimentos e opiniões do commum dos fieis, que sente 
como a Igreja catholica. 

Luthero e Calvino começãrão por ser heterodosxos, 
emiltindo e ensinando opiniões oppostas å doutrina da 
Igreja; passárão o ser hereges, resistindo, á legitima au- 
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toridadê ecclesiastica, e revoltando-se abertamente contra 
ella ; e acabarão por ser heresiarchas, fazendo-se cabeças 


de seitas turbulentas e sanguinarias, que rasgárão o seio 
materno que lhes dera o ser. 


| 511. — Heroismo, herolcidade. 


O heroismo é o methodo, a regra, a marcha, a maneira 
propria de pensar, desentir, de obrar, que têem os heroes. 
A heroicidade é a qualidade, a virtude, o caracter pro- 
prio do heroe, isto é, a magnanimidade, a generosidade, 
a sublimidade que inspirão os altos pensamentos, pro- 
duzem os bellos sentimentos, executão acções estrema- 
das e primorosas, dignas de admiração e respeito. — A 
heroicidade completa a idéa que temos do heroismo ; o 
que este ensina, aconselha, exige, aquella o executa. O 
heroismo é a medida geral da heroicidade pessoal. O he- 
roismo signala o grão de grandeza de alma até onde se 
elevão os heroes; a heroicidade é essa grandeza de alma 
que constitue o heroe, e que elle põe em acção. 


512. — Historia geral , historia 
| universal, 


A historia geral refere-se sempre a uma nação ou povo, 
e narra todos os successos na parte politica, religiosa, 
litteraria, militar, etc., desde o seu principio até aos mo- 
dernos tempos. A historia universal comprehende todos 
os povos e fiações conhecidas, em todas suas idades, e 
narra os successos de cada uma d'ellas, e suas relações 
entre si. Um quadro unico em que se fossem apresen- 
tando cada um dos povos á proporção que fossem appa- 
recendo na scena do mundo sería cousa summamente 
difficultosa a executar, e por ventura menos util do que 
se pensa, attendida nossa limitada comprehensão ; pelo 
que mui acertadamente se divide a historia universal em 
trez grandes idades ou trez historias que se succedem, 
tendo cada uma d'ellas seu caracter particular, que são : 
a historia antiga, a da idade media, e a moderna, às quaes 
se póde ajuntar uma quarta, que é a contemporanea; € 
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820 HIS : 
estas mesmas: se subdividem. em: epoeas e periodos: hist | 
BICOS, , para melhor se:comprehon deram: essaconiecimem 
tos,.e se: poderem. julgan os; homens: que: nelies. tiverãs 
parte. ` 

Errão muito os que dizem que Bossuet escreveo a his- 
toria universal.;: elle sús escraveo:. um discursa sobre a 
historia universal, e não passou do imperio de Carlos 
Magno, e. duvida-se muito. que. a Agnia: de Moans podésse 
penetrar. coma mosma lucidez a anuviada- atm 
idade media. Seu livro (Discours sur Uhistuire: unéver- 
sallei), adminavel pelos: conceites-e pelo, estyho, & muita im 
perfeito. como, compendio historico, e per isso Fapromade 
nes collegios de França, e substituido per enuios. mais 
completos.e melhedicos. : 


1% — Historiador, histerlógrapho. 


Amahos .estes-litteratos escrevem a.historia, mas de dif- 
ferente modo e com. diversas circumsiancias, 

O histortógranho, istaé, eseritor.de historia, é2m-liãe- 
rato pensionado do estado ou d'um principe, para escre- 
ver sua: historia; e corresponde. quasi sempre-as» que se 
chamava chronisla. Zlistoriador é um lilterato que com- 
põe uma historia, sem ser pensionado, e quasi sempre não 
contemporanea.. Racine e Boileaw. farão. escolhidas por 
Laiz XIV. para; seus historidyraçhos; Voltaire foihiato- 
riador do'seeulo &aquelle monarcha. 

Q historiographo: é. um simples: amnalista. que refese 
acontecimentes , reune materias; o:historisdor escolhe-os, 
põe-os- em; ordem; examina. os- factas, julga os hemens e 
as: consas. . Gostuma: este: ser menas adulador e' mais im- 

ancial- que historiógranho, e se possue as: demais que- 
idades de bom: historiador lega.a seus sirmilhanhes-um 
dos melhores. presentes. que. se lhes possão. fazer, que é 
uma bez historia, o que nunca fará aquelle. 

Se a histaria é;,. como: disse. Cicero., testemunha de 
tempo, luz da verdade, vida. da memoria, escola da.vida, 
mensageira: da antiguidade, ou como, talves. melhar, det 
ereseo: Vieira: Mãi:da verdade; emula do tempo, depasite 
das asgões,, testemunha. do presado,. exemplo e. aviso: do 
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bes advertência dó fiituro; aos: historiadores“ se. 
déve-tão inestinravel thesouro: 


ST4: — Homen, varão. 


Homem; corresponde ao latiin homo, e designa em ge- 
rab oranimal racional, e'enr particular o individio mas- 
culino da: especie humana: Varão, corresponde ao làtim, 
vir; e designando em-geral'c individuo masculino dá. es-. 
pecié” hmana-, significa: particularmente, como disse. 
Vieita:; não só o'sexo; senão tambem'o juizo, o valar, a. 
experiência;..., e todas as. outras qualidades, dé que se. 
compõé um-treroe perféito: 

Muito bem destinguio Senecaos dous térmos latinos, 
dizendo : « Non sentire malasua, non est hominis ; non 
ferre, non est viri.» Proprioé do-homem osentir seus 
males ; do varão é proprio o supporlál-os. 


515. — Homem: de bem, 
homem dt-honra; homem Honrado,. 
homem: de probiilâde,, 
homem de virtude.. 


Referem-se todas estas: expressões aos -deveres que-nos 
propomos observar-na'sociedade, mas temcada uma dºel-. 
las seuvalor relativo: ourconvencional” que émister: não. 
confundir: 

Sərvimosnos:: ordivariaments: da expressão: komenr dë 
bempara:designar o queobserva exactamente as lèis da 
sociedade; rospeita os-direitos:de seus -simillantes; guar- 
dando em tudo a decencia e decore que convênr a seu -es= 
tado e condição. . - 

Homem. de: honra é.0.que nãe:sosegue rigonosamente 
as leis e os usos da sociedade, senão que obra cavalheira- 
mente;.e moslra em:seu procedercertá eltvaçãb-e-nobreza 
de-sentimentos- que affasta: toda aridéa-dé:-baixera; e dá: 
lustre-e realce a todas:suas - acções. Chama-se:fionrado ao’ 
que-não. faz cousa contraria ás leis da-virtade. Cunsagra- 
se tado.a seus deveres, e' cumpre-os. não por: affectar- 
nonray senão pela: recta- intenação-e pelo convencimento 
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de antemão formado. —O homem de honra não falta 
nunca a sua promessa; 0 homem honrado faz justiça 
ainda a seus inimigos. 

Homem de probidade , homem de virtude, são os do- 
tados d'estas duas qualidades. Consiste principalmente a 
probidade na bondade moral e rectidão do animo; e a 
virtude na integridade do mesmo, e valor de coração. 
Aquella pôde vir da indole, da educação, do habito, etc. ; 
esta só vem da reflexão, da consciencia, do amor da jus- 
iça e da convicção religiosa. A sociedade contenta-se 
com a probidade ; a religião exige a virtude. Quando a 
probidade não provêm de recta intenção e se propõe fins 
não louvaveis é uma falsa virtude, grande inimiga da ver- 
dadeira, como disse Camões : 


Que inimiga não ha tão dura e fera 
omo a virtude falsa, da sincera. 


316. — Homilia, sermão. 


Homilia significava antigamente conferencia, porêm 
depois deo-se este nome às exhortações e sermões que se 
pronunciavão ao povo. A palavra grega Omuiz significa 
discurso familiar, como.a palavra latina sermo ; e se cha- 
mavão assim tambem os discursos que se pronunciavão nas 
igrejas, para mostrar que estes não erão as arengas e 
orações de apparato, como as dos oradores profanos, se- 
não puras conversações, como as d'um mestre a seus dis- 
cipulos ou d'am pai a seus filhos. Distinguia-se a homilia 
do sermão, em que a primeira se pronunciava familiar- 
mente nas igrejas, e a segunda em cadeira ou pulpito e 
com mais pompa que a homilia. 


517. — Homonymo, equivoco. 


Já fallámos do equivoco no artigo Ambiguidade 
(pag. 52); só diremos agora, que homonymo é uma es- 
pecie de equivoco, que consiste na identidade do nome, 
como o estã dizendo a palavra (ôucv»uxos, que tem o mesmo 
nome), mas com differente significação. A palavra amo é 
homonyma, porque ha na lingua duas, isto é, amo subs- 
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tantivo (o mesmo que senhor, dono), e amo primeira pes- 
soa do verbo amar ; as quaes, escrevendo-se e pronun- 
ciando-se do mesmo modo, são distinctas entre si, signi- 
ficão cousas mui diversas, derivão-se de distinctas raizes, 
differenção-se pelos accidentes grammaticaes, e só por 
uma casual combinação resultárão materialmente as mes- 
mas. Toda a palavra homonyma faz equivoco, mas nem 
todo o equivoco é palavra homonyma. 


518. — Honor, honra: 


O que dissemos a respeito de erro e error (v. pag. 263) 
póde-se applicar a honor e honra. Usavão os nossos an- 
ligos mui acertadamente d'estes dous vocabulos com dis- : 
tincta significação, mas os modernos, talvez porque o 
primeiro cheirava a castelhano, ou porque entendêrão que 
ambos significavão a mesma idéa, condemnárão ao es- 
quecimento o primeiro e só usão do segundo. Respeitâmos 
os direitos do uso, mas como neste caso é arbitrario e 
despotico, dir-lhe hemos que não tem razão; e os homens 
de bom senso e intelligentes deverião rehabilitar a pala- 
vra honor, para evitar a homonymia, diflerençando-a de 
honra pela maneira seguinte. 

O honor é independente da opinião publica, é quali- 
dade inherente á pessoa; assim dizia o autor da Eufro- 
sina: « Perdi meu honor, maldizendo e ouvindo pior. » 
A honra é, ou deve ser, o fructo do honor, isto é, a esti- 
mação com que a opinião publica recompensa aquella 
virtude. — Um homem de honor é a honra de sua fami- 
lia. Herda-se o honor, e não a honra; esta funda-se depois 
nas acções proprias e no conceito alheio. Honra-se al- 
guem, mas não se lhe dá honor. Um soberano honra com 
sua presença a casa d'um subdito, mas se elle não tive 


honor não fica por isso mais honrado. 


519. — Honra, decoro, dignidade. 


- Honra é a boa opinião e fama adquirida pelo merito e 
virtude ; e considerada no individuo, o que se devia cha- 
mar honor (V. o art. precedente) é aquelle sentimento ha- 
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titual que. leva.o.homem a procurar esta: boa: opinião.e 
fama pelo cumprimento de seus deveres e pela j pearle 
nobres acções, é o segundo anjo da. guarda. da: virtade 
como disse Vieira (VI, 360). 

Cicero distingue duas especies-de decoro, um: geral: que 
se astende a tudo que é:honesto; e ouire particular. 
pertence aoada: uma: das partes:da: honestidade; d 
o primeiro : O que éconsentaneo: à excellencia: do homem 
naquilo em que sua natureza o diferença dos outros 
animaes ; e o segundo, como eepecie-do. primeiro : O que é 
consentaneo á natureza do homem de modo que nisso se 
manifeste moderação e:temperança: com' certo ar nobre 
( de Qffic. I, 28). 

Dignidade é-a-qualidade que constitue: um homem die 
gno. da-consideração.e honra que se lhe tributa, e:tambem' 
a. maneisa.grave como: procede em hafmonia com os em-. 
pregos. que exerce, ou a: graduação que occupa-na ordem 


Q sentimento da honra nasee do: desejo" inato que: 
todos. Lemos -de sermos lidos: em: boa conta por'nesses'si- 
milhantes, e de merecermos: sua:estima: O sentimentodê 
decoro.nasoe da idéa de superioridade aos irrecionaes que 
em nós sentimos, e da tendencia a mostrar esta mesma 
superioridade. aos . que são d'uma condição inferior. O 
sentimento da dignidade. resalta de: nossa posição social, 
e da justa:idéa de fazer acções consentaneas-aos: cargos 
que: occupânros, ou á: gerarchia a que pertencemos. O pri- 
meiro leva. o homem á virtude, e ás aeções: generosas; o: 
segundo: sustenta-o para que se nãe degrade; o terceiro 
avisaro. que. nada façarque deslústre sea bem nome; ou 
map quebraa.sua: repulação. 

. que.o. . Chama: honra ha. maitas-veres mais: 
vaidade: que::virtade:; no que se chama decoro tem não: 
poucas vezes mais parte a opinião publica que a razão; e: 
no que se chama dignidade domina de ordinario mais a 
hypocrisia quera.sinceridade. 


520. — Morrendo , horrivel, horrorosa, 
espantoso, 


Estas quatro. palhvras. referemns-se-a mma idéa conmmunmy 
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a de. que uma cousa causa terror ou espanto em nossos 
sentidos, e. differenção-se da maneira seguinte. 

Horrendo é o que por sua grandeza desconforme: in- 
funde medo e temor, ao vêl-o:ou. ouvil-o. Horrivel & 
tudo o que por sua féreza causa horror nos que o pre» 
sencião. Refere-se ordinariamente a objectos animados. 
Hororrose pelo contrario. diz-se. mais frequentemente de 
objectos inanimados, e em particular do que depende da 
0 da: natureza, ou do em que ha.atrocidade. Espan- 
tose designa uma. idéa. menos extensa que os. anteriores. 

» e. causa: assombro, porêm póde ser alguma. 
cousa: que por demasiada, grandeza cause. a que chamá: 
mes: espanto.. 

Horrendos são os: trovões quando rebombão no. funda 
dos valles, horrendas são as bombardas que estourão 
amiudadas, horrendo era e tom da voz. com que fallava q 
gigante Adamastor. Horrivel é o leão quando nos.deser- 
tos-assalta: o caminhante. Horrorosa é a noite em que se 
não vênem uma estrella, passada em pequeno baixel.que 
as ondas. agitão e a: enfurecida horrasca ameaça fazer 
padagos contra. escarpados rochedos ;. horroroso é um 
crime: atroz: e inhumano, São espantosos os castigos, os 
espectros, os terremotos, os furacões, os. bramidos, e 
tudo que causa espanto. 

Os trez primeiros tomão-se sempre em mal, o ultimo 
toma-se algumas vezes em bent como"cousa maravilhosa ; 
e neste. sentido é espantosa a viagem do Gama á India, 
são js sd os feitos de Duarte Pacheco. 

Podem por ventura reunir-se num mesmo sujeito estas 
quaito qualidades sob diversas relações. Polypltemo, con- 
siderado. em sua desmedida grandeza, era- espantoso; 
considerado em seu aspecto desagravel á vista, e-com ums 
só.olhona testa, representa-se-nos horrivel ; considerado 
como um gigante de desmesurada força, fizura-se-nos 
horrendo ; considerado: como um monstro: de crueldade; 
representa-se-nos horroroso. O gigante Adamastor, se» 

do. o imaginou nosso poeta, era espantoso por sua 
rme e grandissima estatura; os olhos eneovados, a 
boca negra, os dentes amarelos, a barba: esqualida, 606 
cabellos cheios de terra fazião-mo:horrivel:; os membros 
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descompassados, o tom de voz medonho e temeroso com 
que fallava fazião-no horrendo ; e se, como Polyphemo, 
se apresentasse despedaçando homens e comendo-lhes 
carnes, seria, como elle, horroroso monstro. 


921. — Humildade, huniiliação. 


A humildade é uma virtude christã que nos inspira o 
conhecimento de nossa baixeza em comparação de Deos, 
ou d'aquelles que exercem sua autoridade. A humiliação 
é o acto de humilhar-se, e toda a demonstração externa 
de humildade. Aquella consiste nos sentimentos habi- 
tuaes da alma ; esta, nos actos externos por que se mani- 
festa, como disse Vieira : « A humildade é o interior da 
humiliação, assim como a humiliação é o exterior da hu- 
mildade (Serm. do Roz., I, 225). » Mas como o exterior 
nem sempre concorda com o interior do homem, póde 
muitas vezes a humiliação encobrir grande soberba e or- 
gulho, e outras degenerar em baixeza e abjecção; porêm 
será sincera e verdadeira quando for a legitima expressão 
da humildade do animo, que é sempre singela e não 
conhece artifício. 


522. — Hypocrita, beato-falso. 


A primeira d'estas palavras é o genero, a segunda a 
especie. 

Hypocrita é palavra grega vroxprris, que significava 
actor, comediante, e no sentido figurado, homem fingido, 
dissimulado ; tem entre os modernos só o segundo signi« 
ficado, e designa em geral aquelle que apparenta o qne 
não é ou sente, mórmente em virtude e devoção. O beato- 
falso é um hypocrita religioso, que debaixo de apparen- 
cias e praticas devotas occulta vergonhosos vicios. 

A hypocrisia extende-se a todos os actos exteriores que 
se oppõem aos sentimentos interiores, como disse Vieira ; 


« Bons exteriores com mão interior são hypocrisias . 


(V. 223); » a deatice-falsa só se dá em cousas religiosas. 
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525. — Ideal, imaginario. 


Ideal oppõe-se a real: é o que depende das idéas. 
Imaginario é o que só existe na imaginação. — Para se 
avaliar um quadro é mister saber se o modelo que o pintor 
teve em vista é historico ou ideal. Um aprehensivo tem 
uma molestia imaginaria. 

Toma-se algumas vezes em mão sentido a expressão 
ideal, como quando se diz «fulano é um homem ideal, » 
é como se dissessemos, «é quimerico o caracter de seu 
espirito; « e quando se diz« esta personagem é ideal,» 
designa-se que é uma ficção, e que não existio realmente 
Porêm quando se trata de bellas artes, esta expressão- 
longe de ser tomada em mão sentido, designa muitas 
vezes o mais alto ponto de perfeição. Applica-se ella par- 
ticularmente á pintura e á esculptura, A pintura não 
conhece mais que dous generos inteiramente distinctos, o 
imitativo, e o ideal. O primeiro não consiste propria- 
mente senão em copiar o que se tem á vista; o segundo 
consiste em propor-se o pintor um modelo em sua imagi- 
nação, que póde ser mui perfeito depois de haver estudado 
as infinitas bellezas da natureza : isto pertence unicamente 
ao genero ideal. 


524. — Egnominia, infamia , 
opprobrio. 


Segundo a força d'estas palavras, a infamia lira a re- 
putação, mancha a honra; a ignominia mancha o nome, 
dá um miseravel renome; o opprobrio sujeita ás murmu- 
rações, submelte aos ullrajes. 

A infamta é a perda da honra, da reputação, ou ao 
menos uma mancha feia enotavel na honra, na reputação, 
seja pela execução das leis, seja pela opinião publica. A 
ignominia é uma grande deshonra, uma grande vergonha, 
ou uma cousa que degrada, uma affronia que faz perder 
a honra. O opprobrio é o ultimo grão de affronta e de 
infamia dependente das acções que merecem o desprezo 
ea aversão publica, ou uma injuria grave, um tratamento 
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tumiliante que expõe á irrisão, aos insultos do publico. 
A infamia applica-se a certos generos de profissões oq 
de acções; um lronremquetênha bons-sentimentos e honra 
nunca se entregará cego a ella. À ignominia se esparge 
sobreuma-ruím abjecção ; o que: tem sentimrento de: sua 
digridade fa de seu a: mo nunca nella, me se em- 
'a ella jamais. O opprobrio persegue -o' individtr + 
indié node todas as considerações da: sociecade;: aquele a” 
quem resta algum sentimento não acha: maior tormento - 
que o viver, quando não pódésair dF'esse-miseravel estado. 
Sérvio Tulto-evade-se com a infamia dar servidão; e. 
chega a ser rei: MHridates; depois de vencido, não-suffterá 
a ignominia do jugoromano ; prefere-a:morte. Mérope; 
sosobradá-com ar dôr de haver perdidósen fiko, e'com: 
o: horror dt desposar-se- com o'assassino"-de:sew esposo; 
vea a: vida: como: um opprobrio, e: a: morië come” 
um: dever. 


58%. — Fguoraneta; tolice, reredade, 
impericia. 


At ignoranci: é fta: dê cultura do entendimento; w 
tolice é: fálta- de-caltara dè razão: ou falta de juizo a- 
ai EINOTARTEA O toce acompanhada- dd' pre-. 
sumpção. 

O orais erra por falta de principios adquiridos ; 
o tolo, por falta de lizes nathraes; O necio’ om nescio, 
por falta de luzes ou principiós, e sobra de amor pro- 
prio. — O amor proprio occulta muitas vezes a ignoran- 
cia, descobre sempre a-necedúde;, e não tem infltencia 
alguma: na tolice: ; 

A impericia é falta dè-periċiá, e: equivale- a fata dè- 
uso, de pratica, de experiencia, de desembaraço, na exe: 

do de qualquer - cousa: — O ignorante é porisso . 
mesmo imperito, mas o:imperito pode não ser: igno: 
rante. A ignorancia - combate-se e-vence-se com 0-es+ 
tudo e-applicação; arimpericiá, .com' o uso ea:pratica: 
Não é sem fundamento que se:diz-proverbialnrente : 


Estadá; saberás; 
Uba, mestre serin 
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526. — Egnorante:., ignaro. 


Todo homem é mais ou menos ignorante. Qual é 
aquelle que tudô sabe? Pois só o que tudo soubesse não 
serià ignorante. Toma-se com tudo a palavra ignorante 
num sentido mais restrieto, para designar aquella. pessoa 
que não sabe o que devia saber, ou que ignora as cousas 
mais geralmente sabidas, ou. que não tem a sciencia ne- 
cessaria à profissão que exerce. Ignaro é uma expressão 
- peiorativa de ignorante, que sempre se toma em mão sen- 
tido, e designa o estado da mais crassa e vergpnhosa 
ignoranciá; applicada ás pessoas é' injtriosa, e diz-se 
cum propriedade da plebe e povo. rude sem nenhuma cul- 
tura inteltectual, como se lê em Câmões:: 


Conttas: tenção que «.pleba igraca-tam., 

Não vas iamàli; jinbaE do i aroi nar E 

Tão ingrato a quem tanio faz porshe. 
(Est. IL, 4e 18.) 


IDT. —Miimitador, inflnddo.. 


Q.illimitado não tem limites, não tem- fim. nem termo, 
parêm: páda: conceber-se; com à imaginação; o infinita. 
não: teye principio, nem terá fim, e não: púde-compr ehem- 
dêlro nessa inteligencia. Ilimitado foi-a poder, de Nee. 
poleãos. ilimitada. foi a ambição de. Alezandre: Magno. 
Infinito, é Deos; in finito;é a-cém 

illimitado applica-se a maior parte das vezes á di+- 
mensão ; o infinito, ao numero e á origem. — O mar é 
illimaitados.o-numero das estrelias áingui 

O ilimitado applica-se. sempre. a cousas mundanas; o 


infinito às sobrenaturaes. — À Tiberdade illimitada é 
quasi. sempre: neciva ao:pavo:a! se. concede, A. mi- 


- Sericondia. infinita de Deos não. dese servir. de- pretexto: 
pana que os. homens vivão em desenfreada: licença.. 


920. — Ilustração., eixilização ,, 
instrueção. 


Palavras modernas mui usadas, que porventura se cos 
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fundem, mas que são differentes. Consiste sna differença 
em que instrucção refere-se a uma idéa motriz; a illus- 
tração é seu effeito immediato; e a civilização éo resul- 
tado das duas. O homem é naturalmente ignorante; ne- 
cessita instruir-se para sair d'aquelle estado. Uma vez 
instruido adquirio illustração, e uma vez illustrado 
contribue á civilização, que não é outra cousa mais que 
a somma de instrucção e de illustração applicada ás ne- 
cessidades sociaes. | 


529. — Imitar, copiar, remedar. 


Designão estas palavras em geral a acção de fazer uma 
cousa parecida com outra. 

O que copia propõe-se um original, e traduz exacta- 
mente suas bellezas e seus defeitos. O que imita propõe-se 
um modelo, e trata sim de traduzir o objecto principal, 
porêm presentando-o com melhores formas que o origi- 
nal, e afformoseando-o com adornos filhos antes da ima- 
ginação que da arte. Remedão-se as pessoas para as ridi- 
culizar, e exagerar seus defeitos. 

A acção de copiar é uma operação servil; a de imitar, 
uma operação de juizo e de gosto ; a de remeaar desa- 
credita a quem a faz. — Nas bellas artes, começão os dis- 
cipulos por copiar, depois imitão, e se têem talento e ge- 
nio, inventão, concebem e executão obras primorosas. Na 
pis pd o que remeda dá provas de nescio ou de mal 
criado. 


550. — Immune, isento; imnmunidade, 
isenção. 


Immune é o adjectivo latino immunis que equivale a 
liber et vacuus à munere, e significa o que está livre, 
desembaraçado de cargo ; e extensivamente o que goza do 
privilegio de immunidade. 

Isento, que melhor diriamos exempto (exemptus de 
eximo, tirar, livrar, exceptuar de....), designa o que é ti- 
rado, desobrigado de cargo commum. 

Parece, segundo o Autor dos synonymos, que immune 
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é propriamente o que de si mesmo, e como por sua pro- 
pria natureza, ou por alguma qualidade inherente, não é 
obrigado aos cargos communs, ou não é sujeito a certos 
onus, ou goza de certas prerogalivas que o distinguem do 
commum.; e isento, o que sendo obrigado a esses cargos 
e onus, é com tudo exceptuado por privilegio e graça. 

Immunidade é a qualidade de ser immune, com parti- 
cular referencia aos officios e cargos pessoaes, 

Isenção é uma dispensa graciosa d'uma obrigação com- 
mum,-a que aliás se era sujeito. 

Immunidade indica privilegio inherente a pessoa ou 
pessoas. Isenção denota privilegio concedido. 

Chamavão-se immunidades da Igreja os dao ago de 
que gozavão os templos catholicos, e os ministros da reli- 
gião, de não serem sujeitos a certas leis civis, talvez por- 
que o corpo ecclesiastico era reputado superior ao civil e 
por isso immune de sua jurisdicção. 

Os fidalgos e os clerigos gozavão antigamente de gran- 
des isenções ; hoje são todos iguaes perante a lei. A'quelles 
só resta a gloria ganhada por seus maiores; estes só estoà 
isentos de ser soldados. 


55i. — EImpareial, justo, justiceiro, 
Justiçoso. 


Imparcial é a pessoa que não sujcita seu parecer a 
razões particulares, que não se inclina com preferencia a 
algum partido, ou se decide por acceitação de pessoas. 
Justo é o que obra e julga segundo justiça e com recla e 
devida reflexão. Para um homem ser imparcial basta que 
considere o merito da obra ou da pessoa sem attenção a 
nenhuma outra circumstancia ; para ser justo é necessario 
que couheça as regras que se devem observar para bem 
julgar. Um aldeão rustico póde ser imparcial neste ou na- 
quelle negocio, porêm não justo. Um juiz, um magistrado 
é mais justo que imparcial. A imparcialidade é uma 
qualidade que nasce do bom senso; a justiça é uma qua- 
lidade que procede da instrucção acompanhada da recti- 
dão do animo. — O imparcial julga pelo que sente. O 
justo, velo que sabe e entende. A 
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'Comeiderado:o justo na especial significação de homem 
que ifaz on administra justiça contra os criminosos, diffe- 
rença-se em que o justo respeita a tramanidade, que é o 
realce da justiça, e o justiceiro propende para a cruel- 
idade, que parece sero movel de seus rigores. Optima- 
mente -declareu Vieira a differença d'estes dous vocabulos, 
fizendo : «Entre justo e o justiceiro ha esta differença, 
ambos castigão, mas o justo castiga, e peza-lhe.; o justi- 
Devro-castiga, e folga.'O justo castiga por justica, o jus- 
ticeiro por inclinação. O justocom mais vontade absolve 
"ue condemna, o justiceiro com mais voritade condemna 
que absolve. A justiça está eritre'a piedade e a crueldade: 
0 justo propende po a parte de piedoso, o justiceiro 
-para 'a de cruel (XV, 137). » 

Justiçoso'é o zetoso em castigar e fazer justiça. É ex- 
pressão menos forte que justiceiro, cuja terminação eiro 
designa energia, exageração da idéa principal que é jus- 
liça : naquelle abumda 'a justiça, neste mostra-se ella rigo- 
rosa e por ventura excessiva. Para adoçarem um pouco 
o -epilheto de cruel, dérão os nossos escritores a D. Pe- 
dro I a denominação de justiceiro; e Camões, com cha- 
mar-lhe oen nem por isso o pintou meno’ cruel, 
quendo disse”: 


Do outro Pedro cruissimo os alcança ; 
pa amaes imigosdas humanas: vidas, 

'O conçerto fizerão duro e injusto, 

Que com Lepido e Antonio fez Augusto 


Esto câmtigadorfolrigoreso 
. De latrocinios, .mortes, e adulterios : 
‘Fazer nos mãos cruezas, fero e iroso, 
"Erdo os seus mais certos refrigerios. 
As cidades guandando, justiçoso 

De todos os soberbos vituperios, 
“Mais ladrões castigando á morto den, 
Que:o vagabundo Alcides, ou Thesco. 


(Lus. 111, 1366 187.) 


Póde eitar-se-a este proposito o que mui judiciosamento 
disse Arreer (V,.1): « O legislador que se recrôa com a 
execução das penas é fero, e parece que faz sua a vin- 
gança das leis... O compadecerse dos cendemnados é 
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proprio de. ánimo justo, como castigál-os som gesto é si 
gnal de animo rigoroso, se ão tem ontro peor nome. » 
Queria dizer o ide criêl, e esta É a exatta significação de 


„fero de que:acima usa, que se.entende no mesmo sen- 


tido figurado em que disse Vieira.: « Neros, Decios, Die- 
elicianos, mais feros que.as mesmas feras. (IV, 165).u 


/ 


952. —Empedir, estorvar. 


Umpodir:suppõe um obstacúlo directo. Estervar-sup- 
põe, com «mais propriedade, um obstaomo indirecto,.e 
não poucas vezes, uma mera difficuldade cu'embaraco. 

O pai impede eom sua autoridade que seu Biho: sáia de 
casa. À companhia d'um amigo costuma-estorvar às-vezes 


“que façamos nossa vontade. — Muitas-são 'as leis que se 


hão promulgado para impedir os desafios, porém a louca 
presumpção do amor proprio, a que damos impropria- 
mente .o nome de honra, tem estorvado em todos os tem- 
pos o desejatio fim que se-proposerãoes legisladores, — 
Um corpo opaco, posto entre os olhos:e o objecto, impede 
ovêlo; uma nevoa, um véo raro, não o impede, porém 
estorva para vêl-o bem. —:Os .grilhões -não impedem'o 
andar, porêm estorvão. 


São. — Empio , Ineredulo,'irreligioso. 


Estas ‘trez palavras podem-se eritender com-relação a 
qualquer religião que adora uma divindade, tem uma 
crença e nm cakto exterior; masem geral'referem-se & 
religião Christã para designar as pessoas que ullrajão o 
Deos uno e:trino, que'rião crêem os dogmas que ella en- 
sina, que recusão submetter-se a suas'leis, e não préhen- 
‘chem os deveres do culto. 'Differenção-se porêm 'dama- 
meira seguinte. 

Impio, é o que não tem.piedade, o que despreza 'o ob- 


“Jecto do culto publico ; incredulo é o que não quer crer 


as verdades que a religião ensina ; irreliginso é não só 
o falto de religião, senão o que se oppõe a seu espirito, o 
que se não submette ao culto estabelecido. 
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554. — Imprecação , maldição, | 
execração, praga. 


Em sentido litteral imprecação é a acção de rogar 3 
um poder superior que fulmine males contra alguem. 
Maldição é a acção de maldizer alguem, ou de lhe an- 
nunciar, agourar males com desejo que elles succedão. 
Execração é a acção de execrar, isto é, de lirar a ab- 
guma pessoa ou cousa o que eltatem de sagrado, ou pro- 
vocar contra ella a vingança celeste. Praga é um damno 
grave corporal, ou um infortunio que rogâmos a alguem, 
ou invocâmos sobre elle. . 

Assim que, a imprecação é propriamente uma oração, 
ou supplica para que venhão males; é o contrario de de- 
precação. A maldição é um desejo, uma como sentença 
dada; é o contrario de benção. A execração é uma espe- 
cie de anathema religioso; é o contrario de sagração. 
Praga é vocabulo generico com que o vulgo designa não 
só as imprecações, maldições e execrações, senão todos 
e quaesquer desejos de mal ao proximo, exprimidos por 
phrases mais ou menos grosseiras, que todas se encerrão 
em praguejar, e rogar pragas. 

A imprecação oroin da alera e da fraqueza; a mal- 
dição, da justiça e do poder ; a execração pôde vir d'um 
religioso horror; as pragas vem sempre de má indole, 
pessima educação, e lingua perversa ; por isso se chama 
com razão ao maledico, boca de pragas ou praguento. 


555. — Impressor , editor. 


Impressor éo dono d'uma imprensa typographica, que 
imprime obras por conta dos autores ou editores. Editor 
é o que imprime ou manda imprimir obras suas, porque 
as compoz, ou porque as houve por contracto feilo com 
o autor, que cede sua propriedade por uma somma 00n- 
vencionada entre ambos, — Firmin Didot é autor, editor, 
e impressor de algumas obras; é editor e impressor 
d'outras; e é sómente impressor de muitas outras qu 


tem saído de seus prélos. — O impressor é senhor da im 
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usa, e não tem nada com a obra depois de impressa; o 
itor não tem nada com a imprensa, e tem a proprie- 
de da obra impressa, sem o que não póde ser conside- 
do como tal. 


556. — Impugnar, propugnar. 


O verbo- pugnar é o radical destes dous vocabulos que 
mão differentes significações segundo as preposições de 
ue elle se acompanha, 
impugnar é oppôr-se ao que outro diz ou faz segundo 
força da preposição in. Propugnar é pugnar a favor, 
u defendendo, segundo a força da preposição pro. — 
mpugndmos uma opinião, uma doutrina, eic., quando 
lisputâmos contra ella ; propugnámos o nosso parecer, a 
Nossa fé, quando repellimos os attaques com que outros 
nos impugnão. i 


557. — Inadvertencia, descuido, 
inconsideração. 


A inadvertencia pôde ser um defeito desculpavel, causa: 
do pornma tarda percepção do animo, ou por uma distracção 
involuntaria. O descuido é sempre um defeito reprehensi- 
vel, causado por uma negligencia indesculpavel, por uma 
distracção voluntaria, ou falta de cuidado. A inconsidera- 
(40 Commette-se por falta de consideração e reflexão. A 
'nadeertencia falta á precaução conveniente; o descuido 
falta á obrigação devida ; a inconsideração não pésa as 
Cousas, e obra ligeiramente. i 

Um general, que se achar sorprehendido por falta de 
Precauções, não póde excusar seu descuido com o titulo 

de inadvertencia, porque, naquellas circumstancias, não 
ha falta que seja desculpavel. Os reciprocos deveres de 
allenção e respeito que o uso tem estabelecido entre ami- 
05 e parentes produzem a miudo dissensões e queixas, pe- 
ustnadrertencias dos amos, e pelos descuidos dos cria- 
dos. À inconsideração com que muitas pessoas confião seus 
tgredos ou negocios a pessoas, de cuja fidelidade e honra 
0 linhão a necessaria segurança, é causa do menoscabo 
de a puagao e ás vezes da perda de a fazendas 
2 
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538. — Incertosa, indecisão, irresolugão 


Quando a .alma não tem a certeza que ha mister para 
julgar d'uma cousa, “acha-se no “estado ve “incerteza; 
quanto ão temmotivas hasiantes para-se decidir .no juiz 
que 'deve'formar acha-se no estado de indecisão, que 
a incerteza nos casos praticos; quando fallece de 
gia para executar alecisão do - entendimento, acha-se no 
estado tleirresolução:; quando á indecisão, ou á irrase- 
tução acuresce verta:inguietação, acha-se perglexa. 

'A "incerteza carece deduz pava canhecer, oude pretas 
'para acreditar; reforesse ao entendimento.: é. mister alu- 
Toidl-o ou tonvemeôl-o. A indacisão fallece de wigar de 

animo: é mister inspirar-lh'o. A irresolução .não ausa 
executar o que deseja e tem por bom; pertence á vontade: 
é mister estimuúláta, e Jovál>a pela persuasão erpalos aí 
fectos. A perplemxidude sente-se renleiadã, embaraçada 
não tem certeza do presente, tem duvidas sobre o futuro : 
„affecta o entendimento e'a vontade: é mister daradecásio 
aque, resolução a esta, e'o perplexo será decidido e 
.resolulo. a 





599. — Enelinação, propensão. 


Inclinação'é a disposição natural ou tendencia do arimo 
que temos para alguma pessoa:.ou- cousa. Quando tem por 
“objecto alguma pessoa, e continúa, chega:bem depressa 3 
ser affecto ; quando. tem por ohjecto alguma cousa, alguma 
«arte, -ou.offigio, ietc., wem a-ser propensão, que-é incl- 
"mação forte d'uma;pessoa ao que é de seu.genio ou nalu- 
Teza. — A imsiinação nasce do coração, pode tambem vir 
da educação, do habito, deialguma.circumslancia casual; 
"é por «isso ;mudavel, e mais .facil a corrigir., A propensão 
resulta .do -natural de .cada.um, de sua.indole e. tempera- 
mento ; é .por conseguinte mui difficultosa de muäar e 
ainda mais de destruiride tado. ;Póde-se-lhe -applicar e 
ditado popular : O que o berço dá a tumba o leva; que 
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parece ser a traducção de estoutro latino : Quod natura 
- dat nemo negare: potest! 


340. —Enelytø:, esclarecido: 


Incigto é palavra latina, inclytus, formada do prefixo: 
ine xlunės , voz grega, que:significa famoso, illustre ; vem: 
pois aser o superlativo de. esolarecido, palavra poriu- 
gueza, e castelhana, que corresponde a elarns. Inclyto é 
O, que. chega. 20, ultimo» grão. da. gloria, esclarecido. é o. 
qne.se.faz digno das maiores honras.. Os. Romanos chama 
vão inclytos a seus imperadores porque: linhão.-depois. da 
morte a apatimgase,. e esclarecidos, elari, a.seus.gene- 
raes, porque combatião pela patria. Claris et fortibus 
viris commemorandis, disse Cicero no primeiro livro 
De finibus; cap. t6: 

Dom João 1, e D. Nuna Alvares Pereira, forão pp de 
varões pela animosa valêntia com que rompêrão e desba- 
ratárão os esquadrões. castelhanos; os portuguezes, que 
nas différentes guerras de. nossa independência peltjárão: 
pelá liberdade da patria, fórão esclarecidas. 


541... — Incognito , desconheciido.. 


O incognito disfarça-se;: 0. desconhecido ignorase.: bis: 
aqui. x differença d'estas:daas palavras. Jncognita. é a: 
que se-comhece mais tarde, porque: vem: comuna. 
traje differente do que usa, ar porque se desfiguroa com | 
m fim; Desconkecido: é oque nunca. vimos,. de: que: 
temos conhecimento, ot- cujas propriedades: estão: de. 
todo mudadas: Um-militar que: cortou os. bigodes, e: vem 
& paisana, chega incognito; 0 amante: que para melhor 
ver sua-dama:se disfarça em peregrino, vem incognito.. O 
que por engano foi introduzido numa sala é desconhe- 
cido ; o que esteve ra India ou na America trinta annos, 
quando volta ao seio de sum: familianstdi desconhecido. — 
Os principes costumão de ordinario viajar incognitos 
nos .paizes estrangeiros; Quem guiorw os soldados da craz 
áRalustinafdi um ermitão desconhecido; 
O: derognito: deseniire-se: O: desconhiacido: dê-se 2: 
conhecer. 
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542. — Inconstante, voluvel. 


A inconstancia provêm do coração; a volubilidade, 
da alma. É inconstante aquelle que varia de objectos a 
cada passo, porêm fixando-se em quanto dura este af- 
tecto. É voluvel uma pessoa que não se fixa em cousa 
nenhuma, e que varia continuamente de objectos. Um 
menino é voluvel ; um amante é inconstante. — O amor 
é um menino travesso e voluvel, que prosegue incons- 
tante em suas conquistas, como a borboleta que vai pou- 
sando de flor em flor. 

O inconstante varia. O voluvel não se fixa. 


545. — Ineuria, negligencia. 


Negligencia é mais que incuria : a primeira versa 
sobre cousas que se possuem; a segunda sobre cousas 
que poderião possuir-se. A incuria é o pouco cuidado 
que pomos em facilitar o que nos convêm. A negligencia 
consiste em abandonar o prestimo de alguma cousa, ou 
em não nos utilizarmos d'ella. A incuria não está sujeita 
a nenhuma obrigação ; a negligencia deve estál-o. Não 
póde castigar-se à incuria, porque entre a cousa e a 
pessoa não existem direitos; a negligencia póde castigar- 
se, e admitte coacção, porque procede de obrigações que 
a pessoa contrahio. A incuria faz mais damno ao indivi- 
duo que à sociedade ; a negligencia é tão prejudicial á so- 
ciedade como ao individuo. — O homem que tem incuria 
em buscar a felicidade, é negligente em conservál-a. Por 
incuria muitos obreiros andão sujos e mal vestidos; os 
que são negligentes no trabalho não achão quem lhes dê 
que fazer. 


544. — Indagação, pesquiza. 


A differença d'estas duas palavras consiste no seguinte. 
Indagação é o acto de inquirir ou averiguar alguma 
cousa, discorrendo por signaes e conjecturas. Pesquiza é 
a causa da averiguação feita por meios indirectos ou illi- 
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citos. Destmıguem-se pelo modo como se fazem estes 
exames, e ¿qualidade distinctiva delles é a pessoa que os 
effectua. Um homem de bem, uma pessoa de elevada ge- 
rarchia, faz indagações ; um homem pago, um agente de 
policia, faz pesquizas, porque não póde informar-se pu- 
blicamente do que pretende saber. A indagação é neces- 
saria, util e nobre; a pesquiza é traiçoeira, e leva com 
sigo a idéa de perseguição. — Fazem-se indagações para 
descobrir a verdade; fazem-se pesquizas para descobrir 
delinquentes. A indagação é um antecedente. A pesquiza 
é um segredo. 


945. — Indicar, designar, signalar 
marcar. 


Referem-se todos estos vocabulos á idéa commum de 
fazer conhecer on dar a conhecer algum objecto; e dis- 
tinguem-se pelo differente modo de conseguir este fim. 

Indicar, em latim indicare, innuere, vem de index, 
que é o dedo com que costumâmos fazer conhecer o lado 
para onde se acha um objecto, ou o caminho e direcção 
que se ha de seguir, e por isso mesmo dar ao que quer 
conhecêl-o ou achál-o indicios ou indicações que para esse 
fim lhe podem ser uteis. 

Designar, em latim designare, que vem de signum, 
signal, significa mostrar ou annunciar a cousa occulta por 
meio da relação que certas figuras têem com ella; de tal 
modo que, sem presentál-a à nossa vista, estejamos certos 
della pelos signaes que se nos derão para que a não con- 
fundissemos com outra. Em sentido figurado significa 
sianalar, determinar uma pessoa ou cousa para um fim 
preciso, e então corresponde ao destinare latino; assim 
: que ao pensamento ou idéa que Lemos de fazer uma cousa 
lhe cbamámos designio, isto é, um plano determinado da 
vontade para a execução do intentado. 

Signalar ou assignalar é pôr signaes em qualquer 
cousa, para que por sí mesma se possa conhecer e distin- 
guir ; assim que signalar é mostrar, presentar clara e 
positivamente a cousa, declarar determinadamente a 
pessoa, a acção, etc. Fallando pois d'um homem raro, que 
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procura distingnir-se dos demais. por seus.egregios feitos, 
se diz que. se assignala,, ou que é assignaladh entretodos: 


Asarmes e os barões assipraladôs,. 


| que. o nassa poeta cantou os Lusiadas. farão. os qpe. entre: 
seus. comerraneos- se. distingúirão. e illustrárãg por seus. 
altos: feitos. por. mar. e. por- terra, é 


A quem Nêptuno e Marte .obedecêrão. 


Marcar é pôr marca, e confunde-se na idéa com signa- 
lar, porque marca corresponde ao signum latino ; porêm 
differença- seno uso; pois marca é& mn signal de' genero 
particular posto na pessoa: cutcuusa que se marca para 
bem se conhecer “e assim se diz : marcar o gado com 
ferroem brasa, oladrãonatesta, amocãa com ecuntio; etc. 
DHFerença-se mais em não ter a significação reffexa que 
acima-notémos-exr stjralar. 

As marcas usão-se principalmente no trafico e'eommer- 
cio, e consistem em lettras, otíras, figuras, debuxos: que 
se fazem sobre: fardos, caixas, barricas; ete., para: se 
conhecer immediatamente: a quem: pertencem; AL., e:se' 
disingnirem d'onifos com que se: achão misturados; Os 
indicios, assim como as indicações, os stgnaes que: nos: 
dão, nos inteirão e'dão luz sebre um'objecto, . sora inton- 
ção, um À id enos ajudãe e dirigem: para descubril-o 
econhecêt-o. 

Ihdicdinos xum caminliante extraviado o caminho que 
deve seguir; iædiċdimos a um' moço inexperionte a ma- 
neira dt proceder'para:obrar' com acerto. Indivão-se ao 

e quer aprender os-ântures: que: deve estudar 6'0 mem 

do que deve seguir: 

Os signues: naturaes servem: para designaras: objectos; 
©: fimo desigra-o-fêgo: Designa-se um homem: por sen: 
` talhe, feições do rosto, aspecto e: maneiras.. A marca 
presenta: maior certeza que os signues. Podêmosnos enga- 
nar no caminhe que nosiindicárão ; podêmos não: enten- 
der os signaes com que nos:designárão um objectos. Porém; 
a marca o dá a: conhecer d'um niodo-de!erminado, corto! 
e-seguro. 
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O ponteiro d'um relogia marca. as baras: o barometro, 
or grãos de peso doar; o termometro, os do calor e.frio-;a 
marca que com um férro em brasa se pãe:aos carallos nas 
nadegas, e aos ladrões na testa. ou. nas. costas, são. come 
uns nomes que levão impressos, que os destinguem.dos 
demais e evitão toda equivocação. 

Indica-se para dirigir; designa-se para. distinguir 
marca-se para reconhecer. 

O indice d'um livra indica onde se achão as diflerentes 
materias dt que consta ; o dede indica.0.ebjecto. para que 
apontâmos e que queremos mostrar ;. os mappas-indicão 
a posição dos lugares, a caminho e rumo. para.ir a elles, 

Os signaes designão as pessoas, as marcas as mercado- 
rias; as differentes bandeiras, as respectivas nações ; é 
pulso designa o estado de saude au de enfermidade, 

Seguimos o caminho que nos indicárão ; examinâmas 
os signaes com que nos foi designado um objecto ; recos 
mhecemo-lo pela marca. que. se lhe poz.. 


546. — Individuo , pessoa. 


{Individuo é vm amimaF que occupa um lugar na natu- 
reza. Pessoa é um homem ou uma mulher que tem este ou 
aqueHe estado. A condição que acompanha um ser racional 
é a-que o dislingue com o nome de pessoa, ea que o faz 
acredor a certos direilos, e o sujeita a estes ou âquelles. 
cargos. Um'individuo não representa nenhuma classe, só 
indica uma especie; a pessoa estã sujeita a uma classe, e 
tem: unidos a sua existência atiributos que a distinguem. 
das demais. Individuo é um ser que se considera solita- 
rio; uma pessoa é uma parte da sociedade. 


547. — Endodt; gemio;, natural. 


Issdoie: é: a inclinação- natural propria de cada um. 
Genio é a ihelinação segunda a qual dirige cada um’ suas’ 
aeções:. Aquela. é uma: qualidade da: alma; este parece 
mais: uma; O da vontade, e'da sensibilidade: A 
união: dasindole e dogenio: fôrma o" natural! que'é' o cas 
racter individual. de cada um. 

Q homem: que naturalmente é inclinado & verdade; ao 
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. bem, à virtude, tem boa indole. O que não se irrita fa- 
cilmente, sabe moderar os transportes da ira, e não se 
enoja arrebatadamente, tem bom genio. O que em todas 
as cousas e circumstancias sabe mostrar-se razoavel, mo- 
derado, conciliante, pacifico, tolerante, sem que experi- 
menie contrariedades interiores nem tenha que vencer 
propensões oppostas, esse tem um bom, um feliz nalural. 

Póde dar-se num homem boa indole e mão genio;e 
póde tambem acontecer que este domine algumas vezes 
aquella, mas o triumpho é de pouca dura; e passado o 
primeiro impeto, vê-se o genio forte, irritavel e ardente, 
que se apresentava com aspecto de lião, magio e brando 
como o manso cordeiro 4 disposição da indole que o afaga 
e lhe emenda as faltas. Não se dá esta desigualdade no 
homem de bom natural, porque nelle domina a indole 
sobre o genio, e quando aquella não basta, supre a re- 
flexão, por isso se diz que um bom natural é o melhor 
dom que o homem póde receber do Criador em ordem a 
sua felecidade temporal. 


548. — Indulgencia, clemencia. 


Indulgencia é a facilidade em perdoar ou dissimular as 
culpas; a clemencia é uma virtude que tempera e mo- 
dera o rigor da justiça. Aquella póde ser commum a 
todos os homens; esta só é propria dos principes e dos 
que administrão justiça. A indulgencia póde degenerar 
em fraqueza; a clemencia pôde nascer de misericordia. 
Veja-se clemencia, pag. 169. 


549. — Inesperadc, imprevisto 


Inesperado suppõe conhecimento da possibilidade 
d'uma cousa, que não se espera numa occasião ou cir- 
cumstancia determinada. Imprevisto suppõe ignorancia 
da possibilidade da cousa. Inopinado suppõe que não se 
navia pensado, nem nos viera à imaginação o que succede. 
=- A morte d'um hectico, que estava fallando, póde ser 
inesperada, segundo as circumstancias porêm nunca, 
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póde ser imprevista. A morte d'uma pessoa moça, estando 
em perfeita saude, e sem. lesão alguma organica, é nãe 
só inesperada e imprevista, senão inopinada. — Inespe- 
rado é o favor que, longo tempo por nós em vão sollici- 
tado, se nos outorga quando mais remoto o julgavamos. - 
Imprevisto é muitas vezes para um exercito o ataque do 
inimigo, mas nunca o será para o bom general que prevê 
na guerra os lances que parecem mais remotos, e está 
sempre preparado para estes accidentes, ainda que ines- 
erados. A aleivosia, com que Bruto apunhalou a Cesar, 
oi para este inopinada, porque o tinha por amigo e adop- 
tára por filho; por isso lhe sairão do traspassado peito 
aquellas admirativas palavras : «e Tu quoque, fili mt! 
Tambem tu, meu filho! » 


550. — Infame , iniquo.. 


Infame é o homem que por sua conducta publica se faz 
acredor do odio de seus similhantes ; porêm que obra em 
virtude d'um desejo vehemente de seu interesse proprio, 
sem curar do mal alheio, nem lhe importar as regras da 
moral e da justiça, estabelecidas na sociedade. Iniquo é o 
homem desmoralizado, que se compraz no mal alheio 
calcando aos pés as leis divinas e humanas, que folga de 
seus maleficios, e cujo pensamento continuo, unico e ex- 
clusivo, é o de fazer mal. —É infame um ladrão; é ini- 

o um assassino. — O juiz que se deixa peitar e vende a 
Justiça, é infame ; o que por mão coração e animo ferino 
condemna o innocente, é iniquo. 


551. — Infancia, meninice, meninices 


Infancia é a primeira idade da vida, que exprime a idea 
das necessidades, da debilidade, e do cuidado de que 0 
homem necessita em os seus primeiros annos de baixo do 
tecto paterno. A infancia refere-se sempre à parie phy- 
sica, e nunca à intelectual. Pelo contrario, meninice re- 
fere-se sempre à parte intellectual, e nunca á physica. 
Desde os tempos mais remotos se signalou á infancia 
um termo fixo que ordinariamente não passava dos sete 
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annos. À meminice-é mais extensa, ¢. póde compvehendiepr 
lLodwa parte da vida: des honmsenp em que niia estão: desen - 
volridas: suas: faculdadoscinteHeotases ;. por isso á grande- 
velhice'se chama segunda meninics: — Ain fonciaé: uma 

causa; a-meninivo é um: cffeito, A i ia é umnlei nar 

terai a meninice éo'rosultada de:divensas;cansas combi- 
S k ii fazem do: homem ws ser: ignevanie, misaravrel! 
e débil. 

Meniitices: são aw avções proprias: de menino, .istorá' de: 
homem que fallece de juizo; e se algume vez; por abmeo;. 
meninico represente pouca; idade, meninicos: designa: 
sempre: defeito do juizo, como mmito bem; disse Vieiras 
« E'o peor é que não só se-vô em nós: a memintce: que é 
defeito de idade, senão as meninices que orsão. do: juizo 
(V, 326). » Veja-se o art. seguinte. 


332..— Infante, menino, criança, 
eria.. 


Infante é palavra latina, infans, a:que. não. fålla. (de es. 
iv. e fari, fallar),e. designa.o. varão ou femea da especie, 
na. que ainda. não. falla, ou. não pronuncia bem. o, 
que diz, e extensivamente, o que está na infancia. 
Mênino. é o individue da. especie. humana que:está na, 
meninice.. Um infante: deixa de sêl-o loga que sai da. 
idade de sete -annos e:começa a fallar com acerto e dum, 
moda imlelligivel,.Q. homem .é menino até. que. pon. si. pror 
prio se fórma um systema.de.conceber e. de executar, e: 
em quanto não chega este caso permanece na meninice. 
O tolo; epátóia,. osenden, a meniecapto,, é: sempre neg- 
nino, ainda que morra de cem annos, porque as suas fa- 
cisidades: intehevtnass: numca: sairão: daguella; estupidez 
cony que' a ratureza:sella- nessa primeira; idade. —-Napo-- 
leãodizia:que-os indios nascifesin/antes, e mernião:me-- 
ninas: — Infante éo que; pela natimena, não: póda: deixar 
de sélo! Menino é: oque oó:a pesasrdia natureza. 
Criança: é termo generico, e como tal: usado pelos 
classicos; que: se: extende não. só ae: macho: em: femea. de 
qualquer especie dt: asinn, sonho; Às. mesmas. pleutas, 
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memo selê-no Tempo.d'agora .: « A arxore em quanto | 
de.» 

„Omia é propriamente .a criança -dos animaes que as 
femeas crião .com:seu leite, e, por abuso pauco honroso 
para os senhores, a criangn . d'uma escrava. 

Não obstante a autoridade de alguns classicos, enten- 
demos que é mui pensato o.use, hoje vulgar, de chamar 
crianças sómente aos filhinhos tla especie humana, e crias 
¿a06 idas animass, como muito bem disse Vieira .: .« De 
tudo Dique produz a:tenra manda que lhe affareçamos.os 
primeiros frustos;:de tudoo-que nasce dos animaes as 
Primeiras .crias.; e.até-dos: proprios filhos (os .primogeni- 
tos. (VI, 492). » 


by. — Infidelidade, deslealdade, 
perfidia, traição, aleisesia. 


Infidekidade refere-se á:falta de cumprimento dos de- 
veres gue o homem contrahio na sociedade ; é a violação 
da fé prométtida on tevita. A deslealdade é-esta mesma 
infidelidade dos inferiores a respeito dos superiores, 
porêm na ordem politica: — E infiel o marido ou a.mu- 
Aher.que faltão nos deveres do matrimonio. É desleal um 


`. Vassallo que se levanta contra o soberano a quem .rendeo 


homenagem. 

Penfidia é uma infidelidade com o falso colorido. duma 
constante fidelidade. O que faltou á fé, ou .infringio al- 
«guma promessa feita, ésnficl; mas será perfido .se usou 
teidolo-e simulação, e se; fez erer fiel guando praticava in- 
fuisiidade. 

Traição, rigorosamente não rse refere senão à parte 
política, mas estende-se brinfideli dade au desleuliade do 
ue se handêa-gem:o.inimigoçe Iheentrega:a pessoa a. quem 
Be devia ifidelidade ou-lealdade, on. lhe sacrifica seus inte- 
nesses ipovélaseus segredos, etc. 

disivasiarefere-se a. amizade, aos deveres d'um homem 
para com-euiro; é traição com capa. de amizade. 

Judas foi ;perfido, traidor e aleivoso.: perfido, porque 
-simulou dfidelidade.a seu. mestre na ultima ceia, quando já 
machinava sua perda ; traidor, porque o.entregou even- 
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deo a seus inimigos; e aleivoso, porque com um osculo 
de amigo o delatou aos facciosos que o forão prender. — 
Bruto foi sómente aleivoso para com Cesar, quando por 
um mal entendido e vaidoso zelo republicano apunhalou 
à falsa fé seu amigo que o adoptára por filho. 


554. — Injuria, ultraje. 


Injuria presenta a idéa de aggravo violento, feito ás 
qualidades pessoaes de alguem. Ultraje presenta a idéa de 
vilependio publico em detrimento de alguem. 

Desconfiar da probidade d'um homem de bem, é uma injw 
ria; tratál-o publicamente de ladrão, é um ultraje. — Tratar 
de feia a uma mulher formosa é um aggravo que, quando 
muito, não devêra passar de injuria, porêm haverá pou- 

, cas que o não tenhão por ultraje. 


555. — Insinuação, inspiração, 
instigação, persuasão, suggestão. 


Estas cinco palavras indicão a acção de introduzir al- 
guma idéa ou algum sentimento na alma de alguem; po- 
rêm tem cada uma d'ellas sua maneira particular de 
exprimir esta acção. 

æ% Pela insinuação não se presenta directamente e ás 
claras a cousa que sé quer que outro admitta ou adopte; 
porêm une-se com outras que a preparão, e dando a co- 
nhecer a idéa principal, se leva insensivelmente a pessoa 
interessada ao ponto que se pretende sem que ella per- 
teba os progressos, ou ao menos os meios que se empre- 
gárão para levál-o a effeito. 

A inspiração é, pelo contrario, uma maneira directa de 
fazer entrar alguma idéa no espirito de alguem, ou algum 
sentimento em seu coração, com tanto que esta idea e este 
sentimento não sejão descobertos ou conhecidos de ou- 
trem ; de maneira que pareça provirem de si mesmos. A 
inspiração não nasce do raciocinio nem do pensamento; 
vem de fóra. Por esta razão, a vista d'uma mulher for- 
mosa inspira o amor; os favores e mercês que se rece- 
bem d'uma pessoa inspirão a gratidão e o reconheci- 
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mento; os bons exemplos inspirão a virtude. Assim é que 
uma idéa nova e que se apodéra subitamente da alma, 
sem que se conheça o que a motiva, parece uma inspira- 
cão de Deos. 

A instigação é uma acção pela qual se excita, se agui- 
lhoa a uma pessoa para que faça tal ou tal cousa. 

A persuasão é um meio de fazer crer firmemente a ou- 
tro o que se deseja, empregando os recursos da eloquen- 
cia para mover o coração e decidir a vontade. 

A suggestão é um modo occulto ou embuçado de pre- 
venir cu de occupar o animo de alguem com uma idéa, 

ue e ella não poderia fazer nada, moralmente consi- 
erado, 

A insinuação emprega a finura, a habilidade, a mode- 


ração, os termos respeitosos; abre suavemente o caminho, 


capta com destreza a confiança das almas singelas e faceis 
de convencer-se. — A inspiração põe em acção os espi- 
ritos por meios novos e extraordinarios, que não estão 
ao alcance de lodos. — A instigação sollicita com vehe- 
mencia uma cousa, e acaba por sujeitar os espiritos de- 
beis e as almas apoucadas, — A persuasão ganha o cora- 
ção para chegar até ao espirito ; lisonjeia, agrada, inte- 
ressa ; emprega, numa palavra, todos os meios da eloquen- 
cia. — A suggestão sorprehende o espirito, e logra seu ob- 
jecto por meios occultos. Mi 

A insinuação é propria do homem fino e bem educado; 
a inspiração, do poeta e homem de talento creador; a 
persuasão é mais propria do foro e de tudo que concerne 
a oraloria; a instigação e a suggestão exprimem idéas 
mais vagas, e sempre se tomão em mão sentido. 


356. — Insinuar, persuadir, suggerir. 


Insinua-se finamente e com habilidade; persuade-se 
fortemente e com eloquencia; suggére-se com artifício. 
Para insinuur é necessario consultar o tempo, a occa- 
sião, e o modo de dizer as cousas. Para persuadir é ne- 
cessario fazer sentir as razões que se allegão e 2 vantagem 
do que se propõe. Para suggerir é indispensavel o ter 
u 23 
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adquirido influencia e predominio no espirito dos. bo 
mens. 

Insinuar leva com sigo a idéa do delicado ; persuadir, 
a do pathetico ; suggerir „algumas vezes encerra em si a 
idéa do disfarce. 

Encobre-se habilmente o que se quer insinvar. Pro- 
põe-se poeticamente o que se quer persuadir. Faz-se valer 
O que se quer suggerir. a 


537. — lnstrumento , ferramenta. 


Entende-se em geral por instrumento o que serve de 
causa para produzir um effeito. Nós somos os instrumen- 
tos do destino, da Providencia. 

Num sentido mais limitado, instrumento diz-se de to- 
das as cousas maleriaes que facilitão os meios de fazer 
alguma obra, alguma operação, ou de adquirir e conhe- 
cimento de algum objecto, 

Entre os instrumentos tomados neste sentido, chama 
se ferramenta áquelles.que são mais simples em seu festia, 
e cuja acção. depende unicamente d'um movimento meta 
nico das mãos. Um martello, uma enchó, um escopre, - 
são ferramentas ; em tedos as officios mecanicos ha fer- 
ramentas, que se chamão assim por serem de ferro, ou 
nellas entrar alguma porção de ferro ou aço. 

Os instrumentos são mais complicados, cuja invenção 
dá a conhecer mais intelligencia, e que têem por objecto 
operaçoes não puramente mecanicas mas que são dirigi- 
das pela intelligencia. A ferramenta pertence propriamente 
às artes mecanicas, e o instrumento ás artes superiores 
que suppõem mais instrucção e exigem mais intelhgencia. 

Um oculista, ou official optico, faz, com as suas ferra- 
mentas, mierescopios e tetescopios, que são instrumen- 
tos de optica. Um cutelleiro prepara com as suas ferra- 
mentar as lancetas e bistoris, que são: instrumentos de 
chirurgia. Um violeiro faz com suas ferramentas as vio- 
las, as guitarras, ete., que são instrumentos de musica. 


338. — Insurgente, rebelde. 
A idéa commum d'estas duas palavras. no sentido em 
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Hferenção-se porêm em que, ao insurgente. considera-se 
como e que far wma: cousa iegitimo ou legal, e ao rebelde: 
como o-que execula. uma acção perversa e crimisesa. Q 
primeiro tem a opinião de que usa de seu direito ou de 
sua libendade para sublevar-se: publicamente contra uma 
ordem injusta, ou contra uma empresa do: gexerno: com 
siderada como ressiva e tyrannica; o segundo lem a 
opinião de: que abusa de sua liberdade, ou de seus meios 
para oppor-se á execução das leis, e para levantar-se con-- 
tra a autoridade legitima: 

Para qualificar alguem de insurgenta basta o facto de 
se oppor abertamente a uma instituição que se considera: 
injusta ; para declarar a alguem rebelde, é necessario que 
tenha tomado armas contra o-geverno legitimo, Veja-se é 
artigo seguinte. 


559. — insurreição, motim, sedição, 
revolução. 


Estas quatro- palasras têem relação com os diversos 
movimentos ou differentes designios que o povo põe em: 
execução: contra a autoridade que o governa. 

O motim é o menor dos movimentos que indicão estas 
palavras, ou, pelo EEPE P cujas consequencias são 
de menor importancia. ordinario uma fermentação 
mementanea de algum: bando: do povo causada por descon- 
tentamento, e muitas vezes por pertinacia e falta de. re- 


A insurreição é o estado .em, que se acha um povo de- 
pois que se levantou e se armou para combater a autori- 
dade a que estava sujeito, e que publicamente declara não 
reconhecer por legitima. 

A sedição é um espirita geral de perturbação, de oppo- 
sição, que, inspirada por alguns, se communica rapida- 
mente à todos os membros d'um cospe, d'uma.assembiéa, 
ou do mesmo pero. 

A revelação é uma resistencia e um levantamento ge- 
al onra o sebcrano contra as leis, contra a autoridade 

egitima. 
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O motim é parcial e momentaneo, e facil de acalmar 
— À insurreição é mais geral e duradoura; indica uma 
força disposta constantemente a contrastar a autoridade ; 
tem por alvo derribál-a, e conquistar a independencia 
particular dos que se insurgirão. — A sedição, sendo uma 
disposição dos espiritos, umas vezes prepara a insurrei- 
ção ou a revolução, subornando gente e formando ban- 
dos; outras vezes são restos que ainda subsistem depois de 
reprimidas as insurreições. — À revolução é uma suble- 
vação injusta e criminosa contra o soberano, contra as 
leis, contra a autoridade legitima, e que tende a desorga- 
nizar toda a machina politica e ás vezes social, como foi 
a de 1793 em França. 

A insurreição muda de nomes segundo o modo como 
se considera, e as opiniões ou os sentimentos dos que a 
considerão. Conserva o nome de insurreição entre os 
que lhe attribuem uma idéa de direito e justiça; toma o 
nome de revolução entre os que a considerão como in- 
justa e criminosa. Os Inglezes ao principio cnamárão re- 
volução à insurreição de suas colonias na America; os 
Americanos insurgentes, e todos os que tinhão por justa 
a sua causa, chamárão-lhe insurreição. — Do exito de 
taes empresas depende o nome que para o futuro con- 
servão. Uma insurreição vencida, aniquillada, não é mais 
que uma revolução; triumphante, conserva o nome de 
insurreição ;e se teve por alvo sacudir um jugo estranho 
para recobrar a independencia nacional reclama o nome 
de restanração. — A insurreição de Portugal em 1640 foi 
caracterizada pelos Hespanhoes de revolução ; este nome 
teria conservado se houvéramos succumbido; porêm 
r vencemos, chamou-se com razão gloriosa restau- 
ração. 


560. — Inteiro , inflexível, inexoravel. 


Inteiro, segundo a palavra latina integer, significa em 
sentido transiato o que não tem quebra em sua honra ou 
em seu proceder, que é irreprehensivel; e applicado a um 
juiz, diz o mesmo que desinteressado, recto. 

Inflexivel, segundo a sua origem latina inflexibilis 
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significa o que é incapaz de torcer-se ou dobrar-se, e, ex- 
tensivamente, o que por sua firmeza e constancia de animo 
. não se commove nem abala facilmente. 

Inexoravel tem o mesmo valor que o adjectivo latino 
inexorabilis, e significa o que é incapaz de apiedar-se 
ou abrandar-se com rogos ou supplicas, 0 que não con- 
descende com o que lhe pedem. 

A inteireza é sempre uma virtude; nasce da rectidão 
do animo, dá de mão ao interesse para seguir o dever, e 
é 9 principal ornato do homem publico e particular. — A 
inflesxibilidade póde provir de tenacidade de animo, e de 
certa pertinacia ou talvez obstinação. — O ser inexoravel 
póde provir de dureza de coração, e então não é menor 
defeito que o precedente. — Porêm quando estas duas qua- 
lidades acompanhão o magistrado,o juiz, o homem publico, 
que não se dobra a rogos, a supplicas, ou a lagrimas, 
anles segue com inalteravel firmeza o caminho que a lei 
lhe prescreve, sacrificando talvez ao imperioso dever os 
proprios affectos de que se sente commovido, e lavrando 
com a penna o aresto que o coração com dôr lamenta, são 
então mui heroicas virtudes, que fazem côrte á justiça, e 
assegurão a paz dos cidadãos. 


561. — Interior, interno, intrinseco, 
intimo. 


Interior significa o que está na cousa, debaixo da su- 

erficie, e não anparente, por opposição a exterior, que 
é apparente, fóra da cousa, na superficie. Interno signi- 
fica o que está profundamente occulto e encerrado na 
consa, e obra dentro della, por opposição a externo que 
vem de fóra sobre ella. Intrinseco significa o que fòrma 
como parte da mesma cousa, o que lhe é proprio ou essen- 
cial, por opposição á extrinseco, que não está na cons- 
tiluição da cousa, o que tem differentes causas, e 
produz differentes efeitos, obrando abertamente, áe 
claras, pela parte de fóra. Intimo é como o superlativo 
de interno, e significa o que é muito profundo, o mais de 
dentro possivel, e tambem, o que é estreitamente unido, 
o que é mui entranhavel, por opposição ao que é passa- 
geiro, que faz pequena impressão. 
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Chamâmos interior tudo o que não é apparente, visivel 
mem mui sensivel, e, fallando do homem, que tem mais 
relações com o espírito do que com e corpo, e assim 
dizemos : alegria interior, tristeza interior, amargara 
interior, etc. Ghamâmos interno tado o que esta occulto, 
tão concentrado na cousa, que é necessario, de algum 
modo, penetrar na mesma cousa para descobrir o segredo; 
e com relação ao homem applica-se erdinariamente ás 
cousas que estão dentro d'ette, mas pertencem ao corpo, . 
como doença interna, caler intorno, etc. Distinguem-se 
as propriedades e qualidades intfrinsecas de todasas que 
são accidentaes, accesorias, 'adventíeias, adherentes ao 
` Sujeito. Appticâmes finalmente em sentido moralo voca- 
bulo intèmo ás cousas que queremos encarecer do fundo 
do coração, de mais necondito da aima, e dizemos: pena 
intima, amizade intima. 

Intertor- é palavra vulgar e ite todos os estylos ; interno 
é palavra -seientifica, usada na medicina, na physica, ma 
metsphysica, na theologia; intrínseco é um termo de 
metaphysica, de escolastica e de commercio; intimo é 
palavra affectuosa e-polida. 

Penetra-se no interior, descobre-se o interno, dá-se a 
conhecer o intrinseco, escrula-se 0 intimo. 


562. — Interrogar, perguntar. 


Referem-se estas itrez palavras ao que dizemos a alguem . 
para saber d'elle aquillo de que nos queremos informar. : 
differenção-se porêm em que, perguntar indica curtosie ` 
dade, ou necessidade de saber, come diz o ditado : Quem 
Rus quer saber; e interrogar suppõe autoridade. 

m espia, um desconhecido pergunta às gentes que cn- 
contra; o jniz interroga o rêo. — Pergunta toda a . 
classe de pessoas, o pobre como o rico; só interrogão as 
autoridades. — Inguirir é indagar com miudeza, com 
diligencia, alguma cousa que desejamos bem saber. À ir- 

irição consiste cm fazer varias perguntas com o fim 

e conhecer o que se ignora. O juiz inquiro as teste- 
munhas antes de condemnar o réo. 





INY 403 


563. — Intriga, mexerico, cabala, 
enredo 


Intriga é manejo cauteloso, acção que se executa com 
astucia e occculiamente pera conseguir algum fim. Q 
megerico consiste propriamente «em descobrir e referir 
cousas occultas, que outrem tem dito ou feito, e isto com 
e fim «le metter dissenções, e semear zizanias. Cabala é a 
peuuião- de esforços de maitas pessoas que, sem lerem con- 
sideração com a justiça, tra o de compram acordos 
eficazmente para elevar uma pessoa ou cousa que lhes é 
fnvoravel, ou para deprimir o que us effende e thes desa- 
grala. Enredo eum mesxerico complicado, urdido com 
astucia, tecido de:enganos e mentiras, com o fim de causar 
inimizades e disturbios. i 

intrigão os corterãos e os ambiciosos para lograrem 
as graças que pretendem, Mexericão as pessoas de pouca 
conta e sevandijas para caberem com alguem, e haverem 
. assim é que por eatre medo não merecem. Enredão os 
zizaneires para satisfazer sua má indole, on para posca- 
rem emaguasentoltas. Cabalão os partidos sediciosos, 08, 
em phrase popular, fazem maçadas, ou enbrulhadas, para 
levarem avante seus projectos. Mais audar que todos os 
outros manejos, a cabala tem por alvo afogar a opinião 
pabtica, formar ema opinião imaginaria, e dispor a seu 
arbítrio dos successos e do carso cousas. À paixão e 
& :pertinacia constituem sea-caracter. | 


564. — Imveetiva, satira. 


A differença que ha entre estas duas palavras consiste 
em que invectiva se refere sempre a censurar com vio- 
lencia e acrimonia a um só individuo ; sendo que a satira, 
verdadeiramente tal, censura os costumes publicos, ou as 
opiniões de muitos, valendo-se para isto do ridiculo, da 
graça e do chiste. Aquella é uma setta que fere; esta, 
um espelho onde se retratão em toda sua nudez os vicios 
e miserias humanas. A invectiva é uma paixão baixa é 
ruim, que tem por causas molrizes a ira, à inveja e a 
vingança. A salira. sendo imparcial, é nobre, € por vezes 


” 
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util; seu movel é a intelligencia e o talento. — Para fazer 


uma invectiva basta ser máo ; para escrever uma satira 
é mister ser sabio. 


3653. — Inutilmente, em vão, vâmente, 
de balde, embalde. 


O uso confunde commummente a significação dos pri- 
meiros dous adverbios ; porêm, por pouca reflexão que se 
faça, se percebe entre elles a mesma differença que ha 
entre vão e inutil. 

Em vão suppõe insufficiencia dos meios, dos esforços, do 
desejo, que empregâmos para conseguirmos um fim. Zna- 
tilmente explicaa pouca necessidade ou utilidade com que 
se executa a cousa, sem relação alguma a meios nem a esfor- 
ços. Diz-se d'um homem, que falla inutilmente, isto é, sem 
necessidade, e que falla em vão, isto é, sem fructo. — 
Madruguei inutilmente, quer dizer, levantei-me cedo, sem 
fim, sem que a isso me obrigasse motivo algum. Ma- 
druguei em vão, quer dizer, ainda que tive o incommodo 
de levantar-me cedo, não consegui o fim a que me propuz, 
ou que esperava conseguir. — Querer corregir a um nescio 
é cansar-se em vão. Gasta o tempo inutilmente o man- 
cebo que não faz mais que passear e divertir-se, 

Vâmente é o advervio latim vané, que diz o mesmo 
que enutilmente, e não se deve confundir com em vão, 
que é o latim in vanum, que equivale a frustrd, em 
balde, sem fructo. 

De balde, e em balde são expressões portuguezas e 
castelhanas, nas de origem arabe (de bátele, cousa vã, 
frustrada, sem utilidade), que vulgarmente se confundem, 
mas que se deverião differençar em portuguez como se 
differenção em castelhano. De balde, quer dizer, sem 
pereo A gum, graciosamente. Em balde, quer dizer, 
em vão. | 


566. — Inveja, ciume. 


A inveja é numa paixão torpe procedida do sentimento 
penoso que soffre o invejoso pelo bem alheio. Ciume é o 





INV -405 


zelo de que o objecto amado se incline para outrem, ou de 
que elle receba algum damno. ` 

A invejaéo tormento das almas vis, e já vimos de que ella 
era cap2z,no art. Emulação (pag. 250). O ciume tem mais 
nobre origem, pois nasce do amor proprio, e da idéa van- 
tajosa que cada um tem da superioridade de seu mereci- 
mento; e no amor dos homens se reputa por fineza, diz 
Vieira (VII, 370). 

A inveja concentra-se, róe o coração do invejoso, e 
não ousa apparecer à eara descoberta. O ciume não se 
esconde, não se envergonha de manifestar-se, antes rompe 
muitas vezes com impeto, e com tanta maior violencia 
quanto é maior sua elevação, como muito bem disse 
Vieira : « Não ha ciumes mais impacientes, precipitados e 
vingativos que os que tocão no sceptro e na coroa. » 


567. — Invejar, ter inveja, 


Concordão estas duas expressões na idéa logica, mas 
differenção-se no uso grammatical, Invejão-se as cousas; 
tem-se inveja às pessoas. — Invejamos os bens, as hon- 
ras, a fortuna de alguem ; e temos-lhe inveja de seus bens, 
de suas honras, de sua fortuna. 

Não invejava Alexandre a gloria de Achiles, mas inve- 
jou-lhe o ter sido celebrado por Homero. . 


568. — Invenelvel, insuperavel. 


O que não pôde ser vencido diz-se invencivel ; aquillo 
alêm do que, ou por cima do que se não pôde passar, 
chama-se insuperavel. O primeiro suppõe peleja, com- 
bate, um contendor ou contendores a quem se não deixa 
levar a melhor ; o segundo presenta a idéa de obstaculo, 
que se não póde franquear, que não póde ser sobrepujado. 

Porêm como os que pelejão e combatem são em certo 
modo um obstaculo; e os obstaculos, ou encontros, se 
podem considerar como contrarios que é mister vencer ; 
trocão-se muitas vezes os dous vocabulos, e diz-se : 
obstaculo invencivel, e nação insuperavel; difficuldade 
intencivel, e poder insuperavel. 
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569. — Invocar, chamar, chamar por. 


A idéa commum d'estes vocabulos é a de dirigir vozes 
a alguem ; eis aqui sua diferença. 

Chamámos aos homens, ou aos animaes que existem 
como nós sobre a terra, isto é, damos. lhes vozes para que 
venhão. Ihvocâmos a divindade, os espiritos celestes, € a 
tudo que considerâmos como superior a nós, seja por sua 
morada no céo, seja por sua dignidade e poder na terra. 

Chama-se para qualquer causa; invaca-se para obter 
soccorro num perigo ou numa empresa. — Chama-se 
com acenos, com pani ou com vozes, e pelo nome do 
sujeito; invoca-se fazendo votos e supplicande. — Os pais 
chamão os filhos, para lhes dizerem alguma cousa; es 
caçadores chamão os cães, para seguirem a veação; Os 
poetas invocão Apelo e as Musas; “os alributados invocão 
a divina Providencia, ou o santo de sua devoção. 

Chamar por é expressão vulgar da lingua que val o 
mesmo que a alatinada ievocar. Chamar por Deos, pelos 
santos, per Nossa Senhora, etc., éinvocar sen neme, to- 
correr à sua proteeção para que nos acadão. 


Estes dous verbos não podem usar-se indistinctamente, 
orque ir-se tem à força de ausentar-se sem relação ao 
ugar para onde se vai, senão só ao que se deixa; e ir, 
elo contrario, não faz relação 20 que se deixa senão 
quelle para onde se vai. — Fulano resolveo ir-se de 

Lisboa; póde não saber aonde irá, ou que caminho lo- 
mará; e não se dirá neste caso : resolreo ir de Lisboa, 
sem determinar precisamente o lugar aonde ou para onde 
vai, ou destino que leva. Assim que, quando digo : vow- 
me, farmo uma oração completa, porque, como e verbo 
. por si só faz relação delerminadamente ao lugar em que 
me acho, explico completamente que o deixo, que me 
ausente; porêm são a faço igualmente completa se digo 
sómente : vou, pois falta saber a en para onde vou: 
porque o verbo não o .determimá por si só. 
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871. — Iroso, irneunito, irado. | 


Sendo ira o radical d'estes trez vocabulos, consiste sua 

i as terminação, que lhes deiermána a força ou 
designa a relação. 

keso é o que está possuido de grande ira, e dominado 
pnz esta paixão. Iracundo é o que se deixa levar facil- 
aneu ira. Irado é o que actualmente está tomado 
ira. 
Iracundo designa o natural em que domina a ira, e o 
habito d'esta paixão; irado designa o acto de irar-se 
; irose designa o excesso da ira. 

- No homem irado considera-se a ira como um fogo que 
queima ; no iroso, como um incendio que abraza ; no ira- 
cundo, como maleria infammasal que à menor faisca põe 
em chammas. Tal era Moisés, e assim o mostrou naquelle 
encontro-em que arremeilco 2 um egypcio que afirentava 
a um hebreon, e sem mais armas que as proprias mãos, 
e lançou morto a seus pés; per isso disse Vieira : 
a Moisés era arrebatado e irecundo (VIL, 279).» 


És Do -— TA, deprema, promptamente, 
logo. 


Já diz o mesmo que neste momento, immediatas 
mente, sem demora. Depressa exprime a celeridade da 
coção. Promptamente exclue delongas. 

A já oppõe-se logo, depois, mais tarde; a depressa, 
de vagar; à promptamente, com demora, com detença. 

Logo iem duas significações distincias que são, d'aqui a 
pouco, v. g. logo vou; e, imunediatamente, sem demera, 
¥. g. logo que esta receberdes vinde ver-me. Nesta se- 
gua significação é synonyme rigoroso de já em quanto 

acção, mas diflerença-se em quanto á pessoa. Quando 
gu mande a em-eriado que parta imediatamente, dige- 
the, parte já; quando fado d'um amo que mandou seu 
eriado immediatamente, digo : mandou-lhe que partisse 
logo. — Nos.sobrescriptes de cartas que devem ser enire- 
guessom demora põe-selogo, lage, e ndaja, fá. 
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575. — Jaetaneia , vaidade. 


A jactancia é a linguagem da vaidade, é o instrumento 
de que esta se serve para dar-se a conhecer. O fim da 
jactancia é elevar-se; o da vaidade é offuscar aos 
demais. 

A jactancia manifesta-se por meio de palavras e ac- 
ções, annuncia um amor proprio excessivo, e merece 0 
desprezo dos homens sensatos. A vaidade vale-se do 
traje particular do individuo, manifesta-se no ar entonado 
e maneiras altivas, pretende fazer-se superior a todos, e 
faz-se acredora de seu odio. 

A jactancia torna-se ridicula; a vaidade degenera 
sm mania; a primeira causa riso, a segunda offende 


574. — Jamais, nunca. 


Confundirão os nossos classicos estes dous adverbios, e 
não aclarou bastante sua indifferença o autor dos syno- 
nymos da lingua porlugueza, posto que se possão bem 
differençar da maneira. seguinte, quando se referem a 
cousas luturas. 

Jamais exprime propriamente a idéa do que não se quer 
que succeda, manifestada por aquelle que pode por si pro- 
prio fazer alguma cousa e estã decidido a não fazêi-a 
pela convicção que fem de que lhe seria prejudicial ou 
deshonrosa, 

Nunca exprime particularmente a idéa de que não suc- 
cederá uma cousa que se appetece, e não porque seja im- 
possivel senão pela desconfiança que tem de sua propria 
fortuna o sujeito que a deseja. 

A idéa de jamais refere-se á fortaleza, ão despeito, á 
indignação. A idéa de nunca respira desconfiança, du- 
vida, desesperação. — Jamais transigirei com meus ini» 
migos, diz um general que espera a vicloria á frente de 
seus contrarios. Jamais consentirei que meus direitos 
sejão menoscabados, diz um rei a seus ministros. — 
Nunca serei feliz, diz um philosopho no retiro de sea 
gabinete; nunca chegarei a conhecer as causas das cou- 
sas, nunca a posteridade fará justiça a minhas investiga- 
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ções. — Jamais me apartarei de meu proposito; nunca 
terei recompensa, 

Numa novella mourisca diz um cavalheiro namorado > 

« Jamais de amor esla chama, que ardente vibra em 
meu peito, poderão apagar vs homens, poderão extinguir 
os tempos. Nunca espero minha ventura, que esquiva de 
mim foge. Jamais deixarei de amar-te, porêm nunca de 
amor receberei o premio. » 

Quando jamais se refere ao passado vale o mesmo que 
nunca, mas tem particular energia, e como que indica 
uma negação reiterada, como se póde colhêr dos se- 
guintes exemplos que se lem em Moraes : «Jamais 
pude co'o fado ter cautela. Que cithara jamais cantou 
victoria.. Lugar de penas e tormento esquivo onde jamais 
se vio contentamento. » 


575. — Jardim, vergel, pomar, 
horto-pensil., 


A cultura de arvores e flores éa idéa commum a estas 
palavras, que em sua significação relativa se differenção 
notavelmente. 

Jardim, em seu sentido proprio, é uma porção de terra 
contigua à casa em que se habita, cultivada e plantada 
de flores e outras plantas para recreio e passeio. 

Vergel é um jardim extenso, não só povoado de flores 
e arvores fructiferas, senão de outras que o não. são, e 
que ao lado da cultura dão idéa da rusticidade natural. 

Pomar é horta de arvores de fruta, e os ha de espinho, 
que só contêm arvores que têem espinhos, como as la- 
ranjeiras, os limoeiros, etc. ; e de caroço, que só constão 
de fruteiras de prumagem, pecegueiros, gingeiras, pe- 
reiras, etc. 

Horto-pensil é um jardim levantado do chão, cons- 
truido artificialmente sobre columnas, ou d'outro modo, 
taes erão os hortos-pensiles que sobre as muralhas de 
Babylonia mandou construir a grande rainha Semiramis, 
a Só para diversão propria senão para admiração 
alheia. 
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576. — Joven , moço, mameccho 3 
Juventude, DB. 


A vez joven, do latim juvenis, explica a idéa absolu- 
tamente; a voz moço, do hespanho! mozo, a explica 
comparativamente : porque a juventude é a idade do 
homem entre a adolescencia e a idade varoail, como 
desde os quatorze até -aos vinte € um annos; €a moci 
dade éo t em que 0: homem comserva aquelle vigor, 
parecer, eu disposição que são proprias da juventude, 
'€ podem durar mais-ou menos tempo. — Um homem de 


trinta annos já não é joven, do a rigerosa proprie- 


Mancebo, do arabe mansubon, sigmifica rigorosamente 
O moço de poucos annos, mas em geral se usa por joven, 
que não é muito frequente.nos classicas. 


577. — Jumento, burro, asno. 


Designão estas trez palavras um pobre antmal tão 
conhecido como util, posto que teimoso; mas differenção- 
se pelas idéas accessorias que suscitão. 

Asno é o uome proprio do quadrupede que os Yátinos 
chamavão asinus e os gregos óvs, e comprehende em 
sug significação todas as diferenças e qualidades do 
a Bimal. 

Jumento, do latim jumentum que significava em geral 
besta de carga, é este mesmo animal, porêm a palavra 
suscita a idéa da latina, e representa o asno trabalhando 
para beneficio ou commodidade do homem. 

Burro, é palavra vulgar da lingua, que atgims querem 
venha de nv2pós, russo, que é a cor ordinaria dos burros, 
-«e exprime particularmente a pouca intelligencia d'este 


Quando estas palavras se applicão ao homem em sen- 
tido figurado po igualmente differençar-se da ma- 
meira seguinte. — A um homem cuja mcapacidade é 


notoria, chama-se-lhe asno. O que tem alguma capaci- 
dade, porém que em damno proprio trabalha em proveito 
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alheio, merece o nome de jumento. Ao que é estupido, 
carece de intelligencia, e que talvez presume de enten- 
dido em cousas que ignora, ou que se obstina totalmente 
em suas asneiras, assenta-lhe bem o nome de burro. 


578.— 3 uramento, jura. 


Juramento é a affirmação ou negação de alguma cousa 
tomando a Deos por testemenha. Jura é am medo de 
jurar empregando expressões baixas, eu certas formulas 
pouco comedidas de que nsa a plebe. 

. O juramento faz-se com reflexão para affirmar o que 

se diz ou vai a dizer; é um acto sokemme, judicial e reli- 
giosa. A jura emprega-se quasi sempre por habito e sem 
reflexão ; e posto que a gente vulgar e mal educada usa 
muito de juras para confirmar o que diz, nem por isso 
merece mais credito, pois não é sem fundamento que se 
diz aos juradores : 


‘Quem mais jura, mais mente. 


DD) — Justa, termeio. 


A justa era propramane o combate de homem a 
homem, a cavalio e com lança. Andando os tempos se 
` extendeo a significação d'esta palavra a outros combates 
pelo abuso que fizerão os antigos chronistas e roman- 
cistas de cavallaria, que desfigurando o verdadeiro sen- 
lido das palavras posérão frequentemente em confusão 
nossas ideas. 

Dexem-se pois distinguir as justas dos torneios. Os 
torneios fazião-se entre muitos cavalleiros que com- 
batião em tropel, ou em quadrilhas, fazendo voltas em 
torno (d'onde a palavra torneio), ora a cavallo ora a pé, 
com lança ou espada; a justa (do francez antigo jouste, 
boje jotte) era um combate singular de homem a homem 

ue se travava com encontros de lança. Ainda que as 

justas se farião ordinariamente nos torneios depois dos 
combates de todos os campeões, succedia, sem em- 
bargo, que se fazião sós independentemente de nenhum 
torneio. 
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380. — Justiça, direito. 


O direito é o objecto da justica; islo é, o que per- 
tence a cada um. A justiça é a conformidade das acções 
com o direito ; isto é, dar e conservar a cada um sua pro- 
priedade. O direito é dictado pela natureza, ou estabele- 
cido pela autoridade divina ou humana; póde variar 
algumas vezes segundo as circumstancias. A justiça é a 
regra que é necessario seguir ; não varía nunca. 


581. — Justiça, equidade. 


A justiça, considerada como synonyma da equidade, é 
uma obrigação a que se ha submeitido o homem reda- 
zido á sociedade, e que, por conseguinte, se deve regular 
pela lei positiva. A equidade é uma obrigação fundada 
nos principios da lei natural, que não está sujeita às leis 
humanas, antes estas, para serem justas, devem por ella 
regular-se. Assim que, a justica impõe determinada- 
mente a obrigação de dar a cada um o que lhe pertence, 
da qual não se póde separar, nem o Juiz que a admi- 
nistra, nem o homem particular respectivamente a seu 
similhante, sem expor-se a que uma autoridade superior 
os obrigue por força a sua observancia. Porêm a egui- 
dade modifica aquella mesma idéa representando-a, res- 
pectivamente ao juiz, com relação âquella moderação 
prudente com qne, sem faltar á justiça, regula, em caso 
necessario, o direito duvidoso, as circumstancias, as 
reciprocas conveniencias, elc.; e respectivamente ao 
homem particular, com relação a uma pad pe a cujo 
cumprimento não se póde obrigar com a autoridade legal, 
porêm que lhe impõe a probidade, a consciencia ou 
outras considerações ponderosas. 

« Não faças damno a ninguem; repara o prejuizo que 
houveres feito.» Eis os preceitos da justiça. 

« Não faças aos outros o que não quizeras te fizessem ati; 
Fsze-lhes o que quizeras elles te fizessem. » Eis os grandes 
preceitos da equidade. 

A justiça é inflexivel, só considera os factos, sua unica 
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regra é a lei, não póde d'ella afastar-se. A equidade é 
flexivel e compassiva; considera a humanidade com suas 
fraquezas : seu objecto é corregir suas más intenções e seus 
defeitos, e alliviál-a quanto ser possa. 

A justica cumpre com rigor as leis posilivas ; à egui- 
dade cede às leis da natureza. 

Os arbitros julgão muitas vezes, antes pela prudente 
equidade, que pelo rigor da justiça. 

A justiça exige que paguemos a nossos credores, e a 
equidade que soccorrâmos aos necessitados. 

A justiça dá-nos direito para exigirmos sempre o que 
nos devem nossos rendeiros; mas a equidade pede que lhe 
perdoemos alguma parte das rendas, ou lhes concedâmos 
espéra, em annos escassos e calamitosos. 

Considerada a justiça como legal e punitiva, é maxima 
vulgar e mui certa, que a equidade tempera o rigor da 
justiça. 


592. — Laborioso, trabalhador. 


O homem laborioso ama o trabalho, e foge da ociosi- 
dade; o homem trabalhador puxa no trabalho, faz muito 
numa obra. Aquelle não poderia viver se não se oçcupasse ' 
em alguma cousa; este trabalha com assiduidade, e não 
perde um instante. 

A palavra laborioso tem relação com o caracter, com 
o gosto do que trabalha, explica uma idéa mais extensa ; 
a palavra trabalhador refere-se mais á obra mesma, e 
tem por isso menos extensão. 

O homem laborioso occupa-se não somente em cousas 
uteis, senão tambem de adorno. O homem trabalhador 
occupa-se com mais uniformidade numa só cousa, que 
sempre é util. 


589. — Laecaio, eriado. 


Criado tem um sentido geral que se applica a todos os 
qne servem; lacaio tem um sentido particular que não 
convêm senão a uma classe de criados. 

O criado póde ser grave ou de farda, de sala ou de es- 
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cada a baixo; c Zacaio é sempre de farda e de escada a 
bai 


ixo. 

Criado designa propriamente um homem de serviço, e 
lacaio um homem que em geral vai atraz do amo ou na 
trazeira da sege. O criado exprime ama idéa de utilidade ; 
o lacaio uma idéa de ostentação. 

Os principes, os fidalgos, etc., que andão de carruagem 
têem lacaios ; as pessoas da classe media, e ainda as da 
inferior, têem sómente criados. 


#84. — Lago, lagêa, tanque. 


Lagõa é o augmentativo de lago. Segundo a ferça da 
etymologia grega Aros, que significa poço, cova funda, 
tacus em latim e lago em pertaguez significa uma con- 
cavidade grande e profunda sempre cheia de agua, porém 
mais pequena que lagóa, que é um grande lago onde se 
conservão muitas aguas. Ambos estes depositos de agua 
são cercados de terra firme, sem communicação visivel 
com o mar. As aguas do lago provêm de fontes que para 
lá correm, ou de nascentes que nelle ha; as das lagóas 
provêm de vertentes que para lá desaguão e não têem 
saída. — Diz-se a lagóa Meetis, ou meotida, a lagóa pon- 
tina, a lagóa estygia; e o lago de Genebra, o lago de 
Zurich, o lago Maior. a 

Tanque é lago artificial, para recreio ou deposito de 
aguas para regar pomares, hortas, etc. 


583. — Lagrimas, chore, pranto. 


rimas são gotas de humor aqueo que saem a pares 

-dos de quem chora. Choro é a acção de chorar, ou 
derramar lagrimas, por uma causa não extranha a nós e 

por uma qualidade que nos é inherente. Pranto é a effu- 

são do sentimento que naturalmente fazemos vertendo 

Jagrimas, a impulso d'uma causa extranha a nós e que nos 
-produz grande dor. — O choro póde ser mudo e silen. 
-Cioso; O pranto é sempre acompenhado de vozes sen- 
tidas, e de gritos lamentáveis, e então se chama pranto 

desfeito. Maito bem disse Vieira, falando de David na 
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morte de Abner: «”*s que começa David a rebentar em la- 


imas, e todos cum elle em pranto desfeito. » E fal- 
do de como foi chorada a morte d'El Rei D. Manoel, 
diz: «O pranto mais publico que se vio na nação portu- 
gueza, foi quando chegkrão á India es novas da morte 
Rei D. Manoel... Começãrão a-chorar em grito, e se 


levantou o maior e mais lastimoso pranto que jamais se 
víra ( I, 876, e 879). » 


596. — Lapidiflear, petrificar. 


Lapidificar designa em geral a eperação pela qual a 
natureza fórma as pedras. Petrificar designa em parti- 
cular a operação pela qual a nalereza Wemsserma em pe- 
dras as substancias que antes d'isto Dão pertencião ae 
reino mineral, 


587. — Lares, penates. 


Os lares e os penates são ma mytologia os deeses ou 
genios tutelares das habitações, das casas, das aldeias, de 
toda a classe de lugares. Porêm podem-se considerar par- 
ticularmente os lares como os deoses protectores da ha- 
bitação e da familia em geral; e os penates come os 
deoses tutelares da casa interior ou demestica. Os lares 
livravão sobre tudo a casa dos inimigos de fora ; os penates 
a preservavão dos accidentes interiores. Aqueles presídião 
particularmente á segurança da casa; estes, ás pessoas 
da familia. 

Diz-se, fallando poetica ou familiarmente, es patrios 
lares, para designar a casa paterna, a casa onde fomos 
criados; e nossos penates, em lugar de casa propria, 
nossa casa, como disse Camões : 


O prazer de chegar á patria cara, 
À seus penales caros, e parentes, 


E noutro lugar; 


Ver-se de seus penales apartado. 
Uus.. 1X, 17,e Egi, U 
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383. — Largura, largueza, 


Largura usa-se sómente no sentido physico, e exprime 
precisamente a dimensão contraposta a comprimento, 
Largueza, no mesmo sentido physico, tem significação 
mais extensa, e contrapõe-se a estreitura, aperlo. Usa-se 
alem d'isso a palavra largueza, no sentido moral, para 
exprimir a ausencia de estreiteza e de acanhamento no 
animo, nas opiniões, etc. 


389. — Larvas, lemures. 


Assim chamavão alguns povos antigos as almas dos 
mãos que, segundo elles crião, vinhão de noile á terra 
perturbar o repouso dos vivos; mas differençavão aquellas 
d'estes da maneira seguinte. 

Segundo suas falsas tradições, as larvas erão os es- 
pectros, os phantasmas, de differentes figuras, debaixo 
dos quaes os espiritos ou almas dos mortos apparecião 
aos vivos; e os lemures erão as imagens, as sombras dos 
mesmos defunctos que se presentavão aos vivos debaixo 
de sua figura corporal e propria. 

As visões nocturnas, que causão espanto, e em que o 
vulgo ignorante crê, pertencem á classe das larvas ; os 
doendes, os trasgos, e todos os espiritos mãos que o` 
mesmo vulgo crê encarregados de atormentar os homens, 
perlencem à classe dos lemures. 


590. — Legal, legitimo, Meito, 


Legal diz-se propriamente das fórmas, das condições, 
das formalidades prescritas pelas leis positivas, sob pena 
ou de nullidade ou de animadversão da parte da lei. Um 
matrimonio não é legal quando não se contracta diante 
de certo numero de testemunhas. Um certificado d'uma 
autoridade inferior não é legal quando não é approvado 
pela autoridade superior. 

Legitimo é Ludo que é conforme às leis, ou que tem as 
qualidades que requer a lei. Um matrimonio não é legi- 
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timo quando se contracta entre o irmão e a irmã, ou 

ando uma das partes está já casada, etc. Um filho não 
é legitimo quando nasceo fóra do matrimonio. Um rei 
não é legitimo quando usurpa a autoridade real violando 
as leis da successão. Legitimo significa tambem justo, 
equitativo, fundado em razão, segundo a natureza das 
cousas. É legitima uma demanda quando seu objecto está 
conforme com a equidade, com a justiça; daqui vem 
dizer-se : «Os direitos legitimos, as pretençoes legitimas.» 
Legitimo é o raciocinio, quando são verdadeiros os prin- 
cipios, e a consequencia legitimamente deduzida, isto é, 
segundo as regras da opa Legitimo é o ouro, o dia- 
mante, etc., quando não é adulterado, ou tem os quilates 
que a lei exige, que por isso se lhe chama ouro de 
ei, etc. 

Licito diz-se propriamente das acções ou das cousas 
que as leis considerão como indifferentes, e que cstas de- 
clararião legalmente como más se as prohibissem. 

A fórma prescripta pela lei faz com que a cousa seja 
legal; a condição exigida pela lei, ou a conformidade da 
cousa com a jusliça, com a equidade, ou com a natureza, 
a faz legitima ; e o silencio da lei a faz licita. 


191. — Lenha, madeira, pão. 


Por estes trez nomes é conhecida vulgarmente toda à 
materia lignea, pórêm o uso tem fixado as seguintes 
differenças. 

Quando a materia lignea se considera com relação ao 
fogo, ao lume, de que é cevo, chama-se lenha, ou seja 
grossa ou miuda, em mólhos ou rachada, de rojo, de car- 
reto ou de balsa; quando se considera com relação a 
edificar e construir, ou fabricar moveis, chama-se ma- 
deira; e quando se attende especialmente às differentes 
qualidades que d'ella ha, e aos differentes usos que d'ella 
se faz, não sendo para edificar, construir, nem fabricar 
chama-se pão; e assim sc diz : Pão de aguilla, pão de 
Campéche, pão brasil etc 
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592. — Elhbello., folheto. 


O uso vulgar confunde muitas vezes a significação d'es- 
tas duas palavras, cuja differença é essencial. 

Libello é uma obra de pouca extensão, de circumstan- 
cias dadas, por meio do qual se trata de desacreditar a 
. reputação d'uma ou mais pessoas, empregando o sar- 
casmo e a calumnia, que é o que constitue a essencia do 
libello. Folheto é uma obra de paucas paginas, princi- 
palmente de litteratura, posto que tambem os ha scienti- 
ficos e politicos. 

O objecto do folheto é instruir, aclarar alguma cousa 
por meio de argumentos solidos, e sempre com gravidade 
e decencia ; o libello só se propõe a injuriar e a diffâmar, 
por isso se chama injurioso e diffamatorio, 


593. — Liberalidade, generosidade. 


A liberatidade é uma virtude moral pela qual se dis- 
tribuem os bens sem esperar recompensa; consiste prin- 
cipalmemte na boa distribuição que cada um faz do sen 
dinheiro, ou das consas que têem um valor: pecuniario, 
âquelles a quem isso se não deve de justiça. 

A generosidade é em geral um sentimento nobre que 
leva o homem a antepor o decoro e o bem publico à utili- 
dade e interesse proprio; não póde dar-se a conhecer por 
motivo mais digno de apreço que pelo amor à patria e 
perdão das injurias. | 

A kiberalidade não é outra cousa senão a generosi- 
dade limitada anicamente a um objecto pecuniario. A ge- 
nerosidade tem ipa cação muito mais ampla, pois é, 
rigorosamente, uma qualidade do homem bem nascido e 
bem educado que não só dá nobreza e lustre a todos os 
seus sentimentos e seções, senão que he inspira valor e 
esforço nas arduas empresas. 


594. — Efberalidade, prodigulidado. 


A primeira é uma virtude, a segunda um excesso 
vicioso. 
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A liberalidade é subordinada á justiça, e consiste em dar | 

e de sens bens aos indigentes e necessitados, ou 
áquelles a quem se tem affeição; a prodigalidade con- 
siste em derramar o dinheiro sem escolha, sem discerni- 
mento, sem consideração, desperdiçande a propria fazenda 
em cousas vás. 


593. — Liberdade, alvedrio. 


Liberdade é a faculdade de obrar ou não obrar. Aloe- 
drio, ou libre arbitrio, é a liberdade que tem o homem 
para eleger o bem ou o mal. Pelo que não é a liberdade 
uma propriedade do alvedrio, senão este uma applicação 
ou exercicio daquella. 

Por isso Vieira disse : « Os Lathermos e Calvinistas 
ncgão a liberdade do alvedrio ;» isto é, negão que o ho- 
mem seja livre na escolha do bem ou do mal. 


596. — Lieito, permittido. 


U que é lícito não está vedado por nenhuma lei; o 
que é permittido está autorizado por uma lei. 

O que cessa de ser.licito passa a ser illicito, e estes dous 
termos têem uma relação mais directa com o use. que se 
deve fazer de sua liberdade. Caracterizão os objectos de 
nossos deveres. 

O que deixa de ser permittido passa a ser prohibido, e 
estas duas palavras têem uma relação mais estreita. eom- 
o imperio da lei. Caracterizão nassa dependencia. 


397. — Limar, polir. 


Estas duas palavras são propriamente termos emprega- 
dos nas artes e ofícios. Limar é lirar com a lima as aspe- 
rezas e desigualdades d'um corpo duro, especialmente 
metalico. Lima-se o ferro, o aço, o bronze, etc. Polir é 
fazer lizo, luzedio e agradavel å vista. por meio de fric- 
ção, qualquer corpo. Pulem-se as madeiras, os moveis, 
os marmores, etc. Os metaes ordinariamente brunem-se. 
Veja-se Brunir, nº 60, 
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Um corpo bem limado não tem nada de tosco nem de 
aspero; um corpo bem polido tem muilo lustro, limpeza 
É brilho. Aquelle não offende o taclo; este é agradavel 

vista. 

Em sentido figurado, estas duas palavras se applicão 
com propriedade ás obras do entendimento. Linar uma 
producção do entendimento é corrigíl-a, tirar-lhe tudo 
o que tem de desigual e inexaéta, limpál-a de phrases 
vulgares e menos elegantes; polir uma obra litteraria é 
dar-lhe graça, brilho, e aquelle interesse de que é suscep- 
tivel. Uma obra limadu não tem nenhum erro de gram- 
matica, nem.expressões improprias e desacertadas; uma 
obra polida offerece as expressões mais graciosas, e bem 
escolhidas, os giros de phrase mais elegantes, uma harmo- 
nia intrinseca, em fim todo o donaire e brilhante primor 
de que é susceptivel. 

Polir diz mais que limar. Porêm em vão nos esforça- 
riamos em polir uma obra, se a não limáramos antes; 
sempre teria alguma inexaclidão, alguma expressão in- 
correcta. Do mesmo modo seria inutil nosso trabalho 
limando uma obra, e não a polindo ; sempre sería 
fria, e não offereceria o interesse e amenidade de que é 
susceptivel. 


598. — Lindar, estar contiguo. 


Lindar diz-se propriamente das terras que só separa . 
um sulco, ou outro qualquer signal convencionado entre 
os donos das mesmas. 

Está contigua uma cousa a outra quando está perto 
della, porêm mediando um espaço não definido nem 
convencionado entre os donos de cada uma. 

O termo d'um povo linda com o de outro. As casas 
destes povos estão contiguas. 


599. — Linguagem, iingua , idioma, 
dialecto. 


De todos estes vocabulos o mais generico é linguagem, 
pois representa a manifestação dos pensamentos por 
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meio de sons articulados ; e em sentido figurado, tudo o 
Ee exprime os nossos pensamentos é uma especie de 
inguagem. O gesto, a palavra, a escriptura, a pintura, 
a esculptura são especies de linguagem; e tambem dize- 
mos linguagem muda, a linguagem das flores, porêm 
no sentido figurado, e não no proprio como dá a enten- 
der o aulor dos Synonymos da lingua porlugueza. 
~ Lingua, no sentido recto, designa aquella parte car- 
nosa e movel que está collocada na boca do animal, e é 
o orgão principal do gosto e da palavra nos homens ; 
e em sentido tranlato significa esta palavra o conjuncto 
de vozes ou lermos com que cada nação exprime seus 
conceitos. 

Ainda que estas duas palavras se confundão muitas 
vezes, pela unidade de sua origem , são com tudo mui 
differentes. O material das palavras e seu enlace deter- 
mina o que se chama lingua : esta não tem relação 
senão com as idéas, com os pensamentos e com a intelli- 
gencia dos que a fallão. A linguagem parece que tem 
mais relação com o caracter do que falla, com suas 
intenções, còm seus interesses. O objecto d'um discurso 
determina a linguagem do que o pronuncia; cada um 
tem a sua linguagem particular, segundo suas paixões; 
por esla razão, uma mesma nação com uma mesma lin- 
gua póde em differentes épochas ter linguagens diffe- 
rentes, se mudou de costumes, de inclinações, de inte- 
. Fesses. A linguagem de nossos trovadores alé ao tempo 
d'El-Rei D Deniz era muito differente da dos primeiros 
bucolicos, e a d'estes tambem é differente da dos epicos, 
ainda que todos fallassem portuguez. A linguagem d'um 
homem manso, prudente e bem educado, é mui differente 
da d'um camponez colerico, grosseiro e mal criado, ainda 
que ambos fallem a mesma lingua. 

Diz-se a linguagem da vista, do geslo, porque a vista 
e o gesto são destinados pela natureza a seguir os movi- 
mentos que as paixões lhes signalão, e conseguintemente 
a expremil-os com tanta mais energia, quanto é maior a 
correspondencia que existe entre o signal e a cousa signi- 
ficada que o produz. - ; 

og é palavra grega, Blwna, que significa proprie- 
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dade partiowiar , etambem: liaguagom: particular, de 
Bos, especiak, particular, e designa. a maneira particalar 
de faltar uma lingua.. Refere-se: este vocabulo: és loca- 
ções proprias de cada lingua ou idiotismos, pelo que é 
mais io quando: quisermos faltar das: differentes 
épochas de fivrecimento eu decadencia da titteratera 
d'uma nação, em: que sua: lixgua se enriqueceo de loca- 
novas, elegantes e expressivas, que, por assim dizer, 
aperfeiçudrão as feições e determinárão o genio, 6u 
em que ella se: empobreceo:, desfigurou: e quasi que se 
abastardou. 

Diarocto é igualmente: palavra grega, dmmhexros:, que 
significa linguagem particular d'uma provincia, colonia 
ou cidade, derivada: e alterada ds lingua gerat d'onde 
procede, sa pronuncia, nx accertuação, mos accidentes 
grammatícses, etc: A lmgua: grega tinha quatro prin- 
cipaes dialectos, o Attico, e Dorico, o Jonico e o Eolteo, 
alem d'eutros menos notaveis, a que se pódem chamar 
subdialectos, como: o Beotico, o Syracusano;, o-Syrit- 
eo, elc. 

Consiste'o' dialeeto : 1º nmo aso de palavras estranhas a 
outros dialectos; 2º no uso de significações particalares 
a certos diutectos:; 3º na varia escritura. das palavras, 
trocando, avgmentamndo- ou diminuindo as lettras, ou 
invertendo a ordent das: mesmas; 4º ma: alteração: das 
fórmas das palavras declimareis, já dando-lhes. termi- 
nações differentes da lingua: commum , já classificando- 
as em diversa declinação ou'conjugação ; 5º na Syntaxe. 

O que aconteceo aos Gregos em quanto aos dialectos 
aconteces a alguns povos da Alemanha, da Italia, das 
Fespanhas, e ainda aos Ihdios do Brazil, cuja lingua geraf, 
que se faliava em quatrocentas leguas de costa (*3, 
linha diversos dialectos como observou o P. Vieira, que- 
nos principaes Celles compoz catechismos para doutri- 
nar os mesmos Indios. 


*) À primeira. grammatica que: festa so publicea foi come 
PRA Seo grando Anchicua. eira, VI; o pe i 
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600. — Lisonja, Usonjaria. 


Com razão :notou o autor dos synonymos porlugaezes 
que a terminação aria exprime em muitos vocabulos por- 
tuguezes a idéa de multidão de objectos da mesma especie, 
ou de continuação e frequencia do mesmo abjecta, etc., € 
d'aqui resulta toda a diffbrença entre lisonja c lisonjaria. 
Lisonja exprime pois a significação simples d'este voca- 
bulo ; e lisomjaria exprime fsoquenia e coniinuação de 
lisonjas, talvez com excesso e certa importunação pro- 
pria de louvansinheiros. 


601. — Lisonjear, alular. 


Lisonjear é dize. ou fazer cousas agradaveis a alguem, 
rincipalmente em seu obsequio e louvor, e com o fim de 
he garihar.o affecto ; e pôde isto ser com verdade e jus- 

tiça, ou com fingimento e complacencia, pelo que se póde 
tomar esta palavra em bom ou mão sentido. Não assim 
adular, que sempre se toma em mão sentido, porque é 
lisongear haixa e vilmente. Veja-se Adulador, pag. 20, 


602. — Lista, catalogo. 


Lista é umaserie-de nomes ide pessoas on consas postos 
uns após outros, para -dar a-conhecer que estas cowsas o€ 
pessoas pertencem a wma certa e determinada classe, 
ou que têem entre si uma relação commem real ou 
arhitraria. 

Catalogo significa narração ordenada, ou inventerio 
circumstanciado ; é tambem uma Vista de pessoas, succes- 
sos, e cousas postas por ordem, cujo fim é não sómente 
dar a conhecer a relação que estas pessoas OU cousas 
têem entre si, serão seu valor, merito e importancia. 

Se reunirmos, por exemplo, sem ordem os titulos dos 
livros de nossa livraria, fazemos uma lista d'elles. Se -os 
distribuirmos em varias classes, coMocandu-os em cada 
uma d'ellas segundo a materia qwe tratão, e dermos sebre 
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elles alguma noticia bibliographica, etc., fazemos um ca 
talogo dos livros de nossa livraria. 

A lista não suppõe nenhuma ordem, nenhum me; 
thodo; exige unicamente os nomes. O catalogo, tendá 
por fim dar a conhecer com todas as circumstancias cada 
objecto que presenta, suppõe a ordem, a coord 
as combinações necessarias para que estes objectos bem; 
se apreciem e se distinguão uns dos outros. 





605. — Litteralmente, à lettra. 


Litteralmente designa o sentido natural e proprio de 
discurso, segundo a força das palavras e o valor das 
expressões. 4' lettra significa o sentido estricto e rigo- 
roso. — Não se deve tomar litteralmente o que se diz 
por metaphora. Não se deve tomar á letira o que se 
diz por graça ou com exageração. — Na Sagrada Escri- 
tura ha. muitos lugares que se não devem entender litte- 
ralmente. Os comprimentos não se tomão á lettra. 


604. — Livre, voluntario, espontaneo. 


Confundem-se vulgarmente estes termos, mas segundo 
os modernos philosophos devem differençar-se da ma- 
neira seguinte, 

Livre é aquelle acto que se faz, ordenando a vontade, 
mas de modo que póde o homem d'elle abster-se. Tal é 
o de sentarmo-nos quando andâmos passeando; que o 
fazemos porque queremos, mas que poderiamos não fazer 
se quizessemos. | 

Voluntario é o acto que se faz, querendo a vontade, 
mas que o homem não póde deixar de fazer, por se achar 
enfraquecida sua liberdade por alguma circumsiancia 
exlraordinaria. Tal é o d'uma amorosa mãi que, vendo 
cair o filhinho no rio, deita-se á agua, com perigo da 

ropria vida; salva o fructo de suas entranhas da morte 
imminente com um ardor vehemente da vontade, mas sem 
ser senhora de si; nem mesmo adverte o perigo senão 
quando, salvo o filhinho, ella mesmo entra em si do seu 
transporte de amor maternal. 
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` Espontaneo é o acto em que nenhuma parte tem 3 
vontade, e que de ordinario se faz sem queo homem dé 
por isso, e sem que possa obstar-lhe ou impedíl-o. Pro- 
duzem-se estes actos espontaneamente sem que a von- 
tade para isso concorra, ao menos directamente. Taes 
são, na alma, a cogitação, o pensamento, a memoria, etc.; 
e no corpo, a circulação do sangue, a respiração, a di- 
gestão e assimilação dos alimentos, etc. 


605. — Livre, independente. 


Um homem livre é o que, não estando sujeito por 
nenhuma causa, nem impedido por nenhum obstaculo, 
póde fazer ou não fazer o que quizer. 

Um homem independente é o que, não tendo nenhuma 
cousa que O ligue, nenhuma relação de dependencia ou 
de sujeição aos outros, pôde querer ou não querer fazer 
alguma cousa. A liberdade recai sobre as acções, a inde- 
pendencia sobre a vontade. 

A liberdade consiste no poder completo e inteiro de 
usar das faculdades da alma e do corpo ; a independencia 
consiste na isenção ou desapego de todo laço, e de toda 
sujeição exterior que possa influir sobre este uso e pôr- 
lhe obstaculo. 

A liberdade dá o poder inteiro; a dependencia a res- 
tringe, ou subministra os molivos para restringil-a. Um 
homem é livre para gastar todo seu cabedal; porêm se o 
contêm o temor do que dirão, o receio de incorrer no de- 
sagrado e desprezo de seus parentes e amigos, não é in- 
dependente, porque tem relações exteriores que influem 
no exercicio de sua liberdade. Um homem é livre de 
fazer uma acção má, porêm não é independente para 
execultál-a, porque as leis lh'o prohibem. 

Um povo livre é o que póde fazer tudo o que quizer, 
conformando-se com as leis porque se rege, e na phrase 
moderna, que elle mesmo se dicton ; está debaixo da de- 
pendencia d'estas leis; é livre sem ser verdadeiramente 
independente. ; 
Um povo independente é o cue não tem nenhum laço, 
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nenhuma obrigação exterior que o sujeite no exercicio de 
saa Liberdade. 

Em politica e em moral não ha liberdade sem depen- 
dengia; e por esta razão a dependencia, que põe limites 
á liberdade, fixa sua extensão e assegura o gozo della. 

A independencia d'uma nação consiste precisamente 
em não estar sujeita a outra, em lhe não pagar tributos; 
e diz-se livre quando tem leis proprias porque se governa, 
não recebe a lei de nenhuma outra, e tem força e valor 
para repellir qualquer tentativa para sujeitál-a, como 
muito bem disse -o-nosao pocha.: 

Dofendei vossas terras; que a esperança 


Da liberdade está na vossa'lança. 
(Lus., TV, 371 


Só o Ente-Supremo é verdaileiramente independente ; 
todo o homem é mais ou menos dependente, e se siguma 
e se chama tal, é debaixo de certo ponto de vista par- 
ticular. 

Chama-se caracter ou genio independente aquele que 
soffre com trabalho a dependencia, e está sempre a-ponto 
de romper os laços que o sujeitão. 


606. — Lizo , plano. 


Eizo refere-se aos productos da industria que presentão 
á vista e ao tacto uma superficie sem aspereza alguma. 
Ro refere-se & superficie estendida sem altos mem 
XOS. : 
“Todas as obras de torno e de esculptrra são Rizus, som 
serem planas. Um prado, uma leziria, têem superficie 
plana, ainda que não seja liza. : 
i o espelho póde ser plano em concavo, mas sempre 
izo. 


607. — Loeal, sitia, paragem, lugar. 


Existe entre estas patavras uma idéa commnm, mas que 
modifica cada uma d'ellas da maneira seguinte. A 
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Local exprime o porto em que uma cousa tem sem 
determinado assento, 'e refere-se a cousas maateriaes. Sitio 
ime esta mesma idéa, perêm com referencia a um 
caso accidental e particular. Paragem refere-se a um 
pento certo, ou altura limitada, onde anda cruzando 
um navio, etc. Lugar tem mais extensão, e designa um 
onto em que existe esta ou aquela censa. — Este é o 
Josal da praça dos touros. Em tal sitio se encontrárão os 
dous exercitos. Esta é a paragem em que se deo a ba- 
talha naval. Per estas vizinhanças deverestar © luger onde 
os Romanos ;fundárão uma cidade que desappareceo. 


1608. — Legien , dialectica. 


Logiea, que se considera come am substantivo, é rigo- 
rosamente fallando a variação feminina do. adjectivo grego 
Aoyuós, ~% . "by, formado :de Aóyas, discurso, concordando 
com exsubstantivo subentendido tix»: arte, e vem a.dizer 
o mesmo qe arte do discorso, ou de discorrer com 
exactidão. Esta é a verdadeira definição da palavra. Gen- 
siderada em quanto 4 consa, lagica é aqueila parte da phi- 
losophia racional (*) que propõe as regras para dirigir 6 
entendimento humane em todas as suas aperações. Os an- 
tigas a consideravão sêmente como arte, 05 modernos a 
considerão tambem como sciencia, e por isso a devidem 
em quatro partes ou a icensidexão debaixo de quatro as- 
pectos : 1º logica psychalogica, em que se explicão e ana- 
lysão as faculdades intellectuzes ;.2º logica insirumental, 
na qual se trata dos meios pelos quaes se póde achar, ou 
demonstrar a verdade; 3º logica dogmatica, ou theoria 
- da certeza, em que se trata do criterio da verdade ; 
4º logica historica e critica, em que se expõem os diffe- 
rentes methodos, e se declara qual d'elles.é o melhor. à 
logica dos modernos é muito mais complicada-e scienti- 
fica que a simples arte -dos antigos. 

„Dialectica é igualmente a variação feminina do adjeo- 
tivo grego Jadsxrixós, à, é», concordando com réywn, O 


(°) E esta define-se, em sentido lato . sciencia da razão. 
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qual se fórma de 3&lextos, linguagem, discurso fallado, 
vem ambos de d%A6yepa, que significa fallar uma 
com outra, conversar, discorrer, discutir, ou confe 
com alguem. | 

Entre os gregos a logica era differente da dialec 
e até se crê que esta arte se perdeo, e não chegou 
nós como aquella. | 

Na idade media e nos tempos escolasticos desat 
maior extensão á palavra dialectica para significar nã, 
já a arte de discutir placidamente, que admirâmos Des, 
dialogos de Platão, mas a de disputar com engenho e sab- | 
lileza, para o que se estabelecião principios e davão re- 
gras, que tinhão por objecto dirigir bem o raciocinio na 
argumentação, ou disputa. Era verdadeiramente uma 
arte de pelejar de palavra, como lhe chama Lucena, que 
muito se differença da logica como hoje se entende, e 
acima explicimos. Era puramente árte, sendo que a lo- 
gica é tambem sciencia. Póde confundir-se com a logice 
instrumental, mas não poderá nunca equivocar-se com a 
logica psycologica, dogmatica e critica. | 

A logica, considerada em geral, é uma sciencia que 
tem por objecto o fazer conhecer e aperfeiçoar lodas as 
faculdades intellectuaes, e propõe regras ao entendimento 
para bem se dirigir na investigação ou na demonstra 
da verdade. A dialectica serve-se das regras da logica 
do modo mais adquado ao fim que se propõe, e 
pre o de provar uma proposição, verdadeira ou falsa, e de 
combater os argumentos contrarios. A logica dirige-se 
ao fundo das idéas; a dialectica ao modo de presentál- 
as, e ås formas da linguagem. O officio da logica é é 
distinguir o verdadeiro do falso; o da dialectica é é 
presentar uma proposição de tal modo que pareça rer- . 
dadeira, e assim é mui commum ver a dialectica empre- 
gada em defender uma cousa falsa. Donde se segue qie | 
um bom dialectico seja muitas vezes um mão logico; | 
em cujo sentido diremos que muitos philosophos antigos 
t modernos são tão mãos logicos quante excellentes dir 
ecticos. | 
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609. — Logo, depois. 


Um e outro adverbio explicão a posteridade de tempo, 
porêm logo signala um tempo mais curto, um termo mais 
immediato, conservando a propriedade de seu sentido 
recto, que corresponde a promptamente e sem dilação. 
— Passearemos agora, jantaremos logo, e nos iremos 
depois. - Leremos a gazela logo que trouxerem luzes, 
isto é, immediatamente que as trouxerem, só esperamos 

ue as lragão para nos pormos a lêl-a. Leremos a gazeta 

epois que trouxerem luzes, isto é, quando tenhamos 
luzes, sem denotar positivamente que ha de ser immedia- 
tamente, logo que as trouxerem. 

Por isso quando a posterioridade recai sobre uma ac- 
ção que decididamente suppõe dilação ou demora, só se 
póde usar o adverbio depois, e não logo. — Por fim acer- 
tou, depois de ter errado tantas vezes. Depois que toda a 
gente o vio, já não tem graça o publicál-o. 


610. Luetuoso, lugubre, funebre. 


A tristeza e o sentimento são as idéas communs a es- 
tas trez palavras; mas luctuoso accrescenta a de lucto e 
ranto; lugubre, a de dôr e melancolia; funebre, a de 
amentos e magoa, com especial referencia a funeral, ap- 
parato de sepultura, exequias de defuntos, etc. 

A morte d'um pai virtuoso e amado é um aconteci- 
mento luctuoso para seus filhos; as demonstrações com 
que estes exprimem sua dôr são lugubres; as ceremo- 
nias ecclesiasticas, o apparato e pompa com que se tribu 
tão ao defunto as ultimas honras, são funebres. 


611. — Lume, fogo, fogueira. 


A palavra fogo refere-se a uma causa, lume a seu ef- 
feito. O choque forte d'uma pederneira com outra, ou com 
o aço, produz fogo; applicado este fogo a uma materia 
combustivel, resulta o lume ; se se agglomerão materias 
combustiveis, levanta-se uma fogueira, 
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Diz-se vulgarmente ferir lume; deve dizer-se ferir 
fogo, e accender a hume. ——-© dume dá luz, aquéce, e coze 
os alimentos; o fogo causa calor, queima e abraza. — Àc- . 
cende-se, e eonserva-se-o lume paraos usos domesticos; 
quando pega o fogo numa casa acode-se-lhe com agua 
pare o apagar. — -se rogueiras pelo S. João, etc. 
eja-se Fogueira, pag. 312. 


612. — Luzir, reluzir, brilhar. 


Todos estes verbos indicão a acção de despedir hur, 
mas cada um d'elles modifica esta idéa d'um medo panti- 
calar. O que lança luz simplesmente, luz; o que reflecte a 
luz, reluz ; o que lança ou reflecie uma hiz viva e scimbil- 
lante, brilha. 

Luz .a estrella da alva,a lampada, a véla accesa, etc., e 
no sentido figurado, luz a verdade, a virtude, 0 valar, ete. 
Reluz o ouro,0 aço, € tados os meelaes brunidos; 76- 
luzem os marmares e madeiras hem pelides ;.e no sen- 
tido figurado, reluz no semblante a candura da alma, re- 
luzem os affectos e sentimentos mebres e rosos; 
e Reluz na face exterior do corpo a bondade interior da 
alma, » diz Arraes (X, 44 l 
ilanda A as A rr e A o mane 

idado, brilha a fina pedrarfa; brilha.o crystal, o espe- 
lho feridos de sol, etc. ; e mo sentido figurado, brilhão 
os dotes do entendimento ilustrado, as virtudes singu- 
lares, as qualidades heroicas. « A tua glorsa és tn, com 
tigo brilhas,» disse Bocage. 


6153. — Hagãoco, feiticeiro, 


Davão-se antigamente estes nomes aos impostores que 
abusavão da eredalidade-do publico, para fazer.lhe crer 
que, por meio de algum genio com quem estavão em im- 
mediato contanto, podião inverter ou trastornar a ordem 
ea naea da P 

orém magico só designava es que se dizião estar em 
relação com os espiritos beneficos; e feiticeiro os que 
pretendião ter relações cam os-sepiritos maleiicos. 
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614 — Hagnanimidade, longanimidade. 


Eis aqui a verdadeira: differença Festas duas palavras, 
que muitas vezes se confimdem e nsão: mdistinciamente. 
Magnanimidade é grandeza e elevação de alma, ou de 
animo. Longanimidade é grandeza de animo nas adver- 
sidades. Esta.é imo pls d'aquella. E 

Q magnanime empech cousas gra , árduas 
difficultosas e arrisexdas, obra em ludo com andes 
brios; o jonganimo não se desalenta nas adversidades, 
nem 2 larga espesança o faz tornar atraz da confiança de 
alcançar o fim de seus ea Ambas estas qualidades 
illustrárão o sabio infante D. Henrique. Magnanimo em 
emprehender os grandes descobriasentos maritimos, deo 
exuberantes provas de sua longanimidade não desistindo 
deseu intente, supprindo 2 todas as difficaldades, vencendo 
grandes obstaculos, seperando frequentes revezes sem 
nunca fraquear um só instunte-na heroica esperança que 
em sua grande alma « «Desterron-se da Córte 
diz Vieira, na flor da idade este magnanimo principe, foi 
viver entre o ruido: da» ondas nas praias mais remotas do 
reino ; e d'ali, por meio de seus fortissimos argonautas, 
rompendo mares, vendo promorntorios, descobrindo no- 
vas terras, novos. ceés, e novos climas, com immensos 
trabalhes, e horrendos perigos, e com igual constancia 
de quarenta awnos, em fm mesirou av mundo o que o 
mesmo mundo não conhecia de si, e não possibilitou 
ça , mas facilitou aquelle natural impossivel (VIII, 

7).» 


615. — Malediceneia, detraeção, 
ealunmia. 


causar damno. 
O maldizente ou malodico obra máis por habito que 
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por má intenção; e seus ditos têem muitas vezes por 
causa a ociosidade, a loquacidade e a ignorancia. O dé- 
tractor não só diz mal, mas infama , denigre, tisna a 
boa reputação de alguem, com perfeita intenção de des- 
dourar e deslustrar seu merecimento, e tudo isto faz 
movido da inveja. O calumniador é mais malvado que os 
dous precedentes ; movido do odio e da vingança, accusa, 
maliciosa e falsamente, para infamar, imputa com må fé 
delictos , acções ou ditos que offendem a honra, para 
cobrir de opprobrio a infeliz victima de seu furor; e 
quando não póde ou não lhe convém inventar crimes, 
soppõe intensões perversas nas acções mais indifferentes, 
e até nas boas e virtuosas. | 


616. — Malefico, nocivo, pernícioso. 


Malefico é o que faz ou executa o mal por sua natu- 
reza, que ama do coração o mal, que se compraz em 
fazêl-o. Nocivo é o que altera o bem , impede sua con- 
servação e progresso, e perturba a boa ordem. Perni- 
cioso é o que é nocivo ao ponto de causar a ruina, a 
perda, a corrupção, a destruição de qualquer objecto. 

São maleficas as cousas que prejudicão a saude; são: 
nocivas as que a trastornão ; são perniciosas as que len- 
dem a destruil-a inteiramente. — A cousa malefica faz 
o mal: é mister não ter contacto com ella ; a cousa nociva 
põe obstaculo ao bem : deve evilar-se; a cousa perni- 
` ciosa corrompe, destroe, arruína : é conveniente preca- 
tar-se contra ella. | 


617. — Malfeitor, delinquente. 


Ambas estas palavras representão ao homem que com- 
metteo uma acção má; porêm a primeira considera a 
acção como má em si mesma, a segunda a considera como 
infracção da lei ou preceito que a prohibe, 

A palavra malfeitor usa-se commummente com refe- 
rencia áquellas acções más que se oppõem á boa ordem 
da sociedade, ao direito dos cidadãos, 4 tranquillidade e 
bom governo do estado : e como não ha legislação que as 
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não prohiba, todo malfeitor delinque, quebranta a lei, 
e não é estranho que se tome indistinctamente uma voz 
por outra, porque as duas idéas que representão, ainda 
que differentes, difficil é que se encontrem separadas. 

Se não honvera leis, o malfeitor não seria delin- 
quente. No tempo dos antigos tyrannos o delinquente 
pôde não ser malfeitor. : 


618. — Malicia, malignidade, maldade. 


- Malicia é uma inclinação a fazer damno, pôrem com 

habilidade e finura ; malignidade é uma malicia secreta 
e profunda; a maldude é um desejo constante que existe 
em alguns homens para fazer mal. A propriedade da ma- 
licia é a destreza e a finura ; à malignidade é-lhe pecu- 
liar a dissimulação e a profundidade; e o que distingue a 
maldade é a audacia e a atrocidade. 


619. — Maltratar, tratar mal. 


Confundem-se ordinariamente estas duas expressões, 
mas devem dislinguir-se da maneira seguinte. 

Maltratar alguem é offendêl-o, ultrajál-o, de palavra 
ou por obras. Tratar mal a um sujeito é não o tratar 
com a politica, urbanidade e consideração que elle me- 
rece. — O homem brioso e valente não se deixa jamais 
maltratar impunemente; o homem de bem e de pundonor 
não volta mais á casa onde o tratárão mal. | 


620. — Manar, estilar, pingar, 
` gotejar. 


A idéa commum d'estes vocabulos é a acção com que 
um liquido sai ou é lançado d'um vaso, ou corpo que o 
contém, porêm differenção-se da maneira seguinte. 

Quando o liquido sai como em fio, ainda que seja len- 
tamente, diz-se que mana ; quando o corpo deita fóra, ou 
como que espreme de si vm liquido, diz-se que o estilla ; 
quando liquido cai pinga a pinga, diz-se que pinga; e 
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nalmente quando d'elle caem gotas amiudadas, diz-se 


que 

A ago da penha, o sangue da ferida, o suor do ` 
rosto; na terra de promissão manava o mel e o leite; do . 
autor da natureza manão os direitos waluraes dos ho- 

. mens. — Estila agua o madeiro verde quando o põem no 
lume. Estillão lagrimas os olhos, e tambem se diz que 
d'elles manão lagrimas, quando estas correm, como 
em fio, em maior abundancia; «Os labios da mulher estil- 
lão doçura, » diz Arraez. — Pinga do telhado a agua da 
chuva; pinga a gordura das earmes assadas, «que por isso. 
lhe chama pingo, ete. — Goteja sangue a espada que se 
embebeo em corpo vivo; goteja o telhado agua, qne por 
tempo arruina abobadas, etc. ; gotejão os vestidos do que 
caío nagua ; gotejavão as tranças das nymphas do mar, 
segundo a descripção de Camões. 

Pinga é menos que gota ; é a minima porção d'um li- 
quido que cai, e só tem seu diminutivo em lagrima. A 
progressão d'estes verbos póde-se indicar no seguinte 
exemplo. Na primavera manão as fontes cristallinas cor- 
rentes; no verão diminue o cabedal de suas aguas, e só 
correm em fio ; quando o calor aperta rompe-se o fio, e 
só gotejão, ou deilão agua gota a gota; em annos de secca 
apenas pingão, ou deilão agua pinga a pinga; e antes 
de seccarem de todo, vê-se caír uma lagrima de agua, que 
parece ser o signal da despedida. 


621. — Manifesto , declaração de guerra, 


Quando se declara guerra a uma nação, faz-se-lh'o 
saber por algum modo : por arantes, por enviades, por 
simples cartas, etc.; a este acto chama-se declaração de , 
guerra. As nações belligerantes costumão de ordinario 
justificar os motivos porque tomão as armas; a esta expo- 
sição por escrito chama-se manifesto de guerra. Aquelia 
dirige-se só á nação ou governo à quem se faz a guerra; 
este dirige-se ao publico de iodas as nações, ae mundo 
inteiro, e pôde ser feito por ambas as paries contenderas, 
porque a ambas interessa justificar perante o publico © 
seu procedimento atacando ou resistindo. 
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622. — Mão grado, a pezar, a despeito, 
não obstante, sem embargo, 
ainda que. 


Todas estas locuções adverbiaes ER mem uma opposi- 
são, ou resistencia, mais ou menos forte, vinda das pes- 
soas on das cousas, a qual não é efficaz para impedir a 

ão; mas em caia uma d'eltas ha uma relação parti 
cutar em que consiste sua differença. 

Significando a palavra grado vontade, consentimento, 
é claro que mão grado, isto é, de mão grado, quer dizer 
de má vontade, com desgosto ou desagrado : indica por 
tanto esta tocnção opposição on resistencia de pessoa 
estranha, ou de nossa mesma vontade, que vencemos, e 
contra a qual obrâmos. Seu mão grado, é o mesmo que, 
amal de sen grado, e significa contra sua vontade. Sub- 
metto-me de mdo grado, quer dizer, contra minha von- 
tade, com desgosto meu. | | 

A pezar indic. mais forle oposição, em que não só ba 
desgosio senão sentimento, Mágoa com isse que se faz. — 
Apezar vosso levarci a minha adiante, isto é, em que, 
ainda que vos pere, ou tenhais pezar, farei o que intento. 
À pezar meu beijo a mão que desejára ver cortada, isto 
É, com pezar, com magoa, beijo a mão, etc.. ' 

Vindo despeito de despectus, desprezo, é claro que 
a locução a despeito, ou em despeito, tem mais energia, 
e augmenta de força por ajuntar á idéa de opposição ou 
resistencia o desprozo com que se vence. 4 despeito das 
teis , do proprio dever, em despeito do juramento, ete., 
islo é em desprezo das leis, etc. Bem se autoriza esta 
intelligencia da palavra despeito com o seguinte mui 
elegante lugar de Veira : « Tem-se acreditado a morte 
com o vulgo de muito igual, pelo despeito com que piza 
igualmente os palacios des reis e as cabanas dos pasto- 
Pes.» (Serm. nas Exeq. de D. Maria de Ataíde, tom. IV.) 

Confirma-se mais nessa asserção por outro lagar do 
mesmo Vieira, onde, fallande dos cincoenta sabios que se 
rendtrão á dottrina de santa Catharina, diz : «A constan- 

cia firme até á morte com que defendtrão a mesma ver- 


era 
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dade a pezar, e a despeito do imperador. (VII, 284).» 

Não obstante exclue simplesmente uma opposição, 
resistencia, ou difficuldade absoluta. Faz calor não obs- 
tante ter chovido. Saio de casa, não obstante andar 
doente. — Sem embargo indica uma resistencia menor de 
sousas ou circumstancias, e mais facil de vencer ; exclue 0 
embaraço ou empedimento que d'ellas pôde resultar. — 
Sem embargo das queixas dos povos o mão principe 
prosegue em suas oppressões. O homem virtuoso observa 
pontualmente os preceitos de sua religião, sem embargo 
dos insensatos molejos dos impios. 

Ainda que tem mais extensão que as duas anteceden- 
tes, porque se emprega lambem nos casos em que se 
trata d'uma opposição puramente condicional ou possi- 
vel, nos quaes não têem seu uso proprio as locuções não 
obstante, ou sem embargo. — A manhã hei de ir ao 
campo ainda que chova. Não deixarei de fazêl-o ainda 
que me matem. 


623. — Marido, esposo. 


Esposo em seu sentido recto e rigorosc não é syno- 
nymo de marido, senão de noivo, pois só exprime a fé 
ou fidelidade promeltida, o ajuste social contrahido por 
esponsaes ; mas neste sentido é quasi desusado, e dá-se 
geralmente o nome de esposo 20 homem: casado relativa- 
mente a sua mulher. 

A differente força e energia que achâmos entre estes 
dous vocabulos, no sentido commum em que se tomão, é 
que marido explica simplesmente a qualidade d'um 
homem casado, sem outra relação que ao estado do ma- 
trimonio. — Aquella donzeila quer casar-se, porêm não 
acha marido. Os dous que ali vem são marido e mulher. 
= Porêm a palavra esposo ennobrece, por assim dizer, 
a idéa, representando ao homem casado com relação não 
sô ao estado senão áquella attenção reciproca que o une 
mais nobre e estreitamente a sua mulher, separando em 
certo modo a idéa de superioridade domestica que lhe dá 
o estado e qualidade de marido. Por isso se usa no estylo 
culto, e quando se falla de pessoas de alta gerarchia, 
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como para representar uma união menos vulgar. — O 
homem honrado ouve sempre com singular ternura o 
doce nome de esposo. Vinha El Rei acompanhado da 
rainha sua mui cara esposa. 

Tambem se usa para exprimir carinho, como nestas 
locuções : caro esposo, cara esposa; teu esposo que te 
ama do coração. E em sentido espiritual é o unico 
usado. Jesu-Christo é o esposo da Igreja, o esposo das 
almas puras. 


624. — Matar, assassinar. 


Matar é tirar a vida ou dar a morte a um ser vivo. 
Assassinar é matar à traição e com vantagem a um 
homem indefeso. Veja-se Assassino. 


625. — Materia, assumpto. 


São mui usadas estas palavras em litteralura, e por 
ventura se confundem, mas differenção-se em que a ma- 
teria é o genero dos objectos de que se trata, e o as- 
sumpto é o objecto particular que se trata. Uma obra 
versa sobre uma só materia, e tralão-se nella diversos 
assumptos. As verdades do Evangelho são a materia dos 
sermões; um sermão tem por assumpto alguma d'estas 
verdades, v. g: o amor do proximo, o perdão das inju- 
rias, o juizo final, etc. 

E necessario possuir loda a materia para tratar bem o 
mais insignificante assumpto. — Ha sempre materia na 
conversação para as gentes que fallão; não ha tantos 
assumptos de conversação para as gentes que pensão. 


626. —Matrimonio, casamento, nupeias, 
vodas, noivado. 


Referem-se todas estas palavras ao consorcio do varão 

da mulher para a procreação da especie humana, mas 
têem entre si notavel differença. 

Matrimonio exprime o contracto entre homem e mu- 
iher. pelo qual um dá ao outro poder sobre seu corpo. É 
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termo generico. do direito das gentes que se refere préer. 
samenie ao contraeto sem relação necessaria ás leis reti.. 
giosas oe civis de cada nação. Casamento exprime espes 
cialmente a união e ajuntamento dos consortes para 
viverem maritalmente segundo a lei, e formarem um 
casal. Nupeias é palavra latina, nuplie, e refere-se 
propriamente às solemnidades legaes, ao rito e apparato 
cem que costuma celebrar-se e matrimonio. Vodas, do 
castelhano boda, significa o festin domestico, o banquete 
nupcial, com que se solemniza esta festa de familia. Noi- 
vado é expressão vulgar com que se designa a ceremonia 
religiosa do matrimonio catholico, e tambem a toda que 
a elie se segue. 

Jesu-Christo elevou o matrimonio à dignidade de ssera- 
mento. — Dos vantajosas e acertados casamentos vem a 
riqueza de muitas casas e a boa educação dos filhos, — A 
igreja instituie mui edificantes ceremonias para santificar 
a união dos esposos, nas quaes se lhes dá a benção nup- 
cial. — Entre o povo conserva-se mais vivo. € so das o- 
das que entre os nobres. — À veda e à baptizado não vis 
sem ser convidade. 


627. — Mede, cobardia, temor, rocelo, 
pavor. 


Medo é palavra generica que explica a situação apre- 
hensiva do animo preoccupado com a idés do perigo. 
Coberdia é o effete do medo, com relação à repogaan- 
cia que este nos inspira de basear um risco, eu exporme- 
nos 2 um perigo a que nos chama 2 homera eu o dever. 
— Uma mulher tem medo de que entrem ladrões em 
sua casa. O homem que, podendo, se não defende, é 
cobarde. — Ao que não tem: obrigação de ter valor não 
se póde dar com propriedade o some de cobarde , senão. 
o de medroso; e assim o medo d'um menino não merece 
o nome de codardia, como o d'am soldado que foge á 
vista do inimigo. 

O temor é uma predisposição no animo para fugir 
d'um perigo que vemos proximo. Receio é a suspeita ou 
cuidado de que aconteça um mal que desejariamos evitar 
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O pavor é o proprio medo quando chega a caso de rea- 
fizar-se um acontecimento funesto. 

O medo é uma paixão que se apodera da pessoa, ede que 
esta não sabe livrar-se; o seu contrario é coragem. A 
cobardia é uma deshenra vergonhosa; o sea contrario é 
valor. O femor não é paixão antes apprehensão razoavel 
que acompanha os presentimentos d'uma cousa que vai 
a succeder;o seu coniraris é confiança. O receio nasce da 
indecisão do eatendimento, e talvez preduz a irresolação 
da vontade ; o seu contrario é seguridade. O pavor acom- 
panys os effeitos de suecesse fanesto; eppõe-se-lhe a 

rmeza e qusadia. 


628. — Melodin, harmonia. 


Melodia é o som ou canto suave e continuada que 
agrada ao ouvido, e que é produzido por uma só voz, ou 
por um só instromento , que não é concordante, coma 
são os de vento. A harmonia resulta da união de varios 
sons agradaveis, e que pela arte estão combinados de 
tal que formão um só. O som d'uma flauta, d'uma 
clarineta, doce e déstramente tocada, é metodioso. O 
concerto de varios instrumentos, quando se toca uma 
symphonia, é harmonioso. Os registros um orgão con- 
siderados em particular como imitando um instrumento 

odem ser melodivsos ; combinados uns com outros, são 
rmoniosos. 


629. — Memorta, lembrança, 
recordação , reminiísceneia. 


À memoria, como definem os modernos, é uma facub- 
dade perceptiva pela qual retemes e cemservamos pars 
um uso futuro os conhecimentos que adquirimos. Exerce- 
se esta faculdade por trez actos principaes, que são a 
lembrança, a recordação e a reminiscencia. 

Quando a memoria nos faz presentes os conhecimentos 
adquiridos e que ella reteve, Lemes lembrança ; quando, 
por assim dizer , lhe pedimos conta de nossos conheci- 
mentos, confiados a sua guarda, e ella effectivamente no 
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los ministra, recordamo-nos; quando a lembrança é 
mui remissa, ou se presenta ao entendimento d'um modo 
vago ou duvidoso, temos reminiscencia. 

Tem boa, prompta memoria, o que aprende de cór com 
facilidade e em pouco tempo; tem memoria fiel cu tenaz 
o que retêm, não esquece o que aprendeo. — A lembrança 
presenta-nos os objectos com exactidão; é o principal 
exercicio da memoria fiel. A recordação é uma especie 
de esforço da vontade sobre a memoria para a tornar 
prompta na occasião que for mister; e neste senlidq se 
diz que o prégador recorda o sermão antes de subir ao 
pulpito, ete. Um ancião tem reminiscencia do que apren- 
deo em seus primeiros annos; não se lembra exacta- 
mente, mas acha em sua memoria alguns, quasi apaga- 
dos, vestigios dos conhecimentos adquiridos em sua 
mocidade. 


630. — Mente, entendimento. 


Posto que estas duas palavras se usão commummente 
para designar a faculdade intellectiva, correspondendo a 
portugueza mente à latina mens, como nesta sentença de 
Barros : « Tão ignorante he a mente humana dos casos 
que lhe estão por vir; » que é a traducção d'estoutra do 
poeta latino : 

Nescia mens hominum fali, sortisque futuros; 
com tudo, rigorosamente fallando, differenção-se em que, 
entendimento é a faculdade de comprehender , de com- 
parar, de analysar; e mente é este mesmo entendimento 
depois de haver comprehendido , comparado , analysado. 
O entendimento cria; a mente conserva. As observações 
do genio, suas criações, são filhas do entendimento ; seus 
resultados conservão-se na mente. Neste sentido disse 
Camões : Í 

Para servir vos, braço ás armas feito ; 

Para cantar-vos, menle ás musas dada. 

(Lus., X, 148.) ù 


"631. — Mentira, embuste. 
À palavra mentira explica sômente a idéa d'uma cousa 
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falsa, puramente como tal; porêm embuste suppõe por 
si só, alem daquella falsidade, a malicia com que se diz. 
Assim que a mentira não perde o caracter de tal , ainda 
que se estenda d'uns a outros a grandes distancias e tem- 

os remotos, e se diga e propague por pessoas que de 

a fé a crem como verdade; porêm o embuste não o é 
posilivamente senão na boca do que o crê falso, porque 
ninguem diz um embuste de boa fé. — As historias e a 
gazelas são armazens de mentiras. Um rapaz esperto 
arma um embuste para esconder uma travessura. 

Por isso a um lrapaceiro, a um homem de má fé, se 
ihe dá com mais propriedade o nome de embusteiro que o 
de mentiroso, porque aquelle adjectivo explica com mais 
energia, não só a falsidade do que diz, senão tambem a 
intensão maliciosa com que mente. 


632. — Mereaneia, mercadoria. 


Mercancia significa propriamente a arte de mercador, 
o trato de mercadejar, a sciencia e pratica do commer- 
cio, — Muilas vezes familiarmente se diz mercancia 
por mercadoria ou fazenda, o que não é exacto; ea 
mesma inexactidão se seguio no Regulamento de Avarias 
de 30 de Agosto de 1820, onde se encontra repetidas vezes 
a palavra mercancia com accepção que não tem. (J. F. 
Borges, Dic. Com.) 

Vieira fez a devida differença entre estes vocabulos, 
dizendo : « A primeira regra, ou A, B, C, da mercancia 
é passar as cousas da terra onde as ha, e valem pouco, 
para onde as não ha, e valem muito. — Qual é a razão de 
estarem tão mal reputadas entre elles as mercadorias 
d'este genero, e os avanços d'ellas? (VII, 417).» 


653. — Merear, comprar. 


Confundem-se vulgarmente estes dous verbos, e o 
jurista J. F. Borges dá o segundo como equivalente do 
primeiro no seu Diccionario Commercial; porêm são dif- 
terentes. Quem merca, compra e vende, exerce o trato 
de mercador ; e quem compra, compra só, isto é adquire 
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por dinheiro uma cousa para seu uso. Este satisfaz umas 
necessidade presente ; aquelle, uma necessidade presente, 
contras que espera. 


634. — Mestre, preceptor, sio, ame. 


Mestre diz-se do que ensina afgwma sciencia ow arte; 
por isso se-diz, mestre de grammatica, de musica, de 
dansa, ete. Preceptor diz-se do que estã encarregado de 
instruir, de educar um menino, cujos pais o confiário $ 
sua direcção. 

O mestre dá lições a certas e determinadas horas, e 
tem um certo numero de discipulos. O preceptor dá pre- 
ceitos e conselhos continuamente a seu alumno, e mão o 
perde um instante de vista para o formar moralmente 
e facilitar-lhe todos os conhecimentos possiveis; dirige a 
educação e a instrucção em geral. 

Aio é a palavra que antigamente se usava em lugar de 

eceptor, que é moderna na lingua. Egas Moniz foi aio 

e D. Affonso Henriques. Tambem lhe chamavão naquelte 
tempo, amo, como ainda se lê em Camões, fallando do 
mesmo Egas Moniz: 


Mas, com sa efferecer à dura morte 
O fiel Egas eme (°), foitivrado 
(Lus., LE, 35) 


— Amo é hoje desusado neste sentido ; aio refere-se par- 
ticularmente ao que educa filho de principes cu de prendas 
senhores ; precentor, ao encarregado da educação - 
quer menino ; mestre, a todo o homem que dá lições. 


6535. — Misturar, confundir. 
Misturar é juntar, unir, incorporar uma cousa com 


outra, ou muilas em uma só. Mistura-se q vinha eom 
agua, 2 farinha de trigo com a de sentcia, etc. ; € DO Sen- 


(J isto é, seu amo, ser aw. 
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tido moral, emsiwrão-so os velhos com os moços, es ho- 
mens com as mulheres, ete. 

Confundir, no sentido physice, é fundir juntamente, 
misturar fandindo meiaes, e por extensão liquidos hete- 
rogeneos ; no sentido meral é mieirar as partes d'umas 
cousas com as de outras, misturar com desordem. 

A mistura não impede qme possamos algumas vezes 
distinguir os differentes objectos, porque se conservão 
inteiros : num rebanho, em que estão misturados os cor- 
deiros com os cabritos, podem-se muito bem destinguir 
estes d'aquelles. Quando a mistura se faz com desordem, 
eu quando os objectos perdem o seu ser, e 28s partes d'uns 
se misturdo com os dos outros, então ha confusão , ou 
misiura confusa. Assim que, confundir exprime mais 
que misturar, porque accrescenta a idéa de desordem, 
nenhuma clareza, grande difficuldade e talvez impossi- 
bilidade de separar e distinguir as cousas ou partes pos- 
tas em confusão. i 


636. — Moça, donzela, rapariga. 


Moça é o feminino de moço, e designa propriamente a 
pessoa do sexo feminino de poucos annos, e tambem a 
criada de todo o serviço. 

Donzella é o feminino de donzel, e designa propri- 
amente a mulher que não conheceo varão , e estensiva- 
mente à moça solteira e mobre que servia a grande 
senhora. As donzellas quehaviãao servido alguma rainha ou 
senhora, depois de casadas ainda lhes chamavão donzel- 
las, como hoje acontece com as açafatas, e neste sentido 
é que se deve entender o que disse Camões a respeito de 
Ignez de Castro : 


Tal está morta a pallida donzella, 
Setcas do rosto as rosas, etc. 


(Eus, Fit, 131.) 


porque na verdade Ignez de Castro era donzella do paço, 
e foi lá que D. Pedro 1 se enlevou em sna formosura. 
Rapariga é o feminino de rapaz, e significa vulgar- 
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mente moça de baixa origem, e tambem criada de servir, 
servilheta. 

Donzella é termo nobre e decente; não assim rapariga, 
e ainda menos moça, que muitas vezes se toma em mão 
sentido, como fez Camões fallando de Anibal : 


Tu tambem Peno prospero o sentiste, . 
Depois que hu'a moça vil na Apulia viste! 
(Lus., LIL, 444) 


637. — Moda , uso. 


Moda é um uso novo , que não chegou a ser geral; em 
chegando a ser adoptado por todos, ou pela maior parte, 
e por algum tempo, já é uso. 

Todo uso foi moda em seus príncipios. Foi moda o 
fazer a barba; agora é uso. 

O principal objecto do que segue sempre a moda, é o 
chamar a altenção, distinguir-se no gosto, na novidade, 
na variedade. O objecto do que segue sempre o uso, é o 
não singularizar-se entre os demais. 

As mulheres varião tanto, e tão a miudo seus adornos, 
que estes conservão quasi sempre o nome de modas ; rara 
vez se lhes chega a dar o nome de usos. 


658. — Moda, voga. 


- Moda é um uso passageiro, introduzido na scciedade 

pelo gosto, ou pelo capricho. A voga diz-se, por exem- 
plo, da muita gente que concorre a uma loja, ou à casa 
d'uma pessoa, etc., pela reputação e estima que d'ella se 
tem. — E moda trazerem as senhoras vestidos curtos ou 
compridos, afogados ou decotados. Està em voga a loja 
da modista fulana, estão em voga as partidas da du- 
queza de... | 


659. — Moderação, prudeneia, 
temperança. 


A moderação é uma virtude que governa e regula 
nossas paixões; isto é, um efeito da prudencia, pela 
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gas! contemos nossos desejos, nossas acções nos limites 
nais conformes com a bondade, com a probidade, e com 
ı necessidade ou ulilidade dos meios. 

A prudencia dirige nossa alma a encontrar o melhor 
a e a pôr em acção os meios necessarios para chegar 
à elle. 

A temperança, considerada em geral, é a virtude que 
modera os appetites, e que em todas as acções da vida re- 
prime o excesso, e nos contêm dentro dos limites da 
razão e da lei; é propriamente one quid nimis do antigo 
oraculo. 

A moderação dá-se á conhecer principalmente nos 
actos da vontade e nas acções; é o sello da intelligencia, 
e a origem da possivel felicidade de que o homem póde 
gozar sobre a terra. A prudencia compõe-se de sciencia 
e de experiencia, encaminha para o bem e previne o mal, 
e na milícia é mais necessaria que a força. A temperança 
rectifica os desvios, cohibe os excessos, reduz-nos ao 

caminho, á linha do dever. 


640. — Momento, instante. 


Um momento não é comprido; um instante é mais 
curto ainda. 

A palavra momento tem uma significação mais extensa ; 
toma-se algumas vezes pelo tempo em geral, e se usa 
tambem no sentido figurado designando peso, importan- 
cia d'um negocio. A palavra instante tem uma significa- 
ção mais limitada, signala a mais pequena duração do 
tempo, e nunca se emprega senão em sentido lilteral. — 
Tudo depende de saber aproveitar o momento favoravel; 
algumas vezes um só instante decide da fortuna ou des- 
graça do homem. Muitas vezes por um instante se per-. 

os negocios de grande momento. Í 


64i. — Monte, montanha, serra, 
serrania, cordilheira, outéiro, collina, 
cerro, 


Concordão todos estes termos geographicos em designar 
uma elevação de terra maior ou menor, e com differentes 
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fórmas, d'onde ihes resulta a diferença, sendo monte o 
genero e es quiros 34 espocies. 

Monte é a porção da superficie solida da terra, que se 
eleva a cima da planicie adjacenie com declive mais ou 
menas O, mas sempre bastante sensivel. — Afon- 
tanha é o monte de grandeza consideravel, como o irdica 
2 terminação anha que é angmremtativa. — Serra é a mon- 
tanha de a muite alongada, e contende muitas veses 
varios cabeçes, picos, pesedias como em dentes, que d'a- 
qui parece ter vindo o nome peta similhança que tem 
com a serra de serrar. — Serrania, como a terminação 
está indicando, éa serva. que se alenga e ramifica para 
differentes lados. — Quando as serras se prelongão mui- 
to, e como que se encadeião umas com outras, chamão-se 
cordilheira, corda de montes ou de serras. Nesta mesmo 

se tomão muitas vezes os vocabules serra e ser- 
rania. — Quieiro é o monte pequeno; e collina o ou- 
teira pequeno. — Corra é pequena elevação de terra 
penhascosa e agreste. 

Apezar de que a differença estabelecida entre monte e 
montanha seja mai logica, é com tudo certo que muitas 
vezes se tomão promiscuamente estes dous vocabulos, e o 
use tem conservado o nome de monte a certas elevações de 
terra que se deverião chamar montanhas ; taes são o 
` monte Caueaso, o mente Parnaso, o monte Libano, o 
mente Carmello, etc | 

Monte é o latim mone, montanha corresponde propria- 
mente a montana isto é, loca montana, lugares montuo- 
sos, em que ha montes, pelo que montanha tem um valor 
colleetivo, por isso se diz : vem-se muitos montes numa 
cordilheira de montanhas. 


649, — Morada, habitação, domicilio, 
resideneia. 


O Ingar onde alguem mórá ou se aloja por algum tem- 
po chama-se morada. A morada permanente e fixa 
chama-se habitação. Domicilio ajunta à idéa de habita- 
ção o facio de estar estabelecido num bugar; e como 
termo de jurisprudencia exprime a relação do individuo 
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com a sociedade civil. Residencia significa morada, ase 
sisencia continua em algum lugar ou casa, e alem d'isso, 
e cam mais particularidade, a mansão ou permanencia ng 
ingar em que se tem algum emprego ou ministerio eccle- 
siastico ou secular. 

A morada e a residencia (lomada na segunda ageep- 
ção) não constiluem, por si sós, a habitação ou o domi- 
cilio. — O provinciano que vem à capital a negocios, ou 
como pretendente, mora, ou têm sua morada, em tàl ou 
tàl rua da cidade, e nem por isso é lá domiciliario, nem 
se póde dizer habitante. Os antigos corregedores linhão 
não só morada senão residencia na cabeça de comarca, O 

“Cem tudo não erão habitantes d'aquelle lugar, nem: ali 
tinhão seu domicilio. 

Ao contrario, o habitante da capital, ou de qualquer 
outra cidade onde lem sua morada habitual e sua habitação 
ç damúcidio, pode ter aa esmo Do Pio morada 

emperaria no campo, eu sua residencia onde seu cargo 
ou. ministerio é chama para desempenha de suas funcções.. 


G43. — Merte, passamento, transito, 
falecimento. |: 


De todos estes vocabulos o mais generico é morte, por- 
que dis precisamente cessação da vida, e applica-se sem 
~ distincção de nenhum genero ou classe a todos os seres 
animados, € aos em que considerâmeos vida. — Morre o 
rei, morre o sapateiro, morre o cavallo, morro e anmesa 
carvalho. 

Passamento e transito exprime uma idéa mais elevada 
e ciremmscripta, pois desperta a idéa da immortalidade, e 
representa a alme seindo do isvoltorio mortal e passande 
a melor vida. 

Fallecimemto exprime o acto de fager falta, acabanda; 
não tem a particalaridade de pesamento e transito, inas 
nãose applica, como eles, waicamenie 20 homem. ` 

Morte applica-se a velhos e moços; fallecimento diz-se 
com mais propriedade des velhos. Pussamento representa 
particularmente as agonias e desmaios mortaes que espt 
rimenta o corpo quando 4 ahma d'clle so separa an hera 
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da morte. Transito e termo consagrado para designar a 
morte suave dos justos; por isso se diz o transito dos 
pios, o transito da SS. Virgem. — Morte admitte a idéa 
de violencia, de affronta ; pen transito e falle- 
ed só indicão um effeito natural. Veja-se Acabar, 
nº 14. 


644. — Morto, defunto, finado. 


A morte ou cessação da vida é a idéa commum d'estes 
vocabulos, cuja differença consiste na maneira de pre- 
sentar esta idéa. 

Um ser animado que perdeo a vida, que deixou de vi- 
ver, morreo, é ou está morto, seja homem, animal, ou 
planta, etc. 

Defunto e finado são termos figurados que se usão por 
euphemismo em lugar de morto, mas só se applicão ao 
homem. Usão-se mais frequentemente como substantivos, 
e designa o primeiro um cadaver humano, um corpo 
morlo; e o segundo, uma alma que está no purgatorio, e 
só se usa no plural. — As pessoas piedosas mandão dizer 
missas pelas almas de seus defuntos. A Igreja ora pelos 
finados no dia 2 de Novembro. 


645. — Mosteiro , convento, claustro. 


Mosteiro é casa religiosa onde vivem em communidade 
monjes ou monjas, governada por um abbade ou abba- 
dessa regular. Do titulo de abbade ou ahbadessa veio dar- 
se a estas casas tambem o nome de abbadias. 

Convento designava particularmente, sem relação a 
nenhum titulo, uma casa habitada por religiosos ou reli-- 
o que vivião em commum e como irmãos, debaixo 

a mesma regra, e por - isso se chamavão frades, isto é, 
fratres, irmãos, ou freiras, isto é, irmãs. 

Claustro encerra em si a idéa particular de clausura, 
encerramento e separação do mundo. 

Mosteiro explica uma idéa maior e mais nobre que con- 
cento. Todos os mosteiros possuião bens, e alguns havia 
mui ricos; alguns conventos erão pobres, e seus religio- 
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sos pedião esmola por institnto, por isso se chamavão 
mendicantes. A idéa propria de convento (de con ou cum 
e venire) é a de commuinidade, porque se vive em com- 
mum; a de mosteiro é a de solidão, porque monje, em la- 
tim monachus, em grego uovayó; , vem de uóvos, só, soli- 
tario. Por isso os antigos mosteiros erão situados longe do 
povoado, e os monjes repartião ali o tempo entre a con- 
templação e o Lrabalho; sendo que muitos conventos se 
fundárão perto e dentro das povoações, porque o instituto 
de seus fundadores era para instruir os povos, e santif- 
SEE com o exemplo das mais austeras e edificantes vit- 
udes. | 


646. — Mostras de amizade, 
testemunhos de amizade. 


Não póde exislir amizade sem que se manifeste exte 
riormente. Se esta manifestação não passa de maneiras 
agradaveis, palavras obsequiosas e lisonjeiras, um acolhi- 
mento benevolo, etc., chamâmos-lhe mostras de amizade; 
se por ventura se estendem a bons officios, a serviços 
uteis, a conselhos acerlados, a auxilio e soccorro na ne- 
cessidade ou na desgraça, elc., são testemunhos ou provas 
de amizade. 

Num amigo fingido podêmos talvez achar mostras de 
amizade, que na realidade não existe; só o verdadeiro 
amigo nos dará testemunhos de que é sincera sua amizade. 


647. — Movel, movediço. 


A terminação iço do segundo vocabulo, a qual em mui- 
tos adjectivos exprime a facilidade de se produzir a acção, 
constitue toda a differença entre ambos, cuja idéa com- 
mum é mover-se. — O que simplesmente póde mover-se 
é movel; o que se move com facilidade é movediço. O 
primeiro adjectivo presenta a idéa passiva de possibili- 
dade de movimento ; o segundo, a idéa activa de facilidade 
de movimento. 


648. — Mover, menelar. 
Tudo o que se meneia move-se, porêm não se diz com 
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sgual propriedade que tudo o que se move menera-se, 
porque o verbo mover sappõe indeterminadamente qual- 
quer especie de movimento, e o verbo menciar suppõe 
um movimento determinado, isto é, o que faz um corpo 
separando-se um pouco da posição em que estava, e vol- 
tando immedialamente a uma ou repetidas vezes. — 
Uma pedra que eai, move-se de cima para baixo; e não te 
dirá com propriedade que se mencia de cima para baixo. 
A folha d'uma arvore que se move d'um lado para outro, 
menaia-se. Um passaro que vôa, move-se em todas as di~ 
recções, e mencia de quando em quando suas azas e sua 
cauda. — Movemos a cabeça, volvendo-a, inclinando-a a 
um lado para evitar um abas mexeiimol-a para dizer 
que não, ou por escarneo, mosendo-a successivamente 
'um lado para outro. - E: 


649. — Muitas vezes, frequentemente. 


Ambas estas :xpressões indicão repetição de actos, 
com a differença que a primeira só diz que o numero é 
ande, ou que são muitos as vezes que a cousa se faz, 
iz ou succede; e frequentemente acerescenta a esta idéa 
a de serem amiudadas as vezes, ou com frequencia, Fre- 
entemente é pois mais que muitas vezes, exprime uma 
idéa mais extensa, e designa acções mais proximas. — Um 
provinciano que esteve quarenta ou cincoenta vezes na 
córte, ainda que medeiasse grande intervalo entre suas 
viagens, póde dizer que foi muitas vezes á côrte; e só 
pôde dizer que foi lá frequentemente se ferão suas yia- 
gens amiudadas, proximas umas das outras. 


650. — Muite, sobejamente. 


Muito é o multum dos latinos e è beaucoup dos fran- 
ceres, e significa em grande abundancia, em grande 
quantidade, em grande maneira , etc. Sobejamente é 0 
aimio, nimium, ou plus satis dos latinos e o trop dos 
francezes, e quer dizer com demasia, com excesso, com 
nimiedade. O primeire exprime a idta absolutamente, o 
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segundo com relação a uma abundancia maior do que se 
havia mister. Veja-se O art. seguinte. 


651. — Muito grande, grandissimo. 


Diz o autor dos synonymos da lingua portugueza, e já 
antes delle havia dito o Academico Francisco Dias, que sé 
desde o seculo XV forão adoptades pelos nossos escripto- 
res os superlativos d'uma só fôrma em iasimo , imitando q 
latim. Não é inteiramente exacta esta asserção, coma já 
notâmos em o Leal Conselheiro, pag. 313 + edição de 
Pariz. El Rei Dom Duarte chama aos Senhores ou Princi- 
pes ilustrissimos e aerenissimos, nas Cortes d'Evora de 
1481 encontrão-se os superlativos santissimo, christia- 
nissimo, grandissimo, elc. É com tudo certo que este uso 
não eraregular, nem mui geral, e que se usava mui fre- 
quentemente da grosseira fórma mui muito, ou muito 
muito, em vez do superlativo muitissimo. Da introducção 
desta fórma resultou não uma esteril abundancia de 
expressões perfeitamente synorymas, senão uma gra- 
dação mais ampla, ou para melhor dizer, mais um grão 
na escala qualificativa dos objectos. Assim que, muito 
grande é mais que grande, porêm grandissimo é mais 
que muito grande. A mesma differença se dá entre muito 
rico e riquissimo, muito douto e doutissimo, etc. 


658. — Nlulher, dona, dama, matrona. 


Mulher é palavra generica, que se contrapõe a homem, 
e significa 2 erialura raci do sexo feminino, e por 
ia a que está casada. Dona é corrupção de 
domina, senhora, e sigméfica senhora de respeito casada, 
vinya, religiosa, de certa idade, otc., e per isso serve de 
distinclivo que se dá a uma senhora de qualidade jente a 
sem nome. Em significação secundaria designa a melher 
e já conheces varão, como dir positivamente e auior 
Palmeirim : « Quando o escudeiro chegos, a que ficára 
virgem e howvera no entretanto ajumtamente com o cavak 
leire seu amo, era feita dena, e bem contente (EI, o. 106)» 
E no mesmo sentido parece ter dito Camões : 
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Estavão pelos telhados e janellas 
. Velhos e moços, donas e donzellas. 


(Lus., VIIL. 49.) 


Dama é originariamente a mesma palavra dona, vinda 
de domina pela franceza dame, mas teve sempre a 
significação certa de mulher nobre e de qualidade co- 
nhecida , talvez como hoje dizemos fidalga; Leve porêm 
depois uma significação secundaria diferente de dona, 
isto é, mulher galanteada de algum cavalheiro, e degene- 
rou até significar manceba , concubina , com o mesme 
valor que maítresse entre os francezes, como se vê na 
Carta de Guia, pag. 90. em que D. Francisco Manuel diz : 
« Aquelle amor cego fique para as damas, e para as mulha- 
Fes o amor com vista.» 

Matrona é palavra puramente latina, e significa a mu- 
cker mãi de familia, nobre e virtuosa. 


655. — Mundo, universo. 


Chama-se mundo e universo o céo e a terra conside- 
“ados como umtodo. A palavra universo conserva sempre 
esta significação, porêm a palavra mundo tem muitas 
accepções differentes; universo é uma palavra necessa- 
ria para indicar positivamente este conjuncto de céò e 
terra, sem relação com as outras accepções de mundo. 

Mundo toma-se particularmente pela terra com suas 
- differentes partes, pelo globo terrestre, e neste sentido 
se diz : dar volta ao mundo; o que não significa dar 
volta ao universo. Mundo toma-se tambem pela totalidade 
dos homens, por um numero consideravel d'elles, etc. ; 
e em todas estas accepções não se comprehende mais que 
uma parte do universo. 

Universo, ao contrario, é uma palavra que encerra 
debaixo da idéa d'um só ser todas as partes do mundo, e 
representa o aggregado de todas as cousas criadas, com 
especial relação à natureza physica.. Diz-se que J. C. remio 
o mundo, mas não que remio o universo; o velho e onovo 
mundo, e não o velho e o novo universo ; neste mundo. 
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isto é, na terra, nesta vida, e não neste universo, porque 
não ha senão um e mesmo universo. 


654. — Mure, antemural, muralha. 


e Na phrase da milicia antiga, diz Vieira, o muro si- 
gnificava a forlificação mais estreila, e do recinto da 
cidade, e o antemural, as que hoje se chamão fortifica- 
qões, ouobras exteriores, que a defende no largo. A forti- 

cação das cidades mais inexpugnaveis, segundo a archi- 
tectura militar antiga, consistia em muro e antemural ; 
o muro que cingia e defendia a cidade, e o antemural que 
cingia e defendia o muro (VI, 104, e 372).» 

Muralha é o muro de praça forlificada construido 
segundo as regras da nova architectura militar, afim de 
cingir e defender uma praça ou cidade fortificada. 

Hoje fazem-se muros só para cercar um quintal, uma . 
quinta, etc.; edificão-se muralhas só para fortificar e 
defender praças. — Pariz tem muros e muralhas; mu- 
ros para impedir a entrada de contrabandos e receber 
nas portas os direitos de octroi; muralhas para resistir 
aos inimigos que a quizessem atacar e investir. 


6% — Mutuo , reciproco. 


A palavra mutuo designa a troca, e reciproco a volta, 
ou torna. A primeira exprime a acção de dar e receber 
duma parte e d'outra; e a segunda a Aco de voltar ou 
tornar nma cousa segundo o que se recebe. 

A troca é livre e voluntaria : dá-se algum objecto em 
troca, e esta acção é mutua. A volta é devida ou exigida: 
paga-se o que se ha recebido, e esta acção é reciproca. 

As cousas do mesmo genero, as que se trocão uma por 
outra indistinctamente, que se reunem por sua conformi- 
dade, são mutuas. As d'um genero opposlo ou differente ; 
porêm que são correlativas, que nascem umas das outras, 
que se compõem umas com as ontras, são reciprocas. 

A affeição de duas pessoas é mutua quando ambas a sen- 
tem; é reciproca quando se volta ou torna sentimento por 
sentimento. No primeiro caso a affeição é pura e livre; 
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no segundo acha-se uma especie de deveredereconhecr- 
mento. Os serviços voluntartes, desinteressados, feitos de 
parte a parte, são mutuos; os serviços impostos, me- 
reciãos, adquiridos de parte a parte, são recipro- 
cos. O favor que uma pessoa faz à outra em paga ou re- 
conhecimento de outro recebido, é Téciproco. Portm o 
favor é completamente mutwo quando é o mesmo, cu da 
mesma especie d'uma e d'outra parte; é reciproco wrica- 
mente quando se trata de objectos differentes cedidos ém 
compensação. — Um marido e uma mulher unem me- 
tuamente sua Fé, e unem reciprocamente deveres diffe- 
rentes que devem cumprir. 


658. — Mysterio, segredo. 


Mysterio, vulgarmente faliando, significa à cautella, 
reserva ou obscuridade com que manifestâmos um pensa- 
mento ou participâmos uma cousa reservada para dar 
que entender ou que discorrer aos que nos onvem. Se- 
gredo é o silencio cuidadoso de não revelar nem descobrir 
o que convêm esteja occulto. Differenção-se pois estas - 
palavras em que o mysterio é um modo de fallar, e o 
segredo um meio de eadar o que nes convém. — Faz-se 
mysterio fallando ; guarda-se segredo callando. 


657. — Mysterioso, mystico, 


Mysterioso éo que contêm algum mysterio, al 

redo, algum sentido occulto; mystico, o que é figu- 

o, allegorice. A primeira d'estas palavras perlençe å 
i commum ; a seguada ao estylo religioso. 

Hemem mysterioso é o que affecla ter segredos, saber 
cousas occultas; chama-se sentido mystico uma explica- 
ção allegorica d'um acontecimento, d'um | da Escri- 
tura, etc. — A Igreja é o corpo mystico de Christo. 

Chama-se tambem mystico a tudo que trata da vida 
espiritual e contemplativa, e ao que se dá à o pisa 
no que a palavra mystico muito se differença de mys- 
terioso. 
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638. — Narrar , contam, referir. 


Estas trez palavras referem-se ao acto de dar a conhe- 
cer a oma pessoa um facto, um acontecimento com suas 
circumstancias, porêm differenção-se notavelmente. 

Contar diz-se das cousas familiares, ou que são objecto 
da conversação. Abraça a verdade ea ficção; seu objecto 
é agradar instruindo. 

Referir suppõe sempre a verdade; tem por objecte 
dál-a a conhecer aos outros, sem ommillir nem accrescen- 
tar a mais pequena circumstancia, 

Narrar é fazer uma narração segundo as regras da 
rhetorica; tem por objecto captar a altenção do audito- 
e, interessál-o, prevenir a seus ouviates num tribu- 
nai, ete. | 

O que conta deve ser breve em sua explicação; seu 
objecto é divertir; enfadaria se fosse extenso. — O que 
refere é mais on menos extenso segundo o mamero e 
importancia das cousas que tem a referir. — O que 
narra é mais ou menos extenso segundo as materias que 
enumera, mas não deve nunca ser diffuso. 

Conta-se com engenho, com graça, com amenidade, 
para divertir, para recrear à uma sociedade ou aos lei- 
tores; refere-se com exactidão, para dar conta, para 
explicar factos, para instruir ; narra-se com arte, com 
talento, com eloquencia, para persuadir, para zonvencer 
aos ouvintes. | 


659. — Negligente, priguiçoso, 
indolente, inerte, 


A falta de expedição em qualquer negocio ou trabalho 
é a idéa commum de todos estes wocabulos, que se diffe- 
renção com tudo em certos respeitos. 

A falta de cuidado faz o negligente ; a falta de acção, 
o priguiçeso; a falta de sensibitidade, o indolente;a 
fala de arte, de esperteza, de desembaraço faz o enerte. 

A distracção e o descuido são os dotes do negligente ; 
tudo se lhe malogra, e não cura de ser exacto. Fallece 
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de actividade e de energia o priguiçoso ; nelle póde mais 
o desejo da quietação e do repouso que a idéa das vanta- 
gens que proporciona o trabalho. Nada move ao indo- 
lente ; vive em socego e sem temor das fortes paixões, 
mas em apathia para as acções estremadas. A indecisão, 
a ignorancia, a falta de uso embaração o inerte; ama a 
inacção, e em quanto faz vai lentamente. 

A priguiça foge do trabalho. A indolencia embota q 
gosto.. A inercia Leme a fadiga. A negligencia oferece 
dilações e deixa escapar a occasião. — A ambição e a 
emulação forão sempre as inimigas da griguica. O senti- 
mento da honra e do dever vencem a indolencia. O temor 
do mal antes que a esperança do bem combate com faci- 
lidade a inercia. O amor proprio e os interesses pessoaes 
não permittem a negligencia. 


660. — Ninguem , nenhum. 


A mesma extensão que têem num sentido affirmativo 
as vozes alguem e algum têem num sentido negativo as 
vozes ninguem e nenhum : isto é, ninguem exclue illimi- 
tadamente toda pessoa, sem determinar classe nem nu-. 
mero ; nenhum exclue limitadamente todas as pessoas que 
compõem a classe ou numero de que se falla. — Sem fé 
ninguem póde salvar-se, isto é não ha pessoa alguma, de 
qualquer classe ou nação que seja, que possa salvar- 
se sem fé. — Dos soldados que assaltárão a brecha, 
nenhum deixou de ficar morto ou ferido, isto é, dos ho- 
mens de que se compunha aquella classe ou numero de- 
‘terminado não houve um que não ficasse morto ou ferido. 

Esta é a razão porque se diz : nenhum d'eélles, e não 
ninguem d'elles. - | 


661. — Nobre, illustre, celebre, 
famoso. 


Nobre, segundo a força da palavra latina nobil% (de 
novi, notum), quer dizer o que é conhecido, e designa 
particularmente o homem que tem a qualificação legal de 
nobreza. | 

Ilustre, do latim illustris, é o homem insigne por seus 
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relevantes merilos pessoaes, por suas acções esclarecidas 
ou por seu dislincto nascimento. | 

Celebre é o homem que tem boa fama, e parece ter bem 
assentada sua opinião, em toda a parte, por aquelles que 
podem julgar do merito do que se celebra. 

Famoso é o que tem fama em boa ou em má parte. 

O ser nobre depende das leis ou da vontade, e por ven- 
tura do capricho dos principes. O ser illustre depende do 
merecimento proprio e da opinião que delle têem os ho- 
mens, fundada em feitos uteis, gloriosos, esclarecidos. A 
tudo que é digno de elogio por sua peieição e utilidade 
se póde applicar o epitheto de celebre. Os sabios e os 
Jitteratos são celebres por suas obras. Para ser famoso 
basta que um homem faça cousas que dêem muito que 
fallar, que adquira grande nomeada em bom ou em mão 
sentido; por isso se diz : « Ladrão famoso.» Tambem se 
diz de cousas notaveis por sua boa ou má fama. — O fa- - 
moso templo de Eliopolis. 

Sulca os mares, sepultura famosa de atrevidos (em 
Moraes). 


662. — Nos, nós-outros. 


Nós diz-se em sentido absoluto : nós amâmos, nós va- 
mos, etc. Nós-outros diz-se em sentido relativo para diffe- 
rençar alguns dos presentes de outros que tambem o são, 
v. g. nós-outros andavamos á caça quando vôs-oulros 
chegastes á pousada. 

Rigorosamente fallando, nós-outros inclue pluralidade 
de pessoas inclusa a que falla, como se vê em Camões que 
faz dizer ao Gama : « Nós-outros os que vinhamos a es 
empreza, sem a vista levantarmos, etc. » 


663. — Novo, recente. 


Tudo o que foi feito ou aconteceo ha pouco, o que não 
fôra inventado, de que não havia noticia, o que se ouve 
ou vê pela primeira vez, o que não tem Lido uso, ou tem 
sido mui pouco usado, é novo. Recente tem mais restricta 
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siguilicação, e sò designa o que succedeo ha pouco tempo, 
é que ainda está fresco, ou succedeo de fresco. 

Toco tem relação com a pessoa, ou com a substancia da 
cousa, e recente só à tem com a data em que a cousa se 
fez, ou succedeo; pelo que ha cousas que podem ser 
velhas ou novas em differentes respeilos, o recente e 

novo. — O continente da America era tão velho 
cmo è resto de mundo conhecido, mas foi um novo 
mundo para os que os descobrirão; seu descobrimento 
gra recente para os vivérão no começo do seculo XVII. 
— Um vestido E acaba de ser feito é noro e recente; 
passado algum iempo, e até annos, se o não temos usado 
está novo, mas já não é recente. | 


664. — Nulo, irrito, invalido. 


De todos estes termos de jurisprudencia o mais gene- 
rico é invalido, que designa todo acto on titulo que não 
tem validade, nem vigor, nem ferça de ebrigar. Quando 
esta invalidade provêm d'algum vicio, de faita d'alguma 
condição ou solemnidade prescrita pela lei, é muke. 
Quando o acto ou titulo foi feito com as condições e 
solemnidades da lei, porém, por circumstancias super- 
venientes, não é reconhecido, nem approvado, nem rati- 
ficado, é irrito. — Nulle é o testamento feito por pessoa 
em estado de demencia, ou faltando-lhe as testemunhas 
que a lei exige. Irrido é O ajuste feito por um procurador 
que excedeo es poderes que aa procuração de sen com- 
meltente lhe são concedidos. E ambos estes actos são in- 
validos. —— Nullo tem mais força que irrita, por isso se 
se = em aiguas casos, irrito e nullo, e não nullo 
e irrito. i 


365. — Numeral , numerico. 


Estas duas palavras referem-se aos mameros ; com 
a differença que numeral indica positivamente algum 
Teles, e que numerico não indica mais que uma relação 
com um numero. Quatro é um nome numeral, indica po- 
sitivamente um nemero, o numero 4. Uma differença net- 
„merica é uma diflerença que têm relacão com o numena. 








686. — Obediencia , submissão. 


A obediencia É a acção de obedecer, e a disposicão 
habitual a. obeceder. e 

Neste ultimo sentida é que são synonymes a obedien- 
cia e a submissão, com a differença que obediencia in- 
dica particularmente o costume de obedecer ás ordens, 
aos mandados, do mesmo modo que são dictados: é 
submissão indica uma dispesição geral e anente . 
não só para executar as ordems c es mandados, senão 
tambem park OTE yi maei as wontades, de- 
sejos e inclinações dos outras de. qualquer modo que se 
dem à conhecer. E 

Pela obediencia se executão as. ordena que se recebem ; 
pela submissão estamos maturalmente: dispestos à execu- 
tál-as. A obediencia recai sobre a acção mesma; a sub- 
missão, sobre a disposição interior do animo. 

Uma pessoa póde obedecer sem estar submissa, isto 
é, sem dobrar sua vontade á de outro; neste ease à obe- 
drencia é involentaria e: forçada, a submissão ao econ- 
reco SEPE tempos a disposição à obediencia è a 
prometie. 


667. — Obiação, oferenda. 


Ambas estas palavras vem de verbo latino ofero, of- 
ferecer, porêm differenção-se em que offorenda é ope 
se offerece a Deos, a seus santos, a seus ministres ; obia- 
cão não se diz senão do que se offerece xz Beos cem certas 
ceremonias estabelecidas pela Igreja. A E na do pão. 
e do vinho no sacrificio da Missa é uma oblação. Os pre- 
sentes que os calholicos. fazem ao altar em proveito dos 
sacerdotes ou das Igrejas sãa oferendas e não oblações.. 
— Toda oblação é pois offerenda; porêm nem toda 
oferenda é obdação. 


068. — Obra, producçao. 
A obra é o resultado do trabalho d'um sgente., Cum 
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obreiro. A producção é o que uma cousa tira de si mesma 
por sua propria efficacia, V. g. as producções da terra, 
as producções do entendimento, do genio. —O universo 
é a producção d'uma potencia infinita que o tirou do seu 
seio; é a obra duma intelligencia infinita, que deo á 
materia suas fórmas e sua collocação primitivas. 


669. — Obrigação, dever. 


Dever, diz Trévoux, é aquillo a que estamos obrigados 
pela lei, pelo costume, pelo decoro. Ha deveres da vida 
civil, de amizade, de attenção, de politica. 

A lei impõe-nos a obrigação, e a obrigação gera o 
dever. Estamos ligados pela obrigação, e somos obriga- 
dos a um deter. A obrigação designa a autoridade que 
liga, e o dever o sujeito que é ligado. O dever presuppõe 
a obrigação. Temos obrigação de fazer uma cousa, nosso 
dever é fazêl-a : a obrigação é quem nos liga, e ao dever 
é que ella nos liga. 

Barbeyrac estabelece por principio de obrigação pro- 
priamente dita a vontade d'um superior a quem se reco- 
nhece e se obedece. Burlamaqui observa que a razão deve 
approvar e reconhecer o dever, pois sem isto não seria 
mais que violencia, 

A obrigação não póde extender-se alêm da autoridade 
do superior que manda; nem o dever alêm dos meios e 
forças do inferior que obedece. Não ha obrigação se a 
cousa não podia ser mandada; nem dever se não póde 
ser executada. 

Oude ha obrigações ha deveres, e onde ha deveres ha 
obrigações; porêm a obrigação é sempre o principio do 
dever. 


670. — Obrigar, preeisar, forçar, 
violentar. 


Obrigar é um acto de poder que impõe um dever ou 
uma necessidade. Precisar é um acto de oppressão pelo 
qual se põe a uma pessoa na precisão de fazer uma cousa 
contra sua vontade. Forçar é um acto de potencia e de 
vigor, que por sna energia destroe a d'uma vontade op- 
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posta. Violentar é um acto de violencia ou de brutali- 
dade, que emprega o mais forte para lograr o que de 
outro modo não podéra alcançar. 


671. — Obsequioso, ofíicioso, serviçal, 
'| prestadio. 


Obsequioso é o que está disposto a fazer obsequios 
que o relacionão com a pessoa a quem os faz, obrigando- 
a a que por sua parte lhe pague com uma expressão de 
benevolencia, de affecto, de agradecimento. Ofiicioso é o 
que tem naturalmente a disposição de fazer bons oficios, 
isto é, serviços uteis e agradaveis. Serviçal é o que está 
prompto a servir a outro numa occasião em que o neces- 
site, como o póde fazer um criado a um amo. Prestadio 
é e que tem prestimo e se presta de bom grado ao que lhe 
pedem. 

O obsequioso lisonjêa-se e tem prazer em servir a al- 
guma pessoa; porêm sempre aspirando a uma recom- 
pensa. O oficioso procede com affecto e zelo, ajuda 
aquelle por quem se interessa, porêm póde ser interes- 
seiro. O serviçal folga de ser ulil; tudo o que póde fazer 
por si só o faz; mas circumscreve-se ás circumstancias, e 
por caracter e costume é interesseiro. O prestadio talvez 
ache prazer em que digão que o é, mas não obra por in- 
teresse, e não espera outra paga senão a reciprocidade e 
o reconhecimento. 


672. — Observação, experiencia. 


No sentido physico, observação é a acção de observar, 
- isto é, de examinar attentamente os phenomenos da na- 
tureza. Experiencia é a acção de fazer apparecer por 
mdustria e artificio nosso alguns phenómenos, que sem 
elles não serião conhecidos. 

A astronomia está fundada na observação; a chimica, 
na experiencia. Aquella deo nascimento a muitas artes; 
esta as alimenta e aperfeiçoa. O curso dos astros, a ap- 
parição dos meteoros, a vegetação das plantas, a geração 
dos animaes, etc., são objectos da observação; os phe- 
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nomenos da clectricidude, do magnetkmo, do galvanisma, 
da pilha voltaiea, ete., são resultados da experiencia. 

No sentido vulgar nãe é menor a differença que ha 
entre estes dous vocabulos. Observdmos o que se passa 
fóra de Rós e está ao: alcance de nosses sentidos; expe- 
rimentâmos o que se passa em nés, O que nos toca physica 
ou moralmente. Pela observação adquirimos noticia e. co- 
nhecimento de meitas corsas; pela experiencia apren- 
demes. a saber asar d'ellas, por isso disse o Seneca Por- 
tuguez : 

experimentares. 
Nao lie pira sabes bem. 


67% — Observação, obserrancia. 


Não obstante virem estas duas palavras do verbo obser- 
var, tem cada uma d'ellas tão differente significação que 
apenas se pódem chamar synonymas. Observação é à ac- 
ção de observar, no sentido de olhar altentamente e exa 
minar os puenorenoa naturaes, e tudo que é ou. se passa 
fóra de nós; ao que exerce esta acção chama-se observa- 
dor. Observancia é a acção de observar, no sentido de 
cumprir exactamente uma lei ouù mandado ; ao que assina 
procede se clama observante. — Muitos philosophos sãe 
cuidadosos na observação dos phenomenos da nalureza, e 
poucos são exactos na observancia da lei de seu autor. 


674. — Obstaculh, dificuldade. 


O obstaculo faz a cousa impraticavel; a di dede 
fál-a dificil, ardua. Em quanto durão as dificuldades 
adianta-se pouco; em quanto subsistem os obstaculos não 
se alianta nada, porque o que chamâmos vencer um obs- . 
taculo, é evitãl-o, ou destruil-o; e em tal caso, e ser a 
operação praticavel consiste em que o obstacula nã 
existe já; porêm a dificuldade pôde vencer-se sem. que 

ixe de existir, empregando meios superiores a ela, — 
Ha dificuldade em andar por um mãe caminho, no meio. 
de precipícios, porêm pouco a pouco se vai adiante. Um. 
grosso tronco derribado atravez da estrada uma cheia 
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que cebre as pontes, podem ser obstacsios que nos não 
permitião continuar a viagem. 

675. — QGhter, conseguir, impetrar. 


Obter é alcançar uma cousa que se pretende, ou de- 
seja, vu nos é grala. Canseguir é alcançar o que se dili- 
pendura „e apas de que se andava. Impetrar é alcançar 

o superior a graça que se havia sollicitada. — Obtem-se 
cargos, dignidades, favores, attenções, etc., tudo © que 
nos é honroso, ulil, agradavel; e se obtem de ignaes, de 
superiores, de inferiores, Consegue-se o que com diligen- 
cia e perseverança se basca, ou se pretende. Vê-se pais 
que este vocabulo tem significação menos generica que 0 
precedente, e mais restricta a tem ainda o terceiro, pois 
só impetrámas graças dum superior, pretendendo-as e 
sollicitando-as com rogos e supplicas. 


676. — Oecastão, ensejo, opportunidads, 
REO. 


_ Ocsasião, segundo sua etymologia de occido, oceasum, 
€ o casa de que-podêmes lançar mão. Enseje é a occasio 
eu ves epportuna. Opportunidade é bôa eccasião, com- 
modidade de tempo elugar conveniente. Conjuncção é 
concurso simulkanco de: circumstancias favaraveis ou des- 
favoraveis para alguma conse 4z0:é ocrasião eommoda, 
Seilosa para o que se intenta. 

A occasião e a conjuncrãa: podem: ser boas ou mbs, 
proprias eu improprias, por isso se diz: Vir em boa, vir 
cm me docasião, cté. O ensejo, a opportunidads, 0 a30 
sempre são a prepesito, a peite, 2 tempo para é intento 
de quem d'eles sabe aproveitar-se.. 


677. — Qecamno, mar. 


« O oceana, diz Vieira, é aquelle pego vastissimo e imo 
menso, que elle só é todo o elemento da agua; e esten- 
dendo seus infinitas braços, está recebendo como mas pen- 
tas dos dedos o tributo de todos os rios do unrersa (IL. 
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20). O que antigamente se conhecia com o nome de mar, 
e nas Escrituras se chamava mare magnum, era o Medi- 
lerraneo; mas depois que se descobrio o Mundo-Novo, . 
logo se conheceo tambem que-não era aquele o mar, se- 
não um braço d'elle,e o mesmo nome, que injustamente 
tinha usurpado, se passou sem controversia ao Oceano, 
que é só o que por sua immensa grandeza absolutamente, 
e sem outro sobrenome, se chama mar (IV, 498). » 

Diz-se mar simplesmente para significar a vasta ex- 
tensão de agua que occupa uma grande parte do globo 
que habitâmos, fazendo opposição a terra. O oceano en- 
cerra em si uma idéa mais particular, e diz-se do mar em 
geral, por opposição aos mares comprehendidos entre 
terras. O oceano rodêa igualmente o mundo novo e o an- 
tigo; porêm nos mares encerrados em certos espaços de 
terra, o nome oceano não exprime de todo esta idéa. Ao 
oceano póde-se chamar mar, porêm ao Mediterraneo, ao 
Baltico, etc., não se póde chamar oceano. l 


678. — Odio, aborrecimento, rancor. 


O odio é a ira inveterada, diz Cicero; é uma paixão 
cega e arraigada no coração viciado pelo capricho, pela 
inveja, pelas paixões, e em nenhum caso deixa de ser 
baixa e indigna d'um animo honrado e generoso. O 
aborrecimento é um affecto nascido do conceito que 
fórma nossa imaginação das más qualidades do objecto 
aborrecido, e compativel com a honra e probidade 
quando seu objecto é o vicio. ' 

D'aqui vem que chamâmos implacavel ao odio, e não 
applicâmos ordinariamente este adjectivo ao aborreci- 
mento, porque olhâmos áquelle como uma paixão cega, 
- que nunca perdoa, antes degenera em rancor e anda 
acompanhada da má vontade; e ao aborrecimento o 
olhâmos como effeito d'uma persuasão, que a razão ou 0 
desengano podem chegar a destruir. O rancor é odio in- 
Raro e occulto, e por isso mais vil e traiçoeiro que 
o odio, 

Um homem honrado perdoa a offensa d'um traidor, 
d'um assassino, porque não cabe odio em seu nobre co- 
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ração; porêm não póde deixar de aborrecer tão execra- 
veis. monstros da sociedade. O malquerente, o iracundo 
ferido de inveja, arde em rancores, e aguarda o momento 
em que possa dar pasto à sua vil paixão. 

O aborrecimento faz-nos olhar com desgosto a seu 
- objecto; o odio no-lo faz olhar com ira; e o rancor, 
com animo malevolo. 


679. — O homem, os homens. 


A primeira expressão considera o homem como indi- 
viduo; a segunda o considera em sociedade com seus 
similhantes, pelo que não admira que se possa melhor 
conhecer o homem que os homens, como disse um philo- 
sopho moderno. | 

Não é certamente mui facil conhecer o homem em to- 
dos seus respeitos physiologicos e moraes ; porêm muito 
mais difficil, senão impossivel, é conhecer o8 homens em 
todas as relações que têem uns com outros. Quem poderá 
conhecer e comprehender as infinitas combinações d 'esles 
agentes intellectivos, livres e apaixonados ? | 

Nem a philosophia nos explica bem o que é o homem ; 
nem a historia nos dá bem a conhecer o que são os ho- 
mens. O trato e conversação com elles póem-nos patentes 
muitos de seus defeitos, e dão-nos o triste desengano que 
o que mais mal suspeita é o que menos se engana; e po- 
demos aplicar-lhes o que Vieira disse em geral dos males, 
de que elles são o principal instrumento : « No juizo dos 
males sempre conjectura melhor quem presumio os maio- 
res (IL, 357). » 


 680.—0 homem , todo homem. 


„O artigo determinativo o da primeira expressão de- 
signa a especie humana com relação ao genero animal. 
O adjectivo todo da seguhda designa a collecção total 
dos individuos d'esta especie. Em linguagem logica, o 
homem refere-se á comprehensão da idéa ; todo homem, 
sua extensão. | 
proposições em que o attributo for essencial ao 
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sujeito, qualquer das fêrmas é verdadeira e exprimem 
ambas as seguintes : O homem é 
racional, o homem é mortal; todo homem é racional, 
todo homem é mortal. Perêm quando o attribute não fos 
essencial ao sujeito, e sé lhe esnvêm numa generalidade 
meral, então uma das fórmas tem seuvaler differente, 
e pódem não ser ambas verdadeiras, taes.são as seguim- 
tes : o homem é inconstante, todo homem é inconstante; 
a primeira é verdadeira, porque, considerada a especie 
humana em abstracto, vê-se que a inconstancia é um dos 
seus defeitos, pois ha alguns kamens inconstantes ; a se- 
gunda é falsa, porque, ainda que algums homens sejão 
inconstantes, nem todos o são, e muitos ha constantes. 


681 - Oferta, promessa. 


À afferta é uma demonstração de desejo que temos, ou 
afftctamos ter, de que se receba ou aceeite o serviço ou a 
consa que offerecemos. A promessa é uma obrigação que 
Ros impomos de fazer algum serviço, ou de dar alguma 
cousa. — O que oferece com pouca vontade de dar, 
expõe-se a que lhe acceitem a oferta. O que promette 
com vontade, ou sem ella, deve cumprir sua promessa. 
— Acceita-se com agradecimento a offerta ; e exige-se o 
cumprimento da promessa. 

Na palavra oota só se descobre a vontade do que 
offerece; na palavra promessa descobre-se a acceitação 
d'aquelle a quer» se prometteo. — Fulano offereceo-me 
a sua casa, porêm eu não a acce'tet; prometteo-me vir £ 
minha, e espero que não faltará à sua palavra. 


682. — Olfato, cheiro. 


Um dos sentidos do homem, cujo orgão é o nariz, e 
pelo qual elle pereebe as cheiros, é o olfato. A impressão 
que os efnvios dos corpos fazem no olfate, é e cheira. 
— Àp que perdeo o etfato nada lhe fede, nem lhecheira.. 


6% — Ondas, vagas. 


Significão estas duas palavras as diversas o que 
formão as aguasagitadas, mas com asseguintes enças, 
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As ondas são as menores d'estas elevações ; são o effeito 
natural de sua fluidez, e se elevão pouce per cima de sua 
superficie, sobre o mar, sobre os lagos, sobre os ries. 
Uma amino accidental, cansada pelos ventos e tempes- 
tades, forma as vagas, que são ondas empoladas e mon- 
tuosas que correm para o lado aque os ventes as impellem, 
rolão à praia, e com ruído se despedação contra os roche- 
dos. Um navio com as vélas abro sulca as ondas ; 
muitas vezes em arvore secca é batido pelas as, € 
corre á mercê d'ellas€ do vento. TASTEN 


684. — Onde, donde. 


Onde é o bi lalino, e donde, ou d'onde, é o uude, 
Errárão muitos de nossos classicos confundindo estes 
dons adverbios de lagar, sem duvida por seguirem a 
fingua castelhana, em que donde corresponde a ubi. Não 
assim Vieira que bem positivamente fixou o respectivo 
uso d'estes adverbios, dizendo : « Não sô diz Deos o lugar 
onde o poz (David), senão tambem o lugar donde o ti- 
rou : o onde e mais o donde... Lembrar-se-ha donde o 
tirei, e onde o puz; e logo lhe parecerão grandes as 
mercês. Estes ondes e estes dondes não se costumão re- 
gistrar nos livros das mercês (1, 308). » 


605. —Opaco, sombrio. 


No sentido recto, opaco é» corpo que não é transpa- 
remte, que impede o passo à laz; no sentido figurado, 
confermde-se com escuro, sombrio, que em sentido proprio 
significa o em que falta o dia, em que não penetra a luz. 
— Uma taboa, uma lousa, etc., é opaca, sem ser som- 
dria ; ama selva, ama gruta, etc., é sombria, e pode tam 
bem dizer-se opaca. 


696. — Opinião, parecer, dictame. 
Tem-se a opinião, dá-se o parecer ou o dictame. Aquella 


sb explica O juizo que se fórma num assumplo, em que ha 
Tames pró © contra; estes explicão a exposição da opi- 
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nião. — Fulano tem sua opinião, porêm não a manifesta, 
Dou meu parecer, ou meu dictame, segundo a opinião 
que tenho. 

Entre os vocabulos parecer e dictame ha a differen 
gue o primeiro applica-se com mais propriedade quando 
se trata da exislencia d'uma cousa, da asserção d'um 
facto; e o segundo quando se trata do que se deve execu- 
tar, do partido que se deve preferir. — O parecer do 
medico recai sobre os symptomas e conhecimento da 
doença; o dictame, sobre a resolução que deve tomar-se 
para curál-a, os remedios que se devem tomar, ou 
preferir. 


697. — Oppugnar, expuguar. 


Oppugnar é atacar com força para render uma praça, 
uma fortaleza, etc. ; expugnar é tomar uma praça a força 
de armas. Todas as praças e fortalezas se podem oppugnar ; 
mas algumas são inexpugnaveis. Gibraltar foi oppugnado 
pelos Hespanhoes, porêm não foi expugnado, pelo que se 
diz inexpugnavel. i 


688.— Ordinariamente, commummente. 


Commummente refere-se á multidão de pessoas que 
fazem a mesma cousa; ordinariamente, á multidão. de 
vezes que acontece a mesma cousa. — Tal porto é ordi- 
nariamente frequentado de navios; quer dizer, é quasi 
sempre frequentado de navios. Os militares são commum- 
mente pouco religiosos, isto é, são quasi lodos ou pela 
maior parte pouco religiosos. 

Casos ha em que as duas expressões sejão exactas, posto 
que em sentido differente. — O vulgo erra ordinaria- 
mente ou commnummente em seus juizos, isto é, erra quasi 
sempre, ou errão quasi todos os que se incluem na deno- 
minação de vulgo. 


689. — Ordir, tramar, tecer, maquinar. 


Se os primeiros trez vocabulos conservassem rigorosa 
analogia no sentido figurado com 2s suas significações no 
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sentido proprio, ordir seria lançar as primeiras linhas 
d'um enredo; iramar. exprimiria o enlaçamento do en- 
redo, a acção de lhe dar força e consistencia ; e tecer, 
exprimiria ambas as cousas, isto é, começar e proseguir 
uma teia de enredos, etc. Com tudo tramar é o termo 
que vulgarmente se usa como mais energico para expri- 
mir a aslucia e ardil com que se prepárão e concertão 
enredos, enganos, para lograr o fim que se intenta. 

Maquinar tem mais ampla significação, e vale o mesmc 
que traçar arlificiosamente, idear na phantasia com subti- 
leza e astucia; por isso se diz : « Maguinar a ruina da 
patria ; maguinar contra a republica; » e neste caso não 
se poderia dizer tramar, que parece ter relação estreita 
com enredos e enganos. 


690. — Orgulho, vaidade, presumpção, 
altivez, vangloria. 


" O orgulho é a opinião vantajosa que formâmos de nosso 
merecimento. A vaidade é o desejo de inspirar esta opinião 
aos outros. A presunipção é a demasiada confiança em nós 
mesmos. A altivez é a isenção de toda baixeza e toda idéa 
humilde. A vangloria é a jactancia do proprio saber 
ou obrar. 

O orgulhoso considera-se com suas proprias idéas, e 
vive satisfeito de si mesmo. O vaidoso considera-se com 
relação aos outros; cobiça sua estima, e deseja viver no 
pensamento de todos. O presumpçoso presume muito de 
si, de suas prendas, e julga-se capaz de grandes cousas, e 
apto para tudo. O altivo tem idéas clevadas, e se não 
pratíca a humildade tão pouco conhece a baixeza. O van- 
glorioso desvanece-se facilmente de gloria sem funda- 
mento, ou se jacta de cousas que não dão verdadeira 
gloria. 

A vaidade deseja as honras; a presumpção julga-se | 
digna d'ellas; a altivez não as pretende nem as refusa; 
o orgulho affecta desdenhál-as ; a vangioria abusa d'el- 
las quando as adquirio. . 


i X 
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691. — Orgulho, soberba, arrogancia. 


Orgulho, como acabâmos de ver, é uma alta opinião 
de si mesmo. Soberba é a manifestação d'este orgulho, 

r meio de acções, modos, palavras e movimentos exa- 
gerados. O orgulho nem sempre se dá a conhecer, e al- 
gumas vezes se disfarça com a mascara da humildade; 
a sobérdba não se esconde, nem se peja de ostentar sea 
ar entonado e desdenhoso. O orgulho pôde modificar-se; 
a soberba não sabe conter-se. 

Arrogancia é a soberba atrevida e insolente. 


692. — Osculo, beijo. 


Ambas estas palavras significão a mesma cousa; toda- 
via á primeira anda annexa a idéa de decencia, de 
amizade, de respeito, por isso se diz o osculo de paz, etc.; 
á segunda anda annexa a idéa de amor lascivo, come se 
vê em Camões: 

No ar lasctros beijos se vão dando. 
Oh que famintos beijes na Seresta: 
(Lus., IX, 4093.) 


695. — Outrem, outro. 


A diferença que existe entre alguem e algum, se åå 
respectivamente entre outrem e outro. Outrem refere-se 
semprea uma pessoa indeterminada ; vutro é um adjec- 
tivo que se diz duma pessoa ou cousa distinta da 
falta, on da de que se fala. No seguinte lugar de Vieira 
se vb o verdadeiro uso Jestes dous vocabulos. ~ Mas 
somo então não havia no mundo outro amor, nem ot- 
trem a quem amar, que faria Adão para provar o amor 
que desejava encarecer? (1, 918.) » 


694. — Ouvidos, orelhas. $ 


O ouvido é o sentido de ouvir, e o orgão collocado na 
cabeça dos animaes pelo qual percebem os sons. Orelha 
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é a parte externa e carlilaginosa d'este orgão, a qual lhe 
serve de guarda e como que recebe os sons que se diri- 
gem ao cerebro pelo ouvido, e em sentido figurado, o . 
ido, como nestas locuções : « Dar orelhas, fazer ors- 
lhas de mercador, prestar orelhas attentas, ter orelhas 
delicadas, etc. etc. » Com tudo o uso prefere o vocabulo 
idos, com bea razão, sempre que nos referimos à per- 


-cepção anditiva, e deixa o vocabulo orelhas para desi- 


gnar a parte externa de ouvido, com a mesma differença 
qne tinhão os dous latinos, asris, e quricula. — S. Pedro 
cortou a orelha a Maicho, e não o euvido. Metter um ` 
fuso na oretha, é farál-a com efle; metter um fuso RO 
ouvido, é introduzíl-o pelo orifício do ouvido. As frieiras - 
nas orelhas causão uma sensação dolerosa que nada sè 
parece com a dor de ouvidos. 


695. — Ouvir, escutar. 


Ouvir é perceber os sons pelo orgão do ouvido. Escu- 
tar é applicar o ouvido para ouvir bem o que se diz. Ow- 
vir é um acto natural de todos es animaes que não são 
surdos; escutar é wma acção reflexa que vem da curiosi- 
dade ou da desconfiança, por isso dizemos preverbial-- 
mente : Quem escuta, de si ouve. 


696. — Pacto, convenio. 


Convenio é menos que pacto. O convenio é o deseje 
mutuo de duas ou mais pessoas para fazer voluntaria- 
mente alguma cousa, porém sem que as ligue a lei nem 
senhão omtros laços que este mesmo desejo e sua con- 
seiencia. O pacto provêm sempre d'uma obrigação legal. 
«() converio suppõe vontade reciproca; o pacto, neci- 


* proca obrigação. 


697. — Paga, salario , soldo. 


Paga é termo generico para-indicar alisfação em di. 
nheiro de divida, de jornal ou serviço, e estensivamente 
remuneração de benefício. O salario é a paga ou retri- 
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buição devida a um trabalho, a um serviço. Soldo é o 
salario dos militares. 


698. — Palavra, voz, vocabulo, termo, 
expressão. ' 


Palavra é uma voz articulada, d'uma ou muitas sylia- 
bas, que significa um conceito ou pensamento da alma, 
ou sus modificações. Voz é o som formado na garganta 
e proferido pela boca do animal; em sentido translato, 
é o mesmo que vocabulo, que é uma voz significativa 
propria de algum idioma. Termo é o vocabulo proprio 
da sciencia, arte, ou disciplina de que se trata, ou da lin- 
guagem e estylo em que se falla. Expressão é a palatra 
ou palavras com que se declara o conceito da alma, 0 que 
passa nella. | 

Voz e vocabulo referem-se mais commummente á 
. composição material e ás circumstancias grammaticacs 
da lingua a que pertencem. Paluvra refere-se com par- 
ticularidade á pronunciação e circumstancias em que 
tem parte a pronunciação e o ouvido. Termo refere-se â 
precisão de enunciar as idéas do modo mais conforme 
ao assumplo que se trata. Expressão refere-se mais par- 
ticularmente ao modo como expremimos pela voz nossos 
conceitos ou sentimentos, e à qualidade dos cocabulos 
com que os enunciâmos. 

O dom da palavra é um dos privilegios da especie hu- 
mana; pronunciando palavras manifesta o homem do 
modo mais nobre e efficaz seus pensamentos; a diffe- 
rença d'estas palavras e de suas variações, a differente 
maneira de as pronunciar, e as inflexões com que se 
arliculão, constituem as linguas. Cada idioma tem seus 
vocabulos particulares, e d'elles depende a pureza da lin- 
guagem. Os termos de cada sciencia ou arte formão uma 
especie de lingua differente da vulgar, que ordinaria- 
mente só entendem os que a estudárão, mas que servem 
de fundamento a um sentido figurado na linguagem or- 
dinaria e commum. Das expressões nobres, engraçadas e 
energica depende a elegancia da phrase e a belleza do 
estylo. 


- 
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699. — Para, a fim. 


A primeira d'estas expressões marca o objecto imme- 
diato da acção; a segunda o fim mais remoto, segundo o 
intuito d'aquelle que a faz. — Estudo para medico, para 
lettrado, a fim de ter um modo de vida decente. O bom 
ecclesiastico trabalha para a santificação das almas, a fim 
deas ganhar a Jesu-Christo. 


700. — Para, por. 


Quando se empregão estas preposições para explicar a 
razão ou motivo de alguma acção, são synonymas, por 
exemplo : procurou cortar a conversação para não ex- 

or-se, ou por não expor-se a dizer mais do que quizera. 

orêm póde notar-se entre ellas esta differença : com a 
primeira se explica mais directamente o poder ou a in- 
fluencia do motivo ou da acção no efeito; com a se- 
gunda se explica mais directamente a intenção, ou o fim 
com que se executa a acção. Assim que, para se applica 
com mais propriedade quando se suppõe sufficiencia na 
acção ou seguridade de seu efeito; e por, quando se 
suppõe sómente probabilidade ou possibilidade de lograr 
o que se intenta. — Movo os pés para andar ; ando muito 
por ver se posso dormir melhor. Sáio de casa para ir ao 
campo, onde darei um passeio por dissipar a melancolia. 


701. — Parabem:, felicitação. 


O parabem refere-se principalmente a um aconteci- 
mento feliz na vida domestica. A felicitação tem um sen- 
tido mais extenso, e refere-se á celebração d'um aconte- 
cimento publico, que tem relação com os cargos sociaes 
da pessoa que a recebe. , 

Um amigo dá os parabens a outro pelo bom successo 
de sua esposa. Uma camera felicita a El Rei por um suc- 
cesso prospero. 


702. — Paralogismo, sophisnia. 


O paralogismo é um raciocinio falso, um argumento 
vicioso, uma conclusão mal deduzida, ou contraria ás re- 
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gras da logica. O sophisma é uma argumentação artif- | 
ciosa, um raciocinio subtil e capcioso. Aquelle pecca nā 
fórma, este na materia. Ambos induzem em erro; 
porêm o primeiro por ignorancia, por falla de co 
nhecimento e de applicação, o segundo por malicia, es 
por uma sublileza mal intencionada. O paral 
contrario ás regras de bem raciocinar; O sophisme é 
inteiramente opposto à rectidão da intenção. O primeiro 
engana de bôa fé; o segundo tem interesse em enganar, 
ei 


illude com må intenção. X 
7053. — Pareo , sobrio, temperado, 
. moderado. 


Parco diz-se só do homem, e o que, por convenci- ` 
mento proprio, come e bebe pouco. Sobrio é o homem 
que, por inclinação natural e por seu temperamento, faz 
o mesmo. Temperado é aquelle que, excedendo ao pares 
e ao sobrio, se contêm em suas acções no circulo d'ama 
vida ajustada e bem entendida. Moderado applica-se com . 
mais frequencia à parte ideal, e se diz d'aquelle que de- | 
seja que nada se faça com vialencia nem com precipita- | 

0, e que em tudo procede com moderação. | 


704. — Participar, tomar parte. 


- Participar d'uma cousa, é Ler d'ella uma parte real e 
effectiva. — Fez-se uma distribuição de dinheiro de que 
dous irmãos participdrão. 

Tomar parte em uma cenusa, é interessar-se per eila 
per amizade, por sensibilidade. — Tomo parte em vessa 
der, em vossa afilicção. — Estas duas expressões tomão- 
se pá is e em Pp io | M 

articipa-se em ou do mal que succede a alguem, 
qndo se experimenia real e verdadeiramente uma parto 
sum ou d'outro. Ene parte no bem eu mo mal 
uma pessoa, regozijando-se pelo primeiro, e afligindo- 
pç gozi) pelo p Migi 
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705. — Paternal , paternos maternal, 
| materno. 


` dade paternal, e bem depressa se esquecem da ternura 
maternal de quem recebêrão tantos carimbos 


706. — Patibulo, foren. 


Patibulo é neme generico que sigmifica o lugar em que 
ece o condemnado, seja cadafaiso, forca, pelé, pel- 
urinho, ete. Forca é uma especie de patibulo, que 
consta de tres pãos fincados na terra em triangulo onde 
se urão de cordas os condemunados a merrer enfor- 
cados. 


707. — Patrocinio, ampare, proteeção. 


t) patrocinio refere-se sempre aos favores que a 
amizade dispensa á desgraça. O amparo é aquella acção 
que soccorre a alguem contra um agente ou causa que o 
persegue. A protecção é o favor d'um poderoso em be- 
nefcio de pessoa que elle estima, e o desejo de continuar- 
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1h'o. — Um tio que se encarrega da edncação d'am sobri- 
nho pobre, patrocina-o. Um rico que dota donzellas, ali- 
menta viuvas, ampara-as; um fidalgo que mantem em sua 
casa um afilhado, que procura dar-lhe um emprego, 
protege-o. 


708. — Peceado, deliéto, erime, falta, 
culpa. 


Todas estas palavras designão acções contrarias à boa 
. moral e às leis positivas, porêm cada uma d'ellas tem sua 
relação particular ou differente grão de gravidade. 
- Peccado é o facto, o dito, o desejo contra a lei de Deos 
e da Igreja, e em geral tudo que se aparta do recto e do 
justo. Delicto é o quebrantamento d'uma lei humana, 
nasce commummente da desobediencia á autoridade legi- 
tima e é reputado menor que o crime, o qual é um delicto 
grave, que merece castigo, porque perturba sempre a or- 
em social, e contra elle se fazem e executão as leis ert- 
minaes. Falta é propriamente o defeito de obrar contra 
a obrigação, nascido mais da humana fraqueza que da 
malicia e depravação do coração. Culpa é a falta ou 
delicto commettido por propria vontade, ou, como diz 
D. Fr. Francisco de S. Luiz, a relação moral que resulta 
do peccado, delicto, crime ou falta, e pela qual o homem 
contrahe a qualidade de culpado, e fica sujeito a uma pena 
ou casligo. 

Accusâmo-nos de nossos peccados ; pedimos perdão de 
nossas culpas; perdoão-se as faltas; esquadrinha-se a 
natureza dos delictos; castigão-se os crimes. Veja-se 
Attentado, pag. 94. 


709. — Pedir deseuiípa, pedir perdão. 


Quem se mostra sem culpa, justificando-se d'uma falta 
apparente, pede desculpa. Quem reconhece sua falta, e 
quet evitar o ser quatro, pede perdão. A primeira ex- 
pressão refere-se à imputação, da qual nos justificâmos ; 
a segunda reconhece a culpa. e mostra arrependimento. 
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O animo nobre desculpa facilmente; não hesita em 
perdoar o coração generoso. 


710. — Pedir, orar, exorar, rogar, 
supplicar, implorar, obseerar, 
demandar, requerer, exigir. 


De todos estes vocabulos o mais generico é pedir, 
porque não especifica nem a cousa que se pede, nem a 
pessoa a quem se pede, nem o modo como se pede. Pedi- 
mos justiça, ou uma graça; pedimos o que se nos deve, ou 
o que desejâmos obter por favor; pedimos a Deos, aos 
bomens, em juizo, ou fôra d'elle, de palavra ou por es- 
crito, etc.. 

Orar é pedir a Deos, diz Vieira, islo é, fazer orações 
para que Deos nos ouça, e defira ao que lhe pedimos. 
Exorar é pedir com instancias, demover, dobrar com 
supplicas. Rogar é pedir por graça e mercê. Supplicar é 
pedir com humildade e submissão. Implorar é pedir 
com rogos e lagrimas, quando nos vemos em afflicções 
e trabalhos. Obsecrar é pedir humilde e affecluosamente 
por alguma cousa sagrada ou mui respeitavel. Demandar 
é pedir em juizo, pedir por e com direito, como disse 
Vicira : « Pedir a quem me deve mais é demandar que 
pedir (Serm, do Roz. 1, 476). » Requerer é pedir ao ma- 
gistrado, ou fazer requerimento 4 autoridade superior, 
para que se nos defira como é de justiça, se nos dê o que 
a lei nos concede, ou nos autoriza a pedir. Exigir é pedir 
com autoridade e instancia o que é devido. — O soberano 
tem direito de exigir a obediencia de seus subditos. 
Grandes crimes exigem exemplares castigos. 


711. — Pelejar, combater lutar, brigar, 
guerrear, batalhar. 


O mais generico d'estes vocabulos, e o de que mais 
usárão nossos bons escritores, é pelejar, do castelhano 
pelear, corrupção de præliari ; e exprime todo genero de 
contenda com o tim de resistir e vencer a parte contra- 
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ria. Usa-se este verbo tanto na voz activa, como na Reu- 
tra, de que Vieira nos deixou bons exemplos : « Fi de 
Judas Machabeo tantas batalhas (X, 201). » — « Os ho- 
mens de inferior condição, ainda que sejão valorosas, pe- 
lejão sós; o mobre sempre peleja acompanhado, porque 
peleja comellea lembrança de seus maiores, que éa me- 
ihor companhia. Em Ascanio pelejava Eneas e Heitor; 
em Pyrrho pelejava Achilles e Peleo; nos Decios, nos Fa- 
bios, nos Scipiões pelejuvão os famosos primogenitores 
de seus appellidos ( VIL, 478). » — « A carne peleja contr 
o espirito, e o espirito contra a carne (VI, 80). » 

Combater é propriamente buter-se com...; é pelejar 
militarmente fazendo força a ferro e fogo ; e tambem, op- 
pôr resistencia, v. g. combater os erros, as inclina- 
ções, ele. ou combater contra os erros, etc. — « À intei- 
reza combate contra a cobiça (V. do Arc. l, 6). » 

Lutar é contenderem ou pelejarem duas pessoas corpo 
a corpo, sem armas, a braço partido; e no sentido 
figurado é pelejar por vencer, resistindo porfiosa- 
mente. — Jaceb lutou com Deos. O homem, em toda a 
vida, luta com adversidades, e no fim d'ella lem que lu- 
tar com a morte. 

Brigar, do italiano brigare, é ter briga com alguem, 
pelejar de razões ou a ferir, de homem a bomem, ou d'um 
partido com outro. 

Guerrear é fazer guerra, combater, pelejar na guerra. 
Sappõe lodo genero de hostilidades que costumão fazer-se 
as nações on partidos belligerantes. 

Bataihar é pelejar com armas, pelejar bostilmente um 
exercito cem outro, ou uma divisão com eutra do ini- - 


migo. 

Ouand duas naçoes guerreão, batalhão seus exercitog 
e suas armadas, pelejão valorosamente seus capitães, 
combatem seus soldados, e ás vezes toda a nação, por de- 
fender sua independencia. Nas guerras civis brigão as 
facções, os partidos, os bandos, e sua peleja antes se deve 
chamar luta porque nenhum: partido se då por contente 
sem deitar por terra e pizar aos pês seu adversario. 
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712. — Pena, sentimento, dêr, 


Explicão estas Lrez palavras a differente impressão que 
faz o desgosto em nosso animo; porêm a pena póde ap- 
plicar-se mais vagamente, e denotar um desgosto mais ac- 
cidental que o sentimento, o qual não presenta a idéa 
Cuma sensação tão profunda como a dor, que é um sen- 
timento penoso € profundo. — Causa-nos, ou dá-nos pena 
o trabalho com que falla um gago, a difficuldade com 
que ouve um surdo. Causa-nos sentimento a perda Pum 
bem que nos interessa, a desgraça d'um amigo, a morte 
d'um conhecido. Temos dór d'alma na morte do pai 
amoroso, da cara esposa, do filha amado; temos dór de 
baver ofendido a Deos. 


715. — Percepção, sensação, 
sentimento, 


Distinguem os philosophos modernos duas especies de 
percepção, interna e externa. A percepção interna, a que 
tambem chamão consciencia, e a que os antigos chama- 
vão senso intimo, é aquelte sentimento interno pelo qual 
somos sabedores (conscii sumus) de tudo que em nossa 
alma se passa. A percepção externa,a que tambem se 
chama relação dos sentidas, é a que temos dos objectos 
corporeos por meio dos sentidos. 

Sensação é aquella afeição da alma que nasce da 
commoção feita nos orgãos sensorios. - 

Confundirão os philosophos sensualistas a sensação 
com a percepção, porêm a escola escocesa demonstrou 
que havia entre ellas o differença. Eis aqui como as 
Cousas se passão : 1º Recebem os orgãos sensorios a im- 
pressão ou contacto dos objectos exteriores; 2° commo 
vem-se os orgãos sensorios com esta impressão ou con- 
tacio; 3º iransmilte-se ao cerebro esta commoção por 
meio des nervos; 4º da commoção transmittida ao cere- 
bro resulta um sentimento, e porque este sentimento 
wem dos sentidos chama-se sensação; 5º finalmente, à 
esta sensação segue-se a percenção do ehjeclo. 
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Considerados estes vocabulos segundo a linguagem 
commum diremos que todos trez designão a impressão 
que os objectos fazem na alma, com a differença que a 
percepção vai ao espirito; a sensação limita-se ao sen- 
lido; o sentimento vai ao coração ou o possue. 

A vidã mais agradavel é sem duvida alguma a que se 
compõe de percepções claras e luminosas, de sensações 

ralas e apraziveis, e de sentimentos vivos e gozosos. 
sto é, conhecer, amar e gozar. 

O sentimento extende seu dominió até aos costumes ; 
faz que nos excitem igualmente a honra e a virtude. A 
sensação não passa alêm do physico; faz unicamente 
sentir o que o movimento das cousas materiaes póde 
occasionar de dôr ou de prazer pelo mecanismo dos or- 
gãos. A percepção comprehende em seu circulo as scien- 
cias e tudo de que a alma póde ter idéa; porêm suas 
impressões são mais tranquillas que as do sentimento e 
da sensação, ainda que mais promptamente recebidas. 


714. — Perfeito, completo. 


O que estã acabado, inteiramente feito, que tem tudo 
o que lhe é proprio, a que nada falta, é perfeito. O que é 
cabal, tem a plena união de tudo que póde ter ; que reune 
todos os grãos possiveis de perfeição; a que nada se 
pôde ajuntar, é completo. Melhor se apprecia a diffe- 
rença d'esles vocabulos se attendermos á sua origem la- 
tina. O primeiro vem de perfício, que significa perfazer, 
fazer acabadamente ; e exprime a idéa do que está de 
todo feito, consummado (Vej. Fazer, Perfazer, pag. 300). 
O segundo vem de compleo, que significa encher de todo ; 
e exprime a plenitude inteira e absoluta. 


715. — Perigo, risco. 


O perigo refere-se a um mal mais immediato que o 
risco. Aquelle applica-se sempre á contingencia de grande 
momento ; este costuma applicar-se a cousas de menor 
consequencia. -- Está em perigo de perder a vida o sol- 
dado que se acha em frente d'uma bateria inimiga. Corre 
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risco de caír doente o que passa sem precaução do calor 
ao frio. O primeiro refere-se a um mal mais imminente 
e mais proximo que o segundo. — Quem joga á loteria, 
corre risco de perder seu dinheiro; e não se diria está 
em perigo, etc., o que supporia um mal muito maior que 
o que corresponde áquella idéa. 

Um valente que despreza os riscos costuma arrepen- 
der-se de sua temeridade á vista do perigo. 


716. — Periphrase, cireumlocução. 


A primeira d'estas palavras é grega, mepippaos, e a 56- 
gunda lalina, circumlocutio, e ambas dizem o mesmo 
que «rodeio de palavras, » e consistem em dizer por 
mais palavras o que se poderia declarar por uma só. 
Differenção-se porêm estas palavras em que a primeira é 
um termo de rhetorica; e a segunda é uma expressão 
da linguagem commum. A periphrase é uma figura de 
ornato, mui propria do estylo poetico e oratorio ; a cir- 
cumlocução ou circumloquio não se usa por arte nem 
adorno senão por necessidade ou conveniencia. A cir- 
cumiocução é pois a periphrase commum, familiar, sem 
pretenção de estylo e de esmero na elocução, e até póde 
ser muilas vezes um defeito; a periphrase é à circum- 
locução oratoria ou poetica feita para aformosear o dis- 
curso, ennobrecer idéas mui trilhadas, ou evitar termos 
vulgares. 

Camões, não querendo usar das quatro palavras mai 
vulgares «norte, sul, nascente e poente, » disse por pe- 
riphrase : 

Alli se achárão juntos num momento 
Os que habitão o Arcturo congelado, 


E os que o Austro tem, c as partes onde 
A Aurora nasce, e o claro sol se esconde. 


(Lus., 1, 24.) 
E achando pouco poetica a palavra «vinho,» disso 
tambem por periphrase : 


Dá-lhe conserva doce, e dá-lhe o ardente 
Não usado licor que dá alegria. e 


(Lus., 1. 61.) 
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Nos conjugações des verbos latinos ha mais circum- 
logwios que nas des verbos greges, e mailos mais nas 
dos verbes das linguas neotatinas, os quaes se não podem 
chamar periphrases, antes são provas da pobreza d'estas 


Jínguas comparadas com a grega. 


4147. — Perpetuo, perenne, 


Perpetuo é o que dura mui largo tempo ou sem fim; 
perene junta a esta idéa a d'uma acção continua e iaces- 
sanle. Os movimentos dos aslros são perpetuos e pe- 
rennes ; perpetuos porque hão de durar em quanio durar 
o mundo; perennes porque difundem luz continua que 
nunca cessa. Diz-se que uma fonte, um manancial é pe- 
renne, e não perpetuo, porque se attende ao uxo conti- 
nuo da agua, que não cessa Bo estio, e não à perpetui 
de sua duração. | 


118. — Pertinacia, obstinação, teima. 


Confendem-se ordinariamente estes vocabulos, e casos 
ha em que se podem usar imdistinciamente, com tade 
póde-se entre elles estabelecer a seguinte differença. 

A pertinacia é vizinha da perseverança, como disse 


Cicero : « Pertinacia perseverantice finitima est (de Ino. 


H, 54).» Toma-se em boa e em mê parte, mas quasi 
sempre em má, e póde definir-se, perseverança teimosa 
no erro e de ma fé, afferro á sua opinião errorea, por 
isso disse Vieira, fallando dos herejes : «x pertinacia 
de errar.» 

A obstinação é o effeito d'uma falsa convicção, forte- 
mente impressa na animo, ou d'um empenho voluntario ' 


"com determinado interesse. A teima não necessita de in- 


teresse nem de convicção, basta o amor proprio mal 
entendido; é um defeito adquirido ou arraigado pela 


educação, ou inherente á pessoa inclinada a contradizer 


a opinião ou vontade alheia, e a sustentar 3 sua. 

pertinaz o que persiste e persevera afincadamente 
numa resolução, como que se compraz no erro, e não 
quer abrir os olhos á luz da verdade. É obstinado em seu 
erro aquelle a quem não convencem as razões mais claras 
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e evidentes. É teimoso o que, convencido das razões, não 
cede a elias. — É pertinas q kereje que não quer sujei- 
tar-se á autoridade da Igreja, e persiste de má fé em seu 
erro. Está obstinado o rêv que nega sen deticto, por medo 
do castigo. É teimoso um rapaz mal educado por pura 
malignidade de seu viciado caracter. 


' 719. — Flaniete, planura, chà, recha, 


Concordão os dous primeiros vocabelos em significar 
um espaço de terreno plano, raso, sem allibatxos ; e 
diferenção-se em que planicie exprime esta idéa absolu- 
tamente, e planura com relação a elevação. Todo terreno 

lano é planicie, sb o terreno plano e elevado é planura. 

a planicies no pé ou raiz dos montes, só no cimo d'eltes 
ha planuras, como disse Barros : «Terra, que no cimo 
faz uma plunura graciosa (E, 8, 4).» O primeiro corres- 
ponde ao francez plaine, e o segundo a plateau. 

Chã e rechã são palavras vulgares que exprimem a 
mesma idéa de terreno plano sem nenhuma outra relação ; 
com tudo, querendo usar d'ellas sem homonymia, deve- 
mos chamar chã á planicie que precede um monte, e 
rechã á que está em seu cimo, que faz como se- 
gunda chã. 


720. — Plano, ihano, chão. 


Plano é o vocabulo latino planus, e significa o que é 
raso, não tem altibaixos. Lhano é vocabulo castelhano, 
que corresponde exactamente ao latino planus. 
é o mesmo vocabulo, pronunciado à portugueza. 
São pois todos trez a mesma cousa em quanto à sua ori- 
m, porêm lêem differentes significações assaz conheci- 
as. O plano póde ser inclinado, o chão é o plano quasi 
horizontal sobre o qual andâmos, etc. Como adjectivo, e 
em sentido translato, chão significa baixo, humilde, e 
tambem simples, sem ornato, sem artifício, etc. Lhano 
significa o que não tem soberba, que é accessivel no trato, 
conversavel, etc.; e nenhuma d'estas significações per- 
tence a plano. 
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721. — Pobre, mendigo. 


Confundem-se a miudo as idéas que representão estas 
duas palavras, porque se considera o mendigo como um 
homem reduzido a uma extrema e involuntaria pobreza. 
Porêm o facto de mendigar não suppõe absolutamente 
necessidade, como o facto de beber não suppõe absoluta- 
mente sêde : ha quem mendiga por ociosidade e madra- 
garia, como ha quem bebe sem necessidade, e talvez 
por vicio. 

Pobre é o que carece do necessario; mendigo é o que 
pede esmola. Este vocabulo suppõe uma occupação, que 
póde ser forçosa, ou voluntaria ; aquelle suppõe um estado 
sempre involuntario e forçoso. 

O mendigo que póde trabalhar, é um ladrão de pro- 
fissão, que furta ao verdadeiro pobre; eo que, com uma 
caridade mal entendida, lhe dá esmola, é um complice de 
seu roubo, 


122. — Pobreza, indigencia, penuria, 
inopia. 


Todas estas palavras exprimem a falta do necessario 
para viver, mas em maior ou menor grão. 

Pobreza: exprime a idéa de ter alguma cousa, porém 
não o bastante para as necessidades da vida. Indigencia 
exprime a idéa da carencia do necessario, por estar uma 
pessoa impossibilitada de o haver, de o ganhar. Penuria 
exprime a escacez extrema em que se acha uma pessoa ou 
familia, a quem faltão as cousas mais indispensaveis á 
vida, que padece fomes, etc. Inopia é palavra latina que 
exprime em geral à falta, a carencia do que é mister, e 
diz-se das pessoas e das cousas, como se lê em Camões 
quando falla de Massylia: 

Terra a nenhum fruto em fim disposta, 
Padecendo de tudo extrema inopia. 
(Lus., V,6.) 


725. — Poetica, poesia. 
Duas valavras latinas e gregas, vindas ambas de moto, 
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fazer, que muitas vezes se confundem, mas que na reali- 
dade representão duas idéas distinctas. 

Poetica é a variação feminina do adjectivo grego 
nomtixós , à, é», concordando com rixm, e diz o mesmo 
que arte poetica, ou do poeta. Poesia é um substantivo 
grego, moinoss, que significa a composição feita pelo poeta. 
Ássim que, a poetica representa a arte do poeta com 
suas regras e conselhos ; a poesia representa o producto 
d'estas regras executadas pelo genio do poeta. Assim o 
entendia Cicero quando disse, fallando da primeira : «O 
preeclaram emendatricem vitæ! poeticam ; oh poelica 
preclara emendadora da vida! » E fallando da segunda : 
« Anacreontis tota poesia est amatoria ; toda a poesia de 
Anacreonte é amatoria (Tuse. IV, 32, 33.).» 

Aristoteles e Vida fizerão poeticas, e a epistola de 
Horacio aos Pisões tambem se chama poetica; mas todos 
os poetas fazem poesias. Póde dizer-se que a poetica é 
a grammatica dos poetas, e que a poesia é o genio 
creador do poeta. > 


724. — Pôr, assentar, colloear. 


Do verbo latino ponere fizerão os mossos antigos poér, 
* que depois se modificou em põr, cuja significação é mui 
generica, e se limita em alguns casos pelos dous verbos 
assentar e collocar; e seu respectivo valor se poderá bem 
comprehender comparando-os com os verbos francezes 
mettre, poser, placer aos quaes correspondem, 

Põe-se uma cousa em qualquer lugar, de qualquer 
modo ; assenta-se quando se põe com acerto, e da ma- 
neira conveniente ; colloca-se quando se põe no devido 
logar, com proporção e symetria. Põe-se uma pedra no 
chão, na parede, etc. ; assenta-se a cantaria para fazer 
o edificio; colloca-se uma pedra rara num museo de 
mineralogia. ` 

No sentido figurado, assentar designa cousa que serve 
de base ou fundamento a outras; e collocar refere-se á 
disposição e boa ordem com que as cousas se dispõem. 
— Um orador assenta certas proposições que são o fun- 
damento do seu discurso, e colloca nelle os argumentos 
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e ornatos da modo mais vantajoso para consepuir o fim 
que se propõe. A ľogica deve guiál-o no modo de as- 
sentar as proposições fundamentaes ; a oratoria dá-lhe 
regras relativas á ordem com. que deve collocar os argu- 
mentos. 


72%. — Porêm, mas. 


Confundem-se muitas vezes estas duas conjancções, 
sendo que se devem distinguir. Mas é conjuncção dis- 
finctiva e adversaliva, que acompanha a addição de 
alguma circumstancia, que se oppõe mais ou menos å 
preposição já enunciada; é muito a proposito nos inci- 
sos. Eis aqui alguns exemplos de seu uso : « Catharina 
não só disputa, mas define; não só argumenta, mas 
conclue; não só impugna, mas vence... Duros como as 
pedras, mas não convencidos (Vieira, III, 267, 282). » 

Porém é conjuncção restrictiva que se contrapõe d'um 
membro da oração a outro, moderando-o ou destruindo- 
o; é muito a proposilo nos periodos. « Deos na lei da 
graça derogou esta circumstancia de rigor; porém na 
lei natural tão fóra esteve de variar, que... Se deixâmos 
de amar o amigo ausente, não é culpa sua, é le 
Bessa ; porém: se foi ingrato, não só ficou indigne do 
mais tibie amor, mas merecedor de todo o odio (JL, 
321 e 372). » 

Exemplos das duas conjuneções numa mesma oração. 
a Que: cada um se descesse. das opiniões que tinha estu- 
dado, muito. foi ; mas não fei tanto; porém que todos 
em em acto tău pabiica não duvidassem de confessar 
estes mesmos erros... aqui pára a admiração... A algum 
que não lh'a acerescente, poderá ser, mas um só; porém 
a quem lhe recebe eu a sua (fazenda) ou a dos seus vas- 
saldos, não é justo, mem rei, quem tal consente (III, 
281 e 344). » 

Porém usa-se tambem, como o vero, e autem dos La- 
tinos, depois d'uma palavra. « Não. se diz porém, nem se 
sabe quem fossem os auieres. Haverá porém algum. po- 
litico. tão espeenlativo, ete. (HI, 338 e 340), a fas não se 
dir nunca em casos similhantes, pois sempre começa o 
membro eu inciso da eração.. 
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726. — Por meio, pele meio. 


Na primeira expressão considera-se a palavra meio no 
sentido moral e figurado, na segunda considera-se no 
sentido physico e proprio. — Alcanção-se graças. por 
meio de dinheiro, quer dizer, mediando, servindo de 
meto o dinheiro. Partio-o, rasgou-o pelo meio, quer 
dizer, de meio a meto, fazendo duas metades. —Com tudo, 
quando se determina o meio por que a cousa se faz ou 
alcança, diz-se pelo meio. — Alcançou-o pelo meio mais 
indigno que dar se póde. 


7927. — Porque, pois. 


Estas duas vozes são synonymas qrando se empregão 
para expor a causa ou motiva d'uma asserção ; por exem- 
plo : Espero que meu filho ha de dar gosto a seus supe- 
riores, porque é applicado e bem procedido; e não duvido 

ue fará fortuna, pois agora se premia o merito. A 
diferença a que parece achar-se entre ellas é que, 
porgue explica uma illação mais cerla, mais positiva, 
que não está sujeita a. davida ou à probabilidade. — Ha 
lema porgue choveo; iste é, à lama é uma consequencia 
certa da chava. E natural que consiga o emprego que 
sellicita, pois parece que tem boas padrinhos ; isto é, q 
conseguir o emprego é consequencia provavel da pre» 
Lecção dos padrinhos. — Veu dermir um pouca, pois não 
creio que venha mem amo. antes da meia noite, porque 
sei que está jogando. A tardança em vir é provavel; € 
jogo é certo. 


798. — Porvir, futuro. 


Entre estas divas expressões não ha ostra differença 
gendo o porvir é mais vasta, mais incerto, e até mais 
afastado ; o futuro é o que de certo ha de acontecer, e 
talvez não está distante. A astrenomia prediz o futuro, 
annunciando-nos cem antieipação os eclipses, a reappã- 
rição dos cometas, ele., cousas que com efeito hão de 
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acontecer ; os astrologos pretendião conhecer o porvir, 
annunciando guerras, morles, elc., que muitas vezes 
não acontecião. . 

Um homem que tem uma vida aventurosa, e exposta a 
perigos e adversidades, póde muito bem dizer : Não sei 
qual será o meu porvir, isto é, o que me ha de aconte- 
cer ; se elle soubesse de antemão que havia de naufragar 
e perecer sobre um rochedo, diria melhor : Um desgra- 
cado futuro me aguarda. 


729. — Possibilitar, facilitar. 


Possibilitar é fazer possivel o que era impossivel ou 
se julgava tal. Facilitar é tirar os embaraços que diffi- 
cultão a execução d'uma cousa, fazêl-a facil ou menos 
difficultosa. Optimamente disse Vieira fallando do Infante 
D. Henrique : « Não possibilitou sómente, mas facilitou 
aquelle uatural impossivel (VIII, 537). » 


750. — Postulado, axioma. 


Postulado é palavra lalina, postulatum (de postulare, 
pedir), mui usada nas argumentações escolasticas, e signi- 
fica uma proposição que o adversario não póde contestar 
ou por ser admiltida universalmente e evidente, ou por 
ter já sido demonstrada ; sobre ella se estriba a argumen- 
tação, e pbr isso começa o arguente por obter a concessão 
da certeza d'ella. 

Axioma é palavra grega, «tona, e significa principio, 
verdade incontestavel que não carece de demonstração. 


751. — Povo, nação, 


No sentido litteral e primitivo a palavra nação indica 
uma relação commum de nascimento, de origem; e 
povo, uma relação de numero e de reunião. A nação é 
uma dilatada familia, o povo, uma grande reunião ou 
aggregado de seres da mesma especie. A navão consiste 
nos descendentes d'um mesmo pai; e o povo na multidão 
de homens reunidos num mesmo sitio. 

Uma vez que nação designa uma relação de nascimento 
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e de origem, é natural chamar nação & totalidade de 
linhagens ou castas nascidas on estabelecidas de pais a 
filhos num mesmo paiz, e designadas por uma deno- 
ain commum, como o nome respeclivo das fa- 
ilias. 
Segundo esta accepção a nação consiste nos naturaes 
do paiz, e o povo em seus habitantes. 

m povo estrangeiro que fórma uma colonia em paiz 
longinquo, continūa a ser poriugonz + espanhol, in- 
glez, etc., é-o por nação, ou de origem. Diversos povos 
reunidos, naturalizados, ligados por differentes relações 
communs Dum mesmo paiz, formão uma nação ; e uma 
nação se divide em varios povos, diversos uns dos outros 
por differenças, ou locaes e physicas, ou politicas e 
moraes. Resulta d'isto que uma nação é um grande povo. 

A nação está intimamente unida ao paiz pela cultura : 
ella o possue; o povo está no paiz: elle o habita. A nação 
é o corpo dos cidadãos; o povo é a reunião dos reinico- 
las. Veja-se o art. seguinte. 


732. — Povo, plebe, vulgo, vulgacho. 


Uma nação divide-se em muitas classes; o povo é uma 
d'ellas; é a parte mais numerosa de que a nação é o todo. 
E lambem um corpo do estado, com relação aos dous ou- 
tros, clero, e nobreza, que antigamente se chamavão os 
trez braços da nação. 

Plebe é a gente commum e baixa do povo. D'aqui se de- 
riva o adjectivo plebeo para designar o que é da classe 
do povo, o que não é nobre. « A plebe e os plebeos, diz 
Vieira, são os mais pequenos e os que menos avultão na 
republita (lI, 327). » | 

Vulgo é o commum da gente popular, a multidão rude 
e ignorante, de baixos sentimentos e acções ruins. Daqui 
vem chamar-se vulgar a tudo que é ordinario, de pouca 
conta, de baixa sorte, etc. 

Vulgacho é a gentalha, a infima plebe, o vulgo despre- 
zivel e ignaro. 
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755. — Povoação, população. 


Confundem-se ordinariamente estas duas palavras, 
ambas vem de populus, povo; devem com tudo fra 
car-se. Povoação é o lugar povoado ; população é o Ru- 
mero de vizinhos ou habitantes que compõem uma cidade, 
vila, ou um paiz. — Portugal tem muitas povoações 
maiores e menores, e sua pepulação é de irez milhões de 
habitantes. Lisboa é a primeira povoação do reino, € sua 
população é de 240,000 almas. . 


154. — Praia , ribeira. 


Praia é à costa inclinada e plana, ordinariamente de 
arĉa, sobre que expraiãe as endas, como disse Camões : 
ue sobre ella empecendo tambem caia 
a seguio na arenosa pruia. 
s (Lwus., 1X, 71.) 


Ribeira, quando se refere ao mar, é o mesmo que 
praia, talvez mais declive e derribada e menos extensa, 
e onde podem varar barcos, etc. Quando se refere aos 
rios é terra fresca e fertil que se prolonga junto de rio, 
talvez arvorejada, como disse Camões : 

leio dito, velozes mais que gamos 
Se lanção a correr pelas ribeiras. 
Fugindo as nymphas vão por entre os ramos. 


(Lus., 1X, 70.) 
Veja-se Borda, pag. 131. 


155. — Prazer , delícia, deleite. 


São estes os principaes sentimentos jucundos do ho- 
mem; considera-se o prazer como genero, e os outros 
como especies. 

Prazer é tudo que praz, contenta, dá gosto, excila 
nossa complacencia, satisfação, recreio, sem que o perturbe 
nenhum dissabor nem desgosto, pois do contrario o 
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aser não seria nem puro, nem verdadeiro, senão uma 
Isa imagem d'elle. 

Delicia significaum maior grão de prazer, um senti- 
Neto jucundo mais forte; porém mais limitado em quanto 
neu Esto; pois propriamente só vem a abraçar a 


Assim como delicia indica maior grão de prazer, 
ssim tambem deleite indica o maior grão de delicia, 
praxer tevado ao seu extremo, de que já não se póde 
assar. 
Ha prazeres espirituaes e sensuaes, honestos e defesos. 
“meliigencia cultivada, a instrucção variada, es senti- 
1entos nobres de coração, a pratica de acções virluosas; 
saude vigorosa, a juvenil idade, a posse de riquezas, 
ma vida ditosa, são fontes de mnites e variados 
eros ; que só serão reprehensiveis quando deixarem de 
er henestos. — A idéa de delicraindica cousa mais vo- 
tnosa, mais duradoura, mais fixa no prazer material; 
idhere ordinariamente a um só objecto, e permanece 
nais tempo nelle, por isso dizia Víeira qne «Esaú era as 
delicias da velhice de Isaac (1, 531).» — A palavra de- 
leite designa propriamente es excessos da mollicie, e as 
leleitagões sensuses; pelo que se olha communmente o 
deleite como um defeito, um vicio, que a bea moral re- 
prova, um abuso dos prazeres sensuaes, um abandono a 
riolentas e lorpes paixões, uma inquietação e desat- 
sossego de animo a que nenhum gozo satisfaz por novo € 
esquissto que seja. 


- 756. — Precisão , abstracção. 


Precisão é uma operação ĉo emiendimento, que con- 
tisie em considerar uma cousa de per si, sem altender 
pee a que anda unida, ou com que tem relação. 

recção é uma operação similhante a esta, que con- 
tiste em considerar suma cousa um só altributo sem at- 
tender aos outros que tem. Veja-se Abstracção, em q 
r417, pag .340. l 
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737. — Preciso, suceinto, conciso 4 
precisão, coneisão. 


Preciso indica o que é necessario numa cousa, sem 
nada de superfluo. Succinto designa o que é breve e com- 
pendioso. Conciso exprime a concisão com que se diz ou 
escreve alguma cousa. 

Preciso e succinto dizem-se ordinariamente do dis- 
curso ou composição litteraria; e conciso, do estylo e da 
expressão de quem diz ou escreve. É preciso o discurso 
quando nelle domina a precisão, e, se corta tudo que é 
estranho ao assumpto que se trata. E succinto o discurso 
quando nelle só entrão as idéas principaes, e se tratão 
compendiosamente e sem prolixidade. Conciso é o estylo 
quando a obra não está sobrecarregada de pensamentos 
não necessarios, e quando no discurso só se empregão os 
termos mais proprios e significativos, excluindo toda a 
diffusão e redundancia. Concisa é a expressão que pre- 
senta exactamente a idéa que desejâmos communicar, € 
alêm d'isso a enuncia com aquellas palavras que sejão 
necessarias para sua cabal intciligencia. 

Ainda que alguns hajão confundido a precisão com a 
concisão nas expressões, são com tudo cousas absoluta- 
mente distinctas. Ambas estas palavras, como derivadas 
dos verbos latinos precidere e concidere, compostos de 
cado, convêm na idéa fundamental de cortar ; porêm 
cada uma d'ellas indica diversa especie de cortudura, 
se assim nos podêmos explicar. A precisão quer dizer 
que se escolheo o termo que melhor determina o ob- 
jecto, o circumscreve, o córta e separa de outros com 
que podéra confundir-se. A concisão significa que a ex- 
pressão não contêm mais signaes que os necessarios para 
representál-o, ainda que estes por outra parte sejão por 
ventura vagos. Isto é tanta verdade, que às vezes a ex- 
pressão mais concisa é tambem a mais vaga ; € ao cor- 
trario , as demasiadamente precisas e circumstanciadas 
costumão ser por isso mesmo redundantes. Um exem- 
plo o demonstrará. Se fallando do triumpho dos Roma- 
nos dissessemos que o triumphador ia num maguifico 
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ro, etc., e levava uma cousa na cabeça ; a expressão 
o podia ser mais concisa, porêm tampouco mais vaga. 
dissessemos que levava uma corda, haveria igual con- 
Mo; porêm ainda não ha precisão necessaria, porque 
o dizendo de que era a coróa, não se saberia se era 
- ouro, de prata, de louro , de oliveira ou d'outra ma- 
ria. Se dissessemos, uma coróa de louro, a expressão 
ria bastante precisa, e ainda que não tão concisa como 
; anteriores, não chegaria a ser redundante. Se, que- 
ndo explicar-nos com nimia exactidão, dissessemos 
uma corôa formada de ramos de louro entretecidos 
às cem outros, » a expressão nada teria de vaga e ge- 
erica, porêm sería já algum tanto redundante, porque 
não ser um menino, todos, ao ler coroa de louro, com- 
rehendem que era formada com os ramos flexiveis d'a- 
uella planta. 


739. — Preeisar, fallecer de. 


Precisar é ter necessidade precisa, que não depende 
le nossa vontade. Fallecer é ter de menos alguma cousa. 
— O homem precisa de alimento para viver. Alguns ho- 
nens fallecem de talento, de capacidade. 

Aquillo de que se precisa não se póde dispensar; 
iquillo de que se fallece faz falta, mas póde-se passar sem 
Ile. — Precisa de educação o mancebo ainda que falleça 
letalento. Veja-se Carecer e Necessitar em o nº 404, p. 288. 


759. — Preeiso (é), é mister. 


O que é mister póde pehder de nossa vontade, por exi- 
gíl-o puramente nossa utilidade ou cenveniencia; porêm 
0 que é preciso nunca pende de nossa vontade, porque o 
exige a obrigação ou a necessidade. — Para ir de Lisboa 
a Cacilhas é preciso passar o Tejo. É mister levar com 
paciencia os trabalhos e incommodos d'esta vida. — Æ 
Preciso comer para viver; é mister guizar os alimentos 
para que nos saibão bem. 


740. — Preço, valor, estimação. 


0 merecimento intrinseco das cousas constitue seu 
28 - 
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valor; fanda-se seu preço ma estimação que se lhes dê. 

Dizemos pois : Esta medalha, alêm de seu valer por 
que é de oaro, é tambem de grande prepo por seranti- 
quissima e rara. 

Preço suppõe alguma relação com a compra ea venda. 
o que não sucede com a palavra valor. Assim que se diz 
«que não é bom entendedor o que não julga do valor das 
cousas senão pelo preço por que se comprão. — Quaatas 
io se vendem por baixo preço alfaias de grande 

or": 

Estimação é o valor que se dá, ou em que se comsi- 
PA arma cousa; é o juizo que determina o sen valer re- 
“ati , 


141. — Prefacio, prologo. 


Estas palavras pertencem á litteralura, ou, para melhor 
dizer, aos livres considerados materialmente. O prefacio 
ou prefação d'um livro é a introducção na materia de 
que nelle deve tratar-se. O prologo é realmente ama ad- 
vertencia, por meio da qual se instrue ao leitor da ma- 
teria que vaia tratar o escritor, e do objecto e modo de 
fazêl-o. — Os livros religiosos ordinariamente têem pre- 
factos ; 0s profanos , pretogos. 


742. — Preferir, escolher, eleger. 


Preferir é antepor uma pessoa ou cousa a outra, des 
terminar-se a faver d'eila por qualqrer motivo que seja. 
Escolher é separar o bom do mão, o util do inutil, o que 
convêm do que não convém, examinando e consallanda o 
gosto, a utilidade e demais circumstancias da cousa: a 
acção d'este verbo suppõe a duvida ou a indecisão exis- 
tente ainda. O acto de decidir-se a vontade. e destinar a 
cousa ao fim proposto, é eleger ou fazer eleição. 
- A preferencia póde ser justa on injusta, sincera on 

apaixonada, por capricho ou por interesse. A escolha 
póde ser acertada ou desacertada, prudente ou inconside- 
rada. À eleição suppõe liberdade e direito em quem elege, 
e destino a cargo ou emprego na pessoa eleita, ou 
doteranimado na cousa de que se faz sicição. 
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O homem honrado e virtuoso prefere a morte ao crime, 
mas o perverso profere os prazeres turbulentos do mundo 
á dace paz da innocente virlade. Escolhe um general es 
soldados mais valentes e determinados para uma empreza 
difficultosa e arriscada. Escolhe o superior um subdito 
para um ministerio ou fancção. Elegem os subditos um 
prelado, os eleitores um deputado, á pluralidade de suf- 
fragios. Um pregador faz eleição do assumpto que ha de 
tratar, como disse Vieira .: « Para gloria sua e igual bem 
de nossas almas, fiz eleição deste assumpto (VI, 6). » 

A mulher leviana prefere as cores claras e vistasas ás 
escuras e modestas; quando quer fazer um vestido vai a 
casa da modista, vê os differentes estofos, examina sua 
a consulta o gosto e a moda, e esta é a verda- 

eira operação de escolher ; fixa a sua escolha em tal ou 
tal estofo que mais lhe convêm, agrada ou lhe parece 
melhor, eis a acção de eleger, ou fazer eleição. Vieira, 
tendo dito que o melhor meio de desarmar a fortuna era 
collocar-se no ultimo lugar, ajuntou : « Só quem soube 
fazer esta eleição desarmou a fortuna (V, 214). » 

Notaremos com tudo que, por uso, eleger só se ap- 
plica ás pessoas, exprimindo a idéa de dar a preferencia | 
a uma ou algamas entre muitas; sujeitemo-nos pois a 
este arbitro, conservemos á expressão. fazer eleição a boa 
applicação que lhe deo- Vieira, e deixemos ao verbo esoo- 
lher aquella que verdadeiramente lhe pertence, e acima 
fica indicada. 


745. — Premio, galardão. 


Premio é palavra latina, præmium, e significa em ge. 
ral paga, recompensa de serviços, ou merecimentos rezes 
ou suppostos. Vieira disse : e Com ingratidões pagas 
quasi sempre os reis da terra os serviços, que são maie- 
res que todo premio. » Galardão é palavra da lingua ro- 
"mana, gueridon on guerdon, e da italiana, guiderdone, 
d'onde a castelhana galardon, que nós pronunciâmos ga- 
lardão,a qual significava primitivamente estipendio, paga, 
salario; e depois significom paga de acção boa, ou må, 
justa ou injustamente destribuida, de que temos duas suto- . 


E 
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ridades. El Rei D. Duarte, o qual fallando dos mãos, diz: 
«E certamente as mais das vezes os vejo receber na vida 
presente seus galardões ( Leal Cons. pag. 55). » E Ca- 
mões, fallando de Pacheco, diz : 


Aqui tens companheiro, assi nos feitos 
Como no galardão injusto e duro. 


(Lus., X, 93.) 


Não vemos pois que a palavra galardão exprima uma 


| idéa mais nobre que premio, nem que este supponha sem- 


pre alguma obrigação de o distribuir na pessoa que o 
distribue; e nisto nos conformâmos com Camões que 
usou a palavra premio num sentido geral e vagó, e tal- 
vez com o mesmo valor que o autor dos synonymos quer 
altribuir a galardão, pois disse : 


Vereis amor da patria, não movido 

De premio vil; mas alto, e quasi eterno : 
Que não é premio vil ser conhecido 

Por um pregão do ninho meu paterno. 


(Lus., 1,10.) 


Temos para nós que premio é palavra mais culta que 
galardão; que esta representa a paga de acção boa ou 
má distribuida com justiça ou sem ella, e que aquella 
indica particularmente recompensa de serviços ou mere- 
cimentos, e que nisto consiste sua diferença. l 


744. — Prenhe, gravida, pejada. 


Todas estas palavras exprimem a mesma idéa, mas cada 
una com differente relação. Prenhe refere-se ao estado 
da femea que traz a criança no ventre. Gravida exprime 
o peso que a femea sente durante a prenhez. Pejada in- 
dica o embaraço, incommodo ou estorvo que experimenta 
em quanto anda prenhe. 

Prenhe diz-se das mulheres e das femeas dos animaes, 


“pelo que é termo baixo e indecente, e só se usa o de gra- 


vida ou pejada fallando das mulheres. Com tudo no sen- 
tido figurado chama-se prenhe ao que é cheio, carregado, 
ao que contêm uma cousa que não se descobre ; e assim 





PRE 497 


se diz « nuvem prenhe de raios; terra prenhe de metaes; 
palavras prenhes de mysterios, etc. » 


745. — Preoecupação, prevenção. 


Estes dous termos exprimem uma disposição interior 
opposta ao conhecimento da consciencia, e que impede 0 
animo de adquerir os conhecimentos necessarios para 
julgar rectamente das cousas, com a differença que à 
preoccupação reside particularmente no entendimento, 
e o faz cego; ea prevenção tem seu principal assento na 
vontade, e a faz injusta. 

À preoccupação é o estado do animo de tal modo cheio 
e possuido de certas idéas, que não pôde ouvir nem con- 
ceber outras contrarias. A prevenção é uma disposição 
anticipada da alma que a faz inclinar a julgar mais ou 
menos favoravel ou desfavoravelmente d'um objecto. 

A preoccupação lira a liberdade do animo ; absorbe-o. 
A prevenção tira a imparcialidade do juizo; induz em 
erro. — A preoccupação nasce de alguma impressão viva 
e profunda que enche de seu objecto a capacidade do 
animo, e captiva o pensamento. A prevenção nasce de 
certas relações ou informações que nos dérão d um ob- 
jecto, as quaes interessando-nos a seu respeito, não per- 
mitlem á nossa alma o conservar seu equilibrio e sua 
indiíferença. 

As preoccupações não são boas para cousa nenhuma : 
devem-se combater como inimigas da verdade. Ha pre- 
venções justas e razoaveis : é mister examinál-as, porque 
: podem prevenir-nos contra o engano. 


746. -- Prerogativa, privilegio. 


. À prerogativa corresponde aos homens e ás preferen- 
cias pessoaes; provêm principalmente da subordinação 
das relações que as pessoas têem entre si. O- privilegio 
perlence ou se refere a alguma vantajem de interesse ou 
de emprego; provêm da concessão do soberano ou dos 
estatutos da sociedade. 

O nascimento dá as prerogativas. Os cargos e empre- 
gos dão os privilegios. | 
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| 747. — Presentar, offerecer. 


Presentar não exprime mais que a idéa simples e 
finica de expor á vista de algaem, ou antes approximar 
delle uma cousa para que a tome, para que a admilta, 
para que a acolha, ou tambem para que a considere ; po- 
rêm sem nenhuma outra circumstancia signalada, sem 
nenhuma outra relação. Oferecer exprime a acção de 
propor ou de instar para que alguem acceile, tome, ad- 
mitia alguma cousa, porêm particularmente cousas agra- 
daveis, uteis, interessantes, e com interesse, com effica- 
cia, com vontade sobre tudo, de que se acceite o que se 
offerece. — O dono da casa presenta a um amigo um copo 
d'agua ou de vinho quando este o pede; e offerece-lho 
quando o convida a que o beba. 


748. — Pretender, aspirar, sollicitar. 


Designão estas trez palavras os esforços que se fazem 
para alcançar uma cousa, para obtél-a. Porêm aspirar 
designa o vivo desejo. d'uma cousa que depende dos ho- 
mens ou da sorte; pretender suppõe uma justiça que se 
deve fazer ao pretendente, um premio que se deve adju- 
dicar a seu merito real on supposto, ou uma graça de que 
se julga digno. — O que aspira a alguma cousa, em- 
prega para chegar a ella astucia e artificio, e por vezes a 
força e todos os meios que a incontentavel ambição 
suggere. O que pretende expoe abertamente seus direitos 
verdadeiros ou chimericos, e esforça-se para os fazer 
valer. — O que aspira e não logra o fim de seus desejos, 
fica abatido, humilhado € afíliclo; o que pretende e não 
obtem o que sollicitava, fica descontente, e diz que lhe 
fizerão injustiça, ou não attendêrão seu merito. 

Sollicitar representa particularmente as diligeneias 
que fazemos, os meios de que nos servimos, € es passos 
que damos para conseguir o que pretendemos. — Um 
cavalheiro de provincia pretende na córie que se lhe 
confira um emprego, ele. ; não podendo abandonar sua 
sasa e familia, encarrega à um amigo que sollicite seu 
despacho na secretaria ou no tribumel competente, Neste 


PRI 499 


caso, nem o cavalheiro sollicita ainda que pretende, 
sem o amigo pretende ainda que sollicita. 


749. — Pretexto, escusa. 


Ereusa é a razie válida, com que justificâmos um 
facio. Pretexto éa razão apparente, de que nos servimos 
para occultar a verdadeira. | 

Busca-se um pretexto, para que sirva de escusa. — 
Fulano deo por escusa o estar oecupado, porêm soube-se 
depois que tal occupação foi sómente um pretexto. 

Chama-se imprepriamente escusa à falsa razão ou 
motivo com que procurâmos desculpar-nos, ou eximir- 
nos de alguma cousa; porêm esta na realidade não póde 
chamar-se escusa, porque é claro que não pôde verda- 
deiramente sèl-o aquillo que se quer fazer passar falsa- 
mente por tal. A palavra escusa a explica sempre debaixo 
da accepção de verdadeira, e por isso produzimos nossa 
razão como escusa ou desculpa, suppondo que, recebendo- 
a nesta qualidade, se olha como legitima, porêm a pala- 
vra pretexto representa por si mesma uma razão pura- 
mente apparente, e assim ninguem a produz em qualidade 
de escusa. — Confesso que errei, porêm sirva-me de 
escusa minha pouca experiencia. « Sirva-me de pretexto» 
seria confessar que, não tendo escusa legitima que alle- 
gar, exponho uma razão puramente apparente, que não 
póde passar legitimamente por escusa. — Isto não tem 
escusa ou desculpa, isto é, não ha razão válida que O 
Justifique. 


750. — Priguiçoso, ocioso; ocio, 
ociosidade. 


Priguiçoso é o homem dominado péla priguiça ; octoósc 

é o homem em ocio, ou entregue à ociosidade. Assim 
que, o primeiro indica sempre um vicio ou defeito, e re- 
presenta o homem tardo, lento, vagaroso em mover-se, em 
obrar, etc.; o segundo póde indicar um estado passa- 
geiro, a inacção actual, a cessação de trabalho, que se 
a ocio, e que estã mui longe de ser um vicio, antes é 
ma necessidade para repouso do corpo e do espirito ; e 
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póde designar um habito vicioso de perder o tempo sem 
fazer nada util, que se chama ociosidade, e que é a mãi 
de todos os vicios. f 

Distinguem-se facilmente estes dous sentidos pelo 
verbo auxiliar de que se acompanha o adjectivo ocioso. 
— Ser ocioso, refere-se a ociosidade, e exprime a idéa de 
ser dado a este. vergonhoso vicio, por temperamento, 
por caracter, por habito; é o étre oiseux dos france- 
zes. Estar ocioso, refere-se à ocio, e indica que por um 
intervallo de tempo se acha um sujeito sem fazer nada 
por algum motivo; é o étre oisif dos francezes. 


751. — Primeiro, primitivo, primevo. 


Entre muitos seres que se succedem em um certo espaço | 
de tempo ou de estensão, se chama primeiro ao que 
está ou se acha á frente da successão e que a começa. 
Mama-se primitivo o que começa uma successão origi- 
nada d'elle, e não toma origem de outra cousa. — El Rei 
D. Affonso Henriques foi o primeiro rei de Portugal, e 
não se póde dizer rei primitivo. Porêm Adão é não sós 
mente o primeiro homem, senão o homem primitivo; 
porque precede a todos em tempo, e todos os homens que 
depois vicrão ao mundo trazem delle sua origem, 

Chamão os grammaticos lingua primitiva á que fallá- 
rão os primeiros homens, não só porque foi a primeira 
que se fallou, senão porque Cella se formárão todos os 
idiomas e dialectos que têem chegado até nós, os quaes 
não são mais que diversas reproducções da lingua pri- 
mitiva debaixo de differentes fórmas. 

Primevo é palavra lalina, primevus, e diz precisa- 
mente o que é da primeira idade, ou-.das primeiras idades. 
As leis por que se rege um povo nos primeiros tempos 
de sua existencia são primevas ; primevos são os homens 
que vivêrão nas primeiras idades do mundo. 


52. — Prisão, cadeia. calabouço, 
enxovia, carcere, masmorra, 
ergastulo, 


O mais generieo d'estes vocabulos é vrisdo. que signi- 
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fica toda a casa ou lugar em que se prende, encarcéra um 
homem; os demais são especies. 

Cadeia vem do castelhano cadena, que é o vocábulo 
latino catena, mudado o t em d, e significa a prisão ou 
casa de prisão d'uma villa, cidade ou concelho, e anda 
como annexa à casa da camara d'um povo, como se colhe 
de Vieira, que disse : « Unicamente ficárão inteiras e 
sem lesão estas trez partes ou peças d'aquelle povo; 
a cadeia publica, a casa da Misericordia, etc. (II, 405). » 

Calabouço é palavra castelhana, calabozo, e significa 
propriamente lugar ou casa forte onde se retêm os presos, 
e tambem se usa para designar uma prisão funda e 
escura, quasi como masmorra. 

Ensxovia é a parte'da cadeia ou do carcere que fica 
rente coma rua, ou abaixo de seu nivel, escura, humida, 
insalubre, onde se mettem os presos mais facinorosos e 
despresiveis. 

Carcere é poimi latina, carcer, e significa a prisão 
ou cadeia publica onde se mettem os réos, os criminosos ; 
porêm diz-se particularmente das prisões dos conventos, 
da inquisição, etc. | 

Masmorra é palavra africana que entre Mouros signi- 
fica furna subterranea onde elles guardão seus pães, ar- 
rozes, etc., e onde recolhião os captivos, e d'ahi veio 
usar-se entre nós para designar uma prisão escura, sub- 
terranea e medonha. | 

Masmorra não se usa senão em sentido translato, como 
para encarecer a idéa de carcere fazendo gradação, como 
disse Vieira : « Mandou-a metter, ou sepultar em um car- 
cere subterraneo, escuro e medonho....; porque descer 
a essa masmorra, etc. (VII, 30). » — «Ha neste carcere 
infernal, ha nesta masmorra escurissima algum homem 
que fosse Christão? (IV, 18).» 

Ergastulo é palavra latina, ergastulum, menos usada 
que as precedentes, e significa o carcere rigoroso. 


155 — privação , falta, eareneia. 


Sofirer privação d'uma cousa é não ter aquillo que ce 
tinha, e se perdeo ou foi tirado. Ter falta é não ter uma 
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cousa de que se ha misier ou de que se necessita. Ter ca- 
rencia indica sómente que não se tem a cousa sem 
nenhuma outra relação, ow que já se teve e não se tem, 
© vale o mesmo que careser. Veja-se o nº 404, p. 288. 


754. — Proceder, provir., 


Gan e outro verbo explicão a causa duma. cousa, porêm 
o primeiro determina rigorosamente a causa efliciente 
«0 directa; o segundo determina a causa motora ou im- 
pulsiva — O mão cheiro do tanque procede das materias 
eorrompidas que ha nelle; e provém do descuido. da 
hortelão, que não o limpa e renova suas aguas, 

D'aqui vem que, sem nos separarmos da idéa propria 
e rigorosa do verbo, dizemos que o filho procede do 
pai, e não que provém. 


755, — Freecclla, horrasea, tormenta, 
tempestade. 


Procella é a tormenta furiosa do mar, em estyla poe- 
tico, como disse Camões : 
Não erão os fraquetes bem tomados, 


Quando dá a grande e sabita procelia. 
(Lua, Vh, E). 


Só se diz procelloso o mar quando está mui agitada 

Borrasca é 2 termenta repentina de mar ou de terra; 
diz-se mar borrascoso, e inverno barrascoso. 

Tormenta é a grande perinrbação de mar, com in- 
quictação de vento, que imspíva terror ; chamou-se. cabo 
formentoso om tormentorio: aeda Boa-Esperança porque ` 
erão ali mui frequentes as tormentas.. 

Tompestado tem sê relação com a alteração do estado 
natural da atmosphers, e sigaiífica temporal de venlo, 
que no mar degenera quasi sempre em tormenta. Os 
ventos do mar, no imserne, são ordinariamente tempes- 
tuosos ; um furacão é-o sempre. 

Do vento violento se forma a tempestado ; se esta pro- 
vêm de grossas e medonhas nuvens que despedem relasi- 
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pagos e ratos, e despejão grandes chuvas, é : 
mórmente no mar; se rebenta de repente, e não dura 
muito, é borrasca ; no mar chamão-lhe os poetas pro- 
cella, imitando 2 Horacio que disse : « Vexant mare inæ- 
quales procellæ (Od. 1l, 6,3).» 


736. — Prodigio, milagre, maravilha, 


Estas trez palavras indicão um cousa de ordem supe- 
rior cextraordinaria ; porêm o prodigio é um phenomeno 
randioso que sai do curso ordinario das cousas ; 0 mi- 
é um estranho acentecimento que succede contra 
a ordem nalural das cousas e as leis conhecidas do uni- 
verso; 4 maravilha é uma obra admiravel, que eclipsa 
per assim dizer todo um genero de cousas, ou um suc- 
cesso não vulgar que excita nossa admiração. 

O prodigio excede as idéas communs ; o milagre, toda 
a nossa intelligencia; a maravilha, a expectação e nossa 
imaginação. Assim que, uma causa occulta faz os prodi- 
gios ; ema indestria rara, as maravilhas ; só uma po- 
tencia extraordinaria e superior és leis da natureza faz 
os milagres. «Os milagres, diz Vieira, são os sellos 
pendentes das provisões de Deos ; porque só Deos, e quem 
tem ə poder de Doos, póde obrar sobre as forças da na- 
tureza (Vii, 261).» 

Os magicos de Pharaó fizerão prodigios; Moisés fez 
milagres; S. Pamlo fez maravilhas, que ú primeira vista 

incríveis. 

À’ medida que.a natureza mos ha revelado suas leis, os 
phenomenos admiraveis, come são as apparições de no- 
vos corpos celestes, os eclipses, as auroras boreaes, os 
foges elecíricos, doixárão de ser prodigios ; e 0 céo per- 
dendo seus signaes propheticos, nem por isso deixou de 
manifestar a gloria de seu aulor. A’ medida que as artes 
têem ido subindo á mais alta perfeição, as primeiras 
maravilhas não forão mais que invenções communs. À 
medida que a religião Christã se foi estabelecende e fire 
mando, forão semio mais raros os milagres, porque, 
como diz Vieira : «Decos regularmente não faz milagres 
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sem necessidade : quando faltão as forças humanas então 
supprem as divinas (III, 412). » 


755. — Prodigo , dissipador. 


O prodigo é um gastador, ou manirroto, que despende 
o dinheiro sem escolha nem discernimento, largo em dar 
e liberal com excesso; é o opposto de poupado. Dissipa- 
dor é o que destróe e malgasta sua fazenda, despende 
seu dinheiro sem utilidade, estraga e desperdiça o que tem 
e herdou de seus pais, sem que luzão suas despezas; é o 
opposto de economico. ? 

Prodigo diz-se alguma vez em bom sentido, v. g. pro- 
digo de louvores, de serviços, de seu sangue, de sua 
vida, etc. Dissipador sempre se toma em mão sentido, 
Compara-se o dissipador a um cesto roto, ou ao tonel 
das Danaides. 


1 


758. — Proeza, façanha. 


As proezas fazem-nas os homens de valor e entendi- 
dos, porêm com meditação e sabendo o que vão fazer. As 


façanhas commettem-nas e executão-nas os homens ou- 


sados e atrevidos. — Albuquerque e João de Castro fize- 
rão proezas; seus soldados, façanhas, — Far proezas o 
grande cápitão; o pastor que se defende contra um lobo 
e o mata, faz uma façanha. 

Nas façanhas considera-se particularmente o esforço e 
arrojo do feito, ou o effeito vantajoso d'um successo. 
As proezas pertencem antes ao entendimento e animo 
egregio que ás forças physicas. 


759. — professor, lente, ceathedratieco. 


Todos estes ensinão em publico uma sciencia ou facul. 
dade, mas em cada um d'elles concorrem circumstancias 
particulares que os distinguem entre si. 

Professor é o que professa, ensina em publico uma 
sciencia ou faculdade, expondo suas deutrinas como pro- 
prias, e quasi sempre ostentando seu saber oralmente 
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como orador. Lente ou leitor é o que, segundo o me- 
thodo escolastico, lia ou explicava as doutrinas appro- 
vadas pela escola ou universidade, contidas num compen- 
dio, do qual se não affastava. Cathedratico é o proprie- 
tario d'uma cadeira de universidade em que ensina a 
faculdade de que estã encarregado. 

O professor pôde não ser cathedratico, pois ha muitos 
homens sabios e instruidos que, sem pertencerem ao cor 
` universitario, professão em academias, atheneos, reuniões 
lilterarias, etc. — O lente ou leitor póde pertencer ou a 
uma universidade, ou corporação religiosa, mas é sempre 
condecorado com o titulo de mestre. — O cathedratico 
pertence sempre a uma universidade; se ensina á antiga 
tem tambem o nome de lente; se professa á moderna 
pertence-lhe o nome de professor. 

Modelo do genero de professar são as prelecções de 
Er onto, e de Mr. Viliemain nas aulas da Sorbona, em 

ariz. 


760. — Prohibir, vedar, defender, 


Prohibir é impedir o nso ou execução d'uma cousa, 
impondo para isto estatuto, ou preceito, munido de sanc- 
ção expressa ou tacita. edar e defender têem significa- 
ção mais ampla e generica. — Veda-se o sangue, a. 
agua, etc., e não se prohibe. Defende-se o somno, a es- 
perança, etc.,e não se prohibe. —São mui differentes estes 
dous verbos na sua significação primaria, mas encon- 
Wrão-se na secundaria, e confundem-se em quanto ao ef- 
feito. Pomo vedado é o mesmo que pomo prohibido ; 
armas defesas diz o mesmo que armas prohibidas. 


161. — Propicio, favoravel. 


Propício é o que está disposto a favorecer. Favoravel é 
o que de facto favorece. — Um-réo tem. propicio ao juiz 
que o olha com indulgencia, e deseja que haja algum 
meio de salvál-o; e tem-o favoravel, quando este dá um 
voto a seu favor, ou usa de todos os meios ou condes- 
cendencias que podem directamente contribuir para o 
bom exito de sua causa. T 
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Como o primeiro d'estes adjectivos só representa vm 
acto da vontade, não se pôde applicar com propriedade 
ao que não alem; porêm e segundo se applica geralmente 
a tudo que faverece, com ventade ou sem elta. — Deos, 
amaninistro está propício. O vento, a occasião é favoravel., 


762. — Proprietaric, dono, senhor. 


Proprietario faz relação a propriedade, e contrasta 
som usufructuario, Tendeiro, inquitino. Dono exprime 
particularmente a idéa de elevação e superioridade, e 
tem significação mais extensa, pois dono da casa nem 
sempre é o proprietario do edifício material, mas indica 
sempre o pai ou chefe de familia, que é o primeiro e go- 
verna em sua casa. Diz-se proverbialmente que « onde não 
ha dono não ha dó; » mas não se dirá no mesmo sentido 
não ha ietario. 

Senhor junta à idéa de elevação a de dominação, auto- 
ridade e poder; contrasta com servo, ou escravo, e tem 
significação ainda mais extensa que dono, pois um rei é 
senhor do reino, de dominios, etc., um mergado é senhor 
de terras, etc. ; Os principes forão noutro tempo senhores 
da vida e da morte de seus servos ou vassallos; cada um 
de nós é senhor da sua vontade. 


765. — Prudeneia, diserição, 
eireumspecção. 


Prudencia é a primeira das virtudes cardiaes; é a 
grande arte de viver, como diz Cicero : compõe-se de 
sciencia e experiencia, dirige para bem todas nossas ac- 

, ensina 20 homem a ser cuidadoso do que a fortuna 
póde fazer ou desfazer, pois o prudente « nunca lhe acon- 
tecerá que diga: Não cuidei; que é a primeira maxima 
da prudencia, » como dizia Vieira (VIII, 2). 

discrição e a circumspecção são partes da pruden- 
cia. Aquella consiste na rectidão do juizo para o governo 
das acções, por cujo meio alcançâmos conhecer aquilo 
que Dos imperia para conseguir acertadamente o fim pro- 
vosto ; esta consiste em examinar todas as circurastancias, 
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em considerar as cousas por ledos os lados, e escolher os 
meios mais seguros e opportunos para executar o que a 
discrição approva e à prudencia aconselha. 


1614. — Publicar, divulgar, promulgar. 


A idéa commum que faz synonymos estes verbos é à de 
descubrir, fazer notorio o que era occulto ou se não 
sabia; porêm publicar explica a idéa absolutamente, 
sem modificação alguma, isto é, fazer publico o que não 
o era, fazêl o saber aos que o ignoravão. Divulgar sup- 
põe que o segredo ou cousa ignorada se foi dizendo a 
varias pessoas, ou em varias partes, com alguma deter- 
minada intenção, ou que talvez se espalhou pelo vulgo 
contra vontade do que O tinha confiado com reserva. 
Promulgar suppõe autoridade que publica solemnemente 
alguma cousa que até ali se não conhecia, e que desde 
então se dá ao publico. 

Promulgão-se leis, decretos do legislador, para que 3 
nação a qu:m dizem respeito conheça seus novos deve- 
res, os quaes só datão da promulgação. Publica-se um 
segredo, uma noticia, etc.; um homem honrado publica 
com satisfação os beneficios que recebe de seus amigos, 
Um homem ruim procura divulgar com astucia os de- 
feitos de seus inimigos. 

Publicar recai sempre sobre uma consa que realmente 
existe. Divulgar pôde recair sobre uma cousa falsa, que 
se inventa com algum fim. — Um caloteiro, que vive com 
ostentação, divulga que é rico, e teme que se publique 
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que e pobre. 
465. — Publico, commum, 


Publico é o que pertence a todo o povo considerado 
collectivamente. Commum é o que pertence ou se estende 
distributivamente ao povo, ou a muitos. — As rendas 
Tuma nação, os cofres em que ellas se guardão, os ma- 
gistrados que as administrão são publicos, porque per- 
tencem ao corpo collectivo da nação. Os interesses que os 

À têem em serem bem governados são communs, 
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porque cada individuo, cada familia participa d'esta van- 
tagem. 

Pode acontecer concorrerem as duas qualidades numa 
mesma cousa, 9. g. as terras baldias d'um concelho são 
mublicas e communs, mas com differente relação : publi- 
cas, porque não pertencem a ninguem em particular se- 
não ao povo d'aquelle lugar ; e communs, porque todos e 
cada um dos habitantes participão da utilidade que d'ellas 
póde resultar, tal é o pastio dos gados, etc. 

Publico contrasta com privado ; commum, com parti- 
cular.— O magistrado, quando se adianta em annos, 
deixa a vida publica e entra na privada. Os mosteiros 
possuião muitos bens em commum, porêm os monges 
nada possuião em particular. 


766. — Publico, notorio. 


A verdadeira differença d'estas palavras consiste em 
que publico é o que corre na voz de todos, o que todos 
dizem, o que de todos é sabido ; e notorio o que é geral- 
mente sabido, ou conhecido como certo e indubitavel. O 
que é publico, apesar de ser dito e crido por muitas pes- 
soas, póde ser falso ; o que é notorio é sempre certo, por- 
que so chega a sêl-o pelas provas que se adquirem com 
este fim. Tudo que é notorio é publico, porêm nem tudo 
que é publico é notorio ; pelo que se diz « publico e no- 
torio » e não «notorio e publico. » 


767. — Punir, castigar. 


Concorda o verbo punir com castigar na idéa principal 
de executar algum castigo contra o delinquente; porêm 
punir suppõe delicto contra lei ou preceito, e uma auto- 
ridade que impõe pena em virtude da mesma lei; e casti- 
gar refere-se principalmente ao castigo corporal que se 
“dá a uma pessoa ou animal para o corregir de algum de- 
feito ou mão costume. — Punem-se os crimes, os delic- 
tos, os malefícios dos homens. A mãi castiga o menino. 
Castiga-se o cavallo com o açoute, com a espora. — 
« Quem bem ama, bem eastiga, » diz um proverbio fran- 
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cez; e com razão, porque no castigar descobre-se a in- 
tenção de melhorar, aperfeiçoar o que se castiga, e em 
punir só se inculca a vindicta da lei. 


168. — Qualidades, propriedades, 
accidentes. 


Termos didactivos que vulgarmente se confundem, po- 
rêm ue em linguagem philosophica muito bem se diffe- 
renção. 

Qualidades são os attribulos que convêm, se adaptão 
a um ente; quando estas qualidades procedem de sua 
essencia chamão-se propriedades, ou qualidades essen- 
ciaes ; quando não procedem de sua essencia, e sem ellas 
póde o ente subsistir, chamão-se accidentes, ou quali- 
dades accidentaes. —O ser racionavel é uma propriedade 
ou qualidade essencial do homem; o ser branco ou 
preto, alto ou baixo, sabio ou ignorante, é um accidente 
ou qualidade accidental da especie humana. 


769. — Queda, cadencia. 


Ambas estas palavras vem do verbo latino cado, e ex- 
primem a idéa de cair, em sentido figurado»; porêm queda 
significa geito, propensão para alguma cousa, e cadencia 
é a inflexão numerosa e suave das palavras, ou do verso 
sonoro. Diz-se que um homem tem quéda para poeta; e 
louva-se a cadencia de seus versos, « A queda é para as 
cousas, diz Vieira, porque hão de vir bem trazidas, e em 
seu lugar; hão de ter lp : a cadencia é para as pala- 
vras, porque não hão de ser escabrosas, nem dissonantes; 
hão de ter cadencia (I, 39). » 


770. — Quietação, tranquillidade , pas, 
serenidade. 


Em sentido recto, quietação oppõe-se a movimento 
physico, é a acção de aquietar ou estar quieto ; no figu- 
Fado, confunde-se com tranquillidade, descanço ou re- 
pouso, Tranquillidade é a izenção de toda a perturba- 
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o toda a agitação de corpo, eu de espirito. Pas & a 
wiliidade publica a respeito de inimigos que podem. 
perturbar-nos ou inquielar-nos, eem sentido transiate:a 
tranquillidade de animo ou de espirito, que não se al- 
tera nem perturba, e que nada o inquieta. Serenidade é a 
franquillidade que reluz no semblante, revela o desas- 
sombramento do animo, e perience em propriedade à for- 
mosura, como disse Camões : 


a 
Leda serenidade deleitosa, 
ue representa em terra um paraiso ; 
ntre rubios, e perjas, doce riso, 
Debaizru de oure, e meve, côr de rosa. 


(Sonet. LXXVIRI.) 
Veja-se Repouso. 
771. — Radioso, radiante. 


A effusão abundante da Ins produz um corpo radioso ; 
a emissão de muitos raios de luz, um corpo radianta. 
Distinguem-se os raios d'um corpo radiante; no corpo 
radioso estão todos cenfundides. O sol é radioso ao meio- 
dia; ao pôr-se não é mais que radiante. É radioso num 
cto puro; a travez de nuvens transparentes, só é radiante 
á nossa vista. 

Faliando com propriedade, os raios emanão do corpo 
radioso, e rodeião um corpo radiante. A palavra radioso 
signala a propriedade, a natureza da cousa; e a palavra 
radiante, uma circumstancia da cousa. Um corpo lumi- 
noso é por si mesmo mais ou menos radioso ; quando es- 
parge sua Inz é mais ou menos radiante. 


772. — Raro, extraordinario, singular, 
curioso, 


Quando queremos encarecer ou exagerar alguma 
cousa, usamos indifferentemente d'estas vozes; porêm, 
ainda que as mais das vezes se appliquem figuradamente, 
não. se deve perder de vista a peculiar extensão e energia 
de cada uma d'ellas. | 

Raro é o que não é commum, o que se vê ou succede 
poucas vezes, o que se acha com difficuldade. Eætraor- 
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dinario é o que é fóra da ordem commum, föra da me- 
dida ordinaria, o que é notavelmente maior ou menor 
que as cousas do mesmo genero. Singular é o que é 
único, © que não tem igual ou similhante. Curioso é o 
que merece ser visto e observado, o que excita a curio- 
sidade, isto é, o desejo que maturalbnente temos de ver, da 
saber, de examinar. 


773. —Realidade, verdade; na realidade, 
na verdade. 


A realidade. differença-se da verdade em que, por rea- 
lidade se entende tudo o que existe relativamente a nôs; 
limita-se unicamente ao mundo, ás cousas mundanas ; po- 
rêm a verdade pertence às idéas reaes e às idéas faclicias; 
tem por objecto não sómente o mundo que existe, senão 
tambem tudo o que póde existir ; combina.as abstracções, 
as possibilidades, os infinitos. 

Pela mesma razão differem entre si as expressões na 
verdade, e na realidade. Na verdade refere-se ao que 
pensâmos do objecto, segundo idéas claras e exactas; na 
realidade refere-se ao que o objeclo é em si mesmo se- 
gundo a sua natureza. A primeira diz respeito ao mundo 
intelfectrral ; a segunda, ao mundo real. l 


774. — Realizar, verificar. 


Realizar é fazer effectiva e real uma cousa, dar rea- 
lidade ao que d'antes a não tinha. Verificar é mostrar 
que a cousa é verdadeira, examinando-a em si e em suas. 
- relações, — Tudo que pertence ao fúluro, ou existe em 
projecto, quando chega a tèr existencia, realiza-se. Tudo 
O quese conta, se allega, se annuncia como exislindo ou 
tendo existido, e se acha ser verdadeiro, verifica-se. 

Diz-se que uma prophecia se realiza com referencia a 
ser predicta tempo antes, e que se verifica por se haver 
cumprida come o propheta o havia predi 


27%. — Rebellião, revoluçhe. 


Rebellião indica a desobediencia e a sublevação; revo- 
lução exprime a rebelliião e a perfidia. O rebelde levanta- 
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se contra a autoridade que o governá; o revolucionario 
revolta-se até contrá a sociedade a que está intimamente 
unido. A rebellião tem um motivo apparente; que é a vio- 
lencia exercida pela autoridade contra os cidadãos ; não . 
ha molivo apparente na revolução. O rebelde quer sub- 
trahir-se ao poder; o revolucionario quer aniquilál-o. A 
srebellião faz resistencia ; a revolução leva a effeito seus in- 
tentos. Aquella sacode o jugo; esta rompe-o, despedaça-o. 


176. — Receber, aceceitar. 


Recebemos o que nos dão, nos envião, cu vem a nós; 
aceitdmos o que nos offerecem, ou nos propõem. 

Recebem-se graças; acceitão-se serviços, obsequios. 
Recebemos de bom ou mão grado; acceitémos com 
agrado e boa sombra. 

Receber exclue simplesmente a negativa ou acto de 
recusar. 4cceitar parece indicar um consentimento ou 
uma approvação mais expressa. — Deve o homem mos- 
trar-se agradecido aos beneficios que recebeo. Não se 
deve desprezar nunca o que se acceitou. 


1777. — Receber, tomar. 


Receber é a acção formal com que acceitâmos, ou ha- 
vemos o que se nos dá. Tomar é a acção material com 
que nos apoderâmos d'uma cousa. — Recebe-se do amigo 
o presente ou mimo «ue nos manda, e toma-se material- 
mente da mão do criado que o traz. 

Tambem ha outra differença entre estes dous verbos, 
e vem a ser, que para tomar basta a vontade e acção do 
que toma; porêm para receber não basta a vontade e 
acção do que recebe, porque necessita-se tambem que 
concorra a vontade e acção do que dá. — « Não posso re- 
ceber o que pão me dão, porêm posso tomdál-o ; » assim 
que, o que furta toma, e não recebe. , 


778. — Reconhecimento, gratidão. 
Indicão ambas estas palavras a memoria do beneficio 


recebido; porém reconhecimento só dá a conhecer que 
não se esquece, e se confessa ; e gratidão exprime o ser 
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timento habitual que nos inclina a dar graças pelo bem 
que se nos fez. Uma alma sensivel não se contenta com ser 


reconhecida, quer ser grata; 9 reconhecimento só lhe. 


desperta a idéa dé beneficio, a gratidão aviva-lhe a leme 
brança do bemfeitor. — O reconhecimento paga beneficio 
coni feniciicioi a gratidão conserva a doce lembrança 
- d'uma boa acção com um vivo sentimento de carinhô 
para com a pessoa que lhe fez bem. 


119. — Recusar, refusar. 


Recusar é verbo latino e castelhano, refusar é o fran- 
cez refuser, eo castelhano rehusar, e talvez corresponda 
ao latino abnuo; e se houveramos de traduzir aquella 
expressão de Cicero, na oração a favor de Milão : « Non 
recuso, non abnuo; » não poderiamos melhor fazêl-o que 
dizendo : « Não recuso, não refuso.» — Recusar exprime 
a idéa de não querer admittir ou acceitar alguma cousa, 
e talvez com desdem, e dando-lhe de rosto; refusar in- 
dica que nos esquivâmos, que nos não prestâmos ao que 
se nos offerece, ao que se nos quer impôr ou de nós se 
exige. O primeiro é peremptorio: o segundo exprime re- 
pugnancia. Recusa-se o cargo, o beneficio, o titulo, o 
dinheiro ; refusa-se a batalha, a luta, o doello, o desafio; 
e neste sentido disse Camões com muita propriedade : 

Como da gente illustre portuúgueza 
Ha de haver quem refuse o patrio marte? 
(Lus., IV, 45.) 


Isto é, ha de haver quem se refuse, se não preste, se 
negue a pelejar pela defensa da patria ? 


780. — Refugio, asylo. 


' ~% 

Refugio é uma acolheita, um recurso contra a afflic- 
ção, o perigo, um mal presente. O asylo é uma protec- 
ção, uma defensa contra a força e a perseguição. —O hos- 
pital é um refugio para os pobres; a igreja é um asylo 
para os criminosos. — Busca a náo um refugio em qual- 
quer porto, quando vem acossada da tormenta; busca 
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pus porto amigo ow neutro um. asylo, fugindo de forças 
superiores que a perseguem.. 

T31. — Regresso, remigração. 


l 


Ambas estas palavras exprimem a idéa de voltar uma | 


pessoa ao lugar ou posto: d'onde saira, com a differença 
que regresso a exprime sem relação a menhuma ostra 
eircumstancia, e remigração é o regresso depois de emi- 
gração, degredo, ou expatriação. — Quem sai de sua pa- 
tria para viajar, ou por' negocios, regressa a ella depois 
de algum tempo. Demosthenes, desterrado em Calauria 
e Vieira em Roma, suspiravão por sua remigração i 
patria. 
782. — Rei, menarcha, principe, 
potentado, imperador. 


Rei vem da palavra latina reæ, e segundo sua etyme- 
logia (a regenda) é a que rege, dirige e guia, mandando; 
e seu: cargo: é de dirigir, reger e conduzir os povos que 
lhe são confiados; porêm commummente designa esta 
palavra. o soberana que rege e governa só um reino. 

Monarcha. é palavra grega movixyns de póvos, Sb, € 
dexa, mandar, governar, e significa o que governa só, eu, 
em linguagem mederna, o. rei absoluto e independente 
que concentra em si todos os poderes ; pelo que, os reis 
de Inglaterra, e de quasi teda. a Europa, Rão são monar- 
chas, e sómente reis constitucionaes. 

Principe vem do latim princeps, que significa opri- 
meiro, o cabeça, e designa em geral o soberano d'um e- 
tado independente ainda que não. teuha o titulo dera vs 
monarcha: em particular significa o herdeiro da cora, 
porque entre os filhos do ret éo primeiro e destinado 3 
reinar. Tambem se chama principe dos poetas, dos orè- 
dores, dos philesephos, ao que entre elles é o primeiro 
em merecimento, e entre todos mais excellente. 

Potentado vem: do latim potentatus ou antes de poteri, 
podentis, e sigaifica rei poderosa, principe grande com 
poder absoluta, ou tambem principe com inio absaluis 
nalguma vroviacia tomando inveslidura d'outra superior. 


E z. © af oE a a e 
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Imperador, segundo a da palavra: latina impora 
tor (0 impero), significa e militar, generakssimo, 
mas só Se usa na significação restricta: desoberano pode 
roso- de certos estados. que formão: confederação, on d'um 
imperio. Veja-se o art. seguinte. 
783. — Reino, imperio. 


Posto que não haja uma verdadeira razão porqne se dê 
a differentes estados governados por imperadores ou reis 
o nome de reino ou de imperio; todavia, lembrando-nos 
d"aquelle dito de Cicero, que o povo romano era o impe- 
rador de todas as gentes, imperator omnium gentium 
populus romanus (pra Domo, 33), parece-nas que im- 
perio faz nascer a idéa d'um vasto estado composto de 
maitos povos, tal é o de Aliemanha, o da Russia, o im- 
perio Ottomano; a palavra reino denota um estado mais 
limitada, e faz sentir a unidade da nação de que é formado, 
tal é a França, a Hespanha, Portugal, etc. A Inglaterra 
é um pequeno reino na Europa, mas considerada em suas 
possessões nas cinco partes do mundo, é um grande im» 
perio, cuja metropole é a maior do mundo; o imperio 
maritima da Grãe-Bretanha é o maior que jamais 
existio. 


794. — Rejettar, enjeitar. 


Rejeitar segundo sua etymologia, de rejicere, é repellir 
de si, talvez com rudeza, o que se dâou ece ; enjeilar 
é nós com despeito ou desamor o objecto que 
já tin ou estava à nossa disposição. — Rejeita-se 
o cargo que se tem em pouca couta,o conselho que dese- 
grade, o favor que humilha. As-aves enjeitão 08 ovos ou 
es filhos quando nelles se bote-; o pai desamoroso enjeita 
o filho que não quer reconhecer. — Rousseau enjeitou 
os filhos por motives que tado homem. cordaio. re- 
jeitará. 

785. — Relativo, respectiva. 


Relativo exprime a referencia Tuma cousa x outra, em 
quanto ella couvêm, se applica, ou perience à uma outra 
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Respectivo exprime a proporção em que nma cousa dee 
terminada tem o valor, a qualidade, ou qualquer proprie- 
dade, que é commum tambem a outras. — Esta propo- 
sição é relativa ao assumpto de que fallâmos hontem. Os 
pobres costumão ser respectivamente mais felizes que os 
poderosos. — Todo homem tem seu respectivo amor pro- 
prio, relativo á paixão que o domina. 


186. — Religião, piedade, devoção. 


Religião é a virtude moral com que adorâmos e reve- 
renciâmos a Deos. Piedade é a virtude que move o 
homem a honrar a Deos; ajunta á primeira a idéa de 
zelo, e afeição cordial: é a religião affectuosa e ama- 
vel. Devoção é o fervor e reverencia religiosa com que 
fazemos certos exercicios de piedade, que por isso se 
lhes dá tambem o nome de devoções. 

Na religião domina a fé; na piedade, a caridade; na 
devoção, a esperança ; que não são nossas devoções senão 
votos a Deos para que nos onça, por isso que nelle pomos 
toda nossa esperança. 


7897. — Remedio, medicamento. 


Estas duas palavras dizem-se de tudo o que se prepara 
ou se emprega para curar as enfermidades, porêm eom a 
seguinte differença. 

Chama-se remedio, em geral, a tudo o que contribue 
a curar as enfermidades, a conservar a saude, ou que para 
esse fim se emprega. Diz-se medicamento toda substancia 
capaz de produzir no animal vivente mudanças uteis para 
a saude, isto é, a proposito para restabelecêl-a, ou 
evitar seu detrimento, applicando-o já interior, jå exte- 
riormente. 

Remedio é termo mais extensivo que medicamento ; 
é o genero de que este é à especie, pois medicamento 
significa uma preparação pharmaceutica, on remedio de 
botica. O primeiro refere-se á faculdade curativa, á cara; 
o segundo, a um dos meios de obtêl-a. Medicamento não 
tem as accepções figuradas de remedio. — A natureza 
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facilita ou suggere os remedios: ha remedios caseiros. A 
pharmacia compõe, prepara os medicamentos. 


788. — Repouso, descanço. 


O repouso, no sentido physico, significa intermissão de 
trabalho ou de fadiga, e neste sentido é synonymo de des- 
canço, porêm com esta differença, que o descanço suppõe 
maior cansaço, maior necessidade de reparar as forças 
perdidas, e uma fadiga mais immediata; repouso suppõe 
menor cansaço, ou menos immediato, e talvez uma situa- 
ção de pura commodidade, ou que suppõe uma fadiga 
mui remota. — Depois de ter corrido, é indispensavel o 
descanço. Com o tempo, paciencia e repouso, curão-se 
muitos males. — O rico sedentario repousa brandamente 
sobre colchões de pennas, em quanto o pobre lavrador 
descança, sobre o duro solo, das fadigas do dia e do 
calor. Veja-se o art. seguinte. 


789. — Repouso, socego, 


Significão estas duas palavras, em sentido moral, quie- 
tação, tranquillidade, serenidade de animo, porêm com 
esta differença. A idéa de repouso exclue absolutamente 
toda acção ; a palavra socego não a exclue, antes suppõe 
muitas vezes a moderação e tranquillidade do animo du- 
rante a acção. Assim que, repouso explica sómente a 
tranquilla situação do animo ; e socego extende sua re- 
lação á tranquillidade que o estado do animo communica 
às acções exteriores. — O homem prudente que quer 
conservar o repouso de seu espirito, e a tranquillidade 
de seu animo, é socegado em seu proceder, dirige suas 
acções com socego e moderação. 


790. — Republico, republicano, 


Rem parecidos são esles vocabulos, e parecem ter 
igual significação, porêm ha entre elles mui notavel 
diflerença. 

Republico é o homem zeloso e amigo do bem publico, 

póde-se ser bom revublico sendo vassallo d'um rei 
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come. se vt de Vieira que disse : « Devemos desejar todas 
a união como bons ebristãos, como bons reprósicos, 
e como bons vassallos (V, 331). » 

Republicano é o cidadãe d'uma republica ou o que é 
partidario da republica, isto é, da fórma de governo de- 
mocratico em que geverna o povo em parte per st, e em 
parte por meio de alguns cidadãos escolhidos. — Não se 
póde ser vassalo sendo republicano ; mas póde haver, e 
o bavido republicanos que são muito mãos rept- 

cos. | 


791. — Retroceder, recuar, 
retrogradar: 


Todos estes verbos exprimem a idéa de voltar ou. andar 
traz, porêm cada um d'elles com sua circumstaneia 
particular. O que retracede volta para traz no que tinha 
andado ou adiantado. O que recua anda para traz sem 
voltar o rosto para essa parte. O que retrograda volta 
para traz, ou retrocede pelos. mesmos passos, ou grãos. 
— O que segue seu caminho e nelle encontra um obsta- 
culo que o não deixa ir por diante, retrocede, ou seja pelo 
mesme caminho ou por entro. Segundo a etiqueta anti 
do pago, o que entrava a El Rei tornava recuando. Recha 
a sege, o carro, a peça de artilharia, ete. Retrogradão 
os planetas na echptica; retrogradão os estudos, as 
bellas artes com as guerras e invasões inimigas; retro- 
gradow a sombra no relogio de sol de Achás. 


7992. — Revelação, inspiração. 


Revelação significa em geral a manifestação de alguma 
verdade secreta ou occulta, e em phrase theologica a 
manifestação que Deos (az ao homem de verdades, que se 
não podem conhecer pelas forças da razão, ou por meios 
puramente naturaes. A inspiração é a illustração ou mo- 
vimento sobrenatural com que Deos inclina a vontade do 
homem a fazer alguma acção boa. A revelação illastra e 
entendimento ; a inspiração move e leva a vontade. Rø- 
velão-se factos, verdades, doutrinas ; tmspir ão-se senti- 
mentos, desejos, affectos, resoluções, 
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As doutrinas contidas nas sagradas Escrituras são 
reveladas, porque Deos manifestou a seus autores factos 
e verdades que elles não podião alcançar pelas luzes da 
razão. Os sagrados Escritores forão inspirados para 
escrevêl-as, isto é, o Espirito Santo os iltustrou interior- 
mente, moveo a escrever, e dirigio sua penna em tude 
que escrevêrão para ensino e santificação dos homens. 


195. — Riqueza, opulencia. 


Riqueza é a superabundancia de bens da fortuna: e de 
cousas preciosas. Opulencia é a grande riqueza agompa- 
nhada de ostentação, e talvez de poder e à ia: 
A riqueza consiste na posse; a opulencia no gozo ap- 
paraloso des bens da fortuna. — O avarento que ente- 
soura e não gasta é rico, mas não opulento; o fidalgo, 
o lavrador abastado, que não entesoura, e gasta com 
ostentação suas rendas, é opulento sem deixar de ser 
rico. Pode-se ser rico sem ser opulento, mas não 
opulento sem ser rico; por isso se diz rico e opulento, e. 
não apulento erica. 


794. — mito, ceremonia. 


O rita €a reunião de todas as coromentas €um calto 
religioso, não precisamente postas em pratica, 'senão esm- 
iladas por escrito para sua execução, e autorizadas pelo 
ummo Pontifice, ou patriarcha d alguma seita ; por isse 
se diz o rito romano, o rito grego, ete. Às ceremeniaa 
são o modo por que este rito se executa. Rito exprime 
mais que ceremonia. O ritual: romano, entre nós, pres- 
creve as ceremonias com que se devem celebrar os effi- 
cios divinos, a maneira de exceutál-os são às care- 
monias. 


795. — Sabedoria, sciencia, 


Sabedoria corresponde ao vocabulo latina sapientia, 
que vem de sapio; sciencia é palavra latina, vinda de 
scio. A primeira lem significação mais extensa e con- 
plexa que a segunda. Sabedoria é o conhecimento intel- 
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lectual das cousas divinas e humanas, é a razão perfeita, 
como disse Cicero: « Ratio perfecta nominatur ritè 
sapientia (de Leg. I, 7). » Sciencia é a noticia ou conhe- 
crmento das cousas humanas. A sabedoria é uma quali 
dade que se considera inherente ao homem, abrange o 
saber e o obrar segundo a recta razão ; a sciencia so di: 
respeito á parte especulativa, e póde considerar-se inde. 
pendente do homem; e neste sentido a definem os moder- 
nos, uma serie de verdades discursivas, que não alcança 
por si só o senso commum. A geometria, a mathematica, 3 
astronomia, etc. , são sciencias, mas não se podem chamar 
sabedorias. 


796. — Sacrificar, immolar. 


A idéa commum d'estas palavras é a de consagrar uma 
cousa á divindade, porêm a primeira é o genero e a se- 
gunda a especie. 

Sacrificar uma cousa é desfazer-se d'ella para consa- 
grál-a á divindade, dedicar-lh'a de tal modo que seja per- 
dida ou transformada. Immolar é consagrar á divindade 
por meio d'um sacrifício sangrento; é degolar uma ric- 
tima sobre o altar. Ha differentes classes de sacrifícios, 
a immolação, ou sacrificio cruento, é o maior de todos 
Sacrifica-se todo o genero de objectos; não se immolão 
senão victimas, seres animados. O objecto sacrificado € 
offerecido á divindade, o objecto immolado é destruido 
em honra da divindade. O sacrificio tem geralmente por 
objecto o honrar; a immolação tem por objecto parti- 
cular o applacar a ira. 

Figuradamente, e em sentido profano, têem estas palavras 
as mesmas differenças. Sacrifica-se toda a sorte de cousas 
a quese renuncia voluntariamente ou que se abandonãopor | 
algum interesse particular ,ou em proveito d'outra pessoa; 
immolão-se objectos animados ou seres personificado, 
que se considerão como victimas, e se consagrão ámorte, 
ao anathema, á desgraça. A idéa de sacrificar é mis 
vaga e mais extensa; a de immolar mais forte e mais 
limitada. — Napoleão sacrificara columnas inteiras 8. 


+ 
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Womens para vencer o inimigo; e muitas vezes immolou 
a justiça á vingança, a equidade á ambição. 


797. — Salto, pulo. 


Salto é o acto de saltar, ou de levantar o corpo com 
ligeireza e impeto. Pulo é o salto de corpo elaslico, ou 
do animal vivo, para o ar, e voltando ao mesmo lugar, 
ou proximo d'elle. — Salta o homem do muro, da janella 
a baixo; salta o cavallo adestrado por cima da têa no 
campo, salta um vallado, uma sebe. Pula a bola, a pella, 
caindo no chão; pula o dansarino por arte; pula o ho- 
mem de contente. Os tigres prêão de pulo, na altura de 
trinta palmos, aos que dormem sobre as arvores para lhes 
escaparem. l 


798. — Satisfação, contentamento. 


Satisfação é o sentimento jucundo que experimentá- 
mos quando se cumpre nosso desejo ou nosso gosto ;se 
este sentimento é cabal e duravel, se nelle se aquieta a 
alma e judiciosamente o approva, esseé o estado de con- 
tentamento. A satisfação precede o contentamento, O 
qual é sua consequencia, ou seu complemento. Veja-se 
Alegria, pag. 38. 


799. — Saudade, pena. 


A palavra saudade, que os antigos escrevião soidade 
ou suydade, de soledade, é tão singular e exprime uma 
idéa tão complexa e um sentimento tão mimoso que não 
tem, rigorosamente fallando, synonymia com nenhuma 
outra; ha com tudo entre ella e pena um ponto de con- 
tacto que mui discretamente notou um illustre escritor 

portuguez. Pena é a impressão que faz o desgosto em 
nosso animo, é uma mortificação que nos penaliza, mas 
ea e sem os affectos complicados que a saudade 
produz. 

« A palavra saudade, diz o Snr. Garrett numa erudita 
nota ao seu Camões, é por ventura o mais doce, expressivo 
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e deficado termo de nossa lingra. A idén, ou sentimento 
por elle representado, certo que em todos os paizes e 
sentem ; mas que haja vocabulo especial para o designar, 
não o sei de outra mrenhuma finguagem se não da portu- 
ueza.» Mal sabía o illustre poeta enntemporaneo quando 
hio escrevia que quatro seculos antes d'elle bavia expri- 
mido a mesma idéa um sabio Rei portugnez. Diz o senhor 
D. Duarte no Leal Conselheiro (pag. 151).: « E porêm me 
pareee este nome de suydade tam proprio, que q latim, 
nem outro linguagem que eu saiba, nom he pera lal seno 
tido semelhante. » E entrando a definil-a, diz : « Suy:lade 
propriamente he sentido (sentimento) que o coraçom filha 
por se achar partido (apartado, separado) da presença de 
alguma pessoa ou pessoas que muito por affeiçom ama, 
ou o espera cedo de ser; e esso medes (assim mesmo) dos 
tempos e lugares em que por deleitaçam muito felgou; 
digo afeiçom e deleitaçom, porque som sentimentos que 
ao ceraçom pertencem, donde verdadeiramente mace a 
suydads, mais que da razom nem do siso. » 
« Francisce Manoel exprimio a mesma idéa dizendo : 
« À quem. sômente nós mos o nome, chamando -lhe 
saudade.» E não se contenton com isto, senão que. deo 
& razão por que isto assim é, descrevendo a saudade nesta 
elegante e suave linguagem : « Florece entre. os Porta- 
guezes a saudade por duas causas, mais certas em nós 
que em outra gente de mundo; porque d'ambas essas 
causas tem seu principio. Amor e ausencia são os pais da 
e; e como nosso. nalural é entre as mais nações 
conhecido por amoroso, e nossas dilatadas visjens. occa- 
stonãe as maiores ausencias, d'ahi vem, que onde se acha 
muile amor e ausencia larga as saudades. sejão: mais cer- 
tas; e esta foi sem falta a razão por que eaire nós habi- 
tassem como em seu natural. centro.... He a saudade 
buma mimosa paixão da alma, e por isso tão sutil, que 
equivocadamentese experimenta, deixando-nos indistineta 
a dôr, da satisfação. He hum mal de que se gosta, e hum 
bem que se padece; quando fenece, troca-se à outre 
maior contentamento, mas não que formalmente se ex- 
tinga; porque, se sem melhoria se acaba a saudade iye 
certo que o amor e o desejo se acabárão primeiro. Não 
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assim com a pena; porque quanto be maior a pena, 
maior a saudade, e nunca se passa ao maior mat, antes 
anpe pelos males; conforme suceede aos rios impetao- 
4, conservarem o. sabor de suss-aguas muito espaço de- 
ois: de misturar-se com as. endas do mar mais oputento. 
ela que diremos, que ella é um suave fumo do fogo do 
mor, e que do propria modo quea lenha odorifera lança 
mm vapor leve, alvo e cheiroso, assim a saudade modesta 
: regulada dá indicios d'um: amor fino, easto e puro. Não 
lecessila de larga ausencia; qualquer desvio basta para 
me se conheça (Epan., pag. 286). » 
, Nem e desiderium latino, vem o souvenir on o regret 
rancez podem comparar-se com a mimosa saudade por- 
Ugueza; ha: com lude uma expressão franceza que de 
ligum modo arremeda este nosso veeabuto, que é le son- 
venir du comer. 
Camões sentio bem o que era a saudade quando disse; 
Agora a saudade do passado, 
Tormenta para. doce e magoado, 


ue converter fazia estes furores 
magoadas lagrimas de amerea 


(Camç.. XE.) 
800. — Seepticiame, pyrrhonísmo. 


São termos de philosophia que designão. dous syste- 
mas philosophicos, se assim se podem chamar, oppostos 
ambos 4 theoria da certeza; o primeiro nada affirma, ó 
op tudo nega. O sceptico suspende O juizo sobre 
lodos os objectos ; o pyrrhonico afirma posilivamente: à 
incerteza universal. « Um e outro syslema, diz D, Fr. 
Francisco de S. Luiz, encerra em sua propria nalureza o 
Principio da Sua destruição; porque ambos são mais om 
Menos dogmaticos. A razão não póde atacar a razão, se» 
hão empregando o raciocinio, e todo o raciocinio suppõe 
im Bo e suppõe a certeza das regras da Logica (I. dos 

n. +» 


801. — Seara, messe. 
Seara é palavra arabe, sahra, e significa o trigo em pé 
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antes de ceifado, a campina semeada, a que corresponde 
em lalim seges. Messe é palavra latina, messis, e signi- 
fica a seara já madura, a ponto de se lhe metter a foice, 
e tambem a ceifa. Seara diz respeito ao estado dos pães 
depois que nascem e cobrem a terra, e messe des de que 
amadurecem e promettem os fructos que logo se colhem; 
por isso se diz que as searas estão boas, mui verdes, cres- 
cidas, que promettem, ou ao contrario ; e das messes diz- 
se que são abundantes, que estão ceifadas, recolhidas, etc. 
— Messe é palavra mais culta e menos vulgar, sobretudo 
no sentido figurado e religioso. Messe evangelica é a 
multidão de pae convertidas, que entrão no gremio da 
Igreja, que Vieira compara a um celeiro, dizendo : « Re- 
colher nos celeiros da Igreja toda a messe dos conversos 
à Fé. » E antes d'elle tinha dito Lucena : « Sendo grande 
a copia da messe, e igual a falta de obreiros. » 


802. — Seccamente, desabridamente, 
esquivaniente. 


Todos estes adverbios se tomão no sentido moral e figu- 
rado, e formão gradação no modo pouco agradavel com 
ue recebemos ou tratâmos alguem. — Seccamente quer 
izer, sem agrado, sem affabilidade, com secura : meta- 
phora mui expressiva, tirada da terra secca, em que não 
tem chuvido, em que não ha humidade. Desabridamente 
significa com desabrimento, com aspereza, com ar ou 
modos que annuncião descontentamento e enfado : me- 
taphora tirada do tempo desabrido e aspero que nos in- 
commoda e como que nos arripia. Esguivamente quer 
dizer com esquivança, com mostras de desdem e des- 
peito: metaphora tirada, do verbo esquivar, que val o 
mesmo que o arceo latino, no sentido em que disse um 
moderno : « Vulgo profano, eu te aborreço e esquivo. » 


805. — Segredo, reserva. 


Guarda segredo o que calla o que não deve dizer. Tem 
reserva o que não diz nem ainda aquillo que não està 
obrigado a callar. 
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O segredo é um silencio que nos impõe a obrigação ou 
a necessidade. A reserva é um silencio a que nos inclins 
a prudencia ou a desconfiança. 

O homem de bem deve guardar com a maior exactidão 
o segredo que lhe foi confiado. O homem prudente deve 
fallar com a maior reserva com pessoas que não conhece. 


804. — Segurauça, seguridade. 


Ambas estas palavras vem de securus, seguro, e sua 
terminação annuncia differença entre ellas, que consiste 
em que segurança diz-se das pessoas e das cousas, e se- 
guridade só se diz das pessoas com referencia ao estado 
do espirito. À primeira corresponde ao francez streté, e 
a segunda a sécurité. — Segurança exprime o estado Se- 
guro de risco, de perigos, livre de mão successo ; e segu- 
ridade, a falta de temor, tranquillidade de animo, nas- 
cida da confiança que se tem, ou da opinião em que sa 
está, de que não ha perigo. Apezar de que esta distinc- 
ção é mui logica, não diremos que é autorizada por 
Vieira, o qual usou a primeira palavra com a significação 
da segunda, dizendo : « O bispo que se portou com 

grande valor e segurança ( Pal. f. 243). » 


805. — Selvagem, feror. 


Selvagem é o animal que vive nas selvas, bosques ou 
matos, e por conseguinte agreste e bravio; diz-se tambem 
do homem sem cultura nem civilização. A palavra feroz 
applica-se em sentido proprio aos animaes carniceiros ou 
damninhos ; e em sentido figurado, ao caracter ou qua- 
lidade moral de algumas pessoas. — O leão, o touro, o 
tigre, o javali, são animaes selvagens e ferozes; o veado, 
o gamo, a corça, o cabrito montez são sómente selvagens; | 
muitos Indios do Brazil são selvagens, sem serem ferozes; 
o ladrão de estrada que rouba e mata, não é selvagem, 
mas é feroz. Veja-se Barbaros, pag. 113. 


806. — Semelhante, parecido. 
A conformidade de figura, de qualidade, de proprie- 
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dades, e de outra qualquer especie de circunstancias, 
que ha entre duas cousas difítrentes, é a idéa commum 
- que corresponde a estes dous adjectivos; porêm seme- 
thante a explica d'um modo absolulo, como existente 
real e verdadeiramente na coesa mesma ; rarecidoa ex- 
plica d'um modo relativo, isto é, com relação a nossa 
percepção, ao effeito material que causa em nossa vista, 
e ao juizo que esta nos faz formar da semelhança, — 
Triangulos semelhantes. Retrato parecido 

D'aqui vem, que semelhante se póde applicar com 
igual propriedade ao physico e ao moral; porêm pare- 
cido só convêm com propriedade ao physico, isto é, 
áquelles objectos de cuja semelhança póde julgar mate- 
rialmente nossa vista. — Uma virtude, uma autoridade 
semelhante. Um filho semelhunte a seu pai nas acções; 
parecido com elle nas feições. 


807. — Sentença, princípio, maxima, 
apepihthegma, proverbio, 
adagio, rifão, ditado, paremia, 

- aphorismo. . | 

Chama-se sentença qualquer reflexão profunda e lumi- 
nosa, cuja verdade se funda no raciocínio ou na expe- 
riencia. Se é puramente especulativa, chama-se princi- 
pio ; se se dirige á prática toma o nome de maxima; se 
o dito sentencioso não é do mesmo que falla, senão to- 
mado de algum outro, diz-se apophtegma ; se é vulgar, 
proverdio, adagio ou rifão. 

Estes trez ultimos, que frequentemente se confandem, 
differenção-se em que o adagio é mais vulgar que o pro- 
verdio, e d'uma moral menos austera, e que o-rifão dá 
sempre a instrucção por meio de alguma allegoria on 
metaphora. Alêm d'isso o proverbio é grave e secco; 0 
adagio singelo e claro; orifão agudo, chistoso, e muitas 
vezes d'um estylo baixo. Em rigor, todo rifão e todo 
adagio é proverbio; porêm não fallaria com propriedade 
0 que chamasse adagios ou rifãos aos proverbios de Sa- 
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Ditado é voz popular que diz o mesmo que adagio, 
mas indica talvez moralidade particular, ou algum d'es- 
ses conselhos vulgares, fundados na experiencia, que são 
a sabedoria do povo. 

Paremia é palavra grega, apoia, pouco usada em 
nossa . lingua, que significa proverbio, ou sentença vul- 
gar, e como tal a usou Vieira, dizendo : « E daqui nasceo 
aquella paremia, ou proverbio : que o céo era para Deos 
ea terra para os homens (1V, 324). » 

Aphorismo é tambem palavra grega, &popronós, e signi- 


fica sentença breve e doutrinal, maxima geral. 
808. — Ser, estar. 


Ao verbo latino esse correspondem dous verbos portu- 
guezes, ser e estar, que os nossos grammaticos não têem 
sabido distinguir, mas entre os quaes ha mui notavel dif- 
ferença. Ser é precisamente o verbo substantivo sum com 
toda sua força, é a copula da proposição, e indica que a 
qualidade que por elle se attribue ao sujeito lhe é natural, 
ou permanente ou habitual ; estar é uma especie de verbo 
auxiliar, ou pelo menos o verbo sum modificado de 
modo, segundo a indole de nossa lingua, que designa só- 
menie uma qualidade accidental, transitoria, ou que data 
de pouco. — Quando dizemos que um homem é doente, é 
bebado, etc., queremos significar que este homem tem 
doença habitual, ou que o ataca a miudo, que tem o ha- 
bito ou costume de embebedar-se, etc. ; e quando dizemos 
que está doente, que está bebado, etc., queremos que se 
entenda que actualmente se acha doente, ou tomado do 
vinho, etc., dando a entender que não é este um estado 
permanente, nem uma qualidade habitual, senão um caso 
accidental e transitorio. 

esta uma admiravel propriedade de nossa lingua em 
que leva vantajem à latina e á franceza, e que dá muita 
precisão ao discurso e livra de ambiguidades. Quando 
queremos dizer que nm homem nasceo rico, possue bens 
da fortuna ha muitos tempos, dizemos que érico ; quando 
queremossignificar que não nasceu rico, que houve tempo 
em que o não foi, ou que sua riqueza data de pouco, dize 
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mos que está rico; sendo que um francez dirá em ambos 
os casos, il est riche, e em latim, dives est. 

Talvez os nossos antigos confundião em alguns casos 
estes verbos, como ainda se confundem na lingua cas- 
telhana, mas tal não aconteceo ao primeiro mestre da 
lingua, antes nos deixou mui positivos exemplos do seu 
respectivo uso; eis aqui dous : « Quando a lua está 
mais longe do sol, então se vê mais allumiada, por- 
que tão longe estão os longes do sol de-lhe diminuir o 
luz... E se estes são os effeitos do sol, etc. — De sorte 
que.o amigo, por ser antigo, ou por estar ausente, não 
pera o merecimento de ser amado (VrEIRA, lli, 371 
c .» | 


809. — Ser digno, merecer. 


Estas duas expressões referem-se à mutua união que 
, existe entre as boas ou más acções, cao que resulta d'umas 
e outras na opinião ou no dever d'uma pessoa. 

Ser digno diz -se das pessoas e das cousas. Fallando das 
pessoas, e tomada em bom sentido, significa ter as quali- 
dades necessarias para possuir uma cousa, gozar d'ella, etc. 
— Fulano é digno de elogio, da estima publica, do cargo 
que se lhe destina, elc., quer dizer, que tem as qualidades 
necessarias para gozar d'estas cousas. == Faliando das 
cousas, ser digno indica uma relação de conformidade, 
de conveniencia. — Este drama é digna de vossa penna. 
Os altos feitos dos Portuguezes foi assumpto digno da 
epica tuba de Camões. 

. Merecer diz-se tambem das pessoas e das cousas. Fal- 
lando d'aquellas, significa que assiste a uma pessoa certo ' 
direito para obter, para.possuir uma cousa, e até para a 
exigir de quem lh'a nega. Quando se hão feito serviços a 
uma pessoa, merece-se d'ella uma recompensa, ou ao 
menos agradecimento. — Fallando das cousas, diz-se « esta 
acção merece recompensa, » para explicar que ella trouxe 
a um sujeito grandes beneficios, e que se prepara a re- 
compensál-os como é natural. 

Merecer suppõe ordinariamente acções; seu contrario 
é desmerecer. Ser diano suppõe sempre qualidades ; seu 
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contrario é ser indigno. —O homem benemerito da pa- 
tria, isto é que mereceo bem para com ella, é digno da 
estima de seus concidadãos. O homem que desmereceo 
um officio por erro ou mão proceder, é indigno da con- 
fiança publica. 


810. — Servir para, servir de. 


Servir pura representa o uso a que se destina, ou em 
que se emprega uma cousa. — A penna serve para es- 
crever, os olhos servem para ver. 

Servir de representa a equivalencia d'uma cousa a res- 
peito de outra, em cujo lugar se emprega, como se se 
dissesse : em lugar, ou em vez de. — O chão lhe servio de 
cama, o tambor lhe serve de mesa; isto é, em lugar de 
cama, em lugar de mesa. | 


8114. — Severidade, rigor. 


A severidade acha-se principalmente no modo de pen- 
sar e de julgar; o rigor no modo de casligar. A primeira 
condemna facilmente sem admitir escusa; o segundo nem 
suaviza a pena; nem perdoa cousa alguma. Diz-se sem- 
blante severo, fronte severa, e Vieira disse severa majes- 
tade, porque assim se indica a severidade do animo; e o 
adjectivo rigoroso não se poderia usar em laes casos 
com igual propriedade, Diz-se ao contrario o rigor do 


“tempo, do inverno, etc., e não se póde dizer severidade, 


porque não é cousa que exista no animo, senão que se 
experimenta no corpo. 

A’ severidade oppõe-se a equidade ou a indulgencia; 
ao rigor oppõe-se a brandura, e nos principes a cle- 
mencia. 


812. — Silencioso, taciturhio. 


Silencioso é o que falla pouco e com moderação. T'a- 
citurno é o que falla pouco e com repugnancia. Aquelle 
pode sêl-o contra seu genio por prudencia, por inte-- 
resse, por modestia, por obrigação ; este é-o sempre por 
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- garacler, por hypoceudria, ou por natural inclinação ao 
silencio. O silencioso tem unicamente um ar serio; o 
daciturno, um ar severo e carregado. O primeiro é inu- 
til numa sociedade de gente divertida, porque contribue 
pouco a fazêl-a agradavel; porêm o segundo é mais que 
inutil, é pesado, porque inspira desconfiança, ou contri- 
bue com sua hypocondria a diminair o gosto e a jovia- 
lidade dos demais. 


813. — Simplicidade, simplera. 


Simplicidade é a qualidade de ser simples, tanto no 
sentido physico como no moral. Simpleza so se diz do 
homem no sentido moral. Simplicidade toma-se sempre 
em boa parte, como negação de dobrez, de refolho; sim- 
pleza parece referir-se ao adjectivo simples na accepção 
de nescio, de pouco engenho, pelo que muito se parece 
com ignorancia ou parvoíee. A simpleza de Sancho II, 
de que falla o chronista, era certamente d'esta especie, e 
mui diflerente da simplicidade, que excluindo a dobrez, 
o dolo, a astucia, o refolho, sabe unir-se com a discri- 
ção e o juizo. — À simpleza, no nosso entender, é singela, 
mas tola ; a simplicidade é singela, mas avisada. 


814. — Sinal, indicio, mostre. 


Sinal, em linguagem philosophica, é tudo aquillo que, 
quando se percebe, dá noticia de outra cousa com que 
tem relação natural ou convencional. Indicio é tudo 
aquillo que indica, aponta alguma cousa, eu leva ao 
conhecimento d'eila. Mostra é a manifestação ou appa- 
a duma cousa presente ainda que não na tota- 
idade. 

As palavras, o gesto, a escritura são os sinaes das 
idéas. As nuvens grossas e carregadas são indicio de 
chuva. As lagrimas são mostras de sentimento. — O 
sinal tem ligação com a cousa significada ; o indicio não 
tem a mesma ligação com o objecto indiciado, e só serve 
de abrir caminho para elle; a mostra póde ser verda- 
deira ou apparente, pois se as lagrimas são ordinaria 
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mente mostra de sentimento, tambem às vezes o são de 


grande alegria. 
815. — Singular, particular. 


Ambos representão o individuo d'uma especie, porêm: 
distinguem-se em que singular o representa come unice 
e só, sem relação aos demais individuos; e particular 6 
representa com relação a elles, como parte d'em todo 
composto de varios individuos, entre os quaes se distin- 
gue. — Cada um dos homens que existem é um individuo 
particular da especie humana. Se existisse um.só homem, 

seria singular em sua especie. 
- Pos isso dizemos : todos, e cada um em particular; © 
não, cada um em singular, porque considerâmos a cada 
um como parte d'um numero, isto é, com relação aos de- 
mais individuos qne comprehende a voz todos. —A phe- 
nix, se realmente existisse, seria particular entre as aves, 
e singular em sua especie. 


816. — Soeinvel, social. 


A parda entre sociavel e social provêm da termi- 
nação de cad? um d'estes vocabulos. A terminação avel 
denota disposição, força, póepeTisÃo; a terminação al ex- 
prime meramente anião, ligação, ou dependencia, acces- 
sorio, elu. Assim que, sociavel quer dizer inslinado, pro- 
penso á sociedade; e social, o que effeclivamente pertence 
á sociedade, d'ella faz parte, a elfa se refere. — Sociavel 
só se diz do homem; social, diz-se das relações e deveres 
que resultão aos homens em consequencia de sua socia- 
bilidude e do estado de sociedade. 


817. — Soer, costumar, estar afeito. 


Soer é um verbo contrahido do castelhano soler, do 
latim solere, que hoje é quasi desusado, mas sem razão ; 
faz synonymia com costumar, porém differenção-se em 
que coer denota continuação da mesma cousa, ou do 
mesme medo de ser ou estar e isto desde muilo temro 
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costumar exprime propriamente a repetição dos mesmes 
actos, a qual póde ser recente. Rigorosamente, costumar 
só se diz das pessoas, sendo que soer se diz das pessoas 
e das cousas. Deverião os modernos restabelecer o uso 
d'este verbo, e se o exemplo de Camões lhes não basta, 
lembrem-se que Vieira não é mui antigo, e era mui ati- 
lado em tudo que dizia e escrevia, e ainda o usou, ao 
menos duas vezes, com a significação que aqui lhe damos. 
« O sol que soía fazer o dia, se ha de escurecer (II, 428). 
= O silencio que soe encobrir ou dissimular a tristeza 
(VII, 43). » 

Estar afro é o mesmo que estar acostumado ou ha- . 
bituado a fazer uma cousa; suppõe facilidade adquirida 
pela repetição de actos, e sempre se diz das pessoas. 


818. — Soffrer, padecer, aturar, 
supportar, tolerar. 


Soffrer exprime a idéa geral e absoluta de levar o mal 
que nos acontece, ou nos fazem. Padecer exprime parti- 
cularmente o soffrimento physico do individuo. 4turar 
é soffrer com repugnancia, e de mão grado. Supportar 
é soffrer com paciencia e conformidade. Tolerar é tam- 
bem soffrer per effeito de prudencia, ou de boa educa- 
ção, porêm é soffrer em silencio. 

O que lem desgostos domesticos, enfermidades, se vê 
em pobreza, ou injuriado, soffre; o que tem dores, pa- 
dece; o filho submisso atura muito ao pai velho e rabu 
jento; o homem caridoso supporta com bom semblante 
os defeitos e fraquezas do proximo; o rei prudente tolera 
alguns abusos contra sua autoridade para evitar maiores 
males. 


819. — Solemne, authentico. 


É mni sensivel a differença entre estes dous vocabulos, 
ə até quasi se poderia dizer que não são synonymos. 

Tudo o que se faz com solemnidade, com apparato de 
ceremonias publicas, religiosas ou civís, é solemne. Au- 
thentico ésó aquıllo que tem autoridade e fé publica, que 
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é juridicameme legalizado, sem idéa nenhuma de solem- 
nidade ou apparato. Solemne refere-se ás formalidades 
exteriores com que se faz um acto publico; e authentico, 
ás qualidades intrinsecas do instrumento que fica fazendo 
é, e tendo validade. 


820. — Som, tom; som de voz, 
tom de voz. 


Som é a impressão que faz no ouvido o ar vibrado, v. g. 
som da voz, da trombeta, do sino, dos tiros de artilhe- 
ria, etc. Tom é som determinado, appreciavel, como o 
dos instrumentos musicos. 

O som da voz está determinado pela constituição phy- 
sica do orgão vocal : é suave ou aspero, agradavel ou 
desagradavel, fraco ou forte. O tom de voz é uma infléxão 
determinada pelas affeições interiores de que uma pessoa 
se acha possuida e quer dar a conhecer. Segundo as 
occasiões, é elevado ou baixo, imperioso ou submisso, 
triste ou alegre, etc. — Conhecem-se as pessoas pelo 
som da voz, como se conhece uma flauta, um clarim, etc; 
conhecem-se as affeições da pessoa que falla, pelo tom de 
voz com que se exprime, como se distinguem num mesmo 
instrumento o tom maior ou menor, os andamentos mu- 
sicaes, as differentes toadas, e outras variedades ne- 
cessarias. 


8214. — Subito (de), de repente. 


Os classicos usárão indifferentemente d'estas duas 
expressões, pois assim como dizião orar, glosar, poetar 
de repente, tambem se lê na Eneida : « De subito lhe veio 
ao pensamento ; » ese dizia, glosar de subito : «Glosai-me 
este vilancete de subito.» E Camões disse « subito temor, 
subita procella. » Todavia, é muito acertado que se distin- 
gão estas duas expressões como os francezes distinguem o 
sur-le-champ, do subitement. De repente indica que a 
cousa se faz, ou acontece, sem demora, logo logo, em 
continente. De subito, cu subitamente, ape o que 
acontece ou se faz inopinadamente, num obrir e fechar 
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de olhos. —- O pregador, o poeta que improvisa, falla de 
repente, isto é sem preparação previa; o raio fere de su- 
bito, o salteador acommette: de subito, isto é inopinada- 
mente, quando menos se espera. 

De subito exprime mais rapidez que de repente, e aca 
crescenta-lhe a idéa de imprevisão. 


822. — Summo, supremo, soberano. 


Sammo, é o: latim: summus, e significa o mais alto 
e elevado, o que mais sobresai em seu genero. Diz-se 
Summo pontifice, summo amor (de Christo), em summo 
grão, etc. 

Supremo-designa o ultimo, o maior na graduação, de 
mór: excetencia no seu genero. Diz-se o dia supremo, 0 
supremo mandos e Vieira disse : « Supremos anjos da 
suprema jerarehia (I, 579). » 

Soberano designa o que é supremo em autoridade epo- 
der, e se usa como substantivo para designar o senhor 
absoluto no dominio e governo de seus vassallos. 


825. —Supertoridade, autoridade, poder, 
soberania, senhorio. 


Superioridade é a preeminencia d'uma pessoa sobre 
outra, em qualquer dote ou qualidade. Autoridade é a 
superioridade que provêm da lei natural ou positiva, 
com direito de se fazer obedecer. Soberania é a autori- 
dade do soberano com poder absoluto e independente 
sobre seus vassallos. Senhorio é a autoridade com impe- 
tio e dominio. 

Superioridulte denota preeminencia comparativa, e 
encerra idéa de comparação, o que não acontece com 08 
vocabulos autoridade, poder, scberania, dominio. 


924. — Superstição, fanatismo. 


À superstiçio é um culto de religião falso, cheio de 
erros, contrario 4 razão, e indigno da Divindade. O fa- 
natésmo é um zelo eego-e apaixonado que nasce das opi- 


niões supersticrosas e faz cometter aogões ridiculas, in- 


justas e crueis, não sómente sem vergonha e sem 
consciencia,. senão tambem com uma. especie de alegria 
e consolação, coma se o que.as faz houvera recebido alr 
guma missão. de Deos. l , 

A superstição, diz Bacon, foi quem. forjou os idolos do 
vulgo, os genios invisiveis, os doeades, os trasgos, as 
bruxas, os vampiros, etc. ; o fanatismo levantou cada 

, accendea pyras, e fez correr rios de sangue Ras. 
. guerras de religião: 

A superstição posta em acção constitue propriamente- 

0 fanatismo. 


8235. — Supposição, hypothese. 


Alêm da primeira diferença que ha entre estas palavras, 
2 qual. consiste em ser um: lermo vulgar e outro termo 
sotentifico, distinguem-se:meis em que : a hypalhese é 
ema supposição puramente: ideal, a suppostção toma-se 
por uma proposição ou verdadeira: ou approvada. A hypo 
these é mais certa, menos precaria; funda-se numa: ver. 
dade philosophica ; a nop nran é gratuita, só tem por 
base a verosimilhança. A hypothese toma-se muitas vezes 
por um conjuncto de proposições ou supposições unidas 
e ordenadas, de modo que formão um corpo ou systema. 
Os systemas de Descartes, de Newton; de Leibnitz cha- 
mão-se hypolhesea e não supposições. A hypothese refere- 
se ás sciencias, à insirncção, á intelligencia, á explicação 
das. comsas ; a supposição.é wais familiar, entra na cone 
versação ordinaria, e muilas vezes se toma. em mão sen- 
lido, como allegação gratuita ou falsa, que-não tem ontro- 
fundamentoque a má vontade da pessoa que suppõe. 


826. — Supposto, aposrypho. 


Supposta é palavra.latina, suppositus, e significa a que 
se põe falsamente em lugar do verdadeiro; diz-se parti- 
cularmente do livro. ou obra. que. falsamente se altribue q 
quem não é seu autor. 


Apocrypho. é palavra grega, dnóxpypos, que significa 
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cousa secreta, não conhecida antes, cujo aulor não é 
conhecido. Em linguagem ecclesiastica dá-se este nome 
a todo livro duvidoso, de autor incerto e de pouca ou 
nenhuma fé, que a Igreja Catholica não incluio no canon 
das Escrituras authenticas e divinamente inspiradas. 
Ainda que a autoridade do livro supposto se reputa sus- 
peitosa, pôde com tudo conter doutrina boa e verdadeira, 
pois por erro se tem atiribuido a autores obras que não 
escrevêrão; dos livros apocryphos não permitte a Igreja 
aoe se tirem argumentos para provar as verdades theo- 
gicas. - 


827. — Susto, espanto. 


Ambas estas palavras explicão uma consternação de 
animo occupado de repente por um objecto ou accidente | 
imprevisto. A diferença que entre ellas ha é, que o susto 
é analogo ao medo ; 0 espanto, ao horror ou á admiração. 
— Um sonho horroroso espanta a um homem que não 
tem medo. Um pequeno ruido assusta de noite a um co- 
barde. — O estrondo inesperado dºuma mina voada póde 
fazer espanto a um soldado desprevenido, o qual se enver- 
gonhará de dizer que se assustou ou teve susto, porque este 
effeito supporia medo. 


823. — Symbolo , emblema, divisa, 
empresa, tenção. 


Symbolo é uma figura ou imagem sensivel que, pela 
representação, nos dá a conhecer outra cousa. O sym- 
bolo, por isso que é uma especie de sinal, deve ter alguma 
relação, natural ou convencional, com o objecto repre- 
sentado. O cão é o symbolo natural da fidelidade ; a pom- 
ba, da simplicidade ; a raposa, da manha e astucia. O 
triangulo é o symbolo convencional da Trindade ; o olho, 
da providencia ; o circulo, da eternidade. Na mythologia 
havia grandissimo numero de symbolos ; taes erão o 
thyrso, o tridente, o raio, o caduceo, etc., que repre- 
sentavão Baccho, Neptuno, Jupiter, Mercurio, e seus ` 
differentes poderes e attribuições segundo a fabula. 
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Emblema é uma figura symbolica, que allude- a alguma 
moralidade, ou pensamento, que de ordinario se declara 
por alguma lettra, mote ou rotulo á figura. O emblema 
é uma allegoria pintada ou cscultada que falla aos olhos 
e á imaginação. — Uma figura esvelta com azas e em- 
bocando uma trombeta é o emblema da fama. 

Divisa é propriamente uma figura symbolica que 
alguem usa para distinguir-se dos outros, acompanhada 
d'alguma lettra ou mote que exprime os projectos ou in 
lentos de quem a traz. El Rei D. João 1 tinha por divisa 
um pelicano com a leitra : Pela lei, e pela grei. Uma cerva 
era a divisa de Sertorio, como diz Camões : 

A fatidica cerva que o avisa; 
Elle é Sertorio, e ella sua divisa. 
(Lus., VIII, 8.) 


Algumas vezes só a lettra ou mote constitue a digisa, 
tal era o do illustre infante D. Henrique : Talent de 
bien faire. 

Empresa era a divisa que os cavalheiros mandavão 
pintar ou gravar nos escudos, que indicava o que ião em- 
prehender, ou imagem relativa à empresa que tomavão; 
depois foi tambem a pintura ou esculptura symbolica de 
façanhas ou feitos illustres que as pessoas nobres trazem 
nos escudos acompanhadas de alguma lettra ou mote. 

Tenção é a figura no escudo allusiva ao pensamento 
ou desenho do dono d'elle. Parece applicar-se não tanto 
aos feitos, como à intenção com que. se emprehendem, 
pois Camões, fallando das companhias de namorados que 
se armárão pela causa d'El Rei D. João I, diz : 

Outros fazem vestidos de mil cores, 
Com lettras e lenções ds seus amores. 
(Lus., IV, 22.) 


829. — Systema, theoria, 


Systema significa em geral enlace de principios, maxi- 
mas e conclusões relativas a uma materia; e theoria, 
o conhecimento especulativo da essencia e qualidade 
das cousas. 
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Systema é mais extenso que theoria, em linguagem 

scientifica, e refere-se à coordenação de factos ou princi 

tos geraes, mais que á relação entre as causas e os effet- 
tos, Theoria é de ordinario exposição das retações entre 
os-phenomenos naturaes, fundada cm observações, expe- 
rimentos ou calvulos. 

Usâmos tambem da palavra: systema para designar 
doutrina hypethetica, e na accepção de nórma de proce-. 
der de pessoas ou governos, Y.. g. «Os lnglezes têem por 
systema: reduzir na paz a marinha: militar effectiva; » 
em nenhum d'estes casos se usa a palavra theoria. 


830. — Te-qui ou Até-aqui, até-agorn. 


O primeiro refere-se a um lugar que designa, e corres- 
ponde ao latim hactenus ; o segundo, ao tempo ou epoca 
em que se está, e corresponde ao lalim adhuc. — Até- 
aqui chegou o mar no grande terremelo de 1755, e desdo 
então ate-agora nunca subio a tanta altura. 


851. — Temperança, frugalidade, 
sobriedade, parcimenia. 


Temperança E uma das quatro virtudes cardiaes que 
modera os appetites, e a ella pertencem como especies a 

alidade, a sobriedade, e a purcimonia. 

A frugulidade evita o excesso na qualidade e quanti- 
dade da comida; o homem frugal contenta-se com o que 
a natureza quer e offerece. A sobriedade evita o excesso 
no-comer e beber; o homem sobrio contenta-se com o 
que a natureza exige. A parcimonia só olha aos gastos 
e despezas que regra, poupando quanto póde, e talvez 
com estreiteza e acanhamento. Quando passa os limites 
que prescreve a frugalidade, e isto se não faz por espirito 

e mortificação, degenera em escaceza e alé em avareza 
e mesquinhez. 


834. — Templo, tgreja, basilica. 


Templo significa em geral um edificic consagrado a 
Deos e ao seu culto. Diz-se dos edificios que os antigos 
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consagravão a suas divindades, dos em que os protestantes 

exercem seu culto. O templo de Jerusalem, o templo de 

Apolo, o templo de Jano; « ha nesta villa um templo de 
estantes. » 

Fallando dos edificios cor“agrados ao culto catholico 
romano, diz-se templo onÀ eja; porêm templo diz-se 
unicamente quando considerâmos estes edificios como 
habitados particularmente pela divindade; assim disse 
Vieira : «A fabrica do templo Vaticano de S. Pedro (VII, 
181).» Igreja significa propriamente um edificio commum 
onde se reunem os fieis para celebrarem as festividades 
religiosas, tribularem homenagem a Deos e louvores a 
seus santos, cujas reliquias ou imagens ali se conservão. 

. Basilica, segundo sua origem de fases, rei, quer 
dizer, templo real, templo magestoso, magnifico. — A 
igreja de Mafra é uma basilica. 


855. — Tempo, duração. 


O tempo, diz D. Fr. Francisco de S. Luiz, é para a dy 
ração como n espaço é para a extensão. A duraçãa 
mede-se pelo tempo, como a extensão pelo espaço. » O 
tempo define-se geralmente, medida da duração das 
cousas ; duração é a permanencia d'uma cousa por certe 
- tempo. Duração é tempo determinado ; tempo é mais 

vago e illimitado. E assim dizemos, que uma cousa du- 
rou muito tempo, quando não podêmos, ou não quere 
mos precisar sua duração; quando porêm a queremos 
determinar, dizemos que durou tantos dias ou annos, 
eu que teve tantos annos de duração. 


954. — Termo proprio, sentido proprio. 


Talvez se confundão vulgarmeate estas duas expressões, 
mas em litteratura designão cousas mui distinctas. 

. Termo proprio quer dizer termo que exprime bem a 
idéa, esteja elle tomado na accepção que se queira ; termo 
tomado em sentido proprio, quer dizer que está tomado 
va accepção primitiva, em sentido recto, não translato. 
Assim, por exemplo, quando usâmos a palavra coração , 
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para designar a parıe moral do homem, servimo-nos d'um 
termo proprio e propriissimo, porque exprime perfeita- 
mente a idéa; porêm não estã tomado em sentido pro- 
prio, pois coração não designa, em sua primitiva accep- 
ção, mais do que a entranha material que se chama assim 
em nossa lingua. À 


855.- Toleraneia, indulgencia. 


Consiste a toterancia em soffrer o mal, ou o abuso, 
fazendo que se ignora sua existencia, ou sua malicia ; mas 
ella não o consente, nem o permitte, e não renuncia a 
castigál-o. A indulgencia ou dissimula as culpas ou as 
perdoa facilmente., Esta póde vir de bondade ou de fra- 
queza; aquella vem da prudencia. 


856. — Tomio, volume. 


Tomo é termo de litleratura, e designa as differentes 
artes em que um autor divide a sua obra; volume é termo 
de livreiro ou de es.cadernador, e designa um livro im- 
presso, encadernado ou brochado. O volume póde conter 
muitos tomos ; e o tomo póde fazer muitos volumes. A 
encadernação separa os volumes ; a divisão da obra dis- 
tingue os tomos. Uma obra pòde formar um sô volume, 
mas não se dirá um só tomo; e nunca póde ler menos 
de dous tomos. — Não se deve julgar da sciencia d'um 
autor pelo tamanho do volume. Ha bastantes obras em 
muitos tomos que serião melhores se se reduzissem a um só. 


857. — Tradueção, versão. 


De ambos estes modos se. traslada d'uma lingua para 
outra, porêm a versão é mais litleral, mais limitada aos 
giros proprios da lingua original, e mais sujeita em 
seus meios às regras da construcção analylica; a tra- 
ducção refere-se mais particularmente ao fundo dos 
pensamentos, com mais attenção a presentál-os debaixo 
da fórma que melhor convêm em a nova lingua, e mais 
esmerada nas expressões phrase e idiotismos d'esta. A 
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arte de traduzir suppõe a de verter. A versão deve ser 
fiel e clara, conservando alguns vestigios da lingua ori- 
ginal; a traducção deve ter mais facilidade, mais correc- 
ção, e o tom proprio da materia de que se trata, em com- 

leta conformidade com a indole do novo idioma. Para 

zer uma versão exacta é necessario saber a significação 
das palavras da lingua que se verte a outra; para fazer 
uma boa fraducção é necessario saber a fundo a indole 
das duas linguas. 


858. — Transferir, transportar. 


Transferir suppõe movimento d'um lugar para outro, 
ou mudança d'um tempo para outro; transportar suppõe 
uma acção material que acompanha o movimento. Mui- 
tas cousas se transferem que não se transportão. — A 
côrte, um tribunal, tudo que é pessoal, transfere-se d'uma 
cidade para outra, etc.; transportão-se os moveis, os 
archivos, etc. Os navios transportão, transferem as 
mercadorias. Transferem-se as festas, as sessões para 
outro dia ou outra época, e não se transportão. 

D'aqui vem que transferir só se diz com propriedade 
das pessoas, “sem relação a seu peso, nem volume; e 
transportar, dos corpos, com relação a seu volume 
e peso. 


859. — Transfiguração, transformação, 


- Sendo a transfiguração a mudança d'uma figura em 
outra, e a transformação a mudança duma fórma em 
outra, haverá por tanto entre estes dous termos uma 
dit analoga á que notâmos naquelles (nº 429, 
_ pag. 306). À primeira encerra mudança na figura, no as- 
pecto, na apparencia externa do objecto transfigurado, 
mas é de ordinario transitoria; a segunda é mudança na 
fórma, na construcção, na organisação do objecto trans- 

, € como tal permanente e duravel. — « Trans- 
figurou-se Christo no Thabor, diz Vieira, e não parou à 
transfiguração na sagrada humanidade, mas d'ella tras- 
bordou, e redundou nas roupas de que estara vestido. O 

i. 31 
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rosto resplandecente como coroado do sol, as vestidaras 
brancas como tecidas de neve (VII, 263). » Foi transito- 
ria, como se sabe, esta mudança, não assim à da mulher 
de Lot, que perdeo o ser hamano, e se transformou para 
sempre em estatua petrificada. D'este genero são igual- 
mente as transformações fabulosas, à que se då o nome 
de metamorphoses, e de que mui poeticamente escreveo 
Ovidio. 

840. — Transpiração, suor. 


Transpiração é a exhalação insensível dos humores 
pelos póros do corpo; suor é esta mesma exhalação, mas 
abundante, copiosa. À transpiração, maior ou menor, é 
permanente nos animaes; o suor é resultado do calor, de 
exercicio, do trabalho corporal ou de remedios sudori- 
ficos. A transpiração é invisivel; o suor cai em bagas, ou 
gotas visiveis, da fronte, ou sai pelos póros da pelle em 
todo o corpo. . 


8414. — Tremor de terra, terremoto. 


Estas duas palavras, uma portugueza eutra intina, 
exprimem uma mesma idéa, que é um movimento violento 
de alguma parte da terra ; com tado terremoto é expres- 
são mais energica, e parece designar que ao movimento 
violento se seguirão ruinas e fracasso. Quem chamasse 
tremor de terra ao terreneio de que Lisboa foi theatro 
em 1755, não exprimiria cabalmente a triste idéa que 
ainda hoje subsiste d'aquelle calamitoso successo. — Tem 
havido depois varios tremores deterra em Lisboa, porêm, 
Deos , Dão houve mais nenhum terremoto. 


842. — Tristeza, tristura. 


Ambas eslas palavras são o contrario de alegria, com 
tudo, pela variedade das terminações, tristeza exprime a 
qualidade que faz o homem triste, ou à paixão, ou estado 
a que damos este nome ; e tristura parece referir-se mais 
propriamente aos efreitos d'esta paixão, e ás mostras que 
or ente se notão na pessoa triste. 
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843. — Trivial, vulgar, familiar. 


O mo elevado, oratorio e poetico rejeitão todo que 
é trivial, vulgar e familiar; mas nem por isso se devem 
ter em igual conta estas trez especies de pensamentos ou 
de paes que entre si muite differem, e é mister não 


Chama-se familiar o que tem relação com a família ou 
se usa em familiaridade, e em litteratura se póde clamar . 
commum, poros é conhecido de todos, e nada tem de 
novidade. Se um pensamento ou uma expressão não só é 
familiar, mas é commum ao ponto de andar na boca do : 
vulgo, é vulgar ; e se entre o vulgo mesmo for tão trilhada 
gue com frequencia a repilão ainda os mais ignorantes, 
chega a sero que se chama trivial. 

familiar é ameno, engraçado, elegante, correcto, e | 
póde ter certa sublimidade que lhe é propria; o vulgar, 
e ainda mais o trivial, é grosseiro, insipido, por vezes 
indecente ou estulto, e dista tanto do familiar, quanto o 
familiar dista do eloquente e grandiloco. 


844. — Tyranno, despota. 


Palavras muito usadas, e de que mnito se tem abusado 
nestes ultimos tempes, que vulgarmente se confundem, 
mas cuja differença é bem notavel, attendida sua etymo- 
logia e significação historica. ` 

Tyranno é palavra grega, cùpævvos, que significava 
peace nte senhor absoluto, rei, chefe ou principe; 

pois deo-se este nome ao que usurpava e poder abso- 
luto numa republica, ao principe oppressor, ou usūrpa- 
dor; e por fim ao que exercia autoridade com injustiça e 
crueldade. Neste sentido é que esta palavra era usada de 
nossos classicos ; Vieira, fallando de Herodes, diz : «Como 
era intruso na coroa, € reinen quarenta e deus ananos, 
sempre com receio de que o privassem do reino; à uns 
&rangeava com favores, como rei, A eniros sujcilava com 
rágores e castigos come tyrenno (11, 413). » are 

Deapotia é tambem palavra grega, čarkárns, que sigai- 
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ficava primitivamente senhor d'um escravo ; depois si- 
gnificou dono da casa, chefe de familia, e por fim senhor 
absoluto, soberano ; e este é o sentido que lhe convêm em 
nosso idioma. 

Nestes ultimos tempos tem-se dado tanto o nome de 
tyranno como o de despota ao rei absoluto, só porque 
governa como senhor absoluto, o que é um grave erro, 
porque tão tyranno e despotico póde ser o governo d'um 
como o de muitos consules. A tyrannia e o despotismo 
não estão nas instituições, senão na applicação d'ellas; 
não na fórma do governo, senão nos actos dos que 
governão. 

Para comprehender pois com exactidão a differença 
que existe entre as duas palavras tyranno e despota, 
basta ter presente que tyranno é aquelle que opprime a 
outro, ainda quando seja seu igual na sociedade ; e des- 
pota aquelle em quem se reconhece um direito indispu- 
tavel de mando, seja legal ou de força, e que valendo-se 
do dito direito, obriga aos demais a fazer o que não de- 
vem contra toda a razão e justiça. 

anno por conseguinte é o oppressor ; despota não 
sómente o oppressor, senão o dominador. 


845. — Ultimo, derradeiro. 


Ultimo e derradeira se usão indifferentemente para 
designar o que em sua nuis ou serie não tem outro de- 
ois de si, mas com differente relação. Ultimo, que vem 
e ultra, alêm, denota distancia, situação ulterior alêm 
d'um termo; derradeiro refere-se propriamente ao que 
depois de si não tem outro na serie : é o dernier dos fran- 
-cezes e corresponde ao postremus dos latinos. 


846. — Unico, só, singular. 


Uma cousa é unica quando não ha outra de sua mesma 
especie. Um objecto é só quando não está acompanhado 
de outros. O que é singular representa o individuo d'uma 
especie como unico e só, sem relação aos demais indivi- 
duos. — Um filho de familia que não tem irmãos nem 
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irmãs, é unico. Um homem abandonado de todos e reti- 
rado do trato do mundo, é ou está só. A phenix, se exis- 
tisse, seria singular entre as aves 


847. — Usura, onzena. 


Segundo o jurista José Ferreira Borges, usura signifi- 
cava entre os Romanos toda a especie de interesse mesmo 
legitimo; com o andar dos tempos veio esta palavra a si- 

nificar o lucro illegal que se exige por uma somma dada 
de emprestimo. Onzena sempre significou usura immode- 
rada e illegitima, e sempre se tomou em mão sentido. 

Os antigos chamavão aos juros do dinheiro emprestado 
usuras, isto é, o preço do uso, e então era necessaria a | 
palavra onzena para designar a usura immoderada; hoje 
a palavra usura só se applica aos juros excessivos, ille- 
gaes, por isso não se usa em phrase juridica e mercantil 
a palavra onzena, e tornou-se desnecessaria. 


848. — Utilidade, proveito, vantagem. 


A utilidade nasce do serviço que se tira das cousas; o 
proveito, da Pia que produzem; a vantajem resulta 
da honra ou da commodidade que nellas se encontra. — 
Um movel tem sua utilidade ; o commercio traz grandes 
proveitos ; uma casa grande tem suas vantagens. — Um 
autor honesto que publica uma obra litteraria deseja que 
ella seja util ao leitor, que lhe dê algum proveito pecu- 
niario ou ao livreiro que a vende, e que lhe grangeie a 
vantagem do apreço publico. 


849. — Valentia, valor. 


A valentia é a ostentação do valor. Aquella póde ser 
effeito da educação, do amor proprio, da vaidade, e por 
ventura d'um puro costume adquirido com o exemplo; 
este é inherente ao caracter e proprio d'um espirito nobre, 
superior a todo risco. Aquella busca os lances em que 
pôde mostrar-se; este os evita, porêm não os refusa, 
quando o dever ou a necessidade o exigem. Por isso 


quando se trata duma acção em que tem parte a amem 
a e o desejo de appizuse, usa-se com mais proprig-- 

ade da palavra valentia, que da palavra valor; assim. 
que a um soldado se lhe póde chamar taloroso, porêm 
Dão a um toureire : este propriamente é valente. 


890. — Vartação, variedade. 


As mudanças soceessivas num mesme ebjecio consti- 
tuem a variação. A multidão de differentes ebjectos. pro- 
duz a variedade. Por esta rasão se dir, a variação dos 
tempos e a variedade das cores. Não póde haver governo: 
estavel num peve, cuja legialação é sujeita a contínuas 
variações. Nas differentes especies dos seres criados eb- 
servãa-se muitas caricêndos. 


831. — Velho, envelhecido, 
: envelhentado. 


O que tem large idade, relativamente a sua duração 
ordinaria, é velho. O que envelhececo, se fez velho, ou que 
tem durado largo tempo em algam exercicio; diz-se en- 
velhecido. O que se fez velho antes de tempo, está como 
velho, diz-se enve lhentado, ou avelhentado. — O homem 
émenino, é moço, depois envelhece. Os peecadores on- 
velhecidos mes empas e peccados. difficaltnsamente se 
emendão. — Asafãiicções cos desgostos envelhontão mais. 
o homem que o trabalho c . Os trabalhos, as doen- 
ças, as mortificações, ete., avelhentão o homem. 


852, — Velocidade, rapidez. 


A velocidade exprime genericamente o movimento 
prompto ou accelerado d'um corpo; porém rapidez pa- 
rece que accrescenta mais energia á idéa, mais impeto 
ao mevimento, representando 20 mesme tempe è esforço 
violento com aca corre, e com que corta ou se- 
para Tna dificuldade on resistencia que possa ep- 


D'ama torrente péde dir-se que desce com velocidade 
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as montanhas ; porém se se disser que desce com repi- 
des, offerece-se à imaginação, com mais energia, o movi- 
mento impetuoso com que se precipita, sem que haja 
obstaculo que possa -2. 

O fogo eleva-se com velocidade e consome uma casa 
com rapides. D'aqui vem a rapidez só se applica á 
acção, e não ao agente. Pode ser rapida a carreira d'um 
cavallo, o vôo d'uma aguia; portm nem é cavallo, nem 
a aguia são rapidos, senão velozes. 

« O mão exemplo faz rapidos progresses. Um general 
faz rapidas conquistas. » Nestes exemplos o adjectivo ve- 
lozes não representaria com igual propriedade a inno- 
cencia, 0E a razão atropeliadas pelo mdo exemplo; a 


força, à resistencia derretadas pelas armas victeriocas do, 


conquistador. 


833. — Veneno. peçonha. 


A palavra veneno extende-se, não só aos simples, que 
narine e são nocivos, senão tambem, e com ben 
propriedade, aos compostos, misturas ou preparações, 
que destroem a saude, ou tirão a vida. A palavra peçonha 
“só se applica aos simples, que por si sós. são nocivos, e 
com mais propriedade aos que naturalmente se encontrão 
no corpo de varios animaes. 

Compõe-se, prepara-se um veneno, não uma pegonha, 
esta a dá preparada a natureza.. i 


854. — Veneração, respeito, deferemeis, 


revéroemncia, acatamento. i 


À veneração reside no coração ; o respeito, na imagi- 
nação. Aqnella é effeito da persuasão interior do animo; 


ste resulta da impressão que o objecto causa em nesses 


sentidos. Por isso se venera a virtude, e se respeita a an- 
toridade. — Um varão apostolico excita nossa vensraçãe; 
um pai, nosso respeito; um soberano viriusso , BOSSO 
eito e veneração. 
ferencia. é o respeito que es deveres socises e a sea 
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educação nos impõem relativamente aos desejos ou dic- 
tames alheios. Veja-se o nº 234, pag. 174. 

Reverencia é o respeito acompanhado de tenge 

Acatamento é todo o acto externo com que most 
nosso respeito, ou veneração, com que acatdmos ; neste 
sentido disse Camões, faliando dos deoses quando se re- 
tirárão da presença de Jupiter : X 

Pelo caminho lacteo glorioso 
cada um dos deoses se partio, 


Fazendo seus reaes acatamentos, 
Para os determinados aposentos. 


(Lus. , 1,44.) 


No sentido figurado diz o mesmo que respeito reveren- 
cioso, assim disse Paiva: « Acatamento que El Rei tem 
ao santo concilio. » 


855. uu Verão, estio. 


Verão é termo mais vago, e indica todo o tempo do 
anno em que faz calor, com opposição a inverno. Estio 
é determinadamente a segunda estação do anno. Diz-se 
que o verão começou cedo, e acabou tarde, ou vice-versa; 
o que dá a entender que este termo refere-se mais á tem- 
peratura quente que à divisão regular do anno em quatro 
partes ou estações iguaes, primavera, estio, outono, in- 
verno. Barros, e outros, chamaárão verão á primavera, 
seguindo a significação de ver dos latinos; e vulgarmente 
chamou-se verão ao estio. 

Vieira, que era tão atilado na linguagem classica, como 
respeitador do bom uso e estylo de fallar, usou ambas as 
expressões, uma vulgar, outra classica, quando disse : 
« Quanto vai da primavera ao verão, ou do verão ao estio 
(Il, 456). » A conjuncção ou de que aqui usa o celebre 
orador significa substituição de phrase, mas não mu- 
dança de idéa; nunca lhe veio ao pensamento fazer uma 
estação media entre primavera e verão, como suppõe o 
autor dos synonymos da lingua portugueza, o que só fez 
foi usar de duas fórmas para exprimir o mesmo pensa- 
mento, para que os mais entendidos comprehendessem 
que, apezar de se conformar com o uso, muito bcm co- 
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nhecia qual era o termo proprio e classico naquelle caso: 
« Da primavera ao verão (como vulgarmente se diz), ou 
do verão ao estio (come em rigor se deve dizer). » 


856. — Verdadeiro, verídico. 


Verdadeiro toma-se algumas vezes na accepção de vs- 
rídico, o que diz a verdade, porêm em melhor sentido. Os 
latinos dizião tambem verus por veridicus. 

O homem verídico suppõe o verdadeiro ; o homem ver- 
dadeiro não conhece senão a verdade. O homem verda- 
deiro é veridico por caracter, pela singeleza, rectidão e 
veracidade de seu caracter. O homem veridico dirige-se 
sempre a dizer claramente a verdade; porêm o homem 
verdadeiro não póde deixar de dizêl-a ; é um dever seu. 


8:57. — Verdadeiro homem, 
homen: verdadeiro. 


Na primeira expressão o adjectivo verdadeiro tem um 
sentido physico; na segunda, um sentido moral. Verda- 
deiro homem significa o individuo que tem todas as pro- 
priedades que constituem a natureza da especie humana. 
Homem verdadeiro é o que por caracter diz sempre a. 
verdade. Veja-se o artigo precedente. 


858. — Veste, vestido, vestidura, 
- vestimenta, trajo. 


Veste é palavra mui generica, e significa todo o adorno 
ou cobertura que se põe no corpo para abrigo ou hones- 
tidade, por isso se diz «vestes usuaes, reaes, sacerdo- 
taes, etc.» Vestido designa, para os homens, as diffe- 
rentes vestes com. que se veste ordinariamente ou em 
dias de apparato; e paraas mulheres, uma roupa com que 
sobrem e adornão o corpo todo. Vestidura, às vezes se con- 
funde com veste, mas significa particularmente uma veste 
especial de grande distincção ; tal é o manto real, a capa 
magna, a becca, etc. Vestimenta é propriamente à veste 
de que usão os ministros da Igreja na celebração dos 
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divinos oficios. Trafo denota não tante o vestido come 
a fórma d'elle, o modo partfcular de vestir-se, e certos 
ornatos que o acompanhão:; assim se diz frafo eriental, 
frajo europea, trajos de caçador, trajos caseiras, etc. 


050 — Vestigio, pégada., pisada, raste, 
trilho, pista. 


Vestígio.é terma generico que significa o sinal ou mos- 
tra que deixou de si, em algum lugar, à cousa que nelle 
esteve ou por ai passos. 

Pégeda é o vestigio do pé de homem ou do bruto que 
fica impresso ne terra. Pisade significa o mesmo que pé- 

; mas usa-se mais ne sentido figurado. bem 
lho segue as pisadas de seu honrado pai. 

Rasto é vestigio que deixa ma terra o animal que por 
ali se arrastou, eem geral o vestígio que fica d'alguma 
cousa. Trilha é o rasto que deixa no chão uma cousa 

carregando, ou pessoas e apimaes passando fre- 
quentemente. Pista é o rasto deixão os amimaes. por 
onde passão; tambem se diz das pégadoas de quem se 
retira. 


360. — Vistoria, vemcinnento. 


Camões e ouires classicas confundário estas ēnas pala- 
vras, que signiâcão duas cousas bem differentes. Victoria 
é a acção de vencer; vencimento a de ser vencido. — O ge- 
neral que ganha uma batalha, publica sua victoria; o 
que a perde procura occultar seu vencimento. — O ven- 
cimento das paixões é a victoria da razão. — Teu venci- 

mento foi tua victoria; isto é, venceste com ser vencidê 


3614 . — Victoria, triumphe. 


door dese pp ia que se al- 
cança sebre. outro, vencendo; tri a oste 

vicíoria, ou a solemnidade loga ella se SE 
honra de. vencečar. João de Castro ganhou a victoria em 
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: teve sew trium em Goa. — Em sentèl 
a.. triumpho é sen pn victoria E Hia 


862. — Vigia, sentinella, atalaia, 
espia. 


Vigia exprime em geral o que vigia, está com os olhos 
aitentos para ver e notar © que se passa. Sentinella é 
vigia militar, soldado que está de guarda nalgum posto 
para vigiar. Atalaia é vigia posta em torre, assim cha- 
mada, para observar ao longe; extensivamente é espia 
ips anda observando o inimigo e seus movimentos. Espia 

o que com dissimulação observa e escuta o que se passa 
para communicar a quem lh'o encommendon. Veja-se o 
art. Emissario, pag. 245. 


8635. — Vigoroso, forte, robusto. 


O vigoroso mostra mais agilidade em suas e 
tudo que obra o deve principalmente 20 valor. O forte 
då a conhecer mais firmeza que o vigoroso, devendo isto 
á boa constituição de seus musculos. O robusto está 
menos exposto que os dous a indisposições e achaques, 
sendo causa de seus afectos exteriores seu bom lempe- 


ramento. 

O vigorosa é proprio para o combate, e para tudo que 
eige vivacidade na accio. i O forte é proprio para a de- 
u O robusto soffre o trabalho material com resi- 
guação. 


864. — Voz, grito , brado, elamor. 


Voz, ou antes, vozes, e os outros vocabulos significão 
o esforço maior ou menor que fazemos com a vox para 
que nos oução melhor ou para exprimir algum affecto do 
animo. Vozes suppõe um tom natural esforçado; grito, 
ou gritos, é voz em grita, e suppõe um tom mais agudo 
que o natural. Brado é grito esforçado, que se faz ouvir 
e talvez resoa ao longe. Clamor é grito esforçado e 
queixoso, ordinariamente dos que pedem justiça, ou de 
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“muitas que gritão muito alto, sem moderacão e 

como alborotadas, queixando-se, pedindo qualquer cousa, 

mostrando seus desejos, etc. D'aqui veio chamar-se anti- 

rea clamor à procissão de preces e rogações pu- 
cas. 


865. — Zagal, maioral , pastor, 
pegureiro, 


Zagal é propriamente o que guarda o gado lanigero 
nos campos, que cuida d'elle no redil-ou no aprisco. 

Maioral diz-se particularmente do que manda aos za- 
gaes. Pastor significa em geral o que guarda e apascenta 
o gado. Pegureiro é o guardador do gado de outrem, 
subordinado ao pastor ; é o maís infimo dos pastores. 

Pegureiro exprime a idéa de baixeza e servidão; maio- 
ral, a de costumes rusticos; zagal, a de costumes sin- 
gelos e suaves, Em sentido figurado, pastor exprime a 
idéa d'um ministro espiritual, proprio para conduzir as 
almas á salvação. 


866. — Zumbido, zunido, 


Confundem-se vulgarmente estas duas palavras; porêm 
emister distinguil-as, pois significão cousas differentes. 
Zuinbido é o sussurro das abelhas, mosquitos, moscas e 
outros insectos alados. Zunido é o som agudo do vento 
enfiado e coado por gretas, ou de qualquer corpo que vai 
gunindo pelo ar, como pelouros, balas, etc. Este corres- 
onde ao sifllement, e aquelle ao bourdonnement dos 
rancezes. 
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Pudor, 149, 203. 
Pulo, 524. 

Punir, 508. 
Pureza, 149. 

Pyra, 312. 
Pyrrhonismo, 523. 


Q 


ualidade, 178. 
ualidades, 509. 
uebra, 2867 
uebradiço, 324. 
ueda, 509. 
ueimar-se, 77. 
uerella, 48. 
uerer, 169. 
uietação. 509. 
uigila, 67. 
uinta, 357. 


R 


- Radiante, 540. 


Radioso, 540, 
Raiva, dor. 
Rancor, 464. ` 
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Recato, 203. 
ber, 19, 542 bis, 

Receio, 245, 438. 
Recente, 457. 
Rechã, 483. 
Reciproco, 453. 
Recompensa, 858. 

econhecimento, 542 
Recordação, 439. 
Recuar, 548. 
Recuso, 217. 
Recusar, 518. 
Referir, 455. 
henerao, 09. 

elugio, 513. 
Refusar, 543. 
Regozijo, a 

egresso, 514. 
Rei, 544. 
Reino, 545. 
Reio (a), 309. 
Reixa ou Rixa, 48. 
Rejeitar, 515. 
Relacaões, 63, 
Relativo, 515. 
Relevar, 491. 
Religião, 546. 
Reluzir, 429. 
Remediar, 380. 
Remedio, 516. 
Remigração, 544. 

iniscencia, 480, 

Remittir, 5. 
Remorsos, 188. 
Repente (de) 533. 
Reportorio, 45.. 
Repouso, 547 bis. 
Republicano, 547. 
Republico, 517, 
Repudio, 233. 
Repugnancia, 67 
Requerer, 477. 
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Reserva, 203, 544. 
Residencia, 274, 448. 
Resolução, 205. 
Respectivo, 585. 

to, 547. 


Revelação, $48. 

Reverenicia, biT 
everencia, 641. 

Revolução, 399, 644. 


Ribeira, 494, 490. 
Rifão, 596. 


Rival, 21. 


S 
Sabedoria, 519. 
Sab 


ante, i44. 
Semelhante, 525. 
Sem e +96. 
Sempre, 188. 
Senhor, 506. 
aione. Er 
ensação, 479. 
Sentença, 467, 586. 
Sentido proprio, 589 


Sentimento, 479 bis. ` 


Sentinella, 554, 
Separer, 23. 
Sepultar, 258. 
Ser, 527, 


sea 
Serenidade, 509. 
Serio, 258. 


Serviçal, 404. 
Servir de, 529. 
Servir para, 529. 
Servir-se, 247. 
Setta, 202. 
Severidade, 420. 
Severo, 89. 
Signalar, 388. 
Silencioso, 429. 
Similhança, 61 
Simpleza, 830. 
dade, 530. 





Singular, 40, GSA, 
Gás, 
Sitio, 426. 
So 544. 
Sobejamente, 450. 
Soberania, $34. 
Soberana, $34. 
Soberba, 470. 
Sobre, 258. 
Sobriedade, 538. 
So iti. 


aque, 4144. 
mamudear, iti. 
taro, 444. 
tibitatibi, 414. 
atologia, 417. 
cer, 1468. 

ima, 246, 482. 
lheiro, 47. 
mivel, 315. 
mor, 438. 
mperado, 474. 
mperança, 444, 
538 


mpestade, 502. 
mplo, 538. 
mpo, 539. 

0, 536. 
nebroso, 274. 
rçado, 272. 

r inveja, 405. 
minante, 205. 
rmo, 307, 473. 


rmo proprio, 539. 


mura, 55. 
remoto, 542. 


stemunhos de ami- 


m de voz, 533. 
mar, 512 


, . 

mar parte, 474. 
mo, Da. 
menta, 502. 
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Torneio, 444., 
Trabalhador, 413. 
Traducção, 540. 
Traficante, tti. 
Tragar, 474. 

ição, 40, 395. 
Trajo, 549. 
Tramar, 468. 
Tranquillidade, 509. 
Transferir, 544. 
Transfiguração, 541. 
Transformação, 544. 
Transfuga, 220. 
Transito, 447. 
Transiadar, 192. 
Transparente, 166. 
Transpiração, 542. 
Transportar. 541. 
Tratado, 189, 231. 
Tratante, 474. 
Tratar mal, 483 


Tremor de terra, 542. 


Tresvario, 209. 
Tributo, 487. 
Trilha, 550. 
Tristeza, 25, 542. 
Tristura , 542. 
Triumpho, 550. 
Trivial, i08, 543. 
Tumulo, 155. 
Tyranno, 543. 


U 


Ubertoso, 302. 
Ultimo, 544. 
Ultraje, 396. 
Unico, 544. 
Unir, 34. 
Universal, 350. 
Universo, 452. 
Urbanidade, 95, 163. 
Usar, 247. 
Uso, 365, 444, 
Usura, 545. 

U ar, 72. 
Utilidade, 545. 


Y 


Vagas, 466. 
Vaidade, 408, 409. 


Valentia, 545. 
Valido, 296 
Valor, 193, 493, SME. 
Vamente, 404, 
Vangloria. 469.. 
Vantagem, 545. 
Varão, 371. 
Variação, 546. 
Variedade, 546, 
Vaticinar, 29, 
Vedar, 505. 
Velho, 62, 546. 
Velocidade, 546. 
Vencimento, 550.. 
Veneno, 547. 
Veneração, 547. 
Ventura, 348. 
Venturoso, 26. 
Ver, 103. 
Verão, 548, 
Verdade, 5114. 
Verdadeiro , 549. 
Verdadeiro homem, 

549. ~ 
V 1, 409. 
Veridico, 549. 
Verificar, 102, 541. 
Versão, 540. 

este, 549. 
Vestido, 549 
Vestidura, 549. 
Vestigio, 550. 
Vestimenta , 549. 
Victoria, 550 bis, 


via dade, 149 
irgindade, è 
Virote, 203. 
Visão, 72. 


ista, 86. 
Vizinho, 118. 
Vocabulario, 28 
Vocabulo, 473, 

odas, 437. 
Voga, 444. 
Volume, 540. 
Voluntario, 424 
Voluvel, 888. 
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Votar, 208. 
Voz, 472, 554. 


Vulgacho,'489. 


Vulgar, 543, 
Vulgo, 459. 
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DICCIONARIO POETICO 
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DE EPITHETOS. 








AO LEITOR, 


É de tam notoria utilidade, para aquelles que ás- 
lettras se applicam, um Dicciênario de Synonymos *, 
que, em: todas as nações cultas de Europa, homens 
de reconhecido saber hão consagrado a este ramo: 


* O erudito Francisco Joseph Freire, no discurso preliminar do. 
seu Diccionario Peatica, dia, acênca. das von synengmas,, © 20- 
guinte: 

« Talvez nos criticará (o leitor) em darmos por synonymos, varios. 
termos, que rigorosamente o não são : mas disculpamol-o ; pois não 
tem lido nos preceitos poeticos, nem observado na praxe dos poetas, 
que a poesia tem per especialissimo privilegio (que nunca se conce- 
deu å prosa) o tomar por synonymas, vozes, que em rigoroso sentido 
grammaticai'nfo o pederiam ser. Para esta liberdade vale-se das gp- 
ras rhetoricas, e quasi fórma uma nova linguagem. Para se ver o 
quanto este reparo é injusto, bastaria observar os synonymos nes. 
Diccionarios poeticos, que ba para a lingua latina, e concluir que a. 
portugueza tem a mesma posse : como assás provam os nossos melheres - 


` 


u AO LEITOR. 

litterario, o seu tempo, e o seu esmero. Ja, em 
nosso Portugal , o doctissimo Bluteau quiz, outrora, 
reparar a falta de obra tam necessaria, compondo o 
seu Vocabulario de Synonymos, em cujo prefacio 
assim se explica: 

« A muitos parecerá pueril, ou inutil este Opus- 
culo : a mim me pareceu muito necessario. O mais 
eloquente Rhetorico, o mais subtil Philosopho, o 
mais sabio Jurisconsulto, o mais profundo Theologo 
poderá necessitar d'elle. A qualquer d'elles, que 
no idioma portuguez queira compor em materias de 
sua profissão, synonymos lhe serão precisos; por 
não repetir muitas vezes o mesmo vocabulo, ou 
para ornar com a variedade das dicções o seu 
dizer. » 

Mas, tam rara se tornou a obra d'este Sabio, que 
e hoje quası impossibil alcançal-a. Ora, quem pre- 


poetas, sobre cuja auctoridade nos fundámos, para fazermos o mesmo 
- que practicou o P. Bluteau no seu pequeno Vocabulario de Synony- 
mos, etc. Bom serà queo leitor ignorante leia a doctrina per onde elle 
começa o dicto tractado. » 

Esta nota abona, e auctoriza o modo ltore que segui nas diversas 
accepções synonymas dos vocabulos, que compoem o presente Dice 
cfonario. 


AO LEITOR. rã 


tendesse possuir o seu Vocabulario de Synonymos, 
seria obrigado a munir-se igualmente dos dés vo- 
lumes em folio, que compõem a dicta obra; visto 
formar elle parte do undecimo tomo do Supplemento 
ao grande Diccionario portuguez do Auctor : o que, 
alêm de incommodo, o tornara nimiamente caro ; e 
por tanto fóra do alcance da mor parte das pessoas, 
que desejam instruir-se. Em tal caso, julguei pois 
fazer-te não pequeno serviço , se (aproveitando d'a- 
quelle Vocabulario de Synonymos tudo o importante 
a meu trabalho) te offerecesse em volume maneiro 
e pouco dispendioso, o mesmo Vocabulario augmen- 
tado de outros muitos synonymos * colligidos em 
bons Diccionarios do idioma, ou na leitura de clas- 
sicos portuguezes, N'este meu Diccionario aponto os 
termos antiquados notando-os com o asterisco *; 
além de separar com o signal — os diversos signifi- 


t 


Us classicos usurpavam reciprocamente umas vozes por outras: 
grande argumento para admittir muitos e variados termos, que signi- 
fiquem a mesma ideia, e darem com elles mais folga na carreira aos 
oradores, e poetas, e maior deleite aos ouvintes, na abundancia, e 
diversidade das expressões, em que consiste, muitas vezes, a harmo- 
nia dos periodoe. 

Francisco MANUEL. 


Iv AG. LEITOR. 

cados synongmicos, que apresenta & palavra pemèt- 
pal; sem todavia: omittir os. que: lhe: deram noeses 
Escriptores de bem: cunho antigos e modernos. 
Não sei que de cutro mede possa offertarte uma 
obra, senão perfeita, ao: menos. a mais completa mo 
seu genero. Se porém (menospresando o cuidado, que 
pus em amplial-a) a tazares de mingoada, rogo-te 
leias o que acêrea d'esse reparo observa o beneme- 
rito Candido Lusitano, no discwrse preliminar do seu 
ja citado Biccionarie Postico, paragraphe: ultimo. 
Abi: verás tambem o medo da: bem: manejares este 
meu Diccionario *, e. suas. resbes serão umo prove 
evidente dos sinceros desejos. com que progurei 
agradar-te.. 


* Quando o !eiter não achar n'elie a palavra, que dhseja, busque 
Gois que lhe seja synonyma, © fivará socosrrido. 


EXPLICAÇÃO 


DAS ABREVIATURAS. 


a ou V. a 
adj. 

adv. 
interj. 

m. 

n. OU V. R, 
p. pas. 
pl. 

Prep. 

T. 

4. 

s. ph 

* 


activo ou verbo activo. 
adjectivo. 

adverbio. 

interjeição. 

masculino (substantivo). 
neutro ou verbo neutro. 
participio passivo. 
plural. 

preposição. 

reciproco (verbo). 
substantivo. 
substantivo plural. 
termo antiguo ou antiquado. 
accepção diversa, 


be 
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A 


Aba, extremidade , fralda , orla, 
ourela — beira, margem, praia 
costa — riba , ribanceira (pl. 3 
arredores, pertos. 

Abaco, aparador , bofete, meza — 
capitel, coroa (da columna), ta- 
boada (de Pythagoras). 

Ababa, bada, rhinoceronte. 

Abadelo, badejo — vaccaloura. 

Abafadamente, cobertamente — 
escondida, occulta , secreta- 
mente. 

Abafadiço, abraseado , calmoso — 

"* suffocante, suffocativo. 

Abafado, basto, espesso — coberto, 
embuçado — escondido, occulto 
— apertado, opprimido — preso 
— tapado. (ardor. 

Abafamento , afogo, suffocação — 

Abafar, afogar, estrangular — 
sufocar — cobrir, enroupar , 
tapar — atabafar, esconder, oc- 
cultar, sonegar — atalhar , en- 
leiar — bumilhar. 

Abafo, suffocação, estufa. 

Abafnhar, bainhar debruar, orlar. 

4 baixar, abater, deprimir, humi- 
Ihar — arriar, baixar, descer — 
curvar, dobrar, inclinar — aluir, 
prostrar — apoucar, diminuir, 
mingoar. 

Abaixar-se, abater-se, aniquilar -se, 
humilhar-se — aviltar-se, con- 
oulcar-se, desprezar-se — sub- 


ill. 


metter-se, sujeitar-se—arquear= 
se, curvar-se, dobrar-se, incli- 
nar-se, prostrar-se —agachar-se, 
baquear-se — debruçar-se. 

Abalamento , partida — abalo, 
abano, agitação , balanço, sa- 
cudidura. 

Abalançar-se, arriscar-se, aventu- 
rar-se, expor-se — equilibrar-so 
— arremeçar-se, arrojar-se, ati- 
rar-se, lançar-se — arfar, balan- 
çar, soluçar. 

Abalar, abanar, agitar, sacudir — 
impellir, incitar, mover — assus- 
tar, inquietar — marchar, partir. 

Abalisadamente , distincta , esme- 
rada, vantajosamente. 

Abalisado, assignalado, distincto-- 
consummado, eximio, perfeito— 
egregio, illustre, insigne — cele 
berrimo, celebrado, celebre, fa- 
moso. 

Abalisador,agrimensor—balisador. 

Abalisar, assignar, demarcar, mar- 


car. 
Abalisar-se, assignalar-se, distin- 
guir-se, extrema.-se , singulari- 


sar-se, 

Abalo, alvoroço, bulha, motim — 
commoção -- agitação, balanço,- 
sacudidela, sacudidura , tremor 
—impulso , movimenlo — im- 
pressão, móssa — partida. 

Abalroada, abalroação, abordagem 


4 





2 ABA 


choque , embate, encontro — 
acommettimento. 

Abalroar , acommetter , assaltar, 
atacar, arcar, travar — aferrar, 
arpoar, atracar — bater, chocar, 
encontrar, encontroar , marrar, 
topar, r — achegar. 

Abanador, abanito, leque, venta- 
rola, abano, ventilador. 

Abanadura, balanço, salto, sola- 
vanco — sacudida, sacudidura — 
arejação, ventilação. 

Abanar , arejar, ventilar — sola- 
vancar—tremer, vacillar — aba- 
lar, agitar, sacudir — joeirar. 

Abandonado, deixado, desampara- 
do — deserto, inculto. 

Abandonar, abrir mão de....deixar, 
largar — ceder, renunciar— de- 
samparar — repudiar. 

Abandono , desamparo — cessão, 
deixação, desistencia. 

Abaninho, abanico — leque. 

Albano, abalo, balanço, sacudidura, 
solavenco — abanador , leque, 
ventarola. 


Abentesma, avejão, larva, phan- 


tesma ; 

Abarrado, sobrecarregado — che- 
gado — proximo. 

Abarbar, arrostar-se — resistir — 
chegar-se , encostar-se , unir-se 
+ igualar, nivelar. 

abarcado , cercado, cingido, ro- 


eado. 
Abarcador , cingidor — açambar- 
cador , atravessador , monopo- 
tista. [polo. 
Abarcameato , monopolio , mono- 
Abarcar, abraçar — cercar, cingir, 
rodear — abranger , alcançar — 
conter, encerrar, incluir — atra- 
vessar , monopolisar — empren- 
der, encarregar-se. 
Abarracamento , acampamento — 
aquartelamento—caserna, quar- 
A barracar, alojar, aquartetar. [tel. 
Abarregado , amantebado , 


po. i 
af Fregomtouto, amancebamento, 


toncublnato, mancebia. 
jp r-se, amancebar-se, 
se. 


ABA 


Atarrisco, abundante , copies 

mente. 
Abarroado, cabeçudo, obstinado, 
) tésto, tes- 


op inialigo , teimoso , A 


parto ta atestar, atulhar, cega- 

r, encher. 

Alberrotar-se, atulbar-se, empen- 
turrar-se, empanzinar-se. 

* Abasmar, desprezar, prasmar. 

Abastadamente , abundante , os- 
piosa, sufficientemente. 

Abastado, abundante , cheio , os- 


pioso, farto — fertil, 
opulento, rico — contente, satis- 
Abastamento, fartura. (feito. 


Abastança, abasto, abundancia, 
bastança, copia, fartura, sufi- 
ciencia. 

Abastantemente , abundante , cs- 
premon. 

A ur, bastecer, fornecer, prover 
— [artar. 

Abastardado, degenerado — aiie- 
tado corrompida , depravedo, 


bastecer, fe 
prover, vitesihar. 
bastecido, formido — 

imento. 


to 
copia, fartura. 
* Abastoso, bastante — abastade, 
rico— abundante, copias, farto. 
Abate, abatimento, q —baixa, 
deducção , desconto , redete, 


desfalque 
nuíção — humilhação, viltança. 
depressor 
das 
decepad derribador 
or, de ; 
Abater, aluir, derribar, 


aebrantar — conter, 
b subjugar 9 submeter — 
render, vencer — di 


ABE ARE 3 
minuir — descontar, rebater. sar-se, aviar espachar- 
ater-se, -46 —submetier- Abelharuco, do CORTE, 
se — Cair — aviltar-se , desecro- | Abalhudo, activo, apróssado, dit- 
ditar-se — desanimar- se. ` , pressuroso — - 
Mido, desalentado, desanimado, | solicito — entre o — far- 

uecido , quebrantado — a 

— prostrado — domá- tado, brando, doce — har- 

do, rena » subjugado, supera- me nico harmonioso, men dino, 
3 AA -e a em cena 

io — do pobre = humilde abenaniars abrandar, » adoçar, sua- 
recado E des aki geciodiae y dieto, , 
graçado , in — 0s0 sogo m bento, ben- 
misero — agreirado, — sanciificado — louvado— 


batimento, debilidade, enfraque- 
cimento, uera — lang aor — 


desalento — humildade, kumi- j| - fav 


© — rendi- 


mento — destruição, quéda, 
tuina, vitança. 
Abaulado, convexo, CUrvo. 
A fessor—eura 


— padre — parooho — lado — 
Abbadesse, preiada. Perl 
Abbadia , q CONTO mosteiro — 
0. 
Abbatina, batina. 
A, B, C, abecedario, alpbabeto — 
elementos, prineipios, rudimen- 


dei ,d 
a cor dE ai 


C iando. eeder, deixar, 
depor — desistir, F, re- 


se, demittir-se, despojsr- 


uno, 


ou De “o SR apres- | Abicado, 


rare feliz. 
Abençoar , benzer , consagrar — 
bemdizer, louvar — g) r— 
orecer, prosperar — ap- 


tunar. 
Aberrar-se, afastar-se, apartar-so, 
desviar-se 
aos abertura, buraco, fenda, 
ta — — brecha 
ada — safda — vacuo, vasio 
— con juncuira, opi nidade 


mento -— 


Aberto, ONO en mi, 
rata pado — 


— fenda, fisga, grota—- 
racha, rachadura rsgamento, 
rotura — hiato 


Abesouro, a a, abes e 
eu besp pão 
. | Abestruz, PE ema. 


Arcada a batarda. 


Abemo ou Apa eoq 
ancelico, severo, 
sind triste. 


chegado, proximo. 


q ABO 


Abicar, ancorar, aportar, arribar, 
surgir. 
Abilhamento, adereço, adorno, 
atavio, enfel , ornato. [tar. 
Abilhar, adereçar, ataviar, enfei- 
Abismado ou Abysmado, confun- 
dido, confuso — espantado. 


Abismar ou Abysmar, submergir— | Abo 


confundir — espantar. 

Abismo ou Abysmo, abysso, bára- 
thro, boqueirão, ouco, precipi- 
cio — buraco, cavidade, cova, 
fossa — poço — protundeza ; 
profundidade — goipho , pégo, 
sorvedouro, sumidouro, voragem 
— inferno, orco. 

Abiecção, abatimento, aviltamento, 

esestimação, desprezo. 

Abjecto, baixo, desprezado, des- 
prezivel — ignobil, infame, vil. 

Abjuração, detestação, renuncia- 

anus: retractação. 

urar, desapprovar, reprovar — 
renunciar — desdizer-se — per- 
urar — detestar. 

Ablactado, desmamado. 

Ablegar, desterrar. 

Abnegação, abatimento, humiidade 
— renuncia — desapego. 

Abnegar, renunciar—desconhecer. 

Abobada, arcada, arqueamento, 
cimbre — casa-mata, casa-sub- 


terrea. 
Abobora, abobra, cabaça — fraco, 


maricas. 

Abocado ou Aboccado , assestado, 
emboccado. 

Abocanhar , atassalhar , morder — 
censurar , criticar , satyrisar — 
diffamar — enxovalhar — em- 

render. 

A rou aboccar, emboccar, en- 
trar — assestar — alcançar, con- 


seguir. 
Abocetado, circular, orbicular, re- 


ondo. 
Aboiar, boiar, fluctuar, nadar, 
sobreaguar, sobrenadar . 


Abolar, marar molga = esca- | Abo 


lavrar — embotar, rebotar — 
abolir — cancellar, riscar, sumir. 
Ano oinado » Chato — grosseiro, 


ABO 


Aboletar, alojar, aquartelar. 
Abolição, abrogação , annullação, 
cassação, derogação, suppressão. 
M graça, perdão — abo- 
0. 


Abolir, abrogar, annullar, cassar, 
extinguir — apagar, riscar. 

lorecer, embolorecer — apo- 

recer. [do. 

Abolumado, avolumado, empacha- 

Abominação, detestação, execração 
— aversão, odio, rancor — atro- 
cidade—culpa, delicto— peccado, 
iraptetade , sacrilegio — iniqui- 

a e. i 

Abominar, aborrecer, odiar — de- 
testar, execrar. 

Abominavel, abominando, abomi- 
noso — horrendo, horrivel, hor- 
roroso —amaldiçoado , maldicto | 
— execrando — nefando , torpe 
— malissimo. 

Abominoso , abominavel , detesta- 


vel. 

Abonação, abono, caução, fiança, 
garantia — approvação — louvor 
— recommendação 

Abonador, caução, fiador, garante 
— approvador — gabador. 

Abonançado , bonançoso , calmo, 
sereno, tranquillo. 

Abonançar , abrandar, acalmar, 
apaziguar, aquietar, pacificar , 
serenar — moderar. 

Abonar, afiançar, garantir — ap- 

rovar — louvar — acreditar — 
Justificar, 

Abonar-se, acreditar-se — gabar- 

se, louvar-se — jactar-se , pre- 


zarse. 

Abono, abonação, fiança, garantia 
— credito — louvor. 

Abordada, abordagem. 

Aborcador, abalroador. 

Abordagem, abalroada, abordada, 

Abordar, abalroar — chegar, en-e 
costar — aportar, arríbar. 

Aborrecedor, odiento, rancoroso. 
rrecer, abominar, detestar — - 

aborrir, desamar, odiar—atediar, 
enojar. 

Aborrecer-se, enfastiar-so — des- 
gostar-se — agastar-se. 


ABR 


Aborrecido, aborrido—enfastiado 
enfadado. 

Aborrecimento, aversão, odio, 
rancor—ressentimento—antipa - 
thia, repugnancia—fastio, tedio. 

Aborrecivel, aborrivel, odioso— 
abominavel, detestavel. 

Aborrido, afilicto, desgostoso , me- 
lancolico—rabugento—tedioso. 

Aborrimento, descontentamento. 

Aborrir, aborrecer, detestar, odiar. 

Aborrivel, aborrecivel—-abomina- 
vel, detestavel. 

Abortar, mal-parir, mover. 

Abortivo, mal-parido—f rustraneo, 
mal-logrado— imperfeito. 

Aborto,abortamento, movito. [tar. 

Abotoar, abrolhar, brotar, reben- 

Aboubado + asnalico, atoleimado, 

boca, basbaque, bolonio, de- 
sassisado, inepto, pateta, sim- 
Plorio. [mar-se. 

Aboubar-se, apatetar-se, atolei- 

Abra, ancoradouro, angra, bahia, 
barra, enseada, porto, surgidou- 

. TO. 

Abraçar, abarcar, cingir—abran- 
ger, comprender, conter, encer- 
rar, incluir — cercar, rodear — 
seguir—admittir, adoptar. 

Abraço, abraçamento, amplexo. 

Abrandar, abonançar, acalmar, 
aquietar, pacificar, serenar, 80- 
segar — apaziguar, aplacar — 
amansar, dobrar, domar—do- 
mesticar — comprimir, rebater, 
refrear, reprimir-—abemolar, me- 
lodiar-—adoçar, suavisar, tempe- 
rar-—alliviar, mitigar—-moderar, 
modificar--amollecer, lenir, mol- 
lificar, diminuir. 

Abrandecer, abrandar embrande- 
cer—amollecer, mollificar. 

A branger, abarcar, cercar, cingir, 
circumdar, rodear — compren- 
der, conter, encerrar, incluir — 
alcançar—abastar. 

Abrasador,consumidor,devorador, 
devorante, voraz— calidissimo. 

Abrasamento,combustão.incendio, 
queima, queimamento—ardor. 

Abrasar, abrasear, afoguear, incen- 
diar, inflammar, queimar—disse- 


ABR 5 
car, resequir—assolar, destruir, 
devastar—prodigalizar. 


Abrego, Africo, vento-sudueste. 

Abrepticio, endemoninhado , pos- 
sesso. 

Abreviação, abreviatura, concisão, 
encurtamento — cifra, compen- 
dio, epilogo, epitome, extracto, 
recopilação, resumo, summa, 
summario. 

Abreviador, epitomista, resumidor. 

Abreviar, apertar, contrahir, di- 
minuir, encolher, encurtar — 
compendiar, epilogar, epitomar, 
recopilar, resumir, summaria? 
—aviar, despachar, expedir. 

Abridor, gravador, insculptor. 

Abrigada, abrigo, acolheita, asylo, 
couto, refugio, valhacouto — 
abra, enseada. 

Abrigador, defendedor, defensor, 
protector. 

Abrigar, acolher, agasalbar—co- 
brir—adargar, amparar,auxiliar, 
proteger. 

Abrigo, abrigada, angra, bahia, 
enseada, porto—asylo, guarida, 
refugio , valhacouto — ajuda, 
ajutorio — amparo, escudo --- 
patrocinio, protecção, sombra. 

Abrimento, abertura. 

Abrir, desatar, desembrulhar — 
alargar — lacerar, rasgar — de- 
sinvolver, manifestar — desbo- 
toar—entalhar, exarar, gravar 
—arar, fender , sulcar—partir, 
quebrar— . azar, facilitar — de 
sistir—começar, principiar—de 
senrolar. 

Abrir-se, dividir-se . fender-se — 
desabotoar-se—declarar-se. 

Abrochar, colchetar-—afivelar. 

Abrogação, abolição, annullação, 
cassação, derogação, extincção, 
revogação, supp 0. 

Abrogador, abrogatorio. 

Abrogar, abolir, annullar, cassar, 
derogar, revogar, supprimir. 
Abrolhar, brolhar, brotar,rebentar 
Abrolho, estrepe—pua — (p/.) ca- 

chopos, escolhos. 

Abroquelado, escudado — defen- 
dido—protegido. 


6 ABS ACA 
emparar-se—-gaa A er — ~ 
dar-se — estudar-se. difficil —- metaphysico. 
pda brotar, germinar “| Abstrakte, separar É ie 
— , e , rar. 
Abscesso, a ostema, tumor. Abstruso, difficfl — escondido, es 
i A curo, impenetrave, incognito 
Ahsoiwer, perdoar, velevar, reit- | recondito. 
tir-—dispenssr , ezimir, cxonc- | Absurdidade, absurdo, disparate 
Ear. i extravagancia , impertinencia , 
Absolvição, absolução, graça, in-| ridicater. 
dulgencia, indulto, perdio, tO-| Afmurdo, desatrazoado, despropo- 
migão. sado, crtravagante, imperti- 
TEPE ER erlia, imp eoe e 
e- 8. : 
ciosa , sobetmmamento — neces- Abundancia, aficencia, diluvio — 
sariamento --docidióa, i- abasani, abasto , copia, co- 
menie. piosfd exuberancia, fartura 
Absolute, independente, lívre—| — (fecundidade, fertilidade — 
A wina, opulencia — riqueza. 


—Rtsbado, complet ? 
Absono, desentoado , desmusico, 
discorde, dissomento, inhaymo- 


Absorto, abstrahido , arrebatado, 


embevecide, enlevade , extatico, 
rtado—attenito pasmado 
— comido, tragado 


r, , Sorver—eseon- 
der, recolhes——consumwir, desba- 


48, cohibir-ee, priver-se — 


anntor-gaso toar-ea 


pe Aga td distrao- 
— extasis — separação. 

o, absorto, enlevado — 
abstrahido, dessttente , distra- 


? 
copioso, exuberante — fecundo, 
Tergeissimo , fertil , fructuoso, 
fractifero, pingue — opulento , 
rico—caudal, caudaloso. 
Abundar, exuberar, superabundar 
Abundoso, abundante. [— bastar. 
A r, buracar, esbaracar, fu- 
Abarrar, emburrar—teimar. (rar. 
Abusão, agouro, superstição 
abuso, erro — eatachresis. 
Abuser, mal-usar — enganar. 
Abusivo, mal-usado — improprio. 
Abaso, mão-uso — corrap 
desmancho — abusão , engano, 
etro — excesso. 
Abotre, butre. 
Acabado, despeso, exrhansto—cabal, 


id  ooaas, findo—can- 
sumido—morto. 


. | Acabamento, conclusão, fim, re- 


mate, termo—perfeição, ultima- 

Acaba E fei o. E 
cabar, aperfeiçoar, polir — com- 
pletar, indar, ultimar—conseguir 
consumir, exbaorir— extinguir 
-—amiquiler, destruir — expirar, 
fenecer, morrer. 

Acabo, depois emfim — juncto, 

-—cabo, Am. 

Aeabrunbar, afffigir, atormentar, 
motestar, opprimir, vexar, 

Acaçapado, baixo, baixete, cario, 
pequeno—aparrado. 


ACA 
Acaçapar-se, abaixar-se, acocorar- 


Acafeles, $ 
sarm-rebocar. i 
Acsirelar, agahan q dobruar. 
Acalcanhar, enrugar—caicar, pizar. 
entar, aninar — 
aplacar—consolar. i 
Asar, r, sorenar, 80- 


mansar, 4 . 
Acampamai; arraial, campo. 
Acanhado, atado, timido — enver- 

gonhado vma! 


or Re a hera. 

Asanbar, pd Pd Sp Nir 
dar, intimidar—diminuir, minorar | Aecensão, arde 
—quoother, oncurta desgabar 


Acanhar-se, desanimar-sa, desean- 


er-s8. 
Acantaner, alojar, aquartelar. 
Acapellar, encapellar — alagar, so- 


ração, culto, latria — reverencia, 
veneração—gesto, semblante. 

: dorer—vigiar 
venerar-—a ; 

, eneatarrsado, endo- 
fluxado. 
coutolado, avisado, prude 
eauto, precatado, previsto, pró- 
xido, vigilante — doloso — proni- 

0 


respeitar, | Aceid 


ACC ? 


Acautelar, obviar, precaver 
csntetar, BrOVOUtE. ue 
Acauteiar-se, | 


dar-se, vigiar-se. aifagema, 
cacalador brunidor or — 
brunir, buir 


A , 
Agacalar, dtuziar, 


feito, 
a combate—pos- 
Acceder, annufr, assentir. À 
Aoccelgração, celeridade, di cia 


NEcirera, pressa, promptidão, vo 


, ardor, ndimento. 
o, intendimento, sentiá 
significação, significado — accel- 
0. 
Acceso ou Aceso, abraseado, in- 
dido 


, — tuzente, 
vivo-incitado, instigado — deso- 


Accessorio, adrentieio, eztrinsecò, 
Accidental, casual, foriufta, impre- 
visto—accessorio, a Dio- 


omte, acaso, în 
cumstancia—desmeto — ataque -— 


enado, “gosticuiação, gestos, 
momos, pantomima. 
Accionador, gesticutador. 


r icular, 
Accionario, accionista. 
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Acelamação, applausos, louvores, 
vivas—clamor.: 

Acclamador, acclamante. 

Acclamar, apregoar, proclamar. 

Accommodação , acordo, avença, 
conciliação. 

GQecommodadamente , ageitada , 
commodamente — conveniente, 
ordenadamente — apropriada- 
mente, 

Accommodado , conveniente, dis- 
osto, opportuno—manso, paci- 
co, tranquillo—moderado. 

Accommodamento,accommodação, 
concordia, pazes—commodidade. 

Accommodar, adaptar, ajustar, cir- 
zir—reconciliar—arranjar, dispor, 
ordenar, 

Accommodar-se, adjectivar-se, ca- 
sar-se, quadrar—apropriar-se— 
conformar-se, moldar-se — con- 
tentar -se—habilitar-se—aquietar- 
se—soffrer. 

Accommodavel, ajustavel. 

“Accommodo, apto, commodo, 0p- 
portuno. 

Accrescentador ou Acrecentador, 
amplificador, augmentador. 

Accrescentamento ou Acrecenta- 
mento, accessão, achega, accres- 
cimo, appendice, crescença, pa- 
rergon —adiantamento, elevação. 

Accrescentar ou Acrecentar, addir, 
ajunctar — ampliar, augmentar, 
enadir, estender. 

Accrescer ou Acrecer, ajunctar-se. 

Accrescimo ou Acrecimo, accres- 
centamento, achega, acremento. 

Accumulação, acervo, amontoação, 
«cumulo, montão, pilha. 

Accumulamento, cumulo, montão. 

Accumular, accrescentar, ajunctar, 
augmentar — apinhar, concervar, 
empilhar. 

Accumulativo, ajunctado, cumulado 
redundante. 

SAccuradamente , cuidadosa, dili- 
gentemente — exacta , perfeita- 
mente. 

Accurado, exacto. 

dccusação, criminação. queixa, 
querela—contfissão. 

Accusado, criminoso; culpado, reo. 


ACE 


Accusador , delator, denunciante, 
malsinador. 

Accusante, aocusador. 

Accusar, culpar, imputar—denun- 
ciar—increpar , Feprehender — 
confessar, declarar, dizer—-notar, 
taxar—mencionar—referir-se. 

Accusavel, criminoso, culpado, 

Aceado ou Aceiado, decente, limpo 
—nitido. i 

Acear ou Aceiar, alfanar, ataviar, 
ornar—limpar. 

Aceio, adereço, alinho — limpeza, 
mundicia — esmero, nitidez, pri- 


mor. 

*Aceirado, ajustado, concluido — 
guardado. 

* Aceirar , ajustar, a 
fortalecer, roborar, 

* Aceiro, aço. 

Aceitação, accepção, aceito — ap- 
provação, assenso , beneplacito, 
consenso, consentimento , pras- 
me — parcialidade — predilec- 


ção. 

Aceitador, aceitante, recebedor — 
parcial. 

Aceitante, aceitador, recebedor. 

Aceitar, approvar, consentir — re- 
ceber, tomar — encarregar-se, 
incumbir-se. ; 

Aceitavel, admissivel, assumptivel, 
bom, recebivel. i 

Aceito, davel, bem -quisto , 
bem-visto — aceitado , recebido 

— admittido, approvado. 

* Aceitoso, aceito, agradavel. 

Acenar, provocar. 

Acendalha ou Acendedalha, aparas, 
carqueja, cavacos. 

Acendrar, acrisolar, afinar, purifi- 
car, refinar — apurar» 

Aceno, gesto, indício, mostra 
signal. 

Acepilhadura, apara, maravalha. 

Acepilhar, alizar, aplainar — polir. 

Acequia, aqueducto, canal, cano 

gueiro, sargenta, valleta. 

Acerbidade, acidez, acrimonia , 

amargor, azedume — aspereza 

rigor, rispidez, severidade—mo- 

estia. 


vrar — 
gorar. 


Acerbo, acre, agraz, agro — duro, 


ACE 
rí 


gido, severo — doloroso, mo- 
lesto, penoso, verde. 

Acerca, perto, proximo, visinho 
de... — quasi — entre — sobre. 

Acercar, cercar, circunidar, rodear 
— aproximar, avisinhar. (se. 

Acercar-se , chegar-se, avisinhar- 

Acerejado ou Acerotado , Tubro, 
vermelho — sazonado. 

Acerejar ou Acereijar, avermelhar 
— brunir, polir — amadurecer, 
madurar 

Acerrimo, aceríssimo — fortissimo. 

Acertado, ajustado, concertado — 
(adj.) assisado , judicioso , pru- 

ente. 

Acertamento, acerto — acaso. 

Acertar , conseguir , sair bem — 
(».) acontecer, succeder. ¿ 

Acerto , acordo , dicernimento , 
ponderação , reflexão — acaso, 
casualidade — acontecimento — 
dita , ventura — opportunidade. 

Acervo, cumulo, montão, monte, 
pilha — aggregado, ajunctamen- 

Acetoso, acido, agro, azedo. to. 

Acha, facha — archote, brandão, 
facho téa, tocha. 

Achacado, achacadiço, adoentado, 
egro, enfermo, valetudinario. 

Achacar, accusar, assacar, imputar 
— desgostar — maltractar — (».) 
adoecer. 

Achacoso , achacadiço, doente, 
doentio. 

Achado, acbada — descoberta. 

Achador, descobridor, inventor. 

Achamboado , achavascado, gros- 
seiro, mal-obrado, tosco. 

Achamento, achado , invenção, in- 
vento. 

Achanar, alizar, aplanar, igualar, 

— alhanar, faciiitar — quie- 
tar, socegar — vencer. 

Achaque, doença, enfermidade, in- 
disposição, molestia — côr, pre- 
texto — offensa, queixa—defeito, 
desar — falta — vicio—desgosto, 
dissabor — trabalho. 

Achar, encontrar — descobrir, in- 
ventar — intender julgar — 
averiguar, verificar. 

Achatar, aplanar, igualar, unir — 
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(Ro) aquiescer, assentir, conceder. 

Achates, agatha. 

Achavascado, grosseiro, maçorral, 
rustico, tosco. 

Ache, arranhandura, borbulhinha, 
feridinha, golpinho. 

Achega, accrescimo, addição, a 
mento , crescença — adjutorio, 
auxilio — protector, valedor - 
adherencia. 

Achegado, Sonsan guineo, parente- 

roximo — alliado. 

Achegamento, proximidade. 

Achegar, chegar — unir. 

Achegar-se, appropinquar-se, avi- 
sinhar-se — unir-se — ajunctar 
se — accrescer. 

Acheronte, Cocyto, Estyge, Phle- 

etonte. 

Achincalhar , chacotear, escarne- 
cer, mofar, zombar. 

Achinelar, acalcanhar, 

Acidia, deleixo frouxidão, inercia, 
priguiça, tibieza. 

Acidioso, priguiçoso. 

Acido, acetoso, agro, azedo. 

Acidulo, azedinho. 

Acinte ou inie; obstinação, pir- 

a 


raça, teima. 

Acintoso, obstinado, teimoso. 

Acintro, absynthio, losna. 

Acipipe, golodice, golosina — alfte 
tete, bolinhos » confeitos, doces, 


rebuçados. 


Acobertado, coberto , enroupado. 

Acobertar, cobertar — jaezar. 

Acochar, acamar — conchegar. 

Acochar-se, abaixar-se , aracaçap- 
se, agachar-se. 


10 ACO 


Aculmar, cncsimar — castigar, 
punir — o Eo -— 


ender — 
Acolá, alêm, alli, Má 
ab 


retirar-se. 
wsolbida, acolheita, asyto, refugio 
— acrescentamento. 


— OM- 
presa — temtativa — acommetti- 
da, aremeço culagõeO a- 


gulto — „Sio — prop wel. 
ve mak expegra- 
unar-se, t-16, 


ecommunaer-se. 
Acompanhador + “companhante , 


Apt, comitiva, eor- | Acotar. 


; trem — 


= aN cor- 


AOA » admaestar , advertir, | 
avisar. 


Aconteser, sobrevir, 
Acontecimento 


e0690 —crite, resulta 
Acontioso, abonaéo, bastante, 


succeder. 
» caso, facta, suc- | Açedad 


aco 


Ascorcevar, COrcovar — sequer, 
dobrar, encerrar. 

Acordado, desperto , vigilate — 
advertido — prudento — avindo, 
cone o — acorde, consone, 
barmenico — lembrado. 


compor, concilias — — conseder, 
outorgar — (n.) determinar, re’ 


: ep 

Accerdsr-se, lembrar-se, recordar 
8e — ajusiar-se, rit — con 
selhar-se — resolver-se. 

Acorde , concordante — ajustado , 


consono. 
Acordo, conformidade--conconto, 
consonancia , hurmenia—aviso , 
conselho—resolução —lemêran- 
eo 


afoutar, alentar, aai- 
maf, con , €8 
Acorrer acudir—soceorrer. 


r Seoerer, as , perseguidor, seguidor. 


Acossamento A akane, 0, 
Acossar, correr teia ..) e.» SOguir 
ra, canapé, en- 


costo, leito pra — mOrA- 
die, orde nado, soldo 

Acostar, arrimar, pechen 

Acostar-se , encostar - se — del- 


tange. 
mko- Acestumado, morigerado— aveza- 


do — comum freque ha- 
bituel, ordinario, pão 
Acostumeado, acostumado. 


o, à 
— impetuoso, rui 
grido. 


ACO 


mlogadilho, selerida - 
Me, precipitação pressa, presto- 


açodar à aliraniar,apoclesar, aligi- 


rar 
Agoda -S8, APrOMArSO, eviarse, 
r, gavião. 
Agora sorda. 
ugagam , açougaria — beaa- 
cagom — bulba , tesquinada — 
gritaria, vozenria. 
Açougue, talho — degoladomso, 
ma nana “Gar 9 
pa 
Açoutadura, açoutámento, 


s punir — aizibular, mes- 
ificar—azorragar, flagellar, fus- fus- 


Açoutar-se, Ed 


Açoute, chi cote, disei s lb- 


Acriminar, accusar, denmmeiar — 

Acrimonia, acide 
tividade, ene 
pereza, ca 


aperfeiçoar, 


asedumo — at- 
9 Vigor — Afe 


A. 
epurar, puriĥear, 
resenvado, 


secreto. 
Actas, d 
ctas eterminações, cpm e 


Actividade, acrimonia, for wigor 
* — celeridade, ligeiresa, | pressa, 


rapidez , Xelocidade. 
Activo. agil, diligente, expedito 


ADD 44 
no peempto — emergivo, 


Mi be S a 
eito, obra — 

aulas — asian. iiaii; a 
Astor, comediante, 
tríão, nimet 

, ODIDÍCA, 

Actu wer 
existome, presento, real. 
Actualmente, agora, presemiemente 
ess ntemente — pires 


Actuar, autuar—actives. 


as activo, diligente, peata 
Acudir, adjudar, auxiliar, soesor - 
r, vales — sobrevir — trazer 


cudo; 0, ageçado, A ve 


| Adanas, eunbar 
"| Aourralar, eneuvrater—encantoar. 
Amr retar, diminuir, .encur- 
E. 
psi curvar, dobsar, eneurvar. 
ERR na as 
Pe de to sabr sabrear. 


Açucarar su prt 


ditado, ma 
de pp e 


Addensar, 
Addição , somma — 
mente acerescimo 


ADI 
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dix, augmento. [tado. 
Addicional, acerescentado. ajunc- 
Addicionar, sommar-—accrescen- 
tar, ajunctar. 
Addicto, affeiçoado, apegado, de- 
dicado, devoto, inclinado, pro- 


nso. 
Addimento, accrescimo, addição. 
Addir, accrescentar, ajunctar. 
Addimento, accrescimo, augmento, 


porergon . 
Additar, addicionar, addir, ampliar. 
Adduzir, trazer. 

Adega, cava. 

Adejar, alear, esvoaçar. 

Adelfa, loendro. 

Adelgaçar , delgaçar, desbastar , 
desengrossar — diminuir, mi- 
aorar — acanhar, apoucar — 
«arefazer — analysar — (n.) de- 
finhar, emmagrecer. 

" Ademan, signal, gesto. 

Adenoso, glanduloso. 

Adeos ou Ádeus,comprimento, sau- 
dação — despedida , separação. 

Adeosar ou Adeusar, divinisar, 
endeusar. f 

Adequadamente , a proposito — 
exacta, justamente. 

Adequado, apto, conforme, justo, 

roprio. 

Adequar , accommodar, adaptar, 
ajustar, moldar, proporcionar. 
Adereçar, adornar, compor, con- 
certar, guarnecer, ornar — 

dirigir. 

Adereço, adorno, atavio, compos- 
tura, enfeite, ornato — concerto. 

Adernar, abaixar-se, abater. (te. 

Adestradamente, déstra, hbabilmen- 

Adestrado, conduzido, governado, 
mandado — ensinado, exercitado. 

Adestramento, instrucção—picaria. 

Adestrar, amestrar , disciplinar, 
doctrinar, habilitar, instruir. 

Adevinha ou Adivinha, adivinha- 
dora, prophetiza—divinhação. 

Adevinhação ou Adivinhação, pro- 
gnostico, prophecia, vaticinio — 


enigma. 

Adevinhador ou Adivinhador, adi- 
vinho. 

Adevinhar ou Adivinhar, predizer, 


ADJ 


prognosticar, prophetizar, vatick 
nar—presentir, prever. 

Adevinho ou Adivinho, adivinha- 
deiro, agoureiro, ariolo, aruspice, 
astrologo, augur, propheta. 

Adherencia, enlace, vinculo, união 
— intercessor, medianeiro, pa 
drinho, pedreira, valedor—favor 


proce 0. 
Adherente, contiguo, juncto , pe- 
do, unido — (8.) protector, va- 
edor — partidista, sectario, se- 
uaz. ( seguir. 
Adherir, concordar, conformar-se, 
Adhesão, apego, união—aferro, te- 
nacidade. 
Adiado , designado, determinado, 
refixo. 
Adiantado , antecedente , anterior , 


pero. 

Adiantamento, avanço, dianteira — 
augmento, engrandecimento,for 
tuna, melhoramento, progresso. 

Adiantar, accelerar, apressar — 
melhorar. 

Adiantar-se, anticipar-se — avanta- 

ar-se, exceder, melhorar-se. 

Adiante, na frente--em presença— 
depois—mais abaixo, mais longe 

e tempo futuro. 

Adianto, avança. 

Adiaphoro, indifferente—desneces- 
sario. 

Adiar, aprazar, fixar dia — delongar, 
demorar, dilatar, espaçar. 

Adinheirado, endinheirado, rico. 

Adito, entrada, passada — accesso, 

adiacencia, contiguidad imi 

acencia, contiguidade, proximi- 
dade, visinhança. 

Adjacente, chegado, proximo — co- 
marcão, contermino. 

Adjecção, acerescentamento, ache- 
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Adjurar, confirmar, jurar — escon- 
urar, exorcizar. 

Adjutorio, assistencia, favor, soc- 
corro—adjudador, auxiliador. 

Aminiculante, adjudante. , 

Adminicular,adjudador,auxiliador, 
soccorredor. e 

Adminiculo, adjutorio, auxilio, 


soccoro. 

Administração, cargo, direcção, go- 
vernança, governo, jurisdicção, 
ministerio, regencia, regimon, 
regimento, vara. | 

Administrador, director, ministra- 
dor, regedor. 

Administrar, dirigir, governar, re- 
ger — dar, fornecer — exercer — 
adjudar—servir. 

Admiração, assombro, enleio, es- 

anto, pasmo, surpreza, suspen- 

Admirando, admiravel. são. 

Admirar, assombrar, maravilhar. 

Admirar-se, espantar-se, maravi- 
lhar-se, pasmar. 

Admiravel, assombroso, espantoso, 
estupendo,maravilhoso, pasmoso, 
portentoso , prodigioso — bellis- 
simo, excellente, optimo. 

Admissão, entrada, introducção, re- 
cebimento, recepção. 

Admissivel, assumptivel, receptivel, 
válido, valioso. 

Admittir, hospedar, recolher—abra- 

r, aceitar — pernuittir, soffrer. 

- Admoestação, advertencia , aviso, 
conselho , exhortação , lembrete. 

Admoestador, reprehensor. 

Admoestar, advertir, avisar, lem- 
brar—arguir, censurar, reprehen- 
der—denunciar. 

Adoba, Adobe ou Adobo, ladrilho, 
tjolo—grilhão. 

A doçamento, afrouxamento, mode- 
ração— mitigação, linitivo, refri- 

erio. 

Adoçante, mitigativo. . 

Adoçar, açucarar, adocicar, melli- 
ficar — abrandar, moderar, sua- 
visar—temperar—afiar. 

À docicado, açucarado — enjoativo. 

A doecer, cair doente, enfermar. 

A dolescencia, juventude, mocidade, 
puberdade. 
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Adolescente, adulto, joven, man- 

Adopefoou Adopta filha 

opção ou Ado o, per o 
pão ou Adoptação : 0. zo, 

Adoptar, perfilhar—aceitar,receber 
—abraçar, seguir. 

Adoptivo, perfilhado—enxertado. 

Adoração, acatamento, veneração 
—gen ufiexão, prostação,— culto, 
honra, latria. 

Adorar, idolatrar, incensar—respei- 
tar, reverenciar—orar, prostrar- 
se. [fero. 

Adormecedor, narcotico, sopori- 

Adormecer, amadoruar, modorrar— 
adormentar, entorpecer — (9.1 
descuidar-se. 

Adormecido, adormido, dormente 


sopito. 

Adormecimento, lethargo, modor 
ra, somno — entorpecimento 
torpor — deleixo, descuido, in- 
dolencia. 

Adormentar, adormecer ,amadorrar 
— entorpecer. 

Adormir, adormecer. 

Adornar, adereçar, arrelar , ata- 
viar, enfeitar, ornar. 

Adorno , adereço , alinhọ . atavio, 
concerto, enfeite, gala — appa- 
rato, pompa. 

Aboudado, desattendo, estabanado, 
estouvado — aloucado, aluado, 
tonto. [dor. 

Adquiridor, acquiridor, grangea- 

Adquirir, alcançar, conseguir, 

Tangear, obter. 

Adrede, acinte, de proposito, 6x- 

ressamente. 

Adro, atrio, vestibulo. 

Adstrcto,apertadissimo—constran 

ido, obrigado. 

Adstringir, apertar, cerrar, unir. 

Aduana, alfandega. 

Adubar, guisar, temperar — curtir, 
preparar — agricultar — ama- 
nhar, cultivar — estercar, estru- 
mar — adornar, ornar — con- 
certar. 

Adubio, amanho — concerto, r6- 

aro — cultura. 

Adulo, condimento, especiaria, 
môlho, temnero — adorna. 
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Adufe, tejaditho — dique, esclusa ! Advogado, Tavorenedor, patremo, 
rotecto 


repreza. 
Adute, pandeiro, sistro. 
Adulação, incenso, lisouja, lison- 
Jus louvor. 
Adulador, lisonjetro, louvador. 
Adular, gabar, incensar, tisonjar, 
louvar. ; 
Adulaturio, adulativo, lisonjeiro. 
Adulteração, alteração faisilicação. 
Adulterado, corrempido, espurio, 
faisificado, vícioso. 
Aduiterador, fulsificador. 
Adulterar, alterar, contrafater , 


vorromper. 

Adulterino, bastardo, fernesinho, 

' Allegitino — adulterado, contra- 
feito, falsificado. 

Adulterio , dulterio, malfario — 
falsifi 


Adulto, adolescente — crescido, 
espigado — maduro. 

Adunco, curvo, retorcido. 

Adustão, incendio, queima. 

Adusto, denegrido, fula, moreno, 
trgueiro — abrasador, ardente 
— calido, calmosae, caloroso. 

Advena , estrangeiro , estranho , 


egrino. 
PO sd jd accessario, extrinseco 
—estranhe, vindiço. 
Adversario, contrario, inimigo — 
antagonista, competidor, emulo, 


rival. 

Adversidado, contrariedade, con- 
traste , contratempo — eslami- 
dade, desventura, infortunio — 
transe, tribulação. 

Adverso, fatal, infausto, sinistro— 
damnosa, nocivo — contrario, 
opposto. 

Advertencia, attenção — conside- 
ração, reflexão — prudencia — 
aviso, conselho, lenibrete. 


T. 
À , interceder por... — pê- 
vogar, por 
Aereo, alto 


| Afađigar ou, Affadigar, cangar , 


estafar, fatigar. 

Afadigoso ou affadigoso, cançativo. 

Afagador ou Affagador, carinhoso, 
fagueiro, meigo. 

Afagar ou Aflagar, acariciar, aca- 
rinhar, ameigar, amimar — li- 


sonjear 
Afago ea Affago, carinho, mei- 
mo. 
AŠ mado , abalizaão, assignalado, 


PADET mO cele pano; arki 
conspicuo, decantado, egr 
exímio, famigerado, famoso, f- 


lustre, inclito, insigne, memo- 
rando, notavel. 
Aamar, famigerar — esfaimar. 
Afanchonado, fanchono, pula. 
Afanoso ou Affanoso, laborioso , 
O esgrima trabalhoso. 
Atan, Afano ou Affão, Affan, 
Affauo, cançaço, eancaira, fadi- 
8, pena, tra 
Afastado ou Aflastado, arredado 
distante — desviado, removido. 
Afastamento ou Afastamento, ap- 
partamento , distancia, susen- 


eia. 
Afastar ou Affastar 


alangar desviar tam 
ar — ba- 
Die, srat — expulsar. 


Afastar-se ou Aflastar-se, alongar- 
se, separar-se — desviarse — 
distinguir-se. 

Afatiado, esfatiado — certado, fen- 
dido, quebrado, rota. 

Affabilidade, agrado, amabilidade, 
lbaneza, urbanidade, civilidade, 
cortezia — beneficencia. 


Advertido, admoestado, avisado — | Affavel, benigno, brando, carinho- 
acautelado, cauto, precatado — | so, fagueiro, meigo. 
circumspecto, cordato, judicioso, | Afaze » abastado, opulento, 

rudente, sisudo. ricaço. 

ahdvertir, aconselhar, avisar — | Affazer ou Afazer, acostumar, ave 
arguir, reprehender — attentar, | zar, babituar. 
dar fe, notar, observar, reparar. | Affeamento ou afciamanta, defor- 

mhdvocatura, invocação — . ci- | midade, fealdade. 

Dio, protecção, ! Affea ou Aefiar deformar, dese 


aridadé, ostentação. 
alceado; esquisito, estudado — 
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Affesvosado ou Alerverado; activo 
ardente, vivissimo. 


Affervoras ou Afervosor, actuar — 
accender, animar. 


Aliiação ou Afiação, aguçadura , 


amoladura. 


0. i Affiado ow Abado, aguçado — oef- 
A Tfeciar, appetecer, enbiçar, deso- cortemto — cafleirado . 
jar — ambicionar — ostentar 0 — apurado. 
de... — fingir-se. ss Amador aa Afilador, ter 
iv octuoso, mei 0. ou Afiança abona- 
Affecto, affeição, amizade, amor,| dor, fiador — promenedor. 
benevelencia, carinho—commo- ou Afizmçar , abonar — 
o—(adj.Jaffeiçoado, inclinado. | esperamçar, prometter. 
tuaso,amoravel, amoroso, ca- ou Akar, spear, amolar, 
rinhoso, extremoso, terno. apontar. 
Alfeição , affecto , bemqu , | AM ou ação, imegem, 
carinho, terneza — 0, antasia — noia. 
repensão, r eu r, delmesr 
affeiçosdo, affecto — devoto, in-| figurar, imaginar í Re 
í enado -— paras aco: mre ou ar-se, crer, 
eiçoar-se, amar, desejar, r.| cuidar, representar. se—parecer 
ao avezado, Ai lo A À deu Afinação, N parait 
— refinação. 


Affeminado ou Afeminado, ada- | Affnador 


mado, aflenidado, damo, mani- 
nelo, mulherengo , semíviro — 
cabarde, fraco, mariecas, 

Affeminar ou Aleminar, adamar, 
mulherengar — amollecer, ener- 
var, enfraquecer. 

Affermosear, Afermosear ou Afor- 
mosear, akudar,embellezear, for- 
moneat — adornar, arreisr, en- 


r 
Afferrado, agarrado, em 
E finado, tésto. ; 
contumas, o 
Afferramento, abairoada. 
Aflerrar ou Aferrar, empolgar, 
empunhar — arpar, arpoar — 
aportar , fundear, surgir. 
errar-se, agarrar-se, pegar-se 
bainar se: porfiar, e º 


A Serro ou Afesro, adhesãe—hisra, 


gontumacia, teima. 
Afferrolhar ou Afetrolhar, ferro- 
Taar — encadedor — encansosar. 


ou Afinador, refinador 
— aferider. 


rar, putas — acordar, 
- — deigaçar, desbastar — 


— insistir, porfiar, teimar — filar 
— importunar. 


Afinidado, sbiança, cognação, pa- 
gi -— pe rima confiemi- 
correlação, re- 
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so — fausto, propicio — pacifico, Agaaaihador, 'agasalhadeiro, hos- 


tranquillo. 


eiro., 


Afortunar, aditar, fortunar — | Agasalhar, albergar, alojar, hos- 


molestar, trabalhar. 
Afracar, desanimar — afrouxar, 
enfraquecer, fraquear. 
Africa, Libya, Getulia, Numidia. 
Afro, africano. 
Afrouxamento, 
dão, relaxação. 
Afrouxar, alargar, desapertar, de- 


A 
debilidade, frouxi- 


ar — abrigar — acoutar -- 
arrumar, estabelecer — auxiliar, 
proteger — arrecadar, guardar, 
reter. 
DAA, recolher-so — co- 
rir-se, enropar e. 
Agasalho, acolhimento — gasalha- 
do, hospedagem. 


sentesar — abater, amainar — ! Agastadiço , assomado, colerico , 


enfraquecer — entibiar, esfriar į 


--abrandar, moderar — (n.) re- 
laxar. 

Afugentar, enxotar, expulsar, sa- 
cudir — rechaçar, repellir. 

Afumadura , defumadura , perfu- 
madura. 

Afumar, defumar — denegrir, tis- 
nar — escurecer, escurentar — 
estrumar. 

Afundar, afundir — mergulhar — 
fundear. 

Afundar-se, alagar-se , sossobrar- 
se, submergir-se— profundar-se. 

Afusilar ou Afuzilar, petiscar — 
chammejar, fulgurar, scintillar. 

Agachar-se, acaçapar-se, acoco- 
Tar-se,alapardar-se, arquear-se, 
baquear-se, curvar-se, debruçar- 
se, prostrar-se — render-se, Su- 

jeitar-se — ceder. 

Agadanhador, gatuno, ladrão. 

Agadanhar, agatanhar, arranhar 
— lacerar —agarrar, empolgar, 
tomar — furtar, roubar, surri- 


ar. 
Agalardoar, galardoar, premiar, 
Fecompensar, remunerar. 
Agaloadura, alamares, galões, pas- 
samanes. 
Agaloar, acairelar, galoar. 
Agalopar, galopar, galopear. 
Aganippe, Caballina, A gg 
Agarrador, aguasil, alcaide, bele- 
uim, esbirro, galfarro, quadri- 
eiro. 
Agarrar, aferrar, empolgar—co- 
êr — empunhar r, pren- 
der, segurar. k 
Agarrar-se, pegar-se — conche- 
gar-se, unir-se. 


irascivel. 


| Agastar, assanhar, encolerisar, en- 
ada 


r, irar, irritar. 

Agastar-se, afinar-se , amuarese, 
anojar-se, a paixonar-se, embes- 
pinhar-se — affligir-so, ago- 
niar-se— abafar, anciar. 

Agatanhadura, arranhadura, esfo- 
adura. 

Agatanhar, agadanhar—arranhar. 

Ageitar, acoommodar, adjectivar, 
azar, conformar, moldar. 

A ncia, diligencia, gra ria, 

dustria, trabalho — adminis- 
tração. 

Agenciar, adquirir, grangear — 
— Conseguir — negociar, procu- 
rar, sollicitar. 

Agente, enviado, ministro — pro-- 
curador — potencia — (adj.) 
activo, energico. 

Agermanar, igualar, irmana” — 
associar. 

Agermanar - se, confederar - se, 

aggiutinante, agglutinati 

utinante, agglutinativo, con- 
utinante, grudante. g 

Agglutinar, apegar, collar, pur. 

Aggravante, queixoso—offensivo. 

A var, augmentar, irritar — of- 

ender — opprimir — adquirir , 
procurar. 

Aggravo, affronta, injuria, insulto, 
offensa, opprobrio, vituperio — 
gravame, E peça 

Aggregação, admissão, recepção- 
encorporação. 

Aggregado, complexo, união. 

Aggregar, admittir, associar, en- 
corporar — amontoar, cumular 
—rebanhar. 
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Mfidade, aselo, acommettimento, hos-, Agoniar, am prar, pod ra 
oia “salto. 
offousivo. 


magos, mortificar, penaliza 
faia emor, acommeitedor, assalta- Agoniar-so, afligir-se, angustiar- 
Or, invasor — 


tentador. se — engolerisar -se, enfadar-se. 
Agigamaedo, colossal, giganteo, gi- Anonimne, expisante, mori- 
gantesco— demesurado— grande 












l Agora, actualmente, ora, presen- 
Agian corpulenciar alongar, | temente — ou, quer. 
entender — CHAGHBTAS. Agotar, enxugar, seccar — esgo- 
Agil, Ap oq sap to, lesto, iou 
gitose, ousar, augurar, ; 
agilidade, actividade, celeridade, | pro Progno, vati- 
ligeireca, presteza, | Cinar — predizer. 
k riye Vea boligo, bulba, Agoureiro, adivinhador , adivinho, 
0, & mereço, ar e, augur, augure. 
m — a, dessocego , Apoios p presagio co predicção , 
inquietação lo = ba ço. Tep vaticiaio. 
Agitar, , abanar, sacudir — gra, aro: agrura, penedias, 
alvoroçar, amotinar — dessooo-— 
gar, estimular, incitar — mover, | A; 
propor, suscitar. Ai 
, COgNAÇÃO, consanguinê- 
dade, eb Ev 
9 par en ed 
Agno, cordeirinho, serdeiso. 
Agnome, alcunha, onida, A0- 
gnome, sobrenoms. 


agrymas — mar — rio — suor 
—— (pi. ) alhioções, pena. waha- 


aos — rings. 
Agoaçal ou Aguaçal, balseisa, pan- 
A gone on Aguace vad 
aceiro ou Aguaceiro, a 
S ossasesino „b AO chu- 


=... mme e 


Agradecer E gratificar , gratnlar, 
remescear. 
| Agradecido, grato + gratuto , reco- 


Agradecimento, gratidão, reconhe- 
cimento — correspondencia ` 


veiro. 
E fogo E 
ço, apaul a foda apagada 
digenácico da jodon piano açacaL 
geado on chuvoso — 
hos o 
Agoador ou Aguador, borrifador, 


Agrado, afahihdade, ama indo 
cortezia , urbanidade — ament- 
dade, suavidade — brandura, do- 
cura amizade, graça, privança, 
valimento 


À der. — E as, , 
eu A SUTAPA, ste Arn rovação, bo- 
EST; iar GOAL. pr pisa ida -—satis- 

osado, enigmatica, esenro, facão —rontado alegria Jucundi- 


acomprehensível, 
Agonia, allieção, ancia, anzie- 
dade, crer o hosmonto, transe 


= combate, lusta —- perigo, ris- 
CO =— temor. 


api alaman, apertador, bro- 
che, onie 
Agraezio , campestre, campezino, 


campones. 


AGR 
Agraz, acerbo, gro, azedo — 48.) 


agraço. 
Agreste, campestre, camponez, 
Cn ontanh er: Emontetinho — sel- 


ig selvatico — bravio — bo-. 


bronso, rustico, vilão — do- 


do, bo ado fer ago. pre | Ai 


E a i 
azođia, ums — alican- 
fi, fragosidade, penedia. 


rdar, esperar — appeleon , 
desejar a 

r, dea = = 
observar — olhar E E 


quarenta economisar, poupar-- 
aperfeiçoar , pelir, retocar 
reprovar e cortar, 
diminuir. fiação E 
guçadura, a , amoladura. 
Aguçar, a 1 tiar, amolar — adeigaçar, 
agudar — avivar, sub — 


dust 
ne 
de, su lifeza, vivacidade--ar 
cia, chistu chiste, conceito — forti 


Andino, a atado, melado cora cortante 


águdo, afia e 
«— apontado, bicnd pontudo — 
arguto, chistoso — agia des- 
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a o ho Torte — Pr eo 


vielento — alegre, alvoroçado-— 
ardente. 


rta 

er, suppo 1, 
sustentar, tolerar. 

Aguilhão, aguilhada — bico, ter- 
rão, Agi — espinho, pua—es- 
timu o — irritamento. 

A mitar, aguilhoar — atalaiar, ve- 


ar, vi dor. 
a estimulador, instiga- 
Ag > ento , esporada — esti- 
mulo. 


E Rg sera aferretoar ,pungir— ani- 


mas. 
Alo, fio ro recepter., 


pela , ajo 


A TENET Adjuda, e Negar 
tencia, auxilio, soccorro -— eres- 
mezinh 


a 
Ajujador ou A auxiliador. 
ou Adjudar,  dpadriohor. 
proteger, seguudar,sust 
mover — ministrar 


ajuizado, atinado, avisado, dis- 
creto, judicioso, prudente, sen- 


sato. 
Marra conceituador — aprecia- 


uizar, arbitrar avaliar, estimar 
Ay — arrazear , discorrer 


untamento, accrescentamente, 
gm see amcatoamento— 
lecção, corpo-goneurso multi- 
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d&o—conciliabulo, conventículo, 
juncta—casamento—copula. 
Ajuntar, accumular, apinhar—liar, 
auir — emparelhar, irmanar — 
achegar, aproximar—colligfr. 
Ajuntar-se, aocrescer— appropin- 
quar-se, aproximar-se — copu- 


-Se. 
untavel, sociavel, univel. 
A jeramontar de , Conjurar-se — 


urar. 

A selado. concordado, convindo — 
conforme, congruente — justo, 
racionavel — afinado , concorde, 
unisono. 

Ajustamento , ajuste — concerto, 
convenção, pacto — conciliação, 
concordata—pazes,reconciliação. 

Ajustar, unir — accommodar, avir, 

cificar—adoptar, moldar, sol- 
r—conformar-se, convir—con- 

pa pactuar—igualar — pre- 
zer. 

Ajuste, ajustamento — reconcilia- 
ção—concerto, pacto. 

Ala, enfiada, fieira, fila, fleira, 
renque— labareda, aza. 

Alabarda, chuço, espontão, parta- 
sana. [ iqueiro. 

Alabardeiro, archeiro , tario , 

ri alvissimo, branquis— 

mo. 

Alabastro, pedra lustrosa— alvara. 

Alacrao ou Alacrau, escorpião, la- 


cral, lacrau. 

Alacridade, alegria, jubilo—activi- 
dade, promptidão. 

Alagadiço, apaulado , lamacento, 
lodoso, pantanoso. 

Alagado; inundado — mergulhado 


--opprim O. 
-, Alagador, inundador —desperdiça- 
\ dor, dissipador, estragador, gas- 
ador. 
Alagamento , alluvião, cheia—sub- 
mersão, sossobro. 
Alagar, acapellar, inundar— afun- 
dar par—opprimir. 
Alagoa, lagoa, pantano. 
Alaguna, à a o charco. 
Alamar, cordão, firmal. 
Alambazado, glotão, goloso-—esfar- 
ragedo, roto, Wapento. 


ALC 


Alambazar-se , fartar-so , saciar-se 
Alambicar , distillar — requintar 
subtilisar. 
Alambre, electro. 
Alameda, avenida, lamoda. 
Alão, cão-de-fila, mastim, rafeiro. 
mea parias se » acaçapar-se, 3ga- 
ar-se — esconder-se, 
tar-se. 
Alar, alçar, elevar, levantar, subir. 
Alardear, ostentar— (».) bazofiar. 
Alardo ou Alarde, mostra, 
— fausto, ostentação, pompa — 
bazofia, devaneio, jactancia, vai- 
dade—altivez, suberba. 
Alargamento, dilatação, extensão. 
Alargar, largar— prorogar — aug- 
mentar — amplificar — dilatar, 
Rrorougar abrir. 
Alargar-se, desencolher-se, desen- 
tesar-se,estender-se— afastar-se 
iu: E pipe Hã ri 
o, alarida, algazarra, clamor, 
grita, gritaria, vozeria — motim, 
rumor-—celeuma. 
Alarvaria, gargantoíce, glotoneria 
—bruteza, grosseria. 
Alarve, comil o—estupido — gros- 
seiro, rude—campino. 
Alastrar, coalhar, espalhar, juncar 
-——arrasar, derribar. 
Alaude, cithara, guitarra, lyra, 
Alavanca, alçaprema. viola. 
Albergador,alojador—agasalhador. 
Albergar, alojar, aposentar, hos- 
ar. 
Albergaria, eslalajem, estao—hos- 
e, hospicio— 


A 
bospital— estalajem, hospedaria. 
Albergueiro,estalajadeiro,hospede. 
Albor ou Alvor, alva, aurora, ma- 
drugada. (car. 
Alborcar, cambiar, permutar, tro- 
Alborque, barganha, cambio, com- 
mutação, permutação, troca. 
Albufeira, agua - ruça — lago — 
tanque. 
Alcaçar, Alcacer ou Alcazar, paços, 
castello,fortaleza,praça— templo 
Alcaçaria , castello-—palacio. 
Alcáçova ou Alcáceva, castello — 
fortaleza. 


ALG 


Aleaçus ou Alcaçus, regoliz, ou 
[tellão. 
, capitão-de-castello , cas- 

Alcançado, atalhado, perturbado— 
envergonhado, pejado—atrazado 
— acquirido, conseguido, obtido 
— empenhado, endividado — 
pobre. 

Alcauçar, abranger — chegar a...., 
tocar— conseguir — comprehen- 
der, penetrar, perceber— adqui- 
rir, grangear. 

Alcance, alcançadura— seguimen- 
to—comprehensão—(ado.)perto, 


uasi. 
Akantilado, aito, profundo — des- 
nhado , ingreme — escarpado, 
ragoso. [var-se. 

Alcatruzar-se, corcovar-se, encur- 

Alçada, poder — districto, juris- 

icção. bapé. 

Alçaperna,alçapé,cambadella,cam- 

Alçar, erigir — arvorar, erguer — 
elevar, exaltar, sublimar. 

Alçar-se , levantar-se, rebellar-se, 
sublevar-se.. 

Alcion ou Alciona Maçarico. 

Alcofa, cabaz, canistrel, cesto teiga 
—alcoviteira. 

Alcouce, bordel, lupanar, putaria. 

Alcoviteiro, alcayote, alcofa. 

Alcunha, appeilido—sobrenome. 

Alegrar-se, desenfadar-se, folgar, 
regozijar-se. 

Alegria, contentamento, deleite, 
gosto, gozo, jubilo, prazer, re- 
gozijo—galhofa. 

Alejado ou Aleijado, estropeado, 
manco, maneta, tolhido. 

Aleijar, derrear, estropear. 

Aleive, calumnia —  aleivosia, 


traição. 

Aleivosia, deslealdade infidelidade, 
perfidia, traição. 

Aleivoso, desleal, perfido, traidor. 

Alem ou Alêm, longe— mais acima 

ara lá—de mais. 

Alêm-mar, ultramar. 

Asentado, esforçado, forte, robusto 

| bravo, valente—atre- 
ndo, destemido, íntrepido, ou- 
sado—brioso, magnanimo. 

Alentar, animar -— esforçar, fortifi- 
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car, vigorar—buzinar, trombetar 
— (n.) respirar. 

Alento, folego, halito, respiração 
espirito, vida — animo, intrepi- 
dez, ousadia—brio, valor—força, 
robustez, vigor — generosidade, 
magnanimidade. 

Aiatar, desembaraçar—aprestar— 


safar. 

Alfabeto ou Alphabeto, a, b, ©, 
a io—principios. 

AMaias ou Alfayas, moveis, trastes. 
utensilios — adornos— cabedaes, 
riquezas. 

Alfanar, penteiar— aceiar — enfei- 
tar, ornar-—polir. 

Alfandega, aduana. 

Alfeninado, afeminado, delicado 


molle. 

Alforge ou Alforje, cevadeira, sac- 
cola, saquinho. 

Algar, barranco, caverna, cova — 
cratera, 

Algazara ou Algazarra, clamor, 
gritaria, vozeria. 

Algoz, carnifice, carrasco, verdu 
— matador — barbaro, cruel, 
tyranno—sanguinario. 

Algozaria, crueldado — carniçaria, 


matança. 
Alhada, embrulhada, enredo. | 
Alhanar, achanar, aplanar, unir — 
arrasar, assolar—iacilitar. 
Alhanar-se, humanar-se — humi- 
lhar-se. 
Alheação, hallucinação — distrec- 
quo segu ecimento= insensibili- 
ade. [vado. 
Albeado, absorto, alienado, enle- 
Aliás, d'outro modo — em outras 
circumstancias — a outros res- 


peitos. 

Alicantina, astucia, engano , tra- 
paça, treta. 

Alicantineiro, trapaceiro. 

Alicece ou Álicerce, base, funda- 
mento—apoio. 

Alimentar,nutrir,sustentar-—cevar, 

Alimento, mantimento, nutrimen- 
to, refeição, sustento — comer, 


gugria, manjar. 
Alimentoso, nutritivo, substancial, 
Alimpar, aceiar, esfregar, limpar, 
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varrer — mondar — expurgar, | 


rgar. 

atfnbar-se, adereçar-se, adornar- 
se, ataviar-se, concertar-se, en- 
feitar-se, Pini 

Alinho, aceio, congerto — adorno, 
atavio, enfeite. 

Alizar, brunir , polir — achatar, 


Aljava ou Alaba; carcaz, coldre. 
gação ção. 
Allegar citar, predurzir, trazer. 
Allegoria, atlusão, figura, sombra. 
AHi, lá, n'esse logar mais longe. 
Aliado, copado, confederado, li- 
ado, unido. 
, parentesco — conftdeza- 
O S soneca, pacto— allisgem, 
iga. 
amiar » Fequebrar, requestar — 
r 


duzir. 
ANiriacao , alifviamento, aliívio, 


consolo. 
Aliiviar, abrandar, mitigar, suavi- 
sar— desculpar dimimir”-dezo- 
gar, dispensar—alegrar—con- 
solar—desabafar, divertir. 
Alívio, consolação, lenitivo—desa- 
fogo, divertimento, recreação, 
recreio — descanço, socego. 
Allucinação ou Ha utinação albea- 
ção — deslumbramento — ce- 
ueira, engano. 
Aliucinar-se ou Hallucinar-se, en- 
DO irritação errar, ourar, ourijar. 
umiar ou Alumiar, ac cla- 
rear, dar un esclarecer — illus- 


tor, causa, motor — fórma, mo- 
delo, molde—consciencia — indi 
viduo, pessoa — ca chefe — 
centro—energia—desenho, ideia. 


Almadia, barca, canos, tone. 
A bnensch ou Almanak, calendario, 


Almazem ou Armazem, arsenal — 
provisão : 

o, creados. [veiro. 

Almocreve. moço-de-mulas, reco- 


ALT 


Alojamento, casa, domicilie, 
bitação morada, nm 


poussada. 
A > 4 Iber — 
lojar, albergar, recolhe (un) 


distante, longinquo — desviade, 


Alongamento, demora, ditação, 
rolongação, tardança—compri- 
rd q arat, 


distancia. 

Alongar, afastar, apartar— dilatar, 
estender — distanciar, espaçar— 
delongar, demorar. 

Aloucado, desattentado, estourado 
—adoudado, louco. 

Alpestre, alcantilado, alpestrico, 
aspero, fragoso. 

Alquimia ou Alchimia, chrysope- 
» philosophia, spagyrica. 
Alrotar, jactar-se — escarnecer — 

insukar— bradar. 

Altanado , altaneiro, altivo, arro- 
gante, suberbo. 


, ara, 
Altear, alçar, elevar, erguer, Ievas- 
tar—profundar. 
Altear-se , elevas-se, sublimar-se— 
abater-se, humilhar-se—profun- 


ar-se. 

Alteração, mudança — corr 0, 
falsificação — bDulicio — abalo, 
emoção. 

Alterado, mudado, perturbado — 
akanado — ensuberbecido — in- 
quieto—levantado. 

Alterar, mudar, transformar, trans- 
tornar—turbar—irritar—innovar 
-—perverter—commover— amo 
tinar—tonturbar, confundir. 

Alterar-se, perturbar-se— alhoro-e 
tar-se, amotinar-se, tumultuar— 

Prata e cd e 

O, poriia— impugnação — 
contenda, disputa—controversia, 
duvida-questão—combate, rixa 
—discordia —debate. 

Altercar, proflar—contender—con- 
troverter, disputar—centestar — 
ventilar— combater, debater. 

Alternação, alternativa, vicissitude 
—6VOZOS. 





tivo, ahernado, 
Alteroso, alto, elevado. 


Alteza, A anel elevação, | Al 


1 emi : 

Altibaixos, distgualdade, fragosi- 
dade--siternativas, revezes—de- 
feitos, imperfeições. 

Altfoeco ou Altiloquo, altisonante, 
altisono, altivo, alto, sublime. 
Ahivez ou Altiveza, arrogancia, 
wuberba — elsvação — orgulho, 
ulania—tasto—grandeza, magna- 
nimidiâe—presumpção—mages- 


tade, soberania. 

Altivo, alto, elevado—brioso, ufano 
-vanglorioso-arrogante, impe- 
rtoso, orgulhoso, suberbo— ma- 
gestoso, sublime. 
to, erguido, levantado —elevado, 
sublime - — finena, Ton — 
profundo — incomprehensivel — 
illustre, nobre — generoso— in- 
clito — — poderoso — 
soberan 


0—Caro. 
Altura , elevação — sublimidade — 
auge, eminencia—apogeu, zenith 
—tume — assomada, teso—pro- 
fundidade. 
Aluado, doudo, insensato, lunatico, 
hantastico—esteuvad 


0. 

Ati, abalar, abanar, mover — ar- 
ruimer, derrocar. 

Alumno, academico, aulísta, estu- 
dante—porcionista—discipulo. 
Alva, alvor, alvorada, aurora, ma- 

drugada, manhê. 

Alvar, inepto, nescio, parvo, pa- 

, tolo — alvacento. 

Alvedrio, alvidrio, arbitrio, von- 
tado — libe — juizo — 
querer — eleição, escolha. 

Alviçaras, dadiva, estreia, premio, 
recompensa. 

Alvitre, adridramento, aviso, con- 
selho, parecer, projecto — noti- 
cia, novidade. 

Alvo, baliza, fito, meta, mira 

nto — fim, termo — (adj) 
ranco, candido. 

Alvorar, aclarar, alvorecer, ama- 
abecor 
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Alvroroçado, mat-soffrido— revel- 
toso — accelerado. 

Alvoroçar, commover — a 
inquietar — revoltar, sublevar. 


voroço, expectação— commoção 
— alacridade, promptidão — al- 
voroto, metim, ruido : 
Atvura, brancura, candidez. 

Ama, aia — senhora — estatajadei- 


ra, hos à 
Amubilidade, amenidade, doçura, 
asas onde ata lalidade: agrado, 


eorteria. 
Amada, querida — amasia — na- 


morada. 

Amado, esro, , querido. 

Amadornar, adormecer, adormen- 
tar — quebrantar. 

Amadurar, acereijar, amadurecer, 
assazonar, madurecer. 

Amago, imo, interior—intrimseco. 
medulla, substancia — centro, 


cerne, E te ni 
Amainar, abaixar, abater, calar — 
afrouxar, — Cessar—acal- 
mar, socegar, tranquíllisar. 
Amaldiçoado, abominavel, detes- 
tavel, execravel, maldieto. 
Amaldiçoar, anathematisar — im- 
precar -- maldizer, praguejar — 
castigar. [cubinario. 
Amancebado, amasie, amigo, con- 
Amancebamento, abarregamento, 
to, mancebia. 
mania 20 rT, concertar — 
T, 


agrieul var, lavrar. 
Amanhar-se, accommodar-se , 
ageitar-se, dispor-se. 


Amanhecer, alvorar, alverecer — 
madrugar-—achar-se, apparecer. 

Amansar, demar, subjugar, sub- 
oa , Sujeitar — abrandar, mi- 

r, moderar — applacar — 

cultivar, hortar. 

Amante, amader, amoroso, apatzo. 
nado, namorado. 

Amanuense, copista, eserevente. 

Amar, estimar, querer bem—apre- 
ciar — desejar, querer — esco- 
Mer, seguir. 

Amargo, amargoso, amaro—duro, 


penoso. 
Amargura, amargor amarguera, 


Ea — sesd 


azedume — afilicção, degosto, | Amigo 


atado, ligado, preso — 

obstinado, pertinaz, teimoso. 

Amarrar, atar, ligar, prender. 

Amasia, amante, amiga, con 
manceba. 

Amasio, amante, amigo. 
Amassado aboleimado, chato — 
amolgado — grosseiro, tesco. 
Amassar, sovar—abolar, amolgar 

— esmagar — afundir. 
Amatorio, erotico. 
Amavel, agradavel, incantador. . 
Ambição, desejo, sêde — appetite 


— cubiça. 

Ambiguidade, amphibologia — du- 
vida, incerteza. 

Ambiguo, equivoco — dubio, da- 
vidoso, incerto, vario — indeli- 
berado, indeterminado, irresolu- 
to, perplexo. 

Ambito, circulo, gyro — circuíto, 
circumferencia, redondeza. 

Ambulante, errante, erratico, va- 
gabundo. i 

Ambulatorio, mudavel, vario. 

Ameaçar, injuriar — amedrontar 
— annunciar, prognosticar. 

Ameaças, barbatas, feros — pragas 
ralhos — rebates. 

Amedrontar ou Amedrentar, ate- 
morisar, aterrar, intimidar. 

Ameigar, acarinhar, aflagar, ami- 
mar, cariciar. 

Amenidade, frescura, viço—ele- 
gancia, graça, suavidade. 

Ameno, agradavel, aprazivel, de- 
leitavel, deleitoso, delicioso , 
grato, jucundo, suave — viçoso 
— fresco — frondente, frondoso 
— sombrio — amoroso — beni- 
gno, brando, tractavel. 

Amestrar, adestrar, dirigir, doc- 
trinar, ensinar, exercitar, indus- 
triar, instruir. 

Amiga, amasia, concubina, 

Amigar-se, reconciliar-se—-aman- 
cebar-se. 

Amigavel, doce — sociavel — gra- 
cioso — amigo -- amoroso, 


AMO 


, amante, amasio — (adj.) 
benefico, favoravel, propício. 
Amimar, acarinhar, affagar, amei- 
gar, cariciar. 

Amiserar-se, amesquinhar-se — 
apiedar-se, compadecer-se, con- 
doer-se, doer-se, lastimar. 


cubina, | Amiudar, reduplicar, repetir. 


Amiude ou Amiudo, uente- 
mente, muitas vezes — em breve 


tempo. 

Amizade, affecto, amor, carinho — 
bentvolencia—concordia, união, 

Amo, aio — senhor. 

Amolina o, aborrecimento, des- 
gosto, desprazer, enfado — pena, 
tormento. 

Amofinar-se, agastar-se, apaixo- 
nar-se, enfadar-se =— afligir-se, 
agoniar-se. 

Amoldar, ajus , conformar. 

Amolgar, abolar, amassar — ren- 
der — abalar — vencer — (n.) 
ceder, render-se. 

Amolleccr, amollentar, mollificar 
— adoçar, enfraquecer — abran- 
dar, enternecer. 

Amontcamento, cumulo, monte, 
ruma —ajunctamento, amontoa- 
ção — confusão. 

Amontoar, accumular, aggre 
apinhoar —adquirir—multiplicar. 

Amor, affecto, afeição, inclinação 
— amizade — sympathia — 
pra — affabilidade , benevo- 

encia — o amante. 

Amorar, esconder — reter. 

Amorar-se, ausentar-se, occultar - 
se, expatriar-se. 

Amoroso, amante, namorado — 
(adj.) amavel—affectuoso, affei- 
çoado—brando,favoravel,macio. 

Amortecer, apagar, extinguir — 
diminuir, quebranter — (x.) en- 
torpecer-se, intumecer-se. 

Amortecido, mortal — immobil, 
languido — estanque 

Amotinação, alvoroto, amotinada, 
motim, tumulto — sedição. 

Amotinador, faccioso , revoltoso, 
sedicioso — pertuabador — tur- 
bulento. 

Amotinar, alvorotar, revoltar, su- 


gar, 


AMO 


blevar, tumultuar — perturber. 
Amover, apartar, desviar, remo- 
vor, tirar. 
. Amparar, favorecer, proteger — 
defender — apadrinhar, patroci- 
nar—scocorrer — abrigar. 
Amparar-se, acoutar-se — broque- 
lar-se, escudar-se—guardar-se. 
Amparo, abrigo — escudo — apoio 
— defensa — patrocinio, pro- 


TR 

Amphitheatro, área, circo,colisseu. 

Ampla, accrescentar, augmentar, 
latar , estender — diffundir, 
ropagar — encarecer, engran- 
ecer, exaggerar. 

Amplidão , ompHtude, extensão, 

ra, latidão. 

accrescimo, aug- 

ração. 


paçoso, extenso, largo, vasto — 
uso — abundante, copioso. 


— agastar-se — encruar-se — 
parar. 

Amuo, arrufo, enfado, mauhumor. 
Anacoreta ou Anachoreta, eremita, 
ermitão — cenobita, solkario. 
Anaddir, accrescentar, addir, 

ajunctar. 

Anafado, gordo, liso, luzídio. 

Analecto, Collecção. 

Analogia , analogismo , conformi- 
dade, pro o, similhança — 
comparação — relação — conve- 
niencia, propriedade. 

Analogo, conveniente , proporcio- 
nado — similhante.a «tes. ce 

Analysar, examinar — adelgaçar. 

Anathematisar, excommungar — 
amaidiçoar, maldizer. 

Anca, nadegas, quadril — garupa. 
cho, largo — membrudo — en- 
suberbecido. 

Aneia ou Ansia, angustia — aperto 

icção, desgosto, magoa, 
pena — efficacia. ; 

Ancianidade, anciania, velhice, ve- 
tustez — brancas, cãs — rugas 
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ad}. 
antiquado, Sateh a k 
— auctorisado — 


usado. 
Ancioso, agitado, inquieto — d 
velado, sollicito. a ii 
Anco, angulo, cotovelo, recanto. 
Ancoradouro, ancoração, ancora- 
gem — pouso — amarração. 
Andaço, contagio epidemi. 
Andador andadeiro, andejo — ca- 
minheiro. (cesso. 
Andança, aventura — fortuna, sue 
nte, errante, erratico, vaga- 
bundo — aventureiro. 
, caminhar, marchar, mover- 
se — portas se -— estar, existir. 
Andorinha, philomela, progne. 
Andrajos, larrapos, trapos. 
Andr. , esferrapado, roto, tra- 
Anexim, axioma — adagio, pro- 
verbio, rifão. 
Angra, enseadasinha, portinho. 
Angustia, afllicção, agonia, aperto 
— affronta, ancia, anciadade — 
dòr, martyrio , pena, tormento, 
tribulação — cuidado , magoa, 
pezar , sentimento, tristeza — 
estrei 


teza. 

Angusto, apertado, estreito. 

Anhelito, alento, respiração— bafo, 

Anho, cordeiro. [halito. 

imadversão, atten 
ração — advertenc 
são — nota, reparo. 

Animadvertir, casgar, punir. 

Animal, bêsta, bruto — estupido. 

Animalia, bêsta, bruto, irracional, 

Animar, acoroçoar, alentar, esfor- 
çar — accender, incitar, inflam- 
mar — accelerar, avivar. 

Animo, alma, espirito—sentimento 
— tenção — pi ni fortaleza — 
coração, corajem, intrepidez, va- 
lentia — magnanimida 0. 

Animosidade , magnanimidade — 
arrojo, temeridade — ousadia — 
esforço. . 

Animoso, alentado, esforçado, for- 
te — valente, valoroso — audaz, 
denodado, impavido, intrepido, 

2 


o, conside- 
, reprehen- 


ter . 
Anivelar , nivelar — emparelhar, 
8 


2 . 
Annexar, incorporer, juncier, vin- 
eulas, unir. (me. 
Anmoso, idoso — antigo, velkkisei- 
Annotação, apentamento, cota, 
nota, n ,obsesvação. 
Annuir, confirmar — consentir — 


mancior , publicas — prediser 
pregnesticar, vaticinar Cadver: 


tir. 
Annuncio, notícia, nova — agoure, 


reg e prolação veticiato 
P cio, signal — publicação. 


Anojade , emiuctado 
agastado , colerioe, enfadado 
haeso, agastar-se, enfada 
a se, e r-se. 
Anojo , Sbe trimanto — agasta- 
mento, enfado. 
Anomalo, desigual, irregular. 
Antagonista, adversario, competi- 
or, contrario, emulo, sppositor. 
Ame ter % 
cessor ecessor — 
antepassados, avós. (Pi) 
Anteloquio, exordio. . 
Anteparar, fortificar — resguardar 


— obviar, tolher. 
bastida , trincheisa — 


Ante 


maiores — passados, p 
soros. 
Antepassar, passer antes, precoder. 
Anteposição , precedencia, prelo- 
e, primazia. 


previo. 
Ames, antesedentemente, de prin- 
eipio j- 
ramente, primeiro — com pro- 


e 
Antever, Peer -~ presentir— adi- 


4a 






Antuipação, adisiamento , | 
ridade, prevenção — amam 
Anticipado , immatura, preesse, 


prora: | 


Antigo ou Antique, prio, peistimo, 
vetusto—enselheci 
— antiquado — a 
x 


Antro , esverna, cavidade, cava. 
furna. 


Apagar, 
tar 


Apaipar, mancer — experimentar 
— examinar, somar, tenteas. 
Apanhado, concise — colhido 

convencido — breve , curte. es- 


— arregaçar, recolher. 
Apanhar-se, estreitas-so-—fmen-se, 
Apanho, apanhada 

ra — amageça- 
mento — colheita. 


Apar, sia- ao lado — jamct, 
Pte — om comparação. 


APA 


Aparado, talhado — correcto, ole- . 


— emendada, 
Aparadar, bu bulete, é pr 
Apesar , ar — oor- 


ginquo , remete — i 
i iacommunicarel, ospa re ET 
_Apantamente, au a, despe 
— separação — afastamento ; 
distancia — erme, retiro, solidão 
— desistencia — divorcio — 98- 


mara, querto. 

Apartar, desviar — separar — per- 
dor — apaziguar — distribuir, 
repariir-—petirar— desmembrar, 
desanir. 

a a tara a iaa. 

-89 — 
ciar-se — dividir-se — desunir- 
se, partir-se — diverciar-so — 

r-se — esgarram-se 


Apathia estimo, indolencia, in 
2 0, 1940 a 
sensibilidade, neg 

Apathico, indolents, ivel, ne- 


Plado, 
Apaulado , apli; , enlodado, 
eili 


humido, renina 


Pe deem e pg 


cificar — a ce piada 

Apeado, abaixado, rio, escido 
— desmontado. 

Apear-se, pôr-se a pé — descaval- 


gar, dosmontar-se. 
Apeçonhentado, envenenado — 
agestado. 
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Apeçonhentar, apeçonhar , enve- 
nenar — — estragar. 
| Apegadiço, pegajoso , viscoso — 
Sd e ir 
eiçoado «` 
abarbado, contiguo, junto, pr oxi- 
mo, visinbo — aferrado. 
to, adhesão, afeição — 


prada 
apegar, ool frog , grucar , pegar — 


Aa 
aferro , affinco , contama- 
Pei "cin, fenacidade — adhesão, cons- 
penar pla ror dd — 


Apenas, cimento — escassa- 


mente — logo que. 

T, aprestar, pôr prompto, 
preparar — acaate ar, prevenir, 
id -60 — munir- 

— apparelhar, esqui 
aperceber =s -£e , apparelha ar - se, 
a ispor-se — muni 
ciar-s sediados! o. 
Aperoebi bido, to — acautelado 
— adrertido, rado — appa- 
relhado, 


à preparado » prevenido 
— provi 
Apareonimento, apparelho, apres- 
, preparativo — disposição. 
Apere icoamento, acabamento, ul- 
— perfe 


A partaçoae à acabar, consuma E, 
Fematar — apurar, r, polir, 
retocar — melhorar. 

Aperrear, amofinar, molestar, op- 

mir, vexar — apertar, enco- 


apertão, aperto, oppres- 
são — azafama, tropel, 


Vad mes- 


eras aperto— austeridade, 
severidade. 

Apertão, apertada, 
tamento, restri 

Apertar comprimir — ciagit — 


crto—coaro- 
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unir — estreitar — encolher, en- 
i curtar — inur — restringit, E 

perto, sompressão — pressa, ur- 

gencia — trabalho — Tigor, pe- 
nuria, pobreza — difficuldade — 
vexação — afilicção, angustia, 


Apesarado ou Apezarado, arrepen- 
dido, pezaroso — constrangido, 
obrigado. 

Apestar, contaminar , corromper, 
empestar, infectar, inficionar. 
Apicaçar , aferretoar, picar, pun- 

r 


Ap ce ou Apex, cume, ponta, re- 
mate, summidade. 
Apiedar-se, compaceder-se, con- 


doer-se, doer-se. 

Aplacar, acalmar, mitigar, moderar, 
abrandar, alliviar — abonançar, 
socegar, tranquillisar. 


Aplainar , alizar , igualar, levigar, 
polir, unir — albanar, facilitar. 
Apocrifo ou Apocrypho, duvidoso, 
incerto, sapposto — fabuloso, 
falso, fingido. 

Apodar, gracejar, motejar—esmar, 
orçar. 


Apoderar-se, apossar-se, apro- 
priar-se, senhorear-se—usurpar 
—domar, subjugar, submetter— 
conquistar, ganhar. 

Apodo, adagio, anexim, proverbio, 

o 


Apodrecer-se , apodrentar-se, ca- 
riar, corromper-se, damnar-se. 

à podrecimento , apodrentamento, 
corrupção, podridão, putrefac- 
ção, infecção. 

Apogco ou Apogeu, elevação. 

Apoiar, basear, especar, funda- 
mentar — escorar , sustentar, 
suster — apadrinhar, favorecer, 
patrocinar. 

A poiar-se , firmar-se , fundar-se, 
suster-se. ` 

å poio, escora, espeque — arrimo, 
segurança — protector — base, 
peanha — argumento — aucto- 
ridade, prova. - 

j E pe chelo, roteado: 

egar ou Apoll gar, manusear 
Apollo, o sol. ”  [sovar. 


APP 
Apologia, defesa, de , des 
culpa, escusa, just é 


Apologo, conto, fabula, 

Apontado, exacto — a 
rioso — pechoso — d 
prevenido — adequado, conre- 
niente — preparado — ; 

— correcto, emendado — ossido. 

Apontador, marcador — pon — 
alumador, lançarote. 

Apontamento, ementa, 

Apontar, acontar, notar — cilar— 
propor, suggerir — indicar, mer 
car — aguçar — alistar. . 

R ponto, a pique, a proposito. 
pontoar, apontear, escorar, 
car, estacar, estaquear, OS 


— GR 


tar. 

Aportar, fazer vir, trazer — levar 
— (n.) aferrar, ancorar, dar fus- 
do, lançar ferro, surgir, tomar 
porto. 

Apos, atrag — em seguimento — 

e e 

Aposentár, albergar, alojar, hospo- 
dar, recolher—(n.)morar, viver. 

Aposento, casa, — camer, 
quarto — domicilio, estancia — 
aposentadoria — babitação, me- 
rada, pousada. 

Apossar-se, empossar-se — pè- 
derar-se, senhorear-se, ; 

Apostado , deliberado , determi- 
nado, resoluto — aposto. 

Aposto, alinhado, bem-posto, oa- 

a cotado: RES kox 
postura, postura 

Apotegma, Apothegma ou Apeph- 
thegma , agudeza , apotegmsta, 
argucia, dicto, sentença. 

Apoteose, Apotheosis ow Ape 
theose, canonizaçã 

Apoucado , illiberal — tímido — 
ahatido — desauctorisado. 

Apoucamento, abatimento — ati- 
nhamento — diminuição — met- 
quinhez — desalento, pasiliast- 
midade. 

Apoucar, abater, diminuir — exte- 
nuar — desdenhar, despresar. 
Apoucar-se, abater-so , humilhar- 

se — encurtar-se. 

Apparato, preparação — adereça, 
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adorno, ornato — fausto, gran- 

deza, magnificencia, pompa, 
ida 

sumptuosidade — apparelhos, 

aprestos. a 

Apparatoso, esplendido, magnifico, 
sumptuoso. 

Apparecer, comparecer, deixar-se 
ver, mostrar-se, ser visto—abrir, 
assomar, 

Apparelhar ou Aparelhar, aperce- 

r, apromptar, dispor, orde- 
nar, preparar — enjaezar. 

Api arelho ou Aparelho, aperce-- 

mento, apresto, preparamento. 
preparação — maçame. 

Apparenes , exterior, exteriori- 

ade — figura, fórma — ficção, 
fingimento — engano, falsidade, 
mentira — chimera, illusão — 
parecer, embang — imitação, 
sombra, verosimil ana vislum- 
bre , visos — proba ilidade — 
— capa, côr. 

Apparente, claro, evidente, mani- 

esto — parecido, similhante — 

i ipa — fin Mo 

arição, apparecimento — es- 
P etro , phantasma, visão. 

Appellidar , alarmear — clamar, 
vosear — proclamar — nomear 
— excitar—convidar, convocar. 

Appellido, alcunha, denominação, 
sobrenome — chamamento, con- 
vocação — rebate — clamor, 
ruído. [adjuncto. 

Appenso, appensado, pendente — 

Appetecer, desejar, ter vontade. 

Appetencia, desejo, vontade. 

Appetite ou A pperio , desejo , 
empenho, vontade. {provar. 

A pplaudir, louvar, palmear — ap- 

ápplauso, acclamação, parabens, 
victors, vivas—elogio, encomio, 
louvor — gosto, jubilo, prazer. 

Apphicação, accommodação — at- 
tenção , cuidado — industria , 
primor. 

Applicado, ajustado — attento — 
estudioso — diligente. i 
Applicar, accomodar, adaptar, ap- 
propriar — ajunctar, unir — 

r sobre — receitar e pôr — 
estinar — destribuir —espertar, 
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APR 


Aprestar , aperceber , aperclhar, 
APrORIpÕRE, tispor, i. 


r 


9 . 
r, accommodar, adaptar, 


i car — at Ir 


ar, 
Aproveitado, do — cu 
do — 


Aptidão, capacida 5 0, 

abilidade, idoneidade, sufficon- 
a. 

o, capaz, conveniente, babii 

aca acoommedado, propor- 


clonado, rio — osto, 
Apunhar, pular: ae 


Apupada 3 apupo, corrimaça, vaia 


Apapar, aeee — prar 
surriada, vaia — 

pai brado, grito — vozerna. 

Apuração , apuramento — esco- 


Apurado, purificado — escolkiido— 
reclutado — exhausto, gastado, 

` pobre — selecto. 

Apurar,„ afinar, limpar, purfficar — 
aperfeiçoar, polir — irritar — 
provocar — averiguar, exami- 
nar, inquirir — veríficar. 

Aquartelamento, alojamento, quar- 

eis. 


Aquartelar, alojar, casernar — 
abarracar, cantonar. 
Aquatica, apaulado, humido, pan- 


Aquedusta, acequia, cano. 
-Aquem, d'esta parte, para ca — 
antes — Friel E 
à lan “aquecer — (avorecer 
mentar — animar, exeitar. 


, abrandar, acalmar, spie— 
car, quietar, socegar. 

Aquitatar, avaler, desermiam — 
apurar, purificar — melbstar, 
perfeiçoar. 

Aquilo, aquilão, boreas. 

Áquoso, seroso. 

Ar, aura, sopro — vaper — ki- 
ções — talhe — geito — befe, 


parlenda. 
Arar, arrotear, lavrar, 
agricultar, cultivar — a- 
Pa td — navegar, sulcar. 
avia, gerigonça, Vasconça. 
Arauto rel de aros — Correio, 
ebitrar, al 
Arbitrar, alvitrar, avaliar, estimer. 
Arbitrio, alvidrio, vo — ü- 
colha — voto — estimativa. 
Arbitre, arbitrador, avafiades. 
Arbusto, arvorezinha,çarça — ftu- 


tice, vergontea. 

Arca, caixa, cofra —baha —atahão, 
caixão. 

Arcabouço , esqueleto pese Saga — 


armação, carcassa — ver. 
buzer, arcabuzear, espingat- 


Arcadura, curvadura, certatara. 
Arcano, mysterio, —emig- 
ma — (adj.) , Secreto. 
Arcar, arquear, curvar, -—- 

cingir, apertar, estimular —f(m.) 
A chatiao p år [a 
FC chetype 
piar, idoia, modele, melde, eri- 
gma!, 
, Architeciar, absadar— 
auctor, inventor. 


ARC 
Apchivista, cartulario , cartarario, 
eartureiro. 
Asohivo, cartorio , conservaterio, 
torre-do-Lombo — secretaria. 
Aschoio, acha (a téa, tocha, 
Aretico, aquiloner, aquilo saio, arc- 
Wro, boreal, glacial, iyperhoreo, 
scythico, thsacie, l 
Aretos, heliee, pianstro, ursaocsaior. 
Ardego, ardente, fogoso —irritavel 
-— quente — apressado — ala- 
noso, difficili, trabalhoso. 
Ardemvia, ardor, fogo — asdentia. 
Ardente, abrasade, aceeso, igneo, 
dei ruas fã 
em te, Inlgurante, i 
luminoso, lesente, radiante, 
inigente , Tesptandecente, ruti- 
lante — fogoso, impetuosa. 
abrasar-se, afoguear-se, in- 
cender-se, i -Se, quei- 
mat-se — bri -i 
— Ta se. - 
Ardideza, atrevimento, desenvol- 
tuza, soliura. 


ga ogas. 
Ardilesa, urdil , astmeia , manha — 


Ardiloso, ardidoso astucioso, astu- 
da, fna manhose — acautelado 
— artifícioso. piano 

to, atrerimento, bravura, 
denodo, ousadia — fogo, furia, 
oto 


amor ão — fervor — 
calo? — fogo mm impeto — aeli- 


, energia. 
Arduo, aspero , trabalhoso — dif- 
ficil — duro — cestosa, penoso 
$ z008 ~- 0a- 


mado. 

Avoento, on Areiente, anciosa, are- 
manso, salhroso. 

Acejar, ventiler. 

Arenga, discurso, falla, eração, 
pracuea-palaworio, parolagem. 

, Orar, pesosar — bacha- 

galar, charlas, pairar, 


ARR 
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Aríar, balanosar, esbegear, jogar, 
soluçar — empinar-se. 
Asgentar, argenteor , praloar —. 
Keir g cia, subtilera 
o naon 
FO, pichoso, minueiose.. - 
subtilizado E i 
» inerepar, ceprebendor — 
accusar, culpar, è r — 
0CRONTAI, — 109 2 
Peprorar — contradizer. 
Argumento, argumentação -—- in- 
io, prova — assumpto, mato- 
ria, sujoito — sylogisme — 
eotura, indicio. 
alo, a o, judicioso, subtil- - 


Arido, aduste — seeco — esteril, 
Aridura, aridade, aridez, seccura, 


sequ 

Arisco, bravie — esquivo — es- 
pamtadiço — isento --- ssoto — 
solto — araioso. 

Arlequim, buffo, chocarreire , 


farçante, farcista, mimo, saj- 
itahanog — palhaço. i 

Armada , esquadra —— comboi, 
frota — exercito. Ê 

Armadilha, boiz, costela, espar- 
rella, laço, rode-—chada, engano. 


Armar, suscitar — £ —— CONS- 
truir, levanta for, tapizar. 
Armar-se, ajunctar-se, engrossar- 
se, formar-se. feme. 
Arama, cheiro, insenso, odor, per . 
, Sr r — 


ofegar. 
Arrabalde, burgo, suburbio. 
Armeni , acampamento , campo, 
Arraign 


prostrar — assolar, talar. 
Arrastado, delongado, prelengado 
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mi abatido, desprezado — impel- 


0. 

Arrastar ou Arrastrar, rojar—de- 

A morar — tg ia OTCAr, 
rravessar, lançar, vomitar. 

Arrazoado ou Arrézoado, avizado, 

iscreto — bastante , mediano, 
sufficiente — razoavel, soffrivel 
— (s.) arenga, discurso, oração, 
razoamento. 

Arrazoar ou Arrezoar, discorrer, 
discursar, tallar, practicar — ar- 
gumentar. 

Arrebanhar-se , ajunctar-se, api- 
nhar-se, apinhoar-so. 

Abrebatado , Fepentino — impru- 
dente — assomado , violento — 
arrojado , inconsiderado — ra- 
pido, veloz — presen 0— 
enlevado, extatico — alienado. 

Arrebatador, raptor, roubador — 
delicioso, Incantador. 

Arrebatamento , rapto, roubo —- 
inconsideração — enlevação, en- 
levo, extasis, transporte — ad- 
miração, pasmo, Í 

Arrebatar, rapinar, roubar—delei- 
tar, incantar— enlevar, pasmar. 

-Arrebentar, quebrar, romper — 
disparar — apparecer, assomar 
— dar, sair — estalar, estourar 
— brotar — almejar, anhelar. 

Arrebique ou arrabique, arrebol, 
côr, postura. 

Arrebitar, alçar, erguer — encres- 
par, franzir. (tidão. 

Arrecadação, cobrança,cobro—cer- 

Arrecadador, cobrador, recebedor 

— guardador. 

Arrecadar, cobrar, recadar, rece- 
ber — guardar. 

Arrecadas , argolinhas , brincos, 
pendentes, pinjentes. 

Arredado, afastado, distante, lon- 
ginquo, remoto— retirado. 

Arredar, afastar, apartar, desviar 

alongar, distanciar. : 

Arrefecer, abrandar, afrouxar — 
enfriar, esfriar. 

Arreiar, ajaezar — adereçar, ador- 
nar, ataviar, enfeitar, ornar. 

Arreios, arnezes, jaezes - ador- 

nos, enfeites. 


-| Arren 


ARR 


Arrematar , almoedar — anos: 
çoar — acabar, concluir, findar, 
ultimar — praguejar — relavrar 

iaai do, d 
rre o ou Arremessado, des- 
pedido, vibrado — desenfreado 
— atrevido, temerario — impru- 
dente, inconsiderado. 

Arremeção, dardo, rojão,venabulo. 

Arremeçar ou Arremessar, arro- 

jar, atirar, vibrar — rebotar, re- 

pellir — acommetter, lançar-se. 

Arremeço ou Arremesso , tiro — 
arrojo, jacto, lanço. 

Arremedar , contrafazer, fingir, 
imitar, remedar — (2). assimi- 
lhar-se, parecer-so. 

Arremedo, imitação, apparencia— 
ficção — farça. 

Arremetter, acommetter, arrojar- 
se, investir, lançar-se. 

Arremettida, acommettimento, as- 
salto, carga, cnogud. investida. 

Arrenegado , enfadado , irado -- 
(s.) apostata — perjuro, traidor. 

ar, aborrecer, detestar — 
amaldiçoar, blasphemar — (n.) 
apostatar — enraivecer, raivar. 

Artepanhar, agafanhar, arrebatar, 
pilbar, rapinar. 

Arrepender-se, apezarar-se, doer- 
se, sentir-se — retractar-se. 

Arrependimento , contrição , dêr, 
pesar, sentimento. 

Arriar, abaixar, abater, amainar, 
descer — afrouxar. 

Arribar, aportar, chegar — urdir 
— exceder — assomar, montar, 

Arriçado, cordoado — entesado — 
crespo, hirsuto , hirto, hispido, 
ouriçado. 

Arricar, arripiar, erriçar. 

Arrijar, enrijar — convalescer. 

Arrimar-se, apoiar-se, encostar-se, 
esteiar-se, estribar-so, -49 
fundar-se. 

Arrimo, encosto — espeque, esteio 
— baculo, bordão — amparo, pa- 
trocinio — padrinho , patrono, 
valedor. 

Arripiar.se ou Arrepiar-se, bada- 
lejar — onriçar-se, ouriçar-se. 

Arriscado, alcantilade, alto, empi- 


ARR 


nado , ingreme — perigoso — 
aventuroso, destemido — teme- 
rario — casual, fortuito. 

-Arriscar, aventurar, compromet- 
ter, expor. 

Arrochada , bordoada, lambada , 
paulada. 

Arrocheiro, arrieiro — almocreve. 

Arrogancia, altania, altivez, orgu- 
lho , suberba — janctancia, pre- 
sumpção — fasto, ostentação, 
vangloria — audacia, insolencia. 

Arrogante, alto — imperioso — en- 
tonado, inchado, presumido — 
descarado — fanfarrão. 

Arroio ou Arroyo, regato, remanso, 
ribeiro. 

Arrojado, arremeçado, assomado, 
impetuoso , precipitado — atre- 
vido, audaz, ousado, temerario 
— denodado, destemido, impa- 
yido, intrepido, resoluto — ani- 
moso , valoroso — alentado , 
esforçado. 


Arrojar, arremeçar, atirar, despe- 
dir, lançar — arrastar, rojar. 
Arrojo, expulsão — arrojamento, 
temeridade — afouteza, ani- 
mosidade, denodo — arremeço. 


Arrombar, britar, espedaçar, que- 
brar, romper — desfazer, des- 
manchar. 


Arrostar, encarar — acommetter, 
emprender. 
Arrostar-se, affrontar-se, expor-se. 
Arrotador, brigoso — fanfarrão, 
roncador. 
Aouri bazofiar, bravatear, jac- 
p 


se. 

Arroubamento, arrebatamento, ar- 
roubo, extasis. 

Arroubar-se, arrebatar-se, enlevar- 
se, extasiar-se, [tir. 

Arroupar, enroupar — cobrir, ves- 

Arrufar-se, enrugar-se — enfa- 
dar-se. 

Arsufo, agastamento, amuo, colera, 
despeito. 

Arruído, estrondo, ruído — briga, 
pendencia. 

Arruínar, abater, aluir, demolir, 
derrocar, destruir — desbara- 
tar, estragar. 
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Arruínhar, abrir, escachar, escar- 

char, rachar. 

Arte, disciplina, methodo, norma, 
regra — artificio, industria, io- 
genho — destreza, habilidade, 
Subtileza — esmero, perfeição, 
primor — faculdade — doutrina, 
estudo — sciencia — fraude — 
ardil, astucia, estratagema, tra- 
ça — caracter , genio , indole — 
manufactura. 

Arteiro, astuto, manhoso, sagas, 


zorra. 

Artemagico , feiticeiro, magico, 
nigromante. 

Artifice, artista, obreiro, official, 
opifice — causador. 

Artificio, arte, industria — astu- 
cia, fingimento — fabrica. 

Artificioso, fabril — ingenhoso — 
=- arteiroso, doloso, enganoso— 
fallaz fingido — astuto, destro, 
8 


ubtil, 
Artimanha, artificio, dolo, fraude, 
treta. 


Artista, artificoe — estudante, — 
(adj.) arteiro, manhosgo. 

Aruspice ou Haruspice, augourei- 
ro, augur — adivinbador, adi- 
vinho. 

Arvore, arvor, tronco — mastro — 
nau, navio. 

Asa ou Aza, penna. 

Ascendencia, estirpe, genealogia, 
geração, progenie, prosapia — 
antecessores,antepassados, avós, 
progenitores. 

Ascendente, predominio, superio- 
ridade — auctoridade, poder. 
Ascensão , ascenso, elevação, 

subida. 


Asco, enjôo, nausea — fastio — 
nojo — aversão, repugnancia. 
A to preserinto — numerado 


Ascua, brasa — chamma. 

Asilo ou Asylo, abrigo, acolheita, 
refugio — couto, , val- 
Ihacouto. 

*Aginha, depressa—cedo, em bre- 

Asneira, asnidade, parvolce, san- 
dice. tolice. 
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8h 
Asneirão, sandeu, toteirão, zote. 
Asno, burro, juo mio 


estolido , estupido iara” 
lorpa, to tolo. 
Aspar, averar, nã 
o, cara RR parecer, 
roai., comiblanio = vista = ap 


ER ii i 
spato, aspec a e al- 
t pa — presença , 


Aspereza, desabrimento, durere, 
rudeza- escabrosidade, — inde- 
mencia, rigor — austeridade, 
e e penitenda = acri- 


Aperte ou A o u Anpergir, borrifer — 


— pegar, sapi- 
ar. 


azedo. 
Aspide ou Aspid, basilisco, vibera. 
r, conseguir =- desejar — 
- pretender, ickar — respirar 
fal recender — favorecer 
É en LA rar. 
Asqueroso, ascarênto, hediondo, 
sordido munde-—nausesseo, 


noloso — feio. 


tada, arremettida, assadto, in- 
e * saheada. 
Assaitoar, acommet- 


ter, giromettor, atacar, investir, 
saltear. 
e ação Mito! i 
oppugn sa 
[Res fel agostar-se, embes- 
pinhar-se o aa enfu- 
recer-se, irarT-se 
Assanho, colera enfado, furor, ira, 
raiva. 


Assar ou Açar, torrar 
Assás ou Asaaz, Aa heeri ampla, 
r, ferir, matar — afBigir 
— enfadar, importunar. 


Assassinio, a o. 
-Assazoado, idoneo, proprio — ra- Aneska 


0. 
Assediar, cercar, sides, 


ass 


Assedio, monado; cosco, ciroum- 
vallação, cora o, sitio. 


Assegurado o — capacitado, 
“certificado E matado: quie- 
to, socegado tranquillo. ° 


r, à Fr, ASSOVSIMT -~ 
garantir. 
Assellar, sellar — appso var-— seus- 


Ansenibloa ou Asuen, suie 
conselho encon ias; corrilho 
chama 

Assemelhar ou Assimilhar, arpe- 
medar,cestrafazer, imitar gam- 


parar. 
Assentado, concorde conforme — 
secegado , tranquil t- 
sado, prudente — avisado, dis- 
— colhecado , pasto, situado 

— ajustado, propaga pac- 
teado. 


e 


Assentame assento — base — 
situação — habitação — goondo, 
enmsentimento. 


Assontar, notar, registrar — esta- 
bolecer—situar—ordenar, regu- 
lar—agcordar, decidir, sesolver— 
Sereia açao I a 

E CA A (n.) ajus- 


r, qua 
Ae e, alistar-se — determi- 


Dar-se— estabelecer-se 
Assente, firme, solido — assemado 
s FSpo 
Assentir, annuir, approvar, . oon- 
sentir. 
gria rr a ea 
o— alistamento — a ga 
escia, siso, 
apontamento, nota-reselução— 
morada, viy sedimento 
constância, fiemega, resolução 
concerte, pacie— esta- 
belecimento —quistação, socego. 
Ásseoso, apto, idoneo. 
sserção , affirmação, esserto — 
proposição. 
sd mantenedor, 


ofensor , 
protector— libertador, salvador. 
, Colocar, dispor, situar. 
Asseveração, afirmação, certeza, 
segurança. 





ASS 
Asseverar, afirmar, assegurar,cer- 


ficar, confirmar. 

Assid utdade, continuação, frequen- 
cia—exactidão. i 

Assiduo, aturado, continuo, fre- 
quente— applicado—diligente — 
exacto. 

Assignação, citação, mandado, no- 
tificação — aprazamento — sss- 


A talo otar, signalar 

ssignalar, marear, n a 

OTAR — iba hiar distiaguir 
— ilustrar — aprazar — espe- 
cificar 

Assignalar-se, mostrar-se— avan- 
tajar-se, guir-se, esmerar- 
se, extremar-se. 

Assignar, firmar — aprazar, desi- 
gnar, determinar — appii -— 
repartir— dar, distribuir— apon- 
tar, mostrar—limitar. 

Assim ou Assi, d'este modo. Testa 
sorte—tam, tanto. 

Assisado ou Assizado, disereto, 
prudente, sabio, sensato. 

Assísio, meio-conego, tercenario. 

Assistencia, presença—morada, re- 
sidencia — auxiho, soccorro — 
companhia — auspicio — mens- 


truo. 
Assistente, espectador, ouvinte — 
presente—residente. 
Assistir, morar, residir — auxiliar, 
soccorrer — adjudar, 
galantear — acompanhar — per- 
manecer—advogar— procurar. 
Assobiar, apitar, ciciar, sibilar, sil- 
var— escamecer — apupar. 
Assobio, apito —silvo — (pt.) apu- 
pada, pateada. 
Associar , junetar — tn.) conviver. 
Assolação, destroço, destruiçko, 
devastação, estrago, ruína. 
Arsolado, arrasado, arrufnado,des- 
truído, derastado— aniquilado— 
despojado, roubado, saqueado. 
À ssolar, arrasar, arruinar, derro- 
car — destroçar, destruir, devas- 
tar, estragar, talar. ; 
Assoldadar, assalariar — alistar. 
ssomada, alto, altura, cume-—ap- 
umido. 


parecimento. 
Assomado eaa att 
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Assomsr, apparecer, chegar — co- 
y OEÇaT — 
cifrar, resumivr— irritar. 
Assemar-se, eppareeer, mestra 
s6-— pesumiP-se, 
Assombredo,sombreado-—attonite, 
maravilhado, pasmado —empe- 
nado, ebecurecide, toldade. 
Assombramento , admiração — es~. 
pasto, susto— o—sembra. 
Assombrar, sembrear-— affeiçoar— 
amedrontar, assustae— espantar, 
maravilhar—ecelipsar, escurecer. 
Assombro, admiração, pasmo-—es- 
panto-estopider--encanto, Ma- 
ravilha, portento, prodigio. 
Assembroso, admiravel, notavel, 
portentoso. 


Assomo epperenma, indício, mes- 
tra, signa ; 


Assonaneia, consonancia. 
Assonante, assoante, COBSORO. 
Assoprador, folle. 

Assoprar, ventar — inspirar— favo- 
recer—arejar, refrescar. 

A 0, ig upa sopro — 
bafo, folego, , Pespitação — 
aragem, aura, hafagem. 

A 0o, quietação, ro- 
pouso, socego. 

Assovinar, r—picar 

Assuada ou Assoada, 


algazarra 
gritaria — barafımda, barulho — 
alburdia, tumulto — motim — 
briga 


Assumir , arrogar, attribuir-se, 


tomer. 
Assumptivel, admissivel, válido, 
valioso, legitime. 
Assumpto , argumento, materia, 
sujeito thema—objoedo, metivo, 
Anuar; amodrontt; atemorizar, 


Assuxar, afrouxar, alargar. 

Astrea, à justiça. 

Astr , astronome, 

Astreso, desastrado, infehz,mofino. 
stucia, arto, à cidades, 
subtileza — alicantina, estwata - 


gema , machiavelismo — 
estreza, engazo, frama. 
arteiro. astuto. 
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Astuto, ardiloso, artificioso— mali- 
cioso, manboso — avisado, in- 
genhoso, sagaz— fino. [tar. 

Atabafar, abafar — encobrir,occul- 

Atabalhoado, adoudado, ataran- 
tado, estouvado. dir. 

Atabucar, engodar, entreter, illu- 

Atacador, ataca, cordão. 

Atacar, ligar, prender — carregar, 
cevar, encher — acommetter, 
assaltar, investir. 

Atado, amarrado, liado—acanhado, 
timido—enleiado, irresoluto. 

Atadura , ligadura — liame — nó, 
vinculo. 

Ataimado, ardiloso, astuto— dissi- 
mulado — velhaco. 

Atalaia, sentinella, vedeta, véla, 
vigia — guarita, torre — fusta. 
Atalaiar, avistar, descortinar, vi— 
giar— especular, observar — es- 
piar, espreitar. [dar-se. 

Atalaiar-se, acautelar-se, guar- 

Atalhado, confuso, embaraçado, 
perplexo, perturbado-—chofrado. 

Atalhar, cortar, embaraçar, fechar, 
impedir, interromper— encurtar, 
estreitar— talar, talhar—estovar, 
obviar, prevenir. 

Atalhar-se, pejar-se—confundir-se, 
embaraçar-se. 

Atalhe, compendio, remo, 
summa. 

Athalo, remate, termo — caminho 
— carreiro, trámite , trilho, ve- 
reda — córte, desvio, empecilho, 
estorvo — abreviatura. f 

Atamento, atadura , enlace, liga- 
dura — prisão. 

Atanazar ou Atenazar, affligir, 
atormentar — im , per- 


Ataque, acommettimento, assal 
choque , investida — Seea 


carga. 

Atar, cingir, ligar, nodar — amar- 
rar, prender segurar—junctar, 
unir — à + embaraçar, 

Prop fundir, perturbar 

rantar, confundir, — 
atontar, a | 

Atarracar, atochar 
enleiar baari r 


ATI 


Atarrachar, parafusar— segurar, 
Atascadeiro, atoleiro, monturo — 


a 
Atassalhar, alanhar, despedaçar, 
lacerar, rasgar — esfarpar, cs- 


farrapar. 
nua caixão, esquife, feretro, 
tu 


mba. 

Ataviar, aceiar — adereçar , ador- 
nar, enfeitar, ornar. 

Atavio, adorno, enfeite, ornato — 
aceio — arreio, gala. 

Atear ou Ateiar, abrasar, accender, 
inflammar. 

Atediar, aborrecer, aborrir, ano- 
jar, enfastiar, molestar. 

Atemorisar ou Atemorizar, ame- 
drontar, assombrar, assustar, 
aterrar, espantar, espavorir, in- 
timidar. 

Aterrar ou Atterrar, amedrontar, 
assustar, espavorir— derribar. . 

Ater-se, arrimar-se, pegar-se - 
acostar-se — referir-se. . 

Atesar, entesar, estender, estirar. 

Atestar, entestar — abarrotar, ar- 
runhar — empachar. 

Atheneo ou Atheneu, academia, 
lyceu , universidade. 

Athleta , campeão, combatente, 
gladiador, luctador—batalhador, 


guerreiro — (adj.) animoso, 
robusto. 

Athletica, gym A 

Athletico, forte, nervoso, nervudo, 


robusto. 

Atiçador, espivitador — fomenta- 
dor, instigador. 

Atiçamento, instigação— irritação. 

Atiçar, espivitar — ateiar—estimu- 
lar, instigar — excitar, provocar, 
suscitar-—irritar. 

Atilado, aperfeiçoado, aprimorado 
—culto, elegante, ornado, po- 
lido—espinicado. 

Atilar, aceiar, arreiar — ataviar, 
ornar-—apurar, polir — aperfei- 
çoar, aprimorar. 

Atilho, barbante, cordãosinho, cor- 
del, guita 


guita. 
sazoar, azoinar.-| Atinar, achar, descobrir, encontrar 


Atino, acerto, juizo, tino. 


ATR 


Atirar, arremeçar, arrojar, botar, 
lançar, vibrar—caminhar, ir. 

Atirar se, abalançar-se — arreme- 

r-se, arrojar-se. 

Atitar, apitar. 

Atoar, reboquear, sirgar— atemo- 
rizar, aterrar. [res. 

Atoardas, boatos, noticias, rumo- 

Atochar, apertar — embutir. 

Atolado, atascado — apatetado, 
atoleimado. 

Atolar, atascar, enlodar. 

Atolar-se, acarvar-se, embarrar- 
£e, empantanar-se, enlodar-se, 
envasor-se. 

Atoleimado , basbaque, nescio, 
parvo, pateta, simples, sim- 
Plorio. 

Atoleiro, atascadeiro, ceno, lama- 
çal , lamarão, lameiro , lodaçal, 
monturo, vasa. ; 

Atomo, corpusculo—ponto— (ad;.) 
indivisivel. 

Atonito, areado, assombrado, con- 
fuso, perturbado. 

Atontar, entontecer, estontear. 

Atordoamento, perturbação — pas- 

mo, surpreza. 

Atordoar, aturdir, azoar — assom- 
brar, espantar. 

Atormentar, flagellar, martyrisar, 
tratear--affligir, atribular, sper- 
ron, molestar, mortificar, tra- 


ar. 
Atrabiliario, atrabilioso—melanco- 
lico, triste — colerico. 
Atracar, arcar, travar — aferrar, 


arpoar. 
traiçoado ou Atreiçoado, male- 

tes mau, rfido,, refalsado, 
traidor. 


Atraiçoar ou Atreiçoar, trair. 

Atrapalhação, barafunda, confu- 
são, desordem, embaraço. 

Amapa, entrapar— embaraçar, 
embaralhar — perturbar, 

Atravancar, embaraçar, empachar, 
impedir, pejar. 

Atravessar, oppor — trespassar — 
monopolisar, > 

Atravessar-se, oppor-ge — expor- 

ticipar-se — onire- 
iso Ta 
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Atraz ou Atrás, áquem — menos— 
apos, cebola: 

Atrazar,de ongar,demorar,differir, 
retardar. 

Atrazo, atrazamento, demora — 
decadencia. 


Atrevido, arrojado, ousado, teme- 


rario — descomedido, imperti- 
nente. 
Atrevimento, arrojo, 


audacia, co- 
rajem, intrepidez 


— confiança, 


dança: 
Atribulação, afflicção, dôr, 


magoa 
— adversidade — 


inquictação — 


vexação. 

Atribular, affligir, tormentar — 
maltractar, molestar— inquietar 

Atrincheirar, entrincheirar. 

Atrio, adro — patio — vestibulo. 

Atripular, marinheirar. 

Atro, negro — lugubre. 

Atroada, estrondo, ruído. 

Atroar, retumbar — aturdir— aba- 
lar, estremecer. 

Atroce ou Atroz, enorme, grave— 
cruel, deshumano , despiedado, 
fero, feroz. 

Atrocidade, barbaridade , cruel. 
dade, fereza, ferocidade , sevicia, 

Atropeilado , calcado , pizado, tri- 
lhado— perseguido, trabalhado— 
atormentado. 

Atropellar, derribar—calcar, pizar, 
trilhar — deprimir opprimir, 
vexar— desestimar, desprezar — 
desattender. 

Attenção, advertencia, cuidado, 
tento — applicação — considera- 
ção, respeito — cortezia , urba- 
nidade. ; 

Attencioso, cortez , polido, urbano 

`=— Attento. 

Attender, esperar—tender—alten- 
tar, esguardar, reparar. 

Attentado, arrazoado, discreto, Ja- 
dicioso, prudente — acautela 
advertido — apontado, exacto — 
(s.) desacato, sacrilegio. 

Attentar, reparar—advertir, refiec- 
tir, reflexionar—apalpar—atten- 
der, considerar-começar, com- 
metter, emprender — propor — 
intentar—ezperimentar. 


3 


38 
Attento 
cuidad 


ATU 


attencieso — applicado, 
oso— enlevado, pasmado. 


Attenuação, debilidade , paraga 


cimento, fraqueza — 0. 
Attenuar, debilkitar, defiahar , em- 
magrecer—diminuir , minerar — 


empo r. 

Antestação, certidão — testimunho. 

Attestar, affirmar, assegurar, ser- 
tificar, testimanhar. 

Alticismo , delicadeza, elegancia, 
pureza—jovialidade, motejo. 


polido. 
Attitude , acção , ar, anie E 
ER + positura, postasa, si- 
0. 
Attenito, enlevado, estupefacto, 
pasmado — assombrado, espan- 


tado. 

Attracção, attraimento—tendencia 
— propensão. 

Attractiva, iman — eagodo- (pl.) 


tractivo. 

Attrahir ou Attrair, puxar, lisar — 
earear, chamar, convidar — atii- 
Er engodar — indmir— nogo- 

ar. 

Atiribuir, conceder, dar — appli- 

“car, imputar, referir. 

Attribuir-se, adecrever-se, apro- 
priar-se, arrogar-se. 

Auributar, avasealiar—tributarear. 

Astributo , Condição pretendo, 

dade — per 


riedade, quali - 
Feição — insignia, signal, sym- 


0. 
Attrição, arrependimento , contri- 


` , . Jober. 
Atulhar, entulhar— aberrotar, en- 
Atumulinar , alvorotar , armotinar. 
Aupir, entalher, entepir—atalhar, 
emberaçar. 


AUS 


tar, tolerar — resistir — conti. 
nwar, perseverar, persistir. 

Aturdir , apatetar , estontosr — 
atordoar , aseimar — assustar, 
intimidar. 

Audacia , atsevimento , denedo, 
ariidcas $ U Pies , omadia, 
va or ARR . 

Audaz ou Audace, atrevido, deste- 
mido, ardido, O valoroso 
— despachado, despejado. 

Audiencia , auditorie, ouvintes — 
tribunal 


Auditorio, assembleia, assisteneia. 

Auge , apogeu, zenith — cume, 

vação, eminencia — altera, 
sublimidade, 

Augmentação, accesso , aceresci- 
mo, addição , augmento , incre- 
mento. 

Augmentar, accresgentar, reda- 
plicar — aggravar, engrossar — 
amplificar, engrandecer. 

Augmento, ampliação — atores 
centamento, accrescimo — cres 
cimento — adiantamento, pro- 
gresso. 

Augur, agoureiro, augure. 

Augur, agourar, a ip Lg 

izer, presagiar, progaos 
prophetizar_conjesturar. e 

Augurio, ageuro, preseçie. 

Augusto, graade, Q, TES- 
peitavel, venerando, veneravel. 

Aula, classe — a iyocu — 
càrte, palacio. 

Aulico, cortesão, palaciano —eivii. 

Aulista , alumno , discipulo „ esta- 
dante — academista. 

Aura,ar, aragem, favonio, zephiro 
aceitação , favor — appláuse — 
alento, halito, respiração. 

Aureo, dourado — brilhante, suti- 

á ane — nobre, poit T 
ureola, coroa, rasplan eme, 

Aurora , alva, ada — le- 
vante, oriente, 

Ausencia, apartamante, distancia 
— retiro, soledade — saudade — 
desemparo, desuniãe. dde. 

Ausentado ausente, remoto, retira - 

Ausentar-se, alastar-s0, riam 
se arredar-se — ppa smtp 


AVA 
tado 


Ausente, apartado, retirado—afas- 
a distante, longe — desumido, 
separado — degradado , dester- 


Auso, ousadia. | frado. 
Auspicar, augurar, predizer, prog- 
no 


car. 
Auspício, adivinhação, presagio — 
assistencia, protecção— conselho 


— guctoridade. 


Austeridade , abstinencia , jejum, 
mortificação — austereza, estof- 
eismo, inteireza, rigidez, severi- 


dade. 


approvado, válido — celebre, 
notavei. 


Auto ou Aucto, instrumento — ac- 
ção, acto — continencia, gesto, 


postura —(pt.) escripturas, pro- 
cessos — farças. 

Autor, Author ou Auctor, escrip- 
for — destobridor , inventor — 
Fendador, instituídor — cabeça, 
chefe —fonte, principio—tronco 
— demandista. 

Autoridade ou Auctoridade, domi- 
e mono. oder — de — 
governo — licença, permissão— 
consideração, força, peso — (pi.) 
sentenças, textos i 

Autorizado ou Auctorizado, respei- 
tavel, vencrando. 

Autorizar, Autorisar ou Acetorizar, 
acreditar — approvar — confir- 
mar — aithenticar, legalisar. 

Auxiliar, adjudar, secoorrer — fa- 
vorecer, proteger. 

Auxilio, adjnda, soecerro — adju- 
letih reciaçã E 

Avaliação , ap O, apreço, 
conta, estima, pr a 

Avaliado, apreciado, estimado, 


0. 
Avahador, apreciador, contraste, 
estimador. i 
Avançada. accommettida, assefto— 
trrepção 
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Avançar , adiantar, apressar — 
acommetter , investir — vencer, 
vingar — servir. e 

Avanço, adiamtamento, augmen 

ogresso — lucro, usura — me 
a, vantajom. 

Avania, affronta, veração, ultraje. 

Avantagem cu-Avantajem, adian- 
tamento — proveito — dote, 

nda — melhoria, superiori- 
ade — victoria. 

Avantájar-se , exceder — destin- 
guir-se, extremar-se. 

Avantajoso, proveitoso, util. 

Avante, adiante, por diante— mais, 

ssante 


Avarento, avaro, fona, mesquinho 
— escaço, pareo — avido, cubi- 


Latas inharia 
mesgu 
mesquinhez, aoina. f 
Avassallar, domar , render, subjun- 
gar, submetter, vencer — esn- 
quistar, ganhar, senhorear- do 
minar. 


Ave, passaro. 
Aveado, adoudado, afeado. 
Avelar ou Avellar, seccar — ew- 
gelhar—enveRrecer—amarrotar 
Avena, charamela—gaita — fruta, 
Avença, acordo, convenção, 
— comcerto, concordia, u 
Aena jornalerro, servidor. 
Ave entrada, passagem— des, 
caminho, estrada — atalho. 
Aventura, andança—perigo, risco, 
accidente, caso — acaso, sorto. 
Aventurar-se, abanlançar-se, ar- 
riscar-se, expor -se—arremeçar — 


ti aÃ inquirição — 

veriguação, exame, Í 0— 

Mouidação, verificação. 

Averiguar, apurar, destradar, ema- 
minar, indagar — liquidar, vonie 
ficar — ajustar, concertar — ter. 
minar — infermar-so — corar, 

Re % inferno, erco — bagea in- 

rnal. 


amthipathia , comario 


Aversão 
| @ade ,'oppesição — aborresi- 


hO AVI AZO 


mento, horror, odio — fastio , | Avocar, evocar— chamar — atlrair 
nojo, tedio. [to. | | —attribuir-se. 

Averso, contrario, inimigo, oppos- | Avoejar, adejar, alear. 

Avesso, envez — o contrario, 0p- Avoengos, entepassados ascenden- 
posto—erro (adj.) ao revés, con- | cias, ascendentes, avós, maiores, 
trario — extravaganto. Avulso, arrancado, separado -- 

Avexar, amofinar, angustiar, ator- 
mentar — assolar, talar.  (tuar. 

Avezar, acostumar, afazer — habi- 

Aviamento , achegas , apparelho, 
materlars — despacho , preparo 
— auxilio, expediente, meio — 
diligencia. 

Aviar, apressar despachar, ex- 
pedir — aparelhar, dispor, pre- 
parar. 

Aviar-se, apressar-se—apromptar- 

Aviario, viveiro, voliere. [se. 

Avictualhar ou Avitualhar, abaste- 
cer, fornecer, vitualhar. 

Avido, ancioso, anhelante — esfai- 
mado, sofrego, voraz —oubiçoso. 
desejoso. , 

Avillanado, grosseiro, rustico. 

Aviltação, abatimento, bumiliação 
— abjecção, baixeza, vileza. 

Aviltamento, baiveza, vileza. 

Aviltar, abater, desprezar — envi- 
lecer—deprimir, humilbar. 

Avinagrado, acerbo, aspero, azedo. 

Avindo, ajustado, concertado — 
conforme. 

Avir-se, conformar-se— ajustar-se, 
concordar. . 

Avisado, ajuizado, atilado, discreto, 
maduro, prudente, sabio, sisudo. 

Avisar, aconselhar, admoestar, ad- 
vertir—noticiar. 

Aviso , advertencia, amoestação , 
conselho — noticia — emenda — 
cautela, prevenção, prudencia— 
discrição, juizo, sagacidado — 


ordenação. 
Avistar, atalaiar, descobrir, descor- 
tinar—divisar, enxergar. 
Avivar, agilitar, espertar—animar, 
esforçar— activar, apertar, exci- 
tar — aviventar, realçar — (92.) 
crescer—refrescar. (nimar. 
Aviventar, avivar — fortificar, rea- 
Avizinhar, Avezinhar ou Avisinhar, 
aproximar, chegar — (».) con- 
fnar, conterminar. 











copara: 

Avultado, avultoso, corpulento , 
volumoso — grande. 

Avultar, relevar, resaltar — (n). 
crescer, realçar — exceder, 80- 
brepujar. 

Axe, eixo — feridinha, golpinho. 

Axioma, aphorismo, apophthegma, 
dictame, maxima, sentenca. 

Az, ponto — bando, esquadrão — 
alcatéa—ala, fileira — multidão. 

Azado ou Asado, alado — agil, ha- 
bilidoso — accommodado, gei- 
toso, idoneo. i 

Azafama, pressa — multidão — 
bulha, motim. 

Azagaia, arremeção, dardo, pique. 

asam aoais , escabroso — ataran- 

0. 

Azar, desastre, desgraça, infortue 
nio — ponto — (v. a.) accommo- 
dar, ageitar, dispor — facilitar 
— adjudar, auxiliar. 

Azedamento, azedume — aspereg 
--- indignação. 

Azedar, desgostar, indispor, irritar. 

Azedar-se, assanhar-se, exaspt. 
Far-se — encruecer-so. 

Azedia, acidez, acido, acrimonia, 
azedume. 

Azedo, acido — aspero, desabrido. 

Azedume, azedura — desabrimen- 
mento — imposição. 

Azemala, Azemela ou Azemola, 
macho, mula, etc. de carga —es- 
tupido, tolo. [las. 

Azemel, almocreve, moço-de-mu- 

Aziago, funesto, infeliz, não pros- 

Azimo, asmo, não levedado. (pero. 

Azinhaga, caminho, cavado, car- 
reiro. $ 

Azo, motivo, occasião — auxilio, 
intervenção, meio — destreza, 
geito — côr, pretexto — perigo, 


Fisco. 
Azoinar, atordoar, aturdir, asoar, 
estrugir—entontecer. 


BAF 


Azorrague, açoute, chicote, latego, 
vergalho. 

Azougado, inquieto, trefo, turbu- 
lento, vivo. 

Azougar, avivar, espertar. 

Azulado, ceruleo, cerulo. 

Azulejos, alizares, ladrilhos. 


Baba, babujem, escuma — cuspo, 
saliva. 

Babão, baboso — tolo. 

Babeiro, babadeiro , babadouro. 
Babar, babujar, escumar, salivar. 
Babar-se, balbuciar — apaixonar-se 

Or... 
Babareo, palavrorio — matraca, 


vaia. 

Baboca, bajoujo, basbaque, bolo- 
nio, papalvo, pateta, patola—ma- 
terial, nescio, simples, simplorio. 

Baboso , babão — delirante, tolo — 
namorado. 

Babugem,Babujem ou Babuje, baba 
— flor, tona. 

Bacalhao ou Bacalhau, badejo. 

Baccho, iyeu. 

Bacharel, *beneficiado—charlador, 
fallador , linguareiro, palrador, 
tagarella. 


Bacharelice, labia, palavrorio, pa- | Bala 


Tola, parolagem, prosa, tagarel- 
lice 


Bacio, calhandro, camareiro. 

Baço, entranha — (adj.) fulo , mo- 
reno, pardo — empanado. 

Baculo, bago, bastão — amparo, 
arrimo. 

Bada, abada, rhinoceronte. . 
Badalejar , badalar — arripiar-se, 
tiritar — estremecer. i 
Badameco, pasta—bandalho, boni- 
frate—casquilho— peralvilho. 

Badulaque, chanfana — tarecos. 

Bafagem, aragem, bafugem. 

Bafejar, bofar—anhelar, arquejar 
—vaporar. 

Bafio, mofo. 


Bafo, alento , anhelito, folego, ha- | 
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lito, offego, respiração — ar, so. 
pro — abrigo — favor, protecção, 

Baforada, bafo, respiração — ra- 
jada , rebanada — evaporação, 
exhalação—(p:.) bravatas, feros. 

Bagagem, Bagajem ou Bagaje , 
cargas, equipagem, saccos, trem, 

Bagatela ou Bagatella » bugiaria, 
Dinharia, nonada, ridicularia. 

Bago, grão— baculo. 

Bahia ou Baía,abra,enseadaçhavre. 

Bahuou Bahul, caixa, caixão, cofre. 

Bailador, bailarino, dançante, dan- 
carino, folião. 

Bailar, dançar, saracotear, trebe- 
lhar, tripudiar—cabriolar,saltar. 

Bailarino, bailador, bailão, dança- 
rino. 

Baile ou Bailo, chacota, choreia, 
dança, sarão, tripudio. 

Baileo, andaime — cadafalso, pa- 
langue — varanda — assento, 
banco. 

Bailheiro, boiante, leve, veleiro. 

Baínha, forro, funda— estojo— va- 

em — costura, dobra, orla. 

Baiuca, betesga, bodega, tasca, ta- 
verna. 

Baiuqueiro, bodegueiro, chanfa-- 
neiro, taberneiro. 

Bajoujice, asneira, tolice. 

Bajoujo, alvar , baboso, estupido, 
tolo. [minar. 

Balançar, agitar, balancear — exa- 

nço, arredouça—agitação, ba- 
lanceadura, balanceamento ,bam 
baleio. (mudo. 

Balbo, balbuciante, gago, tarta- 

Balbuciar, gaguejar, tartamudear, 

Balbucie, balbuciação, balbucien- 
cia, gagueira. 

Balburda, Balborda ou Balburdia. 
desordem, tumulto — algazarra, 
estrondo, gritaria, vozeria. 

Balcão, galeria— sacada—varanda. 

Balda, defeito, tacha — eiva. 

Baldado, desvanecido , frustrado, 
frustraneo, infructuoso , inutil, 
perdido, vão. 

Baldão, exprobração, reproche- 
affronta, convicio, doesto, impro- 

erio , injuria , ludibrio, oppro- 
0. 
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Baidar, frustrar, inuthizar — ata- 
fhar, erabavaçar, impedir. 

Baldear-se, lançar-se, passar-so — 
molhar-se. a 

Baldio, frustraneo, inutif — ocioso 
— ineulte, maninho. 

Baldo, eareetdo, falto. 

Baliza ou Balisa, Hite, mareo, s 

|—termo — raia — ponto. 

Balizar ou Balisar, demarcar, li- 
mitar—esmar, orçar. i 

Bolofo, fofe, inchado , tumido — 


Balau Bai brenha 
a ou Baiça Ç es- 
inhal matia, silvado cid pedi 


ada. 
Bakos, boldrió, cinto, talabarte, 


talim. 

Baluarte , hastião — antemural — 
defensa. 

Bambalear ou Bambaleiar, agitar- 
se, mover-se, titubear, vacilar. 

Bambo, frouxo, laxo, suxo. 

Bambu, canna-da - India — bordão. 

Bancarrota, fallimento, quebra — 
desamparo. 

Banco, assento, poíal — balcão — 
cachopo, escolho. 

Banda, lado — bando, facção, par- 
tido—bordada, descarga — faixa, 
venda—charpa, cinta. 

Bandalho, casquifho, paralvilho — 
biltre, vadio—* farrapo. 

Bandarra, mandrião , ocioso, prí- 
guiçoso. o 

Bandarrear, vadiar — priguiçar. 

Bandarrice, madraçaria, man- 
drieira, ociosidade, priguiça, va- 
diação, vadice. 

Bandear, revoltar — favorecer, 

Bandeira, auritflamma, estandarte, 
guião, iábaro, pendão. 

Bandeiro, sedicioso, turbulento — 
parcial — flexivel. 

Bandido, bandoleiro, ladrão, mat- 
feitor, salteador — banido. 

Baadir, banir, degradar, desterrar, 
exiliar, proscrever. 

Bando, facção, parcialidade, par- 

o—companha-— alcateia, ran- 


cho—pregão. 
Bandoleiro, ladrão, saiteador— in- 
constante. 


Bandoria, sedição, tumulto. 
Bandulho, barriga, pança. 

Baaba, gordura, unto — 

Banhar, humectar, bumedoser — 


aguar, molhar — aspergir, Orva- 
lbar, salpicar— borrifar—alagan, 
inundar — tingir. 


Banho, pregão, proclama — mas- 
morra, prisão— (p'. caldas. 

Banir, degradar, encartar, dester- 
rar, exiliar, prescrever. 

Banquete, bodo, brodio, festim — 
collação — convite — regalo. 

Baptismo, lavacro. 

Baque, despenho, quéda — estron- 
do, ruído. 

Baquear-se, abaixar-se, abuter-sa, 
debruçar-se — cair. 

Barafunda, algazarra, vozeria — 
confusão — desordem, tumulto, 

Barafustar, debater-se — embater, 
topetar—reluctar. 

Baralha, macete—aitercação, con- 
tenda — briga — (p!.) enredas, 
meiadas. 

Baralhador, atrapalhador, embru- 
Ibador— perturbador, revoltosos 

Baralhar, confundir, misturar — 
perturbar. 

Barão, * varão. (perdiçar. 

Baratar, baratear— desbaratar, es- 

Baratro ou Barathro, abysmo, bo- 
queirão, profuneza—pégo, sore 
vedoura, voragem — inferno. 

Barba, buço, pello—cara, presença, 
rosto— pi.) annos, idade — bar- 
batanas. 

Barbante, cordelinho, guita. 

Barbaria, barbaridade, crueldade— 
grosseria, ignorancia. 

Barbarida'e, crueldade, crueza, 
deshumanidade, sevicia, tyrannis 
—fereza, ferocidade—atrocidade, 
impiedade. 

Barbarismo, erronia—barberidade. 

Barbaro , atroz, barbarico , cruel, 
deshumano , feroz — selvajem , 

rosseiro, tuculto — estranho , 


impreprio. 

Barbarrão, barbaças, barbaçudo, 
barbudo. ; 

Basbiteso, duro, forte, rijo. 

Barco, barca, batel, bote, lancha. 


BAS 


Larda, sebe, topico — amontom 
mento. 


Bargamiha, permuiação, troca. 
Bergemihar, cambiar, trocar — no 
Bargante, biltre, picoro — ecieso, 
vadio-atrevido, desvergonhada., 
Bargantear, peralvilhar, vadiar. 
Barganteria ou Bargantaria, infa- 
* — devamidão, lá- 
bertinagem. 
Barra, cama, leito—atevança—em- 
Ba dp pol PU 
rraca, parilbão, a— ea 
chewpana. 
Barvanco, ceva, quebcada — bar- 
roca, despenho , precipício — 
miseria — perigo — es 
torvo, impedimento, ebstaculo. 
Barrancoso , abarrocado — impi- 
doso, opo 
Barregãa ou Barregã, coneabina 
moancebe. 


Barregão, amaneebado, amigo. 
Barreguice, abarregamento , con- 
cubinato, mancebia. 
Barreira, bastide, estucada, trin- 
eira, vao — defensa — alvo, 
mira — obstaculo, 
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or. 
Barrento, argilloso. 
Barriga, bandulho, pança, ventre, 
utero—bojo—feto—prenhez. 


Barrigada, dela. 
Barrigudo , alacoado. barrigão , 
pançudo. 


Barro, argiita, . 
Barroca, esbarrondeiro, quesrada 
— barreira. 


Barroso, argitlento, barrento. 

Barruntar, conjecturar, suspeitar. 

Barrunto, desconfiança, suspeita. 

Barulho, batburda, barafunda — 
motim, tumulto. 

Basbaque , estolido, insensato, pa- 
teta, tolo. ; 

Base, peanha, ptintho, sóco — ali- 


tento— 


fundamento. prin- 
eipio. 


cerce, apoio, embasamento, sus- | 
| 
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BANUSO, regulo, serpente — cs- 

0. 

Bastante, assás, sufficientemente. 

Bastão, baculo — bengala, bordão 

pau — canna. 

Bastardo, illegitimo — espurio. 

Bastecer, abastar, fornecer, fornir 
municionar, petrechar, prover. 

Bastecimento ou Rastimento, pro- 
vimento, provisão, vitualna, 

Bastião, baluarte. 

Bastida, cerca, tranqueira. 

Basto, abafado, densa, espesaa — 
condensado, grosso. 


sensão, riza — lucia — (p!.) alas, 
linhas f— lidador. 
Batalhados, combatente, pelejador 


Batalhão, brigada, cohorte, com- 
panbia, esquadrão. ' 

Batalhar, brigar, combater, pele- 
jar, pugnar, reahir — alterçar, 
disputar. 

Batedor, malhador — espancador 
—explorador. [veiro. 

od E bacia —aguaceiro, chu- 

Batel, barquinho, bote, catraio, 
esquilo. 

Bater, martellar, etc. — canhar — 
combater — derrotar, vencer. 
Bateria ou Bataria, pancadaria — 

bri acorniettimento, assalto. 

Batibarba, corrimaça — reprehen- 
são, sabonete. 

Bazar ou Baixar, abater, arriar, 
descer — curvar, dobrar — (n.) 
vasar. 

Basuza ou Baixezs, abatimento, 
humildade—iugnobilidade, vileza. 

Bexio eu Baixio, arrecife, escalho, 
parcel — banco-de-areia. 

Baxe ou Baixo, pequeno — dabil 
—profundo—abatido , Lumilde, 
rasteiro — abjecto, desprezivel, 


ignobil, vil. 
Bazofia, fanforrice, jactancia — 
fero — capero 


Barofiar, garbas-se, vanghoriar-se 
— bra vatear. 
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Bazofio, gabarola — bravateador, 
roncador. 

Beata, devota — freira. . 
Beataria ou Beatice, cacholice, 
hypocrisia, momice, tartufice. 
Beateiro, freiratico—cachola, ja- 
cobeu. . 
Beato, bemaventurado — beatifi- 

cado — hypocrita, tartufo. 

Bebado ou Bebedo, borracho , 
ebrio, embriagado, temulento. 

Bebedice, beberronia, borracheira, 
embriaguez, vinhaça. 

Beber, engulir, (liquidos) — ab- 
sorver, chupar — receber — 

assar, soffrer. 

Beiço, labio, labro. 

Beijar, oscular— tocar — chegar. 

Beijo, osculo — beijoca. 
eira, aba, borda, margem, orla, 
riba, ribanceira. 

Belleguim, aguazil , quadrilheiro 
-—agarrador, galfarro. 

Belleza, beldade, boniteza, formo- 
sura, lindeza. 

Bellicoso, bellico , belligerante, 
belligero, guerreiro , marcial, 
marcio, mavorcio ; 

Bello, formoso, lindo — gentil — 
agradavel — preclaro — excel- 


ente. À 

Belluíno, bestial, brutal — ferino, 
feroz. , 

Bem, beneficio — proveito, utili- 
dade — (pl.) fazenda, haveres. 
Bemaventurado, afortunado, dito- 
so, feliz, prospero, venturoso — 

(s.) sancto. . 

Bemaventurança, gloria, paraiso 
— ceo, empyreo — boaventura, 
fortuna. , 

pomat ou Bemdicto, bemditoso, 
eliz. 

Bemdizer, abençoar, abendiçoar 
— abonar, louvar. 

Bemfazente, benfazejo, bemfeitor, 
beneticiente, benefico, benigno, 
caritativo, liberal. 

Bemfeitor, beneficiador—patrono. 

Bemfeitoria, bem, beneficio. favor, 


ça, mercê. 
Bemfeitorissr ou Bemfeitorizar, 
melhorar, reparar, restaurar. 


BES 


Bemparecido, agradavel, aprazivel 
— formoso. 

Bemque, indaque, postoque. 

Bemquerença , affecto, affeição, 
agrado, benevolencia, cordial- 


dade. 
Bemquistado ou Bemquisto, ama- 
do, bem-aceito, estimado, que- 


rido, 

Beneficencia, bondade — caridade, 
generosidade, liberalidade — fa- 
vor, protecção. 

Beneficente, benefico, bom. 

Beneficiar, bemfazer — melhorar. 

Beneticio, melhoria—favor, graça, 
mércê—dadiva, donativo, mimo, 
offerta, presente. 

Benefico, bemfazejo — liberal — 
proveitoso, util — salutifero , 
saudavel. 

Benemerito, digno, merecedor — 

bil, sufficiente. 

Benepiacito, vontade—faculdado— 
consenso, consentimento—licen- 
ça, permissão — approvação, 
prasme. 

Benevolencia, affecto, afeição , 
amizade — bondade — graça. 

Benevolo, beneficiente, benigno— 
affectuoso, cordial. 

Bengala, bastão, bordão. 

Benignidade bondade, clemencia, 
humanidade — brandura, man- 
sidão. 

Benigno, affavel, agradavel, suave 
— favoravel, grato — benefico. 

Bento, abençoado, bemdicto, ben- 
zido. 

Benzer-se, persignar-se. 

Berço, ninho, patria — nascimento 
— infancia, meninice, puerícia 
— origem, principio. 

Berrar, gritar — mugir — balar — 
bramir. i 

Berro, grito — mugido — balido. 

Besbelhoteiro ou Bisbilhoteiro , 
mexeriqueiro — enredador — 
desprezivel. 

Bêsta, auimal — asno, estupido, 
ignorante, parvo, sandeu, tolo, 


zote. 
Bestial, belluíno, brutal, ferigo — 
estupido — erroneo. 


BLA 


Bestialidade, estupidez—bestidade, 
brutalidade. . 

Betar, listrar, matizar, raiar — (n.) 
acompanhar se, dizer. 

Betesga, tasca, taverninha. 

Bezerro, boizinho, novilho, vitulo. 

Bibliotheca, livraria. 

Bicha, cobra—lombriga—serpente 
arsecada. 

Bichancros, ademães, gestos, mo- 
mos, visagens. 

Bicho, animalejo—insecto—verme 
— fera. 

Bico, Ponti = bague a 
cinho—cume, pico — (pt.) pon- 


tinhos. 

Bicudo, pontiagudo, pontudo. 

Biltre, bigorrilha, birbante, ma- 
gano, velhaco— vadio. 

Birbante, biltre, velhaco — vadio, 
vagamundo. i 

Birra, affinco, pertinacia, porfa, 
teima — agastamento, paixão, 
sanha—odio, rancor. 

Birrento, ferrenbo, pertinaz, tei- 

— moso — agastadiço, enfadadiço 
—afinado, assanhado, enraivado. 

Biscato, fragmento, pedaço , resto. 

Bisonharia on Bisonhice, indisci- 
plina — ignorancia, rudeza. 

Bisonho, recruta—calouro.novato, 
novel, noviço. 

Bispar, descortinar, divisar, lobri- 
gar, ver ao longe — enxergar. 

Bispo, antistite, pastor, prelado. 

Bispote, penico, urinol. 

Bizarrear, vangloriar-se — brava- 


tear, roncar. 
Bizarria, galhardia, garbo, graça, 
guapice — apparato, gala, pom- 
a— adorno, decoro—garridice, 
ouçania — liberalidade — arro- 
gancia, jactancia — bravura, 
esforço — capricho, ' 
Bizarro, airoso, garrido, gentil, 
loução — brioso — campanudo 
— arrogante, jactancioso — 
bravo, valente — extravagante. 
Blandicias, affagos, mimos. . 
Blasfemar ou Blasphemar, amaldi- 
çoar — praguejar — arrenegar. 
Blasfemia ou Blasphemia, praga. 
Blasonar, gabar-se, gloriar-se, 
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jactar-se, vangloriar-se —osten- 
tar — desvanecer-se , inchar-se, 
ufa nar se. 

Bleso, gago, tartamudo. 

Bloquear ou Blocar, cercar, cingir, 
sitiar. l 

Bioqueo ou Bloqueio, assedio, 
cerco. 

Boato ou Voato, noticia — estron- 
do, rumor. 

Bobo, bufão, chocarreiro, gracioso. 
pantalão — alvar, estupido, tolo. 

Boca ou Bocca, abertura, entrada, 
passo — barra, emboccadura — 
começo, principio — volcão — 
móssa, quebra — individuo, pes- 
soa — boccal. 
Boçal, bolonio, idiota, ignorante 
— siugelo — rude, sem-arte. 
Boda, casamento, consorcio, des- 
posorio, noivado, nupcias. 

Bode, cabrão, cabrito, cabro, hirco. 

Bodega, baiuca, tasca. 

Bodeguciro, baiuqueiro, chanfanel- 
ro — taberneiro. 

Bodo, banquete, festim, regalo. 

Bofetada, bofetão — desfeita — ar> 
fronta, injuria, ultraje. 

Boiar, aboiar, fluctuar , nadar 
sobrenadar. 

Boiz ou Bois, armadilha, costella, 
laço — engano, tremoia. 

Bojo, barriga, pança, ventre — 
convexidade — capacidade. - 

Bojudo, barrigudo, pançudo. 

Bola, bala — pela — esphera, globo 
— cabeça, molleira. 

Boldrié, balteo, talabarte, talim. 

Bolha, empola. 

Bolir, agitar, mover — revolver — 
apaipar, tocar — (n.) ferver. 

Bolouio, indouto — idiota, parvo, 


tolo. 

Bolorento, embolorecido, mofento 
— antiguo, velho. 

Bom, prestadio, util — favoravel, 
prospero, sereno—hkabil, grande 
— facil, suave — amigavel — 
clemente, compadecido, miseri - 
cordioso — probo — sadio, salu- 
tifero — excellente, gostoso — 
muito. 

Bomba, granada, pelouro. 
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Bon terno — pros e 
pps nato 
Bonansoço, calmo, quieto, socega- 

do, tranquillo — favoravel, pros» 


pero. g 
Bondade, clemencia, humanidade 
—liberalidade—excellencia— do- 
cura — cortezia — favor, mercê. 
Bonifrate, automato, bonecro — 
bandalho, casquilho, peraivilho, 
hadameco. 
santo, agradavel, formoso, gentil, 


o. 

Boquear ou Boquejar, bocejar — 
censurar, criticar — murmurar 
— resmungar, rosnar. 

Borbotão, bolbão, borhulhão, ca- 

cato, gurgulhao; olheirão. 

Borbulha, empola — botãosinho, 
olhinho. 


Borda, extremidade — eurela — | Boto 


beira, margem, riba. 

Berdada,banda, descarga, surriada. 

Bordalengo, crassa, estupido, gros- 
seiro, ignorante. 

merdãos Patio, bengala F hacule 
— bambu—caana—caja u, 
vara — estribilho. Ee 

Bordar, bordamentar, broslar, la- 
vrar, recamar — debruar — fral- 
dar — acompanhar, guarnecer. 

Bordel, alcouce, lupanar, mance- 
bia, serralho. 
rdo , rumo — borda — bumor, 

nto, parecer, resolução — 
bordada — acer — navio 

Borra, lia, pó — alimpadura, fezes 
— barbilho. 

Borracheira, bebedeira, hebedice, 
borracberia, crapula, ebriedade, 
embriaguez. 

Borracho, pombinho—(adj.) ebrio, 
embriagado. 

Borrão, minuta, rascunho — bos- 
quejo, esboço. 

Borrar, apagar — cancellar, rahis- 
car, riscar — sujar 


Borrasca, furacão. rajada, refega— 


temperal, tormenta— trabalho — | 
0, inquietação — sobre- 


vento. 


Borrascoso, procelloso, tempas- 
tnoso tormentoso. ” 


BRA 
Dorrifar, aspergir—aguar, molher 
Borrifo, borrifada — asper 


Bosina, Bozina ou Busina, trompa 
—4rompeta— corneta — buzio — 
ursa-menor. 

Bosque, arvoredo, boscagem, es- 
pessura, floresta, luco, matta 
selya — multidão. [bocar 

Basquejar, debuxar, delinear, es- 

Bosquejo, debuxo — esboço— ras- 
cunho. 

Bostella ou Basteta, borbulha, fe- 
rida, pustula. 

Botão, abrolho, borbulha, olho, re- 
novo—bostefla, empota, pustala. 

Botar, deitar, lançar — arremeçar, 
atirar, expellir, vibrar — pôr — 
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ote, barquinha, esque, pangaio. 

Botelha, frasco, garrafa, redoma. 

, rombo — grosseiro, rude, 
tosco—indiligente, priguiçoso. 

Bracelete, pulseira. 

Braço, auctoridade, jurisdicção — 
credito — força, poder, vigor — 
pro o—ramo. 

Bradar, clamar, vociferar, vozear-= 


appellidar, proclamar. 

Brado , alarido, clamor, priar; 

grito, vozeria — berro, bramide 
— tom. 

: 

Bragueira, funda— manteo—cabe, 

Bramido, fremito, grito — berre 

ido, rro. 

Bramidor ou Bramante, herrador, 
mugidar, rugiior. 

Beamir, fremir, gritor — berrar, 
bramar , mugir , rugit, urrar — 
retumbar. 

cãs, ruças. 

Branco,alabastrina, alvo, argenfeo, 
candido, eburmeo, lacteo, ne- 
vade, nivco—immaculado, inno- 
cente, puro, virgineo—intacto— 

i taande. Sia 
rancura, alvura,candidea candeas, 

Brandão, cirio, téa, tacha. 

Brandir, agitar, mover — sacndir, 
vibrar. a 

Bcandô, maneavel — macia, malie, 
tenro — liso — galerno, sereno, 


susve — tranquilo — benigno 

bendadose-—-conversavel--fraco 
mimoso— manso—abematado. 

Bresdura, mollezs — docilidade — 

lentéade , suavidade — humani- 

dade— mansidão—affabilidade— 

- affagos, caricaas, carinhos, mei- 


quices—mimos. 

Branquear, alvorecer, dealhar, em- 
branquecer—ecaiar—corar, lavar. 

Branquear-se, encanecer, envelhe- 
cer. qCer. 

Braa , alvejar — embranque- 

Bravata, fanfarrice, fanfarromada, 
rabnalaria—bazofia, jactaneia. 

Bravatear, bazofeat, roncar. 

Braveza, bravosidade, embramreci- 
mento—furia, furor—fereza, fe— 
rocidade—deshumanidade — au- 
dacia, bravura. 

Bravio, inculto, maninho— mente- 
sino, setvrajem — cruel, feror — 
aspero, difficil. 

Bravo, ferino, fero—aspero—irado 
fanfarrão , roncador — airoso , 
bizarro, galante—bravie, ipeulto, 
maninho — denodado , valente, 
valoroso — magnifico, nobre — 
extraordinario — ostentose — 
grande—bravoso, tormentoso— 
marulhado — (adv. ou interj.) 
bellamente, optimamente. 

Bravura, animo, eorajem, intre- 
pidez—esforço, valor — façanha, 
proeza—herotcidade — bizarrice, 
galhardia. 

Brazão ou Brasão, columna, es- 
tatua, padrão, pyramide,trophen. 


? 
3 


Brecha , aberta, ueirão , que- 
brada — damno, detrimento—of- 
fensa, afironta. 


ds pda mareteira. 

Brejeiro, garoto, maroto—gatuno, 

velhaco. 

Brejo, lamaçal, pantano, paul. 

Brejoso, alagadiço. apaulado, en- 

recado, paludoso, pantanoso, 

— Jamacento, lodoso. E 

Brenha, caverna, concavidade, 
cova, gruta — balsa, matta. 

Brete, aboiz,: ostella—laço, prisão. 


Breve, curto — conciso — com- ! 
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fustantanes, momentaneo — oa- 
duco, ephimero , fragil, transi- 


Brevidade, curteza — expediçõe 

Briga, acção, combate, conflicto, 
peleja — peadeneia, rixa — cer 
tame, disputa. 

Brigabor, brigão, brigose, bulhen- 
to — altercador , disputador 


pretos esplendénie, 

ucifero, luzido. 

Brilhar, fulgurar, luziv, reflectir, 

tandecer, reverbesar, sein- 
r — avultar, realçar, sobre 
exceder. 

Brilho, clerão, esplender, lustre, 
huzimento, resplandecencia. 

Brincaderra, brinco, briquedo, di- 
vertimento, folguedo — gracejo. 

Brincador , brincalhão , brincão , 
folgasão — alegre, divertido. 
rinenr, folgar, galhofear — ga- 
lantear — grasejar — ornar. 

Brinco, brincadeira, brinquedo 
divertimento, foigmedo — gra- 
ceja, jogwete — ludibrio, 20m- 
baria — arrecada. 

Brio, delicadera, pundonor — alti- 
vez, orgulho, anta — erodito, 
reputação — zelo. — esforço, va- 
as iberalidade. 

Brioso, altivo, sulerbo, vaidoso, 
ufano - - galhardo, guapo — ea- 
valleiroso. 

a arrombamento, que- 

ra. 

* Britar, arrombar, espedaçar 


Broche, alamar, colchete, fivmal. 

Brodie, caldo — banquete, festim. 

Broma, bronco , estupido, igno- 
rosseiro 


seiro , rude — inurbanro. 
Bronze ou Bronzo, arame — du- 
reza, insensibilidade. 
Broquel, adarga, egide, escudo, 


: pavez, rodela. 


l 


pendioso, laconico, succinto — . 


Brotar, abrolhar, abrotar, germi- 
nar — soltar — rebentar, surdir 
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Brum», ehuva— cerração, nebrina 
— inverno. 

Brumal, chuvoso — invernoso. 

Brundusio, melancolico, triste — 
severo. . 

Brunir, lustrar, polir — alizar. 

Bruno, escuro, negro — cruel — 
desastrado, infeliz. 

Brusco, aspero, desabrido — es- 
curo, opaco — nublado — triste. 

Brutal, belluíno, ferino, feroz — 
deshumano — selvajem — in- 


civil. 

Brutalidade , bestialidade, besti- 
dade, bruteza, brutidão—fereza, 
feridade, ferocidade — estupi- 
dez, grosseria, rusticidade, 

Bruto, alimaria, animai, bêsta — 
(ady.) tosco — rude — grosseiro 
— brutal — mau — feio — 


bravo. 

Bruxa, feiticeira — magica. 

Bruxaria, feiticeria. 

Bruxo, feiticeiro, nigromantico — 
magico — incantador. 

Bucho , estomago , ventriculo — 
pança, ventre. 

Buço, lanugem — pello , pennu- 


em. 

Bulto, bravateador, fanfarrão — 
bobo, chocarreiro, faceto, gra- 
cioso, jogral — bufarinheiro. 

Bufar, soprar — bravatear, fan- 
farrear, roncar. 

Bufete. aparador — meza. 

Bufido, offego, sopro. 

Bufonear, caturrar, chocarrear, 
gracejar, truancar. - 

Bufoneria, arlequinada , bobice, 
caturrice, chocarrice — facecia , 
galanteio, gracejo. 

Bugia, macaca — mona, symia — 
véla-de-cera. 

Bugiarias, bonecros, brinco — 
— bagatellas, frandulagens, ni- 
nharias — carantonhas, caretas 
— momices, momos. 

Sugio, macaco, moleque, mono, 
nico, symio — imitador, reme- 
dador. 

Buliba, contenda, dispnta, rixa — 
— estrondo. motim — balburdia, 
reboliço — briga, combate. 
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Bulhar, brigar — contender, dis- 
patar, porfiar, renhir — borbu- 

ar. 

Bulhento, brigão, brigoso, espada- 
Chim — altercador, disputador, 
rixoso. 

Bulício, huliço ou boliço, altera- 
cação, inquietação — desordem 
— ruido — tom. 

Buliçoso, bulhento — perturbador. 
revoltoso — inquieto , traqui- 
nas. 

Bumba, pancada — maçada, sova, 
tunda. 

Buraco, cavidade, cova — 
— abertura,' furo, rombo — ca- 
sebre, casinha, casinhola. 

Bur arrabalde, suburbio — 
aldeia, cidade, povoação, villa. 

Burguez, cidadão — urgalez , 
visinho. 

Burla ou Bulra, embuste, engano, 
fraude, trapaça — cnanga, chas- 
co, chufa — mofa, zombaria. 

Burlador ou Burlão , tramposo, 
trapaceiro. 

Burlar, enganar, fraudar, lograr 
— escarnecer, zombar— apodar 
chasquear. motejar. 

Burlesco, divertido, faceto, joco- 
serio, jocoso — extravagante , 
ridiculo — chulo, macarronico. 

Burra, asna, jumenta — cofre — 
thesouro — estupida. 

Burrada, burricada — asneira, as- 
nidade, sandice — ignorancia. 

* Burrão, amuo, enfado. 

Burro, asno, jumento — bêsta, 
estupido, ignorante. 

Bursiguiada, aguaceiro, batega, 

poaren. i 
usca, cata, pesquiza, procura — 
averiguação , exame, inquiri- 
ção. 

Buscar, catar, bi — espe- 
cular, esquadrinhar, indagar 
—inquirir, investigar, pcsquizar 
mendigar — sondar, tentear — 
— extrabir — tender. 

Busilis ou Busillis, difficuldade 
embaraço, obstaculo. 

Buzio, mergulhador — concha 
corneta -- (adj.) escuro fusco 





' Cabo, cauda, rabo — promontorio 


| 

Ca, * aca. il 

C&as, Cans ou Cãs, brancas, cani- | 
cie, ruças. i 

*Cabaça, abobora, calabaça — pen- 
dente, pinjente. 

Cabal, completo, perfeito—franco, 
sincero. 

Cabala, intriga, machinação, tra-; 
moia — conluio, conspiração, 
facção. 

Cabalar , conepirar — conluiar , : 
intrigar, machinar, tramar. ; 

Cabalístico, escuro, mysterioso. 

Cabana, choça, choupana, malha- ' 
da, palhoça, pardieiro , tugurio. 

Gabaz, balaio, canistrel, cesto. 

Cabeça , bola, cachola , touta — | 
intendimento, juizo — cabo, ca- ' 
pitão, chefe — auctor, motor — | 
— causa, fonte, origem, princi- ' 
pio — magnate, regedor — ca- 
pital, emporio, metropole — 

, Capitulo, membro — in- ; 
dividuo— iomentador,instigador. 

Cabeçada, topetada — cabresto — : 
erro — desacerto, desproposito. ' 

Cabeça!, cabeceira, travesseiro —: 
chumaço, 

Cabeceira, travesseiro — caveira — 
começo, principio —chefe—guia. 

Cabeço , cocuroto, cume, pico, 
ponta , summidade — montesi- 
nho, outeiro. 





Cabeçudo , capitoso, obstinado, 
perunaz, teimoso, tésto. 
Cabedal, o capital, principal — ; 


. apreço, estimação — bens, ha- | 
veres, riquezas — (adj.) caudal, 
caudaloso, perenne. j 

Cabello, coma, grenha, guedelha, 
madeixa — buço, pello — crina, | 
felpa, juba. . mar. 

Caber, pertencer — convir — ` to- 

Cabida, amizade — cabimento — ` 
adberencia, favor — entrada. 

Cabido, capitulo — corpo — (adj.) 
estimado, valido. 

Cabidoal, capital, principal, real. 
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Cabimento, adherencia, privança, 

valiímento — entrada, intro- 
ducção 


— fundo — amarra, corda, ma. 
roma — chefe — couce, fim, 
topo — auge, cumulo — confim, 
extremo, limite. 
Cabra, mulato — (adj.) fulo. 
Cabrão, bode, hirco — cornudo. 
Cabro, bode, cabrão. 
Cacaborrada, cagada — estolidez, 
parvoíce, sandice. 
Caçapar-se, abaixar-se, curvar-se 
—agachar-se — baquear-se. 
Caçapo, coelho, laparo. 
Caçar, apanhar — perseguir —(n.) 
cacear, descair. 
Cacha, dissimulação, engano, 
cção — repiquete — ardil. 
Cachação, pescoção. [culto. 
Cachado, coberto, escondido, oc- 
Cachamorra, cacheira, clava, maça, 
porrete. [redo. 
Cackhimanha, cabala, engano, en- 
Cachimonia, juizo, sagacidade. 
Cachoeira , catadupa, cataracta, 
o) 


Cachopa, menina, rapariga — 
* cachopo, escolho. 

Cachopice, meninice, Tapazeada; 

Cachopo, rapaz, rapazihho — (pl.) 
arrecifes, escolhos, parceis — 
penedos, penhascos, rochas 
rochedos. l 

Cachorra, negra, preta — cadella 
— atum, [sinho, 

Cachorro, negro, preto — cão- 

Cadafalso, andaime, estrado, ta- 


Cadaver, defuncto, morto — es- 
queet, ossada. 

Cadaverico, cadaveroso, defuncto 
— desfigurado, magro, pallido. 

Cadêa ou Cadeia, calabouço, car- 
cere, masmorra, prisão — alge- 
ma, ferros, grilhão — enfiada, 
serie, 

Cadeira, assento — canapé, pol- 
trona — tamborete — banço — 
séde — (pl.) ancas, nadegas, 


PD irado 
imo, ardiloso — déstro. perito. 
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Caducaador, azauie, mesage Calamidade, adversidade, desgraça, 
nuncio (de paz). ii desventura, infelicidade, in ortu- 
Caducidade, caduquez, deevepidez| nio — miseria, penuria — afflio- 
i Wlidade, toníice. . ção — desastre — peste — fems 
— guerra — tormentas. 


Calamitoso , desgraçado , infalls 
miseravel — affligi r — fatal 















Caduco , velho — decrepiso — en- 
ferma — fraco — decidue, pere- 
ecdouro — incensiante, passa- 


geiro, transitorie — x funesto, tragico — prejudicial, 
Gafila, caravana, recova —combai. | raínoso f 
Cafre, barbaro, deshumano —rude, | Calar, abaixar, abater — abrir È 
selvajem. rasgar — (m.) descer — dissimo- 
Cadua, cova, furna. lar, encobrir, occuitar — emiltir 
galume, lumieira » Perilampo,| — emmudecer — encetar. 
v m Catear, pizar — machucar, pilar — 
Caganeira , diarrhea , fluxe-de- desprezar — vexar — atropellar, 
ventre. epprimir 


s dysenterioso — cobarde, 
aco, poltrão — medroso. 
-8e, borrar-se.. 

Cagareia, maricas, pusillanime — 
medroso , timorato. 

Cahida ou Caida, quéda, tomba — 

ue — decadeneia, ruína. 

Cahimento ou Caimento, quéda à 
ruina — falta, quebra. 

Cahir ou Caís, desabar, tombar — 
descer — abater-se, desfallecar— 
morrer — advertir — inoerrer 
—acontecer — vir, 

Cahos ou Chaos, massa, montão — 
coufusão, desordem, mistura. 

Caimão, crocodilo, jacaré. 

Caixa ou Caxa, arca, caixão, cofre 

Caixão cai de, esquif 

Xão, caixa — ataúde, ife, 
tumba. 


Calças, pantalonas — Dragas, co- 
roulas, cuecas. 

Calcitras, pernear — rocalcitrar, 
repugnar. 

Calcular, computar, contar, nume- 
rar, sommar — esmar, orçar — 
regular. [cador. 

Calculista, contador — Progaoati- 

Calculo, calculação , computo , 
conta, supputação — balanço — 
tento. 


Caldear, , Soldar, unir — tem- 
r TE aae entretecer. 


escara, poça — lagamar, molhe. 
Calejado, caloso, duro — endure- 
cido, inveterado. 


Cara, queiha — acoquia, cano. 


*Cajão, desastre, d — 0, bacio, eamarciro. 
quéda — perda — ruina — eausa, Calhao ou Calhau, dreibo, comte, 
occasião. i 


pedermeira, seixo. 

Calheta, abrigada, Bni, cah, en- 
seadinhka , portinho — aberta A 
boqueirão, quebexda. 

Calma, calor 


Calabouço, enxovia, masmerra. 

Calabre, amarra, amarreta, caho, 
cabre, calabrote, maroma. 

Calabrear , adubar , temperar — 
ordenar — empeiorar — con- 

, fundir, perverter. 

uslacear, madracear , mandriar, 
vadiar — velbaquear, 

Calaceiro, mandri O, ocioso, pri- 


Calmar, acalmar. serenar — de- 
Colmeria, — golpear. 

mar malacia-bona , tram 
guiçoso — devasso, dissoluta, lidade. “E dn 


rdido caloroso, — ar- 
Calada, silencio — cessação, falta. calma, cai calosidado- duram, 


Calado, silencioso — tacito — dis- insensibilidade — iogee. 


treto — encoberto, Bão-puldico, ! Caler, calma, quentera — bafo — 
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actividade, lervor, viveza — fo- | Campear, abarracar-sea campar — 
mento — ira, paixão. campestrar— tominar,ex 
Calumnia, aleivo, impostura — | avantajar se sobresair — biso- 
criminação nar— brilhar lostrar. 
Campestre ou campezino, campo- 


Calumaia or, aleivoso, maldizente. 
Calumniar, censurat, condemnar, nez,camponio — aldeão — monta- 




















maldizer. nhez — a AMET HCO: 
Ualvo, pellado tapado — desher- | Campina, chã, plaino, planicie „ 
voso — escalva 0. planura. 


Campo, campina, v: lha — área. 
circo — acampamento, arraial — 
occasião. opportunidáde — ate 
sumpto, materia. 

Camponez, cam ponio— agricultor, 
colono, lavrador — mou Z— 
agreste, rustico — visão. 

Canal, aqueducto, bouiro, cany— 
meio, modo, via — (pl. estrias. 

Canalha corja gentalha. vulgacho. 


Cama, catre, leito — thalamo, tho- 

TO — tonil: jazida. 

‘amada, barda, cumulo, montão. | 

Camaleão ou Chamaleão, incons— 
tante, mudavel, vario. 

Camara ou Camera, alcova — 
quarto — tribunal — (pi.) eva- 
cuação, curso. 

Camarada, companheiro, socio — 
mataloto — soldado. 


Camarço, infortunio, trabalho. Canapé, espriguiceiro, poltrona. 
Camareiro, camarista — bacio, bis- | Cançaço ou Cansaço, * afan, cim- 

pote, servidor. ceira, fadiga—estafa — ábatimen- 
Camarim, gabinete, retrete. to, langor, lassidão — gavame, 
Cambada, ramal — canalha, corja, | oppressão. 

ge ; Canção, aria, cantico, cantiga, cha- 
Cambaio, zaxabro. cota, hymno, jácara, lettra, mo- 
Cambalacha , alborque, banganha, tete, seguidilha, vilhancico, 


Cançar ou Cassar, afadigar, ese 
, fatigar, moer — motestar — 

atanazar, importunar — (%.) 
cessar. 

Canceira eu canseira, cançaço, fa- 
diga, lassidão. 

Can idez, Candideza, bondade, 
candor, candura, singeleza— Ir» 
nocencia, pureza. 


troca — engano, lagro, tramoia. 
Cambalear,cambeiear uremelhicar, 


r. [ 
Cambalhota, combadelia — quéda, 
Cambapé, alçaperna, cambadella, 

passa pé—eugano. 

Cambar, cambetear — alborcar, 

cambiar, trocar. 

Cambiador, cambista — banqueiro. 
Cambiar, permutar, troear—Jucrar. 
Cambio, alhorque, troca. 

Cameio, estupido, ignorante. 

, mesas, pierides. 

Caminhante, caminheiro — viajor, 


viandanie. 

Gaminho, estrada, rua. via—atalho, 
trâmite, vereda—avenida,passeio 
—meio, modo — (p4.) jornadas, 
pesegrinações —viajens — roma- 
rias 


nocente, puro— ingenuo, lhano, 

simples, sincero, $ o. 
Candieiro, atampa padario, 

candeia, lampada, tustro -— foga - 
coa tim js ai 
"andonga , tisonja. ê 
io Pi enganador , foto: 
Candura, alvura, brancura, candi- 
dez—chaneza, ingenui de lha- 


É o a E it ua 
Gamoss, maçã, pèro, pomo. nhenho, ementarie, livrode-Rem- 
Campa, | pida , marmare, pedra — f _ brança. do. 

cem cia: tumulo. Eai Canho, canbenho, canhoto, es- 
Campanario, torre-de-sinaos. Cante oo ERR cis, ruças. 
Campanuda, ro, galharda — | Canicula, É 
BOmMpOSO. Canistre!, açgalato, balaio, cabaz, 


Candido, alvo, branquissimo-—in- - 


mmm as me aa a 
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canastrinha , condeça, gelpelha, 


Cano, aqueducto, bica, boeiro, ca- 
ha, canal, sargenta — canudo, 

tabo—biqueira,gotteira— fuste— 
canhão—espingarda — meio, via 
mladji.) alvo, branco. 

Canoa, bote, chalupa, lancha, 
pangaio. 

Canonizado ou Canonisado, sancto. 

Canoro, brando, harmonico, har- 
monioso, melodioso, suave. 

Cansativo ou Cançativo, afadigado, 
fadigoso. i 

Cantar, cantarolar, gargantear — 
entoar, recitar, solfear— chilrar, 
chilrear, gorgeiar—celebrar, pu- 
blicar — louvar. 

Cantarina, cantadeira, cantadora, 
cantatrice, cantatriz, cantora. 
Cantaro, bilha, cantara, quarta — 

almude. 

Canteiro, alvanel, pedreiro — alfo- 
bre, taboleiro. 

Cantico, canção, cantar, hymno, 
ode, psalmo. 

Cantiga, aria, canção, chançoneta, 
cantilena, copla. 

Canto, cantar, cantiga , cantoria — 
garganteio — chilro , gorgeio — 
pedra, seixo— angulo, esquina. 

Cantor, cantador, cantarino — 
poeta, vate. 

Canudo, cano, tubo., 

Cão, perro — alão, dogue, galgo, 
mastim, mollosso, rafeiro, sabujo 
— fraldeiro — gatilho — (ady.) 
cano, encanecido. 

Tapa, mantilha—capote— coberta, 

orro, involtorio — sobrescripto 
—apparencia, côr, pretexto. 

Sapacete, casco, cimeira, elmo, 
morrião. 

Capacho, esteirão — abano — 
cesto 


Capacidade, bojo, vão— faculdade, 
oder — aptidão, idoneidade — 
octrina, sciencia—intelligencia, 

talento — extensão, grandeza. 

Capacitar, convencer, persuadir — 

alcançar, comprehender. 

Capas, sufficiente— digno — espa- 

coso vasto — habil, intelligente 


CAR 
—- apto, idoneo — decente, deco. 


roso. 
Capcioso, enganador , enganoso, 
aliaz, fraudulento, sophistico. 
Capear, disfarçar, encobrir, palliar, 
pretextar — enganar. liinda. 
Capello, oratorio— grinalda, guir- 
Capello, ane reprehensão. 
Capital, cabeça, côrte, emporio, 
metropoli—fundo—(adj.) essen- 
cial, importante, principal — 
mortal. 
Capitanear , caudelar, caudilhar, 
commandar—-mandar, governar. 
Capitão, commandante — cabeça, 
chefe. 
Capitoso, cabeçudo, obstinado, tei- 
moso — presumido. 
Capitulacão, ajuste, concerto, con- 
a ão , estipulação, pacto, par- 
0 


Capitular, ajustar, convir estipular. 

Capitulo, cabido — artigo — as- 
sumpto, materia. 

Capote, croça, manto — capa, pre- 
texto— disfarce, embuço, véo. 
Capricho, extravagancia, phan- 
tasia, sé&tro—arbitriv, vontade— 

obstinação, pertinacia. 

Caprichoso , chymerico, esquipa- 
tico, extravagante, phantasioso, 
singular — obstinado. 

Captar, adquirir, alcançar, conci - 

iar, ganhar, grangear. 

Cara, face. rosto , semblante, vulto 
physionomia, presença—exterior 
— fachada, frontispicio. 

Caracter ou Character, dignidade, 
posto, titulo—e-tylo—costumes, 
genio habito, qualidades—marca, 
signal—lettra. 

Caracterisar ou characterisar, des- 
crever, exprimir, pintar, repre- 
sentar— differençar — graduar, 
qualificar. 

Caracteristico, distincto , essencial, 
particular, proprio. 

Caramanchão, Caramanchel, ei- 
rado, miradouro, mirante, torre, 

Carambola, enredo, logro, tractada, 


trapaça. 
Caramboleiro, enredador, trapa- 
ceiro. 


CAR 


Caraminhola, arenga — enredo. 
Caravana, cafila — comboi , frota. 
Carbunculo, pyropo.. 

Carcaz, Carcasou Carcassa, aljava, 
coldre — bomba. 

Carcere, aljube, cadeia, calabouço. 
carcer, enxovia, ergastulo, li- 
moeiro, masmorra , prisão — 
ferros — clausura. 

ardume, bando, multidão, nume- 
ro, quantidade. 

Carėação, caricia, 
chamariz, engodo. 

Carear, attrahir, ganhar, grangear 
— chamar, convidar — alliciar, 
engodar , induzir — conduzir, 
levar. 

Carecente, falto, mingoado, neces- 
sitado. 

Carecer, faltar, necessitar, precisar. 

Carencia, carecimento, fa ta, pre- 
cisão, urgencia — privação. 

Carestia ou careza, falta, mingoa, 
necessidade — fome, penuria, 
pobreza — custa, despeza. 

Careta, caraça, caratula, mascara 
— gaifona, momo, tregeito. 

Carga, carrego, fardo, peso — gra. 
vame, incommodo — imposição 
-= descarga. ` 

Cargo, carga, peso — dignidade, 
honra , posto — emprego, mi- 
nisterio, officio — commissão, 
encargo — conta, cuidado. 

Cariciar, acariciar, acarinhar, af- 
fagar, ameigar, amimar. 

Caricias, affagus, blandicias, eca- 
rinhos, ne requebros. 

Caridade ou haridade, amor — 
beneficencia, beneficio — dom, 
esmola, liberalidade. 

Caridoso ou Charidoso, caritativo, 
esmoler, liberal — bom, bumano 
— serviçal — amigavel. 

Ca rinho, caricia, mimo — amor, 
ternura. 

Carinhoso , caricioso, fagueiro — 
affabil, meigo, terno. 

Carme, poema. 

qa rnagom; carniceria, matança. 

Carnai, concupiscente, impudico, 
lascivo, luxurioso, sensual. 

Carne, vianda — concupiscencia , 


attractivo — 
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paixão, sensualidade — consan- 
guinidade, parentesco. 

Carneiro , tosão — catacumba — 

c ariete T aria: içaria 

arniceria ou Carn açougue, 
matadouro, talho — pipa 

+ mortandade. 

Carnifice, algoz, carrasco, verdugo. 

Caro on Charo, amado, dilecto, 
querido — aceito, grato — cus- 
toso, duro, penoso. 

* Caroavel, affeicoado, apaixonado. 

Carpidos, choradeira, choro, lagry- 
mas, pranto — gemidos, lamen- - 
tações, lamentos. 

Carpir, arrancar — chorar, pran- 
tear — deplorar, lamentar. 

Carranca , senho — carantonha. 

Carrancudo, irado, sanhudo, som- 
brio, torvo — focinhudo, malas- 
sombrado, malencarado. 

Carrasco, carrasqueiro — algoz, 
* sagião, verdugo. 

Carregação, carga, carrego. 

Carregado, desagradavel atacado, 
cevado, cheio — apertado, es- 
curo — pesado — carrancudo, 
severo, tetrico, triste, trombudo. 

Carregamento, carregume, gravi- 
dade, peso — pezadume, 

Carregar, amontoar, cumular — 
impor — atacar, cevar — acom- 
metter, investir — imputar — 
repetir, repizar — (n.) molestar. 

Carregar-se, entristecer-se — con- 
densar se, embruscar-se, enca- 
potar-se, ennevoar-se, ennoi- 
tar-se, escurecer-se, nublar-so, 
toldar-se. 

Carreira, corrida, curso — derrota, 
rota — carril — rastilho — pere- 
grinação, romaria — caminho, 
estrada — meio — circo, praça. 

Carreiro, atalho, trilho, vereda. 

Carro, carroça, coche, plaustro. 

Carruagem, coche, liteira, sege. 

Carta, bilhete, cedula, epistole, 
escripto. 

Cartoreiro, archivista, cartorario. 

Cartorio, archivo,'cartayro, 

Caruncho, carcoma, carugem. 

Caruncioso; carcomido, 
velho. 


-y 





CAS 
re Ae domisilio babiia- 


rgaria, 
aa hospício — == Feadende 


edificio, aços, cio—quar- 
— fopa — Cub, pr |" 


e 
a consorcio, desposorio, 
hymeneu, matrimonio, nupcias, 
recebimento, união, vodas — 


FA 


dote. 
Casar-se, de -se, Feceber-se 
— ACeommodar-se — adjectivar- 


se, moldas-se , quadrar. 
, cachoeira , catadupa , ca- 
taracta, salto. 

Casco, caveira, craneo — unha — 
capacete, eimo — baixel, navio 
—enche — barril, pipa , quar- 
tola — intendimento, juizo. 

Caseiro, abegão,, feitor, quinteiro, 
rendeiro — ( adj. domestico — 
sedentario — simples, singelo. 

Caso, acontecimento, facto, suc- 
cesso — historia — acção, feito 

eço , conta. 

Casquilho, | peralta, petímetre — 
bandalho, faceira, peralvilho. 
Gassar, abrogat, mdp que- 

bear — sup posar 

Casta, gacen eucia geração, linha- 

pia — especie, raça— 
pem, prosa laia, lé — qualidade. 
parasiai alcaide, castelleiro, “cas- 


casei, r, alcaçova, cida- 
della , fortaleza, forte, ; 
praça s torte. 


Castiçar, cobrir, copular — engen- 
Cos erar, procrear. 
ascario, garanhão — vi- 
o — puro. 
Caltidado, coutinencia, honesti- 
, honra, pudicicia, pudor, 


pueeia, visginda n. 
apura correcto 
pea; rir A polido — escarmen- 


tado, maltractado. 
Castigar, punir, vindicar, vingar — 
reprehender — apurar, emendar 


— advertir, amoestar — escar-- 
mentar. 
Castigo, pena, punição, supplicio, 


tormento — condemnação, jus- 


CAU 


ti fiagelio, fagicio — asise, 
a cá é correcção , iem- 
garre; reprehensão. 

continente, decente, homes- 


onda. pudibundo, 
paa , vergonhoso — a 
wento, 
Casual, accidental, con 
eventual, imprevisto, inopaado. 
Casuali idade, acaso, 
to, contingencia. 
Cata, averiguação, busca, iaqairi- 
ção, pesquiza. 
Catadupa, cachoeira, cataracta. 


| Catadura, acatadura, ar 


peito, gesto, semblante — hamer. 

Catalogo ou Cathalogo, lista, rol— 
registro — index, taboada— eaa- 
meração. 

Catana, alíange, chifarole, sabre, 
terçado. 

Catar, buscar, procurar — indagar, 
pesquizar — guardar — acata, 
repeiar, venerar — observa, 
olhar. 

Catarata ou Cataracta, cachoeira, 

PR per a a aro 
tastrole ou Catastr 
— destruíção — revelução —st- 


dan 
Calavento: ventilador — bandeiri- 


nha, ventoinha. 

Caterva, alcatéa , bando, multidão. 

Cathegoria ou Categoria, class, 
ordem, predicamento, qualidade, 
serie. 

Cativar ou captivar, avasit, 
subjugar, sujeitar — escravisst— 
prender. 

Cativeiro oucaptiverro, escravidão, 


servidão — jugo, sujeição = 


prisão. 
Calivo ou Captivo, escra 
jeito — servo. 
Caturra, bobe, chocarreire. 
Caturrice, bobice, chocarrics, inep 
Caução, tanta, bolbos, Pe 
— abonado Fr, garanie — 


escravo — R- 


cautela. 
Cauda, cabo, colla, rabo — kalis. 
c ponia bundas cas RR 
auda nte e” 
alosg — farto. rico. 


CEG 


udaloso, abundoso, caudal, pe- 
rene amen To Deano: 
uma, fundamento, origem, prin- 
cipio — motivo, razão — proc 
testo — demanda, pleito. 
jusador, auctor, motor. 
usar, occasionar, irrogar, moti- 
var — gerar. 
justicar, atanazar, incommodar, 
moalestar — cançar. 
austico, vestcatorto — (adj.) mor- 
dente, satyrico — enfadonho, im- 
portuno. 
autela, circumspecção — preven- 
ção, providencia — cobro, res- 
guardo — engano, fraude. 
rauteloso, acautelado, cauto— as- 
tucioso astuto, doteso,enganadtr, 
080, malicioso. 
Sautu, acautelado, averiguado, ca- 
vidoso, previsto, próvido — con- 
siderado , ponderativo — pru- 
dente, sabio. 
Cava, fosso — cavação, cavadura 
— circunvallação— adega. 
Cavalteiro, beiticoso, esforçado — 
montado — alto, sobranceiro. 
Cavalteiroso, brioso, generoso, no- 
bre — esforçado, valente. 
Cavallo, corcel, gincte — faca, Da- 
canéa — rocim , sendeiro — pa- 
lafrem 


Cavar, excavar — lavrar, rotear. 

Caverna, algar, antro, buraco, con- 
cavidade, cova, covit forne, 
gruta, mina, ouco. 

Caridoso, acautelado, cauto, cir- 
camspecto, precatado , previsto. 

Cavillação, argucia, sopbisma — 
engano, trapaça. 

Cavilloso, capcioso, sephístico — 
enganador, faltaz — frandutento, 


tra 0. 
Ceder, dar, deixar — renunciar — 


obedecer , submetter-se — con- 
formar-se — (w.) abater-se, abys- 


Cedo, *asinha, pres sa, prompta- 

mente — a sd logo. 

Cegar, deslumbrar, ofuscar — en- 
tupir, tepa 


tapar. 
Cegar-se, enganan-se, hallveinar- 
se — tapar-se. 
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Cego, obcecado — entulhado — es- 
curo, tenebroso — intrincado. 
Cegueira , ceguidade, ceguidão — 

cafigem, escuridão, nevoeiro — 
descaminho , erro. (cripção, 
Ceifa, sega — mortandade — pros- 
Geifar, segar — anniquillar, arruf- 
nar, extinguir perder. 
Ceifeiro, ceifão, segador. 
Celebrar, festejar, solemnisar — 
cantar, decantar — encomiar,ga- 
bar, louvar — fazer — officiar. 
Celebre, abalizado, afamado, cele- 
brado, decantado , famoso, no- 
meado — illustre, inctito, insigne. 
Celebridade, ceremonia, festividade 
— distineção, estima—fama, w0- 
me, nomeada, reputação. 
Celeridade, diligencia, prestera , 
romptidão , velocidade. 
Celeste, celestial, celico, ethereo — 
divino — exeeltente, extraordi- 
die , perfeito — admiravel, 
e 


O. 
Celsitude, alteza, akura, elevação. 
Celso, excelso — alto, elevado, 
Geo, leio — atoleiro, lameira, ls- 


Cenoso, lamacen lodoseo, vasoso. 
Cenrada, barreta, decoada, lixivia. 
Censor, censurador,criticador,cri- 


tico. 

Censurar, criticar, glossar — acoi- 
mar. condemnar, reprehender — 
fiscalizar,syndicar— aboconhar 


morder. 
Centro, amago. coração, imo, im- 
timo, — gemma, meio. 
Céo Empyreo — Ulympo, pôlo 


— paraiso — astros — a, mt- 

Tene — Deus — Providencia — 
ima, paiz região. 

Ce "toro, troneo— armadelha— 

(a j.) bronco, estupido, gros- 


ro. 

Cerca. albarrada,cercado.cerrado, 
estacada, palissada, tapada, val- 
lado — circuito — (adv.\ juncto, 
PR breve — quas] — en- 

— à reispeito de — pouco 

coradura, ambio circuito ori. 
ura, am to— 

ourela — bordadura — circulo. 
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Cercar, assediar, bloquear, sitiar— 
gyrar, rodeiar, tornear — abra- 
çar, cingir, circumdar. 

Cercar-se, acercar-se, aproximar- 
se, visinhar-se. 

Cerco, assedio, sítio — bloqueio, 
cor ão, trincheiras — curral, 


redil. 
Cerdoso, sedecido duro, hispido. 


Ceremonia, rito — solemnidade — | C 


comprimento, cortezania, cor- 
tezia, obsequio, palacianidade. 

Ceroulas ou Siroulas, cuecas. 

Cerração, escuridão, neblina, ne- 
voeiro — suffucação. 

Cerrado, chousa, horto, jardim — 
(adj.) escuro, espesso, nublado 
fechado — compacto — unido 
duro, obstinado, pertinaz — 
impedido, insulcavel. 

Cerrar, fechar — conchegar, junc- 

, unir — travar — apertar, 
atochar — (n.) acabar-se, findar 
— taparse — escurecer-se — 
encourar, endurecer, sarar. 

Cerro, altura, colle, collina, emi- 
nencia. 

Certame, combate, confiicto, guer- 
ra, peleja—lucta — contestação, 
disputa — argumento, contro- 
versia, these. 

Certeza evidencia, infaillibilidade, 
veracidade — firmeza segurança. 
rtificar, afirmar, assegurar, at- 
testar, confirmar. 

Certo, verdadeito, vero—infailli- 
vel—demonstrado, evidente, in- 
dubitavel, irrefragavel — claro, 
manifesto, patente — estavel, 
firme, fixo — exacto — desenga- 
nado, verdadeiro. 

Serviz, Cervice, collo; gargantas 
cachaço, pescoço — ça. 

O, CUFÇO, Veado. 


Cerzir ou Cirzir, coser — accom- | Cha 


modar, adaptar, ajustar. 
Cessação, desean (inuacão, inter- 

rupção, suspensão, tregua. 
Costão. Jelsa ko, de sdesis- 

tencia, renuncia. 

, acabar, descontinuar, đe- 
sistir interromperslargar, parar, 
quedar. 


CHA 


Cesto, cabaz, cesta. 

Cevar, acevar— carregar, escorvar 
— iscar — alimentar, nutrir — 
engordar—fartar, saciar, satis- 
fazer—fomentar. 

Cevo, ceva, engodo, isca — pasto 


-—pcareação. 
Chãa ou Chã, campina, “chaada, 
plaino, planicie. 
ta, mofa, motejo, zombaria 
— cantiga — gargalhada, risada 
— baile, dança — festim — folia. 
Chacotear, chasquear, motejar, 


zombar. 

Chacoteiro,chocarrelro escarnece- 

dor,  Bracejador, motejador. 

Chafurdar,enlamear-se,enlodar-s€ 
~v barbotar, pan hbar. 

Chaga, axe, ferida, golpe—a 
tema, fistula, ulcera — cicatriz, 

ão 


esão. 

Chagar, ferir, golpear—ulcerar. 

Chalupa, batel, ancha. 

Chama ou chamma, flamma, togo, 
incendio , labereda — amor, 
paixao —ardor-=itagoa = calma , 
calor. 

Chamar, appellidar, monear—at- 
trahir , convidar—avocar — con- 
vocar junctar— puxar—desviar, 
divertir-citar. 

Chamar-se, nomear-se —appeljar, 
recorrer. 

Chamariz, engodo, negaça. 

Chambão, chamboado, grosseiro, 

Chambofce, incivilidade, rudeza. 

Chamejante ou Chammejante, ar- 
dente, coruscante, flammifero , 
filammigero, resplandecente, ru- 
tilante, scintillante. 

Chamejar ou Chammejar, chispar. 
faiscar, labaredar, scintillar— 
a di Leia Tutit A 

nca, rro—mofa, zombar 
-—chasco, chufa, motejo, pulha 

Cha caneta cançãosinha cantiga, 

nçoneta, cançãosinha, 
cantiguinha, cantilena, 


q an . 

Chanera, Chã, plaino, planura— 
drsnquesa;inpendidados lbauara, 
singeleza, simplicidade. 


CHE 


Chanfana, badulaque. 

Chão, solo, terra, terreno — pavi- 
mento , terrado — (adj.) igual, 
plano, unido — não-tortificado 
-— claro — baixo, humilde — 
lhano, simples, sincero. 

Chspado, completo, insigne, per- 
ei 


Charlatão , pedante — fallador, 
palreiro — saltimbanco — empi- 
rico — impostor, velhaco. 

Charpa, banda, cinto. 

Charro, apoucado, desprezivel, vil 
=- apagado, bronco , grosseiro, 


eraros, Nao: j a : 

asco, burla, gracejo, motejo, 

zombaria — aa. 

Chasquear , chbufar , escarnecer, 
remorquear, ridiculizar. 

Chatim , tractante, traficante — 
mercador, negociante (experto). 

Chatinar, traficar — mercadejar. 

Chato , igual, liso, plano, raso, 
unido. 

Cbave, gazua — caravelha — ex- 
plicação, noticia — dominio, fa- 
culdade poder: 

Chêa ou È eia, alagamento, allu- 
vião, inundação. 

Chefe, cabeça, cabeceira, superior 
— cabo, capitão, commandante, 
general. 

Chegada, accesso, alcance — en- 
trada — vinda, volta. 

Chegado, comarcão, confinante, 
contermino — visinho — com- 
parente, parente — conjuncto. 

Chegar. achegar, unir—aprosimar 
— abicar , abordar, arribar — 
mover, reduzir — cohabitar — 
alcançar, conseguir—ferir,tocar. 

Cheio ou Chêo, pejado — gordo, 

-— inteiro, maciço — com- 
pleto, pleno. 

Cheirar, aventar — farejar — pre- 
sentir, prever. 

Cheiro, fragrancia , odor, olor — 
almiscar, ambar, incenso — ol- 
facto — faro — noticia, suspeita 
— (ama, nomeada, reputação. 

. almiscarado, aromatico, 

te, fragrante, odorifero, 
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odoroso, oloroso, muscado, per- 
fumado. 
Chibante, garrido, guapo — bravo, 
picão, valentão, valente, 
bar , rrear — bravatear, 


roncar. 

Chibarro, bode, capado, capreolo, 
chibo, hirco. 

Chibata, junco, varinha, vergasta, 

Chibato, bode, hirco. 

Chicote, poule, azorrague, latego 
— rabicho. 

Chifre, chavelho, corno, ponta. 

Chilrar, Chirlar ou Chilrear, gor- 
gear — garalhar — pipilar, pi- 
pitar — chiar. 

Chimpar, metter — pespegar. 

Chincar, gostar, provar, saborear. 

Chisme, chinche, chinque, perce- 
vejo. 

Chiste, apodo, argucia, conceito — 

tonilho. 

Chocalho, choca — campainha — 
faliador, lamboreiro. 

Chocar, abalroar, bater, encon- 
troar, marrar, topar, topetar — 
scommelter — brigar, pelejar— 
ferir, ofender. 

Chocarreiro, bobo, bufão, caturra, 
gracioso, jogra!, truão. 

Chocarrice ou Chocarreria, bufo- 
neria, chança, facecia, zomba- 


a. 

Chbccho , engelhado , meigengro, 
pèco — debil, fraco, EDrAdo: 
veibo. 

choue embate, encontra, pan- 
cada, toque — acommettimento, 
ataque — combate, rencontro, 
refrega. 

Choradeira, carpideira, prantea- 
dora — lagrymas, pranto — jë- 
rimiada, lamuria. 

Chorão, chorador, choramigador, 
choramigas — apaixonado, na- 
morado — baboso. 

Chorar, lagrymar , lagrymejar — 
prantear — carpir, depiorar, la- 
mentar — distillar, gottejar. 

Chorea ou Choreia, baile, dança. 

Chorina, cabclleira, peruca. 

Choro, lagrymas — pranto — dôr 
— gemidos, os. 
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Cherudo, gordo, rechonchudo — 
gia Code succulento. 

Chorume, hamer, suoce-—dinheire, 
haveres, riqueza 

Choupana, alvergue, cabana, cho- 
ça, tegurio. 

car, molinhar — 

desaguar, diluviar--manar, ver- 


Christo , Jese , Redemptee-do- 
munde, Saty tador, Verbo-Divino 
-— Crucifixo. 

afue alabanda, cieço, partasana, 


à. Chalaça, checarrice, mofa, 
baia: 
Chuir, Mudir, loguar—chalacesr, 


ar, zombar. 
ir , buriesco, faceto, folgasão, 


acoserio, ridiculo. 
r, chuchar, sorver — embe- 
ber — esgotar, exhaurir — des- 


fruciar. 
Chuva 5 Apusoeiro > bursiguiada, 
wreiro — berraceiro , orv- 
[a orvalhos — muktidão. 


Chuveiro, aguaceiro, a — or- 
valhada rociada-—gras numero 
infinidade. , 


Chuvoso, pluvial. 
elta ou Citadella, castello , 
fortaleza, forte, fortim. 
Cifra, zero — compendio, epilego, 
summə. 
C Hrar, abreviar, epilogar, recepi- 
lar, resumir. 
Chaa, embo 
= dolo, + 


gano, « 
= asda traição — arma- 
ilha, laço. 
Cima, alto, cimo, cocuruto, cume, 
espigão, pice, remate. 
ipiko bah crinas, es, elo. 0” 


pacete, casto, 
Cimentar, a 


erigir, Pi eean o iae asii. 


teir — assegurar, firmar. 
argamassa — alicerce, 
fundamento. 
Cingir, abraçar, cerear , p Toaca; 
torneiar—coroer— apertar 
Coso, é Po, asosa idas 
emulo. 


meor = aria: em: 
tra-, 


CLA 
Circo, colisse — cipais — 
, Bas À abro 


Circuito, ambito, cireundamento, 
Clroúinloquia poripnrask, , FO- 


deiro — repe 

Circulade, cercado, rodeado. 

Circular, orbicular , redondo — 
(o. n.) gyrar, torneiar. 

Circulo, ambito, circuito gyre, ro- 
deio ~eipewa: ferencia, conterno, 
Toda — arca, aro — pesiodo. 

r ou Ci cercar, 
cingie, rodear. 

Circumlocução ou Circumboquio, 
periphrasis—parlenda, palaafro- 
rio—rodeio, regiro, volta, velteio. 

Circumscrever ou Circunscrever, 
abranger — demarcar, limitar. 

Circumspecção eu Circunspecção, 
miramento — assento, discrição, 
madure 


za — a, prudencia 
Te recato. 

Circumspecto ou Circunspecto, at- 
tentado, considerado — acaute- 
dado, caute, prudente—recatado. 

Circumstancia ou Circunstancia , 
accessorio, incidente, particula- 

conjunctura, depen- 


tanoiar ou Circuastanciar, 
desinvolver, esmiuçar, explicar. 

Circumstante ou Circunstante, oer- 
cador, rodeante —(s.) assistente, 


nico — na, 
Civil, tara, cortez, polido, ar- 
Civilidade , aPabiidade, certoz;> 
urbanidade E 


Clamar, chamar — bradas 
acclamar . esciaroar a mar 


GLE 


Sorar, voacar— apregoar—ladrar 
ais balir, I rar — chiar. i 
amor, brado , grito — alarido, 
, voreria — a — erdia- 
mação. 
landustino , escondido, oocuito, 
Clarabois iracule, fresta. 
raboi o, fres 
c brilha claridade , eoplendor 
— clarim. 


esplendor, gloria — cla- 

reza — elarão, luz, resplender— 

alva, aurora — sol — dia — dia- 
cqpiianeidado, transparencia. 

rificar, aclarar — ilustrar — 


o bt Na, clarão, parch 
+ eharamella, clarão, parche, 
trombeta P , 


Claro, allumiado — lucido, kuente 
— nitido — brilhante, fulgente, 
luminoso, refulgente , - 
decente — coruscante, radiante, 
scintillante — diaphano, rans- 
parente — certo, evidente, ma- 

, patete — perspicuo — 
percopiiva — egregio, eximio, 
clito — ikustre — ge- 
neroso — afamado, celebrado — 
celebre, memoravel, 
Classe, logar , ordem — 


bio, cenvento, mosteiro — cem- 
munidade. 
Clausula, artigo, condição, estipu- 


50 
Clausular, encerrar, Imitar. 
Clausura, claustro, convento — 

encerramento, encerro, recolhi- 
Clava, maça — cacheira. (mento. 
Clemencia, benignidade, bondade, 
Er ve — dó, misericordia, pie- 


dade. 
Clemente, benigno, bom, bumaao 
m p o. Igento e dece, 


manso. 
Clerigo, seclesiastico, saserdote — 
padre, 
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Clima, peiz, pla — Ja- 
tria, terra E dE provisia, 
sitio — ares, ceo. 

Clistel ou Cristel, adjuda, mesinha. 

tano, sentina, 

soanar congelar, encarameiar — 
alastrar, cobrir. > 

Coana, coagulação — enlace, vin- 
cuio. 


Coer-se , desmeiar — enfiarge 
metter-se —escagar-se, isentar- 
se, lirar-se. 

Coarctar, limitar, restringir — di- 
miir, encurtar, estreitar, 

Cobarde, fraco, poltrão, pusiflani- 

Pro een ixBavo. 

rdia, acobard: fraque- 
za, poltroneria, pusilanimidade, 

Coberta, cobertura — * co 
cobertor, * cobricama, manta — 


capa 
Coberio eu Cubert pd on 
vestido — escondida, occulto — 
— brasce, 


amparado — cheio 
carregado , escuro , nebuloso, 
nublado — disfarçado, disiam- 
lado, âugido. 

Cobertura ou Cubertura, “aceitera, 
cobertas, cobertor, colcha, manta 
— tecto, telhado — cape, invol- 
torio — dissemulo, simulação. 

Cobiça ou Cubiça, ambição, avi- 
dez, hydropisia, sde — avanta 

En ardor, pa são. e 

içar ou Cubiçar, a ar, appe- 
tecer, appetir, desejar, reis dm 

j ou Cubiçoso, ávido, sú- 

famimo — desejoso — im-- 


vejose. 

Cobras beba serpe , serpente — 
reptil. 

Cobuar, atrehadar, recadar — ao- 
quicir, grangear — roduperar — 
SADA i OOUE ENIE Davan, obter 


=- rec 

Cobrir ou Cubrir, tapar — beihar 
— Loldar — encobrir, esconder, 
eccultar — enroupar, vestir 


abrigar, agasalhos — stulhar, 
pie nous — disfarçar, dis- 


siwular, palliar. 
Cobrir-se ou Cubrir-se, empeupar- 
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se — escurceer-se, nublar-se, 
tofdar-se. 

Cobro, cobrança—cautela — guar- 
da, vigia — custodia. 

Coça, enirega; maçada, pisa, sova, 
tunda. , 

Cocegas, coçadura, coceira, pruí- 
do, prurido, titillação — tenta- 
ções — receios. Ro 

Coceguento, comichoso, titilloso. 

Coche, carruagem — caleça, sege 
-— carro — carreta — carroça. 

Cocheiro, auriga, regedor. 

Cochino. cerdo, * chacim, porco — 
bacoro, leitão — marrão, varrão 
— javali. 

Cocuruta ou Cocuruto, cimo, cu- 
me , cumiada, pico, ponta — 

mpa. 

Codear, comer, manducar. 

Coelho, laparo. 

Coetaneo, coevo, contemporaneo. 

Cofre, arca, caixa — burra — mys- 
terio, segredo. 

Cogitar, imaginar, meditar, pensar. 
Cognação, agnação, consanguini- 
de, parentela, parentesco. 

Cognito, conhecido, sabido. 
Coherencia, adherencia, adhesão, 
conformidade, connexão, conve- 
niencia, união. 
Coherente , ajustado , conforme, 
consequente. 
Cohibir, cemprimir, conter, mode- 
rar, refrear, reprimir. 
Coincidir, ajustar-se, aptar-se — 
concorrer — cair — convir. 
Coitado, atribulado — . esgraçado, 
mesquinho, miseravel — neces. 
sitado, pobre — apoucado, me- 
droso. 
Cóito, cohabitação, copula. 
Colera ou Cholera, agastamento, 
bilis, despeito , enfado — assa- 
nho, furor, ira, iracundia, 
Colerico, bilioso — assomado, fo- 
080 — agastadiço, iracundo. 
Colhêr, recolher — apanhar, sur- 
render, tomar— agarrar, pren- 
er — embaraçar, perturbar — 
concluir , inferir — coltigir — 
esconder, occultar — dobrar, 
Involver. 


COM 


Co iseo, Colisseoou Colisseu, am- 
hitheatro, circo. 
Colle, cabeço, collina, outeiro. 
Collegio, gymnasio, universidade 
— Seminario — associação, con- 
gregação , corpo, corporação, 


gremio, 
Colleira, gorjal — argola. 
Coligação, liga, união — confede 


ração. 

Colligado, alliado, confederado — 
associado — conjuncto, ligado, 
unido. 

Colligar, atar, junctar, ligar, unir 
— alliar, confederar. 

Colligir, ajunctar, recolher — col- 
leccionar — concluir, inferir. 

Collina, cabeço, co'le, outeiro. 

Coliinoso, outeirpso. 

Collo, serviz, garganta, pescoço— . 
regaço — seio — cabeça — hom- 
bros — gargalo. 

Collocar, arranjar, dispor — pôr, 
situar. 

Colloquio, conversa, conversação, 
dialogo, entretenimento, practica 
— assembleia, conferencia. 

Comilho, dente, presa. 

Colono, agricola, agricultor, ara- 
dor, cultivador, cultor, lavrador, 

Colossal , giganteo, gigantesco i 

ndissimo — desmedido, enor- 

Colosso, gigante. : (me. 

Columna ou Coluna, pilar — em 
paro, apoio, arrimo. 

Com, a — por — entre — a respeito 


uam para. 

Coma, clina, crina, juba—cabelio, 
guedelha — folhas. 

Comadre, madrinha — parteira. 
Comarcão, contermino, finitima, 
fronteiro — proximo, visinho. 
Combalido, doente, enfermo — 
achacado, achacoso — adoenta- 
do, indis , malato — cor- 

rupto, podre — abalado. 

Combaiir ou Combanir, abalar — 
(».) corromper-se, damnar-se— 
adoecer, enfermar. 

Combate, acção , briga, conflicto, 
peleja — certame, debate—lucta, 
pendencia — choque, embate — 
agonia. ' 


COM 


batente, guerreiro — batalha- 
dor , co batedor » pelejador — 
athieta. f 

K combatter, guerrear, pelejar — 
brigar, contender, pendenciar— 
competir, pugnar — oppor-se— 
(a.) acommetter, atacar, investir. 

Combinação , comparação , con- 
frontação, equiparencia — con- 
formidade , igualdade, porpor- 


o. 
Combo! ou comboy, cafila , con- 
ducção, transporte. 
rça, amiga — rival. [dio. 

Combustão, abrasamento, incen- 

Começar, abrir, encetar, principiar. 

Começo, principio — cabeceira — 
exordio, introito, preludio, pri- 
mordio — fundamento, origem. 

Comedia, drama — farça —facecia 
— divertimento. 

Comediante, actor, comico, his- 
trião, representante — farçante, 
mimo, saltimbanco. 

Comedimento, moderação, modes- 
tia, reportação — temperança. 

Comedir, commensusar, medir — 
proporcionar. 

Comedir-se, moderar-se, reportar- 
se — compassar-se. . 

Comedor, lambão, lambaz — comi- 
Ho, gergantão, voraz — glotão 
— viandeiro. 

Comer, codear, gramar, manjar, 

r — mascar, mastigar, ru- 
minar — engolir — desfructar— 
acabar—gastar, roer — absorver 
— elidir, supprimir. 

Comichão, coceira — pruído. 

Comichoso, descontentadiço, ra- 
bugento. 

Comida, alimento, comer, pasto, 
refeição, sustento — comedia , 
comedoris — guisados, iguarias, 
manjares — mezə — banquete. 

Comilão , gargantão , glotão, lam- 
ber 


Comitiva, acompanhamento, cor- 
tejo, sequito — pompa — equi- 
pagem, trem. f 

Commandante,cabo,capitão,chefe, 

Commandar, governar, mandar — 
acaudilhar. 
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Cúmmemorar, lembrar, memorar, 
mencionar, recordar. 

Commentar, declarar — explanar, 
explicar, glossar , interpretar — 
acotar, annotar — fingir, inven - 
tar — assacar, forgicar. 

Commerciar, chatinar, negociar, 
traficar. 

Commercio, negocio, trafego, troca 
— correspondencia — Commu - 
Dicação, conversação, tracto. 

Commetter, fazer — tentar — co- 
meçar — encarregar, incumbir 
— emprender — provar — en- 
tregar — oferecer , propor — 
delegar — induzir, provocar — 
atacar, investir. 

Commettida, assalto, ataque, com - 
meltimento. 

Cemmiseração , compaixão , dó, 
ae , lasuma, misericordia, pie- 

ade. 

Commissão, cargo, encargo, in- 
cumbencia, messagem — juris- 
dicção, poder. [feitor. 

Commissario , agente, delegado, 

Commoção, agitação, pertur 
— abab, sacudidura. 

Commcede, commodidade — des- 
canço— conveniencia, interesse, 
proveito, utilidade — (adj ) apto 
— condescendente, facil, indul- 
gente. 

Commover, abalar , perturbar (o 
animo) — aguilhoar , estimular, 
incitar — alterar — alvoroçar. 

Commua, latrina, privada, retrete, 
secreta. 

Commum, ordinerio, trivial — sa- 
.bido, usual, vulgar--mechanico, 
plebeu — simples — geral, uni- 
versal, mediocte. 

Communicação, convivencia, trac- 
to — amizade, commercio, con- 
fiança, conhecimento, conversa- 
ção, familiaridade, intelligencia, 
sociedade. 

Communicar, communar, gencra- 
lizar — participar — conversar, 
fallar , frequentar, tractar — 
pegar. 

Communinade, congregação — ir- 
mandade — convento, m 


4 
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corpo, sociedade — assembleia, 
juncta, união — conselhos — ro- 
publica—moradores—igualdade. 

Commutação , alborque, cambio, 
permutação, troca — mudança 

Com variação. Gi 
mmutar, mudar — permutar, 
troca 


r. 

Como, de que modo — do mesmo 
modo que — ne modo em que — 
porque. 

Comoro, cabeço, cumulo, outeiro. 

Lempacto, solida — condensado, 
denso, espesso. 

Compadecer-se. condoer-se, doer- 
se, lastimar. 

Compadre, padrinho. 

Compaixão, commiseração , dó, 
dôr, lastima, magoa, miseração, 


miserirordia, pena, pezar, pio-. 


dade, sentimento. 

Companha, companhia — equipa- 
gem, marinhagem, tripulação — 

opor hei onåd 
; nheiro, amigo — c ente 
-— socio — cullega — conlrade 
— Camarada — igual. 

Companhia. sociedade — união — 
acompaahamento , sequito — 
conserva — companha — ajunc- 
tamento —consorte— assistencia. 

Comparação, combinação equipa- 
rencia, parallelo , simile, simi- 
lhança. 

Comparar , assimilar, confrontar, 
cotejar , equiparar — uar, 
igualar. 

Compassar-se, comedir-se, mode- 
rar-se, reportar-se. 

Compassivo , compadecido, cen- 
doido, enternecido, mavioso, 
misericordioso, piedoso, sensivel, 
sentido — benefico, benigno, in- 
dulgente, p*“pício — caritativo. 

Compatriota , concidadão — oon- 
terraneo, patricio. 

Compellir, constranger , forçar, 
impeliir, obrigar, violentar. 

Compendiar, abreviar, cifrar, en- 
curtar, epilogar, epitomar, resu- 

mir, sumniariar. 

Compendio, abreviação, abreviado, 
cifra, epilogo, epitome, recopi- 


COM 


lação, resumo, somma, samana, 
summario. 

Compendioso, abreviado, hreve, 
compendiario, resumido. 


Co o, supprimento—equi- 
ao O P EEE resarci- 
mento — paga, recompensa. 

Compensar, resarcir, supprie — 
recompensar, satisfazer, 

: ncia, competimento, emu: 
tação, rivalidade — debate, dis- 
ta — epposição — coscurren- 

Cia pretenção — auctoridade, 

poder. 

Competente, accommodado, con- 
veniente , proporcionado, pre- 
prio— capaz, devide, suficiente. 

Competidor, adversario, antago- 
nista, contendor , emulo, rival — 
concurrente, oppositor, 

Competir , concorrer, medir-se — 
emular, rivalisar — pertencer, 


tocar. 

Compilação, cellecção — compen- 
dio, recepilação. 

Compilador, redactor — copista — 


19. 

compilar ajunctar — colbãr, cot- 
ligir, unir. 

Complacencia, prazer—con- 
descendencia, deferencia — at- 
tenção, ebsequio — bandade, in 
dulgencia. 

Complacente, condescendente, ia- 
dulgonte — civil, cortez, 

Compleição , constituição, tempe- 
ramento 


Complemento, acabamento, Bim, 
Pr — aperfeiçoamento, per- 

ição. 

Completar, acabar, Ceonsummar, 
rematar — ajustar, encber, in- 
teirar, prefater — aperfeiçoar. 

Completo, abalicsdo, perfeito — 
acabado , concluido, effeituado, 
terminado. 

Complicação, implicancia— enlace, 
enredo, mistura , mixto. 

Complicar, implicar — atar, eala- 
çar — mesclar, misturar. 

Complice ou Cumplice, corto. 

Compor, escrever — inventar — 
tecer — concordar, pacificar, re- 


~ indemnissr, reparar, 
satisfazer — sepuliar. 
Cemperta, adufa, dique, eclusa, 
represa. 
Cemportar, padecer, sofrer, sup- 
portar, tolerar. 
Comportar-se, conduzir-se, portar- 


se, proceder. 

Composição, disposição — acordo, 
concerto, convenção — capitu- 
lação, paz — escripio, thema — 
compostura — repouso. 

Compositor, auctor, * compoedor, 
ecompositeiro, excriptor. 

Composto, rr — organizado, 
tecido — (a.ly.) grave, modesto, 
sisudo — * ajoreado, sodio 

Compostura , rio AN o uc- 
tara — regularidade — decencia, 
gravidade, modestia, recate — 

adereço , adorno, 


emprego. 

operar mercsr — peitar, suber- 
nar — (grangear, negociar — 

Comprazer, agradar — deleitar 

r,a r= == 
satisfazer. 

Comprehender ou comprender. 
abaresr, abranger, encersar; in- 
dluir — alcançar, conhecer, ia- 
tender, perceber — mencionar. 

, comprebessiva , 
osnospção, intelligencia, inten- 
dimento, poneiraçao. 

Compridãe, amplidão, comprimen- 
to, extensão, lenger, lo ; 

Comprido, completo, perfeito — 

j.) dilatado, espaçoso, esten- 
ido, lengo — difuso, prolizo — 


(tar. 
entar, congratutar, felici- 
RompRinMato, ecam ao; longer — 
.) Cortejos, cortezasias, sau- 
ões — cerimenias — conti- 
nencias — lisonjas — obsequios 
Dear, aportar ToRinR 
r, restringir — 
rr moderar, toíresr, repei- 
mir. 
-S0 , arriscar-se , 
? 
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on T confirmação, prova, 
veri o. 
Comprovar , auctosisar, cenfismar, 
provar. 
» Calcular, contar, nume- 
rar, suppotar. 
Computo, calcule , conta, umero, 
somma, supputação. 
Geocayidede , Durano; cavidade , 
cova, fossa, furna, ouce, profan- 
didade, subtersaneo. ` 
Concave, cavado, cave, covo. 
Conceber, emprenhar, gavidar, pe- 
E És da 
r ceder — ar 
aÃ pp á 
Concebido, grado — formalizado — 
intendid 


0. 

Concebimento, conceição — pre- 
prir poe aT 

ro dera ar, der, outorgar, 


erir — convir — anuuir. 
Conceito, agudesa, sentença — 
ideia, imagem semente — 
dicto — conta, | , Opinião — 
credito, fama, reputação. 
Ceceata, canto, consonaneis, con- 
see, hasmoui melodia música. 
Concepção, concebimento — cen- 
ceito,conceitiação—comprehen- 
são, percepção. 
Conceraente, pertencente, relativo, 
c AP tocante. dad 
oncertade, atacoada, remendado- 
— restabelecido. — aprasado, 
ajustado, justo — adubado, gui- 
pt -— Hera cotejado — 
conforme, pus — grave 
odesto É 


m ; 
Coacertar, ora — eo 
arar, restabelecer — ajustar 
oncondar. recoseiliar — enfei- 
tar, ernar — melod.ar. 
Concertar-se, accommedar-se,ajus- 
tar-se — conformar-se— alinhan-. 


ataviar-se. 

Cencerte, reparação — nocio, ata- 
vio, compostura, ornaeto— ajuste, 
con 0, pacto — accemmo- 
damento, : 

Concessão, doação, outorga —par-- 
missão — graça, privilegio. 

, ajustar, uit. 
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Conchegar-se, achegar-se, chegar- 
se, unir-se — accommodar-se. 
Conchego, achega, conforto — re- 

fugio — commodo. 

Conciliabulo, ajunctamento, assem- 
bleia, juncta — concilio. 

Conciliação, acordo, concordancia, 
concordia. 

Conciliar, ajustar, amigar, recon- 
ciliar, unir — adquirir, grangear, 
negociar — causar, trazer. 

Concilio, assembleia, conselho, 


juncta. , 
Concisão, abreviação, precisão. 
Conciso, abreviado, apanhado, cer- 

rado, curto, estreito, laconico, 

resumido, succinto. 
Concitar, excitar, incitar, instigar, 

mover — animar. . 
Concluir, acabar, * concludir, fe- 

char, finalizar, findar, rematar, 

terminar — ajustar, compor ,con- 
certar — conchavar — colligir, 
deduzir, inferir. 

Concluir-se, finar-se, morrer. 

Conclusão, fim, remate — theore- 
ma, these — epilogo, fecho, pe- 
roração — consequencia, deduo- 
ção. illação, inferencia — reso- 
ução 


Concluso, acabado, findo, ultimado 
— assentado, determinado. 

Coucomitancia, companhia, con- 
nexão, união — comparação. 

Concordancia, acordo, conformi- 
dade — consonancia, consono, 
harmonia — concordata, pacto— 
coherencia, connexão. |. 

Concordar, concertar, conciliar — 
acompanhar, associar — (Ħ.) 

" harmonisar — casar, coadunar, 
convir, quadrar, rbymar. 

Toncordata, concordato, conven- 
ção — acordo, ajuste, tractado. 

Concorde, conforme. 

Concordia, amizade, harmonia, paz, 
união — acordo, ajuste, pacto — 
alliança, confederação. 

Concorrer, contribuir, cooperar, 
mtluir — coexistir — coincidir, 
concordar — ajudar , auxiliar. 

Concubina, amasia, amiga, man- 
ceba-—comborça—* iça meretris. 


ww 
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Concubinario, amancebado, ami- 
gado, comborço. 

Concubinato , abarregamento , a- 
mancebamento, mancebia. 

Conculcar, calcar, pizar, trilhar 
— desprezar. 

Concupiscencia, carnalidade, im- 
modestia, incontinencia, lascivia, 
luxuria, sensualidade. 

Concurrencia, competencia, com- 
petição, ajuuctamento, concurso 
— conformidade — frequeucia — 
confluencia, encontro. 

Concurrente, contendor — compe- 
tidor, emulo, rival. `: 

Concurso, opposição — pretenção 
— ajunctamento, multidão. 

Concussão , abalo , commoção — 
extorsão, fraude, vexação, vio- 
lencia. 

Condão, excellencia, graça, pç 
minencia,prerogativa,privilegio. 

Condemnação ou Condenação,con- 
demnamento, damnação—mule- 
ta, pena — castigo, supplicio 
— censura, desapprovação. 

Condemnar ou Condenar, desap- 
provar, estranhar, reprovar — 
reprehender — mulctar — sen- 
tencear. 

Condensar , addensar , apertar, 
densar, engrossar, espessar, glo- 
merar. 

Condescendencia, attenção, bon- 
dade — complacencia, obsequio 
— indulgencia. 

Condescender , accommodar- se . 
conformar-se , dobrar-se, mol- 
dar-se. 

Condição, estado — graduação , 
grão—nascimento — profissão == 
casta, estofa, sorte — caracter, 
genio, indole — artigo, clausula 
— pacto, partido — modo—(ph) 
dões, qualidades. 

Condigno, adequado, igual, pre- 
porcional. 

Condimento, adubo, tempero. (rar. 

Condir, adubar, confeitar, tempe- 

Condoer -se, apiedar-se, compade- 
cer-se, doer-se, lastimar. 

Conducta, conducção—aqueducto, 
cano, receptaculo, reconditorio 


CON 


— GOVOTRO, procedimento — di- 
Tenio, guia. 
“enductor, guia—director, mestre. 
Conduzir , acompanhar, guiar — 
levar, transportar —trazer —diri- 
r, manejar — capitanear, man- 
T, reger—(a.) contribuir, servir. 
Confederação, ailiança, colligação, 
confederamento, federação, liga. 


Confederar-se, alliar-se, ligar-se, 


unir-se. 

Conferencia, cclloquio, practica — 
concilio, congresso — compara- 
ção, confrontação, paralleilo — 
communicação. 

Conferir. conversar, fallar, practi- 
car, ventilar — comparar, con- 
frontar, cotejar — conceder, dar, 

outorgar — (n.) auxiliar — con- 
formar-se. 

Confessar, declarar, dizer, mani- 
festar, revelar — conceder, con- 
vir, reconhecer — affirmar. 

Confiado, atrevido, desmedroso, 
resoluto — arrogante, insolente 
— impertinente — descarado , 
desvergonhado. 

Confiança, segurança — credito — 
esperança. liducia, “fusa— ami- 
zade, familiaridade—confidencia 
— animo , valor — deliberação , 
liberdade, resolução — atrevi- 
mento, audacia, auso, despejo, 


ousadia. | 
Cenfiar, commetter, fiar, re- 
commendar — (%.) escorar — 
esperar. 
Confidencia, boa-fe, opinião — 
do — fidelidade. 


Coafidente, amigo intimo, deposi- 
tario—(adj.) familiar, intrinseco. 

Confim, confinante, contermino — 
(s. pi.) extremas, extremidades, 
limites, termos — balizas, métas 
— fronteiras, raias. 

Confinante, comarcão , conter- 
mino, fronteiro. 

Confinar, comarcar, visinhar. 

Confirmação, chrisma — ratifica- 
ção, segurança — evidencia , 
prova. 

Confirmar, cbrismar —apolar, cor- 
roborar, roborar, solídar. 
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Confissão , declaração , descobri- 
mento, manifestação, manifesto 
— afirmação. 

Conflicto, aperto, ardor (do com- 
bate) — choque, peleja, recon- 
tro — debate, disputa. 

Conformar , conciliar, concordar 
~ adequar, casar, moldar. 

Conformar-se, accommodar-se, a- 
geitar-se, amoldar-se—ceder—re 
signar 2 — Corresponder com... 

Conforme, identico, similhanto — 
congruente, igual — consoante, 
unisono — ajustado, avindo — 
resignado. 

Conformidade , proporção, simi- 
lhança — concordancia, con- 
gruencia — unanimidade — re- 
signação , submissão. 

Confortar, consolidar, fortalecer, 
fortificar — alentar, animar, cof 
roborar — consolar. 

Conforto, confortação, corrobora 
ção-allivio, consolação, consolo 
—&alento, animo, corajem, vigor 
— assistencia. 

Confrade, adepto — co-irmão — 
companheiro, socio. 

Confragoso, aspero, dure, esca- 
broso, rude. 

Confrangimento, contracção, tor- 
cedura — szanhamento , aper- 
reamento, constrangimento. 

Confraria, irmandade — congrega- 
ção, ordem — companhia, s0- 
ciedade. 

Confrontar, determinar, limitar — 
comparar, conferir, cotejar , 

uiparar. 

Confundir, trastocar— atrapalhar 
embaralhar — mesclar, misturas 
— perturbar — envergonhar — 
convenger. 

Confusão, embaraço — dessocego 
perplexidade — encolhimento 
pejo ; Pb gy — Não , per- 
turbação — atrapalhação , em- 
brulbada, miscellanea —tumukto 
— abysmo, cabos — babylonia, 
labyrintho — inferno. 

Confuso, desordenado, imperfeito 
— enleiaao, turbado — atonito, 
perplexo — duvidoso. equivoco, 





e6 com 
— imoerto, iadistineto. — 


misturado — envtegonhado, po- E 


CON 
suppor , suspoliar — 


roks- currencia — , ma : ooa- 
Cantu, ouart, destrur, sã ensejo, n e 
Con pelado: do, encaramelado, frio, é- miade — particula — encon 
Congelar, agp EA gelar, 2e- | Conjuncio, chegado, juneto, pega- 
var, — eoalhar, 60 š , unido. 
sar — aialhar, Conjuração, conspiração, levante 
Conglutinar , apegar, eoliar, gra- | mento, rebellião, sedição — al- 
dar, uair— c consalidar, serrobe- veroto, motim, muito — ma- 
ai Conjurar onike. NAN Y pe- 
an S — 
Coj F, ei a a dir, rogar, supplicar—machinsr, 
Congoxar, allgir,anguetias, vexas. tramar — exorciza 


nxoss , anciade, alilisio, in- 
quieto — “apressado, 
cenaratulaçãos comprimentes, fe- 


Congratular jar Corpin iii feliei- 
Cengi gratular. assembleia , juncta 
rega 
em communidade — confraria — 
unctamento, união. 
Coro pebesd prog auditorio, 
a res concurso 
— cosa abi cão, ce PRA 
lhança — € — dontenlenela: propor- 
Coogrucnia; conveniente, propor- 
cionado — sufGciente. 


Congruo, songruente, conveniente, 
decente, proporcionado, proprio, 


sufficiente. 
a habil, intel- 


Conhecedor, ex 
te, inie 
Conhecer, divisar enxergar, notar 
ver — perceber — discernir — 
Ported reflectir — cobabi- 


Conhecimento, comprehonsão, in- 
encia — amizade — comnsa- 
nicação Gano = commerce. eor- 
rapon à prior n, erudi- 

, lua, se in eia, noção, 
Shein — pç recempensa 


conjectura, * cá * conjeitura , suspeita 
-— ia, signal — agouro, pre- 
sagio — quadra, sazão. 
Conjecturar, ajuizar — inferir, 


es ab conjura, ES OnÍNrO — im- 


Comuio” colhusto — connivencia, 
dissimulação j ps fingi- 


an pe tibia = 
eniace, nero, iiA dado = 
parentesco , Polecao, similhança. 
Conquista, debe 


ão , tomada — 
triumpho, Monica "victoria — 
asquisição — tucta , pendencia. 
re esse j aveccaliar . » domer, 
; ugar , sujeitar, vencer — 
triumphan— adquirir conseguir. 
Consagrar, dedicar, oferecer, of- 
fertar — immolar, sacrificar — 
canonizar — destinar, 
Consciencia ou Conciencia, adver- 
tencia, conhecimento (intimo) — 
A escrupulo — Or adea ha- 
enseguir, aequ alcançar, 
ver, impetrar, obter — acertar. 
Censelho, avizo, parecer — deter- 
na intento , rosolução — 
a — admoestação — en- 
sino — inspiração—indurimenta 
— consuktação, juncta — desem- 
bargo — senado. 
Consenso , ação , 
cito, consentimento, prasme. 
Consentaneo, ajustado, conforme, 
convenienta 
Consentimento, approvação, pras= 
me — outorga, permissão. 
Comsentir, apprevar, assentr — 
permitti e teffrer, tolerar — 
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Censequencia, ded illação 

uencia, $ 

inferencia — effeito , resulta — 
importancia. 

Conservar , guardar — cultivar, 
manter — defender, preservar— 
po — reter, sustentar, 

Consi oracao, atone, r 


reBexão — cautela, tento. 


Considerar , * consirar , meditar, | Co 


ponderar, rellectir — examinar, 
observar — olhar — apreciar, 


prezar. 

Consideravet, importante, notavel 
— celebre, distincto, il- 
lustre, insigne — precioso— me- 
moeravel. 

Consistencia , estado—estabilidade, 
REA força, pe 20- 


Censistir, depender, fundar-se. 

Consistorio, assembleia, capitulo, 
conselho, dieta, juncta— senado, 

Consolação, aliiviu, lenitivo, refri- 


gerie, * solás — conforto, reme- | Constituir-s6 


o — alegria, contentamento, 
satisfação — * consoada. 
Consolar, adeçar, alliviar, mitigar, 
. _ moderar. 
Consolidar, fostalecer, selidar — 
corroborar — sanear, sarar — 
Consolo, altívio, consolação. [uair. 


dade. 
Consomo, consonante, h 
harmonioso — concorde > uni- 
forme 


Consercio , Companhia — conver- 

E sação, socieda = hymea. . 
onsorts, companheiro, partici- 
= marido, mulher — con- 


Conspecto, aspeilo, conspeite, pre- 
sença, vista. 
Conspicuo, abalizado, distincto, il- 


lustre — notavel — visivel. 
Conspiração, conjuração, cabala, 
+ trama — 


gere 77 facção, 


outorgar. | Comspirador 


te. 
lação, astro, casei Es 
signo — horoscopo—asce : 
ção, afllieção, dèr, magoa. 
— desalento — aperto — eober- 
dia, mêdo, temor. 
Consternar, a , agoniar — de- 
salentar, desanimar — aterrar. 
ão, estatuto, regra — de- 
creto, lei, ordesação — canones, 
instituto, prematica — complei- 
ção, rg temperatura. 
Constituir, pôr — ordenar, regular: 
— creas, lostituir — firmar, 
, fazer-se, 
C prai compellir , fi 
onstranger , , forçar, 
r, vinlemtar — ir. 
Constranger-se, abster-se — me- 
C ido, coacto-—ecempelido, 


— forçado, obrigado, 
violentado — apertado , cons- 
triet 


0. 
Constrangimento fran to 
prema cen eiolencia = nor 
cessidade — incommodo, sujei- 


o. 
P , apertar , estreitar. 
Consirucçãe ou Constituição, ceb- 
locação, d ção, ordem — 
syntaxe — estructura, fabrica. 
Construir, edificar, í — de- 
cifrar, deletrear — collocar, om 
denar — traduzir, verter. 
Consultação, conferencia, consulta, 
deliberação — aviso , 
parecer — examo. 
Consultar, pedir conselho — deli- 
berar, resolver — examinar. 
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Consumição, mortificação , pena, 
pezar, tormento— eniado, enojo. 
Consumidor, arruínador, destruc- 
tor, devorador — affligidor. 
Consumir, dissipar, estragar, gas- 
tar -- attenuar — destruir — 
comer — devorar — absorver, 
fundir — agoniar, enfadar — re- 
primir — empregar. 
Consumir-se , amofinar-se, ator- 
mentar-se — enfadar-se — esti- 
lar-se, finar-se, gastar-se. 
Consummação, consumo — acaba- 
mento, fim, termo, ultimação — 
complemento, perfeição — dissi- 


ação. 

Consamnáde , acabado, findo — 
completo, perfeito. 

Consummar, acabar, terminar — 

aperfeiçoar, completar — com- 
prir, prefazer. 

Consummo, consummação, despe- 
sa, gasto — uso. 

Conta, calculo, computo, numero 
— cuidado — estimação, valia — 
conceito, opinião — narração— 
(pi.) camaldulas, rosario, 

Contabilidade, responsabilidade — 
arrecadação — thesouraria. 

Contacto, tacto, toque. 

Contador, historiador, narrador — 
calculador, calculista. 

Con tagio, contagião , epidemia, 

, prstileucia — corrupção, 
infecçao, inficionação— andaço, 
gateira. , 

Contagioso, apegadiço, epidemico 
— pestifero, pcstilencial, pesti- 
lente — corruptor, estragador, 

Contaminar, manchar, sujar — in- 
fectar, inficionar — profanar — 
corrompt depravar, viciar. 

Contar. calcular, computar, nume- 
rar — narrar, referir, relatar— 

Contemriaç di 
ntemplação, consideração —ob- 
sequin, respeito — meditação. 

Contemplar, mirar notar — consi- 
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Contemporizar, temporisar — ae- 
commodar-se, ceder — condes- 

C pa Id ivel 

ontemptivel, desprezivel. 

Contenção, altercação , contenda, 
controversia , debate, pr oe 
rixa— actividade, calor, 
vehemencia — força, vigor. 

Contencioso, demandão, liti 
aitercador, disputador — rizese 
— incerto. 

Contenda, altercação , certame, 
competencia, controversia , dis- 

ta, porfia — discordia — com- 
icto. 

Contender, brigar, renbir — alter- 
car, disputar — intender 
competir. 

Contendor, disputador — coneur- 
rente, rival — adversario, ini- 
migo. 

Contentammendo. alegria, contente, 
la, tBsenfado, recrsação — aF 
eite, desenfado, — 

livio — delicias. (fazer. 

Contentar, agradar, aprazer, satis- 

Contente, alegre, festival. jovial, 
risonho — gostoso, satisfei 
consolado — abastado — page. 

Contento, contentamento, gesto, 
satisfação — arbitrio, desejo, 
grado, voto. 

Conter, abarcar, abranger, encer- 
rar, incluir — moderar, refrear, 

c reprimir. Ee Hiuk: 
onter-se, moderar-se, 
sofrear-se , soffrer-se — abster- 

c e mino ais 
ontermino,adjacente,chegado 
comarcão, contiguo , pegado: 

c e: ici i 
onterraneo,compa patricio, 
patriota — concidadão. 

Contestação , altercação , debete, 
disputa — combate, lide, lucta. 

Contestar, controverter, debater, 
disputar — questionar — litiger. 

Contendo, contido, encerrado 


derar, meditar, reflectir. Contexto, contextura, theor — te- 
Contemplativo, absorto, emevado | cido, travação. 
i chegado, pegado, aaide 


extatico,suspenso — meditativo, Gontiguo. 


sativo. 
Contemporâneo, 


— Confine, proxime, 


coetaneo, coevo. | Continencia ” abstinencia, sebrie- 


CON 


dade , temperança — moderação 
— castidade — modestia , recato 
— semblante — postura. 
Contingencia, acaso, casualidade— 
evento — occurrencia — incer- 
teza — risco. (certo. 
Contingonte, casual, fortuito, in- 
Continuação , continuídade, serie 
de progressão, proseguimento — 
uração 
Continuar, estender, prolongar — 
rorogar — perseverar, persis- 
r, profiar — (m.) proseguir — 
aturar, durar. 
Continuo, assiduo., *contíno, con- 
tinuado, incessante — pegado 


com... 

Conto, alvado, extremidade, ponta 
=~ conta, numero — milhão — 
prapisia: visão — (pt.) fabulas, 

istorias, novellas. 

Contorno, ambito, circuito, redor 
— lineamento, risco — (pi.) ar- 
rabaldes, suburbios. 

Contracção, convulsão, encolhi- 
mento, torcimento. 

Contracto, abreviado — encolbido. 

Contradicção, contrariedade —op- 
posição, resistencia — objecção 
— repugnancia — reprovação. 

Contradizer, contradictar — repli- 
car — arguir — refutar — con- 
trastar, oppor-se — combater — 
destruir. 

Contrafazer, arremedar, imitar — 
fingir — desfigurar, alsificar — 
disfarçar, dissimular. 

Contrafeito, copiado, remedado — 
fngido — falsificado — forçado 
— disforme, malfeito. 

Contrahir, acquirir, agenciar, cou- 
seguir, grangear — fazer. i 

Contrahir-se, encolher-se — estrei- 
tar-se, limitar-se. 

Contraminar, atalhar, estorvar — 
baldar, desfazer, destruir. 

Contrapor, entestar — oppor — 
comparar, cotejar — refutar. 

Contraposição, contraposta — con- 
trariedade, opposição — pa- 
rallelo. 

Contrariador, contradictor, con- 
trariante — opposto. 
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Contrariar, contrastar, oppor-se— 

estorvar, impedir, obviar — re- 

ugnar — desapprovar, encon- 
rar — impugnar, refutar. 

Contrariar-se, contradizer-se, des- 
dizer-se. 

Contrariedade, contradicção —con- 
gi opposição, resisten- 
cia — difficuldade, estorvo, obs- 
taculo — competencia, emulação 
— antipathia — contenda. 

Contrario, adversario, *contrairo, 
inimigo — emulo, oppositor — 
objecção — contraordem— (adj.) 
damunoso, nocivo — averso. 

Contrastar, contrariar — oppor-se, 
resistir — contender, luctar — 
contestar — refutar. 

Contraste, opposição, resistencia 
— contenda, disputa — contes- 
tação, controversia — estorvo, 
obstaculo — adversidade, des- 
graça — avaliador — censor. 

Contratação ou Contractação, con- 
tracto, tracto (mercantil). 

Contratador ou Contractador, con- 
tractante — commerciante, ne- 
gociante — mercador. 

Contratar ou Contractar, ajustar 
— commerciar, negociar, tra- 
ficar. 

Contratempo, accidente — estorvo 
— adversidade, infortunio. 

Contrato ou Contracto, ajuste, con- 
venção, pacto — commercie, 
negocio. 

Contraveneno , antidoto, contra- 
peçonha, triaga. 

Contribuir, adjudar > COncorrer, 
cooperar. 

Contrição, arrependimento, attri- 
ção, compunção. 

Contristar, entristecer, melanco- 
lisar — affligir, angustiar, ma- 
goar — desconfortar. 

Contrito, compungido , rependido 
— afflicto, mort ficado, triste. 
Controversia, altercação, disputa-— 

ida — objecto — contras 
dicção. 

Contumacia, obstinação, pertina- 
cia, tenacidade — rebeldia — 
porfia, teima — persevetença. 
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Contumas, * referteiso — obstina,- 


do, epémintico, tensa. 

error alfronta , injuria, 
ultra 

Contundir. meor, pirar — abolar, 
amoigar. 

Conturbar, pertusbar, turbar — en- 


fraquecer, braatar. 
Gontusão, nodos, puadura. 


| eaça ou 
melhoras, resta- 


belecimento. 
Convalesconça, melhoras, restadbe- | 
ent 


lecimento. 
Convalecer ouCoaveleseer, melho- 
rar, restabelecer-se. 
vem, cuupre, importa, releva. 
Convenção, acordo, ajuste, concer- 
to, pacto— contracto — tractado. 
Convencer, capacitar, persuadie — 
confutar — demonstrar, provar. 
Cenvencioaar, ajustar, convir, esti- 


pular, pactear. 

Conv ia, imteresse, lucra, pro- 
veito, utilidade — conformisedo, 
congruencia, similhança. l 

Conveniente, interessante, provei- 
toso, util — capas, digao, habil 
— congruo, justo, proporcienado 


— — necessario. 

tonventicuto, assemblsia, cencilia- 
bule, juncta. 

Convento, moesteiro — communi- 

Pen — Ag recolhimento. 

versação, colloquia, conversa, 
dialogo, entretemmento , pales- 
tra, prectica — eonferencia — 
tracto. 

Cenversão, arrependimento , con- 
vertimento — mudança — trans- 
formação — evolução. 

Conversar, fallar, practicar—palrar 
— discorrer, disce equen- 


tar, tractar. 
Conversa vel affavei—soces- 


tnaasformar, transmutar — ap- 
plicar — virar, vektar. j 


Cor 


Comnvestido, converso, 

mudado, tranformado. 

Convicção , evidencia — prova — 
crença, persuasão, 

Convicto, cenvencido. 

Couvidar, invidar—aocerear, attra- 
tir — chamar, convocar — redunir 
— desafiar, provocar — exoltar, 
instigar. 

*Convinhavel, accommodaeds, ade- 
quado, conveniente — rassado, 


Cenvir, convencionar—cenoerdar, 
coincidir, quadrar — ajustar-se, 
Concertar-se — pertescer, tocar. 

Convite, banquete, bodo, festim — 
adubos, guisados, iguarias — 
invite. . 


Convocação, chamamento—assem- 
bleia, juneta. . 
Convocar, chamar, junctar. 
Cooperação, ajuda , assistencia, 
BOCCOFTO. 
Cooperador , ajudados, cooperan- 
te, csoperario. 
Cooperar, ajudas—cemcerrer, esn- 
Coordinação, arranjo, dispasi 
ordem — doido do e 
Coordinar ou coordenar, arranjar, 
c or, ordenar, 
epa, aparader — coma, rama, ta- 
mada — copo, eyaho, aça” 
Copado, comado, folhude, irondi- 
ero, fro — hasta, cerrado, 
espesso, sombrio — redondo. 
Copar, decotar, despontar, desra- 
mar, tesquiar —a + T6- 
c dae pentear; 
opeira, aparador, copa. 
Copete, menho, tepete, trunfa. 
Copia, abundancia, aflluencia, far- 
tura — numero — retrato, an- 
sumpto — imitação, representa- 
ção — transcripção, ~ 
par, pareha. 
Copiador, amaauense, copista, tras 
ladador — eompiiador, plagiario 


— im P. 
Copioso, abastoso, abundante, farto 

—rico — numeroso — fertil, 
Copista, copiados — bebedor. 
Copla, copra, quarteto. 





ção, cóito 
Copular, a : 

irmanar — empareibar, jangir. 
Coque, carolo, pancada. 

, Unta — arrebique — pudor, 
rubor, vermelhidão — causa, 00- 
tor, pretexto — colorido — aypa- 
rencia--desculpa, excusa. 


Cór, “desejo, *vontade — memoria. | Goruisolo 


tar, cóitar-—igualer, | 


vnigache 


Coração, alma, espirito — peito — | eornudo, cornute. 
animo, ralos — intente j - | Corro, chavelbo, ehifre, ponta — 
mento — amago, medulla, miolo | cormucopia — basina, sorneta, 
—CONÉFO, — gemma, Me trompa — cornudv. 
affecto, amizade, amor. Aroa, diadema grinaida 

çudo, animoso, demodado, des- | — laurel, laureola — miti a, tiara 
tomido, impevide, int è ~ tonsura — cabeça, cume — do- 

Corado, rubicundo, v ho—ap-| minio, potencia, soberanis — es- 
parente, fingido. , reino. 

«0Tagem, Corage nu Corajem, asi- | Coroar, cercar, eingir, rodear. 
mo, bravura, demode, esforço, | Corollario , eempendio, resumo , 
intrepidez, resolução, valentia! summa — consequencia, iliação. 
valor — bizarria , brio — ira, cadaver — pessea — esta- 
paixão, sanha. tura — multidão — espessura, 

Corajoso, Corajento, alentado, ani- | grossura — mole — collooção — 
moso, arrojado, bravo, brioso, | companhia, sociedade. fgação. 
soraçudo, denodado, destemido, | Cerpwação, faculdade — oengro- 
esfor » forte, impavide, ia- | Go » materiai, corporal, 

, valoroso. 2 yeo. 

Corar, acafelar — pintar, tingir — | Corpulento, fornido, gordo, grosso 
eolorear, colorir — arrebicar — | — corpansii, giganteo. 
enrubecer, rubrar—disfarçar, si- | Corpusculo, Momo, Dor pako: 
mular — desenipar, pretextar. | Correcção, admeestação, aviso ; 

Cerço, cervo, gamo, veado — (ndj.) reprebensão — emenda — cor- 
eapelno fero: rectivo — amio, punição — 

008 ou Corces, coscovado ,| cemsura, disciplina, magisterio 
esscundo, gibose. po exactidão, pureza, ari- 

Corcora,alcorcova, carcunda, giba. | dade — polimento, retoque. 

amarra, , Calabro, cala- | Coprecto, castigado, emendado , 
Pea TAçO - corduheica, en- r raca; veridico — ex- 
ada, espinhaço. po, puro. 

Cordia, assente, cordo, prudente, | Corredura, ocorreria, corso — car- 
sisudo. reira, corredela, corrida. 

Cardeiro, anho, borreguinhe, car | Correio ou Correo, estafeta, messe 
neirinho, *cucio. geiro, postilhão — proprio— re- 

Cordel, barbante, fo, guita. coveiro. 

Cordial, confortativo, corrobora- | Correlação, re: ua — OON- 
tivo, estomacal affooLuoso, ami- nexão, Bere — 
ge, fiel, sincero. Cerrelatar, correferir. : 

Cerdialidade, afeição, amizade, ter- | * , Camaras, cursos , diar. 
nura — franqueza, sinceridade. | rhea, Ruxo-de-ventre. 

Cordilheira, corda, espinhaço (de | Corrente, cheia, enchente, levada, 


serras, ele- 





ribeirada , torrente — copia — 
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multidão — successo — caueia, 
grilhão, prisão — (adj.) exerci- 
tado, perito, versado — practi- 
cado, usado — facil — prestes, 
prompto — frequente. 

Correnteza, corrente — enfiada, 
fieira, serie — facilidade — expe- 
dição. 

Correr, apressar-se — perseguir — 
continuar, proseguir — gyrar — 
tractar de... — concorrer — (a.) 
andar per... — visitar — soffrer. 

Correr-se, corar, envergonhar-se, 


pejar-se. 
Correjia, assaltada, incursão, inva- 


são, salto. 

Correspondencia, proporção, sym- 
metria —acordo, relação — agra- 
decimento — desquite, retorno. 

Corresponder, responder — pagar, 
satisfazer — symmetrisar — car- 
tear-se com... 

Corrida, carreira, curso — assal- 
tada, correria. 

Corrido, envergonhado—acossado, 
perseguido — corredio. 

Corrigir ou Corregir, emendar, re- 
tocar — concertar, reparar — 
castigar, punir — reprehender 
— adoçar, diminuir, temperar. 

Lorrilho, ajuuctamento ide gente) 
— circulo — conventiculo. 

Corrimaça, apupada, apupo, vaia. 

Corrimento, purgação—pe) 0, Ver- 


gonha. 

Corriola, engano, logração, logro 
— esparrella. 

Corriqueiro, trivial, vulgar. 

Corro, área, circo, praça—mó,roda. 

Corroborar, enrijar, fortalecer, vi- 
gorisar—confortar — confirmar, 
roborar — consolidar. 

corroer, gastar, roer. 

corromper, peitar, subornar — se- 
duzir — violar — alterar, defor- 
mar — falsificar — depravar, 
viciar — apodrentar, esiragar. 

Corrupção, contaminação — fedor, 
infecção — immundicia, sordicia 
-— contagio, peste — podridão — 
aiteração — prevaricação , su- 
borno — estupro -— abuso, cor- 
ruptela. 


COR 


Corrupto, contaminado, * corruto, 
inficionado — contagioso, em- 
pestado — putrido — adulterado 
depravado, viciado — damnado. 
malignado. 

Corruptor, corrompedor, deprava- 
dor — subornador. 

Corsario ou Cossario , * cossairo, 
pirata. 

Corso, pirataria — área, circo. 

Cortado, athalhado — assustado — 
desconfiado — maltractado — 
ferido, golpeado — aberto, corto 
— escavado, talhado—interrom 
pido — aparado. 

Cortar, serrar — cortilhar, golpear 
— abrir , Separar — andar — 
gurdir — atalhar, impedir, inter- 
romper — pronunciar — romper, 
vencer — aparar — talhar — di~- 
vidir — entalhar, gravar — ava- 
liar, taxar — dissipar , estragar 
— murmurar. 

Corte, golpe — incisão — fio, gume 
talho — aparo — cerrado — 
quintal. 

Côrte, paço, palacio — capitas, me~ 
tropole — pessoas-reaes — cor- 
tejo, sequito — curia — tribunal 
— senado — cerrado — viveiro. 

Cortojador , Cortez, cortezão, po- 


ido. 

Cortejar, fazer côrte — obsequiar 
— galantear, namorar — acatar, 
respeitar, venerar. 

Cortejo, acompanhamento, comiti- 
va, companhia, sequito — côrte, 
estado — obsequio — galanteio 
— cortezia , reverencia, sauda- 


ção. 

Cortez, civil, cortezão, polido, ur- 
bano — affavel, gracioso, lhano 
—comprazedor, condescendente. 

Cortezão, aulico, palaciano—(adj.) 
civil, cortez, discreto, urbano — 
obsequioso , oficioso — affavel, 
beniguo — communicavel. 

Cortezia , civilidade, cortezania, 
cortezanice, urbanidade — aco- 
lhimento , affabil:dade -- acata- 
mento, respeito, reverencia, Vo- 
neração. 

Cortiça, casca, ° corteza. 
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COX 


Cortido ou Curtido, surrado — 
corrompido — calejado. 

Cortina, panno, vée corrediça — 
disfarce. 

Coruscante, chammejante , coris- 
cante, fammante, fammigero. 
Coscorrinho, cheipa, dinheiro, pe- 
culio, pecunia—mealheiro, mel- 

gueira, thesouro. 

Coser, pespontar, pontoar—digerir 
— abraçar — sofírer — chegar, 
unir. 

Costa , declive, ladeira , quéda — 

` Subida — aba, heira, margem — 
Pl.) costado, dorso, lombo — 
costellas. 

Costado, costas, dorso, espinhaço, 
lombo — casco. 

Costeiro, encosta, ladeira, subida. 

Costumar, acostumar, afazer, ave- 
zar, habituar— (n.) estar afeito, 
sober. 

Costume, habito, habitude, usança, 
uso — manha — maneira, modo, 
estylo — faro, vezo. 

Costura , pontos — cicatriz — ta- 
refa, trabalho. 

Cota, saia-de-malha — apontamen- 
to, citação, nota — sobrepelliz. 
Cotar, acotar, apontar, designar, 

marcar, notar. [frontar. 

Cotejar, comparar, conferir, con- 

Coteto, anão, baixinho, pequeno, 
pygmeu. 

Coturno ou Cothurno, borzeguim, 
chapim. 

. Couce, pernada — pontapé — pa- 
tada — cabo, fim — couceira. 

- Courama, couros, pellame, pelles. 

Couro, pelle. 

Cousa ou Coisa, acção—negocio— 
bem — interesse — opinião — 
reflesão, etc. [fugio. 

Couto, abrigo, asylo, guarida, re- 

Cova, antro , cavidade, furna — 
gruta, lapa — buraco, fossa — 
covil, 

Covil, cova — tóca — abrigada, ese 
condrijo, ladroeira — choça, 
cboupana. 

Covo, concavo, fundo, 

Coxear , manquejar — claudicar, 
vaciliar. 


1 
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Coxim, canape, sophá -— almofada, 
almofadinha 

Coxo, claudicante, manco. 

ozinha ou Cusinha, comida — 
frasca. 

Cozinhar ou Cuzinhar, adubar 
cozer, guisar, temperar. 

Crepula, bebedice, borracheira, 
embriaguez. 

Crassidade, crassidio, crass'e, den- 
sidade, espessura, grossura. 

Crasso, denso, espesso, grosso — 
grosseiro. 

Cravar, acravar, encravar, fincar, 
pregar — ferrar — fitar, fixar — 
embutir, engastar. 

Crave, prego — borbulha. 

Cré, greda — giz. 

Credro, amiudado, repetido. 

Crecença ou Crescença, acrescimo , 
pi — appendix — inun- 

ação. ` 

Crecente ou Crescente, cheia, en- 
chente, inundação — oorrante — 

sto, maré — meia-lua — topete 
— (ermento, levadura. 

Crecer ou Crescer, augmentar-se, 
avultar, medrar, vingar — alon- 
gər-se, dilatars se — sobejar. 

Crecimento ou Crescimento, ac- 
crescentamento, augmato - 
crescimento, engrandecimento. 

Credito, assenso, crença, le — es 
tima, reputação - auctoridade, 
favor, pode — abono — con 
fiança — valimento. 

Crême, nata. 

Crença, opinião, parecer — fe — 
religião—confiança. 

Crente, credulo — fiel. 

Crepe, fumo. 

Crepitante, (aiscante, scintillante. 

Grepiias, estalar — [aiscar, scin- 
tilar. 

Crer, acreditar — intender, iulgar, 
pensar --tiar-so — persuadir -se, 

Crespidão, aspereza, 3s sabcosidade 
— encrespa jura. 

Crespo, aspero, escabroso — cra- 
vado, crivado, empennado--en- 
carapinhado, cevolto—ouriçado. 

Cresta , erestadura — concução, 
rapiua. 5 


TA CRI 


Crestar, chamuscar — resiccar — 
estin 
guear. 

Criação ou-Creação, alimento, sus- 
tento — educação, ensino — in- 
fancia — prineipio. 

Criado ou Creado, moço, servente, 
servidor, servo —'famulo— (adj.) 
edueado — nutrido. 

Criador.ou Creator, Deus—(ady.) 
almo —-gerador. 

Criança ou Creanga, infante, me- 
nino A Sia creação, educa- 

o — fadj.) novo, pequenino. 
crar ou (wear, alimentar — edu- 


“CUL 
“Crocodilo, jacaré — esimãa. 


hor — pilhar, roubar, sa- | Cru, aspero, austero, severo — 


cruel, desbumano — itidigetto — 
imperfeito. 

Erucificar, immolar — maltractar, 
mortificar. 

“Cruel, batbaro, diro, inhumano — 
impio — tyranno — atroz — fe- 
rino, feroz, truculento — 
cavel, inexoravel, 'i iv 
sanguinolento, sanguinoso—gru, 
fero, inclemente — „bruto, .sevo. 

Crueldade, crueza , fereza, teroci- 
dade; furor — atrocidade — im- 
“piedade — barbaridade, eshu- 


had 


car — estabelecer, fundar, insti- | manidade, immanidade, inhuma- 

tuir — causer — groduzir — | nidade, sevicia, tyrannia. —'bos- 

erigir — edificar — fomentar, | _ tilidade. 

nutrir. [duzir-se. | 'Cruento, ensanguentalo, uen- 
Criar-s. euCreer-se, 'nascer,pre-| to — sanguinolento, sanguinose 
Griatura ou Creatura, pessoa — |  —-atroz, oruel, inhumano. 


ente — feto — menino — apeni- 
uado. 

nie, vulpa delito falta 

:Cnime, -culpa, delieto,! pec 

ep saprilegio —aggravo, 

€ ensa ~~ (a dj.) serim . ) 

or, accusados — sealam- 


miador. ç E 

Criminar, gecusar, soriminar, E 
+ meulpar. 

minoso , culpado, «delinquente, 
rés — facinavaso, malfe — 
malvado. perversa, seel . 
Crina ou , flina, coma, oins, 
— juba — cauda. i 


G 2: 
Caistallino ou o 
diaphano, ump o, transparente. 
Cristel ou Crystel, adjuda, mezinha. 
Critica, censura — capacidade ,dis- 
cernimente, gosto .— discussão 
exame, juizo — grise. 
Criticar, consutar, sritiquizar. 
Critico, o, densor, 'orki- 
eador. 
Gaver. probaval, verosimik 
vo, joeirs, pencira, 


ICu 


indigestão — , cruel 


Crueza 5 
+» inhumanidado — 


feroc 


“rigor. 

Crusta, codea, crosta. 

Gruznr, crucificar — encruzar — 
bordejar, pairar — acutikar,.na- 

Ra n oa é r, derisçar. 
suzes ersidades, tormentos, 
trabalhos, tribulações. 

“Cu, anus, sesso — nadegas, ponsa- 
o trazeiro — anca, garupa— 


u e 
Cuidado, afflicção, ancia, angustia, 
magoa, pena , sentimento, tris- 
teza — dessocego, inquie 
— attenção, precaução — iles- 
velo, diligencia , exactidão. 
, diligente, expeđito — 
dessocegado, inquieto — cuido- 
#9, pensativo — exacto — vigi- 


nte. 

Guidar, velar, vigiar — considerar, 
reficctir — imaginar, pensar — 
suspeitar — vexcogitar, meditar, 
traçar — crer. 


| “Guido, cuidado, imaginação, pen- 


samento. 
* Cuídoso, cuidadoso — pensativo 
— receloso, suspeitoso, (balha. 
Cuita, aflicção, angustia — tra- 
Guto, do-qual. 
Culpa, aggravo, offensa — faita, 
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pecsado — «crime, delioto —(| Cursar, frequentar, seguir — 
erro, error. l percorrer — observar, praoctioar 
Culpado, criminose, delinquemte,:| -— correr — r— cagar, 


, Curso., oaminho, direcção, via — 
Culpar, aceusar, inculpar-— crimi-:| carreira, corso — gyro — fre- 
nar — arguir. 


. ] quentação — progresso, propa- 
Cultivador, cultor —agricela, agni] gação -— .cxercicio — eitura, 
cultor, colono, lanzador. i Des — exoremento — ca- 
Cultivar, agricultar, apar, lavrar-—[| meras, dejecção. 
adubar — aperfeiçoar, pelir — 


exercitar — apphicar-se, datse.: pag mesguinheza — estrei- 
teza, 













Culto, aderação, prestração, vane- mitação. 
ração — acatamenta, respeito, | Curto, breve — pegueno — aca- 
reverencia — honra, obsequio — | mhado, timido, vergonhoso — 


dulia , latria — (adj.) enfeitado, | conciso, laconica, succinto. 
eraado — polido. : 
Cultar , eukirador — adarador:— 
exercitador , exercitante. 
Cultura, cultivação, cultivo — "ar= 
nato — polícia — culta. ; 
Cume, ako,: cima, sumidade — pico, 
E e o (adj) 
umpridor, testamenteiro — (adj,);| espuma | 
executor, observante. Custa, despesa, dispendio, gasto. 
Cumprimento, execução, observan- | Custar, penalisar — impertar valer 
cia— acabamento, complemento, | Custo, despesa, gasto, ‘sumpto — 
fim, remate, termo. importe, pegço — dificuldade, 
Cumpuir, acahaz, effeituar, tenmi- trabalho. 
nar — executar, observar, satis- | Custodia, conservação, quidado — 
fazer — relevar, sorvir. i| _ guarda — prisão. 
Cumular., accumular, .amontoar, Custoso,, magnifico, precioso, 
apinhar — atestar, cogular, en- | sungptuoso —icaro— enfadonho 
- her. | molesta, trabalhoso — dilficii, 
Cumulo, acervo, montão — monte | difficultuso. 
— gogulo. Cutelo ou Cutella,alfange, catana, 
Cupido, Amor. espada, é re. o 
Cúpido., ambicioso, -cabiçaso —; Cutilada ou Cutellada , allanjada 
esejoso. Í 9 catanada, espadeirada. 
Cupolaou Cupula;domo, zimborio. 
Cura, parocho — curação, curativo. 
Curar, meziphar— sanear, sarar — 
guarecer, remediar — limpar, D 
ponsar — cuidar, . 
Curiosidade, cuidado, desejo — 
appetito — maravilha, preciosi- 


dobradura, 


brar, torger. 
Curve , arqueado , Convoxo., cur- 
vado, torta. n 
Cuspo, saliva — escarro — .báhą, 


dade. Dadiva, dom, donativo, mimo, 
Curioso, cuidadoso — estudiaso — resente —iberalidade — offaita 
novellista —extraordinario, ma-:| favor, graça. 


.ravithoso, Faro, ei ai Dadivosoo pon aano;; dador, gene- 
.aprisco, bi C | roso, liberal. 
TA caia sie tás Dama, matruna, senhora — amiga, 
Cursado, frequentado O— | concubina — meretriz, 


ri 
practico, versado. . Eid Damaria, damice, . 


Curvadum , -arcadura,, suvvidade, , 
Curar, .aloatruzar, arguear, do-. 
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rei condemnação —perda, 

ruína. 

Damnado, condemnado—malevolo 
=~ apaixonado, irado — arruina- 
do, corrupto — hydrophobo, rai- 
voso. 

Damnar ou Danar, coudemnar, 
sentenciar —apodrecer, corrom- 

er — perverter, prevarcar — 

amnificar — molestar, ofender 
— arruínar — reprovar —enrai- 
vecer. 

Damnar-se ou Danar-se, apodre- 
cer, azedar-se, corromper-se, 
perverter-se, prevaricar-se. 

Damnificação ou Danificação, dam- 
no, prejuizo. 

Damnificamento ou Danificamen- 
to, damno, detrimento, quebra. 

Damnificar ou Danificar, arruinar, 
estragar — prejudicar — incom- 
modar. 

Damninho ou Daninho, damnifico, 
damnoso, nocivo, prejudicial — 
destructor. 

Damno ou Dano, detrimento, mal, 
prejuizo — destroço , estrago — 
perda. 

Damnoso ou Danoso, nocivo, pre- 
judiciante, prejudicial. 

Damo, amasio, galante, namorado. 

Dança ou Dansa, baile, choreia. 

Dançadeira ou Dansadeira, baila- 
deira, dançarina, saltatrice, 

Dançador ou Dansador, bailador, 
bailarino , dançante, dançarino. 

Dançar ou Dansar, bailar, chaco- 
tear, tripudiar — cabriolar , pu- 
lar, saltar. 

D'antemão ou D'ante-mão, anteci- 
padamente, antes, com preven- 


o. 
D'antes , anteriormente , antes , 
n'outro tempo, outr'ora, prece- 
dentemente — ha pouco tempo, 
ouco ha. 

D'áquem, à quem, de cá, d'esta 
parte, d este sitio. 

D'aqui, d'este logar. 

Dar, cascar — doar — entregar — 
conceder, outorgar — prescrever 
— Causor, occasionar — achar, 
encontrar — (n.) produzir. 


DEB 
der-so, e 


», pussa- 
rguncho. 
om. 


uh. 
, frustra- 


E m po p | ë g | 


uvas BLEUILIIS VaRICVIEWUo 

Debate, altercação, contenda, dis 
puta — controversia, questão 
Competencia, opposição—porfia 
teima — combate, conflicto, pe 
leja — emulação. 

Debater, altercar, disputar — bri- 
gar, combater — contender, jus- 
ta 


r. 

Debater-se, agitar-se, estrebuxar- 
se, luctar. 

Debellação, derrota, desbarato, 
rota — vencimento — conquista. 

Debellar, desbaratar , destroçar — 
assolar — domar , render, sub- 
metter, sujeitar, superar, vencer 
— ganhar. 

Debicar, lambiscar, provar. 

Debil, fraco, franzino , tenue — 
brando, frouxo, laxo, molle. 

Debilidade, debilitação, debilita- 
mento , enfraquecimento , fra- 

ueza — afrouxamento. 

Debilitar, enfraquecer, enfraquen- 
tar — afracar, fraquear — abater, 
apoucar , attenuar , diminuir — 
desalentar, desanimar. 

Debitos, obrigações — dividas — 
empenhos. 

Debruçar-se, acaixar-se, inclinar - 
se — humilhar-se. 

Deprum, bainha, orla, orladura — 
cercadura, galão. 

Debulhar, desgranar — desfolhar 
esfolhar. 

Debulto, barbas, casulos, praga- 
nas, etc. — bandouba, deventre, 
redenho. 

Debuxar, delinear, desenhar, riscar 
— imitar, representar, retratar. 
Debuxo ou Dibuxo, delineação, 
desenho, risco — iconographia, 
planta—lavor—bosquejo, esboço” 

Decadencia, declinação , descai- 


DEC 


mento — atrazo — quéda, ruína. 

Decantar , engrandecer, exagerar 
-—ponderar — divulgar. publicar 
=- celebrar, exaltar, gabar. 

Decencis, honestidade — recolhi 
mento — decoro — compostura 
— conformidade, conveniencia. 

Decente, decoroso —congruo, con- 
veniente, proprio — capaz—bom. 

peepare corada, se arado—apa- 

ado, mepto, mhabil—de:rotado, 
esbaratado, vencido. 

Decepar, amputar, cortar, mutilar 
— desunir — truncar — abater, 
derribar — inhabilitar. 

Decidir , determinar , resolver — 
declarar, definir — julgar , sen- 
tenciar — terminar. 

Dccifrar, interpretar — adivinhar, 
intender, penetrar — aclarar, ex- 
plicar — ler — desemmaranhar. 

Decimo, dezeno. 

Decisão, acordo, determinação, re- 
solução —delibera o—acordão, 
aresto, sentença— juizo, opinião 
— decreto, lei, regulamento — 
fim, terminação, termo. 

Decisivamente » definitiva, indubi- 
tavel, magistralmente. 

Decisivo ou Decisgrio, decretorio, 
peremptorio. 

Declamação, arenga, discurso, ora- 
ção — gestos, pronuncia — affec- 
tação — invectiva. 

Declamar, recitar — arrazoar, dis- 
corrcr, razoar — invectivar — 
gritar, vociferar, vozear. 

Declaração, explicação, exposição 
— manifestação , ublicação — 
depoimento , testificação , testi- 
muuho. 

Declaradamente, clara, descoberta, 
expressamente. 

Declarar, explicar — manifestar— 
commentar, expor — articular, 
exprimir, pronunciar — eleger, 
nomear — denunciar. 

Declinação , decadencia — decre- 
mento, decrescimo. 

Declinar, descair—abaixar, descer 
— dobrar — peiorar — inclinar- 
se, propender — diminuir, min- 
goar. 
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Declive, inclinado, ladeirento, pen- 
doroso. 

Declivio, declividade, pendor. 

Decoada, barrela, cenrads, lixivia. 

Decorar, memorar — ennobrecer, 
honrar, illustrar — adornar. 

Decoro , decencia — gravidade — 
credito, reputação — honra, res- > 
poito — (adj.) formoso — ho» 
nesto 


Decoroso , decente , modesto — 
grave — honroso. 

Decorrer, andar — discorrer, per- 
correr — correr — passar — es- 
gotar-se. 

Decotar, desbastar, descoroar, des- 
pontar , desramar , esgalhar — 
cortar. 

Decremento, baixa, decrescimento, 
diminuíção, mingoa — decaden- 
cia, declinação. 

Decrepito, caduco, idoso, velho —. 
carcomido. 

Decrescimento, decremento, dimi- 
nuíção, mingoa. 

Decretar, determinar, ordenar, re- 
solver — jutgar, sentenciar, 

Decreto, deliberação, resolução — 
lei, mandato , ordem, ordenação 
decisão, estatuto, reg lamento. 

Decretorio, decisivo, terminante — 
crítico. 

Decurso, lapso, successão — gyro. 

Dedicar, oferecer, offertar — des- 
tinar, dirigir — consagrar, inau- 
gurar — sacrificar. 

Dedicatoria, dédica. 

Dedignar-se , desdenhar-se , des- 
prezar-se — incdignar-se. 

Deducção , abatimento, deduzi- 
mento, desfalcamento, desfalque, 
diminuição , substracção = ia? 
ção, inferencia. 

Deduzir, abater, descontar, dimi- 
nuir — colligir, derivar, inferir. 
Defecar , clarificar, depurar, desen- 

fezar, limpar, purificar, 

Defectuoso, defeituoso, disforme; 
imperfeito — incorrecto, vicioso. 

Defeito, achaque, balia, * defecto, 
desar, falha, falta, imperfeição, 
macula , mancha. nota, pecha, 
tacha — labeo, vicio. 
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er en imperíbito — witioso — 

alto. 

Defender, ajudar — arar, fã 
vereocer:— auxiliar; ° defesar, ex 
ar soccorrer — apadrinhar, 

atrocifar; proteger — impedir, 
Prohibir, vedar — guardar; pre- 
servar: — sustentar. 

Bofensa ou Delènsão, amparo, pa- 
trocinio, protecção — adjutorio, 
auxilio, seccorro — escudo — 
favor — abrigo, asyto, refágio— 
prohibia — apologia, jus 

o 


Defensor, defendedor — padtinhio, 
protector — advogado. 

Buferir, despachar — responder — 
respeitar — attender — ceder: — 
ebedvoer — conceder, conferit, 
dar — demorar. | 

Defesa, castello, força, forte , ele. 
— amparo , ecção. — resis- 
tencia — apo ogia, justif'cação— 
prohibição — devesa. 

Defeso, defendido , livre — ihter- 
dicto, prohibido, vedado. 

Deficiencia, falta —- Lullia, quebra, 

Definhar ou D'finar, attepuar-se; 

Di ico, declaração, exposição: 

INÇÃo, x 1 
decisão: 


Definir, declarar, explicar — agra- 
zan, assignar, determinar. 
Deêmitvo, explicatoria-— dèeisiro, 
decretorio-— final, ultimo. 
Deforar, deshonrar, dtsvirgar,.vtor 
lar — viciar — destustrar, 
Deftuxo;, catarro, defluxão, faxão. 
Deformar, afviar, desfigurar--cor- 


ler e 
Defraudadbr; agadanhador, gatu- 
no, ratoneiro—caloteiro, velhaco. 


kr, enganar, fraudar, lo- |, 
pé aga be 
+ engano e — ga- ! 
calote, j 


tunice — te, tratantire: 
Defionte; a carão, x rosto, cara a 
cara, diante, frontéito. 


DEL 
DBtftumar, afúmar, fimear— dine 
l eanegrecer — aromatiiar, 
perfumar: 
Dı 
Di 
D 
D 
Dı 
Di 
i 
excusar. i 


De grado, com vontade, db. boa 
mente, de boa vontade. 

Begrad, banimento, desterru, exi- 
liv, exterminio; 

Deidade, divindade, numen.. 

Deffica ho, apotheosis — consa- 


gra ão.. 
Deificar, divinisar,, endeusar — 
encomiar. 

Detfico, Defforme, divinal; divino. 

Deitar, estendcr, estirar —arreme- 
çar, botar. lançar — altribuin, 
imputar — brotar — espallar, 

Deixa, doação, legado. 

Deixação, alidicação , cesto, der 
missão, renuncia. 

Deixar, lárgar, soltar — desempa - 
rar — abster-se, descontinuar— 
consentir, permiitir , talerar — 
doar, legar — ceder, desistir. 

Dejecção, camaras, corso,diarnitea, 

Detação, accusaçio, crini 

, acc o, criminação 

denuncia; denunciação. ei 

' Delamber-se, lamber-se, reque 
brar-se. 

Delambido, lambido — affécindo, 

urado. [nar. 

Dtlatar,accusar, denunciar, malsi- 

: Delator, accusador, demunciador, 

| denunciante. 
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D octo eleição—escalha.se Delicias, deleitos, gostos 
elogado, commissario, dep | regalos — voluptuosidade. 
legado. Delicioso ,. aprezivel, deleitoso,, 
De:egar ,.deputar, encarregar — |. gostoso, incantador — doge, 
abandonar, ceder, transmitir. suave. 
Deleitação, deleite , gosto, prazer. | Delineação., representação. — de- 
buzoa, desenho; risco — bosquejos. 
 Ssboço: — plano, projecto; 
Dalinear, descrever — d ; 
traçar — gisar — projectar. [root 
'Dolinquente, criminoso , emipado, 
Deliquio, desalento; desfélletimes - 
prazer, regalo — passatempo. —:| to, desmaio. 
sensualidade, volupia. 'Delirar, desvariar, dovaneer, thess’ 
Deléitoso., agradavel ,, deleitavel, |: variar — disparatar. 
delícioso, Delírio, . deliração , deliramento , 
leixação, deleixamento, frouxi=| desvario, deranalo, inseniay lemt: 
dão. moleza, tibieza — ijnacção, |: cura, tresvario — doc 
ifadiligencia, inercia — desappli- i 
cação, descuido, ineuria, 
Deleixado, descuidado, camalmado,, 
remisso — indolente, priguiçoso 
— fs0uxo, molle, s 
Deleixar, afrouxar, entibiar.. 
Deleixo, ocio — descuido, negii- 
encia—desapplicação — frouti- 
ão, ignavia, incuria:, inercia, 
priguiça, tibieza. 
Deletrear ou Delettrear, soletrar.. 
Delgadéza , agudeza , delicadeaa, 
picacia, subtil viveza — 
ura, miudeza, tenuidade. 
Delgado, esguio, magro — franuino 
— tenue — raro, subtil. — de lie 
cado, fino — leve. | q 
Deliberação, determinação ,.pro- | Demarsar, Halizas, limitar, 
pesito, resolução — consultas, à, Festantes sosto, sebejp — 
cxame. " exorbitancia, nimiedede, super- 
Deliberado, decidido, determinado, |. fluídade — excesso, immederer: 
resolvido — atrevido „ ousade,.| io — destemperança, intem- 
resóluto. 
Pemon , Considerar, conair, 
correr, julgar, premeditar —- 
kiir 













3 


Delito ou Delicto: attontado, iníguis: 
- dade — maldade —crimo — cul. 
pa, falta, peccado — iufraoção , 


transg 
Delivras-se, parir —d tar-se. 
.Deionga, demora, dilação, mora, 


4 
Delougar, attazar, demoras, diffe- 
' rin, dilatas, pawat , Fe 
impedir, suspender: 
Demandar, litigar — exigir. — rer 
querer, rogar — pedir — desejar 


. ~— inguirir, ntar. 

Demandista, demsadidot domi 
dante, demandi o. 

Demarcate y medição — limite, 
raia — baliza, março. 


assentar, eterminar,re-| —descomedido — (ado.) execssi- 
solver. * vamente. (mandar-se. 
Delicadeza ,. deligadtza, finura — | Demasiar-se, descomodis -se, des- 
tea ridade — melindre — fineza, | Demencia , alienação , delírio, ia» 


mfimo — agudeza, subtileza.. ` sania;— ertranaganoia, loucura, 
Delicado igado , franzino — | mania — furor, phrenesi, wans- 
molle, tenro — debil, mimoso —| porta. 
subt! — ħabi — delicioso , ex- | Demente, doudo, insensato, louse. 
isito — difficil. — maniaco — [érioso, 
dar-se; dtititar-se, roereiar-se | Demerito,, désmesocimento, 
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Demissão . abdicação, deixação , 
renuncia. 

Demisso, baixo, inclinado — abati- 
do, humilhado. f 

Demittir, abdicar, renunciar — 
largar — despedir, licenciar. 

Demo, dempnio, diabo, diacho. 

Demoiir, aluir, arrasar, derribar, 
derrocar, desmantelar, destruir. 

Demonio , demo, diabo — Asmo- 
deu, Bebemot, Belfagor, Belze- 
but, Lucifer, Satanaz — genio — 
espirito, trasgo. 

Demonstraçio, indicio, mostra — 
convicção, evidencia — argu- 
mento, prova, testimunho. 

Demonstrar ou Demostrar, eviden- 
ciar, provar. 

Demora, delonga, detença, dilação, 
mora, retardamento, tardança , 
vagar — espera. 

Demorar, alongar, espaçar, pairar, 
prolongar, retardar — deter, im- 

ir, suspender. 

Demorar-se, duter-se, tardar, tar- 
“dinhar — ficar. 

Demover, apartar, desviar — desa- 
possar — abalar, commover. 

Demudar, commover, perturbar — 
mudar. 

Demudar-se, descorer, enfiar — 
perturbar-se, turbar-se, 

Denegar, negar, recusar, refusar 
— arrenegar, renegar. 

Denegrir, denegrecer, denigrar, 
ennegrecer, tisnar — difamar, 
infamar, manchar — desacredi- 
tar — desprezar. 

Denodado , desempedido , solto — 
despejado — arrebatado, preci- 

itado, rapido — animoso , ar- 
ido, intrepido, ousado. 

Denodo, audacia, brio, denoda- 
mento , ardimento , intrepidez, 
ousadia, valor — despejo, desem- 
baraço, desenvoltura soltura. 

Denominação, appeltido, nome — 
qualificação, titulo — derivação. 

Denominar, alcunhar, appellidar, 
cognominar, sobrenomear. 

Denotação, designação, indicação, 
indício, nota, signal. 

Denotar, annunciar, designar in- 


DEP 


dicar, mostrar, significar — pre 
sagiar — symbolisar. 

Densidade, bastidão, espessura — 
crassidão — condensação. 

Denso, compacto, espesso — cras’ 
80, grosso. 

Dentada, mordedura, mordidela — 
improperio — torquezada. 

Denuncia, accusação, delação, de- 
nunciação — declaração, publi 
cação. [denunciador 

Denunciante, accusador, delator 

Denunciar, declarar — accusar, 
delatar — malquistar, malsinar 
— denotar, indicar, significar — 
proclamar. 

Deos ou Deus, Altissimo, Creador- 
do -universo, Ente- supremo, 
Eterno, Omnipotente, Todo-Po- 
deroso — divo, numen. 

Deosa ou Deusa, dea, diva — mu 
lher bellissima — amada. 

Deoses ou Deuses, divindades, 
numes. [offerecer. 

Deparar, achar, encontrar — dar 

Departir, conversar, practicar — 
(a.) distinguir, extremar — de- 
marcar, dividir. 

Dependencia, subordinação, sujei- 
ção — obediencia, vassallagem 
— connexão, relação. 

Dependente, inferior, subordinado, 
sujeito — vassallo — correlativo. 

Depender, pender — nascer, pro 
ceder, provir — pertencer, te 
ferir.-se. 

Dependurar, pendurar, suspender. 

Deplorar, carpir, chorar, compa- 

ecer, fastimar. 

Deploravel, lamentavel, lastimoso, 
miseravel — abandonado, de- 
samparado. 

Depoimento, declaração, deposi- 
ção, testimunho. 

Depois, apos, ° pos. 

Depor, abdicar, ceder, largar — 
apartar de si, deixar — confiar, 
entregar — depositar — declarar, 
testimunhar — privar, tirar. 

Deportação, degredo, deste 
exilio, proscr pção. 

Deportado, desterrado, exiliado, 
proscripto. 


rro, 


DER 
Deporte , desenfado , divertimento, 


recreio. 
Deposição, abdicação — destitui- 
o — depoimento, testimunho. 

Deporar Coma: fiar — entregar 
— pôr. 

Depositario, connceam; pre 
eposito, consignação, deposi 
r borra, lia, dedimento — ab- 
cesso, tumor. 

Deposto, destituído, expulso, re- 
movido. 

Depravação, alteração, perturba- 
ção — corrupção—perversidade. 

Depravado, perverso, scelerado— 

issoluto, estragado — desen- 
freado, “discolo, licencioso — 
vicioso — escandaloso. 

Depravar, adulterar, falsificar — 
corromper, inficionar — estragar, 
perverter, viciar. E 

Deprecações, preces, rogativas, 
rogos, supplicas — petições, re- 
querimentos. . 

Deprecar. implorar, pedir, rogar. 

Depredação, assolação — roubo, 
saque. 

Depredar, roubar, saquear — apre- 
sar — assolar, devastar — des- 
povoar — destruir, talar. 

Depressa, ligeira, prestes, prompta, 
velozmente. 

Depressão, abatimento. 

Deprimir, abaixar, abater, bumi- 
lhar — envilecer. [ficar. 

Depurar, atimpar, purgar — puri- 

Depuiacho, embaixada. 

Deputado , assignado, consignado 
— (s.) agente, delegado, en- 
viado — embaixador, plenipo- 
tenciario — ministro — residente, 

Deputar, delegar, enviar, mandar 
— assignalar, consignar. . 

Derelicto, abandonado, deixado, 
desamparado. . 

Derisão, desprezo, escarneo, irri- 
são, ludibrio, mofa, zombaria. 

Deriscar, apagar, cancellar, riscar, 
trancar. , 

Derisor, escarnecedor , escarnica- 
dor, mofador, zombador. 

Derivação, stymologia formação, 
origem — deducção. 
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Derivar-se, descender , proceder, 
vir — correr. 

Meroga ção , abolição, abrogação 
annuliação. 

Derogar, abolir, annullar- abater, 
diminuir. 

Derradeiro, postreiro, postrimeiro, 
ultimo — novissimo. 

Derramado, desencaminhado, per- 
dido — diffuso, inconciso — de- 
cotado, desramado — disperso, 
espalhado, espargido — damna- 
do — estendido — solto. 

Derramamento, derramação, efu- 
são, espargimento. 

Derramar, entornar, verter — es- 
palhar, espargir, lançar — desra- 
mar 


Derramar-se, estender-se — com- 
municar-se, espalhar-se — en- 
tornar-se, perder-se —afastar-se 
apartar-se — damnar-se. 

Derrancar , arruinar , estragar — 
corromper, depravar. 

Derrear, aleijar, render — desan- 
car, descadeirar, deslombar.: 

Derreter-se, dissolver-se, fundir- 
se, liquidar-se — impacientar-se 
— desfazer-se. 

Derretimento, fundição, fusão, li- 
quefacção. 

Derribadouro, alcantil, despenha- 
deiro, precipicio. 

Derribamento, caida, quéda, ruina 
demolição, destruição. 

Derribar, arrasar, arruínar, demo- 
lir, derrubar, derruir, desmante- 
lar, prostrar — assolar, destruir, 
devastar. 

Derriçar, ataçalbar, rasgar—espe- 
daçar — remorquear — motejar, 
zombar, zombeteiar. 

Derrocar, abater, aluir, derribar— 
arruínar, assolar. 

Derrota, rumo — navegação, via- 
gem — caminho, jornada, pere- 
grinação — desberato, desfeita, 

ta 


rota. 

Derrotado , desbaratado , roto — 
desanimado, quebrado - — fallido. 

Derrotar, desbaratar , destruir , 
romper — desarvorar — destro- 
çar 


4. 
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BDerruir; arrufnar; derribar; desDo- 
roar desmoronar; destruir. 


Desabafadamente , aberta’, deste- 
mida, folgadamente: | 
Desabafamento, evaporação — a] 


safvgo 

Desabafor, geat Tn demão de- 
sa r-(n:)' desefugar 
exalar — aliviar i 


Desabatado, excessito,, immenso — 
descompassado; enorme, gran— 
dissimo. 

Bessadar, arrulnemese; 

Desabitado ou Deshabitado; Dr 
to, arapo sa ü; ermo; - 
do, solttario í ida 

Desabitar ou Deshabitar , ea 


Pesobituar au Deshabitua: 
Besabonar, abeeankar; desaeredi- ; 





costumar. 


eair; tombar: é 


DES 


ria: — desestiima, desprems, me- 
noscabo — esa e ae ra 
tação, irreverencia. 
«enganar-se, equiracar 
se, errar, à Mudir-se: 
Desacerto, FREGE: engano, eme 
— deseuiilh , inadvertencia. 


Disacoltardkr”,, acoraçoar, aleatar, 


animar. brochar. 
Desacolchetar , desahotoar , des 
Desacommodar, desarranjar — — jn- 
commodar — importunar. 
' Desacompganthiado, so; unico— Ro 
— livre — e solitario. 
Itesacompanhar, descompanbar— 
désun:r — largar, rar-as 
Desaconselhadb, dissuadido — im- 
prudente irconside 
Desaconst: pasa aa 
Desacoraçoar ou, 


no- 


e inercia 5 iaka — impro- 


mente, intmciave 
roso — Eino. amor rigide, Tige- 


vma» vet, Insupp -:' dencia — enlevação , transpante 
toleravel, acerbo! ,. avedo -—-de-' —-desavença, discordia. 
senxabido — agreste, Desacostuma o, desusado, insolho 

Desabrigar, desseplar--abaudonar, | — extraordinario. 

desemparat. i costumar, desafazer, desare- 
Desabrigo, desasylo — pordieko —' zar, destiabituar 

pri deixação | Desacreditar, desabonar — dr 
Desabrimento, inclemeneis; item- mar, mascabar. 


porie — erezus, daroena, rigor, Desadoração, aversão, detestação, 
deveridade — desprazer, dissebor odio — bodenca! 

— -guiyang somurs — azedu- 'Desadbrado, desvenerado — impe- 

: ciente, raivoso. 
Desabrochar, desapertar, dosbro- ` Desadorar, desacatar, desvenerar 
» desprender — -soltar-96:. execrar — abominar, detestar, — 
Desabuear”, desen — desen-| (n) indignar-se, irar-se, ii 
see uetar, despreocespar , dis-| — impacientar-se. 
sua 


Desafázer , desacostumar „ desave- 
Desuentamento, desacato,- desvene- | zar, deshabituar. 
vação e o .deseortezia. | 





' Desaftrrar, desamarrar, dêsanoo- 





vezar, memospre-| rar — largar. soltar. 
o a d o Desaferrolhar, desti 
Desacato, affronta, aggravopinju- |! — abrir. 


Desafidetação, dessítécto, desaf eis: 
seo — naturalidade, .simgoleza 
Desafitetado, lisa, sincero, singolo:. 
PRA ÓCIO, aversão, odio r--dosal- 


Desaficiçã, aversão, odio — desa- 


pesafféicosr, desgostar; indispor. 
Desafias, jacitar, provocar assat- 
berbar — e embotar. 
ndo o Ci provo-- 
cação — competencia, roquesta 
— batalha, a. E 
oi de de — descem- 
precs , livre — re e ipta 
alliviado , 


—. espa- 
p2; largo alliviar , desabafar — 
desapertar — satisfásen —- de- 


sembaraçar.. 

Desafogo, alívio; . conforto, mefri- 
gerio: — folga; . popouse —-dis- 
tracção. 

pesa aco, atrevidb, insolento, 
petulante: —desvorgonbado; im- | 
pudente — 080; 

Desaforamento., descaramentb , 
desvergonha — desaforo, peta- | 
lancia-— inselencia protervia. 

Desatorar se dbemendar -ama dor 


Daora gire y petulancia— 


studo;, desenfa a=. 
Desagastamento, « desenfado, ' 


esen 
esterisar, ' dese 
r ou: Desi guak vasar: — 
desalagar, seccar:; 
esaprazer.,. descom 
bad O desgostar; desprazer — 
Desagradavel. desameravel — des- 
saborido, indigesto , insipido,. 
Resegradocito, ingrato. 
Desagradecimento, $ 
mento, ingratidão. 
o, aspereza; desabrimen- 


to, enfado—desgos!9, desprazer | 
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displicemeis,. dissabor:,. puma, 


pezar. 

Desagravo ou Desaguravo;, des- 
forra , satisfação. 

Dessiear,. afoiar. 

Desaire, indomaise:— deser. 

Desairose; desasado, desestiados ms 
desagradavel, desengraçado» 

Desajudirva: De 
liar, desfavorecer — “empeosr, 
estorvar,. obstar. [nani 

Desajustar, r, desérdt- 

Desategar, desaguar;, orangun es 
gotan, secrar — 

Desalentar, acobardar, desanimar, 
desenrçosr: — (4.) desmaiar. 

Desalento , cobardia:, desaco 
mento ~. -desfaMecimento;. 
maio. 

Desalinho, desetario, descomposi- 
ção, negligencia. 

Desuliviar: ou Desalliviar, atliviag; 

prsa mado: cruel, inhumano. — 


dd dos desanimar: — desapes- 
sar — (st) decampap — mudarvse, 

' Desamunhos;, destempor,. descen- 
certar;, desendenar. 

Desamar, aborrecer) odiar, 

Desamarrado, solte: — desombara- 
çado, despejado. livro. 

Dedamarras, desatar, desprender; 
solar — —desarmaigar — desaler- 
rar, desatracar.. 

Desumoestaçgio, dissuação.. 

Desamoesthr., desacousclhar, dis- 


suadir. 
| Desamor, desa ado — desaffeição, 


y3 


desapego, — qui- 
vança, Sc ara esperta: desa- 
brimento; riger. — tedio. 


Desamoravek, desdenheso — as- 
pero, duro; jera 
Desamoroso, desameravol—insen- 
Dessmpatado ou. Desemparado; 
abandonado: deixado — eare- 
cente, carecido, destituído, faito. 
parar ʻu u Dee spas mig 
at — privar — dega- 
brigar — an ad 

Desamparo ou Desernparo, sban- 
o desarrino — dosabrigo 

— miseria — solidão: 
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esamuado, desagastado, desem- 
bezerrado, desenfadado. 

Desamuar-se, desagastar-se, desen- 
fadar-se. 

Desancar, derreat , Jeslombar — 
esparcar, maçar, moer. . 

Desanchorar ou desancorar, vesa- 
ferrar. 

Desandar, recuar, retroceder, re- 
trogradar. . 

Desangrar, sangrar (muito) — de- 
bilitar, enfraquecer. 

Desanimar, amedrontar, desacora- 
oar, desalentar, desconfortar, 
ntimidar — (n.) fraquejsr. 

Desaninhar ou Desninhar, desalo- 
jar, expulsar. 

Desannexar, desmembrar, desunir, 
separar. 

Desanojar, desagastar, desapaixo- 
nar, desenfadar. - 

Desapaixonar , desagastar, desen- 
fadar, socegar. 

Desaparecer ou Desapparecer, des- 
parecer, esconder-se, esvaecer- 
se, sumir-se — retirar-se — voar 
— tresmalhar-se — morrer. 

Desaparelhar ou Desapparelhar, 
desirmanar, troncar — desjaezar 
—desarmar, desguarnecer—des- 
membrar, estroncar. 

Desaparição ou Desapparição, de- 
sapparecimento , desparição, su- 
miço — tresmalho. [parar. 

Desapartar, apartar, desunir, se- 

Desapegar , arrancar, desgrudar, 
despegar — largar — desunir, 
soltar. 

Desapego, deixação, despego, re- 
nuncia — desinteresse — esqui- 
vança, indifferença, sequidio — 
desunião, separação. 

Desapercebido, desprovido, falto 
— desarmado — descuidado. 

Desapertar, afrouxar, alargar — 
desatar, desprender, soltar — 
desabrochar. 

Desupiadado ou  Desapicdado, 
cruel, despiedado , implacavel, 
inexoravel, inflexivel, rigido, ri- 
goroso, severo. 

Desapoderar, desapossar, desapro- 
priar, privar. 
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Desapossar , desempossar , despos- 
sar, esbulhar. 

Desapprovação, dissentimento, re- 
provação. 

Desapprovar , condemnar, repro- 
var — contrariar. 

Desaprazer, desagradar, desgostar. 

Desaprimorado, grosseiro , Incivil.. 

Desapropriar ou Desappropriar, 
alienar, separar, tirar. 

Desaproveitado, baldado , baldo 
infructuoso, inutil. 

Desaproveitar, descuidar, des 
prezar, negligenciar. 

Desar, defeito, falta, nodoa — des 
graça, infortunio — desaire. 

Desarcado, desmarcado, desmesu 
rado, enorme , giganteo — des 
conjunctado. 

Desarmado, desapercebido, falto 
— baldado, frustrado — mal-for- 
talecido — inerme — desguarne- 
cido, desornado. 

Desarmar, afrouxar, desapertar, 
desentesar — apaziguar, appla- 
car — desapparelhar , desornar, 
despir — (n.) desconcordar, des- 
convir — disparar. 

Desarraigar, arrancar — extinguir 
extirpar — expulsar. 

Desarranjar, confundir — pertur- 
bar — incommodar. 

Desarranjo, desarranjamento, in- 
commodo — desordem — confu- 
são, desarrumação — discordia 
— dissipação , profusão. 

Desarresoado ou Desarrazoado 
o Aa desrazoado, tm- 
usto. 


Desarrimo, desabrigo, desamparo 

Desarrufar, desagastar , desamuar. 

Desarrugar, desenrugar, despre- 
gar — alegrar. 

Desarrumação, desarranjo, descon 
certo, desordem. 

Desarrumar, desarranjar, descom 
por, desconcertar, manchar, 

. desordenar. 

Desarvorar, abaixar, abater, derri- 
bar — desmastrear. 

Desasado ou Desazado, desmase- 
lado — descuidado, negligente — 
desgeitoso — istevto. 








DES 


Desasar ou Desazar, desancar, es- 
pancar, maçar. 

Desasnar, adestrar, desemburrar. 

Desaso, descuido, desmazelo, ne- 
gligencia — deshabilidade , incu- 
ria — pobreza. 

Desassisado, adoudado, estouvado, 
extravagante, fatuo, louco. 

pesassistir, desauxiliar, dessoccor- 
rer — abandonar, desamparar. 

Desassombrar, desassustar, desme- 
diontar — alentar, animar — 
tranquillisar. 

Desassossegar ou Desassocegar, 
dessocegar, inquietar, perturbar. 

Desassossego ou Desassocego, des- 
socego , A Dai , perturba- 
ção, turbação — cuidado — afflic- 
ção, ancia, angustia, pena, pezar, 
tristeza — desordem — impa- 
ciencia. 

Desastrado, desgraçado, infelice — 
calamitoso, funesto. 

Desastre, desventura, infelicidade, 
infortunio — calamidade, catas- 
trophe, desolação, ruína. 

Desatar, desnodar — desprender, 
soltar — diluir, dissolver — der- 
reter — despregar. 

Desataviar, desenfeitar, desornar. 

Desatavio, desalinho, desconcerto, 
desen feite. 

Desatenção ou Desattenção, abs- 
tracção, desacordo — distracção 
a desdem — grosserria, impoli- 

ez. 

Desatencioso ou Desattencioso , 
descortez, incivil. 

Desatender ou Desattender, insul- 

ar — menosprezar — desprezar, 
negligenciar. 

Desatentado ou Desattentado, ata- 
balhoado, estouvado — impru- 
dente, inconsiderado — adouda- 
do, aloucado, aluado — descau- 
telado, descuidado — desattento, 
incivil. 

Desatentar ou Desattentar descui- 
dar, negligenciar. i 

Desatento ou Desattento, descuido, 
inadvertancia, inconsideração— 
descortezia, grosseria — (adj.) 
distrahido — incivil, inurbano. 
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Desatinado, estouvado, inconside- 
rado, louco — insano. 

Desatino, delirio, demencia, des- 
vario, insania, loucura—absurde 
— furor. 

Desavença, cizania, discordia, dis- 
sensão — disputa, rixa. 

Desaventura, desgraça, desventu- 
ra infelicidade, infórtunio — ac- 
cidente, desastre. 

Desaventurado, desgraçado, infe- 
liz, mesquinho, miseravel — ma- 
ligno, malissimo, perverso. 

Desavergonhado, descarado, des- 
pejado, desvergonhado , impu- 

ente — insolente, petulante, 

Desavergonhamento ou Desver- 
gonhamento, desaforo, insoien- 
cia — despejo, im pudencia — 
atrevimento , ousadia — petu- 
lancia. 

Desavergonbar-se ou Desvergo- 
nhar-se, despejar-se — desman- 
dar-se. 

Desavesar ou Desavezar, desacos- 
tumar, desafazer. 

Desaviamento, desleixo, negligen- 
cia — estorvo. 

Desaviar, desencaminhar —baldar, 
frustrar 

Desavindo, discorde, malavindo, 
malquistado. : 

Desa vir-se, desconcertar-se — dis- 
concordar, discordar. 

Desavisado, desassisado — impru- 
dente, indiscreto. 

Desbancar, avantajar-se, exceder, 
sobrepujar, superar. 

Desbaratado, derrotado, desfeito, 
destruído — desordenado, dissi- 
pado — confuso—desmantelado, 
devastado — profligado — extir- 
pado — perdido — devasso, dis- 
soluto — arruinado, pobre — 
desapparelhado , desprovido — 
disparatado — diminuído. 

Desbaratador, arrasador, arruína- 
dor, assolador destruídor — dis- 
sipador. 

Desba:atar , debellar, derrotar, 
destroçar , romper — arruínar, 
desfazer, destruir — desperdiçar, 
dissipar — estragar, perder — 
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apagar — corromper'—-ationan, 
despender. 

Desharatar-se, arrulharuso; desfar 
ser-se, destrotr-se: 

Desbarate ou Desbarata, 


detsperdil |: 
cio’, dissipação: — debeilação ; 


derrota, roço, rota — des» 


truíção, estrago, ruína —matin» | 


“Desbocar-se : ou: Desbocear-se, des 


senfteer-se — maldizer; prague» | 


jar — taramelár. 


Desbotar, descorar , deslastrar , | 


desluzir, desmaiar — (ma desdi- 


zer, desmerecer — desa 


tar. 
Desbuchar, desembuchar — desco: 
brir, manifestar. 


Descabeçar, decapitar; degollar — | 


Descahida ou Descald», cabedelia 
— queda. rufna— dicto—repilcas 

Descahir ou Deseair, décair i 
nar — cacear. 

Descambadella:, descambação — 
chiste — bufoneris,. galanteria, 
desproposito. 

bar, cair — esco 
cambiar, escambar, trocar. 
minho , desvio , extravio — 
devassidão. 

Dtscampado, deserto, ermo; soli— 
dão — plaino, planicie; 

Descançado ou escansado quieto 
socegado, tranquillo — ocioso — 
pausado, phicgmatíco — roncei- 
ro, Yagaroso. 

Descançar ou Descansar , ajudar, 
aliviar — (n.) repousar— 
— respirar — apoiar se,.encos- 
tar-se — fiar-se. 

“Descanço ou Descanso, quietação, 


“manh 


, décli- f 


rmir: |- 






ar, em- | 


DES 
ou s000g0-— conmmedo — 
folga io cetosidade-deleixo, 
inaotívidado;, meroia.. 
Descante, machim— j Se~- 


Concato; 
ea — alvorada — baboseira, 
tolice. 

Descavalo:, atrevido; desfaçado, 
des» ergonhado, impudente, 
Descaramente, atrevinvento, dem- 
foro, dosvrergezin ; su pudencia— 
ousadia. 
Dosestga, descarrega — bauda, 
surriada , salva (d'artilheria) — 
logia, desculpa, deftes: — 
absetvição — pagamento — pur- 


ga. 

D desobrigação -— apolo- 
gia, iena, descalpe —j ustífica- 
çân; satisfáção, 

Descarnado;, maeilento, magro — 
desapegado —arido, seoco, 

mar; emmagrocer — estrit- 
nar, escaveirar, 

Descarregar, desfechar, dis 
pi dias ão + er, 
eximir; livrar--—(m;)ompregar-se, 
ativiar” 


'Dèsecartar:— se, . desculpar--:ge, — 


" 


deixar-se, privar-se. 


'Bosexvaigar; apesr:sa”, dótoer — 


neo pd 

escendencia , estirpe, geração 

nascimento, netes, posicridade, 
pregente, prole, prosapia; ° se- 
mel, vin 05. 

Descendentes, posteridade, proge- 
nie, vindovros. 

Descender, baixar; desser:— deri- 

- vat-se, proceder, provir, vir: 


. Descer, abaixar, baixar — deolinar 


— descender, vig — (a3) abater, 
srfar: 


a 
Bëseida , calçada, cosh, décilivio. 


encosta, ladeira. 
Descoalhar; derreter, Hquidar,. 
Descobvria, deseobrimento--agha 
do, invenção, invento. 
Descobertsmente, clara, declsradh, 
desembuçada: , descengamada- 


Descoberto, d spido dêsa 
escoberto:, de na — - 
cautelado — laO, reso — 

franco: siacero — alberto, dosa- 
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brigada — manifesto ,, patente,,|. discordancia ,, discrepancia. — 
reconheoida... desunião.. 

Bescobrider:,. espia — explorador! | Desconeordante , discorde, disso- 
— inventor. ; ` nante, dissono — contrario, op- 

Desenbrir, avistar, deseortinar — |; posto — dissimilhante. — com- 
aa Em palentear— 

vulgar — explorar — espiar, 

observar — declarar, revelar — 
desencerrar — inventar; 

Descecado, atrevida; confiado,, li- 
congioso 


Descoco, atrevimento, audacia, de- 
sadero, descaramento , despeip, 
impudencia,. ousadia, 

Descomedido, immoderado-— des- 
proporcionado, excessivas. 

Descomedimento , inmodestia — | 
















+ 
` 


Desconformidade ,. incoliereneis 
incompatibilidad —. descardan- 
eia,. desvairo. — desuniãa. 

Desconfortar, desalentar, desani- 
mar — desconsolar. 


intemperança — una. Desconforto, desalento, desanima- 
edo ou Descommoda, des- |. cão--desconsolação, desconsolo. 
commodidade, incommodo.. Desconhecer,. desgradecer — negar. 


Descompassado , desmesurado , 
grandissimo. — excessivo — des- 
proporcionado, irregular. 

Bescompor, dosana desorde- 

dar, frus- 


Desconhecido, ignoto; inengnito— 
desagradecido, iugrato. 
Desconhecimento , ignorancia — 
|, desagradecimento, ingratidão. 
Leseonjustar ou Desconjunctar , 
deslocar —desencaixar — desen- 
+ gongar — desmanchar.. 
Desconjuntura ou Desconjunetura, 
deslocaç;a—desconjunção., des- 
- conjunctamento, 
|Desacpsagrar, profanar.. 
Desconsolação , afilicção: ,. pezar, 
tristeza — desconforto, descon- 


nar — desornar — balda: 

tsar — -afroatar, injuriar hisultan 
-~ perturban — alterar, Correm- 
per, viciar. 

Descomposiçãe., desalinhe — de- |. 
sazranjo,„ desconcerto. — des- 
compostura —- desordem. — dis- 
cordia. 


Bescomposta ,. desalinhado ,, das- 
esucertado — indecente — con- 
fuso, dasarranjado — desornado 
— dissonante, horrisono — des- ia ade uiis 
symmetrico. . onsolar., , entr F, 

Dencomposturs, immodestia, inde+ |  mortificar — desconfortar.. [auir. 
cencia —. injuria, . insulto — de+ | Bescontar, abater , deduzir., dimi- 

Descontentamento, desprazer, dis- 

í sabor fa sto, pena, tristeza. 

Descontentar, vs dede dissabo- 
reor — desagradar. 

Descontente, desagradado ,. mal- 
contente — afflicto:, desgostoso, 
triste — (pl.) amotinados , sedi- 

Desconti uação, c o , int 

contin » cessação ,, inter 
rupçio. — infreguencia, 


salo. 
Desconsolado, afllicto, desgastoso, 
triste — insípido. 


desmanchado. 
Desconcertar , confundir, misturar 
— desmanchar discrepan— 


e (48..) 
tresvartar. f 
Desconcertar-se, desavir-se — des |. 


a o d A , — dana Peaconuniar ceat; interromper 
nião rdia — despropesito, | suspender, infrequentar. 
telice-— devassidãa. Desconto; abats falque, diwi- 


Desconconisacio,deseonformidade, |, nuição.— deficit, quebra—eom- 
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pensação, satisfação — (ps.) de- 
savenças—desgostos, dissabores. 

Desconveniencia , desproporção, 
discrepancia — incoherencia. 

Desconveniente, desproporcionado 
=- contrario, opposto. |. 

Desconversavel, insociavel, intrac- 
tavel — enfadonho, incommodo 
— desabrido. : 

Desconvir, desconcordar , discor- 
dar, discrepar. 

Descorado, pallido — amortecido, 
desmaiado, assustado, enfiado — 
desbotado. 

Descorar-se, empallidecer — des- 
maiar, enfiar — desbotar. 

Descortez, desattento , incivil, in- 
urbano — rustico, villão. ; 

Descortezia , impolitica, incivili- 
dade, inurbanidade — grosseria, 
rusticidade, villania. 

rtinar, avistar, descobrir — 
ver — dominar. 
r, cortar — desconjunctar 
— desfazer — censurar, morder, 
murmurar, 

Descostume , deshabito , desvezo, 
desuso. 

Descredito, desdouro, deslustre, 
mascabo — labeo — vileza, vili- 

ndio — affronta — deshonra, 
nfamia. 

Descrever, desenhar, figurar, pin- 
tar — delinear, traçar — carac- 
terisar, representar — definir, 
explicar. 

Descrido, * descreudo, incredulo— 
infiel. 

Descripção , debuxo, delineação, 
desenho, plano, pintura, repre- 
sentação — definição, explicação 
— enumeração. 

Descuidado, descuidoso, deleixado, 
desmazelado , indolente , negli- 
gente, priguiçoso — excuso, oc- 
culto, retirado — infrequentado. 

Descuidar, negligenciar — esque- 
cer, olvidar — descançar. 

Descuido, deleixo, desmazelo, * es- 
cuido, esquecimento , incuria, 
negligencia, 

Descuidoso, descuidado, desmaze- 
lado,negligente—desmaginativo. 
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Desculpa, coarctada, excusa, justi- 

cação — càr, pretexto. 

Desculpar-se, descartar-se, excu- 
sar-se, justificar-se. 

Desculpavel, excusavel,justificavel, 
perdoavel. 

Desdem, desprezo — desabrimento, 
seccura — esquirança — desat- 
tenção — desalinho, descuido. 

Desdenhar, desprezar — apoucar. 

Desdenhoso, desdenhador. despre- 
zador — orgulhoso. 

Desdita, desgraça, desventura, in- 
felicidade, infortunio. 

Desditado, infeliz, mesquinho. 

Desditoso, coitado, desafortunado, 
desgraçado, desventurado, infe- 
liz, infortunado. 

Desdizer, contestar, contradictar, 
contradizer, desmentir— (».) dis- 
cordar, discrepar. 

Desdizer-se, contradizer-se, retrao- 
tar-se. 

Desdobrar, desenrolar , desinvol- 
ver, estender. 

Desdourar, abocanhar, desacredi-- 
tar, diffamar — diminuir — des- 
lustrar. 

Desdouro, deshonra, deslustre, la- 
beo, mancha, mascabo, vergonha. 

Desejar, anhelar, appetecer, cubi- 
çar — requerer. 

Desejo, appetite, cubiça, vontade— 
empenho, pretenção, voto — 
cuidado, mira — esperança. 

Desejoso, appetecedor, appetitoso 
— ancioso — querençoso. 

Desembaraçado, livre safo, solto— 
activo, agil, despejado, expedito, 
lesto — disposto, prompto. 

Desembaraçar , desemmaranhar , 
desempecer , desinvolver — de- 
satravancar — desencadeiar — 
expedir — safar. 

Desembaraço, denodo, ousadia — 
despejo, soltura — agilidade, vi- 
vacidade — facilidade. 

Desembargar, despachar, expedir 
— desembaraçar. 

Desembarque, descida, desembar- 
cação, 

Desembebedar, desbebedar, desem- 
borrachar. desembriagar. 


DES 


Desembolçar, despender, gastar — 
explicar, manifestar. f 
Desembravecer , acalmar, apazi- 

guar , aplacar , desagastar — 

._-&mançar, domesticar. 

Desembrulhar, desdobrar, desen- 
rolar — desenfardar, desenfar- 
delar — desfazer, desinvolver. 

Desembuçar, descobrir, desrebuçar 
— manifestar, patentear. 

Desemburrar, desasnar — alegrar, 
desenfadar, desentristecer. 

Desemmaranhar , desembaraçar , 
desenredar — decifrar. 

Desempachar , desatravancar, de- 
sembaraçar— despejar— alliviar. 

Desempeçar , desatravancar, de- 
sembaraçar — livrar. 

Desempedir ou Desimpedir, de- 
sembaraçar — abrir — facilitar. 
Desempenhar , cumprir, satisfa- 
zer. 

Desencadear ou Desencadeiar, des- 
rilhoar — soltar — desligar, 
esunir — desembaraçar. 

Desencalmar-se, refrescar-se, re- 
frigerar-se — desafrontar-se, de- 
sagastar-se. 

Desencaminhar, descaminhar, ex- 
traviar — apartar — corromper, 
depravar, perverter. 

Desencaxar ou Desencaixar, des- 
conjunctar, deslocar. 

Desencerrar, libertar, soltar— des- 
cobrir, manifestar. : 

Desencolerisar ou Desencolerizar, 
apaziguar , desagastar, desenfa- 

ar. 

Desencolher , abrir, desdobrar — 
alongar, estender — alargar. 

Desencolher-se, desembaraçar-se, 
despejar-se — estender-se, de- 
sinvolver-se. 

Desencolhimento , desinvoltura , 
despejo. 

Desencontrar-se, desencaminhar- 
se — discordar, discrepar — dif- 
ferençar-se, distinguir-se. 

Desencontro, extravio — descon- 
formidade, discrepancia. 

Desencostar-se, desarrimar-se. 

Desencravar, descravar, despregar. 

Desen fadadiço, agradavel, diverti- 
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do, recreativo — engraçado, ju- 
rundo. 

Desenfsdado, alegre, divertido, fa- 
ceto, jocoso — desenfastiado — 
pacifico, socegado. 

Desenfadar, desagastar, desenco- 
lerizar—divertir, recreiar, rego- 
zijar — distrahir. 

Desenfado, desagastamento, desen- 
fadamento — deporte, diverti- 
mento, recreio — allivio, conso- 
lação— igualdade, tranquillidade. 

Desenfardelar, desemmalar, desen- 
fardar — desembrulhar — desco- 
brir, patenteiar. 

Desenfastiado, engraçado, faceto, 
jovial, lepido — agradavel. 

Desenfeitar, desadereçar, desador- 
nar, desataviar, desornar. 

Desenfezar, defeçar. 

Desenfreado ou Desenfreiado, de- 
sencabrestado — livre, solto — 
dissoluto, licencioso — atrevido 
— immoderado. 

Desenfrear-se ou Desenfreiar-se, 
desfrear-se — desmandar-se , 
desregrar-se — enfurecer-se — 
encolerisar-se, enfadar-se. | 

Desenganado, aberto, sincero — 
desabusado. 

Desenganar-se, desabusar-se. ` 

Dssengano , desabuso — boa fé, 
candura, franqueza, ingenuídade, 
sinceridade, singeleza. 

Desengastar, desencastoar. 

Desengenho ou Desingenho, besti- 
dade, estupidez, tolice. 

Desengenhoso ou Desingenhoso, 
ERRO, inepto , nescio, parvo, 

0. 

Desengonçar, desconjunctar. 

Desengraçado, desairoso, desasado 
— injucundo—frieirão, insipido, 
semsabor. 

Desenhador, debuxador, debuxan- 
te, desenhista. 

Desenbar, debuxar, delinear, tra- 
çar — conceber, idear — inten- 
tar, projectar — resolver. E 

Desenho, debuxo, *dissenho, traço 
— ideia, modelo , molde — de- 
signlo, empresa, intento pro- 
iecto. 


DES 


DES 





DES 
brir, enfadas — affligir, morti» 
ficar. 


Desgosto, descontentamento, des- 
par dissabor, enfado — mo» 
stia, trabalho. — atilicção , pezar 
Desg oi ) Ro ida; desconte 
ostoso, abore ntente, 
triste — abatido, desanimado — 
dessahorido, insipido, insulso. 
Desgovernado, desregrado , dissi- 
pador, mal-regido, perdulario. 
Besgorernar-se., desmandar-se, 
desregrar-se. 
„adversidade, desventura, 


in elitidade, infortunio — agci- |. 


dente, desastre —-calamidade — 
males. 
ciar 


Desgraçado,. desditosa,. 
do, infuliz, mes nho, misera- 
vel, mofino.—- calamitoso,, desse 
troso — aziago, fiinesto.. 
Besbonestidade, impuditicia, las» 
cívia, torpesa — i i 
Deshonesto, impudico, inbionesto, 
ivo, O torpe.. 
Deshonor, deshonra, infamia, tor- 


peza, —-desdo ure.. 
Deshonra., descredito,, desdouro, 

deslustre 

vilipendio, vituperio, 


— infamia., labos — 
Deshonrar, aviltar, jnfamar — im- 
uriar — profanae — desflorar, 


— | estia. 


cia, priguiça. — madraçaria., 
tença, 9” O — dam 
geme assigaalação,, indica - 


bave 
Designar, apeniar, indicar, meos- 
trar — eleger, nomear — assi- 


r— nos, 
significar.. 
Designio, pgs intento, prer 


bene re pg EN des- 


Deslustre, abatimento ,. 


DES M 


proporção — disparidade, irre- 

Puliridado. o Pa Edir. 
Desimaginar, desmaginar, dis: 
pedir, deseibaraãe = fich- 


e 


 traquinas, trefego, vivo. 
Dosato PE ia pa 


resseiro iom 
pertendente: 

Desirmanar, desemparelhar, sepa- 
rar — truncar; 

Desla vada ,. descoldrado ,. esbran- 
quiçado — desvergonhado,, ime 
pudente. 

Desleal, atraiçoado, desbumano , 
infiel, perfido, traidor. 

Dosloaidade, infidelidade, perfidia, 


- traição. 
Deslembrar, esquecer; olvidar.. 


Desligar, desatar, desnodas — des- 
liar — desunir: — desencadciar. 
Deslindar, aclarar,. apurar, axeri- 
guar. „ examinar — desembar 
r. iguento. 
Desilngnado ». desboccado , pra- 
Deslocadiura, deslocação, ; 
,; desconjunctar ,, dosan 
caixar, deslaçar, desmanchar. 
Deslombar, alombar, derrear, de- 
sancar, estalar.. 
Deslouvar;,. dasgahbar , vituperar. 
Deslumbramento, ballucinaçãa. -- 
cegueira, ilusão. 
Deslumbrar, cegar, hallbcinar,.of 
5 uar — np apa ETE 
eslustrar „ desbotar, desmaiar 
murchar — desdeurar.. a 
a. 
esdouno , 


Desluzie, apagar, affusesr— ecli 
sar — desdourar. isso 


macula, nodoa — 
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fallecimento, syncope — desa- | Desmontar, desmoutar — desca.. 
lento, desanimo, fraqueza. | vulgar (a artilheria) — (n.) 

Desmamar, desleitar, destetar. apear-se. 

Desmanchar, desfazer — descon- : Desmoronsr-se, derrocar-se, der- 
certar — desconjunctar, deslocar.: ruir-se, desabar, desasir-se, des- - 

Desmanchar-se, desunir-se, sepa- | fazer-se, esbrosr-se, soltar-se. 
rar-se — deslocar-se — desman- ' Desmusico, desentoado, inharmo- 
dar-se, desregrar-se. | _ nico, insonoro. 

Desmancho, confusão, desconcerto, - Desnaturar, desnaturalizar. = 
desordem — desregra, desregra- Desnecessario, excusado , inuti: 
mento, dissolução — destempe- . superfluo. 
rança — deslocação. ; Desnevar, degelar, descoalhar, 

Desmandado, licencioso — infreno, desenregelar. 
descarriado, esgarrado , perdido. . Desninhar, desaninhar, expulsar. 

Desmandar, contramandar, revogar Desnudar, desnuar, despir. 

— atulhar, desfazer, desviar, Desnudez, desnudeza, nudez — mi- 
empecer. | seria, pobreza. 

Desmandar-se, depravar-se, des- Desobedecer, recalcitrar — teimar 
regrar-se — empolar-se (o mar). :  — rebellar-se, revoltar-se. 

Desmantelar, abater, arrasar, ar- Desobediencia, fnobediencia — re- 
ruínar, demolir, derribar, des-; -calcitração, teima — rebeldia. . 
truir, escoroar. Desobediente, inobediente — obsti- 

Desmarcado, descompassado, des- | nado recalcitrante , teimoso — 
medido, desmesurado, enorme— | rebelde. 

e P ilimitado, immode- | Desobrigado , absoluto, isento, 
rado. vre. 

Desmazelado, inepto, inhabil inutil, Desobrigar, absolver, eximir, exo- 
— desasado — desalinhado —des- |  nerar, livrar — perdoar, remittir. 
cuidado, negligente, priguicoao. | Desoccupado , desembaraçado , 

Desmazelo, deleixo, indolencia, i franco, livre — ocioso. 
negligencia, priguiça — despres- | Desoccupar, desembaraçar, despe- 
timo , inap — desalinho , | jar, evacuar. 
desaso. : Desoffuscar, desassombrar. 

Desmedido, desmarcado, desmesu- ; Desolação , assolação, destruíção, 
rado — descomedido — extraor- | estrago, ruína. 


dinario. Desolar , arruínar, assolar, des- 
Desmedir-se, desmandar-se, mal- | truir, talar. 
reger-se — descomedir -se. Desordem, desarranjo, desconcer- - 


Desmedrar, diminuir, mingoar — | to, desmancho — atra paihacão; 
decahir, declinar — peiorar — | barafunda, confusão — revolta, 
emmagrecer. tumulto. (bar. 

Desmembrar, cortar, decepar, des- | Desordenar, desconcertar, pertur- 
troncar — desunir, separar. Desornar , desataviar, desenfeitar. 

Desmentir, contradizer — deslocar, ' Despachado, activo, diligente, exe- 
desmanchar — enganar — dis- | cutivo, expedito, prestes. 
cordar. Despachar, desembaraçar, despe- 

Desmerecimento ou Demereci-| jar — enviar — acabar, findar — 
mento, demerito — culpa, falta, | aviar. 

do. [tezia. ; Despachar- se, apromplar-se — 

Desmesura ou Desmezura, descor- | appressar-se, aviar-se. f 

Desmesurado, agigantado, descom- | Despacho aviamento — acaba- 
passado, desmedido, enorme — | mento, fim — distracção — ares- 

esabalado, excessivo. to, sentença — d : 








DES 

Desparar ou Disparar, descaste- 
gar, desfechar — arrojar — soltar. 

Despartir , dividir , espartir , sepa- 
rar — findar, terminar., 

Desparzir , espalhar — derramar, 
esparzir, verter. . 

Despedaçar, destronca” - dilace- 
rar, espedaçar, lacerar — atassa- 
lhar, derriçar, espatifar, rasgar. 

Despedida, adeus, despedimento 
— separação — conclusão , fim 
— baixa — demissão — retirada. 

Despedir, expulsar — licenciar — 
enviar, mandar — despachar, 
expedir — arremeçar, atirar, lan- 
çar, vibrar. 

Despegado, desapegado, desgruda- 
do — desamoravel — secco — 
independente, isento, livre. 

Despegar-se , desapegar-se , des- 
collar-se, desgrudar-se — desaf- 
feiçoar-se. 

Despego , desapego — desaffecto, 
desaffeição , desamor — isenção. 

Despeito, colera , ira, paixão — 
desprezo — mau-grado, re- 
pugnancia — pezar. 

Despeitoso, agastado , colerico , 
enfadado, irado, raivoso. 

Despejado, desembaraçado, desen- 
volto, lesto — denodado, resolu- 
to — vasio — descarado, desver- 
gonhado. 

Despejar, desencher, vasar — ali- 
jar — desoccupar, evacuar 

Despejo, vasadura — desembaraço, 
desenvoltura — denodo, ousadia 
— desacanhamento, desencolhi- 
mento — audacia, descaramento, 
impudencia — desvão. 

Despender ou Dispender, desem- 
bolsar , gastar — dar, produzir 
— proferir. 

Despendio ou Dispendio , custo, 
despeza, gasto — consummo. 

Despenhadeiro, barranco, derriba- 
douro , despenho, esbarrondo- 
neiro, precipicio. 

Despenhar, precipitar. 

Desperdiçado, mal-gastado — es- 
perdiçado , prodigo — amoroso 
— mimoso, Valide. 
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diçado, gastador, perdulario , 
prodiga. 

Desperdiçar, prodigalizar — desba- 
ratar , dissipar, estragar — en- 
tornar — desaproveitar. 

Desperdicio ou erdiço , dissi- 
pação , prodigalidade, profusão 
— deterioração. 

Desperecimento, acabamento, con- 
sumo — destruição. 

Despertar , acordar , espertar — 
avivar, estimular, excitar — de- 
sentorpecer. 

Desperto, acordado, esperto. 

Despesa ou Despeza, dispendio 
expensa, gasto — custo, importe, 
preço. 

Despeso, despendido, gasto — ne- 
cessitado — consumido, gastado, 
magro — diminuido. 

Despido, desvestido, nu. 

Despiedade, barbarie , crueldade, 
crueza, deshumanidade, feroci- 
dade, rigor. 

Despiedado, Despiedoso, barbaro, 
cru, cruel, desalmado, feroz. 
Desplr, desvestir — despojar — 

deixar. 

Desplumar, depennar, despennar. 

Despojar, esbulhar, espoliar — pri- 
var — tirar — despir. 

Despojo, espolio, tomadia — esbu- 
lho, presa — pilhagem , roubo, 
saque. 

Desposar-se, casar, receber-—se. 

Desposorio, esponsaes — boda, 
casamento, consorcio, hymenea, 
matrimonio, noivado, nupcias, 
recebimento, união. 

Despota, despote, tyranno. 
Despotico, absoluto, arbitrario , 
soberano, tyrannico. ; 
Despotismo, absolutismo, tyrannia, 
Despovoado, deserto, deshabitado, 

ermo, solitario. 

Desprazer, desagradar , desgostar 
enfadar — (s.) afilicção , dôr 
pena, pezar. 

Desprazimento , desagrado , des- 
gosto, disssbor, molestia. 

Desprazivel, desagradavel, degos- 
toso. 


Besperciçador, dissipodor, esper- | Derpregar, desencravar —abrir — 
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desenrolar ; tesfrářdar — sdeste- | Desseméthante ou Disdintfianto 
eir — desabrochar. ||  Rereute, diverso. çãa 
Desprender, sotar — desatar. Dessocego, dosassocego,. 
Desprender-se, soltar-se — apar- Destampado , despropos e- 
tar-se, separar-se. (| | travagante, louca. 
Desprevenito, vie odbita, des- | Destampar, despropositar, Sapi- 
incaute Tatar — encolerizar-se, 


cuidado, impró ð. 
Desprezar, concuicar, desestimar, 
“menosprezar, postergar. 
Desprezivel, atjecto. contemptivel, 
desprezavel, ignobil, vil. 
Desprezo , tesestima , desestina- 
ção, menosprezo — áffrerita, 3g- 
ravo, contumélia, injuria, Tu- 


se, enfurecer-se. 
Destemido, arrojada, audaz, cora- 
Joso, denodado, impavida, va- 
sado — precipitado, temeratio — 
‘imperturbavel! — generoso. 
Destempera, desavença, 
iscordia — briga, penttencia. 
9 


ui; 
ibrio, oppróbria, vilipendio — | Destemperado , desmusico , :dis- 
dlesattenção. corde, dissono — modi = 
Desprimor, descortezia fmmoderado, violento —relaxado. 
Desproporção, desiguáldate, Nfe- | Destemperamente , inte ie — 
‘Tença — enormidade. camaras, dysenteria — i 
Desproporcionado,, descompassa- |  — desconcerto. 
i Destemperança, desordem, ijiem- 


do, enorme, des 
do „perie — glotonia — deva 

Destemperar, desafinar, discordar 

— desconceriar — dIluir, mista 


d : 
propositado,, desapropositido , 
pé pintei disparatado — áb- 
surdo, desarrazoado , extrava-, 
gante. 
Despropasitar ep pi estem- 
pa j enfadar-se , desarrazoar , 
isparatar. i 
Desproposito, . ahsurão, iestem- 
pero, oe; extravagancia , 
n 


rar. 
Destempero, intemperie — despes- 
esito extravagancia, longura— 
issonanċia. 
Desterrado, degradado, exilizdo. 
Desterrar,hanir, degradar, exiliar 


i 


impertinencia, inepcia. | expulsar,extreminar, proscrever. 
Desprovído , desapercibido,, ‘Taito. | Desterro, degredo, exilio, exter- 
Desquieto, agitado, dessocegado, | minio — descampado , erme. 

inquiedo, irrequieto. | Destetar, desiritar, desmamar. 
Desguitação, divorcio. || Destinação, destino, fado — deli- 
Desquitar-se, apartar-se, descasar- | heração, projecto. 

se, divorciar — desforrar-se, far- |-Destinar, assignalar, determinar— 

rar-se (nojogo). applicar, dedicar — dispor, pre- 


Desquite, divorcio «quitamento —.| jectar. 
Destino, fado, fortuna, sina, soris 


Desramar, decotar. [desforra. 
Desregrado , gostador , perdulario | — desenho, fim, intento, 

— glutão, intemperante. | sito — fatalidade — d ão. 
Deeregrar so, desmandar-se — des-,| Destituição, carencia, falta, priva- 
pender, gastar. l ção — desemparo — deposição. 
PATEE AR ta CE DOnOCHÃOs QET, E eo Ee — eart- 

mancho, devassidão. cente, rovido, falto, 
Dessabor ou Dissabor, descontenta- | — despido, despojado pá ra 

menta, desgosto, desprazer, dis-d removido. 

plicencia — desabrimento, enfado | Destituir, desemparar, faltas — 


„depot, privar, remover. 
Delea s ilidade, expedi fa- 

cilidade, jgeireza —, 

arto, habilidade, industria, peri- 


ti 
Dessaborido ou Dissaborido, dissa- 
borvso, insipido , insulso — in- 





DRS 


RES 


Da, astucia, finura, amanha. — 7. 


prudencia — politica. 
Destro, astuto, cadimo, fino. ladino 
malicioso —. agil, industrioso — 
avisado, sagaz, subtil, 
Destraçar, dilacerar — desharatar, 
romper, arruinar, desmantelar, 
Add Es mier Da 
estroço , desolação.,. ruíção 


tandade, perda — cadaver, des- 


pojo, ossada — (pi.;.restos. 
Destronar au Desthsonar,desço- 
fhronizar, dethronar. 
Destrancar, esgalhar, estroncar .— 
cortar, mutilar — desmembrar— 
relhar, destroçar—trun- 
car — desmanchar. 
Destruição, arrasamento., amola- 


evastação, evensão, excídio | 


São 
— desbarato, rota — perda. 


IE 


à 


I 


Destrufdor, arrasador, Arruinador, `] 


assolador,: OT, CVeLSOr. 
Destzuír, aniquilar, arruinar, asso- 
lar, consumir, devastar, estragar 
~ demolir, derrubar, prostrar — 
derrotar, desbaratar, vencer. 
Destrair-se, matar-se, :suícidar-se 
— desbaratar-se, 
Desunião, desmembração—rotura 


separação — desconformidade — | I 


. discordia , dissensão , divisão , 


apartamento, divorcio — antifen. ` I 


Desunir, despegar, separar, soltar 
— desmembsar — divorciar — 
4desacordar. 

Desusado, estraordinario, sobre- 
natural — desacostumado , es- 
E -= iasota; insueto, innei- 
tado. 

Desuso, desonstume, infscquenoia. 

Desvairado, diversifica, -«encontça- 
ido, inevnsoante — discorde, dis- 
crepante— desvariado — diverso 
— inconstante, 

Desvairar , desconcondar , discor- 
dar, discrepar — desvaniar. 

Desvairo, desavença, discordia — 
desconformidade — desceneerto, 
Mesvario — variedade. 

Desvalia , - , Mescredito , 
-despatima , desfavor., desuati- 
mento. 


Dr se cera ido feriado am and 

Desventura, adversidade, desaven- 
tura, desgraça, infelicidade, in- 
Sfertunio. 

Desaventurado , coitado, desfortu- 
Dado; desgragado, infeli » Mmise- 
ravel. 


ipejo. 
Desvergenha, descaramenta, idos- 
Desvergouhado , desaverganhado, 
descarado, despejado. 
Devergonhamento, desavergonha- 
mento, despejo. 
Desvestir, desuuer, desnudar, das- 


ir. 
Desviado, afastado, apartado dìs- 
tanto-não-conforme — baldado, 
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baldo, frustrado — desencami- 
atado, extraviado.. 

iar, amover, apartar — recia- 
çar — extraviar — dissuadir — 
estorvar — furtar — baldar. 

Desviar-se, desgarrar-se, extra- 
viar-se, perder-se — esguetrar- 
se, furtar-se, apartar-se, sair. 

Desvio, ermo, retiro, solidão — 
apartamento — escapula, su b- 
terfugio— descaminho—estorvo, 
impedimento — frustração. 

Detença, dilação, mora, tardauça— 
delonga, prorogação — vagar — 
atrazamento, atrazo. 

Detenção, demora, detença — re- 
tenção. 

Detençoso , lento , lentoso, vaga- 
Fes — serodio, tardeiro, tardio, 

0. 

Deter, demorar , suspender — re- 
tardar, reter — pairar, suster — 
impedir. 

Deterioração, corrupção— peioria. 

Deteriorar, arruínar— (n.) peiorar. 

Deterioridade, peioria. . 

Determinação, decisão , resoluçã 
mandado, ordem—decreto, di- 
ploma, estatuo — acordo, dispo- 
sição — limitação — terminação. 

Determinad.», estabelecido — deci- 
sivo, final — aprazado . fixo — 
ousado, resoluto. 

Determinar, assentar, decidir, re- 
salver — assignar, designar — 
decretar, ordenar. 

Detestação, abominação, execração 
«horror, indignação —desado- 
ração — in procaç o, maldição. 

Detestar, aborrecer, odiar — abo- 
minar, execrar — desadorar — 
blasphemar. 

Detestavel, abominavel, execrando 
—detestando, horrivel — aborri- 
vel, odioso—nefando —maldicto. 

Detracção, difamação — calumnia 
—malendicencia — murmuração 

Detractor, detrahidor, diffsmador, 
maldizente, maledico, murmura- 
dor — censurador, satyrico. 

Detrahir, murmurar — censurar, 
sotyrisar — acanhar, apoucar — 


DEV 


celumniar, infamar — deslustras, 
Detrimento, damaifcação, da 

timento, damni mno 

perda, prejuizo — diminuição, 


quebra. 4 
lenta, pausada, 


Devagar, doce, 
vagarosamente. 

Devanear ou Devaneiar, delirar, 
desvariar — variar. 

Devaneo ou Devaneio, desvaneci- 
mento, vaidade —delirio, desva- 
rio, loucura. 

Devassa, averiguação, informação, 
inquirição. 

Devassado, aberto, descoberto, pa- 
tente. 

Devassador, devassante, inquiridor 
— publicador. 

Devassar, indagar, inquirir — 
abrir, alargar — publicar, vulga- 
rizar — corromper, debochar — 
prostituir. [tituir-se. 

Devassar-se, desaforar-se — pros- 

Devassidão ou Devassidade, debo- 
che , dissolução , libertinagem, 
licença — prostituição — intem- 
perança. 

Devasso, aberto, patente, publico— 
livre — dissoluto, estragado — 
prostituto —errado— largo, laxo. 

Devastação, assolação , estrago — 
destroço , destruição , ruína — 
despojo, esbulho, saque. 

Devastador, assolador, debellador, 
despovoador — dessolador. 

Devastar, arruínar, assolar, des- 
truir, talar — depredar, estragar 
-— pilhar, saquear. 

Dever, obrigação —connexão, cor- 
relação. 

Deveras, indissimulada, seria, sin- 
cera, veramente., 

Deveza ou Devesa, defesa — cer- 
cado — pastagem, pasto — matto, 
selva. 

Devido, ao recto —(s.) equidad 
— jus — dever. 

*Devisa, demarcação, divisão, 
partilha. 

Devoção, ° Devação, culto, reli- 
pio — Oblação — piedade — af- 
cição, apego, zelo — sujeição — 
(pi.) orações, rezas, 


DIC 
Devoluto, conferido, dado — de- 
soccupado, vasio. 


Devorador, devorante, engulidor, 
gargantão — consumidor , de- 
vastador. 

Devorar, engulir, tragar — consu- 
mir, destruir — estragar, malba- 


ratar. 
Devoto, beato, pio — affecto, af- 
feiçoado — dedicado, offerecido 


— addicto. 
pia, claridade, luz — (pl.) idade, 


mpo. 

Diabo, Belzebuth, Lucifer, Satan— 
demo, demonio, diacho — espiri- 
to, genio — (adj.) mau, perfido 
— sapientissimo, vivissimo. 

Diabolico, diabolical , infernal — 
maligno, mau. 

Diabrete , diabinho — maligno, 
travesso (rapaz). 

Diabrura, feiticeria, maleficio, sor- 

egio — maldade — peça, tra- 
vessura. 

Diadema, coroa — laureola — iau- 
rel — faixa — imperio, reinado, 
sobcrania. | 

Diafano ou Diaphano, claro, crys- 
tallino, limpido, transparente. 

Dial, diario, diurno, quotidiano. 

Dialogo, colloquio, conversa, en- 
tretem, practica. 

Diamante, brilhante, * diamão — 
(adj.) insensibil. 

Diana, Hecate, Lua, Phebe. 

Diante, ante, perante. 

Dianteira, vanguarda — fachada, 
frontaria, frontispicio. . 
Diario , gazeta , jornal — (adj.) 
diurnal, diurno, quotidiano. 

Diarista, gazeteiro, jornalista. 

Diarrea ou Diarrhea, camaras, 
fiuxo--de-ventre, corrença. 

Diatribe, discurso, dissertação — 
censura,correrção, reprehensão. 

Dicacidade, maledicencia, morda- 
cidade. 

Dicção, expressão, palavra, termo, 
vocabulo, voz — elocução, lin- 

agem, pronuncia — estylo. 

Diccionario , glossario, lexicon, 
vocabulario. 

Diccionarista, lexicographo. 


il. 
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Dictado ou Ditado, adagio, pro- 
verbio, rifão, sentença. 

Dictame, doctrina, regra — maxi- 
ma, sentença — juizo, opinião. 

Dictar, apontar, notar — ensinar, 
insinuar, inspirar, suggerir — 
ordenar, prescrever. 

Dicterio, chasco, chufa, motejo, 
'pulha, remoque, sarcasmo. 

Dieta, abstinencia + jejum, tempe- 
rança — assembleia , comicios, 
juncta. 

Diffamação, calumnia, deshonra, 
detracção , ignominia , infama- 

o, infamia, mancha , oppro- 


rio. 

Diffamador, calumniador, infama- 
dor, maledico. 

Diffamante, deshonroso, ignomi- 
nioso, infamante. 

Diffamar, calumniar, desacreditar, 
deshonrar , infamar , macular, 
opprobriar. 

Difiamatorio, ignominioso , inta- 
mante, infamatorio, infame. 

Differença, dissimilhança, distinc- 

o, diversidade—desigualdade, 

esproporção , discrepaneia — 
contenga , controversia , desa- 
vença, discordia. 

de differenciar, dissimi- 
ibar , distinguir — diversificar, 
variar. 

Differençar-se, desencontrar-se, 
distinguir-se, diversificar-se. 

Differente, contrario, desigual, dis- 
crepante, dissimilhante, diverso, 


oprano. 

Differir, differençar , discrepar , 
dissimilhar — (a) demorar, di- 
latar, retardar — desterir, largar 


ps vélas). 

Difficil. arduo, difficultoso— duro, 

penoso, trabalhoso alcantilado, 
escarpado — caprichoso, extra- 
vagante — pichoso, rabugento— 
abstruso, escuro. 

Difticulidade , custo, fadiga, tra- 
balho — embaraço, estorvo, im- 
pedimento , obstaculo — oppo- 
sição, resistencia — repugnancia 
-- duvida, objecção. 

Difficultogo, custoso, difficil — ar- 


6 


id 
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uo üuro; espinhoso —entbasa- | -— agugoa0 ien Mg 
Di dencia, desconfiança. [gado. TEUS alio aidan = 


Diffundir derramar; entornar, vor- 












ter — espalhar. Di ação, illustra- 
Diffusto , derramamento, esparg- Di eclavar,exphi- 

mento — protividade, vezbosi- | Mr. 

dade — extensão. Di w —humestar, 
Diffuso, . dersamado., espalhado , ' 

vertido — amplo, comprido; di- | D | DAtacigsmo ., 


latado , :antenso, ‘masto — enfa- ) , torrente — 
«donho. «prótivo —: dist ibuído, 
repartido. o. 

Digertr, esmosr , igastar-— ndisat- 
mutar, pacientar, soffrer. 

Digesto, eouido-digeridn;tesmoído 
— concertado, ordenado. 

Dignidade , tango, ífoi- 6m- 
prego, logar, pesto:— jerasehia 
— "pera gistratana, p idemoia — 
prelazia — qrandeta., Menta, 

reeminencia-—merito — grati- 

dade, respeito — decencia. ' 

Digno, acredor, benemtsitp, oca- 
paz, diw 


Dimenar, brotar, Correr — «asogF, 
originar-se, roceder , sair , Wir. 
Diminuição ou Dirvinaimento, per 
da, quebra — deeromento,. nn- 
gos — abate, desconto. 
Diminuido, debilitida. o o 
. do — gublrahitto: —, desbastado 
Diminuir, minuir, tirar —sibater 
seubtrabir — mingar, mingoar 
minorar — apousar , »coarctar 
„modir —adelgegar.. 
Biminuto, defsaudada, falto —ide 
feituoso, imperfeito. 


o, merecedor. E 

D ação, delonge ;demesa ;detença, .Diaheiro, pecunia — moeda — 
erlonga- — vagar intervenção. “cabedal —bens, risgucza —oure 
Dilaceração, desmembramento, | — prata — cheipa, china, choca- 


Minho, quatrini. 

Diploma, alvará, casta, | despacho, 
edicto; mandado, patente, provi- 
são — brove, bulla. 

Dique, adique, vgpresa— diifigul- 

de, obstaculo. 

Direcção, directoria, norma,-ragi- 
men — administração; governo. 

Director, condueiar, guia — peda- 


"Remo — gouHessor— a 
or — mondo 


ma. 
Pireiteza , eguidada, integridade, 


Dilacerar, “espedaçar , lacerar — 
pasgar,Toniper: — . CONT: aT- 
. ranear — devorar — desiregar. 


Dilapidação, dissipação, igali- 
-Wade , profusão. : prai 
Dilapidar, esperdięar., dissipar, 
Dilatação, slangamento, BXpoBSão, 

extensão , proleugação — rela- 


xação 
Dilatador, demerader — eonte- 


porizador, temperisador —pro- leaidade,, probidade ,-rectidão 
> pa gador. sincuridade. 
Dilatar, alargar, ampliar ostander | Direito lei facaidade, jus —.foro 


jurisdieção: — equida e, justiça 
(papão — autoridade , deminio , 
poder senhorio, vara — pr&TO- 
vgativa, privilegio — jucispruden- 
cia — imposto, tributo — ¢adj.) 
-não-toreido, reeto—(ado. pdiree- 
tamente —. perpendicular, verti- 


— atrazar demorar — dlongar, 
"prolongar —dtíferir difundir, 
ropagar — Tarefazor. 
“Di ceho, á Feição amizade amor, 
ternura — caridade -—; benevo- 
Diecto amado, querido. .[Neneia. 
uBiligencia , desvelo.. exactidão — 
rapplicação, atenção, quidado — | calmente. 
actividade, celeridade, pressa — |Diseitura , direiteza — Júttireza , 
= carruagem, -oeche. prohibidade, rectidão. 
Diligente , activo, 'esperto, "vivo | Dirigir, encominhar, : guiar — en-e 





— MS par gaite, uento; faceun do amii 
Dirigir-se-, encamımtiar=se — re- | sado do: — cortarão:, 
correr — reger-se: i pálaoieno: 
Dirilmit, acz ter, torminar'—-deeti. | Diserição, discaraimentr, intendi- 
dir, soltar desfazer — apmullár. | mento, juizo — agudeza ,. sab— 
Diro, cruel. . cincumspeoção, prudeneia — at 
Discernimento, distimeção, escollh | Dbitrio; ventado, modestia.. 
— juizo, gosto; po netreção; pers- | Biscrime, differença: 
pica oia, sepad ©; tacto: iwiver',. distmguir, dividir , 
distinguir’ — conleser | separar.. 
dividir, separar: — ajuizar , | Discursar , ajuizar, arrazosr ,. dis- 
algar, er, sentenciar: eonen, reciocinea — pensar — 
cingirou Descibgiv;alargar; de- | fallan; prasticer 
sapertar. Dibourso, colóquio, convensa, falla, 
Diseiptina; artes ficuldide, socion- , Taeiocinio, razoamento 
cia —areação, te ag ensino, | -— arenga’, oração: — decurso, 
instrúcção —-exereício — gover- | espaço. 
no, ordem, regra —.p — | Discussão: contustação, controver- 
pustigação, maceração. Sia — exame. 
har, oduear, ensinar, ias- | Disoniir,. argumentar — veontilkr 
truir — reger — dirigit œ. a00U- | — , investigas — averi- 
tor; fusttgar: guar: ran.. (rado. 
Disciplinaret, dooi; flexivel. Disfarçudo, dissimulado- —.masca- 
i ”, encobrir, 


Discipulo, .escholhr:, estudante— 
alumno — aprendis — partidiv- 


ri E: 
Discolo, depravado. 
Disc 


ne, disconveniencia — 
Discordante “dissonante, dissono 
— ati tico; contrario, oppos 
to —absono, disoarde.. far. 
Biscordh 


e: 


0. 
Discorre, dibeursan; raciocinar: j- 


expor, tunar: —. exominar —: 


percorrer: 
Ri , differença., dtvensi-—. 
€ + emos e: 


i apartar>so. 
Discretamente, imgenhosa:, pru- 


entes 
Discreto, ajuizado, judicioso, pru- 





r, desconcordar.-— desen- 
Mscorde, contrasia:,. desavindi, , 
+. disagneste. ,. diageno | 





DIS E] 


sabio — ingenhomo — 
agudo, perspicaz, subtil! — ele- 


Diblato; y loucura. 
Dikpar, desigual) digsimilbente:. 
Disparatado ou Desparamis ab- 
' extravagante: nsensats 
louco — de atada — far 


differença,. dissitai - 
dineção: alversidado 


“desproporção. 


ãom---distribuição, repartição, 
pilpensad»n; distribuídas, ropar+- 
or. 


Dispensar; absolver, isowtar; lissar 
P qistribuir repartir: — const- 
gastar, Usar — 
enat.. 


separação — 


mir, despend 
dete 


í 


j apilan. 
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Disperso, derramado, espalhado. 

Displicencia , aborrimento , desa- 
grado, descontentamento , des- 
gosto , desprezo , dessatisfação 5 
nojo. afeta SAO. 

Displicente, desagradavel , desen- 

Dispor, mandar, ordenar — deter- 
minar, resolver — arranjar — 
entabolar , preparar — plantar, 
transplantar — depor — desfa- 
zer-se. (se. 

Dispor-se, preparar-se, prevenir- 

Disposição, decisão, determinação, 
ordem — capacidade, habilidade, 
talento — exordio , narração, 
preparação , provas — animo, 
vontade — arranjo, arrumação 
— alienação — arbitrio , discri- 
ção — poder. 

Disposto, arranjado , arrumado 
— apparelhado , preparado — 
prompto — apto, capaz — pro- 
penso — deposto. 

Disputa, altercação, competencia, 
contenda, controversia , debate. 

Disputar, altercar, contender, con- 
testar, debater — controverter. 

Disputavel, contestavel, contro- 
verso — duvidoso, incerto, in- 
deciso, indeterminado , proble- 
matico. 

Dissecar, anatomisar — cortar, 
trinchar — decompor. 

Dissector, anatomico. 

Dissensão, desavença — discordia, 
divisão, zizania — discrepancia. 

Dissentaneo , discordante , re- 
pugnante. 

Dissentimento, discordancia , dis- 
crepancia — desapprovação. 

Dissentir, desconcertar, desconfor- 
mar--se, discordar, discrepar. 

Dissertação, diatribe , exame. 

etar, arrazoar, discorrer, dis- 

utir. 

Dissidencia, divisão, separação. 

dente, controverso, descon- 
forme discorde. 

Dissimulação », Dissimulo, cacha, 
Esp arDes fingimento, rebuço, re- 


DIL 


Dissimulado , refolhado, tredo — 
disfarçado, encoberto. 

Dissimular, encobrir, occultar, si- 
mular — disfarçar, Qngir — mas- 
carar, rebuçar. 

ção, desbarate, estrago 
prodigalidade, profusão — dis- 
(racco, inapplicação. 

Dissipador, estragado, gastador, 
pau aro: igo. 

Dissipar, consumir, estragar, gas- 
tar, malbaratar — prodigar — 
perder — desfazer — dissolver. 

Dissolução, devassidão, licenciosi- 
dade, soltura — evaporação, , 
exhalação. 

Dissoluto, deshonesto, devasso, li- 
cencioso, solto — estragado — 
cassado, desatado, desfeito, irrito, 
nullo, roto. 

Dissolver, desunir, separar — de- 
lir, derreter, fundir — annullar 
— destruir, soltar. f 

Dissonancia , desentoação , discor- 
dancia — contrariedade, dife- 
rença, opposição. 

Dissonante , dissono , inconsono , 
inbarmonico — contrario, op- 
posto. 

Dissonar, dissoar — desconformar. 

Dissono, dissonante, dissonoro, in- 
consono, 

Dissuadir, desamoestar, descon- 
selhar , despersuadir — apartar, 
desviar. [suasão. 

Dissuasão, desamoestação, desper- 

Distancia, aperuaênto; separação 
— ausencia — afastamento, es- 
paço, intervallo — excesso, van- 
tajem — diferença. 

Distanciar-se, afastar-se, alongar 
se, apartar-se. 

Distante, afastado, apartado, des- 
viado, longe, longiquo, remoto. 

Distillar, estillar, gottear, gottejar 


pingar. add 
Distincção, diferença, dissimilhan- 
ça, diversidade — preferencia 
prerogativa, privilegio — estima- 
o — clareza, evidencia — no- 
, qualidade. 
Distinctamente, clara, separada- 
mente. 
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Distincto ou Distinto, instincto — 
(adj.) differente, diverso — se- 
parado — claro — conspicuo, 
eminente, insigne, preclaro — 
abalisado, extremado. 

Distinguir, differençar, discernir— 
marcar — dividir, separar — as- 
signalar, realçar. 

Distinguir-se, assignalar-se, extre- 
mar-se — esmerar-se — desen- 
conirar-se, differençar-se. 

Distracção, desattenção, inappli- 
cação — descontinuação — di- 
vertimento, recreio. 

Distractivo, divertido, recreativo. 

Distrchido, desapplicado , desat- 
tento — abstracto — divertido— 
dividido. 

Distrahir, alegrar, divertir — de- 
sapplicar desencaminhar, 
desviar. 

Distratar ou Distractar, abolir, an- 
nullar, cassar. 

Distribuição , partição, partilha, 
repartição. 

Distribuir, dispensar, partilhar, re- 
partir — dispor — dividir. 

Districto , alçada, jurisdicção, ter- 
mo, territorio — capitanía. 

Disturbar, interromper, perturbar 
— alterar. 

Dita, felicidade, ventura — fortuna, 
prosperidade - - contentamento, 
satislação — bonança — van- 
tajem. 

Dito ou Dicto, palavra — (adj) 
antedicto, mencionado, referido, 
sobredicto. 

Ditoso, abençoado, favoravel, 
fausto — prospero, propicio — 
afortunado, feliz, venturoso. 

Diurno, diurnal , quotidiano. 

Diva, dea, deidade, deusa, divin- 
dade. 

Divagar, errar, 
vaguear, 

Diversão, desattenção, distracção 
— digressão — divertimento. 

Diversidade, differença, dissimi- 
lhança — variedade — distincção, 

Diver.ificar, mudar, variar. 

Diverso, differente — outro, vario 

istincto — desconforme. 


vagamundear, 
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Divertido, desattento, distrabido — 
alegre, jucuudo — brinção — 
faceto. 

Divertimento, brincadeira, brinco, 
entretenimento, folguedo, passa- 
tempo, recreio — desattenção, 
distracção. 

Divertir, alegrar, desenfadar, ro- 
creiar, regozijar — distrahir — 
desencaminhar, desviar. 

Divicias, riquezas. 

Divida, debito — obrigação — de- 
ver — empenho. 

Dividir, apartar, desunir, separar 
— abrir, fender, romper — ras- 
gar, Sulcar — repartir. 

Divindade , deidade, deus, deusa, 
numen. 

Divino, sancto — deffico — sa- 

rado — celeste, celestial — so- 
renatural— admiravel, extraor- 
dinario, maravilhoso, pasmoso, 
portentoso, prodigioso, raro — 
excellente, singular — eximio, 
perfeito — sublime. 

Divisa ou Devisa, signal — insignia 
— emblema, empresa — limite, 
marco, raia — maxima, sen- 
tença. 

Divisão, discordia, perturbação — 
desunião — repartição — par- 
tilha — desmembramento, sepa- 
ração — destacamento. 

Divisar ou Devisar, abalizar, de- 
marcar — avistar, bispar, descor- 
tinar, enxergar, lobrigar — 
aprazar. corde. 

Diviso, dividido, separado — dis- 

Divo, divinal, divino — deifico, en- 
deusado — (pl.) deuses, numes. 

Divorcio, separação — abandono, 
renuncia — desunião, rotura — 
repudio. 

Divulgar, espalhar, publicar, vul- 
garisar — assoalhar, descobrir, 
manifestar. 

Dixes, bonitos, hrincos, joias. 

Dizer, annunciar, exprimir, mani- 
festar — orar, rezar — celebrar 
— assegurar, persuadir — con- 
tar, narrar, referir — mandar, 
ordenar — goncordar, convir, 
frisar — explicar, significar - 


a DOC : 


aproveitar — aNagar — motéjár. | Doçura; dalcidão, dulçor-—. 
Dizéros., detracções, mexericos, | 


murmurações — apodos. 

Bé; Tocto, nojo — eração, 

pit lastima , pa — 

, MARON, pesar, a. 

Doação, “adoação, eika, doa, le- 

ado — bemesse — dim , libera- 
dt; presenta 


Doador, dador. 
` Doairo, rosto, semblante, valto. 
Doar, dar, entregar‘ — concedtr, 
outorgar. i PN 
a. Drega: miga: o '— 
Irez Miaon : 


Dotiradigay fibxirel—brondo; dreil. | 


abrado, torcido, torto, voltado— 
dobre — fornido — duplicado, 


dupio — ambiguo, duvidoso, |' 


Bobrodura:, framzido: 
a" = 
ferura — dobres daaa 


Dobrar, corvar, vergar voltar: — 
eommover, demover, maver — 
passar — repicar — amansar, 
domar — mudar — fórtaltcer, 
roforçar, acesescentar, augmen- 
tor — voltar — duphtcar, muki- 
plicar, repetir-se. , 

Bodre, dobrado: —- dissimulsdb, 


não-sincero. —— enganadar: — 
traidor; trodo — ambiguo; equi- 
voco. 

Dobroz ou Bobreza, dobradura — 


dissimulação, dissimulo:, fingi- 
mento , refolho:, simulhação — 
anle, ua paci (adj i) dobre: 
Dobro, dobrado; dublo, duplo. 
- Doce, aguearado; meliliuo—agres 
davel, ameno, aprazivel, 0, 
suave: — deletose, juoundo: — 
delicioso — brando: 
Docel, espaldar — pallio— pavilhão, 
É udo , does; tractaver — 
obediente; submisso — flexivel. 
Docilidade , brand ura, dogura — 
obediencia , submissão: — facil- 
dade, fvxikiidade: 
Documento, maxima, pio , 
nncípio: — dvetrina, 0 
E nants. — instrumento, 
prove, testimunho — indicio, no- 
cia: 


BOM 


b 

— guavidade:— deleite ,. delicias 

e — mansidão—benignidadb; bon- 

` dade aflabilidade— (pb)'dons, 
mimos, presentes.. 

Doença, achaque, enftrmidadiy 
mal, mrotestia; morbo — indispo- 
sição — amino; sofitimento.., 

‘Doente, acn: , doentio, egro, 

* enfêrmo, mat: são, molesto, nror- 
boso, valêtudinario-— indisposto. 

Doemtio,, achacado, achacoso, cat- 

' eNetieoy enfermo, mal-são, mor- 
oso. 

Dber-se, lástimar-se; queixar-se— 
compadkcer-se, conduver-se, 

Dsesto; destionra, iijaria.. 

Dogma, mysterio — maxima, prer 
ceito — opinião. | 

Dogo, dão, mastim, meHisso.. 

Dolo ,, dobrez, engano, fraude, 
logro, papaga, we acada.. 

r. 

Boldoride, dbrido. 

Doloraso, dorido , dorosa' —.. mo- 
lesto; penoso — acerbo; aspero— 
tormentoso —-sfllictivo — lamen- 
tavet, lastimoso- — leer ynoso — 

— miseravel, misero. 

Doloso ,. enganador , enganoso‘, 
fraudulento ,insidiaso;mentirosa, 

Bom, dhtiva; donativo; mimo; pre- 

- sente— doação — graça; mercê 
— dote: prenda — tatento: — li- 
beralidade — facilidade- titula, 

Bomador, amarsador: — subjuga- 
dor — d'ebeltador, venc — 
conquistador. 

Domar , açaimar;, amansar — em 
freiar, rrírear: — debellar, sub- 
jugar; submetter; superar, vencer 
Sopcar; sujeitar. 

Dbmavel; amansavel, domesticaval 
—- subjugavel, sujeitavel. 

ticar , amansar , domar — 
costumar , familiarisar — abrane 
dar, civilisar. ; 

Domestico’, casciro, familiar — 
manso — civit, | 

Domriciliado, estabelecido.. habitar 
dor, morador, residuntt:. 

Domriciliar-sc, assistir, merar, res 
sidir — estabelbr-se. 
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ES omícilio, casa, estância, habita- 
ção, morada — alvergue, 
sada — hospício — receptaculb 
— assento, residencia. 

WJominação, auctoridade, dominio, 
mando, poser imperna, senlio- 
zio — soberania, superioridade. 

Dominante., dominativo „ imper 
rante; rei, soberano — semħor— 
superior — (adj:) influente, pre 
dominante. 

Dominar, imperar, reger — mandar 
— dirigir, governar — comman- 
dar — senhorear — descabrir, 
descortinar. — refrear — muen- 
ciar. — prevalecer: | 
Domingueiso, asseiado , limpo — 
melhor. 
Dominio, estado, fmperio, reino — 
senhorio — mando., 
auctoridade — influencia. 


* Donzel, moço, rapaz — (adj) 
Brando, dócil. 

Donzella, poncella, virgem. 

Bór, afffieção, angustia, desgosto, 
desprazer, dolór, mat, pena, pe- 
zar, sentimento, tristeza. 

Dorido, sensivel; sentido — dolb- 
rido, doloroso. 

Dormente, adormecido, adormido 
—entorpecido. . 

Dorminhoco, dormidor, dormilão, 
somnolento. 

Dormir, mauar — dormitar — dės- 
cançar, repousar — (s.) somno.. 

Dormitar, adormecer, tuscanejar— 
cabecear.. 

Dormitívo, somnifero. 

Dorso, costado, costas, lambo. 

Dotar, doar, prendar — ornar: 

Dotes, excellencias, partes, | | 
das, prerogativas , quali ; 
vantagens — ben», 


poder — |: 
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Doudite, demencia., loucura, — 
disparate, extravagancia — im- 
t prudencia, temersidade. . 
'D ado a demena E louco, mante: 
o, tonto — imprudente — 
embellazado, cantado alegre, 
brincão, folgasão, 
Di 


Dourar, honrar — arnar — aditar 
— realçar, — enoobrir,. palhar. 
Donto ou Dacto , sabedor, sabio, 

Ta piene, sciente — erudito — 
aa l, instruído, peritos 

Bautor ou Doctor, mestre, profes- 
sor. 

Doutrina ou Docirina, sabedi 
saber — erudição ,. seiencia: — 
disciplina, ensino, , instrucção. — 

aa m artes. 
agão, dtago, serpe, serpente — 
soldado — belida > (adj.) feio, 
horrendo — insupportavel — 
mau — turbulento. 

Dubio, ambiguo, duvidoso, incerto, 
vario, perplexo, suspenso, va- 
cillante. 

Duello, desafio, * dueo — combate, 
iça, requesta — pandon 

Duende, espectro, larva: — demo. 
nio — espiritu — trasgn. 

Duktifitar, adoçar, edulcerar: 

Dultisono, dhee. 

Dulçor, doçura— melindre, mimo. 

Diúplicação, repetição. 

Duplicar, dobrar, redobrar —- rei.. 
terar, repetir. 

Duplo, dobro — dotirador. 

Duração, dura, espaço, intervalo, 
tempo — decurso — continuação, 
permanencia, perseverança.. 

Duradouro, duravel-— estavel, per- 
manente — aturador, rme, so- 

0. 

Durar, continuar, persistir — exisr 
tir , subsistir, viver — aturar; 
permanecer ,. perseverar — re- 
sistir, soffrer — dilatar-se, es- 
tender-se. 

Duravel., duradouro — duro — 
estavel, firme, solido. 

Dureza, firmesa, solidez—aspereza, 
austeridade , rigidez — cruéza, 
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desbumanidado — constancia , | Economisar, poupar — reservar— 
infexibilidade. administrar. governar (bem). 
Duro, forte, rijo , solido — firme, | Economo, administrador, mordo- 
inflexivel — teimoso, tésto—fer- | mo — despenseiro. 
renho — repugnante, resistente | Eculeo ou Equuleo, cavalete, poló, 
iffisil — cruel, deshumano — 
aspero, molesto, pesado. 
Duvida, ambiguidade, incerteza — 
iudeliberação, indeterminação — 
hesitação, suspensão — irresolu- 
ção, perplexidade, vacillação — 
objecção — altercação, contenda, 
controvérsia, debate, disputa — 
discordia, dissensão. 
Duvidar, hesitar, vacillar—receiar, 
suspeitar, temer — escusar, re- 
cusar. 
Duvidoso, ambiguo , equivoco — 
dubio, incerto — suspeito — pe- 
rigoso — indeciso, irresoluto, 
vacillante — casual, precario. 


otro. 

Edacidade, sofreguidão, voracida- 
de — glotonia. 

Edax, comedor, comilão, gargan- 
tão, voraz — gastador. 

Edificar, construir, fabricar, l3- 
vrar, levantar, plantar — estabe 
lecer, fundar. 

Edificativo, edificante, exemplar, 
regular. 

Edifício, casa, palacio, templo — 
fabrica — domiciiio, habitação, 
morada — composição. 

Edital ou Edictal, cartaz — man- . 
dato, ordem, ordenação. 

Edito ou Edicto, decreto, ordem, 

ragmatica, f 

Educação, creação, disciplina, en- 
sino, instrucção. : 

Educar, crear, doctrinar, ensinar, 
instituir. 

Efebo ou Ephebo, adolcscente, 
mancebo, moço, rapaz. 

Effectivo, certo, real, verdadeiro— 
efficaz, positivo — existente — 
convincante — perseverante. 

Eifectuoso, efficaz — effectivo. 

Effeito, cumprimento , realisação 
— execução — fim—consequen- 
cia, resuita—(p!.) roupa, trastes. 

Effeituar , cumprir, encher, exe-. 


Ebriedade, bebedice, borracheira, 
embriaguez. 

Ebrio ou Ebrioso, bebado, borra- 
cho, embriagado, temulento. 

Eburneo, marfiloso—alvo, branco, 
candido — liso. 

Eça, cenutaphio, mausoleo, sarco- 
pbago, tumulo — sepulcro. 

Ecclesiastico , clerigo, padre, sa- 
cerdote—(adj.) canon, canonico. 

Echo ou Ecco , resono , retumbo, 
som, tom. 

Eclipsar, escurecer , obscurecer, 
offuscar — cobrir, esconder, oc- 
cultar. 

Eclipsar-se, desapparecer, escon- 
der-se — ausentar-se. 

Ecloga ou Egloga, idyllio. 

Economia, economica — direcção, 
governo, regimen— parcimonia, 
poupamento. 

Economico, governado, ad 


cutar. 

Effeminação, brandura, delicadeza, 
indolencia, moleza. 

Effeminado , adamado — mulhes 
rengo — delicado — molle — vo 
luptuoso — cobarde, fraco, ma- 
ricas. 

Effeminar, amollecer, enervar, es- 
fraquecer — acobardar. 

Efferado, embravccido, enfurecido. 

Efficacia, actividade , energia — 
força, poder, propriedade, vir- 
tude 


Efficaz, afficaz, certo, infallivel — 





~- moderado. saudavel. 
Eocnomisador , economico , pou- | Effigie, figura, imagem, retrato — 
- pado — parco, | estatua — representação. 


ELO 


Effugio, desvio, escapula , excusa, 
subterfugio. 

Effusã£o, derramamento, espargi- 
mento — confiança. 

Egide, escudo, rodela. 

Egregio, admirave!, excellente , 
eximio, ins'gne, perfeito—nobre. 

Egro, achsca o, doente, enfermo. 

Eirado, galeria, terrado, varanda. 

Eito, ordem, serie. 

Eiva, falha, fenda, racha — balda, 
defeito, falta, pecha — podre, 

odridão. 


Eivado, falhado, falho, rachado — | E 


bichoso, podre, defeituoso. 

* Eizido, cerrado, horta, quintal — 

Eixo, axe. [baldio. 

Elche, arrenegado — apostata. 

Elegancia, delicadeza, escolha, po- 
licia — aceio, limpeza — polidez 
— belleza formosura — graça. 

Elegante, discreto, polido — me- 
lindroso—airoso, bizarro, guapo 
— bello, galante, lindo. 

Eleger, adoptar, oscolher, preferir. 

Eleição, delecto, escolha—designa- 
ção , elegimento , nomeação — 
sanctificação, vocação. 

Eleito ou Electo, escolhido. 

Elemento, massa, materia — fun- 
damento, principio — (p!.) rudi- 
mentos. 

Elenco, cathalogo, index, taboada. 

Elevação, altura — celsitude, gran- 
deza — exaltação, sublimidade— 
magnanimidade — cima , cume, 
pico — comoro, eminencia — 
orgulho, tumidez. 

Elevado, alteroso, alto — erguido 
excellente, nobre, sublime — al- 
tivo, orgulhoso. 

Elevar , alçar , erguer , levantar, 
subir — exaltar, sublimar — en- 


tevar. 
Elmo, ° almafre, capacete , casco, 
cimeira, morrião. . 
Elocucão, dirção , enunciação, es- 
tylo, expressão, phrase. 
Elogiador, gabador, louvador — 
lisonjeiro — panegyrista. 
Elogiar, gabar, louvar — celebrar, 
exaltar, panegyricar, preconisar 
— è 
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Elogio , panegyrico — encomio, 
gabo, louvor — approvação — 
Fecommendação. 

Eloquencia, facundia — rhetorica, 

Eloquente, discreto, elegante, fa- 
cundo — energico, nobre, pathe- 
tico, persuasivo. | 

Elucidação, clareza, esclarecimea- 
to, explicação, exposição. 

Elucidar, explanar, explicar. 

Ema, abestruz, grou. 

Emanação , nascimento , ori 

princípio — dependencia. 

manar, nascer, originar-se - 
ceder, sair, vir. j ES 

Ermo pacar; enganar, entreter , il- 
udir. 

Embaçar, descorar, empallidecer— 
(n.) assombrar-se. 

Embaciar, deslustrar, desluzir, em- 


panar. 

Embaidor, embusteiro, enganador, 
trapaceiro. - 

Embair, enganar, illudir, lograr — 
embelecar. 

Embalar, acalentar , adormecer — 
divertir, empalhar, entreter, es- 
perançar. 

Embaraçar, enleiar — atalhar, es- 
torvar, impedir, tolher — emma- 
ranhar — atravancar, empachar 

' E incommodar. faci 

mbaraço, enleio, pertur 0 — 
difficuldade , estorvo , impedi- 
mento, obstaculo — empacho, 

Embaraçoso, difficili, espinhoso — 
impidoso — importuno, incom- 
modo. - 

Embaralhar , confundir , meselar, 
misturar — baralhar, perturbar. 

Embarbascar, atontar, entontecer 
— tropeçar. 

Embarcação, embareamento, em- 
barque — nau, navio, vasilha, 
vaso — galeão, galera — barco, 
esquife — lenho, pinho, véla. 

Embarcar-se, metter-se (em barco, 
ete.) — entremetter-se, ingerir 
se — começar, emprehender. 

Embargar, penhorar, sequestrar — 
ataibar, obstar — tolher — repri- 
mir — empatar. 

Embargo, empacho, estorve — im- 
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anere i suspensão — duvida, 


Embarque, embarsamento:. 
Embersancer ;,  ervbaragar — atas 
cam .atuary 
se; atalhar-se',. en- 
leiar-se — des 
a i Aan- -= Juetar — Vs 
embicar,. topar, tropeçar, — (r 
gaiges; trepar: 
Emhasbacar, en e ian e onle 


Embate, Ea dogs Sa E ait 
tsão, encontro; paroada 
tope, topetada, (ripa adean 

Hmhancar, embelecar, enganet: — 
hallucinar. 

Embasadavo Embaixada, deputa: 
ção, legaçãa:. — gummissãó,. an- 
Cargo; massagem — noticia, naya 
— aviso , recado. 

or eni :agen+ 
te, deputado, enviado; ministro, 
ninoio — -messageiro: 

Embebecer, embriagar — enlevar 
—(R.): embasbaoa set 

Rimbebedar, emborraoban; onslnia- 
gar inebriar. 


Eimbebor, kanban eDtopar Maliit 
» haber. garver: — oBsuixar , 
metter ~ = absorter,. gastar — 


Rimbebido ,ensopado---ensaixado, 
introduzido, meitido: — -absorto, |- 
entevrado: — gonado.. 


emganadar;, 
Embelecar, embair — embellgeer, 
embellezan.. 
» embaimonta — ilusão |- 
braga dee prer 
us e, engano, im 
EmbcHesan,, aformosear; alindan, 
embhelleedp — adpenar enfoitar, 
arwar — attrabés,. esievar, im- 
cCantar:. 


emo e 
e? 


Bebee assamhar: ent | Hinbra 
fadar- ars re p 


se; irarse; 
Embezernado, carrasendo , casze- 
gado  amnado;: 


EB 
Embirrar, olistinar-se,. porfir, 


‘teimar. 


Rimbltma, divtim emprese —-ge- 
roglifico — allegoria, 


barra; 

Einboeur our Emboocas enfan, 
entrar. 

Eibelsar, arreesdar —- pagar, 
reembolsar: 

Embalso, pagamento, rotunsbino. 

a Tea, congratulações; fisit- 

es; para 
Emborraehar; popa EN omii 


gar; inebriar. 
Emboscada, chadb; espera — es 
Doce o artifício; engema — 
Embetor;, ass dese rebotar 
~ amolecer, e Ermo Pastas 
Embrasdessr. almendar,. adoçar, 
- amoltosr: — entermegsarr 


ranquecer; branquesr, otitp- 
cirar; lavar, — (œ:) alvejas — 
eucanecer, envelheces: 


Embravecer:se, cfférar-se, embes 
pinhar-se, embrarear -se;, afis 


mbruchan-se, omiies 


E: HEI nun 
biogás 


n bebedies;. cabellcita, 
p psi ga — ania; pi- 


im brider oa piapa E EER 
tonar-se — desaforar-se. 


Embrulhuimeato, engu Wen; pasea. 


- topdan = antar P P p i ea invelsen— 


— censurar. 


tea; dirigines,, encamk- 
nhar-se, endereçar-se. 


` CRTATI — comfundin, re 
raçar, perturbam — 
nausear — arrojar, desgostar 


Bembrulhar-se, encapiterse — 
anuviar-se, 'escurocersse , 'tdl- 
dar-se. 

Embrulho, involtario — -paadte, 
treuzinha. í 

Embruscar-se, anuvtar-se, escure- 
oer-se, toldar-se — garrogar-se 
— eneolerisar-se ierifadarmgse — 
eutristecer-se. 

Embruxar-enorrouchar, cá féttiçar. 

Embuçado , lisfarçada , 'dissimu- 
lado — “encoberto, incognito., 
occulto- — rébuçado. 

Enibuçar-se, cobrir-se — disfar- 
car-se, dissimular-se. 

Embuchar, fartar, saciar. 

Embuço, bioco, rebuço —tiisfarce, 
dissimulação, dissimulo. 

Embnde, funil. 

Embuste, dolo, engano, falsidade, 
mentira — trapaça, velhacana. 
Embusteiro fallaz, imposter, men- 
tiroso — velhaco — “tratante, 
“truão,'tunarte. '[cheter. 

Embutir, atochar, incrustar, mar- 

Ementa, correcção, iima not- 
mento —-réfurma —' escarmento 
— satisfação — mulcta. 

Emendador, correetor. 

Emendar, corrigir, polkr,'retocar 
— emstigar, parote — “vingar — 
remediar —rélormar — resar- 
cir, sanear — indemáisar — re- 
compensar. 

Emerito, aposentado — reformado 
— inválido — jubitado. 

Eminencia, altura — -altiveza,cele- 
vação, súbtimidate. Ne 

Eminente, alto, elevado, súbido — 
Hd — superior — exetllente, 
lustre 


Emissario, espia, espião — guarda, 
p Slbeio, vigia. oN 
magrecer, eurmagrentar. 
ines antide: embaraçar, enreilar, 
intrincar, travar. 
Emmouquecer , ensurdecer. 
Emollir, abrandar, amóilentar 
emibrandecer,  mdlifficar 
afrouxar, relaxar. 
Rmolumento,'benesse, “gatiho, ha- 
tro, precaiço, prol, proveito. 
Empachar, atravancar — 


a- 
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Empacho , enhareço, obstasulp— 
pejo. 

Empentanado, atascallo, atolado— 
(4d).) atagadigo, epaulado bre- 
foso;'toroso,'paritamoso. 

Empantanar-se, acarvor-se , 'Sisg- 
car-se, atolar-se.— .apauer-se, 


mWunódherear-se. l 
Empantufar-se, ensuberbecer-se, 
Jinfar-se. l 
Empanturrar-se, atuilmrase cfar- 
fnrgo-—repimpunr-so .— llesva- 
mmeceragse, extonar-se, intume- 

ver-se. 
Qmparar, banhar, embeber, enso- 
par, impregnor, melbar. 
emparedar-se, encerrarse, entai- 
“parse — claueurar-se,€ 
se, reclusar-se. 
Emparelhyr, “igar, igualar — ir- 
manar-— jungir. 
En:patsr, embargar — entharaçar, 
suspender — atalhar, opporse. 
Empate, enfbargo — indecisão, ir- 
resólução — repyrosição. 
Ermpeçar, emincar)topar;trepeçor. 
Empecer, atáthar, orar dam 
Emp a praudiear. BOPE 
ecilho , empeço, 0, 
ERNOIVO; dbive > obslgcuro, OPO 
sição. 
Empeçgo , "empecilho, estorvo — 
“veom 


eço. 
Empeçonirentar, envenenar. 
Em rnir-se, em 


empedrar-se, petrilicar-se iss 
endureceuse. 

Empedrador, 'cólceteiro -— ttii- 
icosdor. 

pi Li "empedernecet-se, 


Empenhado, rutbvidail hypo- 
penhado, 20 O — 
thecado — interessado. 
Empenhar-se, penhorar-se -- 'en- 
-“drvidar-se — trabalhar: por... 
Empenho, penhor —-divida - at- 
tentão, cuidado, ‘desvolo; selo — 
protector, valedor — -Tecom- 


mendação. 
Emperrado, aferrddo, obstinado, 
teharoso. 
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Emperrar-se, obstinar-se, teimar. 

Empestado, pestifero, pestilente. 

Empestar , apeçonhentar, inficio- 
nar — corromper. 

Empinado, alio, erguido, lerantado 
altivo, suberbo—escarpado, in- 
greme — exaltado —encumeado. 

Empinar, encumear — alçar, er- 
guer, levantar. 

Empireo ou Empyreo, bem aven- 
turança, ceo, paraíso. 

Empobrecer-se, arruínar-se, ex- 
baurir-se. 

Empobrecimento , indigencia, mi- 
šeria, necessidade, penuria, po- 


reza. 

Empola, bolha, fula—pomar, quinta 
— "ambula. 

Empolado, inchado, tumido — alto 
— crescido — gordo — medrado 
— turgido. 

Empolar, ensuberbecer, entonar, 
inchar — (n.) enriquecer. 

Empolgar, apolgar, empunhar — 


Do — ancorado. 

Emproar, aproar, proejar — enco- 
rar, fundear — varar. 

Empulhar, afrontar, injuriar — 
zombar de... 

Empunhar , apunhar, punhar — 
pegar, tomar. 

Empurração su Empurra sóca — 


ENC 


rg pr — canteira, tra- 

balhoira (a outrem). 

Empurrar, empuxar, impellir. 

Empurar , emparrar, impellit — 
ça o repellir. 

Emulação, estimulo — rivalida do 
— competencia, concurrencia — 
ciume, inveja — imitação. 

Emular, competir, rivalisar. 

Emulo, rival — competidor, cos - 
currente — adversario, antago- 
nista — cioso, invejoso. 

Encadeação ou Enca eiação, nexo, 
ordem, serie — connexão, enca- 
deamento, união. 

Encadear ou Encadeiar, agrilhoar 
— ligar, prender — ajunctar, 
unir. 

Encaixar , encaixotar — inculcar, 
persuadir — cair — embutir, en- 
gastar. 

Encaixe ou Encaixo, embutido, en- 

aste — nexo, travação, união. 

* Encalçar, perseguir, seguir — al- 
cançar. 

* Encalço , seguimento — pegada, 
pista, signal, vestigio. 

Encalhar, varar — coalhar. 

Encaminhador , conductor, direc- 
tor, guia. 

Encaminhamento, conselho, direc- 
ção — estabelecimento. 

Encaminhar, guiar — dirigir, en- 
dereçar — inspirar — ensinar — 
persuadir. ar. 

Encanecer, embranquecer — alve- 

Encanecido, cano, grisulho — debi- 
litado, enfraquecido — alvo, 
branco. 

Encantado ou Incantado, encerrado 
— recatado — maravilhado, Da- 
morado. 

Encantador ou Incantador, feiti- 
ceiro, magicu, mago, venefico — 
(adj. agradavel, amavel, deli- 
cioso 


Encantar ou Incantar, enfeitiçar — 
arrebatar, enlevar, extasiar — 
Pe dat = deleitar — escon 


er. 
Encanto ou Incanto, feitiço — in- 
cantamento, magia — prestigio— 
admiração + assombro , enleio, 


~- ENC 


pasmo , suspensão — maravilha, 
portento, prodigio. 
Encantoar-se, acantoar se — reti- 
rar-se — encerrar-se — encel- 
lar-se. 
Encapoeirar-se, encantoar-se. 
Encarado , considerado , olhado, 
visto. 
Encaramelar-se, congelar — se — 
encodear-se. 
Encarapinhado, crespo, encrespa- 
do, frisado, lanoso. 
Encarar , arrostar — considerar, 
mirar. 
Encarcerar, prender — aferolhar— 
engaiolar. 
Encarecer, engrandecer, exagge- 
rar, hyperbolisar — encarentar. 
Epncarecimento, amplificação, aug- 
mento, engrandecimento, escar - 
ceo, exaggeração, hyperbole — 
carestia. 
Encarentar, encarecer. 
Encaretar-se, caratular-se, encara- 
çar-se, mascarar-se. 
Encargo, cargo, dever, obrigação, 
nsão — commissão, encarrego, 
incumbencia — desconto, grava- 


me. 
Encarna, encaixe, engaste — chan- 
Encarnação, carnação. [fro. 


Encarnado, rubro, vermelho — co- 
rado , rubicundo — entranhado 
— encarniçado. 

Encarniçado, assanhado, enfureci- 
do, irritado— cevado— pertinaz. 

Encarniçamento, aferro, obstina- 
ção, pertinacia — perseguição 
taror, irritação, sanha — animo- 
sidade, paixão — crueldade, fè- 
rocidade. 

Encarniçar, açular, incitar — enco- 
lerisar, enfurecer, irritar — per- 
seguir — afervurar. 

Encarniçar-se, assaphar-se — ce- 
var-se — golpear-se, lacerar-se 
-— afervorsr-se, afincar -se — 
obstinar-se, porfiar, teimar — 
perseguir =» vexar, , 

Encarouchar, embruxar, enfeitiçar 
— engarchar. 

êncarquilhar, arrugar, enrugar, 
Fugar. 

ul, 
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Encarregado, agente — (adj.) en- 
commeundado, recommendado. 
Encarregar, encommendar, incum- 

bir — gravar, [ção. 

Encarrego, cargo, encargo, obriga 

Encartação, encartamento, encarte 
— degredo , desterro, proscri 

Encartar, banir, proscrever. (ção. 

Encarvoar ou Encarvoiçar, enfar- 
ruscar, tisnar — ennegrecer, 

Encasar, encaixar — introduzir — 
habituar. 

Encasquetar, encabeçar, persuadir, 

Encastellar-se, fortalezar-se, forti- 
ficar-se. - 

Encastear, engastar —encasquilhar 
— embutir, encaixar, 

Encatarroar-se , endefluxar-se — 
constipar-se. 

Encendimento, incendio — ardor, 
inflammação. 

Encendrar, apurar, purificar. 

Encerradara, Encerramento ou Ena 
cerro, clausula — retiro — con- 
clusão, fim. 

Encerrar, clausurar, encellar — 
cercar, fechar — comprebender, 
incluir — concluir, rematar, ter- 
minar. 

Encetar, começar, principiar — ca- 
lar — propor. 

Encharcar, alagar, imundar. 

Encharcar-se, ensopar-se, molhar- 
se — enlamear-se. 

Enchente, cheia, esto, levada, tor- 
rente — alluvião, inundação. 

Encher, abarrotar, atestar, * em- 
prir, rechelar — occupar — cum- 
prir, satisfazer — agradar. , 

Enchimento, repleção — oppilação 
-— empachamento — pienitudo — 
copia — pasta. 

* Encimar, alçar, elevar — acabar, 
concluir, terminar. 

Enclaustrar, clausurar — encerrar, 
fechar, ferrolhar. 

Encoberta, abrigo, valhacouto —- 
escondedouro, escondrijo — 6s- 
caninho. 

Encoberto, occulto, secreto—des-= 
conhecido, incognito — furtado. 

Encobridor , escondedor, occulta- 
dor. 7 
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Ebcobrir ou Encubrir, esconder, 
occultar — disfarçar, dissi 
— calar, guardar — acolher — 
favorecer. 

Escolerisamento, agastamento, com 
lera, enfado. 

Encolerisar-se, agastar-se, enfa- 
dar-se, indignar-se, irar-se, ir- 
ritar-se, 

Encolber, contrahir, encurtar, es- 
treitar — acanhar — altractar. 
Eacolher-se, contrahir-se,, estrei- 

tar-se, retrahir-se—acanhar-se. 

Encolhido, contracto — retrahido 
— tímido, vergonhoso. 

Encolhimento, contracção — ata- 
nhamento, timidez — pejo, ver- 
gonha. 

Encomenda ou Encommendà, com- 
missão, incumbencia. 


Encomiar, elogiar, gabar, louvar, 


Encomio, elogio, g 
negyrico. 

Encontrado, juncto, amido -— Soa 
trario, opposto — impugnado, 
resistião — atacado — incompati- 

Encontrão, choque, embate, pan- 
cada — empurrão. 

Encontrar, achar, dar com... topar 
chocar, encontroar — achegar, 
unir — desajudar , desfavorecer 
— Offender — onpor-se. 

Encontro , achado , descoberta — 
estorvo, obstaculo. opposição — 
contrariedade — choque, embate 
conílicto, rencontro — acaso. 

Encopar. enfunar, inchar. 

Encordio . bubão gallito , ingua, 


mula. 
Encordbar, cordár, cordosr — (p.) 
desconfiar. 


, ibuvor, pa- 


Encorneihado, avitado—deshon- | E 


rado, escornado — rejeitado, 

Encorpado, corpulemo — espesso, 
fornido, grosso.. 

Encorpadura ou’ Bucerpamento, 
corpo, corpuloncia — espessura, 
grossura. 

r, crescer: -en ; 

Edcorporar , Aerar UE E ad. 
mittir, associar — 


turar - coli P 
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Encorrear-se, cncarquilhanse, qu- 
colher-sa, enrugar-so. 

Encosta, costeiro, ladeira, subida. 

Encostar, acostar, arrimar—apaiar. 

Encosto, arrimo, encostamento — 
reclinatorio — apoio — columna 
— protecção. 

Encouchado, acanhada, encoltiido. 

Encouchar, curvar — acocorar — 
abater, .comprimir, deprimir.. 

Encovar, enterrar — esconder, 0c- 
cultar. 

Encovar-se, esconder-se, occultar- 
se — retirar-se — encantoar-se, 

Encravado, pregado — logrado — 
culpado. 

Enctravar, cravar, pregar — enga - 
nar, lograr — accusar, culpar. 
Encrespar, annelar, frisar, riçar — 

emugar. tar. 
Encruar, exasperar, indigaar, irri- 
Encruar-se, engoriar-se — encar- 
niçar-se — encruecer-so — exas- 
perar-se, 
Encruecer-se , encruar-se — em- 
bravecer-se — enfurecense. 
Encruzar, atravessar. 
Encruzilhado, cruzado, encruzado 
— (pl..) bravos, encapellados 
( mares ). 
Encubado, escondido, ocoulto. 
Encubar, cubar — esconder. 
Encurralar, acurralar — encantoar 
— encerrar, rodear. 
Encurtamento , abreviação, com- 
tracção, diminuição , encolhi- 
Encirur aWreyi äimi 
curtar, ar, acurtar - 
nuir, estreitar — cortar, decepar 
— atalhar. 
Encurvadura, arqueadura, curva- 
tura, curvidade: 
ncurvar, acurvar, arqueer; do- 
brar, envergar, inclinar —em- 
borcar — , houmMier. 
Endecha ou Endexa, nenia:. 
Endemoninhado , demoninhado, 
endiabrado, vubesso, [pOBsesmo — 
energumeno, espiritado — Tfu- 
Tlogo — extravagante, loues — 
maligno. 


Tis- | Brdeosamento cu: Endewmsamanito, 


apotheosis, deiticação 


ENF 


Endossar ou Endeusar , adousar, 
defficar, divinisar. 
Endereçamento direcção,enderoça. 
Endereçar, encaminhar, enderen- 
çar, dirigir — endireitar . 
Endiabrado , endemoninhado — 
diabolico, infernal — 
furioso — mau.. 
Endinheirado, pecunioso, rico. 
Endireitar , direitar — alinhar — 
corrigir, emendar — caminhar, 
apr se a... 
Endividado, empenhadb. 
enaigar, empenhar, penhorar — 


obrigar. 
Endoenças, dôres, padecimentos, 
paixões, tormentos — indulgen- 


Enduramento, callo — durera — 
obstinação. 

Endurecer, endurar, endurentar — 
enrijar — callejar, curtir—absti- 
Bar — prender — fortificar. — in- 
sensibilisar. 

Endurecimento, dureza, induração 
— obstinação, teima — insensibi- 

Eneo, bronzeo. [lidade. 

Energia, caracterismo, hypotypo- 
sis, viveza — emphasis, nervo — 
efficacia, força, virtude — vehe- 

E mencia — an no. vigor. : 
nergico, emphatica, expressiva 
forte ; lervos , Significativo é 
, animoso, vigoroso — poderoso. 

Energemeno, endemoninhado, pas- 


sesso. 

Enervação, debilidade, debilitação,. 
enfraquecimento, fraqueza. 

Enervar, abater afracar, altenuar, 
debilitar, enfraquecer — efle- 
minar. í 

Enfadadiço, agastadiço, rabugento, 
tomadiço. 

Enfadamento, enfado — desgosto— 

dar oni ea elai 

r, aborrir, enojar, r 

desgostar — incommodar. 

Enfadar-se, desgostar-se — enfas- 
Gar--se, agastar-se, anojar-se — 
arrufar-se — cançar. 

Enfado, mento, enfadamenio: 


da, pena. = Eri Mota 


ENF um 


Enfedonho cu Bnfadoso, trabalbeso 
—caustico, Impertinente, i 
tune-—-moleste, pesado— 

Enfardar ou Enfardelar, empaque- 
tar, enfatilhar, entrouzar. 

Enfarinhadamente ,. dissimulada , 
occultamente. 

Enfaro, asco, fustie, tedio. 

Enfarruscar , afumar, snoarvoer, 
ennegrecer, tisnar. 

Enfastiar-se;. stediar-se, desges- 
tar-se — cançer-se. 

Enfeitar, adereçar, afbitar, ataviar, 
concertar — adornan —.ornar — 
embellezar. 

Enfeite, adereço, atavio, comeento, 

= adorao:-— Souçania — gr- 
nato. 

Enfeitiçar, embruxar — avrebater, 
inoanitar. 

Enlbanidó de sotaque: din 
n e,achaqu mo 
lestia, indisposição.. i 

Enferme,. doente, doentia, valatu- 
dinaria — invalido — vasillame: 

Enfesta, alta, assomada, cime, eu- 


me, = 

Enfezado, diefinhado, pece, 

Enfezer, encolbrisar, enfadar. 

Enfiada, encadeação, encadesmen- 
to, nexo, serio—fisira, fileira, Bo, 

Enfiado., descesado , desfallecido, 
pallído — dirigido — cravado — 
enfileirado. 

Enfiamento, colens, paixão, sanha, 

Enfiar, continuar — entrar — dý- 

igir —-confiteizar — (m) . 

lideser — assustar-se — p 
bar-se — acommelter. 

Entloreces, fiorerer, fosis. 

Eotrenuer » afrecar, attenant, 
debilitar, enervar, entraquenr-—. 


ender —-domar, imir. 
H friar asrelecer, e rd gueóriar, 


Enfronhar-se, arsogar-se:. 
se — insinuanse, noai, 
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Enfunsdo, cheio, inchado , rete- 
sado — suberbo, ufano. 

Enfunar, atesar, encher, entesar, 
inchar. 

Enfunar-se, desvanecer-se, ensu- 
berbecer-se, inflar-se — elevar- 
se, inchar-se. 

Enfurecer-se, assanhar-se, enfu- 
riar-se, irar-se, irritar-so — es- 
quentar-se. 

Enfurecido ou Enfuriado, colerico, 
furibundo , furioso, irado. 

Enfuscar, offuscar — denegrir, 


ennegreoer. 

Engalfinbar-se , agarrar-se , tra- 
var-se. 

Enganador, caloteiro, trapaceiro, 
velhaco — (adj.) embaídor — 
seductor, subornador. : 

Enganar, buntar, illudir — atrai- 
coar — seduzir, subornar. 

Engano, fallacia , fraude — dolo, 
embuste, falsidade — burla, lo- 
gro —embaimento — copara 
maranha, tramoia — illusão — 
artificio, astucia — dissimulo — 

paço erro — pguivoracto. 

anoso , capcioso , illu = 
Télso — doloso, faltaz, fallacioso 
— fraudulento. 


ar, Engara tou Eng - 
Engarampar, Engarapa 5 


ramponar, enganar, engo 
fraudar, lograr. [ leiado. 

Engaranhado , embaraçado, en- 

Engaravitado, arripiado, enganido, 
interiçado , tolhido. 

Eogasgado, engasgalhado, enta- 
lado — afogado, suffocado — 
enleiado, turbado. 

Engasgalhar-se, enleiar-se — en- 
talar-se, prender-se. 

Engasgar, suffocar — entalar — 
embaraçar. 

Engasgar-se, afogar-se, suffocar- 
se — embaraçar-se , entalar-se, 

render-se — enleiar-se, per- 
rbar-se. 

Engastado , encastoado — embe- 
bido, enxerido, mettido. 

Engastar, encastoar, engastoar — 
embutir, encaixar, enxerir. 

Engaste, embutido. 

Engeitado ou Enjeitado abando- 


ENG 


nado, rejeitado — refusado — 
exposto — (s.) rebotalho. 

Engeitamento ou Enjeitamento. 
repudio — rebotalho, refugo — 
redhibição. 

Engeitar ou Enjeitar, desacceitar, 
recusar, refusar — expulsar, re- 
pellir — refugar — repudiar — 
expor — regeitar — reprovar. 

Engelhado , enrugado, rugoso — 
acanhado, encolhido, enleiado. 

Engelhar-se, arrugar-se, rugar-se 
- myrrhar-se, 

Engendrar, gerar, procrear — cau- 
sar, occasionnar, produzir 
excitar. 

Engenhar ou Ingenhar, imaginar, 
inventar — machinar, traçar — 
fabricar — adaptar. a 

Engenho ou Ingenho, espirito, 

enio, talento — destreza, habi- 
idade — agudeza , subtileza — 
capacidade — machina — ardil, 
astucia. 

Engenhoso ou Ingenhoso, artifi- 

oso, solerte — agudo, arguta 
conceituoso — estudado — in- 
ventivo. 

Engodar, aliciar — embelecar — 
embair, lograr. 

Engodo , cevo, isca — attractivo, 
careação — chamariz, negaça — 
afago caricia. 

Engolfar-se ou Engolphar-se, em- 
marar-se, empegar-se — entra 
nhar-se, entregar-se. 

Engordar, cevar — engordurar, 
encebar, untar — adubar, adu- 
biar, estercar, estrumar. 

Engraçado, divertido, gracioso, 
jovial — lepido, loução — agra- 
davel, galante, gentil. 

Engrandecer, accrescentar, alar- 
gar, am lar, amplificar, aug- 
mentar, dilatar, estender — en- 
carecer , exaggerar — elevar, 
exaltar, sublimar — decantar. 

Engrandecimento, amplificação, 
auaménto — elevação — enca- 
recimento, hyperbole. 

Engranzar ou Engrazar,enfiar(con- 


tas) — burlar, enganar. (sujar. 
Engraxar ou Engra A PR ass 


ENL 


Engrilar-se, star-se, em 

co fd, en naran irira 

ngrimanço ou Enguirimanço, 

artimanha, engano. e 

Engrinaldar, grinaldar — enflorar 
— enfeitar. 

Engrossar, accrescentar, augmen- 
tar, engrandecer — encorpar, 
fornir — (n.) inchar — espessar 
— enriquecer-se. 

Enguiço, olhado —- zanga — de- 
sastre, infortunio — aborto. 

Engulir ou Engolir, engulipar — 
gramar — devorar, tragar — 
acapellar, sorver — absorver — 
dissimular, occultar — desprezar 
soffrer. 

Enigma ou * Koima y 
— parabola — allegoria , em- 
blema, symbolo. escuro. 

Enigmatico, abstracto, abstruso, 

Enjaezar, ajaezar, arreiar. 

Enjoado, nauseado — aborrido, 
enfastiado. 

Enyoamento, enjôo, nausea. 

Enjoar , nauseur — aborrecer, 
causticar, 

Enjoo ou Enjdo, enjoamento, 
nausea, vomito — abórrimento, 
desprazer. 

Enlaçar prender, travar — en- 
leiar, il aquear. 

Enlace, enlaçamento, ligadura, nó 
— vinculo, união — enleio, per- 
plexidade — coalho. 

Enlamear, lamear — enlodar. 

Enleado ou Enleiado, embaraçado 
— enredado , intrincado — con- 
fuso, indeciso, perplexo, sus- 

— acanhado. 

Enlear ou Enleiar, atar, enlaçar, 
ligar — embaraçar, implicar — 
suspender — confundir. | 

Enleio ou Enlêo, atilho, liame — 
travação — embaraço, enredo — 
confusão , labyrintho — difficul- 
dade, duvida — fluctuação, inde- 
terminação, perplexidade, vacil- 

0. 
Enlevação, extasis, rebatamento, 
transporte — suspensão. 
Eolevamento, enlevação, extasis, 
rapto, roubo — suspensão. 


adivinhação | E 
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Enlevar, arrebatar, extasiar, trans- 
ortar — suspender — admirar, 
incantar — levantar. 

Eulheamento, confusão, embaraço, 

Enlhear, alhear, alienar. [enleio. 

Enlodar, lodar — enlamear. 

Enlouquecer, endoudecer — (n.) 
ensandecer. 

Enlourecer, amarellecer, lourecer 
— (9) amadurecer, seccar — 
favescer. 

Eolutar ou Enluctar, aluctar — 
afligir, angustiar, penalizar — 
entristecer. 

Enlutar-se ou Enluctar-se, ennu- 

vear-se, entenebrecer-se, escu- 

recer, toldar-se. 

nmanquecer, claudicar , coxear, 

manquejar. 

Ennegtecer, denegrir, tisnar — 
escurecer — diflamar, infama.. 

Ennevoar-se, escurecer-se, obscu- 
recer-se, toldar-so — deslum- 
brar-se, ballucinar-se. 

Ennobrecer, nobilitar, nobrecer — 
illustrar — decorar. 

Enojar, agastar, enfadar —aborrir 
— offender — nausear. 

Enojar-se, agastar-se, enfadar-se 
— desgostar-se. 

Enojo, colera, enfadamento, en- 
fado — tedio, tristeza — aborri- 
mento — damno. 

Enojoso, nojento, nojoso — abor- 
rido — molesto — odioso — te- 
dioso. 

Enorme, irregular — feio — ex- 
cessivo, exorbitante — descom- 
passado , desmarcado, despros 
porcionado — grandissimo - 
prodigioso — atroz, horrivel — 
nefando. 

Enormidade, desproporção — feal- 
dade — atrocidade, horror. 

Enouriçar-se, arripiar-se, encres- 
par-se, ouriçar-se — enrijar-se, 
entesar-se — interiçar-se. 

Enraivecer, agastar , desesperar, 
enraivar, impacientar. 

Enraivecido, enraivado, raivoso — 
damnado — furibundo, furjoso 
violento — encolerisado — dé- 
sesperado. 





ender —.enleiar —surprea- 
der — intrigar — mechinar, tra- 


Enredo tecido — artificia, cabala 
— ardil, engano — laço — ma- 
ranha — mexerico —. mtia 

, congelar, gelar — 
friar, resfriar. 

Enriqu eecr, enrimar —: 

— adornar, Ornar. (ver. 
Enrolar, rolar — esconder, invol- 
Encossadura ou Enrostamento. j 

dobra, volta — torcedura. 

Enroscar-se, enrolar-se, entonti- 
lhar-ge. 


Euroupar, cobrir, couper. 


Enrouquecimento, rouquez, rou- | E 


quice, rouquidão. 
Enrabeger, avermelhar-se, cotar, 
rubrecer. 
ou Ensacesr,:emprazar, 
encantostr, emcurra 
jar, cxperimentar, provar, 
sondar, tentar, tentese. 

Ensaio, exame, experiencia,. prelu- 
die, prova, tentame, senlativa— 
noviciado, tyrecinio. 

char,. alargar, dilatar, espa- 
+ emougaeeer. r. 

Enseada ou Enseiada, abra,an- 
gra, babia — abrigada —:aaco-— 
padeuro. 

ae, ih ranguar 
otar, aurir — ave 
Sonrel ir — examinar 


Ensejo, occasi: a El oportunidade 


Ensen £, deminar, peer 
rear -se, apedensr-se, 
50, -2ssen 9 e- 
n orear-se, tomar. 
“E , doctrina , ro 
ensino — maxima, :preseito 
F., instguir — 
adestrar, emestear — dictar, ins- 
rar — -cducar — -escarmentar 
- indicar, mostrar -= repetir. 


ENT 
Ensino, creaçie, educação, ensi- 
pesei — adestramento 
pe -— adestramento (pl) 
cone bor , direoções, imaz, 


.protaitos 

Ensoberbecer-se ou Ensubsrbocer- 
so, enfunar-se, entones-se , in~ 
ehar-se, intumecer-go-—alterar— 

E eo CNS ecoa perimentar, 
nsolhar 

s .sobradar. 
nsopar, embeber, empapar — 
banhar, molhar —homectar, bu- 


Ensosso desenanbido , insulso , 
semesdor, sem-sal , 80850-—LOSCO 


— desengraçado. 
Ensujentar, emporcalhar, o dr 


Tea pavimentado — duro, re- 


tesade, rijo, tese. 
Entabosr «ou Entabuer, assolir, 


forrar, pranchear. 
ntsbolar., dispor, erdemar, pre- 


'parar. 

Entabolar-se, inserir-se, metter-se 
-— ententar-se. 

Entaipar, enclausurer err 
~ enearesrar, prender — 

Entálação ou Entaladura, difficut 


dade , Subaraço — afBicção , 


(vrar. 

Entalhar, ad cortar, exarar, ha- 

Entengnido, arripiade, enteriçado. 

Entapiçar ou Entapizar, atcatifar, 
guarnecer, tapiçar — esmaltar, 
matisar. 

En Saiano „ser, subsistencio, 

Entejo, se — ‘enjôo, Tastio — 


aversão, tedi 
Entendedor ou | Intendedor; putos - 
Higenn, intendido, perito, stiento 


fine ou Intender, pereéber, 
saber— alcançar, conproendor 





ENT 


eror-— sentir — concluir — jul 
gar, pensar — conhecer — in- 
Sentar, tencionar — occupar-se 
— * alargar, ampliar, estender— 
(s.) intelligencia. 

tendimento ou Intendimento, 
intelligencia, juizo, razão, senso 
-~ especidade , saber, talento — 
-cemprobenção, mento — madu- 
FORA. 


fêntenehrecer-se, emluctar-se, es- 
curecer-se, toldar-se. 

pra te amelleger. 
nieraecer , abrandar , apivdar, 
compungir, mever — amansar— 
entenrecer —.amallecer, molli- 

Enterrador, coveiro. .Hãear. 

Enterremente , enterração — an- 
sebo exequias, funeral, supul- 

r 


a. 
Entesrar, soterrer — sepultar, es- 
r, oceultar — inutilisar. 
Enterro, enterraçãa, enterramento 
exequias, funeral, sahimento — 
mortalha. 


Entonturhar, interromper, pertur | 


Entesadura, rijoza, tesão, tesura. 


— ER 
levantar. 


si atesar, estender, estirar 


„s Cnrijar — altar, 


' =—=— encastar — 
confinar, defrontar. 
Enthesousar, athesourar — accu- 
mular, amontoar (puto des) -— 
depor — guardar, recolher. 
Enthusiasmar, arrebatar, extastar, 
portar. 
Enthusiasmo, delirio, estro, trans- 


iso , hamatico,, 


Entidade, essancia, natura, quali- 
dade, ser — ente — existencia, 


— importancia. 
lineação, solísio— cousemaneia, . 
melodia. | Entregar, dar — restituir — ou 


'Entoar, cantar—recitar —salfgjar. 


erre altivo, desvamceida, su 
Estomar-se, ensuberbecer-se, des- 
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rabecer-se, inchar-se —.empet- 
tágar-se, entesar-se. 


| Entono, arrogancia, orgulho, a 


berba — insolencia. é 
Entornedura, derramamento, efu- 
Entorunar, derramar, vasar, verter 

P espalhar, esparzir — desper- 

r 


-diçar. 

Entoxpecer, adormentar, entume- 
cer — atar, enleiar — atalher 
qualhar. 

Entorpecimento, adormecimento, 
entumscimanto, torpor. 

Entortadura, torcedura, tosciman- 
to, tortura — curvidade. 

Entomar, dobrar, torcer, voltar. 

Entzada, reria, cor- 
vida — começo, principio —ami 
zade, eonhecimento — oceasião, 
? unidade — acao = ca- 

ida , privança , valimento — 
exerdio — preludio — “renda — 
* pensão. 

Entrada, moxido—penetrado, per- 
suadido — apoderado. 

Entralbar , emmalhar — enleiar, 
prender — enredar. 

Entranhar-se, entrar, metter-se, 

Bntranhas., entredenhas, intesti- 
hos, tripas — visceras — coração 


— natunal. — aficição, amizade, 
benevolencia, ade, ter- 
nura. 

Entranhavel, profundo—exiremo, 


intimo — affectusso. 
Entrar. intreduzir-se, penetrar 
bacear 


principiar — desem — €s- 
tender-se— examinar — defiorar 
— * obrigar-se. l 

Entre-ou * Amtre, no meio — den- 
tro — a fravés. . 

notradiata , defender , prohibir 
vedar. 

Entreforro, guardapó—entresasca. 

sa onarga mento —rendição 
— traição, 

-Entregader, traidor, trodo — de- 
nunciante — . do. 


torgar — denunciar, trahir. 

Entregar-se, dar-se — applicarso, 
— rendar-se --—- prendor-ss — 
satisfazer se. 
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Entregue , entregado — dádo — 
rendido, sujeito, vencido - -habi- 
tuado — restituído — trahido, 
vendido. 

Entremeios, entremedios, interpo- 
sições — adherencias, interven- 
ções, valias. 

_ Entrementes, entretanto — em 
Entremetter, interpor. (quanto. 

Entremetter-se, intervir — ingerir- 
se — influir — emprender — 
atravessar-se. 

Entremeitido, entreturbado, inter- 
rompido — misturado — (adj.) 
intrigante. 

Entremettimento, interposição, in- 
tervenção — medi — ajuda, 
soccorro -—- meio — ministerio. 

Entremez, farça — riso, zombaria. 

Entresachar, entremeiar, mesclar, 
misturar. 

Entresolho, assoalho — sotão — 
subreloja. (travar. 

Entretecer, entremetter, ensachar, 

Entretenido, occupado — divertido 
— agradavel. 

Entretenimento, entretimento, pas- 

" Satempo, recreio — alimento, 
mantença — delonga — erpe- 


- FanÇão 

Entreter,divertir,recreiar—-man- 
ter, sustentar —aemorar, deter, 
suspender. 

Entrevado , paralytico, tolhido — 
entenebrecido, escurecido. 

Entrevar, paralyticar — entene- 
brecer, toldar, 

Entrevisto, penetrante, previsto, 
subtil, x 

Entrezilhado, descarnado, esguio, 
magro, secco. 

Entristecer , affligir, angustiar, 
Contristar, magoar, melancolizar, 
penalizar — desconfortar. 

Entroncado, alliado—descendente, 
oriundo, 

Entroncar, inserir, interpolar — 
(n.) descender de... 

Entronear, Entronizar ou Enthro- 
nizar, elevar, exaltar, sublimar. 

Entrouxar , empacotar , enfardar 
enfardelar, enfatilhar. 

Entrudo, carnaval. 


ENV 


Entúlho, caliça, cascalho, pedre- 
gulho, etc. 

Entupir , atupir, entulhar, obs- 
truir, tupir. 

Entuviada , confusão — pressa — 
briga, pendencia. 

Enunciacão , articulação , expres- 
são, locução, palavra-—asserção, 
proposição, these — explicação 
— adagio, aphorismo, apopb- 
tegma, axioma , maxima, pro- 
verbio, sentença. f 

Enunciado, expresso, exprimido, 
significado — (s.) enunciação. 

Enunciar, declarar, explicar , expor 
— articular, dizer, exprimir, 
pronunciar. 

Envasar, envesilhar — atascar, 
atolar, enlodar. (der. 

Evencilhar, atar, liar, ligar, pren- 

Envencilhar-se, enredar se, liar-se, 

Enverdecer, reverdecer, verdejar 
— (na) revegetar — enramar-se 
— enfolhar-se — vigorar-se. 

Envergonhado, confuso, vergo- 
nhoso. [confundir. 

Envergonhar, abater, humilhar — 

Envergonhar-se, corar, correr-se, 
envergonçar-se, pejar- se. 

Envermelhecer, envermelhar, ru» 
bescer. 

* Envestir, forrar—vestir—revestir. 

Envez ou Envés, avesso, reverso. 

Enviado, agente, deputado , em~ 
baixador, ministro — apostolo— 
(adj.) mandado. l 

Enviar, mandar, remetter — des- 
pachar, expedir. 

Enviezado, esguelhado, torto. 

Envlezar, esguelhar, obliquar. 

Envilecer, abater, humilhar — 
aviltar, deprimir, vilipendiar. 

Envilecimento, abatimento, humi- 
liação — baixeza, desprezo — 
aviltamento, vileza — abjecção, 
corrupção de radação. 

Envolta ou Invo ta, companhia —- 
confusão — mistura — ensejo, 
occasião, tempo —(pt.) enredos, 
meiadas. 

Envolto ou Involto, involvido — 
embaraçado — occupado — en- 
coberto — confuso —- enlaçado - 


ENX 


— turvo — accompanhado — es- 
curo, toldado — misturado — 
circumdado, rodeado. 
Envoltorio ou Involtorio, embru- 
lho, trouxa — lió. 
Envolvedor ou Involvedor, invol- 
torio—enredador, mexeriqueiro. 
Envolvedouro ou Involvedouro , 
cinteiro, faixa, mantilha. 
Envolver ou Involver, embrulhar 
— accusar — escurecer, toldar — 
comprehender, conter — metter 
— embaraçar. 
Enxabido, desenxabido — insulso. 
Enxacoco , algaravia , gerigonça, 
vasconço. 
Enxadão, alferce, alvião. 
Enxame, cardume —caterva, mul- 
tidão, tropa. 
Enxara, matagal. 
*Enxeco , damno, mal — perda, 
prejuizo — coima, mulcta, pena. 
Enxergão , almadraque, enxerga, 
xergão. [servar, ver. 
Enxergar, distinguir, divisar , ob- 
Enxerir, inserir — enxertar, plan- 
Enxofre, sulfur. tar. 
Enxofrento, enxofrado,sulphuroso. 
Enxotar, afugentar, expellir, ex- 
~ pulsar — apartar, desviar. 


Enxovalhar, manchar ' a e -— 


deslustrar — affrontar, injuriar, 
insultar — difamar. 
Enxovalhar-se , enlamear-se — 
emporcalhar-se, sujar-se — de- 
sacreditar-se — prostituir-se. 
Enxovalho, affronta, descredito, 
injuria — desprezo. 
Evnxovar, encerrar, prender. 
Enxovia , calabouço, ergastulo , 
É masmorra. E 
nxugar, seccar — esgotar, vasar. 
Enxurdar-se, enlaihenr-de , enlo- 
dar-se. i . 
Enxurdeiro , enxodreiro, lameiro, 
lodaçal (de porcos). A 
Enxurrada ou Enxurro, cheia, eres- 
cente , levada, torrente — de- 
mazia, excesso. 
Enxuto ou * Enxuito, secco — ma- 
ro — desabrido — deschoroso— 
nsivel — despejado — des- 
chuvoso. 
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Eoo, oriental. 

Epanafora ou Epanaphora, relação 
— repetição. 

Ephimero, diario. 

Epicedio, elegia, nenias. 

Epiceno, promiscuo. 

Epico, heroico. [tagio. 

Epidemia, andaço, contagião, con- 

Epidemico , contagioso, pestilen- 
cial, pestilente— communicativo. 

Epiderma ou Epiderme, cuticula, 
pellicula, tez. 

Epigastro, abdomen. 

Epigraphe, inscripção, titulo. 

Epilepsia, gotta-coral, malcaduco. 

Epilogar, concluir — recapitular, 
resumir. - 

Epilogo, conclusão, fecho, re- 
mate — cifra, compendio, re- 
sumo, summa. 

Episodio, digressão, incidente. 

Epistola, carta, missiva. 

Epitafio ou Epitaphio , inscripção 
sepulcral. ; 

Epitheto, adjectivo — qualidade 
qualificação — appellido, sobre- 
nome — alcunha , antonomasia. 

Epitomar, abreviar, compendiar 
epilogar, recapitular , reduzir, 
resumir. 

Epitome , abreviação , compendio. 
resumo, summa. 

Epoca ou Epocha, era, idade, 
tempo. 

Epodo, maxima , sentença. 

Equidade , igualdade , imparciali- 
dade, integridade, justiça, recti- 
dão — razão — moderação. 

Equilibrio, equilibração, igual- 
dade, proporção. 

Equipage ou Equipagem, acom- 
panhamento, comitiva — carrua- 
gens, estado , trem — cafilas, 
comboy — marinhagem, tri- 
pulação. 

Equivocação, engano, equivoco, 
erro. 

Equivocar-se, E edad 

Equivoco, amphibologico, duvi- 
doso , incerto — problematico, 
suspeito — (s.) ambiguidade — 
subtileza. | 

Equoreo, marino. maritimo- 


e 
~ A 
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Equuleo 
tracios). 

Erario, t nro: 

s , epochas , idades , tempos — 
dias Ei duração. i 

Erebo, Averno, Tartaro — Estyge 
= inferno. 


ERR 
cavalleto , patro (de 


, ereação, estahelecimeato, 
paee ao instituição — elevação, 


Erecto, erigido, o. 
Erector, creador, fundador, insti- 
tuídor — elator. > 


Eremita, anachoreta,, ermitão, 
monje, solitario. 

Eree, herdeiro — senhorie—(ad;.) 
bronzea, eril. 

Ergastulo, cadeia, carcere, mas- 
morra, prisão. 

Ergo, logo — excepto, salvo — 
mas — pois. 


Erguer, alçar — aprumar, endirei- 


tar — vuindar. 
r-se, levantar-se — elevarse. 
Ericar, arriçar, arripiar, ouriçar. 
salçar, levantar — guardar 


— Crear, estabelecer , bundar, | 


instituir. 

Tril, bronzeo, eneo. 

Rrmar, despovoar. 

Ermida, igrejinha — pola — 
eremitorio. 


Errante, erratico, fugitivo, vaga- 
mundo 


Errar, vagamundear, vagar, Ya- 
guear — desacertar — cincar — 
pecear — offender — desencon- 

Erratico, desordenado, irregula 
rratico, rdena P— 
andante, vagabundo. 

Erriçar, .encrespar, entesar, ou- 

r 


Erro, desacerto, engano, inadver- 
tencia—- .estor — falsa-opinião 





-Esborrondar 


t 
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— crime, delicto — culpa, pec- 
cado — ilusão. i 

Error, desvie, rodeio — culpa, 
“erro, erronia. 

Erudição , capacidade, conheei- 
mento, doutrina, instrucção, sa- 


.ber, seiencia. 
Erudito, douto, sabedor, sabio — 
letterador. 
Ervodo, medronheiro. 
Esbabacado , attonito, estupefacto, 
‚pasmado. [cer. 
Esbabacar , embasbacar, estupes- 
Esbaforido ou Esboforido, 
anhelante — açodado, apressado. 
Esbandalhar, eslarrapar, rasgar. 
Esbanjador, dissipador, perdularia. 
ae o dissipar., estragar, es- 
ruir. 


| Esbarrar, atirar, lançar — (8.) to- 


F—escorregar—cair—errar. 
ed ocar-se , atirar-se, Pi 
ahar-se, lançar-se, precipitar-se. 

Esbarrondadeiro i barranco, des- 
peoganaTo, precipicio. 

Esbarrondar, cair, despenhar-se, 

ecipitar-se — Investir. 

rro, alcaide , alguazil — agar- 

rador, beleguim, quadrilheiro — 

archeiro — satellite. 


| Esbecar ou Esboccar, desemboccar. 


r, 
traçar. 
Esbaço, bosquejo — debuxo, de- 
senho , risco — delineação 
borrão, rascunho. 
Esbofar, anhelar, arquejar — can 
ar, estafar 
Esbofetear, bofetear. 
Esbombardear, bombardear, bam 
bear — canhonear, varejar — 
trovejar. 
Esboroar, desterroar, pulverisar. 
Esborrachar, esmagar, machucar, 
izar — arrebentar. 
Esborralhada, dispersão , espalha 
fato, espalhamento. . i 
derribar, precipitar 
Esbranqui ado, alvacento, alvadio, 


bosquejar, delinear, 


exalviçado, ruço. 

Esbravear ou Esbravejar, agastar- 
se, encolerisar-se, en -58 — 
enfurecer-se — gritar, 


w, braveer , embraveess, 
esbravojer. 

Rsbraziar ou Esbrasiar, abresar, 

accender, aloguesr, infammes— 


“air calar, omg 
alhar igalhar 
puireriar. a i : 
Esbuihar, d 


csspodessr, desapossar 
despojar, despeopriar — espo- 


Escanchar-se, escarranchar-se. 
Escandalisar , maltractar, offender 


— indi ; 
crime, delicto. Gi a 


Escandaloso, offensive —iadigne 


— injurioso. 0. 


mesio, dos do, destarnado, megris- 
espanto É Ft de ita Error er criar == livrar, salvar— 
m, , f isvadic-so, retirarse--escapuli 
area pecar, e so, fegir. jg 
Ksbersgar, — descarnar. | Escagola, escala — orio. 
Esbuxar ou Esbuchar, deslocar, | Escapulã, subterêngio, iaia = 08- 
desmanchar —esmigalhar, espo- | capatoria. 
, quebrar. Escapulir ou , abalar, 
, Conserva — enfeite, | escafeder-se, fugir. fbate. 
ornato — ardil, artimenha, treta. | Escaramuça, briga, cheque, com- 
F; e e destou- | Escarapelar,agantanhar, arranhar, 
car — esgadelber. arfepellar. , 
ou cabelo , -tanrborete | Escarmentar, castigar, corrigir — 
— banquinho — estradinho. reprehender. 


Eseabroso eu Scabroso, aspero, 
sarabulbento —diffieil — arduo, 


perigoso — desigual, ado 
— desabrido, rispido — duro, 
insonoro. 
, Escacor ou Escasses, 
cafubeza, mesquinharia, taganha- 
ria — avareza, iliberalidade. 
Escachar, abrir, fender, separar. 
Escaço ou Escasso, avaro, fona, 
illiberal — acanbado, mesquinho 
— parco — diminuto, 'msuff- 
ciento — apertado, custa, estrei- 
to — pouco. 
Escada. degraus, escala — subida. 
Escadelecer, dormitar, tescanejar. 
se, abalar , retirar-se, 
safar-se — fugir. (car. 
Esc&ibar, cambiar, permutar, tro- 
ibo, ceommutação , permute- 


Escala, escada — espalio, saque— 
emporio — exportação, saca. 

Escalada, assalto, escala, eseala- 
mento. 

Escalar, abrir, fender — estripar— 
roubar. (dura. 

Escaladura, abrasamento, queima- 

Escaldar. abrasar, queimar — es- 


Escarmentar - se, corrigir - se, 
emendar-se. 

Escarmento, dusumento , exsmplo 
—desengano — emenda — aviso, 
ar — castigo— sorres- 

0. 

Esearnar, desearnar — esmiuçar, 
esquadrinhar. 

Escarnecedor, apedador, chocar. 
reiro, motejador, zombador. 

Escamecer, apesar, chasquear , 
motejar, zombar — ridiculisar. 

Escarneo, escarnecimento, irrisão, 
mofa, zormbaria — men i 

Escarnieador , derisor , mofader, 
zombador. [zombar. 

Esearnicar , chocarrear, mofer, 

Escarpado, alcantilado, arduo, im- 

EAR ne i 

rrar, cuspinhar, cuspir. 

Escarro, cuspo, Arp a E 

Esearvar, cavar, escavar — comer, 
minar, solapar. 

+ ennobrecer, illustrar- 
(n.) abrir, aclarar, alvorecer, 
elarifica 


r. 
Esclarecido , famoso, illustre, in- 
elito, nobre — sa 


Escoar. clarificar, trar. 
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Escoar-se, deslizar-se, resvasar — 
fugir, retirar-se — soltar-se. 
Escodear-se, descascar, descorti- 


çar. 

Escola ou Esckola, aula — acade- 
mia, palestra — classe — dou- 
trina, ensino — seita. > 

Escolar ou Escholar, aulista, dis- 
cipulo, estudante — (adj.) clas- 
sico, escholastico. . 

Escolastico ou Escholastico, au- 
lista, estudante—(ad).) escholar. 

Escolha, delecto, selecção — dis- 
cernimento, distincção—eleição, 
opção, preferencia — designa- 
ção, nomeação. 

Escolher, discernir , distinguir — 
eleger, preferir — antepor. 

Escolhido, elegido, eleito, * esco- 
lheito— separado— (s. pl.) pre- 
destinados. 

Escolhimento, eleição, escolha. 
Escolho, arrecife, cachopo, pe- 
nhasco, rochedo — perigo. |. 
Esconder, * absconder , encobrir, 

occultar — disfarçar, dissimular. 

Esconder-se, cobrir-se —occultar- 
se, retirar-se. 

Escondidamente, clandestina, fur- 
tada, occultamente. 

Escondrijo , encoberta , esconde- 
douro, latibulo. . 

Esconjurador, exorcista. 

Esconjurar, exorcisar. 

Esconjuro, conjuro, esconjuração, 
exorcismo. - 

Esconso, osguelhado, obliquo. 

* Escontra, contra, para. 

Escopeta, arquebuz, clavina, es- 
pingarda. 

Escopetada, arcabuzada, clavinaço, 
espingardada. 

. Escopetear, espingardear. 

Escopo, alvo, fito, ponto—intento, 
projecto. . 

Escora, espeque, esteio —amparo, 
apoio, arrimo. 

Escorar, apoiar, especar, firmar, 
suster — amparar. 

Escorchar, descascar — despejar 
— privar — esfolar. 

Escoria, fezes — lia — escuma — 
refugo — vileza. 
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Escornar, abater, menospreçar — 
envilecer — maltractar — alter- 
car, ventilar. 

Escorpião, escorpio, lacrau. 

Escorralhas, fezes, lia, pé, sedi- 
mento. 

Escorregadio ou Escorregadio, 
escorregavel, lubrico — resvala- 
diço, resvaladio. 

Kscorregadouro, resvaladeiro. 

Escorregar, deslizar-se, resvalar. 

Escorregavel , escorregadio , lu- 
brico. 

Escorreito, são — não-defeituoso. 

Escorrer, distillar, gottejar, pingar 
— esgotar-se — canjar. 

Escorrido, esgotado. ; 

Escorropichar ou Escorripichar, 
enseccar, esgotar, exbaurir. 

Escoser, ferir, magoar. 

Escosimento, ferida, golpe — 
damno, prejuizo. 

Escravidão, captiveiro, servidão. 

Escrava, * ancilla, serva. 

Escravo, captivo —negro — servo 
subdito — (adj.) dependente, 
sujeito. 

Escrevente, amanuense, copista. 

Escrever, compor — traçar. 

Escriba, escrivão--copista, esere- 
vente. 

Escrita, caracter, lettra —escriptos 
— memorias, ele. 

Escrito, bilhete — sedula — com- 
posição, livro, obra. 

Escritor, auctor. 

Escritorio, bufete, contador, pape- 
leira — cartorio. 

Escritura, escriptos, obras — com- 
posição, livro. 

Escrupulo, duvida, incerteza — 
inquietação — repugnancia — 
escropulo. 

Escrupuloso, consciencioso — mi- 
nucioso — cuidadoso, exacto — 
timorato. 

Escrutador, esquadrinhador, inda- 

* gador, inquiridor, investigador 
— examinador. 

Escrutar, investigar, sondar. 

Escrutinio, averiguação , exame, 
pi informação, inquiri- 

0. 
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Escudar, abroquelar — defender, 
proteger. 

Escudo, egide — broquel, rodela— 
abrigo, guarida — amparo, pro- 
tocção — defensa. | 

Esculapo, medico. 

Esculpir, abrir, entalhar , gravar, 
lavrar — sinzelar — imprimir. 
Escultor, entalhador — estatuario. 
Escultura, estatuaria — relevo — 

lavor. 

Escuma, baba, cuspo, saliva — bo- 
lhas — escoria, fezes. 

Escurecer, involver — difficultar— 
deslumbrar, offuscar — infamar 
— apagar, deslustrar — (n.) 
embruscar-se, toldar-se. 

Escureza, Escuridade ou Escuri- 
dão, cerração, negrume, ne- 
voeiro, trevas — cegueira — 
abatimento — difficuldade — 
duvida — incuria. 

Escuro, anuviado, nebuloso,opaco, 
toldado — lobrego, negro, tene- 
broso — difficil — plebeu. 

Escusa ou Excusa, desculpa — 
coarctada — palliativo, pretexto 
— dispensa. 

Escusado ou Excusado , desneces- 
gario, superfluo — desculpado— 

reterido — eximido — inde- 
erido. 

Escusar ou Excusar, evitar, pou- 
par — dispensar, eximir — des- 
culpar, perdoar— tolerar. 

Escuta, espia — atalaia — corre- 
dor. 

Escutador, ouvinte. 

Escutar ou ° Escuitár, ouvir — 
conceder — consentir. 

Esdruxulo, caprichoso — imper- 
tinente. 

Esfaimado, esfomeado, faminto — 
avido, cubiçoso — insaciavel. 

Esfaimar, afaimar, esfomear. 

Esfalfar, cançar, estafar , fatigar, 
moer. 

Esfarrapado, andrajoso, maltra- 
pilho, pellitrapo, roto. 

Esfarrapar, espedaçar, rasgar — 
atassalhar, lacerar. 

Esfera, bola, globo, orbe — capa- 
cidade extensão — graduação. 
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Esferico, espheral, globosu, re- 
dondo, 

Esfogar, desafogar, exhalar. 

Esfolacaras, vadio — facinoroso, 
scelerado. i 

Esfolagato,admoestação, reprehen- 
são — tergiversação — interpre 


0. 

Esfolar, despellar, escorchar — es- 
coriar — arranhar. 

Esfomeado , esfaimado , famelico, 
“faminto — avido, cubitoso. 

Esforçado, forte, robusto — ani- 
moso, valente — varonil — (s.) 
inforciato. 

Esforçar, fortificar, reforçar — 
alentar, animar — confirmar, 
corroborar. ` 

Esforço, força, fortaleza, vigor — 
alento, animo, brio — audacia, 
denodo, valentia — confiança, 
esperança — contenção — vio- 
lencia. 

Esfrega, castigo, pena — coça, 
maçada, sova , tunda. 

Esfregação, esfregadura, fricção, 
roçadura. 

Esfregar, roçar — limpar — bater, 
maltractar. 

Esfriar-se, refecer, resfriar-se — 
entibiar-se — affrouxar. 

EAU acar, CADuTACAT; furar, rom- 

ar. 

Esfusiada , descarga , surriada — 
pégão, rajada. 

Esfusiar, assobiar, sibilar — soprar. 

Esfusiote, repellão — lembrete, re- 
prehensão. 

Esgalgado , esguio, magro. 

Esgalhado, galhudo, ramoso — 
pontudo. 

Esgalhar, desramar —. desgalbar 
— decotar, podar. 

Esgalho, pimpolho, rebento, re- 
novo, vergontea — raminho — 
ramificação. 

Esganar, estrangular -- afogar. 

Esgaravatar, esgarafunhar — pa- 
litar -- buscar — examinar, in- 
dagar, inquirir. 

Esgares, caretas, Carrancas — mo- 
mos, tregeitos — gestos, visa- 
gens. 
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magarsar de; afastar-se, apartar-se, 

viar-se — desmandar-ge, 

Esgotar, agotar, enseecar, estan- 
ear, exhaurir — consumir. 


imidor, brigão, espadachim -— 


Eserimir, Bereterr — estoquesr — 
brigar, combater, renbit-— ar- 
gumentar. 

Esgrouviado , argausz , “esguio, 


magro. 
* Esguardar, attender, considerar 
— resguardar — dihar. 

* Esguardo, cautela, resguardo — 
recato — cuidado — respeito. 
Esgueiramse, desvisr-se — desa- 

parecer, retirar-se. 
Esguio, comprido, longo— estreito 


magro. 
Esmagsr,esborrachar, machucar — 
calcar, pizar — rebentar. 
altar, matizar — adornar, or- 
nar — embellezar — variar. 
Esmalte, adorno, reaice — perfei- 
ção, primer — matiz. 
Esmor, avaliar, orçar — “conjee- 
Rec 
erado, completo, eximfo - 
feito — abalado $! distinsto a 
singular. 
“Esmerar-se, abalizar-se, apurar- 
se, extremar-se, singularisar-ge 
Fa od UR 
“Esmero, perieição, primor— aceio 
alinho — cuidado! diligencia. ° 
Esmiuçar ou Esmiunçar, esmiga- 
lhar — pulverisar — considerar, 
i examinar, ponderar: i 
smo, estimação, estimativa orça- 
mento. i 
Esmoer, triturar — digerir. 
oler, esmolador — caridoso, 
caritativo. 
orecer, desfallecer, desmaiar— 
imar-se — affligir-s6, cons- 
ternar-se — idolatrar. 
morecimento, abatimento, desa- 
lento, desanimação — desmaio, 
esvaecimento — gonsternação — 
afeição, ternura. 
oga, synagoga, 
Çar, espacejar — alongar, es- 
tender — delongar, prolongar — 










Espada, alfange, catana, chifarote 


cimitarra, 'eutelo, estoque, gua- 
dio, montante, sabre, terçado — 
ferro, lamina — (pt.) naipe. 


Espadachim , brigão , esgrimider, 


pendenciador. 


Espadana, jorro, torno — barba- 
reda 


tara — laba 


Espadanar, esguichar + Tebentar, 


Tepuxar — (a.) juncar. 


Espadão, montante — 
pspadira, cotó, faim , Horete. 
s 


deaa, costas, espalda, hombro. 


Espaldeirada, pranchada. 
Espalkado, disperso — d 


o — desunido — es- 
raiado. 


Espalhafato , desn.ancho , desor- 


em — estrondo. 


Espaibar , dispersar — 


) derramar, 
entornar, espargir — divulgar — 
atastrar, juncar — semeiar — 
disseminar, seminar. 


Espalmado, batido — plano, rase 


— |} $ 

Espalmar, aliar, aplanar — lim- 
par, querenar — abaixar — 
vasar. 

Espancar, bater, desancar, maçar, 
zurzir. 


Espantadiço, poltrão, timido — 
arisco. 


Espantar, assombrar, eterrar — 
amedrontar, assustar, ateme- 
rizar — conturbar — horrorisarp 

Espanto , admiração, assom 
pasmo — esleio, suspensão ~ 
médo, susto, temor — horror, 
terror — estupidez — conturba- 
ção, pavor — maravilha. 

Espantoso, espantavet, horrifica, 
medonho, terrivel. 

Esparecer ou Espairecer, diver- 
tir-se, recrear-se — passear. 

Espargimento, derramamento, el- 


ESP 
fusão — dispersão, sepanação. 
Espargir, derramar, MbndÃ vor 


ter — esp r. 

Esparrella, boiz, costella, lago — 
engano, logração. 

Esparso, derramado, esparzião — 

estendido — avulso. [pargir. 

Esparizir, derramar, espálhar, es- 

Esparorecido ou Espavorido, ame- 

ntado, assombrado, assusta- 
do, espantado, pavido. 

Espavarir, apavorar, terrorisar — 
assustar, intimidar — espantar. 

Especiál , caracteristico., distinc- 
tivo — essencial — particular, pe- 
culiar, proprio — excellente — 
natural, principal. [distincção. 

Especialidade, particularidade — 

Especializar ou Especialisar, carac- 
terisar, denotar, designar, distin 
guir — eamigar, 'particularisar. 

Es Prada de es, drogas, espe- 

clas. 

Especie, classe — casta, laia, relé 
— fórma, genero, modo, sorte— 
ideia, imagem — noticia — (pi.) 
adubo, especiaria. 

Especieiro, tendeiro — droguista. 

Especificação, distincção — de- 
signação, determinação, indica- 
ção — enumeração — miudeza. 

Especificar, especialisar, particu- 
arisar. 

Especifico, particular, singular — 
efficaz, proprio, saudavel, util. 
Especiosidade, belleza, formosura, 
gentileza, graça. 
Especioso, apparente, verosimil 
— artificioso, insidioso — sedác- 
tor — plausivel - bem-assom- 

brado — corado. 

Espectaculo, jogo , representação 
— scena, theatro — successo. 
Espectador, assistente, observador, 

testemunha, [expeetação. 

Espectativa , espera, esperança, 

Espectro, duende, larva, phantas- 

Esoecul epa pon a 

eculação, contemplação — exa- 
Ea — meditação , rellesão — 
theoria. 

Especular, contemplar, observar — 
examinar, indagar, isQuirir, in- 
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ia, olheiro, vigia — escuta --- 

gr reitador — atalaia — senti- 
nella — explorador — corda. 

Espiador, espia — explorador. 

Espiar, espreitar, observar — ata- 
laiar — explorar. 

Espicaçar, esburacar, furar, picar. 

Espichar, enfiar, traspassar. . 

Espigado, adulto, crescido, graúdo 
— agudo, pontudo. 

Espigão, botareo — espiga — re- 
mate — cimo, cume, cumiada. 

Espigar, crescer, medrar. 

Espingarda , arcabuz, bacamarte, 
carabina, mosquete. 

Espingardear, arcabuzear, escope- 
tear, fuzilar. 

Espinha espinho, pua — borbulha 
— cuidado — mo estia—angustia 
— difficuldade — offensa. 


"Espinhaço, cordilheira ,: serie (de 


montes). 

Espinhado, agastado, offendido, 
sentido. 

Espinhar-se , ferir-se, picar-se — 
agastar-se. 

Espinhela, cartilagem — espinella 
— aparador. 

Espinho, ponta, pua — afflicção, 
molestia. 

Espinhoso , escabroso — difficil, 
embaraçado — delicado — peri- 
goso. 

Espinicado, migalheiro , pechoso 
— atilado. 

Espiolhar, catar — esquadrinhar, 
examinar, investigar, pesquizar 
— escolher. 

Espiraculo, orificio, resfolgadouro, 
respiradouro. 

Espirante, respirante, vivo — so- 
prador. 

Espirar, respirar—morrer—soprar 
— exhalar — acabar, findar. 

Espiritado, endemoninhado, ener- 
gumeno, possesso. 

Espiritar, inspirar. 

Espirito, alma—halito, respiro, so- 
pro — alento, vigor — energia— 
razão — aptidão — genio — pre- 
sumpção-—animo, brio— esforço, 
valor — devoção , piedade. reli- 
&ião, demonio. 


ESP 
Espiritual , devoto — ingenhose 
subtil. 


Espirituoso , espiritoso — agudo, 
iscreto solerte. 
Espirrar, crepitar, estalar, faiscar, 
scintillar—recalcitrar —resingar. 
Espirro, esternudação — crepita- 
ção, estalido. [ete. 
Espivitar, atiçar, esmurrar (a véla, 
Esplandecente, brilhante, resplan- 
ecente — illustre, nobre. 
Esplandecer, resplandecer. 
Esplendente, brilhante, coruscante, 
uminoso, resplandescente. 
Esplandescer, brilhar, resplande- 


cer. 

Esplendideza, esplendor, lustre — 

- luxo — magnificencia — riqueza. 

Esplendido , brilhante, luminoso, 
luzente — grandioso, magnifico, 
pomposo, sumptuoso. 

Esplendor, claridade, luz — fasto, 
luxo, magnificencia, pompa, 
sumptuosidade — lustre — no- 
breza. 

Espojar-se, rebolar-se, retouçar-se. 

Espoliar, desapossar, esbulhar — 
pilhar, roubar. 

Espolio, despojo, saque — captura, 
presa, tomadia. [tivo. 

Espora, acicate — estimulo, incen- 

Esporear , animar — aguilhoar, 
estimular, incitar. 

Esporta, alcofa — ceira — cesta — 
capacho. 

Esportula, propina — pg co 

Esposa, casada , consorte, mulher 
— noiva — virgem. 

Esposar, casar, desposar, receber. 

Esposo, consorte, marido — noivo. 

Espraiar-se, dilatar-se, estender-se 
— propagar-se. 

Espreitador, espia, espião—olheiro. 

Espreitar, attentar — observar — 
atalaiar, vigiar — espiar. 

Espremer, apertar, premar. 

Espremido, apertado, premado — 
esganiçado, fino — averiguado, 
examinado. 

Espuma , escuma — bava, cuspo, 
saliva. 

Espumoso, espumante, espumeo, 
espumifero. A 
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Espurcicia, immundicia — impu- 
reza — indecencia. 
Eepuno; bastardo — adulterado — 
lto, privado. 
Esquad 0,*az,* aze. 
uadrinhador, escrutador, inves- 
tigador — conhecedor. 
Esquadrinhar , especular , exami- 
nar, indagar, investigar—buscar. 
Esqualido, desalinhado — immun- 
do, sujo. 
Esquecer, deslembrar, olvidar. 
Esquecido, deslembrado, olvidado 
— descuidado — frouxo, tardo, 
vagaroso. 

Esquecimento, deslembrança. oł- 
vido— descuido — desacordo. 
Esqueleto , arcabouço , ossada — 

escarnado, etico, magro. 

Esquentar-se, aquentar-se, escan- 
decer-se — encalmar-se — en- 
colerisar-se, enfurecer-se , irar- 
se, enfuriar-se. - 

Esquerdear, enganar, trapacear, 
velhaquear — escardecer. 

Esquerdo, canho, canhoto—séstro 
— sinistro. 

Esquife, feretro — ataúde, caixão, 
tumba — bote , chalupa, lancha. 

Esquina, angulo, canto, quina. 

Esquipação, esquipamento—chus- 
ma, equipagem , marinharia — 
capricho, singularidade. 

Esquipado, chusmado — appare- 
lado — accelerado , ligeiro — 
justo — rapido. 

Esquipar, armar, aprestar, prover 
— Chusmar, marinheirar. . 

Esquipatico, extravagante, singu- 
la 


r. 

Esquitar, descontar —abonar, cre- 

itar. 

Esquivança , desdem , desprezo , 
desvio — desabrimento, desamor 
— aversão, repugnancia — alti- 
vez, arrogancia. . 

Esquivar, atalhar, evitar —afastar, 
repulsar — defender, prohibir — 
escapar, fugir. 

Esquivo ou Esquivoso, desdenhoso 
—difficil—arisco, aspero, intrac- 
tavel — fugitivo. , 

Essencia, entidade ser — constitue 
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tivo, natureza, qualidade — oleo, 
perfume. 

Essencial, constitutivo, natural — 
importante,  indispensavel — 
particular — seguro, solido. 

Estabanado , adoudado , extrava- 

ante, louco — inquieto, turbu- 
ento. 

Estabelecedor, erector , firmador, 
fundador. 

Estabelecer, crear, fundar, instituir 
— dar — fazer — determinar, 
mandar, ordenar — assentar, pôr 
— firmar, fixar. 

Estabelecimento, creação, estabe- 
limento, instituícão — fundação, 
principio, morada — lei, ordena- 
ção — cargo. 

Estabelidade, estabeleza, firmeza, 
segurança, solidez — permimen- 
cia, persistencia — constancia, 
invariabilidade. 

Emabontar , estabelecer, firmar, 

xar. 

* Estabulo, diversorio, estalagem, 
pousada. [chão. 

Estaca, pau (agudo) vara — tan- 

Estacada ou Estacado, área, liça— 
paliçada , tranqueira — cerca, 
cercado. 

Estação, estancia -- quadra, sazão, 
tempo — parada, pausa. 

Estada, assistencia, habitação, ma- 
rada, residencia, vivenda — de- 
mora, dilação — parada. 

Estadeador, alardeador, ostentador 
— blasonador. 

Estadear-se, alardear, ostentar. 

Estadio, área, carreira, circo, liça. 

Estadista, politico — machiavel. 

Estado, dominio, senhorio, terras— 
imperio, reino — mister, profis 
são — classe, graduação, predi- 
camento — situação — casa, fa- 
milia — circumstancia, termo — 
apparato, pompa — magestade — 
comitiva, equipagem, trem — 
cortejo. . 

Estafa, cançaço, fadiga, trabalho—- 
maçada, sova , tunda — calote, 
gatunice — caustico, importuno. 

Estafado, cançado, fatigado, lasso 
— gatunado. 
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Estafador, ealoteiro —tractante — | Estatelado , immobil, parado == 


caustico — chariatão. .. 


posto. 


Estafar, cançar, fatigar, moer — : Estatua, figura, vulto — imagem, 


esancar, maçar — atormentar, 
vexar — calotear, gatunar. 
Estafeiro, andarilho — 
— estribeiro. 
Estafermo, bonecro, figura — pe- 
Telvilho — patife. ftilhão. 
Estafeta, correio, 
Estalagem., albergaria , albergue, 


Ebiagjadeiro hospedo—taverneiro 
— 8 


bergueiro. l 
Estalar, erepitar — retumbar — 
soar, taar — anhelar, rebentar— 


Estalido ou Estalo, estalajadura — 
estouro, estrondo, rebombo 


Estampar, 
par imprimir 


mostrar — ostentar. 
Estampido , estrondo, fragor — 
boato, rumor — brado. 
Estancar, esgotar, exhaurir — 
vencer — (n.) cançar, eslalfar-se 
— geccar. | 
Estancia, sento, moraila, residen- 
cia — estada — aposento, casa — 
logar, paragem — xaradouro — 
força, forlin, reducto — parada 
Ecanciar albergar dol 
‚Es ar, a „alojar — parar. 
Eanan; ira, guião, pen- 
0. 
Estanhado, calmo, liso, sereno — 
desiavado. 


do. 


Estanho E telei (adj.) esta 
RE rateleira — . - 
vel, fião — morador, be S Mt 


+. 


“Estao, hustao — residencia— casa, 
paço real. 

Estar, existir., permanecer — ficar 
— babitar, morar, residir — con- 
vit — consistir — (fundar-se — 





simulacro — ( adj.) immobil, 


quieto. 


palafreneiro : Estatuario,, esculpidor, essulptar 


Estatuir, determinar, ordenar. 
rescrever — decidir, estabe- 
ecer. 


messageiro, pes- | Estatura , corpulencia, grandeza, 


tammanho — grossura —.fórma, 
parte, talhe. 

Estatutoa, decreto, ordenação, re- 
gulamento — regimen, regra. 
Estavel, duradouro, firme , fixo, 
permanente, perpetua, solido. 
Esteiar, escorar, especar — apoiar, 
Mo uih 

io, escora , espequo — a 
— columna — adjuda fava — 
amparo, arrimo. 


| Esteira, esteirão — aberta, rasto, 


sulco. 

Estellifero ou Estelifero, estallante, 

estrellada. 

Estender „.ábrir , desdobrar , de- 
senrolar, desinvolver — alargar, 
alongar, dilatar — commu 
divulgar, propagar — estirar — 
derribar, prostrar. 

Estender-se., divulgar-se, propa- 
gar-se — dilatar-se, espraiar-se 
— entrar — correr — abarcar 
abranger. 

Estendido, aberto., desdobrado — 
amplo, comprida, dilatada, es- 
paçoso — deitado — o— 
desfraldado, tendido. [trumar. 

Estercar, adubiar, engrossar, es- 

Esterco, adubio, estrume. 

Esteril, infecundo , .infructifero — 
inculto, maninho — aspera, rade a 


— Secco. 
Esterilidade, infecundidade — ea- 
Pestia — carencia, penuria — 
fome — maninhyz. 
Estiar,.parar — afrauxar, relaxar, 
ilar-se, costumar-se, UsaT-s0. 
Estillar, destillar, galtaiar, gotte- 
dar, pingar. 
Estilllcidio, fotteio — catarte, cor 
rimento, defluxia, Buxo, 


Estilo.ou Estylo, dicção, elocução 
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expressão — 

— ormula, thear — costume, 
tuoiho, uso. 

Estima on Estimação, apreço, case, 
conceito —. decoro, honra — aue- 
toridade, respeito — avaliação. 

Estímador, apreciador — avalia 
dor, contraste. 

Estimar, apreciar, prezar — wa- 

iar — receiar, temer — sentir, 

Estimativa, conjectura — esma. 

Estímavel, louvavel — apreciaxel, 
avaliavél. 

Estimular , excitar, impellir, inci- 

T-—-— 


tar, mover — irritar, q 
esporear, picar, 


aguilhoar , 
pungir. 

Estimulo , estimulação., impulso, 
incentivo — aguilhão — espora 
— irritação. 

Estio, verão. 

Estipendiar,, assoldadar, pagar, 
salariar. 

Estipendio, salario, soldada — 


paga, soldo. 

Estipúlar, contractar — eomven- 
cionar, convir — pedir, re- 
querer. 

Estirado,. teso — forçado — exacta, 
perfeito — auctorisado, grave — 


Estirar atesar, estender, puxar — 
P. 


Estirar-se, abater-se, humilhar-se |. 


— baquear-se, estender-se. 
Estirpe, casta, geração , linhagera, 
raça — origem, tronco. 
qo É ma ia — a ai 
Esto no — condição, láia 
Jade — classe, sorte. a 


tidade, regidez, 


gido, severo. . 
Estolidez, estupidez, necedade,, 
rvófee, san iee, Úotice. 
Eżtolido, asno, bêsta — estupido, 
nescio, parva, tolo — ignorante, 
rude — fatuo. 
Estomagar-se, agastar-se, indignar- 
se irar-se — amuar-se, embe- 
zerrar-ao. 


ulha — ponteiro | Esto 
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mago., hucho, ventrículo —- 
bojo, soffrimento — animo 
-genio. ; [nar 

Estontear, atordoar, atundir, azni- 

Estoque, espada, florete. l 

Estoquear, estecadegr, ferir, furar 
— arguir, disputar, questionar. 

Estortegar, estorcer, retoreer, wor- 
cer — deslocar. 

Estorvar, atalhar, interromper — 
impedir, tolher — desviar, om- 
baraçar — imporlunar. 

gre » empecilho, obice, pe- 


gu . 

Estorvo au |Estorvamento,, diffi- 
culdade — contraste, impedi- 
mento, obstaculo — contrarie- 
dade, fpposção e desvio p Mo 
terrupção. 

Estourar, bramar, detonar,: reben- 
tar, rebombar —. r— F. 

Estauro, detonação, estala, estam 
.pido, rebombo — (p4) pancadas. 

Estouvado, atabalhoado, dasatten- 
tado — adoudada, inuco, tonto 
— imprudente, insousiderado. 

Estrada, caminho, tia — calçada 
rua — avenida — maneira, meio 

Em earmpls — rasto, vestigio, 

radar, Calçar — parimentar,.so 
lhar — cobrir — encaminhas, 
guiar. 

Estrado, assento, banquinho, cosa 
bello .— * cadeira, sédo — “tri- 
bunal — (adj.) alastrado , co- 
berto 


Rsiroga o ou Rega Cpo 
or or, perdulario , pro- 
di dp devasso , dissolulo, per- 
o — depravado , mau. 
ie es arruinar , assólar, des- 
truir — depravar — desbaratar, 
desperdiçar — corromper, dam- 


nar. 

Estrago ou Estragamento, des- 
troço, ruína — assolação — mor- 
tandade — perda — desperdicio 
— depravação, 

Estrálada, gritaria, 


mor, soa 


vozeria — ru- 
iba, rdem 


Estralar, estalar. 
Estrambiotica, esquimatico, exotico 
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singular — affectado - - extrava- 
gante, ridiculo. 

Estrangeiro, advena, alienigena, 
estranho — peregrino—alheio — 
externo. 

Estrangular, garrotear — afogar, 
suffocar — esganar. 

Estranhado, censurado, desappro- 
vado — castigado, punido — 
abominado. ; 

Estranhão, arisco, esquivo. 

Estranhar, desconhecer — censu- 
rar, condemnar , reprehender — 
castigar — esquivar , evitar. 

Estranheza, abalo, impressão — 
espanto, surpreza — maravilha, 
prodigio — novidade , raridade. 

Estranho, estrangeiro — desconhe- 
cido , incognito — peregrino — 
alheio, desconforme 
lhoso, portentoso. 

Estratagema , ardil, astucia , traça 
— dolo, engano, trapaça — arte, 
destreza, machinação. 

. Estrea ou Estreia, dom, presente 
— agouro, presagio — destino, 
fado, sorte — astro — dita, feli- 
Cidade, ventura — auspicio. 

Bstrebaria, cavallariça , estalla , 
presepe. 

Estrebuxgr, agitar-se, debater-se, 
mover-se — enfadar-se. 

* Estrecer-se, dimínuir-se. 

Estreita, aperto — infortunio — 
miseria, penuria. 

Estreitamente, apertada , unida- 
mente — rigorosamente. 

Estreitar, diminuir, encolher, en- 
curtar — apertar, restringir. 

Estreiteza, curteza , pequenez — 

arcimonia — mesquinhez — 
amiliaridade, privança — afflic- 

o, angustia, aperto — calami- 
ade — trabalho — pobreza. 

Estreito, angusto, breve, curto — 
apertado — intimo — apanhado. 
conciso—exacto, miudo—avaro, 
mesquinho — parco — rígido, 
rigoroso — (s.) bosphoro, braço- 
de-mar — vínculo — pressa. 

&streitura, estreiteza — aperto. 

Estreila, astro, luzeiro — constel- 


lação, planeta — destino, fado, | Es 


— maravi- 
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sorte—dita, fortuna—(pl.Jolhos. 

Estrellado, estellifero, estrellante. 

Estrem, amarra, calabre, corda. 

Estrema, baliza, limite, marco. 

Estremado, dividido, separado — 
abalizado, distincto, excellente, 

rfeito. [raia. 

Estremadura, extremo, fronteira, 

Estremar, dividir, separar -- apar- 
tar, desviar — deslindar — dis-- 
tínguir — avantajar — divisar. 

Estremar-se, abalizar-se, assigna- 
lar-se, dislinguir-se — apartar 
se, dividir-se. 
treme ou Extreme, puro— não. 
mesclado. 

Estremecer, sobresaltar-se, tremer 

temer. 

Estremecido, assustado, inquieto, 
tremulo. 

Estremecimento, abalo, sobresalto, 
tremor —arripiamento. 

Estrenuo, esforçado, forte. 

Estrepe, abrolho, ferro, pua. 

Estrepitante, estrepitoso, retum- 
bante. 

Estrepitar, estalar, rebentar, soar. 

Estrepito, estrondo, ruído, rumor. 

Estribar, assentar, fundamentar, 
fundar—auctorisar—(« .)firmar- 
se, suster-se — escorar, esteiar. 

Estridente, rechinante, sibilante, 
zunidor. 

Estridor, sibilo, zunido. 

Estrije, coruja, mocho 

Estro, enthusiasmo—transporte— 
genio—inspiração — brama, cio. 

Estrondo, estampido, estrepito, 
fragor — ruído, rumor — bulha, 
tumulto — rugido — alarido, 
gritos, vozeria — nome, reputa 
ção — applauso. 

Estrondoso, clamoroso, estridente, 
estridulo, ruídoso — pomposo — 
applaudido, soado. 

Estropeada, estrupido, tropel. 

Estropear, aleijar, cortar, dece- 
par, mutilar, quebrar. 

Estrophe, co la, estancia. 

Estravinhado, inconsiderado , te= 
merario — tonto. 

Estrugir, atroar, azoinar—ranger. 

r, arruínar, destruir. 
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Estrumar, adubiar, estercar. 
Estrume, adubio, esterco—excre- 


mento. 
- Estrupada, assalto, impeto, refega, 
repellão. 

Estrupido, estrepito, ruído, rumor. 

Estudante, aulista, escholar. 

Estudar, aprender — meditar, pre- 
parar — decorar — considerar, 
observar — applicar-se, exerci- 
tar-se, instruir-se. 

Estudo, applicação — saber — 
leitura — meditação — cuidado— 
arte, artifício, aula, classe. 

Estugar, apressar. 

Estuitícia, asneira, fatuídade, ne- 
cedade, parvoíce, patetice, tolice 
— disparate, loucura. 

Estulto, asno, basbaque, bolonio, 
neado, parvo, pateta. simples, 


olo. 

Estupefacção, adormecimento, en- 
torpecimento, estupor—assom- 
bro, pasmo. 

Estupelacto , atordido , attonito, 
pasmado, surprezo. 

Estupendo, admiravel, assombro- 
so, maravilhoso, pasmoso — es- 
pantoso, terrivel. 

Estupidez, asneira, bestidade, im- 
becillidade, tolice, tontice. 

Estupido obtuso — estolido — 
bêsta — insensato adormecido, 
dormente — pasmado. 

Estupor, adormecimento, entor- 
pecimento, torpor — admiração, 
assombro. 

Estupro, defloração, violação — 
copula, 

Esturdia, peça, travessura — des- 
proposito, extravagancia. 

Esturdio, travesso — malicioso — 
maquinas — adoudado , estou- 
vado. 

Esturrado, torrado, tosto—adusto, 
queimado — ardente, exaltado. 

Esturrar, torrar, tostar — seccar. 

Esvaecer, aniquilar, desfazer — 
(n.) aguar — desvanecer — des- 

, esmorecer. 

Esvaecer-se, desapparecer, eva- 
porar-se, exhalar-se. 

Esvaccimento, evaporação — des- 
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maio, esmorecimento - vertigem 
— desvanecimento. 

Esvaído, esmaiado—desfallecido — 
abatido, languido — desangrado 
— arvoado — murcho. 

Esvaimento, evaporação — eva- 
cuação — desmaio — vertigem, 

Esvair-se, evaporar-se, exhalar- 
se — ir-se, soltar-se —arvoar-se. 

Esvoaçar, adejar, alear. . 

Eternal, eterno, perpetuo. 

Eternidade, evo, perpetuídaae — 

immortalidade. [tuar. 

Eternizar , immortalizar — perpe- 

Eterno, immortal — perpetuo — 
immudavel, invariavel — perma- 
nente — perenne — indelevel — 
incorruptivel. 

Ethereo, celeste, celestial, divino 
— alto, elevado — aereo. 

Etiqueta, ceremonial — marca — 
rotulo — lettreiro. 

Eumenides, furias. 

Eunucbho, capado, castrado. 
urs, vento-oriental — leste, le- 
vante, sudueste. 

Evacuação, despejo, vacuação — 
purgação — saída — abandono— 
retirada. 

Evacuar, despejar — deixar, lar- 
gar — detergir, purgar. 

Evadir, escapar, evitar — fugir — 
estorvar. 

Eraporação exhalação, vapor — 
transp ração. 

Evasão, escapula, fugida, saída — 
excusa, pretexto, subterfugio. 

Evento, acontecimento, exito, sue- 


cesso. 
Eventual, accidental, acontecivel, 

casual — duvidoso, incerto. 
Eversão , assolação , destruição, 

estrago, ruína —- desolação. 
Eversivo, arruínador, destructivo 


— transtornador. 
Ev ” “mt, assolador, 
( idor. sr 
E lareza, mani- 
Es »ntestavel, it- 
| HRA 
Ev o, guardar-se 
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‘— atathar; excusar — forrar, ob- 
viar, poupar. 
erno, eterno, erno.. 


Evo, duração — eternidade, perpe- 
tuídade-— idn dèe, seculo. 

Evolar-se, dissipar-se, evaporar-s6. 

Exabundância, abasto, fartura, su- 

bundancia. i 

Exacção, cuidado —-cariosidade— 
cobrança: — observancia — puno- 
tualid de — acerto. 

Exacerbação , desabrimento, irri- 
tação — paroxismo. 

Exacerbar, agpgravar, assanhar, 

+ azedar, exasperar, irritar — aug- 
mentar — renovar. 

Exactidão, cuidado, diligencia — 
exacção, unctualidade: — per- 
feição — justeza. 

Exacto, vuidadoso, diligente — 
punctual — primoroso — som- 

' passado — correcto. 

Exactor, arrecadador, cobrador. 

Exageração ou Exaggeração, en- 
carecimento — amplificação, 
hyperbele — augmento. 

Exagerar ou Exaggerar, ámphf- 
car, emcarecer — augmentar, 
engrandecer, subir — décantar, 

Exaltação ou Exalçamento, aug- 
mento, exaggeração, hyperbole 
— elevação — sublimação. 

Exaltar ou Exalçar, elevar, levan- 
tar — engrandecer, sublimar — 
encarecer, exaggerar — cele- 
brar, louvar — enthironizar. 

Exeicado alvadio, esbranqui- 


cado. 

Exame ou Examinação, averigua- 
ção, verificação — busca, mda- 
gação, inquirição — ensaio, ex- 
pertencia, prova, tentativa. 

Rxminar, averiguar, especular, in- 
quirir — considerar, ponderar; 
reflectir — buscar, investigar, 
pesquizar — observar, sondar — 


fallecido , 
gravar. 

Exarar, abrir, cortar, entalhar, 

Musoporação, irritação 
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Exasperar, endarecer. — assanhar 
encruar, exacerbar, irritar: 

Excandescencia, aquentamento — 
incendimento, inffammação — 
colera, ira. 

descer, abrasear — esquen- 
tar — avermelhar, enrubecer — 
irar, irritar. 

Excavação, cavidade, cova, ouco— 
profundidade. 

Excavar, cavar — profundar. 
Excedente, superfluo — excesso— 
crescença, resto, sobejo, sobra. 
Exceder, transcender, traspassar— 
(n.) sobejar, sobretevar — sobre- 

pujar, superar, vencer. 

Excellencia, primazia, superiori- 
dade, vantajem — prerogativa =. 
attributo — especialidade. 

Excellente , exceiso, superior — 
bello — eximio — egregio — ad- 
miravel, maravilhoso — grande, 
magnifico, nobre — preeminente 
— raro, singular — avantajado 

restante — sobreercellente, so 
repujante. ; 

Exceller, avantajar-se, exceder, 
Pons put: 

Excelso, alto, elevado — egregio, 
sublime. 

Excepção, dispensação, exclusão, 
isenção — indulto, privilegio — 
clausa, condição. 

Excepto, dispensado , exceptado, 
exceptuado, isento — (prep.) 
afora, salvante, salvo, senão, ti- 
rado, tirando, tirante: 

Exceptuarou Exceptar, dispensar, 
excluir, isentar — privilegiar 
reservar, tirar. 7 

Excerptos, apontementos — extrac- 
tos — colecções. 

Excessivo, demasiado, exorbitante, 
superíluo — nimio, profuso — 
amplificado, byperbolíco.. 

Excesso, avantajem, superioridade 
— demasia, sobejo, superfiufdidb 
redundancia — delicto — offensa, 
ultraje — desordem — intonsão. 

Excidio , assolação, destruíção., 

TEicRaçÃOS eimen. iirotiação 
citação, estimulo, 5 
insugação, provocação, 





EXE 


Excitador, incitador, instigador, 
provocador — mator, fração. 
Excitamento, excitação — revigo- 
., animar, avivar, despertar 
-- estimular, ineitar, provocar— 
concitar, suscitar. 
mação, acclamação, applauso 
— clamor, grito — epiphenema. 
Exclamar, bradar, gritar. 
Excluir, afastar, desviar — -expul-- 
sar — regeitar. 
Exclusão, exclusiva — expulsão — 
recusa, repulsa. 
Excogitação, imaginativa, invento. 
Excogitar, imaginar, meditar, pen- 
sar — inventar. 
Excomungar ou Exoommungar, 
anathematisar.. 
Exoomunhão ou Excemmuntão, 
anathema. 
Excoriação, esfoladura — arra- 
Excoriar, esfolar. [nhadura. 
rsão, correria, salto — jncur- 
são, invasão, irrupção — caral- 


gada — à 

Exeoração, abominação, detesta- 
ção — imprecação, maldição, 
praga — horror. 

Kxecrando, abominavel, detestavel 
— nefando, nefario — amaldi- 
goado, maldieto — odioso —har - 
reado, horroroso — impio; ini- 
quo — malvado. 

Exeerar, abominar , amaldiçoar, 
detestar. 

Exeeravel,abominavel, execrando, 
horrivel. 


enoia, Rae 
a tres ., castigado — -pepre- | Eximir 
hen vapi 
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, retrato — antitypo, 
etymo, modelo, moldt — ørigi- 
nal, paradigma; prototypo, tras- 
lado — copia, transempto — 

a tomo, volume. E 
xemplo , exemplar, traslado — 
modelo, moide — espelho. | 

Exemptar, dispensar, eximir, 
tivrar. [sujeito. 

Exempto, desobrigado, livre, não- 

Exequias, emerro, sepultura — 
funeral, mortuerio, saímento. 

Exercer, practicar, professar —- 
executar. 

Exercicio, costume, habito; mso— 
applicação , occupação, trabalho 
— agitação, movimento — erpe- 
riencia , practica — emprego, 

— manejo, man — 
serviço — (pl.) conferencias, 

Exercitar, exercer, practicar; usar 
— adestrar. 

Exsreito, boste — milicias, tro 
—batalbões, esquadrões, legi&es. 
phalanges. — multidão — arraial 

Exhulação, emanação, evepora- 
ção — vapor — bafo, halito. 

Exhalar, evaporar — lançar, 

Exhaurir eu Exhaustsr, espatar, 
vasar—gnsecoar — empobrecer. 

Exhausto, enseccado, esgotado — 
empobreeido, gastado—acabado. 

Exhibir, apresentar, mostrar — 
patentear — publicar. | 

Exhortação , adverteneis — ad- 


o. 
Exhortar , induzir, persuadir — 
animar, inciter — mover. 
Exicio, E a Piiaa == panda; 
perdição — e 
Exido, esplanada — ourral.— esr- 
pa -— baldio.. 
xigencia, carencia , precisão — 
importancia, necessidad». 
Exigir , demandar, aur — 
podir — consteanger obrigar. 
ade, modioidade, poque- 
[queno 


? 
e 


+ 
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Exinanir, esvasiar — evacuar, ex- 
baurir — aniquilar. 

Existencia, realidade, ser — sub- 
sistencia, vida. 

Existir, subsistir , viver — estar, 
ser — durar, permanecer. 

ko, fim, saida—acontecimento, 
evento, successo. 

Exonerar, alliviar, descarregar, 
despejar — desobrigar. . 

Exorar, orar, pedir, supplicar — 
abalar, commover, demover — 
conseguir. 

Exoravel, flexivel — compadecido, 
piedoso. 

Exorbitancia, trans o — de- 
masia, excesso — immoderação. 

Exorbitante, excessivo, nimio — 
desmarcado, enorme, prodigioso 
— immoderado. 

Erordemar, exorcisar — conjurar. 
xorcismo, esconjuro. 

Exordio , antiloquio — prefação, 
prologo — preambulo, preludio 
— começo, entrada, principio. 

Exornar, embeliezar, ornar. 

Exotico, estrangeiro , estranho — 
extravagante — raro. 

Expectação, espera, esperança. 

Expectador, pretendente — espe- 
rador. 

Expectativa, espera, esperança — 
confiança. 

Expectavel, fi cubiça- 
vel, desejavel." 

Expedição , diligencia, presteza , 

omptidão — desembaraço , 
espejo, soltura — facção — jor- 
nada — empresa. 

Expedido, desembaraçado, solto— 

esapegado — aviado. (baraço. 

Expediencia, despacho — desem- 

Expediente, meio , modo, via — 
opportunidade — conselho — 

se seno, Ee e 
xpedir, despachar — promulgar 
— expellir , erpular = desem- 
bargar — desembaraçar — aca- 
bar, terminar — accelerar, dili- 
genciar -— despedir. 

Expedito, activo, lesto, prompto — 
corrente, desembaraçado, facil. 

Expellir, botar , expulsar sacudir. 


EXP 


Expender , despender , gastar — 
explicar— considerar, examinar, 
ponderar. 

Expensas, despesas, gasto—custas. 

Experiencia, ensaio, experimento, 
tentativa — exercicio, practica — 
costume, uso — capacidade , 
conhecimento, habilidade. 

Experimentar ou Exp'rimentar, 
achar — provar — apalpar, in- 
dagar, tentar. ; 

Experimento, experiencia. 

Experto, experiente, experimen- 

- tado, perito, versado — activo, 
vivo — agudo, perspicaz. 

Expiar, purgar, purificar — emen 

r, reparar, satisfazer. . 

Expilar, rapinar, roubar, pilhar., 

Expirar, morrer — acabar, findar 
— respirar — soprar — exhalar 
— dissolver-se, evaporar-se. 

Explanação, explicação, exposição. 

Explanar, apostillar — explicar, 


expor, 
Explicação, exposição, interpreta- 
o — commento, glosa, nota — 
Ro ciatação , manifesto — dofie 
nição. 

Explicador expositor, interprete. 

Explicar, declarar, manifestar — 
expender, explanar, expor — in- 
terpretar — aclarar , alumiar , 
dilucidar. 

Baplicito, declarado, expresso — 
claro, distincto, formal. 

Explorador, batedor, corredor — 
espia — lobrigador. 

Explorar, buscar — examinar, ob- 
servar — descobrir — vigiar — 
espiar — investigar, reconhecer, 

Expor » patentear — propor — 

ntar — dizer — declarar, ex. 
plicar, interpretar — arriscar, 
aventurar, comprometter — pôr. 

Exportavel, transportavel. 

Exposição, declaração, explicação 
— interpretação — ii e - 
amostra — posição, situação. 

Expositor, declarador, interpret 2 
=- commentador, explanador. 

Exposto, entregue, offerecido, su- 
jeito — explicado — a 
(s.) engeitado —conteiúdo 


Ta 


EXT 
0, TOproneniagio — 


— dicção, elocução —- estylo — 
palavra, termo, voz — phrase. 

Expressar, declarar, exprimir. 

Expressiva, expressão — elocução 
— recitação. 

Expressivo, claro, empbatico, ener- 
gico, significativo. 

Expresso, explicito — declarado, 
manifesto — retratado — expri- 
ido, representado —(s.) messa- 
geiro. 

Exprimir, enunciar, manifestar — 
representar — tirar — espremer. 

Exprobração, reproche — injuria, 
vituperio. 

Exprobrar, reprehender—objectar 
— censurar, condemnar. 

Eaprovado, experimentado, pro- 
vado. 

Expugnador, conquistador, debel- 
lador, vencedor. 

Expugnar, render, tomar, vencer 
— conquistar. 

Expulsar , expellir , repulsar — 
afastar, desviar. 

Expurgar, limpar, purgar — cor- 
rigir, emendar. 

* Exquisa, enquisa — informação, 
inquirição. 

Exquisito, escolhido— acarretado, 
excogitado — excellente, eximio 
— delicado — raro, singular — 
selecto — grande, summo. 

Exsiccação, marasmo, resicação. 

* Extar, existir — haver. ) 

Extasis, Estase ou Estasi, enleva- 
ção, enlewamento—rəpto, trans- 
porte — admiração. 

Bxtatico, arrebatado, enlevado — 
absorto — admirado. 

Extemporaneamente , improvisa , 
repentina, subitamente. 

Extemporaneo, improviso, repen- 
tino, subito — magistral. 

Extensão , comprimento , latidão, 
latitude — alargação, amplitude, 
largura — espaço — augmento, 


n 0. 
nas apio comprido: grande, 
largo, longo — augmentado - 


difuso, prolixo. 
Extenuação » enfraquecimento, 
Hi, 
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fraqueza — magreza — dimi- 

nuíção. 
Extenuar, attenuar, debilitar, en- 
— emmagrecer — 


Exterior, apparente — externo, 
extrinseco — (s.) ar, presençã, 
rosto — porte, talhe — exterio- 
ridade — superficie. 

Exterioridades, apparencias, exte- 
riores, mostras. 

Excermina ção, destruição, excidio, 
ruína — desolação. 

Exterminar, arruinar, assolar, des- 
truir — extirpar. 

Exterminio, expulsão — desterro, 
exilio — destruição, ruina. 

Externo , exterior, extrinseco — 
estrangeiro. 

Extincção, aniquilação, destruição, 
exicio, ruína — morte. 

Extincto, apagado, esquecido — 
morto—amortecido , mortificado 
— acabado, perdido— annuliado 
- abolido, supprimido. 

Extinguir, apagar — destruir — 
abolir, supprimir — acabar — 
dissipar , extirpar — extermi- 
nar. 

Extirpar , desarraigar — abolir, 
destruir — arrancar — extinguir. 

Extorquir, arrancar. 

Extorsão, rapina, usurpação — 
violencia. 

Extracção, exportação—consumo, 
vasão — extracto. 

Extracto, cumo, succo — compen- 
dio, epitome — copia. 

Extrabir, espremer — levar — 
achar — buscar — tirar — sepa- 
rar — abreviar, summariar — 
copiar, transcrever. 

Extraneo, SaDo estranho, 
novo — maravilhoso, raro, sit- 
gular — grande, illustre, insigne 
— memoravel, notavel — casual, 
fortuito, ridiculo. 

Extraordinario , desusado, estra 
nho, novo — maravilhoso, raro, 
singular — grande, illustre, in- 
signe — memoravel, notavel — 
casual, fortuito — ridiculo. 

Extravagancia, disparate , lououra 
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— delirio, desvario — ilropela — 
impertinencia. 
Estrarogante, estrambotico, exo- 


tico — insensato, louco — imper- |' 


tinente — ridiculo, visionario: 
Extraviar, desencaminhar, desviar 
— er. É 
Extravio, descaminho, desvio; 
Extremado, acabade, completo :— 
perfeito — alializado, iinsigne — 
excellente. 
r-se, esmeram-so — abali- 
zar-se — distinguir-se. 
. Extremidade, extremo—cabo; fim, 
termo, topo — bico, ponta — 


Extremo , extremidade — excesso 
teira , raia — come — 


(ad; .) ultimo — excessivo— ex- | Faca 


tremado, extreomoso. À 
Extremoso, extremado: — excessi- 
vo, nimio — terne —apai 
—affectuoso. a 
Extrinseco, aocidental, adventrcio 
—exterior. Š 
Exuberancia, affluencia, super- 
abuudsncia, saperfluidade. - 
Exuberante , superabunrdante — 
excedente, redundante. 
Exuberar, superabundar. (por. 
Exultação, alvoroço, alegrias, pra- 
Exultar, alvoroçar-se — alegrar- 
- 8, Har-so. 


F 


Fabordão, desefinação, deseutoa- 
+, dosontoamentos 
Fabrica, composição — construc- 
ção, estructura, organisação — 
edificio. 


rojectos, traças. 


Fobricaçro, fabrica, manufactura . | 


Fabrioador 










— oficina — feitio — | Facha, archote 
ertúcio, lavor, trabalho —mate- 
risos — (pt.) desenhos, ideias, 

, artifice:, edificadhr — 
guovern, compositeiro — usador, 


destroço. è 
; Facho, archóte, 


9 
Fabular ou Fabulisar, apolegar — 
fingir, inventar — menti. | 
Fabuloso, falte, fimgído free aa 
nado, inventado — 
fieticio — sonhado. 


Façanha, proeza—empresa,. 
E horsleidade — at Se fm 
— bravura — mar 
nheiro , fanfarrão , petarata, 
roncador, vaidoso. . 
hoso- , extraordinerio, isau- 
ito — enorme, grand — woas- 
traoso — memoravel —. masse 
— heroico. ; 


Facção, jornada — empi expo- 
pe banna parcialidade, per 
o — gonluio, liga — 


ção, conspiração. 
Faccioso, amotinader, sedicioss — 


Facecia, galanteria, 
sidade — airosidade, < 
jncosidade — chbocarrice. 


, gracio- 


tra — ostentação. 
.Faching ou: Paxina, foise, mélho- 


farok ue 
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Facil, maturel—conversa vol, ihano, 
tractav 


séinoreso, -ciminasoa eso, 
malvado, scelerado — rio. 
Factício , artificial — contrafeito, 


imitado. 
Factivel, acontecivel — facil — 
possivel s practicavel — licito, 
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caso, successo — realidade. 
Paculdede, direito, poder, potencia 
.=— libendade, licença — sciencia 
— opacidade — — corporação-— 


mins, haverne, poses — bans, cabe- | 


ori S —caudal, 


candaloso. 


— breza, feiticeira, 


Fadar, predizer, váticinar=speote- | 


er. 
púdnrio, destine, sorte .— Etica po 
Rania pena, trebalhe—:pro 
ou Fatiga, camgaço, lida — 
Cabo 


"bara Re e 
Fadi 080, cançativo ; (passo, en- 


Faim aim ou Faí, espadim, fioreie. . 
ispa 
ee he : a 
Faisosr , 


curso, falla. 


r 


` Eere 


chammejar — brilhar, > epiao 
Falamento -em iFallamento , dis. 
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Falbaies, folhas, guarvição. 


pele engano, logro, 'peça. 


lcatruar, ca » lograr — em 
vil udir. 
Falha , eiva, fenda, Techa-— móssa 
— to, ps Ada 


efei 
Esibar, estalar, quebrar — fakar. 
Falla, palavra, voz— disgua, lin- 
guagem — stylo É locução — 
orenga; oração, discursa, paag- 


Fallaeia., sephisma — Pagano 
fraude — enredo, tramoia ; 

Faliador, bacharel, chasiados, 
rula, lingueseiro, ionnas, paima- 
dor, 'palreiro, tarameleiro — di- 

F, 

Fallunte, eloquente — avisado, dis- 
creto — articulante. 

Falar, dizer — conversar. — char- 
dar, cochichar, papear — esale- 
sir, disenerer, practicar — Wac- 
tar — advogar, orar. 

Fallaz ou Birer? enganador, mm- 

pocie - frandu- 


su 


namento, morte, io — desfal. 
lecimento. 


-—- dimin — 
morte — culpa, psocado — falta, 
pie eng tn.) quebra 
„enganar — q r= 
empobrecer — 3FTUÍRAT-—SO. 
Falser, falsificar — mentir — bal- 
dar, “frusirar, inutilizar — (n.) 


(alecas. 
| Falsario , falsador., felsificador - - 
nador —e 


‚anga ira, 
ter —-calumniador — corruptor. 

| Falsidado ou Falsies, dolo, fraudu- 
lencia , imposture 10 
mentira — disimulo, ingi- 
Tiles d De 
dirasa; 
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Falsificação, adulteração , altera- 
o, corrupção. 

Piir. iari, arremedar, 


0, supposto 
Bostio 2 (s.) falsidade. 
Falsura, aleivosia, falsidade, má-fe, 


culpa, peccado — defeito — en- 
no — omissão. 

Faltar, carecer — falhar — abortar 
~- peccar., 

Faito, carecido, necessitado , desti- 
tuído, mingoado — dofeituoso— 
não-inteiro. 

Fama (boa), credito, reputação — 
nome — gloria — honra — boa- 
to, noticia, ruído, suada — (má) 
deshonra , discredito, labeo — 
ignominia, infamia. 

Famelico, esfaimado , esfameado, 
faminto, famulento — avido, cu- 


biçoso. 

Famigerado, afamado, celebre, fa- 
moso, nomeado, 

Familia, casa — obrigação, sangue 
— geração, raça — alliados, pa- 
rentes — extracção — gente — 
especie, genero. 

Familiar, famulo — trasgo — con- 
frade — commissario RE je 
caseiro, domestico, familio — 
intimo — acostumado , habitual, 
usual — facil, natural. 

Familiaridade, amizade — con- 
fiança — convivencia, intimi- 
dade, privança. . 

Familiarizar-se ou Familiarisar-se, 
acostumar-se , avezar-se, habi- 
tuar-se — alliar-se, aparentar- 
se, emparentar-se. 

Faminto, famaco, famelico, famu- 
lento, esfaimado, esfomeado — 
avido, cubiçoso — anhelante — 
miseravel, misero , miserrimo — 
ne — avaro — pallido — des- 

lecido, languido — devorador, 
voraz — impaciente — inquieto, 

Famoso, egregio, inclito, i 


d 
. erfidia — poan: 
Falta, carencia, inopia, penuria —. 


FAN 
celebre, nomeado — alamado, 
famigerado — notavel — illustre. 


Famular, ajudar, auxiliar. soccor- 
rer — servir. 

Famulento, famelico, faminto 

Famulo, criado — estudante. 

Fanado, maitractado, mutilado — 
circumcidado — miseravel -= 
pobre—estreito—murcho, secco. 

Fanal ou Phanal, fáro, pharol —. 
lampião — facho. 

Fanar, circumcidar — amputar, 
truncar — aguarentar — mur- 


char. 

Fanatico, desvariado , insensato, 
louco — arrebatado, furioso 
lunatico, visionario. 

Fanatismo , loucura, phrenesi — 
superstição — obstinação, teima 
— enthusiasmo. 

Fanchonice, mollicie — sodomia. 

Fanchono, sodomita — afeminado, 


molle. 

Fanfarrão, chibante, rabulão, va- 
lentão — mata-sette — bazofio, 
blasonador, jactancioso, ronca- 
dor — farfante, patarata — or- 

s"gulhoso. E 
anfarraria, Fanfarrice ou Fan- 
furria, rabularia — fanfarronada, 
jactaúcia, ostentação — bazofia, 


umpção, ufania — ui- 
nico pção, casa 


Fanhoso, gangoso, morfanho. 

Fantasia ou Phantasia, i - 
ção b imaginativa — dd 
gosto, vontade — presumpção, 
suberba — himera, sonho — 
extravagancia, loucura — fioção 
— preludio. 

Fantasiar ou Phantasiar, fingir, 
imaginar, inventar — compor. 
Fantasioso ou Phantasioso, presu- 
mido, prosumpcoso v — 

e 


caprichoso, ch rico, extrava- 
gante. 

Fantasma ou Phantasma, avejão, 
aventesma , espectro, larva — 
sombra — imagem — 
ilusão. 

Fantic ou Phantastico, i- 
nario , -— fingi 
simulado. , 





FAR 


. Farandula ou Farandulagem, char- 
latães, farçantes, etc. — bugia- 
rias, farelorio, ninharias. 

Faraute, interprete, lingua — arau- 
to, rei-d'armas — corretor, me- 
dianeiro — cabeça, chefe, guia. 

Farça, comedia, entremez — pelo- 

s—bufoneria, caturrice, cho- 
carrice. 

Farçante ou Farcista, bobo, ca- 
turra, chocarreiro, farçola, gra- 

Farda, uniforme — libré. [aoto 

Fardagem ou Fardelagem , farda- 
mento — bagagem, cargas, 


fardos. 

Fardo, lió — bala — carga, peso— 
pacote. 

Farejar, cheirar, fariscar. 

Farelorio, bugiarias, ninharias — 
frioleiras. 

Farfalha ou Farfalhada, bulba, es- 
trondo , motim. 
Farfalhador ou Farfalhão, amoti- 
nador — parolador, paroleiro. 
Farfalhar, estrondear — parolar, 
tagarelar — remexer, revolver. 
Farfante, blasonador, vanglorioso 
— fanfarrão. ; 

Farnel, fardel. 

Faro, olfato — cheiro, exhalação, 
odor — indicio — pharol. 

Farois Pharol, lampião, lanterna 
— faro. 

Farpão, harpeo — arremeço, dar- 
do, venabulo — setta. 

Farpar ou Farpear, harpoar — 
dardear — asseitear. 

Farrapo, andrajo, trapo. 

Farroma, bravata, fanfarrice, fan- 
farronada, pataratice, ronca. 

Farroupilha, esfarrapado,farrapão, 
maltrapilho. 

Farroupinho, bacorote, marranito. 

Farroupo, marrão, porco. 

Farrusca, farrumpeo, tarasca. 

Farsola ou Farçola, bobo, chocar- 
reiro, e , galhofeiro — 
chibante, fanfarrão , quichote. 

Fartadelia, barrigada, lambada, 
lambuçada. . 

Fartar, saciar — acevadar, cevar— 
atulhar, en ~ recheiar — 
satisfazer, 
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Farto, saciado, satisfeito — atulha . 

O, Cheio — recheiado — 00- 

pioso, fertil — aborrido, des- 
gostoso de... 

Fartum, fedor, mão, cheiro. 

Fartura, saciedade — recheio — 
abasto, abundancia, copia. 

Fascinação, olhado, olho mao. 
quebranto — deslumbramento 
— incanto. 

Fascinar, deslumbrar, incantar — 
enganar — hallucinar. 

Fasquia, lata.' 

Fastidioso, Fastioso ou Fastiento, 
tedioso .— caustico, enfadonho, 
molesto — aborrivel. 

Fastigio, acumen, auge — cimo, 
cume — remate — altura, emi- 
nencia — sublimidade. 

Fastio, enfaro, entejo, nausea, te- 
dio — aborrecimento, desgosto 
— enfadamento — desprezo. 

Fasto, elevação — soberania — al. 
tivez, arrogancia, suberba — ma . 
gnificencia, pompa — ostentação 
— apparato, estado, grandeza, 
lustre — (ady.) feliz, prospero. 

Fastos, annaes — archivos — ro « 


gistos. 

Fastoso , magnifico , pomposo, su . 
berbo — ostentoso — altivo, ar 
Toganto, orgulhoso, vão, 

Fatal, calamitoso, desgraçado, fu- 
nesto — tragico — prejudicial, 
ruinoso. 

Fatalidade, destino, sorte — des- 
graça — penalidade. 

Fatexa ou Fateixa, ancora, arpeo, 
gancho. 

Fatia, talhada — lasca. 

Fatídico, adivinho, prophetico. 

parteto, mortifero. 
atigar, cançar — acossar pare- 
guir — amofinar — afiigir — 
importunar. [trouxas.. 

Fatiota, fato, roupa — moveis — 

Fato, bens, moveis, roupas, vestt- 
dos, etc. — manada, rebanho. 

Fatuídade, inepcia, simpleza — ri- 
dicularia — loucura, necedade, 

F ie TOET . 
atuo, estupido, louco, nescio, 
simples, tolo 





Faúlhas, bagatellas — tolivos — 


friol taratas. 
Fanion, volo, fat , math, 
vão. 
Faunos,: ros, siivanos. 
Foro, dep 
Favonio, zepbyro. 
Faver, mimo —'am- 


ag 
paro aux o 
F adherencia, rodho Pe 


'henefico, 'benigno, pro- 
picio el, a PUD ae E fausto, 
ie om padrinho, psireno 
— fautor —:tregoo, galerno. 


Favorucedar, . airone, 
protector — 2 a P j 


Favorecer, ameresar, gretificar — 
inhar, P prag — auti- 
P, favorizar, —. avan- 
— parcie 
o Ya- 


avorito, 
ne — afilhado, ote 
Ec eis fdlis, 


e Proplelo x, dt mz 


aid banda , 
chaspa — -cingidouro , cinta — 
(pi.) mantilhas. 
Fazenda, cabedal, dinheiro, maguo- 
zas — bens, haveres, posses — 
— terras — - 


dad cçã cedimento 
e — * acção, pro — 
sueio — pel "hata 
tação, lida. Hn = 
o, lida — 
Fazendeiro, quinteiro — feitor. 
jet se ar: obsar — acabar, 
concluir, terminar == cempor, 
tecer = eonsáruir, 4 
causar, produsir =— air = — 
or, Preparar — mandar 
Consortar — sesviE — 
— - vir -— fingir. 
Fazer-se, afazer-se, avezar-go — 
formar-se — ta 
Fe, Oredito, crença ~~ religião — 


“laba- 


FEI 


boa-le, fåectidade, 1 
bidade — candura , 'sin 
— prova testimunho — — jua- 


Postado ou 'Feislidado deformi- 
dade —-cnormidade — infamia, 


torpeza 

Fesnokão ou Feinnchão, feiiséimo, 
horrendo. 

Febe ou Phebe, alua — Dime, 
Ticoate, Preserpína. 

Febo ou Phebo, o sol — Apollo. 

Febra, fibra, filamento. 

Fechar, cerrar — tapar — aedbsr, 
concluir » findar, terminar — 


cercar. 
Fecho, aldraba, ferrolho — 'belho, 
lingueta — — conclusão, fm. 
Fecundar, fertikizar, fructificar — 


salonan, a gp ak 
ndancia, copia, 


Fecundidade 
fertilidade. 

Fecundo, abundante, forth, fructi- 
fero, productivo. 

Fedelho, estudantinho — r 
— figurinha — fedorento. 

Pederado, confederado, Toderaiista. 

Federalismo ou Federação al- 
Janga, confederação, — 


F erar, atier, vontoderar, unir. 
Fédo, féio, horrendo, to torpe. 
Fedor, fedito, mão cheiro — «cor- 
rupção, RT + Pu 5 
Fedorento, f ms 
mat-cheiroso — sorropia, pu- 
trido — deseontentadiço. 
Feição, feitio, figura, fórma — 
gesto — córte,. liniamentos, talhe 
— maneira, modo, ‘O 
escendencia- — jovialidade. 
Feira, mercado. 
Feirar, comprar, vender, negociar, 
F o so, 
ei 0, TOZ 
ro, aeien, 0 -= 0, 
nigromantico — fase Fo, bal- 
lucimador, incentador — (adj.) 
aprazivel. 
Fekiceria, bruxaria — . ema 
feitiço, m malefioto , ao 
veneficio — fascinação, imcanto. 





.FEO 
Feitiço, bruxaria, magia, n 


mancia — iucanto, sortilegio , 
venefício — fascinação, olhado 
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sagradavel —deforme — tospe— 
enorme, menstruosa— horresio. 
Fera, monstro — cruel, inhumane, 


— philiro — (ady.) artificial | Ferecid 


-— fio e 

Feitio, feicio i fórma — diligencia 
— casta, laia, sorte. 

Feito, acção, * fazimento — proeza 
— facção — acontecimento, 
facto, successo — questão — au- 
tos — processo — (apj,) obrado 


— afeito. 

Feitor, administrador, negociador 
— caseiro, rendeiro — (adj.) 
auctor, creador — fazedor, 
obrador. 

Feitura, feitio — factura — traba- 
lho — creatura, 

Feixe, ló, mólho. 

Fel, amargo, amargor, amargura 
— odio, rancor — paixão — 
colera. 

Felicidade, dita, ventura — for- 
tuna, prosperidade — gloria — 
salvação — sorte — bonança — 
satisfação — suecesso. 

Felicitação, congratulação, embo- 
ras, parabens. ` 

Felicitar, comprimentar, congratu- 
lar — aditar, afortunar, bema- 
venturar. 

Feliz ou Felice, afortunada, ditoso 
— favoravel, fausto, prospero— 
contente — abençoado, bem- 
ditoso. fpéllo. 

a, pelucia rico — cabello, 

Felpudo ou Fel , aveludado, 
pelludo — cabelludo, vélludo. 

Femea ou Femia, mulher — dama 
— donzela. [meretrizes. 

Femeaço, femeas — concubinas, 

Fementido, fraudulento, perfida, 


ro, tredo. 
Feminil ou Feminino, femeal, fe- 
mineo, mulheril, 
Fenda, fisga, cha 


racha. 
Fendente, a vabaixo, cutilada „ 


golpe. 
Fender, abrir, cortar, rachar —re- 
talhar — sufcar — separar. 
Fenecer, acabar, findar, terminar 
— expirar, fallecer, morrer. 
Fêo eu Feia, mal-parecido — de- 


J . 

Feretro, ataúde , caixão, -esquife, 
tumba, 

Fereza ou Feridade, braveza, fero- 
gidade— barbaridade, crueldade, 
deshumanidade — arrogancia, 

Ferida, a mgolpe —.gutilada, 

nça 


astocada, — 218, lesão 
pancada. 
Ferino, belluíno, .cerval — cruel, 


nguinario. 

Ferir, golpear, mutilar — asset- 
tear, vulnerar —chegar, tocar— 
casugar — insultar, ofender. 

Fermentação, ebullição, efferves- 
cencia — agitação — dissensãa. 

Fermentar , agitar-se — decom- 


por-se. 

Fermento ,.lovadura — origem , 
principio. 

Fermosear ou Formosear , afor- 
mosar, alindar, formosentar. 
Fermoso ou Formoso, bello, linde 
— bizarro , galhardo,, gentil — 

agradavel. 

Fermosura ou Formosura, belleza, 
boniteza , lindeza — galhardia, 
gent 

Fero, ameaça, bravata, bazolia — 
(adj.) brutal, duro — ferino — 
grandissimo — monstruoso. 

Ferocidade,, :braveça , fereza — 
crueldade , Guesa — dureza — 
arrogancia, orgulho. 

Feroz, bravo, immite — ferino, 
fero — barbaro , cruel , deshu- 
mano, inexoravel — atroz, vio- 
lento. 

Ferrar, cravar, pregar — arpoar, 
fisgar — colfiêr — encorar, fun. 
dear, surgir — ferretar. 

Ferrar-se, arcar, cerrar, travar. 

Ferrenhao, duro, inflexivel, pertinaz 
— barbaro — rigoroso.. 

Ferrete , marca , signal, imfamia, 
labeo, macula, manha, 

Ferricoeos, gatos-pingados — pe- 
nitentes. 

Ferro, instrumento — ancora, fa- 
teixa — allange , espada, pu- 
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nhal , etc. — viajem — voz — 
(pt.) cadeias, grilhões. 

Ferrolhar. prender 

Ferropeias, ferros, grilhões, grilhos 
— cadeias. 

Ferrugento, enferrujado—antiguo, 
velho. : 

Ferrugineo, escuro, negro—triste. 

Ferrumpea, espadão , farrusca, 
ferrugenta, tarasca, timebunt. 

Fertil, abundante, copioso, pingue 
— fecundo, feracissimo — fruc- 
tuoso, frugifero. ; 

Fertilidade, abundancia, feracidade 
— fecundidade. 

Fertilizar ou Fertilizar, fecundar. 

Fervedouro, desassocego, inquie- 
tação — formigueiro — bulício. 

Fervencia, fervura —- ebullição — 
agitação, ardor, effervescencia. 

Fervente, ardente, quentissimo — 
fervorogo, vehemente — activo, 
vIvIssIMO, 

Ferver, bolhar, ebullir — agitar-se 
— afanar-se, fadigar-se. 

Férvido, abrasado, ardente—ener- 
gico—apaixonado — rapidissimo 
— fogoso, impetuoso, violento — 
activo fervoroso, vehemente, 
vivo. 

Fervor, fervura — chamma, laba- 
reda — ardor— empenho, zelo — 
fogo, vebemencia — impaciencia 
— energia — afano, cançaço. 

Fervoroso, activo, diligente, fér- 
vido, vehemente (vor. 

Fervura, cachão — fervencia, fer- 

Festa, festejo, festividade, função 
— celebridade , solemnidade — 
applauso — alegria — diverti- 
mento — regozijo — dia sancto. 

Festança, brinco, divertimento — 
regabofe. 

Festão, ramilhete — florão — la- 
çaria — bambolim. 

Festejador, festival, festivo — ale- 
gre, divertido.- 

Festejar , applaudir, celebrar, so- 
lomnisar —cariciar— alegrar-se. 

Festejo, acolhimento, gasalhado — 
alegria, regozijo — festa. 

Festim, banquete, bodo — regalo 
-—convite—festa, festejo, função. 


FIE 


Festival, alegre, taceto, jucundo, 

* prazenteiro — aprazivel, festivo, 

Festivo, divertido, galante, recrea- 
tivo — solemne. 

Fetido, fedorento, mal-cheiroso — 
putrido - - hediondo, sordido. 
Feudo, reconhecimento, vassalla- 

gem — tributo. 

Fez ou Fés, borra, escurralhas 
lia, pe, sedimento - escoria. 

Fiador, abonador caução cordão. 

Fiança ou Fiadoria, abono ‚caução, 
garantia — abonação, confirma- 
ção— confiança, fe —confidencia 
— esterco, estravo. 

Fiar, abonar, garantir — commet- 
ter, recommendar — arriscar, 
aventurar — escorar, estribar — 
confiar, esperar. 

Fibra, fio—fevera—(pl!.)raizinhas. 

Fibula, fivela. E 

Ficada, demora , parada — assis- 
tencia, estada, permanencia — 
habitação, morada, residencia. 

Ficar, permanecer — demorar-se 
— restar — durar — estar = 
afiançar — concertar-se — pro 
„metter — * fincar ' 

Ficção, fabula, iovenção — dissi- 
mulo , fingimento — mentira 
Pad 

Ficticio , fabuloso , fictil, fingido, 
imaginario. (mente, 

Fidalgamente esplendida, nobre- 

Fidalgo, cavalheiro, gentilhomem 
— conde, duque, marquez, etc. 
— (adj.)nobre — grande — va- 
loroso. 

Fidalguia, nobreza, sangue illustre 
— generosidade — soberania — 
dignidade. 

Fideicommisso, deposito, doação, 
mundo. 

Fidelidade, fe, feldade— lealdade, 
sinceridade, verdade—exactidão 
— Constancia — segurança. 

Fideos, aletria. 

Fido, fiel, leal, sincero—constante 
seguro — verdadeiro. 

Fiducia , atrevimento, ousadia — 
confiança - esforço. [que 

Fieira, enfiada, fileira, linha, ren- 

Fiel, fido, leal — constante, seguro 
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:, — Sincero— exacto , verídico — 
«+ (s.) confidente — (pi) os chris- 


tãos. 
Figadal , entranhavel, intimo — 


cordial — alegre, ubiloso. 
Figado, entranha, viscera — dis 

posição, vontade — animo, espi- 
PR pola valor. 


ra, imagem, retrato — feição, 


órma — ideia — representação 


— apparencia — estatua, vulto 
lema, geroglifico, symbolo 
— significação — attidude. 
Figuração, aspecto, figura, fórma. 
Figurado, allegorico —imaginado, 
supposto, pintado, representado. 
Figurante, dançarino — comparça. 
Figurar, delinear, traçar — symbo- 
— ornar — (n.) parecer, 
representar-se. [mos. 

Figurarias, ademães, gestos, mo- 

Figurativo, symbolico—allegorico, 
umbratil — mystico. 

Figuritia; boneco — manequim — 

gurinha, homenículo. 

Fila, fileira — enfiada. 

Fileira, fila, linha — ala, fieira, 
renque. 

Filho, fructo, prole — menino, 
neno — herdeiro — efeito, obra 

- — gomo, renovo — natural — 
(pi.) descendentes, successores, 
vindouros — obras. 

Filbo (illegitimo), adulterino, bas- 
tardo, desnatural, espurio. 

Filomela ou Philomela, andorinha 
— rouxinol. 

Fim, cabo, extremidade—designio, 
intento — alvo, fito — causa, 
razão — morte — limite, termo 
— fecho, remate. 

Fimbriá, cadilhos, franja — orla — 


ebre. 

Finado, defuncto, morto. 

Final, derradeiro, ultimo. 

Finalisar ou Finalizar, acabar, con- 
cluir, findar, rematar, terminar. 
Finamento, acabamento, falleci- 
mento, morte. i 

Finar-se, attenuar-se, consumir- 
se — estilar-se, definar-se, myr- 
rhar-se, seccar-se — morrer. 

Fincar, chantar, cravar, enterrar, 


FIR tht 
pregar - embeber, enxerir — 
atochar — fitar, fixar. 


Fincar-se, ficar-se, parar — insig- 
tir, instar. 

Findar, acabar, concluir, fechar, 
finalizar, rematar, ultimar — 
(n.) completar-se. 

Findo, acabado , finalisado , ter- 
minado. 

; Fineza, delgadeza — pureza — de. 
licadeza — subtileza — primor — 
galanteria — favor — compla 
cencia — façanha, proeza. 
Fingido, apor pho — enfinto, fa- 
buloso, ficticio, fictil, phantastico 

— falso, mentido. 

! Fingidor, simulador — hypocrita. 

Fingimento, ficção — hypocrisia— 
dissimulação, refolho. 

Fingir, fabular — suppor — ima- 

inar , inventar, phantasiar — 
dissimular , simular — copiar, 
imitar — enganar. 

Finitimo , comarcão, confinante, 
contermino , fronteiro, limitro 


pho. 

Finito, balizado, determinado , li- 
'mitado — atermado. 

Fino, delgado — desvelado — ex- 
tremoso , officioso — amante, 
amoroso— affectuoso—excessivc 
delicado, subtil —ladino —acen- 
drado, apurado — excellente. 

Finta , contribuição , imposto, tri- 
buto — collecta. 

Fio, cordel, linha, etc. — fibra — 
contexto — córte, gume — en-. 
fiada, fileira, serie — decursoj--- 
agudeza, viveza. 

Firma, assignatura , signal — $n- 
capé — testimunho. 

Firmamento, ceo, empyreo—base, 
firmeza. 

Firmar, fixar , segurar — consoli- 
“dar, estabelitar — ajustar, con- 
tractar — approvar. 

Firme, seguro, solido —constante, 

versnte — estavel, fizo 
immove! — duravel, immutavel 
— torte—inuwlteravel, inconcusso 
-—eterno, immortal, perduravel, 
perpetuo — perenne, 

Firmeza pu Firmidão, estabelidade 
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— permanencia , perseverança, 
persistencia — perpetuidade — 
segurança—constancia—animo, 
a A — dureza , solidez — 
Bincapé. 

Fiscal, aristarcho, censor, critico. 

Fiscalizar ou Fiscalisar, accusar, 
censurar, reprehender. 

casa , arpão , arpeo, gancho — 

rtura, greta, 

Pistula, chaga— avena, charamela, 
caminha, galta — arte. 

r, fincar—cravar, fixar, prega 

ou Ficto, a'vo , im E mira! 
ponto—marco — (adj .) cravado, 
embebido, fincado, fixo. 

E Eea, confiança, fiducia — cons- 
tancia, 

Fixação, coagulação , deneação — 
designio, determinação — apre- 
ciação, e 

Fixar s Colar , pegar, pregar — 
coagular — fictar — assignar, 
determinar. 

Firo, firme, immovel — estavé! — 
certo — cravado, ficto, pregado 


— ijnerrante. 
débifidade,, fraqueza, 


Flaccidez 
relaxação. 

Fiaccido, langa to, molle, murého, 
ao m Tustigađur i 
agella us a—sçou 

diei Kaario. f ? 

Ftagelantes, disciplinantes. 

Flagellar, açoutar, disciplinar — 
atribular, atormentar. 

Flagello, açoute, azorrague — tor- 
mento, tractos — castigo. 

Flagicio, atentado erime, mdliiade. 

Fisgicioso, viciosissimo — crimi- 
naso — infame — 'facinoroso. 

Plagrancia, aroma, bom cheiro, 
fragancia, olor. 

.» “brasado, ardente, in- 
cendido — coradissimo , rubi- 
cundo, rubro. 

Fiamma, chamma, labareda —ar.- 
dor, fogo — amor, paixão — vi- 
vacidade. 

Fiammante, Flammifero, Fismmi- 
fante, ignifero — ardente us 

? — aF 
troso. 


FLU 


Flammula , bandeisinha, andei- 
rola, galhardete. 

Fiato ou Flatulencia, arrotos, ven- 
tosidade — suberba, vaidado — 


mania. 

Flavo, amarello, loura. 

Flebil, choroso, lacrymoso — ma- 
vioso, triste. 

Flegma ou Pblegma, pitufta — 
descango, pachorra, vagar—mo- 
deração — paciencia. 

Flegmatico ou Phlegmatico, pituí- 
tose— descançado, pachorrento, 
vagaroso — remisso — assente-— 
pacifico, tranquilto. 

Flexão ou Flexura, curvailara, do- 


radura. 

Flexibilidade, agilidade, destreza— 
dociliãade, facilidade — compla- 
cencia, doçura. 

Plexivel ou Flexibil, dobraiiço — 
dextro — brando , tractavrd — 
exoravel, 

Flexuoso , sinuoso, torcido, tor- 
tuose, volteada. 

Fior ou *Frol, bonina — vi 
dade, virgo — fível, superficie— 
escuma — brilho, lustre—ornato 
— frescura — escolha — primor. 

Florear, enflorar, adornar, em- 
bellezar — brandir, vibrar — (n.) 
brilhar. 

porer ou Ftorescer, forir —ac- 
‘tivar, vigorar — prosperar. . 

Florente ou 'Flóreo, forfde— feliz, 
prospero. À 

Floresta, bosque, luco — espessu- 
ra, 'matta — verge! — parque. 

Plórido, boninoso, flóreo, forigero 
Torente — floreteado. 

Florido, elegante—bello, brilhante 
— vistoso, 

Fluctisonante, undisono. 

Fluctuante, 'ħuctuoso , neante, 
undivago — incerta, indetermi- 
nado, frresóuto perplexo, va- 
elame — ambiguo, dubio, du- 
idoso. 

Fluctuar, boiar, nailar — duvidar, 
'hesiter, v A 

Fluctuvso, procelloso , undoso — 

tado, te 


PAN Ddo Buant — brando, 


FOL 


molle — corrente, facil — (s.) li- 


Eluxo, defluxo, fluxão — camaras, 
curso, diarrhea — enchente, va- 
sante — loquacidade. (Jeito. 

Soão ouF'uão, fulano, pessoa, su- 

Focinheira ou Fucinheira,açaimo, 
boccal — focinho — carranca. 
Focinho ou Fucinho, narizes, ven- 

tas — rosto — carranca. 

Focinhudo ou Fucinhudo, carran- 
cudo — amuado, embezerrado. 

Foco, centro — fogão, fornalha, 
fornilho. 

Fofice, molleza—fjactancia, osten- 
tação, vaidade — inchação, in- 
tumescencia. 

Feto, porone — brando, molle — 
entufado — bazofio, presumido, 
presumpçoso, vaidoso, vão. 

Fogaça, bolo — pão-de-ló — bo- 
leima — primazia, vantajem. 

Fogão, lar — fornalha. 

Fogo, chamma, labareda, lume — 
incendio — fogueira — brasa. — 
calor — casa, familia — ardor, 
vehemencia — refulgencia. 

Fogoso, abrasado, ardente — in- 
cendido — fammigero, flammi- 
vomo — arrebatado, impaciente 
— colerico, desatirido — ardego. 

Foguete, batibarba, reprehensão. 

Folego, Follego ou Fol'go, bafo, 
banto » re piracao , Sopro — 
alento — allivio, refrigerio. 

Folga, descanço, ocio — diverti- 
mento, fnigança, folguedo, re- 

creio — largura. 

Folgar, divertimento, folguedo, 
recreio — (v. a.) alargar, desa- 
pertar, largar (n.) alegrar-se, 
regozijar-se — brincalhar, brin- 
car, galhofear. 

o, brincador, brincalhão, 
brincão, folgante — galhofeiro— 


alegre, jovial — ocioso, prigui- 


0. 
Folguedo, brincadeira, hrinco—di- 
vertimento, passatempo, recreio. 
Folha, chapa — lamina ~ relha — 
ueive — pagina. 
» Folhinha, almanak, calandario. 
Folhoso ou Folhudo, copado. es- 
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pesso , frondifero, frondoso, som- 

Folia, danga — bri Er 

Fotião, bailador, dançador. 

Fome, appetito, gana, rafa — este- 
rilidade, penuria — carestia — 
cu e 

Fomentador, animador, favorece- 
dor — fautor, motor. 

Fomentar, aquentar — conservar 
— animar, incitar — afomentar, 

- favorecer, proteger — cevar, 
nutrir. 

Fomento, fomentação — lenitivo-. 
protecção — incitamento. 

Fona, faísca — avarento, mesqui- 
nho, sovina — fanfarrão, qui~ 
Chote. 

Fonte, manancial, nascente — cha- 
fariz — origem, principio. 

* For, fórma, modo — lettra. 

Fora, de fóra — (adv.) afora, ex- 
cepto — contra, sem — (interj.) 
irra! 

Foragido, errante, fugitivo, vaga- 
bundo: 

Forasteiro, estrangeiro, estranho, 
peregrino. 

Forca, cadafalso, patibulo — furca, 

Força, robustez, vigor — animo, 
esforço, vator — espírito — 
constancia — fortaleza, nervo — 
poder — resistencia — actividade, 
energia, viveza — virtude — effi- 
cacia — numero, quantidade — 
estupro, violencia — praça — 
(pt.) fortificações, repairos — 
exervitos, tropas — armadas — 
o principal, a substancia. 

Forcado. impellido, víolentado — 
necessario — forçoso — esbu- 
lhado — (s.) o galeote — (ado,) 
cornstrangidamente. 

Forçador, violador — esbulhador. 

Fo camenvo; estupro, força, vio- 
ação. 

Forçar, constranger, obrigar, vie- 
lentar — impellir — reforçar — 
esbulbar — deflorar, estu : 

Forçoso, forte, robasto, v 

indispensavel, nocessario, 

iso — 


Feria, logio: raaka. fragon. 


- 


+ 
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Forjador, ferreiro — inventor — 
mentiroso — paroleiro. 

Forjar, imaginar, inventar — tecer 


— machinar — suppor. 
Fórma, figura — odeio, molde— | F 


efigio, imagem — exemplar, 

typo — ideia — modo — spo- 
o, organização — (pl.) for- 
malidades. 

Formal, claro, distincto — expres- 
so, positivo. 

Formalidade , praxe — etiqueta — 
exactidão, punctualidade, regu-- 
laridade — gravidade. 

Formalisar-se, aggravar-se, escan- 
dalisar-se, ofTender-se. 

Formar, figurar — fazer — con- 
ceber, idear, produzir — orde- 
nar, traçar — amestrar, instruir. 

Formidando ou Formidavel, ter- 
rivel , terrifico, tremendo — es- 

ntoso , medonho — horrendo, 
orrivel, horrido, horrifico, hor- 
roroso — temivel. 

Formidoloso, espantôso, formida- 


vel, temido. 
Formigão, salchicha — rastilho. 
Formula , contexto, regra — re- 
ceituario. 
Fornalha, forja — forno. 
Fornecer, bastecer, prover— guar- 
necer — fortificar. 
Fornecimento, bastecimento, pro- 
vimento, provisão. 
Fornicação, copula carnal — luxu- 
ria, prostituíção. 
Fomicador » fornicario, frascario 
— impudico, luxurioso. 
ornido, bastecido, provido — cor- 
pulento — forte, membrudo — 
Cheio — grosso. 
Forniment, manon, aan = 
corpule ia — nediez, nutrição 


mento, provimento, 


provisão. 
Fornir, abastecer, fornecer — pro- 
var — encorpar, engrossar — 


u r. 
Foro, Jurisdieção — indulto, pri- 
peca — feudo, foral — prazo-— 
condição, graduação — conta, 


estima — costume, uso — posee 
- direito, prerogativa — afora- 


FOR 


mento — lei, obrigação — 

- São, renda, tributo (annual). 

Forragaitas, fona, forreta, mesqui- 

nho — poupado. 

orragem, feno, herva, palha, ele. 

Forramento, alforria — forro — 
guarnição. 

Forrar, cobrir, revestir — econo- 

, poupar — alforriar, liber- 
tar — assoalhar — evitar. 

Forrar-se, livrar-se, poupar-se — 
cobrir-se — desforrar-se, des- 

uitar-se, recuperar-se, resar- 
t-se — en r-se. 

Forrejar, assolar , devastar, estra- 
gar, talar — roubar. 

Forreta, avaro, forragaitas, myr- 
rha, sovina, tacanbo — poupado, 
poupador. [ (s.) tecto. 

Forro, liberto — escansado, livre 

Fortalecer, esforçar — solidar — 
corroborar, roborar — fortificar. 

Fortalecimento, endurecimento , 
firmeza — consolidação — for- 
tificação — entrincheiramento. 

Fortaleza, alcaçova, castello, cida- 
della, praça, propugnaculo — 
força, ro , Vigor — esforço, 
valor — firmeza. E 

Fortalezar , fortificar, repairar, 
tranqueirar. 

Forte, praça — força, fortim, re- 
ducto, tranqueira, etc. — (adyj.) 
— nervudo, rijo, robusto — as- 
pero, rígido, rude — violento — 
poderoso, possante — magna- 
nimo — esforçado, valoroso — 

sso, solido — fornido — forti- 
cado — extrenuo. . 

Fortidão, força, fortaleza — activi- 
dade, energia — grossura. 

Fortificar, anteparar , repairar — 
fortalecer, reforçar — corrobo- 
rar, reanimar— apoiar, sustentar 

Fortuito, casual , contingente, im- 
pensado, imprevisto. 

Fortuna (boa) destino, fado, sorte 
— dita, fe icidade, ventura — 
(má) infelicidade, infortunio — 
adversidade, desgraça, desven- 
tura — incerteza — perigo, risco 
— trabalho — (pi) cabédaes, 
faculdades, riquezas, 


FRA 


Fortunado, afortunado, ditoso, fe- 
lice — desgraçado, infeliz. 

Fosca, gestos — provocação — 
disfarce — (pl.) negaças. 

F ossa, cova. 

Fosso, cava — cova, fossa. 
Foz ou Fos, emboccadura, gar- 
ganta — desfiladeiro , estreito. 
Fracassar, arruínar, derrocar, der- 
rubar — espedaçar, quebrar. 

Fracasso, quéda — baque, estron- 
do, fragor, ruído — assolação, 
ruina — desastre — desgraça. 

Fracção, quebrado — infracção, 
infringimento. 

Fraco, debil, debilitado — invalido 

belle , fnerte — pusillanime, 

timido — cobarde, desvalente, 
manicaca, poltrão— desfallecido, 
languido — cançado — enfraque- 
cido — desmaiado — caduco, 
fragil, tenue — insignificante. 

Frade, padre, religioso — anacho- 
reta, cenobita, ermitão, monge 
— marco, pilar. 

Fradesco, monacal , monastico — 


obre. 
Finga. alcantil, fragosidade, fra- 
gura — brenha, matta — rocha, 


0. 

Fragalheiro , andrajoso, maltrapi- 
lho, trapeíro, trapento. 

Faga Pa pp 0, arrapo; trapo; 
ragil , frangivel , quebradiço , vi- 
drento — debil delicado — ca- 
duco, transitorio. 

Fragilidade, caducidade — debili- 
dade, fraqueza — frivolidade. 

Fragmento, pedaço, porção — bis- 
cate — migalha — parcella. 

Fragoa, forja, fornalha — brasa — 
incendio — fogo — adversidado 
— afflicção = fraga, fragura. 

Fragor, estampido, fracasso — es- 
trondo, ruído. f 

Fragosidade, alcantil , fraga, fra- 
gura — aspereza, escabrosidade. 

Fragoso, alpestre, escabroso. 

Fraga , aromatico, cheiroso, 

orifero, odoroso — ardente. 

F ragueiro , infatigavel — aspero, 
calejado, duro — activo, fogoso, 
impatiente — encarniçado. 


UI. 


FRE 145 
Fragura, brenhosidade, fr i- 
dode, fragua. api 


Fralda, falda, regaço — extremi- 
dade — raiz — beira, praia — 
cent”. meio — (pl.) abas. | 

Franc `, jivre — aberto — liberal 
muni co — desenganado, sin- 
cero , verdadeiro — singelo - 
inteiro — largo. i 

Frangivel, fragil, quebradiço. 

Franquear, exemptar, eximir - 
transpor — desembaraçar, faci- 
litar — descobrir — (n.) larguear 
prodigar — gastar. 

Franqueza, liberalidade — magni- 
ficencia — candura, ingenuidade 
sinceridade — immunidade , pri- 
vilegio — isensão. 

Franquia, franqueza immunidade, 
isensão — asylo, couto. [tenus. 

Franzino , delicado — delgado — 

Franzir, encrespar, enrugar. 

Fraquear ou Fraquejar, afrouxar 
— desanimar-se — debilitar-se. 

Fraqueza, debilidade — frouxidão, 
inercia — cobardia, pusillanimi- 
dade, temor — languidez — de- 
salento — desfallecimento — 
cançaço, quebrantamento — in- 
constancia. 

Frasca, ustensilios — vitualhas — 
bagagem, trem. 

Frascaria, lascivia, luxuria, putaria. 

Frascario, azevieiro, garanhão, 
putanheiro — luxurioso. 

Frase ou Phrase, expressão, lo- 
cução. [sensual. 

Frasqueiro, libidinoso, luxurioso, 

Fraterna, correcção, reprehensão. 

Fraternidade, irmandade. 

Fraternisação, fraternidade — con- 
vivencia, sociedade. | 

Fraude, engano, malicia — dolo, 
falsidade, fraudulencia — arti- 
manha, logre, velhacaria. 

Fraudulencia, engano, logro — 
safira: 

Fraudulento, doloso, frauduloso — 
enganador, enganoso — ardiloso 
— impostor. 

Frecha ou Flecha, farpão, setta — 
dardo, rojão. 


soror. 
Freira, professa, religiosa, sor 
9 
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Fremir, bramir, uívar, urrar — re- 
tumbar. 

Fremito, estrepito, estropido — 
estrondo, rumor—bramido, urro. 
renesi ou Phrenesi, delirio — 

nia, loucura, tresvario — 
capricho, disparate — mania — 
transporte. 

Prenetico ou Phrenetico, obstina- 
do, pertinaz, teimoso — imper- 
tinente, rabujento — louca, ma- 
niaco — furioso. 

Frente, fronte, testa — dianteira— 
frontaria, frantispicio— rasto (de 


ago 

Frêo, Freio ou Freyo, brida — 
empeço, obstaculo. 

Frequencia, frequentação — repe- 
tição — concurso, multidão. 

Frequente, assiduo, continuo — 
amiudado , repetido. 

Frescal, fresco — recente. ; 

Fresco, frescura, visação — (adj.) 
novo, recente — rijo, robusto, 
são, verde — forente, vicoso. 

Frescura, frescor, fresquidão — 
viço — vigor. 

Frialdade, friagem, frio — deleixo, 
frouxidão, inactividade — insipi- 
deza, semsaboria — indilfereuça. 

Fricção, esfregação, untura. | 

Frieirão, dessaborido, insipido, 
insulso — desengraçado. 

Frieza, frouxidão, tibieza — iadil- 
ferença — semsaboria. 

Frígido, frio, gelado, gelido — im- 


Ka 

Frio, goada » Belo, neve, regelo — 
frialdade, inercia, Ubieza —(adj.} 
socegado, tranquillo — remisse 
— algente, nevado. 

Frioleira, desproposito, inepcia, 
tolice — semsaboria. 

Frisar, encrespar — (n.) betar, 
concordar, similhar-se. 

Frivolidade , frioleira, [utilidade , 
nonada, ridicularia. 


Frivolo, futil, inutil, vão — fragil. 


Frondente, comante, folhudo,fron- 
difero , frondoso — cerrado, es- 
pesso — ramoso, 

Fronta, declaração, denuncia, pro- 
posta , requerimento, 


FUL 


Frontaria, dianteira, frente — fa- 
chada, f ontispicio — face, pre- 
sidio — fronteira — exterio- 

- ridade. 

Fronte, testa — face, rosto — dian- 
teira — vanguarda — costa — 
praia. 

Fronteira, confim, extrema, extre- 
mo, limite, raia. (face. 

Frontispicio, (achada, frontaria — 

Frota, armada, esquadra — cafila 
(de navios). 

Froxidão ou Frouxidão, frouxeza, 
tibieza — acidia — langor — ne- 
&ligencia — laxidão. 

Froxo ou Frouxo, bambo, laxo — 
deleixado, negligente — remisso, 
tibio — cobarde — folgada. 


| Fructueso, fertil, fsuctilero — lu- 


crosa, proveitoso, vantajoso, util. 
Frugal, econemico, pou 
parco , sobrio. ; 
Frugalidade , abstinencia — parci- 
monia, sebriedade , temperança. 
Fruição, desfructamento, gozo, lo- 
gro, posse. e 
Fruir, desfructar gozar, lograr, 
Frustraneo Ida , frustrado, 
frustratorio, inutil. 
Frustrar, baldar, desvanecer, fal- 
sar, malograr. 
Fruto, * Fruito ou Fructa, lucro, 
proveito, utilidade — ganancia 


— rendimento — € mento 
— efeito. 

Fugida, fuga — evasão — retirada 
—escapataria, exeusa 


Fugidiço ou Fugidio, fugitivo — 
desertor — bravo — espantadiço 
— temoroso. 

Fugir ou Fogis, escapar, salvar-se 

| ausentar-se — escapulirse — 
correr, esquivar, evitar, res- 
guardar-se — negar-se. 

Fugitivo, fugaco, fugaz, fugido, 
profugo — desertor. 

Fula, diligencia, pressa— empola. . 

Fulana, fuão. 

Fulgente ou Bulgido , helhante, 
Juzente, retuzente. 

Fulgor, brilho, luzeira, resplandor 
— clarão. 


Fulgurante, brilhante, coruseante, 


FUN 


resplandecento , scintilante — |. 


rc cia o 

F r, clarear, mpoar — 

brilhar, luzir, sciatillar. 

Fulíginoso, denegrido. 

Fulminar, despedir, | 
eta.) — esbravejar, gritar— pra— 
gJejar — ameaçar — eastigar — 
abrasar. 

Fulmineo ou'Fulminoso, fulmina- 
dor — devastador, terribil. 

Fulvo,arruívado, ruívo — aurea. 

fumo — vapor — jastan- 

cia, orgulha, vaidade. 

Fumar, fumegar — irar-se — (a) 
consumir, dissipar, estragar. 
Fumarada, fumaça — orgulha, 

prosumpção, vaidade. 
Fumegar, fumar, fumear. . 
Fumo, fumaça — jactancia, 
sumpção, vaidade, vangloria. 
Fumaosidade, fumos, vapores. 
Fumoso, fumifero, fumitico — qr 
gulhoso, presumido, vão. 
Funambule, volatim, volteador. 
Função ou Funcção, cxereicia — 
festa, festim — solemnidade.. 
Fundação, erecção — estaLciagi- 
mento, instituição.. 
Fundador, edificador, erector ~ 
auctor, creador, ENUO, in- 
r. mento. 
Fuadagem , borra, lia, pe, sedi- 
Fundamental, essencial, praep al 
— primitivo, primordi 
F mentar, assegurar, cimen- 
tar, estabilitar, firmar, fundar. 
Fundamento, alicerce, base, ci- 
menio — motivo, principio — 


Causa.. 

Fundar, edificar, erigir — lunda- 
hentar — cimcutar, estabeleger 
= instituir — examinar, pene- 

. War , sondar — auctorisar — 
(n.) arraigar-se. 

Fundear, ancorar, surgir — alune 
dar — mergulhar. 

Fundição , derretimento, fundi- 
mento. 


Fundido, derretido — arruínade— 
dissipad 


pado. 
Fundir, dorceter, liquidar — alun- 
dar — render —oousumir, deshãr 


(raios, 





FUR th 


ratar, dissipar — aproveitar — 
soat ri g 


Fundo, fundura — altura, profan- 


didade — o capital — faculdades 

— substancia, — longes — base, 

Sadan á ente — (adj.) alto. — pro- 
undo. 


'Fundura, altura, fundo — profun- 


deza, profundidade. 

Funebre, funereo, funerico, luc- 
woso — escuro, lugubre, som- 
brie — melancolico, trista, 

Funeral, enterro, exequias, morto- 
rio — (adj.) bre.. 

Funereo, funebre, funeral, 

Funestação, calamidade , desgraça 
— lucto, tristeza. 

Funestar, manchar, profanar — 
aflligir, entristecer. 

Eunoe. moral E inlousto, tra 
gico—deploravel — desgraçado 
iufeliz — fatal, sinistro, i 

Funil, embude—apertado, estreito, 

Furacão, tufão, vortice, uracão. 

Furão , o averiguados , euriaso, 
entremettida, elc. . 

Fuiar, buracar — verrumaz — es- 
picnar, trespassar — penetaar— 
ranquear (0 passo). 

uria, braveza, colera, ira, sanha 
— impeto, vehemencia — preci- 
Pitação, velocalade —transporte 
— violencia — (pl.) Eumenides 
— Alecto, Megera, Tisiphone, 

Furial, furente, furiaso. 

Furibundo, arrebatado, asomado 
— furioso —colerieo. 

Furioso, enfurecide, luribundo— 
colerica, irado , isritado — vie- 
lento—indomita-—insana, lauco, 
Iymphatica, pbrenetico. 

Furua, gruta, lapa —caverna, cora 
— catua. 

Furo, buraco — rombo. 

Furor, colera, fuxia, ira, saaka -- 
demencia, loucura — insania: — 
maiie — phrenesi — precipita- 
ção — violencia. 

Furtado, desviado, escuse — an- 
coberto, escondido, occulto — 

E rain Cub ; 

turtar nar, rubar, surrigiar 
— falsificar — desviar, melivan 
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Furtar-se, esconder-se, occultar-se 
— desviar-se, fugir. 

Furtivo, clandestino, occulta, se- 
ereto — illicito. 

Furto, ladroíce, rapina, roubo — 
latrocinio — despojo , espolio, 
pilhagem, presa. 

Fusco, escuro, trigueiro — triste. 

Fustigario, castigo — açoutes , 
disciplinas. 

Fustigar, chibatar -— açoutar, dis- 
ciplinar — bater, fulminar, va- 
rejat co'a artilheria). 

Futil, frivolo, inutil, vão. . 

Futilidade, bagatella, frioleira , 

frivolidade , ridicularia. 

Futuro, o porvir — (pl.) posteri- 
dade, vindouros — contingen- 


as, 
Fuzil ou Fuzil, argola — clarão — 


espingarda. 

Fuzilada ou Fusilads, descarga — 
relampago. | 

Fuzilante, brilhante, coruscante, 
scintillante. - ; 

Fusilar, relam paguear — scintillar 

thar, resplandecer — amea- 


çar, 


G 


Gabador, bazofio, blasonador, jac- 
tancioso — louvador. 

Gabão, elogiador , louvador — 
casacão, ga inardo. 

Gabar ou Gavar, agabar, elogiar, 
louvar — celebrar, exaltar, pre- 
conisar — exaggerar. 

Gabar-se ou Gavar-se, jactar-se, 
louvar-se. 

Gabelia, imposição; tributo. 

Gabinete, camarim — escriptorio. 

Gabo ou Gavo, elogio, encomio, 
louvor — applauso — jactancia 
— leuvaminhas. 

Gadanho ou Gadanha , fouce roça- 
doura — garra — (pl.; dedos — 
mãos. i [rebanho. 

Gado, armentio, armento, fato, 

Gafanhoto, locusta, saitão. 





GAL 


tafar, agarrar, empolgar- aler- 


rar — engailecer. 


Gafeira, lepra, sarna — galem, 


morrinba, ronha. 


Gafeirento, leproso, sarnento — 


morrinhoso. 


Gafo, lazarento, leproso, sarnento 


— gafeirento. 


Gage, penhor — paga — soldo — 


salario, soldada — precalço, re- 
tribuíção — lucro, proveito, uti- 
lidade 


Gago, balbo, pevidoso, tartamudo, 


tataro, tatibitatibi. 


Gagueira ou Gaguez, balbuciação, 


balbucie. 


Gaguejar, balbuciar, tartamudear — 


soletrar. 

Gaifonas, caretas, esgares — mo- 
mos, visagens — gestos— gatima- 
nhos — carinhas. 

Gaio, alegre, divertido — vivo. 

Gaiola, carcere, prisão — casinha, 


> cubiculo. 


Gaita, assobio, charamela , fistula, 
flautinha. IR: 
Gaiteiro, alegre, brincalhão, diver- 
Gala ou Galla, atavio, enfeite, 
louçania, ornato — airosidade, 
rbo, graça. [lante. 
Galan , amante, namorado — ga- 
Galante, namorado — (adj.) gra- 
cioso, jovial — discreto, polido 
flo, gentil. [gracejar. 
Galantear, namorar — cortejar — - 
Galantêo ou Galanteio, namora- 
mento, namoro — finezas, re- 
que 
Galanteria ou Galantaria, namo- 
ramento, namoro — discrição — 
facecia, sal — urbanidade — do- 
naire, garbo — alinho, atavio — 
aceio — adorno, enfeite. 
Gallão, cairel — pulo, salto, tranco 
do cavallo). 
Galardão, premio, recompensa =- 
compensação, paga, reicunera- 
ção — salario — despacho. 


Galanloar, premiar, recompensar, 


remunerar. 


Galaxia, via-lactea. 
Galerno, brando, fresco (vento). 
Galfarro, alcaide — agarrador, 








GAN 


aguazil, beleguim , quadrilheiro 

— gatuno, larapio — ladrão. 
algar, montar, subir, trepar. 
Galgaz, gssalgado, esguio, magro; 


rnaito. 

Galhardete, bandeirinha, fammula. 

Galhardia, animo, bravura, valor 
— bizarria, gentileza — elegan- 

* cia, graça. . 
Galhardo, alegre, folgasão — airo- 

so, bizarro, elegante, gentil — 
animoso, intrepido — brioso — 
esforçado — liberal. 

Galhofa ou Galhofaria, festim — 
divertimento, festa, função — 
alegria, regozijo — mandriice, 
vadiice. 

Golhofear, bandarrear, vadiar — 
divertir-se — galhofar, gracejar 
— brincar. 

Galhofeiro, ocioso, vadio, vaga- 
bundo — brincalhão, foigasão — 
faceto, gracioso , jovial. 

Galhudo, ramalhudo, ramoso, ra- 
mudo — (s.) farricoco, gato- 
pingado. 

Gallo, Francez — inchaço, polmão, 
tumor (na testa). 

Galopar, galopear. 

Gamberria, falcatrua, logração, lo- 
gro — cambapé. 

Gana, desejo, vontade — fome. 

Ganancia ou * Gaança, ganho lu- 
cro, proveito. 

Ganancioso , lucrativo, luctoso, 
proveitoso, util. 

Gancho, croque, fisga, hapreo — 
fateixa — ganho. l 

Gandaia ou Gandaya, madraçaria, 
vadiice. 

Gandaieiro ou Gandayeiru, tra- 
peiro — mandrião, vadio. 

Gangoso, fanho, fanhoso. 

Ganhão , jornaleiro, travalhador— 
zaga! — mechanico. 

Ganhar, lucrar, utilizar — acquirir, 
grangear, obter — contrahir — 
apossar-se, tomar — conquistar, 
vencer — chegar, attrabir — 
dilatar 


Ganho, ganancia , lucro — inte- 
resse, usura — proveito, utih- 
dade — ventajem — logro. 
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Gantr, esgeniçar-se — latir — re- 
gougar — clamar, gritar. 

Ganso, adem. 

Garabulha, conluio — confusão, 
embrulhada — pendencia, rixa—: 
ruído — garatujas, gregotim, ra 
biscas — (m.) embrulhador, en- 
redador — intrigante. [rude 

Garabulhento, aspero, escabroso, 

Garamufo, novato, principiante. 

Garanhão, frascario, putanheiro— 
libertino, luxurioso. [grellas. 

Garanjão, arganaz, espicho, ma- 

Garante, abonador, caução, fedor, 
mantedor, segurador. 

Garantia, abonação, abono, fiança 
— responsabilidade. 

Garantir, assegurar, segurar, man- 
ter — abonar, afiançar — defen- 
der, isentar, livrar, preservar. 

Garatuja, garabulhas, garafunhas, 
gregotins, rabiscas — borradura. 

Garatusa, engano, fraude. 

Garbo, bizarria, donaire, galhardia 
— gentileza, graça — agrado — 
brio — valor. 

Garganta, collo , pescoço — guela 
— golla, gorja — peito, seio — 
voz — bocca , emboccadura — 
desfiladeiro, estreito. 

Gargantão, comilão, lambão, lam- 
baz — devorador — goloso. 

Gargantear ou Gargantar, canta- 
rolar — requebrar, trinar — gor- 
geiar. [trinado. 

Garganteo ou garganteio, trilo, 

Garoto, brejeiro; mal-creado, ma- 
roto, petulante. 

Garras, gadanhos, unhas — presas. 

Garridice, lascivia — elegancia, — 
aeaeo galanteria — casqui- 

aria, paraltice. 

Garrido , deshonesto, impudico, 
lascivo, libidinoso — amoroso — 
faceto, jocoso — atilado, elegan 
te — enfeitado. 

Garrir, emproar-se, pavonear-s 
— gloriar-se — brilhar. ` 

Garrulo, faliador, loquaz, paroleiro 
— chilrador, gorgeiador — mur- 
murante. 

Garupa, ancas, grupa — atafas, 
rabicho, retrancça. 
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Gasalhado, albergue — hospeila- 
ria, pousada ee , agasalho, 


recepção 

Gasathar , hospedar — receber. 

Gasalhoso, agasalhador — hospe- 
deiro, hospedoso , hospitaleiro.. 

Gastado on Gasto, despeso — gual- 
Não — usado — velho — des- 
Teito — corrupto. 

Gastador, dissipador, perdulario, 
prodigo — j.) Arruinador, 
consemidor — Riga 

Gastar, dispender — tesperdiçar, 
dilapidar, dissipar — safar, usar 
cm arrainaz, damnificar, 


Gasto, despesa, dispendio — com- 
— CONSUMO, 

io — ER A slidade. 

dr calote, logração, logro. 

G hos, esgares — momos. 
trigeitos. 

Gato, bixano. 

eatundr fera tarar, ratonar, A 
—tra 


Gatunics, ali alicantina — da ei 


Gatuno, rstoneiro — trapaceiro. 

Gazeta, diario, a pretos. 

Geada, caramelo , gelo, neve, T8- 
gelo — orvalho, 

Gear-se, arrefecer, esfriar-se — 

congelar-se. 

Geba, corcova, 

Geito, Teição, modo—ar, menedio— 
apúlão, destreza, habilidade, 
euro — cabimento — pro- 

ensão 
80, apto, proprio — Renta, 
habii — airoso — torto, verg 

Gelar, congelar, regetar — Ein.) 

gao I-se, Ao Pd 

o, congelado, gelado, glaci- 
Filssimo — condensado. 

Gelo, neve, regeio — frialdade. 

Gemer, suspirar — soluçar — cho- 

prantear — lamentar-se, 

ar a — lastimar. i 

suspiros — soluços 
= one, pranto — lamentos — 
ueizxumes — rufdo. 

Gemmante brilhante, resptande- 
cente, scintillante. 

Genealogia, casta, geração, linha- 


que 


gem — ascendencia, avós, maio- 
Tres, paes, progenitores. 
sener; cabo, chefe, commmo 


Generalidade, totalidade, wntvorsa= 
idade — generalato. 

Generico, geral, universal. 

Genero, especie, qualidade, sorte, 
— estylo, maneira , modo. 

femeroiidades bizarria, brio — H- 
beralidade, munificencia — ma- 
guanimidade — beneficencia. 

Generoso, iliustre, nobre — žbe- 
ral — animoso, forte. 

Genio, aptidão — ingenho, talento 

indole, natural — inelin mare, 

propensão. 

Genito, engenäredo, ge 

Genitoria ou Genitura, geração, 
origem, principio. 

Gentalha , ptebe — canalha, 

Gente, nação, povo, tribu — 


tre 

Gentileza, belleza, 1 formesura, Ra- 

eza — elegancia, graça — 
tanteto Falamieni E E contam 
nia, urbanidade — fidsiguia, wo- 

breza feitos, proezas. 
ontem sa Gontilhomem, 
camarista — fidatgo, nobre — 
(od lke apessoa — fermose 


Gentiidade, gen 3 
entios, ventilemo, pa gunismo 
Gem , idolatra, pagão — barbaro, 
selvajem — ethnico. 

rã 


Genullexão, ajecihação, 
mento — reverencia, 

Genuíno, legitime, natural, dA 
prio — casfiço, puro 

Geração, ascoadanii, esconden- 
cia, genealogia, 
sapia , "sem — fami e 

, Sangue — estirpe — anasci- 

mento — c0 E o — 
produeção - — gente, nação. 

Sara Ê rico — COMUM, Uhai- 

— transcendente. 
Getar, engendrar, preerear, proli- 


GLO 
ficar —causar, produzir excitar. 

Seriogonça ou Gerigonça , gira, 

rezia, vasconço. 

Ge za , antipathia, aversão, odio. 

Germanar, confederar, unir. 

Germano, natural, proprio, verda- 
deiro—legitimo, não-adulterado, 
puro. 

Germen ou Germe, olho, renovo— 
causa , origem, principio, raiz 
— embrião — semente. 

Gesto, acção, aceno, meneio — pa- 
Fecer, Physionomia, rosto, sem- 

face — apparencia -— 
pia ademães — momos — gai- 
onas, 

Giba ou Gibba, carcunda, corcova. 

Gibão ou J ubão, colete, veste. 

ou Gibboso, carcunda, cor- 
covado — convexo. 

Gilavento , sotavento. 

Girar ou 'Gyrar, virar, voltar — 
(n.) rodear — percorrer. 

Girasol ou Gyrasol, heliotropio. 

Giria, artifício, astucia, malicia — 
gerigonça, gira. 

Giro ou yro, circuito, rodeio — 
viravolta , volta — circulo, cir- 

erencia, roda. 

Gisar ou Gizar, delinear, desenhar, 
traçar — dispor, dedenar. 

Glacial, congelado. gelido. 

Gladiador ou Gladiator, batalha- 
dor, punndiro — campeão — 
athleta, luctader — esgrimidor. 

Gladiar, esgrimir — batalhar — 
juctar. 

Gaio, espada. 

Globo, mundo, orbe, terra — es- 

atua — bola — balão, machina. 
oboso, redondo — espherico. 

Glomerar, amontoar, condensar — 
aenor ar. 

loria, honra — applauso, louvor 
~— Opinião — fama, nome, repu- 
tação — resplandor — bemaven- 
turança, vida-eterna — felici- 
rp — culto — vaidade, van- 


gras se, gabar-se, jactar-se, 
Y iar-se. 

Glorificado, bonrado, louvado. 
Glorificar, venerar — gloriar, in- ' 


Dedo: 
g 
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cessar — louvar — aliicar. 
lorioso, bemayenlutada — des 


tre, preclaro — inchedo, 
oso, vaidoso, vanglorioso, 


Glosa, Glora ou Glossa, e 
tação — commento — censura. 
Glosador, interprete — annetador 
commentador — aristarcho, cen 
sor, critico. 
tosar ou Glossar, explicar, inter 
pretar — commentar — detrahir, 
reprebender, vituperar — tcen- 
surar, criticar. (cabulario. 
Glossario, diccionario, texicon, vo- 

Glotão ou Glutão, comitão, lamba. 
— devorador — famelico — in- 

E la f 
utinoso, pegajoso, viscoso. 

Gola ou Cola  Borial — cabeção-— 

gar ganta, g 

Gole ou Golle, ipê: sorvo, trago. 

Golfada, chorro, repuxo. 

Golodice, glotoneria — doces, go- 
losina. 

Goloso ou Gateso, ig — 
bom, excellente — * del 

Golpe “córte, ferida — incisão — - 
cutifada, lançada ete.— pancada 
—fenda, ta ho—desgraça, infor- 
tunio — lance, rasgo — copia, 
quantidade: 

Go poar é olpear, ferir — acuti- 
ar, reta talhar 

Golpelha, aie ae cêsta — raposa. 

Gomo, botão, olho, renovo. 

Gonzo, couceira, dobradiça , ma- 
cha-femea, quicio. 

Gorar-se, frustrar-se, maltograr-se. 

Gordo, nedio, obeso — barrigudo, 
pançudo — "cevado, 

Gordura, adipe, bamhas, enxondia, 
toucinho — nediez, obesidade. 
Gorgear ou Gorgeiar, ehirar, 

chitrear. 
Gorgeio, canto, chilrada, chilro, 
modulação, quebro, requebro. 
Gorgeta, esportuia 
Gorgolão on Gorgolhão borbetão, 
espadana, goifada, golpe. 
orja, talhamar — garganta. 
Goro, qgorado, frastredo, mallo- 
’ grado 





gar — manar — 
anr lagrymejar. f 
overnar, diri — impe- :! 
ida E administrar — 


rar, mandar — 
acaudilhar. | 
Governar-se, reger-se, regular-so ' 
— manter-se, sustentar-se — : 
proceder. 
Governo, governança — dominio, 
senhorio — direcção, regimen, 
regimento — administração — 


alimento i 


Gozar, desfructar , fruir, lograr, 
possuir. | 

Goto, alegria, gosto, prazer, re- 
gozijo — fruição, logro, posse. 

Graça, mercê — beneficio, favor— 
benevolencia — valimento — ga- 
lanteria, graciosid 
sal — indulgencia , indulto — ! 
agradecimento — zombaria — 
dispensa — privilegio. [tejar. 

Gractjar, chasquear, facetar, mo- 

Gracil, delgado, subtil. 

Graciosidade, facecia, graça — ga- 
lanteria — regalo. 

Gracioso, bobo — (adj.) faceto, : 
jocoso, jovial — bonito, lindo — | 
ameno, aprazivel, deleitoso — 
loução. À pertinencia. 

ania disparate, frioleira — im- 

Gradar, desterroar — crescer, 
medrar, vingar. | 

Grade, cancella — canniçada — 
locutorio, parlatorio. | 

Grado, gosto, vontade — conces- ! 
são, consentimento — galardão, 
pago, recompensa — premio, 
presente — ( 





adj.) crescido, 
grosso, medrado — granado, 
aúdo — nobre — grandioso — | 


CRA 
o pee minr prero« 
gativa a » posto a esphe- 
ra — jerarchia. 


corar — calcinar — preparar. 


Toquaei- 


em. 

ê Gralheador, falador, 
linguareiro, palrador, paroleiro, 
tagarella. i 

Gralhar ou Gralhear, crocitar, gras- 
nar — palrar, parolar — gritar, 
vozear. 

Gramar, comer, manducar — en- 
gulir, tragar — trincar. 

Gramineo ou Graminoso, reivoso, 
gramoso, hervoso. 

Granado, avultado, crescido, grado 
— escolhido — melhor. 

Grande ou Gran’, alto , colossal, 
corpanzil — espaçoso, largo, 
longo — ingente — magno — 
egregio, illustre, insigne, nobre 
— generoso — sublime — (s. pl.) 
duques, marquezes, ele. 


ade — facecia, . Grandevo, longevo, velhissimo. 


Grandeza , amplidão , extensão — 
estatura, tammanho — fausto, 
magnificencia, pompa — digni- 
dade — generosidade — ma- 


gestade. 

Grandiloco ou Grandisono, epico , 
pomposo, sublime. 

Grandiosidade, grandeza , pompa, 
sumptuosidade. 

Grandioso , esplendido , grande, 
lauto , magnifico, pomposo, 
sumpluoso. 

Grandura , grandeza, tammanho 
— extensão, longor. 

Grangear, beneficiar, cultivar — 
adubar — acquirir, ganhar, obter 
— captar, conciliar. 

Grangearia, beneficio, cultura 
serviço (de granja, elc.) — agri 
cultura — lucro, proveito, var- 
tajem — tracto. 

Granizo , pedrisco, saraiva — 
granito. 


9 








GRE 


Granja, casal, herdade, quinta — 
predio — celleiro. : 

Grão ou Grau, ca.ificação, digni- 
dade —classe, elevação, gradua- 
ção — cargo, logar, officio — 
intensão. [cimento. 

Gratidão, agradecimento, reconhe- 

Gratificação ou Gratificio, donati- 
vo, premio, presente — liberali- 
dade, remuneração. 
Gratificar ou Gratir, agradecer, 
gracir — pagar, recompensar , 
remunerar. . 

Grato, agradecido — agradavel, 
doce, gostoso — acceito. 

Gratulação, agradecimento. 

Gratulo, agradecido, gratulatorio. 

Graúdo, granado — crescido, espi- 
gado, grande — grado — dis- 

Gravador, abridor. [tincto. 

Gravadura, insculptura. 

Gravame, carga, peso — oppressão 
— aggravo — injustiça — vexa- 
ção — vexame. 

Gravar, carregar, opprimir, vexar 
— abrir, entalhar, exarar, ins- 
culpir. 

Grave, pesado — auctorisado — 
decoroso, serio, sisuuo — probo 
— difficil)— molesto — mages- 
toso — severo — perigoso. 

Gravemente , decorosa, seria, si- 
suda, perigosamente. 

Graveza, enormidade, peso — gra- 
vame, oppressão — importancia 
— gravidade. 

Grav dação, prenhez. 

Gravidade, peso — graveza — com- 
postura, decoro, modestia — se- 
veridade — magestade. 

Gravidar, emprenhar, pejar. 

Gravido, pejado, prenhe. 

Gravoso, oppressivo — enfadonho, 
incommodo, molesto, grave, one- 
roso, pesado. 

«recia, Achaya. 

Greda, argilla, barro. 

Gregos, Acheos, Argivos, Argoli- 
cos; Atticos, Danaos , Doricos. 

Gregotins, garabulhas , garatujas , 
rabiscas, riscos. 

aromo roga sSeio —corporação. 

Grerha, ca 


os, falripas po i 
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Greta. abertura, racha — fenda - 
fresta. 


(se. 

Gretar, abrir-se, fender-se, rachar- 

Grey ou Grei, rebanho — gado — 
povo — subditos, vassallos — 
CET cação. 

Grilhão ou Grilho, adoba, cadeia, 
farropeia , peia — ferros — 
algemas. 

Grima, antipathia 

Grimpa, bandeirinha, veleta, ven- 
toínha — corucheo — cimo — 
cume, summidade — auge. . 

Grinalda, capella, coroa — diade- 
ma, laurea, laureola. 

Grisalho, branco, cano, encane- 
cido, ruço. 

Grita ou Gritada, alarido, clamor 
— algazarra, berros, vozeria — 
estrondo, reboliço. 

Gritador berrador, vozeador — 
tagarella. ; 

Gritar, bradar, clamar, vozear — 
apregoar — chiar — ladrar. 
ritaria, alarido, algazarra, berra- 
ria, vozeria - celeuma. 

Grito, berro, brado — alarido, 
clamor, vozeria — estridor — 
lamento — pio — ganido. 

Grosa ou Groza, lima —commento 
— interpretação — exposição. 

Grosseiro, Crasso, espesso — rude, 
tosco — incivil — rustico, villão 
— achamboado. 

Grosseria ou Grosseiria, rudeza 
— incivilidade, inurbanidade — 
rusticidade , villania — inde- 
cencia. 

Grossidão, espessidão — grossura, 

Grosso, não-delgado — gordo — 
cheio, fornido, repleto — denso 
— espesso — rico — grado — 
copioso — empolado, inchado , 
tumido — grosseiro — fertil. 

Grossura, corpulencia —crassidão, 
espessidão —enxundia, gordura, 
graixa, oleo -— abundancia, fer- 
tilidade. 

Grotesco ou Gruttesco, burlesco — 
extravagante, ridiculo — gra- 
cioso, jovial, fo! asão. 

Grulha, faliador, nguareico pal: 
rador , tagarella — gritador, 


Grulhada on Groulbaidla, bolin, 
gritaria, vozeria. 

Gruta en Grutta, tepa — antro, ea- 
verna , concay , OR — 
brenha. 

Guaganha, Touce 


uce. 
* Guaia, choro, gemido, lamento 


a. 
Guape, animmoso, denodado — ar- 
risca 


do — airoso, gentil — ati-' 


lado, elegante — acetato, loução 
— ulano — pomposo. 

Guarda 
-— defensa, protecção — cautria, 


cebro, resguardo — custodia — ' 


conservação — vigilancia — ob- 


servancia. . 
Guardador, guarda, vigla — de- 
fendedor, protector. 
Guardar. velar, vigiar — defender, 


proteger —arrecadar, conservar, ` 
reter — observar — preservar.. 
Guardar-se, desviar-se, evitar — 


aucautelar-se, resguardar- 


Guardonho ou Guardoso, guarda- 
der — econemo, parco, poupado, 
Guarecer, curar, sarar — conva- 
lescer — remediar — abroquelar, 
defender, escudar — manter-se. 
viver. [se. 
Guerecer -se, guardar-se — salvar- 
Guarida , cova . 
acolhida, asylo — refugio, valha- 
couto — amparo, protecção — 
socoorro — salwação. 
Guarnecer, adereçar, adornar , 
omar — fortificar, reforçar — 
abastecer, prover, vitualhar — 


armar. . 
Quaruição , presidio — moveis — 


| Guerrear, brigar, 


sentinelta — véla — vigia: 


oovil — abrigo , 
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pedravia — fitas, galões, ven 
ele. — arreios — copos, E 


uazil. 
riae Ma Gadelha, cabello, 
mediena — madeixa — Telpa — 
azo, meio. l 
Guedélhudo, cabeludo BR 
Guela, garganta — tragadouro, 
voragem. 
Guerra, hostilidades — batalha, 


combate, con » peleja — 
briga, requesta — ataqme — dis. 
cordia — inimizade. 


tias. Guerreador, belliceso — romba- 


tente, guerreiro. 


a pe- 
tejar, pugnar. 

Guerreiro, combatente, militar, 
soldado — fadi.) armigero, bel- 
ticoso , belligerante, igero, 
guerreador, marcial, mayvorcio, 
pugaaz.. 

Guia, conde guiador — ca- 

a, chefe — director — auclor, 
mei pe hanedor — itinerario— 
avisos, dire o — passaporte 
saivo-condurto — (pl) cor = 

es. 

Guião, estandarte — bandeira. 

Guiar, dirigir, eacaminhar — con- 
duzir, levar — ensinar — go- 

Guilha, s fraude, logração. 
uilha, seara — fraude, a 

Guilhote, folgasão — adio mo en- 
ganador, fraudador, fraudulento | 
— parasito. 

Guinada, rumbo, volta. 

Guinchar, chiar — ganir, lafir. 

Guincho, grito — ganião, reg 

Guindar, alçar, erguer, içar, ie- 
gan i ds sina 

* Guisa, maneira, modo — — 
ordem, qualidade 


. 


otonia — volt» 


Gume, córte, flo, 
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Gurgulher, brotar — bosbulbar, | Harpeo, croque. aga, harpão. 
Ecsdção acabou-se, findou Dub hasta, ol eai 
- — ou 
so — feito é. a O dardo; chaço, langa, Pi- 
Hastilha, bastiaha — farpa — bas- 
esti 


ul — (pi) 


AREE 

possuir, ter — ( n.) julgar, tras- 
tar — (8. pl.) beas, fazendas — 
posses — cabedacs, TMjHOZAS, 
Haver-se, conduair -s6, obsar, por- 





















fabi, „mapat, , perito 
-— é expedite — conveniente tar-se, proceder. 
— gabio — ito, bom. | Hectica, consumpção , magrela, 
Habi capacidade ingenko— tisica. 
arte, sciencia — à tão, idonei- | Hectico, tisico. 


Hediendo , asqueroso, esqualido, 
immuado, sordido — putrido pre 
fedorento, Setido — pestifero, 


» ? 


dade — destreza, gaite — - 
dade, subtiteza — (pi) peloticas, 


tretas. 
Habilidoso, agil, capaz — destro, 
babil — 


Helicon , Parnasse, Permesso, 
Piado 


casa ' 
rada, vivenda — estada, resi- Heliotropio, gyrasol. 
Herança, successão — herdade — 


gabitaculo, habitação, morada. patrimonio — predio — casa — 
Habitador ou Ha itante, cidadão inta. 

— colono, insulano — omici- Hersuto, rei-d'armas. 

Mado, morador, resi Hercules, Ateides — (adj.) forte, 
Habitar, assistir, , residir, robusto — esfo 


o 
viver. Herdade, bens, €255, Essenda, pre- 
Habito, vestido, vestidura — insi- inia, 
gnta — costume, estylo, babi- 
tude, manha, usança, uso — ia- 


Herdeiros, hereos , successores— 
descendencia, flhos — posteri- 


cilidade, prope ; dade, vindouros. 
Habitusl, costumeiro, usual — Jn- | Herege ou Merejo, noxador — 
veterado. - (avezar. hetorodoso — gentio, mouro, 


turco, etc. 


“Habitoar , acostumar , afuzer, O 
Heregia ou Heresia, hetevodexia 


Habitade, costume, habito, uso — 


constituição., — fdesaecrto. 
Hacanea cavalinho, faca, atafrem. | Hernia, descida, quebradura, TO- 
alento, bafo, folego — Heroa, beree {tura. 


anhekito, respiração — sopre — 
exhalação. 

Harem, serrálho. 

Harmonia concento, consonancia, 
melodia — symphonta — pro- 

orção — symetria — concordia, 

paz, socego. . 

Hlarmonico ou Harmenioso, afi- maravilhoso. 
nado, canoro, CONSONO, melo- | Herva ou Erva, pianta — herta- 
dioso, musico, 5000r0, SORUTOSO. gem , pastagem, pasto — selva, 


Heree ou Heroi , varão iledro, 
— CONQUÁSA T. 


Hlereico, valo — 
rande, nobre, sublime — excel- 
fente exímio — maguanimo — 


“ 
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verdura—verde — (pt.) hortaliça. 
Hervanço, grão, legume. 


' Gesitação, duvida, enleio, incer- 


teza, irresolução, perplexidade, 
suspensão, vacillação. 

Hesitar, duvidar, vacillar — tre- 
melear. f 

Hespanha, Hesperia, Iberia. 

Hirco, bode, capreolo. . 

Hirsuto, arripiado, erriçado — 
cerdoso — aspero, duro, teso — 
cabelludo — intonso — pelloso 
— hirto, horrido — intractavel. 

flispido, arriçado, arripiado, hirto 

“— aspero — duro — inculto — 
felpudo. 

Historia, chronica — annaes, fas- 
tos — conto, romance — des- 
cripção, narração,  [nographo. 

Historiographo, chronista, chro- 

Histrião, comediante, comico — 
bobo, bufão , farcista — mimo, 
saltimbanco. 

Hedierno, d'este dia , de boje. 

Hoje ou Oje, n'este dia — actual- 
mente, agora, ao presente, pre- 
sentemento. 

Holocausto, consagração, dedica- 
ção, hostia — sacrificio, victima 
— oblação, offrenda. 

Hombrear, emparelhar, igualar-se 
— emular, rivalisar. 

Hombridade, virilidade — altivez, 
arrogancia — audacia despejo. 


Homem, individuo — humano, |. 


mortal, viador — varão — alma. 

Homemazarrão, colosso. 

Homemiinho, anão, cucufate, ho- 
meniculo, pygmeu. 

Homenagem ou Homenage, res- 
peilo, reverencia — veneração— 
olediencia, submissão — estima 
— cortezia — menagem. 

tlomicida, assasgino, matador. 

Homixidio, assassinato, morte. 

Homilia, sermão — discurso, prac- 
tica —exhortação — conferencia. 

Homiziar-se, fugir — esconder-se 
(da justi , ele.). 

Homizio, fugida — escondimento 
— inimizade, odio. 

Honestar, condecorar — paliar — 
cohonestar, corar — ornar. 
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Honestidade, castidaae — padici=, 
cia, pudor — decencia, decoro 
modestia. 

Honesto, casto, modesto — pudico 
— pro decente, honroso — 
cortez — competente, razoado, 
sufficiente. 

Honor, honra. 

Honorar, honrar. 

Honra, credito, reputação — fama 
— gloria — cargo — dignidade, 
preeminencia — estima, estima- 
ção — acatamento, respeito, re- 
verencia — culto, veneração — 
obsequio—castidade, honestidad e 
— pudicícia. 

Honrado, acatado, respeitado — 
(adj.) probo — nobre — casto 
— virtuoso — cortezão — pri- 
moroso. 

Honrar, elevar, exaltar — conde- 
corar — engrandecer — enno- 
brecer, nobilitar — respeitar, 
reverenciar, venerar — obse- 
quiar. 

Honroso , honesto , honrado — 
decoroso, honorifico — glorioso 
— louvavel. 


| Hora ou Ora, agora. 


Horrendo, horrivel, horrido,borri- 
fico, horroroso — feio, medonho 
— espantoso, fornlidavel — ter- 
rivel, terrifico, tremendo — 
deforme , hediondo, torpe — 
enorme, monstruoso. 

Horreo, celleiro, tulha, 

Horrido, horrendo, horrifico, hor- 
risono — aspero, inculto. 

Horrivel ou Horribil, borrido — 
medonho, pavoroso — horrendo, 
wemende — atroz — execra- 
vel. 

Horror, temor, tremor — espanto, 

pasmo — médo, pavor, susto — 
aversão, odio. 

Horrorizar ou Horrorisar, atemo- 
rizar, espantar, espavorir. 

Horroroso, horrivel, horrido — 
hediondo — temoroso. 

Hortaliça, alífaccs, couves, le- 
gumes, etc. 

Horto, jardim — horta — cerrado. 

Hospedagem ou Hospedage, aga- 


i 
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salho, hospitalidade — acolhi- 
mento — hospedaria. 
Seepa, albergar, alojar, gasa- 


ar. 

Klospedaria, estalagem —albergue 
hospício — hos pt Rr 

Hospede, estalajadeiro — foras- 
teiro, passageiro, viandante — 
(adj.) ignorante, leigo. 

Hospicio, casa, domicilio, habita- 

o, morada — conventinho — 

É ospitalidade — hospedagem; 

Hospitalidade , hospedagem — li- 
beralidade. 

º Hostao, hospedaria. 

Hoste, exercito, tropas — inimigo 
— arraial. 

Hostia , pão azimo — victima — 
holocausto. 

Hostil, contrario, inimigo, oppos- 
to — nocivo , pernicioso, pre- 
judicial. 

Hostilidade, ataque — roubo — 
assolação, destroço, devastação 

Huívar, ulular — urrar — bramar. 

Huívo, guineho — ululo — urro. 

Humanal, humano. 

Humanidade, affabilidade, benigni- 
dade, brandura, clemencia, com- 
paixão em agrado, benevolencia, 
cortezania , urbanidade — (pi.) 
bellas-artes. 

Humanisar ou Humanar, affabilisar 
— amansar, domesticar — civi- 
lisar — adoçar, mitigar. 

Bumano, humanal — bom, bonda- 
doso, clemente — benigno, pie- 
doso — sensivel — afavel — 
beneficente — (s. pi.) homens, 
mortaes, viventes. 

Mumedecer ou Humectar, molhar, 
refrcsear, regar — embeber, 
ensopar. 

Humente, humido. 

Humidade , agua — lentura — 
molhadura. 

Humido, humente, lento — aquoso 
— ensopado, molhado, orva- 
lbado — alagadiço , pantanoso 
— chuvos. - - nublado — incon- 
tinente. 

Humildade, abatimento, humilia- 
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ção, rendimento — submissão, 
sujeição — baixera, vileza. 

Humildar , abater, humilhar — 
confundir — mortificar. 

Humildo, modesto — submisso, 
sujeito — prostrado, rendido — 
abatido, humil , humilhado — 

obre — baixo, ignobil, rasteiro, 
vil — plebeu — desprezado, des- 
prezivel — abjecto — desconhe- 
cido, ignoto. 

Humilhar , abater — sujeitar — 
deprimir — mortifiear. 

Humilhar-se, abaixar-se, abater- 
se, acurvar-se — submetter-se, 
sujeitar-se —prostrar-se, render- 
se — aniquilar-se, conculcar-se, 
desprezar-se. 

Humilhoso ou-Humiidoso , hu- 
milde, submisso. 

Humiliação ou Humilhação, abati- 
mento, submissão. 

Humor, character, condição, genio, 
natural — temperamento — bor- 
do, parecer. 

Hyadas ou Hyades, Pleiades. 

Hybrido, mestiço — barbaro. 

Hydra, dragão, serpe, serpente — 
constellação. 

Hydria, bilha, quarta, vaso. 

Hydropico, desejoso — insatiavel, 
sedento, sequioso. . 

Hymeneo ou Hymeneu, bodas, 
casamento, esposorio, hymen, 
matrimonio, noivado, nupcias. 

Hyperbole, amplificação, augmen- 
to, exaggeração. 

Hyperbolico, amplificado , aug- 
mentado, exaggerado, excessivo. 

Hypercritico, censor, Critico, sa- 
tyrico. 

Hypocondria , melancolia , tris- 


Za. 

Hypocondriaco, atrabilario, bilioso 
— melancolico, triste, tristonho 
—. Saprichoso, extravagante, ra- 
bugento. 

Hypocrisia, beatice, cacholice, tar- 
tufice — fingimento. 

Hypocrita, beato falso, cachola, 
acobeu, sanctilão. 
Hysope ou Hyssope, aspersorio = 

asperges. 


TaN 


| 


alçar, onguer, levantar, subir. 
iain, Tria iie ae 


duração, tempo — epocha, era, Ignemisia, 


idoa ou ideia, Agura, ima 


gem — 
exemplar, mudelo, "molde — de- 


puro, desenho — rascunho , 
traço — conceito , opinião -— 

pensamento, 

pa + Phantasia —invm , 
v 


Ideal, chimerice imaginario phan- | 


PE pe vão. iii 
car, cogitar T — 
tr, i traçar.” j sabies 


lingua nguaçem 
idiota, estupido, li, (gnonêat imbe- 


ecra nescio, tolo, £ 


ou idololatra” gomtio, ko- 


Erg pagão. 
idolatrar , paganiser — adorar, 


polytheistno — superstição — 
adoração , veneração — genu- 


Idolo , estatua, ra, ima 
Saanen = Men cao 


O ~ 


iss ecloga. 


Ignaro, estupido, ignorante, impe- 


epto, nescio, sete. 
ignavia, de deleixo, frouxidão, iner- 
pa » Priguiça “em 60 
bardia — boir 


ìgnavo, pero ocioso lakid, 
inactivo, i ligene; negligente 
— Cobarde, frace — trouto, lan- 
guido — desanimado — entorpe- 
— eS 


igneo, abrasa do, o, fammeo, fammi- 
fere fammigero, Tubro. 
Igaobi, baixo, bumilde — infame, 





popular —evoaro , 


rezivo, 


senomis, affromoso vitape- 
reso — iafsm 

ignorado, doscenhendo, não — 
sabido — incognito vorio. 

1gnoranels ; m rica , * insab- 


1 , Tadem — me- 
teria dade; necedado — dea- 


Ignoraie,idiota, imperito indeuto 


oçal, 

Ignorar, não saber — desconhecer, 
eroja, temp esthedrol, sé 
Igr a, 0 -— NR 

ico — capella— ctero ciero, eeehe- 

ret 
Igual, irmão, similhante — oom- 
se , umor me, HoE 

unido. 
picado 

ESTES ou pise O identi- 
dade, si — paridade — 


dis aa — un mifornaidade: ivetiça, 


E Iguar, igualar — emparelnae-se, 


guaria, comer, comida, manjar — 
prato — guisado — acipipe. 


larga, flanco, lado — (s. pl.) 

lineo ou Ibo — tm eta 
eo ou libeu, nha 
ilhota — insotmo — insular, 
isteno. 

iliação, consequencia, inferencia 
— corollario, dodac féar. 


Elaquear, enlaçar, en ar, enre- 
Ilecebras, attractivos -- ca 
ilici | i 
iNicito — inique 
terino, bastardo. 
ma incolunte, intacto, ep 
corrupto, são são — — ça D, 


JMA 


Jhimadn, ileso, intacto. ` i 
liliberalidade : avarega., mofimsza. 
Hiieito 


, Sellese, incomeesso, probi- 


9 
(llidir, destruir, refatar. 
ilimitado , indefnito , indotormal-- 
nado — incircumseripte. 
vengenador, faliaz, madue- 
tor. 
HWaudir, enganar — zombar — fran- 


tsar. 
Iluminação , luminarias — iwmi- 
mara — jilust — inspiração. 
Blusúner, allumiar — ilustrar — 
aclarar , decifrar — colorir — 


ilusão, engano, haliucinadão — 

, sombra, visão — de- 

lírio — sonho — escarweo, mmefa. 

Huso, esearnoocido, wofado, 20m- 

bado — enganado, illudido. 
lllusor , enganador — m 


vel — respeitavel, veneravel — 


egregio. 

Imagem ou Image, figura, fôrma 
-— effigie , simulacro — retrato 
— pintura — ideia —simile, simi- 
thança — geroglifico, symbolo 
— exemplar, prototypo, trans- 
lado — transumpto — imitação, 


representação. 
E E E EEA 
o, pensamento, phantasia — 
ideia, imagem — vis:o — chime- 
ra, erro, illus o — spprehensão. 
Imaginar, phantasiar —-- pensar — 
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Rei Me siha agir dduar 
imaginário, sonhado — phamias- 


tio — noso, ésiso — 
rente, illuserio em chimenio , 
Imaginativa, imaginação. (vão, 
ginativo, anprohensive — oer- 


1 
| 
representação — falsificação. 
Imitar, adomerar, arve Son 
trafazer — copisr — tra — 
retratar — representar — (n,) 
1 lado, limpo {dade 
umaculade, , puro. i 
lmmanidade, crueldade, iuhumeri . 
ivemano, crael deshumauo, devino, 


feroz. 
tmmaturo, a = amticipado , 
prematuro — 
Immediatamente, direciamente — 
sem demora, sem intevrapção — 


— Om € instaziunos - 
mente, lego. 

Imurediato, pegado, 'unido — eon- 
viguo, proximo 


Emmemoravel, immemortal, immo- 
moriavel — antiquissivro. 
enssidado, dão — im- 


dinsimo ; la imo, grandis- 

simmo, vast O — ENComivos 

immodico — RiTasissimo. 
Immensuravel, emplissimo , im- 


menso. 
immersão, mergulho, sulsmersão. 
immerso, mergulbado, S0. 
Immite, bravio, ferino, feroa. 
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immobilidade, estabilidade —tons- 
rbabilida 
immoderação, demasia, excesso 
— descumedimento — desen- 
freamento. 
Immoderado, desmandado — des- 
comedido — demasiado, exces- 
Eb ig pa E 
mmodes esenvoltura, o 
ndecencia — irreverencia — 
insolencia. 
Immodico , excessivo — sobeja, 


su uo. 
Immolação , holocausto, sacrificio , 
victim 


a. a 
. Immolador, sacrificador. | 
immolar , sacrificar, victimar — 
abandonar, entregar. . 
Immortal, eterno, sempiterno — 


perenne, por tuo— immutavel, 
invariavel — incorruptivel — im- 
ma 


vel — permanente, per- 

sistente — interminavel, inde- 
level. [tuidade. 

immortalidade, eternidade, perpe- 

Immortalizar, eternizar, perpetuar. 

Immovei ou Immobil, immoto, 
immutavel —inalteravel, incon- 
cusso — quedo— estavel, firme, 

Immudavel, immutavel. fixo. 

Immundicia, espurcicia, sordidez. 
sujidado — lixo — excremento 

- — piolhos, ele. 

Immundo, esqualido, porco, sor- 
dido, sujo — impuros 

immune, franco, isento, livre. 

Immunidade, isenção — preroga- 
tiva, privilegio — franqueza, li- 
berdade. 

immutavel on Immutabil, cons- 
tante— immudavel — infallivel — 
irrevocavel—-immobil,firme,fixo. 

AImpaciencia, agastamento, enfado, 
ira, paixão — ardor — promp- 

tidåo , vivacidade — dessocego, 
inquietação — pena. 

Impacientar, affligir — inquietar-— 
iudignar, irritar. 

AmpaG ente , ardente, assomado , 
ogoso — insoffrido, intolerante 
- Sgastado, irritado — afllicto, 
inquieto. 
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Imparcial, neutral — apathico —- 

justo, recto. 

Im rcialidade, neutralidade — «lo- 
sinteresse — equidade, igual- 
dade, justiça. 

Impassivel, isento, livre — apathi- 
co, insensivel. ; 

Impavido, animoso, denodado , 

estemido, intrepido, 

Impedimento , empecilho, estorvo, 
obstaculo — desvio — diff- 
culdade. 

Impedir, atalhar — embaraçar, es- 
torvar, obstar, tolher — prohi- 
bir, vedar. 

Impellir, con:pulsar, empuxar — 
estimular, incitar — abalar. 

Impenetravel ou impenetrabil, im- 
impermeayel — incomprehensi- 
ve compacto, duro, espesso 
— mysterioso, profundo — inac- 
cessivel. 

Impensado, imprevisto — inopi- 
nado, subito — ignorado. 

Imperador, monarcha, soberano. 

Imperante, monarcha , rei, sobe- 
rano — (adj.) dominante, rei- 
nante. 

Imperar, governar, reinar — do- 
minar, mandar — senhorear — 
preceituar — decretar, determi- 
nar, estabelecer. 

Imperativo, imperioso — absoluto, 

ecisivo. 

Imperceptivel, subtil, tenue — fn- 
visibil — incomprebensivel. 

Imperfeição, defeito, falta — erro, 
incorrecção, 

Imperfeito, incompleto — defei- 
tuoso, vicioso. 

Impericia, ignorancia — gros- 
seria | 


Imperio, monarchia, reino -- do- 
minio, senhorio — sceptro -- 
coroa — auctoridade, poder — 
estados — mando, preceito — 
decreto, lei. 

Imperioso, altivo, arrogante, su- 
berbo — dominioso. 

Imperito, ignorante , indouto — 
inepto, inhabil — despotico. 

Impermanencia , inconstancia — 
instabilidade. 
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te, instabil — incons- 
tante, mudavel, vario. 

Impertinencia, importunidade — 
esproposito, destempero, lou- 
cura, tolice — capricho, extra- 
vagancia — atrevimento, desa- 

foro, insolencia. . 
impertinente, desaproposilado — 
importuno — enfadonho, pesado 
- atrevido, confiado, insolente 
— pateta, tolo — imprudente, 
indiscreto — difficil — inadmis- 


sivel, 

Imperturbabilidade, apathia, cons- 
tancia, estabilidade, firmeza, 
tranquillidade. 

Imperturbavel, apathico, constan- 
te, estoico, firme, invariavel, 
tranquillo. 

Impervio, inaccessivel. 

Impeto ou Impetu, impetuosidade, 
violencia — impulso —. força, 
vehemencia — precipitação — 
furia, furor — acommetti- 
mento. ; gia 

Impetrar, pedir, rogar, supplicar— 
alcançar, conseguir, obter. 

Impetuosidade , esforço , impeto, 
violencia — vehemencia — ar- 
dor, transporte, vivacidade. 

Impetuoso , ardente, vehemente— 
arrojado, violento — accelerado, 
rapido. i . 

Impiedade, irreligião — profana- 
É o,sacrilegio — crueldade, des- 

umanidade — barbaridade, 
tyrannia — crueza, fereza — 
atrocidade, sevicia. R 

Impio, atheo, deista — (adj.) in- 
credulo, irreligioso — profana- 
dor, sacrilego — blasphemador 
— iniquo, malvado, perverso — 
cruel, deshumano. 

Implacavel ou Implacabil, inexo- 
ravel, inflexivel — obstinado, 
opiniatico. 

Implantar, plantar — inserir — 
arreigar. A 

implicação ou Implicancia, con- 
tradicção , contrariedade — in- 
compatibilidade — complicação 
— enredo — repugnancia. 

fmplicado, contradictorio — em- 
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baraçado, enredado — compros 
mettido. i E 

Implicar, repugnar — (a.) com- 
plicar, involver. , 

Implicar-se, enredar-se, involver- 
se — melter-se — contradizer-se. 

Implicito, não-expresso, subinten- 

do — tacito — embaraçado, 
escuro. 

Imploração, rogo, supplica. 

implorar, invocar — pedir, rogar 
— sollicitar, supplicar. 

Impor , sobrepor — assacar, attri- 

uir, imputar — enganar — 
mentir. 

Importancia, somma, valor— peso 
— importe, preço — conse- 
quencia, memento — considera- 
ção — merecimento, utilidade, 

Importante, precioso — caro, çus- 
toso — necessario, util — vanta- 
joso — relevante. 

Importar, introduxir — (n.) custar 
— aproveitar, convir. 

Importunar, apertar, instar — en- 
fadar — incommodar, molestar— - 
atanazar, tormentar. 

Importunidade, causticidade, im- 


In 
In 
lo 


tiroso. 

Impostura, aleive, calumnia , em- 
buste — embaímento, engano. 
Impotencia, impossibilidade — 

inhabilidade — incapacidade — 
fraqueza. [— inhabil. 
Impotente, debil, fraco — inefficaz 
Impraticavel ou Impracticavel 
impossivel — intransitavel. 
Imprecação, arrenego, maldição, 
praga — rogativa. 
Imprecar , amaldiçosr , maldizer 
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jar — deprecsr, rogar, 
supplicar. 
prensa, impressão, officina, 
prelo, typographia — estampa. 
Impressão, afecção — abalo — 
prensa — phenomeno. | 
impresso, estampado, imprimido 
— representado, retratado. 
impresor , imprimidor, typo- 


tofprevisto , impensado, não-pre- 
Visto — ifnopinado, insperado — 
surprendente. i 

Imprimir, estampar — esculpir, 
gravar — caracterisar — mar- 
car — inspirar — dar. 

Improbabilidade, incerteza, inuve- 
resimilhança. - 

Improbo, mau — malicioso — cus- 
toso, difficit. 

Finproperar, exprobrar, reprehen- 

—- injuriar. 

Improperio, reprehensão, reproche 

ronta, injuria. 

popropned , desconveniencia — 

i omona rd ni as 

rio, indecente — inexa 
pe ono, duro — barbaro.» 

Improvidencia, discuido, desma- 
zelo, incuria, negli a. . 

rovido, descautelado, descui— 
; desprevenido > impru- 
dente. 

Improviso, impensado, imprevisto, 
inesperado — inopinađo, repen- 
tino, suhitaneo, subito. 

Imprudencia, inconsideração — 

recipitação — ignorancia — 
dvertencia — erro. 

Imprudente, ignorante — arreba- 
tado, temerario — estouvado — 
incauto, inconsiderado — indis- 


reto. 

ncia, despejo, desvergo- 
no — desalore, descara- 

mento — insolencia. 
Impudente, desavergonhado, des- 
pejado — descarado, desaforado. 
Impudicicia , concupiscencia , de- 
nestidade, immodestia, in- 
oontinencia, lascivia, se j- 


tor 
co, deshoucato; incasto, las- 


-~ 
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divo, Iibidinoso , visno, lazu- 
rioso, obsceno. 
Impugnação, opposição , resisten- 
a — rofutação. 
Empognar, combater — resistir — 
refutar — contrariar — oppor-se 


spiso. abalo, impeto — esti- 


mulo— incitamento, instigação— 
inspiração — conselho. 
Impune, impunido, não-castigado. 
impaniaade dao oimadtia: 
mpureza, deshonest e, mpu- 
dicicia — luxuria, obscenidade — 
torpeza — immundicia, sordidez. 
Impuro, impudico, lascivo, obs- 
ceno — turvo — immundo, sujo 
— manchado. 
Imputar, applicar, attribulr — ac- 
cugar, criminar, culpar. 
Inabalavel, immobit, inconcusso — 
firme, immudave!, nente 
—constante — intlexivel. [ocio 
Inacção, deleixamento, inercia — 
Inacoessivel, alcantilado, fragoso— 
altivo, intraciavel. 
pr AA a prud ncia; neon 
sideração — descuido, esque- 
I advertido, imprudente, É 
nady mprudente, inconsi- 
derado — negligente Es impre- 


visto. 

Inalteravel, estavel, iramudavel, 
inconcusso, permanente — cons- 
tante — imperturbavel — ingor- 
ruptivel. 

Inanição , enfraquecimento , fra- 
queza — desalento. 

Inanimado, defuncio, morto—frio. 

Inappetencia, fastio. 

Inapplicação, distracção, inady er- 
tencia. 

Inaturavel, insoffrivel, insupporta- 
vel, intoleravel. 

Insudito ou Inaudicto, nãe-onvide 
— extraordinario, maravilhoso, 
pasmoso — raro — novo. 


Inauguração, consagração, sagra- 
dedicar — COREASTAT, 
sagrat. 


Lacançavel ou Incansavel, infati- 
garel — fragueiro, robusto, 


INC 


— indefesso— assiduo, 
ainin PEA 

Incapacidade, insefficionoia — 
ima inhabilidade. 

Incapez, in -— insuficiente — 


calvo. 
ido inadrertido =| sp 
— Brea ia 


eg nopagar— povoar—emcher. 
incendia iar , o gar po , infammar, 
bota-foge. [aas a 
endie chamma, fogo, 
— aà brasamento , Food creo — 
queima, queimamente — ardor, 
inc 
incensader, aduladur, Vsonjeiro. 
Ingensar,:aromar, perfumar, thu- 
rificar — adelar, disonjear — 
honrat — louvar — adorar. 
Incensario, inconasoniv, theribulo. 
Incenso, aroma, perfemo — elv- 


gi, Des — adulações, $i- 


incenuto; aguilhão , estimulo — 
impuiso,inoitameni® jMStigação. 
abarca duvida, interidão, in- 
decisão , irresolução, perplezi- 
rs gp da 
lncorte, awbiguo, o, duvidoso 
- indeciso, irresoluto, perplexo, 
suspenso — Dei tingeuto — in- 
deliberado, indetorminado— finc- 
tuante, hesitante , vaciliamo-— 
wago — arris iscado. 
Incessante ou Incessavel, asiduo, 
continuado, conto. 
ta Samone a — odiv. 
pchoçãe, tumor, turgencia-— of- 
ETS 
mento, ufania. 
Ischeņe, iachação — ngastanvento 
i — paixão — incha. - 
nchada, crescido, grosso — tu- 
mente, temido, turgido —— hydro- 
a A 
— giline, orgu E) 
Inchar, fotumecer — auufonar — 
poi 'Óesy anocer-se, eneuberho- 


suberba — desvaneoi- 
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laciðonte, aocidemio, caso, circums- 

tancia, suecowso — (adj. Tincisivo. 
Incircunsoripto eu inoi 

to, indeterminado, illimitado. 
incisão ou Êncisera 

córte, golpe — entalhe. 
Incisiro, osrtanto — -disselvente, 


penetrante. 

Inciso, cortado. 

incitação ou fncitamento, dusti- 
geção — estimalo, ivo — 
impulso. 


tacita, aguilhoar, esporear, 
pir — excitar, morer — es na- 
ar, instigar — ; susci— 
tar — vompellir, impellir — ac- 
vender , in ammar. 

il, iesattencioso, descertez — 
indecente [tezia. 
Incivilidade, desatenção, descor- 
Inclemensia,desasbrimento, dureza, 

énflesibilidade, ri vigor — mtem- 


Inclemente, aspero, -desabrião, ri- 
goreso — orud, êmplecnvel.. 
tãe, pendor, tendencia — 
disposição, indvie, propensão — 
alfeição, amisade, amor — Ton- 


ia. 
kndiiesr, r,'ourvar — dispor, 
mover — (n.) \pender — dirigir-se. 
nar-se, OUrvom-se, -50— 
dirigir-se, encaminhar-se — Ea- 
vorecer, promover. 
Emoiivo, illustre — notavel — vdłe- 
Tamo 


Incognito, d desconhecido , ignoto 


Incoherencia,, imconsequencia — 
desconformidade, desconvenisn- 
cia — disc Eno tconforme. 
Inooberente, nte — des- 
Incola, bebitador, ` bitante, To- 
qador — poveador. intacto, 
Incolume, sative — são — ileso — 


Incommoder , dezacommodar, te- . 


tarranjar — imquictar, perturbar 
— eaasticar undir pe 


Incommodidade, incommaão — 


constrangimento — aberrimento, 
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— doença, indisposição. 

Incommodo, descommodo — pena 

- trabalho — incommodidade, 
molestia. 

incommunicavel, indizivel — in- 
sociavel, intractavel. 

Incompativel, antipathico, contra- 
tio, opposto — repugnante — 
desconforme, incombiuavel, in- 
conciliavel — insociavel. | 

Incompetencia, incapacidade, inha- 
bilidade — incongruencia. 

Incompetente, incapaz — incon- 
gruo — illegal, illegitimo — im- 
proprio, inutil. 

Incompleto, defeituoso, imperfeito 
— não -acabado. [ples. 

Incomplexo, não-composto, sim- 

Incomportavel, insoffrivel, lnsup- 
portavel, intoleravel. 

Incompossivel, incompatível. 

Incomprebensivel, incrivel, ini- 
maginavel — confuso, escuro, 
inintelligivel. 

Inconcesso, illicito —defeso, prohi- 
bido, vedado — indecente, inde- 
coroso — irracionavel — impu- 
dico , impuro, torpe — desho- 
nesto, immodesto — iniquo. 

Inconciliavel, aniipathioo, contra- 
rio, incompativel. 

Inconcordavel, inconciliavel. (do. 

inconcusso, immobil — firme, soli- 

inconfidencia, deslealdade, nao 
fidia. (lido. 

Inconfidente, desleal, infiel, per- 

incongruencia, barbarismo, sole- 

‘cismo — impropriedade — in- 
decencia, incivilidado — inad- 
vertencia. 

Incongruente ou Incongruo, des- 
conveniente, improprio — des- 
proporcionado. 

inconsequencia, irregularidade — 
incoherencia — absurdo, imper- 
tinencia — contradicção. 

Inconsequente, absurdo, contra- 
dictorio — impertinente — in- 
coherehte — inconstante. 

Inconsideração , imprudencia — 
desattenção , inadvertencia — 
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ereto —arrebatado --fmprevisto, 
inadvertido — esturdio. 

Inconsonancia, dissonsncia. 

Inconstancia, impermanencia, ins. 
tabilidade — ligeireza, mudança, 
variedade — mutabilidade, vic 
situde, volubilidade. 

Inconstante, leve, ligeiro — muda. 
vel, vario — impermanente 
instavel. 

Incontaminada, immaculada, pura 
— incorrupta, inviolada — illesa, 
intacta — casta, impolluta , 
virgem. 

Incontestarel, certo, indubitavel 
— incontrastavel. 

Incontinencia , intemperança — 
concupiscencia, sensualidade — 
deshonestidade , immodestia - 
lascívia, luxuria — torpeza. 

Incontinente, immoderado — dis- 
soluto , libertino — impudico, 
lascivo, luxurioso —- (ado.) ins- 
tantaneaménte — apressada, re- 
pentinamente — logo. 

Incontrastavel, insuperavel, inven- 
cível — incontroverso — irresis- 
tivel. 

Inconveniencia, desconformidade 
— ($.) estorvo, obstaculo. 

Inconveniente , difficuldade, em- 
baraço — empeço — desvanta- 
jem, perda — accidente, contra. 


tempo. 
Incorrecção, defeito, imperfei 
— inexactidão, irregultridade so 
negligencia. . . i 
Incorrecto, defeituoso; imperfeito 
— ar. 
ivel,indisciplinavel, indo- 
cil — obstinado, renitente. 
Incorrer, o ar, ficar sujeito—-me- 
recer e 


Incorrupção,integridade,inteireza 
sorria tel ilaliera dele itagro 


recto. 
Incorrupto, puro são — inteiro — 
integro — intemerado. 
u RE em- 
cret) — atheismo — im de 


facilidade, leveza — indiscrição. | Increduly, descrente — impio — 


Inconsiderado, imprudente, indis- | 


irreligtuso — 
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Ineremento, augmento, cresci- 
mento — crescente. 
Encrepar, reprehender — censurar. 
Encrivel, Incredivel ou Increível, 
excessivo, hyperbolico — invero- 
simil — indizivel. 
Incubo, pesadelo. 
tncude, bicorna, bigorna. | 
Encuica, busca, pesquiza — inda- 
gação, informação, inquirição — 
recommendação. 
Enculcar, indicar, propor— recom- 
mendar — repetir,repizar. 
inculcar-se, dar-se — vender-se— 
descobrir-se, mostrar-se — re- 
commendar-se. 
inculpado, innocente. 
Inculpavel, irreprehensivel — in- 
nocente — perfeito, puro. 
inculto , baldio — agreste, infe- 
cundo — grosseiro, rude — bar- 
baro — ignorante. 
Incultura, bruteza, rudeza. 
Incumbencia, commissão — dever, 
encargo. 
Incumbir, commetter, encarregar. 
Incuravel, insanavel—irremediavel 
Incuria, descuido , negligencia — 
deleixamento, desmazelo, indo- 
lencia — descuriosidade. 
lucursão, correria, invasão, irrup- 
ção, salto. : 
Incurso, encontro — impeto. | 
Indagação, busca, exame, inquiri- 
0, pama especulação. 
Indagador, escrutador , investiga- 
dor , pesquizador — observador 
— especulador. 
Indagar, inquirir, pesquizar—pro- 
curar — informar-se. 
Indecencia, descompostura — de- 
sacato, irreverencia — desprezo. 
indecente, deshonesto, immodesto, 
impudico-— indecoroso. 
Indecisão, duvida, hesitação, inde- 
terminação, irresolução, perplexi- 
dade, vacillação. . 
Indeciso, não-decidido—equivoco. 
problemático — irresoluto, va- 
cillante, perplexo. 
Indecluravel, indizivel. 
Indecorado , desacreditado , des- 
dourado, deshonrado. 
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Indecoro , indecencia — (adj.) in- 
decoroso. 

Indecoroso, immodesto, indecente 
— deshonesto, vergonhoso — 
deshonroso — affrontoso, igno- 
minioso, injurioso, opprobrioso 
—indigno, infame, vil —sordido, 
torpe — feio. 

Indefectivel, infallivel — indestruc- 
tivel, perduravel. 

Indefesso, incansavel, infatigavel. 

Indeficiente, infallivel — inexora-- 

vel, inexhaurivel, inexbausto. 

Indefinito, incerto, indeciso, inde- 
terminado — illimitado. 

Indelevel, indestructivel— duravel, 


PERE ~9m- 
In jen- 
in teza 
ier- 
In erto 
In Lo— 
ini- 
Ir 
lr 
E ista, 
taboada.. 
Indicação, indicio, signal — deno- 
tação, designação. 
Indicar, apontar — mostrar — en- 
sinar — designar, indiciar — des- 


cobrir, divulgar — annunciar, 
declarar — ordenar, prescrever. 

Indiciar, apontar, mostrar. 

Indicio, signal, vestigio —indicação, 
monre — apparencia, probabili- 

e. 

Indifferença ou Indiffrença, apa- 
thia — equilíbrio, imparcialidade 
— desinteresse — incuria, indo- 
lencia — phlegma. . f 

Indifferente , igual, imparcial — 
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Insereivel — indeciso— desinte- 
ressado — deleixado, irdolento— 
frio, phlegmatico. 

Indigena , incola, nafural—cidadão 
— habitador , morador — po- 
voador. 

indigencia, carencia, falta, meces- 
sidade — penuria, pobrem — 


miseria. 

Indigente, necessitado, pobre.. 

Indigesto, cru — confuso, d 
denado. 

Indigete, diyo , semideos. 

Indignação, agastamente , colera, 
furor, ira — paixão — escandalo. 

Indignado, agastado, colerico, en- 
coletisado, enfadado, irado, irri- 
tado — furibando, furioso. 

Indignar, enfadar, irritar. 

Indignar-se , agastar-se, irar-se — 
escandalisar-se — gnar-se. 

Indignidade, affronta, insulto, ul- 
traje — desprezo — infamia — 
atrocidade, horror — barbari- 
dade, crueza. 

indigno ou Indiao, desmerecedor 

baixo, vil — vergonhoso — 
indecente — injurioso — infame, 

Indigo, anil. 

Indi ae 
~ deieixo — ça. 

Tadiligente, descuidado, eo 


— deleixado. cido. 
indirecto, obliquo., sisuogo, tor- 
Indisciplinado, desessinado , igno- 

rante — desmandado. 
Indisciplinavel, incorrigivel, indo- 

cil, indomavel, intractavel. 
Indiscreto, imprudente, inconsi- 
derado — temerario — fallador. 
Indiscrição, imprudencia, inconsi- 
deração — bacharelice, palraria. 
Indispensavel, inevitavel, necessa- 
o — obrigatorio. 
Indispor. desavir — aggravar, aze- 
dar, enfadar, irrdar. 
Indisposição, incommodidado — 
achaque, molestia — aversão, 
tedio — desunião — desavença. 
fndisposto, doente, molesto — 
agastado. ; 
Indisputavel, inrontestavel. 
Indissoluvel, indesatavel, indi- 





encia , descuido, negligencia | 


e ção 
ndistincto, confuso, embaraçado 
Individuseão, ci Hee eia par- 
ação, crcu g) 
ticuleridado — especificação. 


Individual, pessoal — particular, 
peculiar, proprio. frisar. 
Individuar, especificar, e -. 
ei; 


Indivíduo, pessoa — ente. 
Indivisivel, indissolavel, À 
Indizivel, inexprimire? — indecla- 
ravel — 


mexplicarel. 

Indoch, indisciplisavel — incorri- 
opiniatico. 

Indocilidade, incerrigiblidade — 
obstinação — resistencia, 

Indole, caracter, genio — condi- 
ção, ratural — inclinação, pro- 
pensão — temperamento. 

Indolencia, apathie, impassibili- 
dade — incuria, inercia — indi- 
ferença — delemo, desmazelo — 


pr . 
In R insensivel — indilferon- 
te — deleixado, descuidado, ne— 


Elfgente. 

Indemado eu Indomito, f — 

incorrogivet, indocil — obstina- 
do, tésto — învenecivel. 

Indouto ou Endocto, mperito — 


ignaro, ignorante. 


 Indubita evidente, incentesta- 
vel — inf 


allivel, manifeste — 
certo, seguro. 
Inducção, induzimento, Frstigação 
— persuação — enumeração. 
Paue; induzido — areanzian 
ndutgencia, graça, , per- 
dão — jubleu — bondade do. 
ura — clemencia. 
Indulgente, bom, brando, doce, 
humano — clemente — modera- 


ficio, traça — agudeza. 
Industriar, adestrar, amestrar, en- 
sinar, instruir. 
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trio — — iagenh rd ix — bisont nho, ego, Er 
e rn ai Sanção e insig cido e marie red, irt obs 
im a=, iave Oa e 
PR que À gsm | Inexplicavel, ihdizivel, i ineffavei — 
ar — iacditar, ins- | escuro. 


E introduzir — trazer — | Inexprimivel, indieivel — itag 
Imespognavel ou Inexpuguabil, 
incontrastavel, insuperavet, in- 


rnebriar,  embebedar, embriagar. 
vencivel — invicto — constante 


media, abstimencia, dieta. 





lmeffavel eu ineffabili , indizivel,] — firme. 
inenarravel , inexplicavel, dn- Inextinguivel eu Inextinguidil, 
comprehensivel. | inextiacto — mesgotavel, inex- 
par insufficioneis — fra-| hausto — immenso, infinito — 
mesa, impotencia — inutilidade. | continuo, perenne, perpetuo 
Inófficar, insufficiente— mpoo. Inextricavel ou Inextricabit, “in- 
— inuti. .! desatavel — indesembaraçavel — 


t 
Ineluctavel, inveneivel — iwevita- ;: inesplieavet, obseuro. 
lnepeia, fasuidade — imbecilidado Infallivel, certo — manifesto, pa- 
-— Lab pequice, ndo tente — demonstrativo, evidente 


er ae, toi e ipdubitavel, , Segura — claro, 

nea a 

arpisie, $ mhebil — absur- iv diffamado — infame — 
mis tolo — desmazelado, inerte. maculado — desacreditado. 
Inercia,deleixe — ignavia — fado- Infamar, diffamar — desacreditar 


lencia — inscção. | — deshonrar — calumniar — 
Inerme, desarmado. | manchar. 
inerramto, fizo, immobil. , Infamar-se, desaeređitar-se — 
Inerte, ignavo — frouxo — cobar-! desheonrar-se. [mante. 


da, pusilianime — lento, tordo — Lnfamatorio, difamatorio, iri- 
es mole — eciose q infame, e — Ignomi- 
e — y 
Inesgotavel, inexhaerivel, fnex- l » injuria, opprobrio 
i tauno = E E “debora, ra, a — descredito, 
nespesado oe Inspera pen- ouro — affronta, igneminia 
: — inopinado, — baixeza — labeo, macula, 
repentino, subito mancha. . 
| ou Inestimabil, ina- Infancia , meninice , puericia — 
preciavel, incalculavel — impa- | mantilhas — berço — nascimen- 
[serio. ' to, origem, | rineípio — singeleza. 
Inevitavel, indispensavel, neces- Infante ou *Iante, criança, me- 
Inexcrutawei , inoomprebensivel, ! nino — principe —- peão, 
el ed  inscrutavel — mys- , Infatigavel ou Infatigabil, incamsa- 
profendo. | vel — forte, robusto. 
Inezousavei vel, indescuipavel — im-, Infetuação, preoceupação — birra, 
[heusto. ertinacia. 
anni. inesgpta sel , inex- | Infatuado, desvanecido , presumi- 
Inexbausto, mex haurivel — inseo-| de, presumpçoso. 
cavel — infindo. | Infatuar, encasqnetar, preeceupar. 
ineseravel ou Inerorabil, impla- | | infausto , desgraçado, infeliz — 
cavel, infesivel — duro, insen- | aziago, funesto, negregado. 
siwek — indncil, indomavel, in- ! Infecção, contagio — ai 
demi rigoroso, severo. | podridão — fetido. 
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| infectar, corromper, inficionar. 
infecto, corrupto , inficionado — 
fedorento, felido — podre, pa- 
Infecundidade, esterilidade. (trido. 
infecundo, esteril — subventaneo. 
infelicidade, desdita, desgraça, des- 
ventura, infortunio — adversi- 
dade — accidente — calami- 


dade. 

Infeliz, Infelice ou Infelix, desdi- 
toso, desgraçado — desventura- 
do, malaventurado — miseravel, 
misero, I — triste — 
fatal, infaústo, sinistro — adverso 
— mediocre — méo. 

Infenso, contrario, inimigo — ad- 
versario, opposto — emulo. 

Inferencia, conclusão, consequen- 
cia, deducção, illação. 

Inferior, subdito — menor — disi- 

ual , Ssomenos. ulgar. 

Inferir, colligir, concluir, 

Infernar,avernal,tartareo,tenareo. 

Infernar-se, desesperar-se — aflli- 

r-se. 

tubarmaira, bulba, confusão, infer- 
nalidade , inferno. 

Inferno, Averno, Barathro,Cocyto, 
Erebo, Estyge, Phlagetonte — 
profundo — gebena — bulha, 
motim, ruído. 

Infero, baixo, inferior. l 

Infertil, esteril, infecundo — inutil. 

Infertilidade, esterilidade, infecun- 
didade. 

Infestar, devastar, talar — pilhar, 
roubar — prejudiciar. 

Infesto, nocivo, pernicioso — con- 
trario, inimigo. 

EEE maligno -— prado ep 
contagioso , pestifero, pestilen 
— mortifero — viciado — 
damnoso. 

Inficionar, empestar, infectar — 
corromper, depravar — man- 


char sar 
Infidelidade ou Infleidade, aleivo- 
sia, perfidia , traição — desleal- 
dade, falsa-fe — citada — idola- 
tria, gentilismo, paganismo. 
Infido, desleal, infiel, perfido. 
infiel , infido, perüdo — desleal, 
traidor — ale voso, falso — ini- 


dar; Inflam 
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migo — doloso, faliaz, fementido, 
fraudulento — enganador, enga- 
noso — fingido, simulado — em- 
busteiro, mentiroso — insidioso - 
— (4.) gentio, idolatra , pagão. 
infimo, baixo — ultimo — inferior 
— desprezivel, vil — abatido. 
Infinidade, immensidade — mul- 


tidão. 

Infinito ou Infindo, illimitado, im- 
menso, interminavel — immen- 
suravel — innumeravel — excel- 
lente. 

Infinto, dissimulado, fingido. 

Infrmar, enfraquecer — annullar, 

| q arai Inflação, inchaçã 

n o ou In 0 o — 
orgulho , suberba. i 

Inflado, inchado, tumido — altivo, 
arrogante, suberbo — orgulhoso, 
ufano — imperioso. 


mação, ardor, incendimento 
= calor — escandescencia — 
rubor 


Infammado, abrasado, acceso, ar- 
dente — estimulado , incitado, 
instigado , movido, provocado. 

Inflammar, abrasar, incender — 
estimular, instigar. 

Inflammatorio, ardente, calidissi- 
mo, calido. 

Infiexibilidade, constancia, firmeza 
— obstinação — rigidez, seve- 
ridade. 

Inflexivel ou Inflexibil, Arme, im- 
mudavel — ferrenho, o 

rtinaz — irreduzivel. 

Influencia ou Influição, ascenden- 
cia, influxo — operação. 

Influir, actuar , concorrer, coope- 
rar, operar — inspirar. 

Influzxo, influencia, tuluição — en- - 

i Faen; esto, maré. a 

nformação, averiguação, busca, 
inquire recção, insirucção. 

Informar, devassar — (a.) adver- 
tir, instruir, 

Informar -se, instruir-se, inteirar- 
se — inquirir. 

Informe, informação — (adj.) 
imperfeito, rude, tosco. 

Infortunio, adversidade, desgraça 
— calamidade — males — des- 
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dita, desventura, infelicidade — 
miserias — trabalhos. 
Infra, abaixo ‚debaixo, para baixo. 
Infringir, contravir, quebrantar, 
transgredir, violar— enfraquecer. 
Infructifero, esteril, infructuoso. 
infructuoso, esteril, infructifero — 
baldado, ineficaz, inutil. 
Infundiça, barrela , lixivia. 
Infundir, embeber , ensopar , mo- 
Ihar — inspirar. 
Infusa, bilha, quarta. 
Infuso , infundido — introduzido. 
Ingenito, connatural, innato. 
ias , enorme, grande, gran- 
issimo 


Ingenuidade, bondade, candura — 
Chaneza, singeleza — inteireza, 
sinceridade. 

Ingenuo, candido, sincero, sin- 
gelo — innocente, simples. 

Ingerir-se, intervir, introduzir-se, 
intrometter-se, metter- se. 

ingratidão, desagradecimento, in- 
gratitude — desconhecimento. 

Ingrato, desagradecido — des- 
conhecido. [tilado. 

Ingreme, alto, empinado — alcan- 

Ingresso, entrada. 

Inbabil, inepto — ignorante — in- 
capaz, insufficiente. 

Inna oade; incapacidade — inep- 
tidão. 

Inhabitado, deserto, deshabitado, 
despovoado, ermo, solitario. 

Inherencia, connexão, dependen- 
cia — juncção, união. 

Inherente, ligado, unido. 

Inhibição, impedimento — defensa, 

rohibição. : 

Inhibir, prohibir, vedar — impedir. 

Inhonesto, deshonesto. 

: Inhumanidade, crueldade, crueza, 

deshumanidade — desabrimento, 


rigor. 

Inhumano, barbaro, cruel, deshu- 
mano, feroz — brutal, duro — 
implacavel, inexoravel — insen- 
sivel, rigoroso. 

Iniciar, começar, principiar — ad- 
mittir, associar — instruir — in- 
troduzir — receber. 

Início, começo, principio. | 

ni. 
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Inimicicia, inimizade, ; 

nimigo ou Imigo, adversario, 

contrario — adverso, opposto— 
antagonista — o diabo. 

Inimitavel, incomparavel — admi- 
ravel, maravilhoso. 

Inimizade ou Inimisade, aversão, 
imizade, odio — contrariedade, 
opposição — discordia, dissensão. 

Iniutelligivel, confuso, embaraçad 
— incomprehensivel — incrivel, 

Iniquidade, culpa, peccado—crime 
— vicio — iniquicia — maldade 
— injustiça. É [mão. 

Iniquo, inico, injusto — malevolo, 

Injuria , affronta, convicio — ag- 

avo, contumelia — desprezo — 

eshonra — calumnia — igno- 
minia, infamia, vituperio — im- 
Pae erio, opprobrio. 

Injuriador ou Injuriante, calum- 
niador — infamador. 

Injuriar, infamar — deshonrar — 
improperar, vituperar — affron- 
tar, aggravar — calumniar — 
desprezar. 

toju 080, affrontoso, contume- 
ioso — insultante, ultrajante — 
iniquo. 

Injustiça, semjustiça — iniquidade 
— tyrannia—vexação—desaforo, 

Injtsto, iniquo, mão — desar- 
razoado. 

Innato, ingenito, naturàl. 

Innocencia, inteireza, pureza — 
candura, simplicidade, singeleza. 

Innocente, criança, menino—(adj.) 
bom — candido, singelo — in- 
culpavel, insonte— idiota, igno- 
rante. 

Innovação, mudança, novidade — 
mutação. 

Innovar, mudar, variar — desar- 
ranjar — concertar, reparar. 

Innumeravel ou Innumerabil, in- 
numeroso — immenso, infinito, 
prodigioso. 

lonupto, não-casado, solteiro. 

Inobediencia, desobediencia. 

Inofficioso, descomplacente — Inef- 
ficaz, inutil. 

Inopia, indigencia, penuria, po- 
breza — mingoa. 

10 
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lnopinaao, repentino, subito. — 
Meiera Pere 
utetação, tação, dessacego, 
erturbaçãe — sohresalto — se- 
o — motim — ancia, pena — 
cuidado, tristeza — mal. 
inquietar, dessocegar, pertushar — 
annojar, atribular. 
inquieto, desassocegada — azou-. 
ado, buliçose, traquinas. — eui- 
doso, pensalivo — ancioso — 
alterado, perturbado — ameti- 
nador, pert 
revoltoso, sedicioso, tumultuoso 
— seductor. 


inquinar, manchar, polluir, sujar. | 


Iaquirição, averiguação, especu-. 
lação, exame, indagação, hator- 
mação, pesquiza. 

Inquiridor, inda r. 

Inquirir, especular, indagar, per- 
guntar, pesquizas. 

Insacia vel, esfaimado  famelico, fa- 
mulento — devorador — avido,. 
cubiçoso. 

Insalubre, doentio, imsalutifero, 
mal- 


são. 

Insanavel ou Insanabit, incuravel 
— irremediavel — insupprivel. 
insania, demencia , doudice, lou- 

cura — fatuídade — estulticia — 
desvario, tresvario — dehrio, de- 
satino — furia, phrenesi. 
Insano, estulto — fatuo — demen-. 
te, doudo, louce — delírante — 
furioso, phrenetico — desati- 
nado, tresvariado. 
Ensaturavel, insaciavel. 
Inscieuria, ignorancia, imperícia. 
Insciente, ignorante , imperito. 
Inscripção, lettra, lettreiro—titulo. 
Inscripto, exarado, gravado. 
lnsculpir, exarar, gravar. 


Insecavel ou Tuseccavel, inesgota - | 


vel, incxhaurivel. 
Ensecto, bichinho — Borboleta, for- 
miga, mosca, elc. [cura. 
Insensatez, demencia, insania, lou- 
insensato, demente, Insano, louca 
— basbaque — insensível. 
insensibilidade, apathia, impassi- 
bilidade — constancia , firmeza. 
Insensivel on Iusensibil, impercep- 


urbador, turbulento—. | 1 


INS : 
tivel, invisivel — constanta, es- 
toico, firme — indolente.. 

Inseparavel, indissoluvel., indiri- 
sixel, [meiter. 
Inserir, intercalar, introduzir , 
i tida. 
rancia, i 
ai 


traição. (eia. 


lustre, nobre — notavel, 
r— abalizado , distincto 





; Insinuação, admoestação, adver- 
| tencia, aviso, conselho — apone 
| tamento, 

- Insinuar, induzir, persuadir — ad- 

| moestar, exhortar — incitar, ins- 

i tigar — registar. [lar-se. 

` Insinuar-se, introduzir-se — instil- 

| Insipidez, semsaboria. 

: Tusipido, dessaborído, dessalioroso, 

- -engosso, sem sabor, sem sal — 

: Imprudente — parvo — 

: graçado — desgo-toso. 
Insipiencia, imprudencia, inconsi= 

" deração — ignorancia, * insi 

| bidade. 

, Lasipiente, imprudente — fgmo- 

i! rante , nesecio. 

Insistir, continuar, pro r — 
| perseverar, persistir — teimar. 
' Insociavel ou Ensociabil, enfa- 

donho, incommodo — capricha» 

' So, extravagante — ariísca. 
Lasofirido ou Insofcido, impacien- 
te, malsofTrido. 

Insoffrivel ou Insofrivel, inatura- 
vel, insupportavel, intoltravel. 

Insolencia, arrogancia — atrevi- 
mento, desaforo — desaver- 
gonhamento. 

Insolente, desaforado, petulante — 
altivo — atrevido audaz, ou- 
sado — arrogante, suberbo 
impudente, protervo—desusado, 

Insolido, inteiramente, per inteiro 
— ladj.) ouco. vão. 


— 


INS 
Insolite, desacostumado, desunado, 
ext nario, iisueto, Bovo. 
E nsoluve! , indesatavel, 
~rel — inrcselrivel. 
Insomnia ou lasemnelencia, vigilia. 
eg descriminoso , innocente. 


atenção, ouidade — wi- 
Saga vigilancia — exame, chser- 


O — ulação — visita 

vista. aii 

Inspector, 

i E t or, observador. 

reg usiração, toque, sar- 

— instincio — nda 
inspirar, iHustrar — infundir, insi- 
«Nuar, suggerir — excitar, imeitar. 

Instabilidade , incertota — inoons- 
tancia — mobilidade , impesmao- 
nencia — variedade. 

Instancia , sollicitação, sup- 
plica — porlia — coa 

Instantaneo , momentaneo, 

Instante, momento — adj.) asn- 
cado — efficar, vehemento — 
urgente. 

‘Instar, apertar, insistir — sollieitar. 

instavel ou Instabl, impermasem- 
te, mudavel — inconstante, vario. 

Insiaurir; ger poar — ye- 
tornar — F car, TOparar— 

To 


o, aliçamento, incitação 
imento, pup seda: 
selho — persuasão. 
, animar — ati 
mmar—aconselha 


in 
nstinoto , EEA sagaoi- 
dade — inspiração — presenti- 


mento. 
Instituição , a fun- 
dação — — educação 


ceit as. 

Institu undador. 

Instituir, estabelecer, Tundar — de- 
diarar, nomear — educar, instruir. 

Instituto, o, intento — as- 
sumpto , sujeito — lei, des: 
regra — "observancia. 

Instrucção, doctrina, ensine — is- 
formação — documento — apos- 
tamento, uta. 

instructivo, doutrinal— scientifico. 

Insigucio ou Losiruído, casinado, 


indissoku- 


istador, verificador 
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industriado — douto. sabie — 
erudito — perito. 

ia ou instratdor , aio — 
mestre — ensinador. 

Instructura, estructura — ði 


ção, a ta 


Lastreir, TRE, amestrsr, ensi- 
nar — advertir. 
, ferramenta — acta, 
auto — expediente, meio, via. 
Insua ou Ensuta, fha, à 
red aspero, dure — desagra- 


Insacto, desusado, insofito. 
Insufficiencia, incapacidade, mia- 


Insufficiente, não bastante — igno- 
rante , inepto, inhabil. 

Insular, soprar, ventitar—bafejar. 

lasuiano, Hheo, istene. 

mano desen rabido, dessaborido, 


ipido — descagraçado , inja- 


cundo. [jar. 
Insultar, sffrontar, injuriar, mitra- 
lnsulto, afironta, centumelia, ja- 


juria, ultraje. 
lamfiuose, insolente. potes: 


te eravel, inex 
po tp id tj 


gar ppor dida — inoemmedo. 
Losundevencia, 
Insustar, inspirar. [toleenmel. 
Lusustentrvel, incdisfensamel — jr 
intacto, illeso — dltbado — casto. 
Integridade, imtoireza, probidade, 


Int isbeir pasto 
nieg 
Lateiramente mola À totat- 
rivitumente. 
Imtetrar, ar, completar in- 
Re qu a = 

reza, riger, S0- 

veridado T alid. 


tagro — innocente — inoerrapto 

— intrepi fmemo. 

Intelecção, intelligencia, intendi- 
espiritual — 


Iutell 


tivel, estro. 

Intelligencia, intendimento,, 
— comprehensão,; = 
con — . ia- 
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genho — amizade, paz, união — 
correspondencia. 

Intelligente, douto, sciente—perito 
— intendido, judicioso — habil, 
industrioso — prudente. 

Intelligivel, claro, perceptivel. 

Intemperança, extesso , intempe- 
ramento — incontinencia —glo- 
tonia, voracidade. 

intemperante, intemperado— des— 
regrado, excessivo. Í 

Intemperie, destemperança, intem- 
peramento. [rior. 

Intempestivo , anticipado , poste- 

Intenção, desenho, designio, fim, 
intento, tenção. 

Intencionado, affecto, disposto. 

Intensão ou Intensidade, activida- 
de, ardor — força — grandeza — 
vivacidade. 

Intenso, activo, ardente — extenso 
— forte — grande — vivo. 

Intentar, cuidar, meditar — pre- 
tender, projectar — principiar. 

intento, designio, intenção, pro- 
jecto — alvo, fim, mira — (adyj.) 
applicado, attento. 

Intercadencia, interrupção — des- 
fallecimento. 

Intercadente , descontinuado, in- 
terrompido. 

Intercalar, entremear, interpor — 
inserir. 

Intercessão, intervenção, media- 
ção, rogo, supplica. 

Intercessor, mediador, medianeiro, 
mediatario , padrinho , patrono, 
protector, terceiro, valedor. 

Interdicto ou Interdito, prohibido 
—tolhido— attonito, estupefacto 
— espantado — turbado — hor- 
rorisado. 

Interdizer , prohibir, vedar — im- 
pedir, suspender — perturbar. 
interessar ganhar, lucrar — utilizar. 
Interesse, interes, lucro, proveito, 
utilidade — conveniencia, par- 

tido. 

Interesseiro, egoista — avaro. 

Interiçado, aterecido, aterido, en- 
tanguido, teso. 

Interiçar-se, arripiar-se. . 

interim, comnenos, entretanto. 
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Interminavel, eterno, infinito. 

Intermissão, descontinuação, ine 
terrupção. 

Intermittencia, descontinuação , 
parada — intervallo. 

Intermittente, descontinuado. 

Intermittir, cessar, descontinuar 
suspender. 

Internar-se, entranhar-se, pene- 
trar — metter-se — aprofundar 

Interno , interior , intimo, intrin- 


seco. 

Interpolação, descontinuação, in- 
termissão, interrupção, parada. 
Interpolar, descontinuar , inter- 

romper, suspender—entremeiur. 

Interpor, entremetter , inserir — 
empregar. . 

Interposição , entrepoimento — 
intervenção, mediação. 

Interprender, acommetter — $0- 
bresaltar, surprender — empre- 
hender. 

Interpretação, traducção, traslada- - 
ção, versão — explicação, expo- 
sição — commento, glossa. 

Interpretar, traduzir, verter, com- 
mentar, explanar, expor — deci- 
frar, declarar, explicar. [cativo. 

Interpretativo, declarativo, expli- 

Interprete ou Interpretador, fa- 
raute, jurubaca, lingua, truche- 
man — commentador, escoliaste, 
expositor, glossador—traductor. 

Interpreza ou Interpresa, empresa 

—surprega. 

Interrogação, pergunta — informe, 
inquirição — interrogatorio. 

Eid SU perguntar, questionar 
— informar-se. 

Interromper, atalhar, suspender — 
estorvar, impedir — cortar. 

Interroto, desordenado, desunido. 

Interrupção, cessão, descontinua- 
ção — intermissão, interpolação. 

Interrupto, interrompido —, des- 
continuado, interpolado. 

Intervallar, espaçar. 

Intervallo, distancia, espaço — de- 
longa, demora. 

Intervenção, adherencia, interces- 
são, mediação. 

Interventor, mediador, medianeiro. 
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Intervir, entremetter-se, entrepor- 
se — sobreyir. 

Intestino, domestico — interior, 
interno — (s. pi.) entranhas, 
tripas, visceras. 

Intimação , assignação , citação, 
mandado. (namente. 

intimamente, entranhavel, inter- 

Intimar, declarar, significar — re- 
presentar — inculcar — citar, 
notificar, ordenar. 

Intimidação, ameaço — amedron- 
tamento. [atimidar. 

Intimidar, amedrontar, assustar, 

Intimo, imo, interno, intrinseco — 
particular, secreto — (s.) amago, 
centro. 

Íntitulação ou Intitulamento, titulo. 
Antitular, chamar, denominar, no- 
Intolerancia, impaciencia. [mear. 
intolerante, impaciente, insoffrido. 
Entoleravel, insoffrivel, insuppor- 
tavel — desmedido. 
antrancia, entrada, ingresso — 
principio. 
Intratavel ou Intractavel, desa- 
brido, desconversavel — aspero 
— alcantilado — impenetravel, 
futrepidez ou Intrepideza, bra- 
vura, audacia, coração, denodo, 
hardimento, ousadia, valor — 
desenvoltura, despejo. 
Intrepido, afouto, audaz — deste- 
mido, impavido— imperturbavel. 

. Intricado ou Intrincado, emma- 

ranhado, enredado — embara- 
cado, enleado — confuso—cego. 
Intriga, artificio, enredo — insi- 
dia — cabala — conspiração — 
estratagema — machinação. 
Intrigante, entremettido—ardiloso, 
astuto — insidiador, insidioso— 
machinador — embrulbador, en- 
redador. 
intrigar, embaraçar, embrulhar, 
enredar, intrincar — machinar, 
tramar — mexericar. 
Intrinseco, imo, interior, intimo— 
intestino. [travado, 
Intriscado, enredado, intricado, 
Introducção, cabimento, entrada— 
proemio — exordio — prefacio, 
prologo — principio. 
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Introduzir, cravar, embeber, met- 
ter — inserir— insinuar, introdir. 

Introito, a principio. 

intuito, alvo, fim — consideração. 

Intumecencia ou Intumescencia, 
inchação. 

Intumecer-se, inchar-se — ensu- 
berbecér-se — empolar-se. 

Inturvar, turvar. 

inundação, alagamento, diluvio — 
cheia, torrente — muitidão. 

Inundar, alagar, submergir—enxa- 
mear — 1n.) derramar-se — 
trasbordar. 

inusitado, desusado. 

Inutil, desnecessario — baldo, fri- 
voio, vão. [usurpar. 

Invadir, acommetter , investir — 

Invalescer, estabelecer-se — con- 
firmar-se — avigorar-se. 

Invalidade , inefficacidade, nulli- 
dade. [sar. 

Invalidar, abrogar, annullar, cas- 

Invalido, estropeado — ferido — 
fraco, languido — enfermo — il- 
legal, illegitimo — insubsistente, 
nulio. 

Invariavel , immudavel, inaltera- 
vel, permanente — constante, 
firme —irrevocavel. 

Invasão, incursão, irrupção — 
acommeitimento. [pador. 

Invasor, acommettedor — usur- 

Invectiva, declamação — reprehen- 
são — satyra. 

Inveja, desejo — cubiça — ciume 
— emulação. 

Invejado, desejado — aborrecido 
— desapprovado. [jar. 

Invejar, appetecer, cubiçar, dese- 

Invejoso, invido — odioso. 

Invenção , invento — artificio, as-- 
tucia, subtileza — ficção — arte, 
traça — habilidado — (pl.) extra- 
vagancias, singularidades. 

Invencioneiro, caprichoso — affec- 
tado, requebrado. 

Invencivel, inexpugnavel, insupc- 
ravel — incontrastavel. 

Inventar, crear, produzir — fingir, 
imaginar — achar, descobrir — 
excogitar. 

Inventiva, invento.. 








47% a 
lasaniiyo; fagenhoso —:immagime- 


Invento, alvitve, invenção — acia- 
do, desoeberia — attifioie — 


arte, trega. 
Invernada ou Hinvernada, ovrea- | | 


ERR 
REIT — eprotimer-se -— 
Ir-se, ausentar-se, partir -— tuge 
ia colors for à condia, siva 
, furor, ira ' 
— agaslamente, assanho. 
esoundo, agastedo ,eolerise frase. 


ções, chuveiros, meveeiros. lisade, iracundo, iroso — élerico, 
Inverno ou Iliaverne, (sio, goada, Den — farioco, — 
neves. avo; ; 
Invernose ou šliaveznose, bramal, | Irar-se, agastar-se, encolesisaraos 
hiberno 4 Perio binvemal — | `irritar-se Ber. 
vel Imao). > 
areaal AA ae] , não-we- | Irmanar, ajunctar, unir — sestal- 
rosimil. ihar —- bia po 
inverter, mudar, .treaspor. lpmandade, : de— œi- 
Investida, acommekimemto, ane- | Fia— liga. 
mottida — assalto — ekoque — | Irmão, confrade — (adj.) águal, 
ataque — irrupção — zomberia. , 
Investigação, busca „ indagação , | Ironia, disterie, mok, S- 
pesquiza. moguce, sarcasmo 


Investigador, eequadrinhador, in- 
quiridor, pesquizador. 
Investigar, buscar, esquadninher, 
indagar, inquitir., procurar —: 
explorar — rastejar — especular. 
Investir, acammettef. arsemetter, 
atacar — motcjar — empassar. 
Inveterado, arraigado. — antiga, | 
envelhecido, velho. 
Inveterar-se, arraigar-se. 
Invicto, indomavei, invencivel. 
lovido, cioso, invejoso — adiento. 
Invio, desencami , 
Inviolade, inviolavel. — illeso, ia- 
tacto, inteiro — immaculado, 
limpo, puro — incontaminsdo,: 
incorrupto. 
Inviolavel, respeiavel, sagrado — 
immutavel, permanente. 
Invisivel ou Lovisibil, impercepti-; 
vel — impenetravel, occulto. . 
Jovitar, convidar. 
Invite, convite—batalha, ronhicto. 
lnvito, coacto , constrangida, for- 
çado, impellido, involuntario, 
obrigado, violentado. [plica. 
Invocação, advocação, rogo, su 
lavocar, implorar, rogar — .se 
citar, supphcar — chamar. 
Involuntario, constrangido, for- 
cado, invito, obrigado. 
lr, andar, caminhar — marchar — 
passear — mover-se — conti- 


JI 


Irra, apage ! fóra ! 
lrracional eu lrracionavel,-ecsem 
razoado, iniquo, injusto — ian- 
í sensato, ripar e 
rrecuperavel, irrepaca 
lrredutivel, inflexivel. 
Irrefragavel, corto, infallivel, iere- 


cusavel uro. 
Irregular dek ivica; imperíeto-— 


anomale. 
Irregularidado, anomalia —defalto, 
ição. 


l, , mea 
lrremissivel, impe 


Ructuação, hesitação, vacillaçãe 
-- {n erença — embaraço. 
lrresoluto, duvidoso , hesitante, 
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imdeciso , indeterminado , per- 
plexo — atado, enleiado. 
irreverencia, desacato, desvene- 


desprezo — indecencia. | Jactane 


ração — 
Irpeverenciar, desacatar — prola- 
nar — menospretar. 
Irreverente , indecente — despre- 
tador — desacatador. 
Errevocavel ou Irrevogarel — esta- 
vel, permanente, perpetuo. 
trrisão ou Irrizão, escarneo, mofa, 
zembaria — deprezo, Julfibrio. 
Arrisor ou trrizor, escarnecedor, 
mofador, zombador. 
Erritação, irritamento — agitação. 
trritar, abrogar, annultar — esti- 
multar, incitar — picar, pungit — 
assanhar, encanzinar, exa 
— indiguar — enfadar — impa- 
oicntar — desafiar, provocar — 
augmentar, renovar. 
Erritativo, irritante. tdo. 
Irrito, irritado — nuito — frustra- 
lrrogar, impor — trazer — causar. 
| o, assaltada, salto — inta- 


go, elementos , priacípios , 


RAT 

e ou Izenção 

immunidade, privi 
pendencia, isentidão — esqui- 
raio — livramento — superio- 
rida e. 

Isentar, dispensar, eximir, livrar, 
privi r — exceptuar. 

Isento, desobrigado, franco, livre 


Gisponsação» 


d Er S (pi.) 

Item, de mais, tam = è 
ahercatões — recados — res- 

nda, reiterar, repetir. 

Itinerario, roteiro. 


J 


ja, agora, neste momento, sem 
Jaca, durião — bolsa. (demora. 


JOG 17% 
Jacarê Jaca 
e o reo, Oman, cro- 


o. e. 
Jacentes, alfaques, baixos, 
ia, altivez, È : 


aee A aaa — vangloriese 


Jactar-se, ostentar —'ĝesvanecer- 


se — gloriar-se, oneone ae 
— apregoar-se, gabar-se — alar- 
dear, blasonar. 
Jacto, arremesso, firo — vez. 
Jactura, damme, perda. 
Jaculação, tiro. 
Jaez, especie, genero, laia, some - 
— (Wf.) arretos. 
a ou Jalne, amarelo. 
alveo, vestia — jaqueta. 
Jalofo, boçal, DE pá barbaro. 
Jamais, numca. 
Jagada, balsa, janga (vestia. 
Jaqueta, casaqueta — opa, roupão, 
Jardim, horto — horta — pomar, 
vergel — tempe. 
Jarretado, decepado — derribado. 
sarretar, cortar, detepar — im- 
possibilitar. 
Javali ou Juvatim, poreemontez. 
* barer ou , estar — dormir. 
Jazigo, carneiro, sepultura — en- 
terro — <ovil, ninho, tóa — 
jazida — estameia. 
Jehova, Deas. 
Jejum, abstinencia, iwodia — fiets 
— parcimonia, sobri é 
Jerarchia ou Jerarquia, Clasee, 


duação, orde 
Foek prics a Tierogiyphico Ta 


Geroglifice, figura, imagom, re- 
symbo 


sroto — lo — ideia, repre- 
sentação 
Jerepiga, aj crystel, mezinha. 
Je risio, Homem-Deus, Be- 
demptor, Salvador, Verboencsr 
nado. (tos 
Joceserio, burlesco, comica, face- 
Jocosidade , briaeo — farocia — 
į tombaria. : 
ocose, faceto, graciosa, prazsn- 
teiro — garrido — desenfadado. 


Jogar, atirar, descarrogar, disparar 
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— manejar (».) mover-se — 
brincar — balancear , soluçar 
(o navio). 

go, brinco, desenfado, passa- 
tempo, recreio — escarneo, zom- 
baria — apparelho — artificio, 
destreza — astucia, manha — 
arte — enredo, intriga. 

Jogral, gracioso — bobo, chocar- 
reiro — * dizidor — ° canton — 
* poeta. i 

Joguetar ou Joguetear, brincar — 
gracejar — chasquear, motejar, 
zombar — florear, manejar. 

Joguete, brinco, divertimento — 
graça — zombaria. 

Jornada, caminho — marcha — 
viajcm — empresa, expedição, 
facção — batalha. [bojar. 

Jorrar, uichar, rebentar — 

Jorro, esguicho, repuxo — barri- 
ga, cotovelo (da parede). 

Joven ou Jové, mancebo, moço. 

Jovenca ou Juvenca, novilha , 
vitella. i 

Jovial, alegre, divertido, folgasão 
— prazenteiro — festivo. , 

Jovialidade, alegria — facecia — 
agrado — graça. 

Joya ou Joia, annel, gargan- 

iha, ele. — boccal — astragalo 
— pl.) diamantes, pedrarias. 
soyaiheiro, Joeiro ou Joieiro, ou- 
rives — Tapiari . 
Jubeteiro, adelo, algibebe. . 
Jubilado , consummado, perfeito 
em saber). . 

Jubilar, alegrar, regozijar. 

Jubilo, Rara, gosto, prazer. . 

Jucundidado , agrado — alegria 
= facecia — prazer. 

Jucundo, alegre, jovial — agrada- 
vel, aprazível. 

Judeo ou Judeu, Hebreu, Idumeu, 
Israelita, Nazareno, Palestino; 
Phariseu. [enganar. 

Judiar, judaisar — escarnecer — 

Judiaria, acinte — tormento — 
escarneo, zombaria. 

Judicioso, discreto, prudente — 
intelligente, sabio, sensato. 

Jugo, apeiro, cabeçalho, canga — 
eargo — abrigaç'io — dependen 


FOR 


cia, sujeição — esptiveiro — 
obediensa 

Jugular, degollar, decabeçar. 

Juiz, magistrado, senador — julga- 
dor — arbitro — conhecedor. | 

Juizo, senso, siso — intelligencia, 
intendimento — compreheusio 
— mente — razio — prudencia 
— conceito, opinião — audien- 
cia, tribunal. ; 

Julgar, avaliar, conceituar —esmar 
— sentenciar —arbitrar —conhe- 
cer, discernir — augurar, con- 
jecturar. 

Jumenta, asna, burra. 

Jumento, asno, burro — animal 
— estolida, estupido, ignorante. 

Juncar, enjuncar — alastrar, en- 
cher, espalhar — cobrir. 

Junção ou Juncção, encorporação 
— ajunctamento, união. 

Junctura, juncta — nexo, união. 

Junta ou Juncta, junctura — ca- 
pitulo — concilio, conclave, sy- 
nodo — conciliabulo, conventi- 
culo — ajunctamento , assem- 
bleia, congresso — corporação 
— tribunal — parelha. 

Jantar ou Junctar, aggregar, unir. 

Junto ou Juncto, ligado , pegado, 
unido — perto, proximo — con- 
tiguo, visinho — em companhia, 

Jura, juramento, . 

Juramento, jura — affirmação — 
promessa — protesto — blasphe. 
mia, imprecação. . [phemar. 

Jurar, affirmar, protestar — blas- 

Jurisconsulto, jurisperito , jurista 
— legista. 

Jurisdicção, alçada —auctoridade, 
poder — influencia. 

Juro, direito, jus — ganho, lucra 
— interesse, usura — logro — 
equidade, justiça 

Jus ou Juz, direito. 

Jusaute, vasante (da maré). 

Justa, torneio — (p/.) cavalhadas. 

Justiça, juizes, etc. — direito — 
equidade, razão, rectídão — ri- 
gor, severidade — favor, graça 
— jurisdicção. 

Justificação, graça, remissão — 
apologia, desculpa. 
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fustificar, desculpar — sanctificar 
— evidenciar, provar. 

Justilho, espartilho. 

Justo, adequado, exacto, propor- 
cionado, proprio, racionavel 
— conveniente, devido — inte-. 
gerrimo, recto — apertado, es- 


treito. 

duvenialidades, meninices, rapa- 
tias — liviandades. 

Juventude , adolescencia, moci- 
dade, puberdade. 


E 


La, acolá, a la, alêm, alli — longe 
— perdido. 
Lãa ou Lã, pello, vêllo. 
Labareda ou Lavareda, ala, cham- 
ma, flamma. 
Labefactado, arruínado — viciado. 
Labeo ou Labeu , labe, macula , 
mancha, nodoa — defeito, desar, 
gacor — descredito, desdouro, 
eshonra, deslustre — affronta 
— infamia, vileza — opprobrio, 
vituperío. 
Laberintho ou Labyrintho, chaos, 
dedalo — enleio, enredo — con- 
fusão, embaraço — intriga. 
Labia, faliadura, palradura —giria. 
Labios, beiços, labros — bocca — 
bordas (da ferida). 
* Labor, fadiga trabalho. 
Laborar, tra lhar. , 
Laborioso , difficili — cançativo , 
penoso — activo, @peroso. 
Labrego, camponeo — grosseiro, 
rustico. : 
Labrusco, agrese, bravio — incul- 
to, maninho — vil. . 
Labutação, lida —officio —mister. 
Labutar, lidar, trabalhar — luctar. 
Lacaio, criado, mochila — bobo, 
bufão, gracioso. 
Lacão, presunto. — 
Lacerar, dilacerar, dilaniar, esfar- 
rapar, rasgar, romper. 
Lacouico, breve, conciso , curto 
— judiícioso. (são. 
Laconismo, bracbiologia — conci- 
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Laço, laçada, nó — prisão, vincule 
— cilada, traição — engano, 
fraude — artificio — armadilha, 
rede. [corpio. 


Lacráo ou Lacrau, escorpião, es- 
Lacteo, branco, candido, niveo. 
Ladeira, descida, lomba, rampa, 


recosto, subida. 
Ladilha, piolho-ladro. 


Ladino, destro, experto, fino, sagaz 


— ardiloso, astuto. 

Lado, banda, ilharga — flanco — 
costado — (pl.) conselheiros — 
valias — apaixonados — (adj.) 


largo. 
Ladrão, bandoleiro, roubador, sal- 
teador — cossario, pirata. 
Ladrar, latir — gritar, vozear — 
perseguir — importunar. 
Ladrido, ladrado, latido. 
Ladrilho, tijolo. 
Ladro, ladrido, latido — (adj.) la- 
drão, roubador. , 
Ladroeira ou Ladroice, furto, la- 
trocinio, roubo. 
Lage, Lagea ou Lagem, lousa, pe- 
Lagoa, lago, palude. (dra. 
Lagrimas on Lagrymas, choro, 
pranto — lucto, tristeza — la- 
mentações — gottinhas. 
Lagrimejar ou Lagrymejar, chora- 
migar — goltejar, pingar. 
Lagrimoso, Lagrimante ou Lagri- 
moso, choroso — afflicto, triste. 
Laivos, manchas, nodoas — tinc- 
tura. 


L; 

L: , atoleiro , 
- ceno, lo- 

L: pancada — 

L comilão — 
oura. 

L shocalheira 
TO- 

L r — alam- 
ar — go- 


losear. 

Lamber, chupar, tocar — aperfei- 
coar, polir. 

Lambisqueiro, goloso— chocalheire 
— lambareiro. 


LAN 


Lamibuçada, barrigada, fartadéita 
-— tamibuzadella i 
` acipipes, golodices — 


oro — grito. 

aair , deplorar , astimar — 
queixar-se — , gemer. 

Lamentar-se, prentear-se — las- 
timar-se, queixar-se — “guspirar 
— Chorar 

Lameontavel depioravel, pe 
misero, miserrimo , piedos 
triste. 

Lamentos; choro, mas, 
= gemidos, suspiros — 
ancia — tastimas — alaridos , 
brados, tlamores, gritos. 

Lamentoso, limentavel — carpido, 
thoroso — lugubre 

Lamia, bruxa, feiticeira. 

Lamina, chapa, Totha —espaita, ele. 
—lagea—tabua—fgura, pintura. 

Lampada, alampada, candefa, can- 
dieiro, lampião. Hustre. 

Lampadario, candelabre, famplão, 

Lampas, flor, primicias — paima, 
vantajem. 


[rio. 
Lampeão ou Lampião, - 
Lampejar, relampear e, 


semtilhar. 

Lampinho, desbarbado, imberbe. 

Lempo, relampago — wj) tem- 
porão (figo). 

Lanca, e ali gu , pique —thuto — 

partassma — vardi. 

ES fumieira, 'nociHuz, peri- 
lampo, vagatume. 

Lançamento, arremeço— exputião 
— estimação, orçamento — 'go- 
e renovo. didi 
Lançar, arremeçar, str r, 

ibrar — Dot 'exheftar — der- 
ramar —'brotar — deitar — pro- 
duzir — pubticar — jmputar — 
suarar, — enterrer -— 
apartar’ — inclinar — mearsbrar, 
marear (a nau). 

pe RA voa e S60- 

ina). 

Lance, So rasgo — gceastão. 


to 


A 


Las 


“Lanceada, tançaia. 
Lancha, barca, batél, de 
cymba, esquife. 


Lanço, lance — a , tiro, 
ga — coprime, — 
remate 'tatande. 
Enade eu Landea, “oleta, 


Languidez ou Languor, frousiiiião, 
moleza — debilidade, Fraqueza 
~ - desfallecimento. 
Languido, tesfaticeião —'frowzro — 
debil — murcho. 
Languinhento ou Languinhoso 
flacido, molle — murcho, pêco. 
Languotim, tanga. [ janudo. 
Lanifero , 'Lanigero ou Lanoso, 
Lanterna, phanal, pharol — mi- 
rante — Todizio. fpelho. 
Lanugem, barba, buço — carepa, 
Lapa, caverna, concavidade, tora, 
espélunea, furna. 
Laparo, coelhinho. 
Lapida, campa, iousa — imsciip- 
rio, tettréiro. 
dar, facetar, tavrar, polir, ta- 
T, trabethar Temana, ete.). 
ia, decurso, 
suecentão (do temp) do » apago ) 


Lapuz, ká nem ; 
be on b P “grosseiro, rus- 


SORO, E glotão, ay A, 
fogão — casa, rena no- 

pi — templo — cadeia 
Larga, liberdade, licença, sóliea, 
Largar, abandonar, iiag Ti ea 
Largo, amplo, conypriio, dilatada, 

espaçoso, extenso — difuso, pro- 

lixo — Hbeval sd e pa es- 


prodigalidade — abundancia, eo- 
pfa — franqueza. 
ma amplidão, prio rn se- 
chura, extensão —latitade 
Larvas , espectros, terauros, sam 
bras, 'phantasmas. 
fatia, talhado 
folheta. 


Lascar ou'Lescarim,, matinháiva, 
marjo (asiatico) — assüciso 


1 mo 


o 


LAU 
Lescar-se, desapparecer , fugir, 
moscar. 


Lascivia, luxuria, sensualidade — 
o de, impudicicia — in- 
continencia,sultura— immodestia 

arrídico. 


' aseivo 
i sene, ibidinoso, luzurioso, sen- 
su 


ia, £ 
— gbsceno, torpe — desho- 

nesto, impudico — amoreso — 

brincador, brincalhão — buliçeso: 
— saliador — garnido — risonho. 
Lamo, ea » atigado, quebraa- 
Pu ia E paixão 

a,commiseração ,com A 

dó, sentimento — magoa f pena 
— 0. 


Lastimado , compadecido, con- 
ar, compungir, enternecer, 
mover, tocar — aMigir, magoar 
— atormentar, molestar — de- 


r. 

Lastimar-se, amiserar-se, chorar- 
Se, lamentar-se, compadecer-se. 

* Lastimeiro vu Lastimoso, lamen- 
tavel, picdnso — deploravel, mi- 

Lasto ou Lastro. callizos, pod 
sto ou Lastro, ca pedras, 
saibro, etc. — fundo Rate fun 
damento. 

Lata, folha-de-Flandres — vaga — 
trave — ripa — latada.. 

Latego, açoute, chicote, mansilha, 
ZOTFAgUe. 

Latejar, bater, palpitar. 

Letibuio o escondriio. 


“Lmtídão, amplidão, comprimento, 


extensão, longor. 
Latido rs ladrido, ladro. 


r, fadrsr. 
Latitude, extensão — distancia — 


Letras di 

na, cioaca, commaa, neces- 
saria, privada, secreta. 

Latroeinto, furto, tadrofce, rapina, 
roubo — despojo, presa. 

Lauda, folba, pagina. 

Lauro, louro. 

Lauto, profuso — esplendido, ma- 
grifico cold rd 
— o — regie — opiparo— 
epilento, i suberte -— delicado, 
exquisito — estrondoso, gran- 
dloso, magnifico, pomposo. 
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Lavacro, banho — baptiemo ~s 
lavatorio.. 

Lavar, banhar — purificar. 

Lavar-se,purificar-se—justi 

Lavatorio, ebalariz —bica— 

Lasor, arte, artificio, ingenho — 

imor — trabalho — cultura — 
io — faucto, 

Lavoura ow Lavra, agrieutara, 
aradura, lavadra. 

Lavrador, agricola, agricultor, bie. 
folco — cavador — cone — 
camponez, 

Lavrar, trabalhar — lapidar —ber- 
dar — cor — agricultar, araz,, 
cavat.. 

Laxante ou Laxativo, branda -= 
purgativo. 

Laxar, aliviar — afrouxar, alar- 
gar, relaxar — soltar. 

Laxidão, frouxidão — relaxação. 

Laro, bambo, debil, frouxo. 

Laya ou Laia, Iã — casta, especia 
estofa, relé. 

Lazarento, Lazaro ou Lazerente 
leproso — lazeirente, miseravel. 

Lazeira, miseria, pobreza — cals- 
midade, desgraça, trabalhos, — 
feridas — magreza — lepra. 

Lá, igual. E 

Leal, tido, fiel, franco, sincero — 
honrado, probo.. 

Lealdade, fidelidade — canduza, 
franqueza — honra, probidade- 

- sinceridade. 

* Ledice, alegria, jubilo, prazer — 
esaltação. 

Ledo, alegre, jubiloso, risonho — 

ostoso. 


Legitima , hera 
Legitimação, legitimidade. 
Legitimar, legalisar. 

Lel. 


decreto, edicto — mandamonr 
to, mando — dominação, 
rio, poder — estatuto, p ' 


regra — norma. 
Leicenço, ficimão, fruncho, furum- 
cuio, tumor. [ rante, 
Leigo, não-ecelesiastico — igne- 
Leilão, almoeda, pregão. - 
Leitão, ha, porquinho. 
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Leito, cama, barra — matrimonio’ insultar, ofender, ultrajar — iu 
— alveo, madre (do rio). commadar. 

Leitor, lector, ledor — lente, pro- Leso, damnificado — offendido — 
fessor. ' paralytico, tolhido — quebrado 

Leitura, ledura — erudição, saber, 

Leiva, cespede, terrão. [sciencia. 


Lembrança, memoria — comme- ` 


=- ferido. 
Lestes ou Lesto, invariavel — pres- 
| tes, prompto — expedito, ligeiro 
moração, recordação, reminis-' — a , desempa- 
cencia — menção — fama, repu-: chado, despejado — preparado. 
| Lethal, mortal. 


tação. 

Lembrar » Occorrer — memorar, 
mentar, rememorar—admoestar. 

Lembrar-se, acordar-se, recor- 
dar-se. 

Lembrete, apontamento, nota — 
advertencia — reprehensão — 
castigo. 

Leme, governalho — timão — ad- 
ministração , direcção , governo, 
redeas. 

Lemure, alma, sombra — trasgo. 

Lenhador ou Lenheiro, mateiro. 

Lenho, madeiro, tronco — baixel, 
embarcação, nau, navio. 

Lenidade, brandura, doçura. 

Lenir, abrandar, mollificar. 

Lenitivo, allivio, consoladeza — 
lenimento — (adj.) mollificante. 

Lenocinio, alcovitice. 

Lentamente, a pouco e pouco, de 
vagar, vagarosamente. 

Lente, leitor — professor — cathe- 
dratico — microscopio. 

Lenteiro, pantano, tremedal. 

Lenteza ou Lentidão, pachorra, 
phlegma — vagar — delonga, 
tardança — priguíça — mode- 
ração 


a e 

Lento, humido — passeiro, vaga- 
roso — descançado, pachorrento. 

Lentura, humidade lentor, vagar. 

Lepido, alegre, jovial — agradavel 
- engraçado — galante. 

Leque, abanico — ventarola. 

Ler, pronunciar (a escriptura, ele.) 
—- estudar — descobrir, ver — 
adivinhar, conhecer — explicar, 
expor — interpretar. E 

m 0, grosseiro — pesado —sim- 

orio. 


Lio, ferida, golpe — damno — 
injuria, ofensa. 
Lesar, damnificar, prejudicar. — 





Lethargia ou Lethargo, deleixo, 
inercia — esquecimento — mo- 
dorra — priguiça — apathia. 

Lethifero ou Lethifico, mortal. 

Letra ou Lettra, character, typom 
inscripção, lettreiro — diploma 
— mote — (pl.) saber, sciencia. 

Letrado ou Lettrado, letterador — 
advogado, jurisconsulto. 

Letreiro ou Lettreiro, inscripção, 
lettra — rotulo — taboleta. 

Levação ou * Levadiga, inchaço, 
leicenço, tumor. 

Levada, corrente, torrente—trans- 
orte — rapto, roubo — con- 
ucção, conducta. . 

Levadia, mareta. 

Levadura, fermento. 

Leventado, erguido, subido — alto, 

sublime — amotinado, rebellado. 

Levantamento, levantadura — mo- 
tim, tumuito — rebelião, re- 
volta, sedição. 

Levantar, alçar, erguer — apru- 
mar, arvorar — construir, erigir, 
fabricar — reedificar — alvoro - 
çar, amotinar — alistar, reclutar 
—abalar,marchar—au mentar— 
aclamar, eleger — abolir, revs- 
gar, suspender, tirar — absolver 
— excitar, suscitar — serenar-se. 

Levantar-se, erguer-se — crescer 
— elevar-se — rebellar-se — ar 
rancar, sair. 

Levante, alevanto — Éste, Oriente. 

Levar, conduzir, transportar — ti- 
rar — desmembrar, destroncar— 
descaminhar — furtar, roubar — 
attrabir—dirigir, guiar— incitar, 

Levar-se, mover-se — ir — appa- 


recer. 
Leve, tenue — agil, ligeiro — ra- 
pido, veloz — instavel, mudavel 


LIB 


- inconstante, leviano, vario — 
imprudente, incauto, inconside- 
rado — fatuo , nescio — alegre, 
folgasão — breve. 

Levedo, levedado — fofo. 

Leveza ou Lervidão, levez, levidade 
— inconsideração. 

Leviandade, inconstancia, ligeireza 
=i consideração— juvenilidade 
— immodestia — levidão. 

Leviano, inconstante, ligeiro, va- 
rio — inconsequente, indiscreto. 

Leviathan ou Leviathão, baleia. 

Levidade, leveza — facilidade. 

Levigar, alizar, polir, unir. 

Lexicografo ou Lexicographo, dic- 
cionarista. “bulario. 

Lexicon, diccionario, lexico, voca- 

Lexivia ou Lixivia, barrela, cen- 
rada, coada, decoada, lexia. | 

Lhaneza, ingenuídade, simplici- 
dade, singeleza — candura, li- 
sura, sinceridade. 

Lhano, ingenuo , singelo — chão, 
franco, sincero. [linhagem 

Lia, borra, fezes, pe — "linha, 

Liaça, feixe, mólho — palhas. 

Liação ou Liame, laço. 

Liança, atadura, liame — alliança, 

Liar, atar, ligar, prender. (união. 

Liar-se, alliar-se, aparentar-se — 
abraçar-se, cingir-se, travar-se. 

Libar, provar — tocar — oferecer. 
iberal, generoso, largo, munifico 
~- grandioso, magnifico — pro- 
digo — benefico — dadivoso — 
franco, livre. . 

Liberaleza ou Liberalidade, lar- 
gueza, prodigalidade, profusão 
— magnificencia—generosidade, 
munificencia — grandeza. 

Liberdade, alforria — soltura — 
franqueza , immanidade, isenção 
— prerogativa, privilegio — per- 
missão, poder — confiança, fa- 
miliaridade — sinceridade— atre- 
vimento — temeridade. 

Libertar, soltar — forrar — descap- 
tivar — livrar — desembaraçar, 


desencarregar 
Libertinagem ou Libertinage, bar- 
contenta, devassidão. 
o, bargante, depravado, 
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devasso, dissoluto, licenciose — 
impio, incredulo , irreligioso — 
liberto. 

Liberto, forro, livre. 

Libidinoso, carnal, impudico, in- 
continente, lascivo, luxurioso — 
deshonesto. 

Libitina , morte. 

Librar, balancear, equilibrar — es- 

pann, SORDAT — fundar. 
ça ou Liçada, arena, campo, 
circo — batalha — duello. £ 

Lição, leitura — ensino, instruc- 
ção — documento — correcção 
— maxima, piecem, 

Licença, faculdade, indulto, per- 
missão — approvação — isenção 
— abuso. (de pedido. 

Licenciado, graduado —: (adj.) 

Licenciar, demittir — despedir. 

Licencioso, desaforado, descocado, 
Cesc iteRdo — dissoluto, libera 

ino. 

Liceo ou Lyceu , aula, eschola — 
academia universidade — 
gymnasio. . .. [rado, 

Licito, concedido, permittido, tole» 

Licor ou Liquor, agua — vinho— 
oleos — espiritos, elc. — cumo— 


ida. 

Lida, lide — fadiga, trabalho. 

Lidador, batalhador, combatente, 
peejocor. 

Lidar, batalhar, brigar pelejar — 
luctar — trabalhar — labutar, 
trafegar — agitar-se. 

Lide, batalha, peleja — demanda, 
litígio — contestação, disputa. 

* Lidimar, legitimar. 

* Lidimo, legitimo. [sabio. 

Lido, erudito, instruído, sabedor, 

Liga, jarreteira — atilho, fita, cte, 
— aliança, confederação — 
bando, facção — pacto, união «e 
mescla, mistura. | 

Ligadura, atadura, tira — união, 

Ligamento, ligadura — tendão. 

Ligar, atar, liar, prender — vin- 
cular — junctar, unir — con- 
trahir — obrigar- misturar. 

Ligeireza ou Ligeiríce, agilidade 
presteza, velocidade — incons- 
tancia , leviandade — pelotica. 


11 


Eca 


E à ad aerea — nom 


[ra r polir 
C ae brunir, igualar sd one 
tar, roer -— 3 o 7 
, exce -— 


0, restricção — escaces, me-- 
ade, modicidade, pouqui- 
dade, tenuidade. 


o 
aprazado, certo, determinado — 
acanhado, estreito, modico — in- 

T rieg — destinado. 
taxar. ar, asie de- 

zar — a r, assignar — de- 
terminar, Na O — 
estreitar, restringir. 

Limitar-se , astringir-se. 

Limite, confim, extrema, fronteira, 
raia — extremidade, termo — 
demarcação, marco, meta — 
linha — signal. 

Limo, alga, sargaço, sebe — lama- 

, VASA. 

Limoéiro, cadeia, prisão. 

Limoso, lodoso. 

Limpar, aceiar — escovar — varrer 
— anafar — purificar — roubar. 

Limpeza, aceio, "impidão — glinho, 
decencia — pureza 

Limpido, claro, crystallino-—lustro- 
s0, transparente — limpo, puro. 

Limpo, aceiado — claro, são — 
puro, sereno — não-jinfestado. 

Lince ou Lynce, lobo-cerval — 
(adj) agudo, subtil — activo, 

e 2 [gancia. 
ndeza, belleza, formosura — ele- 

Da bello, bonito, formoso — 
elegante, gentil — gracioso — 
enfeitado. 

Hincementos, feições — Tinhas, 


riscos. 

Lingoa ou Lingua. dialecto, idie- 
ma, linguagem .- vasconço — 
estylo, palavra — interprete, fel 
lingueta — faxa. 

Linguagem ou Lingus e, dialecto. 

oma, lingua — giria, vasconçc 
pr estylo, locução. 

Uinguarasou Libguareiro. fallador, 


LIV 


o e 


re | 


LIV 


Livraria, bibliotheca. 

Livre, soo — salvo ~ desobri- 
ado, exempto — despejado — 
espachado — forro, liberto — 

independente — familiar — atre- 
vido — devasso, licencioso. 

Livro, tomo, volume — canhenho 

— escriptos, obra — registro. 
Liz ou Lis, açucena, lirio. 
Lobrego, escuro, tenebroso — iun- 

id triste, 

Lo igador, explorador, vigia. 

Lobrigar, entrever. 

Locação, aluguer, arrendamento, 

Local, localidade — logar, sítio. 

Locução, estylo, expressão, lo- 

quela, phrase. ? 

Locusta, gafanhoto. 

Locutorio, grade, parlatorio. 

Lodaçal, atascadeiro, lamaçal — 

paul, tremedal, 

Lodo, lama-ceno, fange, vasa. 

Logica, dialectica. 

Logo, em continente, sem demora 

--breyemente—por tanto. [rella. 

Logração, engano —peça —espar- 

Lograr, ganhar, lucrar — gozar, 

possuir, ter — empregar — en- 

anar. 
greiro, onzenetro, usurario. 

Logra, desfructo, Ego» posse — 
ogração , logradeira, peça — 

* usura 


Loja, officina, etc. — casa terrea. 

Lomba, encosta, ladeira. 

Lombada, lombo — pancada. 

Lombo, espinbaço, rins — costas, 
espadoas — sacada — lombada 
(de livro). 

Longe, afastado. distante, remoto 
— (adv.) muito. 

Lengevo, grandevo, idoso, velho, 

Lorina o Longi e 
nginquo ou Longiquo, a 0, 
distanto, remoto. 

Longo, comprido, dilatado, disten- 
so — difuso, prolixo — duravel. 

, mento, extensão , 

longura — diuturnidade, 

Loquacidade, dicacidade, redun- 
dancia, verbosidade. 


Loquasz, fáliador, garrulo, palra- 
dor, palreiro. 
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Loquela, Pes o — Q fallar. 

Lorica ou Loriga, cota, co 

Losna, sbsinthio. taga. 

Ro rr 

Louçaínha ou Louçania, enfeites, 
gala — adereço, adorno, atavio 
— pompa. 

Loução, custoso, precioso — ga- 
lante, gentil, guapo — acelado 
— ornado — gracioso. 

Louco, estolido, estulto, fatuo, in- 
sano —a mente, demente, dondo, 
mentecapto — estupido — 
rante, lunatico, lym 
maniaco, pbrenetico, tresrarisdo 
— furioso — imprudente, incon- 
siderado, temerario — alegre — 
zombeteiro, 

Loucura, amencia, demencia, dou- 

+ doudice, insania — estul- 
ticia, fatuídade — delirio, phre- 
nesi —furia —desvario, tresvario 


oou- 


— mania — imprudencia. 
Loura a Louraça, bisenho, boçal, 
novel. 


Loureiro, lauro — (adj,) travesso 
daa e (adj.) 


Louro, amarelo, aureo, flavo. 

Lousa, lage — campa — sepulcro, 
sepultura — armadilha. 

Louvaminha, gabo, louver — J- 


é abar. 
Louvaminhar, adu'ar, lisonjear — 
Louvaminbeiro , adulador , lison- 


jeiro — elogiador, gabador — 
vanglorioso. 

Louvar, elogiar, encomiar, gabar, 
loar — incensar, preconizar — 
bemdizer — celebrar. 

Louvar-se, gabar-se, jactar-se ~- 


approvar. 

Louvavel, landavel — bom — egtis 
mavel — honroso. 

Louvor, encomio, gabo — applauso 
— elogio, panegyris — honra — 

no, recommendação — in- 

censo, lisonja, 

Lua, Cyn clia, Diana, Hecate, 
Latonia, Phebe, 

Lubrico, escorregadio, resvaladiço. 

Lucerna, candeia. 

Lucido, claro, luminoso, luzente, 
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ndecente — transparente 
— brilhante. 
Lucifer, Lusbel, Satan. 


Lucifero, brilbante, resplandecente 
— matutino. 

Lucina, lua. 

Luco, bosque, floresta. 

Lucrar, ganbar, interessar, pre- 
calçar. 

Lucrativo ou Lucroso, ganhoso, 
proveitoso. 

Lucro, ganancia, ganho — inte- 
resse, proveito, utilidade — ren- 


ento. 

Luctifico ou Luctifero, afflictivo, 
affligidor — funebre — triste. 

Luctuoso, funebre, funereo, luc- 
toso, lugubre — fatal, funesto — 
melancolico, triste — deploravel, 
lamentavel. 

Ludibrio, escarneo , irrisão, mofa, 
zombaria — joguete — desprezo 
— vilipendio. 

Ludibrioso, injurioso, ultrajante— 
escarnicador, zombador. 

Ludo, jogo. 

Dado Smbat , furacão, rajada, 
refega — frequencia —multidão. 

Lugar ou Logar, sitio — vez — di- 
gnidade, graduação, posto — ci- 
tação, passo — occasião, oppor- 
tunidade — tempo, vagar — al- 
deia, burgo — assento — habi- 


tação. 

Lugubre, funebre, funereo, luc- 
tuoso — carregado , sombrio, 
triste — carpido. 

Lume, fogo — luz — vista — cla- 
rão — conhecimento, noticia — 
especie — vivacidade — super- 
ficie — douto, sabio. , 

Lumiar, allumiar — (s.) liminar, 
umbral. , 

Lumieira, lampadario— claraboia, 
fresta — perilampo, vagalume— 


sato, p À 

Lupanar, alcouce, bordel, prosti- 
buio, serralho — mancebia, 
putaria. 


LUZ 


Lurido, negro — amarello, aureo — 
pallido. 

Lusitania, Portugal. 

Lusitano, Luso, Portuguez. 

Lustrar, illustrar — (n.) luzir, res- 

. plandecer. 

Lustre, luz, resplandor — realce— 
louçania — gap js 0. 
Lustro, lustre — Olymplada. 
Lustroso, flammante, luminoso, 
resplandecente — brilhante, es- 
plendido. [— pleito. 

Luta ou Lucta, combate — guerra 

Lutador ou Luctador, atlheta, gla- 
diador — campeão — batalha- 
dor, guerreiro. 

Lutar ou Luctar, combater, pu- 
gnar — debater-se — esforçar-se 
— defender-se. 

Luto ou Lucto, dó, nojo — afllic- 
ção, ancia, dôr, magoa, pena. 
Potalento, limoso, lodoso, palu- 

080 


Lutuoso ou Luctuoso, funebre, 
funereo — deploravel, lamenta- 
vel — triste. 

Luva, guante — manopla — (pl.) 
recompensa. 

Luxo, apparato, fausto , grandeza, 
ostentação, pompa, sumptuosi- 
dade — profusão. superfluídade. 

Luxuria, lascivia, sensualidade — 
obscenidade — incontinencia — 
libertinagem. 

Luxurioso, carnal, frascario, las- 
civo, libídinoso, sensual — de- 
shonesto, impudico , obsceno — 
impuro, torpe — yoluptuoso. 

Luz ou Lux, claridade, lume, res- 
plandor — clarão, fulgor — raios 
— dia — véla — intelligencia, 
penetração — aviso — indício — 
existencia, vida. 

Luzeiro, astro, constellação, es- 
trella, planeta — clarão, clari- 
dade, luz — (pl.) olhos. 

Luzeluze, pyrilampo, vagalume. 

Luzente, brilhante, claro, lucido, 
luminoso, refulgente. . 

Luzerna, vagalume — lumieira — 
ampadario. 

Luziídio, nedio, nitido — iuminoso, 
resplandecento. 


MAC 


Lusido, brilhante, lustroso — 
magnifico, pomposo — ataviado. 
uzimento, brilhantismo, magnifi- 
cencia, pompa — brilho, esplen- 
dor, lustre — aceio — realce. 

1 uzio, olhar, olho, vista. 

t uzir, brilhar, resplandecer— cres- 
cer, medrar—apparecer—fundir. 

yeo ou Lyeu, Baccho — vinho. 

Lympha, agua — corrente — liquor 
— humor. 


Macaco, bugio, mono, nico, symio, 
ximio — (ady.) imitador, reme- 
dador. [midade. 

Macacoa, achaque, doença, enfer- 

Macaquices, bugiarias, momices , 
momos — arremedos. 

Macarronio ou Macarronico, bur- 
lesco, jocoso — barbaro — ma- 
corral. 

Maça, clava — cacheira. [pomo. 

Maçãa, Maçan ou Maçã, pero ' 

Maçada ou Maçadura, paula 
coça, sova, tunda. 

Maçame, cordoalha — lastro — 
argamassa. 

Maçar, moer, pizar — estafar, s0- 
var — ferir, golpear. 

Maçarico, alcyon. 

Macea, pia — gamella. 

Maceiro, bedel — portamaça. 

Maceração ou Maceramento, aus- 
teridade , mortificação, peniten- 
cia — aaa . 

Macerar, affligir, mortificar — fla- 

llar — machucar, pizar. 

Machacaz, grandalhão. 

Machete, espada, sabre — violinha 
— descante. . 

Macho, *mu, mulo — grilhão — 
(adj jvaronil — esforçado, forte, 
robusto, vigoroso. 

Machucadura, esmagadura, piza- 
dura — compressão. 

Machucar, esmagar — pizar, tri- 
ibar — comprimir. 
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Machucho, maduro, sensato — es- 
forçado — poderoso — rico — 
grande. 

Maciço ou Massiço, solido — ata- 
cado, cheio, entulbado. 

Macilento, descarnado, magro — 
amarello, pallido — desfigurado. 

Macio, brando, mimoso, suave. 

Maçorral, grosseiro, rude, tosco — 
macarronico. 

Macula, mancha, nodoa — defeito, 
desar — desdouro, deslustre — 
infamia, labeo, vileza — descre- 
dito, deshonra, ignominia — af- 
fronta, injuria — magoa — malha. 

Macular, manchar, sujar — diffa- 

Madama, senhora. [mar. 

Madeiro, lenho, pau, tronco, viga 
— estupido, obtuso. 

Madeixa, negalho — cabello, coma, 
guedelha. 

Madraçaria, desidia, inercia, man- 
drieira, ociosidade, priguiça, va- 
dice — frouxidão— inapplicação. 

Madracear , calacear, mandriar, 
vadiar. 

Madraço, mandrião, ocioso, pri- 
guiçoso, vadio — deleixado, 
inerte. 3 

Madre, utero — alveo , leito — 
terra — “mãe. [nacar. 

Madreperola, concha — preciosa, 

Madrugada, alva, aurora, diluculo 
— anticipação. 

Madrugar, matinar — anticipar-se. 

Madureza ou Madurez, circums- 
pecção, siso, prudencia — perfei- 
ção — maturação. 

Maduro, maturo, sazonado — cir- 
cumspecto, judicioso, sabio, si- 
sudo — moderado, prudente — 
velho, usado. 

Maga, feiticeira, magica. 

Maganão, malicioso — libertino. 

Maganeira ou Maganice, traves- 
suras — astucia — peça — liber- 
tinagem. 

Magano, mariola — vil — impu- 
dico, lascivo — maroto — mali- 
cioso, fino. 

Ma de ou Majestade, sobera- 
nia — alteza, excellencia , subli- 
midade — superioridade. 
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Magostoso, respeitoso, veneravel 
— augusto, grande, nobre — 
pompgso, sublime. 

Magia ou Magica, lncantamento, 
incanto — fascinação, haltucina- 
ção, prestigios — bruxaria , feiti- 
ceria, egio. 

Magico, incantador, mgo — feii- 

o, nigromanto-—-prestigiador, 
vene o (adj.) sobrenatural. 
io, cadeira, doutrina, 6a- 

$320, erada a 

Magnanimidado, animosidade, in- 
trepidez, valentia, valor — for- 
tabeza — grandeza-de-enimo, 
heroicidade — generosidade, li- 
beralidade — nobreza. 

Magaanimo, mimoso, brave, in- 
trepido, valente — generoso, li- 


Ean — reunidas sá 
agnate rande , potentado 
cdi Ate ? (senhor. 
Magnetico, attraetlv 


- louvar — pg be 
Magnificencia, esp endor — ro- 

sidade, tiberalidade, munificencia 

- grandeza, pompa, sumptuosi- 


pomposo — libera!, muniÃco. 


Magno ou Manho, prate. 
Mago, sabio —feitloeiro. 


Magoa, angustia, dôr, pena, perar, 
sentimento, tristeza — dó, lasti- 
ma — macula — mancha, nodoa. 

Magoar, contundir, pizar — affi- 
gir, apezarar — macular — of- 
ender — lastimar. 

Magote, bando, rancho — montão, 

Magreira ou Magrezs, emmagre- 

ento, magrem — debilidade, 
fraqueza. 

Magro , descarnado , estítico — 
esga ACO; esguio — chupado, 
myrrhado, secco. [principio. 

Mii ou Mãe, madre — origem 

Maior, mor — superfor — (pl.) 
antepassados, avós. 

Maioral, cabeça, chefe, primeiro. 
superior. i 


MAL 
° Maleza, maldade — ruindade — 
malicia — freudi. 
, destitoso , desgraçado , 


comsurar. 


co, martelo. 
Malicia, engano — dedo, fraude — | 


maldade, 


Maliciaso, maligne mão —magano 
— travesso ajay manheso. 
m corromper , depravar , 


ga = ão e — a sei 


Maligno ou Malino, ndo — mali- 
cioso — diabrete — perigoso — 


Mallograr-se, baldar-se, frustrar- 


se, gorar. Mal-partr, (mover: 
Malpabir ou ortar, 
Malquerença « a Mai-iuerença , ; 
aversão , 
aa E 
Malageser ou Mal. -querer, aborre- 
r, detestar, odiar. 
Maiquisto, inimizado --aberrecido, 
detestado 
Maisão ou Mal-são, doentio, insa- 


lubre, não —sadio —malcurado, | 


Maisim, accusador, delator — syn- | 


dicante — calumniador.  [ção. 
Malsinação, accusação, denuncia- | 
Malsinar , accusar, delatar, 


MLS Edo ou Mal-soffrido 
paciente, impassível, insotteido. 
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Maltrapilho, esfarrapado, farra 
gd pa j i 


Maltratar ou Maltractar, bater — 
insultar , offender, ultrajar ve 


Mekrido, golpeado. 
Malvado, Bka. perverso, scelerado 
— impio — mal-inclinado — im» 


probo — feiquo. 

Mama ou Mamma , peito — teta — 
mammadura — cole, colina, 
outeiro. 

| Manada, armento, fato, gado, res 

o — vara (de porcos). 

Manadeiro, fonte, manancial. 

Maner, derramar, verter — (8.) 
correr, d -S€. 


 Manear atei T, estropear — (n). 
. feitar. jar, ( 


Murn, amiga, concubina -- 


etriz, 

“Mancebia, adolescencia, Juventude 
— amancebemento — alcouce, 
lupanar. 

Mancebo , adolescente, ephebo, 
joven, moço -— servidor — mães 
telote — (adj.) juvenil. 

Mancha, laivo, mina) nodoa ~~ 
labeo — macula — (pl.) dom, 
presente. 

Manchar, betar, malhar, matizar 

— afefar — mascular, magoar, 

Manco , aleijado, estropeado — 
claudicante, coxo — canhoto — 


Mio ou Mandato, determina» 
ção, preceito — mando, ordem— 
* deixa, 


Mandamento, preceito — ordem — 
mandado — decreto — estatuto, 
regra — lei — ordenação. 

Mandar, ordenar — dominar, go~ 
vernar — enviar, remetter —dar 

— logar — manejar. 

Mandinga, artifício, astucia. 

Mando, auctoridade, poder — di- 
reito — dominio, governo, im- 
perio — jurisdicção — decreto— 
mandado, 


ordem 
Mandrião, Telaio, riguiçoso — 
desapplicado — 66 upido, t tolo — 
baiu, roupão. 
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Mandriar, priguiçar — madracear 
— calacear, vadiar. 

Mananiice j Manariog ou Man- 

rieira, madraçaria, priguiça — 

ociosidade — bandarrice , cala- 
çeria. 

Manducar, codear, comer. 

Manear ou Menear, mexer, mover 
— apalpar. 

Maneavel ou Meneavel, a 
-— palpavel — flexibil — facil, 
tractavel — brando, doce. 

Maneira, estylo, feição, guisa, 
modo, sorte, theor — arte, geito. 

Maneiro, leve — pequeno — ma- 
nual — portabil, portatil. 

Manejar, trabalhar — manobrar — 
administrar, dirigir, governar. 

Manejo, evolução, manobra— ad- 
ministração, direcção, generen- 
cia — tracto. [infernaes. 

- Manes, almas, sombras — deoses 

Maneta, manente, manita. 

Manga, manguito — tromba — ala 
— meio — adjuda, soccorro, 

Mangação, escarneo, zombaria — 
engano. 

Mangalaça, alcouce, bordel, man- 
cebia, putaria: 

Manganiiha, engano, fraude. 

Mangão ou Mangador, escarnece- 
dor, zombador. » 

Mangar, petear — escarnecet, zom- 
bar — chasquear — enganar, 
iludir. 

Mangerona, amaraco. 

Mangona, mandrieira, priguiça. 

Manha, habilidade, parte, prenda 
— qualidade — costume, habito 
— sestro — ardil, dolo, engano 
— destreza — industria. 

Alanhã ou Manhãa, aurora, ma- 
drugada. f 

Manhoso, ardiloso, arteiro, artifi- 
cioso, astuto, versuto — fino — 
habilidoso. 

Mania, delirio, loucura — raiva — 
paixão — furor -- doudice, extra- 
vagancia. 

Maniaco, extravagante, louco, lym- 
phatico — lunatico, visionario 
— furioso. 

Manicaca, fraco, maricas. 


MAN 


Manifestação, descobrimento — 

. conhecimento — indicio, signal 
— revelação. 

Manifestar, declarar, descobrir, re- 
velar — divulgar, patentear, pu- 
blicar — aclarar — explicar, 
expor — confessar-se. 


Ra e T memoria, etc. . 
c 


— (adj.) claro, evidente — no- 
torio — descoberto, 
Manilba, bracelete — agoa. 
Maninelo ou * Marinelo, bobo, ca- 
turra, tolo — afeminado, mulhe- 
rengo. . _ [dade. 
Maninhez, esterilidade, infecundi— 
Maninho, esteril, infecundo, manio 
— arido, inculto — infructifero. 
Manjar, alimento, mantimento, sus- 
tento — comer, vianda — iguaria 
— (v. n.) mastigar. 
Mano ou Mana, irmão, irmã. 
Manquejar, claudicar, coxear. 


Manqueira, coxeadura — defeito, - 


desar, falta. [rada. 

Mansão, aposento, habitação, mo- 

Mansidão brandura, serenidade, 
tranquilidade — benignidade, 
bondade. [Ragello. 

* Mansilha, azorrague, latego — 

Manso, brando, pacifico — placido, 
sereno, socegado, tranquillo — 
affavel, benigno, bumano — cle- 
mente, piedoso — suave — 
amansado, domado, domesticado 
— abrandado — tractavel — ap- 
placado, serenado — (adv.)man- 
samente. 

Manta, capa, bedem, penula. 

Mautença, alimento, mantimento, 
sustento — manutenção. 

Mantenedor ou Mantedor, campeão 
— defensor. 

Manter, conservar, continuar, en- 
treter, sustentar — guardar — 
defender — ter mão. 

Mantilha, manta, mantilete — (p!.) 
faixas — coeiros. 

Mantimento, alimento, pasto, sus- 
tento — comeres, vitualhas, vi- 
veres — manutenção. 

Manto, véo — capa — cobertura. 

Manufactura, fabrica, officina - - 
eitio. 





MAR 


Manufacturar, fabricar, fazer, la- 
vrar, obrar, trabalhar. 
Manufactureiro ou Manufacturista, 
fabricante, obreiro. 
' Mão ou Man, pornica; prejudi- 
cial — trabalhoso — irregular — 
perverso, scelerado — iniquo , 
erfido, ruim — maligno — in- 
justo — defeituoso — velho — 
malo. 
Mão, punho — lado, parte — poder 
— gadanho, garra. 
Mapa ou Mappa, carta-geogra- 
phica — lista. 

Maquina ou Machina, engenho — 
tramoia — massa — multidão. 
Maquinar ou Machinar, idear — 

delinear, traçar — inventar — 


excogitar. 
Mar, Dego, profundo — golpho — 
Oceano — Amphitrite — Nep- 


tuno — Thetis — sal. 

Marachão,restinga—dique, molhe. 

Marafona, mulherinba — michela 
— meretriz, prostituta. 

Maranha, enredo, intriga — ardil, 
subtileza. 

Marão ou Marau, mariola — es- 
perto, ladino — maroto, velhaco. 

Maravilha, portento, prodígio — 
milagre — raridade—obraprima. 

Maravilhar, admirar, espantar — 
(o. r.) admirar-se. 

Maravilhoso , admiravel — estu- 
pendo, extraordinario, porten- 
toso — milagroso. 

Marca, nota, signal — cunho — 
firma, rubrica — ferrete. 

Marcado, regular — ferretado — 
abalizado, distincto. 

Marcha, caminho, jornada — volta 
— * marco. : 

Marchar, andar, caminhar. 

Marcial, Marcio ou Mavorcio, bel- 
fico, bellicoso, belligerante, bel- 
ligero — guerreiro — armi 
tente — valente, valoroso — 
alentado, animoso — esforçado, 


forte. E 
Marco, baliza, demarcação, limite, 


linde — termo. 
Maré, esto — conjuncção, ensejo, 
occasião. 


po- | Marte, Mavorte — 
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Mareante, marinheiro, marinho, 
majuro. 

Marear, manobrar, reger (a nau) 
— (n.) enjoar — embaçar. 

Marear-se, alterar-se, avariar-se, 
corromper-se — dirigir-se, go- 
vernar-se. 

Marejar, reçumar — distillar, got- 
tear, pingar. 

Margarita, perola. 

Margem ou Marge, borda, extre- 
midade — fralda, orla — riba, 
ribeira — praia. 

Maricas ou Maricão, fraco, mani- 
caca, mulherengo. 

Marido, conjuge, consorte, esposo. 

Marinha, praia — costa — salina. 

Marinhagem ou Marinharia, equi- 
pagem, marujos — mareação. 

Marinhar, chusmar, esquipar, ma- 
rinheirar — (n.) subir, trepar. 

Marinheiro, maritimo , marujo 
matalote. 

Mariola, galego — marau. 

Mariposa, borboleta. 

Marital, conjugal, matrimonial. 

Maritimo, equoreo, marino. 

Marlotar, enxovalhar. 

Marmita, panella. 

Marotear, brejeirar, vadiar. 

Maroteira, brejeirice — tractada, 
velhacada. 

Maroto, brejeiro — velhaco — 
descortez — tractante — vil. 
Marrafão, máo— grosseiro, incivil. 
Marralheiro, astuto, fino, ladinho 

— velhaco. 

Marrar, encontroar, topetar. 

Marreco, adem , pato — (adj.) as- 
tuto, sagaz. 

Marruaz , obstinado , opiniatico , 
teimoso, tésto — grosseiro, inci- 
vil, rustico. 

Marrufo ou Marroxo, barbato, leigo 


— astuto, sagaz. 
erra, pugns 


— diligencia — trabalho. 
Martinete, gavião — pennacho — 
cocar — comas. 
Martir ou Martyr, padecedor, sof- 
i iaa Pe 
artirio ou Ma o, * marteiro, 
supplicio , tractos —: afilioção, 
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dôr , tormento — calamidade, 
flagello. 

* Marteirar, Martirisar ou Marty- 
risar, suppticiar , tractear, afili- 


, deteriorar, perder — 
abater, diminuir — denlestrar , 
desluzir — escurecer, offasear. 
be, descredito, deshonra — 
desdoure — damno — injuria. 
Mascar, mastigar —ruminar. 
Mascara, caraça, caratula — e3- 
rantonha, careta — apparencia, 
exterior. e 
Mascarar, caratular — disfarçar 
dissimular, encolwir. j 
Masearra, enfarrascadela — nodoa 
— abeo. 
Mascarrar, encarvoiçar, fekiginar 
` — emne r — manchar. 
Mascotar, quebrar. 
Masmorra ou Matamorra, cala- 
bouco; carcere, ergastuto, pri- 


especiaria — grossura — peso — 
quantidade — volume. [minar. 

Mastigar, mascar, triturar — m- 

Mastim, Íycisco, molesso, rafeiro. 

Mata ou Matta, bosque, floresta, 
laco —espessura—brenha, selva 

. — matto — tapada. 

ERS amofinação, tormento. 
Matador, assassine, bomicida, si- 
carie — impertinente — (adj.) 
mortifero. 

Matalote, marinheiro, marajo — 
companheiro, 

Matamouros, valentfo—fanfarrão, 
jacia , quichote. 

Matança, carniça, carnificina, mor- 

e, m E 

Matar, assassinar, trucidar — de- 

poa — apegar — extinguir — 
atigar, inoommodar — impa- 
cientar — mortificar. 

Matar-se , atormentar-so — mo- 
lestar-se, penalisar-se —angus- 
tiar-se, consumir-se — marty- 
Tisar-se — afligir-se, magoar-se 
— GANÇAT-56. 


MEA 


Matarises, briguentos, rfxosos. 

Mateiro ou Matteiro, lenhador. 

Materia, puz — argumento, as~ 
sumpto, sujeito — madeira — 
practica — escripta, escriptura 
— poema — copia. 

Material, corporeo — crasso. gros 
seiro, rade — estupido, imbecil 
ve (pl) achegas. 

Materialidade ou Matrialeira, erro, 
ignorancia, parvoice. 

Maternal, materno. 

ada, estronde, motim, ruído 

algazarra — confusão, tumulte. 

matina. Madmgar — estrondear 
a r 


Matizar, colorir, fluminar —ornar 
variar — betar, marchetar. 
Mato ou Matto, brenha, charneça 
— aibrolhos, espinhos, fojos, etc. 
Matraca, apupada, apupo, vaia — 
zombaria — motejo. 
Matraquear ou Matraquejar, apa- 
par, vozear — amofinar. 
Matreiro , astuto, fino, sagaz — 
ido — escarmentado. 
Matrimonio, casamento, conjugio, 
consorcio, desposorio, hymen , 
hymeneu, nupcias, vodas. 
Matriz, madre, utero — cathedral 
— fonte — reservatorio — (ph) 
E hrs i i 
ausoleo, sepulcro, tumule — ega. 
Mavioso, compassivo — brando — 
terno — pathetico. 
Mavorcio ou Mavortico , bellico, 
guerreiro. 
Mavorte, Marte — guerra. f 
Maxima, axioma — dogma —prin- 
cipio — dictame, documento — 
adagio, uphorismo, sentença — 
governo, regime. 
Maxime, principalmente. 
Maximo, grandissimo — inclite. 
Mazela ou Mazela, ferida, mata- 
dura — achaque, doença — mas 
— trabalho — pobreza — afflico- 


ção — magreza. 
Mazorral, grosseiro, ineivil, maze. 
— rustico. sre. 


Meão ou Meião, mediano, m 
Meato, caminho, via — (gl) ean- 
naes, ductos — poros. 


MED 
Mescnas » protector. 
Meco, adultaro — devasso, disse- 
luto — lascivo, luxurioso. 
Meda, acervo, montão, monte. 
Medalha, veroniea — estampa — 
lamina. (ção. 
Mediação, intercessão, interven- 
Mediador ou ei pego modia- 
tario, reconciliador — advogado, 
intercessor —pedriaho, patrono, 
protector. : 
Metanli, ia, mediocridade — mode- 
ração. 
Mediano, mok 


o, medioore — mo- 
dorado. 


mesinheiro — pulsista. 


, ão — properção — 
moderação E esutela, predeo- 


cia. 
pri br medico. 
Mediocridade, mediante, modera- 
ção — limitação — tenuídade. 
Medir, mensurar — compassar , 
= ar, examinar 
— ajuizar, avaliar — proporcio- 
Der — governar — sondar, ten- 


sideração, reflosão. 


Meditar, comiderar, ponderar, 
teil — cogitar, cuidar — es- 
pecular. 


Medo ou Mêdo, pavor, susto, te- 
mor — sobresalto — horrer, ter- 
Tor — tremor — assonrbramento 
— covardia, pusiliasimidade — 


Medonhe, horrendo, herrião, hor- 
riivel, terrivel, paveroso—espan- 
toso — formidavel, 

nada: ou Modep , fegmento, 
crescim progresso. 

Medrar, aproveitar, luzir — eres- 

jae prosperar — Giai lelea 
edroso, cobarde usjija- 
nime, umido. di 
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— amago, imo — 
substancia — realidade. 


0, checho, peco. TE testo 


( e 

Meigo, affavel, carinhoso, fagueiro 
brando, doce, terno —amasck 

Meiguices, affagos, carícias, mi- 
mes — — 


Meio, metado — aso, m vi&— 
expediente , traça — centão., 
gemma. 

Melancolia, hypocondria--aldioçã 
elancolia, bypocondr 0 
— taciturnidade, tristeza —lueto, 


nojo. E 
Melancolico, injucundo, melanso- 
lizado — afllicto — pensativo — 
sombrio, taciturno, triste atga- 
perda Ani bellei 
9 a — ea e Ea. 
Melhor, superior — (ado.) melhor- 
mente 


Melhora ou Kelton , Convales- 
cença — adiamento, gresso 
peDaos A PTOA. 

Melhorar , bemfeitorizar, benefi- 
ciar — reparar, restaurar — Te- 


sareir. 

Melindre, delicadeza — mimo — 
consciencia — probidade —bioco. 

Melindroso , alienado, delicado, 
rã — escrupulaso — agas- 
tadiço. 

Mellifias, metiifeso, mellifice, mel- 
loso — doce, suave. 

Melodia ou Meltodia, consenameia, 
ba — musica — canta. 
Melodioso ou Mellodiaso , eanora- 

harmonico, harmenioso ; 


suave. 
Membrude, athietico, reforçado — 


o, Commemoração, lem- 
brança, memoria — citação. 
Mendaz, mentiroso. 
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Mendicante ou Mendigante, men- 
digo, pedinte, pobre. 

Mendicar ou Mendigar, esmolar 
«> implorar, reclamar, sollicitar 

Mendigo, pedinte, pobre — falto, 
necessitado. i 

Mendiguez, mendicidade, mendi- 
guidade, pedintaria, pobreza. 

Mendoso, defeituoso, 

Mengo ou Meneio , gesto — ma- 
nobra — administração — (pi.) 
ademanes, gatimanhos. 

Menina, rapariga. l 

Menicice, infancia, puericia—pue- 
rilidade — berço, mantilhas. 

Menino ou Minino, infante, E 
quent, rapazinho — Amor, Cu- 

ido. 

Ménor, mais moço, mais pequeno 
— desigual, inferior, somenos. 
Menos, inferior — (adv.)afora, ex- 
cepto. 
Menoscabar, menosprezar — avil- 
tar, desacreditar, detrahir, diffa- 
mar — desdourar , deslustrar, 

desluzir. 

Menoscabo, descredito, desprezo 
— vilipendio, vituperio.  (zar. 

Menosprezar , desestimar, despre- 

Menospreço, desestima, desprezo, 

Mensageiro ou Messageiro, reca- 
dista — enviado — almocreve, 
recoreiro — annunciador, nun- 
cio, precursor. 

Mensagem, Mensago ou Message, 
commissão, encargo — despacho 
-— recado. . 

Mensurar, medir. 

Mente, intendimento, juizo — es- 
pirito —ingenho — pensamento 
— memoria. 

Mentecapto, doudo, insano, insen- 
sato, louco — estupido, sandeu. 
Mentido ou Mintido, enganoso, 
fallaz, falioso, falso, mentiroso 
— enganador — fementido — 
âoloso , fraudulento — appa- 
rente, contrafeito, fingido, illu- 

sivo — simulado, vão. 

Mentir ou Mintir, enganar — pe- 
tear — parolar — falhar, fallir— 
contrafazer. 


MES 


Mentira ou Mintira, — em- 
buste, falsidade , impostura — 
patranha — fabula , novella — 
erro, illusão — vaidade. 

Mentiroso o 3 Mintiroso, enganoso, 
falso, mendaz — embusteiro, im- 


postor. 

Mequetrefe , entremettido — buli- 
çoso — fino — sabio. 

Mercadejar ou Mercancear, chati 
nar, mercantear, traficar. 

Mercado, preço — compra — feira 
— almoeda. 

Mercancia, fazenda, mercadoria— 
commercio, negocio, tracto. 

Mercante, mercador — traficante 
— (adj.) mercantil. 

Mercar, comprar, contractar. 

Mercê, beneficio, dom, favor, gra- 
ça — * emolumento — * paga, 
soldada. 

Mercurio, Cyllenio — azougue — 
alcofinha, corretor. 

Merecedor, digno. 

Merecer, ganhar — obter — valer. 

Merecido, devido, digno. 

Merecer, ganhar — obter — valer. 

Merecido, devido, digno. 

Merecimento, benemerencia, me- 

| rito — serviços — bondade — 
excellencia — virtude — valor. 

* Merencorio, melancolico, carre- 

do — assanhado, enfandado, 
irado, iroso. 

Meretrix » alcouceira, loureira , 
prostituta, puta, rameira — ma- 
rota — cantoneira — marafona, 
michela — porca — (adj.) mun- 
danaria. 

Merito, merecimento — (adj.) me- 
recido — merecedor. 

Mescla, mistura, mixto. 

Mesclar, misturar. 

Mesmo, identico—constante, igual 
— parecido, similbante. 

* Mesquindade, desgraça, infortu- 
nio, mofina. 

Mesuinbaria, Mesquinhez ou Mes- 
quinheza, parcimonia — avareza, 
caínheza — curteza, estreiteza — 
lazeira, miseria. 

Mesquinho , desgraçado , infelis, 
mofino — acanhaão , parca -- 


MEX 


fena, somitego, sovina — cafnno 
— avarento — miseravel — sor- 
dido — fraco. 

Messe, seara, — * centeio. 

Messias, Jesu-Christo. 

Mester ou Mister, arte, officio, 
profissão — agencia — artifice. 

Mesto, afílicto, triste. 

Mestre, aio, preceitor, preceptor 
— doutor — cathedratico. 

Mestria, habilidade, saber. 

Mesura ou Mezura, cortezia, salva, 
venia. 

Mesurado, attento, considerado — 
composto, modesto — grave — 
prudente. 

Mesurar, cortejar , reverenciar, 
saudar — diminuir, moderar. 

Mesureiro, cortejador — lisonjeiro. 

Meta, baliza— limite, termo— raia. 

Metamorphose , mudança, trans- 
formação, transmutação. 

Metamorphosear, transformar, 
trasmudar. [tido. 

Metediço ou Mettediço, entremet- 

Methodo , disposição, ordem — 
costume, habito — destreza, ha- 
bilidade — meio — astucia. 

Meticuloso, medroso, tímido. 

Metrificador, versejador, versista 
— trovador. 

Metrificar, metricar , versejar — 
poetar, trovar — rbymar. 

Metro, verso — poesia. 

Metropoli, capital, côrte — mãe — 
fonte. [cebispo. 

Metropolita ou Metropolitano, ar- 

Metter, pôr, situar — fazer — or- 
denar — embeber, introduzir — 
procurar — trazer — causar — 
entregar — intender — encanar, 
enfiar. 

Metter-se, ingerir-se, insinuar-se, 
introduzir-se. 

Mexedor, espatula — enredador, 
intrigante, tecedor. 

Mexer, bolir, tocar — misturar — 
enredar — perturbar. 

Mexericar, chocalbar, palrar. 

Mexericos ou Mexericada, choca- 
lhices — enredos. 

Mexeriqueiro, chocalheiro, fallador 
— in to — intrig 


ante. 


193 


Mexilhão , buliçoso — entremet- 
tido — intrigante. 

Mezinha , ajuda , crystel — purga 
— medicamento, remedio — an- 
tidoto. 

Mezinhar, medicar — curar. 

Micante, brilhante, resplandecente. 

Michela, meretriz, prostituta — 
marafona — cantoneira, 

Migalba, boccadinho, fragmento, 
parcella, particula — nonnada — 
atomo. 

o urinar. 


MIN 


Mijo, aguas, urina. 

Mijote, medroso, tímido. 

Milagre, assombro, maravilha, por- 
tento, prodigio — obra prima. 
Milagroso ou Miraculoso, admira- 

vel, portentoso. 

Milicia, soldadesca, soldados, tropa 
— exercito — guerra — arte 
militar. 

Miliciano, bisonho, indisciplinado. 

Militante , guerreiro, soldado. 

Militar, guerreiro, soldado — 
(o. n.) combater, guerrear, 

elejar, 

Mimo, delicadeza, melindre — 
brandura, caricia, carinho — da- 
diva, favor, presente — gesticu- 
lante, momo. 

Mimoso, delicado, melindroso -- 
macio, molle — delicioso — bran- 
do, suave — debil, fraco — ai- 

esu, favorito, valido. 
na, erario, thesouro — fonte. 

Minace ou Minaz, ameaçador. 

Mingoa, carencia, falta, penuria — 
decrescimento. 

Mingoado, diminuto, mingado — 
desfallecido, falto — desditoso-— 
esteril. 

* Mingoamento , diminuição, que- 
bra — falta. 

Minhoto, milhafre, milhano. 

Minio, vermelhão. 

Ministerio, ministraria — cargo, 
emprego, exercicio, mister, 00- 
cupação, officio — agencia, in- 


tery 0. 
Ministra, criadá, servente — roda. 
Ministrar, dar, fornecer, prover — 
causar. d 


- 94 
dor Nor viado — po CD -= exo- 


pps — instrumento, 


MIS 


noiro. 
Minóração ou Minoramento, de- 


cremento., deminuição, mingea, 
Minorar, abeter, a rdimisuir. 
Mianet, hagatik, Toia, ai- 
ar 


Minucioso, impertinonte, picheso, 


0. 
` Minudencia, miudeza — minucia. 
Minuir, diminuir. 

nuno 0, mies, pequeno. 


Minuta 
o rd e .— interior. 
(e) —jgtento. 


enako iio- fito — do: 
MEA ENO attenção, circumspec- 
Mirante, eisado, miradouro. 
Mirar, apontar — oihar — oonsi- 
derar, reflectir. 
are E pi , masanithoss. 
izra ou Myrrha ma m 
mis — por rag 
avesso, marde-cunhos — oni, 
mesquinho. 
ou Mysrhar-se 
gror — ationuar-se, 
— S00CAT-SO. (dia. 
Miseração, Compa as misonicor— 


misesavel — .afligtdor 
— deplosavel, Jastimoso riste. 
Misorar -se, cempir, deplorar, las- 
aisseai n do, misero, 
vel, migeran mi- 
ado, iméoitr — 
plued lastimoso — .avamen— 
to, avaro — avito— mesquinho, 
moúno — triste — dosastrado. 
Misesia, desgraça, infoticidade, in- 
fortunio — irabalho — celami- 
ade — -mendi guez, period 
inopia, penuria — -— 
d —quasora —vainhera, 


acima, aniseração, pio- 


Misericordioso, bom  carishoso, cie- 
wnento, compasimn, iadulgeute, 


Misero, infeliz, miseravel miser- 


MOD 
simo, mefino — avaso — sasaço; 


inho. fravel, 
Miserrimo, infortumaso — E a: 


geo ou Mysteria, secano, s0- 


Mb is sa Mlyarerioso, pae 
travel, inescntavel Reno: 


profundo — mystico = 


Mi M mysteri 
stico Si 050 — 
allegorico, murado — enimodia- 
neo —al 
Misto ou Mixto, mesclado, mistu- 
mistura. 


sado — (é.) 
È mexurufada, mis- 
turamento — Com 


eoin mistura, mixtão 


Pr alem iovolrer. 
Mitigação, adoçamento o 
pomste denitivo. : ? 


Mitigar, abrandar, amansar — 
adoçar, alliviar, suavisar — ap- 


ciconta, roda. 
Mobi moree, trastes, 
engodador, aven- 


Mocanquice, ir ii ea 
guice, mimo — MOMO, arigeito 
moça ou Móôça, criada, Peba e 
— Rig. 


cio 


Mochila secco — Jacaio — capa 
Mocno, Tr coruja, cuce — 


do. 
Mocidade, adolesvencia, juvenil- 
dade, juventude. 
Moço, ephebe, joven, manocbo 
— griado 0, SVO — (udj.) 
imprudente, 'inconsiderado. 
Moda l costuras, habito, uso —voga 


Modeio, ri dA 
ai, prototypo — 
Modesasão solrcunrspesção, “come- 


ori- 
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dimento — reportação — regra. dade — miseria — mesquinhez — 
modificação. avareza. 
Moderado, comedido, reportado — | Monno, desgraçado, infeliz — for- 
mediano — sobrio. ta, mesq sovina,tacanho. 
Moderar, reger —- refrear, repri- Mofo, bolor. 
mir — abrandar, mitigar, tem-  Mofoso, bolorento, embelertoido, 
erar — modicar. | i mofa , mofento; Es 
oderar-se, comedir-se, repor-. Moido, can tigado, o 
tar-se — abster-se, cohibir-se — quebrantado. a 
sopear-se — serenar-se — ap-, Moimento, cançaço, fadiga, que- 
placar-se. Rede VÃ brantamonto — monumento — 
Moderno, hodierno, moterico, jg Rneoiro; tumulo. 
novo, recente. Molanqueiro, fraco, molle. 
Modestia, pejo, pudor — comedi- Moldar ou Moldear, emmoldar — 
mento — circums o — com- imprimir — acoemmodars, adap- 
postura, gravidade— severidade. tar, conformar. 
odesto, grave, sisudo — comedi- | Molde, exemplar, modelo — fypo 
do, moderado — decoroso— ho- | amostra — desenho — ideia —- 
nesto, pudico. [derasr. molhe. 
Modicar, abrandar, diminuir, mo- Moldura, caizilho — feitio, molde. 
Modico, pequeno — ligeiro — me- Mole, corpo, volume — grandeza 
diocre — pouco — escasso | molhe. 
Modificação, limitação, restrioção Moleque, negrinho, pretiaho — 
— moderação, temperamento. | macaco. 
Modificar, moderar, temperar — | Melostar, “anojar — afligir, ma- 
adoçar, corrigir. goar — inquietar — aggravas — 
Modo, arte, fórma, maneira — es- | maltractar. 
tado, disposição — estylo, uso— Moss do doença — incemmodo — 
moda — regime — mo ação — , Vexação — afilicção, 
uao peno A pa pena - inquietação, enfado 
Modorra, lethargo, somnolencia. — trabalho. 
odorrento, amodorrado, lethar- : Molesto ou Molestose, doente, in- 
mê; soporifero, sOporoso. disposte — enfadonho, imper- 
eaiação + entoação, melodia, | tono — incommodo, penoso — 
r. sro. 
Modular. entoar, barmonisar, me- | Molhadura, banhação — humidade 
Modulo, canoro, consono, harmo-| — Pki or gorgeta, propina— 
nioso, melodioso. gratificação. 
oeda, dinheiro — (pl.) louras. , Molhar, , ensopar — banhar 
Moela 'bucho, estomago (das aves). : — borritar, humeciar. 
Moenda, Anda moinho. | Molhe, dique, maraçhão, paredão. 
Moer, trilhar — fatigar — asari f 
ca T, Pe EE — ameli- ` 
nar, atormentar — affligir, mo- as der fraco - -— adamado, ale- 
Mola oa Moldura derisi ' Moliera, e olaria as 
ofa ou Mofadura, esear- . Molleira ou ra, 8 
raro zombaria E vituperia. tura- $ coronal— db, ido 
or, escarnicador or, oe r e (pão 
mofareiro, zombador. su Moliidão 
Mofar, achincalhar , chacotear, anger ncia e 
chincalhar — apodar, motejas — brasa AM; a — afomi- 
gracejar, zo tombanar 
Mofna, ta, desgraça, infelici- Moli “ou Mellicio, delicadeza. 
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meliadre, mimo — regalo — de- 
lícias — sensualidade. 

Mollificar, abrandar, amollecer. 

Mollinha, chuveiro, chuvisco — 
geada, neblina. 

Mollinhar, chuviscar. 

Molloso, mastim, rafeiro. 

Momentaneo, instantaneo — tran- 
sitorio. 

Momento , instante, minuto, ponto 
— consequencia, consideração — 
importancia, peso, valor. 

Momice, affectação — disface — 
bufoneria — macaquice. 

Momo, bugiaria, trigeito — gesto, 
meneio — zombaria. 

Mona, macaca , symia — bebedice, 
borracheira. 

Monarca ou Monarcha, imperador, 
principe, rei, soberano — chefe. 

Monarquia ou Monarchia, impe- 
rio, reino — governo. 

Monastico, monacal. 

Moncar, assoar-se. . 

Monção, occasião, opportunidade, 

Monco, muco, ranho. [vez. 

Moncoso, ranhoso. 

Monda, mondadura. 

Mondongo, porco, sordido, suez, 
sujo — (s.) debulho, entranhas, 
miudos (da rez). [sujo. 

Mondongueiro, tripeiro — porco — 

Monge ou Monje, frade, religioso 
— anachoreta, eremita — soli- 

Monja, freira, religiosa. [tario. 
onir, admoestar. 
ono, bugio, macaco — feianchão 
— engano, logro. [mento. 

Monopolio ou onopolo; abarca- 

Monopolista, abarcador, açambar- 
cador, atravessador. 

Monopolisar ou Monopolizar,abar- 
car, atravessar (fazendas). 

Monstro, portento, prodigio—ma- 
ravilha — assombro, pasmo — 
barbaro, scelerado. 

Monstruoso ou Monstroso, extra- 
ordinario, inaudito, portentoso 
-~— façanhoso, fero—monstrifero. 

Monta, somma — importe. 

Montanha, monte — altura, ele- 
vação. 

- Montanhes, rustico, serrano. 


MOR 


Montante, espadão — enchente. 

Montão, acervo, “amas, cumulo, 
ruma — aggregado. 

Montar, subir, trepar — dobrar, 
traspor — aproveitar — impor- 
tar, sommar. 

Monte, montanha — penedia, serra, 
serrana — acervo, cumulo. 

Montesino ou Montez, montanhez 
— rude, rustico. 

Monturo, lameiro, muladar. 

Monumento, edifício , fabrica — 
memoria, padrão — inscri 
lapida — mausoleo, moimento, 
sepulcro, tumulo. 

Mora, delonga, demora, dilação. 

Morada, aposento, casa, domicilio 
estancia , habitação , * sojorno, 
pousada — hospicio — assento— 
ninho. 

Morador, habitador, habitante, in- 
cola — visinho. [sidir. 

Morar, alojar, assistir, babitar, re- 

Morbido, macio, molle — delicado, 
mimoso — doentio. 

Morbo, doença. 

Morboso, achacado, doentio, en- 
fermo, malsão, 

Mordacidade, causticidade, male- 
dicencia — satyra — dicacidade. 

Mordaz ou Mordace, dicaz, mal- 
dizente, maledico — satyrico — 
corrosivo, picante Run 

Mordedura ou gordi ela, dentada. 

Morder, dentar, mordicar — picar 
— roer — maldizer — satyrisar 
— motejar. 

Mordição , beliscão, belisco. 

Mordimento , remorso. 

Moreno, pardo, trigueiro. 

Morfanho, fanhoso. 

Morigerar, cortejar, obsequia . 

Mormente, maiormente, principar- 
mente, sobretudo. 

Morosidade, demora, detença. 

Moroso, demorado, detido. 

Morrer, expirar, fallecer, fenecer, 
ir-se, perecer — acabar, rema- 
tar, terminar, 

Morrião, casco, elmo. 

Morro, cabeço, combro, monta, 
outelrinho. 

Mortal, homem, individuo — (adj. 


vere 


MOT 


eaduco, fragil, passageiro — le- 
thal, mortifero, perigoso — ex- 


cessivo. 

Mortalha, lençol, sudario — en- 
terro — cadaver. 

Mortandade, carniceria, carnifi- 
cina, matança, *morteidade — 
ASORO estrago. 

Morte , aliecimento , finamento, 
obito, passamento, transito. 

Wortecinio ou Morticinio, cadaver, 
defuncto — mortandade 

Mortifero, lethifero, mortal — pe- 
rigoso. 

Mortificação, amortecimento — 
afilicção, desgosto, dissabor, 
pesar — abstinencia , jejum — 
austeridade, penitencia. 

Mortificar, contristar, dissaborear 
— atormentar — macerar — do- 
mar, reprimir. 

Morto, cadaver, defuncto — (adj.) 
exangue, exanime, fallecido — 
livido, pallido. 

Mortorio ou Mortuorio, oxequias, 
funeral. 

Moscar, fugir. 

"Moscardo, atavão, tavão. 


Mosquete, arcabuz, clavina, espin- | M 


garda. 

Mossa, bocca — abalo, commoção, 
impressão. 

Mostra, amostra, congesto — de- 
monstração, significação — in- 
dicio — prova — apparencia, es- 
peciosidade —exemplar, modelo 
— molde — cortejo, pompa. 


Mostrador, balcão —demonstrador 


— indicador. 

Mostrar, descobrir, amostrar, ex- 
por, patentear — manifestar — 
apontar, indicar — significar — 
fingir, simular, ensinar. 

Mostrengo, errante, vadio, rapa 
mundo. (bilho. 

Mote, agudeza , dicterio — estri- 

Motejador , dizedor , gracejador, 
zombador. 

Motejar, apodar, matraquear, re- 
moquear. . 
 Motete, agudeza, apodo — motejo 

— copla, mote. 

- Motim, alvoraço , tumulto — re- 
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bellião, revolta, sedição —levan- 
tamento — assuada — bulba, 
estrondo. 

Motivar, causar. 

Motivo , causa, fim, razão — azo, 
occasião — estimulo , impulso, 
incentivo — (adj.) movente. 

Moto, impulso, movimento — de- - 
signio, intenção, vontade—mote 
— lettra — divisa. 

Motor , causador — movedor — 
auctor — principio. 

Motreco, naco, pedaço. 

Mouco, surdo. 

Mouro , Africano, Mauritano — 
(adj.) mauro. 

Movel, firmamento — alfaia, traste 
— (adj.) movediço, variavel — 
incerto, inconstante, 

Mover, menear, tocar — levantar, 
propor — intentar — estimular, 
suscitar — irritar, provocar — 
inspirar — abalar— (n.) abortar. 

Mover-se, mexer-se — andar, ca- 
minhar — agitar-se. 

Movimento, meneio — mudança— 

abalo, agitação impulso, moto 

— allor — (pt.) perturbações. 

ovito, aborto. 

Movivel, mobil, movediço — mu- 

* Mu, macho, mulo. [davel. 

* Mua, mula. [mente. 

Mudamente, calada, silenciosa- 

Mudamento, alteração, mudança. 

Mudança, alteração, innovação, 
reforma — transformação — dif- 
férença — inconstancia, varie- 
dade — impermanencia, insta- 
bilidade, mutabilidade. 

Mudar, levar, transportar — tro- 
car, variar — alterar, innovar, 
reformar — perder — converter. 

Mudavel, incerto, vario — incons- 

- tante, variavel— impermanente, 
instavel-—-leve —-mobil, movivel, 
mudadiço — alteravel. . 

Mudo, calado, silencioso, tacito. 

Mugido, berro, bramido. 

Mugir, berrar, bramir — gritar. 

Mui, muito, sobejamente. 

Mula,” mua. ; 

Mulhemulhe, chuveiro, chuvisco, 

Mulher ou Molher femea — ma- 
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tzeme— denzella, virgem —mêça 


— ESPOSA. 

Mulherengo ou Molhe s efo- 
Mulherio, mulheres. . É 
Mulhermentc, fominil, fracamente. 
Muita ou Muleta, coima, condem- 


nação. 

altidão, mubtiplicidado— numero 

— cardume, enxame — torrente 

— caterva — povo, vulgo. 
Multiplicação, 

mento. 
Multiplicar, augmentsr, crescer — 
umbro pasar. 


a 

’ 

toamento — multidão, 
, Es 


M À Ê 
Mundo, globo + Orbe, torsa, mni- 


Munir, fortalecer, fortificar — de- 
fender — circumvaliar —abesto- 
cer, municionar, prover. 

Muralha, mure. 


r, desbotar, deslusizar — 


Murmurador, calumniador, maldi- 
sente, maledice. 

Murmuranie, so susurrante. 

Murmurar, rosnar—detuabir, mal- 
dizer—censurar—sussurar, tear. 

ou Murmurio, mur- 

mauro, ruído, sussurro, tom. 

rg parode, mulata: 
u m RANTAÇa, pli- 
nhada, sêco. ` 3 

Murta, myrte. 

Musas Caca, in 
uscado, almiscarado—asomatico, 
cheiroso 


Musso su Museu, tamplo das Ma- Nas 


acercacimo , aup- , 


Narrativa, narração. 
Nasce nascimento 


NAS 

sas — academia — univemidado. 

Musica, accenkos,canto— harmo- 
nia, melodia. 

sico, instrumentista , sympho- 

nista — cantor — (ađj.) camero, 


Mutação, mudança, vicissitude, 
Mutuel ou 
termativo, reciprecado, 


e 9 


Macarado, carmineo, roseo. 
Nação, gente, povo — casta, fope- 
cie, raça. . 
Nacivel, nadivel, nativo. 
Naco, pedaço. 
zero — bagate 
Nadegas, bebas, nalgas. [nio. 
Nado, nascido. 
Namoração , nameramonto , na- 
moro. 
Namorado, amador. amante, amo- 
FosA, aPALLOR ° 
Namorar, cortejar, enamorar, ga- 
ianteer. 
Namorar-se, apaixonar-se, namo- 


Bão ou Nau, embarcação, 
* Raw, pavio. 
os, Mamadriados, 
reades. (inerte. 
LF pg — frame 
anciso ou Narciso , 0, 
lirio-vermelho — dee ep de 
Nariz ou Naris, penca. si). 
Fa, 


Narração , exposição , 
netação. 3 
Narrar , contar, recitar — exper, 

referir — declarar, dizer, manj- 
festar — explanar , explicar e 
ex amo BS e 
ença, — origem, 
principio. 
cer, mppasecer sair — brotar, 





REC 


, OMAB, A pipa or 
er. 
Nascida, leicenço, postema, temor. 
Nascimento, nascença, aaslo— des- 

condencia , familia , 

começo , origem, “princípio — 

berço, infancia. 

nascença, nescimento. 

Nativo ou Nadivo, nascidiço — ge- 


muíno, ingeaito, ianato, natural, | Necta 


proprio. 
al, » genio, indolo-— 
inclinação — compleição , bu- 
mor, temperamento — (adj-) it- 
genite, 
proporcionado. 
Natureza cu Natura, universo — 


Nauíragar, perder-se — — gabmer- 
Naufra jo, phei ebai de 
paiio} , P docs denci ção ( 


3 Co 
Nausea, embrulbamente, eng 
Nausoetivo, jonna, po A 
Nauta, marcante, ma ma- 
ritimo, 
* Nave, Báo, navio. 
, dorveta, viagem — 
Hydrographica. o e 
or ou argo- 
rá ot emba — ari- 


nois: , marujo, nauta. 
Tavo, singrar, velejar — go- 


» Parear. 
Navio ba baixel, barinel, embarcação, 
i vasilha, vaso — freixo, pinho. 
oblina , cerração nevoa, nevoeiro. 
Nebuloso , nabifere , nublado — 


nesoridade, coacção, constrangá- 
mento — 


falta — indigencia, inopia, mi- 


nativo — comveniente, . 
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seria, pobreza — desemparo — 
aperto — trabalho. 

Necessitado, bd org 
— Pego Aa forçado , obri- 


Neseutar, co constranger » obrigar, 


Neco e ou Neseie, broma, demente, 


fatuo, ignorante, parvo, ca 
tolo. [cieso. 

Pr, ambrosia — vinho deli, 
Nedio, “iso hmidio — gordo, ro- 


Neiando ou Neferio, abeminavel, 
detestanel 


NEQ 


estratagema. 
Negação A o opala. » megativa, 


Negar, den > recusar, refuzar 
„e contradiz i e 
copiar r, fugir. 


Soca delane, desidia, igna- 

Mla; incuria, priguiça. 
Negligente, deleizado, indiligente, 
indolente, inerte, priguiçoso — 
desepplicado, descuidado — ies- 


podido. 
Negocia e apnee 
Sn 8 togo 


der — diligenciar, 
Negodo , * afere — commercio, 

baaka, atita. 
Nogregado , aee A infausto, 


Negridão, wegruta, pretidão. 
no , Íusco, proie — inie us 
tristo — 


pe euro, pr preselito, 


Neptuno, mar. 


Tar etrocidade ooo rd Ale 
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Nervo, correia — força, vigor — 
firmeza — poder. 

Nervoso ou Nervudo, forte, ro- 
busto, vigoroso. 9 
Neutral, imparcial, recto — indif- 
Neutro, neutral. [ferente. 
Nevado , encanecido , enregelado, 
frigido, frio, gelado, gelido, ne- 
Yoso. brancura. 

Neve, caramelo, gelo — alvura, 

Nevoeiro, nevoa — cerração, es- 
curidade — cegueira. 

Nevoso ou Nivoso, branco, niveo. 

Nexo, vinculo, união — connexão. 

Nigromante, magico, pithoniso. 

Nimiamente, demasiada, excessiva, 
sobejamente. [sobejo. 

Nimiedade , demasia , sobejidão , 

"Nimio, demais, desmasiado, exces- 
sivo, exuberante, sobejo. 

Ninharia, bagatella. 

Ninho, patria, terra — habitação, 
morada, pousada. 

Nitidez, limpeza, polidez. 

Nitido, luzente, resplandecente — 
luzidio — nitente — liso — limpo. 

Nitrido, rincho. 

Nitridor, rinchador, rinchante. 

Nitrir, rinchar. 

Nó, laçada, laço — prisão, vinculo. 

Niveo, eburneo, candido, lacteo — 
nevado É Ape 

Nobre, f algo, gentilhomem — 
(adj.) claro, egregio , eximio , 

eneroso, inclito, insigne — il- 
ustre — preclaro. fornar. 

Nobrecer, ennobrecer, nobilitar — 

Nobreza, fidalguia — honra — ex- 
cellencia — elevação—grandeza. 

Noção, conhecimento, ideia, noti- 
cia. 

Nocivo, contrario, damnoso, dole- 
terio, mal(azonte , noxio, perni- 
cioso, prejudicial. 

Noctiluz, perilampo, vagalume. 

Nocturno, noctifero, noctivago. 

Noda ou Nodoa, mancha, signal. 

Noite, escuridão , trevas — morte. 

. Noivado, boda, hymeneu. 
Noivo ou Noiva , desposado, des- 


mio da | 
(5 amno, mai — agastamento, 
enfado — "desgosto ~- engulho, 


“NOT 


nausea—asco—dó— sentimento. 

Nojoso ou Nojento, damnoso, en- 
adonho — ascoso — nauseoso — 
sujo — torpe. 

Nome, substantivo — epitheto — 
apellido, denominação—assigna 
tura, firma — credito, fama, re 
putação. 

Nomeação, nomeadura, nomina— 
designação, eleição, escolha. 

Nomeada , celebridade, fama, re- 
putação. A 

Nomeadamente, expressa, indivi- 
dual, particularmente. 

Nomeado, descripto, designado — 
apontado, eleito — afamado, ce- 
lebrado. 

Nomear, appellidar, chamar, de- 
nominar — designar, mencionar. 

Nominal, imaginario. 

Norma, direcção, regra — regi- 
mento, regulamento — exemplo, 
modelo, typo. j 

Norte, Aquillo, Boreas — guia — 
ponte — director. 

Nota, defeito, falha, macula — in- 
famia, labeo — signal — annota- 
ção, cota, explicação, glossa, ob- 
servação — reflexão — reparo— 
censura. m 

Notar, advertir, observar, reflectir 

dictar — acotar, annotar — 
accusar — criticar — attentar, 
olhar, ver. 

Notavel ou Notabil , censuravel, 
reprehensivel — consideravel — 
discreto, intendido — admiravel, 
pasmoso — desusado, estranho, 
peregrino — famoso, inclito, in- 
Signe. 

Noticia, conhecimento, informação 
— noção — erudição, lettras -- 
leitura — especies — nova. 

Noticiar, declarar, manifestar — 
informar — notificar. 

Noticioso erudito, instruído, sabio. 

Notificação, citação, consignação, 
emprazamento, 

Notificar, assignar, citar — * avisar, 
noticiar. 

Noto , Austro , vento-austral ~- 
(ady.) conhecido, notorio, sabido 
— patente, pu — Claro, evi- 
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dente, manifesto, risivel — com- 
mum, vulgar. 

Notorio, manifesto, publico sabido. 

Nova, alvitre, annuncio, aviso — 
noticia, novidade. 

Novato, leigo, noviço, principiante 
— imperito — rude. 

Novedio , abrolho, renovo, ver- 
gontea. 

Novel, recruta — (adj.) bisonho, 
novato, noviço, novo, princi- 


nte. 

Novella, conto, romance — fabula, 
patranha. 

Norelleiro ou Novellista, portano- 
vas — embusteiro. 

Novello, embrulhada, enredo. 

Noveno, nono. 

N oviço, novato,novel, principiante 
— bisonho, rude — moderno — 
não-professo. 

Novidade, alvitre, nova — estra- 
nheza — cafra, colheita. 

Novilha, vitella. 

Novilho, bezerro, vitello, vitulo. 

Novo, moderno, recente — fresco, 
verde-moço — alheio, bisonho, 
ignorante, novel — (8.) fructo— 

. Noxio, damnoso, nocivo. [renevo. 

Nu, despido — desembaínhado — 
descoberto., manifesto — care- 
cido, falto — livre — singelo. 

Nubiar , ennuviar — escurecer , 


toldar. 
Nubloso ou Nublado, annuviado— 
opaco, sombrio, toldado. 
Nudez, desnudez, nudeza, nueza, 
nuídade — miseria, penuria. 
Nugação, futilidade. 
Nugatorio , despropositado, ridi- 
culo, vão. 

Nullidade, iliegaiidada, invalidade 
— impotencia, inefficacidade. 
Nullo, abolido, annullado, irrito— 

inefficaz, invalido — esteril, vão. 
Nume, divindado — (pi.) deuses. 
Numerar, contar — reputar. 
Numero, somma — copla, multi- 
dão, quantidade—verso—rbyma. 
Numeroso , abundante , copioso, 
uantioso — harmonico, melo- 
, Fhythmico. 
Nunca ou Nunqua, jamais. 
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Nupcial, conjugal. 

Nupcias j pai desposorio, 
hymeneu, matrimonio, vodas. 

Nutante, vacillante. 

Nutar, pender — vacillar. 

Nutrimento, alimento, nutrição. - 

Nutrir, alimentar, cevar, sustentar 
— Crear. [triticio. 

Nutritivo , alimentoso, altriz, nu- 

Nuvem ou Nuve, vapor — escuri- 
opoe — tristeza — copia , multi- 

0. 


O 


Obedecer, ceder, submetter-se. 
Obediencia , dominio, sujeição — 
rendimento , submissão — vas- 
sallagem — resignação. 
Obediente, resignado, submisso, 
sujeito. [obelo. 
Obelisco, agulha , pyramide — 
Obice, impedimento, obstaculo. - 
Obito, decesso, fallecimento, morte. 
Ubjecção , contradicção , difficul- 
ade, duvida — relutação — re- 
plica, reposta. 
Objectar, refutar — replicar, re- 
trucar — contrariar — reprehen- 


der. 
Objecto, * Objeito, assumpto, ma- 
teria, sujeito — alvo, ponto. 
Oblação, dom , offerta, ofrenda, 


sacrifício. 
Obliquo, esguelhado, inclinado, si- 
nuoso, tortuoso — indirecto. 
Obra, artefacto, trabalho—cdificio, 
fabrica EE st ad [tor. 
Obrador, artífice, obreiro — execu- 
Obragem, obra, trabalho. 
Obrar, executar, fazer, practicar— 
n.)haver-se, portar-se, proce- 
. der — evacuar. 
Obreiro, jornaleiro, trabalhador — 
artifice, official— operario— auc- 


tor. 

Obrigação , dever, necessidade ~= 
empenho — ordem, preceito -~~ 
bilhete, cedula — familia. 

Obrigar, constranger, forçar, im- 
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El violentar — empenhar, 


F. 

Obscenidade, deshenestidade, in- 

decencia — impudencia, lascivia, 
sensualidade, t É 


tisoajear. 

Qlusquio, affabilidado — cortejo, 
cortezia — acatamento—attenção 
— favor, add no 

Obsequioso, officioso, serviçal — 
affectuoso. 

Observação, amnotação , nota — 
reparo — observancia. 

Observador, guardador — especu- 
lador — contem 
dor, investigador, pesquisador. 

Observaneia, cumprimento, execu- 
ção, observação. 

ar, conter, encerrar, goar- 
dar — notar —especular—espiar, 
explorar — ponderar, reflectir — 
da sind pr > SSAP— Cum 


Ökar: endemoninhado, energu- 


Meno, possesso, 

Obstaculo ou a prq 
empeço, estorvo mento 
obice—difficuldade, é E 

encontro, repugnancia, resisten- 


Obstar, embaraçar, empeser, estor- 
var, impedir —lifâcultar — ata- 
lhar, tolher— reluctar, resistir— 
repugnar. 
bstinação , birra, contumacia 
pertinacia, A 

e. 


tração, obtenimente. 
Obter, alcançar, conseguir, haver, 
impetrar. 
ana rebater. ER 
tuso, estupido , grosseira, m 
tosco—centuso, escuro. f 
Obumbrar, aanuviar, Rublar, teldar 
rar, escurecer. 


e 


plader — indaga- | Ovcorr 


rfa, teima — đa- | Occu 


ODA 


Ower, morteiro. 

viar, anteparar , precaver 

cantetar — evitar, impedir, 
venir. 


Obvio, natural, patente. 

, Conjuncção, conjuctura 
ensejo, oecurrencia, opportuni- 
dade, quadra—ansa, azo— causa 
motivo. 

Oceasionado, causado, motivado — 
azado, disposto, opportuno. 
Rocas, acarrear, causar, me- 


t + 
Occaso, Occidente — destruição 
ruína —assolação. 
Occidente, Occaso, Poente, 
duo, occidental. . 
Occisão, assassinato, assassínio. 
er, lembrar— offerecer-se-- 
sobrevir— cair— acudir— 
prevenir. 
Occuktação, encobrimento, escon- 
dimento. . 
Occultar, encobrir, esconder — 
dissimular. 

Ko, secreto— emhoscado, en- 
eoberto, escondido —encerrado, 
recondito — disfarçado — desco- 
nhecido, incognito — furtivo — 
sp e i 

ação, exercicio — em 0, 
o eio = trabalho — mister. - 
guiado < Rio: pod . 
cupar , encher ~- apoderar-se, 
sen orear-se, tomar — habitar 
— possuir — empregar — dè- 
morar. 
Occurrencia, conjuncção, cenjune 
tura, occasião. 


Pre- 
Pre- 


Oo amd 


rear, apresentar-se—occorrer. 

Ocio, desoccupação, inacção, oeio- 
sidade — fo a — quietação — 
ferias — deleixo. 

Ociosidade, inacção, ocio — 
guiça — acidia, inercia — 
Canco, quietação, socego — Bê- 
&ligencia. 


Ocioso, vadio — desoceunpado -— 
calaceiro, madraço, mandsiãs — 
Ignavo — inerte. 

Oco ou Ouco, vão, vasado, vasto. 

Oda ou Ode, canie, hymna poema 
lyrico. 


OLG 
oaae, aborrecer, desamar, detes- 
r 


Qdio, aversão, dissidio, rancor — 
inimiesde — aborrecimento — 
malevolencia — incha. 

, Aborresido — detestwvel — 


intoleravel. 
Odor, aroma, cheiro, fragrancia, 


, olor. 
orifero, aromatico, cheiroso, fra- 
te, odore, odoroso, recen- 
í Iquejante. 
Qfegante, anhelante, anelho, ar- 
Offegar eu Affegar, bofar, soprar. 
Offender, aggravar, escandalisar— 
affrontar, injuriar, insultar — 
calumpniar, vituperar — deshon- 


Tar. 
Offensa, injustiça, semrarão — af- 
ta, aggravo, injuria, insulto 
— deshonra, vituperio — culpa, 
a 


Oferecer ou Off recer, apresentar, | Om 


dar — offertar — consagrar, di- 
car — expor, mostrar. 
Offerecimento, offerta — dadiva, 
donativo. 
Offerta, oblação, offrenda — dona- 
tivo, mimo, presente. 
ertar, offerecer. 
Official, artifice, obreiro — alferes, 
etc 


tenente, . 

Officina, loja — forja, fragoa. 

Officio, arte-mechanica — cargo, 
ministerio — emprego; mister, 
oecupação — dever, obrigação— 

reces. 

oficioso, benefico — obsequioso, 
serviçal — cortez, urbano. 

off , oblação, offerta, 

r, escurecer, obscurar, 
obambrar, tolder — esconder — 
deslezir — cerir, deslumbrer, 

ogeriza antipathia. 

, palmeira. 

Oleo, azeite — influxo, virtude — 
(pl.) chrisma — ordens — extre- 
ma-unção. 

Olfato ou Olfacto, cheiro. 

Olhado, notado, observado, visto 
— (8.) quebranto. 

or, observador, vigiador — 
guarte , olheiro. 
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Ofhacara, golpe-de-vista, olha- 

ela, olhar. 

Olhar, avistar, divisar, enxergar, 
esguardar, lobrigar, mirar, ver 
— attentar, considerar — vigiar 
— advertir, notar, observar — 
attender — respeitar — prever. 

Olbeiro, guarda, vigia, vigiador — 
espreitador, espreiteiro. 

Olho, olhar, vista — mira — botãe 
— brilho, lustre — perspicacia, 
sagacidade — vigilancia — (pl.) 
olheiros. 

Oliva , azeitona — oliveira. 

Olival, olivedo, oliveiral. 

Olivel, nivel. 

Olmo, ulmeiro. 

Olor, cheiro. 

Oloroso, balsamico, cheiroso. 

Olvidar, deslembrar, esquecer. 

Olvido, esquecimento. 

Olympo , ceo, empyrea. 

o, homicidio. 

Omissão, falta — negligencia — es- 
quecimento — descuido. 

Omittir, faltar — calar — esquecer, 
olvidar — deixar. 

Omnigeno, de toda casta, de todo 


genero. 

Omnimodo, de todos os modos, de 
toda sorte. 

Omniparente, gerador — pae. 

Omnipatente, aberto, claro, pa- 


tente. 

Omnipotente, Altissimo Todo- 
Poderoso. ha. 

Onda, vaga — agua, corrente, iym- 

Onde, no qual logar — em que — 
aonde. 

Ondear, ondejar. 

Onerar, carregar. 

Oneroso, grave, molesto — pesado 
— penoso, trabalhoso — in- 
commodo. 

Onzena, interesse, usura—frucio. 

Onzeneiro, usurario. 

Onzeno, undecimo. 

Opa, manto-real — capa. 

Opacidade ou Opacacidade, den- 
sidão , espessura. 

Opaco, não-transparente — atro, 
calíginoso, denso, escaro, som- 
brio, tetro. 
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oti oceder — insinuaçã 

ação, pr — insinuação, 

Ui gestão — effeito, resultado — 
calculo. 


Operador ou Operante, obrante — 
(s.) empirico. 

Operar, obrar, trabalhar — effei- 
tuar, executar — produzir — 
practicar. 

Operario, obreiro, trabalhador — 
jornaleiro. 

Operoso, diligente, serviçal — vi- 
gilante 

Opifice, artifice. 

Opificio, artifício. 

Opimo, rico — abundante, fertil. 

Opinar, votar — avaliar, reputar. 

Opinião, dictame, juizo, sentimen- 
to — nome, reputação — pre- 
sumpção — estimação — pare- 
cer, pennada, voto. 

Opiniatico ou Ópinioso, presump- 
çoso, vanglorioso — birrento, 
obstinado, teimoso — 

Opio, logração, peça, pe 

Opiparo, custoso — lauto, magni- 
fico, sumptuoso— opulento, rico 
— abundante, copioso. 

Oppilação ou Opilação, obstrucção. 

Oppilar ou Opilar, obstruir — em- 
baraçar, impedir. 

Oppor, contrapor — resistir. 

Oppor-se, contrariar, encontrar, 
obstar — impugnar — atraves- 
sar-se. 

Opportunidade, conjunctura, en- 
sejo, occasião — logar, tempo — 
commodidade , commodo. 

Opportuno, accommodado, accom- 
modo, apto, commodo, proprio 

ö — a Pona: i 

osição, impugnação — contra- 
dicção, contrariedade — obsta- 
culo — contraste, resistencia. 


Aa 


Oppositor, oppoente — competidor | 


— adversario, emulo. 


ORD 


drama — comedia, trage- | Oppressor, destructor — perse- 


Guidor — tyranno. 

Opprimido, oppresso — compres- 
80, comprimido — carregado, 
onerado — atropellado — attri- 
bulado, molestado , vexado — 
forçado, violentado — cercado— 
preso — surpreso. i 

Opprimir, aterrar, molestar, vexat 
— cargar. 

Opprobrio, deshonra — vergonha 
— affronta, injuria — ignominia 
— contumelia, vituperio — infa- 
mia, vilipendio — improperio. 

Opprobrioso, deshonroso — vergo- 
nhoso — ignominioso. 

Oppugnação, ataque, combate — 
assalto, investida. 

Oppugnador, combatente — acom 
mettedor, assaltador — aggres- 
sor — sitiador. 

Oppugnar, atacar, combater — as- 
saltar — expugnar. 

Optimo, bonissimo — maximo, 
superlativo. 

Opulencia, esplendor, magnificen- . 
cia, sumptuosidade — riqueza, 
thesouros. 

Opulentar, enriquecer. 

Opulento, esplendido, magnifico, 
sumptuoso — riquissimo. 

Opusculo, obrinha , tractadinho. 

Ora, agora. 

Oração, arenga, discurso — pre- 
ces, rogativa, supplica. 

Oraculo ou Ora'clo, revelação — 
verdade — orago. 

ondor, pregador — perorador — 

i 


supplicador. 
Oral, vocal. [prégar. 
Orar, pedir, rogar, supplicar — 


Orate, doudo, louco, lunatico. 

Orbe, globo, mundo, redondeza 
universo. 

Orbicular, circular — espherico, 
globoso, redondo—(o. n.) gyrar. 
rca, bolina. 


Opposto, adverso — contrario, op- | Orçamento, esmo, estimativa. 
posito — contradictorio — fron- | Orçar, bolinar — avaliar, esmar, : 


teiro — reverso. 


julgar. 


Oppressão, afogo, suffocação — | Orchestra, concerto, musica, sym- 


aggravamento, gravame, vexa- 
me — violencia — miseria. 


Orco, morte — inferno. 
Nrdem ou Orde, arranjamento, 


[phonia. 


ORN 


co o, disposição — serie— 
m 0, regra — estylo, modo, 
theor — mando, preceito —com- 
missão — classe —communidade. 

Ordenação, alvará, decreto — lei— 
estatuto, regulamento. 

Ordenado, * acostamento, salario, 
soldada — (adj.) regular. 

* Ordenamento, disposição, man- 
dado, ordem. 


Ordenança, lei, ordenação — dis- | Osc 
ição, ordem — estylo—gosto. | Osc 


Ondensr, decretar — mandar — 
arranjar, arrumar — dirigir, re- 
gular — dispor, traçar — dar. 

Ordenhar, mangir. 

Ordinario, commum, 
usado — m 

Orelha, ouvido. 

Organização ou Organisação, es- 
tructura, fabrica. 

Organizar ou Organisar, dispor, 
ormar, tecer 

Orgulho, suberba, vaidade — en- 
tono, presumpção, vangloria — 

orgulh o ali te 

ulhoso, altivo, arrogante, su- 
berbo, vão — insolente. 

Oriente, Levante, Nascente. 

Orificio, buraquinho, poro. 

Origem ou Orige, começo, princi- 
pio — fonte, nascimento — causa, 
motivo — estirpe — etymologia. 

Original ou Or'ginal, autographo 
— exemplar, modelo, prototypo 
— padrão — (ad).) extravagante, 
ridiculo, singular. 

Originario, descendente, proce- 
dente, vindo—oriundo— natural. 

Originar-se, nascer, principiar, 
proceder, vir — emanar — re- 


sultar. 

Oriundo, natural, originario. 

Oria, bainha, ourela — borda 
extremidade. 

orlar, abaínhar, debruar. 

Ormado, adereçado, adornado — 
pomposo. 

ornamentar, adornar, arraiar, en- 
feitar, ornar — paramentar. 

Ornamento, adorno, atavio, enfeite, 
ornato. 

Ornar, adereçar, enteitar — afor- 


uente, 
o — (s.) ordi- 
a. 


OUS 205 


mosear, alindar — paramentar, 
Ornato, adereços , adorno, atavio 
enfeite, ornamento — cultura. 
Ornear ou Ornejar, zurrar. 
Orvalhada, orvalho, rociada. 
Orvalhoso , chuvoso. 
Orvalhar, regar — molhar — (n.) 
chuviscar. 
Orvalho, rocio — chuvisco— gottas. 
*Osco, embuçado, encapotado. 
ular, beijar, beijocar. 
ulo, beijo. 
Ossada, esqueleto, ossos — frag- 
mentos, reliquias — ruínas — 


rees. 

Ostaria, casa-de-pasto, estalajem, 
lucanda. 

Ostentação, alardo — orgulho, vai- 
dade, vangloria — magnificencia, 


pompa. 

Ostentador, suberbo, vanglorioso. 

Ostentar, aiardear, assoalhar, mos- 
trar, * ostender. 

Ostentativa, ostentação. 

Ostentoso, glorioso, magnifico, 
pomposo. . 

Ourar, hallucinar-se. 

Qurela, ourelo — beira — borda— 
costa — horinha. 

Ouriçar, arriçar, entesar, espetar. 

Ourijado, hallucinado, vertiginoso. 

Qurijar, hallucinar, ourar. 

Ourina ou Urina, mija, mijo — 


aguas. [aguas. 

Ourinar ou Urinar, mijar, verter 

Ourinol ou Urinol, bispote, penico. 

Ouro ou Oiro, moedas, peças, etc. 

pulencia, riqueza — naipe. 

Ousadia, afouteza, animo, audacia, 
auso, corajem, mento, ou- 
sio — atrevimento, confiança =- ' 
arrojo — despejo. 

Ousado, atrevido, confiado, teme- 
rario — animoso, audaz, deno- 
dado, hardido — arriscado ~- 
arremeçado, arrojado — deste- 
mido, impavido, intrepido — de- 
liberado — valente, valoroso — 
esfurçado, forte — magnanimo. 

* Ousamento ou ° Ousança, hardi- 
mento, ousadia, ° ousão. 

Ousar, abalançar-se, atrecer-se — 
commetter, emprender, tentar. 

12 
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Outeiro, colls, collina, mentambeia quação =” tolerancia — tesi- 
o E R o Rana se O 
uto 
ão SEDE Palenie, os constante, firme — sef- 


vação — permissão — concessão, 
consentimento—doação entrega. | fredor 
Pacificação, apariguação — PER 
citiação — socego. 


Outorgar ou Otorgar, co , 
consentir, permittir — dar, en- 

Pacificar, a ar, aplaear, so- 

iHisar, 


tregar. 
Outro, outrem — diverso, mudado., 
Outrora ou Outrora, amtigua- | Paci co, socegado , tramquillo — 
manso, quieto — brando — be- 
nevolo , clemente , 


mente, n'outro tempo. 
Outrosi, Outrosim ou Outro-si, $ ar 
aci pasta em, pasto afabã. 
Pacionar-se mor -se. 


tambem — igualmento — além 
Pacote, trouxa — balote, farde — 









pias de maal 8. iia 

uvido, orelha — attenção — ap- 

licação — escuta. 

Ouvinte, auditor — discipulo. 

Ouvir, escutar — attender — ad- 
mittir — intender, perceber — 
consentir. 

ouro triumpho. 

Oval, ovado. 

Ovante, triumphador, triumphan- 
te, victorioso — desvanecido, 
glorioso, jactancioso — altivo, 
suberbo. 

Ovelha , borrega — (pl.) diocesa- | Pa 
nos, parochianos. 

Oxala, praza, prouvera a Deus! 
-— queira Deus ! 


ederação, liga. 
Pada, merendeiro, psosinbo. 
Padar, ladar — gosto, sabor 
Padecedor, paciente selfredor. 
Padecer, aturar, soffrer, SEPPE 


que so a, etc.) — estorvo, 
P imento, ? 
Padre, * pae — clerigo, frade — 
co, sacerdote 
Padrinho, patrono, pretecter — 
Pabulo, er = alimento, comida, compadre — paranympho. 
Paeron defensor, protecter. 
Paoscidado , phlegma, repouse, ou Pagamento, jornal, sl- 
tranquil e ph da, soldo — estipendio — ge 
acato, pacitica, tranquillo—quie- lardão, premio, recompensa. 
to, serenana; ni 80 Pagado, contente, ig 
po pes — sean: Paganisme > 4 entuidade, 
mado, brando — nando e: polytheism 
mado, manso — a -— Págão ou Pagano, gentio, idoh - 


P HO paginesinha — parte 
Pagem , Paje o Pago, arado 


Pane, folha, leuda— emperração 


ori lentidão, qnd 
ma, priguiça. 

Pachorrente, phiegmatics, soce- 

RN constancia a — «== 


PAL 


impertinencia, importunidade. 
Pago, paga — recompensa, satis- 
ção — (adj.) vingado — assol- 
dadado, estipendiado — pagado 
— contente. 

Pagode, templo — idolo. gi 

Pai, Pae ou Pay, *padre— proge- 
nitor — auctor, inventor — bem- 

r. 

Painel, pintura, quadro, retabulo. 

Pairar — bordejar, cruzar—capear 
— soffrer, suster — (a.) demo- 
rar, temporisar. 

País ou Paiz, clima, plaga, região, 
terra — comarca, provincia, rei- 
no — patria. 

Paísagem on Paizage, arvoredos, 
campos, paizes, etc. 

Paisano ou Paizano, compatriota, 
conterraneo — aldeão, saloio — 
camponeo, grosseiro, rustico. 

Paixão, affecto — desejo — amor 
— aversão, odio — agastamento, 
colera, ira — pezar—sofirimento 
— empenho — doença — (pl.) 
lastimas. 

Palaciano ou Palacege, aulico, cor- 
tezão, * pação — civil, discreto, 
urbano. 

Palacio, alcaçar — córte, paço — 
* convento. 

Paladar , padar, palato — gosto, 
sa e 

Paladim ou Paladino, aventureiro, 
cavalleiro-andante — chibante, 
fanfarrão. poa 

Palafrem ou Palafren, faca, faca- 

Palavra, expressão, termo, voca- 
bulo, voz — som — promessa — 
fe, lealdade. 

Palavrada, dicterio— bravata, fero. 

Palavrear, bacharelar, palrar, ta- 
ramelear. . 0. 

Palavreiro, loquaz, palavroso, ver- 

Palavrorio, bacharelice, labia, lo- 

uscidade, palanfrorio, prosa. 

Palestra, academia, gymnasio — 

conversa, conversação, practica. 
Palha, colmo, restolho. 
* Palhaço, arlequim — bobo. 
alias, Minerva. 
Paliescer, descorar, empallidecer. 
Paltiação, disfarce, dissimulo. 
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Palliar, corar, disfarçar, disstmus 
Lar, encobrir. 
Pallidez, amarellidão, descoramen- 


to, pallor. 
Paliído , amarellento, descorado — 
amortecido—desmalado,enfiado. 
Pallor, pallidez. 
Palma, palmeira — tampan, vic- 
toria — preferencia, pr masia. 
Palmar, palmeiral — (adj.) grande, 


visivel. . 
Palmatoria, ferula (planta) — Cas- 
tiçal — castigo, punição. 
Palmeira, palma, ola. 
* Palmeiro, peregrino. 
Palmeta, espatula — canha. 
Paipar, apalpar, tocar — experi- 
mentar, tentar, tentear. 
Palpavel, manejavel — claro, dis- 
tincto, evidente, manifesto, sen- 
stvel — firme, solido. 


Palpitação, agitação, pulsação — 
estremecimento. 


Palpitar, bater, latejar. 

Palrador, fallador , tagarella. 

Palradura ou Palraria , garrulice, 
loquacidade, tagareilice. 

Palrar, bacharelar, galrar, papa- 
guear, parolar, ingareltar, tara- 
melear. leiro. 

Palreiro ou Palronio, falador, par- 

Paludamento , chlamide, manto- 
regio, opa- mpe: 

Palude, charco, lagoa. 

Paludoso, apaulado, brejoso, ea- 
charcado, lodoso — estagnado. 

Pampano, parra. 

Pampilho, aguilada, aguiltão — 

perroon. , 
ampinco, pampinoso. 

Pancada, batedura — golpe— lam- 

a — pique — remoque — 
toque — cadencia — agusceiro, 
chuveiro. 

Panca, nao: barriga, ventre, 
— bojo. 

Pabcudo, barrigudo — bojude. 

Pando, bojudo, concavo, inchado. 

Panegyriso ou Panegyris, elogio, 
encomio, louvor. 

nv bi encomiador , gaba- 
dor, louvador — orador. 

Panelia, marmita. 
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Pano ou Panno, estofo — par 
chada — lanço — brim, elc. — 


vélas. 

Panta façudo, bochechudo. 

Pantalão , bobo, bulão , caturra, 
gracioso, ridiculo. 

Pantalonas, calças. 

Pentanal ou Pantano, aguaçal, 
atoleiro, brejo, lamarão, paul, 
tremedal. 

Pantanoso , apaulado , atoladiço, 
brejoso, lodoso. Ê 

Pão ou Pau; lenho, madeira — 
bastão, bengala, cajado —muleta 
— baculo — embarcação —(pl.) 
chavelhos, cornos. 

Pão, alimento, sustento — renda— 
herança, patrimonio. 

Papa, Sancto - Padre, Summo- 

ontifice, etc. 

Papagente ou Papa-gente, antro- 
pophago. 


Papajantares ou Papa-jantares, 
parasito. 

Papalvo, atoleimado, nescio, pie- 
gas, simplorio, tolo. 

Papamoscas ou Papa-moscas, boc- 
ca-aberta, embasbacado — tolo. 

Papança, comida, papazana. 

Papão, coco, papa-meninos. 

Papar, comer, manducar. 

Papeira, bócio. 

Papel, escripto — obra — compo- 
sição — bilhete, carta. 

Papélão, cartão—fatuo, presumido. 

Papeleira, bufete, escriptorio. 

Papo, bexiga, bolso —bucho, esto- 
mago — papeira. 

Paquebote, paquete (embarcação) 

Par, casal —parelha— (adj.) igua 
parecido, similhante. 

Para, * pera —a fim. os 

Parabem, congratulação, felicita- 
ção, prolfaça. 

Parabola, allegoria, apologo. 

Parabolico, allegorico. 

Paradeiro ou Paradouro, alto, pa- 
rada — fim, termo. 

Paradigma , exemplar, modelo , 
prototypo. 

Parado, immobil, suspenso — de- 
tido — atalhado, interrompido. 

Parafusar, atarrachar — cuidar — 
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PAR 


- especular, indagar — meditar, 
ponderar. 

Paragão, comparação, similhança. 

Paragem ou Parage, altura - 
espaço — logar, sitio — estancia. 

Paragrafo ou Paragrapho , arti- 
culo , artigo, papho — apho- 
rismo. 

Paraíso, Eden — ceo, empyreo — 
bemaventurança. 

Paraliclo, correspondente, equi- 
distante, symetrico — (s.) com- 
paração, contraposição. 

Para opismo; sophisma. 

Paralvilho ou Peralvilho, casqui- 
lho, peralta — bandalho — bar- 
gante. [ornar. 

Paramentar, adorar, aparamentar, 

Páramo, chã, plaino — amadigo. 

Paranomasia, adnominação. 

Paranymphar , apadrinhar 
apoiar, defender, proteger. 

Paranympho, padrinho —patrono, 
protector. 

Parar, suspender — cessar, des- 
continuar — reduzir — tornar 


— reparar — * pagar. 
Parasceve, preparação. | 
Parasito, papajantares — adula- 

dor, lisonjeiro. 

Parca, morte — destino, sorte. 
Parcamente, moderada, poupada, 
regrada, sobriamente. 
F arceo; companheiro, socio. 
n € 9, SOLIO. | 


Pa 


abstinente. 

Pardeiro ou Pardieiro, casa, arruí- 
nada, casebre, paredeiro. , 

Pardo, leopardo — adj.) fulo, tri- 
gueiro — baço, moreno, mula . 

Parecer, cara, physionomia, sem- 
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blante — talhe — àviso, conse- 
lho, voto — sentença. 

Parede, muralha, muro. 

Parelha, copla, par — igualdade. 

Paremia , allegoria , parabola — 
adagio, proverbio. 

Parenese ou Parenesis, admoesta- 
ção, exhortação. 

Parente, agnado, cognado, consan- 
gnineo, divedo. 

Parentela, parentalha, parentes. 

Parentesco, consanguinidade — 
affinidade, alliança — agnação, 
cognação —ascendencia, sangue 
— Connexão, relação, similhan- 

Parergon, additamento. (ça. 

Paridade , conformidade , igual- 
dade, similhança, uniformidade. 

Paridura, parto. 

Parir ou * Pairir, dar á luz — 
causar, produzir. 

Parlenda, arenga, palanfrorio. 

Parochia, bairro, freguezia. 

Parola, foquacide, verbosidade. 

Parolar ou Parolear, bacharelar, 
taramelar. 

Parolciro ou Parolador, fallador, 
linguareiro, palavroso, patarata. 

Parque, cerca, cercado, tapada — 
matta — bosque, espessura, fio- 


Part a ção — divis& 
e o, porção — divisão, 
parúda —uinhão —banda, lado 


se — communicar. 
Particular , peculiar, proprio — 
especial, especifico, singular — 
extraordinario —oceulto —excel- 
lente — distincto, separado. 
Particularidade, circumstancia — 
accessorio, incidente — familia- 
ridade, intimidade. 
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Particularisar ou Particularizar, 
circumstanciar, esmiuçar, indi- 
viduar. 

Particularisar-se ou Particularizar- 
se, familiarizar-se — distinguir- 
se, extremar-se, 

Particularmente, especial, princi- 
pal, secretamente. 

Partida, apartamento, ausencia — 
abalada, despedida — separação 
— parcella, porção — região. 

Partidario, partidista — brigão . 
espadachim — faccioso, tur- 

partido. band facção, parciali 
artido, bando, facção, parciali- 
dade, sequela — eonjuração , 
conspiração — expediente, meio 
- condição, natureza — lei — 
paga — premio — interesse 
vantagem. 

Partidor, distribuidor, repartidor— 
divisor. 

Partilha, divisão, partição, reparti- 
ção — porção, quinhão. 

Partir, partilhar, dividir — apar- 
tar, despedir, separar — fender, 
sulcar — (n.) ir-se, sair — agas- 
tar-se, destampar. 

Partir-se, despedir-se — apartar- 
se, separar-se — ausentar-se, 
retirar-se — sair — caminhar — 
abster-se, refrear-se — desistir. 

Partivel, divisivel. 

Parto, paridura, parimento —pro- 
ducção — invento — geração , 
prole. 

Parvidade , pequenhez, pouqui- 
dade — parvoice, tolice. 

Parvo, estolido, nescio, tolo, tonte 
— fatuo — pequeno. 

Parvoíçada ou Parvoíce, asneira, 
inepcia, necedade, sandice, toli- 

Parvoínho, tolinho, tontinho. [ce. 

Parvulez, puerilidade — rapaziada 

Pascer, pastar — nutrir — (n.) 
apascentar-se, sustentar-se. 

Pascigo, pastagem, pasto. 

Pasmado, areado, assombrado, es- 
pantado — estupido, insensato 
— admirado, boquiaberta ~ at- 
tonito, maravilhado. 

Pasmar, arear, assombrar, espan . 
tar — maravilbar. 
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Pasmo, admiração — assombro, 
espanto — maravilha, poríento, 


posmo, admiravel, maray Tosa, 
Pasquim, pasquinada, satyra. 
Passada, pernada — Passo — pas- 
Pas 


sadiço , corredor , galeria — 
mexeriqueire — (adj.) iran- 
sitori 


0. 
Passado, acabado, preterito — an- 
tiguo, prisco, velho — varado — 
levado, transportado — experto, 
matreiro — curado, secco. 
eiro, caminhante, viandante 
o eiro, viajor — hospede — 
(adj.) caduco, transitorio. 
Passagem ou » passada, 
passo, transito — logar, texto — 
pay ação — desculpa — aucto- 
e. 
Passamento, agonia — ultimo 
suspiro. 
Passante, alêm, mais de... 
Passapé, cambadella, cambapé. 
Passar, mover-se — viver — en- 
trar, introduzir -se— ter — cessar 
— acontecer — exceder — com- 


PAS 


sagem. 


PAT 


pegureiro, zagal — bispo, eura, 
parocho. 
Pastora, serrana, zagala. 


P ostoradouro, pacigo, pastagem, 


pasto. 

Pastoral, bucolico , eampesine , 
campestre pastorii. 

Pastorar ou Pastorear, apascentar, 

Pata, marreca — pe. [pascer. 

Patacoada , patacas , patacões — 
ostentação — E 

| rr ou Patau , baLeca, barvo, 
0. 

Patarata ou Pataratico, frioleira, 
pamona mentira, pe — fal- 
sidade. . petear. 

Pataratar ou Pataratear , mentir, 

Patarateiro, patarata — mentiroso 
— ostentador. 

Pateada, apupos, assuada, gritos, 
vozeria. 

Patear, apupar — assobiar — tri- 


pudiar. 
Paten cara seria; etc. — di 
ma O aaj. evidente, anle, 
sabido — divulgado, publico — 
claro , indubitavel, notorio — 
desembaraçado, livre — aberto. 


verter-se, transformar-se—atra- | Patentear, mauifestar, publicar. 


vessar, traspassar, varar — le- 
var, supportar — haver — sof- 
Pr promulgar — declinar, 


m R 

Passar-se, ir, partir — seccar-se. 

Passaro, ave. 

Passatempo, divertimento, entre- 
timento, folguedo, recreação, re- 

Passeiro, vagaroso. Icreio. 

Eassigo, passadiço, passagem. 


asso, passada — entrada, passa- | P 


m — bocca, garganta — logar 
Clausula (de livro, etc.) pi 
asta, carta starteira-chapa, 
folha, a, placa. 


Pastagem ou Pastage, pacige, pas- 


0. 
, armentario okato 


Pateo ou Patio, área , atrio — 
Paternal, paterno. [platea. 
Pateta, imbecil, tonto — j 


ectuoso, tocante. 
Karibuio, d cruz— cadafaiso —forca 
— poste. 


0 
Patinho, marrecosinho — asninho, 
parvoinho tolinho. 
Patola, estolido, nescio, tolo. 
Patranha, conto , fabula — mer- 


s peta. 

Parão, padrio— patrono —arraes, 
mestre, piloto — dono , senhor 
— * padroeiro. 

Patria, berço, ninhe, terra. 

Patricio, compatriota, conterranco, 

Patrio. nativo, natural, 
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Patrocinador, defensor, protector. 
Patrocinar, defender, proteger. 
— apadrinbar. tecção. 
Patrocinio, amparo, auxílio, pro- 
Patrona, advogada, padroeira, 
protectora — cartuxeira. 
near, ba 
ear 


Patrono, savogado; protector. 

Patrulha, ronda. 

Paul, brejo, charco, lenteiro, pan- 
tano, tremedal. 

Pauperismo, pobrissimo. 

Pausa, descanço, intermissão, in- 
terrupção, intervallo, suspensão. 

Pausado, moderado — lento, va- 
garoso. [pender. 

Pausar , descançar — parar, sus- 

Pauta, cathalogo, index, lista, rel, 
taboada — tarifa. 

Pavez, escudo, padez. 

Pavido, amcdrontado, assustado, 

roso, temorose. 

Pavilhão ou Pavelhão , barraca, 
tenda — toldo -— sobreceo — 
abobada -- cortinas. 

Pavimento, chão — soalho, sobra- 
do, soiho — lagedo. 

Pavio, matula, torcida — rolo. 

Pavo, peru. . 

Pavonada , guapice , ostentação, 
pompa — gabe. 

Payoncar-se, apavonar-se, empa- 
vonar-se, emproar-se, gloriar- 
se, vangloriar-se, ufanar-se. 

Pavor, médo , temor — espanto, 
horror, terror. 

Pavoroso, formidavel, terrifico — 
terrivel, tremendo — espantoso, 
medonho — horrendo, 
horrifico, horrivel, horroroso — 

o 


Paz, pr união — Roca 
— quietação, o, tra - 
dado -— serenidade. — desosa. 

Po, — pata — passo — base 
— pegada — posição, situação — 
80D pe — raiz. 

Peanha, base, pedestal — apoio, 


0. 
Peto ou Pião, plebeu — infante 
(soldado) — piorra, pitorra. 


Pear, travar — embaraçar, estor- 


charelar, palrar, pa- | 


rrido, | Ped 
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var— * ponar--* castigar, punir. ' 
Peça, bocado, parte, pedaço, por- 
ção —sanhão — logração, š 
peta — traste — obra. 
Peccado, eulpa — delicto, maldade 
A co miquidade — erro — 
o 


Peccador, prevaricador, traasgres- 
sor — iplo, iniquo—eriminoso, 
delinqueate — culpado, reo — 

Rc ferrar. 
eccar, delinquir — transgredir — 

Pecha, baida, defeito, tacha. 

Pechelingue, cossarie, flibusteiro, 

rão, pirata. (choso. 

Pechoso , contrariador — capri- 

Pcco, chocho, meigeugro — imbe- 
cil, nescio, parvo, tolo. 

Peçonha, veneno — materia, pus. 

Peçonhentar, envenenar. 

Peçonhento, venenoso — maldi- 
zente, maledico. 

Pecuínha, pipilo — remoque. 

Foeni, especial, particular, pro- 

rio. . 

Peculio » bens, dinheiro, eto. — 

Fennia, chelpa, chocalhinhe, di- 


iro. 
Pecuniogo, emdinheirado, rico. 
, parte, porção— fragmento 
— fracção — motreco, naco, 
Pedagogo, aio, regente — mestre 
— preceptor. [tismo. 
Pedantaria ou Pedanteria, pedan- 
Pedante, pedagogo — mestre — 
EEA imento, pia, 
* Pedição, pedimento, petiç 
Pedido, contribuição , fats — r0- 
gativa, ica. 
idor, o —Tequerente, 
solliciiador — importano — 
Pediluvio, lavapés. (digonho. 
Pedinchão, pedidor , pedigenho, 


intão. 

Pedintaria, mendicidade. 

Pedinte, pedígolbo, pediachão ~- 
mendigo, 


Pedir, aeprecar, exorar, obseerar 
erar — implorar, rogar, sappii- 
car — demandar, exigir, regue- 


rer — pedin — ir- 
Peditorio ou Petitorio, rogo, sup- 
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Pedra, calhau, seixo — lage — 
roca, rocha, rochedo. 

Pedrada, seixada — dicto picante, 
remoque. 

Pedregoso, saxeo, seixoso. 

Pedreira, rocha, apoio, protecção 
— intercessor, valedor — adhe- 
rente, valia. 

Pedreiro, alvineo. 

Pedriscada, granizada. 
edrisco, saraiva. , 

Pêga, braga— faliadeira, palreira. 

Pégada, pizada , vestigio — pista, 
rasto — encalço, 

Pegadiço ou Et glutinoso, 
viscoso — contagioso. 

Pegamaço, colla, grude, massa — 
caustico, importuno. 

Pegamento ou Pegadura,colladura, 
grudadura. 

Pegar, collar, grudar — fixar, pôr 
— communicar — segurar — es- 
torvar — (n.) arraigar-se—mor- 


er. 
Pégo, abysmo, profundeza, vora- | 
gem —concavidade — mar alto, 
pelago. 


Peguilho , estorvo, obstaculo — 
causa, motivo, pretexto. 

Pegulhal ou Pegulhar , armentio, 
armento, fato, rebanho — ove- 
lheiro. 

Pegureiro ou Pecueiro,pastorinho, 

Peido, traque. zagalinho. 

Peitar,subornar—coimar, mulctar. 

Peiteiro, subornador — plebeu — 
villão. 

Peito, seio — coração, animo, va- 
lor — intendimento — alma, es- 
pirito — (p!.) mamas, pomas, te- 

Peitogueira, catarro, tosse. (tas. 

Peitoril, muro, parapeito: 

Peíxota, pescada. 

Pejada,gravida, prenhada, prenhe. 

Pejado, cheio, occupado — enver- 
gonhado — gravido, prenhe — 
acanhado, encolhido — cobarde 

. = ajoujado — embaraçado. 

Pejamento , embaraço , estorvo, 

— obstaculo. 

Pejar, embaraçar, occupar—atra- 
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: Pejar-se, correr-se, envergonhar- 


se — acanhar-se, embaraçar-se. 
Pejo, pudor — rubor — modestia 
— vergonha — acanhamento , 
enleio — difficuldade, embaraço, 
estorvo, obstaculo — repugnan- 


* Pelago, mar-alto, pégo. (cia. 


Pelame ou Pellame, curtume — 
courama. 
Peleja, batalha, briga, combate, 


! conflicto ; prelio, pugna, recon- 
| „ trO, refrega. 
Pellejador , batalhador, comba- 


tente, porao; pugnador. 
i Pelejar, batalhar, brigar, comba- 
| ter,contender, guerrear, pugnar, 
renhir — increpar, reprehender 
— lidar. (roto. 
| Pellitrapo, andrajoso, esfarrapado 
: Pello ou Pêlo, bnço — vello — co- 
| tão, pennugem — felpa — córte, 


l fio, gume. 


- Pelloso ou Peloso, pelludo,velloso, 
velludo. 
Pellucido, transparente. 
` Pelota, bala, péla. 
Pena, afllicção, dôr, pezar — tor- 
mento — amofinação — trabalho 
— repugnancia —. castigo , pu- 
' _ nição, supplicio. 
Penal, ponatel — ponite, 
Penalidade , trabalho — pena — 
adversidade — calamidade — 
afilicção, angustia, dôr — tor- 
mento, tribulação — oppressão 
— sentimento — molestia 
magoa — lastima — miseria — 
supplicio. . 
Penalizar ou Penalisar, affligir — 
atormentar — angustiar — en- 
tristecer — magoar — molestar, 
opprimir — atribular — marty- 
risar, perseguir. 
PenãoNgéla-latina. 
Penar,atormentar—penalizar, pe- 
neficar — (n.)padecer, sofrer. 
: Penates , deuses - domesticos — 
casa, habitação , morada — fa- 
| Penca, nariz. milia. 
i Prodao , bandeira , estandarte , 
uião. 


vancar — (n.) conceber, empre- | * Pendença, penitencia — castigo 


nhar. 


— trabalho — pendencia. 


PEN 


pendencia, briga, contenda. 

pendente, "pendurado suspenso — 

debruçado, inclina 
nente, propinquo. 

Pender, debruçar-se, dependurar- 
se, impender — depender — in- 
clinar-se — proceder. 

Pendor, declividade, declivio, in- 
clinação, obliquidade — consi- 


eração — peso — calafetsgem 
— 00) bandos -— balancas. in- 


certezas. 
Pendurar, dependurar, suspender 
— fictar. 


Penedo, roca, rocha, rochedo — 
calhau — cachopo. 

Penetração, comprehensão—agu- 
deza , viveza — discernimento, 
perspicacia — intelligencia — 
profundidade. 

Penetrador ou Penetrante, pene- 
trativo — insinuante — intelli- 
gente — perspicaz — profundo. 

Penetrar, entranhar-se, entrar — 
profundar — abrir — alcançar 
comprehender, intender. 

Penetrativo, penetrante. 

Penha, roca, rocado, rochedo — 
penedo, penhasco — escolho. 
Penhor, segurança — garantia — 

prova. 

Penhorar, embargar — endividar 
— obrigar. 

Penitencia, compunção, contrição 
i austereza, maceração, morti- 

cação. 

Penitenia arrependido, contrito. 

Penna, pluma — estylo — auctor, 
na 

Pennacho, pluma, ° pruma—cocar, 
martinete. 

Pennada, rasgo-de-penna — opi- 

o 


n o º 
Pennifero, Pennigero ou Pennudo, 
empennado , emplumado, plu- 


moso. 

Pennugem, penninhas — frouxel— 
buço — cotão. 

Penoso, amargo — pezaroso — 
custoso, difícil — molesto, tra- 
balhoso. 

Pensado, considerado, meditado. 

Pensamen 


to, cogitação, ideia — 
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intendimento — parecer sp 
nao — desenho, designio, B- 

ento. i 

Pensão , tributo — gratificação — 
tença — encargo — tarefa, tra- 
balho — occupação. 

Pensar, considerar, meditar, re- 
flectir — julgar — cogitar, cui- 
dar, imaginar. 

Pensativo, contemplativo , imagi- 
nativo — duvidoso, perplexo, 
suspenso — absorto, extatico — 
cogitabundo , cuidadoso . pen- 
£050, FEVOSO. penso. 

Pensil, erguido, levantado — sus- 

Penso, tractamento, tracto, elc. — 
pensamento. 

Pensoso, cuidoso, pensativo. 

Pentear, alfanar, anafar. 

Penuria, falta, mingoa — fome — 
indigencia. 

Peor ou Peior, deterior. 

Peoramento,peoria—deterioração. 

Peorar ou Peiorar, aggravar, em- 

rar. 

Pequenhez, pequenineza. 

Pequeno ou Piqueno, côto, curto 
— baixo — fraco — mediocre, 
modico — (p1.) os populares — 
meninos. (dice. 

Pequice, estupidez, loucura, san- 

Peralta ou Paralta, casquilho, peti- 
metre, taful t * 3: tite, 

Perante, ante, diante, em presença. 

Perceber, alcançar, comprehender, 
intender — receber — aperceber 
— ouvir. 

Percepção, arrecadação, cobrança 
— concepção, percebimento -— 
ideia, noção, pensamento. 

Perceptivel, cobravel — intelligivel 
-— palpavel, visivel. 

Percha, pau, vara. 

Percusso, ferido. 

Perda, damno, detrimento, jactura, 
prejuizo — destroço, ruína — 
assolação, estrago — amissão, 
descaminho, desvio, extravio. 

Perdão, absolvisão, remissão — in- 
dulgencia, indulto — venia. 

Perder, desencaminhar, extraviar 

Kar com... — desaproveitar 
nar. 


— errar — gastar — arruí 
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Perdurável + duradouro, durava, 
eterno, permanente, perpetuo, 
sempiterno — memoravel. 

Perecedeiro ou Perecedouro, ca- 
duco, fragil, mortal, perecivel. 

Perecer, expirar, finar-se, morret 
— acabar, fenecer — findar, 

Peregrinação, romaria — jornada 
— viajem. 


or, viandante — va 

— estranho, forasteiro — (adj.) 
extraordinario, raro, u 

Peremptorio, decisivo, 
cathegorico — certo. 

Perenna! ou Perenne, continuo, 
permanente, perpetuo—inexhau- 
rivel, inexhausto — assiduo. 

Perennidade, p tuídade. . 

Perfazer ou Prefazer, aperfeiçoar 
— consummar — completar, 
encher. 

Perfeicionado , aperfeiçoado. 

Perfeição, acabamento, comple- 
mento, enchimento — excellen- 
eia, primor — diligencia — exao- 

Perfeiçoar, aperfeiçoar. (ção. 

Perfeito, completo, consummado 
— inteiro — paro. 

Perfidia, aleivosia, traição — falsi- 
dade — desfealdade, infidelidade 


— apostasia. 
Perfido, aleivoso, doloso, fraudu- 
lento, infido, Insidioso e des- 
traidor — infiel, perjuro. 
Perfil ou profil, delincação — äs- 
pecto , representação. 
Perfilhar, adoptar, receber. 


timo — 


PER 


Perfume, aroma. 
Pergunta, interrogação — iaquiri- 
ção — questão — in i0. 
Forguntar, informar-se, inquirir— 
interrogar, questionar — desejar 
— requerer. 
Feriis, dodrini, etudiçgie, saber, 
encia — capacidade, destreza, 
habilidade,» ais 
Periferio ou Peripbens, circum(fe- 
Perigo ou P'rigo, risco — fortuna, 
ventura — embaraço, inconve- 


niente. (grave. 
Perigoso ou P'rigoso, arriscado — 
ar mpo, luzeluze, ourineu, va- 


ume. 

Periodo, grau , ponto, termo — 

P circulo, cu fo E clausula, 
eriquito, papagaínho. 

Perito, douto: instruído, sabio, ver- 
sado — habil — destro. 

= urar, pe (ad ) desleal, 
erjuro, perjurio — i 
infiel — doloso, f o, perfido. 

Perla, perola. 

Pertonga, delonga, demora, deten- 
ção, ção. 

Permanecer, continuar, persevo- 
rar, persistir — aturar, durar — 
conservar-se, existir. 

Permanencia, immobilidade, im- 
mutabilidade — estabilidade, fir- 
meza, perseverança. 

Permanente ou Permanecente, es- 
tavel, firme, fixo - -constante, in- 
variavel — duravel —immutavel. 

Permear ou Permeiar, mediar. 

Permissão ou Permisso, co 
mento, faculdade, licença. 

Permista, misturada. 

Permittir, conceder — consentir, 
soffrer, tolerar — dissimular. 

Permudar ou Permutar, cambiar, 


trocar. [ 
Permuta ou Pormutaçto; cambio, 
Perna, jarrete — ramificação. 
Pernícioso, mau — funesto—dam- 

noso — ruínoso — mortifero — 


PER 


stage falador, agaro: 
ero, mas, por tanto, posto que. 
P êro d f 3 P q 


Perpassar, ir andando, ir depassa- 
r 


gem, e 
perpendicular, vertical. 
Per pendículo, plumo ou prumo. 
Perpetrar, commetter, frazer. 
Pe iar, continuar, is E 
e r, perpetuisar. ação. 
Perpetuidade, eternidade, e- 
Perpetuo, estavel — duravel, per- 
duravel — contínuo, eterno — 
erenne — assid 


uo. 
Perplexidade , hesitação, indeter- | Persua 


minação, irresolução — ambi- 
uidade, duvida, incerteza—em- 

Perplexo, PP fins RA 

exo, atalhado, con em- 
“Dáraçeão, enieiado — cuidadoso 
— duvidoso, indeciso, i 
— fluctuante, hesitante. 

Perra , cadelta. , 

Perraria ou Perrico, malicia — 
obstinação, teima. 

Perro, cão, mastim, molosso, ra- 
feiro — (adj.) birrento, obsti- 
nado, tésto — desesperado. 

Perscrutador, escrutador, indaga- 


dor, ador. 
Perscrum;, “veriguar, examinar, 
indagar, my pes 


bp — tyrannia — importu- 

nidade. 

Perseguir, acalçər, acoçar, dar al- 
cance — atormentar, molestar, 
vezar — importunar. 

Perseverado. aturado, continuado, 
continuo. 

Perseverança , constancia, firmeza 

neia, persistencia. 

Perseverante, constante, firme — 
estavel, invariavel — paciente. 

Perseverar, continuar — aturar, 
permanecer, ponar É 

Persinar-se ou Persignar-se, ben- 

Persistencia, continuação — csta- 
bilidade, firmeza, permanencia, 

Persistente, duravel, permanente, 
perseverante, 


PER M5 


Persistir, continuar — aturar, exis- 

E tir, persoverar, 
ersonagem ou Personage, fida 
nobre, ete. — homem. igo» 
imitação, papel. ` 

Perspicacia, agudeza — penetração 
— discernimento, sagacidade — 

E ia a 
erspicaz, agudo, penetrante — 
experto, intelligente. 

Perspicuídade , transparencia —. 
clareza, nitidez. 

Perspicuo, transparente — claro. 

Persuadir, aconselhar — exhortar 
— induzir, suadir — instigar. 

são, Índucção, induzimento 
— crença, opinião. 

Perene » accessorio, appendix, 
parte. 

Pertencente, dependente— annexo 
— apto, habi l— proprio. 

Pertencer, ser a... — convir, tocar 
— referir-se, respeltar. 

Pertiga, varapau — vara. 
Pertinacia, contumacia, obstina- 
ção, porfia teima, tenacidade. 
Pertinaz ou Pertinace, contumaz, 
obstinado, opiníatico, teimoso— 
emperrado, en do, ferre- 
nho — revelão. tado. 

Pertinente, adequado, aproposi- 

Perto, chegado, juncto—contiguo, 

s a a, dois 
ertur salteração —agitação 
inquietação — confusão, pi, 
dem — discordia , dissensão — 
revolta, turbulência. 

Perturbador, faccioso, sedicioso-— 
intrigante. 

Perturbar, alterar, confundir, dis- 
turbar — atarantar — inquietar ; 
embaraçar — impedir. 

Peru ou Perum, pavo — (adj.) pre- 


sumido. 
Perversidade, depravação — deso r 
dem Pa lg soro 
e—in e, perfi 
dia — vício. j 
Perverso, corrompido, depravado 
— maldoso, mau — maligno = 
dissoluto, lÎbertino — malvada 
perfido, scelerato — vicioso. 
et, alterar — corromper 
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damnar, depravar — desencami- 


r. 
Pervigil, acordado, vigilante. 
Pervio, aberto, patente. 
Pesadelo, dandão, ephialta, incubo 

— oppressão, suffocação—abor- 
rimento, tedio. 

Pesado, rijo, teso — carregado — 
gordo — corpulento — offensivo 
— enfadonho — triste — exami- 
nado, ponderado — oneroso. 

Pesadumbre, Pesadume ou Peza- 
dume, molestia, pezar. 

Pesar ou Pezar, dá r, lastima, ma- 
goa, pena, sentimento, tristeza 
— arrependimento, contrição — 
(o. a.) equilibrar — examinar, 

onderar — considerar — ava- 
iar, estimar. 

Pesaroso ou Pezaroso, afilicto — 
sentido, triste — arrependido. 

Pescoção, pescoçada. 

Pescoceira, cachaço. 

Pescoço, cerviz, collo, garganta, 
gasnete. 

Peso, carga, fardo — auctoridade, 
força — consideração, importan- 
cia — encargo, onus. 

Pespegar, assentar, chimpar, dar. 

Pesquiza, busca, indagação, inqui- 
rição, investigação—especulação 
— diligencia — solicitação — ne- 
gociação. . 

Pesquizador, indagador, investiga- 
dor, observador. 

Pesquizar, esquadrinhar, investi- 

ar — indagar, informar-se, in- 
Suirir — buscar, procurar— es- 
pecular. i 

Pessimo, detestavel, malissimo. 

Pessoa, creatura, individuo — per- 
sonagem — alguem. | 

Peste, contagio, epidemia, pesti- 
lencia — corrupção, infecção — 
fedor. 

Pestifero, pestilente. 

Pestilencia, peste, pestencia. 

Pestilencial, contagioso, pestifero, 
pestilente, tabido. 

Peta, logração, peça — mentira, 

Petição, pedição, pedimento — re- 

uerimento — rogo, supplica. 
Petimetre, peralta, taful. 


PIE 


Petiscar, ferir — bater, tocar — 
debicar, provar. 

Peto, pisco. 

Petrechar, municionar—vitualhar. 

Petrechos, munições —ustensilios. 

Petrina, cinto, cintura — peito. 

Petulancia, atrevimento, desaforo, 
despejo, desvergonhamento, in- 
solência. 

Petulante, immodesto — desaver- 
gonhado, descarado—arrogante, 
atrevido, insolente-—desaforado. 

Phalange, batalhão, esquadrão, etc. 

Pharetrar, settear. 

Pharmaceutico, boticario. 
harmacopea, receituario. 

Pharo, pharol. 

Phenis ou Phenix, ave fabulosa — 
flor — raridade — perola. 

Philaucia, amor-proprio, egoismo. 

Physico, corporeo, natural — (s.) 
medico. 

Physiogomia, feições — ar — simi- 

Piacular, expiatorio. [Ilhança. 

Piaculo, crime, delicto — maldade 


peccado. 
Picado , estimulado — alterado 


mar). 

Picadura, picada, picadela. 

Picante, pungente — mordaz, sa- 
„tyrico. 

Picar, aguilhoar, espicacar- sovi- 
nar — inom as, uuver — estimu- 
ar, incitar — cortar — lardear 
— censurar — satyrisar — irritar 
— offender. o 

Picardia, baixesa, vileza. [culo. 

Picaresco, burlesco, chulo, ridi- 

Picaro, bargante, maroto, patife— 
baixo, vil — burlesco, ridiculo. 

Piçarra, cascalho. 

Pichoso, desdenhoso — cabeçudo 
— rabujento — caprichoso—mi- 
nucioso — pontoso. 

Pico, picanço — cume, summidade 
o ponta — bom-gesto — graça, 


sal. 
Piedade, compaixão, dó — miseri- 
cordia —commiseração, lastima. 
Piedoso, misericordioso , pio -= 
compadecido, compassivo— clo- 
mente, enternecido, terno — 
desbaratado, maltractado — las- 


PIR 


timoso — miseravel — benigno— 
Justo, recto — santo — religioso. 

Pierides ou Pierias, Camenas, Mu- 

Pifio, baixo, vil. [sas. 

Pigmeo ou Pygmeu, anão, enano. 

Pilar, moer, pizar — (s.) columna, 

ilastra — apoio, esteio. 

Piidar, abalar, fugir, safar-se. 

Pilha, acervo, cumulo, montão, 
monte. 

Pilhagem ou Pilhage,< pilheria , 
roubo, saque — depredação. 
Pilhancara, pelhanca, perigalho. 
Pilhante, ladrão, salteador — rou- 

bador, saqugador — gatuno. 

Pilhar, roubar, saquear— gatunar, 
surripiar. 

Pilhéria, graça, pico — dicterio — 
chufa — bagatella. 

Pilhería, pilhagem, roubo, saque. 

Piloto, Palinuro — arrais, nauta— 
conductor, guia. 

Pinacolo, Pinaculo ou Pinac'o, 
corucheo, grimpa — elevação, 
fastigio — cimo, cume, summi- 
dade — auge. 

Pincaro, cimo, cume, ponta. 

Pinga, gotta, gottinha. 

Pingar, gottear, gottejar, lagrimar. 

Pingo, gotta, inga — nodos. 

Pingue, gordo, grosso — abun- 
dante, fertil, rico — fecundo — 
fructifero. 

Pinho, pinheiro — baixel, navio. 

Pintalegtete, casquilho , peralta, 
ta 


us. 

Pintar, colorir — figurar, repre- 
sentar — descrever, traçar — 
matizar — bordar, lavrar — (n) 
madurecer. 

Pintura, figura, imagem — painel, 

uadro, retabulo — arrebique— 
0. 

Pie, caridoso, compassivo, piedoso 
— devocionario, devoto, reli- 

Piparote, talitro. [gioso. 

Pipilar ou Pipitar, piar. 

Pique, lança — briga — desgosio— 

brimento — desavença, dis- 
cordia, dissensão. 

Pira ou Pyra, fogueira. 

Piramide, Pyramide ou Pyrame, 
aguiha, obelisco. 


m 
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Pirata, corsario, ladrão, pechelia- 


gue. 

Piratagem ou Pirataria , piratica, 
rapina, roubo — concussão, ex- 
torsão. 

Piratar ou Piratear, roubar , sa- 

Pires, pratinho. [quear. 

Pirilampo ou Pyrilampo, cagalu- 
me, noctiluz, vagaume, 

Pirraça, acinte — chasco — peça. 

Pisa, estafa, maçada, sova, tunda. 

Pisada, pégada — rasto, vestigio— 
encalço — (pl.) exemplo. 

Pisadura ou Pisadela , contusão — 
trilhadura. 

Pisar ou Pizar, calcar, trilhar — 
contundir — moer. 

Piscina, pia, tanque. 

Pista, rasto — piogada. 

Pitança, ordinaria, ração — me- 
sada, pensão. 

Pithoniso nigromante. 

Pitorra, iao. 

Placido, bonançoso, calmo, manso, 
pacifico, quieto, sereno, soce- 
gado, tranquillo. 

Plaga, clima, paiz , região, terra, 

Planamente, chã, clara, singela- 
mente, i 

Planetas, astros, estrellas, ele. 

Planeza on Planicie, campo, chg, 
nava, plaino, plano, planura. 

Plano, superficie — plaino, plani- 
cie — arbitro, parecer, projecto 
— planta — disposição, ordem-— 
delincamento, desenbo, risco — 
(adj.) chato, raso. 

Planta, arbusto, etc — sola — de- 
senho, risco, traça. . 

Plantar, pôr — assestar — assen- 
tar — edificar, fundar — estabes 
lecer — introduzir. 

Planura, chã, plaino, planicie 


plano. ; 
Plausivel ou Plausibil, louvavel — 
crível, probavel, verosimil—-con- 
veniente. 
Plaustro, carro, carroça, coche. 
Plebe, gentalha, vulgacho, vulgo. 
Plebeo ou Plebeu, mecanico —= 
pular — baixo, humilde, in- 
mo — ignobil — abjecto, infa- 
me vil — vulgar — rustico. 


13 
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plegarias, preges, regativas, sap- roma : , versilieação — en- 
plicas. thusiasmo, estro. 
Pleitanto, deimandto, demendista, | Poeta, cantor, vale — versificader 
Pleivesr. Veigar. tNligante. | Poetar, poetizar. 
Pleito, demanda, litigio. Poetica , poesia. 
Pirnerie,* teiro, Pone: Poetizar, poetar — trovar. 
Plenilunio, :» "-cheia. Pois, porque, ristoque. . 
Plenitude, 00 micmento, enébi- | Pojar ou Poiar, desembarcar — 
De Condo oan, iiair] Pdea, erii (SD: 
, vo “fateiro oldr. ua (nova 
ra : mra covelinho” 
Enr, montana, ENO | Loe olhe, Melo i 
eyadan, sete-estréilo. À Polegar, Pollegar ou Po pol- 
Plica, dobra, dobradura. | lex, poltice (dedo). ao 
Plicado, dobrado. Policia, administração, gov erm =- 


Pluma, penna — permacho. | teei, limpeza — Tariura — so- 

Piumbeo , plumbstio ~- azulada, | gurança — cultura, polidez, Ep» 
livido. nidade — adorno — poli 

Plumoso, emplumado , plumeo, | to — civilidade, cortezia. 

lumifero. Policiar, civilisar, polire 

Pluralidade, multidão , plurifica- | Polidez, civilidade, cortezia, urba- 
ção — maioria. : nidade. 

Pluvial, chuvoso. Polido ou Pulido, polimento — 

Pneuma, espirito, tarj.) brunido — civilisado — 

Po, poeira, polime. cortez, urbano — limado — ati- 

Pobre, mendigo, pedinte — fudy.) | lado, culto — galante. 
coitado, desgraçado, infdliz, mi- | Polidura on Polimento, branidura, 
seravel — atiicto — itriste —— | lustro — cuttura, policia. 

E E Ep pe Polir pi Pulir, alizar, brunir — 
obreza, indigencia , mendigaez, aperfeiçoar, limar — aprimorar 
penuria — inopia, necessidado-— si ornar — civilisar. p 
nudez. Politica, governo — dissimulo — 

Poder ou Puder, força, vigor — | prudencia — policia. 
aucteridade, domínio, imperio, | Político, estadista — (ađj.) civū, 
jurisdicção, possança, potestade, | urbano — dissimulado, j 
ganhorio — eredite — multidão | Pollução, profanação — contami- 
—. (pi.) estados, potencias —'so- | mação — teshonra, labeo. 
dberanos — potentados. :fder. | Polluir, inqninar, macular, man- 

Poderio, auctoridade, impeto, pOr | "char — sujar — contaminar, in- 

Poderoso, forte. vigeroso — -pos— | ' ficionar — profanar. 

. sante, poteste—rioo — eficaz — | Polluto, immunda, maculado, maa- 
soberano— pa Thado — profanado — pontami- 
tente. TD. 


Podridão, podre — carvema-=-ter- | Poltroneria, cobardia — mêdo, ti- 


rupção, putreízeção. | _ mider — posillanimidade. 
Poeira, pó — desortiem areia = |:Polviihar, apolvilhar, cmpear. 
baixeza, bumildado. IPolvilhos. pás: , 


Poema, epopeia, ode, dio, IiPolvoroso, pogiroso vOrGO, 
Poente, Uccidente. f l pulverulênio. aee 


i 
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Poma, es 2, globo — (gt) ma- | Po , P : 
E mas, rt é POÇÃO! bada Ço — Dartô-— 
„korta, VOrgal. — pitença, ração. 
Pomifero, pomigero. Porco, chacim, cochino — javsH-— 
Pomo, meçã, piro — frutto (adj.) immundo, soez, sordido, 
Pompa, appersto, estado, fausto— | sujo. 
luzimento — grandeza, magni- eu Porôm, mas — “per isso. 
— eoplonder —:sumptmo- | — polo que, 
sidade. Porfia ou Porfa, afinco, Seima — 
Pempose , appnreteso, esplendide, | contumacia, pertimacia — instan- 
luzido, magnifico — empliatico. — a. 
cella ou Porfiado, contumaz, obstinado, 


, 2 


virgem. 
Panderação, attonção — conside- 
0, 


med o, reflexão. 
Pondezar, examinar, pesar — oom- 
Liderar, refoctir. [sado. 


Ponderoso, grave, importante, pe- 

Ponta, bico— extremidado-—-cume, 
pico — (pi.) cornos. 

Pontado, alinka vado — disposto. 

Pontão, escora, espoque — bar- 
caça — 

Pontaria, alve, misa. ii ik 

9 d--Pn0e 9 9, 
patriarcha —- pastor, lado 

Pento, alvo, mira — assumpte, su- 
jeito — parte, — estado 

a iin p a a 

O, conjectura, estimação — 
(pi.) malas. 

Pontoso, briose — oapeichoso, ex- 
traragante. 

Pontual ou Punetual, nttesto, cal- 
duos — exacto , regular — vi~ 
gilante. 

Pomtualidade, attenção, puidado-— 
vigilancia — exactidão. 

Pontudo, bicudo — aspeto. 

terão ou Punciura, pian E 

Popular, commum, publico, vailgar 

á i piekna — baixo, 


j— 


— EXpor-se. 

Porcasia, immuedicia porquidade 
idade — grosscnia pai rca, 
eza. à à 


teimoso, tésto. 

Porfiar, altercar, disputar apor- 
fiar, insistir, teimar. 

Porfioso, obstinado, tésto — after- 

E cador — iba continuado. 
erpoem, gibão. 

Perque ou Porquê, “ca, por quan- 
to, para que — per-qual causa ? 

Porqueiro, porcariço. 


Rerquidade ou Porquidão, imman- 
dicia, porearia, sujidade. 

Perquinho, baverinho, leitão, mar- 
ganho. 

Porta, abertura, entrado, passagem 
— caminho — principio — -cem- 
municação, tracto. 


Portador, messugeiro — mariola. 

Pertanovas ou Porta-novas, no 
velleire, novellista. 

Portar, aportar, surgir. 

Portar--se, condusir-se, baver-se, 
preceder — viver. 

Poste, carreto — frete — consifo- 
ração, importancia, momesto —. 


£geeiro. 

Portella, portal. 

Portento, masavidha, raridade, 

Portentese., marav y EMO — 
monstruoso — .asvembrante. 

Portico , pontada, emul, portão. — 
periptere, parity 

Porto, bakia, enseada, esesla, sur 
gidouro — atrertura, entrada, 
passo — asylo, refúgio — pat- 

Pertugal, Lasitunta. 

Poevir ou Par-vir, fature. 

Pós, apos. 


- 
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Posição, disposição, situação — ı 
these. 


postura — , 

Posilga, chiqueiro, persigal. 

Positivo, certo — effectivo—cons- 
tante, solido. 

Pospasto, postres, sobremesa. 

Ponpon; preferir — desprezar, pos- 
ergar. 

Possança, força, poder — posse. 

Possante, poderoso, potente — 
forte, robusto, vigoroso — abai- 
tado, rico. 

Posse, gozo, logro, possessão — 
oder, prepotencia — (pi.) bens, 
avcres, riquezas ~- faculdades, 

meios. E 

Possesso, endemoninhado, ener- 
gumeno. 

Possibilidade, commodidade , faci- 
lidade. cavel. 

Possivel ou Possibil, facil, practi- 

Possuídor, possessor, proprietario, 
senhor. 

Possuir, occupar — gozar — ter— 
governar — conhecer. 

Posta, pedaço — correio. 

Postar, collocar, pôr — PE dera 
“adubar, compor — * fabricar — 
"reparar. 

Poste, hombreira (da porta). 

Postergar, desprezar — pospor. 

Posteridade, filhos, netos — des- 
cendentes, vindouros — futuro, 
porvir. 

Posterior, seguinte, subsequente— 
l.) posteridade, vindouros. 
Postilla, escolio, nota — addita- 

mento. 

Posto, emprego, logar — cargo, 
officio, predicamento — sitio — 
terreno — alvo, mira, ponto — 
(adj.) collocado. 

Postreiro. derradeiro, ultimo. 

Postres, dessert, sobremesa. 

Postulado, axioma. 

pe il pt ci 

ostura, attitudé, to, tura, 
situação — córes No rosto). 


1 


Pota am ou Potage, bebida — 


+ 


0. 
Potencia, auctoridade, mando, po- | P 


der — actividade, força — capa- 
cidade — virtude — intendimen- 


PRA 
19; contado — ereoção — (pl. 


e anos rE estados. 

otentado, imperador, principe, 

E rei — monat tia; nobérao. 
otente eroso, pujante. 

Potestade, força, poder. 

Potro, poldro. 

Pouco, exiguidade, mediocridade, 
modicidade. 

Poupado ou Poupador, economico, 
forreta, poupão. 


talajem — pousa 


aposentado. 

Pousalousa, borboleta. 

Pousar ou Poisar, descançar, re- 
pousar — pernoitar. 

Pouso ou Poiso, descanço — po- 
leiro — ancoradouro. 

Povo, gente, nação — gentalha, 

Plebe, vulgo. 

Povoado, povoação — (adj.) basto, 
cerrado, fechado. 

Povoador, colono, habitante, in- 
cola, morador. 

Povoar, estabelecer-se, habitar -< 
crescer , multiplicar, 

Poyal ou Poial, assento, poyo. 

Praça, castello, fortaleza — logar, 
sitio — emprego, ministerio. 

Prado, almargeal, campina. , 

Prage, imprecação — calamidade, 

0 


castigo. 
ds ador , deslinguado, mal- 
dizente, maledico, praguento, 
satyrico. 
Praguejar, amaldiçoar, maldizer— 
Praia, aba, bel 
raia, a ra, margem. 
Pranteadeira ou Pranteadora, car 
pideira, choradeira. 
Pranteado, carpido, chorado. 
Pranteador, chorador, lamentador. 
Prantear, chorar — soluçar — de- 
plorar, lamentar. 
ranto , Choradoira 5 choro, lè- 
grymas — gemidos, soluços, sus- 
piros — lucto, tristesa. ý 


` 
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*Prasmar, arguir, increpar, reo- 
prehender. 

Prasme , approvação, *aprasmo, 
beneplacito , consentimento. 

Prata, argento. 

Pratica ou Practica, conversa, con- 
versação, poena — arenga, dis- 
curso, falla — habito, uso — 
exercicio, praxe — exhortação. 

Praticador ou Practicador, con- 
versador — palreiro. (diz. 

Praticante ou Practicante, apren- 

Praticar ou Practicar, conversar— 
tractar — fazer, obrar — exerci- 
tar, praxear, usar. 

Pratico ou Practico , cursado, ex- 
perimentado, versado, usado. 

Prato, guisado — comida, sustento 
— vianda 

Pravidade, iniquidade, maldade, 
perversidade. fuso. 

Praxe ou Praxi, exercicio, practica, 

Prazentear , adular , lisonjear — 
gracejar. 

Prazenteiro, faceto, gracioso, jo- 
coso — alegre, jovial — festival, 
festivo — folião, galhofeiro — 
affabil, 

* Prazentêo ou Prazenteio, lisonja. 

Prazer, deleite, gosto — divertì- 
mento, festa, regozijo — alegria, 
contentamento, jubilo, ledice — 

— (o. no) agradar, aprazer. 

Prazo, limite, termo. 

Prêa ou Preia, presa — despojo, 
esbulho. 

Preambulo, exordio, prefacio, pro- 
logo — principio. 

Prear, aprezar — piratear, roubar, 
saquear — captivar. 

° Precação, prece, rogativa — ac- 
quisição, colheita. 

Precalçar, panner, lucrar. 

Precalço , benesse, emolumento, 
gages, panho , lucro, proveito, 

e. q 


utilida 

Precatado, acautelado, prevenido. 

Precatar, avisar, prevenir. 

Precatar-se, acautelar-se. 

Precato ou Precaução, acautela- 
mento, cautela —circumspecção, 
prudencia. [telar. 

Precaver, obviar, pecatar, precau- 
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Precedencia, antecedencia, ante- 
lação, anterioridade , precedi- 
mento. 

Precedente, antecedente, anterior. 

Preceder, adiantar-se, anteceder 
— avantajar-se, prevalecer — 
anteverter. 

Preceito ou * Precepto, mandado, 
mandamento , ordem — docu- 
mento, regra — dogma — doc- 
trina, instrucção. mestre. 

Preceptor ou Preceitor, aio — 

Preces, rogativas, rogos, supplicas. 

Precincto, cingido. 

Precinta, atadura, faixa. 

Precinto, circuíto, recinto. 

Preciosidade, custo, riqueza — ra- 
ridade. 

Precioso, custoso, magnifico, rico 
— raro, singular. 

Precipicio, alcantil, barranco, des- 
penhadeiro, quebrada — deca- 
dencia , declinação — ruína — 
perigo, risco. 

Precipitação, acceleração — aço- 
damento, pressa— imprudencia, 
inconsideração. 

Precipitado, arrojado, despenhado 
— (Qdj.) accelerado, arrebatado, 
assomado — inconsiderado —, 
cego, impetuoso — imprudente, 
incauto , insano — furioso — 
bravo. ; 

Precipitar , arrojar, despenhar, 
lançar — accelerar, apressar. 

Precipitar-se, despenbar-se — per- 
der-se — arrebatar-se. 

Precipite, precipitado — accele- 
rado, arrebatado. 

Precipitoso , alcantilado, penhas- 
coso — inconsiderado. 

Precisado, preciso, urgente—cons- 
trangido, necessitado, obrigado. 

Precisamente , obsoluta, exacta, 
justamente. 

Precisão, constrangimento — ne- 
cessidade, obrigação—indigencia 
— abstracção. 

Precisar, constranger, forçar, obri 
gar— (n. carecer, necessitar. 
Preciso, forçoso, necessario — 
certo, determinado, limitado — 
abstracto — conciso, succincto. 
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Precito aw Prescito, condemnada, 


geprobro. 

Preciaro, illustre, nobre — grande 
— eelebre, konano balo, for- 
moso — eminente — insigne. 

custe — valia, valor — cre- 
dito, estima, importaneia-— pre- 
mio — conta — apreço — peita 
— merecimento. 

Preconisador ou Preconigader , 
apreogoador, pregoeiro. 

- Preconisar ou Vreconizar, elogiam, 

bar, louvar icar.. 

* Precto, litigio, pleito, preibe.. 

Predecessor, antecessor. 

Predicado, attribute — parte, 
prenda, 

Predicamento, cathegoria —classe, 
groruasao „ Grao — credito, es 

a. 

Predicção,, to Perri aç age 
nostico, on hecia, ipi 
Predilecção, preferencia —. ageita- 

ção — amizade. 

Predio, fazenda, herdade—campo, 

Predizer, adivinhar, prognesticar, 
prophetizar, vatieinar. 

dominar, prevalecer— superar, 
vencer. 

Predominio , ascendente, autori- 
dade, superioridade — força, 
poder. 

Preeminencia, prerogativa, prima- 
zia„superioridade, vantajem. 

Preeminente, sublime, superion— 
excellente. 

Preencher, satisfazer. 

Prefação ou Prefacio., antiloquio, 
exordio, preambulo, proemio, 
prologo — entrada, principio. 

Preferencia, antelação, anteposi- 
ção, maioria, predilecção, pri- 
mazia, vantajem. (colher. 

Preferir, avantajar, antepar — es- 

Prefixo, adiado, determinado, fixo, 
prescripto, regulado. 

Prega, dobra, ruga, vinca.. 

Prégação, sermão. 

Prégador, arador — missionario. 

Prégar, orar — moralizar — ad- 
moestar, reprehender—pregoar. 

Pregar, cravar, fitar — * pedir, 
regar. . 


e 


PRE 
Prego, epave — foncho ou ffas- 


Pregoeiro, apregoadou — siandos- 

p Š", asstalhador. 
reguiça ou Priguiça, desidia 
igaavia —desmazela, frauxidão, 
negligencia — pachorss — wr- 


Preguiçoso ow Priguiçoes , lento, 
terdio, vagaroso-— desmanelsde, 
negligente — frousse, premissa — 
inerte, ocioso 

Prejudicar, damner, desorisras. 

Prejudicial, damnosa, aoeive, pe 
niciose, 

Prejuizo, ARO, 

prelação, pertencia, primasie. 

piores o, arcebispo, bispe, petsisr 
6 a, Ce. 

Preliminar, preparstorio, peevio. 

Prelio, batalha. combate, peleja, 

Prelo imprensa.. 

Preludio, antelequio, ego— 

ensaio 


| * Prema , constrangimente, ep- 


esaão, vexação, 
* Premar, constranger, eppcimir, 


— prendar.. 

Premio, paga, satisfação — galar- 
dão, gratificação., recompense, 
remuneração. 

Premunir, acautelar, precaver. 

Prenda, donativo — 
parte, predicada — habilidade. 

Prendar, doar, detar — premiar. 

al po ce 
atar, Ex en jar — * apê” 
nhar , tomar — (8.) coalhar — 

prenhada, gravidas Legado, preshe 
r „gravida, pujada 

Prenhe, gravida, pej cheia, 

Prephiez, empren idão, gramidas, 








g PRE 
Prenunciar , adivinhar , predizer , 
prop , valáçimar. 
Prenuncio, annuncio, pro 
Preoccupação, prevenção. 
Preoce 
aração, ra pat mento au Ere 
paro, apparelha, appresto, avia- 
mento. [— adubar. 
Preparar, apparelhar, apromptar 
Preparar-se, apparelhar-se, aviar- 
se — dispor-se — ensaiar-ge. 
Preparativo, apparata, apparelho, 
apresto, paro. 
Preparatorio, preliminar. 
Preponderar, prevalecer. 
Prepor, antepor, preferir.. 
Prepasito, ministro- prelado. 
Prepostero, avesso, contrario. 
Prerogativa, excellencia, maioria, 
primazia superioridade » Van- 
tajem — foro, immunidade, pei- 


v 0. 
Presa ou Preza, despojo - toma-. 


da, tomadia — represa — garra. 
Presagiar, antever, conjecturar. 
augurio ognostico 
vaticinio — annuício, coujectu- 


Q, (ntidico.. (ra. 
ytero, sacerdote. [reprobo. 
» condemnado, damnado, 


Prescrever, mandar, ordenar — 
limitar — designar, indicar. 
Prescripção, preceito. 


pto, mandado, ordenado — | 


limitado — determinado, esta- 
belecido. 
Presença, cara, semblante — talhe 
— assistencia — existencia. 
Presenciar, assiste — observar, ves. 
Presentaneo, efficaz, prompto. 
Presente, assistente — actual — 
existente — favoravel, picio 
~— ($.) dadiva, mimo, offerta, 
a AS ORES 
— NO e. 
Presentido, cauto, (ta. 
Presentimento, conjectura, suspei- 
Presentir ou Pre-sentir, antever, 
eonjecturar —agourar, prognos- 
opte dad A 
Presepe ou Presepio, osatatio — 
68 Pharia, * staja -- viveiro 


tre 
tde feras), 


£, anticipar, provenit. 
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Rresonvar , assegurar, defender 
guardar, livrar. 


Erin â dame 

FOASA, eração, aço nt 

afogadilho — celeridade, igei” 
reza, velocidade — expedição, 
dilig pancia — aca vidsdi vivoza ' 
— alfren rto — perigo — 
trabalho rãs E bata 
funda, fulafula. 


Presso, apertado, conciso. 


Pressuroso, accelerado, apressado, 
diligente, prompto, rapido, veluz. 

Prestação, emprestimo — contri- 
buíção. [scrviçal. 

Prestadio, officioso, prestimaso , 

Prestamento: ou Presiança, prase 
timo, utilidade. 

Prestancia, excellencia — melho- 
ria, vantajem. 

Prestante, excellente. 

Prestar, dar — emprestar — ( n.) 
aproveilar — utilizar. 

* Preste, presbitero, sacerdote. 

Prestes, apparelhado , disposto 
preparado , prompto — (adj) 
agil, lésto. 

Presteza, celeridade, ligeireza, ve- 
Jocidade —actividade, agilidade, 
alacridade, pressa. 

Prestigio, engano, fallacia, Htusãe. 

Prestimo, utilidade — prestança — 
capacidade, merito. 

Presto, breve, cedo, depressa, logo 

— (adia) rapido, veloz. 

Presumido,conjecturado, supposto 
— (adj.) desvanecido, presump- 
çoso, presumptuoso, vaidoso. 

Presumir, conjecturar , suppor — 

sda a; sumiar 
esumpção ou Presunção, or- 
guio, philaucia , suberba, Vai- 

é (P 


Presumpçoso ou Presumptueso, 
ergulhoso , presumido., vaidaso. 
Riga a - 
ra — desiguio, pr to 
otação — conselho. E 


res 
| Pretendeuta, candidaio. 
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Pretonder ou Pertender, requerer, 
sollicitar — intentar — pretextar 
— requestar. 

Pretendido ou Pretenso, requerido, 
requestado — reputado. 

Preterir, omittir—excluir, rejeitar. 

Preterito, passado. 

Preternatural, sobrenatural—ma- 
ravilhoso , milagroso — mons- 
truoso. 

Pretexto, côr, palliativo, pretento, 
subterfugio — capa, causa, mo- 


tivo. 

Pretidão, negridão, negrura. 

Pretinho, negrinho, paisinho. 

Preto, negro — cachorro. 

Pretor, governador. 

Prevalecer, superar—predominar. 

Prevaricar , trabir — corromper, 
subornar. 

Prevenção, anticipacão — precon- 
ceito, preoccupação—obstinação 
— confiança — satisfação. 

Prevenido, atalhado, precavido — 
preparado, provido (adj .) acau- 

lado, cauto — previsto , pru- 
dente, sagaz — preoccupado — 
seguro. 

Prevenir, atalhar, baldar, frustrar 
— (n.) anticipar-se. 

Prevenir-se, apparelhar-se, dis- 
por-se, preparar-se. 

Prever, adivinhar , antever, pre- 
sentir. 

Previdencia ou Previsão, anticipa- 
ção, cautela, prevenção. 

Previo, adiantado, antecedente , 
anterior, anticipado, prematuro, 
primeiro — preliminar. 

Previsto, acautelado, cauto — an - 
tevisto — prudente. 

°” Prez, preço, valor. 

Prezador, avaliador, estimador. 

Prezar, apreciar, estimar —honrar. 

Prezar-se, gabar-se, jactar-se. 

Primario, principal. 

Primazia ou Primacia, prioridade 
— excellencia, primado , supe- 
rioridade. 

Primeiro, anterior, preexistente — 
original — primevo, primitivo — 


prmicoRo: mais antiguo. 


PRO 


Primitivo, primevo. 
Primo, excellente, perfeito, primo- 
roso — primario, primeiro, pri- 


mevo. 

Primor, belleza, excelencia, per- 
feição — habilidade — generosi- 
dade — obra-prima. ` 

Primordial, originario, primitivo. 

Primordio, começo, principio. 

Primoroso , apurado , esmerado , 

rfeito. 

Principal, primario — essencial, 
indispensavel — cabidoal, real. 
Principalmente,sobretudo—maior, 

particular, primariamente. 


Principe ou Princepe, monarcha, 
rei — potentado — primeiro, 
principal. 


Principiante, aprendiz, noviço. 

Principiar, começar, encetar. 

Principio, começo, entrada, inicio 
— introito, primordio — nasci- 
mento — causa, origem — 
agente. 

Prioridade, anterioridade, prece- 
dencia, preexistencia — preemi- 
nencia, preferencia. 

Prisão ou Prizão, cadeia, calabou- 
ço, carcere, ergastulo , limoeiro, 
masmorra — aljube — laço — 
eorrente; ferros —embaraço, en- 
eio. 

Prisco, antigo, antiquado , pris- 
tino, vetusto. 

Prisionar, aprisionar — captivar. 

Prisioneiro, captivo — preso, 

Pristino, antigo — primeiro. 

Privada, commua, latrina, secreta. 

Privado , particular, secreto — 
(s) valido. 

Privança, confiança, intimidade — 
valimento. 

Privar , despojar — defraudar — 
negar, recusar—prohibir, tolher 
— frustrar — (n.) valer. 

Privativo, exclusivo. 

Privilegio, exempção — excellen- 
cia, prerogativa. (favor. 

Pro, lucro, proveito — (adv.) em 

Proa, intento, mira. 

Probidade, bondade —brio—equi- 
dade, integridade, inteireza jus- 

tiça, rec z 


PRO 


PPrebiematico, duvidoso, incerto— 
controverso.” recto. 

Probo, bom , virtuoso — inteiro, 

Proceder, continuar , proseguir — 
nascer, originar-se, provir — 
causar-se , resultar, vir — des- 
cender — haver-se, portar-se — 
(s.) procedimento. 

Procedido, causado, motivado, ori- 
ginado -- morigerado. ` 

Procedimento , comportamento, 


proceder. 

Procelia, borrasca, tempestade, 
temporal, tormenta. 

Procelloso, bravio, tempestuoso, 
tormentoso. 

Proceridade, altura. 

Procero, alto, corpulento. 

Processar, instruir — julgar. 

Processo, encadeamento , serie — 
progresso — autos. 

Erocamação, acclamação—bando, 

regão. 

Proclamar, apregoar — acclamar 
— promulgar. 

Proco, amante — pretendente — 
magnata — principe. 

Procrear, chgendrar, gerar — cau- 
sar, produzir. [quiza. 

Procura, busca, cata, exame, pes- 

Procurado, buscado— diligenciado 
= gollicitado. 

Procurar, buscar, catar — acquirir 
~- negociar. 

Prodigador, largueador , liberal — 
AP od, largueza, profus5 
Pro idade, largueza, proiusão 
— Ebundancia — desperdício. 
Prodigar ou Prodigalizar, larguear 

~ dissipar, estragar. 

Prodigio, milagre — maravilha , 
monstruosidade — obraprima. 
Prodigioso, extraordinario, mara- 
vilhoso, milagroso, portentoso. 
Prodigo desperdiçador, dissipador, 

gasta DNA beto largo, libe- 
Proditor, traidor, tredo. (ral. 
Proditorio, aleivoso, atraiçoado. 
Producção, geração — procreação 

— effeito — producto-escripto, 


obra. 
Productivo, producente — lucroso. 
roducto, renda — resulta, resul- 
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tado — reddito — (adj.) gerado, 
produzido. 

Produzir, engendrar, gerar—apre- 
sentar, mostrar — render. 

Proemio , antelogio , anteloquio, 
exordio, primordio — começo, 
principio. 

Proeza, façanha , feito — animo, 
coração, esforco, valor. 

Profanação, impiedade, irreveren- 
cia, sacrilegio — abuso. 

Profanar, abusar — deshonrar. 
violar — contaminar, manchar, 
pollair — deteriorar. 

Profano, impio, irreverente—não- 
sagrado. [ciar. 

Proferir, articular, dizer, pronun- 

Professar, ensinar — practicar — 
prometter, 

Professor, lente, mestre. 

Proficuo, proveitoso, util. 

Profissão, estado, mister, officio — 
declaração. 

Profligado, debellado, derrotado, 
desbaratado, destruído. 

Profligar , derrotar , desbaratar, 


romper, 

Profugo , fugitivo — desterrado, 
exiliado — errante, Vagabundo. 

Profundar ou Profundear, afundar 
— indagar, penetrar. 

Profundeza ou Profundidade , al- 
tura, fundo, fundura —penetra- 
ção, sagacidade. 

Profundo , fundissimo — gráânde, 
vasto — abstruso — humilde — 
(s.) mar — Averno — inferno. 

Profusão , excesso, sobejidão — 
exorbitancia, superfluidade. 

Profuso, largo, liberal, prodigo — 
abastado, copioso, farto. 

Progenie, Blhos, prole — casta, 

eração — ascendencia, descen- 
encia — estirpe, progenitores, 
prosapia — familia. 

Progenitor ou Primogenitor, ase 
cendente — pai — avô. 

Progressão, continuação, serie. 

Progresso , adiantamento , conti- 
nuação — altara — melhoras 
mento — augmento. 

Prohibição, impedimento, inhibi- 
ção, interdicção. 

~ 
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Brohibir, defender, vedar — pro- 
gervar,-prevenir. 
i , delinear, idear. 
Projecto, desiguio — emprosa , 
tiimento, pre- 


tenção. 
Prol, lucro, proveito, utilidade — | 


pr Ê 
Prole, descendencia, filhos, gera- 


0, raça. 
« Frola, êmbera, porabem. 
rolifbcar, gerar, precrear. 
Prolixidade, extensão, langara 


difusão. 
Prolixo ou Proluxo , comprido, 
å extensie, lougo — fasti- 
dieso, ledioso — impertinente— 
EE i 
ologo , anteloquio , peefação,, 
preiacio — preambule. 
Prolengação, alongamento, eonti— 
nuação, prorogação — demera, 


di 

Prolongade, dilatado , diutusno,, 
extenso, longe. 

Prolongar, alargar, dilataz, espa— 
gar, estender — tomporsa — 
retardar. 


Promesse, premcttimento: — veto. | 


— obrigação. 

Prometter, assegurar — indicar — 
presagiar. 

Prometter-se, esperar. 

Promiscuo, confuso, misturado, 

P remissão 
mento. 


xaMação. 

Pyemorer, adiantar —elevar, exal- 
Promptidão, actividade, diligencia, 

presteza — facilidade—aNenção. 
Prompto ou Prento, accelerado, 

veloa — activo, vivo — facil — 

expedito — errente — lepido. 
Promptuario, resumo, summa. 
Promulgar, divulgar, publicar. 
Prenc, inetinado, propenso. 
Pronosticar ou Progrosiiear, au- 


gurar, predizer — conjecturar— |. 


adivinhar. 
tico ou Prognostico , an- 
| Muncio, pre 


“ 





, Premuanciar 





, promessa, promatti—. | 


» Ppuesagio » À 


PRO 
súcação, vaticinio — adi- 


inhação. 
anticular, dizer, enut- 


cias, erit-—grdenar, regular. 


. Propagação. multiplicação — aug- 


P | ulógii 
ropagor, [a 
car — ampliar, dilatar, under 


Propagem, m 

Propender, inelinor, pender. 

P „inclinação, pender, ion- 
dencia — indole. 


Propor, representar — declarar, 
P eraa analo Aa gaam 
roporção , ana x - 
cia, ri — Couler midade, 
igualdade — idoneidade. 
Proporcienedo, competenta, cot- 
gruente, congrue, idoneo, justo, 
proprio, respectivo. 
Proporcionar, accommedar, ajus- 
p tar, e ie i 
sopæição, allegação, asserção, 
-— problema 


e 


E comm de a E 
ropesta, propesição — o 
Proposto, declarado, exposte — 
(s.) caixeiro. 
iamente, secrtada, CeRvO= 


PRO 


[TRITSS 


# 


TE 


ar 
— banir, desterrar — condem- 
nar — encartar. 

Proscripção, degredo, desterro, 
ENE D — conliscaçãe 

e bens). 

Proscripto, banido, desterrado , 

exiliado, exulado — encartado-— 


do. 

Prosecução, continuação, segui- 
mento — observancia. 

Proseguimento, continuação, pre- 
seguição, seguimento. 

Proseguir, continuar, ir ávante — 
prolongar. 

Proselyta, estrangeiro — peregrino 
— converso. 

Prosperar, avultar, madear. 

Prosperidade, felicidade, fortuna 
augmento, medra. , 

Prospero, afortunado, ditoso, 
fausto, feliz — benigna, vara- 
vel, propicio — bonançoso. 

Prostibu 
panar. (gem. 

Prostituição, devassidão, lbertina- 

Prostituir-se, desbonestar-se, de- 
vassar-so. 

Prostituta ou Proslituída , mere- 
triz, putá, rameira. 

Prostração, gonullexão— rexenen- 
cia, zumbaia — abatimenta, ira- 


ueza. 
Prostrar, abater, desrubar — debi- 
litar, enfraqueger. 
Prostrar-so ou .Prosterman-se, 


-Provecte, 


lo, aloouce, bordel, In | Pró 


lhar-se. 

Protecção ou * Proteição, amparo, 
arrimo, palrochaio — abrigo, re- 
fugio — favor, graça — advo- 


c É 

Protector, padrinho, paranyaanho, 
patrono — defensor. 

Proteger, apadrinhar, paranym- 

ar, patrocinar — amparar, dë- 
ender, favorecer — fomentar. 

Protegido, apaniguado, valido, 

Protervia, desaloro, insolencia. 

Protervo, atrevido, desaforado, in- 
solento — mall. 

Protestar, afârmar, assegurar, cer- 
tificar, testimunhar. 

Protesto, afirmação, assoveração, 
protestação. 

Frototyi o, exemplar, medelio, 
molde, eriginal. . 

Prova, razão — testimunho — on- 
saio, experiencia — indicie, mos- 
tra, signal. i 

Provar, saborear — ensaiar, expe- 
rimentar — commetter, tentar. . 

Prevavel ou Probabil, verosimil. 

Proveito, beneficio, conveniencia, 
Íructo, ganhe, interesse, lucro, 
prol, utilidade — galardão. 

Proveitoso, Íructuoso, lucroso, pro- 
ficuo, vantajoso, util. : 

Prover, * sga inar, aprovisionar, 
bastecer, fornecer, fornir-— exa- 


Pr bio, dagio , paremia pro- 
overbio, adagio ; 
l ,, 2P , 


+ Nifão. 

Providencia, prescioncia —- cautela, 
previdencia. 

vido ou Proridente, attento, 
cuidadosa, diligente, seljiato — 
breve — prudente — sabio — 
acautelado, cauto — previsto, vi- 
gilante — avisado. 

Provido, abastecido — curado, 
tractado — cunsidesado , exambo 
vedo, visto. 

Provimento, fornecimento, provi- 
são —- mantimentos, viveres =- 
nomeação — cuidado — admi- 
nistração — attênção — exame 
— providencia. 


Provincia, comarca — paiz, região. 

* Provinco, parente, propinquo — 
(s.) parentela. 

Provir, descender, nascer, origi- 
nar-se, proceder, vir. 

Provisão, açalmo, provimento, vi- 
tualhas, viveres, elc.— mantença, 
sustento — economia — decreto. 

Provisorio, provisional. 

Provocar, excitar, incitar — esti- 
mular — agastar, assanhar, irri- 
tar — desafiar — constranger, 
obrigar. 

Provocativo, incitativo. 

Proximidade, achegamento, con- 
tiguidade, propinquidade, visi- 
nhança — parentesco. 

Proximo, chegado, conjuncto, pe- 
gado — perto, propinquo, vi- 

piano: o ie 

‘Pru, custo, emporte, preço. 

Prudencia, bireumspecção, consi- 
deração — sabedoria, siso— as- 
sento, proposito. 

Prudente, discreto — sabio, sa- 
piente — acertado — justo — re- 
catado — advertido. { chão. 

Pruído ou Prurido, cocegas, comi- 

“A Pruir, comer. 

Prumo, perpendiculo — sonda. 

Psalmo ou Salmo, cantico, hymno, 
ode, ete. * 

Pseudo, falso. 

Pua, bico, ponta — bredequim — 

Publicação, indicção. [garfo. 

Publicano, assentista, cobrador- 
de-rendas. 

Publicar, divulgar, vulgarisar — 
preconisar — pregoar— promul- 
gar — manifestar. 

Publico, conhecido, manifesto, no- 
torio — (s.) gente, povo. 

Pucaro, * açeter, caneca. 

Pudendo, pudibundo, vergonhoso, 

Pudicicia, castidade, honestidade, 
honra, pureza. 

Pudica, casta, honesta, modesta. 

Pudico, casto — honesto — vergo- 


nhoso. ; 
Pudor, honestidade, modestia — 
pejo, vergonha, 
uerilidade, puericia, 
uerperio, parto. 


PUS 


Pugilo, punhado. 

Pugna, peleja. 

Pugnar, combater, pelejar -e fer 
cejar — defender. 

Pugnaz, guerreador, guerreiro, 

Puir, polir. [pelejador. 

Pujança, força, poder — excesso, 

Pujante, poderoso — suberho. 

Pujar, superar. 

Pular, saltar — bater, palpitar — 
estremecer— pullular— medrar. 

Pulha, chufa — carapetão — ese 
carneo, motejo — remoque. 

Pullular, brotar — multiplicar. 

Pulo, salto — cambeta — estreme- 
cimento— emoção — palpitação. 

Pulsar, excitar, instigar — ferir, 
tocar — bater. 

Pulso, punho — pulsação. 

Puiverisação , esbroação, esbroa- 
aura, 6suido. 

Pundonor, púnto-de-hoora. 

Pungente, agudo, penetrante, pi- 
cante, purfgiwo. 

Pêngimento, remorso — estimulo. 

Pungir, picar — morder, mordicar 
— estimular — (n.) apontar. 

Punhada, murro, sôco. 

Punhar, apunhar , empunhar -- 
pugnar. 

Punho, pulso — punhete. 

Punição, castigo, pena. 

Puniceo, rubro, vermelho, 

Punir, castigar. 

Punivel, penavel — penal. 

Puramente, casta, limpamente. 

Pureza, castidade — innocencia — 
limpeza — candideza. 

Purgar, limpar, purificar — expiar 
— justificar, ; 
Puro, casto, honesto — extreme— 

a y ». purificado — innocente 
—singelo — immaculado, virgi- 
nio — candido — claro, crystal- 
Purpura, tyrio. (lino. 
Purpureo ou Purpurino, nacarado, 
punioeo, purpuro, rosado, roseo, 
rubicundo , rubro, sanginco , 
ermelho, 


v 
Pus, materia — nha. 
Pusillanime ou Pusillanimo, co- 
parde, fraco, imbelle , poltrão, 


QUA 


Puesillanimidade, cobardia, fraque- 
za, timidez. 

Pustula, bostella, 

Puta, meretriz, prostituta, rameira. 

Putrefacção, Spon OoImEnto, cor- 
rupção, podridão. 

Putrefacto, corrupto, podre. 

Putrefactorio, corrompedor. 

Putrido, corrupto, immundo—tur- 
bido — fetido. 

Putrificar, apodrecer, corromper. 

Puxar, tirar per... — alar—estirar 
— arrancar — attrahir, inclinar, 


Zer. 
Puxo, esforço — colica—tenesmo. 
Pyramidal , agudo , pontiagudo , 
pontudo. 


Q 


Quadra, estação, sazão — conjunc- 
tura, occasião. 
uadragesima, quaresma. 
uadrar, accommodar-se — betar, 
conjunctar, assentar — agradar. 
uadril, anca, coxa—(p!.) cadeiras. 
uadrilheiro » alguazil, beleguim, 


rro. 
Quadro, quadrado — painel, pin- 
tura, retabulo. . 
Qualidade ou * Calidade, attributo, 
natura , propriedade — dote, 
prenda — condição, manha — 
emprego — grau. 
Qualificar , caracterisar — deno- 
minar — censurar (livros). 
Qualquer, algum — quemquer. 
uantia, conta, porção, somma. 
uantidade, extensão, grandeza — 
abundancia, afluencia — multi- 
dão, numero — força. 
Quantioso, avultado, numeroso — 
abastado, rico. 
uarta, bilha, cantaro, infusa. 
uartão, medalhão, tarja. 
uartel, aquartelamento, caserna 
— estação. 
uano; aposento, amara 
uasi, cerca, perto, proximoa, 
triduo, quatro dias. 
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uebre, quebradura — diminu 
g — dearionio como ata 
falha — desuni£o — peoria =» 


a. 
Quebrada * alcantil, barranco , 
* bayança, precipicio — rotura 


arrecife. 
uebradiço, fragil, vidrento. 
uebrado, fracção — (adj.) fallido 
— desanimado, quebrantado = 
abatido — desavindo. , 
uebradura, fractura, quebra. 
uebrantador, infractor, violador, 
uebrantamento, rotura — infrac- 
ão violação — abatimento, de- 
ilidade. 

Quebrantar, infringir, violar — ar- 
rombar — quebrar , diminuir (a 
força, ele.). 

Quebrantar-se, desanimar-se — 
enfraquecer-se. 

Quebranto, fascinação , olhado — 
desfallecimento — desastre — 
tristeza. + 

Quebrar, arrombar, britar, desfa- 
zer — desunir, separar — que- 
brantar — annullar — abater — 
abrandar — interromper — do- 
brar, voltar — (n.) fallir — dimã- 

ebro, inflexão — trinado. (nuir. 
ueda, cahida, cabimento, tombo 
— declinação, pendor — baque 
— decadencia, ruína —quebrada 
— geito, própensão. 

Quedar, restar — cessar, descon- 
tinuar — aquietar. 

Quedo, fixo, immobil, qre, 

* Quejando ou Que jando , de que 
qualidade ? que tal? 

Queima, abrasamento, combustão, 
incendio. 

Queimação, Queimada ou Queima- 
dura, abrasamento, incendio, 
queimamento. 

Queimado , abrasado — tisnado, 
tostado 


Queimar, abrasar — escaldar = 
resicar — desbaratar, gastar. 

Queixa, queixume, * querima — 
clamores, lamentos, lastimas == 
choro — suspiros — descontent- 
tamento — querela — achaque, 
doenca, 


QUI 
queixo. 
, aqu clamar, 
peaa = R 


Queixoso. lamentoso, lastimese — 
agerarvado , do — quero- 


Queixume, queixa — aggraso, ol- 
Se rola. 
a, cane. 
aa que pessoa ? — qual, que 


— um quis — 
ca — da ior. 
, Calido, calereso — abra- 
pv — forte, p (combate, 
e 
Quentura, calma, calor — activi- 
6, ener 
eia ou erella , * queixa — 


causa, sa 
u Querelioso, quere- 
lante — jamaniaca, queixeso. 
-Querena, — limpeza — 


mostra. 
Querenar, alcatroar, calafetar — 


pet mostra, vontade. 
uereuçoso, benevalo— amoravel, 
amoroso — desejoso. 
Querer, op — consentir — 
procurar — 


a argumentar, discutir, 


à ou * Qui proren: 
po ou ais, per ventusa —: 
sabe? — talves. 

A gonzo. 
gi uietação, eocgo: tranquillidade- 


ocio, repouso, 


; nas à, serenidade. 
Quietar, aquietar , socegar, tran- 
quillar. 
Quiete, immobil, quedo — calmo, 
soc pao: Giana = pacifico, 
placido FTA P- repousado 
— brando, sereno — mauso 
E Quigila ou Quijila, aati- 


Alilha, O Rea pau, navio, 


tr ) åquem, de | Quinhoci 


RAG 


ficção = visão — 


desvario — 
sonho. 
Quimerias, ou Chimerica 


inario phentastico 
— frivolo, vão — aerio —iasub- 


ist —impossi 
guina, a stomo = im pç esquind. 
, pitança, ração — pafe, 


ro, participante — asm- 


porção. 


Quinta ou Quinta, cincocais, 
inta ou nona a r p 
es 
Quintal, cbr cêrca, cercado — jardim 
— horto. 
Bulao a abegão, caseiro. 
uisto, amado, estimado, querido 
— visto. 
Quitamento, desquite, divorcio — 
Q ar , dso qunanga, ’recibo. 
uitar , deso prikar — poupar — 
telher, podas = Vote E 
Quitar-se, oauan, diverciar- : 
, se — aparta 
quo ou à Quita-so, chapee-do- 
nbreiro. 


Qui a eu a Quito, desebrigado —s 
Onotidiâno, diario, diurnal dierno. 


R 


Rabalde, arabalde, suburbio. 
Rabido, embravecido, € ? 
furioso, irado, raivoso, sanbudo. 
Rabiscar, riscar, traçar, tracejar 
Rabiscas, riscos, traços. 
Rabo, cu, trazeiro — cauda. 
Rabolaria, bravatas, feros, roneaa, 
Rabudo, de dei 
Rabugem ou — 
aM rimenid, mau-humor. 
Rabugentoimpertine 
calico, triste. 





RAN 

Racha, eiva — fenda, 

Rachadela ou Racha ura, aberto- 
ra, fenda, racha. 

Rachar, abrir, fender, partir. 

Racimo, cacho. 

Raciocinação ou Raciocinto, dis- 
eurso — eoncepção — j 
demonstração. 

Raciocinar, discorrer, discersar. 

ional, arrazoado, racienavel. 

Radiante”, brilhante, resplande- 
cente, scintillante. 

Radiar, raiar — onian, lueir, res- 
p landecer, scimt 


Radicado, ivelerado = arraigado. 


Radicar, arraigar. 
eso, radiante. 

Rafa , fome, galga, gana. 
fado, faminto — — 
pobre. 

Rafeiro, mastim, mollosso, sabujo. 

Raia, coafim, limite, termo — bali- 
za, demarcação, estrema, marco 
— linha — arraia peixe). 

Raiar, radiar —(a) fistrar—riscar. 

Raigotas, raizes. 

Rainha. princeza, soberana — a 
principal. 

Rato, luz, resplandor. 

Raiva, hydrophobia, rabie — arre- 
nego, colera, furor, ira, rancor, 


sanha. 
Raivoso , enraivecido , rabide — 
irado, iroso — desesperado. 
Raiz, pe—assento, sta beleciénio 
— causa, origem, principis. 
Ralir; , refega, tufão. 
A pala entadar-çe: 


ameaços — Aigara rios, 
a [rar 
Ralo, valador—(adj.) pão-espesso, 


Rama, ramada, ramagem, ramos. 

Rameira, loureira, meretriz, pros- 
tuta, puta. 

Ramo ou Ramalho, rama — rami- 
ficação — divisão — estrophe — 
estança — taberna. 

Ramoso, frendente, frondifero, 
frondoso, ramífico. 

Rampa, ladeira. 


Rancho, bando, facção, W- 
dade — camaradagem— A 
sonda, 


284 
Rancido, rançose, 
Rançoso, rancido — velho, usado, 
Ranctor, aversão, odio, resentimen- 
Rangue, ralho, resinga. ' Lto. 
Ranho, monco, mueo. 
Rapace, ladrão, sapimente, roubar 
dor — avide, 
Rapacidade, rapina — cubiça. 
Rapar, furtar, roubar — ras 
Rapariga, môça, mochaeha, moci- 
nha, rapaza. 
Rapaz, adolescente, mancebo, mo- 
ço — (adj.) rapes. 
Rapaziada, cachopice. 
Rapazinho, cachopo, erianço. 
Rapidez celeridade, olro ve- 
locid — ve 
Rapido , accelerado, 
tero, ligeiro, veloz. 
gpa pilhagem, a Peubo 


tuto, manhoeso. 

Raposia, astueia, manha. 

Rapto, roubo — alienação, enleva- 
ção, extasis — arrebatamento, 
Raptor, arrebatador, renbador — 
levador. 

Raridade, rarera. 

Raro, extraordinario , insolito — 
exquisito -— estranho, peregrino, 

ular — imestimavel — espe- 
cial, so — excellente, exi 
mio, insigne — iqmido — poroso, 
ralo — omperavel. 

Rasar, arrasar — cogular — arru- 
nhar. 

Rascos, aia, alc. (de-senhoras). 

Rascunhar, bosquejar r, delinear, 

Rascunho ou Riscenho , deiner- 
mento — orador — minuta — 
escorçado, escerço. 

Rasgado, aberto, fendido —l aco» 
rado, roto — extenso, grande — 


Rasgadela ou Rasgadyra, abertura 
sisura — rasgão, rotura. 

Rasgão, » farpa, rasgadura. 

M Fl o cdi reni 


Rasgar-se, abra, fender-se. 


Rasgo, lance — traço. 

, nu, rapado — calvo — ma- 
nifesto — claro — simples — 
plano, unido — demolido —ras- 
pado — aborto. 

Rastear, Rastrear ou Rastejar, in- 
dagar — requestar — imitar — 
entrever. i 

Rasteiro, terreo — baixo, humilde 
— rojante — vil — commum. 

Rasto ou Rastro, pista, pizada, 
signal — vestígio — rastilho. 

Rasura, limalha, raspas. 

Ratar, roer. E 

Ratificar, auctorisar, approvar, 
confirmar. 

* Ravinhoso, impertinente, rabu- 


gento. 

Razão, intendimento, juizo — dis- 
curso — argumento , prova — 
causa, motivo, pretexto — equi- 
dade, justiça — probidade—com- 
puto, conta — lei — ordem. 

Razoado ou Razoamento, arrazoa- 
do, discurso, falla. ; 

Razoar, discorrer, discursar, fallar. 

Razoavel convinhavel, racionavel. 

Real; realengo -— Foneros, liberal 
— justo — excellente —grande, 
pagnifico, nobre, pomposo, su; 

rbo — augusto, magestoso, re- 
gio, soberano — existente. 

Realçar, elevar, exallar — embel- 
lezar, ornar — gabar, louvar. 

Realce ou Realço, esplendor, lus- 
tre, luzimento. 

Realidade, certeza — efleito, exis- 

Realisar, verificar. [tencia. 

Reassumir, rocobrar, recuperar. 

Rebanho, * fato — grei — comiti- 
va, companhia. 

Rebate, alarma — susto — ataque 
— ameaço—diminuição—noticia. 

Rebater, rechaçar a ul- 
sar resistir —rellec — reiutar 

Rebatimento, rebate — repercus- 
são, reverberação. « 

Rebecar, lançar, vomitar. 

Rebel, Rove! ou Rebelde, descbe- 
diente, indocil — revoltoso, se- 
dicioso — opiniatico, pertinaz — 

citante . 


Rebeldia, rebellião, revolta — res 

Rebelhar, reverberar. (si i 

Rebelião, manhoso — indocil, im 
tranctavel — recálcitro. 

Rebellar-se, revoltar-se — teimar. 

Rebeliião ou Rebellia, levanta- 
mento, revolta, sedição — tur- 
bulencia — motim — desobe- 
diencia. 5 

Rebentar, arrebentar, estalar, ese 
toirar — trincar— brotar. 

Rebique, arrebique , côr, postura, 
untura. 

Rebo, caliça, cascalho, ete. 

Rebolar, rodar, rolar— saracotear, 
trebelhar. 

Rebolar-se, rebolcar-se, rolar-se. 

Reboliço, bulba, desordem, motina, 

Rebombar, Ribombar ou Ri 
har, retumbar, soar. 

Rebombo, Ribombo ou Rimbombe, 
retumbo. 

Reboque, sirga, tirão, zerro. 

Rebotalho, refugo, resto. E 

Err embotar — rechaçar, re- 

ellir. 

Rebuçado, embuçado — dissima- 
lado, encoberto. 

Rebuçar, embuçar-se — dissime- 
lar, esconder, occultar 

Rebuçar-se, disfarçar-se. 

Rebusnar, ornear, zurrar. 

Recachar, alçar, erguer, levantar. 

Recachar-se, endireitar-se, ento- 
nar-se. 

pecador, arrecadar, cobrar. 

Recado, mandado , messagem — 
cautela, prudencia — lembrança 
— Segurança — provimento = 
reprehensão. i 

Recahir ou Recair, reincidir — care 
regar sobre... 

Recalcitrante, recusante, renitente, 
repugnante — rebelde. 

Recalcitrar, desohedecer, resistir, 

Recamado, bordado. 

Recamadura, bordadura, lavor. ' 

Recamar, bordar, realçar. 

Recamo, bordado, lavor. 

Recinto, anoo i Canto, recongoria 
ecatado, a o, circumspecto, 
prudente. — modesto. 


Recatar, acautelar, resguardar. 


REG 


Recato, modestia — precaução — 
prudencia. (temer. 

Recear ou Receiar, apprehbender, 

Receber, aceitar, tomar — adoptar 
— solirer, supportar — arreca- 
dar — aparar — admittir. 

Receber-se, casar-se. 

Recebimento, acolhimento, recep- 
ção — aceitação, admissão — ca- 
samento, vodas. 

Recente, fresco, novo, tenro. 

Recêo ou Receio, apprebensão, 
arreceio, mêdo, * receiança, sus- 
to, temor — suspeita. 

Receoso ou Receioso, medroso, ti- 
mido , timorato — desconfiado, 
suspeltoso. 

Recepção, acolho, recebimento — 
admissão, introducção. . 
Receptaculo, abrigo, acolheita, 

asylo, retiro, valhacouto — covil. 

Rechaçar, desviar — rebater, re- 
pellir, repulsar — lançar. 

Rechaço, rebatimento — reacção 
— estorvo — repulsa, 

Rechear ou Recheiar, abarrotar, 
encher. . 

Rechinar, ranger, tinnir. 

Rechino, estridor, rangido. 

Recibo, descarga, quitação. 

Recife, arrecife, escolho. 

Recinto, ambito, circuíto, precinto. 

Recio ou Rocio, praça, terreiro — 
borrifo, orvalho. 

Recipe, receita. [tuo. 

Reciproco, alternado, mutual, mu- 

Recitar, declamar — contar, narrar 
— representar. 

Reclamar, implorar , invocar — 
revindicar — negar, recusar — 
(».) resoar, retumbar — repetir. 

Reclamo, assobio — attractivo, en- 


do. 

Reclinar, dobrar, inclinar —deitar, 
encostar, recostar. [costo, 
Reclinatorio, almofada, coxim, en- 
Reclusão, encerramento, encerro. 
| Recluso, encerrado, recolhido — 

fechado — encarcerado, preso. 
Recobramento, recobra, recupera- 


` 0. 
Recobrar, recuperar, rehaver, re- 
ecocte, recozido. (tomar, 


e 
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Recolher , memorar — apanhar, 
colher, tomar — guardar — abri- 
gar, asylar — albergar, alojar — 
reconduzir — colligir — encolher 
— haurir (agua). 

Recolhida, clausurada , reclusa =» 
(s.) recolhimento — retirada. 

Recolbido ou * Recolbeito, encer- 
Tado, recluso — composto , mo-=. 
desto. | 

Recolhimento, encerro — retirada 
— esvão — receptaculo , vão — 
hospício — dormitorio — claus- 
tro, clausura — abrigo, asylọ — 
estada —abstracção —meditação. 

Recommendação, estima —instan- 
cia —civilidade—honra, respeito 
— adjuda, favor, protecção. 

Recommendar » encarregar, CnN- 
commendar — rogar — louvar = 
favorecer, proteger. 

Recommendavel, estimavel, hon- 
roso, respeitavel. 

Recompensa ou Recompensação, 
compensação, satisfação — gra- 
tificação, remuneração — galar- 
dão, premio — paga, salario. 

Recompensar, compensar, satisfa- 
zer — gratificar, remunerar — 
galardoar, premiar. 

Reconciliação,  accommodação , 
paz, união. ; 

Reconciliar, accommodar, amigar, 
congraçar — ajustar, compor. 

Recondito, encoberto , escondido, 
occulto — desconhecido — não- 
vulgar — secreto. 

Reconhecer, confessar, declarar — 
averiguar, examinar — conside- 
rar, observar — notar, ver — 
explorar — julgar — remunerar. 

Reconhecido , agradecido , grato, 
obrigado. 

Reconhecimento ou pb 
* aconhecimento, agradecimento, 
gratidão— confissão—lembrança. 

Recontro, conflicto, encontro, pê- 
eja. ; 

Recopilação, compendio, epilogo, 
epitome, resumo, summa. 

Recopilador, abreviador , epito- 
mista. - (resumir, 

Recopilar, abreviar, compendiar, 


Resors ( 

Recoveiro, almeer begageiro. 

Becreação ou pda alivio — 

divertimento po—pra 

Beereas aliviar — ale E tege- 
F> Mesenladas, disertis, en- 


9 


treter. 
Recreav-so,disertie-se, fo 
Uro, , 


Redivivo, resascitada. 

Redobrar, augmentar, redu 
— dobrar, repetir, res 
amindar — gargantear—gorgear. 

Redoleate, cheiroso. 

Redema, ambula, garrafinha. 

Redomoinho, bolhão, gurguihãe— 

tuíãe, 


romptame 
Relondesa, rotundidade — globe, 


— CONVEXO. 

Redor, arredor, contorna. 

Reducção, diminuição. subtracção 
— minoria — enfraquecimento. 


Recuar, arrecuos. (justo. | Redundancia, sobejidão, superfiul- 
Reçamar, escorrer, resudar. dade — dicio — demasia, 
Recuperação, recobramento. excesso, e rancia — loquaei- 
Recuperar, cobrar, recobrar, roha- x us. 
ves. Redundante, nimio, sobejo, super- 
decurso, remedie — soctorra— | Redundar, trasbordar — super- 
melugio — ex , E&gzesso | abundar — resultar, 
— appellação. Reduplicação, redobro, repetição 


var, curvas, Cnonrvar, ineli 
mar, torcer. (cida. 
Reeurvo, curvo, recurvado, tor- 
Recusa ou Recusação , denegação, 
negativa, vopulsa. 
Recusar, engeitor, refusas, rejeitar, 
a 


ean 


sen negar. 
adar pois» Toplesr < refutar — | 
rea — ACCUSA — LON- 


Reddito, renda , rendimento — in- 
lucta. 


Rede, lucãe, n tarrels, tras- 
malho, sie. — polia -——asmadilha, 
ermilha, engano, laço. 

haida, (velo 100A» 


— augmento, crescimento. 
icar, dobrar , redobrar, Be- 
petir — augmentar, Crescer. 





Reduto ou Reducto, forte, 
E orim = molhe. 
uzir, constranger, obrigar — 
demar, submetter — resamir — 
convidar — per: nadir—annexar, 
En Ped — traduzir — mudar. 
Refalsado , — - 
dor, falso, velbaco. 


mar, reparar. 
Ega To 


p-se, restabelece 
forçat-se — praver-go. 





REF 
Repon, arrefecer, esfriar — onti- 


; re: 

` Refega, lufada, pesão, rajada, tu- 

— sobresalto. 

mfeição, alimento, comida — sup- 
m 


primento. 

Refeito, restabelecido —-convales- 
cido —- gordo, obeso. 

Referir, contar, dizer, narrar — 
alludir, attribuir. 

Referta, altercação, ERAS por 
fia — briga '— contenda. 

Refertar, contender, controverter, 
resistir — demandar, requerer — 
contradizer, impugnar. 

Referver, fermentar — azedar-se 


paro. 

Reflexo, reflexivo — (s.) reverbero 
—reflexão. is 

Refocillamento, alento — allívio — 
prazer, recreio, regozijo. 

Refociliar, alliviar — alentar — fo- 
mentar — alegrar , recreise — 
agazalhar. 

Refolhado, dissimulado, dobrado — 
embusteiro, engan velhaco. 

Refolhamento ou Refolho, dissi- 
mulo, dobrez, fingimento, rehuço 
— velhacada — mpostura. 

Reforçado, fortificado — alentado, 


kn f fortíicar 

e r, esforçar : 

Reformar dir — restabelecer-— 
diminuir — despedir — corrigi, 


emendar. 
Refoucinhado, riçado — carrancu- 
do, carregado. 
ão, quebra. 
Refracto, quebrado. 
Refrear ou Refreiar, açamar, bridar 
— domar , subjugar, submetier 


pia ser conter . impedir — 
ar, reprimir — governar 
rege — humilhar. s ” 


` 
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Refrega, lufada, refega — batalha, 
briga, conflicto, peleja. 
Refrescar , atrescar,, refrigerar — 
iar — engrossar , reforçar — 
renovar — recordar — ennjar-— 
refazer. . 
Refresco, refrigeração, refrigerio 
. — reforço — (de tropas, eic.). 
Refrigerante, refrigero. 
Refrigerar , refecer , refrescar — 
acalmar, alliviar — confortar. 
Refrigerio ou pd A pi re- 
fresco, resfriamento — alívio, 
consolação. l 
Refugiar-se, acolher-se, acoutar-. 
se — retirar-se. o 
Refugio, acolhida, aúfugio, guarida, 
valhacouto — asylo, couto — 
abrigo, amparo, sombra — re- 
curso, regresso. 
Refugo, rebotalho — escoria. . 
Refulgencia, luzeiro, resplandor.. 
Re Mgeni + brilhante, luminoso, 
resplandente. (cer. 
Refulgir, brilhar, luzir, resplande- 
Refusar, recusar, rejeitar — dene- 
r, negar. [resposta. 
Refutação, confutação — replica, 
Refwtar, confutar, contradizer — 
destruir, dissolver: — replicat, 
responder, retrwcar: 
Regabofe, folgança: — banquete, 
festim — alegrão. 
Regaça ou Regaço, seio — centre, 
meio — uio. 
Repa ditas enxurrada, levada. 


Regalar, divertir, festejar — gra- 
malta” tiva, privil 
ignidude , direii. jurisdicção 
(do soberano). ine a 
Regalo, acipipe — banq 
tim — mimo, presente— deleite, 
delicias — manguito. 


Regar, uar, banhar, malhar — 
reife Rumedecer. 


Regateira, coltareja — peixeira. 

Regato, arroio, remanso, ribeiro. 

Regelar, congelar, enregelar gelan. 

Regelo, caramelo, geada „ gelo, 

Regencia, governo. (neve, 
ir 


+ 


Reger, dirigir, gotemar — come 
iz mies 
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REM 


Região, paiz, terra — plaga — par-  Rejeitar, enjeitar, recusar — des- 


prezar — excluir. 


Regime ou Regimen, administra- Relação, narração — 
ç 


o, direcção, governo — dieta. 
Rerimento direcção , governo — 
ieta, regime — proceder, pro- 
cedimento — directorio, norma 
— terço (de soldados). 
Regio, augusto, soberano. | 
Registar ou Registrar, enregistrar 
— moderar, regular — exami- 
nar, ver — consultar, tractar — 
manifestar, mostrar. 
Registo ou Registro imagem —. 
exame — chave — bica. | 
Rego, sulco — carril — abertura. | 
Regozijante, alegre, folgaz. 
Regozijar, alegrar, divertir, 
creia 


r. 

Regozijo, alegria, jubilo — festejo 
— prazer. 

Regra, maxima, preceito — insti- 
tuto — do — costume — lei 
— exemplo, modelo — norma, 

ordem — pitança, ração — eco- 

. ` nomia, moderação — menstruo. ' 

Regrado, riscado — justo, mode- | 
rado — frugal, temperado —abs- : 
tinente, jejuador. [ derar. ' 

Regrar, traçar — regular — mo- 

Re o ou Regresso, tornada, ' 
voita — abrigo, refugio. 

Reguarda, retarguarda. 

Regulação, dictame, regra. 

Regulamento, estatuto, lei. 

Regular, uniforme — fixo —(v. a.) 

rigir, governar — regrar — 
compassar, medir, pautar. 

Regularidade, uniformidade—exac- 
tidão , pontualidade. 

Regulo, reisinbo — basilisco. 

Rei ou Rey, imperador, monarcha, 
potentado, principe, soberano. 

einante ou Regnante, dominante. 

Reinar, dominar, governar, impe- 
rar, mandar, senhorear. 

Reincidencia, recahida. 

Reincidir, recair. 

Reino ou * Regno, estado, imperio, 
monarchia. 

Reio, arreio. 

Reiteração, iteração, repetição. 
eiterar, recomeçar, repetir, 


re- | 
| 


r conpezão, 
dependencia, enlace — converte 
sação, tracto — negocio — de- 
ver — relação. 

Relamborio, insipido, insulso. 

Relampago, relampado, relampo, 

Relampaguear, deram padejas re- 
lampear, relampejar — uzilar. 

Relatar, contar, expor, referir. 

Relativo, concernente, tocante — 
analogo, conforme, conveniente. 

Relatorio, relação — descripção, 
exposição. 

Relaxação ou Relaxamento, fra- 
queza, fro o — descaímente 
— laxidão. 

Relaxar, afrouxar — j 
exemptar — perdoar — alargar, 
distender, laxar — subtrahir. 

Rele ou Ralé, casta, especie, es- 
tofa, laia. 

nao o, adega, cava — celleiro — 

ulha. 

Releva, convem, cumpre, importa- 

Relevancia , importancia — van- 


tajem. 

Relevante, importante, notavel — 
vantajoso, util — necessario. 
Relevar, absolver, dispensar, per- 
doar — alliviar — pintar — real- 

gar — (n.) cumprir, importar. 

Religião, culto — crença, fe — de- 
voção — escrupulo — justi 
pontualidade — (falsa) seita. 

Religioso, devoto, pio — justo, 
recto — cenobitico, monastico— 

$.) anachoreta, ermitão — frade, 

Relinchar, rinchar, 

Relincho, rincho. 

Reliquias, residuos, restos, sobejos 

Reluctancia, repugnancia , resis- 
tencia. 

Reluctar, repugnar, resistir — ba- 
rafustar, debater-se. re 

Reluzente, brilhante, nde- 

Beit brilhar, lustrar, resplaae 

ecer. 

Remanço ou Remanso, lago -~ 
recolhimento, retiro — descanço 
socego — ailivio — refugio. 

Remanecer ou Remanescer, 





restar, sobejar, sobrar — perma- 
necer, perseverar. 

Rematar, acabar, concluir, con- 
summar, findar, terminar — ex- 
pirar, morrer. 

Remate, conclusão — acabamento, 
fim, termo. 

Remedar, arremedar, imitar. 

Remediar, curar, guarecer, sanear 
— emendar. 

Remedio, epithema, medicamento, 
mezinha — expediente, meio — 

Remeiro, remador. (auxilio. 

Rememorar, lembrar, recordar. 

Remendado, atacoado, concertado 
— malhado. 

Remendar, atacoar, concertar. 

Remercear, agradecer. 

Remessar, arremessar. 

Remetter, enviar, mandar — con- 
fiar — entregar — demorar, di- 
latar, retardar — moderar — per- 
doar — remittir — aquiescer — 
arremeiter. 

Remoettida ou Remettidura, assalto, 
commettimento, investida. 

Remexer, mesclar, misturar — 
inquietar. 

Remir, redemir, resgatar — livrar. 

Remissão , intermissão , intervallo 
— allivio — perdão — quitação 
— frouxidão. 

Remissivel, perdoavel. 
Remisso, deleixado, frouxo, negli- 
gente — tibio. 

Remittir, perdoar — quitar — ce- 
der, deixar, largar — afrouxar. 
Remoela, acinte, despeito, pirraça. 

Remoer, rumiar, ruminar. 

Remoer-se, raivar-se, zangar-se. 

Remoínho , redomoinho , tufão, 
vortice. 

Remontado , distante, remoto — 
alto, elevado — escondido. 

Bemontar-se, altear-se, elevar-se 
— ensuberbecer-se, entonar-se. 

Remora, embaraço, estorvo, impe- 
dimento, obstaculo. 

Remorder, roer — picar, pungir-— 
atormentar. furição, pezar. 

Remorso, arrependimento, con- 

Remoto, distante, longinquo — 
apartado, disjuncto, separado — 


REP 237. 


afastado, ausente, retirado — es- 
tranho — * semoto. 
Remover, revolver —afastar, alon- 
gar, apartar — expulsar. 
Removimento, remoção—trasfega, 


traspasso. 

Remuneração, galardão, gratifica- 
ção, premio, recompensa. 

Remunerar, galardoar, reoom- 
pensar. 

Renascente, pullulante. ^ 

Renascido, recovado — resurgido. 

Render, submetter, vencer — dar, 
entregar — derrear — * pagar, 
restituir, satisfázer — prestar — 
produr*<— (n.) estalar, quebrar. 

Render se, ceder, entregar-se — 
aba’ sr — afundit-se. ' 

Remddo, submisso — reverente, 

Resdimento , reddito , renda — 
submissão. - 

Tiendoso, fructuoso, lucroso, pro- 
ductivo. 

Renegado, apostata, arrenegado. 

R enndo, debatido, porflado, por= 


050. 

Renhir , altercar, contender, dis- 
putar, porfiar. 

Renitencia, contrariedade, re- 
pugnancia — resistençia. 

Renitente, opiniatico, teimoso, tésto 
— repugnante. 

Renitir, repugnar, resistir. 

Renome, boa-fama, nome, nomta- 
da, reputação. 

Renovar, recomeçar , refazer — 
reanimar — instaurar , restabo= 
lecer — reiterar, repetir. 

Renovo, pimpolho, vergontea — 
novedio — effeito. 

Renque, ala, fileira —linha—serie. 

Renuir, recusar, rejeitar. 

Renuncia ou Renunciação, demis- 
são, desistencia. 

Renunciar, abdicar, ceder, deixar, 
largar, resignar — d r — 
apartar-se. 

Reo,accusado—culpado, criminoso, 

Reparar, concertar — emendar — 
pagar, satisfazer — recobrar — - 
reformar, restituir = censurar, 
notar — aperfeiçoar, retocar «=» 

- (m.) observar, reflectir. 


ms REP 


abrigar-so, acólher-s0 | -30 —TEmetter-so — "referir-se. 


80, 
= fortalecer-se. 


o, tenção — concerto —' 
emenda — mota, reflexão — ab-, 
— "DODSUTA — ronovação,: 
supprimento — remedio — era- 
me, inspceção-—de(ora, muralha, 


trinchesma — carreta — abrigo. 


ler — in.) enibeber, ensopar. 


Ropeilia, empuxão, sacadidura — 
reprehensão — assalto — saque. 
ni Represar, deter, suspender — ata- 


Repeltir, impehir, rebater, 
çar, sepulsar— negar. 


Repentino, improviso, inepimado,. 
b, subito — 


imupine — subitanoe , 


impensado , imprevisto, inspe- : 
paia. ai á 4 Representador, imitativo. 
Repercussão, E n 
i Ição. 
Repertorio, index, taboada — ca! 


Repercutido, rellectido. 


lendario. 


Repetanado eu Repetenado, inso -' 
onto — bobodo, quiabo — no 


A reiteração—froquencia. 


Repetidamento, a miudo. 


Reperiio, snie E Pro ba 
mutuo — assidu fnequente 
-Gesamte Ei au 


Repetir, duplicar, Nerar, reiterar, 
segundar — replicar. — narrar — 


continuar. 
- Repiar, arrepiar. 


Repique, abalo, alteração—siarma, 


rebate — musa. 
, heia, go gToswo. 
Replica, resposta — contradicia 


repetição. 
Replicar., responder , retrucar — 
contradizer — refutar. 


? 


Reportar, conter , moderar — si- 
cançar, conseguir, obter-— hon- 


Per, respeitar. 
Reportar -co,;moderae-sa, vuizces- 









Reposta ou Resposta, replica — 
Tefutação. 

Repotresr-se, Tepimpar-se. 

'Repousado , descançado, pacifico, 

o,tranquiito — assente. 

Repousar, descançar, quietar, #0- 
cegar — dormir — morrer. 

Repouso ou Repoiso, descanço, 
quictação, socego—paz—somno. 

'Reprehender ou Reprender,*apras- 
mar, arguir, exprobrar — inja- 

— War, vituperar — censurar. 

Reprehensão ou Reprensão, acca- 
sação, 'increpação — censura — 
syndicatura. 

Represa, interrupção, suspensão 
represadura, represalia—exclusa, 


Hhar — suster — embargar, reter 
— retomar. 

Representação, apparencia, mestra 
— ar, porte 


Representar , figurar, mostrar — 
escrever — declamar, recitar — 
imaginar. 
Reprimido, represso. 
Reprimir, conter, moderar — re- 
Tear, sopear, 
Reprobo , condemnado, damnado, 
prescito, reprovado. 
Reprochar, arguir, exprobrar. 
norroche esitobeação, reprehen- 
o 


Reprova ou Reprovação , desap- 
provação, rejeição. 

Reprovar, desapprovar, improvar 
— condemnar, 


abandono. 
Repugnancia, renitencia, resisten- 
cia — contradicção , implicencia, 
v ção — reluctação — ob- 
ecção, obstaculo — incompatibi- 


de. 
Repugnante, antipathico, contra- 
Te. ibid = mpativel. 


Mapa o n Beponar, cnloltrar, 
, Fesistir — obster, - 


se — reluctar — co 


Reputação, fama, nomo, nomeada 
mma credito, opinião — conceito. 
Repatar, Reina, pregar — avaliar 

—grer, 


pensar. 
Repuxe, esguicho — declividade, 
pendor — escarpa, 
H oquenrato, amante, galante, aa- 
morade. 
Requebrar, galantear, asmorar — 
inclinar, torcer. 
Requebros, finesas, galenteios. 
Requerer, exigir — demandar, pe- 
dir — buscar — rever —resusar 
erido , pedido. solicitado — 
lena noCl mosebiseio: 
AeA Mi; memorial, petição 
Requesta, requerimento 
—— pretenção — desafio, duelig — 
gara — contenda, disputa -— 
riga, combate — delesa, fortif- 


Requestar , pretender, sollicitar — 
buscar, procurer — tentar —de- 
safiar, reptar— galôntenr- amar. 

au sao gr , Apurado, 

10, subido — ava- 
bado, ado, perfeite— subtilisado. 

Requistar , aprimorar, apurar—- 
rina, subtilizar. 

Rês ou Rez, boi, cabra carneiro, ste. 

Resabiado, aberrido, anojado des- 

ostado — cspantadiço, manheso 
cavallo,etc.). 

Resabido, expento —fiuo, matreiro. 

Resalva, excepção reserva. 

Resalvar, excopiuar, reservar. 

Resarcir, emendar, indemuisar 

reparar, satisfazer. 

Rescaldo, boralho,-cinsas —:culos. 

[rod cortar, comper. 

abolição, anaulisção,en - 

tincção, EPS 


Pique — Eugosto, 


mtinsabor, pona—despuasor som- 
mento Siomiranç ça. 


Rescrvado guandado. preservado 
= cauteloso , refolhado, meira 
hido — prudente. 

Reserver., preservar, tesalvar — 
conservar, fechar, guardar-— €x- 


ceptuasr — liminar. 
Reservatordo , receptacule, vesen- 
diterio — conserva (d'agua). 
Resfolgadouro ou Res doaro, 
n repor- o , T- 
iaeiei od agiu rar, 
mespirar — descan ea 


Resfoigo eu Resfolego. , anhelito, 


respiro, Bopro. 
Restrisrte, esfriav-se — acabar— 


abster-se — entibisr-sa, 
Resgatar, remir —livrar — meco- 
«brar—comprar—permutar, tro- 
pb fcar. 


Resguardods, resalvad o, reservado 
acautelado — 


prudente. 

Resguardar, + Vigiar — 

r, reservar — olhar, ver. 

Reguarder -se, acautelar” -se, 
-guendar precatar-se, ves 
“nir-se, vi fi PR o 

Resguardo, raça "vigitancia — 
prevenção — cautéla, precaução 
— iacatamerito , attenção , Tes- 
peito — abrigo, “defesa, 

Rene, queimar, torrar, tostar — 


Resiéencia, mscitencia, domíciio, 


estada, 
Residir, assistir, sabitar, mora. 
Residuo, restante, resto, sódejo. 
mação, submissão. 
Resignas demite, resunciar 


Resistente, ferrenho, tenaz. 

Resistir, rebater, repellir — abar- 
bar , contrastar — oppor-se — 
desobedecer — estorvar, impedir. 

Reslumbrar, transluzir — manifes- 
tar-so, transpirar. 

Resmangar, Resmoninhar ou Res- 
monear, rosnar. 

Resoar, echoar, soar—retumbar. 

Resolução, animo, destimidez, va- 
lor — confiança, firmeza — de- 
terminação , proposito — con- 
selho — decisão — declaração, 

. explicação. , 

Resoluto, deliberado, doterminado, 
resolvido— decretado, mandado, 
ordenado — estabelecido — der- 
retido, desfeito — desatado, dis- 
solvido — firme — decisivo — de- 
nodado. 

Resolver, dissolver — desfazer — 
decidir, determinar — converter, 
mudar, reduzir. 

Resonancia, echo, soada. 

Resonante, echoante, resoante, re. 
tumbante, soante, toante. 

Resonar, echoar, resoar, soar — 
rebombar, retumbar, 

vo, concernente, relativo 
mutuo, reciproco — respeituoso 
— proporcionado. 

Respeitar ou Respeituar, olhar — 
attender , considerar — acatar, 
reverenciar, venerar, tocar. 

Respeitavel, auctorisado, grave — 
mag — venerando, vene- 
ravel — respeitado. 

Respeito ou * Respecto, acatamen- 
to, deferencia, reverencia, vene- 
ração — attenção , consideração, 
contemplação — causa, motivo, 

É gravidade. icai 

espeitoso ou Respeitado, aucto- 
Frisado, honroso. 


` 


RES 

Respingar, recalcitrar, repugnar, 
a — Coucear, inquietar-se 
(a bêsta). 

Respingo, recálcitro — couce. 

Respiração , alento, anhelito, af- 
quejo, folego, balito. 

Bespiradodro, abertura, resfolga- 

ouro. 

Respirar, resfolgar — descançar— 
espirar, soprar. i 

Respiro, assopro. folego, halito. 

Resplandecente ou Resplendente, 
brilhante, luminoso. luzente, mi- 
cante. 

Resplandecer ou Resplandecer, 
brilhar, esplandecer, luzir, ra- 
diar, rutilar — allumiar, illumi- 
nar — corruscar, scintillar. 

Resplandor ou Resplendor, fulgor, 
luz, raio — brilho, chamma, cla- 
rão, lume. 

Responéente, correspondente. 

Responder , replicar, retrucar — 
refutar — abonar — igualar — 
conformar-se — corresponder. 

Resquicio, abertura, fresta, greta 
— cova, lapa — biscate. 

Restabelecer, instaurar, reformar, 
reparar, restaurar. 

Restante, resto, sobejo, sobra. 

Restar, ficar, permanecer — rema- 
nescer, sobejar. 

Restauração, reparação, restabe- 
lecimento, restituíção, 

Restaurar, reformar, renovar, re- 
parar , restituir — emendar — 
pagar — fortificar. [cife. 

Restinga ou Rastinga, escolho, re- 

Restituir, entregar, tornar — repa- 
rar, restabelecer, restaurar. 

Resto, demasia, residuo, restante, 


sobejo. 
Restricção ou Restrictiva, adstrie- 
ão. aperto — coarctação, limi- 


0. 
Reido ou Restringido, adstricto, 
apertado, conciso, estreito. 
Restringir, apertar, coarctar, es- 
Reseiagie limitar. 
estringir-se, abster-se, conter-se, 
moderar-s6—oohibir-se, reírear-- 


se. 
Resvaladio, escorregadio, lubrico, 


RET 


Resvatar, escorregar. -, tmar. 

Resudar, transpirar—coarse, reçu- 

Resulta ou Resultado, consequen- 
cia, 2ffeito. 

Resuitar » nascer; originar-se — 
Causar-se, proceder, redundar— 
effeijuar-se — seguir-se. 

Resunibrar, verter. Ito. 

Resumido, breve, conciso, succinc- 

Resun idor, abreviador, epitomista, 

Resunir , abreviar , compendiar, 
epilegar, recopilar — determi- 
nar, resolver. 

Resune ou Resumo, abreviação, 
compendio , epilogo , epitome, 
recopilação, summa. 

Resumpta, resumo. 

Resugir, resuscitar, reviver — 
renascer. 

Resuscitar, resurgir , reviver — 
'a.) renovar, restabelecer — re- 
produzir — rememorar. 

Resvalar ou Resvelar , deslizar, 
escorregar. 

Retabolo, Retavolo ou Retabulo, 
painel, quadro. 

a a, resguarda, trazeira. 

Retalbar, cortar, talhar — dividir, 

Retall.o, peça, pedaço. 

Retarcamento , atrazo, delonga, 
demora, dilação. 

Retardar, atrazar, demorar, diffe- 
rir, prolongar — impedir, sus- 
pender. 

Retenção, demora, Tania. 

Reteniiva ou Retentriz, lembran- 
ça, memoria. 

Beter, segurar — deter — guardar 
— demorar, retardar— impedir, 
suspender. 

Reteudo ou Retido, demorado, 
sus tido. E [nido. 

Retinnido ou Retinido, soído, tin- 

Reti.nir ou Retinir, soar, toar, 

Retis ado,escuso, remoto, solitario. 

Retirar, afastar, apartar, desviar. 

Retisar-se, apartar-se, ausentar- 
8€ — escoar-se, esquivar-se. 

Retiro, desvio, ermo, solidão. 

Retocar, aperfeiçoar, polir. 

Retoque, aperfeiçoamento, per- 
feição, ultima lima. 

o, retorto, torcido , torto 


Hit 
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Porerboracio, reitexão, reperous- | Ribeldia, Ribaldarta eu Ribalde- 


peroutir., 
e Es brilhar, reflectir, re- | Ribafdo, d 


Revertero, clarão, resplandor. 
Revererciha , cortesia, mesura — 
acatamento, respeito, veneração. 
Reverenciar, sentar, respeitar, vo- 
Reversão, tornada, vota. [merar. 
Reverso, contrarie opposte—mas. 
Revessar, arrebeçar, lançar, vo- 


m 

Rever ou Revés, rorerso-— l.) 
alternativas, vici des 
graças, infortenios. 

Revezar alternar, 

Revezo, co . opposto — im- | 
pidoso — escabroso, dificil — 
tempestoso — rietente (mar). 

Revisão, exame, revista. 

Revisto, correcto, sCorrigião, orren- 

ado 

Reviver, resurgir, resuseftar. 

Revocação, annullação. 

Revolta, tevantamento sedição — 
confusão, desordem, matim, tu- 
muito — baùdoria , união — 
briga — volta. 

Revoltur, retorquir — amotinar, 
sublevar— revolver. 

Revolto , revolvido — emrvo, re- 
torto, revirado— crespo, torcido 

— dobrado, voltado — inquieto 
— turvado — rebelde — bota. 

Revoltoso, p rturbador, sediciaso 
— amotinador + tumultuosa — 
inquieto, turbulento — faccioso. 

Revolução, amotinação, desordem 
-— mudança — alternativa, sic- 


ruína — perda — cy 
Revoluto, enrolado, enroscado. 
Revolver, examinar, ver — consi- 
derar — remexer — conspirar, 
revoltar — desandar. e 
Revolvimento, revolução. 
Reza, ora 
Rhinoceronte, Rhinoceros ou Rhi- 
noc: rote, nnicernio. 
Rbitmo ou Rhythmo , cadencia, 












ria gi — qelhacaria, 
estes! , patíido — mau 
— aa 


Ribançe Ou pç bonda, aria 


é Ribar, eluir , derribar , derrocar. 
Ribeira, borda , margem, tiha — 
ribeiro. 


Ribeirada, nie — arroio, regato — 


— precioso. 
Ridente, risonho. 
Ridicutaria ou Ridicular, inopel., 
pronta; tolice — bagatella, frio- 
eira. 
Ridicuto su Ridiculoso , extrava- 
Rio — bikre, picaresco. 
e, adagio, proverbio. 
Rigidez ou Rigideza , Mustertdade 
— infexibilidade — severidade. 
Rigido, aspero, duro — forte, ro- 
busto — rão, solide — austero, 
Severo — anperrime — soei- 
mo — intlemente, ri 
, infensi- 


justicieso — inexoray 
vel — estoico. 
Rigor ou Rizoridade, austeridade 
aspereza, duresa — inclemen- 
cia — severidade — forçaWlor- 
taleza, exactidão. 
Rigoroso ou Rignroso , severo — 
cruel — aspero, tinto — estricio 
— eilcrado. 
ra, durera — Terça, viger — 
rmeza. 
E dvrazio:, duro — ferte 
usto — alto — inteiro, Fato 
ero 


a 


Rinchar, hiunér, aiteir, zolinchar. 
Ringir, ranger. 





ROB 


Rio, lumer, ribeira — torreme — 
tipo TO si 
Nípança ou Ripaaso, e y€ 
priguiceiro — pachorra, vagar. . 
Riquezas, divicias, opulencia — 
cabedues, thesouros — bens, 
haveres, posses — fortuna. 
Risada, gargalhada, risa. 


Riscar , aspar , raiar — apagat, | 


borra” — debuxar. 


Risco, risca, traço — detineação— | 


alcantil, penhasco — 0. 
o,arriscado, perigoso, 

Riso, rir, sorriso — alegria, ju 
Risonho, alegre, jubilesa, ridente. 


Rispidez ou Rispideza, asperesa, | 


gor, braveza, ferocidade. 
Rispido, bravo, cruel, feroz — as- 
pero — arrogante. 
Rival i 


c + contendor 
emulo — 4 


concurreste — com- 


or ou Risoso, altercador — | 
brigio, bulhento, rifador — in- f 


quieto, turbulento. 
Rixar,cortender, disputar—brigar. 


Rooz , arrebatador , roubador — 
maldizente , madedico., murmu- 
rador — roedor. 


Roberar, corroborar, fertificar — 
confirmar. 

Robustez ou Robusteza, força for- 
taleza, viger. 

Robusto, athletico, forte, mem- 

, nervoso, nervudo, vigo- 

roso. jante. 

Roçagante, caudal, caudate, ro- 

Roçar-se, aproximar-se, pareces- 
se — esfregar-se. 

Rocha, penha, penhasco, rega, ro- 


eado, rochedo. 

Bochedo, penedo. penha, penhasco, 
rocado, rocha.: 

Rociada, chuveiro, chuvisco, or- 
valhada, ervalho, rocio. 

Rociar ou Rosciar, berrifar, mo— 
Ihar, orvalhar — humedecer. 

Bieciosu Roscie, chuvisco, orvalho. 

Bode, circulo, mó — ambito, cir- 


bito. | 
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Rodamontada, bravata, feros — 
fanfasrice — biaarrice. 

Rodar, Byrar, selar, voltear. 

T, abragar, eerear, cingir, 

tornear — gysar. 7 r 

Rodella qu Rodela, broquet esanda, 

Rodo dy Rodeio, anfracio, gyre, 
regyro, toecicode, wravolta, 
wela — (de palavrra) ambages, 
circumloquias. 

Roedor, consuruidor.. 


) torresmos. 
y STUSLar 


faça ppe — arrastõe, tinão 
Ral ( 


TOgar, veucer — atravessar, 
cortar— atalhar, estervar — des- 


e 
R E b y fanfarri i 

onca, bravata, fanfarri 

clastóda — busina, trompa: 
Roncador, bravateador, arrão 

— valentão. 

, Fesonor — rugis — brava 

E tear — blasonar. aa 

oncati, ameaças, bravsias, s 
Ro (arrice, rabolaria. 

ençaria, vagar, serrice. 
Roasciro, passóiro, vag ares, 20r 

reiro — tardo. 


24h RUB 


Ronco, ronquido — rugido — bra- 
vata, ronca — (ady.) rouco. 

Ronda, patrulha, * rolda. 

Ronha ou Runha, morrinha, sarna 
— erronia — malícia, manha. 

Ronquenho, rouco. | 

Rorante ou Rorifero, orvalhoso. 

Rosado, nacarado, ponte: pur- 
pureo, rose), rubicundo, san- 
guineo, vermelho. o 

Roscido, orvalhado. | 

Rosear, envermelhecer, rosar. 

Rosnar, resmungar — murmurar. 

Rostir, moer, pizar — maltractar— 
mastigar. 

Rosto ou Rostro, os cara, 
* daairo, face, semblante, vulto 
— dianteira, frente. 

Rota, desbarato, destroço — cami- 
nho, derrota, viajem — estylo, 
ordem. mente, 

Rotamente, aberta, clara, franca- 

Roteiro, itinerario — instrucção, 
norma, regimento. 

Roto, fendido, quebrado, rompido 
— esfarrapado, rasgado—desba- 
ratado, vencido — interrompido 
— ruinoso. 

Rotolo ou Rotulo, inscripção , let- 
treiro — taboleta — sobrescripto. 

Rotundidade, redondeza. [dondo. 

 Rotundo, circular, orbicular, re- 

Rotura ou Ruptura, abertura — 
desunião, rompimento— quebra. 

Roubador, ladrão, rapinante. 

Roubar, furtar, pilhar, rapinar, sa- 
quear — levar — captar, rebatar 
apossar-se, senhorear-se. 

Roubo, furto, ladroíce, latrocinio, 
pilhagem , pirataria, rapina — 

Ta 


Rouco, enrouquecido, raucisono, 
rouquenho. 

Roupa, lençaria — fato—chjamyde 
— capa — vestidura. 

Roupar, enroupar. 

Rouvinhoso, caprictoso; estrava- 
gante — difficil. 

Rouxinol ou Roussinol, Philomela. 

Rubente, corado, rubido, rubro. 

Rubicundo, nacarad», purpureo, 
rosado, roseo, rub o, vermelho. 
sanguineo. 















RUS 


Rubim ou Rubi, pyropo. 

Rubo, çarça. (gonha. 

Rubor, vermelhidão — pejo, ver- 

Rubro, ardente, colorado , rubé- 
cundo, rubido, vermelho. 

Rude ou Rudo, aspero, 

— grosseiro, tosco — boçal, es- 
tupido, ignorante — cha 
alofo. R 

Rudeza, aspereza — grosseria — 
estupidez, ignorancia —incultura, 

Rudimento, ensaio, principio. 

Rufião ou Kufista, brigão, espada- 
chim, richoso — alcoviteiro. 

Rugido, bramido, urro — estridor, 
estrondo. . 

Ruginte, bramidor, rugidor. 

Rugir, bramir, urrar — 
murmurar. . 

Rugoso, decrepito — senil. 

Ruído, estampido,estrepito, estron- 
do, fragor, matinada, rumor — 
alarido, clamor — brados, gritos 
— vozeria — murmurio, SUSSUITO 
— fama, nome. 

Ruídoso, estrepitoso, estrondoso, 
fragoroso — brigoso, rixador — 
gritador. . 

Ruim ou Ruin, mau, pessimo. |. 

Ruina, destroço, destruíção— ext- 
cio — assolação, desolação — ca- 
lamidade, desgraça, infelicidade, 
infortunio — miseria — d 

Rufnador, assolador, dessolador, 
devastador. . 

Ruinar, arruinar, destruir. 

Ruindade, maldade — iniquidade 
-— travessura — malignidade. 

Ruinoso, arruinado, velho — dam- 
noso. . 

Ruir, arrasar, derribar, desfazer— 
(nº) cair, tombar. . 

Ruminar, rumar, rumiar. 

Rumor, estrepito, estrondo, ruído 
— atoarda, boato, fama, noticia. 

Rural, campesino, campestre. 

Ruricole, camponez. 

Rusticidade, Rustiquidade ou Rus- 
tiqueza, grosseria, rudeza. 

Rustico, camponez, colono— gros- 
seiro, tosco — descortez, inur- 
bano — zote — agreste, imouko— 
aspero, horrido — silvestre -~ vi 


SA”, 


tão — bordegão — vil — *saiguez 
— achavascado. 

R utilante, brilhante, coruscante — 
aureo, rutilo. 

Rutilar, brilbar, luzir, resplandecer. 


Sabedor, prudente, sabio — infor- 
mado, instructo. A 
Sabedoria ou Sabiduria, doutrina, 

saber, sciencia, *sageira, *sage- 
ria — prudencia. 
Saber, conhecer — agradar — (s.) 
doutrina, erudição, lettras, scien- 
Saberetes, erudições, noticias. (cia. 
Sabiamente, assisada, prudente, sa- 
bedormente. À 
Sabido, conhecido, evidente, noto- 
rio, patente, publico — astuto — 
destro, experimentado, prudente. 
Sabio , douto, sabedor, “sagez, 
sciente — assisado, judicioso — 
cauto, prudente — conspicuo — 
| e) mago. . 
Sabonete, apupada, vaia. 
Sabor, gosto, paladar — discrição. 
Sahorido, Saboroso ou Sab'roso 
appetitoso, gostoso — agradave 
— discreto — doce, suave. 
Sabre, chifarote, terçado. 
Saca, exportação, extracção. 
Bacar, arrancar, extrahir, tirar — 
exportar. 
Sacerdota, sacerdotiza. 
Sacerdote, clerigo, padre, pres- 
bytero, * preste. 
Saciar, fartar — (v. r.) abbrevar-se. 
Saciedade, fartura, repleção. 
Sacrificio , holocausto, oblação, 
victima. . 
Sacrilegio , impiedade, irreveren- 
cia, profanação. 
Sacrilego, impio, profano. 
Sacro, sagrado, sancto — adorado, 
venerado. (didela. 
Sacudidura, abalo, sacudida, sacu- 
Sacudir, abalar, abanar, agitar, 


SAL ch5 


mover — bater — arrojar, ex- 

Safate, açafate. [pellir. 

Safar ou Çafar, gastar, usar — des- 
embaraçar , despejar — (v. r.) 
ciscar-se, escapulir-se — ir-se. 

Safaro, bravio, bravo, esquivo — 
aspero, rude — descortez, gros- 
seiro — indiscreto. [baixo. 

Sáfio, tosco — ignorante, incuito-— 

Safo, gasto, safado, usado— desem- 
baraçado, despejado — prompto. 

Safra ou Çafra, bigorna, inc 
açafra, novidade. 

Sagacidade, agudeza, penetração, 
perspicacia, * sagaceza, “saga- 
cia — astucia, traça. 

Sagaz ou Sagace, ardiloso, arteiro, 
astuto, fino, manhoso, matreiro 
— agudo. 

* Sagião, algoz. 

Sagrado, sacro, sacrosancto, sanc- 
to — augusto. 

Šagrar, consagrar, dedicar. . 

Sahida ou Saída, exida, sortida == 
venda — digressão — exito — 
interpretação — evasão — des 
culpa, expediente — meio, via — 
apartamento. i 

Sahir ou Sair, apparecer — livrar- 
se, tirar-se — desembaraçar-86 
— terminar — resultar. 

Sahir-se ou Sair-se, apartar-se, it- 


Saa 
brincador. 

Saltar, pular, saltinhar. 

Saltatrice, bailarinha, dançarina 
dançatriz. 

Salteador, bandoleiro, toragido, 
ladrão — pilhante, rapinante. 


J6 SAN 
ebresalto. 
Baltesr, assaltar, sobre altear —3a- 


PA ud saquear. ; 
mbaneo: , choniatão: , fancista, 


gelio, polo — e 


— enbricla — salteada. 


Salubre, sado, salutifeso, saudavel. | 
Batutar ou Salotifero, saudavel — |; l j 

j Santilão ou Sanctilão, hypocrita. 
Santo ou Sancte 


benefico, mtii. descarga. 
Salva, cortezia, saudação, venia — 
Salvação, bemeventuzança, vida- 
eterna — conservação — segu- 


0 
— esterih, incudto— rude — igne- 

Salvame, except senão. frante. 

Salvar, bemaventurar — saadat — 
conservar — livrar, preservas — 
defender — destuipar. 

Salvar-se, abrigar-se, aeolher-se, 
refugiar -se—guarecer-se—fugir. 

Salvo, freolume, são — inteiro — 

akon, Excepto, semãor 

ocondutu ow Salvo-condorto, 
passaporte — isençõe, privilegio. 

Simente, 'sauaavel, stacerameute. 

Sanecadilha, sgaperna, camba pé.. 

Sancção:, ennstiuíção, ordenação, 

ragmatica — contismaçãe.. 

Sanceionar, confirmor. 

Bandeo ou Sanden, insano, insen- 
sato, mentecapto — asno, pateta, 
raca, teto— inerte. 

Sandiamente, parvea, tolamente. 

dice, asneira, lounura, nece- 
dade, parveíce, tolice. 

Bandio, papalvo, tola 

Sanear ou Sanar, curas, remediar. 
reparar, sarar. 

Sanfonha, lause, gaita pastoril. 


Bangne, a ngia, geração — 
familia — estirpe, progenie, pro- 
sapia. 


Sanguineo, encarnado, nacarado, 


perprreo, rubicundo, rubro, san- | Sa 


guinho, vermelho. 
Sanguinolento, samguinario, sam- 
co, semgu -— engane 
guentado—atroz, barbara, cruel, 
druento, — impio — inhu- 
mano tyrauno, 


SAS 


Sanba, colera, furar, ira, raiva — 
indignação. 

Sauhudo: ou Sanhado, as 

sanhado, iroso, irritado, rabido —- 


mal-assembrado, 

Santidade ou Sanctidade, devoção. 
piedade — innocencia — virtude 
— (pi.) deoses, numes. 


bemaventurado 
— divo — (adj) divino, sacro, 
saorosancto, sagrado — bom, 
virtuoso — devoto, pio — reli- 
gioso — itavel. 


Sique on -Saco i É 

ap expilar, roubar. 

saquinho, saquete,. i i 

Saraiva, granizo, pedra, pedrisco. 

is curar, guarecer — conso- 
r. 

Sar aomi, rona — injuria, pps 
rraceno ou Sarsacino,. © 
lsmeelita , Aaurilano, Hasic 
Mouro. 

Bertãa ou Sar15, frigideira. 

Salamas cu Satanás, Belzebuth, Lu- 
cifer, Satan — demonio, diabo — 


Satellite, guarda.. 

Satira om Satyra, crítica, consura — 
escarneo, motejo— murmuração, 

Satirico ou Satyrice, mordaz, pi- 
cante —.(s.) oilo. 

Satirisar ou Satyrisor, censurat, 
criticar — ofender, ultrajar — 
maldizer.. fnos. 

Satiros ou Satyros, Faumes, Silva- 

Satisfação, ategria, contentamento, 
gasto, smisfazimento — eseusa- 

Satisfazer, contentar — compensar, 
pagar — remediar, reparar — 
obedecer — cumprir, ebservar. 

Satisfeito, eontente — page. 

Satrapa, sabio — fidalgo. 

udação, cortezia, salá.. 

Saudar, comprinemtar, salvar. 

Saudavel, salubre, salutar, saloti- 
fero — benefico, wil. 

Saudoso, soídoso. 

Sazão, estação, quadra, tempo — 
conjunegão,conjunetura, ensejo . 


SED 


Samos ou Sezonar, adabar, tem- 
— madurecer (os Íruetas). 

Bazonado ou Sazoude, maduro.. 

Bcelerado ow Seelerato, desalma— 
do, facinoroso, malvada, per- 
verso— atroz, horrivel, 

Seena, bastidores, vistas. — espee-— 
taculo — (Ppe.) cireumstancias, 
estados, feriunas, ele, 

onia theatral. RR 

eepticismo, pyrrhonismo. 5 

Sosptre,, ak: soberania — pei. 

Sciencia, sabedoria, saber — dou- 
triae, erudição —— conhecimento» 
noticia — experiencia — babili- 

industria subtileza — prac- 


tica, usa. ; 
Sciente, douto, sabedor, sabio — 
intelligente, perito. 


, doule, instruído, sabio , 


— habih 





. 


SEI st 


Sedeudo, cesd setigera. 
Sedição, hlteração. alvoroto, kvan- 
tamento, motim, tumulto — dis + 
cordia-— conjuração, rebelião —. 
bande, partido. 
Sedicioso, faccioso, perturbador, 
rebelde, revoltoso — turbulento. 
Sediço ou * Seidiciço, podre — cor- 
rupte — veMho— sabido, trilhado. 
Sedimento, borra, lia, pé. 
eçãa, engano, suborno — allf 
ciação, careação — charlatanis 
Ra. 


mo, impostur: 
Sedula, bilhete, escriptinho. 
Seduzir, enganar — corrompér 
petar,subornaz—alliciar, carear 
, ceila segadura. 
Segador, ceifeiro. 
Segar, ceifar — cercear, cortar. 
Sege, carrinho, carroeim, carruã- 
gem — eale 


Scintillante, ardente, brilhante, lu~: Segmento, DEdACO, retalho. 


minose, honte, sudiante, reful- | 


gente. . 
Semmiiilar, chammejar — ixillas — 
à or [pomto. 
Seopo, alva, fim, mira., objecto, 
cat 


durento, unctuoso. 
Sebo, banha, perdura, 
Secesr, murchar, myrrharse — 
enxugar — (m.) esgotar-se. 
Seccar-se, definhar-se, linar-se — 
acabar: 


SB. 

Setoo ou Seco, aride, myrrhado — 

onza — ear ale 
0s0 — res + mento, 

Sowcura, aridora, sécra — ere 

Secreta, commis, latrina, privada. 

Bereto, escondido, recondido — 
eccuito — eseuso, retirado — 
calado — (s.) azcano, segredo. 

Besta, seita. .. [quar 

ie , defensor, partidario, se- 

Beesie ou Sec'lo, eve, idade, pe- 
riede, * segre, “siglomundo. 

Sédo, assento, cadp wa. 

Béde, ardor — ancia, desejo —amor 
— appelite, voutado — ambição, 
amareta. 

Sedento, sequioso. 





Segral, secular. 

Segredo, arcano, mysterio, secreto 
— achado, invento. 

Seguida, acompanhado — frequen- 
tado, trilhado — cortei -— 
pretendido. e 

Seguidor , acompanhador — fre 
Quentidor — partidista, sequaz 

Seguimento, acompanhamenta, co - 
mitiva, seguito — alcance. 

Seguir, acompanhas — dirigir-se 
per... — continuar, perseverar, 
persistir — imitar — conformar-- 
se — obedecer. [proceder .. 

Seguir-se, vie depois — causar-se, 

Segundar, recomeçar, reiterar, re- 
novar, repelir. 

Segundo, a segundo, conforme. 

Segurança ou Seguridade, constan. 
cia — intrepides — estabilidade. 
finsmeia — certeza — caução — 
salvo-conducte. 

Segurar, especas, firmar — apoiar, 
sustes — agantar, asir— preuder 

Segure, “Segura ou Segure, bi- 
pense, wia. 

Seguro, estavel, firme, permanen- 
te, solido — certo — fiel, 

Sein, regaço — gremio — centro— 

i [schisma. 


peitos. 
Seita, cabala, facção, partide — 
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Seixo, brelho, calhau, canto —(pl.) 


edregulho. 
Selecção , escolha. 


S 

Semblante ou * Sembrante, cara, 
face, rosto — aspecto, catadura, 
doairo, gesto, physionomia, vulto 
— mostra, vi-O. E 

Semblea ou Sembleis, assembleia. 

Sémea, farello. 

Semear ou Sementar, espalhar — 
divulgar, publicar — suscitar — 
prodigar. 

. * Semel, descendencia, geração. 
Semelhança ou Similhança, analo- 
gia, conformidade, igualha, *gi- 
mildão — parentesco — imagem, 
retrato. F 

Semelhante ou Similhante, confor- 
me, igual, irmão, par, parecido, 
similhavel — (s.) comparação. 

Semelhar-se ou Similhar-se, pa- 
recer-se — comparar-se. 

Sem embargo, a despeito, a pezar, 
mau grado, não obstante. 

Semen, semente — esperma. ' 

Semente, semen — causa, motivo, 

Semi, meio. ; origem. 

Semideos ou Semideus, heroe — 
meio-deos. [plantas ; 

Seminario, cellegio — viveiro (de 

Semita, atalho, trámite. 

Semiviro, semihomem — effemi- 
nado, fraco, molle, 

Sempiterno, ab-eterno. l . 

Sempre, continua, eterna, perenne, 
perpetuamente. 

Semrazão ou Sem-razão, affronta, 
aggravo — injustiça — damno. 
Semsabor, desenxabido , insipido, 
insulto — desengraçado — indis- 
ereto — inepto — (s.) frieza, sem- 

saboria — inepcia. : 


SEN 


Semsal, insipido, insu'so — fresce, 

Senão, defeito, falta, mancha — 
(adv.) excepto — menos. 

Sendal, véo — banda, liga. 

Sengo, avisado, prudente — sabe- 
dor, sabio — illustrado — sen- 

Senho, carranca, [tencioso. 

Senhor, dono, proprietario — ma- 
gnate — * pao — Adonai, Deos — ` 
misser, monseor— sô. 

Senbora, dona, madama, matrona. 

Senhorear, dominar, governar, im- 
perar, mandar, reinar. 

Senhorear-se, apoderar-se, apos- 
sar-se, tomar, 

Senhorio, imperio, reino — estados 
— guctoridade, dominio, mando 
— dono, possuidor, senhor — 


posse. 

Senil, ancião, idoso, velho, maduro. 

Senilidade, brancas, velbice. 

Senreira, aversão. 

Sensato, ajuizado, prudente, sabio 
sisudo. 

Sensibilidade, benignidade, bon- 
dade — humanidade — ternure 
— delicadeza, sentimento. [vo. 

Sensitivo, mimoso, sensivel, sensi- 

Sensivel ou Sensibil, delicado — 
dorido — bom, humano — terne 
— grato. 

Senso, juizo — bestunto. 

Sensual, carnal, impudico, lascivo. 

Sensualidade, carnalidade, impu- 
dicicia, lascivia. 

Sentença, apophtegma, axioma, 
maxima — parecer, voto — con- 
selho — aresto. 

Sentenciador, juiz. Cjulgar. 

Sentenciar ou Sentencear , decidir, 

Sentencioso, conceituoso. 

Sentido, senso — significação, si- 
gnificado — tento ~- (ad}.) afic- 
to, pezaroso — podre 

Sentimento, afilicção, dôr, magoa, 
pena — paixão — pezar, tristeza 
— martyrio, tormento — angus- 
tia, lastima — agonia — opinião, 
parecer, voto — conhecimento, 

iscernimento, intelligencia. i 

Sentina, cloaca — porão. 

Sentinella , atalaia, guarda, véla, 
vigia — vedeta. 





Sentir doer-se-lastimar-se,queixar- 
se — affligir-se , agoniar-se, an- 
postas do, magoar-se — entris- 

cer-se — condoer-se, penali- 
zar-se—conhecer, intender, per- 
ceber — (s.) juizo, opiniao; pa- 
PET renume, Va 0. Š 

Separação, apartamento, ausencia, 
retiro — desunião, divisão — 
divorcio. 

Separado, desunido, excreto. 

Beparar Apartar; desunir, disgre- 
gar, dividir — extremar—cortar. 

Sepulchro ou Sepulcro, mausoleo, 
moimento, monumento, sepul- 
tura, tumulo — carneiro, cata- 
cumbas, covz, jazigo. 

Bepultado , sepuito. cultar. 

Sepultar, enterrar — esconder, oc- 

Sepultura, carneiro, cova, enterro, 
jazigo — sepulcro, tumulo — 
tumba. ; [tario. 

Sequace ou Sequar, partidista, sec- 

ucila ou Sequela, consequen- 
cia, effeito, resultado — segui- 
mento — bando, facção, partido. 

Sequer ou Siquer, ao menos, pelo 


menos. 
Sequidão, desabrimento, rigor — 
esapego — esquivança — ati- 
dura, seccura. 

Sequioso, sedento, sederento — 

ri Seguito h 

uito ou uito, acompanha- 
mento — amizade — bene olen 
cia — applauso — obsequio — 
popularidade. 

Ser, existir — estar — a ente, 
pessoa — existencia, vida — es- 
sencia — preço, valor. 

Serêa ou Sereia, sirena—seductora. 
Serenar, abonançar, asserenar — 
calmar, tranquillisar— dissipar. 
Serenidade, descanço, paz, socego, 

tranquillidade— bonança, calma. 

Sereno, claro, limpo — brando, 
placido, tranquillo. ` 

Serie, ordem — progressão — con- 

n 


nação. 
Seriedade , serio — gravidade — 
importancia 


Serio, seriedade — (adj.) grave, Se 


sisudo — sincero. 
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Sermão, homilia, predica, pregação 
— reprehensão. 

Serodio ou Sorodio, serotino, taf- 
dio, tardo, vindimo. 
Seroso, aqueo, aquoso. 
Serpe ou Serpente, bicha, cobra, 
Serpentear, serpear. [reptil. 

Serpentino, viperino. 

Serra, monte, penedio, penhasco, 
serrania — ruma. 

Serralho, harem — alcouce, bordel. 

Serrano, montanhez. 

Serrazina, caustico, impertinente, 
importuno — desingu eto. 

Serrazinar, causticar, importunar, 
incommodar. 

Serro, monte, outeiro, serra. 

Serva, Servente ou Servidora, eria- 
da, "sargente — escrava. 

Servente, criado, famulo, servo. 

Serventia ou Servencia, uso — 
prestimo, utilidade — aberta, 

escada , , passadiço, 


Serviçal, obsequioso, officioso, 
prestadio, “servicio — operoso. 

Serviço, emprego, ministerio — 
obsequio, officiosidade — pro- 
veito, utilidade — apparelho, 
meneio — serventia — donativo, 
mimo, presente — tributo — ba- 
cio, calhandro. 

Servidão, captiveiro, escravidão — 

Servil, abjecto, baixo, vil. [jugo. 

Servilha, chinejla.. 

Servir, aproveitar, importar — ob- 
sequiar — ajudar, assistir, fa- 
vorecer — eupprir. 

Servo ou Servidor, criado, moço, 
servente, *variete — captivo, es- 

lacaio. 

uo, torcido — sereno, 
Sesso, ano, besbelho. [socegado. 


` 


do, sinistro. 
Sestroso ou Bertruoso , obstinado, 


trina, birra, 
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cidade, dessbrimenta, =æ 
Vaspereto a austeridade, Fi 
Bevcro, austero, carregada, sem- 


brio — rigoroso — aspero, 

— acerbo, dure — tetsico — im- 
saca te. inclememo — iIRCROTA- 
vel, inflexivel — ei Opee 
indocil indomavel, indo milo- 
crueldade, rigor. 


barbaridadê, 
Bevo, cruel, diro. 


Sibilante „assoviante, ciciante. 
ibilar, assobiar ow assoviar 
var- ciciar. 

Sibilo, ariano 

res, astriloro—celeste,efheros. 

igilo, mysterio, segredo — silen- 

estã fo io sinete. 
gnaeulo œ, Sin 

Significar, deelarar, denotar — ma- 
Bilestar, mostrar — intimar, no- 


justiçoso. 
, atroci 


Silvar, assobiar, sibilas. 

Silveira, silva. frude. 
Silvestre, agreste, montesinho, 

Silva, assobio, sibilo — atito. 

Bim ou “Si, ceste, na verdade, sem. 
duvida. 


ompa , Confrantação,, 
“equipar onca iguala de, sini- 


ou supe panie — nes- 


gne sello. Ši 

iai za ou Singelez, eandidera, 
ingenuidade, sinceridade — iba- 
Reza, lisura , idade — de- 
saliestação.. 

Singelo, ingenuo , sincero — ean- 
dido, insocente — Ibano — do- 


ra ER a > di 
Rs idade — esed- 
eras — 
lencia — pasticularidade — — dis- 
sidade. gi 


Sinistro, gi te e gs 
infausto — mau, 
esquerda. sestre, 


— especial 


pe 


Simosidade, reviravolta, Ei 


cio, tolo — singelo — sincero —.| Sinusso, enrossade, tam 
inmocente — natural. tuese - velteato — dmbesim. 
Gimpleza ou Simplicidade, candura,. sereia. 
innocencia — lh. ineaa Wsarasaia- Sgan E rebocas. E ap 
-— CLA ” sum 
ça tolice. Siso, bestunto, Juizo evil mar 
, disfarce, dissimulação, — prudencia — osia. 
Mingi mento. Sistro, panarirò. 
Sim eu Simulachso, efigie, Sesdo, ajulzado, jai- 


Siaudo 
estatua, figure, idolo, inegam. cioso, Prado — sabia. 
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BMiar, assediar, bloquear, cercar. | Sobrar, sobrelevar, sobrepujar — 
Sitibundo, sedento, sequiosa, exceder, ; Tepo) : 
Bitio, logar, paragem — aptidão, | Sobras, restos, pabejos. 
disposição — assedie, bloqueio, | Sobre, acima, de cima, em cima, 
certo, cordão. er cima — acerca — alêm, de 
Bito, collocado, situado. cossea sobretudo.  [meís. 
Situação, assento, logar — apos- | Sobredito ouSobrcdno. acima dicto, 
tura, posição. ante dicto, susedicio. 
Situar, assentar, colocar, pôr, si- | Sobreestr ou Sobrestar, cesser, 
tar — edificar. descontinuar — impedir, obetar. 
8o ou 86, unico — singular — soti- | Sobrelorar, exceder, superar, ven- 
— tario — (adv.) somente, cor — soffrer, suppertar, 
Boada, fama — rumor, toada. 
Soado, celebre, famose , nomeado. 
Soalho, entabuamento, pavimento, 
sobrado, solbo, 
Boante, sonante, sonoro, teante, 
Boar, cantar — toar — retumbar— 
divulgar-se — euvir-se, 
Bon. ou Bud, abaixo, debaixo, per 
o 


Bobejar, exceder, remanescer, res- 
tar, sobrar — superar. 
Bobejidão ou Sobegidãe , demasia, 
excesso, nimiedade, rufida 
de — atrevimento, insolencta, 
Bobejo, remanescente, residuo 
resto. sorra — (adf ) demasiado! 
nimio — atrevido. 
Soberania, majestade, realeza — 
, altivera, imperiosidade— dispo- 
tismo — exellencia, iori- 
dade — orgufho, suberba. 
Seberanisar ou Sobrranizar, en- 
andecer. exaltar — imperar. 
Soberanoou Sob’rano, imperader, 
. rei, ete. — (adj.) absolato, inde- 
pendente. suprenio — altivo 
z — excellente-—au 












vamtajem — excesso. ` 
Bobrepujar ou Sob" epojar, avan- 
tajar-se, desbancar — superar, 
vencer — exceder. 
hir ou Sebresatr, lustrar 
mais, realçar-se — campear. 
itar, sobresahesr, surpren- 
der — assustar, inquietar. 
Sobresako, assaltada, salteamento 
— dessocego, inquietação, susto 
— alyrma, rebate. 
Bobretudo, casecão, sobrecasaca— 
(adv, )mormere principalmenie, ' 
, ACONtEcer, OCCOFrET, SUC- 


ceder. 
Sobriedade, moderação, tem - 
Cord de mediecridade. . 
Sobrio, mo 


real, regio. derado , temperado =— 
Soberba ou Suberba, altivez, arrg -| frugal, parco — à : 
gancia, entono, orguiho — fasto | Sobroso, embaraço, unpedimento, 
— presumpção, vaidade, van-] obstaculo. 
loria. Sócco ou Sóco, borteguim — pon- 
Soberbo, Superbo eu Saberbo, al-] nha — masmerra, prisão. | 
tivo, arrogante, enfunado, a Socvorrer ou Bocorrer, ajudar. 
nado, suberboso — auxiliar — acorrer, acudir, asda. 
qfano —etevado 


tir, valer — apadrinhar — (r.) 
recorrer. 


poso — spparateso, grandioso = | torio, auxilio — presidio. 
opulento, rico — corajoso. Socegado, descançado, repousade 
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= placide , tranquillo — calmo 
quieto, sereno — abrandado, ap- 
picado, mitizado — amansado, 
omado. 


Socegar, aquietar asoc ga re- 

mansir tianquillisar-—s omecer. 
et assocego. descanço, quie- 
tação, tranquillidado — ça. 


social — amigavel — compativel. 

Bocio, adjuncto, , compa- 
nheiro, parceiro — complice — 
partidista. 

Sôco, murro, punhada. 

Soçobrar ou Sossobrar, afundar, 
submergir — acapellar, alagar — 
agitar, perturbar. 

Boçobro ou Sossobro, inundação, 
Pa ao — emoção, pertur- 


0. 
? Sosdsde ou ° Soidade, ermo, so- 
ledade, solidão — saudade. 
* Boer ou Sober, costumar. 
Boez, porco, sordido, sujo. 
Soffredor ou Sofredor, aturador, 


Solrego, açorado, ávido, cubiçoso 
— desejoso — o, glotão, 
voraz, aferv Ee 


adj.) cynthio, délio. 
Bolapadamente, à occultas, és es- 
Solario, soalheiro. [condidas. 
Bolavanco, sacão. |. 
Soldada, estipendio, paga — pre- 
mio, recompensa. 


SOL 


Soldado, combatente, guerreiro 
militar (pi.) gente-de-armas. 
Soldo, pré — paga, salario. 
Soledade, desamparo — deserto, 
ermo, solidão — desvio, retiro. 
Solemne, annual — celebre — ap- 
paratoso, pomposo — authen- 


Solercia” astucia, habilidade, in- 
dustria 


Solerte, fino, sa az-—babil,ingenho- 
Solevantar ou Solevar, erguer. (so. 
Solho. pavimento, soalho, sobrado, 


solhado. 

Solicitar ou Sollicitar, agenciar, 
diligenciar — induzir, tentar — 
estimular, incitar, instigar — al- 


líciar uestar 

Solicito ou" Bollicito, diligente — 
attento, desvelado, vigilante — 
ancioso, cuidadoso — canto, 
próvido — prudente , sabio — 
afadigado , laborioso — incan- 

ei — incessante — primoroso. 

Solidão, ormo, retiro — *soedade, 
soídão, soledade, solitude. 

Solidar, fortalecer — confirmar, 
corroborar — assentar, estabe- 
lecer, fundar, . 

Solidez ou Solideza, consistencia, 
firmeza, força. 

Solido, duro, maciço — robusto — 
firme, fixo — constante — real 
— duravel, perduravel — perma- 
nente, persistente — estavel, in- 


der, suxar 
gar — explicar — desfazer — 
dissolver — abandonar , deixar 
— conceder, permittir. 
Solto, desatado, soluto, suxo = ` 
independente , livre — “e 


SON 


fo, licencioso — destorcido, 
uxo, laxo, ligeira —espargido 
Dhado — desenfreado, infrene. 
Boltura, liberdade, livramento — 
descomedimento, despejo — de- 
nodo — dissolução, licenciosi- 
dade — explicação, interpreta- 
ção, solução — agilidade, desem- 
ra 


ço. , 

Solução, dissolução — explicação 
— Troigo. 

Soluçar ou Saluçar, gemer, suspi- 
rar — jogar (a nau). 

Soluço ou Saluço, ai, gemido , 
suspiro. 3 

Bolver , derreter , dissolver. 

Som, soada, sonido, tom — baque, 
retumbo — estrondo, ruído — 
consonancia — clangor (da tuba). 

Sombra, apprrencia, ar, côr, pre- 
texto — figura, imagem, repre- 
sentação — amparo, favor, pro- 
tecção — sombreado — espectro, 
phantasma, visão — (pl.) almas, 
guíiras, manes —trevas—signaes, 
vestigios. 

Sombreiro, alcornoque, chapeo- 
de-sol, quitta-sol — chapeo. 

Sombrio, escuro, fusco, opaco, 
umbroso — carancudo , severo 
— atro, turbido. 

Somenos, inferior. 

Somente, meranente, não mais, só, 
solamente, unicamente — afora, 
excepto. É 

Somitegaria, avareza, mesquinhez, 
sovinaria — sódomia. 

Somitego, parco — caínho, mes- 
quinho — sodomita. 

Somma , addicção, importancia, 
monta, numero, quantia, 

Sommar, addicionar — epilogar, 
resumir, 

Somnigero, somnifero, somnifico, 
somnolento, soporifero. 

Somnolento ou Sonorento, ador- 
mecido — entorpecido. 

Sonda, prumo — tenta. 

Bondar, apalpar, tentear — exami- 
nar, indagar. 

Sonho, visão — chimera, phanta- 
sia — illusão, vaidade. 
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Sonido, soído, som, tom — estron- 
do, ruído. 

Sono ou Somno, adormecimento, 
descanço, repouso. 

Sonolento ou Somnolento, dormi- 
nhoco, sonorento, soporoso. 

Sonoro ou Sonoroso, canoro, har- 
monico, harmonioso, melodioso, 
musico, soante, sonante, soni- 
80::0 — estrondoso, ruidoso. 

Sopear, calcar, trilhar — enfreiar, 
reprimir. 

Sopitar, adormecer, amadorar. 

Sopíto, adormecido, adormentado. 

Sopor, sotopor — (s.) modorra. 

Soportar ou Supportar, aturar, 
soffrer, tolerar— escorar, suster, 
ter mão. 

Soprar, assoprar — ventilar — fa- 
vorecer, proteger — aspirar. 

Sopresar ou Soprezar, apresar. 

Sopro, assopro, bafo, folego, ha- 
lito, respiração, respiro — ara- 
gem, aura — ventilação — favo. 


porga capoeira, , 

Sordidez ou Sordidade, immundi- 
cia, sordice, sordicia — torpeza, 
vileza — fezes. 

Sordido, esqualido, immundo, sujc 
— impuro, maculado, manchado, 
torpe — infame, vil — baixo, hu. 
milde. plebeu. 

Sorna, deleixo, indolencia, priguiça 
— (adj.) pachorento, vagoroso. 

Soror ou Sor, irmã. 

Sorte, acaso, accidente — destino, 
estrella, fado, sina —boafortuna, 
dita, ventura — condição, estado 
— arte, geito, maneira, modo — 
classe, especie—porção,quinhão. 

Sorteação » Sorteadura, sortea- 
mento, sorteio. 

Sorteiro, sorteador. : 

Sortilegio, bruxaria, feiticeria, 
maleficio — fascinacão, prestigio. 

Sortimento, copia, provisão. 

Sortir, causar, »roduzir — obter, 

Sorumbatice , carrancudo , tor- 
vado, — sombrio — «riste. 

Sorvedouro, abysmo, redomoinho 
voragem. 

Sorver, chupar, sugar — engolir, 
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abç capo is sorvedura. [vès 
uelha, obliquidade tra 

na ou Buster, segurar, suster- 
ter — conservar — 


Seirancão, dissimulsdo, malicioso 
— carraocudo, severo. 
Botrancar, abarcar, cingir. 
Boturno, cabisbaixo — malancolice, 
poça cr sombrio — taci- 
[ fundo. 
ii. ig Nan maçada , pisa, 
Sovar, amassar-—desancar, macar, 
r [ tacamt 
Sovina, avaro, fona, m agulho 
Sovinar, piear, Punerea 
Sternudação ou Sternutação, es- 


subi apertado, estreito — rigo- 


An — preciso, 


Suadir, convencer, persuadir. 
Buado, banhado — cançado, fati- 


cançar. 
pa ET igar-se, 
sor induzimento, persuasão. 
benye ai persuasivo. 
agradavel, aprazivel, Fato 
isono, deli icioso, 


tavel ,jucuudo — doce, nelliluo Submiss 


— brando, macio — leve. 
Suavidade, amenidade, brandura, 
Pipa Teks = jocundidade. 

sar cu Suavizar, abrandar, 
i miga, moderar — abemolag 
~ AÇUCI 
subdito Submis; sujeito —( 8.) 
va 0 — tributario 
Subida, ascensão — calcada, em- 


posta, encosta, ladeira, ete. — |i 


ecrescimo , medra, 
Subido, alto, devidos erguido, 
levantade— excellente precioso 
— eminente, remontado, subli- 


Subir trepar — montar — crescer 
medrar — exaggorar —içar, ? 


Subjugar, 
| domer, 


SUB 
Subitamente, de reponte, subilão 
nea, supitumente, 
Subitanen ou Subite, improviso, . 
epa , instanta- 


Subiu iasi.. encedor 
ei Eua — (adj. ) infos. 


Riba ded ou pet diidak 


PR iia = Conquistar. 
evação, a 
mento, rereiio. sedação 
Sublevar çar. er, levantar 
— amotinar, febelar, rever. 
Subiimação elevação, sublimi- 


Sublime, Mo, rP ido, 
levantado — . exaltado, soblima- 
do — eminente, 


excele, preex 
echo — altiteque, pri epi ai- 
Subliidade aiae akure elevação 
eminencia — altivezs — enoei- 
lencia. 
Submes 


fragado, 

i. lar — siegar, 
inundar — afuadis, anogar — 
mergulhar — sumir — afogar, 


Submetter ou Semettor, avusaliar, 
agelar — domas, veneer — hu- 
milhar 


obediencia, eujeição — 
ari Pg rendimento — bei- 
zeza — ebseguio. 
Submisso, humilde, ebediente — 
submetido, sujeitos sas salhado, 


| so aio; consortio, 
na 
| dencia pá pa Ds ca 
| Subordiner, su , sujeitar. 
'Suborrnação ou Buborno, cerrupe 
ps = kut 
ração 


Subornar, corromper —aiumsas, ss 


sutaidiar, ajudar, auxiliar. 

Subsídio, im mposte, tributo — seri- 
lio, soccorre. 

Subsistencia, alímente —sugtente— 


wa 
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- magnificencia — munificencia. 

Sumpluoso ou Sumtuoso, appara- 
toso, brilhante, esplendido, ma- 
gnifico, pomposo — custoso. 

Buor , transpiração — afan , fadiga, 
trabalho. 

Buperabundante, desnecessario , 
excessivo, exuberante, redun- 
dante. 

Superabundar ou Sup'rabundar, 
exuberar, redundar. [mentado. 

Superadito, accressentado, aug- 

8eperar,sobrepujar, vencer—avan- 
tajar-se, exceder. 

Superavel, vincivel. 

Supercheria, burla, embuste, en- 
gano, fraude, trapaça. 

Supercilio, sobrancelha — sobera- 
nia — suberba. 

Superficie, codea, exterior, flor — 
apparencia — noção, tincture. 
Superiluídade, sobejidão — dema- 
sia, excesso, exuberancia, nimie- 

dade. A 

Superfluo , desnecessario, inutil — 

emasiado, sobejo. 

Buperior ou Bup'rior, supernal, su- 
perno, supero — excellente — 
soberano — celeste, divino—ex- 
tremado—auctorisado,dominioso 
— poderoso — afelio, 

Superioridade, excellencia, prima- 
zia — maioria, vantajem — auc- 
toridade, dominio, poder, sobe- 
rania. timo. 

Superlativo, excellente, eximio, op- 

Superno ou Supero, excellente, so- 
berano — superior — excelso. 

Supervacaneo, baldado, inutil, su- 

Supino , alto, elevado. [pe fiuo. 

Supito, accelerado — colerico. 

Supplantação, engano — traição. 

Supplantar, atraiçoar — enganar— 

esappossar. 

Supplemento, accressimo, adgi- 
mento,augmento—perfazimento. 

Supplica ou Supplicação, depreca- 
ção, plegaria, preces, rogativa, 
voto — memorial. 

Supplicante, implorador, supplice, 
supplicador. 

- Supplicar, instar, pedir, rogar — 

eprecar — requerer, sollicitar, 


SUS 


Suppliciar, castigar, justiçar. 

Bubplício, baligo, aes aiec; 
pena, tormento. 

Suppor, conjecturar, imaginar, 
presumir. 

Bupposiçãho; conjectura, hypotbesis 
— falsidade, impostura, mentira. 

Suppositicio ou Suppositivo, fin- 
gido, supposto. 

Supposto,hypothetico—imaginado. 

Suppressão, abrogação,annullação. 

Suppresso, supprimido.. 

Sup peimir, calar — reprimir—pro- 
hibir, vedar — annullar , cassar, 
extinguir — impedir. 

Supprir ou Suprir, completar, en- 
cher , reencher — satisfazer. 

Supputação, calculo, computo. 

Supputar, calcular, computar, con- 

Supra, acima. tar. 

Supremo, altissimo — ultimo — 
soberano, superior — excelso. 

Surdez ou Surdeza, insurdecencia, 
mouquidão 

Surdir, surgir — brotar , manar — 
nascer — rebentar. 

Surdo, mouco — calado, silencioso 

Surgidouro, abra, ancoradouro, 
angra, calheta, enseada. 

Surgir, ancorar, aportar. fundear 
— levantar-se, medrar, subir. 

Suro, derrabado, descaudado. 

Surprender ou Surprehender, as- 
sustar, sobresaltar — admirar, 
espantar — enganar. 

Surpreza, sobresalto — engano — 
assombro, espanto, pasmo—per- 
turbação — hallucinação. 

Surra, coça, sova , tunda. carga. 

Surrjada, apupada, vaia — des- 


carga. 

Surripiar, bifar, furtar, gatunar, 
rapar. 

Surto, ancorado, aportado, fan- 
deado, surgido. 

Sus, animo! valor! 

Suscitar, ascender, excitar, incitar, 

*Suso, acima, antes. (mover. 

Suso-dicto ou Susodicto, antedicto, 
sobredicto. 

Suspeita, conjectura — descon- 
fiança, receio — duvida. 


SYM 


Suspeitar, conjecturar, presumir — 
desconfiar. 

suspeito ou Suspeitoso, duvidoso 
— desconfiado, receioso. 

Suspender , pendurar — enleiar — 
entreter — interromper — demo- 
rar, deter, dilatar, prolongar, 

, sustar. 

Suspensão, privação — assombro, 
pasmo — abstracção, arrebata- 
mento , extasis — enleio — es- 
panto — duvida, incerteza. 

Suspenso, pendente, pendurado — 
abstrahido, extatico — assom- 
brado , estupido — espantado, 
pomado — absorto, attonito, en- 

eiado — duvidoso, incerto, per- 

nero: vacillante — ambiguo — 
escontinuado, interrompido. 
8uspirado, appetecido, desejado. 

Suspirar, gemer — lamentar — so- 
luçar — almejar, appetecer, 
desejar. 

Suspiro, ai, gemido — desejo. 

Suspiroso, gemedor, gemente. 

Sustentação , sustentamento, sus- 
tento. : 

Bustentar, alimentar, manter, nu- 
trir — apoiar, libcar, suster — 
cultivar, entreter — conservar — 
defender, resistir — impedir — 
adjudar, favorecer, fomentar. 

Sustento, aliménto, mantimento, 
nutrimento, nutritura — conser- 
vação — mantença, manutenção, 
sustentação—abrigo— amparo — 
arrimo, encoste. [der: 

Suster, demorar, dilatar— suspen- 

Susto, médo, temor — espanto — 
apprehensão, receio — alarma, 
rebate, sobresalto. 

Susurrar, zunir — murmurar — 
mexericar. [ nido, 

Susurro, murmurio, zumbido , zu- 

Sutura, costura. 

Suxar, alargar — largar, coltar — 
moderar, remittir. 

Suxo, solto — alargado, desaper- 
tado. 3 

Sycophante ou Sycophanta, adula- 
dor, lisonjeiro — impostor — ac- 
cusador ( falso). 

Symbolico , allegorico, emblemati- 
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co, figurativo, typico —. conjec- 
tural. 

Symbolo, hieroglypbico — figura, 
imagem — divisa, emblema, em- 
presa, signal, tenção. 

Symetria, Symmetria ou Symethris, 
roporção, similhança — regu- 
aridade. 

ymio, bugio, macaco, mono. 

Symphonia , concerto, harmonia, 
melodia — symetria — intelli- 
gencia, união. 

Synagoga, * esnoga, senoga. 

Syncope, desfallecimento, desmaio. 

Syndicar, censurar, reprehender. 

Synodo, congregação, congresso— 
concilio — assembleia. 

Syrtes, bancos, baixos, cachopos, 
escolhos — perigos, riscos. 

Systema, theoria = hypothese, 
supposição, 


T 


Ta, parai ! tende mão! — basta! 

Tabido, ethico — corrupto, podre, 
podrido. 

Tablado, theatro. 

Taboa ou Tabua, prancha — pai- 
nel, quadro — mappa — plano, 

Taboada, index, tabella. 

Taboleta ou Tavoleta, figurino. 

Taburno, estradinho — barra, ca- 
tre, leito. 

Tacanho, astuto, fraudulento, ve- 
lhaco — avaro, illiberal, mes- 
quinho, misero. 

Taça ou Tassa, copo, cyatho. 

Tacha ou Taxa, mancha, nodos— 
defeito, falta, pecha — erro — 
preguinho. 

Tachar ou Taxar, censurar, notar 
— vituperar. 

Tacito, calado, silencioso—secreto. 
Taciturno, calado, silencioso — 
melancolico, triste — soturno. 

Tactil, palpavel. 

Tacto, contacto, tocamento, toque. 

Tactura, tocamento, toque. 
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Taful ou *Tafur, casquiiha, 
metre — jogador. 


ralta, 
oia ou Tafulice, casquilhice. 


Na, gritaria, motim — falla- 
or, lambareiro — pernostico 
palavroso. 

Tagarellar, berrar, gritar, vocife- 
rar, vorear — bacharelar, pal- 
rar, papear, taramelesr. 

Taimado,astuto malicioso, velhaco. 

Tal, igual, similhante — algum. 

Talas, aperto, embaraço — perigo. 

Talabarte, boldrié, cinturão, talim. 

Talar, assolar — destruir 


— Queimar. 
Talento, ingenho — gento 


arruinar, 


cidade, merecimento, prestimo— | pigro. 
lidade. | Tarefa, empreitada — eccupação, 


parves, prendas — hab 

Talha, fnta—vasilha. 

Talhada, fatia, posta, tita. 

Talhado, disposto — habi — mol- 
dado — cortado — convencio- 
nado, determinado. 

Talhador, cutelo — carniceiro — 
trincho. 

Talhar, cortar — abrir, fender. 

Talhe, figura, fórma — estatura, 

Taiho, cepo — córte, golpe — gyro, 
turno — decote — modo. 

Talim , boldrié. 

Talingar, atar, liar. 

Talisca, fenda, greta, resquício. 

Talitre ou Talitro, piparote. 

Taludo, crescido, espigado. 

Talvez, a caso, per ventura, póde 
ser que... — quiçá — às vezes. 

Tamancas ou Tamancos, sóccos. 

Tamanho ou Tammanho, altura, 
grandeza, voiume, 

Tambem, de mais — Junetamente 
— da mesma sorte — outro-si. 
Tambor, atambor, caixa — ataba- 

les — tympano. 
Tangedor, menestril. 
Tanger, tocar — picar — * perten- 
cer, respeitar. [ char. 
Tapar, cobrir — cercar, cerrár, fe- 
Tapeçaria ou Tapeoeria, tapiz 
ores — relva, 
Tapete, alcatifa. 
Tapiz, alcatifa, tapeceria, tapete. 
Tapona, golpe, pancada, 
Tapume, cêrca, tapagem , tep'go. 





Ta 


T 


“Tareiiião, entrometado, 
== engracado, faceto. 
Taramela ou 


meia, tranqueta= 
faliador, eder ? 


Taramelar ou Tartareer, bachsro- 


lar, pairar, tagarellar. 
sdetençeso, ter- 
dão, tardeiro, ta: diuheiro, Taga- 
T080. 
ardança, Tardeda ou Tardamesn- 
+, a demora, ba 
ilação,mora, vagar — phiegma. 
latar-se. 


Tardar, demorar se, di 
Tardo, detençoso, lento, vagareso 


— tardador, tardeiro, tardio — 
priguiçoso, ronoeiro — inerte, 


obra, trabalho. 


| Tara, pauta. 
Tartamudear ou Tartamelesr, bel- 


buciar — gaguejar. 
Tartamudo, belbuciante — G0CUia- 
T E20, peridoto ro es i 
ariareo, avernal, co estrgio, 
infernal — luciferino. ` 


Tartufo, bypocrita — faisario, im- 
postor — seducter. (Ligar. 
Tascar, comer, uviohar — mas- 
Tassalho, naco fes fog 
Tavanez, inquieto, trefe. 
Tavão, atabão, moscardo. 
go iie ou Taberna, baieca poda 
, tasca. 
Taverneiro ou Taberneiro, bodo- 
Taxa, imposto, tributo — timite — 
, termo — defeito — cen 
sura, nota. . 
Taxar, almotaçar — detorminar, 
regrar, regular — limitar, mod- 
ta? — censurar, vetar, repro- 
Te Mh Tei Tençaria téia 
ou a, 9 Ez 
— tecedura, urdidura. 


. 


Tedioso, aborrecivel enojoss, hs- 
1080, ADOFFEC 
tídioos, fastioso. E 
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uma, 


TEM 
Teima, birra, contumecia, cbetima - 
, pertinacia. 
Temar, ateimar, embirrar, inais- 


sir, T. 

Teimoso, ateimado, cabe abs- 
tinado, porinat; ten- 

cosiso 

Teiro ou Teiroga, peguilho, teima, 
turra — anti ie. 

Temer, appr , Teceiar — 


estremecer. 

Jemerario, arrojado, denedado, 
destemido — audaz, atrevido, 
ousado — impavido, iatrepido— 
cego, precipitado Ei imprudente, 
incauto, feconsiderado. | 

Temeridade, arrojo, atrevimento, 
audacia — intropidez, onsadia — 
imprudencia, precipitação. 

Temeroso eu Temeroso, amcdron- 
tado, pavoroso, assustado, me- 
droso, pusidanimo, Aemerando, 

9 e 

Temivel, assustoso. A 

Femor, mêdo, pavor,terrer—reesio 
—estremecimento — respeite, 

Temorirar, atemorisar. 

Tempe, jardim, pomar, vergel. 

Tempera, rijeza — temperatura — 
modo — gesto — estylo, usanga. 

Temperamento ou Temp'camento, 
eo , constituição — ge- 
nto , índole — moderação, tem- 
perança — modestia. 

Temperança, comedimente, modo- 
ração — modestia — Irugalidade, 


sobriedade. 

Temperar ou Tempr'ar, adubar, 
condir — , moderar 
— fnar. 

Tempero, adubo — moio, medo. 

Tempestade, borrasca, procella, 
temporal, tormento. 

Tempestesr, borrasquear. 

Tempestuoso ou Tempestose, bor- 

Templo, basilica, igreja — capella 
e , 9 o , 
oratorio —delubro. 


Tempe, idade, seculo — demora, 
dilação, espaço — conjunciusa, 
pr pu em Ora 

ra— al, . 
E cadencias, cassonanria. 


. | Tondilhão, 
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Temporar, borrasca, tempe 
tormenta — (adj.) profano, 

Temporisar ou Temporizar,aguar= 

ocontemporizar, retardar. 

Temulencia, bebedice, borrachia, 
embriaguez. 

Temulento , bebado, borracho, 
io, ebrieso, embriagado. 
Tenacidade , aferro, contumacia, 

obstinação, pertinacia. 

Tenaz ou Tenace, aferrado, obsti- 
nado, pertinaz, tésto — apegado, 
preso — immudavel — escasso 
— apertado, estreito. 

Tenazes, pinças. 

Tenção, animo, mente — intento, 
xontade — deliberação, determi 
nação, proposito, resolução — 

nificado — rei 


reixa. 

Tencionar, assentar, decidir, deter- 
minar, resolver. 

Tençoeiro, obstinado, renitente,, 
teimoso — rixoso. 

Tenda, barraca, pavilhão, tentoris 
— loja. (propensão, 

Tendenoia, inclinação, pendor , 

Tender, dirigir-se, encaminhar-se 
— inclinar, propender — desig- 
rir, desfraldar. 

Tender-se, alargar-se, estender-se, 

pavilhão. 

Tenebrosidade , cerração , escuri- 
dão, trevas. 

Tenebroso ou Tenebricoso, caligi- 
noso, Cego, cerrado, escuro, nes 
buloso, negro, trevoso. 

Tenro, brando, molle — delicado, 
mimoso — novo, recente. 

Tentação, impulso — seducção — 
desejo, ventade — propensão, 

Tentador, demonio — seductor. 

Tentar, induzir, instigar, suggerir 
— buscar, procurar—sollicitaD-me 

, experimentar, provár-= 
iligenciar — commetter, inten- 
tar —.expor-se. 

Tentativa, ensaio, prova — dili- 
gencia , esforço. 

Tentear, examinar, sondar — eb- 
servar, ponderar, reparag — 
Calcular. 

Tonto, attenção, consideração, ciie 
dado, sentido, 
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Tenue, debil, fraco — delgado, 
exile, leve, subtil — pequeno — 
limitado. 

Tenuídado, delicadeza—delgadeza 

bagatella. 

Têpe, terråo. 

Tepez, contumaz, obstinado. 

Jepido, morno — calido — frouxo, 
tibio. 

Topor, mornidão — frouxidão, ti- 

ieza. 


Ter, haver, possuir — crer, enten- 


der, julgar — passar — dizer — 
aifirmar — demorar, deter — se- 
gurar — defender — (interj.) 
parai ! 

Terceiro, tercio — (s.) advogado, 
intercessor, medianeiro, padri- 
nho — corretor — alcofa, alco- 
viteiro. 

Tercena, armazem, tarracine. 

Terco, obstinado, pertinaz, tei- 
moso, tésto. 

Tergemino, tresdobrado, triplo. 
Tergiversação, dissimulo, subter- 
fugio — incerteza, irresolução. 

Tergo, costas, dorso, lombo. 

Terminação, desinencia — conclu- 
são, fim, remate. 

Terminar, arrematar, fechar, fin- 
dar, limitar — situar — decidir 
— (n.) acabar, fenecer. 

Terminativo, final, ultimo. 

Término, fim, limite, raia, termo. 

Termo, cabo, fim — baliza, limite,- 
marco, meta — geito, modo — 
civilidade — dicção, palavra, vo- 
cabulo — estado — postura. 

Terneira, novilha. 

Terneza ou Ternura, affecto, affei- 
ção, “affeito amizade, amor — 
affago, caricias, carinho — 
brandura. 

Yerno, brando, tenro — compas- 
sivo, enternecido, sensivel — af- 
fectoso, affectuoso, carinhoso — 
delicado — amavel — caro — 
extremoso, fino. 

Terra, mundo, universo — globo. 
peronda — nome — ninho, 
paiz, região — patria — campo 
— Chão — fazenda, herdade, pro 

Terrado, área, eirado. [priedade. 


THA 


Terremoto, tremor-de-terra=«uba- 

T lo — eairondo — ruína, 
erreno, solo, terra — campo — 
territorio — (adj.) mundano, 
terrestre. 

Terreo, terroso. 

Terreste ou Terrestre, mundano 
terreal, terreo. 

Terrifico, tremendo. 

Territo, amedrontado. 

Territorio, alçada, circuíto, comar- 
ca, districto — estados, imperio, 


reino. 

Terrivel ou Terribil, terrifico — 
medonho — espantoso, formi 
davel , formidando, tremendo — 

voroso — horrendo , horrido, 
orina, horroroso — temoroso 
-< ero. 

Terror, assombro, espanto, mêdo, 
pavor. 

Terso, limpo, lustroso, polido. 

Tesão, rijeza, vigor — constancia. 

Tescão, calaceiro, vadio. 

Teso, interiçado — estirado — im- 
mobil — forte, rijo, robusto — 
hirto — valente — tésto — cons- 
tante — aspero — alcantilado. 

Testa, dianteira, frente, fronte, 

Testaçudo , cabeçudo , contumas, 
opiniatico — rusticano. 

Testemunhar ou Testimunhar, at- 
rd comprovar, provar, tes- 


car. 

Testemunho ou Testimunho, de- 
poimento, deposição — attesta- 
ção — prova — fe — indício. 

Testificar, testimunhar — assegu- 
rat — comprovar. 

Tésto, cabeçudo, teimoso, testudo 
-— firme, resoluto, teso. 

Teta, mama, peito. 

Teterrimo, mao — cruel — horro- 
roso — feio — hediondo — age 

Teto ou Tecto, teito. I[queroso. 

Tetrico, carrancudo, carregado —= 
melancolico, triste — turvo. 

Tetro, manchado — negro. 

Textura, contextura, tecido. 

Teudo, obrigado. 

Tez, epiderme, pelle — carão. 

Thalamo, leito, thoro — (pi.( bo- 
das, esposorios, nupcias, | 


TIR 
Theatro ou Teatro, scena, tablado 
— publicidade. [ posição. 


Thema, assumpto, sujeito — pro- 

Theor ou Teor, contexto — estylo, 
maneira, modo. 

Thesouro ou Thisouro , erario — 
preciosidades, riquezas — burra 
— collecção. 

Thetis, Nerina. 

Thoro, thalamo. 

Thurificar, incensar. 

º Ti, tu. 

Tiara, triregno, 

Tibia, frauta. 

Tibieza, mornidão — frieza, frou- 
xeza, frouxidão. misso. 

Tibio, morno, tepido — frouxo, re- 

Tido , havido, possuído. 

Tigella, malga. [mano. 

Tigre, barbaro, cruel, feroz, inhu- 

Tijolo, adobe, ladrilho. 

Timão, leme. 

Timbre, honra, pundonor — Ca- 
pricho, phantasia. 

Timidez ou Timidade, acanhamen- 

to, acobardamento — temor. 

Timido, acanhado, encolhido — 
assustado , pavido , pavoroso , 
temoroso — amedrontado, ate- 
morisado, medroso, receioso — 
ignavo, imbelle — cobarde, fra- 
co, pusillanime. 

Tingir, corar, pintar. [cula. 

Tinha, lepra — defeito, falha, ma- 

Tinhoso, pereitento, leproso — (s.) 
demonio. 

Tinido ou Tinnido, retintim. 

Tinidor, soante, tininte. 

Tinir ou Tinnir, soar — zumbir. 

Tino, instincto, penetração, saga- 
cidade —juizo, senso —memoria. 

Tinto ou Tincto, tingido —pintado. 

Tintureiro ou Tinctureiro, tinctor, 
tingidor. 

Tiorba, alaude. 

Tiracolio, boldrié, talabarte, talim. 

Tirão, empuxão, puxão — estirão. 

Tirar, atirar — levar — levrar — 
privar — apartar, dissuadir — 
attrahir — deduzir, diminuir — 
exportar, extrabir, transportar 
~- puxar — inefrir — impedir, 
tolher — exigir — pedir — des- 
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crever — copiar, retraciar — 
cobrar, recadar. 

Tiritar, badalejar, tremer. 

Tiro, arremeço, jacto — ferida, 
golpe, pancada — dardo, setta 
— pelourada, pelouro -= allu- 
são, remoque — parelha — trom 
— jaculação. 

Tirocinio ou Tyrocinio, aprendi- 
zado — noviciado, 


Titurbar, Titubiar ou Titubear, 
balbuciar — duvidar, hesitar, va- 


Toante, soante. [aprazer. 

Toar, soar — trovejar — agradar, 

Toca, buraco, cavidade, ouco — 
casebre. 

Tocadura ou Tocamento, toque. . 
Tocante, concernente, relativo — 
affectuoso , mavioso, pathetico 
sensivel — lastimoso — (prep.) 

acerca, a respeito. 


Tocar, bater — tanger — perten- 


cer — estimular, instigar — en- 
cetar — inspirar, mover — mu- 


siquear. 

Tocha, acha, brandão, téa, teda — 
facho, fogareo. . [ainda. 

Todavia, ainda assim, comtudo — 

Todo, inteiro, total — (ado.) intei- 
ramente. 

Todopoderoso ou Todo-poderoso, 
altissimo, omnipotente, 

Toldar, anuviar, escurecer, offus- 
car — (r.) marear-se. 

Toleima , asnada, asneira, neco- 
dade, tolice. 

Tolcirão, parroco; parvoeirão, 

lão, tolaz. 


Tolerancia , condescendencia , in- 
dulgencia —aturamento, pacien- 
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ch, soft tmento sena . 

Tolerar, sofírer, sepportar— Tei- 
mular — permitir, 

Teloravci, sofirivel, supportavel — 
np 

Telete,tolinho. 


olheita, empeço, estore- 
Tolher, defender, pretribir, vedar 
—-emornvar, impedir, ebstar — 


privar. 
Telhido ou Tolheito, impedido, in- 
terdicto — paral yioo: 
Tolhimento, impedimento, obsta- 
culo — cortamento, talhamento 


— parafysia. 

Talio: baboseira, estukticia, Catui- 
dade, necedade, parveíes, ean- 
dice, toleima arate, frio- 


Tolo, basbaque, enxovedo, estoli- 
do, fatuo, imepto, insensato, 
Simplei pêpento , parro, patau, 


m 

Tolontro, caroço, tubara. 

Tom, som — brado — 1080. 

Tomada ou Tomadia, presa — pi- 
lhagem, roubo, saque — con- 

T + di lg adia, lerieo, 
omadiço, agastadiço, 00 
enfadadico == vidremnto — acoeile- 
Tado, assomado. 

Tomar, acoitar, reodber — atalhar, 
tolher — captiver, conquistar — 
considerar — i — gPa- 
Tar — apanhar, recoller — usur- 
par — sobrevir — — 
achar, encontrar — adopter — 


imitar. 

Tomibar, baquesr , cair , desabar, 
ruir — retumbar — (a.) derru- 
bar — d&emercar, (terras). 

Tombo , baque, quéda — camba- 


Tonto, inhenho, louce, parvo, tolo 
suvado. 
Topar, deparar, encontrar — em- 


Wicar — chorar, encontrosr. 


Eopetar, marrar. [laça, 

Topete, copete, monho, trusta. 

Topo, fim, remate — choque, e 
Contro. 

Toque, contacto, tactura , toca- 
mento — som — ensaio, provra— 
quilate — inspirsçio — impulse, 
movimento — golpe, pancada. 

Torcer , virar, voltar — estorcer, 
retorcer — dobrar, vergar — ab 
terar — curvar, curvilhar, 

Torcer-se, esquivar-se — 


Tor ciosão, reviravolta, rodeiro — 
ambiguidade — gyro 


'rypocrita, tartufo. 
Torcide, obliquo, recurvro, terie. 
Torga, urze. 
Tormenta, borrasca, preocħa, tem- 
pestade , temparal — agitação, 


desordem, tumuite — 


Tormentar afffigir, stormems 
atribular — amofinar, melesta? 
impertuuar — fatigar. 

Termento, atfficção, augustia, dir, 


9 
plicio, tortura, tractos. 
Tormentoso, , Dravo, 
Aluctuoso, proceileso, tempeste- 
so, tempestueso. 

Tornada, i , r- 
namento, vinda, volta. 
Tornar, volver — 
traduzir, verter — 

mudar 


gir — rodear. 
Tornêo ou Tornejo mata -Tehea 
Torpe,:deshonesto, impudico, im- 
Tsdocoroso. indigno, ` vê 
ido, hediondo, immat- 
ĵ do, sordido—nefsrio— deforme, 
orpente, entorpecide. 
Torpera ou Torpidade, fealdado-= 
desonestidade, impudicie, obs- 


E n 
rE a 


a 
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cenidade — baixeza, infamia. 

Torpor, adormecimento, entorpe- 
cimento, intumecimento. 

Torquez, tenaz. 

Torrão ou Terrão, gleba — bocado, 
pedaço — paiz, região, terra. 
Torrar, torriticar, tostar — seccar. 
Torrente, cheia — enxurrada, le- 

vada — mutidio. [torrado. 

Torride, adusto, ardente, arido, 

Torto, cumbo, curvo, oblique, re- 
torcido — vesgo, Zanaga , zaro- 
lhô — (s.) injuria —semrarão. 

Tortuoso ou Tertooso, anfractuo- 
so, sinuoso, voltivago. 

Tortura ou Tortuesidade, sinuosi- 
dade, viravolta, volta — tractos. 

Forvação, inquietação, perturba- 
ção — médo, susto. , 

Forvar, dessecegar, inquietar — 
perturbar. 

Torvelinho ou Torvokinho, redo- 
moinho, torvelin, turbithão. 

Torvo, terrivel — ameaçador —sa- 
nhudo — carrancudo , Severo — 
(s.) *estorvo, impedimento. 

Fosa, coça, esfrega, estala, maça- 
da, pisa, tunda. 

Toscanejar, dormitar. 

Tosco, grosseiro, rude — mefoto 
-— bronco, inculto — acham- 
boado. 

Tostado, torrado — crestado. 

Tostar, torrar — queimar, tisnar 
chamuscar, erestar. 

Total, totalidade — (adj) compie- 
to, inteiro — universal. 

Touril, curral — corro. . 

Touro, bezerro, boi, novithe. 

Touta, cabeça, cadela , eceípidio, 

, touliço, 

Toxico, peçonha, veneno. 

Trabalhado, aprimorado -— camnça- 
Sto e 

Tra , ganhão, jorneleiro, 
ebreiro — (ad;.) taboriose. 

Tesbalhar , laborar, labutar, lidar, 
mourejar — diligenciar, Rego- 
tiar, procurar — atormentar, mo- 
testar — polir, retocar, 

Trabalho, fadiga, suor — ieber, 


lida, tarefa — aílicção | — 
nda, ç À 
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fortunfos — miserias — enpu- 
tias, tribulações — poreru cea 

Trabalhoso, faligoso, taborante, ta- 
Periodo; penoso — cançativo — 


Frabuzana , tempestade , tormenta 
— desordem. 

Traça, desenho, planta — invento 
— meio, mode — ideia, plano, 
projecto — machina — ardil, 
manha, treta — cabala — in- 
dustria. 

Tracio, traça — feição, fórma — 
perfil, traço — estilhaço, peda 
Traçar, delinear, desenhar — doa 
erever — imaginar, inventar — 

arregaçar. [— risco, 

Traço, costume, modo, uso — linha 

Treeto , extensão — espaço , lapso 
— região. 

Tradição, nomeada — boato, 20- 
ticia — historia — entrega. 

as translação, traslada- 

o, versão — interpretação. 

Traductor ou Traduzidor, transia- 
ter, vertedor— interprete, lingua. 

Traduzir, trasladar, verter — trans- 
ferir, transformar — levar — 
mover. 

Profegar tabutar, lidar, trasfegar-— 

Trafego ou Trasfego labutação 
rafego ou y 
iida. — commercio , negocio as 
conversação , tracto. 

Treticancia, trafego, trafico — em- 
buste, velhacada. tmnegodiar. 

Res iese amoo 
rafico, commercio, negocio. 

Tragadeiro, esophago, guola. 

Tragador, devorador, giotão, vo- 
tador, vorat. i 

Tragar, devorar, engolir — aboor= 
ver, consumir — aquiescer , aof- 


T chupo, golle, servo. 
Traição ou “Treição, aleive, dolo 
sia, desicaldade, infidelidado, in- 
9 
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fementido, perfido, proditor, tre- 
do, *tredor, *tredoro. 

Trair ou Trabir, atraiçoar — enga- 
nar — declarar, manifestar. 

Trajar, entrajar, roupar, vestir. 

Traje, "Trace ou Trajo, gala—moda 
— adorno, ornato. 

Trama, tecido, textura — enredo, 
tramoia — ardil, dolo, engano, 
fraude, traça, treta — artifício, 
machina — cabala — inchaço. 

Tramar, tecer, traçar, urdir — ma- 
chinar. 

Trambolho, cepo — cnfiada, ramal 
— embaraço, peguilho. 

Tramoia ardil, engano, enredo, 
maranha, trapaça. 

Trampa, esterco, excremento, mer- 
da — *engano, enredo, tramoia 
ii treta. 

Trampolina, engano, maranha, 
treta. 

Tramposo, immundo, porco, sujo 
~ enredador, trampista — enga- 
nador, trapaceiro, velhaco. 

Trancarruas, arruador, espada- 
chim, valentão. 

Trança, *trença. [ cer. 

Trançar, entrançar, entrelaçar, te- 

Trance ou Transe, alilicção, agonia, 
angustia — aperto — perigo, 
risco — adversidude, desgraça, 
infortunio — calamidade, des- 
ventura — trabalho. 

Tranqueira, estucada, paliçada, 
tranquia. 

Tranquillidade, descanço, quieta- 
ção, repouso, serenidade, socego, 

ranquillisação — bonança , cal- 
ma a z. 

Tranquillisar, aquietar, pacificar, 
socegar — abonançar, applacar, 
calmar, moderar. 

Tranquillo , pacato, pacifico, pla- 
cido, quieto, sereno, socegado. 

uitana, carruagem, coche. 

Transacção, ajuste, contracto. 

Transcendencia, excesso, s0 
pujança. 

Transcendental ou Transcendente, 
commum — penetrante —excel- 
lente — maravilhoso — sublime. 

Transcender , avantajar-se, €Xce- 


bo, ` 


TRA 
der, sobrepujar — (*.) commu- 
ind puj (n.) u 


Transcrever, copiar, trasladar. 

Transcripção, copia. 

Transferir, conduzir, levar, trans- 
portar— passar— traduzir, verter. 

Transformação, mutação — meta- 
morphose, transfiguração. 

Transformar, transfigurar — mas- 
carar — mudar. [gitivo. 

Transfuga, desertor — fugido, fu- 

Tran ir, quebrantar, quebrar, 
violar. 

Transido, debilitado , fraco — es- 
morecido—antiquado, desusado. 

Transito, passagem — morte — 
espaço. 

Transitorio, breve, fugitivo, passa- 
gero — Caduco, epbimero — ins- 

ntaneo, momentaneo — imper- 
manente, instavel —inconstante, 
mudavel, vario. 

Translação ou Trasiação, traduc- 

ção, versão — metaphora. 

Translato ou Translatício, trasla- 
dado — metaphorico. 

Transluzente ou Trasluzente, claro, 
diaphano, translucido, transpa- 
rente. { transpirar. 

Transluzir, reduzir — brilhar — 

Transmutação, mudança, transfor- 
mação. 

Transmutar, transformar — mu- 
dar — ceder, traspassar. 

Transparencia , apbaneidade, 
transluzimento. 

Transparente, diaphano, lucido, 
perspicuo, translucido, translu- 
zente — fino. 

Transpifar, suar. 

Transpiantar, mudar, transferir, 
transportar. (ferir. 

Transpor, descollocar, tirar—trans- 

Transportação, transporte — ele- 
vação, extasis, rebatamento, 

Transportar, acarrear, levar, trans- 
ferir — arrebatar, enlevar, exta- 


ar. 
Transporte, transportação — arro= 
batamento, extasis— 
Transversal ou Transverso, de 


través. 
Transposição, inversão, mudança, 
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Transunto ou Transumpto, copia 
— traslado — retrato. 
ransviar-se, desencaminhar-se, 
esgarrar, extraviar-se. 
Trapaço, cavillação, dolo, engano, 
licantina. 
r rapaçear ou Trapaçar, fraudar, 
gatunar, velhaquear. 
” rapaceiro ou Trapaçativo, bulrão, 
enganador, velhaco. 
Trapalhão, andrajoso, trapento — 
roto — atabalhoado. [Iheiro. 
Trapeiro, fragalheiro, roupave- 
Trapo, andrajo, farrapo, fragalho, 
Traque, peido — som. das 
Traquejar, exercitar — (n.) peidar. 
Traquinada , alarido, bulha, es- 
trondo, matinada — travessura. 
Traquinas, buliçoso, inquieto, tra- 
vesso. [ mar — feder. 
Tr:sandar, transfigurar, transtor- 
Traseiro ou Trazeiro, assento, cu 
— (adj.) posterior. 
Trasco, diabinho, duende, lemure. 
Trasladar ou Tresladar, conduzir, 
levar, transferir — copiar — tra- 
duzir, verter. 
Traslado ou Treslado, copia — ef- 
figie, imagem, retrato, transump- 
to—exemplar, modelo—amostra. 
Trasmontar, desapparecer — tras- 
Trasposta, emposta. por. 
Traste, corda — banca, cadeira, 
ph etc. — velhaco — patifo — 
nsolente. 
Trastejar, mobelar. 
Trastornar ou Transtornar, revirar, 
revolver, virar, voltar. 
Trastorno ou Transtorno, contra- 
tempo — mudança. turbar, 
Trastrocar, alterar, confundir, per- 
Tratado, alicantina, trapaça, velha- 


caria. 

T ratado ou Tractado, dissertação, 
opusculo — ajuste, convenção — 
(adia debatido, disputado — re- 
cebido — regrado, regulado. 

Tratamento ou Tractamento, aco- 
lhimento, recebimento — conver- 
sação—tracto— dignidade, titulo. 

Tratante ou Tratador , negociante, 
traficante — alicantineiro, ve- 
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Tratar ou Tractar, haver-se, por= 
tar-se — cuidar, diligenciar — 
practicar, usar — manear — diz 
correr — escrever — negociar == 
tocar. 

Tratavel ou Tractavel, ameno, 
brando — maneavel. 

Tratear, atormentar, flagellar. 

Tratp ou Tracto, tractamento =» 
communicação, familiaridade «= 
conversação — commercio, ne- 
gocio — amizade — tormento, 
tortura. [— prisão. 

Trava, barrote, trave, viga — peia 

Travado, entravado, preso — agar- 
rado, ferrado — em araçado, en- 
redado — implicado, involvidos- 
enlaçado. - 

Travação ou Travadura, connexão 
— nexo, prisão. 

Ttravacontas, contendas, contro- 
versias, debates. 

Travadamente, baralhada, mistu- 
rada, unidamente. N 

Travanca, embaraço, empecilho, 
peguilho. | 

Travar, pegar — liar, prender — 
acommetter. 

Trave, barrote, viza — peia. 

Travessar, atravessar. 

Travesseiro, almofada, cabeçal, 
chumaço. 

Travesso, endiabrado, mau — in- 
quieto, traquinas. [malicia, 

Travessura, maldade — esturdia, 

Travez ou Través, esguelha, viez. 

Traz ou Tras, apos, atrás, depos, 
detras. 

Trazer, conduzir, levar, transpor- 
tar — allegar, citar — acompa - 
nhar-se — produzir — adduzir. 

Trebelhar, brincar, folgar— pular, 
saltar — bailar. 

Trebelho, brinco. 

Tredice, galão. 

Tredo ou * Tredor, traidor — fal- 
sario, fementidos 

Tréfego ou Tréfo, ardiloso, astuto, 
dissimulado, malicioso, sagaz. 

Tregeitos, subtilezas — adamanes, 
gatimanhos — momos. 

Tregoa ou Tregua, cessação, sus- 
pensão — descanço, folga—feria. 
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Freita, rasto, trilha, vestigio — tocimento, desmaio — morto -= 
E ak ai sujeko— avezado Treveris. © “Tresvaliar delirar 
o + 8U — a T: , 
costemado — tri do— usado— disparatar, esvaliar. i s 


Eresvorio ou Tresvalio, delirio, 


tractado. 
desvario, transporte — desatino 


Trem, comitiva — bagagem. 


Tremante, tremente, tremulo. cura — desconcerto, 
id ra remoto, E a destreza, sublileza — 
Tremedal, br jo, lenteiro, ‘SiO, engano — estrata a. 
reier tramioler Cbesitar, va- | Trevas, ide escuridão noite 
har—tremelhicar. cm cegueka, erro — abysmo — 
Tremendo, epou, formffavel, | inferno. 
berrendo, horrifico, s | Trevojo, escuro, tenebroso, 
terrivel, terrífico. Tribu descendencia, familia. 
Tremer, badalejar — ostrenvoser — Tribulação, afilicção, desgosto, 
titubar — abanar, conoutir. Pena — guição — trabalho- 
Premciante, Ructuante. adversidade, calamidade, infor- 
Tremolar ou Tremular, Sectunr — Tribuna, igreja, [tunio, 
- forear. Tributar, ob 


Tremor, tremura — qbalo — arri- 


Fributo, aicavala, finta, im 
Piamento, estremecimento — ter- | fama — » finta, imposto, 


remoto — mêdo, susto, lemor — | Triforme, triplicado. 
horror, paver — sobresaito. Trigança, pressa. 
Trigoso, apressado. 


Tremulo, tremante, tremente, tre- 
metundo, tremeticosa, troma- 
loso, vacillante. 

Trepar, atrepar, subir. 

Trepidante, agitado. 

Trepido, assustado, medroso, so-' 
bresaltado, temorose, iímido ES 


Trigueiso, fusco, moreno ards. 
a ou Trilho, pista, Paan; si- 
Rnal, vestigio — pegada, piza. 
Trihade, calcado, pizado d cami- 

ado, cursado — frequentado— 
commwum, sabido, usado, vulgar 
trivial — experimentado, 
Trilbar, pizar — andar. 
Trinado, garganteio — trio, 
| Trinar, gargantear. 
| Trincado, astuto, sagaz — breado, 
calafetado. 
Trincafio, arte, destreza, fineza. 
Trincar, cortar, picer — oomer, pa- 
ar -— (8.) estalar, rebentar. 
Frincherra, entrincheiramen to é 


Tresandar, transformar — senfun- 


T— e H 


-B8 
Tresmelhe ou Trasmalho, rede — 
desparecimento, sumiço. 


Frespassamento, trespasso — de- | T 
mora, dilação, espera — morte— 
atravessament 


o. 

Trespassar ou Traspassar, varar — 
transgrodir — copiar, traslada r— 
traduzir, verter — deiongar de- 
oiz —alhear, ceder — trans- 

F. 

Trespasso cu Traspesso, dôr — de- 
mora dilação — dolíquio, vegia- 


(aRARET. y m 
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Frissar,.  contendor-:dispo- 


tar-— ralhar. 
Triste, desalegre, injucundo, me- 
lancolice, tristonho — afiligto — 
, infeliz, mofine—Iuc- 
lugubre — sembrio. 
Tristeza ou Tristusa, afilicção, dôr 
— melancolia — deicontenta- 
mento. [ tetnico. 
Enistonho, carregado, melaneelico, 
Triturar, debulhar, trilhar. 
Trisulco, farpado, tripertide. 
Triunfador ou Triumphador, 
cedor, victoriosa. 
Taiunfante ou Triumphante, ovan- 
ta, triumphoso, vensedor, visto- 
THoso — glorioso. 
Triunfar ou Triumphar, a 
tar, domar, veneer — pre er 


von- 


Triunfo ou Triumphe, Oração — 
victoria — supérioridade — suc- 
cesso. 

Trívial, commum , sabido, vulgar. 

Troador ou Troante, fragoroso, 


puí e 
Troar, wovejar, trovoar — atrear 
estrondear. , 3 
Troca, alborque, cambio, * cambo, 
commutação, descambie, escam- , 


ba, ção. 
iscedanente: Loa aostis | 
reciprocamente. 
Trocador, alborcador, 
cambista. 
Trocar, alborcar, cambiar, commu- 
tar, permutar — mudar. 
Troco, alborque, troca — cobres, 
miudos. 


Trofeo, Tropheo ou Tropheu, in- 


signia, elc. — triumpho, victoria. 
Troixa ou Tseuxa, ensbruibo, far- 
dinho, freixe, invaltorio, pao es 
o io OO 
rom, o, morteire, peça — 
Tromba, trombeta — earranta — 
focinho — nariz, ponca—menga. 
Trembeta ou Frompeta, claim, 
g tuba, irado. 
Trombudo, carrancude, embezer- 
Trompa, busi 
— proboscide. 
Tronante, a'reador. 


cambiador, | 
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Trencar ou Truncar, cortar, won- 
char — descabeçar. 

T talo — (adj.) maneo. 

Tronoo, falo — armore — masto — 
cepo, tóco — ascendencia, estir= 
pe, progenie— eadeia, prisão — 


ção — (@dj.) estupido, in- 
sensiy i. fooberania. 


Trono ou Throne, solio — resieza, 
Tropa, gente-de-guerra, soldades- 
“ca — multidão, numoro— banda, 
gostas -— exostito, heste — 
i esquadrão, etc. 
Tropeçar, emhicar, Sopar, 'tropicar 
— BRENT. fobstaculo. 
Popote; gol egg 
r 0 — gago 
lista 0%0., Ssipopea E080, 


Trapel, estropeada, estrapido — 
corpo — tropa — chusma, mul- 


vidio. 
Tropelia, carfusão, desordem — 
alternativas, revezes, vicissitudes 
— mudança — voita, 
Tropicar, embicar, tropeçar. 
Trova, cantiga —cadeneia, thynra 
Trovador, Hifanidor; menide, 
rovador, r or, versejadar. 
Trovar, rkymar, versejar. ý ? 
Trovejar ou Trovosr, tear, troar, 
Tromeada, berriscada — estrondo— 


Trusncar, vadia . 
Truania ou Trusmice, vadifco — 
velhacaria — embesto— supérs- 


Truke ou Trubão, Bobo, bufia, 
chocarreire-—madio — impostor, 


T inar, o 
Tuucelencia ,atrocidade, crueldade, 
feridade barbaro. 


Toan tror, e TE 

o, Interprete, ua ~— 

Tauo — aicorieiro! 

Eruntfa, turbante — touca — teu- 
cado — estriga, menho. 

Tuba, “tromba, trombota. 

Tuberosto, tumor 


3 e 


Tubo, canudo. 
Tucaro, cruel — horrido. 
, fatilhião, furacão, pegão, 
redomoinho, turbilhão. 
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Tular, inchar — augmentar, cres- 
cer — irar-se. 

Tufo, topho — bolhão, borbotão. 

Tumba, ataúde , caixão , esquile, 
feretro. 

Tumbeiro, gato -pingado. 

Tumente, Tumido ou Tumescente, 
inchado, inflado, turgido — gros- 
so — orgulhoso, suberbo, vaido- 
so — elevado — empollado, fofo. 

Tum ascencia ou Tumecencia, in- 
chação, intumescencia. 

Tumor, inchação , inchaço, incor- 
dio, tumescencia. 

Tumoroso , inchado, intumescido. 

Tumulo, mausoleo, moimento, se- 
pulcro, sepultura — eça. 

Tumulto, alvoroto, balburda, bara- 
funda, desordem, motim, pertur- 
bação, reboliço, turbulencia. 

Tumultuar-se, amotinar-se, levan- 
tar-se, sublevar-se. 

Tumultuosamente, amotinada, con- 
fusa , precipitada, tumultuaria- 
mente. 

Tumultuoso , revoltoso, sedicioso, 
tumultuario — confuso, desorde- 
nado, perturbado. 

Tuna, mandriíce, vadiíce. 

Tunante, mandrão, vadio, vaga- 
mundo — embusteiro — parasito 
— miliante. (sova. 

Tunda, esfrega, estafa, maçada, 

Tupido, entupido. 

Turba, multidão — tropel — corja. 

Turbação, dessocego, perturbação, 
torvação, torvamento — molim. 

Turbador, amotinador, perturba- 
dor, seiicioso. (barulho. 

Turbamuitu, balburda, barafunda, 

Turbante, touca — trunfa — tur- 
bão, turumbante. 

Turbar ou Turvar, escurecer — al- 
terar, perturbar — interromper. 

Turbar-se, ennoitar-se, escurecer- 

"Re confundir-se, equivocar-se 
— abalar-se — inquietar-se, 

Turbido ou Turbo, inquieto— per- 
turbado, torvado—escuro,opaco. 

Kachin; furacão, redomoinho, 

ufo. 

Turbulencia, perturbação — fuga 
impetuosidade, violencia, so 


ULC 


Turbulento, amotinador, revoltose, 
sedicioso, tumultuoso— inquieto. 

Turgencia, inchação, tumidez. 

Turgido, inchado, tumido. 

Turgir, empolar, inchar. 

Turma, bando, companhia, golpe, 
multidão, troço — (pi.) ondas, 

E ranchos. å 
urno, gyro, ordem, vez 

Turrão, confeito — ladj.) obstina- 
do, opiniatico, tésto. 

Turrar, marrar, topetar — ateimar, 

Turumbante, turbante. [telmar. 

Turjevar, enturvar, turvar, 

Turvo, sujo — embaciado, ento 
nado — escuro— turbido, turbo. 

Tutela,tutoria—-amparo, protecção. 

Tutelar ou Tutellar, defensor, pa- 
trono, protector. [bolico. 

Typico, allegorico, figurativo, sym- 

Typo, Îettra — molde — exemplar, 
modelo — figura, symbolo. 

Typographia, impressão. 

Typographo, impressor. 

Tyrannia, barbaridade, crueldade, 
deshumanidade — atrocidade — 
impiedade, iniquidade — malda- 

, de — injustiça — appressão. 

Tyrannico, atroz, cruel, injusto, 
violento. 

Tyrannisar ou Tyrannizar, ator- 
mentar, infernar, maltractar, 
vexar, 

Fyrinno; barbaro, cruel, diro, 
nhumano — injusto. 


E. 


Ubique, em toda a parte. 
Ubre, Ubro ou Ubere, teta. 
Uchão, alarde, jactancia, ostenta- 
ão — arrogancia , suberba, vai- 
ade — bizarria, brio. i 
Ufano, jactancioso, ostentador, vai- 
doso, vanglorioso, vão, ufanado 
— altivo, arrogante, suberbo =» 
desvanecido, emproado. 
Ulcera ou Ulcere, chaga. 
Ulcerar, chagar. 
Uliginoso, pantanogo. 
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Ulmeiro, ulmo, 

Ultimado, concluído, concluso, fin- 
do, terminado. 

Ultimar, acabar, concluir, fechar, 
lisar, findar, rematar. 
Ultimo, derradeiro, extremo, final 

-m in mo. 

Ultra, alêm, 

Ultrajante, injurio. 

Ultrajar, aff ontar, injuriar — mal- 
tractar, offender — desprezar. 
Ultraje ou Ultrage, afronta, ag- 
gravo, contumelia, injuria — 
esprezo, ludibrio, vilipendio. 

Ultramar, alêm-mar. 

Ululante, clamoroso. 

Ulular ou Urlar, alular, bradar, 
bramariuvar—gritar— lamentar. 

Umbral, ombreira — porta. 

Umbratil , allegorico, figurativo — 
sombrio — interno, 

Umbroso ou Umbrifero, assom- 
brado, sombrio, sombroso — 
opaco — capado — frondente, 
frondoso. 

Unanime, acorde, concorde, con- 
forme, unisono, 

Unanimidade, acordo, conformida- 
de, unisonancia. 

Unctuoso ou Untoso, gordurento, 
gorduroso, seboso. 

Undante, ondeado, ondeante — 
fluctuante — copiosissimo. 

Undecimo, onze, onzeno. 

Undoso, fluctisano, lluctivago, un- 
divago — equoreo, marinho. 

Ungir, antar — esfregar. 


Unka, gnebara — (pl.) 

nha, anchora — (p}.) garras. 

União, amizade — concordia, paz 
—endelechia, harmonia, unifor- 
midade— laço, prisão, vinculo — 
bandoria — adhesão — alliança, 
liga. (particular. 

Unicernio ou Uniecorne, alicorne, 
nidade, um — conformidade — 


união. 

Unido,alliado, confederado—igual, 
liso, plano — juncto. 

Uniforme, farda—(adj.)regular ,mo- 
notono—conforme, similhante. 

Onigenito, so, unico. 


fico, | Uso, costume, estylo!, 
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Unir, atar —- vincular — encorpo-= 
rar, — junctar — alizar, ignalar 
— condunar — associar — alliar, 
confederar — combinar — con- 
solidar. 

Unisonancia, monotonia. 

Unisono, unisonante — igual, sie 
milhanto. 

Universal, ecamenico — geral, to- 
tal — unanime — commum — 
universo. , 

Universidade, totalidade — univer- 
so — academia, atheneu. 

Universo, mundo, orbe, terra — 
homens — (adj.) universal. 

Univoco, synonymo — parecid 


0, 
uniforme. 


[tura 

Untadura, fricção, linimento, uno- 

Unto, banha, gordura, sebo. 

Uracão, furacão, torvolinho. 

Urbanidade, civilidade, cortezia = 
policia — comedimento. i 

Urbano, affavcl — cortez — polido 
— cortezão, palaciano. 

Urbir ou Ordir, tecer, tramar — 
começar, principiar — machinar. 

Urdume, tecido, urdidura. 

Urgencia, aperto, pressa — neces- 
sidado. 

Urgente, apertado, instante — effi- 
caz — necessitoso. 

Urgir, apertar, instar. 

Urna, vaso. 

Urrante, bramoso. 

Urrar, berro, bramido. pavek 

Urso, *usso — (adj.) feroz, intrac- 

Usado, costumado, practicado = 
gastado, velho — cognito. 

Usança, costume , estylo, uso — 
serviço. 

Usar, exercer, practicar — consu- 
mir, gastar — (n.) servir-se. 

Useiro, costumado, habituado, 


vezeiro. 
practica , 

vezo — — experiencia =~ 
serventia — utilidades 

Usual , habitual, usado , usave] =» 
commum. 

Usura, onzena. 

Usurario, onzaneiro, usureiro. 

Usurpação » extorsão, roubo, 
tyrannia. 
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prarasi, ganto; roubedor. 
Utero, madre — ventre. 


tajoso — salutifero, saudavel 


Y 


Va, consinto, seja. 

Vaca ou Vacca, novilha, vitella. 

Vacca-Loura, abadejo, badejo. 

Vacação, ferias, sueito. 

Vacar, applicar-se, occupar-se. 

Vaciilago, duvida, incerteza — 'he- 
sitação, indecisão, indetermina- 

o, irresolução, perplezidade— 
constancia, variação. 

Vacillante, fluctuoso, tremulo, tre- 
muloso, titubante, trepidante — 
dubio, duvidoso, incerto — am- 
biguo, vago — perplexo — fluc- 
tuante, nutante. 

Vacillar, duvidar, thubar — aba- 
nar, balancear, bambalear,nutar. 

Vacuídade, vacuo, vasio. ad 

Vacuo, ouco, vasio — permeiave 

Vadia, manúriona — meretriz, 
rameira. 


çar e 

Vadio, da bargamte, bilhar- 
dão, birbante, calaceiro, melan- 
drim, ocioso, tunante, vagabun- 

Vaga, onda. ão. 

Vagabundear ou Vagamendear, 
gazear — vagar — rejeitar , 
marotear. 

Vagabundo ou Yagamundo, dibro, 
errante, vago — fugitivo — fo- 
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rasteiro — mostrengo — þar- 
gante, tunante, vadio — esiosas, 
ý Juddin Maig PE 
, Vertigem. 
garallião, Pç id estã (das 
agalume, lumieira, . 
Vaganão ou Vaganau, merda mem 
— maganão — maroto. 


Vagante, vago — desoccupado 
ecioso — vadio, vagabundo — 


(s.) vecatura. 
Vagar, fluctuar, sobronadar — ve- 
guear — (s.) ocie, repouso — 
demora ST, 


entura, 

Vigario ou * Vigairo, cura —* juite 

Vagaroso, detençoso, lento, ron- 
scire, tardo — negligente, pri- 
gniçose — sado. 

Vagido, choro (de menimos, ete.*. 

Vago, vagante — oeioso — disper- 
so, errante, vagabendo — in- 
constante, vario — desaceupado 
—- meerto , indeterminado — 
fugitivo, profugo. 

ko, distracção —esvario 

— calaceria, vadiios 


corr:maça, matraca. 
Vaidade, futhaças, fumos, pre- 
'sumpção, vangioria — im 
nencia —alarde, jactancia ,esten- 
tação — desvanecimento, ufania 
vad ipa suberba — ambição, 
aideso, inchado, orgulhoso, van- 
desvan 


o. o. 
Vaivem, ariote — (pl.) entbmes — 
RRecaniivos — revezes — iatri- 
gas, machinações. 
Val, vale. 
Vala ou Valla, canal — 
gueira — cava, fosso. 
Valar ou Valar, cercar, murat — 
Valdo, balido — odioso— vadia, 
Vale, adeus, ete. p 
Valedeiro, favorito, mimese, pri- 
vado, valídos 


j. vos 


VAL 
valedor, advogado — auxiliador, 


Valentia, animo, bravara, chiban- 
ça, corajem, denedo, esforço, 
valor — galhardia. 

Valer, montar, prestar, servir — 
amparar, proteger, soccorrer 

Valeroso ou Valoroso, alentado, 
esforçado, forçoso, forte — ani- 
moso, bravo, coraçudo, foulo, 
intrepido, valente — activo. 

Valetudinario, achacado, achacoso, 
doentio, enfermo. 

uto, abrigada, asylo, co- 
lbeita, couto, refugio — subter- 


Tugio. 
Valia, adherencia, credito, favor— 
valimento — preço, valor — 


Vilidade. congruídade, legitimi 

ade, congrufdade,, - 

dade, regularidade, eto. é 

dar, logar, ele. 

Válido, valioso — legitimo — far- 
çoso, poderoso. 

Valido, favorito, privado — mi- 
moso, pd 
— adherencia , gia T 


estimação, preço, valia —heros- 
c =. 
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Vanpleriot, janctancioso, vão — 

suberbo, vaidoso — desvanecido 
— farfante, ostentador — gaba- 
dor, gabarola. 

Vanguarda, anteguarãda. 

vanguejar, escorregar — vacilar. 

Vanfoquencia, palavrorio, parola. 

Vaniinquio, bacharelice, tagareltico 
— disparate. 

Vantagem, Vantnjem on Vantaje, 
dianteira — melhoria — excesso, 
superioridade — lucro, proveito, 

lidade — mercê — accrescimo 
— excellencia, primazia. 

Vantajoso, proveitoso, util — con- 
ducente — consideravel, 

Vante, adiante, ávante. 

Vao ou Vau, baixo, banco, parcel 
— commodidade, opportunidade. 

Vão, ouco, vacuo, vasio — baldio, 
baldo, inutil — desvanecido, vai- 
doso — frivolo — insana, louco 
— chimerico, phantastico. 

Vapor, bafo, halito — fumo — 

Vaporar, exhalar. (buição. 

Vaporoso, fumoso xaporifero. ' 

Vapular, açoutar. frenovo. 

Vara, verga, virga — chibata — 

Varação ou Varadouro, abriga- 
douro, caldeira, molhe. 

Varão, homem — marido — heroe 
— matcho, masculo. 

Varar, encalhar — atathar, en- 
leiar — atravessar, transpassar 
— (9.) sair 


ir. 
| Varimto, delirante — inconstante, 


mudavel, vario. 

Variar, diversificar — n.) mudar- 
se — desconformar-se. 

Variavel, inconstante, leve, muda- 
vel, variante, vario. 

Variedade, incanstancia — instebl- 
lidade, mutabitidaile —alteração, 
vicissitude — mudança — incer- 
tera — diferença, diversidade. 

Varinha, chibatinha, junco, 

Vario, diferente, diverso — imper- 
manente, mudavei, variavel — 
incerto, inconstante, instavel ver- 
satil — valtivoio. 

Varoni on “Varoil, esforçado =- 
heroico, illustre, inclito. 

Varrão. cochine, javardo, porco. 
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Varrer, limpar — tirar — levar — 
alugentar. [—campo. 


Varzea vargen — plaino, planura 

Vasa, limo, lodo; lutulencia, natei- 
To — atoleiro, lameirão. 

Vasão, exportação, extracção, saca, 
saida — desembaraço, expedição 
(de negocios). 

Vasar, desaguar, despejar — tras- 
passar, varar — sair — escapar- 
se, escoar-8e. (angustia. 

Vasca, convulsão — desgosto — 

Vascolejar, inquietar, perturbar — 
chocalhar (o liquido). 

Vasconço ou Vascuenço,algaravia, 
gerigonça, jargão. 

Vascoso, anciado, convulso. 

Vasilha, vaso — navio. 

Vasio ou Vazio, despejado, devo- 
luto, inane, vão — ouco — (pl.) 
hypocondriós — (s.) bojo. 

Vaso, vasilha — urna — sepulcro, 
tumulo — baixel, nau, navio — 

Vasoso, lamoso, lodoso. [barco. 

Vassallagem ou Vassallage, depen- 
dencia, sujeisão. 

Vassallo , subdito , sujeito — tri- 
butario. 

a assolação, estrago. 

Vastador, assolador, destruidor, 
devastador. 

Vastamente, ampla, largamente. 

Vasteza ou Vastidão, amplidão, 
amplitude, extensão. 

“Vasto, amplo, dilatado, desmidido, 
espaçoso, extenso, immenso,lato. 

Vate, poeta — propheta. 

Vaticinação ou Vaticinio, predic- 
ção, prophecia — adivinhação — 
oraculo — annuncio , presagio, 
prognostico — augurio — ho- 


roscopo. 
Vaticinador, adivinho, agoureiro, 
aruspice, augur. 
Vaticinar, adivinhar, augurar, pre- 
dizer, prophetizar. 
Vêa ou Veia, beta, veio — choro 
geração, sangue — agua — 
ingenbo. 
Veado, cervo, corço, gamo. 
Vedar, atalhar, impedir, tolker, 
tomar — defender, prohibir. 
Vegetal, producção. 


VES 


Vegetativo, vegetal, vegetante, ve 
getavel — productivo. 

Vegeto, forte, robusto, vigoroso. 

Vehemencia, força, vigor — im 
peto, violencia — efficacia, ener- 
gia — ancia — fogo. 

Vehemente, impetuoso, violento— 
ardente — forte — activo, ener- 


gico. 

Vehiculo, carreta, carro — caleça, 
seje — carruagem, coche. 

Veiga, campo, planicie — prado. 

Vela ou Véla, bougia, rolo — sen- 
tinella, vigia — embarcação — 
(pl.) lenços, linbos. [ocultar. 

Velar, atalaiar, espiar, vigiar — 

Velar-se, acautelar-se, esguardar- 
se, vigiar-se. 

Velha, carcaça. 

Velhacada ou Velhacaria, bargan- 
teria, hrejeirice, desaforo, maro- 
teira, patifaria, tratantice. 

Velhaco, bargante, malandrim — 
eng oador, fraudulento — im- 
pudico, libertino. 

Velhaquear, calotear, enganar, tra- 
pacear — gatunar. 

Velhice, ancianidade, annocidade, 
caduquice, senectude, senilidade, 
velhez, vetustez — brancas, càs, 
ruças — rugas — antignidade. 

Velho, ancião, encanecido , idose, 
senil, velhusco — usado — eà- 
duco, decrepito, derrengado — 
antiguo, idoso, vetusto, provoo- 
to — experimentado. 

Velifero, velivago, velivolo. 

Vellicar, belliscar — pungir. 

Vello, pello — 14. 

Vellosoou Villoso, felpudo, pellose. 

Velocidade, actividade, desemba- 
raço — celeridade, Jig ireza — 
agilidade, presteza, promptidão, 

| rapidez. 

Velox ou Veloz, celcre, leve, li- 
geiro, rapido, veloce — agil = 
accelerado, arrebatado , impe- 
tuoso — aligero, alipede, apres- 
sado — presto — correntio, 

Venablo ou Venabulo , aclide, ar- 
 remeção, dardo. 

Vencedor, ovante, triumphador, 

| triumphante, victoriose — con- 
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quistador, debellador, domador. 

Venpcelho, atilho. 

Vencer, debellar, domar, subjugar, 
superar, supplantar — expugnar 
—desbaratar, derrotar—exceder. 

Vencida, desbaralo, derrota—ven- 
cimento. 

Vencido, subjugado, superado — 
rendido, submettido — debella- 
do, domado — batido, derrotado, 
desbaratado, destroçado, des- 
truído — abatido, humilhado — 
prisioneiro — prostrado. 

Vencimento, victoria. 

Venda, atadura — faixa — taberna 
— estalajem — cegueira — “lau- 
demio — vendição. 

Vendar, cegar — escurecer. 

Vendeiro, estalajadeiro — tober- 
neiro. 

Vender, alhear — traficar — trahir. 

Vender-se, inculcar-se- 

Venenar,envenenar, peçonhentar. 

Veneno, peçonha, toxico — rosal- 
gar, elc. 

Venenoso, peçonhento, venefico. 

Veneração, cuito, latria — acata- 
mento, respeito, reverencia — 
obsequio. 

Venerando, adorabundo — respei- 
tado, reverendo, veneravel. 

Venerar, acatar, reverenciar — 
honrar, respei:ar — adorar, ido- 
latrar. 

Veneravel ou Venerabil, grave, 
magestoso, respeitavel, vene- 
rando, verendo. 

Veneta, desejo, vontade — capri- 
cho — loucura — veasinha. 

Venia, licença, permissão— perdão. 

Venial, leve, mediocre, pequeno— 
perdoavel, remissivel. [tilar. 

Ventanear, abanar, soprar, ve:z- 

Ventaneira ou Ventania, furacão. 

Ventar, soprar — peidar, traquear. 

Ventas, narizes. 

Ventilação, arejação — discussão. 

Ventilante, arejante — ondeante. 

Veutilar, arejar — discutir. 

Ventinho ou Ventesinho, arajcm, 
aura, fresco. 

Vento, ar. aura— ventania —flato, 


ventos. de — respiração, sopro 
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— arrogancia, orgulho, vaidade. 
vanglori. 

Ventoinha. banderinha — (adj.) in- 
constante, mudavel. 

Ventosidade. fatul: nela, vento. 
en'oso, flatulento — suberbo, 
vaidoso, vão — procclloso. 

Ventre. barriga , estomago, pança 
— entranhas, seio, utero — bojo 
— concaviiade— parto, prenhcz. 

Ventriculo, estomago — bolsa, 
Ca: idade. 

Ventrudo, barrigudo, par çudo. 

Vetura, feiicidade, fortuna, prcs- 

eridade — aca o, sarte — dit) — 
onança — perigo, F'sco. 

Venturoso, a:riscado, perigoso — 
afortunado , ditoso, feliz, fortu- 
noso — bemaventurado — pros- 
perado. 

Venus, Cytherea — belleza. 

Venu-to, engraçado, gentil, lindo. 

Véo, semilher — sendal — bioco, 
embuço, rebuço — cortina — 
pri texto. 

Ver, divisar, enxergar, olhar — at- 
tender, considerar, reparar — 
conhecer — visitar — procurar-- 
notar, observar — confinar. 

Veracid: de, candura, ingenuídade 
— reclidão. 

Veramente, certa, franco, ingenua, 
sincera, verdadeiramente — amen. 

Ver*o, estio. 

Véras, verdade. 

Veraz, verídico, vero. 

Verberante, reverberante. 

Verbiagem, loquacidade, palavro- 
rio, parola. . [exemplo. 

Verb'gracia ou Verbi-gracia. por 

Vurbosidade, diffusão, prolixidade. 

Verboso, fallador, loguaz, palavro- 
so, paroleiro — difuso prozo: 

Ve:çudo, carrancudo — folhudo — 
pelloso. 

Verd:de, realilade — veracidade 
— adagio, sentença. ; 

Verdadeiro, verídico, vero — real 
— perfeito — provado. 

Ver le, florecente, fiorente, Rórião, 
Norido — frondente, frondifeso, 
frondnso, ramos» — respendan-- 
te, verdejante, viridante — viçoso 
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— acerho, immaturo =» fresco — 
rijo, robusto. 

Verdeado, enverdado. 
Verdor, \ erdura — acidez, amargor 
-- animo, força. ve.vos vigor. 

Verdoso, verde, viridante. 

Verdugo, algoz, carnifice, carras- 
co, saião — tyrauno. 

Verdar:, verdor — hoita 

Verecuadia, pejo, pador ver :enha. 

Yerecundo, hone to, modesto, pir- 
dico, ve gontioso. 

Vered., atalho, carreiro, semita, 
trilho, verta yio, 
methodo, ordem, 

Verendo, venerasel. 

Verga, chibuta — vara. 

Vergad .r, dobradiço flexivel, feril, 


vergante. tego. 

Vergalho ou Virgalho, chicote, l- 

Vergar, avervar, curvas, dobrar, 
zumbrir — deitar. 

Vergasta,.h bata. 

Vergastada, chibatada. 
ersa-ta:, ch.batar. 

Vergel, ber.o, pomar — jardim — 
campina, | Fado. 

Vergonha, pejo, pudor — pudiricia 
— enco bim.:. to, estia—con- 
fusão. corrimento. 

Vergo::hoso, pudendo, pudibundo, 
verecrundo — encehilo, modesto 
— indigno, infume. 

Vergonta ou Vergontea, vaza — 
novedio, 

Veridico, irrcfragavel, veraz, ver~ 
dadeiro, vero. 

Verificação, comparação, confron- 
tação — ju-tificação, prova. 

Verrficar, averiguar, examin:r — 
comparar — coir-provar, var. 
eri-imil ou Ver comi, arire 
lança, verisimi ijade, veshimi- 
Titude — (a!l j. ) prob: vel, 

Vermelhão ou Vermilhão, arrebi- 

Verme-har, purpurear. (que. 

Vermel idão, rubor — pudor, 

Vermelho, citrine, igneo, nacara- 
do, punice», puspurco, rosedo, 
rabicundo , rub rubro, san- 


guineo i ( o) On , gra. 
Vermno,hiemal,biberno,binverroso. 
vero, DO, verdadeiro 
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Versado , afekto — 
citado, practico. visto. 

Ver-ko, traducção, traslado, ` 

Versatil, mobil, mudavel — iacons- 
tante , vario, velubil. 

Versal lidade, inconstansia, lige- 
reza, variedade. 

Ver>ejad r, pociastre., tromader, 
trov sta, versi: ia. 

Vrsejar, trovar — vorsiäear. 

Vers, metro — Canto — poseia: — 
poema. idade. 


paar- 


' Versu $i, astucia, manha, sagati- 
| Versu'o, arteiro, manhoso, sagas. 


Ver elsa, spondilo. 

V.rtedor, iFaduetor — vertente, 

Ve ter, derramar. entornar, estilo 
lar — traduzir, tras.adar. 

Ver'igem, vásido. 

Vesano, insens .to, louco— furioso. 

V.s:o, torto, zan:ga, zopolha.. 

Ve te ou Vestia, habito — trajo, 
vislido, vestid pa , vestimenta, 
vestuario — s:1. barm, 

Vestido. rede 
— gasaca — (adj.) e 

Ves'ígio, régada, pizada — pista, 
rasto, si — exemplo. 

Ve-tir, orn. r — guarnecr, prepa- 
Ear — arroupar, rir. 

Vestuario, ialo, Feupe — Wai, 
vestidura. 

Vesuvio, Mongihello— ardor, 

Vetera:.o, antiguo — experimenta- 

V to, probibição, suspensão. fån 

Vetus 0, an. iguo, prisce, velho 
primevo. 

Vexação ou Vezame, aperta, aTe- 
Xação, pera, pressa — 
gr vame — torm nte — 
tação — pers guição. 

Veusdor, afi gider, stormentado 
— prrsegu dor — caustics, ha- 


postuno. 

é e unbar: inquis tina 
acabrunhar, inqu reour 
— M i 

Vez, gyro, turno, occasiše — feita 
— aiternativa, ¥ cisHude, 

Vesado, acestumade, affeita, 

Vezo, costume, ostylu, kabito, ma- 
Dha, uso. 

Vias arto, mancina, meio, reedo-— 


VIC 


tórma — carril, corrilho, vereda 

— caminho , estrada — vestigio 

— messageiro, proprio.. 
Yiageiro ou Visjeiro, caminhante, 


DE agent áiiso 
agem, Vi:jem ou Viaje, dergo- 
ta — Jaroada + peregrinação — 


romaria. 
Wiujador, Viajante ou Viajor, ca- 
n:e, passante, peregrina, 
viafeiro, visndun e. a 

Viajar, caminhar. peregrinar. 

Vianda, carne — pe.re — guisado, 
manjar — alimento, su- tento. 

Wrandeiro, comiião, glotão. 

Vibora o: Bibsra, aspive, serpe 
serpente, 

ViBrar, brand'r — arreressar, sT- 
rojar, cuspir, despedir, lauçar — 
dardejar. 

Viceversa ou Vice-vcrsa, às ves- 
sas — rociprocamente. 

Viciar, corromper, depravar, labe- 
factar — alterar, defermar, falsi- 
ficar — perverter, seduzir — 
deshonrar. 

Vicio, maldade — erime, delicta — 
culpa, erro, falta — defeito, ma~ 
cula, mancha, senuko. | 

Vieiose, manhoso — defeituoso, 
imperfeito — falso— adulterado, 

corrupto, depravado — liLer- 


Bo. 

Vicissitade, alternativa, revé:, vol- 
ta — revolução — inconstância, 
mudança — i:stabilidade. 

Viço, viçor — viveza — alteração— 
braveza — altivez — bomtracto, 

Viçoso, fresco — nutrido — vivo 
— folhoso, Lilhudo—verde, Ver- 
, firente — mimoso — 
frondente, frondoso — butiçoso, 
inguieto. ; 

Victima, holorsusto, hostia, iba- 
ção, oblação, sacrificio. 

Vito, sustento. 

Victoria, palma tri:mpbo,tenphea, 
vencimento — precmiuencia, su- 

qria a 
I.toriado, app'audido. celebrado 
— engrandecilo, exaltado — elo- 
gtado, louvado — konrad». 

Vicíorioso . conq — oval- 
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te, trumphador, triumphante, 


vencedor. 

Victuslhas ou Vitualhas, comesti- 
ves, maniimento, viveres— mu- 
nições. 

Vida, existencia, ser — procedi- 
mento — duraç o — alma, caler, 
energ a — alimento — emprego, 
mister. officio. 

V dal, vi al. 

Vidente, propheta. j 

Vidonh ', sermen:o — caracter, go- 
no, indole. ratural. 

Vidrento, Vidrino ou Vidioso, 
cryst llino — fragil, quebradiço 
du Caduco. 

Vidro, crystal. 

Vero, hta, veia. 

Viela, beco, chancudo, travessa — 
encru ilha la. 

Vive, esguclha, obliquidade. 

Viga, barr te, trave — taipa 

Vigesi.uo, vinte. 

tea. ou pedia j PAER EEE 
véla, vigilia — espia — guar 
sentinella — atalala. 

Vigiado , atalaia, vigia — (adj.) 
pervigil, v:gilanto — desperto, 
observa do. 

Vigi:r, atala ar, espiar, espreitar, 
oservar — (n.) volar. 

Vigilacia, cu dado , desve'o, dili- 
gencia — véla. vigia —re-guardo, 

Vigitante ou Vigi', attento, cuida- 
doso, desvelado., insomae, per- 
v'gil,vi iante - exact solicito 

Vizi ía, véla, vigia — insomnelen- 
Cia— cuidad», desvelo— vespora, 

Vigor força, robustez — anime, 
e forgo, valor — alento — valen- 
tia — cnergia. 

Vigorar, fortificar, vigorisar. 

Vigoroso, forte, nervoso, robusto, 
vivido — valoroso. 

VA, baixo, humitiie —abjecto, des- 
honroso, desprezível — infame 
— plubeu — igrobil, sordida — 
indigno — Brito, rustica — 
torpe — pifio. 

Vileza, baixeza, vulgaridade — 

ilida:te, soedi.ier. 

Vilbaocew ou Villancefs chacsta, 
vilhanesca, 
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Vilipendiar, esestimar, desprezar, 
mencsprezar. 

Vilizendio, descstimação, desprezo, 
menoscabo — affronta, ultraje— 
aggravo, contumelia — ignomi- 
nia — i juria, ludibrio, 

Villa, *cida ʻe — casa-de-campo. 

Villagem ou Village, villa. 

Villania, baixera, vileza — grosse- 
ria, rusticidade. 

Villão, aldeão, camponez , monta- 
nhez — descortez, grosseiro, rus- 

Viltar, aviltar, viciar. (tico. 

Vinco, dobra, ruga— carril. ` 

Vincu'ar, ligar, prender, unir — 
annexar, 

Vinculo ou Vinclo, atadura, liame 

` — laço, nó — prisão — nexo, 
unito. 

Vinda, chegada, regresso, volta. 
in icação, vingança — castigo, 

u'i ão. 

Vindicar, revindicar — vingar — 
defender — castigar, punir. 

Viniimar, acabar, matar. 

Vincimo, sero:io. 

* Vindita, vingança —acoimamento. 

Vindo, chegado. 

Vi.idouros, descendentes, futu' os, 
netos, posteridade, posteros, pos- 

Vingador, vindice, ultriz. [tumos. 

Vingança, desaggravo, despique — 
vin icação, *vindita — castigo. 

Vingar, vindicar — offender—cas- 
tigar, purir — ganhar, passar, 
vencer — (n.) crescer — medrar 
—chegar a... i 

Vinga'ivo, rancoroso—implacav:1. 

Vinha, vileiral, vina, vinhago, vi- 
nhedo. [ebriedade, 

Vinhaça, bebedice, borracheira, 

Viol., bandolim, bandurra, guitar - 
ra — violeta. 

Violação, transgressão — estupro. 

Violador, quebrantador, transgres- 
sor — insultador — profanador. 

Violar, infringir, quebrantar — pró- 
fanar — forçar, incestar — of- 
fender. 

Violencia, força, impeto —oppres- 

são — extorsão — tyrannia — 
constrangimento — intensidade 
«= 00aCÇÃOs 


vis 


Violentar, compellir, constranger, 
forçar, obrigar. 

Violento, constrangido, forçado, 
invicto, obrigado, violenta O — 
acceierado, arrebatado, precipi- 
tado — furioso, impetuoso—im- 
pruder:te, temerario — impatien- 
te — feroz — iniqu^, injusto — 
cegn—forte — in ocil, indomito, 

Viperino , colobrino, serpentino, 
vipereo. 

Vir, chegar — voltar — entrar — 
derivar-se, proceder — assentar, 
convir — occorrer — dar-se, 
nascer, reproduzir-se. 

Vira, seita, xara. 

Viração, ur, aura, bafugem, fresco. 

Virar, voltar — mudar — Cunver- 
ter — rodear. 

Viravoltas, idas, vindas — rodeios 
— altcrnativas, variedades, vi- 
cissitudes, 

Virga, açoute — vara . 

Virgem ou Virge, donzella— (adj. 
m.) intacto, puro. 

Virgindade, castidade, virgo — 
puiticicia. 

Virgineo,virgin:l — illeso, intacto. 

Viridante, verdejante, viçoso, vi- 
rente. rojão. 

Virote, a:remeção, dardo, farpão, 

Virtude, religiã », sanctidade—pie - 
dade — innocencia— modestia-— 
castidade — equidade, rectidão 
— energia, força — animo, valor, 

Virtuoso , integro, justo, leal, 
probo, recto — casio, puro — 
modesto, pudico — pio — re- 
ligioso. f | 

Visagem, Visaje ou Visage, *cára, 
rosto — (pl) carantonhas, care- 
tas, esgares. 

Visio, apparição —espectro, larva, 
phan'asma — chimera, phanta- 
sia, sonho. 

Viscoso , betuminoso , pegajoso, 
peganhento. 

Visinhança, propinquidade, proxi- 
midade — arredores, contorne 
— visinhos. 

Visinhar, achegar-se, aproximar- 
se — conformar-se. i 

Visinho burguez — (adj.) adja- 
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cente, chegado, contiguo, proxi- 

Visita, vista. - (mo. 

V isitador, visiteiro. 

Visivelou Visibil, claro, manifesto, 
sabido — aspectavel. 

Viso, vista — semblante, vulto — 
(9s.) apparencias, ares, monstra- 
ções, mostras. 

Vista, aspecto, conspecto, objecto 
— designió, intento, projecto — 
espaço — penetração, sagaci- 
dade — ( L$ intuito, mira. | 

Vista- dolhos, golpe-de-vista, 
lanço-de-olhos, olhada, olhadela. 

Visto, notado, o ervad 
—versado — averiguado, conhe- 
cido, sabido — avaliado — rece- 
bido — quisto. 

Vistoso, agradavel, bello— brilhan- 
te, magnifico. 

Vital animado, vivificante, vivífico. 

Vitela, bezerra, juvenca, novilha. 

Vitello, bezerro, 
vitulo. 

Vitreo, crystallino, espelhado. 

Vituperação, diffamação — inju- 
ria, opprobrio. 

Vituperar, desestimar, desprezar 


— condemnar, reprehender, sug- | Y 
ilar — ignominiar, * prasmar. | V 


Vituperio, deshonra, infamia — 
desprezo, menoscabo — igno- 
minia — injuria. 

Vituperoso, ignominioso, infame, 
opprobrioso — condemnavel. 

Viva, applauso, victor. 

Vivacidade, esperteza — vigor. 

Vivenda, casa. domicilio, babita- 
ção, morada, residencia — pas- 
sadio — comportamento. ite. 


Vivente, animado, vivo — existen- | y 


Viver, existir, subsistir — alimen- 
tar-se, nutrir-se, sustentar-se 
— tractar-se — conservar-se, 
durar — portar-se — assistir, 
morar, residir. 

Vivcres, comestiveis, mantimen- 
tos, vitualhas. 

Viveza, actividade, promptidio — 
esperteza, vivacidade -——jgudeza, 
penetração — acrimonia —ener- 
gia, força. [vivaz. 

Vividouro , duradouro , durante, 

HI. 


o, olhado | V 


uvenco, novilho, | y 
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Vivificar, alentar, anímar, aviven - 
tar — vigorar. 


Vivo, animado, esperto — effica: 
— activo, prompto — energico, 
forte — agudo, penetranie — 
fogoso, violento — picante. 

Viuvez, viuvidade. (pede. 

Voador ou Voante, aligero — alj- 

Voar, adejar, avoar, voejar, volitar 
= corr. r — fugir —derramar-se, 
espalhar-se. 

Vocabulario, diccionsrio, lexicon, 

Vocabulo, dicção, expressão, pão 
lavra, termo, voz. 

ocação, ch mamento, convoca- 

ção — inspiração. [vozear, 

Vociferar, bradar, clamar, gritar, 

Voda, casamento, esposorio, nup- 
cias. [tação. 

Voga, credito, estimação, repu- 

Vogar, remar —correr — valer — 

* advogar — navegar. 

olante, garça — (adj.) ambulan- 

te, errante, erratico — velifero, 

Volateis ou Volatiles, aves, pag- 
saros. 

Volatim, funambulo, volteador — 

caminheiro — andarilho 

olitante, gyrante, volteante, 
olitar, gyrar, tornear, voltear, 
voltejar. 

Volta, curvatura, curvidade — re- 
versão, tornada — alternativa, 
vicissitude — revés — mudança 
— briga, desordem — alvoroto, 
motim. 

Voltar, tornar, volver — gyrar — 
vivar — ír.) rebolcar-se. 

Volteador, dançarino, volatim, 

Voltcadura, gyro, volteio. 

oltear, gvrar, rodar — rodear, 

tornear. contornear.  [vario, 

Voltívolo, *constante, variavel, 

Volto, sesgo virado, voltado, vob 
vido. (dade, 

Volubilidade, inconstancia, varie- 

Volume, brocha, exemplar, livro, 
tomo — grandeza, tammanho — 
mole — trouxa — carga. 

Voluntario, aventureiro — (ajd.) 
arbitrario — indocil —obstinado, 
teimoso — recalcitrante. 

Volupia, deleite, sensualidade, 


16 
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Voluptuar, luzuriar. 
Voluptuosidade, vólupla —delelte, 


ZAR 
Vulnerar, offender — ferir. 
Vulpe, raposa. 
ultar„avultar. 


„gosto, prazer —lascivia, luxuria 
Sensualidade —devassidão, liber- Vultar 


reload oa Voluplaria 
oluptuaso 00 - 
darei, deliciosa, mimoso Mii 


dinoso, lubrica, se 
Volutabro, lod 
Voluvel ou Vo ro- 
deante, volteante — tante, 
Volvedor, envolveder. [vario.. 
Volver, virar, voltar — revolver — 
(m.) tornar. 
Vomitar., arrevessar, bolsar — 
arrem( Mar, lançar — exhalar, 


expelic. 
Vontade, alvedrio, atbitrio, grado, 


Querer, sabor — deliberação 
eterminação, resolução — (Pis 
” alfaias, moveis, trastes. 
Vão, adejo. 


[Uo. 

Voracidade, ellacilade, sofregui-- 
Varagem ou Vorage, sbysmo, Te- 
moinho, sorvedouro, sumillauro. 
Voraz, Vorace ou Vorás, comilão, 
glotão — devorador, devorante, 


tragador, vorador — insaciavel. | Xiban 


Vortice, remoínho, tufão. fse. 
Votar s0, expor-se — sacrificar- 
Voto, promessa — juizo, parecer 
Voz, som, dicção, palavra, termo 
vocabulo — falta. 
vezaria ou Vozeria, alarido, alg?- 
tar, algazarra, brados, clamor, 
grita, gritaria. , 
Vozeador , bradador, clamador, 
gritador, vozeante — ralhador. 
Vozear, berrar, brailar,, F > 
~ _ gritar, vocierar. i 
Vozeiro, estrondaso, ruídoso (s.) 
advogado, procurador — sohici- 
Vulcano, fogo. [tador. 
ulger, commum , ordinario — 
abido., trivial — corriqueiro 
penen — (3.) vulgo — (v.a. 
ivu 


Vu'garisar , divulgar, espalhar, 
vulgar — traduzir, verter — 
publicar. . 

Vulgo, gentalha, plebe, vulgatho 


Vulto, cara, rosto, sembiante — 
bulbe, estatua imagem — masa, 
volume —.apparencia, Rgua — 
relevo — pessoa, 

Vuitoso, grosso, vóluminos, vo- 
lumeso, 


Xamariz engodo £ omite. 
Xaquear, apertar — vexar. 
` Xara, fecha, setta 
Xarcia, cordame,cordoelha, ezar- 
tia,maçome. |. 
Xasire ou Xarire, alfaiate, 
Xergão, enxergão. 
Xiar ou Chiar, esganiçar-se,gasir, 
Xibança, bazofia, Sanfarenada, jar 
nça, bazofia, 
tancia, Xibanteria. 
te, guapo — arTuador, valsa- 
tão —. Tarei. q 
ao -Macaoo, Moleque, mose, 


Xir :comida, fere 
Xofre, logo P aroue — (8, 


Zagaia ou Zagaya, azągila. 
pia past rinho, zsgaleto. 

ale orinho, 
Trga. imizado — antipatia, 

aversão, grima. 
Zangado, encantinade, irritado 
Zangano * adel, adelo — abelhão. 
Zan:ar, aborrir, eritedor, fechar 
ostar, enfestiar. 
Zanguizarra, desordem. 
, Kazio, zarolho. 

Zarguncho ou Zaguného, wreme- 
. São, » venabulo, 


Zom 
Zarolho, torto, v zanaga — 
(adj) uibhado (olho E Hi 
Zelo, cuidado, desvelo — (pl.) ciu- 


mes — suspeitas. 

Zeloso, cuidadoso, desvelado — 
cioso, ciumento — zelante, 

Zenith, apoxea. auge, cume. 

Zephiro, favonio. 

Leribanda, maçada, sova, tunda. 

Zeribando, azorrague, latego. 

Zero, cifra, nada. 

Zimborio, cupula, domo, mirante, 

Zimbrar, açoutar — espancar. 

Zingrar, escarnecer, motejar, 
zombar. 

Zizania, joio — desavença, discor- 
dia, dissenção. 

Zoada, retumbo — toada — soada. 

Zoar, toar — rebombar, retumbar 
= tinnir, Zunir. 

Zoilo, critico, satirico — insolente, 
maledico — invejoso. 

Eombar, chasquear, escarnecer, 
mangar, mote'ar — rid culisar 
— enganar, illudir — gracejar 
= desobedecer. 

Zombaria, agudeza — graça — 
moto — escarneo, irrisão, mofa 
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— Chasco, chufa, motejo — Pes 
Zona, cinto, faixa. (mo que. 
Zoria, palmator.a. l 
Zorra, raposa — (adj. m.) dissi mu- 

lado, matreiro. 

Zorral, estorninho. 

Zorreiro, ronceiro, tardo, vag o- 
roso — indilige::te — passeiro — 
deleixado — priguiçoso. 

Zorro, reboque, sirga, tirão — 
(ad).) arteiro, astuto, 

Zorzal, estorninho. (tolo. 

Zote, idiota, ignorante, pateta , 

Zoupeiro, decrepito, velho. 

Zumbaia, cortezia, inclinação, re- 
verencia. [zunido. 

Zumbido ou Zombido, susurro , 

Zumbir, susurrar. 

Zumbrir-se, dobrar-se. [sitilo. 

Zunido, susurro , zunimento — 

Zunir, susurrar — sibilar. 

Zurrague ou Zorrague, açoute, 
lutego, vergalho, 

Zurrar, ornejar, rebusnar. 

Zurro, orneio, rebusno. 

Zurzir, bater, desancar, espancar 
— maltractar, — injuriar -~ 


açoutar. 
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